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Capítulo Um 

 

Eu estendi meus sonhos sob seus pés; Pise suavemente, pois você está pisando em meus 
sonhos. (William Butler Yates) 

Estou perdido no momento, o tempo passa e minha mulher está em meus braços, nosso beijo é longo. Eu a 

amo além do amor. Mas o que está além do amor? O amor é um simples sentimento comparado ao que sinto por 

Anastasia. O que eu não faria por ela? Simplesmente nada... Não existe nada que eu não faria por ela. Eu seria 

de qualquer jeito e faria qualquer coisa para que ela estivesse disposta a me aceitar, eu não sou tão orgulhoso 

para admitir que qualquer coisa que ela me der, eu vou aceitar, e ela se entregou inteiramente a mim. 

- Sra. Christian Grey. - eu digo com reverência e ela sorri tão largo quanto pode. Seu sorriso ilumina o meu 

mundo em mais de um sentido. Sinto o desejo abrir caminho através de minhas veias e, imediatamente, estou 

em cima dela. 

- Eu preciso de você, Ana! Você é tudo que eu penso, tudo que eu sinto... Às vezes, é difícil até funcionar. Se 

eu pudesse te amar mais, eu não sei se conseguiria fazer qualquer outra coisa, só sei que estaria contigo 24 horas 

7 dias por semana. - Eu sussurro fervorosamente em seus lábios com toda a intensidade das minhas emoções. 

Seus olhos se arregalam, as pupilas ficam tão grandes que cobrem quase todo o seu azul, até que eles se 

transformem numa pequena borda azul ao redor do preto. Ela é tão gostosa! Eu tenho que tê-la, aqui e agora! 

Meu pau está cheio de saudades e o esfrego sobre seu sexo, minha ereção está protestando sob minhas calças, 

ansiosa para sair. Eu me esfrego nela, mesmo com minhas calças e seu vestido nos impedindo de um contato 

mais íntimo, a sensação para ela é além do que ela pode suportar, ela inclina a cabeça para o lado, seus olhos 

rolam para trás enquanto geme de prazer. 

Com a respiração irregular e o coração acelerado, seus dedos trêmulos correm para o meu zíper e, 

imediatamente, sua mão está dentro de minha cueca, esfregando minha ereção e cobrindo minhas bolas. Eu 

gemo alto e empurro meus quadris vorazmente em sua mão. 

- Vamos deixa-la nua, baby - eu digo ansiosamente. Eu nunca a desejei tanto quanto a desejo agora, e 

considerando que eu estou sempre pronto pra ela, isso quer dizer muita coisa.  
 

******************** 

 

      As costas da Anastasia se arqueiam, e suas mãos seguram firme as flores espalhadas por toda casa de barcos. 

Eu a mantenho chão sob mim, a iluminação do ambiente, o mar de cores vibrantes e selvagens das flores 

espalhadas no chão, as paredes rústicas, e os sons da água batendo preguiçosamente abaixo da casa de barcos, 

criam um lugar mágico para fazer amor. 

Com todos os esforços, o cabelo da Anastasia fica úmido e um fino brilho de suor cobre meu corpo. Meus 

lábios viajam para seu pescoço e ela vira a cabeça para o lado para me permitir um acesso mais fácil. Eu dou 

mordidinhas em sua mandíbula e pescoço e, lentamente, faço o meu caminho dentro do vale de seus seios. Meu  

 



 

 

polegar e o indicador capturam seu mamilo, eu o enrolo, puxo e capturo o outro mamilo com a minha boca, eu 

chupo forte e profundamente fazendo-a gritar meu nome em voz alta.  

- Christian! Por favor!  

Olho para ela sorrindo maliciosamente com um dos mamilios entre meus dentes o puxando suavemente 

- Tudo a seu tempo baby... Quero fazer amor com você. - murmuro. 

- Por favor, eu quero muito. Eu estou pronta agora! - ela empurra seus quadris para cima para encontrar meu 

pau já ansioso, mas eu a impeço apertando seu corpo entre minhas pernas. 

- Devagar, baby, bem devagarinho... Quero saboreá-la... – eu a provoco. Minha boca e meus lábios se 

movem para baixo de sua barriga e invisto minha língua no pequeno e apertado buraco de seu umbigo, enquanto 

minha mão cobre seu sexo apalpando o clitóris, e mergulhando um e depois dois dedos em seu convidativo, 

agora encharcado, sexo. Minha outra mão enrola e puxa seu mamilo, causando sensações que vão direto ao seu 

centro, ela geme em resposta e seu corpo quase levita do chão de puro prazer. 

- Christian, por favor, me leve! 

Minha boca viaja para o seu sexo e descobro que ela ja está pronta. Eu belisco levemente seu ponto sensível 

e ela quase convulsiona. Eu massageio seu clitóris e mergulho minha língua em sua apertada abertura, rolando-a 

dentro dela em sentido anti-horário, tocando seu ponto sensível na parede frontal da vagina; investindo-a 

incansavelmente. Com uma das mãos, dou-lhe prazer massageando seu seio, enquanto minha língua faz amor 

com ela e uso a minha outra mão para esfregar seu clitóris e seu corpo se contorce dando dicas de uma crescente 

escala de prazer, a levando para um orgasmo duplo. Com as ondas do orgasmo que ainda estão rolando sobre 

seu corpo e a contratação de seu centro, eu me acomodo entre suas pernas e afundo meu pau latejante dentro 

dela, centímetro por centímetro. Quando estou até as bolas enfiado nela, eu paro por um segundo e desfruto de 

toda nossa unidade, toda nossa conexão. É quase celestial, somos agora um só corpo e uma só alma. As ondas 

de seus orgasmos ainda estão rolando por ela e as contrações dentro do seu sexo estão me puxando mais pra 

dentro, pedindo e implorando pelo atrito que meu pau pode fornecer e abrigar. Eu recuo lentamente e viajo na 

resposta que seu corpo está me dando, afundo novamente nela e seu sexo me puxa mais profundamente, 

implorando para ser esfregado, tocado e estimulado, atingindo todos os sentidos e terminações de seu corpo. 

Meus lábios encontram o dela, eu lentamente começo a beijá-la, combinando nossos ritmos. Lentamente, 

sem pressa, saboreando, sentindo cada pequeno movimento, querendo fazer isso durar para sempre. Nossos 

lábios moldados um no outro, eu chupo seu lábio inferior e ela geme de prazer na minha boca, isso provoca 

ainda mais o desejo em mim, eu mergulho minha língua em sua boca e encontro a dela, enquanto eu chupo sua 

língua, ela ergue o quadril automaticamente, fazendo com que meu pau encontre um local mais profundo. Ela 

passa as pernas envolta de mim, empurrando minha bunda, pedindo por um pouco de mais atrito e limitando 

meus movimentos. Eu giro meu quadril, sem puxar para fora, esfregando aquele lugar especial em círculos e 

sinto seu prazer sendo construido de novo. Isso me excita mais e eu a puxo de volta, aumentando o meu ritmo e 

velocidade. Meu pau entra e sai incansavelmente batendo nela, nossos lábios colados, suas unhas cravadas em 

mim, algo que eu não podia suportar antes, e que agora, não consigo viver sem. Com uma das minhas mãos  eu 

seguro sua bunda deliciosa, isso ajuda meu pau a ir mais fundo ainda, enquanto com a outra mão eu torço e 

puxo seus mamilos. 

Anastasia grita seu prazer na minha boca, fazendo-me chegar ao meu auge, e gemo seu nome repetidamente 

durante minha libertação e derramo tudo o que tenho nela, marcando a minha mulher, fodendo e fazendo amor, 

fundindo nossos corpos e almas, tudo ao mesmo tempo. Eu, finalmente, relaxo sobre ela, completamente fodido 

e completamente satisfeito. 

 

 



 

 

********************* 

 

 

- Podemos casar amanhã? – murmuro para ela. Eu não consigo esperar por mais muito tempo não tê-la cem 

por cento completamente pertencente a mim. Não apenas como uma namorada, não apenas como uma noiva, 

mas eu quero ela como minha esposa. Eu quero ela de todas as formas possíveis. Eu quero que todos saibam que 

ela é minha, assim como eu sou dela e que nós pertencemos um ao outro. Eu quero ser legalmente reconhecido 

como o único que pode tomar decisões por ela, eu quero ser sua familia, eu quero que ela seja minha. Eu quero 

ser a pessoa responsável por ela e ela será reconhecida como minha esposa e eu, seu marido. Inferno, eu quero 

que nosso amor seja reconhecido aos olhos de Deus, para ele possa ser firmado por toda a eternidade! O que 

Deus juntou, nenhum homem pode separar É isso que eu quero da nossa relação... Eu quero para sempre! Eu 

quero o que está além do pra sempre 

- Hmmm - ela mumura sob meu peito enquanto estamos deitados no chão entre as flores. 

- Isso é um sim?- pergunto esperançoso. Isso soou como uma confirmação. 

-Hmmm. 

- Um não? 

-Hmmm - eu sorrio para ela que dá sua resposta exausta, ainda saciada. Eu fico feliz em saber o efeito que 

tenho sobre a minha mulher. 

- Srta. Steele, não consegue falar? 

- Hmm. - eu posso sentir seu sorriso, e sua resposta me faz rir de alegria. Eu a abraço com força e beijo o 

topo de sua cabeça. 

- Tudo bem, está decidido. Vegas, amanhã então. 

Ela levanta a cabeça sonolenta. 

- Eu não acho que meus pais ficariam muito felizes com isso. - ela responde. 

Bem, eu não quero fica mal com meus sogros. O que será que ela quer? Passo distraidamente meus dedos 

pelas belas costas nuas dela. Eu paro com o pensamento e apenas acaricio suavemente. 

- O que você quer, Anastasia? Vegas? Um grande casamento com tudo que tem direito? Diga-me. - eu não 

quero privá-la de seus sonhos, quero tê-la imediatamente. Eu quero que ela seja parte da decisão. Eu quero que 

ela se lembre de tudo pra sempre. Minha irmã fez questão de me lembrar de que todas as meninas imaginam e 

sonham com o dia do seu casamento. Eu não gostaria de privar Anastasia disso, quero ajudá-la. 

- Nada grande... Apenas amigos e familiares. - eu posso fazer isso. Eu posso fazer qualquer coisa que ela 

queira. Vegas, pequeno, grande, qualquer coisa no meio disso. Eu só quero que ela... Em qualquer formato e 

forma ela me terá. 

Ela olha para mim, tentando avaliar minha reação. 

- Ok. - eu digo balançando a cabeça. - Onde você gostaria de fazê-lo? 

- Na casa dos seus pais? Será que eles se importariam? - ela pergunta. Jura? Já posso imaginar a minha mãe 

gritando de puro êxtase. 

Eu faço um som rude.  



 

 

 

- Minha mãe estaria no sétimo céu para dizer o mínimo. 

- Ok, então. Tenho certeza de que minha mãe e meu pai irão preferir isso também. - ela responde baixinho. 

Eu acaricio seu cabelo, empurro os fios que se soltaram enquando faziamos amor. Pura felicidade... 

- Ótimo, nós já estabelecemos onde, mas agora falta o quando. 

- Certamente isso você deve perguntar a sua mãe. – diz ela, como se eu pudesse dar a minha mãe uma 

quantidade infinita de tempo. 

- Hmm. - ela iria querer um tempo muito longo, como é tradição nas rodas da alta sociedade para que tudo 

saia perfeito e que possa estar impresso em todas as colunas sociais, mas eu não dou a mínima para nada disso. 

Eu só vou concedê-la o máximo de tempo que eu posso tolerar sem ter 

Anastasia como minha esposa.  

- Ela pode ter um mês, é isso. Eu quero você demais pra esperar tanto tempo. 

- Christian, você me tem. - repreende Anastasia. - Você já me tem há muito tempo. Mas tudo bem, um mês. - 

diz ela beijando meu peito, um gesto que eu não podia tolerar antes, mas agora é algo que eu desejo muito. Ela 

levanta a cabeça para olhar para mim e nós travamos olhares. Ela sorri desse jeito e meu coração se enxe de 

alegria. Desco meus lábios aos dela silenciando-a e fazemos amor mais uma vez na cama de flores. 

 

 

**************** 

 

 

O telefone toca insistentemente. São apenas 08h01min. 

- Olivia! - Andrea grita. 

- Você nunca deve deixar o telefone tocar mais de três vezes! 

- Oh, Deus! Eu sinto muito! - ela diz se desculpando em suas palavras, e sua voz está trêmula quando ela 

atende. 

- Bom dia. Grey Enterprises Holdings. Eu sou Olivia. Como posso ajudá-lo? - diz ela engolindo, esperando 

que a pessoa do outro lado não seja o Sr. Grey. Ele a assusta como um inferno e faz com que ela fique inquieta 

como “feijões saltadores mexicanos.” 

- Olivia! - uma voz masculina canta suavemente do outro lado da linha - Escute querida - ele arrasta sua voz 

e suas palavras acalmando instantâneamente coração saltitante de Olivia.  

– Sr. Grey - diz ele, em seguida, corrigindo-se, acrescentando - Christian quero dizer, aparentemente ficará 

noivo no sábado e ele esqueceu-se de me enviar um convite para a celebração. Tenho certeza de que foi um 

descuido, uma vez que ele teve esse acidente horroroso ontem. Embora, nós não somos tão amigos como eu 

gostaria que fossemos, mas tivemos um jantar ou dois juntos, eu queria saber, querida, você por acaso sabe o 

nome dela? 

Olivia limpa a garganta. Ela quer ser útil. Isso é o seu trabalho número um. Andrea insiste nisso, que ela 

deve ser assim. Seu olhar examinador já está no seu, avaliando cada palavra, cada gesto seu. A primeira coisa  



 

 

que Andrea disse a ela quando ela começou seu estágio é que ela tem que sorrir ao telefone. O destinatário do 

sorriso não pode vê-la, mas o sorriso se realiza através de sua voz. Ela realmente quer ficar no GEH 

permanentemente uma vez que o estágio é temporário. É, afinal, a melhor empresa em Seattle. Então, ela sorri 

tão grande quanto possível para a pessoa do outro lado da linha. 

- Nome de quem, senhor?- Olivia pergunta em sua voz mais profissional. 

- Da noiva do Christian é claro. Tenho certeza que ele disse a seu pessoal sobre noivado. Afinal, este é, 

Christian Grey!  

Olivia repassa em sua cabeça todas as informações. Ela sabia que todo o pessoal tinha conhecimento da 

senhorita Anastasia Steele, porque ela é namorada do chefe. Sr. Grey não era o mesmo desde que ele começou a 

vê-la. Até mesmo Ros estava curiosa sobre isso, e ela já o conhece há mais tempo. Eles estavam todos tentando 

arrancar informações de Taylor. Ele podia os dizer o quão sério ela devia ser levada. O Sr.Grey teve uma 

reunião com ela e Andrea e ficou bem claro a senhorita Steele era prioridade. Não importa o que ele estivesse 

fazendo, se ela ligasse elas deviam interrompê-lo ou encontrá-lo em qualquer lugar. 

- Olivia? Você está aí querida? - ele soa tão doce. Ela odeia decepcioná-lo. Ela limpa a garganta e Andrea 

arqueia as sobrancelhas. Ela não deve ter soado profissional. 

- Sim, senhor, estou aqui. - ela responde em seu tom mais profissional e encantador. 

Ele deve ter sorrido ao telefone, porque sua voz é ainda mais doce agora. 

- Você vê, eu estou um pouco decepcionado, gostaria do nome para enviar uma cesta de presentes e flores 

para o casal feliz. Seria uma vergonha terrivel e desrespeitosa, seu não colocasse o nome dela na cesta e nas 

flores. 

- Oh, é claro, senhor. Mas, eu não tenho certeza se o Sr. Grey e a Senhorita Steele estão noivos. Nós não 

sabemos de nada, ainda. 

- Você quis dizer senhorita Steele? Qual é o seu primeiro nome? 

- Anastasia... - deixa escapar Olivia. 

Os olhos de Andrea se abrem muito e eles estão prestes a saltar das órbitas, sua cor se transforma em uma 

mistura de vermelho e preto em um instante, ela parece que vai explodir, o olhar congela Olivia. Andrea se 

parece mais com uma “diaba” e agora caminha em seus saltos altíssimos rapidamente para Olivia. 

O homem ao telefone sabe que seu tempo é curto quando ele ouvo. 

- Olivia! – Andrea chama  

- Eles estão noivos? - pergunta ele apressadamente. 

Olivia sabendo que ela está ferrada, responde: 

- Sinto muito, senhor, eu não tenho nenhuma maneira de confirmar ou negar se a senhorita Steele e o Sr. 

Grey estão noivos! - Andrea pega o telefone da mão dela e friamente fala entre os dentes. 

- É do tablóide que você está ligando? 

- Quem disse que eu estou ligando de um tablóide? Eu trabalho de freelance. Agora eu posso vender a 

informação por um dinheiro muito maior. Bom dia! - diz ele e o telefone fica mudo. 

Andrea se vira sob os calcanhares para encarar Olivia, que agora está desejando que o chão se se abra e a e 

engula. Andrea parece “a montanha de Santa Helena”, vomitando pedaços de gelo, e Olivia está na extremidade 

de recepção. 



 

 

- Merda! Merda! Merda! – esbraveja Andrea com os olhos arregalados, a calma difinitivamente não está 

presente. Ela anda em circulos, pisando firme em seus saltos altos sobre o piso de mármore , como se estivesse 

pisando na própria Olivia, que agora está amuada com os olhos cheios de lágrimas. 

- Eu sinto muito!- ela sussurra com fervor. 

- Você tem alguma ideia de que tipo de problemas você nos colocou? – Andrea “vomita” as palavras 

novamente, o telefone toca mais uma vez. Choraminga Olivia estende sua mão para atender ao telefone 

automaticamente. 

- Para!! - Andrea fala com firmeza e ela corre rapidamente para o telefone, para Olivia, Andrea parece mais o 

“Usain Bolt” correndo em seus saltos altos para chegar ao telefone. Andrea o tira do gancho e atende ao telefone 

com uma voz tão calma e profissional, que ninguém poderia, além de Olivia, imaginar que ela estava gritando a 

menos de 20 segundo atrás. 

- Bom dia, GEH. Escritório Christian Grey. Eu sou Andrea. Como posso ajudá-lo?  

- Bom dia Andrea. Eu sou o Anthony Decimus. Eu sou secretário de Alex Pella. O Sr. Pella veio de fora a 

pedido do Sr. Grey. Porém, ele terá que viajar, pois deixou um importante negócio inacabado, mas ele vai 

retornar para completar o seu exame no helicóptero do Sr.Grey. Sr. Pella viu o EC135 e ele gostaria de 

compartilhar suas descobertas com o Sr.Grey. Quando ele pode vê-lo? Hoje? – ele tem um sotaque diferente, de 

outro lugar, mas bem educado e completamente sério. 

- Oh, Sr. Decimus... - Andrea começa. 

- Anthony, por favor! - ele a corrige. 

- Eu não tenho certeza do horário que o Sr.Grey chegará hoje, mas acredito que ele deve estar a caminho. Eu 

sei que o Sr. Grey está muito ansioso para falar com o Sr. Pella, então vou tentar entrar em contato com ele 

imediatamente. Como está a agenda do Sr. Pella hoje? 

- Sr. Pella tem o dia todo livre para o Sr. Grey. Estamos atualmente examinando o helicóptero, senhora. Será 

que poderia ser depois almoço no GEH? 

-Sim, eu acredito que pode ser sim, eu vou confirmar para o senhor, mas poderiamos fazer alguns ajustes, o 

senhor poderia me dar um número de contato para que eu possa retornar? 

- Certamente. 

Só então Andrea ouviu os passos firmes de Christian Grey seguidos pelos passos furtivos de Taylor. Andrea 

anotou o número e, depois de desligar o telefone, ela pegou seu tablet, pronta para cumprimentar seu chefe. 

- Olivia! Tem café fresco?  

- Sim, Andrea... Não. - responde Olivia esfregando os olhos violentamente antes Sr. Grey aparece ao virar da 

esquina. 

-Prepare agora! Sr. Grey chegou! 

Christian Grey aparece com um rosto incrivelmente feliz e Taylor em seu habitual ilegível rosto caminham 

pela área da recepção. 

- Bom dia, Sr. Grey!- as funciárias cumprimentam-no em uníssono e como de costume Olivia fica de pé. 

- Bom dia! - ele responde e caminha para seu escritório enquanto atende ao telefone celular com uma voz 

suave. 

- Olá Baby! - diz ele no alto-falante, mas um grito vindo do telefone não apenas alerta Christian Grey, mas  



 

 

todos os outros presentes. Todo o corpo de Christian imediatamente se contrai. A linguagem corporal de Taylor 

espelha a de seu chefe. Ele é tão sintonizado com Christian Grey, que quando Christian pensa em andar, Taylor 

automaticamente também se move. Ele é como uma extensão de seu corpo, um membro independente. 

- O quê? - Ele grita. 

Todo mundo congela no escritório. 

- Onde está Sawyer? 

- Okay. Fique aí! Nós estamos chegando. - ele desliga o telefone e olha para Taylor severamente. - Vamos 

lá! - diz ele. 

Olivia e Andrea olham confusas e assustadas uma para a outra. 

- O que diabos aconteceu? - diz Andrea indo atrás de seu chefe. 
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- Sr. Grey vamos para a SIP? 

- Não Para uma delicatessen perto de lá. 

- Delicatessen, senhor?- Taylor pergunta confuso. 

-Sim! O maldito paparazzo a encurralou no banheiro! - eu resmungo no nosso caminho. 

Eu aperto o botão de chamada do elevador, ele não poderia ser mais rápido? Meu pé bate nervosamente, e 

tão logo as portas do elevador se abrem, entro com Taylor. Ele está no telefone com Sawyer. 

- Ponha o maldito paparazzi pra fora!! Temos o pessoal que vão levá-la para o pessoal e levá-la para a saida 

dos fundos, deve haver alguma por ai. 

Eu ouço e estendo minha mão para o telefone. 

- Sawyer, onde está a senhorita Steele? 

- Ela está no banheiro, senhor, um pouco abalada. Sinto muito, Sr. Grey. Eu não posso entrar no banheiro 

feminino com ela. Ela me pediu para comprar um bolinho enquanto ela ia ao banheiro. Eu vim para a porta do 

banheiro assim que comprei o bolinho, para esperá-la. Eu estava esperando na porta, e só ouvi o grito dela. 

Claro que invadi o local e tinha um paparazzi em volta dela tentando tirar fotos! 

- Mas que merda é essa? - eu esbravejo. 

- Eu quebrei sua câmera e... Uhm ... Eu talvez tenha quebrado o nariz também. Ele disse que irá processá-lo. 

- O filho da puta tenta tirar uma foto da minha noiva em um banheiro de senhoras e ele quer me processar 

por você estar protegendo-a? Foda-se! Onde está Ana? 



 

 

- Ela não quer sair do banheiro, Sr. Grey. Ela está muito abalada. Então, eu simplesmente não vou deixar que 

ninguém entre no banheiro, estou bem na frente da porta. O proprietário colocou uma placa em frente à porta 

aqui. Para evitar que as pessoas queiram entrar. - eu passo a mão pelo meu cabelo exasperado. A porta do 

elevador se abre no nível da garagem. Corremos para o SUV. 

- A propósito, Sr. Grey, há um pequeno exército de fotógrafos e paparazzi a espera de qualquer movimento 

nosso. Quando Taylor chegar com o senhor, sugiro que entrem pela parte de trás da delicatessen, há uma entrada 

de carga e descarga. Francamente, senhor, pelo estado da senhorita Steele, eu não acho que existe a 

possibilidade de fazê-la voltar à SIP a pé. 

Taylor abre a porta para o SUV e eu deslizo ainda falando. 

- Vocês não voltarão andando! Estamos chegando. Manda o proprietário fechar o lugar agora. Uma hora 

apenas. Eu vou pagar o dobro do lucro que ele terá fechando o lugar. Precisamos de espaço. 

- Sim, senhor! - E eu entrego o telefone de volta para Taylor. 

- ETA está há 8 minutos, Sawyer. - Taylor diz em um tom uniforme e escuta. 

- As mesmas regras se aplicam. É uma porra de emergência e não haverá mais disso em um futuro próximo. 

Preste bem atenção... Sim... Okay... Nos vemos em seis! – ele desliga bufando. 

Eu estou tão bravo! Espero por Deus a porra do fotógrafo não esteja lá, ou então eu vou matá-lo! A tensão 

exala por todo o meu corpo. Quando chegamos à delicatessem, vamos direto para a parte de trás do local. Há 

uma caçamba de lixo gigante que Taylor desvia para evitar bater antes de chegar em frente a portal. Abro a 

porta correndo e Taylor murmura uma maldição em voz baixa, antes que ele venha atrás de mim. A porta está 

aberta e um adolescente com espinhas em todo o rosto está organizando o local. 

- Quem é você, homem? Ninguém deveria entrar aqui - ele diz com uma voz corajosa, mas estranha. 

Sawyer aparece imediatamente quando ouve o adolescente. 

- Obrigado Jason. Ele é o Sr. Grey. 

Com a menção de meu nome, ele me dá um grande sorriso. - Ela está bem ali - diz ele apontando para o 

banheiro. Um rápido olhar para o lugar me diz que há apenas funcionários da limpeza e que estão aqui à toa ao 

redor, Taylor encontra o proprietário imediatamente para cuidar dos negócios. 

- Sawyer - eu o chamo de lado. 

- Sim, senhor- ele responde no mesmo tom, o que é louvável, porque eu estou em um estado de espírito 

assassino. 

- Onde está o filho da puta? 

- Ele deixou o local sob a custódia da polícia. Alguém daqui chamou a polícia. 

- Eles falaram com a Anastasia? 

- Não, senhor. Ela estava muito chateada e não aceitou falar com ninguém até que o senhor chegasse aqui. – 

eu assenti. Eu entro no banheiro nervoso sem saber o estado que vou encontrar Anastasia lá dentro, eu empurro 

a porta aberta e olho para baixo onde sinto vidros quebrados sob os meus pés. A câmera. Há ainda um rastro de 

sangue seco e pingava no chão. 

-Vá embora! - vem o som de um dos boxs. 

- É assim que você recebe o seu noivo? - eu respondo aliviado. 

 



 

 

A porta do box se abre rapidamente e Anastasia atira-se para mim. 

Seus olhos estão vermelhos de tanto chorar e ela se agarra a mim, seu coração ainda está batendo rápido e 

suas lágrimas começam a rolar de novo. 

- Shhh... Eu estou aqui agora. O que aconteceu? - eu pergunto tentando manter a tensão longe da minha voz. 

- Eu não sei Christian. Esse cara estava no box do lado e disse: “Senhorita Steele? Senhorita Anastasia 

Steele? "Eu disse automaticamente 'sim', e ele começou a tirar fotos de mim por cima do box. Eu não pude me 

mover! Eu me senti tão... Tão... Exposta - diz ela tremendo. - Eu gritei e Sawyer então correu, eu só o ouvi 

puxando o cara para fora do box e, em seguida, houve uma briga ... - diz ela entre soluços. 

- Merda! Ele te viu nua?  

- Eu estava sentado na privada, minha saia estava levantada e minha calcinha para baixo. Não, eu não acho 

que ele conseguiu olhar para a minha bunda, mas eu estava com tanto medo. - ela se encaixa em mim. 

- Você está em segurança. - eu digo com raiva. Eu não quero que ela vá para o trabalho hoje, inferno, eu não 

quero que ela vá para o trabalho nunca mais! Eu posso cuidar dela. 

- Por que você veio para a delicatessen? Você não tomou café da manhã bem? - pergunto tentando mudar o 

assunto para acalmar nós dois. 

- Tomei. Só que eu me lembrei dos bolinhos que vendem aqui e queria um para mais tarde com o meu chá. 

Sawyer disse: 'Eu vou buscá-lo para você, senhorita Steele', e eu disse-lhe que ia para o banheiro feminino. 

Eu não estava esperando que um homem fosse me seguir até aqui. - diz ela abraçando-me com mais força. 

- Vamos pra casa? - eu peço. Ela balança a cabeça violentamente. 

- Nã... Não. Eu quero ir para o trabalho. – eu quero protestar, e estou ficando furioso pela segunda vez, mas 

eu controlo minha raiva. 

- Anastasia, você quase foi atacada por uma porra de um paparazzi. Haverá mais disso tudo daqui pra frente, 

eles já sabem com quem eu vou me casar. Eu posso te proteger melhor se você ficar em casa. - eu digo com os 

dentes cerrados. 

- Christian, você não pode me manter em casa o tempo todo. Eu não sou só um colírio para os seus olhos ou 

uma decoração da casa. Eu sou uma pessoa. Eu quero trabalhar. Eu estou apenas... Chocada com o que 

aconteceu. Se eu soubesse que eles já sabiam, nada disso teria acontecido, eu seria mais cautelosa. Foi o jeito 

que ele se aproximou de mim, que me assustou. No box de um banheiro pelo amor de Deus! 

- Ana, eu sou um homem da alta sociedade. Não é só dos paparazzis, mas de todos os tipos de pessoas que eu 

gostaria de protegê-la. Pessoas com riqueza tem um monte de inimigos, pessoas oportunistas. Uma vez que eles 

sabem que você está na minha vida, você está em perigo. Eu tenho que protegê-la. Mas você tem que me deixar 

fazer isso! Você precisa me ouvir e seguir as minhas instruções. 

- Christian... - ela começa a protestar, de uma forma que só Anastasia pode. 

- Anastasia... - eu digo com firmeza. - Sua segurança não é negociável. Se você quer trabalhar, tudo bem. 

Mas, você tem que seguir os protocolos de segurança. Você não é mais invisivel. Você é visível. Eu me mataria 

se alguém saisse prejudicado de qualquer maneira por causa de mim. Você entende isso? - eu digo com fervor 

segurando sua cabeça em minhas mãos. Ela acena relutantemente. Uma vez que nos casemos, quando ela for 

minha completamente, ela vai me prometer aos olhos de Deus e de todas as outras pessoas que vai me obedecer. 

Por agora, eu posso ficar em silêncio por um tempo mais longo ou gritar essa merda claramente que não existe 

opção disso acontecer. Foda-se! 

 



 

 

- Você vai trabalhar ok. Mas, não deixar o prédio. Taylor e eu vamos buscá-la depois do trabalho. Entendeu? 

- Sim, Christian! - diz ela abraçando-me com mais força. 

- Nós acabamos de anunciar nosso noivado na noite de sábado apenas para sua família e amigos. Como é que 

eles souberam disso tão rápidos?  

- Faro de Paparazzi cheira a sangue de noivado e compromissos da alta sociedade, casamentos ou 

escândalos, num raio de cem milhas. - eu digo. - Agora que já está todo mundo sabendo, temos que fazer um 

anúncio formal. Eu vou falar com a assessoria quando eu voltar para o escritório. - ela acena com a cabeça. 

 

 

 

******************** 

 

 

 

Nós dirigimos a curta distância para SIP e nos encaminhamos para a porta de trás do edifício porque na 

frente tem um pequeno exército de fotógrafos à nossa espera. Faço uma nota mental para falar com Welch sobre 

a segurança no prédio. Eu levo Anastasia por todo o caminho até seu escritório e perguntar-lhe novamente se ela 

realmente tem quer ficar no trabalho hoje, embora eu saiba qual seria sua resposta. 

- Sim, Christian. Eu preciso aprender a lidar com isso. Se este é o pacote que vem com você, eu aceito isso - 

diz ela e eu prendo minha respiração. Ela me leva ao meu pior, como posso eu não desejar lhe dar o meu 

melhor? 

- Ana? 

- Sim? 

- Estou tão feliz que você me chamou. Eu quero ser aquele que vem para você para satisfazer todas as suas 

necessidades. Eu quero ser aquele que vai salvá-la, mesmo que eu esteja fodidamente puto com o que aconteceu, 

aquele maldito filho da puta violou sua privacidade de uma maneira tão grosseira. Então, não sai, até eu chegar, 

ok? 

- Sim, Christian. - ela responde. 

- Boa menina. Precisamos achar uma assistente, para que ela possa comprar seus bolinhos e  almoços a partir 

de agora. - eu digo e beijando-a 

- Ela? 

- Sim, um 'ela'. Eu não posso suportar que um homem esteja trabalhando para você e possa vê-la mais do que 

eu faço, em qualquer dia. - eu digo com firmeza. 

- Tudo bem. - ela aquiesce. - Eu te amo, Christian. 

Meu olhar suaviza.  

- E eu, você, Ana. 

 



 

 

 

******************** 

 

 

Quando Taylor e eu voltamos para o meu escritório, Andrea e Olivia saltam sob seus pés. 

- Andrea traga o seu tablet e entre imediatamente! - Eu digo sem rodeios. Ela apressa seus passos atrás de 

mim. 

- Está tudo bem esta manhã, senhor? -ela pergunta. 

- Não, porra! Eles emboscaram minha noiva em um banheiro público. Isso soa como se estivesse tudo bem? 

- A noiva do senhor? 

- Senhorita Anastasia Steele e eu estamos noivos. Isso é o que eu preciso de você para agora. Eu quero que 

você entre em contato com a assessoria e precisamos anunciar formalmente o nosso compromisso, eu vou dar-

lhe uma foto de modo que eles não vão encurralar a Anastasia num banheiro! 

- Paparazzi, senhor? - ela pergunta engolindo seco. 

- Sim. Existe algo que você precisa me dizer?  

Andrea fica em linha reta, mantém a cabeça mais elevada, nervosamente coloca um fio não existente de 

cabelo atrás da orelha e segura o seu tablet como um bote salva-vidas. Meu olhar penetra o dela e minha 

mandíbula aperta. 

- Sinto muito, Sr. Grey. Esta manhã, alguém ligou para a GEH fingindo ser seu amigo, e ele disse que ia 

mandar uma cesta de presentes e flores para felicitar o seu noivado e perguntou o nome da sua noiva. Lamento 

dizer que eu fui incapaz de chegar ao telefone antes que Olivia dissesse que não sabia se você e Senhorita Steele 

estavam noivos. 

- O quê? Merda! Merda!- eu grito e levanto-me num salto, caminhando para a fora com passos bruscos, abro 

a porta grande. 

- Olivia! Venha aqui! 

O rosto de Olivia fica vermelho, ela caminha para o meu escritório em passos vacilantes. 

- Sim, Sr. Grey - diz ela engolindo seco, com os olhos cheios de lágrimas que eu tenho nenhuma simpatia. 

- O que exatamente você disse ao paparazzi? 

- Ele não era exatamente paparazzi, Sr. Grey. Ele disse a Andrea que ele estava fazendo um trabalho 

freelancer. - diz ela e até mesmo Taylor revira os olhos. 

- Você é estúpida ou o quê? Ele não estava trabalhando para um tablóide! Ele estava trabalhando para todos! 

Você sabe a merda que você colocou a senhorita Steele nessa manhã? Você teria gostado se paparazzi 

estavessem tentando tirar "fotos espontâneas" de quando você estava fazendo xixi em um banheiro público? 

- Sinto muito, Sr. Grey. Eu disse a ele que eu não poderia confirmar ou negar que você e a senhorita Steele 

estavam envolvidos. - ela profere. Meu peito está arfando em raiva e eu corro minhas mãos em exasperação. 

- Você está completamente louca? Ele estava tentando descobrir quem era Anastasia, e você deu a ele 

livremente! Você colocou Anastasia em uma emboscada! Merda! 

 



 

 

Ela começa a soluçar. 

- Pare com a choradeira e dê o fora do meu escritório! Eu não quero vê-la pelo o resto do dia! – eu berro. 

- Estou demitida, senhor? 

- Se você continuar ai, você vai ser! Eu não quero nunca mais ver essa incompetência. Andrea vai mandá-la 

para o treinamento para que você aprenda o que eu preciso do meu pessoal. – os olhares de Andrea estão em 

mim. 

- Agora! - eu grito, fazendo-a saltar. 

Você tem que dar Andrea o devido crédito por ser uma das poucas pessoas que podem levar um esporro meu 

e não murchar sob ele. 

- Sim, senhor. Eu vou levá-la imediatamente. Só mais uma coisa, o Sr. Pella está na cidade e ele é estará 

apenas hoje. O secretário dele ligou perguntando se poderiam marcar uma reunião com o senhor esta tarde. Ele 

examinou Charlie Tango e gostaria de compartilhar suas descobertas com o senhor, de preferência após o 

almoço no GEH, senhor. Eu tenho que ligar e confirmar a hora com ele. Embora ele tenha dito que o Sr. Pella 

está livre para o senhor, então quando o senhor gostaria de encontrar o Sr. Pella? Eles estarão partindo para o 

exterior novamente para cuidar de um negócio inacabado no final do dia. Será que depois do almoço é um bom 

momento para o senhor encontrar o Sr. Pella? -pergunta ela segurando a respiração. 

Eu respiro fundo e expiro. 

-Sim, claro, o marque no horário da tarde. Eu não sei quanto tempo isso levaria 

- Sim, senhor- ela responde. 

- Oh, Andrea. Aqui está a carta que eu gostaria que fosse enviada juntamente com o chegue de Len e Evelyn 

Mattson. - eu digo estendendo o envelope. 

- Você já tem o cheque em seu nome? - eu peço. 

- Sim, senhor. Tenho a papelada aqui para o senhor assinar - diz ela estendendo a papelada e eu rapidamente 

assino. 

- Eu quero que isso seja enviado hoje - eu digo, estendedo a  papelada de volta para ela. 

- Sr. Grey? 

- Sim - eu respondo com firmeza. 

- Seu pai ligou e perguntou se poderia almoçar com ele no Rovers, senhor. Ele fez reservas.  

- Tem que ser hoje?  

- Ele foi um pouco insistente, senhor - disse ela tensa. 

Meu olhar vai para Taylor em seu canto habitual. Ele olha em seu habitual olhar firme. A única coisa que dá 

pra ver sua diversão a distância é o leve brilho em seus olhos. 

- Tudo bem. Vamos acabar com isso. Que horas? 

- Ao meio-dia, senhor. 

- Diga-lhe que estarei lá. 

- Vou agendar o Sr. Pella para 14h00min de hoje, que deve dar-lhe tempo de sobra para voltar, senhor. 



 

 

- Tudo bem - eu digo, finalizando a conversa  e Andrea deixa meu escritório. 

Eu checo meu computador para ver se há alguma mensagem da Anastasia. 

 
__________________________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 

Assunto: Queria que estivessemos indo para casa 
Data: 20 de junho de 2011 11:04 

Para: Anastasia Steele 
 

Baby, ambos deveriamos ter ficado em casa hoje e nos perdemos um no outro. Você está se sentindo melhor? 
Eu realmente queria que você me entendesse. Eu posso cuidar de você, e você sabe. Chame-me se você 

precisar de alguma coisa. 

 
Christian Grey, saudades da noiva CEO, Grey Enterprises Inc. 

 
PS: Eu te amo 

PPS: Lembrando de você, a flor sob as flores na magia da noite passada, é o que me faz feliz hoje. 

 
__________________________________________________________________ 
 
 
Sua resposta não leva muito tempo para chegar a minha caixa de e-mail. 

 

__________________________________________________________________ 
 
De: Anastasia Steele 

Assunto: Re: Queria que fôssemos para casa 
Data: 20 de junho de 2011   11:07 

Para: Christian Grey 

Christian, eu tenho que trabalhar. Eu quero trabalhar. Não vamos discutir isso de novo, por favor. Apesar de eu 
também desejar que estivessemos em casa nos perdendo um no outro. Melhor ainda, na casa de barco, entre 

as flores selvagens, e fazendo amor. Muitas vezes. Foi... A melhor noite da minha vida. A melhor! 
 

A x 

 

__________________________________________________________________ 
 
       Melhor noite, hein? Para mim também. Eu amo tanto e o pensamento de que alguém pode prejudicá-la é 

como uma faca enferrujada enfiada no meu coração. Eu não posso tê-la exposta a ameaças e perigos por causa 

de quem eu sou. E Anastasia sendo Anastasia não vai me escutar. É ao mesmo tempo refrescante e excruciante. 

Tanto o veneno como o antídoto. Como posso fazê-la me ouvir? Como posso fazê-la me obedecer para que ela 

não esteja exposta a qualquer perigo? Qualquer dano. Como? 

 

Mais um mês... Mais um mês e ela não terá escolha a não ser me obedecer. Porque ela vai prometer obediência 

diante de Deus e de todas as pessoas que vamos convidar para o nosso casamento. O pensamento me dá 

serenidade neste dia caótico da porra. 

 

Eu vou lhe prometer nos meus votos de casamento: 

 



 

 

E ela vai me dar sua promessa. 

 

Sim, me sentirei imensamente melhor quando ela prometer me obedecer. 

- Sr. Grey, devemos sair, se você está indo se encontrar com seu pai na hora do almoço. 

Eu me levanto e vou ver qual é a desse desejo ardente do meu pai de almoçar comigo apesar dele ter me 

visto ontem a noite. Não consigo pensar em uma razão. E isso tem que ser cortado pela raiz. 

- Vamos! – eu digo mais determinado que nunca. 

 

 

*********************** 

 

 

- Sr. Grey, é uma honra tê-lo aqui, senhor. Sua companhia está esperando por você na sala de jantar privada. 

Por favor, siga-me por aqui, senhor. – afirma o Maître D liderando o caminho para o local reservado, longe dos 

olhos curiosos da sala de jantar. 

Quando entramos na sala de jantar, meu pai se levanta para me cumprimentar e o outro homem 

que o estava acompanhando faz o mesmo, ele tem aquele seu ar profissional gritando em seu terno "eu-sou-

um-grande-advogado-de-familia”. 

- Pai! - saúdo-o apreensivo. O olhar de Taylor parece impassível, mas ele também está descontente. Ele não 

gosta de surpresas, se ele não está preparado para elas. 

O meu pai percebe a minha entonação, e convenientemente a ignora. 

- Christian, este é o meu colega, Andrew Whitaker. 

- Como vai, Sr. Grey?- comprimenta ele em um não sorridente um tom de bom senso. 

- Muito bem, obrigado, Sr. Whitaker. Embora, eu gostaria de saber o que o seu negócio tem a ver comigo 

hoje - eu digo em corte à perseguição. 

Ele dá um pequeno sorriso, quase imperceptivel, embora seja difícil dizer já que ele parece não ter usado 

seus músculos faciais para formar um sorriso em um tempo muito longo. 

- Talvez nós devessemos nos sentar antes e pedirmos algo para comer, Sr. Grey? A comida é excelente aqui e 

eu odiaria vê-la ir para o lixo. - diz ele em um tom invulgarmente paternal. O jeito que ele fala sobre comida, e   



 

 

não desperdiçá-lo, de alguma forma me puxa para um dos assentos. 

- Vou ouvi-lo, por que o meu pai quer isso. Mas, a minha resposta será a mesma. - eu digo, e ele acena com a 

cabeça. 

- Tudo o que peço é o seu tempo, Sr. Grey, durante esse almoço, em favor do seu pai, a quem eu tenho uma 

dívida pessoal a reembolsar na conclusão deste almoço. Não estou fazendo um discurso de vendas e nem que eu 

preciso para fazer isso, eu prometo. Estou aposentando no próximo mês e muito rico graças aos jovens como 

você. Somos como alguém que está no topo de seu jogo, nós, advogados, não é preciso fazer qualquer discurso 

de vendas para ninguém. Há população bastante jovem, rica e bastante hormonal em torno de quem faz escolhas 

descuidadas que no final a esmo caem em nossos colos muito caras. 

O garçom vem com um menu. 

- O que eu posso pedir para beber, senhor?- ele pergunta. 

- Sancerre. E eu quero o menu de degustação. Obrigado - eu digo para o garçom. 

Eu olho para o meu pai intencionalmente. 

- Ouça-o filho. Isso não é contra Anastasia. Isso é para proteger o seu futuro, para proteger o que você 

trabalhou tão duro para construir há anos. Não deixe que um erro tome a metade ou mais de tudo o que é seu no 

final. 

A raiva sobe em mim. Meu pai, de todas as pessoas deveria me conhecer um pouco mais. Embora ninguém 

me conhece bem o suficiente, exceto para Anastasia. E ninguém consegue perceber isso, eu ficaria destruído se 

Anastasia decidesse me deixar. Se tenho o que tenho acumulado não é importante, porque eu não seria quem eu 

sou hoje. Eu estaria na minha concha, muito fodido como estive anteriormente. 

Eu olho Taylor, que está olhando à frente, tenso e impassível. Ele não gosta da ideia de eu ser emboscado por 

um advogado, eu percebo. Pior, eu estou sendo emboscado pelo meu próprio pai. Que dia de merda! 

- Diga o que pensa o Sr. Whitaker. 

- Sr. Grey, uma pequena pesquisa no Google pode facilmente indicar que senhor vale a pena, cerca de 12,5 

bilhões de dólares. Dar ou tomar um pouco, embora no seu caso é bastante sólida desde os seus bens não são 

baseadas em ações ou quotas de sua empresa. Você possui tudo isso. Você está com as últimas estimativas 25ª 

pessoa mais rica do planeta. O Senhor é gênio em seu próprio direito. - Ele dá uma porrada de informação, 

introdução ao meu próprio eu... Como se eu não me conhecesse antes! 

- Agora que você me apresentou, para mim mesmo, Sr. Whitaker, o que mais você tem a dizer? - eu digo 

irritado. 

- Christian, por favor. Ouça-o em primeiro lugar. - meu pai insiste. 

- Sr. Grey, você tem alguma ideia, quantas pessoas iriam vender a sua mãe, pai, irmãos, filhos e sua própria 

alma para obter uma fração, uma fração minúscula para conseguir o que você tem? Qualquer ideia, afinal? 

Meus olhos se escurecem e a raiva acumulada é mal contida em um nível, afiado, mas num tom mortal. 

- Você está insinuando que minha noiva está atrás do meu dinheiro? Como você sabe se eu não fiz qualquer 

verificação de antecedentes sobre ela? Como você sabe que eu não sou o único que convenceu ela a casar?  

- Maravilhoso. Então ela não se importaria de assinar um pedaço de papel que diz, o que é dela é dela, e o 

que é seu é seu. - diz ele em um tom uniforme para coincidir com o meu. 

- Você está tentando zombar de mim? Insultar a minha noiva ou ridicularizar a nós dois? O que minha noiva 

e eu temos, que por sinal é privado, é uma piada para você Sr. Whitaker?  



 

 

- Eu garanto, Sr. Grey, não tenho senso de humor na maneira que você fala, e nem preciso disso para zombar 

de você e sua noiva de qualquer forma. Todo mundo é capaz de fazer isso por si mesmo. O que eu estou 

tentando lhe dar é a estatística disso tudo, pessoas traças metas ricas e bonitas como o senhor. Os números são 

simplesmente sem limites. Estou tentando lhe dizer que houve pessoas que estavam realmente, verdadeiramente 

apaixonadas, com todas as emoções certas investidas no relacionamento. Mas, as pessoas mudam ao longo do 

tempo. A vida e as circunstâncias mudam. Desejam e querem mudar. As pessoas crescem separadas e caem fora 

do amor. Como você acha que eu acumulei tal fortuna? Embora eu não esteja nas fileiras que vocês ocupam, eu 

ainda sou um dos homens mais ricos neste país. Porque eu fiz minha fortuna com os jovens que já estavam no 

amor e sem núpcias. Como diz o ditado: “Case com pressa e se arrepende no lazer." Você e sua noiva se 

conhecem há pouco tempo. É indispensável que vocês obtenham um acordo pré-nupcial. Os cônjuges podem 

tomar a ½ da fortuna, mas vamos dar... Ohhh, em qualquer lugar a partir de 35% a 50% do referido pedaço. 

Você deve saber como são caros os advogados. Você acha que eu iria te explicar como eu acumulei minha 

fortuna?  

Quando o garçom chega para servir nossa comida, todos na mesa ficam em silêncio, e ele serve a comida 

profissionalmente e rapidamente. 

- Sr. Whitaker, obrigado por suas opiniões francas, porém cínicas. O que todo mundo não consegue ver é 

que, nada disso significa nada para mim, se eu não tenho Anastasia. Ela poderia muito bem ficar com tudo. 

Quero-a na minha vida, pura e simplesmente. A separação não é uma opção. Nós vamos nos casar para a vida 

toda. 

Meu pai balança a cabeça. 

- Filho, eu não quero nada mais que um casamento pra vida toda pra você. Eu não quero nada menos que eu 

e sua mãe temos. Desejo-lhe toda a felicidade do mundo. Mas você deve entender que qualquer coisa pode dar 

errado, porque você e Ana se conhecem tão pouco. Esta pode ser uma paixão. Ela é uma garota maravilhosa e 

nós a amamos muito. Sua mãe e eu somos imensamente feliz que ela te faz feliz. Mas, nada pode dar errado. 

Como você realmente sabe? Ela é, afinal, sua primeira namorada. Você não teve ninguém antes. É fácil... 

Eu finalmente ouvi tudo que podia ouvir dos “dois advogados” e um deles incrivelmente é meu pai. Eu me 

levanto e bato os punhos na mesa. Meu próprio pai faz suposições sobre mim, sobre como que a minha vida é! 

- Como você sabe pai? Eu já trouxe alguém para você conhecer antes?  

- Bem, não. Porque ela é a primeira... 

- Pai! Você está errado em todas as suas suposições completamente. Mas, para colocá-lo em poucas palavras 

para você, eu vou dizer isto: eu estou fodidamente desapontado que você decidiu falar sobre minha vida pessoal 

e da minha noiva, que parece que te adora, sabendo o quão exposto estou na frente de um advogado que eu 

conheci a menos de dez minutos! Você está falando sobre a pessoa mais importante que eu já tive e que eu 

nunca vou ter outra igual na minha vida! Sim, Anastasia é a minha primeira namorada, mas ela é mais do que 

isso. Ela é a primeira mulher que eu me apaixonei. Além do mais, ela me ama! Ela é a única que eu achei digno 

de apresentar a minha família. Além disso, ela será minha última. Não haverão outras, além dela! O assunto está 

encerrado. Eu não a farei assinar qualquer contrato pré-núpcial. Nenhum. Zip! Nada! - eu digo com os dentes 

cerrados. 

Meu pai suspira. 

Whitaker se vira para mim e diz: 

- Nesse caso, Sr. Grey, parabéns. Desejo-lhe toda a felicidade do mundo. Jovem, você pode sentar e terminar 

sua comida maravilhosa. - Então ele se vira para o meu pai e diz: 

 – Carrick, meu amigo, minha dívida com você está reembolsada. Vamos almoçar.  
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- Sr. Grey, o Sr. Pella está aqui, senhor. - Andrea anuncia pelo interfone. 

- Mande-o entrar, por favor, Andrea. 

Alex Pella entra em meu escritório com um ar de confiança que sempre exalava em sua meia estatura, em 

seu costumeiro terno de três peças, até mesmo os seus sapatos estão gritando feitos italiano. Ele anda 

comedidamente, os movimentos econômicos como se cada passo que ele dá é calculado, e ele está em controle 

completo de seu ambiente e não apenas a sua própria vida. Ele quase tem uma onda de energia ao redor 

envolvendo-o. Ele é um alfa entre os machos alfa, que é provavelmente por isso que quase nunca se reúnem. 

Nós dois gostamos de estar no controle. Nenhum de nós está disposto a entregá-lo, em nenhuma hipótese. 

Ele estende a mão com um largo e sincero sorriso no rosto, e em vez de segurar minha mão, ele agarra meu 

pulso, como ele sempre faz, com a outra mão batendo firmemente do lado do meu outro braço. 

- Grey! Fico feliz em vê-lo vivo meu amigo! - diz ele com uma voz segura de si. 

- Alex! - eu dou-lhe um aceno de cabeça e um sorriso de solene reconhecimento. 

Eu aponto para uma cadeira diante de minha mesa, e ele afunda nela como um elegante caçador. Ele cruza a 

perna acima do joelho e reconhece Taylor no canto da sala. 

- Olá Taylor - diz ele assentindo. 

- Sr. Pella! - responde Taylor, da mesma forma militar que faz a um oficial de patente superior. 

- Quanto tempo você vai ficar na cidade?- pergunto mesmo que nós dois saibamos a resposta. 

- Estou aqui apenas por hoje. Eu vim para ajudar na investigação de seu EC135. E eu compilei todos os 

resultados dos especialistas e o pessoal de segurança... - diz ele pausa. 

- Eu ouço um" mas "chegando... 

- Sim, há um “mas". Eu não tenho que lhe dizer os tipos de aeronaves que eu conheço. Eu os compro, os 

vendo e os conheço de dentro para fora. Tenho certeza de que você suspeitou de um crime quando ambos os 

motores falharam - eu aceno. 

- Eu confirmei conclusivamente que foi um jogo sujo, depois de passar por todas as provas. E evidência 

como um conceito é algo como uma língua antiga. É preciso dizê-la e lê-la, a fim de entendê-la. Caso contrário, 

é o jargão para qualquer outra pessoa. Então, poucos podem lê-la, e mesmo que as leiam não podem falar sobre 

isso. 

- É aí que você entra. - eu digo com um sorriso. 

- Sim. Eu tenho os relatórios técnicos aqui para você. Mas, eu também consegui extrair uma impressão 

digitall que não pertencem a você ou ao seu passageiro. 

Eu endireito-me no meu lugar. 

- Impressão digital? 

- Sim. Fizemos alguns testes em algumas bases de dados conhecidos. Nada veio ... ainda. No entanto, como o 

seu próprio chefe de segurança concordaria, isso não significa que a impressão não existe em outro banco de 

dados. Se a impressão existe em seu helicóptero, o mesmo acontece com a pessoa. A fim de verificar os  



 

 

antecedentes criminais, gostaria de cavar fundo e verificar os registros fichados também.  

- Por que você diz isso? 

Alex se inclina e seus cachos loiros escuros movem-se com ele. Ele aperta os olhos azul-turquesa. Seus olhos 

ligeiramente mudam para Taylor e depois olham para mim. Eu aceno para ele compreender o seu significado. 

Taylor precisa ouvir. 

- Como eu disse, a leitura de sinais é como ler uma língua antiga. A evidência de que está presente, bem 

como o que não existe são importantes. Uma imprenssão digital deixada por uma pessoa que você odeia tanto, 

ele ou ela assumiu o risco de ser pego  danificando o seu helicóptero de tal forma porque sabia que você iria 

tomar o vôo, mas que iria falhar durante o vôo. Ele queria garantir que você estivesse morto. Ele queria garantir 

que você não iria pousar vivo. Além do mais, ele queria ter certeza de que ele se parecesse muito com um 

acidente ...-  ele faz uma pausa, senta-se para trás em sua cadeira e o couro da cadeira o acomoda, afundando-o 

profundamente. Ele me permite absorver o impacto da informação que ele me deu. 

- Você disse que 'ele'. Como você pode ter certeza? 

- Eu vou chegar nisso. Este é um homem calculista. Mais,um homem irritado, ansioso, um homem que 

possivelmente perdeu tudo para arriscar tanto ou é incrivelmente estúpido, mas, em seguida, o nível de detalhe 

que ele colocou e a atenção que ele praticou a sua ação, é de se admirar, me faz pensar que ele é de fato muito 

inteligente -diz ele me fazendo careta - Você, meu amigo, tem um inimigo que vai além dos limites para 

eliminá-lo e assume os riscos disso. Só um homem que não tem nada a perder faria isso.  

- Por que não uma mulher? Eles não dizem, 'o inferno não tem fúria como uma mulher desprezada?’ – eu 

pergunto. 

- Não! – diz ele com firmeza. 

- As mulheres funcionam de forma diferente. Elas podem ser mais diabólicas que um homem, mas as 

mulheres gostam de deixá-lo saber que você a desprezou e por isso ela está fazendo o mesmo com você. 

Homens de outro lado, primeiro vai querer matá-lo, em seguida, medir o tamanho do seu pau, e, em seguida, vai 

dizer-lhe como você não vai conseguir transar com ele novamente. 

- É apenas um palpite? 

- São como sexto sentido, Grey. Sendo um homem que calcula seus passos com seis meses de antecedência, 

eu nunca iria basear uma conclusão num palpite. Pode ser apenas um ponto de partida, mas nunca uma 

conclusão. Você tem provas suficientes para suportar isso. Você apenas tem que olhar para os lugares certos. As 

respostas estão disponíveis para as perguntas certas. 

Eu me sinto frustrado. O que diabos isso significa? Por onde devo começar a olhar? Eu corro a mão pelo meu 

cabelo. Foda-se! Eu sinto que estou jogando “Jeopardy” na categoria "Tudo o que Você nunca aprendeu”! 

Ele empurra um arquivo bem organizado em um CD. 

- Seu homem, Welch, tem uma cópia destes resultados. - diz ele. Eu aceno com a testa franzida. 

- Meu ponto de partida é que eu tenho um inimigo que é um homem. É isso?  

- Não está escrito em pedra, mas tenho certeza de que ele é um homem. Sua ciência moderna chama isso de 

"profiling", não é mesmo? Você pode supor que eu tenho o perfil psicológico de seu "serial killer”. Alguém que 

é extremamente inteligente, irritado e tomado por algum tipo de vingança, a ponto de ter certeza que você está 

morto. O pior é que ele não se importa com quem morre junto com você. É por isso que ele não se importava 

que você tivesse um passageiro em seu helicóptero. Eles só se tornam danos colaterais. Isso é um inferno de um 

inimigo. Se você for como eu... - diz ele, em seguida, sorri com um sorriso que não alcançou seus olhos; - É 

claro, você é uma espécie como eu, eu te pergunto se você pode contar nos dedos, mas no meu caso, seriam  



 

 

muitos. No entanto, eu diria que você também pode ter uma ordem permanente deles também. Não são o tipo de 

homens que somos; orientados, controlados e ambiciosos e acima do jogo de todos, a ponto de não ser obsecado 

em fazer uma lista de inimigos. 

- Como eu sei se ele é um inimigo recente ou alguém no passado que está apenas esperando pela 

oportunidade certa? - pergunto com um rosto impassível, minha raiva cuidadosamente escondida sob a 

superfície. 

- Isso vai se apresentar em um curto espaço de tempo. Porque ele fez essa tentativa, e quase conseguiu, agora 

o fará mais ousado, mas também com mais raiva por ter falhado. Ele vai tentar novamente, com certeza, contra 

você e os seus. Para exercer a você a maior dor até que ele receba o acha que você deve a ele, ele pode tentar 

chegar até você através dos seus queridos, provavelmente, antes que ele tente matá-lo novamente. Ele vai deixá-

lo saber que você tá fodido, logo antes de realmente te foder. 

- Como você pode ter certeza? 

Os olhos de Alex Pella escureceu como se ele se transformasse em um homem diferente. 

- Isso não seria o que eu faria, porque eu estou no topo do meu jogo, mas é o que o segundo melhor furioso 

faz. Alguém que perdeu a luta alpha. Primeira ordem de coisas para você deve ver é a sua segurança para cada 

pessoa de valor pra você! Para todos que você choraria se perdesse - diz ele, como se ele já tivesse passado por 

uma experiência tão dolorosa, mesmo falando sobre isso em termos de um outro homem, deu-lhe uma dor 

insuportável. 

Sua máscara de confiança assumida desliza de volta ao lugar em apenas alguns segundos. 

- Proteção é a primeira ordem das coisas. Se cobrir de todas as formas, você a aqueles a quem você valoriza 

enquanto você está investigando. Você tem um ponto de partida, e seu homem Welch é um astuto. Você tem um 

homem sólido para protegê-lo em Taylor. Eles sabem como fazer varreduras. Aperte os prós e contras para as 

suas propriedades, os seus locais de trabalho, locais que você freqüente, e, obviamente, os seus modos de 

transporte - diz ele levantando-se. 

- Estou aqui até o fim do dia, mas eu tenho que sair amanhã de manhã. Eu tenho um negócio inacabado para 

participar. 

- Obrigado, Alex!- eu me levanto. Como ele estende a mão novamente a jaqueta se abre e noto uma arma 

escondida em sua jaqueta. 

- Você está armado? 

- Claro, eu sinto nu sem ele. 

- Como é que você passou por minha segurança com uma arma escondida? 

- Você não quer eu diga meus truques a você agora né, Grey? - diz ele com um sorriso de menino eu me 

lembro muito bem de Harvard. Eu sorrio para ele. 

- Por que você tem que ter uma arma? -eu não posso deixar de perguntar por causa da minha aversão a 

armas. 

- Bem, Grey, eu pensei que ia demorar muito tempo para inserir manualmente as balas em homens que 

queriam me matar. - diz ele com um sorriso genuíno. 

- Não é pra isso que sua segurança é exagerada? – pergunto sarcasticamente. 

- Seria insensato para homems como nós não termos. - ele dá de ombros. 

- Eu não sei como uma arma teria me salvado quando meu helicóptero estava indo para baixo. - eu digo  



 

 

acidamente. 

- É porque as armas são ferramentas. Sua melhor arma é a cabeça que parece ter sido usada muito bem. Mas 

não faz mal estar ciente das ferramentas de seus inimigos pode empregar e ser proficiente em si.  

- Você e eu vamos ter que concordar em discordar sobre armas como ferramentas. - eu digo e levo Alex para 

fora. 

Meu Blackberry vibra. 

Abro a mensagem enquanto estou com Alex Pella pelos elevadores. Um sorriso idiota vem até o meu rosto 

assim que eu vejo o seu nome na tela do meu celular.  

- A proposito... - diz Alex depois de ver o meu sorriso. - Ouvi dizer de seu noivado, meus parabéns! - 

acrescenta ele com seu segurança que se junta a ele no carro. Antes que a porta se fecha, acrescenta novamente: 

- Se o que eu vejo do seu sorriso é correto, você pode querer protegê-la em primeiro lugar; nos vemos  meu 

amigo...  - diz ele, e a porta se fecha eu estou com o meu Blackberry na mão com um medo terrível de que 

Anastasia possa ser tirada de mim. Eu morreria. Eu seria pior do que morto. Eu balancei minha cabeça para 

clarear os pensamentos. Eu tenho que ouvi-la. Eu tenho que sentir a sua presença... 

- Taylor! Vamos embora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Capítulo Dois 
 

 

Enquanto estou aguardando Taylor para sair comigo, sinto que mais uma vez meu Blackberry vibra. É a 

minha mãe. Eu suspiro exasperado, e atendo ao telefone. 

- Oi mãe, - digo num sussurro. 

- Christian..., - diz ela com voz direta. Colocando-me em alerta imediatamente. 

- O que há de errado? - Peço em um tom mais alto. Este dia está ficando melhor e melhor! 

- Eu liguei para pedir desculpas, meu filho. Seu pai me disse o que ele tinha feito e depois de ontem, eu achei 

que ele não iria meter o nariz novamente. Estou tão triste filho! Nós amamos Anastásia. Tanto seu pai quanto eu 

a adoramos. Ele só está preocupado com... Bem, você sabe com o que ele está realmente chateado. - Eu 

suspiro... 

- Eu sei mãe, não que eu aprecie o que ele está fazendo. Mas eu entendo seus motivos. Podemos falar sobre 

isso em outra hora?  

- Não, isso não pode esperar, - diz ela com firmeza.  - Não, se você tiver um tempo. Você sabe que eu não 

iria impor isso a você, mas eu não quero que tenha outra briga entre você e seu pai, ainda mais tão perto de seu 

casamento.  

- Eu desisto. Eu ergo meu dedo para Taylor indicando que preciso de um minuto, e ando para o meu 

escritório para obter privacidade. Eu não quero que todo mundo escute a minha conversa com a minha mãe. Isso 

pode demorar um pouco. 

- Ok, eu estou ouvindo, - eu digo. 

- Sobre aquele assunto, eu nunca vi seu pai tão chateado com você, ou com qualquer outra pessoa como ele 

estava no sábado. Nem mesmo quando você abandonou Harvard. Ele estava desolado. Então, eu me lembrei de 

que não te vi por semanas, se não meses. Eu não quero uma repetição daquilo. Eu não quero Ana pagando pelas 

consequências do que Elena fez para você. É principalmente com isso que ele está chateado, com o fato de que 

ela permaneceu por seis anos! 

- Mãe, eu não quero discutir Elena com você ou com qualquer outra pessoa. É um assunto encerrado. Esta no 

passado. E não pode ser alterado. Vamos deixá-lo morrer! - Eu digo com uma raiva crescente em mim. 

- Isso não vai mudar o que ela fez para você, e o fato de que falhamos como seus pais. Eu não posso 

concordar com você porque eu ainda estou chateada por não deixar a mim ou a seu pai entrar em sua vida para 

que pudéssemos ajudá-lo. Em vez disso você... - Ela faz uma pausa para abafar um soluço, então ela mudou de 

assunto. - Mas, lembre-se por um minuto como seu pai reagiu quando você saiu de Harvard. Você sabia como a 

sua educação era importante para nós dois. Quando soltou a bomba em cima de nós, dizendo que estava saindo 

da universidade onde a maioria das pessoas daria seu braço direito para ser aceito. Faltando um ano para você se 

formar, e numa idade ainda muito jovem, você disse que estava começando seu próprio negócio em 

telecomunicações sem qualquer experiência para contar, e sem dinheiro para começar com ele. Eu me lembro de 

você saindo pela porta e como o meu coração quebrou em um milhão de pedaços, e ver seu pai pela primeira 

vez perder a calma, e dizendo que você não ganharia nada se você desistisse. Ele estava tentando ser um pai, ele 

estava tentando proteger seu filho, tentando fazer algum sentido para ele da melhor maneira que sabia. O que ele 

fez hoje, embora inaceitável, ele estava apenas tentando fazer o mesmo, sendo protetor de seu filho, Estou  



 

 

mortificada e eu não tinha ideia de que ele faria isso, eu estou sinceramente chateada por isso. Eu não tinha 

ideia, Christian! Você tem feito um trabalho maravilhoso com o seu negócio, e você teve a mesma 

determinação, para com a Ana. Eu sei que você sabe como distinguir o certo do errado, e sabe defender o que 

você acredita com firmeza. E eu respeito e te admiro por isso meu filho. Eu realmente te peço então, por favor, 

não fique com raiva de seu pai. Eu já conversei com ele, e ele está chateado consigo mesmo. Ele é um bom 

homem, e ele te ama com tudo o que ele tem. Agora que você já encontrou o amor de sua vida, um dia você vai 

chegar a compreendê-lo quando você se tornar um pai, - diz ela fazendo-me estremecer. Espero que isso não 

aconteça por muito, muito, muito tempo. 

- Inexplicavelmente mãe, eu não estou zangado com o pai. Bem, - eu me corrijo, - não tão irritado como eu 

deveria estar. Eu tinha a sensação de que algo estava relacionado com a Elena, e não com Anastásia, mas 

mesmo assim, eu quero que todos entendam claramente o seguinte: - Eu digo em um tom firme fazendo com 

que entendam que minhas decisões são sérias, e não para brincadeiras. 

- Eu não quero que Ana tenha que assinar qualquer coisa que não seja sua certidão de casamento comigo, e 

agora este é um assunto encerrado. A única coisa que me deixou louco não foi o fato de que o pai queria falar 

comigo para expressar suas preocupações, mas que ele trouxe um estranho para discutir Anastásia, o que foi 

uma invasão de nossa privacidade! Não só minha, mas de Anastásia também! Eu tenho que protegê-la disso. 

Depois que nos casarmos, ela será exposta a todo tipo de merda que eu, e quem eu sou abrange. Eu vou fazer 

tudo ao meu alcance para protegê-la disso. Devo acrescentar a minha família para essa lista? Espero que você 

entenda a minha preocupação mãe! Eu merecia o meu pai gritando comigo ontem. Vamos conter sua raiva 

limitando a mim, e não punir a minha noiva para meus defeitos. E esse é o meu ponto final. 

- Eu sei querido, e eu concordo com você, tanto quanto Ana está em sua causa. Mas eu concordo com o seu 

pai sobre Elena. Seu pai acha que ele falhou como um pai. Não percebendo o que estava sendo feito para você. 

Você não tem ideia do sentimento que o está atormentando. Nós dois sentimos que não o protegemos, - diz ela 

com a voz embargada. 

- Mãe, nada disso foi culpa sua. Nada disso! Então, por favor, esqueça, é assunto encerrado. 

É passado... - Eu digo, mas ela me corta. 

- Não, Christian! Dói-me muito! Dê-me um pouco de espaço para lamentar... Estou com raiva de mim, com 

raiva de seu pai, irritada com todos vocês, por razões diferentes, mas tudo se resume a Elena. Mas, Ana, ela é 

boa para você. Ela te faz feliz, e ela te ama. Você não sabe como eu estou em êxtase por vê-lo feliz e 

apaixonado! Você merece ser feliz meu filho! Então, não fique com raiva de seu pai, ou nos punindo, levando 

Ana para longe de nós. - diz ela com firmeza. 

Estou surpreso com sua suplica. 

- Oh, Eu... Não, claro que não, mãe. É apenas a conversa que tivemos ontem, e então como o pai armou aquela 

espécie de emboscada com a Ana trazendo aquele acordo pré-nupcial para sua atenção, atacando-a de forma 

inesperada! Só de pensar nisso me deixa com raiva! Eu quero que nunca mais ocorra novamente. Anastásia vai 

ser minha esposa. Como você teria gostado se o seu sogro tivesse surpreendido você desse jeito? Eu sei melhor 

do que a maioria das pessoas, mãe, que é um mundo cínico esse em que vivemos. Mas, por algum milagre, eu 

conheci a outra metade de minha alma, a maior metade, a parte boa de Ana. Eu vou fazer muita questão que 

nada enfraqueça minha relação com a Anastásia e sim só o que ira fortalecer a nossa unidade. 

- Eu entendo completamente querido. Seu pai foi um advogado por um tempo muito longo, e ele viu 

esquemas inimagináveis realizados pela maioria dos indivíduos despretensiosos. Ele está olhando para o seu 

interesse, como um pai que foi um advogado faria, e talvez compensando um pouco...  

- Um pouco mãe? 

- Ok, um monte. Ele está cuidando de você em seu próprio modo, não que eu concorde com ele sobre isso. 

Não estou concordando com o seu raciocínio depois de ter chegado a conhecer Ana, você entende, mas seu pai  



 

 

acha que você está trazendo um monte de vantagens financeiras em seu casamento, e ela tem um pouco menos 

do que educação em sua vantagem..., - diz ela e eu sussurro a sua resposta. 

- Pense nisso desta maneira mãe: Quando me encontrou pela primeira vez, eu era um esfomeado, decadente, 

filho sujo de uma prostituta drogada que foi abusada por seu maldito cafetão! Ela não fica mais abaixo disso. 

Mas, você me acolheu, mãe! Você fez isso, e eu não digo que foi suficiente para você, mas você salvou a minha 

vida! Você fez isso, mãe! Sem olhar para o meu fundo, sem olhar para os tipos de questões que eu poderia ter o 

que claramente é muito fodido. Eu trabalhei muito duro. E foi muito difícil para acumular minha fortuna e 

sucesso nos negócios. Não é minha decisão com quem ou como eu posso compartilhar isso? Financeiramente 

ela pode não estar trazendo nada na união, mas eu não me importo nada com isso. Eu sou muito bom em fazer 

dinheiro. O que ela está me dando é tudo de si mesma, seu amor, sua capacidade de ver através demim, sua 

capacidade de perdoar. Desde que estamos juntos, eu me sinto vivo... - como se estivesse em uma confissão.  - 

Você pode colocar um preço sobre isso? 

- Eu posso ver a diferença. Eu sei que você floresceu desde que ela ficou com você. E eu estou em reverência 

completa, - diz ela e sua resposta amolece meu coração. 

- Ela é a minha vida, mãe. Eu a amo mais do que eu. Eu não sei o que eu faria sem ela, - eu digo engolindo. 

- E eu espero que você nunca tenha que descobrir isso, querido. Ela é uma boa menina. Eu a amo muito por 

te amar. Você merece ser amado incondicionalmente. Eu vou falar com seu pai. Tente ser um pouco indulgente, 

por favor, Christian. Você poderia fazer isso por mim, querido? Ele faz isso, porque ele te ama, e sente que 

falhou com você. É sua miséria que está fazendo isso a ele. Às vezes você faz algo, negligência alguma coisa, 

ou não faz coisa alguma, e quando você percebe você quer voltar no tempo e corrigir essas coisas, mas você não 

pode, porque a água debaixo da ponte, mas o dilúvio do mesmo danificou o que você amou melhor do que sua 

própria vida. Você pode tentar compreendê-lo e ser gentil com ele?  

- Eu entendo isso melhor do que você pode imaginar mãe. Eu farei o meu melhor, mas, por favor, diga a ele 

para deixar a Anastásia fora disso. Eu não vou negociar nada quando se trata dela. Ele pode ficar com raiva de 

mim, mas tem que ser dirigida exclusivamente a mim, não para ela. Eu quero que o meu limite seja respeitado. 

- Eu vou ter certeza de que ele nunca a envolva novamente, querida. Peço desculpas por ontem e hoje. Você 

quer chamar Ana para eu me desculpar? 

- Não, mãe. Eu não quero que ela saiba sobre hoje. Isso vai prejudica-lá imensamente. Eu não quero que este 

incidente venha impactar negativamente a minha relação com ela. Na verdade, por favor, certifique-se de que 

ninguém na família descubra. Nem Mia, e definitivamente nem Elliot, ele vai dizer a sua namorada, e ela vai 

dizer a ela. Eu não quero que ela me deixe, por pensar que vocês acham menos dela, - eu disse com uma voz 

mal controlada. 

- Eu sinto muito de novo filho... Por ontem e por hoje. Nós realmente te amamos filho! Mesmo os pais 

cometem erros. Basta dar-lhe algum tempo para recuperar-se de Elena. Tem sido um choque. Ele não tem sido o 

mesmo desde sábado à noite, tragando a si mesmo, - diz ela fazendo-me estremecer. Nem eu, mas eu não digo 

isso a ela. Não é a coisa mais fácil de digerir, quando seus pais sabem que você começou a foder a amiga de sua 

mãe com 15 anos de idade, independentemente do fato de que ela te seduziu. 

- Eu vou mãe, - eu digo. 

- Ah, e Christian, eu estou tão feliz que você e Ana decidiram fazer o casamento aqui. Mia e eu vamos ter 

uam explosão planejando. Enquanto isso, vamos roubar Ana algumas vezes este mês, porque vamos precisar de 

sua ajuda. 

- Ah mãe tudo bem, você tem que verificar isso com ela. Tente não levá-la muito tempo, - eu digo brincando. 

- Eu vou fazer o que puder querido. Eu vou deixar você ir agora. Eu te amo, meu filho. 

 



 

 

- Eu também te amo, mãe. - eu respondo. 

- Por favor, seja rápido e não prolongue a sua reconciliação com seu pai, ainda mais nesse momento. Ele está 

muito chateado e confuso. Conhecendo o seu pai, isto quase nunca acontece com ele. Eu nunca o vi desse jeito. 

- Eu vou manter isso em mente mãe. Obrigado, - eu digo ao desligar. 

Eu corro minhas mãos pelo meu cabelo. Eu lanço o Blackberry na minha mesa afundando de volta na minha 

cadeira de couro que sede em protesto sob o meu peso. Meus pensamentos voltam para ontem. Era para ser 

apenas um pequeno almoço na casa dos meus pais, mas minha mãe não conseguiu manter a boca fechada e disse 

ao meu pai sobre Elena e eu. Quando chegamos à casa dos meus pais, o olhar do meu pai fumegava como o Old 

Faithful
1
, mas ele conseguiu forçar um sorriso que naturalmente não alcançou seus olhos para poupar Anastásia. 

Mia e minha mãe efetivamente sequestraram Anastásia para falar sobre o nosso casamento próximo, e eu 

fiquei pra trás com o meu pai. 

- Eu preciso falar com você Christian. Siga-me para o meu escritório, por favor! - disse ele, sem sequer me 

dar a chance de dizer não. Nós tivemos uma conversa sobre Elena ontem à noite depois que minha mãe 

descobriu o segredo. Gostaria de saber sobre o que se tratava. Ele caminhou na direção de seu escritório, 

deixando-me segui-lo, deixando a porta aberta por trás dele esperando, como o diretor na escola, que estava 

prestes a palestrar ao aluno sobre algo de errado que ele fez e que não lhe deu prazer. Fechando a porta atrás 

dele depois que entrei. 

Olhamos um para o outro por um longo minuto. Seu olhar irritado, furioso mesmo com ansiedade mal 

contida, o meu esta impassível, minha máscara de indiferença puxada no lugar firmemente, inflexível. 

- Sua mãe estava perturbada ontem como eu estava, e eu não posso culpá-la. Eu não consegui dormir a noite 

toda, - ele começou. - Eu sempre me orgulhei de ser, um homem bem-educado e responsável. Eu pensei que 

meus pés estavam firmemente plantados no chão. Você me fez sentir incrivelmente estúpido como eu nunca me 

senti antes. Um tolo, um idiota! - Lamentou. Isso não era o que eu esperava que ele dissesse. 

- Estúpido? Como? Por quê? - Pergunto incapaz de conter minha curiosidade. 

- Porque, pela primeira vez na minha vida, meus pés não estavam no chão, você me enganou quando tinha 

15! E você escondeu isso de nós. Você tem sido abusado bem debaixo dos nossos narizes, e nós... Eu, - ele se 

corrigiu: - Eu deveria ter sabido melhor. Você era só um menino! Eu me sinto como um merda um tolo, meu 

filho! Eu deveria ter notado e lhe ajudado. Eu estou bravo com você, mesmo, mais do que quando nos anunciou 

que estava deixando Harvard, porque você era inteligente o suficiente para saber o melhor, pelo menos depois 

de um tempo. Eu pensei que você havia entendido. Pelo menos vir a mim... Será que você me odeia tanto que 

você não pensou que eu fosse seguro o suficiente para você vir e confiar ou pedir ajuda? 

- O quê? Não! Pai, não! 

- Se não fosse a insistência de sua mãe que iria prejudicar a sua reputação, gostaria de ir e prestar queixa 

contra aquela cadela neste instante! Nada que você pudesse dizer ou fazer iria me parar! Mas doeria em sua 

mãe. Elena Lincoln te ferindo, e te machucando, machucou minha esposa. E ninguém machuca minha esposa! 

Ninguém machuca meu filho e foge com ele! 

- Pai! Isso é passado. Eu não a parei. Eu poderia ter feito. Eu sou tão culpado quanto Elena. 

- Você era um menino! 

- Eu era um menino, mas por apenas três anos! Isso continuou por seis! Eu tinha vinte e um anos quando 

terminou. 

                                                           
1 Um gêiser que fica no Parque Nacional de Yellowstone, no noroeste de Wyoming. Suas erupções, que duram cerca de 4 minutos, ocorrem na média de 

uma vez a cada 65 minutos (os intervalos podem variar de 33-90 minutos). O gêiser envia-se uma coluna de água quente e vapor variando 35,4-53,4 m 

(116-175 pés) de altura. 



 

 

- Vinte e um? - ele pede com ceticismo. - Você tem certeza disso? Desde que sua mãe ouviu sua grande briga 

com Elena, pareceu que ela ainda tinha sentimentos por você! 

- Sentimentos? Ela não tem sentimentos pai. Ela só foi fodida! E acabou. Foi ao longo de anos. Foi um erro, 

que eu não vou repetir de novo. 

- E quanto á Anastásia? 

- O que tem ela? - Peço apreensivo. 

- Ela é mais um de seus erros? 

- Que diabos você quer dizer? - Eu resmungo dando um passo pra frente em direção ao meu pai 

automaticamente. Ele não vacila. Mantém-se firme em sua posição. 

- Você sabe o quê? Cinco minutos, e você vai se casar com ela. Ela parece ser uma ótima menina, não me 

interprete mal. Mas você pensou o suficiente? O casamento não é como um erro de seis anos, você não pode 

acabar com um levantar de mãos, ou demitir. 

- Você não sabe nada sobre ela! 

- Não, mas eu estou bem familiarizado com a sua escolha de mulheres agora. - diz ele fazendo-me perder a 

calma. 

- Minha escolha de mulheres? Que diabos você sabe sobre isso? Você está falando de uma mulher que me 

seduziu aos 15 anos! Não se atreva a colocar Anastásia na mesma categoria que Elena! Eu amo Anastásia, e ela 

me ama! 

Meu pai dá alguns passos em minha volta e para de frente há mim. 

- Tudo bem. Eu vou te dar isso. Aqui está o meu questionamento para você, filho. Se ela te ama de verdade, 

ela não teria medo de assinar um acordo pré-nupcial. Isto irá proteger... 

- O inferno que ela vai! - Eu controlo a raiva crescendo em mim. - Essa conversa acabou! - Dirijo-me para 

porta para sair. 

- Você não vai sair por aquela porta porra! Isso é o que você sempre faz! Você não enfrenta seus problemas, 

você simplesmente sai. - ele grita. Assim quando minha mão alcança a porta, minha mãe entra com rosto 

puxado em um olhar não-me-foda. 

Ela fecha a porta atrás dela, a trancando e colocando a chave no bolso. 

- Vocês, sentem-se! - Ela ordena, em um tom que diz nada de brincadeira. 

- Querida, eu sinto muito... 

- Eu disse, sente-se, Carrick, - ela olha para ele, e relutantemente é o que ambos fazemos, mal humorados, 

como dois adolescentes. 

- O que está acontecendo aqui? - Nós dois permanecemos teimosamente em silêncio. 

- Christian? - ela se vira para mim. Eu dou de ombros, sem dizer nada. 

- Carrick? - Ela se vira para o pai, e ele cruza os braços na frente de seu peito em um gesto defensivo, 

sentado em sua cadeira, olhando para ninguém em particular. 

- Isso é o que eu pensava. Tudo bem, os homens Grey. Você pode estar de mau humor, mas vocês não vão 

sair desta sala até que vocês me digam o que está acontecendo entre vocês dois. É este o ponto vocês dois 

falavam sobre Elena, é isso Carrick? É sobre isso que é essa briga? 



 

 

- Sim brigamos, mas a briga não é sobre Elena. - meu pai responde de uma forma mais suave, do que seu 

antigo tom. 

- O que é então? - Ela pede. Ele não diz nada. 

- Christian, - ela se vira para me perguntar. Eu não digo nada. 

Minha mãe põe as mãos nos quadris. 

- Carrick! O sofá da sala do térreo terá o seu nome por toda parte, se você não me contar o que está 

acontecendo entre você e nosso filho! - Ela ameaça o meu pai e faz o seu trabalho. 

- É sobre isso, - diz o meu pai mostrando-lhe um documento impresso com Orgulho e Preconceito primeira 

edição. Eu não sei por que eu pensei sobre isso. Minha boca se abre amplamente em surpresa a sua insolência. 

Seria arrogância, ou o seu ego ferido como um pai? 

- Você já elaborou o documento? Eu não posso acreditar! Quando é que você teve tempo para fazê-lo? - Eu 

grito. 

- Na noite passada... Depois que eu falei com você. - ele diz com sua cabeça pendurada. 

Minha mãe olha o documento, e vira sua cabeça, encaixando seu olhar sobre o meu pai. 

- Por que você faria isso Carrick? Este é o nosso filho! 

- Sim, nosso filho, que foi já foi abusado por mulheres antes! 

- Uma mulher! Droga! Não compare Anastásia com Elena! Foda-se, eu estou indo embora! A Chave, mãe! 

- Sente-se, Christian! - minha mãe diz suavemente, delicadamente, mesmo ferido. Sento-me. 

- Carrick, calma... Anastásia não fez isso com Christian. Elena fez. Anastásia também é uma vítima neste 

processo. Não deve ter sido fácil para ela descobrir o que seu noivo tinha sido... - ela para, formulando em seu 

cérebro uma palavra menos ofensiva, finalmente encontrando uma continua.  - Deflorado por uma molestadora 

de criança, e o fato de que eu a convidei a festa de aniversário do Christian, na noite em que anunciaram o seu 

noivado! Aquela pobre menina! O que ela deve pensar de mim? Ela teve de suportar Elena e manter as 

aparências para o resto de nós! E o que é pior, Elena estava esfregando isso sobre ela! 

O rosto de meu pai muda primeiro vejo aflição, depois culpa, e então vergonha. 

- Eu sei. Sinto-me... Eu me sinto inadequado... Confuso. Eu me sinto... Velho..., - diz ele olhando para ela 

com os olhos cansados, parecendo Atlas cedendo sob o peso do mundo. - O Tapete foi puxado para fora do 

alcance dos meus pés, e agora eu tenho isso, essa vontade horrível de fazer o que eu não consegui fazer... O que 

eu não sabia... Eu deveria ter sido capaz de proteger o meu filho, Grace! Eu deveria ter sabido. Agora, eu estou 

tentando fazer... Estou tentando fazer o certo pelo meu filho. Estou tentando olhar para o seu interesse, mesmo 

que ele não perceba que isso é o que estou fazendo. Ana é uma ótima garota. Uma menina maravilhosa! - Diz 

ele com fervor. - Ela é a melhor coisa que já aconteceu com você, Christian! Ela realmente é... - acrescenta ele 

olhando para mim com olhos determinados. 

- Mas este é um mundo cínico, filho. Você deve saber disso. Boas coisas podem azedar muito rápido, num 

piscar de olhos. Você isolou-se do mundo, mas eu vejo isso no dia a dia no tribunal. Se ela te ama de verdade, 

ela gostará de cuidar de seu interesse, também. - diz ele com fervor. 

- Carrick, já chega! - Diz minha mãe, sem que eu possa ter uma palavra formulada ela fala novamente:  

- O assunto está encerrado. Isso é algo que ele tem que decidir. Não é da nossa conta. 

- Mas, Grace... 



 

 

- Vai ser um dia frio no inferno, se você tiver que discutir isso com ela! - Eu digo em pé. 

- Tudo bem! - Meu pai responde levantando as mãos em um gesto derrotado. - Eu sei quando eu estou em 

desvantagem, e eu nunca apostaria contra sua mãe. Mas, por favor, filho, apenas, apenas considere. Eu só estou 

preocupado com você. 

- Papai... Por favor, esqueça! 

Ele suspira, e não diz nada. 

- Homens Grey bem. Apertem as mãos e façam as pazes. Temos um maravilhoso café da manhã para comer, 

e antes que o resto da família venha nos procurar, precisamos ir. Vamos! - Diz minha mãe, e meu pai pega a 

mão dela e deixamos seu escritório. Eu pensei que ele deixaria morrer o assunto até depois do almoço. 

 

 

************** 

 

 

Tudo estava indo bem até depois do almoço, até que Mia gritou, sem saber o que aconteceu antes, quando ela 

estava navegando na web. 

- Vejam só isso! - Ela exclamou colocando seu notebook na mesa da cozinha na frente de toda a família. - Há 

uma nota de fofoca no site Seattle Nooz sobre seu noivado, Christian. - ela informou todos. 

Minha mãe fica surpresa porque era apenas a manhã seguinte ao nosso anúncio que foi apenas para família e 

amigos.  

- Já? - Disse ela. Mas lembrando do que se passou entre meu pai e eu a menos de uma hora atrás, ela franze a 

boca, e eu faço uma careta para ela por ser tão óbvia. Mas minha irmã, que é completamente alheia ao mundo, o 

inferno, a família vive, continuou a ler o blog em voz alta. 

- “Ficamos sabendo aqui no Nooz que o solteiro mais cobiçado de Seattle, o Christian Grey, foi finalmente 

laçado e que os sinos do casamento estão prestes a badalar. Mas quem é essa moça, sortuda? O Nooz está em 

seu encalço. Aposto que ela deve estar lendo um tremendo acordo pré-nupcial.” 

Mia deu uma risadinha e eu tive que olhar para ela para impedi-la, porque Anastásia parecia que tinha levado 

um tapa, e o ar na cozinha cai abaixo de zero com o meu olhar. Anastásia olha para mim apreensivamente, e eu 

balanço a minha cabeça para ela, murmurando:  

- Não. - Mas, meu pai teve que abrir a porra da boca não levando em consideração a conversa que tivemos 

naquela manhã. 

- Christian, - Diz ele suavemente, persuadindo-me. 

- Eu não vou discutir isso de novo. - eu digo a ele! Não na frente de Anastásia! Eu não tenho mais 15 anos 

para ser repreendido, e advertido assim! Em seguida, ele se vira para Anastásia nervosamente, abrindo a boca 

para dizer alguma coisa para ela! Eu tive que cortar o mal pela raiz! 

- Nada de acordo pré-nupcial! - Eu grito para ele. De todas as pessoas, tem que ser o meu pai a me dar um 

ataque cardíaco! Eu mal me continha e forçadamente volto a ler o WSJ
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 que eu tinha em minha mão com foco  
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no noticiário financeiro. Sinto o olhar de todo mundo sobre mim, e sobre Anastásia. Deixando Anastásia muito 

desconfortável, e ela sentiu como se tivesse que dizer alguma coisa. 

- Christian, - disse ela em um tom suave. - Eu vou assinar qualquer coisa que você e Sr. Grey quiserem. - ela 

continuou. É claro que ela faria. Ela me ama e eu a amo por isso, mas isso está fora de questão. Mas eu quero 

que não existam barreiras entre nós. Sem contrato, com exceção de um de casamento, um que coloque barreiras 

entre nós não é o tipo de intimidade estruturada que quero ter com ela. 

- Não! - Eu bato, levando a minha raiva para fora em cima dela. 

- É para protegê-lo! - ela continua. 

- Christian e Ana, eu acho que vocês devem discutir este assunto em particular. - minha mãe diz nos 

repreendendo, possivelmente, não querendo que o meu pai se intrometa mais uma vez, olhando tanto para o meu 

pai quanto para Mia. 

- Ana, isso não tem nada a ver com você, - meu pai murmura um pouco envergonhado, tentando tranquiliza-

la. - E, por favor, me chame de Carrick. 

Por que diabos ele estava ainda com isso? Eu só olhei para ele friamente, minha raiva focando apenas nele. 

Ele está tentando arruinar meu relacionamento com Ana? Foda-se vou chutar sua bunda pra fora já! 

Minha mãe, Mia e Katherine começam a limpar a mesa do café, conscientemente falando sobre o fascinante 

mundo da salsicha VS bacon. O bom humor de Anastásia se foi, e ela está perdida olhando para os nós de seus 

dedos. Eu sei o que ela está pensando, é o que eu temia, e por isso que eu não queria que ela descobrisse essa 

conversa. Ela acha que meus pais pensam que ela é uma caçadora de fortunas o que não é verdade, e mesmo que 

fosse eu não dou a mínima para isso. Eu sei o que ela é! Isso é o que importa. Estávamos sentados ao lado um 

do outro, e ela estava à deriva a quilômetros de distância. Eu estendo minha mão e agarro as suas duas mãos na 

minha. 

- Pode parar. - eu digo com fervor. 

Ela olha para cima buscando o meu olhar.  

- Ignore o meu pai. Ele ficou muito bravo por causa de Elena. Todas as repreensões são dirigidas a mim. 

Minha mãe deveria ter ficado de boca fechada. - eu digo em um sussurro só para que ela possa me ouvir. 

- Ele tem certa razão, Christian. Você é muito rico, e não estou trazendo nada para o nosso casamento, além 

dos meus empréstimos estudantis.  - Nada? Ela é tudo que eu quero tudo que eu preciso. Eu não me importo se 

ela tem dinheiro. Eu tenho um monte de merda dele, e mais, eu sei como fazê-lo. Anastásia, por outro lado é o 

meu lugar seguro. Ela é a dona do meu coração. Ela é o que me faz vivo. Ela não é uma rival.  

E isso faz o seu valor. Eu não posso gastar todo o meu dinheiro sozinho. E sem ela, eu não tenho nada. 

- Anastásia, se você me deixar, você pode levar tudo. Você já deixou uma vez. Eu sei como é. 

- Aquilo foi diferente. - ela sussurra. - Mas... Pode ser que você queira me deixar. - diz ela, com um olhar 

doentio. Eu bufo, e balanço a cabeça em um desgosto de brincadeira. 

- Christian, você sabe que eu posso fazer algo excepcionalmente estúpido, e você... - ela olha novamente 

para as mãos atadas, novamente, se contorcendo como se alguém a esfaqueasse, com rosto abaixado. Eu não 

posso levá-lo. Meu pai sabe como bagunçar as coisas porra. 

- Pare. Pare agora mesmo. Este assunto está encerrado, Ana. Não vamos mais discutir isso. Sem acordo pré-

nupcial. Nem agora, Nem nunca! - Eu olho para ela incisivamente sobre a minha decisão, e volto a olhar para a 

minha mãe. 

- Mãe, podemos fazer o casamento aqui? - E é claro que eu ouvi o grito encantado da minha mãe.  



 

 

E, Ana me olha finalmente percebendo que eles podem amá-la, e eu dou um suspiro de alívio. E agora, tudo 

que eu quero fazer é ir e segurar a minha menina. Mas, primeiro, eu verifico o meu e-mail: 

________________________________________________________ 
 

De: Anastasia Steele 

Assunto: Sonhando acordada... 
Data: 20 de junho de 2011 15:07 

Para: Christian Grey 
 

...Com as flores do prado e você e suas mãos, e sua língua, e uma casa de barco, com luzes fracas e paredes 

rústicas. Saudades. 
 

Eu te amo, 
Sua Noiva 

 
_______________________________________________________ 

 

Foda-se a resposta! Vou levá-la para casa agora. 

Eu saio do meu escritório, e Taylor está me esperando impassível. 

- Pronto senhor? - Ele pergunta. 

- Sim. - eu respondo. Ele não precisa nem perguntar aonde. Ele já sabe. 

Eu ligo para Anastásia do telefone no caminho. 

- Oi Christian. - ela atende ao telefone. 

- Agora você chamou minha atenção baby! Arrume suas coisas, estou chegando para pegar você. 

- O quê? Eu ainda tenho mais uma hora de trabalho. - ela responde. 

- Bem, de acordo com meu relógio, seu tempo no trabalho já acabou. 

- Eu vou pedir ao meu chefe, se... 

- O chefe, do seu chefe diz que você pode sair. E de fato ele insiste nisso... - eu digo com a minha voz mais 

lasciva, querendo dizer eu não vou ser convencido do contrário. O fato é que eu preciso dela. Eu tive um dia de 

merda. Muita coisa está acontecendo fora do meu controle, e isso é algo que eu odeio. Eu preciso ter controle. E 

Anastásia é o meu lugar seguro, ela me dá paz e tranquilidade. 

Ela desperta sentimentos em mim, que eu nunca soube que existia. Como eu suspeitava o tempo todo existe 

algum desgraçado que está lá fora querendo me matar foi confirmado, e agora isso está me deixando louco. Mas 

porque suspeitar e saber são duas coisas diferentes. E agora, eu sei. Fora toda aquela merda que meu pai atirou 

em mim hoje! Eu posso lidar com o desastre decorrente da minha própria porcaria, mas e quanto a minha 

própria família? Vamos lá! Dê ao homem um tempo! 

- Christian eu tenho trabalho... - Eu a corto. 

- Anastásia, temos apenas um mês até o nosso casamento, e não há muito a ser feito. Estou surpreso que eu 

sou o único que se lembra. Eu pensei que as garotas planejassem seus casamentos desde que eram crianças, ou 

algo assim! - Eu digo mudando de tática. 

- Oh! É isso mesmo... - diz ela pensativamente. 

- Eu não acho que você deveria trabalhar em tempo integral pelo menos até passar nossa lua de mel. Este vai 

ser um mês movimentado. Então não vai fazer diferença uma hora hoje. Eu pensei que você gostasse de  



 

 

passar comigo o seu tempo. - eu digo quase como um sussurro. 

- Eu gosto! Christian, eu gosto. Mas... 

- Não discuta Anastásia. Já estamos virando a esquina. Arrume suas coisas. Porque se não Deus me ajude, eu 

vou levá-la no meu ombro na frente de seus colegas como um homem das cavernas, dando-lhe um grande tapa 

nessa sua bunda deliciosa. 

- Você não ousaria! 

- Oh, baby, não me tente. Você sabe que eu faria. - eu digo com uma voz profunda. Hoje eu não quero a sua 

desobediência. Meu olhar encontra com o de Taylor no espelho retrovisor. E ele está se divertindo um pouco. 

- Tudo bem! Estarei fora do prédio em poucos minutos. Espera por mim. Não há necessidade de me arrastar 

para fora... - diz ela exasperada. Mais um mês... Mais um mês... Mais um mês... Eu canto para mim mesmo. E 

esse é o meu mantra agora. Então, quando estivermos casados, ela vai ter que me obedecer. Não teremos que ter 

discussões sobre estas questões tão simples, bastará ela concordar comigo. Quando nos casarmos ela vai me 

prometer obediência. Então se ela não conseguir lembrar-se, eu a lembrarei da promessa que ela fez diante de 

Deus e todos nossos familiares e amigos queridos. Ou eu terei que lhe dar uma surra divertida para corrigir a 

situação. De qualquer maneira, é ganhar e ganhar. Assim sento mais relaxado. Taylor vira a esquina, e para em 

frente à SIP. 

- Senhor existe alguns fotógrafos esperando lá fora. Você quer eu estacione mais para trás, e pegue a 

senhorita Steele por outra entrada? 

- Não, Taylor. Porque se eles não nos vir juntos agora, eles vão continuar nos perseguindo. Vamos dar-lhes o 

que eles querem, e cortar o mal pela raiz. Sawyer siga-nos no carro da senhorita Steele. - eu digo saindo do 

carro. Taylor franze a testa, mas não diz nada. 

Assim que eu vejo Anastásia sair do prédio, eu saio do carro e caminho em sua direção em passos rápidos. 

Taylor gira rapidamente o carro e corre atrás de mim. Ele fica nervoso com multidões desconhecidas e que ele 

não possui nenhuma informação. Quando os jornalistas me vêm, as câmeras começam a piscar por todas as 

direções. Anastásia parece um cervo na caçada, mas eu rapidamente a alcanço com um sorriso tranquilizador, 

segurando-a em meus braços. Quando seu olhar encontra com o meu, ela parece mais relaxada e lhe estendo a 

minha mão com um sorriso que reservo somente para ela, lhe tranquilizando, e implorando para que ela confie 

em mim, me deixando cuidar dessa situação. Ela entende a mão de volta e me dá seu sorriso deslumbrante. 

Coloco meus braços em sua volta protetoramente, com uma mão na parte baixa de suas costas e a outra lhe 

segurando delicadamente em seu pescoço próximo a sua nuca. Roço nossos lábios. Esse pequena ligação dispara 

imediatamente uma corrente de energia elétrica vibrando por todo o nosso corpo nos une. Minha língua desliza 

para dentro de sua boca, acariciando a dela e ela relaxa instantaneamente e correspondendo. Mas eu não quero 

que os outros percebam quão apaixonada ela está então relutantemente eu retiro a minha língua. Eu posso ouvir 

as vaias atrás de nós com a mudança repentina, então selo com um beijo casto. 

- Sr. Grey! Sr. Grey! Parabéns senhor! Eu sou de Seattle Times. Você poderia apresentar sua noiva a nós, por 

favor?  

- E o seu nome? - Eu pergunto, e eu estou muito ansioso para responder. 

- Eu sou Andy Ritter. 

- Andy, esta é a minha noiva, Anastásia Steele. - Anastásia lhe dá sorriso tímido coloco meus braços em sua 

volta, e a abraço possessivamente o que não escapa da atenção dos fotógrafos, que tiram fotos em sucessão. 

Anastásia fica rígida com toda a atenção que ela está recebendo, mas eu a seguro de uma forma que ninguém 

pode chegar a ela sem passar por mim. 

- Sr. Grey! Senhorita Steele! Seattle Nooz aqui. Podemos fazer uma pergunta? 



 

 

- Você acabou de fazer. - eu respondo. 

- Nossos leitores querem saber sobre o acordo pré-nupcial. - diz ele e Anastásia fica rígida. 

- O que tem isso? -Peço impassível. 

- O que está nele, senhor? 

- O que isso interessa a você? -Peço incisivamente, observando seu anel de casamento. 

- Porque os nossos leitores querem saber. 

- É justo, mas diga-me o nome de sua esposa. - eu digo fazendo Anastásia se virar e olhar para mim. 

- Uhmm. Marilyn.  

- O que Marilyn assinou antes de vocês dois se casaram? 

- Uhm, nada. Mas então, eu não tenho bens consideráveis, senhor. - diz ele quase brincalhão. 

- Por que não? Você não trabalhou duro o suficiente? Como você gasta sua renda menos considerável? 

- Senhor? 

- Você não quer me dizer como você gasta o seu dinheiro? 

- Não, porque não é interessante. O seu é. - Ele diz brincando. Então, esse é o seu jogo. Eu estreito meus 

olhos nele me concentrando. 

- Mas, eu estou muito interessado em saber como você gasta o seu. E minha noiva também. Não é querida? - 

Peço a Anastásia, e ela balança a cabeça confirmando. Ela conhece meu jogo. Boa menina!  

- Diga-me, como você gasta o seu dinheiro, o que você faz com ele, o que você preservou como marido de 

Marilyn, depois que teve dois divórcios? - Ele se mexe desconfortavelmente sob o meu olhar direto. 

- É particular, senhor. 

- Sua vida é privada, mas a minha não é? Eu não possuo aos mesmos direitos que você?  - Peço-lhe 

incisivamente, mas mantenho um sorriso deslumbrante em minha face, que reflete no resto dos jornalistas. 

- Fico feliz em responder as perguntas, enquanto minha noiva e eu não somos perseguidos, ou a nossa 

privacidade invadida. Eu acho que como cidadão, tenho os mesmos direitos à privacidade como qualquer um de 

vocês. Eu aprecio vocês virem e tomar o seu tempo para conhecer a minha linda noiva. Estou mais do que feliz 

em apresentá-la a vocês. - eu digo olhando para ela tranquilizando-a; 

 - Mas, eu não quero ninguém tentando invadir sua privacidade, ou a assustando. Isso só irá causar um 

processo contra você em oposição a apenas uma conversa. Meu escritório RP vai emitir um comunicado no final 

da tarde. No entanto, como vocês podem ver, eu tenho trabalhado o dia todo, e mesmo a senhorita Steele, nós só 

gostaríamos de ir, e obter uma boa refeição, então ir para casa e relaxar por agora. Obrigado a todos por terem 

vindo. 

- Sr. Grey! - Um repórter grita. - O que senhorita Steele faz? 

- Ela está bem aqui. Por que você não pergunta a ela? - Eu respondo e dou um abraço Anastásia a apoiando. 

- Sr. desculpas. Senhorita Steele, Randy Harford do Tribune
3
. O que você faz para a SIP? 

- Atualmente eu sou uma editora. - ela responde. 
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- Obrigado minha senhora, - diz ele sorrindo para ela em resposta ao seu sorriso tímido. Foda-se, ela tem 

outro admirador. Eu aceno firme com a cabeça, mantendo Anastásia debaixo do meu braço levando ela para o 

SUV. Ouvimos os flashes atrás de nós. 

- Beije-a! - Alguém grita atrás de nós. 

- Que diabos! - Eu digo, viro com um sorriso nos lábios, e beijo Anastásia. Quando nós dois estamos sem 

fôlego, eu a levanto, e coloco Anastásia no banco do SUV entrando depois, então Taylor fecha a porta atrás de 

nós. 

- O que foi isso? Você nunca demonstrou afeto em público assim? - Anastásia pede confusa. 

- Apenas lhes dando algo para publicar, eu estava pensando em sua segurança, e impedindo que te 

incomodem no futuro. Jogando a eles um osso... - eu respondo. 

- Oh, - ela responde. 

- Como foi seu dia? 

- Atarefado. Li um monte de manuscritos, e tive uma reunião com um editor, e agora eu estou indo para casa 

com você. - diz ela sorrindo. 

- Você se alimentou. O que você comeu em seu almoço? - Peço impassível. Ela se vira imediatamente 

ruborizando. Merda! Ela não tem comido. Ela não responde. 

- Anastásia? - Eu peço. 

- Um bolinho, e um pouco de chá. 

- Ana! Você não pode simplesmente passar o dia todo com apenas um bolinho. - eu digo a ele com meu olhar 

escurecendo. 

- Eu não estava me sentindo com fome depois desta manhã, Christian. - ela responde com petulância. 

- Anastásia, eu não entendo por que você me desafia a cada momento! Eu quero que você coma. Você ainda 

não recuperou o peso que você perdeu! 

- Eu gosto de ser magra assim. - ela retruca. 

- Eu me sinto culpado por você não comer, me faz sentir como se eu não fosse capaz de cuidar de você. Que 

você não vai me deixar cuidar de você!- Eu digo. 

- Oh, Christian, é apenas uma refeição! Você realmente tem que superar isso! 

Eu estreito meus olhos para ela.  

- Você sabe que eu posso coloca-la em meu joelho, - eu digo sombriamente. Ela nervosamente olha para a 

parte de trás da cabeça de Taylor. 

- Aqui você não ousaria! - Ela sussurra. Eu rapidamente chego até ela, desatando seu cinto, e em um flash a 

puxo sobre meus joelhos depositando um forte tapa em sua bunda. 

- Oww, - ela grita mais de surpresa do que de dor. Taylor cuidadosamente olha para frente, mesmo sem 

encontrar meu olhar no espelho retrovisor. 

- O que você estava dizendo Anastásia? - Eu peço. Ela esfrega a sua bunda com uma mão, e eu a puxo no 

meu colo, e a envolvo em meus braços. Beijando o topo da sua cabeça, eu sussurro:  

- Não me desafie. Mas eu suspeito que você não irá depois que nos casarmos. 



 

 

- Como você sabe disso? Eu sou o que sou Christian. Você tem que me aceitar do jeito que eu sou. 

- Eu aceito você do jeito que você é. Mas você precisa me obedecer, eu só quero te proteger. 

Deus parece que eu estou tentando protegê-la, de si mesma. Estou só quero cuidar do seu bem-estar, Ana! 

- Christian, o que faz você pensar que eu vou mudar durante a noite, uma vez que estivermos casados? Isso é 

quem eu sou! - diz ela buscando o meu olhar. 

- Porque você vai prometer me obedecer. Está escrito nos votos de casamento. - eu digo com certeza. 

- Mas, Christian, eu não quero dizer votos que não se aplicam a nós. Eu pensei que iríamos escrever nossos 

próprios votos. 

- O que há de errado com aqueles que foram escritos? As pessoas têm os dito há centenas de anos, e tem 

funcionado bem até agora. - Eu respondo colocando - a novamente no banco tentando medir a reação dela. 

- Esse é o problema, Christian. É velho! Você e eu somos únicos. Eu quero os nossos próprios votos que diz 

somente sobre Christian e Ana. Nós não estávamos vivendo na Idade Média, eu pesquisei hoje eles foram 

originalmente escritos em 1549, e foram baseados em textos latinos antigos. Quem sabe quando o quem os 

escreveu. - ela diz. 

- Ao que exatamente você se opõe sobre os votos originais? Deve haver algo que você não goste neles. 

- Ele não reflete o nosso amor e devoção um pelo outro, - diz ela fazendo seu ponto. 

- Então vamos examiná-los? 

- Aqui? No carro? - ela pede. - Podemos esperar até chegar em casa, por favor? - Ela pergunta olhando para 

Taylor. Eu aceno com relutância, mas não muito satisfeito. Foda-se! Ela não quer obedecer. Há um nó na minha 

garganta que não está se mexendo pra qualquer direção. Sinto-me esmagado. Emburrado, eu olho para fora da 

janela até chegarmos ao Escala. Como eu posso leva-la a entender? Como? Como? Onde eu posso fazer o meu 

acordo com ela? Sala de jogos ou quarto? Sexo sacana e dominante ou baunilha? Quando chega à frente dos 

elevadores ele para, eu saio do carro, e estendo a mão para Anastásia, e digo:  

- Vem! - com um olhar escuro. Ela prende sua respiração, mas não diz nada, enquanto ela aceita a minha 

mão. Taylor se afasta para estacionar o SUV em uma das minhas vagas. 

Eu pressiono o botão chamando o elevador. Quando estou dentro eu seguro a mão de Anastásia, quando 

percebo outro morador do prédio vindo em direção ao elevador eu lanço-lhe um olhar aguçado, fazendo o parar 

no meio do caminho, e as portas do elevador se fecham deixando-o de fora. Eu soco no meu código para a 

cobertura. Neste pequeno espaço a evidência de nossa atração é clara. É tangível, elétrica, forte, puxando-nos 

um para o outro. Levanto minha mão até o rosto dela acariciando-a com meus dedos.  

Ela fecha os olhos, e se inclina para o meu toque. Ela inspira o meu perfume profundamente, os olhos 

fechados então me inclino colocando minha testa na sua, fazendo com que nossos narizes se toquem. Eu sinto 

um tremor através de seu corpo. Ela fecha o minúsculo espaço entre nós à mão no meu cabelo me puxando para 

mais perto dela, erguendo-se na ponta dos pés e tocando seus lábios nos meus. Esta conexão simples é a minha 

salvação, minha segurança. Impotente eu me inclino, e retribuo. Lento no início, saboreando, sentindo a 

proximidade, inalando seu perfume inebriante, e os contornos suaves de seu corpo que se molda ao meu...  

Desperta o desejo através de mim, eu enrolo seu rabo de cavalo ao redor da minha mão, puxando-a e 

inclinando sua cabeça para trás para travar firmemente os meus lábios nos dela. Coloco minha língua em sua 

boca encontrando com a dela capturando-a e sugando. Ela geme em minha boca fazendo minha ereção crescer 

ainda mais. Minha mão procura cegamente o botão de parada de emergência atrás de nós. Uma vez que eu o 

encontro eu o pressiono para baixo e fazendo-o para entre o sétimo e o oitavo andar.  

Anastásia está completamente excitada e pronta para receber meu pau em seu caminho. Bom! Eu me viro e a  



 

 

empurro contra a parede do elevador sem quebrar o contato e continuo meus ataques sobre seu corpo. Enquanto 

minha ereção está cavando dentro dela, minha língua e os meus lábios estão trabalhando em sua boca, queixo e 

pescoço. Com uma de minhas mãos eu seguro sua bunda empurrando seus quadris para a minha ereção, 

enquanto que com a outra estou puxando e puxando os seus mamilos sensualmente. Eu posso fazê-la gozar 

desse jeito, mas eu não vou. 

- Sinta baby, como eu estou duro para você, como eu quero você, como eu te desejo. Inferno, eu quero te 

foder em sete tons de domingo! - Eu provoco sussurrando em seu ouvido, enquanto eu belisco seu lóbulo da 

orelha. Ela envolve uma de suas pernas em volta de mim, tentando me puxar para dentro dela. 

- Você me quer Ana? - Eu sussurro. 

- Sim. - ela respira. 

- Diga! 

- Eu quero você, Christian! 

- O que você quer que eu faça Ana? 

- Me tome! - Diz ela ofegante, quando ela inclina a cabeça para trás. 

- Toma-la? 

- Sim. - ela suspira. – Me tome, foda-me, aqui, agora. - ela diz, tentando puxar minha cabeça ainda mais para 

baixo, querendo que eu a consuma. 

- Ora, minha senhorita Steele, é ou não é uma criatura devassa? Eu vou cuidar de você, baby, mas não aqui. 

No andar de cima. Na minha sala de jogos... 

- O quê? Por quê? Eu quero você agora! Eu preciso de você agora! 

- Eu sei querida, eu vou cuidar de você. 

- Por favor, Christian, - diz ela esfregando os quadris em minha ereção. Eu mal consigo me controlar. 

- Acredite em mim, baby, eu quero transar com você, e eu vou te foder, mas tudo a seu tempo. Na sala de 

jogos. Eu quero mostrar-lhe como isso pode ser bom se você apenas... Obedecer. - Eu digo... 

- Espera, - ela pede. 

- Sim, espere. Eu tenho algo em mente, - eu digo. Ela está toda vermelha, o cabelo desgrenhado, e sua blusa 

para fora da sua saia. Eu a endireito, primeiro, colocando sua camisa para dentro, aliso sua saia, e arrumo seu 

rabo de cavalo, deixando meu pau exposto para ela saber o que sua presença faz e o quanto estou ansioso para 

transar com ela, batendo para dentro dela. Eu posso sentir seu coração batendo como as asas de um beija-flor, 

sua respiração irregular. Eu toco com os contornos de seus lábios com o dedo indicador, notando um arrepio que 

passa por ela. Eu pressiono o meu código para a cobertura de novo, e o elevador começa a se mover. Taylor já 

está na entrada esperando discretamente. 

- Senhor, Welch ligou e está aguardando que o senhor o chame de volta, - diz ele. 

- É urgente? - Peço olhando intencionalmente, para que ele compreenda o significado. 

- Nada que não possa esperar senhor, - ele responde com um rosto impassível. 

- Tudo bem, mais tarde, então, - eu respondo e puxo Anastásia junto comigo para a sala de jogos. Quando eu 

abro a porta para a sala de jogos, eu olho para Anastásia com olhar quente. E lhe faço uma pergunta, que eu sei 

ela não pode recusar. 



 

 

- Você quer jogar, Ana? 

- Sim. - ela diz com sua respiração ainda irregular. 

- Você tem certeza? 

- Sim. - ela responde. 

- Você está prestes a ser minha esposa Anastásia, e nós somos amantes em primeiro lugar. Você vai me parar 

e dizer se for demais? Não precisamos de uma palavra de segurança. Basta dizer pare, e eu vou... 

Imediatamente! - eu digo inclinando a cabeça para medir sua reação. Ela acena com a cabeça. 

- Isso é um sim? - Eu peço. 

- Sim, - ela respira. 

- Mas uma coisa, depois que passar por esta porta, será as minhas regras, e você obedece. Você está no jogo? 

- Eu me inclino e sussurro em seu ouvido como a carícia de um amante. 

Um arrepio a percorre.  

– Sim, - ela sussurra de volta. 

- Boa menina. Quando entramos na sala de jogos, tire suas roupas, mas deixe os sapatos e vai ficar ao lado da 

cama. 

- Ok. - ela responde expectante. 

Eu dou um suspiro interior de alívio. O primeiro passo foi dado. Em segundo lugar ela precisa ficar ligada. 

Eu tenho que mostrar a ela o quão grande pode ser se ela simplesmente me obedecer. Eu tenho que ter ordem, e 

eu tenho que ter regras. E com Anastásia elas estão todos fora da porta. O fato de que alguém está lá fora para 

me pegar, e se eles querem me pegar, eles podem pegá-la, assusta o inferno fora de mim. Eu não posso viver em 

um mundo sem ela. Eu tenho que protegê-la, e essa é a única maneira que eu conheço. A única maneira de 

mantê-la segura, a única maneira de impedi-la de se preocupar com o que poderia acontecer. Esse deve ser meu 

trabalho como seu marido. E se ela não concorda? De repente eu sinto um ataque de pânico correndo através de 

mim, e eu paro em meu caminho, virando as costas para Anastásia para que ela não possa ver o medo passando 

por mim...  

Dez... Nove... Oito... Sete... Seis... Cinco... Quatro... Três... Dois... Um... Inspire, expire. Inspire, expire. 

Pronto. 

Eu faço o meu caminho para a cômoda onde estão os brinquedos. E pego o que eu preciso, e ando de volta 

para Anastásia como um predador, olhando sua caça que está gloriosamente nua, exceto por suas meias cinta-

liga e saltos altos. Caralho! Essa é a mulher que eu tenho! O meu olhar escurece com a intenção silenciosa. 

Coloco uma música, deixando ela no modo de repetir. O Kings of Leon fica tocando através das paredes da sala 

de jogos. 

- Você é tão bonita, eu quero foder por dias essa gloriosa boceta, - eu sussurro e ela fecha os olhos, 

sussurrando: 

- Christian! - Eu amo o meu nome em seus lábios. 

Desabotoo os botões da minha camisa e a retiro. Eu recolho as roupas de Anastásia do chão e as coloco 

ordenadamente em pilha sobre uma cadeira. Ando de volta para Anastásia que está assistindo a cada passo meu, 

com os olhos dilatados. 

- Vê algo de que você gosta senhorita Steele? - Peço me aproximando. Quando eu chego à frente dela, eu 

posso sentir o calor irradiando de seu corpo. Eu me inclino e suavemente deposito um beijo em sua testa. 



 

 

- Sim, tudo. - disse ela em uma voz sussurrada. 

- Fique na minha frente, de costas para mim, - eu ordeno, e ela obedece imediatamente, expectante. Eu 

desfaço o seu rabo de cavalo e tranço os seus cabelos, amarrando quando termino. 

- Vire-se, - eu sussurro, e ela obedece. Quando ela vê as bolas de prata que estou segurando em minhas 

mãos, ela me lança um olhar expectante. - Abra bem, - e ela ansiosamente abre a boca. Eu coloquei as bolas de 

prata em sua boca, e sussurro, - Chupe baby. - Ela obedece. 

- Boa menina. Agora vire de costas novamente. - Eu digo e ela se vira. Roçando sua parte traseira em minha 

frente. 

- Envolva seus braços em volta do meu pescoço, - Eu ordeno, e ela obedece. Eu mergulho minha 

cabeça em seu pescoço plantando beijos suaves. Forçando-a, a inclinar a cabeça para o lado. 

- Arqueie as suas costas, - eu sussurro, e quando ela faz, seus seios são empurrados para as minhas mãos que 

estão em espera. Eu os toco suavemente primeiro, amassando os mamilos delicadamente, meus dedos os 

circulando, puxando, e rolando. Ela geme e é um inegável gemido de prazer. Eu sorrio. Minhas mãos viajam até 

sua barriga e umbigo. Meu pau a pressiona por trás, fazendo com que ela respire com dificuldade. Eu abaixo 

minhas mãos para suas coxas e coloco minha mão direita em seu sexo, e ela está totalmente molhada para mim. 

Eu esfrego sua carne sensível com a palma da minha mão e com os meus dedos eu exploro as dobras de seu 

sexo. Ela geme meu nome. 

- Eu sei baby, eu sei. Eu vou cuidar de você, - eu sussurro. - Vire-se de frente para mim, - Eu ordeno. Ela 

obedece imediatamente. 

- Abra, - eu digo estendendo minha mão até sua boca. Ela faz, e trago as bolas pra fora agora lubrificadas. 

- Agora, se incline para baixo, e segure seus tornozelos, - Eu ordeno, e ela obedece imediatamente. Eu insiro 

as bolas em seu sexo, uma por uma.  

- Levante-se, - eu ordeno, e a ajudo a ficar em linha reta. 

- Você confia em mim Ana? - Eu pergunto. Ela pisca. Mas responde imediatamente. 

- Sim. 

- Eu vou vendar você agora e amarra-la na cama, e então vou bater em você com isso, - eu digo mostrando o 

chicote trançado de couro marrom. - Então, quando você estiver a beira do orgasmo, vou te foder... Duro, - eu 

digo e o meu olhar escurece. 

Sua respiração fica presa, então ela faz um 'o' com seus lábios tentando puxa-la.  

- Sim, por favor, - diz ela com expectativa. 

Eu amarro as suas mãos passando o couro preto em seu punho, então a estico para a uma das extremidades 

da cama. Depois vou para seus pés e os amarro, puxando esticando para as extremidades opostas da cama. 

- Agora, você já viu o suficiente, - eu digo amarrando uma venda em seus olhos. Eu me inclino e lhe dou um 

prolongado beijo nos lábios, deixando-a sem fôlego e querendo mais. 

- Eu amo o seu corpo Anastásia, - eu sussurro. - Você vai ser minha esposa em breve, e eu vou te adorar com 

meu corpo, - sua respiração aumenta. Eu passo o chicote pelo seu pescoço fazendo com que arqueie em 

resposta, e geme. - Silêncio agora. - Eu o arrasto para os seus lábios fazendo com que ela abra a boca. - Chupe, - 

eu sussurro. Ela obedece imediatamente, fazendo-me fechar os olhos. Por que ela não pode fazer isso o tempo 

todo. - Chega, - eu digo com uma voz rouca, e o retiro do cativeiro de sua boca. Arrastando por seus seios de 

modo provocativo. 



 

 

- Eu vou protegê-la com tudo o que tenho. 

- Sim, - ela respira. 

Eu arrasto para baixo até seu sexo nu, brincando com ela, esfregando em seus sucos. Ela levanta os quadris 

para cima. Eu movo o chicote e pouso em seu mamilo em rápidas sucessões. Ela geme erguendo o corpo para 

fora da cama. Eu sei que seu movimento faz com que as bolas de prata se movam dentro dela deixando com que 

ela fique pronta para o orgasmo. Eu circulo o chicote no seu umbigo, devagar e sem pressa. Ela treme, querendo 

mais. De repente eu o levanto e deposito uma chicoteada direito em seu sexo fazendo-a gritar. Ela puxa contra 

as algemas levantando os quadris do colchão. 

- Absorva baby. Sinta, - murmuro. Eu bato mais três vezes em seu sexo,  seus quadris se levantando,  

e seus gemidos me dizem que com as bolas dentro dela a estimulando seu orgasmo está próximo. Eu bato o 

chicote em seu umbigo e peito de novo, e de novo, e ela geme. 

- Christian, por favor! Eu estou pronta. - ela pede. 

- Não, querida. Ainda não. Espere por mim. Espere até que eu diga que você está pronta. 

Eu bato novamente em seus mamilos, que endurecem pedindo atenção, e à medida que as bolas se sacodem, 

seus quadris se movem mais.  

- Oh, Deus! Por favor, Christian! - Ela pede. Eu bato o chicote em seu sexo mais duas vezes, E seu orgasmo 

fica por um fio. 

- Eu vou desamarrar você agora, - eu digo, e soltando as algemas de couro rapidamente. Eu puxo a bunda de 

Anastásia até a beira da cama, e com um movimento rápido, eu puxo as bolas de prata para fora dela, e ela quase 

convulsiona com o prazer. 

- Eu sonhei com aqueles saltos em volta do meu pescoço, - eu sussurro, e levantando as suas pernas por cima 

dos meus ombros, então mergulho meu pau dentro dela, afundando ao máximo. Eu me seguro lá prolongando a 

sensação, e segurando seus quadris com as minhas mãos, eu começo a me mover primeiro devagar e sem pressa, 

em seguida, ganhando velocidade e batendo nela repetidamente. 

- Porra! - Grita Anastásia. Combinando com o meu ritmo de impulso por impulso, e assim quando ela está no 

seu auge, eu a puxo e fazendo com que sua bunda fique no ar. 

- Coloque o seu rosto para o lado baby. - eu digo, e mergulho de volta profundamente. 

- Ow, Christian, por favor, deixe-me acostumar com isso, - diz ela, e eu diminuo. Após três golpes lentos, ela 

diz: - Eu estou bem, foda-me com tudo o que você tem! - Diz ela, e eu começo a penetra-la, rápido e forte. Eu 

sinto os músculos do seu sexo se contraindo, e seus sucos derramarem em cima de tudo o que eu tenho, e eu dou 

o que ela quer, e deixo que seu sexo derrame até a última gota. Bato mais uma vez empurrando nela pela uma 

última vez antes de eu cair sobre ela rolando para o lado, sem quebrar a conexão. 

- Isso foi... - diz ela. – Faltam-me palavras, Christian... Foi simplesmente incrível. – E eu sorrio satisfeito. 

- Veja como é bom, quando você segue as minhas instruções? -Eu digo. 

Ela vira a cabeça lentamente, quebrando nossa doce conexão, fazendo com que me sinta desolado. Ela tem 

um olhar incrédulo no rosto. 

- Christian, você não pode me foder por obediência. Você sabe que isto é diferente. Eu só não quero dizer 

aquelas palavras. Eu quero escrever meus próprios votos. - diz ela com uma voz baixa, mas com fervor. 

- Por que não dizê-las? - Eu sinto como se estivesse me tomando uma coisa que me faz sentir seguro. 

Controlado. 



 

 

- Porque eu estaria me prejudicando. Eu quero que junto nós concordemos. E não só você tomando as 

decisões, e eu as seguindo. 

- Essa é a única maneira que eu sei. Eu preciso protegê-la Ana! Você esta levando todas as minhas 

ferramentas para longe, e me deixando impotente. 

- Por favor, Christian. Eu não estou tentando tirar o seu... - Ela faz uma pausa, procurando a palavra certa, - 

as suas ferramentas, e sim tentando preservar quem eu sou, a menina que você se apaixonou. Aquela que é 

incapaz de obedecer. Você não pode me aceitar como eu sou? 

- Eu já faço. Mas, eu gostaria que você pudesse me entender. Você não me ouve, e olha o que aconteceu esta 

manhã. Eu eliminaria toda a preocupação e todo o perigo se você me obedecesse. 

- E se eu não posso? 

- Anastásia, você pode pelo mesmo compreende o quanto eu te amo, e até onde eu iria, as leis que eu 

quebraria, e que eu lutarei até a morte para protegê-la? Você pode lidar com isso. 

- Eu faria o mesmo por você, Christian. Porque é isso que eu sinto por você. Mas, não me peça para 

obedecer, e fazer de mim uma mentirosa. Você sabe como eu sou ruim em obedecer. Você quer uma esposa, 

não é? Ou uma você quer uma sub? 

- Anastásia, as mulheres vêm dizendo esses votos por anos, e todas se tornaram submissa? 

- Não. - ela responde com petulância. 

- Então porque você não os diz? 

- Eu não posso dizer isso porque eu amo você. Eu não posso dizer isso, porque pode chegar um tempo em 

que eu quero protegê-lo, e você pode me pedir o contrário. Eu não posso dizer isso, porque bem, esta é a menina 

que você se apaixonou. Então você pode apenas lidar com isso? 

- Foda-se! - Eu digo, levantando exasperado, passando as duas mãos no meu cabelo, saindo da sala de jogos 

de mau humor e completamente nu. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CAPÍTULO Três 
 

 

Enquanto eu fecho a porta da sala de jogos eu caminho rapidamente para o meu quarto. Sra. Jones esta na 

cozinha e...  

- Sr. Grey, o jantar vai ser... - diz ela e percebendo meu estado nu, ela protege os olhos com a mão, virando a 

cabeça, tentando ganhar a compostura, limpando a garganta, - Oh, querido, - ela chia com a voz estridente e eu 

vejo a expressão chocada de Taylor, que está de pé na grande sala. Ele ganha a compostura em primeiro lugar, e 

diz:  

- Gail! - forçadamente e acena com a cabeça pedindo-lhe para sair da sala. Ela recua em passos rápidos. 

- O quê? - Eu fervo de raiva por Taylor. 

- Nada, senhor, - disse ele um pouco balançando a cabeça, meio divertido meio irritado. 

Eu caminho para o meu quarto ainda irritado... Além da raiva, fúria louca, eu caminho adiante. Eu caminho 

para o lado de fora novamente. Taylor é surpreendido mais uma vez por me ver nu, mas ele não está chocado 

neste momento. 

- Taylor encontre Bastille! Sessão de 3 horas, na minha academia. Quero que ele me atenda em 30 minutos. - 

eu ordeno e caminho de volta para o meu quarto, sem esperar por sua resposta. 

Eu entro no chuveiro e giro sobre a água em plena explosão, e caminho sob ele. A plena explosão inicial da 

água fria sacode meus sentidos de volta para mim, e consegue diminuir o fogo em um entalhe. Aos poucos, a 

água aquece, e relaxa meus músculos tensos. Eu pego o shampoo e começo a lavar meu cabelo, vigorosamente. 

Por que ela não me obedece? Por que é tão difícil para ela aceitar que eu estou apenas tentando protegê-la? Eu 

fico debaixo da água com os olhos fechados, deixando o shampoo correr pelas minhas costas em riachos 

preguiçosos. Eu sinto os dedos dela lentamente, hesitante tocando na parte de trás do meu braço, me deixando 

tenso. 

- Christian, não fique bravo. - diz ela em voz baixa. Eu não digo nada, fechando os olhos. 

Meu outro braço chega a sua mão, e eu digo:  

- Não. - quebrando sua ligação comigo. Eu ainda estou muito bravo. Merda! Eu sei que ela é desobediente... 

Muito. Eu sei que ela é revigorante em suas formas espirituosas, mas merda, isto é o casamento! Ele deve ser 

melhor. O que mais ela vai excluir dos votos? Eu me viro, e seu rosto está caído, ela parece ferida. Merda! Não 

é isso que eu quero. Eu quero que ela me entenda. 

- Christian, por que isso é um grande problema para você? - Ela pergunta em voz baixa. 

- Você está brincando comigo, Anastasia? - Eu digo trancando ela lugar com meu olhar ardente. Estou 

respirando pelo nariz, como um touro furioso. 

- Você tem alguma ideia do propósito dos votos de casamento, e o que você está me negando? 

- O que eu estou negando a você? - Ela pergunta como se ela fosse esbofeteada. 



 

 

- Os votos são derivados de contratos de casamento, o que significa que eles são de todos os direitos e 

responsabilidades atribuídas aos casamentos. 

- Christian, com certeza você deve perceber que os únicos direitos e responsabilidades não são limitados a 

algumas linhas que os casais dizem durante a cerimônia de casamento. Eu acho que os casais adquirem milhares 

de direitos, como resultado do "contrato de casamento", - diz ela fazendo aspas no ar, - E não há nenhuma 

maneira possível de cobrir todos eles durante uma cerimônia de casamento. Eu estou apostando que ele é muito 

mais do que seu contrato submisso. - diz ela. 

Eu tento abafar um sorriso. Tenho que me concentrar e segurar minha raiva e não cair em seus encantos.  

- Quer dizer, eu acho que nós podemos declarar nosso amor e respeito mútuo e cuidar um do outro, não 

importa qual a circunstância. É por isso que eu queria escrever nossos próprios votos. Porque nós somos únicos. 

Nós não moldamos em uma categoria de ‘tamanho cabe tudo’. - diz ela olhando para mim com expectativa.  

Ela está tentando me distrair do meu objetivo. Ela é boa nisso, sempre que ela acha que eu digo algo que ela 

discorda, ela encontra uma maneira de me distrair. Não vai funcionar desta vez. 

- Diga-me Anastasia, a outra exigência ‘tamanho cabe tudo’ dos votos que você está pretendendo excluir? Eu 

quero saber... - Eu olho para ela com um olhar impassível, mas eu não sinto nada. 

- O que você quer dizer? - Ela pede defensivamente. 

- Eu quero dizer que os votos são simples: Tudo que você tem que dizer é: “Eu Anastasia Rose Steele, tomo, 

Christian Trevelyan-Grey, para ser meu legítimo esposo, para amar e respeitar deste dia em diante, para o 

melhor ou pior, na riqueza na pobreza, na saúde e na doença, para amar e para obedecer, até que a morte nos 

separe, de acordo com a santa vontade de Deus, e ao mesmo eu te dou minha fidelidade.” Eu quero saber quais 

palavras destes votos te ofende muito? É isso “para melhor ou para pior", ou poderia ser "na riqueza ou na 

pobreza"... Ou que tal, “na doença e na saúde”? Que tal "amar"? Ou “valorizar”? Há também “até que a morte 

nos separe”... - Eu digo o meu olhar escurece. Eu fecho a distância entre nós prendendo-a na parede do chuveiro 

com as mãos firmemente colocadas na parede ao lado de seus ombros, mal tocando, tão perto, tão quente, tão 

desejoso, mas tão distante. 

- Diga-me Ana, - eu sussurro perto da orelha... - Existe uma data de vencimento do seu amor? Diga-me 

Anastasia, eu quero saber - Eu digo tentando esconder minha dor! Meus olhos estão escuros com paixão com 

sua proximidade. 

- Você é um burro, Christian! - Diz ela ferida tentando me empurrar para longe com as palmas das mãos 

firmemente colocados no meu peito, mas não vou ceder. 

- Eu sei! Eu sou pior que um burro! Eu sou um merda, filho de uma prostituta drogada! É por isso que você 

não vai dizer? Você não me acha digno de obedecer? Acredite em mim, baby, eu vou tê-la de qualquer maneira 

que você está disposta a me dar, mas, isso me tortura por dentro! Por que Ana? - Eu olho para ela implorando. - 

Por que você não vai me ter em todas as maneiras que eu sou? Você só quer escolher? 

Ela para de me empurrar, raiva e mágoa são substituída por preocupação. As mãos dela chegam até o meu 

rosto acariciando, a porra do meu corpo está tão em sintonia com o seu toque que eu encontro-me inclinando-me 

para ela acariciar e fecho os olhos. 

- Christian, não é sobre você! É sobre mim. - meus olhos abertos em chamas como se ela me desse um tapa. 

Tomo alguns passos para trás para olhar para ela incrédulo. 

- Porra, Ana! Como pode isso não ser sobre mim? Você está se casando comigo? Então, como isso poderia 

ser você? 

Ela dá um passo lento para frente, e eu mantenho minhas mãos para impedir sua aproximação. Ela suspira, 

tentando esconder a sua mágoa. 



 

 

- Christian, isto é sobre mim, sobre como manter a minha individualidade. Você é... Você sabe! Este 

megalomaníaco que está sempre no comando, sempre no controle, sempre obstinado... E eu amo isso em você, 

mas por outro lado, isto sou eu. - ela diz com sua mão direita colocada firmemente entre os seios em seu peito. 

- A menina que você se apaixonou tem suas próprias opiniões. Eu quero agradá-lo, mas eu quero ser... Eu! - 

Diz ela com fervor. - Você não pode simplesmente me aceitar como eu sou? 

Eu corro minhas mãos pelo meu cabelo molhado, suspirando completamente exasperado. Eu mentalmente 

conto. Dez... Nove... Oito... Sete... Seis... Cinco... Quatro... Três... Dois... Um... 

- Tudo o que eu estou te pedindo é apenas considerar dizer isso Ana. Isso é tudo que eu peço, - eu digo que 

com o meu olhar quente com emoções cruas que eu não tinha ideia de que eu era capaz de possuir, conectando 

com os olhos pedindo-lhe com um apelo.  

- Eu tenho uma sessão agendada com Claude. Você tem que jantar sozinha. – eu digo enquanto eu saio do 

chuveiro pegando uma toalha. 

- Oh! - Diz ela. - Eu vou me encontrar com sua mãe e sua irmã. Elas querem executar algumas de suas ideias 

comigo. - diz ela em um murmúrio. 

Dirijo-me a ela muito rápido.  

- Quando você estava planejando me contar? 

- Agora, - diz ela lentamente. - Sua irmã ligou e deixou uma mensagem quando estávamos... Uhm, na sala de 

jogos. - Eu solto uma lufada de ar. 

- Certifique-se de comer antes de ir! E não dirija! Leve Sawyer com você! - Eu ordeno. 

- Uhm... Sobre o jantar...  - ela começa a falar e eu sei que ela quer ignorar o jantar. 

- É isso! - Eu digo com bastante força apontando um dedo e acusando ela. - Isso é o que eu estou falando, 

Anastasia. Você nunca escuta mesmo que eu esteja olhando para o seu próprio interesse, porque você não está 

disposta a fazer! 

Ela suspira exasperada, ficando com raiva. 

- Você já acabou Sr. Grey? - Diz ela colocando as mãos em seus quadris. Esses quadris quentes, ela ergue 

seus cotovelos, e lança os braços para trás como ela está fazendo agora, faz alguma coisa para os seios que 

levantam em protesto. O frio leve no banheiro arrepia seus mamilos para cima. Eu balanço minha cabeça pra 

tirar esses pensamentos se eu quero me focar... Meu pau está me traindo com sua saudação arma meio 

engatilhada! Anastasia tenta esconder seu sorriso e olha impassível e sua voz fica rouca, mas ela tenta se 

concentrar em sua raiva. 

- Sua mãe e sua irmã, que estão trabalhando no planejamento do nosso casamento, - ela enfatiza, - me 

pediram para ir e provar algumas amostras de alimentos de um fornecedor que estará entregando na casa de seus 

pais. Se eu comer agora, e estiver com o estômago cheio eu não vou ser capaz de desfrutar totalmente da 

comida, e não poderei ser capaz de fazer uma distinção de gosto e decidir, Christian. Não é porque eu estou 

tentando desafiá-lo. E é isso que eu estou tentando dizer. Se eu obedecer 100% do tempo, como agora, comer e 

ir, então eu não vou ser capaz de fazer uma boa decisão sobre a comida mais tarde. Você tem que confiar no 

meu julgamento também. Podemos pelo menos concordar com isso. - ela pede. 

Eu exalo em exasperação. 

- Leve Sawyer com você... Eu vou malhar, e depois eu tenho um monte de trabalho para acompanhar. Ligue-

me quando você estiver pronta para voltar, - eu digo e caminho ao meu armário para vestir-me rapidamente em 

meus moletons. Eu estou muito ligado, e muito estressado. Foda-se! Ela não vai obedecer! Nunca, ou por algum 

tempo? Como eu posso mudar sua cabeça? 



 

 

Ela pode ser realmente minha, se ela não obedecer? Eu a quero de todas as formas possíveis, porra! Eu 

desejo que ela pertença a mim. Se ela não recitar completamente todas as palavras dos votos matrimoniais, não é 

anulá-lo de alguma forma? Foda-se! Eu estou perdendo minha mente! Ela aparece na porta do armário 

parcialmente vestida, naqueles shorts pretos, e sutiã rendado. Foda-se! Como eu quero tê-la e dar-lhe uma lição 

de obediência! Eu vou exagerar... Eu quero estar perto dela agora, mas eu não posso. Eu tenho que sair! Ela 

observa cada movimento meu. Ela quer dizer algo... Ela hesita. 

- Christian? 

- O quê? - Eu atiro, e imediatamente me arrependo. Estou muito nervoso. Ela pode me irritar com uma 

palavra ou um olhar. Eu amoleço o meu olhar sobre ela.  

- O que, Ana? 

- Será que você não quer provar a comida que pode ser servido no nosso casamento? 

- Eu tenho negócios mais urgentes hoje à noite. Sei que você, minha mãe e irmã são capazes de fazer grandes 

escolhas. Confio no seu julgamento. Vou ter que passar esse detalhe. - eu respondo. 

- Mas? 

- Ana, eu só quero você! Eu não me importo se você decidir servir queijo e bolachas salgadas e chá! Bem, eu 

tinha pedido vinho, mas, esta noite não é uma boa noite para mim. Foi apenas um dia estressante. Vá você e se 

divirta. Mas certifique-se de me ligar antes de sair, e não ficar ate tarde demais. 

- Não fique bravo comigo... - diz ela em um tom suave. 

- Anastasia, eu não estou bravo. Estou furioso. Tudo o que eu estou pedindo para você dizer é uma maldita 

palavra, e você não vai fazer isso! 

- É uma grande palavra, Christian. Eu não estou dizendo isso! 

- O inferno você não esta! 

- Neste caso Christian, eu te vejo depois que você bater a merda fora em Claude Bastille, porque eu não 

quero ser a receptora de sua raiva. Tenho que ir! - ela diz e se vira com raiva. 

- Por que você está virando as costas para mim? 

- Realmente, Sherlock! Você não poderia descobrir isso? Caso você não tenha notado, eu não sou sua 

submissa, e eu não vou me inscrever como uma submissa, porque dizer essa palavra será sempre acionada esses 

pensamentos. Eu quero ser sua esposa. Não sua sub! 

- Foda-se isso Anastasia! Você nunca foi minha sub! Você nunca vai ser minha sub. Como posso explicar 

isso para você? Eu tenho que ter controle. Tenho que saber que você está segura! Tenho que saber que você vai 

ter cuidados suficientes para atenderem as minhas preocupações sobre o seu bem-estar. Como posso alcançar 

qualquer um desses se você não me ouvir e me obedecer? E. Você. Nunca. Faz! Você me faz sentir impotente! - 

Eu pronuncio exausto. 

- Falaremos sobre isso quando você estiver mais racional Christian. 

- Anastasia... - Eu digo com uma voz suave... Tão suave pra ser confundida com qualquer outra coisa que 

não seja raiva. - Eu realmente, realmente quero te colocar sobre o meu joelho, e puni-la... - Eu digo. 

Ela olha para mim com um pouco de apreensão e um pouco de antecipação, mas balança a cabeça decidindo 

contra o que ela estava pensando. 

- Bem, Sr. Grey eu gostaria de satisfazer a você e a mim... Mas quando você se acalmar um pouco, vamos  



 

 

ver, - ela diz e vai embora. 

O que diabos aconteceu? Essa mulher, a minha mulher, a dona do meu coração e minha alma diz menos de 

duas frases e deixa meu mundo de cabeça para baixo, e eu sou incapaz de saber qual caminho seguir! Foda-se! 

Estou perdendo o controle, e não estamos sequer casados ainda! Foda-se! Onde diabo está Bastille? 

Eu saio para a sala onde Taylor está esperando, e ele parece que está vendo para dar más notícias. Acho que 

já atingi o meu limite hoje. 

- Sr. Grey, Bastille está fora da cidade... - ele começa. 

- O quê? - Eu estalo, eu ando dentro de três passos rápidos deixando Taylor inquieto e paro diante dele. 

- Onde diabos ele está? 

- Ele está visitando sua irmã. Hoje não é seu dia habitual para o seu exercício. Ele está em seu caminho de 

volta, mas vai levar cerca de três horas ou um pouco menos, dependendo de quando ele sair... Se desejar, 

senhor, ele vai encontrá-lo em três horas.  

- Três horas... Três horas... Três horas, porra!- Eu estou ou vou ter um ataque cardíaco ou um ataque de 

pânico. Meu coração está batendo forte, meu peito dói, e esta ficando mais difícil de respirar. Há um buraco 

terrível no estômago. 

Anastasia sai vestida em seu vestido ameixa que eu gosto tanto que abraça suas curvas em todos os lugares 

certos. 

- Sawyer! - Eu chamo e ele sai da sala de estar. 

- Leve senhorita Steele para a casa dos meus pais. Ligue-me quando chegar lá, e me chame quando você 

estiver indo embora. 

- Sim, senhor, - ele responde. 

- Tchau Christian, eu te vejo hoje à noite, - diz ela e me dá um beijo no canto dos meus lábios. Conforme ela 

está tomando um passo pra ir, odiando a distância entre nós, eu pego a mão pelo pulso e a puxo com força para 

mim e ela está alinhada com o meu corpo. Eu levo seu rosto em minhas mãos e a beijo apaixonadamente. Eu 

não sou de demonstrar afeição em público, mas eu desesperadamente quero que ela saiba que ela é minha, que 

eu desejo que ela fosse minha, em todas as formas possíveis porra! Na hora que eu termino de beijá-la, estamos 

ambos sem fôlego. 

- Uhm... - diz ela engolindo, ruborizando, - Eu te vejo mais tarde esta noite. 

- Sim. Estarei trabalhando até tarde. 

Ela e Sawyer desaparecem no elevador, e as portas se fecham. 

- Eu estou correndo para Flynn, - Eu digo a Taylor sem preâmbulos. 

- Se você me der dois minutos eu irei acompanhá-lo em sua corrida. Mas, eu insisto que você me deixe 

dirigir, senhor. 

-Taylor, eu preciso estar em movimento, eu quero correr. 

- Eu vou correr com o senhor. 

- Eu prefiro ficar sozinho, Taylor! 

- Sr. Grey, tem paparazzi acampados a um raio de dez quilômetros do Escala, senhor. E eles estão  

 



 

 

acampados em toda a nossa rota regular para pegar um vislumbre do Sr. ou da Srta Steele. Já que teve dois 

encontros hoje, eu sugiro que eu conduza o senhor, ou pelo menos me deixe correr com você. 

- Tudo bem! Fique pronto! - Eu digo como uma criança petulante. 

Taylor não é nada se ele não é um homem eficiente. Sem perder uma palavra extra na discussão, ele se vira e 

corre para seu quarto para se trocar. Eu tomo o meu Blackberry e disco para Flynn. 

- Boa noite, Christian, - ele atende ao telefone no segundo toque. 

- Flynn, eu tenho que vê-lo em seu escritório. Encontre-me em vinte minutos. 

- Bem, Christian, acontece que eu não deixei meu escritório ainda. Mas, deixe-me ligar para minha 

esposa e informar a ela que vou me atrasar, uma vez que esta sua sessão não está agendada. 

- Tudo bem, - eu digo e desligo. 

Enquanto eu faço o meu caminho para o hall de entrada, Taylor sai. 

- Sr. Grey, vamos tomar um caminho diferente para o escritório do Dr. Flynn neste momento. Sawyer teve de 

fugir de alguns paparazzi enquanto ele estava dirigindo... - ele diz e eu o corto. 

- Eles estão bem? A Srta Steele está bem? 

- Sim, senhor. Nada do que ele não poderia suportar. Sugiro que pegue a saída dos fundos, - diz ele e espera 

por mim para mostrar o caminho. – Nem mesmo sua conversa com a imprensa nesta manhã e nesta tarde 

dispersou a multidão maior. Estes são provavelmente os retardatários. 

 

 

******************** 

 

 

Nós saímos pela porta de entrega do Escala, e corremos para o escritório do Flynn. Eu estou tão ligado, que 

eu me vejo correndo tão rápido quanto, ou até mais rápido do que Taylor, que é mais rápido que um galgo
4
. 

Minha mente está examinando através de centenas de cenários diferentes, como posso fazer Anastasia ver 

sentido. Punição esta fora! Eu não quero que ela me deixe e eu vou me sentir um merda, se eu machucá-la. 

Foda-se! Ela é mais teimosa que uma mula! Ela é o meu jogo! Ela chuta minha bunda mentalmente... A porra do 

tempo todo! Eu paro no meu caminho, e Taylor, que estava em excesso de velocidade, corre dez passos antes de 

ele parar de correr e voltar para mim. 

- Está tudo bem, senhor? 

- Sim, - eu respondo distraidamente. 

Eu ainda não tentei de tudo ainda. Ela não pode resistir a mim. Eu não posso resistir a ela, aliás, mas eu 

tenho mais controle sobre meus desejos. Como posso puni-la na cama? Negar o Orgasmo? É uma ferramenta 

padrão. Excesso de sexo? Ela me deseja tanto quanto eu a desejo. Negar-lhe o sexo como um castigo? Ela inicia 

sexo comigo sempre que eu faço com ela. Isso é uma coisa que não tenho problemas com ela. Seria um dia frio 

no inferno, se alguém se atrevesse a me manter longe de seu corpo, que seria uma tortura para mim, assim como 

para negar o seu sexo, porque eu estaria arranhando minha própria pele, porra! O que fazer? O que fazer?  

                                                           
4 Galgo é uma raça de cães desenvolvida para caçar lebre e corre muito rápido. 



 

 

Talvez Flynn vá ter algumas respostas. Ou não... 

Assim que chegamos ao escritório de Flynn, Taylor abre a porta de seu escritório exuberante. Sua secretária 

já se foi para casa durante o dia. John sai de seu escritório com uma roupa casual. 

- Olá Christian, - diz ele. 

- John, - eu respondo. 

- Taylor, - ele acena com a cabeça para ele, cumprimentando com um sorriso caloroso. 

- Boa noite Dr. Flynn, - responde Taylor com o rosto impassível. 

- Bem, como vamos Christian? - diz ele apontando o caminho para seu escritório com a mão estendida. 

- O que o traz aqui esta noite Christian? - Ele pergunta, uma vez que entra em seu escritório, e ele fecha a 

porta atrás de mim. 

- John, eu estou desmoronando! - Eu começo. 

- Eu vejo... Tremores do casamento? Segundas intenções? Problemas em casa? Eu preciso de um pouco de 

visão. 

Eu ando em torno de seu escritório e o olhar de John pacientemente segue os meus movimentos. Eu estou 

respirando com dificuldade. Finalmente eu caminho até a mesa e me inclino para baixo com ambas às palmas 

das mãos colocadas sobre a mesa dos anúncios e Flynn anota algo em seu tablet. 

Eu tomo um grande gole de ar como se meus pulmões não pudessem obter o suficiente dele. 

- Anastasia não vai me obedecer! - Ele olha para mim com paciência. 

- Elabore... - diz ele simplesmente como se ele tivesse acabado de me conhecer. 

- A porra dos votos de casamento! Ela não vai dizer os votos de casamento tradicional! Ela quer escrever o 

seu próprio! 

- Por que você vê isso como algo errado? 

- Você está brincando comigo? 

- Eu não brinco quando estou neste escritório, Christian. Você sabe disso, - diz ele ignorando o meu 

significado. 

- O controle é muito importante para mim. Eu preciso dele e Deus sabe que ela precisa! Ela não tem nenhum 

senso de autopreservação, quando se trata de seu bem-estar. Isso me assusta! Estou tendo ataques de pânico! Eu 

pensei que era derrame ou ataque cardíaco ou algo assim! Ela me faz sentir impotente. Eu me sinto como um 

animal selvagem enjaulado, - eu explico. 

- Você acha que ela limita você? - Ele pergunta e eu bufo. Eu avalio os nuances do termo na minha cabeça. 

- O que eu sinto é este enorme desejo de protegê-la. O que eu sinto é que quando estou em sua órbita, ou ela 

está na minha, eu não sei qual caminho seguir. 

- Se ela disser que vai obedecer, o que você acha que vai fazer você ganhar no seu casamento com 

Anastasia? - Ele pergunta. 

- Você está brincando comigo? Vou protegê-la melhor! Eu sei que ela está segura, porque eu sei o que 

fazer... 

 



 

 

- Por esse motivo, você diz que ela não sabe como se proteger? - Ele pergunta. 

- Sim! 

- Eu vejo. Ela já esteve em qualquer tipo de acidente? Ela tem tomado riscos que são prejudiciais ao seu 

bem-estar? 

- Eu não acho que ela já esteve em um acidente, - eu respondo, considerando a questão. - Teve uma vez que 

ela bebeu demais e... - Eu pauso disposto a não lhe dar mais informações sobre isso. - Mas existem outras 

coisas. Eu a deixei trabalhar esta manhã com a ordem expressa de que ela não saísse do prédio da SIP, e a 

primeira coisa que ela faz é deixar o prédio. Ela foi para uma lanchonete nas proximidades, com Sawyer, e ela 

foi emboscado por paparazzi no banheiro de todos os lugares! Se ela tivesse apenas me escutado isso tudo 

poderia ter sido evitado. Ela estava frenética, como eu!   

- Sim, mas o que fez ela ir a uma lanchonete para comer alguma coisa, certamente não é algo fora do 

comum. As pessoas fazem isso todos os dias. Porque é que segurança dela é uma grande preocupação para você, 

Christian? 

- A segurança da sua esposa não é uma preocupação para você? - Dirijo a questão de volta para ele. 

- A família sempre é uma preocupação, Christian. Mas a minha esposa é uma mulher adulta. Ela sabe o que 

fazer. Eu tenho que dar a ela essa confiança. Às vezes as mulheres são mais fortes do que nós para lhes dar 

crédito. 

- Você não entende... - Eu digo cedendo na cadeira de couro, inclinando meus cotovelos sobre os joelhos, eu 

capturo meu rosto em minhas mãos. Eu sinto o ataque de pensamentos me pesando, e me dando uma dor de 

cabeça. 

- Eu a amo demais! Mais do que minha própria vida. Eu não posso suportar viver em um mundo onde ela 

não exista, porque eu não posso protegê-la corretamente. Minha vida é complicada, John. Mais complicado do 

que a sua ou um monte de outras pessoas. Antes dela estar comigo o que ela tinha era simples e descomplicado. 

Eu venho com uma porrada de 747 merdas fodidas e ela tem que lidar com isso! Poderia ser meu passado que 

poderia prejudicá-la. Foi o que aconteceu antes. Com Leila quase... - Eu paro incapaz de trazer o resto da minha 

frase. - Certamente, você sabe melhor. Você a esteve tratando. 

Ele acena de acordo, pela primeira vez, no entanto impercebível. 

- Christian, você se isola do mundo que o rodeia e coloca camadas sobre camadas para manter essa distância. 

Você deseja incluir Anastasia nessa bolha, e protegê-la, - ele resume. 

- Sim! - Eu suspiro. 

- No entanto... - acrescenta, - Você estaria excluindo-a do mundo, que ela tem sido parte. 

- Eu quero ser o seu mundo! - Eu exclamo. 

- A gaiola dourada. Mas você acha que é isso o que ela quer? 

Meus olhos se arregalam de medo incontido. Eu pisco para limpar os pensamentos. 

- Ela disse que me quer, - repito com uma voz suave. 

- Ela quer Christian, o homem. Talvez, não Christian da gaiola. O que seria um meio termo feliz para vocês 

dois? 

- Não há meio termo! Se eu tenho que protegê-la e cuidar dela, ela deve ser do meu jeito. 

- Bem, dado o fato de que você está aqui, suponho que ela não concorda com seus termos, Christian.  



 

 

Portanto, um meio termo é uma obrigação. Então, me diga como você pode comprometer-se? 

- Eu não acho que eu posso... Não quando se trata dela. Eu não posso perdê-la. 

- Christian, - diz ele suavemente, mas quase repreendendo. - Você não pode controlar o mundo em que 

vivemos. Apesar do fato de que você tem camadas sobre camadas de proteção, você já percebeu que as coisas 

acontecem sem o nosso controle. Há um limite razoável quando se trata de quem amamos. Porque se você 

pressionar muito, se tornará autoritário, e você vai sufocá-la. Eu sei que é derrotar o seu propósito de mantê-la 

feliz em sua vida. 

Eu sei que isso é verdade. Qualquer coisa que pudesse tirá-la da minha vida, ou fazê-la fria para mim, iria me 

matar! Agonia aperta minas entranhas e aperta forte. Fechei os olhos para a dor diminuir, minhas mãos cerradas 

no meu colo. 

- Eu iria me odiar se eu virasse isso para ela. O que eu faço John? Como faço para protegê-la? 

- Nós vamos encontrar as respostas juntos. Mas deixe-me perguntar-lhe isto em primeiro lugar: O que 

exatamente ofende que ela tenha realmente escrito seus votos? Você sabe o que ela escreveu? É insatisfatório 

para você? 

- Eu não vi... Ainda não de qualquer maneira. Eu não sei se ela terminou, ou ainda está trabalhando nisso. 

Ela só falou comigo hoje. 

- Christian, vamos examinar outra questão premente que nenhum de nós mencionou hoje. Além de suas 

preocupações com sua segurança, o que eu posso ver é monumental, mas eu acho que pode haver uma razão 

inconsciente, aquele que você não tenha pensado muito sobre. 

Eu olho para ele estreitando os olhos. Ele sabe que eu sei o que ele está pensando. 

- Você quer uma submissa em Anastasia? 

- Não, eu não... - Eu atormento meu cérebro para uma resposta honesta. - Não mais. Eu sei que ela não quer 

isso, e qualquer coisa que ela não queira é como a peste bubônica para mim. Eu faria qualquer coisa para evitar, 

mas se ela quisesse, eu sairia da minha maneira de fazê-la feliz, para cumprir seus desejos. E o fato de que eu 

tenho explorado as coisas com ela que eu não sabia que era possível no passado, você sabe, incorporando o 

amor e o sexo e, agora, seu toque, eu me encontro na ânsia desses sentimentos como um homem faminto em um 

tudo que você pode comer em um banquete! Ela me dá emoções de gustativas, desejos e paixão que eu não 

sabia que existia. Foi tudo possível por causa dela. Senti a porra do nirvana! E ela está mais do que disposta a 

me acomodar e adorar minha foda pervertida... - Eu digo incapaz de conter um sorriso. 

- Tudo bem..., - diz ele pausando. - Você acha que qualquer uma das suas submissas dentro das limitações de 

seu "contrato submisso" poderia ter conseguido isso com você? 

- Nunca, - eu respondo e acrescento: - Mas isso também traz outra preocupação que tenho: ela é uma espécie 

preciosa. Ela é impagável. Ela não tem igual. Se eu a perder, eu me perco, - eu digo com fervor. - Será que 

ninguém protege o que é tão precioso? - Peço sem piscar. 

- Sim, mas você deve observar as limitações das pessoas. Elas não são artefatos. Você precisa trabalhar 

dentro de seus traços de personalidade. Anastasia é uma mulher vivaz. De temperamento forte, como você. E, 

por sua própria admissão, ela te ama incondicionalmente. Há uma lista de traços de caráter que compõe 

Anastasia. A minha pergunta no final, tudo o que ela está lhe oferecendo no seu casamento... Seu amor, seu 

corpo, seus sentidos, sua própria marca de caráter...  - ele para deixando tudo afundar dentro - não é o suficiente 

para você viver? Será que você a ama menos se ela desobedecer você? Será que você não a quer, se ela disser 

que não vai obedecer? 

Meu coração parar por alguns segundos com o impacto de suas palavras. 



 

 

- Eu a quero de qualquer estilo e forma que ela está disposta a me ter! Mas eu não consigo me livrar 

desse medo em mim, corroendo a minha alma, eu tenho um buraco no meu estômago, e eu me encontro 

pensando inquieto sobre isso. Eu vou sair da porra da minha mente! Como faço para parar isso? Eu tenho que 

ter controle! Mas, eu não posso viver sem ela, mesmo em uma hipótese. - Eu afundo de volta na cadeira 

novamente. 

- Christian, todos esses anos, você ensinou a si mesmo, e bastante por má vontade por Elena que, a fim de ter 

o controle de sua vida, você deve controlar seu entorno. Nos negócios, pode ser verdade. Nos relacionamentos, 

no entanto, se você exceder o limite permitido, então você corre para dentro de você seus limites rígidos, - diz 

ele. Agora, ele está falando em termos que eu possa entender. 

- Você pode considerar a obediência como seu limite rígido, - ele diz, e eu pisco. 

- John, eu prefiro pensar nele como seu limite suave e ver como podemos trabalhar em torno dele. Ela 

obedece, no quarto, na verdade, ela gosta imensamente, eu só quero expandi-lo para outras coisas na nossa 

relação, - eu digo com petulância. 

- Faça isso a um nível aceitável. Mas então, eu não sou seu parceiro nesta relação. Anastasia é. Ela seria a 

melhor opção para lhe dar esse feedback. Mas agora você tem um ponto de partida viável. Este é o primeiro 

relacionamento real que você tem Christian. Ela não vai se comportar da maneira que suas subs fizeram, - diz 

ele e eu bufo. 

- Mas a alegria neste tipo de relação é que tudo o que ela lhe dá é de bom grado. Você não ordenou que ela 

desse a você. Ela queria que você tivesse, - explica. 

- John, se fosse possível, eu estaria fundido com ela o tempo todo. Não é só sexo, foder, fazer amor, mas 

estar em constante contato com ela! Abraçá-la, tocá-la, beijá-la, envolvê-la em meus braços, - eu digo com 

fervor, - Apesar de apenas foder ser motivo suficiente. Suas palavras são capazes de acariciar minha alma como 

se ela mergulhasse as mãos em meu coração. Ao mesmo tempo, elas também são capazes de me ferir, marcar, 

me queimar de dentro para fora! Você vê, nunca tivemos problemas com dar fisicamente um ao outro. Deus 

sabe, é um departamento que estamos completamente satisfeitos, mas eu sempre vou ter essa aguda pontada no 

meu lado, e ficar ansioso até que eu saiba que ela esteja completamente segura. Esse é um sentimento que não 

posso me livrar. 

- Fale com ela, de compromisso, - diz ele. Eu não gosto do som da palavra. 

Eu me levanto da minha cadeira e exalo em voz alta.  

- Eu ainda não posso John. Eu não estou pronto, - eu digo. Enquanto eu vou para a porta para despedir-me, 

eu me viro. - Como está o progresso de Leila? 

- Ela está colaborando também. Seguindo as instruções, tomando sua medicação e mostrando interesse em 

algumas aulas de arte. 

- Bom, - eu digo distraidamente. - Mantenha-me atualizado. 

- Oh, ela quer falar com você. Eu disse a ela que está tomando vários passos para trás em seu progresso. Mas, 

já que você me pediu para passar todas as informações relativas a ela, isso é o que 

ela pediu. 

- Por que diabos ela iria quer me ver? 

- Ela não disse. 

- Eu não quero vê-la! Eu não a perdoei por colocar uma arma na cabeça de Anastasia! Ela precisa 

permanecer na unidade de cuidados mentais, até que ela esteja bem o suficiente para viajar para os pais dela em  



 

 

Connecticut. Eu não a quero na costa oeste, e nem perto de Anastasia. Nem agora, nem nunca! Transmita isso. 

Uma vez que ela estiver bem o suficiente para viajar, eu vou pagar por sua viagem, cuidados médicos e 

educação. Mas, a minha condição é que ela nunca venha para perto de Anastasia. Nunca! 

- Você quer falar com ela ou vê-la? Ela pergunta por você todas as vezes que a vejo. 

- Que porra é essa, John? Eu não dou à mínima se ela quer me ver. Tenho Anastasia na minha vida. Eu não 

vou comprometer minha relação com Ana porque Leila está também muito fodida, e quer me ver. Eu estou 

fazendo o que eu tenho que fazer por ela, mas em troca ela vai ter que seguir em frente. 

- Tudo bem, eu passo os seus termos, Christian. E lembre-se, basta falar com Ana. 

- Eu vou fazer o que posso John, - eu digo suspirando, e saio; Flynn me segue até a porta. Taylor está à 

espera. Seu rosto é impassível. 

- Bastille estará no ginásio na próxima meia hora, senhor. Você quer ir para lá? 

- Sim, - eu digo monossilábico. E corremos. 

 

 

********************* 

 

 

- Porra, Grey! Você é um lutador de nível superior, mas algo está errado hoje. Você é agressivo, mas, você 

não está completamente aqui. Eu preciso de sua mente aqui e agora! Você nunca deve deixar seu apartamento 

sem o seu cérebro ligado a sua cabeça! Vamos lá cara! Eu chutei sua bunda sete vezes nos últimos... - diz ele 

olhando para o relógio, - 26 minutos, pelo que parece uma criança de dez anos poderia chutá-la! Chega junto! - 

Bastille me repreende. 

- Foda-se, Bastille! - Eu respondo. 

- Eu adoraria Grey, mas eu não sou tão flexível, - diz ele tentando aliviar o clima. - Aqui está o que vamos 

fazer cara! Nós vamos fazer um circuito de condicionamento já que todas as contusões que eu poderia dar-lhe 

não vão curar até depois de sua lua de mel. Eu não quero a sua noiva me odiando porque eu danifiquei sua 

figura feminina. Vamos começar com exercícios pesados de baixa repetição. Agora puxamento de peso seguido 

por movimentos com a bola medicinal e depois agachamento com peso soa bem pra mim. Vamos de 10, 10, 10. 

Vamos improvisar à medida que avançarmos. - Quando me direciono ás barras ele diz: - Não, eu tenho um 

aquecimento diferente em mente sobre a esteira. Coloque a esteira na maior velocidade e maior inclinação que 

você possa manipular. Eu quero isso de uma maneira que você não possa manter seu ritmo por mais de 30 

segundos. 

- Eu estou no jogo, - eu digo determinado. 

- Salte e corra tudo por 20 segundos! Vamos! Vamos! Vamos! Vamos! Vamos! - Eu dou tudo o que tenho. 

- Agora salte seus pés para ambos os lados e descanse por apenas dez segundos então salte de volta por vinte 

segundos, em seguida, descanse por dez e salte para vinte. Esta é uma repetição de 10 tiros curtos!- Intervalos de 

Tabata
5
? 

                                                           
5 Tabata training, método de treino intervalado criado pelo professor de educação física japonês Izumi Tabata, que prega esforço máximo em tempo 

mínimo para ganhar força e fôlego. Funciona assim: durante 20 segundos, você faz o maior número possível de repetições de um exercício, descansa 10 

segundos e volta ao mesmo movimento. 



 

 

- Exatamente! Vamos! - Eu salto, corro sobre a esteira por vinte segundos, e então descanso por dez 

segundos no lado e vou por vinte segundos, e salto por 10 segundos e descanso novamente. Sem qualquer 

parada, depois de eu completar os intervalos Tabata ele já pegou os próximos dois exercícios de musculação. 

Ele rapidamente liga 60£. de corrente pesados em torno de mim, e me coloca nas barras para puxar. 

- Vamos para dez, Grey! - Ele ordena e me puxa para cima. 

- Puxe toda a maneira para cima, Grey! Eu quero ver seus ombros acima das barras!  Joelhos dobrados! 

Levante as pernas para cima! As mantenha lá em cima por dois segundos! Quatro... Cinco... Seis... Sete... Oito... 

Nove... Dez! Salte para baixo! Leve os pesos fora! 

Eu tiro fora o peso em torno de meu torso. 

- Agora corra para a bola medicinal! Dez batidas, Grey! - Ele ordena e eu tento fazer o meu caminho 

rapidamente para a bola de medicina: 

- Eu não estou ficando mais jovem aqui! Bola acima de sua cabeça! Levante-se! Bom... Certifique-se de 

subir em seus dedos como se estivesse Kobe Bryant e você está indo para lançar o ponteiro três, exceto que você 

vai bater a bola com tudo o que você tem! - Eu mentalmente conto. 

- Velocidade Grey, velocidade! É isso aí. Sete... Oito! Nove! E dez! 

- Vamos trabalhar os braços, Grey! Vamos lá! Vamos lá! Vamos lá! É isso aí! Empurra tanto quanto 

você pode! Nós vamos com duas séries de dez! Para cima, para baixo! Para cima, para baixo! Para cima, 

para baixo! - Ele me impulsiona duro. 

- Continue Grey, se você não está respirando com dificuldade, e suas pernas não estão trituradas, você não 

está fazendo isso certo! Vamos lá cara, - ele me força, e isso é bom, porque me centra na tarefa em mãos. 

Porque eles são de curta duração, não tenho tempo para ocupar minha mente com algo ou alguém. Apenas o 

exercício. 

- Cinco segundos espera, dez vezes, Grey! Pernas no banco, de lado, cotovelo e antebraços na esteira! Segure 

a cintura do chão! Braço esquerdo em sua cintura! Mantenha a respiração! Cinco! Quatro! Três! Dois! Um! 

Agora abaixe o quadril! Bom trabalho! Agora, levante-se e segure por cinco segundos de novo! - Vamos repetir 

o ciclo por dez vezes. 

- Role para o outro lado sem sair, Grey! Vamos repetir do outro lado. Braço esquerdo na esteira, braço 

direito na cintura! Bom trabalho! Nove! E dez! Fora do banco, agora, agora, agora! Quinze quilos de halteres 

invertidos! - Diz ele me empurrando para a próxima tarefa que ele tem em mente não me deixando um segundo 

de tempo para pensar. Eu tenho 15 kg pendurados de cada lado e eu faço dez séries investidas com os pesos. 

- Vamos Grey! Abaixe e levante-se com força! Vamos lá! Torso Grey! Cuidado com a postura! Inspire, 

expire! Agora, dez investidas para a outra direção Grey! Bom trabalho! Agora pesos para baixo! Não pare! Use 

o banco retangular para se impulsionar agora! - Ele me dá ordens para fazer os saltos de perna flexionada. - 

Uma perna dobrada quando você chegar até... Sim! É isso aí! Mantenha a outra perna reta quando você dobra 

uma, Grey! Impulsione-se! Homem mais alto, mais alto! Isto não é velocidade, Grey, isto é poder! Suba! Mais 

alto! Vamos com vinte sobre isso! 

Eu salto usando uma bancada para levantar vertical, e me impulsionar. O segundo que o exercício é mais ele 

me dá ordens para o próximo. 

- Agora, aperte as bicicletas! Vai muito duro para um minuto! Vai para fora imediatamente, descanse por 30 

segundos e repita! Nós estamos indo para 10 repetições com este ciclo! 

Quando eu termino com a bicicleta, estou respirando com dificuldade, mas nada que eu não possa lidar. 

 



 

 

- Grey, você está indo executar a extensão do ginásio. Vamos começar a corrida com cerca de 100 jardas, 

então você vai fazer 20 flexões, então você corre para 80 jardas de onde eu vou definir um marcador para você, 

você vai fazer 20 flexões. Vamos descer com intervalos de 20 jardas. Arranque, 20 flexões, Arranque, 20 

flexões, Arranque, flexões, abdominais e corra até chegar ao marcador 0! Agora, corra! 

Até o momento eu estou acabado com os exercícios anaeróbios, estou sem fôlego! 

- Agora, você está focado, Grey! Hidrate, e vamos ver o que você pode fazer na esteira! 

Quando eu consigo chegar a Bastille esparramado no chão, ele tenta ir para uma queda. Eu consigo chegar ao 

topo e colocar o braço em seu pescoço e através de sua axila e bloqueá-lo com o meu outro braço e agarro bem 

passado meu bíceps! Quando ele tenta resistir, eu levanto os meus quadris e eu começo a jogar meus joelhos em 

sua cabeça, que em troca ele traz a sua mão esquerda para defender, dando-me uma boa ideia para bloquear 

ainda mais o meu lado ajudando-me a enfiá-lo o mais profundamente possível. Então eu mergulho a cabeça para 

o lado para proteger, mergulho em meu ombro, giro os quadris para obter o máximo de energia possível de rolar 

para o meu lado, uma vez que tenho dele, eu o arrebato, e caminho para ele. Ele está completamente sob meu 

controle, e ele bate a pra sair. Se ele não o fizer, ele pode perder a consciência em poucos minutos, porque as 

interrupções estilo ‘anaconda’ segura o fluxo de sangue para o cérebro. 

- Bom trabalho, Grey! Finalmente conseguiu se concentrar, - diz ele. - Nada mal para um homem cujo 

cérebro ainda está em outro lugar! - Diz ele, mas eu ignoro o comentário com um olhar impassível. 

 

 

********************** 

 

 

Eu tomo banho e limpo visto minhas calças de pijama com uma camiseta por cima, trabalhando no meu 

escritório. Eu verifico a hora. Sem chamadas de telefone ou texto ainda. Já se passaram quatro horas desde que 

Anastasia saiu para ir à casa dos meus pais. Quanto tempo leva para provar alguns alimentos? Minha mão vai 

para o meu telefone, e eu me forço a parar. Quero que ela me ligue. Eu me forço a passar por cima de relatórios 

de negócios analisando números, quando finalmente Anastasia liga. 

- Oi. - ela diz com sua voz suave feminina. Essa palavra simples, simplesmente puxa minhas cordas do 

coração. 

- Oi. - respondo com a minha voz grave e rouca, mas não digo mais nada. 

- Sawyer está me levando de volta agora. - diz ela, fazendo uma pausa. 

- Ok. - eu respondo em um murmúrio. 

- Você ainda está bravo comigo? - Ela pergunta em um tom suave. Eu suspiro. 

- Talvez... 

- Oh. - diz ela, e essa única palavra me diz que ela está desapontada, e uma simples palavra de seus lábios 

parte meu coração. 

- Eu vou te ver em casa, então... - ela responde em um sussurro. 

- Ok. - eu respondo, querendo dizer muito, e incapaz. Agindo como a porra de um adolescente! 

 



 

 

- Eu te amo, Christian. - diz ela me fazendo tremer ao núcleo. Eu fecho meus olhos, e deixo as palavras em 

minha alma. Desejo por suas palavras, por seu toque, apenas... Desejo por ela... 

Eu já amei na minha vida. Eu a amo tanto que dói pensar nisso! No entanto, tudo o que posso dizer é:  

- Eu sei. - á sua declaração de amor. Porra! 

Ela suspira.  

- Eu vou te ver em breve, então, Christian. 

- Ok. - eu respondo como um disco quebrado. Ela não desliga fica na linha. 

- Tchau, Christian. 

- Tchau, Ana. 

A porra do meu coração dói quando ela finalmente desliga. 

Uma maldita palavra, Ana! Uma palavra! Quão difícil pode ser dizer isso? Eu não sou digno de que? 

Eu começo a ir ao longo dos relatórios criado Alex Pella, mas meu coração não está nele. Meus ouvidos 

estão em meia atenção à espera de seus passos no apartamento. O zumbido do telefone me salta, porque não há 

nenhum outro ruído. 

- Sr. Grey? Welch. 

- Sim. - eu digo franzindo a testa. 

- Eu queria passar por cima do relatório criado por Mr. Pella, e dar-lhe alguns dos nossos achados. Você tem 

tempo, senhor? 

- Vá em frente, - eu respondo. 

- Eu queria ir com a eliminação de alguns dos suspeitos que você queria procurar. – Ele passa por uma 

pequena lista de ex-colegas de trabalho. 

- Cada um estava fora da cidade ou perto de suas atividades e, após seu acidente deu a entender que eles não 

tinham nada a ver com isso, ou não tinha conhecimento disso. 

- E quanto a Elena Lincoln e seu namorado? - Eu peço. 

- Ambos estão limpos, senhor. 

- Sem sombra de dúvida? 

- Sim, senhor. - diz ele, com certeza. - O namorado estava na Califórnia na época, e ela estava trabalhando 

durante todo o dia, um dia antes e durante. Eu já confirmei com as pessoas que trabalharam e se a lista de outros 

clientes a viram ela no trabalho. 

- E o Sr. Lincoln? - Peço relutante. 

- Ele estava na cidade, mas ele estava trabalhando. Um monte de gente confirmou vendo ele todos os dias em 

seu local de trabalho. Mas isso significa pouco. Ele não faria isso se fosse ele. Portanto, a nossa melhor aposta é 

a de localizar o proprietário da digital parcial que foi recuperada, e descobrir se ele trabalhou sozinho, ou com 

outra pessoa. 

- Tudo bem. Eu quero a lista de nomes que são responsáveis por acesso a Charlie Tango, todo o caminho até 

o topo. 



 

 

- Eu os tenho prontos senhor. Eu vou enviar por e-mail para você. 

- Chame Andrea, e coloque isso em sua programação inicial primeira coisa amanhã de manhã! Alguém vai 

ter que responder pela falha de segurança inaceitável. 

- Sr. Grey, eu, pessoalmente, pesquisei por mim mesmo: a falta de segurança e o acesso a Charlie Tango foi 

incrivelmente fácil. Não é porque as regras não estão no lugar, mas porque as pessoas não estão fazendo seu 

trabalho. Eu vou lhe enviar as imagens, e um relatório resumindo os meus resultados em poucos minutos. Eu já 

tenho alertado sobre a falta de segurança, e eles estão apertando a segurança e facilidade de acesso às aeronaves 

GEH. 

- Um dia de atraso, um dólar a menos, Welch! Quero algumas cabeças rolando pela merda que quase 

custaram minha vida e a de Ros! Eu quero que a gestão esteja esperando por mim amanhã de manhã! 

- Sim, senhor. Terei programado com Andrea. 

- Mais alguma coisa? 

- Isso é tudo por agora, senhor. Eu ainda não completei todos os detalhes dos relatórios repassados e criados 

pelo Sr. Pella. 

- Atualize-me quando você estiver feito. Quero mais segurança para toda a minha família, e aqui no Escala 

também. E me envie o e-mail com a lista de nomes e origens, e encaminhe para Taylor, e coordene com ele, - 

digo antes de eu desligar. 

Eu caio de volta na minha cadeira. Um lunático está atrás de mim, e muito provavelmente atrás de Anastasia. 

Porra o paparazzi a emboscou no banheiro público, pelo amor de Deus! Eu estou fazendo de tudo que posso 

para tentar proteger a minha mulher, e ela não pode colaborar comigo! Ela não vai obedecer, porra! Rasgando o 

meu coração com a mão seria menos angustiante! 

Exasperado eu volto para o meu trabalho. 

 

 

********************* 

 

 

Minha porta se abre lentamente. Anastasia caminha com passos hesitantes e fecha a porta atrás dela. Meu 

olhar veste a máscara impassível, dando nada. Eu não pisco. Ela entra no quarto, e a distância entre nós parece 

quilômetros de distância. 

- Estou de volta.- disse ela simplesmente. Eu não me atrevo a engolir. - Eu trouxe uma coisa. - acrescenta ela, 

e percebo o prato na mão pela primeira vez. Ela caminha em passos lentos como se ela estivesse caminhando 

para um animal selvagem que ela está tentando não intimidar. Ela coloca o prato sobre a mesa como se ela 

estivesse fazendo uma oferta. Suas mãos lentamente recolhem de volta. Eu não pisco. 

- Gostaria de vinho para acompanhar seus frutos do mar? - ela pede. 

- Sim. - eu respiro, ansiando por ela. Ela acena com a cabeça lentamente. 

- Tudo bem. - diz ela engolindo. - Eu vou pegar uma taça. - sussurra. 

Ela se vira para ir, eu digo:  



 

 

 – Ana. - ela se vira para olhar para mim com expectativa. Eu balanço minha cabeça. 

- Vinho Branco. - eu digo, me chutando mentalmente. "Diga alguma coisa, estúpido!" Eu me repreendo. Ela 

se vira para sair, e sai do meu escritório. Sinto sozinho, sem tê-la perto da minha vizinhança. Porra! Sozinho, 

miserável, e eu sou tão teimoso por causa de uma palavra assim como ela é, nem um dando um centímetro para 

o outro! É uma palavra importante, mas uma palavra, no entanto. 

Ela volta com uma taça gelado de vinho branco. 

- Junte-se a mim? - Peço esperançoso. 

- Não, eu já comi um monte... Já provei de toda a comida e vinho com seus pais. Eu não acho que você quer 

que eu beba demais. Eu já me sinto ficando leve. - ela diz olhando sem deixar de me olhar. Ambos, olhamos um 

para o outro desejando, querendo o outro e incapaz de conseguir superar a nossa teimosia. 

- É tarde. Eu quero ir para a cama. Você vem? - Ela pergunta com expectativa. Eu falo antes que eu possa 

pensar. 

- Eu tenho que trabalhar. Muito, para recuperar o atraso. - eu digo baixinho, ainda sem pestanejar, meu 

coração rompendo com a distância que estamos construindo entre nós, nenhum disposto a recuar. Palavras 

permanecem por dizer. Ela fica no escritório sem jeito. Finalmente decide contra alguma emoção conflitante em 

sua cabeça, ela caminha para frente, e castamente me beija, me deixando congelado por alguns segundos, mas 

eu consigo responder com a carga que passa através de nossa conexão. Nossos corpos nos traem, eu a puxo em 

meus braços e a seguro com força, sentindo o seu calor na minha proximidade, e inalo o cheiro dela, finalmente 

beijando o topo de sua cabeça. 

- Vá para a cama agora, baby. Eu vou ter que trabalhar um pouco mais. 

- Venha para a cama. - ela pede, e eu quero. Oh, eu quero tanto! Mas eu tenho medo de ceder ou pior, eu vou 

querer puni-la com sexo, e me deixar levar. Meus olhos se arregalam em resposta, eu balanço minha cabeça. 

- Tenho muita coisa para fazer. Mal posso esperar. Nós só temos um mês curto, e é melhor eu começar estes 

feitos. - eu digo, indicando a tela do meu computador. 

Ela acena com a cabeça, mas o vislumbre de dor está lá em seus olhos. 

- Tudo bem. - diz ela em um sussurro, e quando ela caminha passos de distância, com a mão que estava em 

mim lentamente se afastando, deixando-me sentindo desolado. 

Eu permaneço no meu escritório mais quatro horas de trabalho duro, o sono não me encontra. Quando eu 

finalmente faço o meu caminho para o meu quarto, eu lentamente viro o abajur para o lado. Puxo uma cadeira, e 

observo o sono de Anastasia. Ela está parecendo tão inocente, tão linda, seus lábios entreabertos, o cabelo dela 

se espalha pelo seu travesseiro. Ela suspira e vira. Sua mão distraidamente estende-se a meu lado da cama, 

querendo encontrar algo que falta ao lado dela. A conexão... Ela rola, e não encontra o que está procurando em 

seu sono, ela geme como se estivesse com dor. Eu ouço um chamado suave do meu nome, quase inaudível. Será 

que ela acordou? Eu me inclino, e seus olhos estão fechados. Mas ela está procurando por mim em seu sono. Ela 

liga-se automaticamente com o meu aconchego. Nós somos atraídos um pelo outro mesmo durante o sono, e 

estamos sem sentido sem o outro. Eu tiro minha camisa e lentamente deslizo na cama puxando-a em meus 

braços, e, finalmente, pela primeira vez, durante todo o dia, eu me sinto completo. 

 

 

***************** 

 



 

 

É escuro. Eu não posso ver nada. Eu não posso sentir meu caminho. Não há nenhuma luz, nenhum som, 

nada. É um abismo profundo. Meu coração está batendo forte. Ela está aqui. Eu sei que ela está aqui. 

- Christian me ajude! - Eu a ouço. 

- Onde você está Ana? 

- Eu estou aqui! Ajude-me! - Ela grita. Eu não sei qual é caminho certo para chegar até ela. Eu corro a 

toda velocidade, mas a voz está ficando distante. 

- Ana, onde diabos você está? Fale comigo! Deixe-me encontrá-la! 

Tudo o que eu ouço é um grito de gelar o sangue. Meu nome atado em seu grito, rasgando minha alma em 

pedaços! 

Há uma luz fraca na distância. Tão fraca, que se eu piscar, eu perco. Eu não me atreveria a piscar. Tenho 

que me concentrar. Eu venho de uma porta suja que tinha visto melhores dias. O cheiro... Conheço esse 

cheiro. É pungente, desagradável. Ele escorre para fora da porta, tomando uma forma. Ele fede como... A 

morte. 

Apertos de agonia em meu coração e lágrimas ardem em meus olhos, minhas mãos fechadas em punho do 

meu lado. Eu chuto a porra da porta quase puxando fora de suas dobradiças. Está suspensa, torta. Eu estou 

respirando com dificuldade, o meu coração está batendo na minha garganta com força, tentando sair do meu 

peito. Eu entro e olho em volta na penumbra. O cheiro me atrai tão forte como as mãos do diabo. É 

misturada com medo e com mal. Isto exala odor de ferida e sangue. Eu tenho medo de chamar ao seu nome. 

Tenho medo de que ela não vá responder. Eu estou apavorado! Sinto cheiro de seu perfume, sua marca de 

mulher, seu perfume natural, com cheiro de especiarias doces, ao ar livre, e frescor... E sangue. 

- Ana, - eu sussurro. - Ana, fale comigo, baby! Estou aqui... Estou aqui, Ana. Responda-me, baby... - Sem 

resposta. Meus olhos confusos olham em volta.  

Então eu a encontro. Seu corpo com crosta de sangue está nu no chão de concreto sujo. Linhas de chicote 

cruzam suas costas e seu peito. Seu cabelo emaranhado com sangue e sujeira. Seu rosto está machucado. 

Seu corpo sem vida sofreu uma dor inimaginável. Um grito vem aos meus ouvidos que eu não reconheço. 

Oh... Sou eu. Eu sou o único gritando em agonia, caindo de joelhos, segurando-a com força em meus braços 

e balançando-a para trás e para frente. 

- Como é que você gosta agora? - Pergunta uma voz desconhecida. Ela fica ainda mais alta e mais alta. 

- Como é que você gosta Mestre? - Pergunta a voz de Leila e seu rosto nebuloso. O rosto muda 

lentamente, ondulações e mudanças. 

- Como é que você gosta dela, Christian? Eu te salvei da prostituta escavadora de ouro! Você pode me 

agradecer mais tarde, - diz a voz e o rosto de Elena mudando para uma figura nebulosa. Seu grande chicote 

de couro voa e bate nas pernas de Anastasia sem vida. 



 

 

- Pare com isso! Pare! Deixa-a em paz! - Ela ri, e o rosto ondula mais uma vez. 

- Como você se sente jovem Christian Grey quando alguém fode sua mulher? - Diz o rosto se contorcendo 

e mudando para o Sr. Lincoln na neblina. Ele inclina a cabeça para examinar as feridas dela com orgulho 

com seu olhar verde.  

- Eu tenho que dizer, ela sim gostava de castigo. Ela era uma boa menina, gritando quando eu queria que 

gritasse... Exatamente no tom certo... Doeu-lhe o suficiente? Eu estava apontando para efeito de destruição 

da alma, - diz ele com a voz melodiosa, completamente satisfeito consigo mesmo. 

Eu tento proteger o corpo de Ana sem vida, ficando mais frio a cada segundo. Eu não posso fazer nada 

porra, para fazê-la viva! Eu grito e a balanço e volto com mais força. 

Caras mudam rapidamente com o organismo desconhecido, finalmente, a face do cafetão emerge. 

- Como você gosta agora, filho da puta? Você a matou. Como você matou a sua mãe! Você é um 

assassino! Você é um assassino! Você. É. O. Assassino. Dela! Mas então, você só merece o corpo dela 

morto! - Sua voz ferve veneno, seu hálito cheirando a cerveja barata e cigarros Camel. 

- Olha o que nós temos aqui. A putinha que é sua mãe. Lá está ela, - ele aponta para outro corpo sem 

vida. - É melhor ir até ela menino! Ela está ficando fria muito rápido, - ele diz e seu rosto distorcendo em 

uma forma ameaçadora. - Que porra é essa que você fez com ela? Que louco fodido filho da puta! Merda! 

Foda-se! Saia do caminho merdinha, - ele grita, me chuta, e, de repente, eu sou pequeno, indefeso, ferido... 

- Não! Não! Não! Mamãe! - O seu corpo sem vida deitado no tapete verde sujo. Eu quero a minha mãe! 

Eu estou aqui e eu não estou. Eu olho para mim. Com fome, sujo, garotinho indesejado e o policial está 

tomando o meu cobertorzinho. 

- Mamãe! - Eu corro para ela, e eu sou parado pelas grandes mãos da morte agarrando meu ombro com 

o rosto do cafetão. 

- É melhor você fazer a sua escolha, seu merdinha! - Diz o cafetão. - O que vai ser? O corpo morto de sua 

mãe ou o cadáver da sua amante? O que você vai guardar? - Ele sussurra ameaçadoramente, me 

provocando. 

Eu corro entre dois corpos neste abismo não foi possível salvar nenhum. Eu vejo os rostos de viragem em 

torno do corpo de Ana. Todos os tipos de rostos! Elena, Leila, o cafetão, o Sr. Lincoln... Rostos 

desconhecidos. Tentando tomá-la como sua própria! Eles querem levá-la para longe de mim! 

- Não! Não! Não! Deixe-a em paz! Ela é minha!  - Eu protejo seu corpo sem vida com o meu. 

Lágrimas fluem livremente com agonia que rasga meu coração e alma separados. 

- Não  morra sobre mim baby! Não vá! Eu te amo tanto! Não me deixe! – lágrimas para baixo em sua  

própira vontade. – leve-, também, Ana! Eu não posso viver sem meu coração. Eu não posso viver sem a 

minha alma, - sofro em total desespero. Ela não me ouve ou responde. Meu amor esta morta! Eu grito em  



 

 

agonia. Eu quero morrer também! 

- Christian! Christian! - É a voz dela! É do céu? Ela parece urgente, me afastando das profundeszas do meu 

desespero. – Estou aqui, Christian. Estou aqui! – ela me aperta. 

Meus olhos abertos, nublado com lágrimas tornando-se difícil de ver. Ela está inclinada sobre mim, 

agarrando meus ombros, me sacudindo, seu rosto também é gravado com angústia, e seus belos olhos azuis 

vivos são amplos e cheios de lágrimas. 

- Ana, - eu digo incrédulo em um sussurro ofegante, medo atando minha boca, escorrendo para fora dos 

meus poros. – Você está aqui. Você esta bem! – Eu digo absolutamente incrédulo. 

- Claro, que eu estou aqui! 

- Eu tive um sonho... – eu digo sem fôlego. 

- Eu sei. Estou aqui. Estou aqui. – diz ela reconfortante. 

- Ana, - eu respiro seu nome como um talismã contra o pesadelo sufocante segurando a minha alma, o medo 

matando por dentro. 

- Calma, eu estou aqui. – diz ela enrolando seus braços em volta de mim, suas pernas me enroscando, seu 

calor dando vida, forçando os demônios do meu pesadelo para onge. Ela é minha vida, ela é meu sol, ela é meu 

tudo! Eu não posso existir sem ela. 

- Ana, por favor, não vamos brigar. – eu digo com uma voz rouca, abraçando-a em meus braços. Segurndo-a, 

e sentindo ela. 

- Ok, ok! – diz ela me acalmando. 

- Os votos. Não obedecer, eu posso fazer isso. Nós vamos encontrar um caminho. – eu digo. Estou feliz que 

ela está vive. Eu não me importo que ela não me obedeça. Eu só a quero! 

- Sim. Nós vamos. Nós sempre encontramos um caminho. – ela sussurra e desce os lábios selando os meus, 

ambos se calando. E me sacudindo de volta à vida e a existência. Eu rolo sobre ela, puxo sua camiseta fora de 

seu corpo em um movimento rápido e fundo meu corpo com o dela. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Quatro 
 

 

Meu Blackberry vibra enquanto eu estou sentado à mesa do café. Sorrio para Anastasia e atendo meu 

telefone. 

- Sr. Grey, aqui é o Welch. 

- Está tudo pronto? 

- Sim, senhor. Tudo aponta Andrew Warren, senhor. Pella mostrou a falta de segurança com uma olhada, que 

nós já sabíamos, e eu falei com Warren várias vezes para corrigir esses problemas. E o mesmo fez Taylor.  Toda 

vez ele me assegurou que um treinamento adequado estava sendo implementado, e as brechas da segurança 

sendo sanadas, mas é evidente que ele nos cegou com suas promessas. 

- O que fez Pella ter tanta certeza desse lapso na segurança? 

- Bem, para começar senhor, ele me provou isso entrando no prédio sem mostrar nada a ninguém... Três 

vezes consecutivas dentro de trinta minutos. - ele diz anunciando. 

- Merda! Diga-me exatamente como ele fez isso! – Eu assobio através dos meus dentes, e o olhar de 

Anastasia se fixa em mim. Eu me encontro contraindo meus músculos. Anastasia me olha preocupada, 

questionando. Eu dou a ela um pequeno sorriso, indicando que ‘eu estarei de volta em um minuto’ com meu 

dedo, eu caminho para o meu escritório. 

- Senhor Grey, Pella andou por todo lugar e fez parecer que pertencia a ele.  

- Ele estava vestido com o uniforme de empregado? 

- Não, senhor. Ele andou com sua confiança arrogante e só olhou para as empregadas que supostamente 

tinham que verificar as identificações como se ninguém existisse no mundo, e piscou para a Senhorita Tetas 

Grandes com um raro sorriso; ela não poderia nem pegar seu queixo do chão, senhor, como se ele fosse 

desaparecer e ela não queria perder nada. Apenas o cumprimentou dobrando o número de seu telefone em sua 

mão, eu poderia acrescentar. 

- Poderia ser incidental. 

- Sim, senhor, mas ele também passou por outros dois seguranças homens: um mais velho, sem senso 

nenhum e parecendo que tem catarata nos olhos, e um homem mais novo, com formação militar... Deveria ser 

difícil de passar por aqueles dois sem uma identificação adequada, senhor. E ele não mostrou nenhuma 

identificação a ninguém! E aqui está a coisa senhor, ele tinha dois de seus seguranças pessoais passando junto 

com ele! 

- Caralho! Como? 

- Ele apenas conversou com eles. Ele sabia exatamente o que dizer, como dizer isso para a pessoa certa. 

Como se cada pessoa falasse certa língua e ele era o único que sabia qual era. Ele sabia em qual posição o 

militar tinha sido dispensado pelo seu comportamento e descobriu onde e qual local ele foi dispensado. Ele se  



 

 

dirigiu a ele como tal, e para o homem mais velho, ele agiu como se fosse de sua época, completamente à 

vontade. Eu estava perplexo. Eu estava para perguntar para ele dar só mais uma volta só para ter certeza e ele 

disse. – Welch parou, limpou sua garganta. 

 - Welch, eu posso foder meu caminho através dos portões se isso é preciso, e eu posso fazer isso o dia todo, 

dentro e fora, mas eu tenho certeza de que seu chefe não está pagando um grande salário para mim para testar a 

falta de segurança que eu já comprovei.  Eu tenho um tempo limitado, e eu preciso coletar as evidências, 

determinar como ele sabotou EC135 e criar um perfil de seu atacante. Se eu não fizer isso o filho da puta vai 

procurar, e acredite em mim quando eu digo isso, ele vai encontrar outra maneira, porque ele conseguiu da 

primeira vez. Se eu fosse seu chefe, eu iria demitir esses filhos da puta incompetentes! Mas não é 

completamente culpa deles. O treinamento deles é inadequado. Todas as suas respostas devem ser uniformes, 

mas cada empregado aqui se comporta como se eles fossem treinados por três instrutores diferentes nenhum dos 

quais estavam na mesma página. Isso deveria ter sido corrigido há muito tempo. 

- O que mais? – Eu pergunto através dos meus dentes cerrados. 

- A razão pela qual estamos na posse dessas fotos que eu lhe enviei com ele vagarosamente passando através 

da segurança, ou talvez supostas camadas de segurança, são por causa de seus esforços, senhor. Ele tinha seus 

homens tirando fotos dele, tranquilamente andando para onde o helicóptero estava que eu poderia acrescentar 

que era suposto estar fora de cogitação por causa da investigação. – Ele para mais uma vez, - E ele conseguiu 

chegar até ao jato da GEH e ganhou acesso a ele. 

-Merda! Caralho! O jato também? 

- Eu temo que sim, senhor. - Welch fala decepcionado. 

- Como ele entrou? 

- Ele disse que usou o seu charme, senhor. – Ele diz embaraçado 

- Seu charme? Que porra! Você não usa o seu charme como um cartão de identificação! É de se supor que se 

tenham protocolos de como as coisas são feitas. Porra! 

- Ele realmente tem presença, senhor. E ele nem teve que fingir ser um empregado, ou alguém que tenha 

negócios lá. Ele só passeou lá. 

- E sobre suas descobertas anteriores de um mês? 

- Foi apresentada ao senhor Warren, senhor. Ele prometeu de cima para baixo que essas brechas de 

segurança foram insignificantes, e estavam indo corrigi-las imediatamente. Mas, recentemente, esta semana foi 

comprovado pelo Senhor Pella que nada tinha sido fixado, de fato estava pior! 

Escorria raiva dos meus poros; Eu passei minha mão livre através do meu cabelo, exasperado. 

- O filho da puta estava escalado para trabalhar essa manhã? - Eu pergunto, encontrando-me batendo o punho 

em minha mesa. 

- Sim, senhor. Ele deve estar na GEH exatamente às 08:00h. 

- Bom. Vamos deixá-lo cozinhando um pouco. Deixá-lo preocupado. Eu quero que ele saia com o rabo entre 

as pernas, você entendeu? Eu não quero nenhum erro! E quanto ao resto? 

- Não, senhor. Sem erros! Tudo conforme nós discutimos ontem à noite, senhor. Você teve a chance de ler os 

documentos que eu enviei a você?  

- De trás para frente e de frente para trás. Leve-os. Eu não estou no humor para perdoar hoje! 

- Sim, senhor. Eu estarei na GEH em breve, e vou arrumar tudo antes da sua chegada. 



 

 

- Ótimo. Combine tudo com Taylor. Eu estarei lá às 09:00h hoje. 

- Eu ligarei para ele instantaneamente, senhor. 

- Ótimo. – Eu digo desligando. O Christian rude está de volta! 

Quando eu caminho de volta para a área de café da manhã na cozinha, Anastasia está bebericando seu fraco 

chá Twinning's English breakfast tea. Sua encantadora presença afugenta a raiva que eu estou sentindo para um 

pouco abaixo da superfície. A doce imagem dela com uma xícara de chá traz memórias de quando ela e eu 

tomamos champanhe em xícaras de chá em seu apartamento. Eu saboreio a visão, admirando completamente. 

Existe alguma coisa angelical sobre isso e isso me dá uma ideia. Uma doce ideia. Hmm...Eu vou ter a certeza de 

implementá-la em breve. Ela percebe meu olhar sobre ela. 

-Alguma que você gosta senhor Grey? – ela pergunta sorrindo. 

-Todo o pacote, senhorita Steele. – Eu digo passeando sobre ela com olhos escuros, olhos lascivos. Seus 

olhos seguem meus movimentos sem piscar; sua xícara de chá está na metade do caminho para seus lábios, e seu 

lábio inferior está preso por seus dentes. Eu chego a frente dela, e lentamente retiro a xícara de suas mãos sem 

quebrar nosso olhar; eu a coloco sob o balcão. Eu tombo minha cabeça para o lado para admirá-la melhor. Suas 

pupilas dilatam, e sua respiração fica áspera com a minha proximidade. Eu me inclino para baixo e com uma 

mão eu puxo seu queixo liberando seu lábio, e com meu próprio dente o capturo para mim, levemente 

chupando-o, e ela geme na minha boca disparando todas as minhas sinapses. Eu empurro sua saia para cima 

separando suas pernas, e puxo-a para frente para mim enquanto eu estou em pé entre suas pernas. Enquanto 

puxo seu rabo de cavalo com uma mão, eu empurro sua bunda para a borda do banco para fazer seu sexo 

encontrar com a minha ereção crescente, e ela suspira na minha boca. Suas mãos mergulham em meu cabelo, e 

me puxam para ela, enquanto suas deliciosas pernas na meia de seda envolvem meu corpo, o canto de seus 

saltos altos cavam a minha bunda. Nosso beijo perdura por muito tempo com minha língua invadindo sua boca 

familiar, e ainda uma nova descoberta cada vez que a beijo enquanto nossas línguas dançam. 

- Nós temos tempo? – ela pergunta na minha boca. Eu sorrio. Eu relutantemente nos afasto deixando a ambos 

sem fôlego, eu pergunto com um sorriso diabólico, - Tempo para quê, senhorita Steele? 

- Para você me foder! – Ela exige quente e pesado. 

- Por quê senhorita Steele, você não era uma refinada jovem esta manhã? 

- Christian, você não pode me acender desse jeito e me deixar com desejo e incomodada o dia inteiro! – ela 

repreende. 

- Como de costume senhorita Steele, nós não podemos essa manhã. – Eu respondo enquanto sua face cai. Eu 

não posso estar relaxado quando eu for para o escritório. – Mas eu cuidarei muito bem de você essa tarde... – Eu 

digo com uma promessa carnal. 

- O quê? Não! Por quê? 

Eu me inclino até sua orelha e sussurro: 

- Não tente aliviar-se, também. Eu saberei. Eu quero todo o seu prazer essa noite. – deixando-a ofegante. 

- Christian, você não está sendo justo! Eu te quero agora! 

- Eu sei, baby. Eu sei. Eu quero você também, mas tudo em seu tempo... Eu prometo cuidar muito bem de 

você mais tarde. – Eu digo sensualmente mostrando para ela o meu desejo. 

Frustração sexual serve para vários propósitos. Quando eu estou sexualmente frustrado, eu sou como uma 

arma carregada – muito fraco; isso causa o dobro do efeito quando eu tenho que esperar um longo tempo para 

foder Anastasia. Claro que quando ela me quer tanto desse jeito como ela quer agora, minhas espadas estão  



 

 

muito mais nítidas como eu preciso quando eu chegar ao trabalho hoje. Mas a melhor parte é que fazer amor 

com ela é mais doce, nossos desejos estão em seus picos mais altos e nossa foda é pervertida. Venço. Venço. 

Venço.  

Ela estreita os olhos em mim. 

- Você está tramando alguma coisa, senhor Grey. – ela diz. 

- O que você quer dizer, senhorita Steele? – eu pergunto fingindo inocência. 

- Senhor Grey, você é muitas coisas. Mas inocente não é uma delas. – ela acusa me fazendo rir. 

- Quão bem você me conhece senhorita Steele. - eu digo beijando-a apaixonadamente mais uma vez. 

- Hoje a noite! – eu digo e coloco muita promessa nessas palavras; o coração dela acelera, fazendo-a corar. 

- Eu vou lembrá-lo disso. - ela responde em um sussurro rouco segurando apertado meu bíceps. – Embora... - 

ela diz como que se lembrando de algo, - Eu não possa ser responsável pelas consequências de ser deixada com 

calor e incomodada, senhor Grey. 

- Cuidado! – digo em um tom baixo ameaçador. – Ninguém, exceto eu toca isso! – Eu digo segurando seu 

sexo fazendo-a suspirar.  

– Sim. - ela diz sussurrando - Só você, Christian! 

- Boa garota. Termine seu chá e nós sairemos. - eu digo, e ela obedece. 

Enquanto Anastasia está pegando sua pasta, Taylor entra discretamente, e eu olho pra cima para ele, ele 

acena sabendo meu significado. Tudo está coordenado. Eu pego a mão de Anastasia; caminho para dentro do 

elevador com Sawyer e Taylor. Taylor e Sawyer abrem as portas de passageiros do SUV, e ambos Anastasia e 

eu entramos. Uma vez que estamos no SUV, eu seguro a mão de Anastasia novamente. Fazendo círculos na 

parte de trás de sua mão, eu percebo que ela cruza os pés para apertar suas coxas juntas. Eu olho para ela com 

um olhar escurecido. Ela está quente e incomodada. Hmm...Talvez ela possa ser persuadida a ir para casa mais 

cedo hoje. Eu seguro sua mão abrindo sua palma com a minha outra mão. Eu a beijo lentamente e mordo 

levemente a ponta do seu dedo mindinho e ela responde com um gemido abafado. 

- Calma agora. - eu digo me inclinando até sua orelha. – Hoje a noite... -  eu sussurro com desejo. Ela morde 

seu lábio fazendo escurecer meus olhos. Eu seguro seu queixo, libertando seu lábio. 

A SUV para em frente à SIP e Sawyer salta para abrir minha porta. Eu saio e estendo minha mão para 

Anastasia que a pega. Eu a acompanho até a porta da SIP. 

- Não deixe o prédio.  Peça ao Sawyer se precisar de alguma coisa. – eu a lembro. 

- Sim, Senhor.- ela responde suspirando,  e me dá um beijo rápido e doce deixando-me em pé parado como 

um adolescente idiota. Pequena diabinha! Ela sabe o que está fazendo. Talvez eu possa pagá-la na mesma 

moeda esta tarde. 

 

 

********************** 

 

 

- Senhor Grey, o senhor Warren está esperando por quase uma hora e quase foi embora algumas vezes, mas  



 

 

eu consegui mantê-lo aqui, e finalmente eu fiz com que ele se sentasse em seu escritório nem cinco minutos 

atrás. Ele parecia... - por um minuto eu pensei que Andrea fosse dizer ‘puto’. – Ele parecia infeliz por ter 

esperado tanto, senhor. – ela diz. 

- Bom. – eu respondo. 

Eu caminho para dentro do meu escritório com a minha confiança inata e Taylor furtivamente me segue para 

seu lugar de costume no escritório. Warren cujo rosto está distorcido como um rei que espera a chegada de seu 

novo herdeiro, um filho, e veio uma réplica de seu tatara-tatara-tatara tio mais feio em sua filha recém-nascida. 

- Senhor Grey. – ele diz com uma voz desagradável se levantando. 

- Warren. – eu digo ignorando sua mão estendida, caminho alguns passos, eu desabotôo um botão do meu 

paletó virando de costas para ele, e antes de me sentar, eu viro para ele e ordeno. – Sente-se! – Enfatizando 

firmemente tal palavra, como alguém faria com seu cão, para colocá-lo ao seu lado. Ele obedece imediatamente.  

Meu olhar não demonstra nada. Impassível. 

- Posso perguntar por que o senhor me chamou aqui está manhã senhor, Grey? – ele pergunta inquieto. 

Eu o olho sem dizer nada, encarando-o por trinta segundos. Ele se mexe em seu lugar, desconfortável. 

- Eu tenho certeza de que você tem uma opinião muito bem formada a respeito disso senhor Warren. - Eu 

digo lentamente, em um tom de voz medido e controlado, que não disfarça a malícia implícita nessas palavras. 

Ele engole. Como se ele tivesse ficado com frio instantaneamente ele segura seus dedos e começa a esfregá-los 

num intuito de se esquentar. 

Eu ligeiramente dou uma olhada para Taylor, sem mesmo virar minha cabeça, de um modo imperceptível 

que se Taylor e eu não estivéssemos em sintonia com os instintos um do outro, ele não saberia. Ele lenta e 

furtivamente sai da sala sem o conhecimento de Andrew Warren. Sua cara rosada está ficando mais vermelha a 

cada segundo. Sua careca está mostrando gotas de suor. Sua sarcástica arrogância foi sugada para fora como um 

balão furado por um minuto. 

Taylor silenciosamente retorna ao escritório e Welch fecha a porta atrás dele. Eu o olho e ele balança a 

cabeça imperceptivelmente. Todas as peças do quebra-cabeça estão aqui. O corte rente de cabelo do Welch 

deixa evidente sua formação militar, de que um dia ele foi membro das operações especiais da Marinha, mas 

agora um profissional, e sua cicatriz inclinada entre as sobrancelhas lhe dar um ar de estar sempre carrancudo. 

Seus olhos verdes são profundos e penetrantes, e imediatamente fazem com que Warren fique pregado em seu 

lugar, lhe dando um olhar acusatório. Sua presença marcante no escritório o torna mais alto do que os seus 

1,83m. Ele está em seu usual terno escuro com uma gravata de seda escura combinando. Mas mesmo em seu 

terno de negócios, seu comportamento fala como o soldado profissional que está pronto para a batalha a 

qualquer momento. 

- Senhor. – ele me cumprimenta respeitosamente. Ele faz uma cena me entregando os documentos que eu 

pedi na noite passada, todos os que ele me enviou por email e eu já havia examinado. 

Warren parece desafiador e arrogante como se ele fosse intocável. 

- Bem, eu estou esperando Grey, – ele diz impaciente ganhando compostura. – Você me chamou aqui, no 

entanto, eu ainda não tenho ideia pra que, apesar de que, - ele fala fazendo uma cena olhando seu relógio. – Eu 

estou aqui por uma hora e trinta e oito minutos. Eu sou um homem ocupado, - e com essa eu me levanto como 

um predador meu olhos cobertos como pedaços de gelo de malícia. Eu caminho ao redor da minha mesa com 

meu olhar fixo nele, inabalável. 

- Um mês atrás, Welch o alertou de um lapso de segurança em geral, especialmente em torno dos aviões da 

GEH. Nós documentamos evidência de que esse lapso leva a culpa diretamente a você; e na verdade, você em 

particular nos mostrou uma clara evidência de que você ignorou os repetidos avisos de Welch. – Eu digo não 

levantando minha voz, mas em um tom muito claro, minha voz ressoa dentro do meu escritório. 



 

 

- Mas, claro senhor Grey, seus aviões são segurados, muito bem. Eu tenho certeza de que a concessionária 

que você o comprou vai cobrir qualquer outro custo de reparação, e além de outros! Além disso, como eu, do 

meu escritório no centro de Seattle, poderia ter certeza de que seus aviões são vigiados constantemente quando 

estão em um lugar reservado na Boeing ou na pista do aeroporto? – ele fala sendo o idiota que não entende o 

meu ponto. 

O filho da puta tem a audácia de falar que meus aviões são alugados de outra empresa. Mas a GEH possui os 

seus próprios aviões, e emprega sua própria equipe desde pilotos até os mecânicos. Eu não terceirizo meus 

negócios privados. Mas isso não é da sua conta para ser explicado. 

- Você pensa que eu dou à mínima se o seguro cobrirá os danos?  Você gostaria que seu seguro cobrisse sua 

vida inútil e a de um colega de trabalho, porque pessoas como você não tem feito seu trabalho? 

- Eu não tenho que escutar essa merda! 

- No entanto, parece que você tem, então sente essa porra dessa bunda, ou eu vou fazê-lo sentar. – Eu digo 

numa voz de comando calma. Eu aceno para Welch que abre a porta do meu escritório. Cerca de oito pessoas 

entram em fila, e os olhos de Warren se arregalam. 

- Eu não tolero nenhum tipo de lapso de segurança em qualquer nível da minha empresa. Ainda assim as 

provas coletadas nos mostram que dos oito, cinco aqui vem abusando de suas posições, desde o mais baixo, - eu 

olho para o guarda de segurança – até o mais alto nível em uma empresa de segurança. – eu digo olhando para 

Warren. 

- Eu não trabalho para a empresa de segurança, senhor. – diz um receptor de anabolizantes que tomou doses 

demais. 

- Cala a boca Ronnie! Você trabalha para o chefe da Boeing, e você estava trabalhando no dia em que o 

helicóptero do senhor Grey foi sabotado. Em vez disso você estava trabalhando na senhorita Kingsley ao invés 

de fazer o seu trabalho! – diz o gerente da Boeing. Ronnie tem a decência de olhar decepcionado.  

Eu olho para a lista em minhas mãos com imagens capturadas pelas câmeras de segurança, e os nomes 

ligados a elas. Meu rosto está impassível, eu sou qualquer coisa, mas não tolero tal nível de incompetência que 

poderia ter custado a minha vida e a de Ross. 

- Joe Coleman! - Eu chamo e um dos seguranças dá um passo à frente. – Você renunciou completamente um 

homem que não pertencia ao aeroporto; quem acidentalmente sabotou meu helicóptero. Eu espero que os cem 

dólares que ele te deu tenham valido seu trabalho! – Eu digo com um olhar gélido. - Você está demitido porra! 

Caia fora do meu prédio! – Ele abaixa a cabeça e sai. 

-Sérgio Ferrigno. – Eu chamo e um homem com 35 anos de idade dá um passo à frente. – Você foi o 

mecânico que assinou o atestado de que tudo estava em ordem, mesmo que não estivesse. 

- Me desculpe senhor Grey; eu não tive tempo de checar os cabos quando ligaram pedindo que a aeronave 

estivesse pronta. Eu só assinei. – ele diz, como se essa explicação fosse suficiente. 

- Dá próxima vez que você trabalhar para alguém, tenha a decência de fazer o seu trabalho direito, não assine 

seu nome em algo que você não fez! Incompetência é algo inaceitável! Você está despedido! A segurança vai 

escoltá-lo para que você pegue suas malditas ferramentas. Você não está autorizado a pôr os pés perto de 

qualquer um dos meus aviões! – e ele sai acompanhado de um dos seguranças. 

- Senhor Sullivan! 

- Sim senhor. – o chefe de Ronnie responde. 

- Suas testemunhas estão aqui? 

 



 

 

-Sim, senhor, logo ali. – diz ele apontando para dois, impecavelmente, bem vestidos funcionários do 

aeroporto. Suas condutas eretas, meio posição de sentido, mãos cruzadas atrás das costas, peito estufado, cortes 

rentes de cabelo me diziam que eles eram militares recentemente contratados.  

- Você. – eu digo em frente a um dos rapazes, que olha para frente evitando meu olhar perfurante. 

- Seu nome. – eu ordeno mesmo já sabendo qual é. 

- Lee Tayson, sir. – ele diz como o militar que ele é. 

- O que você tem a me dizer? – eu pergunto inflexível. 

- O senhor Yates, aqui, - ele diz, corrigindo a si mesmo. – Ronald Yates estava no seu andar de obrigação 

senhor. Mas apesar dos constantes avisos dados por mim e por Paul Kovak, - acenou para o outro ex-militar sem 

virar a sua cabeça – ele deixou seu andar para ter um encontro com a senhorita Kingsley, senhor. – ele deu seu 

relato. 

- O que você diz sobre isso senhor Kovak? – eu pergunto parando em frente ao outro ex-militar que também 

está com seus olhos fixados à frente, olhando para ninguém ou nada em particular. 

- O que relato do senhor Tayson está correto senhor. O senhor Ronald Yates e a senhorita Kingsley 

desapareceram para o armário de utilidade por mais de meia hora, senhor. Ele foi avisado que de que ele estaria 

nos deixando em baixa no andar, senhor. 

- E qual foi a resposta dele para esse aviso? – Eu pergunto já sabendo qual foi. 

Paul Kovak me olha pela primeira vez diretamente nos olhos. Ele está sendo verdadeiro, mas está 

embaraçado por dar o próximo pedaço de informação em frente de várias pessoas. Meu olhar permanece 

impassível, cuidadosamente cobrindo a raiva de um vulcão debaixo do meu olhar glacial. 

Ele engole. 

- O senhor Ronald Yates disse que ele não podia esperar outro minuto sem  perfurar aquela deliciosa bunda 

que estava acenando para ele toda a manhã, senhor! – ele acrescenta. E a senhorita Kingsley que estava em 

silêncio e sem expressão até agora, cora ficando vermelho-tomate. Eu caminho para encarar a senhorita 

Kingsley parando longe dela. 

- Isso é verdade senhorita Kingsley? – eu pergunto com uma voz monótona. 

De certa forma inútil pra caralho, ela endireita as costas e empurra para frente seus grandes seios, que são, 

possivelmente, a razão de ela ter sido contratada em primeiro lugar por apresentar seus grandes atrativos; ela me 

olha timidamente com sua face excessivamente produzida que pareceria melhor se ela tentasse menos. Ela 

inclina sua cabeça fazendo balançar seu rabo de cavalo castanho. 

- Oh, me desculpa, querido, mas eu estava... – Eu a corto imediatamente. Fica claro que ela não está 

acostumada a falar com uma autoridade. 

- Você pode me chamar também de senhor Grey ou senhor! Você nunca mais ouse me chamar de querido! 

Você entendeu? – Sua boca está boquiaberta. Eu não acredito que ela já obteve uma recusa de sua proposta de 

mostrar suas tetas. 

- O quê? – Ela pergunta como se não tivesse compreendido. 

- Você entende o que eu perguntei pra você? – eu digo enunciando. 

- Sim, senhor. – ela diz gaguejando. Primeiro ela engole e depois olha indignada. 

- Senhorita Kingsley, você e o senhor Yates, estão despedidos! 



 

 

- Por quê? – Senhorita Kingsley pergunta petulante. 

- Numa conta pequena senhorita Kingsley, você está despedida por foder com um colega de trabalho em seu 

horário de trabalho quando era suposto que você deveria estar trabalhando. Você não é paga para foder! Você é 

paga para trabalhar! 

- Mas eu não sou empregada de sua empresa! Eu sou empregada... 

- Me permita senhor Grey,- diz Andy Sullivan caminhando para frente com um rosto sombrio olhando seus 

empregados. – Vocês dois têm sido uma desgraça para o nome de nossa companhia, para um dos nossos maiores 

clientes! Não só por negligenciar seus trabalhos que vocês foram contratados para fazer, mas recusando-se a 

escutar os seus colegas de trabalho que lhes alertaram. Suas intimidades foram capturadas pelas câmeras de 

segurança. Em suma, senhorita Kingsley, e Ronnie, vocês estão demitidos! Não se preocupem em voltar para o 

trabalho amanhã. A segurança vai acompanhar vocês para pegarem seus pertences agora. Eu não quero ver 

nenhum de vocês no local. 

Com um segurança acompanhando um envergonhado Ronnie, e uma desafiadora senhorita Kingsley, Andy 

Sullivan segue o grupo para fora do meu escritório. 

Tirando Taylor e Welch, Warren é a única pessoa que permanece no meu escritório. Ele faz um movimento 

para sair. 

- Grey, você pode ter convencido o aeroporto de que essas pessoas têm falta de entusiasmo em seus 

trabalhos, mas eu sou o CEO da minha empresa de segurança. Você não pode me demitir! Mesmo que você 

esteja tentado a fazer isso, eu ficaria feliz em levá-lo ao tribunal! – ele ruge com malícia. 

- Você não tem a porra da ideia do que eu sou capaz de fazer. Eu posso e eu vou demitir essa sua bunda! 

Nenhuma empresa em que eu invisto tem a obrigação de contratar um CEO tão incompetente, um que é avisado 

um mês antes para consertar os vários problemas que custaram o trabalho de outras quatro pessoas! Você era 

responsável por implementar as medidas necessárias para sanar as brechas de segurança e ainda não fez nada! 

- Você não pode provar isso! 

- Welch, leia para esse filho da puta os seus direitos! 

- Com prazer, senhor, - ele diz, e pega seus documentos a sua frente. – Senhor Warren, um mês atrás, eu fiz 

uma visita documentada ao senhor listando todas as falhas em geral na segurança e como isso tinha efeito sobre 

as aeronaves da GEH. Nós pagamos uma boa quantidade para o senhor cumprir essa tarefa todo mês. Taylor e 

eu mantivemos contato constantemente com você retransmitindo nossas exigências de segurança. O que a falta 

de segurança ou a incompetência dos funcionários que acabaram de sair com seus rabos entre as pernas 

deveriam ter sido interrompidos com as medidas de segurança da sua empresa pela qual pagamos muito. Nós 

não lidamos com a média gerência. Você foi avisado, senhor Warren, um mês inteiro! 

- Nós odiamos perder seu negócio, - Warren diz com um rosnado. – mas... 

- Você perdeu mais do que um negócio, Warren. Você perdeu o seu emprego. Você está demitido porra! – 

Eu estou fervendo de raiva. 

- Você não pode me demitir. Eu sou o CEO de... 

- De uma empresa que eu tenho o controle acionário! – Eu assobio. Ele fica branco que nem fantasma. 

- Mas senhor Grey... – seu tom muda para puxa-saco. 

- Ninguém sob o meu comando me fode e mantém seu emprego! Tire essa sua bunda daqui. Welch! Tira a 

porra desse lixo daqui! 

- Com prazer, senhor! – ele diz, e acompanha um Warren chocado para fora do meu escritório. 



 

 

Eu me sento meu lugar com força e escuto o protesto do couro na cadeira. Pressiono o interfone e chamo 

Andrea. 

-Sim, senhor Grey? 

- Há alguma reunião urgente ou algo em minha agenda que não possa ser adiado? 

- Nada que não possamos remarcar senhor. – ela responde. 

- Bom, então remarque. Eu tenho alguns compromissos pessoais para resolver, - Eu digo e a mudança de 

plano faz com que as sobrancelhas de Taylor se levantam. 

- Nós estamos indo a algum lugar, senhor? – ele pergunta. Eu levanto meu dedo indicando um minuto. Eu 

não quero deixar Taylor incomodado, porque ele gosta de dar uma busca nos locais antes de eu ir para eles, mas 

dadas as circunstâncias, eu tenho que ir. Eu não tenho muito tempo. 

Eu pego meu Blackberry, e disco. 

- Eu fico feliz que você tenha recebido minha mensagem, e me ligou. – diz a suave voz feminina. 

- Oi, mãe! – eu digo sorrindo. – Eu tinha alguns negócios urgentes; e não pude ligar de imediato. Eu tenho 

algumas sugestões para o casamento, e eu quero que seja exatamente do jeito que eu estou te falando! Nem 

mais, nem menos! 

- Eu estou intrigada, e muito satisfeita que você irá participar. Quando Anastasia veio sozinha ontem à noite, 

eu não sabia se... 

- É claro que eu quero dar minha opinião mãe. Eu estou casando com a mulher dos meus sonhos depois de 

tudo! Mas eu confio no gosto dela, e ela pode decidir em muitas coisas no planejamento. Eu quero que esse 

casamento seja perfeito para ela, e reflita seus sonhos; mas eu quero melhorar esses sonhos com as minhas 

opiniões, não tirar ou desviar-se delas. Isso é afinal de contas o que toda garota sonha desde pequena. Já que sua 

mãe não está aqui, eu fico feliz que você e a Mia estão ajudando-a a preencher o vazio. Anastasia não disse 

nada, mas eu tenho certeza de que ela sente falta de sua mãe para ajudá-la. 

- Oh querido! Nós amamos a Ana! Mia e eu estamos extremamente excitadas planejando o casamento. Você 

sabe, a Mia estudou culinária francesa, e ela tem várias ideias, e eu acho que isso está ajudando a Ana a tomar 

decisões. Elas são da mesma idade, de qualquer jeito, e seus gostos são similares! Elas são como irmãs, querido! 

Me deixa tão feliz fazer parte desse casamento! Obrigada por me deixar fazer isso, baby! – ela diz suavemente. 

- O prazer é nosso, mãe. – eu respondo. – Eu tenho uma lista de itens pra falar a verdade. E eu não quero que 

você fale com a Ana sob nenhuma circunstância. Eu quero que ela seja surpreendida. Se você tiver que deixar a 

Mia saber, diga a ela pra ficar de boca fechada. Mas eu preferiria que você não falasse com ninguém exceto com 

a planejadora de casamento que você vai trabalhar.  

- Ela já assinou o NDA? 

- Sim querido. – Minha mãe diz. – A planejadora e toda a sua equipe já assinaram. Apesar de sermos Mia e 

eu que estamos fazendo todo o trabalho, ela está nos ajudando a coordenar. Eu preciso de alguém que tome 

conta no dia do casamento enquanto eu estou aproveitando o dia mais feliz da vida do meu filho. – ela diz quase 

sem fôlego. 

- Obrigado por todo o trabalho que você está fazendo por nós, mãe! – eu digo e acrescento. – Sobre a banda, 

eu quero que eles toquem somente aquilo que eu pedir, e você tem que pedir uma lista para Anastasia, mas eles 

não podem tocar aquilo que eles acham que é bom. Só a minha lista assim como a da Ana será tocada. E tem 

dois músicos que eu gostaria que tocassem em meu casamento além da banda. Eu quero que seus agentes sejam 

contatados imediatamente. Deixe-me saber se isso é algo que você quer que minha equipe cuide daqui. 

 



 

 

- Christian, - ela me repreende. – Eu mesma conheço alguns músicos pelo trabalho de caridade. Se você quer 

que as pessoas se surpreendam, quanto menos pessoas souberem melhor. Então me deixe cuidar disso. Eu estou 

morrendo de vontade de saber! Quem são eles? 

Eu abro um largo sorriso e lhe conto os dois nomes que eu tenho em mente, e até Taylor consegue ouvir seu 

grito de alegria que até ele sorri largamente. Outra surpresa. 

- Mas isso não é tudo. Eu quero fazer mais uma coisa. Isso tem a ver com... - eu digo e explico meu plano 

para ela. 

- Christian, você faria isso por ela? – A voz da minha mãe está completamente chocada, reverente, e 

divertida ao mesmo tempo, como se ela tivesse acabado de me conhecer. Você não tem ideia do que eu faria por 

ela, eu penso comigo mesmo. Ideia nenhuma! Até Taylor parece surpreso que na maioria das vezes parece que 

ele quer chutar minha bunda por causa de algo que eu digo ou deixo de dizer a Anastasia. Se eu não soubesse 

que ele está apaixonado por Gail, eu chutaria sua bunda porta a fora, mas eu vou ser complacente, mesmo que se 

trate de Anastasia. 

- Que inferno! Eu estou por um centavo. Eu estou por uma libra, mãe. Ah, e a propósito, eu tenho outro 

pedido no que diz respeito a música...- eu digo e explico o que eu quero. 

- Wow! Isso está fora da convenção, Christian. Mas, estranhamente é extremamente romântico! Eu amei a 

ideia. Eu nunca ouvi que alguém tenha feito isso! 

- Nada sobre Anastasia e eu está dentro das convenções, mãe. Mas eu quero isso exatamente desse jeito. – eu 

digo sentindo saudade da minha garota só pela menção de seu nome. 

- Sim, eu diria que sim. – ela diz e eu sinto seu sorriso do outro lado da linha. 

- A propósito, eu a quero em um vestido vermelho. – eu acrescento. 

- Ana? 

- Não, mãe! – eu digo exasperado. 

- Oh, eu posso pedir isso? – ela pergunta. 

- Um vestido de cetim longo e vermelho. – eu reitero. 

- Okay... eu quero saber o que isso significa? Esquece... Eu vou me certificar que seja feito. 

- Obrigado, mãe. – eu digo sem responder a sua pergunta. É claro que significa alguma coisa. Significa 

muitas coisas.  - Eu vou te enviar um email com essa pequena lista. Deixe-me saber se você precisar de algo. Eu 

já tenho uma conta pronta para as coisas do casamento, e Andrea vai entrar em contato com você com os dados 

dela. 

- Christian! – ela protesta. 

- Mãe, não comece com isso! Eu vou pagar por tudo, porque vocês já estão fazendo muito planejando, que eu 

aprecio completamente. E você está deixando nós nos casarmos em sua casa. Use o dinheiro como se eu 

estivesse alugando. Por favor. – eu digo. 

- Tudo bem. Sobre seu pai, vocês dois já se entenderam? 

- Não muito, mas eu estou disposto a retificar essa situação. 

- Sério, como? 

- Deixe isso comigo. – eu digo sorrindo. 



 

 

- Christian, talvez seja difícil você entender agora. Provavelmente vai demorar um longo tempo pra você 

entender, mas se lembre de que não importa o que ele faça, seu pai te ama, e ele faz o que faz por causa do 

amor. Ele ainda está cambaleado por causa do incidente com a Elena. Fique firme por Anastasia, mas dê a ele o 

benefício da dúvida. 

Eu observo. – Eu vou fazer o que eu puder mãe. Anastasia está fora dos limites. 

- Ele entende isso agora. Ele não vai mencionar isso novamente. 

-Ótimo. Eu te amo, mãe. –eu digo surpreendendo minha mãe e Taylor. 

-Eu também te amo querido. – e nós desligamos. 

- Taylor, nós temos que ir às compras. 

- Compras, senhor? 

- Sim, para o anel de casamento. 

- Com prazer senhor. 

-Vamos usar a mesma joalheria. Eu gostei do trabalho deles no anel de noivado. 

- Se você me der alguns minutos, senhor, eu vou ligar para eles, para que eles esvaziem a loja. Nós não 

queremos olhos curiosos por perto. – Eu aceno. Enquanto Taylor caminha para fora ligando com seu celular, eu 

rapidamente mando um e-mail para minha mãe com os pedidos do casamento. Mas já tem uma mensagem dela 

para mim. 

___________________________________________________________ 
 
De: Grace T. Grey 
Assunto: Convites 
Data: Junho 21, 2011 11:04 
Para: Christian Grey, Anastasia Steele 
 
Ei Christian e Ana, 
 
Eu esqueci completamente de perguntar para você dois. Nós precisamos fazer os convites, eu preciso de suas 
listas de convidados, e no esquema de cor que vocês queriam, eu peguei alguns modelos para vocês. Por favor, 
deixe-me saber qual vocês acharam melhor, e me enviem o mais rápido possível, para que possamos fazer o 
pedido e enviá-los.  
Amo vocês dois! 
 
Mamãe 
Anexo: Convite1.jpg, Convite2.jpg, Convite3.jpg 
___________________________________________________________ 
 
 
___________________________________________________________ 
 
De: Christian Grey 
Assunto: Convites 
Data: Junho 21, 2011 11:08 
Para: Grace T. Grey 
 
Ei mãe, 
Anastasia e eu vamos dar uma olhada nos convites essa tarde, e mandar uma resposta para você assim que 
possível. Obrigado por tudo que você tem feito por nós, mãe. Em anexo está a minha lista de convidados, e eu  



 
 
 
tenho certeza de que Anastasia vai enviá-la a dela. A outra é a lista que eu mencionei ao telefone. Tenha 
certeza de deletar esse anexo da mensagem caso você responda a mim e a Anastasia juntos.  
Amo você mãe. 
Christian Grey 
CEO, Grey Enterprises Inc. 
 
Convite.doc, Pedidos do casamento.doc 
 
_____________________________________ 
 
 

Taylor entra novamente em meu escritório e me espera terminar a mensagem. 

- Tudo pronto senhor. Nós podemos ir. Eles estarão esperando por nós. – ele diz, e eu aceno em resposta. 

Quando nós chegamos ao elevador, eu me viro para Taylor e peço. – Taylor, eu vou lhe dar um calendário 

para que você agende o avião para minha lua-de-mel, e os destinos. Coordene tudo com a equipe, e me dê o 

itinerário previsto e certifique-se de que os passaportes de todos estão em ordem, inclusive o da Anastasia. Faça 

com que Sawyer pegue o passaporte dela amanhã e apresse isso. Aqueles idiotas levam um tempo enorme para 

enviá-los. E também coordene com Welch a organização da segurança em todos os destinos. 

- Sim, senhor. Você já tem os destinos determinados? 

- Eu tenho, eu enviarei por email para você esta tarde, e encaminhe para Welch. Vocês dois têm que 

coordenar juntos, e eu tenho específicas preferências dos lugares que eu quero que nós fiquemos. 

- Eu me certificarei de que suas especificações sejam seguidas, senhor. 

- Você viajará conosco. Sawyer ficará para fazer a segurança do Escala e de Gail, a não ser que ela prefira 

ficar na casa da irmã dela. – eu acrescento depois de ver o rosto de Taylor azedo, e sua resposta é rápida. 

- Eu preferiria que ela ficasse na casa de sua irmã na minha ausência, senhor. Eu tenho certeza de que 

Sawyer pode ficar no Escala por conta própria. – ele diz e eu quero rir de sua resposta, mas não o faço, porque 

eu sei o tipo de homem que nós somos: possessivos. Isso me dá outra razão para confiar em Taylor com 

Anastasia, porque sua resposta só confirma que ele é loucamente apaixonado por Gail, e isso significa que sua 

afeição por minha garota é apenas respeitosa, e eu gosto que fique desse jeito. 

- Nós não estaremos na cidade, então, você terá que combinar com Gail. O que vocês dois decidirem está 

bem. Ela não vai perder nenhum dia de suas férias por causa disso. Isso dará a ela um tempo e ela poderá ver 

sua família. – Eu digo. Taylor acena, mas pelo seu olhar, ele não gosta muito da irmã de Gail. Taylor é um cara 

legal, mas seu trabalho de segurança de alto nível, e o fato de que ele é divorciado e tem uma filha pode não ser 

tão atraente para a família de Gail. Tudo o que eles têm que fazer é conhecer o homem por trás dessa fachada. 

Enquanto estou perdido em meus pensamentos, a porta do elevador soa, e nós estamos na garagem. Meu 

Blackberry vibra em sinal de um email chegando. Eu dou uma olhada e nome de quem mandou faz meus olhos 

brilharem. A voz de Taylor traz de volta meus sentidos. 

- Senhor? – Ele está com a porta aberta e me deixa entrar no SUV. Eu me acento e abro meu email. 

___________________________________________________________ 
 

De: Anastasia Steele 

Assunto: Aumento de temperatura 
Data: Junho 21, 2011 11:44 

Para: Christian Grey 
 

Caro Senhor Grey, 

 
Eu espero que você esteja ciente da situação que você me colocou esta manhã. Eu não conseguia me 

concentrar na reunião de editores essa manhã. Tudo o que eu podia fazer era acenar. Eles tiveram que repetir  



 

 
seus pontos de vistas várias vezes para que eu desse minha opinião. Eu não quero parecer estúpida o dia todo, 

senhor Grey. Você tem certeza de que eu me aliviar não é uma opção, senhor?  
 

Amo você 

Ana 
xx 

 
___________________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Absolutamente NÃO! 

Data: Junho 21, 2011 11:49 
Para: Anastasia Steele 

 
Senhorita Steele, 

 

Eu estou fora do escritório já. Se você desejar, eu posso fazer uma parada em seu trabalho e prover esse alívio 
que você tanto precisa. Por outro lado, você vai ter que esperar. Talvez eu possa pegar você mais cedo. Não 

tente se aliviar. Eu saberei. 
 

Christian Grey 
 

CEO, Provedor de alívio, Grey Enterprises Inc. 

 
___________________________________________________________ 

 
Sua resposta é rápida. 

___________________________________________________________ 

 
 

De: Anastasia Steele 
Assunto: Não... 

Data: 21 de Junho de 2011 11:44 

Para: Christian Grey 
 

...visitas conjugais não são necessárias, senhor Grey. Não na SIP! Mas, eu realmente estou me segurando até 
esta tarde.  

 
Ana 

Xx 

 
___________________________________________________________ 

 

- Taylor, um desvio rápido! 

-Senhor? 

- Eu tenho a impressão de que estou com fome, e preciso ir almoçar mais cedo hoje. Nós vamos pegar a 

senhorita Steele no trabalho. Informe ao joalheiro. 

- Sim, senhor. – ele diz, e liga para o joalheiro. 

Eu pego meu Blackberry e ligo para Andrea. 

- Eu preciso que você me faça uma reserva rápida para o almoço... Uma sala privada. – eu ordeno. 

Pelo tempo Taylor para em frente a SIP, a visita ao joalheiro foi remarcada, e a reserva do almoço está feita. 

- Espere por mim, eu vou buscar a senhorita Steele. – eu digo, e Sawyer me encontra na porta. 

- Tudo certo, senhor? 

- Sim, tudo bem. Eu só vim buscar a senhorita Steele para o almoço. 



 

 

Ele me acompanha, e quando nós chegamos até a porta de Anastasia, ele discretamente vira de costas e 

espera. Anastasia está completamente surpresa em me ver. 

- O que? Como? O que você está fazendo aqui Christian? – ela pergunta confusa. 

- Por que, senhorita Steele, eu vim prover aquele alívio que você tanto precisava. – eu murmuro fazendo sua 

respiração acelerar. 

- Christian, eu te disse, aqui não...-  ela diz seus olhos se arregalando. 

- Bem, senhorita Steele, você pode fazer sua escolha. Eu posso foder com você em qualquer dessas duas 

opções. Aqui, no seu escritório, ou, eu fiz uma reserva de almoço numa sala privada, nós podemos ir para lá. – 

eu digo de uma forma lasciva. 

- Oh,- ela diz com sua mão direita agarrando seu peito enquanto a outra mão está em sua cintura, como que 

se estivesse empurrando seu desejo para baixo. Talvez eu precise acendê-lo.  

Eu dou um passo para frente. 

- Você não parece muito bem, senhorita Steele. Você está bem?- eu digo diminuindo a distância entre nós. –

Você parece corada. – Eu sussurro me inclinando enquanto eu acaricio sua bochecha com meu dedo indicador. 

Sua respiração falha, e ela se inclina para o meu carinho. A única conexão que temos é através do meu dedo e 

sua bochecha. Ela estende a mão para mim, mas eu faço um movimento parando-a. 

- Não, não, senhorita Steele. Aqui, ou no almoço? Sua escolha. 

- Não perguntei ao meu chefe se eu poderia sair para almoçar. 

- Eu sou o chefe do chefe do seu chefe. Você pode ir almoçar comigo. – eu digo convincente. Ela me olha 

estreitando seus olhos. 

- Você não está sendo justo, Christian!  

- O que não é justo, baby? Você precisa de alívio. Deus sabe que eu também. E o que mais eu preciso de 

você. Agora!- eu posso ver o desejo crescendo dentro dela. Sem quebrar nosso olhar, ela pega seu telefone e liga 

para seu chefe. 

Quando Anastasia confirma com seu chefe a pausa para o almoço, eu seguro sua mão firme na minha e 

caminho com ela para a SUV. Sawyer permanece na SIP. 

- Senhor Grey, o maître vai nos esperar na entrada dos fundos, assim o senhor conseguirá evitar a multidão. – 

diz Taylor. 

- Bom. – eu respondo. 

O maître nos leva para nossa sala reservada. É pequena e aconchegante. Eu já pedi nossa comida e vinho 

antes de chegarmos, para pouparmos tempo. 

- Você gostaria da sua comida agora ou de saborear o seu vinho primeiro, senhor? 

- Nos dê 30 minutos para a comida. Primeiro, eu quero os aperitivos.  – Conforme ele sai da sala eu 

eu vou até a porta, e puxo Taylor de lado. 

- Depois que ele trouxer os aperitivos, ninguém entra por essa porta por pelo menos 30 minutos. Dê-me um 

toque, antes. 

- Sim, senhor. – ele responde firme. Caminho novamente para a sala. 

- Sobre o que foi isso tudo? – pergunta Anastasia. 



 

 

- Nada de consequências, baby. –eu respondo. Me sento ao lado de Anastasia,  meu olhar fixo nela, 

escurecido. Meu polegar roça meu lábio inferior. 

- Christian! – ela pronuncia meu nome com tanta sensualidade e desejo, que meu pau completamente entra 

em modo de saudação.  

- Anastasia, tire sua calcinha...- eu ordeno com a voz enrouquecida. 

- Aqui? – ela me pergunta olhando para a porta. 

- Não se preocupe com a porta, está sendo vigiada. – eu digo. 

-Taylor? – ela pergunta corando. 

- Não se preocupe com Taylor, baby. – eu digo com meu olhar fixado nela, sem a tocar. Eu quero todo o seu 

foco e atenção. Ela parece enjoada. 

- Christian, seu segurança está lá fora e pessoas vão trazer comida. 

- Eu não dou à mínima, Ana! – eu murmuro. Ela prova seu vinho. – Nesse momento, tudo o que eu quero 

fazer é tirar sua blusa, sua saia, sua calcinha, e seu sutiã. – eu digo devagar, dando a ela um pequeno inventário. 

Sua respiração falha, ela engole. Meu blackberry vibra.  

É uma mensagem de Taylor. 

 

*Aperitivos aqui* 

 

Sem uma palavra, eu caminho até a porta, e deixo o garçom entrar com uma bandeja de ostras juntamente 

com azeitonas e nozes. Quando ele sai, Taylor acena, eu fecho a porta. Eu tenho trinta minutos. 

Eu olho para Anastasia com meu olhar escurecido, e ela fica de pé, e lentamente ela levanta sua saia até a 

linha onde o início de suas meias estão seguradas pela cinta-liga; eu engulo em seco. Os dedos dela chegam ao 

topo de sua calcinha preta rendada. Ela faz um show enganchando seus polegares sob sua calcinha, e os circula 

em torno de sua cintura. Então devagar, sem pressa ela desliza para baixo. Ela fica aos seus pés. Conforme ela 

faz um movimento para retirá-la de seus pés, eu digo: 

– Pare, - e me movo para frente pegando sua mão, e a tiro de sua calcinha. Enquanto eu me inclino com o 

olhar fixo no dela, minhas mãos estão em seu quadril e lentamente deslizam para suas pernas fazendo-a tremer. 

Eu finalmente chego ao chão e pego sua calcinha, e a coloco em meu bolso. 

Conforme me levanto, minhas mãos percorrem suas pernas vestidas com a meia de seda finalmente 

chegando ao ápice de suas coxas onde eu seguro o seu sexo em minha mão fazendo-a arfar. 

- Desabotoe todos menos os dois últimos botões de sua camisa, baby. –murmuro. 

- Sim. – ela respira rudemente. Enquanto minha mão ia fazendo círculos ao redor de seu clitóris, eu enfio um 

dedo dentro dela que já está molhada e seu sexo ávido. Ela se inclina para trás na mesa segurando-a com as duas 

mãos. Minha outra mão vai para o seu sutiã e acaricia seu peito por cima da renda. Eu puxo o bojo de seu sutiã 

para baixo, um de cada vez, fazendo seus seios serem empurrados para frente, libertando-os na minha mão 

ansiosa. Entre o polegar e o dedo indicador eu aperto seu mamilo e capturo o outro com meus dentes, puxando 

levemente enquanto minha língua rola em volta dele, lambendo e provocando.  

Ela arqueia suas costas empurrando-se ainda mais para minha mão e boca. Meus lábios passeiam até seu 

pescoço mordendo e sugando suavemente, enquanto minhas mãos continuam com sua assistência.  



 

 

Meus dentes roçam sua mandíbula e o canto de sua boca, mas nunca beijando. Eu me afasto dela e a faço 

sentar firme sob a mesa, visto que ela segura os dois lados da mesa com suas mãos e seus pés estão firmes no 

chão. 

- Baby, quando eu me ajoelhar nesse chão diante do seu glorioso sexo, eu quero essas bonitas pernas ao redor 

do meu pescoço. – murmuro em seu ouvido. Eu me ajoelho no chão deixando meus olhos no nível de seu sexo e 

os meus lábios imergem em seu sexo com ela em seu clímax, ela coloca suas pernas ao redor do meu pescoço. 

Minha língua provoca e suga sua pequena protuberância fazendo suas pernas tremerem ao redor de meus 

ombros. Eu mergulho dentro de seu sexo e circulo implacavelmente em sentido anti-horário. E eu encontro 

aquele lugar doce na parede frontal de sua vagina, e proporciono a ela o alívio que ela estava ansiosa para ter 

naquela manhã, fazendo-a gritar uma versão deturpada do meu nome, completamente perdida em prazer. 

Suas pernas estão tão bambas com os tremores do orgasmo que ela mal pode ficar em pé. 

Eu lentamente a seguro, levantando-a. 

- Baby, eu vou amarrar suas mãos para frente agora, eu quero que você as coloque ao redor do meu pescoço, 

ok? – eu pergunto, e ela só consegue acenar com sua cabeça. Eu tiro sua calcinha do meu bolso e amarro 

rapidamente suas mãos a frente, e ela me olha divertida com minha escolha improvisada de instrumento de 

restrição. Eu abro minha calça e minha ereção impaciente salta fora. 

- Agora, eu quero me empurrar dentro de você e me perder. – eu sussurro. Empurrando sua saia até sua 

cintura, eu separo suas pernas, e faço-a ter dentro de seu sexo centímetro por centímetro. 

- Espere um segundo. - eu digo sem fôlego - Eu quero saborear você. – e o sentimento de plenitude é 

emocionante. Nós estamos tão perto quanto quaisquer outras duas pessoas podem estar. Seus braços amarrados 

ao redor do meu pescoço, meu pau enterrado bem fundo dentro dela, e seus seios esfregando no meu peito. Ela 

captura seu lábio inferior entre os dentes, novamente, e eu automaticamente me inclino e sugo-o de seu cativeiro 

e a beijo implacavelmente. A tensão de ontem à noite, e dessa manhã construída, agora busca alívio. Minha 

língua invade sua boca, e ela força a dela na minha, colidindo, e procurando mais alívio. Minhas mãos 

lentamente se movem para sua bunda nua, e a convenço a movê-la. Minha boca tem gosto do seu sexo, e os 

doces temperos de sua boca, é uma mistura inebriante. Meus dentes começam a arranhar seus lábios, e ela 

suspira. Minha boca se move para seu pescoço lambendo-o, fazendo um rastro de beijos até o meio de seus 

seios, e ela os empurra para dentro de minha boca que eu alegremente pego com um sorriso, e chupo com força, 

ganancioso, trazendo-a entre a dor e o prazer. Ela geme em resposta e seus movimentos se aceleram. Quando ela 

empurra seu quadril para baixo eu empurro de volta até encontrar o lugar mais fundo nela. Eu acho meu lugar 

favorito dentro dela e faço-a parar de se movimentar com minhas mãos e apenas giro meu quadril pra criar um 

excesso de fricção para dar a ela um duplo orgasmo. Ela movimenta seu quadril no sentido contrário ao meu 

fornecendo o máximo de prazer para nós dois. Enquanto meu lábio se move para seu próximo mamilo, eu sinto 

seu sexo se apertando, e contraindo, construindo seu orgasmo. Eu paro de girar e a faço subir e descer, subir e 

descer, e beijo seus lábios para ter certeza de que ela está sendo fodida em ambas extremidades. Enquanto eu 

guio sua bunda com uma mão, eu começo a roçar seu clitóris com a outra, e ela geme na minha boca, e seu 

orgasmo a atinge como ondas, apertando seu sexo contra meu pau tentando me fazer ir com tudo que eu tenho, e 

eu chego no meu clímax, e eu empurro mais profundo e com mais força, e chupando e fodendo, fazendo amor, 

unindo nossas almas com nosso beijo e nós dois chegamos bem alto. 

A cabeça de Anastasia cai sobre o meu ombro com uma gota de suor escorrendo seu rosto corado e adorado. 

Eu a beijo docemente mais uma vez, e desamarro sua calcinha. Eu a deito na sala, e limpo seu sexo, e coloco sua 

calcinha de volta, e a endireito. Depois de me limpar, me viro e pergunto para minha cansada mulher. 

- Fome? – que ela responde:  

- Faminta! – meio atordoada. Música para os meus ouvidos. 

Meu blackberry vibra bem na hora. 



 

 

*Comida está aqui.* 

 

 

************************* 

 

 

- Senhor Grey! Que prazer ter o senhor em nossa loja. Como nós podemos ajudar o senhor? - pergunta o 

velho joalheiro. Ele não é apenas o melhor joalheiro de Seatle, mas ele é um dos mais tradicionais/velhos 

joalheiros do ramo no mundo inteiro. O que eu posso dizer? Eu faço meu dever. 

- Minha noiva ficou muito feliz com o anel que você criou. Eu estou pensando em comprar um gêmeo para 

ela. Eu não quero dizer parecido. Eu quero que você crie para mim outro anel que não vai destoar do primeiro 

anel em simplicidade ou sua grandeza, mas um que combine de uma maneira diferente. 

- Eu presumo que você queira um anel de platina combinando. 

- Sim, eu quero. 

- Eu quero poder ver suas pedras. O que me interessa não é a maior ou a mais brilhante. Eu quero uma 

especial. – eu digo firma com meu olhar fixado em seu rosto enrugado. 

- Você não é nada convencional, senhor. Eu vou lhe mostrar nossas pedras que ainda não foram cortadas 

novamente e quem sabe algumas outras... – ele diz quase numa voz inaudível e se encaminha para dentro da 

loja. Três seguranças esperam pacientemente ao redor. 

Quando o velho joalheiro volta, ele tem uma bandeja de pedras colocadas em determinados cubos e 

etiquetadas. São pedras grandes, e luminosas, que refletem e chamam atenção,mas nenhuma delas fala comigo. 

- Estranhamente, senhor Caria, eu não sinto conexão com nenhuma dessas pedras. Você tem alguma outra? – 

os olhos dele brilham como se essa resposta fosse aquela que ele estava procurando.  

- Sim, senhor. Outras quatro. – ele diz, e abre uma caixa de madeira bem velha, sem ornamentos. Duas das 

pedras imediatamente chamam minha atenção. Uma tem o formato de um barco pontiagudo, que o joalheiro 

chama de Marquesa, e outra com formato de uma pêra. Todas duas são luminescente mesmo sem nenhuma luz 

brilhando sobre elas e elas são incolores. Eu tenho uma decisão difícil para tomar. Alguma coisa nelas captura 

minha atenção. A Marquesa tem formato de um barco, que faria o seu lindo dedo parecer mais fino e longo, e 

me lembra do The Grace. Mas existe algo sobre a outra pedra. Ela tem um apelo para mim num nível diferente, 

mais profundo; eu sinto uma instantânea ligação esse objeto inanimado. O joalheiro percebe minha indecisão. 

Talvez, - ele diz- com um fundo de diamantes seria mais benéfico. Essa, senhor, - ele segura um diamante 

entre o polegar e o indicador usando uma luva, - é a maior das duas. Esta é como a outra que você comprou, 

exceto, é claro que a Marquesa que é de 15 quilates. Tem a mesma luminosidade, e são todas duas incolores. 

Bem, incolor para olhos não treinados. Você pode ver um leve escurecimento nessa, mas você tem que ser como 

eu olhando para elas por mais de 45 anos, senhor. Comparando a Marquesa com o diamante em formato de pêra, 

ela tem um ótimo preço, a Marquesa custa um pouco mais, mas não muito. 

- Por que isso? Você disse que a Marquesa era maior. 

- A diferença de preço é de cerca de $ 60.000, senhor. O que é insignificante, - ele diz, e Taylor quase faz um 

som chocante, mas disfarça com uma tossida. – Contudo, elas são ambas únicas, o diamante em formato de pêra 

é uma das pedras mais raras no mundo. De fato, essa é a gêmea do Spoonmaker’s Diamond. Ou eu deveria dizer 

histórias gêmeas. 



 

 

Eu penso para mim mesmo que o velho joalheiro precisa de uma cirurgia de catarata; tem uma enorme 

diferença entre esses dois diamantes com exceção de seus formatos. 

- Eu sei que o Spoonmaker’s Diamond é amarelo. Esse é incolor. Eu acho que o outro é de 87 quilates, e esse 

é o que, 10 ou 12 quilates? 

- É 12 quilates, senhor. Mas eu disse histórias gêmeas, senhor. Não cores ou tamanho gêmeo. Eles podem ser 

igualmente bonitos, e não tem que ser da mesma cor ou mesmo tamanho. Você não concorda senhor Grey? Mas 

o que é gêmeo entre essas duas pedras é a história. Elas são praticamente idênticas. 

- Então me conte. – eu digo, encostando-me na cadeira e cruzando meus braços. 

- Joia é um negócio de família para nós por mais gerações que eu posso contar senhor, está no nosso sangue. 

Quando a cidade de Constantinopla foi conquistada pelos turcos em 1453, um dos meus ancestrais era dono de 

uma grande joalheria naquele tempo que servia ao imperador Constantino XI. Depois da troca de poder e de 

toda poeira ter assentado, as pessoas foram viver suas vidas, mas algumas tomaram conhecimento de um novo 

Sultão de apenas 21 anos. Cientistas, poetas, escritores, historiadores, arquitetos, artistas e joalheiros que 

podiam criar peças raras, como meu ancestral ficou sabendo desse jovem brilhante Sultão; meu avô de muitas 

gerações atrás foi um dos que teve seu aviso. 

- Este pequeno pedaço foi marcado pelo avô do Sultão, que os perdeu de vista, mas sua história permaneceu 

e essa pequena garota viajou por todo o mundo, até que em 1822, outro antepassado meu a encontrou, trazendo 

novamente a vista de todos. Bem, sua história inicial que o pobre pescador estava se perguntando 

preguiçosamente sobre Constantinopla, perto de um distrito chamado Yenikapi. O homem não tinha nada, 

completamente de mãos vazias, sem dinheiro, ou posses para comprar nada, nem mesmo um pedaço de pão. Ele 

andou em torno dos escombros e lixo na esperança de encontrar algo que valesse a pena comer. Então ele 

percebeu uma pedra brilhante entre as pilhas de lixo enquanto ele estava cavando através deles, para encontrar 

talvez alguma coisa comestível. Não sabendo o que era, ele embolsou a pedra brilhante. 

- Depois ele ficou caminhando com seu pedaço de pedra brilhante em seu bolso, ele se lembrou do que tinha 

no bolso e parou na primeira joalheria que encontrou. Claro que o joalheiro reconheceu de imediato o valor da 

pedra com apenas um olhar casual. Mas não querendo que outro joalheiro adquirisse a joia rara, ele pareceu 

desinteressado, e disse para o pobre pescador, - É um pedaço de vidro colorido, meu bom homem. Você pode 

levá-lo embora se quiser, ou eu posso te dar três colheres de pau por ele, por toda dificuldade que você teve para 

trazê-lo aqui. – Então, o que saberia um pobre pescador sobre o valor de uma joia rara? Não é diferente de um 

pedaço de vidro colorido para ele. Assim ele aceitou as três colheres, vendendo o diamante para o joalheiro. 

Veja você senhor, essa história foi como surgiu o nome do diamante: Spoonmaker’s diamond. Alguém que não 

sabia o valor vendeu-o por um preço muito...muito...muito... abaixo do que valia. Este aqui, - ele segura o 

diamante me mostrando sob uma luz diferente – viajou por uma rota similar até o tempo que ele chegou a nós, 

muitas gerações atrás, ele busca encontrar um indivíduo que reconheça seu valor. É como se essa pedra tivesse 

um coração próprio. Eu não quero partir com ele. E eu o estou mostrando para o senhor agora porque o senhor, 

com atenção e cuidado que mostrou em sua compra anterior merece vê-lo, e você é o primeiro, sendo que eu 

estou mostrando-o para vendê-lo. Nós, como negociantes, caímos em tempos difíceis no passado. Mas nenhum 

dos meus ancestrais partiram com ele, sabendo de seu valor, e só um dono que valha a pena deve possuí-lo. 

Ninguém digno como você apareceu antes. 

- Esse diamante – ele diz, segurando-o – tem a aparência de uma lua cheia iluminando o céu claro e brilhante 

entre as estrelas; esse diamante, que apesar de não querer partir com ele, é um pedaço de pedra de sorte. Através 

da história, ele sempre encontrou um dono que fosse digno de possuí-lo. Ninguém o roubou, ou prejudicou o seu 

proprietário e viveu. É como se esse pedaço de joia escolhesse seu dono. Eu estou me aposentando em breve, e 

eu não tenho filhos para falar como executar o meu negócio, embora eu tenha sobrinhos que não são da velha 

escola como eu; embora nenhum deles seja pobre, financeiramente falando, mas eles são como o pobre 

pescador, que não entende o verdadeiro valor de uma peça. Eu penso que seja a hora de encontrar um dono 

digno dela. – ele diz olhando para mim com os olhos brilhando de esperança. 



 

 

Pela primeira vez em muito tempo eu estou sem palavras. Eu vi a paixão desse homem por sua profissão em 

seus olhos, que está enraizado nele. 

- Você pode querer avaliá-lo com outra pessoa, contudo, eu não acho que você vá encontrar outro joalheiro 

mais qualificado do que eu para avaliá-lo. Veja senhor, a minha família está nesse negócio há mais de 600 anos, 

em três continentes diferentes. E eu sou o último da velha guarda na minha família. 

Até Taylor está escutando atentamente. 

- Se você tem uma mulher única, essa com certeza é a joia certa para ela. Ela é chamada de um “bouquet de 

luz”, senhor. 

Eu me vejo dizendo: 

- Eu o quero. – porque a história dele vale mais do que o próprio anel em si. Único, igual a minha garota. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Meu primeiro, ultimo, mas para sempre 

 

 

Capítulo Cinco 
 

 

- Qual inscrição você gostaria de colocar para ler? 

- Inscrição no interior do anel? 

- Sim, senhor. Eu não devo partilhar este diamante, senão para um grande amor. Grandes amores são dos 

tipos duradouros. Resistência já está escrito na pedra, e no seu caso em platina. 

- Sim. Deve-se ler: "Meu primeiro, último, mais para sempre” - Afirmo. 

- E qual é o seu símbolo, senhor? 

- Meu símbolo? Que símbolo?  

- O símbolo que representa você e o seu amor a sua mulher, senhor? - Ele pergunta, e eu me sinto como um 

aluno que está sendo questionado sobre a lição que ele ainda não estudou. 

- Eu não tenho um símbolo. - eu digo. O rosto dele cai. 

- Você deve ter um. Ou melhor, você tem, você simplesmente não sabe qual é ainda. Existem símbolos 

antigos que representa o amor. - ele diz e me avalia em silêncio. Ele olha para o meu comportamento, o meu 

olhar, e olha para mim de tal forma que, se eu não soubesse melhor, eu diria que ele estava pesando minha alma. 

- Não... - diz ele sacudindo a cabeça. – Apenas um simples símbolo de amor não vai fazer por você. - diz ele 

a uma pergunta que não ouvi ser perguntada. 

- Por que não? - Pergunto como uma criança insolente. 

- Está muito claro para você. Você precisa de algo mais... - diz ele.  - Você exala poder senhor. Você a ama, 

mas 'amor' não é a palavra correta para o que você sente.  

- O quê? Como é que o que eu sinto por ela não seja amor? - Pergunto com raiva. 

- Porque senhor, como os anéis, vocês são almas gêmeas. O amor seria muito simples: representando apenas 

uma vida. O que você precisa... - diz ele parando, e ele parece estar resolvendo uma equação difícil em sua 

cabeça, e ele precisa usar todas as suas faculdades para completar a tarefa, e seu rosto vinca me olhando, 

olhando através de mim, então abaixa a cabeça e olha para sua mão segurando o diamante, finalmente, 

balançando a cabeça como se ele tivesse conversado com o anel, ele olha de volta para mim tendo resolvido o 

seu problema. Ele sorri.  

- ... Sim, o que você precisa está além. Além do amor, e para além da vida... Eu acho que uma maçã 

simplesmente o fará. - diz ele resolutamente. 



 

 

- O quê? - Pergunto chocado. Eu quero rir, eu quero gritar com ele, mas ele parece tão sério sobre esta 

conclusão que chegou. Eu tenho que perguntar. 

- Uma maçã? Por que uma maçã? Eu não estou comprando um laptop. Meu amor por minha esposa será 

representado por uma maçã?  

- Senhor, você não sabe nada sobre Vênus, o Cupido e a Maçã Dourada? - Ele pergunta chocado. 

- Não. Quer dizer, eu sei quem é Vênus e o Cupido, mas eu não vejo a ligação. - eu respondo. 

Ele suspira. 

- Eu ficaria feliz em ensiná-lo sobre o assunto, senhor. - diz ele como se ele fosse a reencarnação de Sócrates. 

Eu vejo Taylor ouvindo atentamente a partir de minha visão periférica, e até ele está interessado. 

- Tudo bem. Estou ouvindo. - eu digo. Isso vai ser interessante... Pelo menos. A menos que o velho perdeu 

completamente o juízo. 

- Os antigos gregos reverenciavam a maçã como um símbolo de amor e de desejos sexual, senhor... - diz ele, 

e eu estou imediatamente prestando toda a atenção. Amor e desejo sexual são o meu símbolo. Eu encontro-me 

inclinado para frente, e mesmo Taylor, instintivamente, dá um meio passo para frente. 

- Isso é um símbolo associado com a deusa grega Afrodite, ou você pode conhecê-la como a deusa do amor. 

A história conta, senhor, que se um cavalheiro lança ou arremessa uma maçã a uma donzela, ele estaria 

confessando seu amor por ela... - ele diz e toma uma pausa para recuperar o fôlego. Anastasia foi minha donzela 

para todos os intentos e propósitos, a única que eu deflorei. Até agora, ele está no caminho certo. 

 Sr. Caria toma uma golfada de ar e continua a sua história. 

- Se a moça, por sua vez pegar a maçã, ou pelo menos tentar, isso significava que ela retribuía o seu amor a 

ele. - Eu estou com ele até agora. Quero que Anastasia pegue a minha maçã por todo o caminho. 

Então ele olha para mim engraçado e com um brilho em seus olhos, ele diz... 

- Jovem... - e ele diz de tal maneira que, se eu não soubesse melhor, eu diria que ele estava falando com um 

sotaque de Yorkshire, soando como 'homem jovem', eu abro ainda os meus olhos e o ouço. 

- A maçã também é considerada como fonte para trazer abundância e fertilidade. Era costume para a noiva 

comer uma maçã na noite de núpcias garantindo desejo sexual, fertilidade para o 

o nascimento das crianças e a abundância dentro do casamento.  

Eu sorrio. 

 - Bem, Sr. Caria, - eu digo, sorrindo confiante, - Nós não precisamos de ajuda no primeiro item, o segundo 

pode esperar por um longo tempo e o terceiro já esta acumulado. 

 - Sr. Grey, até um cego pode ver a verdade no que você disse. Mas, o que está disponível no momento deve 

ser preservado para o futuro. Você não concorda senhor? - Eu aceno imperceptível. 

- Mas isso não é a única razão pela qual eu sugeri a 'maçã' como seu símbolo, senhor. Você exala poder, mas 

a sua postura me diz que você é o homem entre os homens poderosos, você é um líder, um cão superior, se você 

não se importa minha expressão bruta. Você lutaria por ela... Até a morte eu acho... - diz ele de forma lenta e 

segura, apontando para si mesmo, sua expressão fica sombria, e seus olhos ficam sem fundo. 

- Você sabe por que ele se tornou o símbolo que se tornou? 

Eu balancei minha cabeça, com o meu olhar fixo nele. Ele balança a cabeça e continua a sua história. 



 

 

- Eris, a deusa do caos, do conflito e da discórdia estava irritada por não ter sido convidada para o casamento 

de Tétis, uma ninfa do mar, e Peleu. O casamento foi assistido por muitos dos deuses do Olimpo.  

- Eu nunca ouvi falar da história de Tétis e Peleu. - eu digo com indiferença, encolhendo os ombros. Ele sorri 

e se inclina um pouco conspiratório. 

- Talvez você tenha ouvido falar de sua prole, Aquiles. - diz ele com uma voz suave. 

- Dele, eu tenho ouvido falar. - eu digo balançando a cabeça. 

- À medida que a história é contada por Hesíodo, na Teogonia, dizia-se que Eris estava irritada por não ter 

sido convidada. Então, ela jogou uma maçã de ouro sobre a mesa de banquete, alegando que quem fosse o 

possuidor desta bela e rara maçã seria considerada a mais bela deusa. Claro, Hera, Atena e Afrodite se moveram 

rapidamente para reivindicá-la, e elas começaram a brigar por ela. No entanto, Zeus interveio e determinou que 

Paris, que era considerado o homem mais bonito entre todos os mortais, nomeasse a quem deveria ser dada a 

maçã de ouro. - diz lentamente sua voz levando o som de um orador talentoso. 

- É evidente que cada deusa queria ser declarada a mais bela e cada uma delas ofereceu algo para Paris em 

troca de sua declaração. Atena prometeu a Paris riquezas, Hera prometeu-lhe poder, e Afrodite prometeu Paris a 

mulher mortal mais bonita do mundo como sua esposa. Ele escolheu Afrodite, é claro, e ela lhe prometeu 

Helena de Esparta. Mas o problema era que Helena já era a esposa de Menelau. Os Oráculos advertiram Paris 

sobre a sua missão, mas mesmo assim ele partiu para Esparta e foi recebido calorosamente por Menelau, fato 

este que naturalmente cessou quando Paris deixou Sparta com sua esposa, que escolheu por partir com ele, 

assim, em troca da ascensão da Guerra de Tróia. Consequentemente, a Maçã Dourada tornou-se o símbolo do 

amor pelo qual vale a pena lutar. 

Encontro-me dizendo; 

 – E a Maçã Dourada é... 

- Muito bem, senhor. Vamos informá-lo quando o anel estiver concluído. Deve ficar pronto em uma semana.  

 

 

 

***************************** 

 

 

 

Sento-me no SUV, e Taylor fecha a porta, e rapidamente toma seu lugar na frente. 

- Onde senhor? - Ele pergunta. 

- Um segundo Taylor, basta arrastar o carro e contorne a quadra até eu lhe dar uma direção. - eu digo. Eu 

verifico minhas mensagens de texto, e há uma de Elliot. 

 

* No caminho para buscar Papai. Nora disse que a agenda dele está livre esta tarde. Falou com ele já? * 

 



 

 

Taylor parece momentaneamente confuso, mas logo recupera a compostura e puxa para fora do parque de 

estacionamento subterrâneo. Eu pego meu Blackberry e tomo uma respiração profunda, e disco o seu telefone. 

- Christian! - ele responde após o segundo toque. 

- Oi papai! Ouça, você irá fazer alguma coisa esta tarde? - Eu pergunto. 

- Eu já fiz todas as aparições que precisava no tribunal, e eu só tenho que olhar alguns novos arquivos no 

escritório. Não é nada que não possa esperar. O que está acontecendo, meu filho?  

- Como o meu casamento não está muito longe, eu acho que precisamos comprar um smoking para você, 

para mim e para meus padrinhos Elliot e Taylor. - eu digo, e Taylor desvia ligeiramente de sua via... – Isso se 

sobrevivermos a essa viagem... - Eu murmuro baixinho para que apenas Taylor possa me ouvir. Ele cora da 

linha do cabelo até as costas dos seus ouvidos. 

- É por isso que Elliot acabou de chegar aqui? - Ele pergunta surpreso. 

- Hi irmãozinho! - Eu ouço Elliott gritar no fundo. 

- Sim, eu tive uma manhã movimentada, eu só tive tempo de ligá-lo agora. – eu digo, e os olhos de 

Taylor vão de encontro aos meus no espelho retrovisor, e ele rapidamente olha para frente. 

- Ahh... Claro, deixe-me verificar a minha agenda com Nora, e onde você quer que a gente o encontre? 

- Elliot já sabe pai. Ele vai lhe trazer. 

- É um segredo? 

- Não, pai. Não é. Eu te encontro lá! - eu digo misteriosamente ao que ele responde 

-Sim, eu te encontro... Uhm... Lá! - e desliga. 

- Nós vamos encontrá-los lá senhor? - pede Taylor. 

- Sim, vamos! - eu digo impassível. 

- E onde fica o lá, senhor? - Muito engraçado Taylor. 

- Leve-me para o Escala. A Armani vai enviar seus alfaiates para tirar nossas medidas. Teremos smokings 

feitos sob medida. 

- Sim, senhor, mas porque não na própria Armani? - Taylor pergunta confuso e dirige. 

- Mudei de ideia na última hora, e Andrea conseguiu reorganizar tudo ontem à noite. Eu preciso falar com 

meu pai sobre a nova segurança. Em quanto tempo eles estarão vindo? 

- Ah, sim, Welch já os têm em sua mão, cabe apenas ao senhor. Se o senhor desejar conhecê-los hoje, mais 

cedo ou mais tarde, eles poderão vir após as medidas serem tiradas, senhor. 

- Vamos fazer isso. Isso vai me dar tempo para falar com ele, e enviá-lo com a nova segurança. Eu acredito 

que Welch apenas enviou as informações. 

- Sim, isso já foi arranjado senhor, Welch enviou para nós dois as informações corretas, quando estávamos 

saindo. - diz ele, quando ele entra para garagem subterrânea do Escala. 

Ele estaciona o SUV em uma das vagas da garagem. Ele abre a porta, e nós fazemos o nosso caminho para os 

elevadores. 

 



 

 

- Senhor, antes de seu irmão e seu pai virem, eu preciso falar com o senhor. - diz Taylor, quando as portas do 

elevador se fecham a nossa frente. Eu examino o rosto de Taylor, e ele está impassível, não denunciando nada. 

Eu não digo nada por um longo minuto. Quando o elevador sobe nós ficamos afastados no percurso para a 

cobertura, e eu digo: 

- Em meu escritório. - Ele balança a cabeça e espera pacientemente. 

Quando o elevador chega ao último andar, o sino soa e abre as portas. 

- Meu escritório! - eu digo e ele segue. Se Taylor solicitou uma reunião privada, ele deve ter preocupações, e 

eu estou morrendo de vontade de ouvi-los. Eu entro no meu escritório, e ele fecha a porta atrás. Sento-me na 

minha cadeira e levante o meu olhar até Taylor com curiosidade expectante. 

- Senhor, tenho preocupações de segurança sobre o seu casamento, à luz dos acontecimentos recentes. Quão 

importante é para o senhor que ele se realize na casa dos seus pais?  

- É um negócio feito, Taylor. Ele vai ser na casa dos meus pais. - Ele acena com a cabeça. 

- Conhecemos o layout da casa de seus pais. Do ponto de vista de segurança, é quase indefensável. Apenas 

uma varredura completa não será suficiente, senhor. Nós tivemos problemas no passado com Leila, mesmo 

depois que fizemos uma varredura completa do apartamento da Srta. Steele, e foi apenas uma mulher senhor, 

que sabíamos quem ela era e como ela era, e como ela se comportaria. Agora nós podemos ter um agressor atrás 

do senhor ou da Srta. Steele, e até mesmo os seus familiares são alvos. 

- O que você sugere? 

- Sr. Grey, não podemos conseguir um lugar 100% seguro, e é menos seguro ainda a casa de seus pais por 

causa da água. Vamos precisar da lista de convidados para a equipe de Welch possa fazer verificações de 

antecedentes sobre todos eles, e também na equipe de apoio, fornecedores, floristas, o Pastor, até mesmo o 

menino do anel e a menina das flores, senhor. É uma grande propriedade, precisamos ter olhos e armas cobrindo 

cada entrada e mais ainda sobre o mar, senhor.  

- Sem armas no meu casamento! - Eu berro. 

- Nós temos que ter armas senhor, porque nós não sabemos quem está atrás do senhor! Eu não posso correr o 

risco com a sua segurança após o incidente de Tango Charlie. Pella disse que o criminoso vai tentar de novo, e 

ele vai tentar ter sucesso desta vez! Eu não posso ter o senhor ou senhorita Steele ou alguém que o senhor se 

importa morrendo sob o meu relógio! -  ele levanta a sua voz ansiosa. Eu nunca vi Taylor muito ansioso antes. 

- Armas são abomináveis para mim, Taylor! Especialmente na casa dos meus pais já que eles odeiam tanto 

quanto eu, se não mais! Sem armas! E ponto final!  

- Sr. Grey, - Taylor diz resolutamente, seus olhos escuros, sua postura firme e com finalidade em sua 

decisão. - Tem sido um privilégio e uma honra trabalhar para o senhor, mas eu me demito! O senhor me deu os 

seus limites, e eu estou te dando os meus. Um homem decidido a matá-lo está à solta, já fez tentativas para 

matá-lo, os paparazzi estarão acampados de cima a baixo da rua para assediá-lo ou a senhorita Steele, o senhor 

está tirando os nossos meios para protegê-lo! Eu não posso ir adiante com isso senhor! Eu tenho que defender o 

meu terreno. – eu vacilo com sua resposta. Eu não posso perder Taylor. Passo ambas as mãos no meu cabelo, 

exasperado, e tomo uma respiração profunda. 

- Por que você está tão empenhado em levar uma arma? Você é um lutador experiente.  

- Sr. Grey, se for um agressor com uma arma não importaria as minhas habilidades de luta. Um bom lutador 

morre tão rápido quanto um mau nas mãos de um lutador mais fraco por causa das armas que ele as possui. Eu 

não vou ter tempo para inserir manualmente as balas nele! No dia do casamento, todos os tipos de pessoas 

poderão aparecer porque eles tiveram algum tipo de rancor contra o senhor. Nós não sabemos o que estamos 

procurando, e Pella insiste em afirmar que o criminoso não está trabalhando sozinho! Isso significa que nós  



 

 

estamos olhando para um número desconhecido de pessoas, com rostos desconhecidos, e mais do que 

provavelmente são pessoas que o senhor conhece. E quando ele se tornar mais imperativo do que nunca, temos 

que ter proteção perto do senhor, com armas, senhor. - ele quase grita comigo. O meu olhar é penetrante e 

impassível a ele. Tenho uma grande luta interna por tudo o que eu sei sobre armas, mas há verdade no que 

Taylor está dizendo. 

- Sr. Grey, por favor! Ainda estou tendo pesadelos com a bunda magra, err... Me desculpe! - ele se corrige, - 

com Leila, segurando uma arma para a cabeça da senhorita Steele no seu apartamento, fizemos uma varredura, e 

ela não tinha uma chave, e poderia ter atirado na senhorita Steele! - diz ele me fazendo estremecer. 

- Mas ela não o fez e eu consegui dominá-la! 

- Sr. Grey, é muito provável que esse homem que está atrás do senhor nunca tenha sido subjugado pelo 

senhor! Por isso, ele não vai ser subjugado como Leila foi porque o senhor sabia como derrubá-la em seus 

calcanhares. Esse cara irá até conseguir matar o senhor ou alguém que o senhor se importe. Eu não posso assistir 

a isso, impotente, senhor. Se ele aparecer, alguns seguranças com certeza irão morrer tentando proteger o senhor 

e aqueles que ama, porque o senhor não nos permitiu protegê-lo da maneira correta! O senhor tem que nos 

permite portar armas, senhor, ou eu vou embora! Com esta merda de nenhuma arma, o senhor está me fazendo 

me sentir como um maldito idiota com nenhuma forma de protegê-lo, e nós vamos ser como alvos fáceis para 

quem está com a intenção de prejudicá-lo. Devo entregar ao criminoso uma flor, enquanto ele está segurando 

uma arma para a sua cabeça ou da senhorita Steele? Eu prefiro atirar no filho da puta. Senhor! 

Ele está certo. Foda-se! Meu rosto fica vincado com o pensamento e atirei-os aos meus pés. 

- Tudo bem! Apenas os guarda-costas e os que estarão guardando os pontos de entrada estão autorizados a 

portar armas. Esses devem ser escolhidos com cuidado por você e Welch, mas os que estarão andando entre os 

convidados não estão autorizados. Caso contrário, eu vou ter as suas bolas e as de Welch em um prato! - Eu 

assobio entre os dentes. 

- É um compromisso viável o suficiente para você? - Eu pergunto. Ele suspira, e enxuga o suor da testa com 

as costas da mão. 

- Sim, senhor. É. Uma outra medida que eu quero trazer à sua atenção. Precisamos ter um engodo
6
. 

- Um engodo para quê? 

- A localização do engodo para o casamento servirá para que possamos direcionar os convidados para um 

local diferente, afim de verificarmos as suas identidades, e depois nós os enviaremos ao local correto na casa 

dos seus pais, e lá tabém terão as suas identidades verificadas. Dessa forma, podemos frustrar a maioria dos 

paparazzi e confundir qualquer outra pessoa que queira vir atrás do senhor. - diz ele, o que na verdade não é 

uma má idéia. 

- Sim, isso seria ótimo. Vou providenciar o lugar com Andrea e Welch. E vou deixar você e Welch na 

organização dos detalhes. E, Taylor, você não se importa de ser um dos meus padrinhos de casamento?  

- Não, senhor. Eu mesmo estava me perguntando como eu poderia sugerir isso ao senhor. Não teria proteção 

maior do que essa. Então, isso foi uma boa jogada senhor. 

- Acho que, Anastasia poderia chamar Gail para ser sua dama de honra, pra que ela possa acompanhá-lo. – 

ele sorri surpreso em minha resposta. 

- Sim, senhor! 

- Eu gostaria que você ficasse, Taylor, mas você mesmo já percebeu isso. - eu digo com a minha cara séria, 

______________________________________________________ 
6 Isca para apanhar peixes ou animais. Qualquer coisa que sirva para enganar ou atrair alguém. 

 



 

 

sem pestanejar. Ele é o melhor a segurança pessoal, e ele cuida de Anastasia. Não posso substituí-lo. Não em 

um curto espaço de tempo. E, estranhamente, encontro-me apaixonado por ele. 

- Então, isso significa que você vai ficar? 

- Sim, senhor. Obrigado por se comprometer. - Eu aceno. 

 

 

 

************************** 

 

 

 

- Sr. Grey, estenda os braços para fora, senhor! - e eu faço como me pediram. 

- Angelo, há quanto tempo você vem fazendo isso? - Eu pergunto como uma forma de puxar uma conversa 

fiada. 

- Quarenta anos no próximo outubro, senhor! – ele responde educadamente, empurra seus óculos meia-lua 

para trás, e leva o seu sabão marcador e marca o tecido. 

- Sr. Grey, poderia sair da plataforma, por favor, o senhor é muito mais alto do que eu. Preciso tomar sua 

medição do peito, senhor. - diz ele, e eu saio da plataforma para o chão. 

- Agora, levante os braços, senhor. - e eu faço. Ele educadamente me agradece. 

Ele escreve a medição para baixo, e enfia o lápis atrás da orelha. E quando eu abaixo os braços para o meu 

lado, ele diz: 

 - Se o senhor pudesse estender seus braços, mais uma vez, senhor, eu preciso tomar sua medida de cintura. 

Ele pega a fita métrica envolve em torno da minha cintura, escreve a medição, e me mede novamente. 

- Será que você vai errar pela primeira vez? - Eu pergunto. Ele sorri. 

- Não, senhor, nós alfaiates temos um ditado, “medir duas vezes e cortar uma vez”, ele evita erros. - ele 

responde. 

- São estes os tecidos que serão usados? - Pergunta o meu pai a partir do sofá que ele está sentado. 

- Sim, serão estes. O senhor tem alguma objeção às cores?  

- Não, eu acho que são cores bem bonitas. 

- Eu não sou muito apreciador deste rosa pálido para o colete. - murmura Elliot. – Por que é que você está 

recebendo a cor prata? 

- Eu sou o único que vai se casar. - eu digo, e Elliot bufa. - Além disso, você deveria combinar com a sua 

namorada, não comigo. - eu digo, e ele sorri. 

- Sr. Grey, poderia subir de volta na plataforma, por favor? - Pede Angelo. Ele tem uma almofada de  

 



 

 

alfinetes amarrado acima do cotovelo. Ele deve estar se aproximando de 60 anos de idade, embora pareça ser 

ágil para a sua idade. 

- De onde você é Angelo? 

- Eu nasci em Nápoles, senhor. Meu pai era um alfaiate, e seu pai antes dele. 

- Mas você fala Inglês tão bem. - diz o meu irmão. 

- Sim, senhor. Eu cresci no Brooklyn. Meu pai imigrou com uma das casas de moda de alfaiataria. Ele era 

quase inigualável em suas habilidades, senhor. Eu aprendi o que eu sei com ele. - diz ele, quando ele leva sua 

fita métrica novamente. 

- Sr. Grey, poderia tirar os sapatos? Eu preciso para medir para a sua calça, senhor.  

- Para quem você trabalhou antes de Armani? - Pergunta meu pai, curioso. 

- Eu trabalhei para a maioria das grandes casas de moda, senhor. Brioni, Canali, Loro Piana, Ermenegildo 

Zegno, Stefano Ricci, Sartoria, Casare Attolini e agora Armani. - ele responde, inclinando-se para baixo. 

- Sr. Grey, poderia abrir as pernas apenas um pé de distância, senhor? - Ele pergunta educadamente. Eu faço, 

e ele mede do meu pé à minha muleta, e, em seguida, ele mede de meu pé a minha cintura. Em seguida, ele 

mede minha panturrilha e a circunferência do meu tornozelo. Ele então vai ao redor do meu corpo tomar minhas 

medidas em vários lados e ângulos. 

Depois que ele fez comigo a medição para o meu smoking, ele mede o meu pai, e, em seguida, Elliot. Elliot 

brinca: 

- Christian, por que não escolhe um smoking do cabide? Não parece que será capaz de usar essas cores 

novamente. Talvez, você possa usar o smoking, mas não o colete. - diz ele com desgosto. 

Angelo responde: 

- Tenho certeza de Armani tem uma carga de smokings para satisfazer as necessidades de alguém cujo gosto 

é tão exigente quanto o seu. - diz ele sorrindo. Eu franzo a testa para ele. 

- O que você acha disso Angelo? - Ele pergunta o alfaiate. 

- É muito simples, senhor. - responde Angelo e ele continua ocupado com sua medição com a precisão 

profissional. - Como qualquer cavalheiro bem-vestido pode lhe dizer, não existe roupa de cabide tão elegante 

quanto um terno costurado à mão, senhor. O senhor pode, talvez, estar familiarizado com a expressão de 

"adaptar à medida" Você já ouviu falar sobre isso, senhor?-Pergunta Angelo sem parar suas medidas. 

- Eu acho que não! - responde Elliot genuinamente. 

- Talvez não, senhor, um grande lote de ternos de qualidade estão disponíveis em tais grandes casas de moda. 

Mas, esta frase se originou a partir do século 17, quando os alfaiates tinham rolos de tecido em suas lojas. 

Cliente viria e escolhia o material e para que o terno fosse feito e, por conseguinte, o termo “feito sob medida" 

foi utilizado. Este material elegante foi então transformado em vestuário padrões e eram adaptados às medições 

individuais do cliente, assim como eu estou fazendo para os senhores hoje. Sr. Grey solicitou materiais 

específicos, e ele deseja não usar a alfaiataria feito-sob-medida. 

- Não é isso que você está fazendo? Está nos medindo, e você irá fazer smoking através de nossas medidas? - 

pergunta Elliot. 

- Não, senhor! Feito sob medida usa um modelo existente ajustada individualmente com suas medidas. O que 

estou fazendo aqui é criar o seu próprio a partir de suas medidas, senhor. Isso vai ser de fato uma parte de um 

terno. Sr. Grey tem muito bom gosto em roupas, senhor. - diz Angelo reverenciando, e continua a medir Elliot. 



 

 

- Ei mano, só apara você saber, nós estamos fazendo a sua despedida de solteiro! - Diz Elliot me 

surpreendendo. 

- O quê? Eu não quero uma despedida de solteiro! Eu queria que você me perguntasse em primeiro lugar, 

Elliot! - Eu digo carrancudo. 

- Claro que você quer! É uma tradição! Eu espero que você me dê uma quando eu me casar! - Ele disse 

sorrindo. 

- Que tipo de despedida de solteiro? Quem está participando?  

- Acho que tem que ser meio limpa, pois papai está participando. Caso contrário, a mamãe teria minha pele. - 

diz ele calmamente. 

- Papai vai? - Pergunto mortificado. 

- Eu estou bem aqui, Christian! - diz divertido. - Sim, eu disse que iria, mas se isso te faz sentir melhor, eu 

não vou ficar muito tempo. 

- Não é isso, pai. Eu não gosto de surpresas inesperadas. 

- Existe de algum outro tipo? E, além disso, eu apenas estou informando que você terá uma despedida de 

solteiro. Não resta nenhuma surpresa mais. Na verdade, eu vou te dar a opção de escolher em ir para um clube 

ou levar a festa para o meu apartamento. Qual deles você prefere?  

Eu penso por um minuto. Eu posso partir de um clube a qualquer hora, mas eu tenho menos controle sobre o 

ambiente. Se for no apartamento de Elliot eu tenho mais controle, e eu acho que posso partir a qualquer 

momento se eu quiser também. 

- Seu apartamento! - Eu respondo. 

- Boa escolha! 

- Quem está convidado? 

- Seus amigos, é claro. Papai, Flynn, eu, Mac, Bastille e alguns dos meus amigos e da minha equipe que você 

já conhece.  

- Deixe seus nomes com Taylor, antes de sair. 

- Então, você virá com certeza? 

- Sim! - eu digo a contragosto. 

- Tenho a sua palavra sobre isso? - Eu suspiro. 

- Sim Elliot! Você tem. - eu respondo. 

- Ótimo! - ele responde. - Agora seria um bom momento para dizer-lhe que vai ser dois dias antes de seu 

casamento, que coincidentemente, é o dia da festa de despedida de Ana. E Kate me disse para lhe avisar que ela 

estará tomando Ana na noite antes do casamento também. Ela disse alguma merda como “dá azar ver a noiva na 

noite antes do casamento", e desde que sua mãe está fazendo o vestido de casamento, aparentemente, você não 

deveria estar vendo isso. Acho que é outra má sorte que vocês dois deveriam estar evitando... - diz ele, mas não 

vou deixá-lo terminar. 

Eu salto para os meus pés, e abaixo. 

- O que você disse? 

 



 

 

- Eu disse que é outra coisa de má sorte. - responde ele confuso. 

- Não! Você disse algo sobre uma festa de despedida de solteira e que Anastasia vai passar a noite antes do 

casamento com sua namorada. Eu estou falando sobre as partes!  

- Não tenha uma torção em suas calcinhas, cara! - Diz ele, e eu sigo para sua frente. Angelo acidentalmente 

enfia um alfinete na carne de Elliot. 

- Sinto muito Sr. Grey. Por favor, não se mexa! - avisa baixinho. 

- Diga isso para o meu irmão! - Rosna Elliot. 

- Agora, Christian! - Diz o pai, me repreendendo. - Seu irmão e Kate só estão cumprindo certas tradições. 

Sua mãe teve que passar a noite de véspera com sua melhor amiga na casa de seus pais. Não é tão ruim. E, além 

disso, você vai tê-la para o resto de sua vida depois daquela noite. É apenas uma noite. - diz ele e eu grunhido. 

- Eu não sei nada sobre isso, pai! Uma festa de despedida para Ana? A noite antes do casamento passando 

separados? - Eu digo rosnando. Eu odeio quando as pessoas atiram coisas no meu caminho, coisas que eu não 

posso controlar. 

- O que elas vão fazer na festa de despedida hipoteticamente? E o que elas vão estar fazendo no apartamento 

de Kate na noite antes do casamento? 

- Coisas Menina, eu acho. - diz Elliot encolhendo os ombros. 

- Obrigado, Sr. Grey. Já pode descer, senhor. - diz Angelo levando-o para fora da plataforma. Taylor é o 

próximo na linha para ser medido. Elliot faz cara feia novamente. Taylor sobe na plataforma estoicamente como 

um cordeiro a ser sacrificado. Eu viro minha cabeça atrás de Elliot. 

- E então? 

- Então o quê? 

- Ninguém me perguntou se poderiam fazer uma despedida de solteira, ou se Ana podia passar a noite de 

véspera sem mim! - Eu berro. 

- Christian, você não está tentando controlar Ana, você está? - Pergunta o pai intrigado. 

- Pai, ficar de fora dessa, por favor! - Eu digo com a voz controlada. 

- Como futuro sogro de Ana, eu tenho que dizer alguma coisa. Você está fazendo isso por ciúme ou para o 

controle, Christian? Ou as duas coisas?  - Acrescenta ele relutantemente. 

- Pai, Anastasia é a pessoa mais importante na minha vida. A mais importante pessoa que já esteve em minha 

vida. Então, perdoe-me se eu tiver um tempo difícil em consentir que homens nus olhem para minha noiva! - Eu 

digo. 

- Por que você está tão preocupado? Eu diria que, se você não se sair tão bem nos negócios, você deveria ter 

uma carreira como um dançarino exótico, de fato, você pode colocar todos eles para fora do negócio. - brinca 

Elliot. 

- Esse não é o ponto! - Eu abaixo. 

Meu pai intervém. 

- Meninos! – Ele diz e seu significado não é perdido pela gente. - Talvez, você possa colocar algumas regras 

básicas, de uma maneira que as meninas possam se divertir entre si. Têm um chá de panela e sua festa de 

despedida, e a noite que passam juntas, e você pode fazer do seu modo ao estabelecer os parâmetros do que elas 

possam fazer. Há sempre um compromisso e uma forma viável.  



 

 

- O Anastasia sabe sobre isso? - Eu pergunto baixinho, escondendo a ameaça na minha voz. 

- Eu não tenho certeza. - diz Elliot. - Kate pode ter dito a ela já ou talvez vá dizer a ela hoje. Eu não posso 

dizer com certeza. - ele responde encolhendo os ombros. 

Paro para pensar sobre isso, Anastasia não me mandou uma mensagem desde a nossa reunião no almoço. 

Normalmente, ela teria feito um comentário espirituoso. Mesmo que ela ficasse ocupada, ela teria dita alguma 

coisa. Mas, já faz quase 3 horas e não há um sinal sonoro dela. 

- Com licença! - eu digo para as companhias, e eu vou para o meu escritório fora do alcance dos ouvidos 

curiosos. Eu ligo para o celular de Anastasia. Ela o responde tranquilamente. 

- Oi! 

- Ana? Por que você está falando tão baixinho? - Eu pergunto, alarmado. 

- Oh, apenas... Nada! - diz ela evitando. 

- Anastasia, qual é o problema? 

 - Não é um problema Christian. Apenas ocupada, isso é tudo...  

- Ocupado com o quê, Ana? 

- Oi, Christian! - Eu ouço a voz de uma das minhas pessoas menos favoritas. Katherine Kavanagh. 

- Por que ela está ai? – Pergunto. Silêncio, muito silêncio, mascarando a minha raiva cuidadosamente 

controlada. 

Eu posso quase sentir Anastasia fechando os olhos e engolir.  

- Recebendo um convite... - diz ela em voz baixa. 

- Para? - Eu sondo. 

- A festa... - ela responde baixinho. Eu respiro pelo nariz, como um touro furioso, fechando os olhos. Ela não 

vai me dar os fatos até mais tarde, eu suspeito. 

- Seria a festa de despedida de solteira? - Eu assobio através dos meus dentes. 

- Você não quer que eu vá? 

- Sobre o meu cadáver! - Eu grito andando em volta do meu escritório. 

- Me dá o telefone! - Eu ouço Katherine, a trituradora de bolas, que deve ter ouvido a minha voz. E antes de 

eu ter a chance de dizer não, há uma mudança de voz no telefone. 

- Christian, Elliot me mandou uma mensagem dizendo que você vai para a festa de despedida que ele vai 

fazer em sua honra! Por que eu não posso fazer uma festa de despedida em honra da minha melhor amiga? Por 

que os dois pesos e duas medidas? Você pode cobiçar o corpo de alguma outra garota nua, mas Ana não pode 

fazer o mesmo com um stripper? E como é que você sabe que eu vou escolher um stripper? Talvez nós só 

iremos comer, beber, dançar e nos divertir! 

- N.Ã.O.! - Eu soletro em voz alta para ela. 

- Bem, F. V. e suas regras! Ela vai se casar com você, não é? Por que não pode ter esta noite, exatamente 

como você estaria fazendo?  

- O quê? - Eu ouço Anastasia em segundo plano. – Me dê o maldito telefone, Kate. – ela diz, e nos 



 

 

próximos 10 segundos a sua voz vêm muito mais perto da minha orelha. 

- Christian? É verdade?  

- O quê? - Eu assobio. 

- Que você vai participar de uma despedida de solteiro? E eu aqui me preocupando como você se sentiria 

sobre uma festa de despedida, e dando a Kate um tempo duro sobre isso! 

- Eu não queria participar dela. Eu fui encurralado por Elliot! E eu pretendo sair tão cedo quanto possível. De 

preferência antes que as strippers tirem suas roupas!  

- O quê? Mais de uma stripper? 

- Eu não sei. Eu não quero ir! Eu acho que vai ser tranquilo, porque papai também vai estar lá. 

- Essa não era a resposta que eu estava procurando Christian. - diz ela, e sua voz vem como se ela estivesse 

falando fora do alcance do microfone. - Kate, eu ficaria feliz em ir para a festa de despedida de solteira, e eu 

aceito seu convite para passar a última noite antes do casamento com você! 

- Yaaay! - Eu ouço grito de Kate no fundo. Que diabos aconteceu? 

- Adeus, Christian. Vejo você a noite. - diz ela docemente e desliga na minha cara! Em mim! Eu ando em 

volta do meu escritório tentando obter controle sobre a minha raiva crescente. Onde Anastasia está interessada, 

ela sempre consegue me fazer perder o controle. Foda-se! Eu sinto ansiedade saindo fora. Eu conto para trás. 

Inspire, expire! Fácil Grey! 

Eu disco o número de Anastasia novamente. Ela não responde. Eu desligo. Eu ligo para a SIP, e sua recém-

contratada assistente Hannah e ela transfere a ligação. 

- SIP, Ana Steele falando! - ela atende ao telefone. 

- Não desligue! Eu não pedi por uma despedida de solteiro. Eu não queria ir também. Elliot me passou a 

perna, e aconteceu de eu ter prometido de ir sem saber o que de fato estaria lá. Se eu conseguir escapar disso, eu 

vou. Mas, eu não quero uma festa de despedida. - eu digo em um suspiro. 

- Eu sei que deve ser muito insuportável ser jogado em uma festa de despedida de solteiro, onde haverá 

strippers. E, eu também devo ter que suportar a perspectiva dolorosa de ver homens tirando a roupa na minha 

festa de despedida. Mas, você pode ter certeza que eu vou tentar aguentar estoicamente o quanto eu posso, como 

você estará fazendo o mesmo. Terminamos, aqui, senhor? - Ela pergunta com raiva. 

- Não! Você vai passar a noite antes do casamento com Kate? - Eu peço. 

- Podemos discutir esta noite, por favor, Christian? Eu tenho trabalho a fazer, e eu estou com uma dor de 

cabeça horrível. - diz ela. 

- Eu preciso buscá-la em uma hora. - eu digo sem rodeios. Tenho certeza de que Angelo pode ter tirado as 

medidas de todos até então. E uma vez que Elliot está preso a mim, eu vou colocá-lo de volta em seu lugar... 

- Eu ainda tenho mais duas horas, e eu tive um longo almoço. - ela protesta. 

- Eu não dou a mínima pra isso! Preciso te ver! E em breve! Esteja pronta!  

- Christian... - ela suspira, exasperada. Ela me faz sentir completamente impotente. Eu não sei qual caminho 

é bom com ela, e ainda, tudo o que ela faz, me faz sentir vivo. Preciso vê-la! 

- E... - acrescento eu, com uma voz profunda. - Eu fiz uma promessa a você esta manhã que eu ia cuidar bem 

de você. - eu digo em um tom de voz que faria correr um arrepio pelo corpo dela. 



 

 

- Christian, você não está jogando limpo! - Diz ela. 

- Baby, eu não posso jogar justo onde você está em causa. Você é a minha prioridade número um. Vou te 

pegar em uma hora... Esteja pronta! - eu digo com uma promessa carnal na minha voz. 

- Ok - ela murmura quase inaudível. 

Quando eu ando de volta para a sala de estar, Angelo já concluíu as medições. 

- Sr. Grey, agora devo ir e tomar as medidas do Sr. Trevelyan, e, em seguida, Sr. Steele, senhor. Obrigado 

pelo seu tempo. Quando for de sua melhor conveniência, devemos fazer duas provas uma na próxima semana, e 

uma na semana seguinte, e então eu serei capaz de terminar seus smokings, senhor. Seria melhor se cada um 

pegasse o seu próprio smoking apenas para se certificar de que ele se encaixa perfeitamente, se for o caso de ser 

necessária qualquer alteração de último segundo. - diz ele. 

- Obrigado Angelo. Taylor vai acompanhá-lo até a saída. - eu digo, e ele acena com a cabeça e segue Taylor 

fora. 

Viro-me para o meu pai, e Elliot, e sorrio. 

- Obrigado por ter tempo para tirar suas medidas. Eu queria falar com você sobre a adição à sua segurança. - 

e eu ouço um gemido de Elliot, e um grunhido suave do meu pai. 

- Cara, você sabe o quão estranho que é ter um guarda-costas seguindo sua bunda em todos os lugares 

quando você está no ramo da construção? Será que é realmente necessário?  

- Não é apenas uma necessidade, mas é uma exigência. Meu investigador acredita que o incidente de Charlie 

Tango foi uma sabotagem. Nós não podemos dar uma chance. Até que o agressor esteja preso, eu tenho medo, 

precisamos ter segurança adicional.  

- É o mesmo cara que virá? 

-Um deles é... - eu respondo. 

- Um deles? Que porra é essa? Você está me dando o troco por dar-lhe uma despedida de solteiro? Você é 

tão estranho mano! Alguns outros caras seriam gratos pelo gesto. 

- Eu não sou um outro cara, Elliot! E há uma ameaça de segurança que não podemos levar com ânimo leve! 

Cada um de vocês ficará com dois guarda-costas próximos. 

- Isso é seis para nós! Eu não sei como vamos explicar isso para sua mãe, ou sua irmã, Christian. Elas já 

estão extremamente irritadas com um único que elas têm.  

- Pai, por favor! Aborrecimento é a menor das minhas preocupações. O bem-estar de vocês é o que me 

preocupa neste momento. Isto é, até este criminoso ser pego. Então, poderemos pegar leve sobre a segurança. - 

eu respondo. 

- Você quer dizer que você vai continuar a enviar os guarda-costas, mesmo depois de o criminoso está preso? 

- Talvez não tantos como os que vocês têm agora, mas, sim, para a segurança de vocês. 

- Você está tentando nos pagar em espécie por você ficar em apuros com a Ana? – Elliot pergunta. 

- Eu não sonharia com isso. Eu já tinha a segurança programada antes de você falar da festa de despedida. - 

eu digo sorrindo. 

- Christian, eu vou ter certeza de que seu irmão não permita nada de mau gosto, ou que faça qualquer coisa 

que possa perturbar a sua mãe, ou Ana, ou Kate sobre este assunto. - diz papai resolutamente. 



 

 

- Pai! O que é que é bom, se não pudermos fazê-lo em apuros? 

- E você não está nem um pouco preocupado em ter sua namorada cobiçando strippers masculinos? - Eu 

pergunto. 

- O quê? Você acha que ela vai querer trocar isso por qualquer coisa? - Ele pergunta com confiança 

exagerada mostrando seu corpo. - Sem chance! - Diz ele sorrindo. 

Eu verifico o meu relógio o mais discretamente possível. 

- Pai, eu acho que é a nossa deixa para irmos. - diz Elliot sorrindo. 

- Espero não tê-lo criado um monte de problemas mano! Mas você tem que relaxar. Nós só queremos que 

você se divirta antes de se casar, isso é tudo!  

- Isso é muito atencioso vindo de você, Elliot. Não se esqueça de seus presentes de despedida antes de sair. - 

eu digo sorrindo. 

- Taylor! - eu chamo. 

- Sim, senhor – ele responde andando. 

- Eles estão aqui? - Pergunto com um rosto impassível. 

- Eles estão senhor. Eles estão prontos para sair com os Srs. Greys, senhor! - ele responde com um brilho em 

seus olhos. Uma fileira de seis caras em ternos escuros, que se parecem com seis Rambos em cortes militares. 

Os olhos do meu pai se alargam. 

- Sua mãe não vai gostar disso. - ele sussurra para Elliot. 

- O que você está me dizendo? Meus rapazes no trabalho terão munição suficiente para foder com a minha 

cabeça por um ano. - ele resmunga por trás. 

Taylor os apresenta. 

- Sr. Grey, estes são os seus seguranças: Brian Evans e Tom Rhodes. - diz a Elliot. 

- Frank O'Neil, John Brady, Hank Thomas, Tony Citoli, Clint Warner, Joe Genarro, e Claus Schwartz vão 

com o Sr. Grey. - diz ele voltando-se para o meu pai. - Cada um sabe a quem seguir senhor. 

- Ótimo! Otimo! - ele responde em voz baixa. Em seguida, tornando a ter a compostura de "eu-sou-um-

advogado", ele encontra sua voz profissional: 

- Prazer em conhecê-lo cavalheiros. Bem, vamos? - Diz ele como o homem que se resigna ao seu destino. 

- Nós temos que mantê-lo em casa? Ou qual é o procedimento? - Meu pai pergunta em seu caminho para 

fora. 

Elliot, segurando a extremidade traseira do grupo.  

- Vejo você na sua despedida, mano! Eu não me sinto mais tão mal por você ficar em apuros. - diz ele 

sorrindo. 

Depois a porta do elevador se fecha atrás deles, Taylor se vira para mim e pergunta: 

- Vamos voltar para GEH, Sr. Grey? 

- Não, nós vamos para SIP buscar senhorita Steele. 

- Sim, senhor. 



 

 

************************* 

 

 

Estamos na frente do SIP faltando seis minutos para dar a hora. Sento-me no meu lugar, minhas emoções 

estão sob controle até agora, mas onde Anastasia está me preocupa, meu controle derrete como um bloco de 

gelo no calor do deserto. Eu verifico o meu relógio de novo, esperando que ela apareça na porta. Já se passaram 

seis minutos depois da hora marcada. Ela não está na porta. O meu olhar está fixo na porta, sem pestanejar por 

um minuto. Será que ela esqueceu? Será que ela decidiu que quer continuar a trabalhar? De repente, o medo me 

prende. Eu vou dar-lhe mais alguns minutos. Talvez ela tivesse algo para terminar. Eu sinto o meu relógio 

silenciosamente assinalando e o meu olhar continua fixo na porta. De repente, a porta se abre e eu sinto um 

alívio, mas é outra pessoa. Eu pego meu Blackberry e disco o número de Anastasia. 

Ela não responde. O pânico e a raiva estão crescendo em mim como os vulcões individuais. Eu disco o 

número do telefone da SIP, e sua nova assistente Hannah responde no terceiro toque, e ela está sem fôlego, pois 

ela correu para o telefone. 

- SIP. Escritório de Srta. Steele, Hannah falando. - diz ela tentando recuperar o fôlego. Eu olho para o meu 

telefone confuso. 

- Hannah! Aqui é Christian Grey. Onde está a senhorita Steele?  

- Sobre isso, senhor... 

- O quê? - Pergunto drasticamente minha raiva crescendo. Para onde ela foi? Onde está Sawyer? – Ela foi 

para algum lugar?- Peço bruscamente. Se ela foi, por que Sawyer não me ligou? 

- Não, senhor. Ela não foi a lugar nenhum. - ela responde educadamente. 

- Onde diabos está o Sawyer? – Pergunto com força. 

- Sr. Sawyer está esperando a senhorita Steele ficar pronta. Eu não acho que ele estava ciente de que ela 

estava saindo mais cedo, senhor. - ela responde. 

- Você sabe por que ela não está atendendo o celular? 

- Sim! - ela diz, e, em seguida, sua voz vai para um sussurro. - Sr. Grey, eu sinto muito. Ela não se sentiu 

bem pela a última hora. Ela não queria que ninguém soubesse. Ela só tomou um Advil, e colocou a cabeça para 

baixo sobre a mesa, e me disse para acordá-la às cinco horas, mas, ela me deu várias coisas para fazer, e me 

tomou um tempo para terminá-las, e eu completamente perdi a noção do tempo. Eu sinto muito que eu não a 

acordei no tempo, Sr. Grey. Ela só foi lavar o rosto rapidamente, antes de sair. - diz ela em um só fôlego. Em 

seguida, percebendo que ela não deveria ter dito, acrescenta envergonhada. – Oh, ela provavelmente não queria 

que eu lhe dissesse isso. 

- Peço desculpas Sr. Grey. Senhorita Steele está aqui, senhor. - ela diz e lhe entrega o telefone. 

- Sr. Grey está no telefone para você, Ana. - diz ela com a voz distante do alto-falante. 

- Oi Christian! - diz Anastasia em um tom suave, e meu coração se derrete. 

- Oi - eu respondo. - Você está pronta? 

- Sim. Eu estava no banheiro. Eu estarei fora em um minuto. - ela responde. 

- Ok - eu respondo suavemente. 

 



 

 

Ela aparece na porta dentro de poucos minutos, seguida por Sawyer, e me encontro saindo rapidamente do 

SUV e caminhando em direção a ela. Ela parece pálida. 

- Oi - eu digo pegando a mão dela. Está fria. 

- Oi - ela responde engolindo 

- Você não está bem? 

- Só cansada... Isso é tudo! - ela responde evitando minha pergunta. 

- Ana, o que há de errado? - Peço virando-a para mim. 

- Nada... - ela responde. 

Eu passo um braço protetor sobre ela e a levo para o SUV. 

- Você já comeu? - Pergunto uma vez que estamos no carro. 

- Sim, eu comi um sanduíche. - ela responde. 

- Ana! Qual é o problema? – Peço e a ansiedade crescendo em mim. - Eu preciso levá-lo a um hospital? 

- Não, Christian. Eu só tive uma dor de cabeça... Ou melhor, ainda estou. – ela diz e eu a puxo em meu colo, 

onde ela se enrola, e eu beijo o topo de sua cabeça, segurando-a possessivamente. Ela suspira e seus braços se 

envolvem em torno de meu pescoço, ela enfia a cabeça debaixo da dobra do meu pescoço. 

- Não vamos brigar baby! Não sobre coisas tolas. - eu digo. 

- Bem, você ainda vai para a festa de Elliot? 

- Você quer que eu fique? - Eu pergunto a ela, querendo que ela diga 'sim', que ela quer que eu fique. 

- A parte racional de mim quer que você fique. Mas, eu confio em você. Eu quero mostrar que eu confio em 

você, mesmo entre outros seios nus e bundas nuas. - diz ela estremecendo. 

- É por isso que você ficou doente? 

- Sim. Mas, eu tenho que ser adulta sobre isso. Isso não significa que eu não vou ser insanamente e 

irracionalmente ciumenta. Porque você é o meu homem! – Ela diz em um sussurro fervente. Sinto-me 

imensamente feliz e exultante com sua resposta. Eu quero que ela seja possessiva de mim. Eu quero que seu 

mundo comece e termine comigo, e o fato de que ela se sente assim o suficiente a ponto de ficar doente, me faz 

feliz e louco. Porque eu quero protegê-la, e eu quero que ela fique bem. Eu não quero ser o motivo que a deixe 

doente. 

- Baby, eu sinto o mesmo por você! - Eu digo a ela. 

- Mas o que vamos fazer Christian? Você fez uma promessa, e assim eu também. - ela sussurra. 

- Nós só temos que ficar lá tempo suficiente para cumprir a promessa que fizemos. Mas, você realmente quer 

ficar com Kate na noite antes do nosso casamento? 

- Eu não sei mais o que fazer. Aparentemente é a tradição, e eu concordei em dormir longe de você nessa 

noite. - disse ela corando. Eu franzo a minha testa. 

- Eu não posso deixar você ficar longe de mim, Ana. Isso irá também criar um problema de segurança. Não 

quero paparazzi te perseguindo. Seu apartamento não é seguro o suficiente. Que tal este compromisso? Kate 

entra e permanece conosco no apartamento com você em seu antigo quarto. Dessa forma, você não vai dormir 

comigo naquela noite, mas também cumprirá a sua promessa para sua amiga de passar a noite com ela. - ela 

pisca com algum tipo de alívio olhando para mim. 



 

 

Então, eu me inclino e sussurrar em seu ouvido. 

- Nós vamos ter que certeza de que eu possa te foder uma boa parte do dia para compensar a noite que você 

não vai estar comigo. - eu digo provocantemente fazendo corar mais vermelho do que o manifesto comunista. 

- Sim! - Ela sussurra, seus olhos escurecendo e me segurando com mais força. 

- Como está sua cabeça? 

- Surpreendentemente muito melhor. - ela responde sorrindo. 

- Eu estava esperando que você dissesse isso. Tenho planos para nós. 

- Eu espero que seja antes do jantar. - ela responde no meu ouvido. 

Quando Taylor para o SUV na frente dos elevadores, Sawyer salta para fora e abre a porta, e sem querer 

quebrar a ligação eu levo Anastasia para fora do carro e andamos para os elevadores. Nós somos como o sol e 

seus planetas, atraídos um pelo outro, e quando estamos perto um do outro há um desejo insuportável e uma 

atração magnética que engrena nossos corpos juntos. Eu pressiono o botão de chamada do elevador, e quando as 

portas se abrem, e eu entro com Anastasia, e levanto a minha mão para Sawyer. 

- Tome o próximo. - eu digo a ele com um rosto impassível, fazendo Anastasia corar e enterrar a cabeça de 

vergonha debaixo do meu braço. 

- Sim, senhor. - ele responde corando um vermelho carmesim. 

Quando a porta se fecha, eu digito o meu código para a cobertura e me viro para Anastasia aprisionando-a 

entre meus braços e a parede do elevador. Minha crescente ereção está pressionada contra seu estômago. Eu me 

inclino e pressiono minha testa contra a dela. Eu inalo seu aroma profundamente quando eu fecho meus olhos. 

- Deus, você está me inebriando Ana. - Eu digo e começo a devorar sua boca e língua, chupando e mordendo 

seus lábios e queixo e pescoço. Ela retribui, entrelaçando as mãos no meu cabelo, e puxando minha cabeça para 

baixo com força. Eu solto um gemido em sua boca, o estresse das duas horas anteriores, finalmente encontra a 

sua libertação. Eu tomo o mamilo animando sob a blusa de seda em minha boca através de sua camisa, e ela 

empurra os braços contra a parede elevador fazendo seu peito empurrar para trás em minha boca. 

- Não aqui, baby! - eu sussurro. - Eu quero você na minha cama. - eu digo, quando a porta do elevador se 

abre na minha cobertura, eu a pego do chão e a iço no meu ombro fazendo ela gritar de surpresa. 

- Christian, me coloque no chão. - Ela protesta. 

- Tudo a seu tempo, baby! - eu respondo quando eu entro na sala Sra. Jones está vindo da cozinha e pisca 

com surpresa total. 

- Olá Sra. Jones. - eu a cumprimento. 

- Uhm... Sim! Oi Sr. Grey. Senhorita Steele. - diz ela e rapidamente toma distância. 

- Oh Deus! - Anastasia murmura baixinho, cobrindo seu rosto. Eu sorrio. 

Eu entro em nosso quarto e fecho a porta com o pé e a coloco na cama, caindo em cima dela. 

- Quanto que você gosta desta camisa? - Eu pergunto. 

- Eu gosto bastante, a menos que você esteja disposto a substituí-la. - ela responde, e eu sorrio. Com um 

movimento rápido os botões voam para todos os lados no meu quarto. Eu a tiro dela, e descompacto a saia e a 

puxo. Ela está com uma calcinha rendada, meias de seda sustentada com uma cinta-liga. Eu olho para ela e 

sustento um olhar apreciativo por um minuto, me inclino para baixo e puxo as taças do seu sutiã em um 

movimento doloroso e lento ao mesmo tempo. Eu me inclino para baixo e com cuidado puxo um mamilo em  



 

 

minha boca e habilmente agito-o para frente e para trás com a minha língua, e pasto com os meus dentes 

fazendo-a ofegar. Seguro a parte inferior do mamilo alongado entre os meus dentes da frente, e a minha língua 

chupa ele implacavelmente. Meu dedo indicador e o polegar espelham minhas ações sobre o outro mamilo. 

Anastasia geme de prazer e dor, e envolve instantaneamente suas pernas em volta do meu torso. 

Meus lábios se movem entre os picos gêmeos de seus seios, e belisco e chupo pelo caminho até seu umbigo, 

e sondo a sua barriga, fazendo-a apertar sua virilha. Descendo para o topo do seu osso púbico, com a minha mão 

encontra o seu sexo, mergulhando um dedo e depois dois em seu sexo já encharcado. Eu sinto meu pau 

empurrando com força contra as minhas calças. Minha boca desce para o seu cerne pulsante. Ela grita de prazer. 

Eu puxo seu bumbum para mim. Minha boca cobre o orifício de seu sexo. Mergulho minha língua em seu sexo, 

como se não houvesse amanhã e meus dentes pastam sobre o seu clitóris. Ela levanta o quadril para fora da 

cama na direção da minha boca acolhedora. Minha língua mergulha mais profundamente primeiro em círculos, 

em seguida para dentro e para fora. Enquanto e com uma mão eu puxo sua bunda em minha boca, e com a 

minha outra mão provoco os seus seios. Sou todo língua, dentes e mãos, dando-lhe uma sobrecarga sensorial. 

Ela logo goza em voz alta, estremecendo em longas ondas. 

Eu rapidamente dispo as minhas roupas, e viro Anastasia sob sua barriga. 

- Levante essa bunda gloriosa para o ar baby! - eu digo e quando ela levanta eu separo suas pernas com as 

minhas empurrando-as para o lado, e abrindo espaço para mim. Meu pau está pulsando, e exigindo ficar dentro 

dela, e nada menos do que tomá-la por todo o caminho, e marcar o seu interior irá satisfazer a besta em mim. 

Eu mergulho nela fazendo-a ofegar, enchendo o seu orifício apertado, e o sentimento é requintado. E ficamos 

assim conectados, meus olhos fechados, e sua bunda em minhas mãos, saboreando-a. 

- Baby está pronta? - Eu pergunto. 

- Um segundo. – ela diz e ajusta suas pernas, abrindo os braços para frente. 

- Ok, eu estou pronta, pode se perder, e me leve com você! – Ela diz fazendo a minha necessidade por ela 

crescer em trancos e barrancos, e eu me movo. Primeiro lentamente, eu entro e saio, e ela me conhece, me 

empurrando enquanto impulsiono, mergulhando contra mim, fazendo-me encontrar os pontos mais profundos 

inexplorados dentro de seu sexo, gemendo. 

Eu puxo uma perna para cima, abrindo espaço para as minhas mãos alcançarem seus seios, provocando e 

puxando, me movendo e deslizando para dentro e para fora dela. O inchaço de seu cerne e sua umidade 

insuportável me empurram para o vórtice do prazer. Quando eu começo a gemer, eu sinto o aperto de seu sexo, 

e seu corpo começa a convulsionar pelo prazer construído, balançando as pernas. O meu desejo por me empurra 

acima de todos os limites, e eu trabalho meus quadris em círculos, levantando sua bunda um ângulo para dar o 

meu pau um melhor aproveitamento contra sua zona de prazer. Quando o meu ritmo fica mais e mais rápido, eu 

me libero implacavelmente. 

- Christian, por favor! - Ela grita. 

- Isso é meu! - Eu assobio segurando em seu sexo. - Você é minha! 

- Sua! - geme Anastasia. 

- E eu sou seu! Não.Esqueça.Disso! - Eu digo me esvaziando nela quando nós alcançamos os picos de nosso 

prazer. 

Eu empurrei mais uma vez dentro dela, e, finalmente, eu colapso na cama, sem quebrar a nossa conexão. Eu 

a puxo em meus braços, completamente saciada e feliz. 

Antes que ela feche os olhos relaxados, eu a ouço sussurrar: 

 - Eu te amo, Christian. - Eu a seguro com mais força.  



 

 

- E eu amo você, Ana! - eu sussurro baixinho, e divagar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Seis 
 

Eu prometo a ti... 
 

- Hey mano! Você pode se lembrar de estar na minha casa às 18 horas amanhã não pode? – pergunta Elliot.  

- O que exatamente esta na programação? 

- Você sabe... O de sempre. 

- Eu não tenho o hábito de ir a despedidas de solteiro, portanto eu não tenho ideia do que o de sempre 

implica, Elliot! – eu resmungo. 

- Como seu melhor amigo é meu feliz dever te mostrar um bom tempo em seu último dia, ou melhor, os dois 

últimos dias de liberdade como homem solteiro. Bem, pelo menos é o que eu vou tentar alcançar amanhã. – ele 

responde alegremente e completamente evitando me dar uma resposta a minha pergunta. 

- Você deu a lista de convidados e animadores pra Taylor? – pergunto já sabendo a resposta. 

- Onde está à diversão se não houver surpresa, Christian? Não estrague tudo para o resto de nós mano! 

- Sem lista, sem acordo, Elliot! É melhor você fazer isso rápido, o tempo está correndo. 

- Tudo bem! Mas, com uma condição. Você não vai dar nenhuma olhada! Eles checam todos de fora, julgam 

eles seguro então isso deve satisfazer seu enorme ego mano. - ele diz, e eu posso ouvi-lo rindo pelo telefone. 

- Feito! Mande a lista, eu verei você amanhã às seis da tarde. 

- Na verdade, mano, eu irei buscar você às 9 da manhã amanhã. Sua despedida de solteiro começa antes 

comigo. 

- Elliot, eu tenho um monte de coisas pra fazer... – eu protesto, mas ele interrompe. 

- Não, você não tem! Eu limpei sua agenda para o dia. E, além disso, eu sei o que você está fazendo hoje. 

Você me contou se lembra? Inspecionando o quarto do pânico, ou sala segura, seja lá o que for que diabos você 

tem construído. Então, você não tem desculpas para amanhã. Não se atreva a 

deixar qualquer outra coisa e me deixar pendurado no ar. Eu vou ficar puto da vida! Amanhã vamos nos 

divertir! 

Porra! A ideia de diversão de Elliot e minha nem sempre estão alinhadas, exceto, talvez, caminhadas e 

pescaria ou atividades ao ar livre. Eu espero que ele tenha uma dessas coisas programada ao invés de uma festa 

que eu somente teria de aguentar. 

- Se minha programação está livre, eu prefiro passar o dia com Anastasia. - dou um gruindo. 

- Ocorre que amanhã será um dia importante pra Ana também. Mia, Kate e mamãe vão fazer um chá de 

panela. Elas pedirão a ela pra fazer a última prova do vestido de noiva na casa da mamãe, mas será tudo uma  



 

 

surpresa pra ela. Então, não se atreva a ser o estraga prazeres! – ele adverte. Isto é novidade pra mim.  

- Ela não precisa de nada, eu posso dar a ela qualquer coisa que queira. Não há necessidade de chá de panela. 

- Christian, - Elliot suspira. – Cara, eu sei que ela é sua primeira namorada, mas me deixe te contar uma coisa 

sobre as mulheres, - ele começa a palestrar. Oh merda! 

- Eu sei que você pode pagar qualquer coisa que ela queira, mas isso não é sobre poder pagar toda aquela 

merda que você pode comprar. Isso é um tipo de merda de camaradagem de mulheres, ou é o que Kate diz. 

Você sabe, é sobre mulheres se reunindo pra ter diversão, e dar para a noiva lingeries bobas, presentes e 

celebração da feminilidade, honrando suas amigas, celebrando seu casamento eminente, - ele diz como se ele 

estivesse recitando isso de suas notas escritas. Eu rio. 

- Como você poderia saber sobre celebrar a feminilidade? Além disso, Anastasia não gosta de surpresas. 

- Hey, eu tomei notas da minha mulher! E o que Kate me disse é totalmente o contrário! Ela disse que Ana 

ficou bem animada quando Kate insinuou a possibilidade de um chá de panelas. Ela disse que Ana tinha brilho 

nos olhos. Claro que a Ana disse pra Kate que ela não precisava fazer isso, mas normalmente quando garotas 

dizem ‘Você não tem que fazer isso ‘, elas realmente querem que você faça. Então, Mia e Kate elaboraram a 

ideia da festa, mamãe, claro, estava entusiasmada pra que fosse na casa dela. 

- Quem foi convidado para o chá de panela? 

- Pouca gente. Apenas Kate, a mãe de Kate, Mia, vovó, mamãe, e algumas das amigas mais próximas de 

mamãe. Algumas amigas de Mia. - ele diz e eu gemo. 

- Vamos lá cara, dez mulheres ou menos. 

- Certo! Contanto que seja na casa dos nossos pais eu fico tranquilo. Mas aonde nós vamos? – pergunto. 

- Saltar de paraquedas! 

- O quê? – pergunto chocado. 

- Pensei que você precisava aprender como pular de paraquedas depois do incidente com o helicóptero, 

(chopper)
 6
 - ele diz sabendo o quanto eu odeio a palavra “chopper”. – Desde que você está nessa de esportes 

radicais de qualquer forma, essa poderia ser outro ponto em seu eficiente cinto. Eu te pego amanhã às nove! 

- Não! Não pode fazer isso! Você me dá o endereço e eu chegarei lá por mim mesmo. - respondo, e ele 

relutantemente concorda. 

Depois de desligar com Elliot, eu percebo que Taylor está discretamente esperando por mim pra inspecionar 

o quarto do pânico.  Estive surtando com o fato de que há um criminoso atrás de mim e pra chegar a mim, ele ou 

ela poderia ir atrás de Anastasia. Levaram umas duas semanas pra ter o quarto do pânico construído, mas tem 

sido um objetivo imperativo pra eu ter cumprido, garantir a segurança de Anastasia. 

Por U$ 500,000 eu quero ter certeza que isto é tudo que prometeu. 

- Sr. Grey! – me cumprimenta Eric Coulter, o presidente da ‘Verdadeira Segurança Ltda.’. – Posso 

familiarizar você com seu novo quarto do pânico, ou quarto de seguro senhor? – ele diz apertando minha mão 

firmemente e avidamente. 

- Vamos ver isso. - respondo com um rosto impassível. 

- Senhor, o quarto não é enorme. Tem 15x15 de tamanho. Quartos de segurança são basicamente cofres 

construídos pra humanos. Se houvesse um ataque biológico este quarto deve prover 7.5 de oxigênio antes que o 

dióxido de carbono tome conta. Mas nós temos criado um poderoso filtro pra bombear oxigênio seguramente 

                                                           
6 Abreviação de helicóptero. No caso especifico piada particular de Elliot com o Grey. 



 

 

de tanques alocados a direita na sala senhor. De fato este quarto está tão seguro que nem um vampiro sonolento 

poderia se sentir em casa aqui. - ele acrescenta rindo, deve ser piada de seguranças o que eu não estou captando. 

- Eu não sabia que vampiro precisava de ar. - eu digo secamente. 

- Oh, eu quis dizer que é levemente apertado quando você quer que seja, e resistente a fogo, bomba e 

explosão. Existem duas entradas como o senhor já sabe. Usando qualquer uma delas trancaria a unidade uma 

vez que o ocupante está dentro.  Deixe-me mostrar o que está do lado de fora, senhor. - ele diz apontando o 

painel. 

- Nós não temos chaves padrões para o quarto do pânico pelo caso de elas caírem em mãos erradas. Ao Invés 

disso temos trancas internas, combinação de teclados e em adição á isso temos dispositivos scanner de retina e 

digitais.  Vamos lá dentro, por favor, senhor, - ele diz guiando o caminho. 

- Temos um sistema de interfone, uma linha telefônica enterrada, botão de alarme diretamente conectado 

com a polícia e sua equipe de segurança. Este quarto é inteiramente a prova de som. Existe um número de 

câmeras escondidas pelo quarto que são conectadas a três monitores aqui. - ele diz pressionando um botão que 

em retorno mostra um painel de três monitores mostrando atividades diferentes do lado de fora do quarto assim 

como as imagens de outras câmeras de dentro e em volta do apartamento. 

- E sobre energia? O que supre energia para o quarto do pânico? E se o invasor cortar a energia? 

- Além de ser ligada a rede elétrica, ele também é alimentado por seu próprio gerador se o quarto do pânico 

perder eletricidade. Nós temos temperatura, hermética, câmaras de controle de umidade, e claro sem uma 

ameaça biológica do lado de fora do fundo, nós temos um muito seguro, inquebrável sistema de suplemento de 

ar. Nós também temos compartimentos para comida de emergência, - ele diz mostrando um gabinete construído 

com um suplemento de comida e bebidas. - Aqui está um armazenamento contendo comida não perecível, 

suplemento de água potável, primeiros socorros, rádio de bateria, roupas, suplementos de higiene, cobertores e 

mais algumas coisas que sua equipe de segurança considera necessário o que eu não tive permissão de checar, 

senhor. - ele diz fazendo uma cara azeda para Taylor que retorna a ele impassivelmente. 

- Todas as portas e paredes são completamente resistentes à bala. Quando a pessoa entra aqui, ele ou ela 

precisa apertar o botão vermelho, e tudo se fecha automaticamente em meio segundo e o senhor estará em modo 

de proteção. O senhor não será capaz de ouvir nada, exceto o fluxo de ar. Gostaria de testar isso, senhor? 

- Sim, vamos... – eu digo querendo garantir que tudo está funcionando bem antes que haja uma emergência. 

Eu pressiono o botão vermelho, e as portas se fecham imediatamente, assim como ele disse, o único barulho que 

eu ouço é baixo zumbido do fluxo de ar. Meu Blackberry junto com o de Taylor vibra com uma mensagem de 

texto recebida. 

- Deve ser a mensagem que é mandada pra sua equipe de segurança, assim como todos que estão na lista para 

serem notificados. - eu abro meu Blackberry e há uma mensagem de texto: 

 

*Quarto do Pânico Ativado* 

 

Taylor acena em confirmação. 

- Em ordem pra destrancar a porta e sair imediatamente, o senhor deve usar três combinações. O scanner de 

retina, de impressão digital assim como seu código. A tripla combinação confirma que o ocupante precisa sair 

imediatamente. Se de outra forma você não tiver pressa, uma desses dispositivos de destrancar irá abrir a porta 

dentro de cinco minutos. 

- Não há um passe de segurança para a combinação tripla? 



 

 

- Sim, tem uma chave mestra. - ele diz sorrindo. 

- Certo e o que é? 

- É você senhor, o senhor é a chave. O senhor terá uma chave de combinação verbal, e falando isso abrirá a 

porta. O senhor tem que escolher o que quer que seja a combinação, gravar isso para ter a sua voz reconhecida 

pelo sistema e o sistema sozinho reconhecerá isso. O chefe de sua segurança não iria permitir que eu o ajudasse 

a configurar isso, senhor. Consequentemente, eu tive que ensiná-los como configurar. Agora eles sabem e irão 

ajudá-lo ensinando o sistema a reconhecer sua voz como chave mestra. 

- Mais alguma coisa? – pergunto impassivelmente.  

- Seu decorador pessoal arrumou o quarto pra providenciar acomodações confortáveis. Tem uma cama 

retrátil nessa parede, e como o senhor pode ver, tem um quarto muito bem decorado com entretenimento: TV, 

música e até mesmo um pequeno espaço pra jantar. O senhor tem a conveniência limitada de um pequeno 

Studio, mas a segurança de um abrigo senhor, - ele diz orgulhoso. 

- É isso? – eu pergunto impassivelmente. 

- Isso é tudo, senhor, a menos que tenha qualquer pergunta. 

- Você já familiarizou a equipe da casa com o quaro do pânico? 

- Claro senhor. Cada um deles teve uma demonstração. Com exceção da sua noiva, senhor. 

- Eu mesmo farei isso. - eu digo com um rosto impassível. Eu tenho intenção de batizar o quarto hoje à noite 

quando ela chegar de sua prova do vestido... Algumas vezes pelo menos. 

 

 

******************* 

 

 

Above All Skydiving School (Acima de Todos Escola de Paraquedismo) tinha ao todo apenas seus alunos 

que estão sendo instruídos hoje. 

- Bom dia colegas! Meu nome é James Clark. Eu sou seu instrutor de paraquedismo esta manhã, - ele diz 

alegremente e animado por ter paraquedismo às 10 da manhã. 

- De onde você é James? – me encontro perguntando. 

- Eu sou de Victor Harbor, Sul da Austrália, colega, - ele diz com um sorriso orgulhoso. 

- Pular de um avião não é um pouco perigoso? – pergunta a única aluna mulher, - Quero dizer, se uma 

aeronave está funcionando perfeitamente, eu gostaria de permanecer nela, não pular pra fora dela. - ela diz me 

fazendo querer saber por que ela veio tentar isso em primeiro lugar. 

- Paraquedismo é para buscar emoções Srta... 

- Jennifer! - ela responde. 

- Jennifer, - ele diz com um sorriso deslumbrante direcionado a ela, - Paraquedismo é uma cura temporária 

para viciados em adrenalina. De que outra forma você poderia estar tão perto do paraíso? É um super alívio para 

o stress. Quando você está saltando, você se foca no salto e nada mais! – ele diz e sua postura fala alto o quanto  



 

 

ele ama fazer o que ele faz. Eu faço uma nota mental que se eu gostar da experiência eu gostaria de tê-lo como 

meu instrutor. 

- Isso mantem as distrações da vida longe e te dá um imenso controle na tarefa que está fazendo. Não há 

pensamentos dispersos ou preocupações. Apenas o intenso foco, a adrenalina bombeando e controle do que você 

está alcançando! Deixa você física e mentalmente limpo, - ele diz fazendo um gesto de limpeza com suas mãos. 

- Você tem certeza que você não pode alcançar isso sem pisar fora de um avião em pleno voo? – pergunto 

testando sua resposta. Seu intenso foco se vira pra mim sem perder o humor em seus olhos. 

- Christian. - ele diz sem precisar de apresentações. Ele fez seu trabalho de casa. Eu gosto disso, ele sabe 

quem são os alunos dele. 

- Somos ensinados sobre perigo desde que somos crianças. Às vezes você percebe que está tudo bem pisar 

fora da porta. Há conhecimento adquirido quando você faz paraquedismo, você aprende a entender seu entorno, 

desenvolver uma confiança em você mesmo e responder rapidamente a tudo que está acontecendo em torno de 

você. Isso leva a um incrível senso de realização, porque você aprende a tomar controle de seus medos, e 

empurrar você mesmo aos seus limites. Mas se simples saltos são muito intensos pra você, eu ficaria feliz em ter 

um instrutor saltando junto com você. - ele explica genuinamente. 

- Não, - digo firmemente. Eu não vou ter outro cara amarrado no meu traseiro mesmo se eu estiver saltando 

de um avião. Eu olho pra Taylor. Ele sorri imperceptivelmente. Ele já fez muito isso ao longo do serviço militar. 

- Tudo bem então… Vamos dar a vocês o básico, alunos, - James diz em uma voz alta rindo. 

Indicando o paraquedas ele diz: 

- Isso é chamado de “pilotinho”... Um pilotinho é liberado e funciona como um mine paraquedas. Ele pega o 

ar e puxa o paraquedas que se desdobra aberto conforme pega ar. Este é um processo que leva por volta de 20 

segundos no máximo. O paraquedas voa como um planador. Responde as manobras do piloto e te corta pelo 

céu. O bom disso é que você pode tanto voar suavemente e lentamente, ou se você for como meu colega George 

aqui, - ele diz indicando o piloto paralelo que Elliot está planejando usar, - Você pode ser rápido e selvagem. – 

Elliot dá um passo relutante pra longe de George. 

- Os paraquedas já estão checados e embalados aqui pra vocês. Vamos ligar o DAA, aqui, - ele diz. 

- O que é DAA? – pergunta um nervoso e rígido cara em seus vinte anos. 

- É o Dispositivo de Ativação Automático. Não há muito espaço pra erro em paraquedismo. Vamos dizer que 

você perde a consciência assim que está saindo do avião ou caindo. Você pode, até mesmo, o controle da 

latitude porque você se distraiu. Mesmo se outro paraquedista voar muito próximo de você e danificar seus 

equipamentos ou te deixar instável, - ele diz seriamente. Os olhos dos alunos se arregalam e ele engole duro. 

- Se qualquer uma dessas situações ocorrer e vocês fossem incapazes de ativar o paraquedas por você 

mesmo, o DAA, que é um pequeno computador que constantemente monitora a altitude, irá ativar o reserva para 

o piloto. 

- É muito tarde pra desistir? – pergunta o aluno de olho arregalado que parece mais verde do que Anastasia 

estava na primeira noite que eu a levei para meu quarto de hotel bêbada. 

- Não colega, - responde James. – Não queremos que você precise disso no segundo que você sair. Mais 

alguém que não quer voar? – ele pergunta e olha pra mim sorrindo. Eu dou a ela um olhar impassível. 

- Vistam suas roupas de salto e seus paraquedas. Vou dar uma volta e checar as correias e plataformas de 

cada um para ter certeza de que tudo parece okay. – Uma vez que todos estão orientados, James dá mais 

instrução. 

- A forma mais comum do voo com o corpo durante o paraquedismo é arqueando os quadris, comumente  



 

 

conhecido como posição barriga para terra. É a mais estável e sua primeira lição em técnica de queda livre. 

Basicamente, você estaria fazendo o formato de um U com seu corpo, ou seja, sua cintura se torna o fundo desse 

U! Existem também os estilos sentados e de cabeça para baixo de voo queda livre, mas vocês não vão praticar 

eles porque vocês são iniciantes! 

Elliot olha nervoso. 

- Se o paraquedas não funcionar por qualquer razão, armem o paraquedas reserva! Isso é crucial: maus 

funcionamentos são extremamente raros, mas queremos que vocês entendam a segurança básica. Um 

paraquedas reserva deve ser acionado nesses casos de emergência. Portanto, o paraquedas reserve não é 

redundante, mas muito necessário. - diz James e se vira para os cinco alunos de paraquedismo restantes. – 

alguma pergunta? 

- Sim, - respondo. - De que altitude vamos pular? 

- Boa pergunta, Christian! Tipicamente, nós chegamos por volta de 13,000 os que nessa altura em retorno dá 

ao saltador por volta de sessenta segundos de queda livre.  

- Queda livre? Ninguém disse nada sobre queda livre. - resmunga Elliot nervosamente. 

- Elliot, – James diz pra ele pacientemente, - Esse termo só descreve o momento que o saltador sai do avião. 

Se fossemos a 16,000 pés o que não vamos hoje, isso daria a vocês por volta de setenta e cinco segundos de 

queda livre. - explica James. 

- O quê? – pergunta Elliot. – O que... Você quer dizer? – ele parece que está na eminência de um ataque de 

pânico. 

- Você não tem nada com que se preocupar, Elliot. Você tem um piloto instrutor que tem milhares de saltos 

em seu cinto. Quando o avião estiver na altitude correta e voando sobre o campo de salto, você e o seu instrutor 

pularão do avião. Por volta de sessenta segundos depois que vocês saírem do avião vocês devem estar por volta 

de 2,500 pés de altitude e é nesta altura que todos vocês, paraquedistas lançarão o “pilotinho” e isso desdobrará 

o paraquedas. Em seu caso Elliot já que você terá um instrutor atado á você, um drogue chute
7
 será usado para 

regular a taxa de queda, - ele explica. 

- Em sessenta segundos desce para 2,500 pés? – pergunta outro aluno nervoso. 

- Sim, correto. Porque a típica queda livre é por volt de 120 milhas por hora. Isso claro muda pros saltadores 

atados dependendo do peso do instrutor e do aluno combinados. A queda livre deles varia de 180 a 200 milhas 

por hora o que é muito mais rápido do que o saltador sozinho. Mas o drogue desacelera a dupla pra velocidade 

normal de queda, - ele diz tranquilizador para Elliot. 

- E quanto o pouso? – pergunto. 

- Você irá dirigir o paraquedas para se alinhar para o pouso, e pousa. 

- Simples assim? – pergunta a aluna loira. 

- Bem, você pode pousar suavemente, pousar para os lados ou ao contrário. Tudo isso depende da direção do 

vento e velocidade.  Se, porém um pouso suave não for possível, eu quero que vocês executem o PLF. - quando 

Elliot abre sua boca pra fazer uma pergunta, James segura sua mão pra cima e responde sua pergunta. 

- Isso significa Paraquedas Pouso Queda. Você posiciona seus pés juntos assim, - ele mostra pra classe, - 

dobra seus joelhos levemente e role de um lado assim que tocar o chão. Dessa forma, esse pouso irá mover o 

peso da queda por maior parte do seu corpo. Isso responde a sua pergunta? – ele pergunta para Elliot que acena 

em retorno. 

                                                           
7 é um paraquedas projetado para ser implantado a partir de um objeto que se move rapidamente, a fim de retardar o objeto, ou para fornecer controle e 

estabilidade. 



 

 

- Tudo bem então! Vamos saltar! – ele diz e guia os alunos em direção ao avião. 

Eu me viro e pergunto a ele em uma voz que só ele pode ouvir. 

- Por que você faz realmente isso, James? 

- Paraquedismo? - Ele pergunta e eu aceno. – Colocado simplesmente, eu me sinto livre como um pássaro e 

perto do céu. Todos tem um lugar a que pertencem. Esse simplesmente é o meu… - ele diz com um sorriso, 

dando de ombros despreocupadamente.   

Taylor insiste que ele quer voar depois de mim, possivelmente pra manter uma melhor vigilância sobre mim. 

De fato ele até sugeriu pular junto comigo, mas eu tenho limites em quão perto quero estar de outro cara. 

Somos carregados em uma aeronave turboélice SkyVan. Quando alcançamos 13,000 pés um dos instrutores 

pula pra demonstrar o método adequado de saltar. Ele é seguido pelo primeiro saltador atado com a aluna loira, 

então eu vejo Elliot ficando de pés gelados e seu rosto muda, mas seu instrutor faz um mergulho de lado pela 

porta aberta do avião, e lá vai ele com Elliot amarrado a ele com um grito abafado de êxtase ou de medo mesmo. 

Sem nenhum escrúpulo me viro pra Taylor e digo - Te vejo no andar de baixo, - e eu saio do avião de lado. Eu 

sei que poucos segundos depois Taylor pula depois de mim e James é suposto pra trazer o restante do grupo pra 

baixo com seu aluno atado, o outro cara nervoso. 

Assim que eu saio do avião, e caio em queda livre, eu não sinto aquela queda repentina que eu esperava 

como em uma montanha russa. Eu sinto como se estivesse flutuando em uma almofada de ar. O vento este 

rápido, soprando como um furacão e incomumente gela o meu rosto. Eu posso ouvir o rugido alto do motor do 

avião. De cara eu sinto como se eu não pudesse pensar, mas então tudo é claro em minha mente. Não há nada 

pra se segurar, nem mesmo um pássaro de passagem pra eu agarrar a asa o que talvez tentasse me segurar. Sem 

chão embaixo dos meus pés, apenas espaço. De fato o sentimento é muito parecido de estar com Anastasia. Eu 

não sei qual lado é pra cima, mas eu me sinto vivo e isto é completamente emocionante. É como um daqueles 

pesadelos onde você também sente como se estivesse caindo e não pudesse fazer nada sobre isso. Então me 

lembro do sonho de voar, e de alguma forma me sinto exultante e abro meus braços como um pássaro. Estou tão 

longe do chão, eu não percebo sua existência. Eu estive voando por cinco anos, mas agora eu percebo a 

distinção: eu estive pilotando por cinco anos, ISTO é voar! Não há helicóptero entre meu corpo e o chão. 

Cedo demais meus sessenta segundos acabam, e eu implanto o paraquedas e um puxão repentino desacelera 

minha descida muito e bem na hora eu me lembro de relaxar o pescoço para evitar qualquer chicotada, então eu 

flutuo muito mais devagar depois que meu paraquedas está aberto. Eu sinto um suspiro de alívio. De repente 

algo se torna muito mais claro. As pessoas não pulam de paraquedas só porque elas têm um desejo de morte, 

mas elas querem reafirmar a vida. Seu paraquedas é o que te dá controle. É o nosso compromisso com a morte. 

Quando eu vejo o chão se aproximando, eu não sinto meu estomago caindo, mas estou focado em controlar 

meu paraquedas. Vejo-me acelerando conforme o vento está empurrando. Isso significa que eu tenho que rolar.  

Coloco meus pés juntos, e me posiciono pra utilizar meu peso pra pousar de lado. O vento arrasta o 

paraquedas um pouco mais, mas nada está quebrado e estou no chão. Isso ai! Eu faria isso de novo! 

Vejo o paraquedas de Taylor pousando e ele está em seus pés como o profissional que é, conseguiu manobrar 

o mais próximo de mim possível. Os dois últimos a pousar por apenas alguns segundos depois de Taylor é 

James e seu aluno. Eu ouço James murmurar: 

 - Cabeça de merda! – para o outro aluno que vomitou no ar e conseguiu cobri tanto as engrenagens dele 

quanto as de James em excremento amarelo, mas de alguma forma James consegui evitar que qualquer respingo 

nele mesmo. 

Eu rio pra ele, que dá de ombros sorrindo. 

 - Ah, trabalho perigoso colega, você se acostuma. Mas você foi muito bem, talvez nós nos vejamos  



 

 

novamente. - ele diz entusiasmado. 

- Definitivamente! – eu respondo, mas eu acho que Elliot não fará parte desse ‘nós’. 

 

 

******************* 

 

 

No caminho de volta ao apartamento de Elliot, Taylor tem que levar ele, porque Elliot está se sentindo 

enjoado, felizmente ele não pintou o céu com seu vomito como o último aluno. Elliot parece tão patético, decido 

não provocar ele até que ele esteja bem melhor. 

Conforme estou dirigindo para o apartamento de Elliot eu disco o telefone de Anastasia. Ela não atende ao 

telefone. Eu sei que eu tenho três ligações perdidas dela. Ela esta brava? Ela está bem? 

Ela achou uma surpresa desagradável com seu chá de panelas? Estou preocupado. 

- Anastasia, eu estou a caminho do apartamento de Elliot. A aula de paraquedismo correu bem. Eu amo você! 

Me liga! - digo no final com um ligeiro tom de preocupação em minha voz. 

O aparamento de Elliot é no 26
th
 andar e ele tem as vistas de Mt. Rainer, Elliot Bay e Lake Union, embora 

não de forma igual ou do mesmo ângulo. Ele só tem dois quartos e dois banheiros, mas ainda é uma propriedade 

privilegiada e sua sala de estar excessivamente grande é um bom espaço pra festa de despedidas de solteiro. 

Taylor e eu içamos Elliot sob seus braços até seu quarto e o depositamos em sua cama. 

- Elliot onde está sua equipe de segurança? – pergunto curiosamente. 

- Cara, você sabe o quanto é difícil ter dois caras enormes me seguindo pra todo canto sem as pessoas 

acharem que não sou gay? 

- Você os dispensou? – eu pergunto entre dentes cerrados. Eu achei que concordamos. 

- Mantenha suas calças! Eles estão aqui. Por suas instruções eles estão checando o fornecimento, prestadores 

de serviço e... – ele pausa sorrindo, - ... O entretenimento. Já que temos Taylor com nós, eu não achei que eu 

pudesse simplesmente entregar as chaves para o fornecedor. Eles estão aqui pra cuidar disso. Tenho certeza que 

eles estão na cozinha ou algo assim. 

Aceno minha cabeça pra Taylor imperceptivelmente pra checar a casa e ele rapidamente deixa o quarto. 

- Você tem Dramin ou algo assim? Ou eu devo mandar um de seus seguranças pra pegar alguma coisa pra 

sua tontura? – pergunto a ele. 

Elliot coloca seu braço sobre seus olhos. 

- Contanto que o teto pare de girar eu devo ficar bem. 

- Tudo bem então. Isso deve me dar tempo pra ir ao Escala, me limpar e voltar. 

- Pode ir... – ele geme, cobrindo seus olhos com os dois braços de novo. – Mas volte a tempo! – ele me 

lembra. – Se você se atrasar cinco minutos, a festa vai para o Escala mesmo que eu tenha que ir para lá numa 

maca! – ele ameaça. 

 



 

 

Taylor e eu deixamos The Olivian
8
 pra voltar pro Escala. 

Ligo para Anastasia de novo, mas ela não atende ao telefone... De novo. Imediatamente fico nervoso e 

ansioso. 

Eu ligo pra Sawyer que atende no terceiro toque me deixando impaciente. Tem muito barulho ao fundo, 

soando como um banho Romano 
9
 cheio de risadinhas femininas. 

- Senhor Grey? – ele responde friamente. 

- Sawyer, onde esta a Srta. Steele? 

- Ela está na casa dos seus pais por ora, senhor. As mulheres apareceram para jogar... – ele limpa a 

garganta... – Um jogo, senhor. – Então eu ouço um grande rugido de risada coletiva ao fundo. 

- Que jogo é esse? 

- Atualmente a Srta. Lilly está vendada e tentando fixar um pênis de papel em um pôster de Alexander 

Skarsgård 
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 pelado no lugar certo senhor. - ele responde mortificado. Outra rodada de risadas é ouvida ao 

fundo. 

- Como está Srta. Steele? – pergunto. 

- É a vez dela agora, - ele responde e engole. Então eu ouço aplausos altos no fundo. 

- Muito bem, Ana! Você sabe como localizar um pênis! – eu ouço a voz de uma mulher parabenizando ela. 

- Ela conseguiu a localização certa senhor, - diz Sawyer, primeiro orgulhoso então mortificado. Eu faço cara 

feia. – Gostaria de falar com ela? – ele pergunta imediatamente. 

- Não, deixe ela se divertir, mas peça pra ela me ligar antes de ir pra festa de despedida de solteira. E lembre-

se das minhas instruções desta manhã. 

- Sim, senhor. Um raio de quatro pés ao redor de Srta. Steele de qualquer dançarino exótico que possa haver 

na festa. 

- Me ligue imediatamente se alguma coisa fora do comum acontecer! 

- Sim, senhor. 

Desligo. 

Quando nós chegamos ao Escala eu tomo um banho rápido e me visto em minha camisa de linho branca e 

jeans. Respondo alguns e-mails do trabalho, Taylor me lembra da hora e eu relutantemente saio para o 

apartamento de Elliot. Conforme estamos deixando minha cobertura meu celular vibra e o nome de Anastasia 

aparece trazendo alívio e um sorriso para o meu rosto. 

- Oi, - respondo suavemente. 

- Olá, - ela responde timidamente. – Me desculpa não ter visto suas ligações. Estava tão barulhento, eu não 

ouvi meu telefone. Você está muito bravo comigo? – ela pergunta. 

- Longe de mim cortar sua diversão baby. Não, eu não estou bravo com você...  Embora eu não possa dizer 

que aprovo um dos jogos que você estava jogando. Pelas vaias que eu escutei pelo telefone você se deu bem 

com o jogo ‘Fixe o Pênis’. - digo em voz baixa, fazendo Taylor ficar vermelho. – Onde você está agora? 

                                                           
8 Nome do edifício onde mora Elliot 
9 Desde os idos tempos na Roma Antiga, os banhos em águas termais eram uma atividade comum na rotina dos citadinos. Não se tratava de luxo exclusivo 
das classes mais ricas, mas também as classes menos favorecidas podiam banhar-se nos banheiros públicos. 
10 Alexander Hjalmar Johan Skarsgård (Estocolmo, Suécia, 25 de agosto de 1976) é um ator e diretor sueco. Alexander é mais conhecido pelo seu papel 

em True Blood, como Eric Northman. 
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- Estou na Kate. Vamos ter a festa daqui a pouco. - ela diz levantando sua voz pra se fazer entender com o 

barulho crescente ao fundo. 

- Divirta-se! - digo. 

- Você também, mas não muito. - ela responde me fazendo rir.  

- Eu te amo, Christian. 

- E eu a você, Ana. 

- Ana! Vamos lá! Você é a convidada de honra! – escuto a voz de Kate ao fundo. 

- Estou sendo solicitada aqui, tenho que ir! – ela diz com pressa e desliga antes que eu possa me despedir. 

 

 

****************** 

 

 

Um som abafado de música pode ser ouvido pela porta de Elliot, mas não suficiente para ser considerado um 

incomodo. Tom Rhodes abre a porta com um olhar impassível, mas ele nos da um sorriso de cortesia ao ver 

quem somos. 

- Senhor Grey, senhor Taylor, - ele diz como forma de cumprimento. – Por aqui senhor. - ele nos introduz.  

- Hey! O cara do momento está aqui! – diz o grupo de homens lá dentro. Papai, Elliot, Flynn, Mac, Bastille, 

três caras que estão trabalhando na reforma da nossa nova casa com Elliot também estão lá. Os guardas costas 

de papai Tony Citoli e Joe Genarro parados na porta da varanda, um observando papai e o outro observando o 

restante dos convidados na verdade parecem como dois Rambos com cortes de cabelo militar. Eu suprimo um 

sorriso. No canto da grande sala, na janela de chão ao teto alguns equipamentos de música ao vivo estão 

montados. Eu olho pra Taylor estreitando os olhos e ele dá de ombros. 

- Eles foram checados? – pergunto em voz baixa. 

- Sim, senhor, todos. 

Elliot anda lentamente até mim parecendo muito melhor. Olho pra ele zombando. 

- Não se preocupe mano. Este é um presente de papai e Flynn. Ele ligou em alguns favores em sua 

homenagem. 

Elliot pega sua taça de champagne batendo com seu garfo. 

- Pessoal! Posso ter sua atenção! – ele chama a multidão tagarela. Quando o barulho some, todos olham pra 

Elliot expectantemente. 

- Obrigado! Bem vindos todos! Meu irmãozinho Christian, o solteiro mais cobiçado de Seattle, - ele diz rindo 

pra mim, - consentiu em pendurar as ‘chuteiras’ de sua solteirice e nós estamos aqui para celebrar seus dois 

últimos dias como homem solteiro, um brinde ao meu irmão! – ele diz levantando sua taça e o resto do grupo 

levanta suas garrafas de cervejas ou taças de vinho gritando: Viva, viva!  

- Sirva-se de comida e bebidas, e vamos fazer esta festa memorável para ele! O convidado de honra da noite, 

além do meu irmão, está aqui... – ele diz se virando e apontando para a o local da banda conforme as luzes se 

apagam. 



 

 

Ao ouvir as duas primeiras notas na música, minha cabeça vira para meu pai e Flynn em surpresa. Então um 

dos meus musicistas favoritos entra cantando uma das minhas músicas favoritas!  

- Como? – gesticulo com a boca para o meu pai. 

Essa é a maneira dele de se desculpar comigo e ele está completamente satisfeito com minha reação. 

Um dos meus artistas favorito começa cantando uma das minhas canções favoritas e estou completamente 

hipnotizado. Talvez não seja uma festa tão ruim afinal... 

I’m on Fire – Bruce Springsteen 

Ei garotinha, seu pai está em casa? 
Ele foi embora e te deixou sozinha? 

Eu tenho um desejo perverso... 
Oh, estou em chamas. 

 
Diga-me agora baby, ele é bom pra você? 

Ele pode fazer pra você as coisas que eu faço? 
Eu posso te levar mais alto 

Oh, estou em chamas. 
 

Às vezes é como se alguém pegasse uma faca, baby 
Nervosa e cega cortasse um vale de seis polegadas 

No meio da minha alma. 
 

À noite eu acordo com as fronhas ensopadas 
E um trem de carga passando 

Pelo meio da minha cabeça 
Só você pode saciar meu desejo 

Oh, estou em chamas. 
  

Então ele canta, “Dancing in the Dark (Dançando no Escuro)”, e a última música que ele canta fala comigo 

pessoalmente, “Tougher than the Rest (Mais que os outros)”. Embora eu não saiba se eu sou mais forte do que 

os outros quando se trata de Anastasia. De alguma forma me pego cantando lentamente a música. 

 

Tougher than the rest – Bruce Springsteen 
 

Bem é sábado à noite 
você esta toda vestida de azul 

eu tenho observado você há um tempo 
Talvez você tenha me observado também 

Então alguém saiu correndo  
deixou o coração de alguém uma bagunça 

Bem se você esta procurando por amor 
meu bem eu sou mais forte que os outros. 

 
Algumas garotas querem um lindo Dan  

ou algum lindo Joe em seus braços  
Algumas garotas gostam de um doce Romeu 

bem por aqui baby 
Eu aprendi que a gente tem o que pode ter 

Então se você é dura o bastante para o amor 
Meu bem eu sou mais forte que os outros. 

 
 



 
 

A Estrada é escura 
 E é uma linha estreita demais 

Mas quero que saiba que eu a andarei por você a qualquer momento 
Talvez seus outros namorados não passariam no teste 

Bem se você for dura e preparada pro amor 
Meu bem eu sou mais forte que os outros. 

 
Bem não é nenhum segredo 

Eu estive por aqui uma ou duas vezes 
Bem eu não sei baby, talvez você tenha andado por aqui também 

Bem, há uma outra dança 
Tudo que você tem que fazer é dizer sim 
E se você for dura e preparada pro amor 

Meu bem eu sou mais forte que os outros. 
E se você for dura e preparada pro amor 

Meu bem eu sou mais forte que os outros. 
 
 
 

Quando ele acaba as músicas, ele vem para os apertos de mão. 

- Parabéns cara!  Este é o todo o tempo disponível que eu tenho. Isso só aconteceu porque eu também tenho 

algo especial acontecendo essa noite aqui em Seattle. Mas eu queria dar um retorno de um favor ao Flynn e 

Carrick. Seu pai e eu nos conhecemos a um bom tempo. Quando ele disse que você era filho dele, eu arrumei 

um tempo pra estar aqui e contribuir para fazer sua noite um pouco mais especial mesmo que eu não possa ficar 

muito tempo, - ele diz em seu sorriso marca registrada. 

- Não, não se preocupe com isso! O que você fez... Isso foi incrível! Me encontro dizendo. – Eu amei isso! 

Obrigado, e obrigado pai, Flynn. - aperto a mão deles. Estou aturdido que eles sairiam de suas maneiras pra 

arrumar isso ou ainda por se lembrarem de que eu gostava de Springsteen. 

- Bem Christian, desejo a você toda felicidade cara! – ele diz e Rhodes mostra a ele a saída. 

- Sr. Grey? – Rhodes puxa Elliot para o lado. 

- Sim? 

- Tem três policiais na porta. Aparentemente houve queixa do barulho, senhor. – Elliot checa o relógio. 

Todos se misturam e Bastille está falando sobre a Capoeira Brasileira que ele esteve praticando. 

- Hey Grey! Se o seu irmão puder colocar alguma música eu posso te mostrar alguns movimentos, - ele diz 

com um sorriso largo. Três policias entram na sala depois de um intrigado Elliot. A reação dele me confunde, eu 

me viro e olho para Taylor que olha como um homem que foi pego sem as calças na cama da mulher errada pelo 

marido dela! Ele dá um passo na minha frente. Algo está errado com a cena. 

- Convidados inesperados? 

- Parece que sim. Eu não os tenho na minha lista, a menos que o Sr. Grey tenha feito uma mudança em seus 

planos. - ele responde. 

O policial homem se vira e pergunta: 

- Tem uma festa rolando aqui? 

- Sim oficial, é uma despedida de solteiro em homenagem ao meu irmão. 

- Recebemos queixa de barulho dos vizinhos. 

- Não teve nenhum barulho oficial. - diz Taylor. 



 

 

- Está certo, fomos informados que a festa está muito tediosa! – diz a oficial feminina e rasga seu uniforme 

de Velcro por trás conforme o impostor masculino liga a música. 

- Merda! – assobio sob minha respiração. Prometi a Anastasia que eu não ficaria com strippers. O rosto de 

meu pai toma uma aparência severa e ele olha pra Elliot que olha como uma criança que foi pega com sua mão 

na jarra errada de biscoito! 

A música começa explodindo “Sweet Dreams” por Eurythmics. As duas dançarinas mulheres vestidas como 

policiais começam a dançar provocantemente, sugestivamente entre as vaias e enfurecendo os hormônios 

masculinos na sala. Dançarinas, uma loira de cabelo comprido e uma morena de cabelo comprido. A dupla faz 

seu caminho ao redor, provocando os convidados na sala. 

- Sim! Agora é festa! – grita um dos amigos de Elliot. – Estávamos começando a achar que você era gay 

Elliot! Não posso esperar pra contar pros caras sobre essa festa! – Elliot dá de ombros, relaxado, mas um pouco 

confuso. A dançarina de cabelo longo escuro faz seu caminho em minha direção esmerilhando seus quadris em 

Bastille que ri em resposta e da uma amostra dos movimentos de capoeira que tem praticado.  

Ela me olha sob seus cílios, mas não faz seu caminho em minha direção assim que Taylor se posiciona entre 

a dançarina e eu. A dançarina loira enrola um boá em torno do pescoço dela, e faz seu caminho em volta 

mexendo, dançando e provocando os homens na sala. Ela enrola o boá em um dos colegas de Elliot. Ele começa 

a dançar e esfregando o que ela facilmente acomoda e encoraja. Embora o dançarino masculino permaneça atrás 

coordenando a música, ele se despiu da camisa, mas até agora suas calças permanecem. Ele está só com a 

gravata borboleta e ainda está com o chapéu de policial. As luzes são diminuídas, a música esta estourando, as 

garotas dançando, seus movimentos provocantes combinados com a fúria esmagadora dos hormônios 

masculinos e a bebida alcoólica estão rendendo para algo que eu não desejo fazer parte. 

A dançarina morena se vira, se inclina e esfrega seu traseiro em um dos guarda costas, Citoli eu acho, que 

permanece impassível, balançando sua cabeça, e eu posso ler seus lábios dizendo, - não senhorita! – 

severamente. Conforme as dançarinas fazem seu caminho ao redor eu olho a porta. Agora seria uma boa hora de 

partir, mas eu não quero parecer que estou fugindo. O dançarino homem se balança e se esfrega e 

ocasionalmente uma das dançarinas vai até ele e a dupla apresenta uma dança sugestiva fazendo os homens 

enlouquecerem na sala, exceto por mim, meu pai e Flynn e os guarda costas, claro. Flynn parece estar curtindo 

por si mesmo, mas em uma forma observadora e não um participante. Ele ocasionalmente me olha para ver 

minha reação.  Estou parado rígido com minha bebida em minha mão.  As duas dançarinas circulam em volta da 

sala ao final de lados opostos e finalmente fazem seu caminho até mim. A loira joga seu boá em volta do meu 

pescoço e a morena toma posse do final dele. Eu balanço a cabeça dizendo ‘não’ e os caras na sala assobiam, 

aplaudem e vaiam, alguns deles gritando ‘Sim!’ 

Taylor faz um movimento pra tirar as dançarinas do caminho. 

- Vamos lá cara! Deixa o cara aproveitar seu último dia de liberdade! – grita um dos amigos de Elliot. A 

loura e morena tocam meus braços e vacilam dando um passo pra trás. 

- Não! – digo severamente. Junto com os gritos da galera, percebo que o dançarino homem está tentando ter 

uma visão desobstruída pra si mesmo. Conforme Taylor está tentando tirar as garotas do caminho, que também 

dançam ao redor dele provocando ele, eu percebo um pequenino ponto vermelho no chapéu do cara. Os 

seguranças do meu pai se movem pra ajudar Taylor. 

- Pare a porra da música! – digo em voz clara. – Acenda a porra da luz. 

- Vamos lá cara! Não seja gay! 

Com isso Taylor agarra o amigo de Elliot pelo cangote e arrasta ele pra fora e fecha a porta por trás. A 

música parou. 

- Tudo bem, vamos embora! – diz a dançarina mulher para o grupo em meio a barulhos de desapontamento.  



 

 

Eu olho pra Taylor imperceptivelmente, direcionando ele para o dançarino homem com meus olhos. 

- Não tão rápido! – diz Taylor e rapidamente se move. 

- Não sou gay cara! Não me trate mal! 

- Nem eu sou! Não se preocupe, sua virgindade irá permanecer intacta! – Taylor murmura. Taylor remove o 

chapéu do cara e descobre uma câmera espiã escondida em seu chapéu. 

- O que temos aqui. – não é muito uma pergunta, mas uma declaração. 

A cabeça de Taylor se vira pra Elliot que olha completamente aturdido e surpreso. 

– Eles não são os dançarinos que eu contratei. - ele deixa escapar. 

- Agora que você me diz?! – Taylor grita. Ele olha pra Citoli que rapidamente se move para trancar a porta. 

- Ninguém sai enquanto esclarecemos as coisas! 

- O cara que você acabou de jogar para fora nos contratou dizendo pra gente dançar e enlouquecer a galera o 

máximo possível como um favor pro seu chefe. Candy aqui é especialista em programa sexual oral, - ele acena 

apontando para a dançarina morena. – Então, eu tinha que gravar cada ato e entregar a ele! 

- Quem diabos é ele? – pergunto á Elliot. 

- Um dos meus mestres de obra. Meu amigo. - ele responde boquiaberto. 

- O quanto o senhor o conhece, Sr. Grey? – pergunta Taylor severamente. 

- Ele trabalha pra mim há seis anos. Eu trabalho com o cara cinco dias por semana.  Ele é o cara dos caras. 

Ele nunca foi desonesto. Quero dizer ele tem hormônios em fúria, mas ele é um dos caras! – diz Elliot como se 

isso explicasse. 

- Onde você deveria entregar o vídeo para ele? – pergunta Elliot agarrando o pescoço do cara sem nenhum 

esforço. 

- Depois da festa, tem um Star Buck na esquina. Ele ia nos dar dois mil dólares extras se pegassem o noivo 

recebendo oral de Candy. - ele diz com sua voz ficando rude. 

- Porra! 

- O que mais? – pergunto. – Claramente não é só isso! 

- Vamos lá docinho! Faremos isso livre de taxas para todos da casa se nos deixarem simplesmente ir. - 

sussurra Candy a garota de programa. 

- Cale a boca! – diz Citoli movendo junto com Taylor. 

- Bem, tem mais alguma coisa que você está escondendo. O que é? – pergunto meu olhar fixado no 

dançarino. Ele engole, mas não diz nada. Eu empurro Taylor do caminho. 

- Sou um homem ocupado e impaciente. Eu não concedo tempo pra ninguém especialmente pra tipos como 

você. Mas, estou te dando dois minutos do meu tempo antes que você vá gastar boa parte da sua imprestável 

vida na prisão. 

- Pelo que cara? – ele pergunta olhos arregalando. 

- Tenho advogados caros, tenho certeza que eles podem encontrar alguma coisa, - digo com malícia gelada 

em minha voz. 



 

 

- Tem seis seguranças nessa sala. Você acha que você pode deixar esta sala ileso? E você está invadindo. 

- Olha cara, eu faço dinheiro com minha aparência. Eu não quero nenhum problema. Como eu disse o cara 

que o seu senhor músculos chutou pra fora contratou a gente. Nós tínhamos que deixar vocês loucos, realizar 

alguns orais pra cada um e então entregar a ele o vídeo. Mas se você não prestar queixa, eu posso te contar mais 

alguma coisa... – ele diz tentando barganhar. 

- Agora mesmo, estou decidindo se você pode sair com sua vida intacta! – silvo e Flynn, mas um movimento 

pra intervir, mas seguro minha mão pra cima. – O quê? Você se voluntaria, eu presto queixa, mas você sairá do 

prédio vivo em custodia da polícia! Essa é toda a concessão que estou disposto a fazer.  

- Merda! Ele disse que se nós deixássemos você o mais louco possível e te filmasse, nós acabaríamos 

recebendo um total de 15 mil cada! O preço dobraria se meus outros dançarinos fizessem ações similares na 

festa de sua noiva! Noventa mil em uma noite! Onde mais poderíamos fazer esse tipo de dinheiro? 

Taylor lança os olhos para mim. Ele se inclina. 

- Eu não compro essa história, Sr. Grey. O cara que eu lancei pra fora pode ser um idiota, mas ele foi 

checado. Ele esta limpo. Esse maldito está lidando com outra pessoa, e ele está tentando afastar a atenção do 

real bandido. Mas vamos jogar juntos e ver onde eles nos levarão. – ele diz. 

Então ele se vira para os seguranças de Elliot em um estrondo alto. 

 - Façam-se útil, porra! Peguem a identidade, endereço e fotos desses filhos da puta. Ligue para a polícia, 

garantam que eles sejam jogados na cadeia hoje à noite! 

- Sim, senhor! – grita um dos homens. 

- Elliot! Kate está no apartamento dela hoje à noite? Ou ela está planejando levar Anastasia pra outro lugar? 

- A festa dela é supostamente no apartamento dela. Ela decidiu não trazer dançarinos depois que a Ana disse 

para ela que não. - ele diz maliciosamente. 

- Uhm. Agora seria uma boa hora para ate dizer que os dançarinos Chip e Dale estão sendo mandados pra 

festa de solteira dela também. Eles iriam dizer a ela que você os mandou pra festa. - murmura o dançarino pra 

Elliot, e com a raiva construída, eu dou um soco nele com toda minha força. 

- Taylor! Vamos! – Eu lato e me viro pra porta. 

- Ligue pra sua namorada e avise-a! Agora! – eu rosno pra Elliot em meu caminho pra fora. Todos na sala 

olham estupefatos. Eu disco o celular de Anastasia, mas ela não atende ou não ouve minha ligação. 

- Porra! Porra! Porra! – Eu praguejo conforme Taylor acelera pelas ruas de Seattle. 

Eu disco o celular de Sawyer. Ele atende no segundo toque. 

- Sawyer! 

- Sim, senhor, - ele responde ansioso. 

- Tem dançarinos ai? 

- Sim, senhor. Como o senhor instruiu, estou tentando manter eles longe da Srta. Steele. 

- Quantos? 

- Três, senhor. 

Eu ouço risada feminina e gritos de deleite com uma batida alta de música. 



 

 

- Eles são impostores! Ninguém os mandou! Leve a Srta. Steele imediatamente para um quarto diferente e 

tranque-a! Você me entendeu? Tranque-a no quarto! Garanta que ninguém deixe o apartamento especialmente 

os dançarinos! Estaremos ai em quatro minutos! 

- Entendido, senhor! – ele diz e eu desligo. 

Eu não tenho que dizer a Taylor a urgência de quanto rápido precisamos chegar lá. Os pneus do SUV 

guincham e eu vejo Citoli correndo logo atrás de nós. Minhas mãos estão cerradas e eu estou puto pra caralho! 

Paparazzi? Alguém com rancor? Quem esta por trás disso? 

Finalmente chegamos ao apartamento de Katharine Kavanagh, eu nem mesmo espero Taylor parar 

totalmente antes de me lançar pra fora do SUV e ouço Taylor murmurar um xingamento em voz baixa. A 

música ainda vem do apartamento e eu faço meu caminho pra cima subindo de três degraus por vez. 

Eu não espero pra tocar a campainha. A porta está trancada e eu chuto pra entrar. Taylor está correndo atrás 

de mim. Eu ouço Lilly se sobressalta quando me vê e eu estou fervendo de raiva. No segundo que eu entro, 

desligo a música. Meu olhar se lança ao redor procurando por Anastasia. Eu não a vejo, mas eu vejo Katherine 

que diz: 

 - Que diabos Grey? Por que você tirou Anastasia da sala?  

Eu não a respondo, meu olhar está fixado nos três: Chip e Dale dançarinos. Taylor e Citoli andam atrás, um 

deles começa a guardar a porta pra ninguém sair. 

- Bem, estou esperando? – eu digo aos dançarinos. Eles olham pra mim de boca aberta. – Quem contratou 

vocês? 

- Sr. Elliot Grey, - responde um deles. 

- Resposta errada. - digo com um olhar glacial antes de socar ele e ele aterrissa seu traseiro no chão conforme 

as garotas gritam na sala.  

- O que você está fazendo? – Katherine pula de pé. 

- Senta! – eu a fixo com meu olhar e meu dedo apontando o sofá. 

- Quem contratou vocês? – eu pergunto com força. 

- Cada um de vocês iam ser receber quinze mil dólares hoje à noite pra gravar um vídeo de uma festa de 

despedida de solteiro louca. Mas, ao invés disso, vocês irão levar a surra de suas vidas. Agora, se vocês não me 

enfurecerem ainda mais, eu posso deixá-los sair daqui conscientes, somente na custodia da polícia. Então falem 

antes que eu perca a paciência! 

- Eu não sei quem foi! – o dançarino que eu soquei responde. 

Eu acerto ele de novo. 

– Resposta! Errada! – eu digo anunciando. – Ninguém concorda em fazer algo sem saber quem os contratou. 

Como vocês poderiam ter certeza que o seu pagamento estava seguro? Eu pergunto novamente... Para cada um 

de vocês... – eu digo com meu olhar fixando eles para baixo:  

– QUEM CONTRATOU VOCÊS? 

- Se vocês não estão dizendo, eu vou! – disse um dos Chip e Dale. Eu viro minha cabeça pra eles. 

- Quem? 

- Algum repórter de tabloide. Quando mais louca a festa, melhor iríamos ser pagos. – ele responde em uma 

voz baixa desgostosa. 



 

 

- Cala a boca, Austin! – diz o primeiro que deve ainda estar esperando receber seu dinheiro. Taylor dá uma 

joelhada em sua virilha antes que eu faça meu movimento e ele está se contorcendo no chão, gemendo. 

- Bem? – pergunto a ele conforme os outros dois dançarinos que agora estão olhando seu amigo no chão. Os 

dois engolem. 

- Nós deveríamos deixar as garotas loucas. Especialmente a noiva, Mia Grey a Srta. Kavanagh, mas 

principalmente a noiva... Se conseguíssemos uma boa sequência com ela sendo tocada e satisfeita, nós iríamos 

ganhar muito dinheiro. 

Todas as garotas dão um suspiro coletivo. 

- O quê? – Kate dispara em seus pés. Então ela anda preguiçosamente diante do dançarino, seus olhos 

fixados nele e soca ele no queixo, e chuta ele em suas joias de família! Quando ele está no chão junto com seu 

amigo se contorcendo, ela coloca seu sapato de salto alto em seu pescoço pressionando ele para baixo e ordena: 

 - Ninguém tenta foder comigo ou minhas amigas e fica vivo para falar disso! Então, foda-se você e seus 

amigos lamentáveis. Você tem menos de 10 segundos pra dizer o nome do desgraçado que queria que você 

filmasse a gente! - Então ela se inclina e sussurra em uma voz que só o dançarino pode ouvir. – Ou eu vou 

garantir que você desapareça sem deixar rastro!  

- É um desgraçado repórter de celebridade freelance que fez acordos com um par de revistas de fofocas para 

vender as suculentas notícias! Somos só dançarinos, isso é tudo! 

- NOME! – eu berro. 

- Eu acho que é Tom Rodgers. Nós não checamos a identidade dele, mas o cara sempre parece ter as mãos 

em imagens suculentas de celebridades - responde o único dançarino de pé. 

- Eu quero saber por quê… - responde Katherine. 

- Citoli! Pegue as identificações e endereços desses filhos da puta! Ligue para a polícia. Onde você deve 

encontrar o cara? 

- Em um bar esportivo no centro da cidade. O’Neill’s. - responde o único dançarino que está de pé quase 

tremendo. 

- Como ele é? – pergunta Taylor. 

- Ele tem 1,78 ou 1,80, uns 90 kilos. Escuro, cabelo curto em seus 30. Veste uma camiseta de rock o tempo 

todo, ou Def Leppard, Grateful Dead, Alice in Chains, Van Halen, Pink Floyd ou alguma coisa assim. Sempre 

tem um palito de dente na boca, como uma chupeta. Como se ele tivesse fenda palatina ou algo assim quando 

era criança e teve uma cirurgia corretiva. Não tem como errar ele. Ele estará lá as 22h00min e vai esperar até as 

23h00min, - ele responde. Eu checo meu relógio: 21h34min p.m. 

- Citoli? – peço. 

- Estão a caminho, senhor. Vou esperar aqui. 

- Sawyer! Leve a Srta. Steele para casa! 

- Sim, senhor! 

Anastasia escutando minha voz bate na porta de seu antigo quarto. 

– Christian! – ela chama. 

Eu aceno para Sawyer indicando para ele abrir a porta. 



 

 

Entro no quarto e fecho a porta atrás de mim. Anastasia olha para mim com olhos aturdidos. 

– O que está acontecendo? – ela pede. 

Permaneço em silêncio, meu rosto impassível e estou com raiva além do controle.  

– Christian? – ela pede questionando. 

- Anastasia, Sawyer vai levar você para casa. 

- O quê? São os dançarinos? Eu não me envolvi. Eu fiquei longe na cozinha, Christian. Um deles veio atrás 

de mim dançando, mas eu o empurrei para longe. Eu não quebrei minha promessa, Christian. - ela diz e de 

alguma forma alívio me flui através de mim. Meu olhar se estreita para ela, e ela fecha a distancia entre nós, 

suas mãos alcançando meu rosto. Talvez tê-la longe de mim por todo o dia ou talvez seja os últimos eventos 

esmagadores da noite, desejo cursa através de mim e com o toque dela eu ganho vida, meu pau vai em modo de  

saudação cheia , todas minhas sinapses estão em chamas. Eu a emerjo em meu abraço e a beijo 

apaixonadamente, minha língua lançando em sua boca, invadindo e amando, beijando, tomando posse dela. 

Muito cedo, estamos sem fôlego. 

- Casa. Agora! Com Sawyer! - eu ordeno. 

- Mas, por que não com você? – ela pergunta confusa. 

- Eu tenho que cuidar de uma coisa primeiro, então eu vou para casa. – explico. 

- Mas, a festa... – ela diz, e eu interrompo. 

- Os dançarinos eram bandidos contratados, Anastasia. Eu preciso que você vá para casa com Sawyer 

imediatamente. Por favor, ouça o que é te dito pelo menos uma vez em sua vida! – eu rogo com ela. 

- Tudo bem... Tudo bem. Eu irei, - ela concorda me surpreendendo. – Você vai logo para casa? 

- O mais cedo que eu puder. Teremos um longo dia amanhã. - eu a relembro. 

Eu seguro a mão dela e a levo para fora do quarto. Sawyer está esperando com a bolsa e a jaqueta dela. 

- Leve a Srta. Steele para casa, agora! – ordeno. 

- Sim, senhor. 

Katherine vem até a porta pesarosa. 

– Eu sinto muito, Christian! Eu não tinha ideia. Eles foram tão convincentes. Eles disseram que Elliot os 

mandou. 

- Você não se incomodou em perguntar? 

- Eu liguei, mas ninguém atendeu. Então eu assumi que era um presente para Ana.  E ele não faria nada que 

você não aprovasse quando se trata de Ana. Eu sinto muito. De novo... – ela diz. Eu aceno. 

- Aqueles caras são para ser entregues aos policiais somente. Você entende? 

- Sim, - ela diz perturbada. – Isso é o mínimo que eu posso fazer. Eu sinto muito mesmo Christian, - ela 

acrescenta novamente. 

- Sr. Grey, - indaga Taylor do lado de fora. – Se você desejar, Sawyer e eu podemos cuidar do desgraçado! 

Você quer levar a Srta. Steele para casa você mesmo? 

Estreito meu olhar nele, e ele levanta as mãos em rendição. 



 

 

- Vamos então, senhor. 

O percurso para o bar não leva muito tempo. Não é difícil marcar ele mesmo com sua camiseta de Grateful 

Dead como o dançarino indicou. Embora ele não esteja sentando no bar. Ele está sentado perto da saída, como 

se ele fosse fazer uma corrida e longe dos olhos curiosos. O nome me soou familiar, mas agora eu sei de onde eu 

conheço esse cara! Esse é o mesmo paparazzi, filho da puta, que encurralou Anastasia no banheiro! Ele ainda 

está assediando nós, assediando ela! Taylor tem o mesmo olhar predatório em seu rosto o que provavelmente 

está espelhado no meu. Olhamos um para o outro, coordenando e aceno. Taylor desliza em seu lado direito e eu 

me inclino para o seu esquerdo. Percebo que Taylor lentamente abre o seu paletó dando a ele um vislumbre de 

sua arma.  

- Que tal eu e você darmos uma caminhada? – Taylor sussurra no ouvido dele, prende seu braço no lado 

direito do cara e eu prendo meu braço esquerdo com o filho da puta que agora tem um rosto aturdido. 

- Esperando outra pessoa? – pergunto. – O quê? Não somos bonitos o suficiente como os dançarinos que 

você contratou? – sorrio para o benefício das pessoas do lado de fora e rapidamente o levamos para um beco 

lateral. 

- O segure, Taylor, - Digo e o saco de espuma assume um rosto horrorizado. 

- Eu tenho meus direito! – ele grita. 

- Assim como eu! – eu silvo e dou um solo nele antes que Taylor tenha uma chance de agarrar seus braços. 

- Pensando melhor Taylor, deixe-o solto. 

- Eu não quero brigar com você, cara! – ele diz segurando sua mandíbula. – Eu só queria fazer alguns furos! 

Qual o problema?  Vocês caras ricos se divertem o tempo todo de qualquer forma! Eu estava provendo para 

vocês um entretenimento grátis por um pequeno... – ele diz sem vergonha. Eu dou um chute em seu lado 

flambando ele no chão. 

- Como caralho você saberia o que eu gosto ou não gosto? Minha noiva e minha família estão fora dos 

limites! Eu estou fora do limite! Entendeu, filho da puta? Porque se eu vir você fuçando por ai de novo, eu vou 

desmontar você de vender qualquer estória pedaço por pedaço e você não será mais aceito nem mesmo entre a 

comunidade dos sem teto! 

- Vou processar! – ele grunhe. 

- Ele ainda está latindo, senhor, eu posso largá-lo na mata... – Taylor diz encolhendo com humor em seus 

olhos. 

- O quê? Não, não! Não! Cara, eu só estava brincando! É a dor falando! – eu olho contemplando por um 

minuto. 

- Não é uma ideia ruim. 

- Deixe-me brincar com ele primeiro. - diz Taylor. 

- O que temos aqui? Sr. Grey… este cara tem sido mau. 

O rosto do maldito cai. Ele tem um pequeno receptor em sua bolsa masculina que parece como um pequeno 

pacote de mensageiro. 

– Sr. Grey... – diz Taylor entre dentes cerrados. Ele me mostra uma pequena imagem em um iPhone. Tudo 

que eu vejo é uma mulher em uma saia de linha A com belas pernas.  

- O que é isso? – pergunto para o cara. 

 



 

 

- Eu posso dizer o que é isto! – Taylor diz chutando o maldito. – Maldito bastardo! É o apartamento da Srta. 

Kavanagh! 

- O quê? 

- Tem uma câmera espiã em algum lugar dentro do apartamento dela. Um dos seus criados deve ter anexado 

isso. 

Imediatamente disco para Welch. 

- Sim, senhor. 

- Mande um time de varredura para o apartamento do meu irmão e também para o da namorada dele para 

procurar por qualquer câmera escondida. Faça o mesmo em minha casa apenas por precaução. Sawyer deve 

estar em casa agora. 

- Teve alguma entrega ultimamente? 

- Bem sim. Tem havido um fluxo constante de caixas recebidas de presentes para o casamento, senhor. 

- Peça a Sra. Jones para mostrar para sua equipe os itens que chegaram e cheque cada um deles. 

- Vou ligar para a segurança dos seus pais, seus irmãos e eu vou reunir a equipe imediatamente, senhor. 

- Boa ideia. Me informe logo em seguida! – digo. 

- O que devemos fazer com você? – pergunto á ele com um tom assassino. 

- Eu tenho uma ideia, senhor. 

- O quê? – eu rosno. 

- Prefiro não dizer isso, - ele diz com um olhar estável. – Deixe-me apenas dizer, olho por olho. Eu vou 

garantir pagar ele em espécie, senhor. – Eu quero perguntar o que ele vai fazer, mas Taylor tem o olhar de ‘você 

confia em mim senhor?’e eu apenas aceno. Confiança é difícil vinda de mim, mas eu confio em Taylor. 

Taylor algema o bastardo, e improvisa amarrando a boca do maldito com um lenço. Então ele tira seu 

Blackberry e manda mensagem de alguma coisa. Menos de um minuto depois ele recebe uma mensagem de 

texto. 

Ele me mostra. 

 

*ETA 16 minutos* 

 

 

Dentro do tempo alocado, um SUV preto encosta no beco, dois homens vestidos de preto com máscaras de 

ski saem e sem uma palavra, eles rebocam o cara coberto embora chutando e se  ele pudesse fazer um som ele 

estaria gritando. 

- Onde eles o estão levando? – pergunto. 

Taylor ri. 

– Para as montanhas rochosas Canadenses, - quando ele vê meu rosto surpreso ele explica. – Eu treinei com 

esses caras. Eles estão na equipe de Welch. Quando você treina em certas ramificações no exército, - ele diz  



 

 

enigmaticamente, - você pode ser deixado em uma montanha remota, no deserto ou no mar com muito poucos 

suplementos básicos pra encontrar seu caminho de volta para a localização pré-determinada. Tenho certeza que 

ele terá um tempo infernal se misturando com a vida selvagem e acampando. E se ele fizer seu caminho para 

casa ele pode se juntar aos secretos. Eles deixarão para ele suplemento suficiente para durar por uma semana e 

monitorar ele. Isso dará a ele um bom susto.  

- Você acha que ele pode conseguir voltar? – eu pergunto com um brilho malicioso. 

- Tenho certeza que ele é engenhoso, senhor. Se ele não puder utilizar sua sabedoria pessoal, eles largarão 

suplementos para outra semana, e depois que a semana acabar, eles pode largar suplementos para outra 

semana... – ele diz e dá um de seus raros sorrisos como se ele não tivesse se divertido tanto há muito tempo. – 

Você sabe Sr. Grey, os elementos e o ar livre tem um jeito de ensinar um homem toda uma diferente 

perspectiva, e respeitar seus semelhantes. Eu realmente acredito que podemos ajudar ele clarear sua mente de 

seus desobedientes pensamentos de invadir a privacidade dos outros. Se ao final de quatro semanas ele não 

puder encontrar seu caminho de volta, meus homens irão deixar os patrulheiros saberem sobre um andarilho 

perdido. Tenho certeza que alguns dias de fome vai fazer bem para ele. – ele responde com um sorriso 

malicioso. 

Não posso evitar, a não ser sorrir de volta para ele. 

– Vamos para casa. 

- Sim, senhor. – ele responde. Eu sabia que tinha uma razão para eu confiar em Taylor. 

Ainda estou tenso, mas ansioso para relaxar com uma Srta. Steele que irá ser Sra. Grey em menos de um dia. 

E há uma superfície que ainda não batizamos em casa. Seria uma vergonha desperdiçar esta noite sabendo como 

amanhã será um dia muito, muito ocupado. 

 

 

***************** 

 

 

Minha cama está vazia e eu odeio não ter Anastasia lá. Mas, eu fiz a promessa de ter nossa última noite antes 

do casamento separado, embora relutantemente. Ao invés disso Srta. Katherine Kavanagh está dormindo ao lado 

dela.  

Antes de oferecer a ela um último boa noite na noite passada, Katherine a trituradora de bolas apontou para a 

porta do quarto e disse: 

 - Christian, pense nessa porta como o Muro de Berlin… Atravesse e sinta fios de navalha entre suas pernas! 

– ela acrescentou me fazendo rir alta noite passada. – Sua noiva está fora dos limites esta noite. Do que você 

está rindo? – ela perguntou frustrada. 

- Estou rindo porque o Muro de Berlin veio abaixo antes que você tivesse nascido, Katherine. - respondo. 

- Todavia, nada de ultrapassar esta porta! – ela me dá um olhar de aviso. 

- Pelo menos me deixe beijar a minha noiva! – protesto. 

- Tudo bem! Só um beijo, então debande para o seu próprio quarto, - ela diz sorrindo conforme ela indicava a 

direção do meu quarto com um agitar dos dedos. Beijo Anastasia e a deixo na companhia da sua melhor amiga. 

 



 

 

******************** 

 

Ontem foi extremamente ocupado com hospedes chegando, olhando ao longo da última parte de preparação 

do casamento, repassando os detalhes da segurança, pegando os smokings entregues, ensaio e ensaio do jantar. 

Eu nunca segui em piloto automático como eu fiz ontem. Porque tudo que eu queria era que hoje chegasse. E 

finalmente chegou. Meu coração está batendo como se fosse levantar voo mais rápido que Charlie Tango. 

Assim que o café da manhã acabar, Sawyer está para levar Anastasia, Katherine e Sra. Jones para a casa dos 

meus pais. Hoje é o dia mais excitante e mais destruidor de nervos de toda a minha vida. Eu mal consigo sentar. 

Eu dou em Anastasia um beijo prolongado em sua saída. 

- Estarei te esperando no altar! – sussurro. 

- Serei a única de branco Sr. Grey. - ela diz sorrindo, me beija novamente e sai com sua companhia. 

Me visto em uma camisa branca, minha gravata favorita cinza e o simples, mas ainda assim elegante 

smoking preto que Angelo criou.  Minhas mãos tremem e um arrepio corre por mim com o pensamento que 

Anastasia vai ser minha completamente, legalmente e eternamente! O pensamento me exalta e estou ansioso 

para me juntar a ela. Assim que me visto e finalmente amarro meus sapatos pretos, eu saio para a sala de estar.  

- Taylor! – eu chamo. Ele vem também completamente vestido como um padrinho de casamento.  

- Sim senhor! – ele responde. 

- Preciso ser informado! – eu digo e faço meu caminho para o meu estúdio. Ele me segue. Depois de fechar a 

porta atrás de si ele começa. 

- Tudo está em funcionando propriamente em ordem, senhor. A localização isca foi preparada. Todos os 

convidados serão direcionados para o country clube. É onde todos pensam que o casamento será. Depois que as 

identificações dos convidados forem verificadas e o chip nos convites tiver sido comparado aos 

correspondentes, os convidados irão ser inseridos no serviço de transporte e eles irão ser trazidos para a casa dos 

seus pais. A exceção a essa regra é sua família e a família da Srta. Steele. Temos olhos e ouvidos em todas as 

propriedades dos seus pais assim como as localizações isca para impedir qualquer suspeita, senhor. Fui 

informado que os repórteres estiveram acampados por toda noite lá no country clube. A segurança tem feito 

checagem nas propriedades dos seus pais, tudo tem sido propriamente segurado.  

Welch já está no terreno desde as cinco da manhã. Temos homens estacionados à beira-mar, e por todas as 

três entradas da propriedade. As entregas foram completadas ontem. A equipe de serviço será checada e 

verificada mais uma vez hoje, os convidados e empregados estão proibidos de trazer telefones celulares e 

dispositivos eletrônicos com exceção da família, senhor.  

- E sobre as armas? – pergunto. Ele abre a aba do seu smoking e eu vejo seu coldre
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 no ombro. Eu suspiro. 

- Somente a segurança próxima e os guardas da entrada carregarão armas, como discutido, senhor. – ele diz 

firmemente. 

- Os convidados VIP chegaram? 

- Sim, senhor, eles já foram colocados em hotéis. De fato, - ele diz checando seu relógio. – eles devem estar 

a caminho para a casa dos seus pais. 

- Eu não quero nada saindo do controle hoje. E os voos e destinos para hoje à noite? 

- Tudo está pronto, senhor. Eu já enviei para você as cópias dos itinerários, senhor. Os pilotos já estão de  

                                                           
11 Para guardar arma. 



 

 

prontidão. 

Eu olho para Tayor e ele está vestido em seu smoking. 

- Ótimo. Então não vamos fazer a noiva esperar, - eu digo sorrindo. Eu distraidamente dou uma palmadinha 

no meu bolso procurando o anel e sinto a protuberância satisfatória da caixa contendo o anel. Eu espero que ela 

goste... Não, eu espero que ela ame. 

 

 

 

******************* 

 

 

Meu pai me encontra na porta e está vestido em um smoking prata e gravata rosa pálido e colete combinando 

com o do pai de Anastasia Ray e o padrinho. Eu não tinha visto meu pai feliz assim há muito tempo. Ele me 

puxa em um abraço de urso completamente me surpreendendo. Eu faço uma nota da segurança da propriedade e 

aprovo. Minha mãe vem me apressando e ela pode estar os dois felizes e tristes ao mesmo tempo. Ela parece 

radiante em seu vestido cinza claro com um meio terninho e seu penteado combinando com um simples 

pequeno chapéu, fazendo seu visual incrivelmente elegante. Ela me abraça em seu abraço e se lembrando ela se 

solta de mim. Então ela enxuga os olhos com um lenço. 

- É um grande dia! Estou tão feliz! – ela sufoca um grito suave. Eu franzo o cenho. Papai a abraça em seu 

abraço. 

- Estamos todos muito felizes! – ele diz em uma voz rouca. – Bem, entre, os convidados estão alinhados, 

sentados lá fora e devemos colocar o show na estrada! Você tem que se alinhar com o seu melhor homem e eu 

acho que Kate quer ter uma palavra com você... 

- Ah antes disso... Mãe está tudo pronto? – eu olho para ela significantemente. -... Para quando ela sair, - 

relembrando ela levantando minha sobrancelha. 

- Ah sim. Ela está aqui já! Estou tão emocionada e chocada. Eu estava preocupada porque o original que 

você pediu não estava viajando e ela amavelmente recusou. Então quando a Srta... Bem você sabe que aceitou 

eu fiquei tão feliz... 

- Mãe! – eu a advirto relembrando a companhia em volta. 

- Sim... De qualquer forma, tudo está pronto, exatamente como você pediu. E o outro também! 

- Christian! Você está tããããão lindo! – guincha Mia conforme ela vem descendo correndo as escadas. 

- Calma! Eu não quero correr com você para a emergência no dia do meu casamento porque você quebrou 

seu pé nesses saltos altos! – eu rio para ela conforme a encontro no meio do caminho e ela me abraça apertado. 

Empurra-me a distância de um braço segurando em meu bíceps. 

– Vocês dois ficarão maravilhosos juntos! Ela está linda de morrer no vestido de noiva e você esta tão sexy! 

Assim como você Taylor! – ela diz se virando para ele, Taylor fica vermelho e murmura um obrigado sob sua 

respiração. 

- Bem, vamos lá! Você tem que ir se encontrar e conferir com o padrinho e ver o Reverendo Walsh. Todos os 

outros estão sentados lá fora! E você deveria estar aqui mais cedo, idiota! – ela diz batendo em meu braço. 



 

 

- Não, eu tinha que esperar então a noiva se aprontaria e eu não teria chande de espiá-la. Foi o que disse 

mamãe e Kate! 

- Oh, isso é novidade para mim! Bem estou tãããão feliz! – ela diz dando risinhos e me abraçando com um 

braço e ela está me guiando para a sala de jantar onde o outro padrinho e madrinha estão. 

- Hey mano! Grande dia! Estou tão feliz por você cara! – diz Elliot e me surpreende com o quarto abraço de 

urso do dia. Acho que é o dia ‘abrace o Christian’. Ethan me dá um aperto de mãos firme. 

- Parabéns Christian! 

- Obrigado! – digo retribuindo o aperto de mãos sorrindo. 

- Bem, vamos nos alinhar, todos estão esperando. 

Ouço passos do lado de fora da porta, e a porta se mexe e abre. Kate esta de pé do outro lado. Ela esta 

vestindo seu vestido de dama de honra rosa pálido igual ao de Mia e Sra. Jones. 

- Oh Christian, bom! Você trouxe o blue
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? Anastasia disse que você ia trazer o azul! – ela diz nervosamente 

como se sem o ‘azul´ o casamento não prosseguiria. 

- Vamos lá! Não traga má sorte! – ela late como se estivesse entendendo meus pensamentos. 

- Do que você está falando? – Elliot pergunta franzindo. 

- Alguma coisa velha, alguma coisa nova, alguma coisa emprestada, alguma coisa azul! – ela recita, 

suspirando. 

- Por quê? – pergunta Ethan. 

- Ethan! Essas são tradições que as mulheres têm por centenas de anos! São amuletos de boa sorte. Algo 

velho representa continuidade, algo novo oferece otimismo para o futuro, algo emprestado simboliza a 

felicidade emprestada, e algo azul significa ficar em pureza, amor e fidelidade. Por esse motivo ela quer o azul 

do marido dela que seja! Você trouxe? – ela pergunta acentuadamente com os olhos focados em mim em fendas.  

- Sim, eu trouxe, - digo sorrindo. Eu pego a caixa do meu bolso e entrego para ela. Ela abre e olha o grampo 

de cabelo simples de diamante azul, Sr. Caria criou para Ana. 

- Christian, isso é lindo! – ela guincha. – Wow! 

- Deixe-me ver! – exclama Mia. – Vamos olhar ele no caminho lá para cima. Temos uma programação para 

manter. – conforme ela abre a porta, a organizadora de casamento estica a cabeça para dentro. 

- Todos prontos? – ela pergunta nervosamente como se alguém acendesse um fogo embaixo dela. 

- Sim estamos, - dizemos coletivamente. 

- Sr. Grey, você vai subir e esperar com o Reverendo? Então o melhor homem irá sair com Srta. Kate 

Kavanagh e a Srta. Mia Grey irá descer com Sr. Ethan Kavanagh. 

- Não, a fila está errada! – interrompe Taylor forçadamente.  

- Eu tenho que descer com Sra. Gail Jones, então Srta. Grey e Sr. Kavanagh descem. – a planejadora de 

casamento, hiper Srta. Lourdes Sanchez olha para cima para Taylor então olha para baixo para a sua lista. 

- Oh, eu coloquei você por último porque eu tive que alinhar as damas de acordo com suas alturas, - ela diz. 

                                                           
12 Blue=azul/ mas que também se refere ao sentimento de nostalgia, depressão, melancolia/ em casamentos algo blue/antigo/simbólico/único/com 

significado trás boa sorte. 



 

 

- Revise isso, - eu a comando levantando minha sobrancelha. 

Ela pisca seus olhos e murmura: 

- Sim, Sr. Grey. 

- Tudo bem! Hora do show! – ela diz sorrindo nervosamente. – Sr. Grey você primeiro, por favor. 

Faço meu caminho pelas portas francesas para o jardim. A marquise está montada para o lago em rosa 

pálido, prateada e marfim com seus lados abertos de frente para a baía. A água está linda e o sol da tarde está 

brilhando sobre a água. É um dia roubado do paraíso. Completamente lindo! Mas, eu não consigo prestar 

atenção aos adereços. Tudo que eu consigo pensar é que Anastasia será minha. Meu coração incha. Meu amor 

cresce pelos trancos e barrancos dela. É isso! Ela finalmente vai ser minha! Verdadeiramente minha! Um anjo 

arrancado do paraíso irá ser minha esposa! Eu mal noto o Reverendo Walsh que aperta minha mão, e eu paro ao 

lado dele. Os convidados já tomaram seus lugares. Muitos rostos sorridentes, amigos e familiares. Eu posso ver 

meus pais sentados na fileira da frente, completamente felizes. Estão Flynn e sua esposa. Eles dois sorriem para 

mim educadamente, e Flynn tem um brilho feliz em seus olhos. Feliz por mim? Ros e Gwen estão sentadas ao 

lado de Bastille que tem uma ficante com ele. A mãe de Anastasia e Bob também são todos sorrisos. O chefe de 

Anastasia, Roach. Mas eu não quero prestar nenhuma atenção aos convidados. Eu não posso esperar Anastasia 

vir a público.  

Eu mal noto que o quarteto de cordas está tocando Spring (Primavera) das Quatro Estações de Vivaldi. 

Quando o quarteto de cordas começa a tocar a Marcha Nupcial de Mendelssohn meu coração começa a bater 

como as asas de um beija-flor. Elliot e Kate Kavanagh lentamente caminham até o altar, sorrindo para todos 

parecendo radiantes. Quando eles chegam ao ponto onde estou com o Reverendo eles se separam e Elliot fica a 

minha direita, e Kate fica á direita do Reverendo. 

Taylor e Sra. Jones estão de pé ao fim do altar. Eles lentamente marcham em minha direção com a música e 

tomam seus lugares. Mia e Ethan começam marchando pelo altar depois que Taylor e Sra. Jones tomam seus 

lugares. Meu coração está prestes a levantar voo uma vez que tenho um vislumbre de Anastasia nos braços de 

seu pai. Uma vez que ela e seu pai tomam seus lugares no final do altar o quarteto de cordas para a música. E 

quando uma das nossas músicas favoritas é ouvida pelo sistema de som, a cabeça dela se levanta e nosso olhar 

se tranca cheio de amor e admiração. Ela vira a cabeça para o pai dela, maravilhada, segurando nele para ter 

suporte. Ele segura a mão dela e em seguida dá um tapinha na mão que está ligada ao seu braço e sorri para ela 

tranquilizador.  

Um suspiro coletivo é liberado dos convidados de pé quando eles veem Celine Dion andando pela abertura 

da minha direita em um longo vestido de cetim. Ela está cantando em sua aveludada voz angelical “The First 

Time I Ever Saw Your Face”( A Primeira Vez que Vi Seu Rosto), conforme Anastasia e seu pai estão andando 

até o altar. 

Assim que a canção está chegando ao fim eu ando e encontro Anastasia, e seu pai coloca a mão dela na 

minha. Eu ando de volta com ela até o Reverendo. Ambas nossas respirações estão rápidas e eu fecho meus 

olhos para recuperar a compostura. 

O Reverendo indica aos convidados para tomarem seus lugares. Ele ajeita seu roupão e olha para seu livro e 

seu olhar se vira para os convidados. Em uma inesperadamente florescente voz, ele toma comando da 

cerimônia. 

- Bem amados, estamos reunidos hoje aqui, na vista de Deus e sua companhia para testemunhar e celebrar 

um dos maiores momentos da vida, para dar reconhecimento do valor e da beleza do amor e acrescentar nossos 

melhores desejos e bênçãos para a união de Anastasia Rose Steele e Christian Trevelyan Grey. 

Então, ele se endereça a nós conforme meu olhar está preso na imensa beleza de Anastasia. 

- Anastasia e Christian, casamento é uma instituição ordenada de Deus e não é para ser assumida  



 

 

levianamente ou imprudentemente, mas sim reverentemente, deliberadamente e somente depois de muita 

consideração, pois se unindo em matrimônio vocês estão comprometendo-se exclusivamente um pelo outro, 

enquanto os dois viverem. 

Ele olha para nós dois separadamente e coletivamente, e então acena seriamente: 

- Sabendo disso, eu pergunto a vocês esta questão: Você Christian Trevelyan Grey, escolheu se casar com 

Anastasia Rose Steele nesse dia, para falar as palavras que irão unir você com ela como sua esposa, por todos os 

dias de sua vida? Se sim, por favor, responda: SIM. 

- Definitivamente SIM! – Digo rindo alto e claro para todos ouviram. Eu ouço risos suaves da multidão 

reunida. 

O Reverendo se vira para Anastasia sorrindo para ela de um modo paternal: 

- Você, Anastasia Rose Steele, escolheu Christian Trevelyan Grey nesse dia, para falar as palavras que irão 

unir você com ele como seu esposo, por todos os dias de sua vida? Se sim, por favor, responda: SIM. 

Minha respiração fica presa assim que Anastasia olha para mim tranquilizadora. 

- Sim, SIM! – ela responde firmemente. Eu solto a respiração que eu não sabia que estava prendendo. 

O Reverendo se endereça a Anastasia e eu: 

- Então se vocês fariam, por favor, se virem para encarar um ao outro e juntem as mãos conforme cada um 

toma seus votos matrimoniais... Começando com você Christian, - ele diz eu aceno. 

Meu coração está na minha garganta, meu olhar está preso na minha linda noiva, queimando com 

intensidade, escurecendo. Eu engulo e falo para ela: 

- Eu solenemente juro que eu irei proteger e abraçar você e no fundo do meu coração nossa união e você, - 

digo em uma voz rouca. – Eu prometo te amar fielmente, abandonando todas as outras, pelos momentos bons e 

ruins, na doença e na saúde, independentemente de onde a vida nos levar. Eu vou proteger você, confiar em 

você e respeitar você. Vou compartilhar suas alegrias e tristezas e confortá-la nos momentos que precisar. Eu 

prometo cuidar de você e manter suas esperanças e sonhos e mantê-la segura ao meu lado. Tudo que é meu, 

agora é seu. Eu te dou a minha mão, meu coração e meu amor desse momento em diante enquanto nós dois 

vivermos. 

Vejo lágrimas minando em seus olhos. Esta é a primeira vez que ela ouve meus votos. 

- E agora você Anastasia, - direciona o Reverendo. Ela acena sem afastar seu olhar de mim. 

- Eu te dou meu voto solene de ser sua parceira fiel na doença e na saúde, permanecer ao seu lado nos bons e 

maus momentos, compartilhar sua alegria assim como sua tristeza. Eu prometo te amar incondicionalmente, 

apoiá-lo em seus objetivos e sonhos, te honrar e respeitar, rir com você e chorar com você, compartilhar minhas 

esperanças e sonhos com você, e te trazer consolo nos tempos de necessidade. E cuidar de você enquanto nós 

dois vivermos. – ela diz terminando seus votos e eu estou em reverência e apaixonado por ela tudo de novo. 

O Reverendo se vira para nós e pergunta: 

- Qual o símbolo de amor e respeito vocês oferecem um ao outro? 

Eu pego o anel do meu bolso e Anastasia se vira para Katherine que produz o anel que ela escolheu para 

mim. Reverendo Walsh acena. 

- O anel de casamento é o sinal externo de uma graça espiritual interior, significa para todos a união deste 

homem e desta mulher em sagrado matrimônio. Foi Santo Augustino que disse “A natureza de Deus é como um 

círculo cujo centro está em toda parte e a circunferência está em lugar algum”. Que os anéis que vocês seguram  



 

 

simbolizem a natureza de Deus em suas vidas, e as vezes que qualquer um de vocês verem-los, possam se 

lembrar desse momento e o amor eterno que vocês têm prometido. 

Então ele se vira para mim e pergunta: 

- Christian, conforme você presenteia Anastasia com anel de casamento dela e penhora seu amor e vida para 

ela, repita, por favor, depois de mim: - eu aceno. 

- Anastasia, eu te dou esse anel como símbolo do meu amor. Com tudo que eu sou e tudo que eu tenho, eu 

prometo te amar e honrar sempre. Com esse anel, eu te desposo. – eu repito cada palavra que ele diz sem 

quebrar meu olhar da minha adorável noiva e eu não vejo ninguém, só ela, e os olhos dela brilham com lágrimas 

derramadas. 

Então o Reverendo Walsh se vira para Anastasia. 

- Anastasia, conforme você presenteia Christian com anel de casamento dele e penhora seu amor e vida para 

ele, repita, por favor, depois de mim: - Anastasia acena, incapaz de falar, o olhar dela preso com o meu. 

- Christian, eu te dou esse anel como símbolo do meu amor. Com tudo que eu sou e tudo que eu tenho, eu 

prometo te amar e honrar sempre. Com esse anel, eu te desposo. – eu tenho um vislumbre do anel de platina 

com a inscrição dentro: Eu sou do meu amado e meu amado é meu. 

Então Reverendo Walsh olha para nós dois e então pra plateia, e sua voz fala alto e claro: 

- Christian e Anastasia, na medida em que vocês consentiram em se unirem no sagrado estado do 

matrimônio, e tendo penhorado e selado seus votos em dando e recebendo os anéis na presença de ambos, Deus 

e companhia, é com enorme prazer que eu agora anuncio vocês marido e esposa. O que Deus uniu, nenhum 

homem separara! 

- Deixe-os tentar! - murmuro sob minha respiração rindo e a plateia ri. 

- Parabéns! Você pode beijar a noiva! – Reverendo Walsh anuncia e discretamente dá uns passos para trás. 

Anastasia apenas sorri para mim. 

Eu a puxo para perto e sussurro: 

- Finalmente você é minha, - e a puxo em meus braços e a beijo castamente nos lábios. Quando finalmente 

eu a libero, eu acrescento - Você está linda, Ana. - murmuro e sorrio para ela. 

Ela parece estonteante em seu vestido de noiva feito pela mãe de Katherine. É feito com uma fina renda 

elegante, equipado para acentuar suas curvas, a renda apenas mostra o ombro, recatada, mas extremamente 

sedutor. O cabelo dela está puxado em camadas e grampos habilmente organizados em seus cabelos em uma 

bela obra de arte. Eu posso ver o diamante azul brilhando para mim em seu cabelo.   

Reverendo Walsh fala novamente: 

- É com grande alegria e honra que eu agora apresento a vocês Sr. e Sra. Anastasia Rose e Christian 

Trevelyan Grey! 

Aplausos ecoam em volta. 

Eu só quero levá-la embora e fazer amor com ela agora mesmo, mas temos uma festa para atender em nossa 

homenagem. 

- Não deixe ninguém tirar esse vestido a não ser eu, entendeu? - peço, provocantemente, com meu sorriso 

somente reservado para Anastasia. Meus dedos trilham para baixo em sua bochecha com reverência e desejo, 

apertando minha virilha, acelerando meu sangue. Ela somente consegue assentir em silêncio em resposta. 

 



 

 

Eu mal noto que todos estão aplaudindo e a plateia de próximos a nós e queridos de pé aplaudindo-nos em 

elegância. A mãe de Anastasia, seu atual marido Bob, o padrasto de Anastasia Ray, meus pais estão 

simplesmente radiando felicidade e todos eles estão sorrindo. Minha mãe em seu usual ‘estou tão feliz, posso 

chorar’ modo, e delicadamente limpando seus olhos com seu lenço branco. 

- Pronta para a festa, Sra. Grey? – murmuro para minha noiva, timidamente sorrindo para ela. Ela me dá um 

olhar tão amoroso, que derrete meu coração. 

- Pronta como sempre estarei, - ela responde rindo, completamente feliz. Seu riso exalta meu coração, 

sabendo que sou eu quem fez ela feliz assim. 

Fazemos nosso caminho como Sr. e Sra. Christian Grey para a pista de dança no final da marquise. 

O Mestre da Cerimônia anuncia nossa primeira dança que é escolha de Anastasia, “Your Love is King”. 

Tomo minha noiva com orgulho e, em completa visão dos nossos próximos e queridos, danço com ela para o 

contentamento do meu coração. Quando a canção acaba, o MC anuncia que há um convidado especial, e para o 

olhar surpreso de Anastasia eu a coloco em cuidado de seu pai por um momento. 

- Ray, você poderia, por favor, cuidar da minha linda esposa por uns minutos? – peço. 

- Com prazer! - ele responde dando uma piscadinha. Anastasia olha para o pai então para mim. 

 - Estarei de volta em um flash baby. - eu digo e ando para a banda. 

A banda começa a tocar, “Every Breath You Take,” e os olhos de Anastasia se arregalam. 

Começo a cantar… 

“Cada suspiro que você der 
E cada movimento que você fizer 

Cada elo que você quebrar, cada passo que der 
Estarei cuidando de você 

 

Então me movo para o lado e Sting13 entra com um microfone em sua mão: 

 

Cada dia 
E cada palavra que disser 

Cada jogo que jogar, cada noite que ficar 
Estarei cuidando de você 

 
Oh, você não pode ver 

Que me pretence? 
Meu pobre coração doi 

A cada passo seu 
 
 

Então Sting me puxa para o seu lado e cantamos em dueto: 

 

“Cada movimento que você fizer 
E cada promessa que quebrar 

Cada sorriso que fingir,  cada pedido que fizer 

                                                           
13 Cantor famoso  



 
 
 

Estarei cuidando de você 
Desde que você se foi, estive perdido sem pista 

Eu sonho a noite e só consigo ver seu rosto 
 

Eu olho ao redor mas eu não posso substituir você 
Me sinto tão frio e eu desejo seu abraço 

chorando baby, baby,por favor 
 

Oh, você não pode ver 
Que me pertence? 

Meu pobre coração doi 
A cada passo seu 

 
E cada promessa que quebrar 

Cada sorriso que fingir, cada pedido que fizer 
Estarei cuidando de você 

Cada movimento que fizer, cada passo que der 
Estarei cuidando de você 

 
Estarei cuidando de você 

 (Cada suspiro que você der E cada movimento que você fizer) 
Estarei cuidando de você 

 (Cada dia, cada palavra que disser) 
(Cada jogo que jogar, cada noite que ficar) 

 
Estarei cuidando de você 

(Cada promessa que quebrar, cada movimento que fizer) 
(Cada sorriso que fingir, cada pedido que fizer) 

 
Estarei cuidando de você 

(Cada dia, cada palavra que disser) 
(Cada jogo que jogar, cada noite que ficar) 

 
Estarei cuidando de você 

(Cada suspiro que você der E cada movimento que você fizer) 
Estarei cuidando de você 

(Cada dia, cada palavra que disser) 
(Cada jogo que jogar, cada noite que ficar) 

 
Estarei cuidando de você 

(Cada promessa que quebrar, cada movimento que fizer) 
(Cada sorriso que fingir, cada pedido que fizer) 

Estarei cuidando de você. 
 

Meu olhar está em Anastasia, que está apertando o peito e agarrada ao seu pai, chorando e 

sobrecarregada com emoções. Acho que eu atingi o alvo. Eu sorrio com nada mais que amor por ela. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Capítulo Sete 

 
Um estrondoso aplauso é ouvido ao redor depois que terminamos de cantar, os meus olhos continuam presos 

na minha linda noiva. Sting aperta minha mão e movimenta Anastasia para subir. Anastasia sobe timidamente e 

aperta a mão de Sting. 

- Parabéns, Sra. Grey! - ele diz educadamente. 

- Estou sem palavras! Este foi... - ela para e olha para mim em reverência, admiração e amor, -... Foi melhor 

presente! - diz ela. 

- Obrigada! 

- Pois bem Sra. Grey, uma vez que a canção foi um presente de seu marido, eu vou presentear uma bela 

canção para uma bela mulher, - diz ele sorrindo, e eu sinto elevação de ciúme em mim. Eu levo minha esposa 

para a pista de dança. 

- Sr. Grey, estou mais apaixonada por você agora do que já estive. Esta canção... - ela diz com metade 

lágrimas nos olhos, meio sorridente, - Hino do Perseguidor é de alguma forma tão condizente. Eu apenas te amo 

tanto! - sussurra. 

- A Sra. Grey, nosso objetivo é satisfazer. - eu respondo sorrindo. 

Sting começa a tocar "Fields of Gold" e eu danço com Anastasia como se não houvesse amanhã, nossos 

olhares se encontraram. 

Sting sai depois da segunda música, e a orquestra assume tocando nossas músicas favoritas. 

O MC anuncia o jantar a ser servido e estamos indo para nossas mesas. Elliot senta ao meu lado, à minha 

direita. Ele se levanta, limpa a garganta, e atinge a taça com o garfo. 

- Posso ter atenção de vocês, por favor? - Ele pede a multidão em voz alta. Vozes altas abaixam vários graus, 

e as cabeças de todas as mesas se viram para olhar o rosto sorridente e expectativa de Elliot. 

- Boa noite senhoras e senhores! Obrigado por colocar seus garfos para baixo para me darem sua atenção. Eu 

gostaria que nós tivéssemos um momento para apreciar e elevar nossos copos para minha mãe Dra. Grace 

Trevelyan – Grey e minha irmã Mia Grey que sabem como fazer uma festa. 

Elliot levanta a taça em homenagem a elas, dois garçons trazem xícaras de chá Inglesas, despejando 

Bollinger para elas, com os olhos florescidos e arregalados Anastasia me olha primeiro com surpresa, em 

seguida com admiração. 

Enquanto os convidados gritam - Saúde, saúde! - eu me inclino no ouvido de Anastasia e sussurro 

lascivamente: 

 



 

 

- Nada como o gosto de um Bollinger em xícaras de chá! - Eu digo e me sento com um sorriso reservado 

apenas para ela. Ela enrubesce, mas incapaz de tirar os olhos de mim. 

- Bollinger Grande Année Rosé 1999, um excelente vintage. - ela responde espelhando as minhas palavras, 

quando bebemos primeiro Bollinger de xícaras de chá em seu apartamento. 

Elliot olha as xícaras de chá, em seguida, dá de ombros e continua com o seu discurso. 

- Deixe-me primeiro dizer que as damas de honra estão absolutamente deslumbrantes hoje e só foram 

ofuscadas pela nova noiva do meu irmão, Ana. Tenho certeza que vocês vão concordar comigo, senhores, hoje é 

um dia triste para os homens solteiros, pois outra beleza deixa a lista de disponível. Sua perda é o ganho do meu 

irmão. Eu tive sorte o suficiente para ver a relação de Ana e Christian evoluir desde o início. Eu nunca vou 

esquecer o dia, ou melhor, a noite que eu conheci Ana. - diz ele fazendo-me tenso imediatamente. Será que ele 

vai falar sobre Anastasia colocando tudo para fora? 

- Aliás, foi a noite em que eu conheci a minha linda namorada Kate que é a melhor amiga de Ana e dama de 

honra hoje. Embora eu tivesse olhos estrelados sobre Kate naquela noite, - diz ele olhando para Kate com amor, 

luxúria ou uma combinação de ambos ele continua, - Eu poderia dizer imediatamente que o meu irmão estava 

loucamente caído de amor pela Ana, o carinho e ternura, ele mostrou para ela o que eu nunca, nunca o vi 

demonstrar antes. Eu não posso culpá-lo. Ana, é incrível! Ela não é apenas bonita, mas também inteligente, 

obstinado e compassiva; que é mais, o seu amor para o meu irmão é evidente em cada movimento, cada olhar. O 

campo gravitacional que eles criam é tão forte, que deve ser o seu próprio sistema solar, eles estão em captação 

eterna de cada um. Bem, eles dizem que piores cinco minutos do dia do noivo é o melhor discurso do homem e 

que piores cinco minutos da noiva é o que vem mais tarde esta noite - ele diz, e risos podem ser ouvidos ao 

redor. – Quem seja que disse isso não me conhece ou ao meu irmão. - diz Elliot sorrindo e piscando para mim 

enquanto alguns dos convidados assobiam das outras mesas. Anastasia enrubesce, e eu olho para ele 

sugestivamente com um olhar impassível e ela sorri tão ampla quanto possível. 

- Mas hoje é tudo sobre o amor. Pela maneira que meu irmão e minha nova irmã não podem tirar os olhos um 

do outro durante todo o dia, eu sei que eles ganharam o grande prêmio da vida, e que eles são totalmente e 

completamente apaixonados. Eu não vi outras duas pessoas mais apaixonados do que eles, fazendo-me desejar 

que quando eu decidir me casar um dia, eu esteja tão feliz quanto meu irmão está hoje. Senhoras e senhores, eu 

lhes apresento o casal perfeito! Ana parece impressionante à noite. Na verdade, a festa nupcial está toda linda. 

Eles não pertencem a uma revista? Christian não é ruim também, - ele diz e pisca para mim novamente sorrindo. 

Então, seu rosto fica sério e ele acrescenta: - Aqui está o meu irmão Christian, e sua nova noiva e minha nova 

irmã, Ana! Que o resto de suas vidas seja repleto de alegria, admiração, amor e muito sexo quente! - Ele termina 

seu discurso com um grande sorriso e levanta sua taça e toma um gole entre os aplausos. 

A comida está excelente, a experiência da Mia em cozinha francesa é evidente, mas eu quero pular o prato 

principal e apenas chegar á sobremesa. Minha esposa está simplesmente muito deliciosa. Eu não consigo tirar 

meus olhos dela. Nós comemos e saboreamos nosso Bollinger nas xícaras de chá, e muito em breve será hora de 

cortar o bolo. Para minha surpresa, há um bolo para o noivo em forma de Charlie Tango! O presente de 

Anastasia para mim. Mas o bolo principal é uma obra de arte. É um bolo de chocolate decorado em branco e 

prata, com uma gravata cinza no segundo nível apenas indicando minha peça favorita de acessório. Eu olho para 

Anastasia lascivamente, meu olhar de aquecimento, escurecendo, e ela cora esquentando. Nós cortamos o bolo 

juntos e ela me alimenta a primeira mordida. Suponho que apenas a metade dos meus lábios, e eu estendo a mão 

e seguro o seu rosto, fundindo nossos lábios juntos compartilhando o bolo e a beijando tão castamente quanto 

possível entre as buzinas e assobios dos convidados. Eu não consigo resistir declarando a todos que essa é a 

minha mulher. Minha esposa! 

Coloquei marcas de verificações mentais na minha cabeça para todos os itens do nosso programa de 

casamento para que eu possa levar a minha noiva embora. A festa agora está em pleno andamento. Eu quero 

dançar com minha esposa, assim como metade dos convidados, o que para registro são todos os caras daqui. É 

uma possibilidade que eu não anseio.. 



 

 

A primeira música após o bolo é (I'll Always Love you - Taylor Dayne) ("Eu sempre vou te amar.") 

Eu sussurro as palavras em seu ouvido: 

 
 

Eu sempre vou te amar para o resto dos meus dias. 
Você ganhou meu coração e minha alma com seus doces, as formas sensuais. 

Você me deu esperança quando eu precisava de alguém próximo. 
Você me traz felicidade todos os dias de todos os anos. 

 
Eu sempre vou te amar por tudo que você é. 

Você fez minha vida completa, você é minha estrela da sorte. 
Você é a pessoa que eu estava procurando. 

Você é meu tudo, diga-me quem poderia pedir mais. 
 

E eu sempre vou te amar, querida, isso nunca vai acabar. 
Eu preciso de você ao meu lado, baby, você é minha amante, minha amiga. Meu amigo. 

 
Você deu o meu mundo de uma emoção que eu nunca conheci. 

E encheu meu coração ansioso com um amor para chamar de meu. 
 

E eu sempre vou te amar, você deve saber o quanto eu faço. 
Você pode contar comigo para sempre e eu vou cuidar bem de você. 

Eu sempre vou te amar, eu estou tão feliz que você é minha. 
Eu sempre vou te amar, sim, até o fim dos tempos. 

 
 

Os olhos de Anastasia transbordam, em lágrimas, e ela tenta muito não derramar. Finalmente, ela consegue 

sorrir entre as lágrimas. 

- Baby, não chore. Este é o nosso dia. Você é completamente minha agora, como eu sou seu, - eu sussurro. 

- Eu te amo Christian, eu sempre vou te amar, - ela declara. 

- Eu prometo te amar todos os dias da minha vida, Ana. 

- Isso deveria ser a minha próxima fala Sr. Grey, - diz ela sorrindo. 

- Seja agora, Sra. Grey? - Eu provoco. 

- Posso interromper? - Diz uma voz familiar. É José. Posso deixá-lo ter uma dança uma vez que Anastasia já 

é minha. 

- Você pode. - eu respondo e Anastasia foi dançar com seu amigo, embora relutantemente. 

Flynn vem perto de mim, observando-me assistir a dança de Anastasia com José. 

- Parabéns Christian! É uma alegria ver que você está contente, tão feliz... - diz ele sorrindo. 

- Obrigado John. - eu respondo sorrindo para ele. 

- Sr. Grey, - Taylor insinua, e olha para mim intencionalmente. Embora seu olhar seja impassível, eu sei que 

há um problema. Um grande problema. 

- Desculpe-me um momento, John, - eu digo com um sorriso tenso e deixo a conversa para acompanhar 

Taylor. 



 

 

- O que foi? - Peço uma vez que estamos em um canto relativamente calmo e fora do alcance da voz. 

- Sra. Lincoln está lá fora, e ela insiste em falar com você. - diz ele, nervoso. 

- Que porra é essa? Eu não acredito nisso! 

- Eu sei que você tem instruções rigorosas sobre quem pode e não pode vir senhor. Mas, eu pensei que você 

precisava saber sobre isso. 

- Eu não vou falar com ela no dia do meu casamento, ou a qualquer momento em breve! 

- Eu estou ciente senhor. Eu posso mandá-la embora. Ela passou uma nota para ser dada ao Senhor. - diz ele 

retirando discretamente para entregar a mim. 

Meu olhar trava em Taylor de raiva e eu olho para ele incisivamente antes de tomar a nota. 

 

Christian, 

Eu sei que você não quer me ver. Eu pensei em continuar tentando. Você e eu temos 

uma história em comum, e temos sido amigos por um longo tempo. Então, eu quero 

desejar-lhe boa sorte e toda a felicidade que você merece em seu casamento. Mas se as 

coisas não derem certo, eu quero que você saiba que eu ainda estou aqui por você. Eu 

SEMPRE estarei lá para você. Eu não vou sair até que você responda. 

                                                                                            Elena 

 

Foda-se! Ela não vai sair até que ela receba uma resposta? Eu não vou  falar com ela deixando minha esposa 

aqui no cuidado de outros, ou enviar-lhe uma nota escrita. Não vou chamá-la também. Ela não pode escrever as 

regras que define como eu me comporto e me jogo na mão dela. Dirijo-me a Taylor e o ordeno: 

- Eu quero que você vá lá fora, e fale com ela. Diga-lhe que o Sr. Grey está ocupado construindo seu futuro 

com sua esposa. Ele não está interessado em relembrar seu passado com ela. Se ela tiver problemas para 

encontrar seu caminho para sua casa, um dos seguranças seria mais do que feliz em dar as direções, e se ela 

ainda tem dificuldade para entender o Inglês simples, eles podem alegremente escoltá-la para casa. - eu digo. Há 

um fantasma de um sorriso e um tom de orgulho em Taylor, mas desaparece. 

- Eu vou ser mais do que feliz em entregar a mensagem, senhor. - ele responde, e sai rapidamente. 

As músicas mudam e eu propositalmente faço o meu caminho de volta para Anastasia e Jose. 

- Vou te cortar José, - eu digo, com um pequeno sorriso, mas com certeza no meu tom. Ela é a minha garota 

e eu vou dançar com ela, e reivindicar ela de volta. Jose sorri e acena. 

- Sr. Grey, senti sua falta, - sussurra Anastasia tomando fôlego. 

- Sra. Grey, assim como eu, - eu digo e giro em torno dela com a música "Reserve a última dança para mim". 

Meus pais, a mãe de Kate e Ray, e muitos de nossos amigos e entes queridos estão dançando e sorrindo. Meu 

irmão e Kate vêm nos felicitar. 

 



 

 

- Parabéns mano! Eu nunca pensei que esse dia jamais chegaria. Mas então, você conheceu a Ana na época. 

Estou tão feliz por você cara! - diz ele batendo no meu ombro e me puxando para outro abraço de urso. Kate 

fica ao lado de Ana e ela olha para ela franzindo a testa. Por que ela iria estar carrancuda? Anastasia está além 

de bonita. Ela parece angelical. Elliot continua a falar sobre alguma outra merda, mas eu não consigo me 

concentrar em seu discurso com aquilo que está acontecendo entre Anastasia e Katherine. 

- Ei, este deveria ser o dia mais feliz de sua vida, - ela repreende. É algo que incomoda Anastasia? 

- É, - eu ouço Anastasia sussurrando com tensão. Por que então a trituradora de bola acha que ela está 

chateada? 

- Oh, Ana, o que está errado? Você está olhando a sua mãe e Ray? - Ela pede, e da minha visão periférica, eu 

vejo aceno de cabeça de Anastasia tristemente. 

- Eles estão felizes, - observa Kate. Eu olho para eles, e eles estão rindo e conversando enquanto eles estão 

dançando. Eles são muito simpáticos, como dois pais orgulhosos que não estão mais juntos. Oh merda! Isso é o 

que ela está pensando. 

- Felizes, mas separados. - sussurra. 

Elliot está sussurrando algo enquanto ele está puxando o meu braço tentando me levar poucos passos de 

distância como se estivesse para me contar ou pedir-me alguma coisa, mas eu não iria ouvi-lo se ele estivesse no 

alto-falante, porque estou decidido a ouvir a conversa de Anastasia. 

- Você está com dúvidas? - Katherine pede com alarme em sua voz, e meus olhos ficaram mais amplos, e eu 

enrijeço imediatamente no meu lugar. 

- Não, não. É só que... Eu o amo muito, - ela responde. Existe um "mas" que vem depois a sentença. 

- Ana, é óbvio que ele te adora. Sei que você teve um começo pouco convencional para o seu 

relacionamento, mas eu posso ver o quão felizes vocês dois foram em relação ao último mês, - ela diz 

reconfortante e apertando a mão dela. - Além disso, - ela sorri, - É tarde demais. - Anastasia sorri em resposta. 

Katherine abraça Anastasia em um abraço apertado, e diz: - Ana, você vai ficar bem. E se ele te machuca, 

mesmo que seja um fio cabelo em sua cabeça, ele vai ter que responder á mim. 

Ok, já chega da porra dessa conversa. 

- Então, o que você acha Christian? - pede Elliot. 

- Bom, ótimo, maravilhoso! Vou falar com você sobre isso depois. - eu digo e caminho em direção a 

Anastasia. 

- Huh? Você quer dizer que não há problema em deixar os caras da segurança fora quando eu estou 

trabalhando? 

- Elliot, eu não posso falar com você sobre isso hoje, seja razoável, - eu digo e vou embora. 

Quando eu intencionalmente olho para Katherine, ela me dá uma 'Eu tenho seu número Grey!’ olhar e sorri. 

Eu olho para ela sugestivamente com um olhar que diz: ‘Eu estou aqui para tomar e reivindicar a minha esposa, 

para meter a foder!’ Elliot caminha para se juntar a Ethan e Jose. 

Eu coloco meus braços ao redor da cintura de Anastasia e sussurro: 

- Oi baby, - e a beijo na testa. 

- Kate, - Eu reconheço a ela, tentando ser menos formal, mas minha voz ainda sai formal com o seu 

comportamento no passado não tão distante. 

 



 

 

- Olá novamente, Christian. Estou indo para encontrar o seu padrinho seu melhor homem e meu também. - 

diz ela sorrindo com o pensamento em meu irmão. 

Eu não tenho sido capaz de tirar os olhos de Anastasia. A única coisa que está na minha mente é 

simplesmente tirar o vestido devagar e sem pressa e fazer amor com ela no meu jato, marcando outra primeira 

vez com ela. 

- Hora de ir. - eu murmuro em seu ouvido. 

- Já? - ela pergunta surpresa. - Esta é a primeira festa que eu vou, onde eu não me importo de ser o centro das 

atenções. - diz ela virando em meu braço para me enfrentar. 

- Você merece ser baby. E você está deslumbrante, Anastasia. - eu digo incapaz de me conter. 

- Assim como você, - ela responde timidamente me fazendo sorrir. Ela é tão quente, e ela é toda minha. 

- Este lindo vestido fica bem em você. - eu digo a ela. 

- Essa coisa velha? - murmura corando quando ela puxa a guarnição do laço delicado de seu vestido de 

casamento. Ela ficaria absolutamente linda em um saco, mas o vestido fez que ela ficasse deslumbrante, de fato 

de dar água na boca. Acho que esperei por muito tempo, sem entrar em combustão. Eu curvo e a beijo 

novamente. 

- Vamos lá. Eu não quero mais dividir você com todas essas pessoas. - eu digo com a minha voz lasciva. Ela 

olha para mim surpresa. 

- Podemos deixar o nosso próprio casamento? 

- Baby, é a nossa festa, e nós podemos fazer o que quisermos. Já cortamos o bolo. E agora, eu gostaria de 

levá-la para longe e ter você só para mim. - eu respondo ao qual eu sou recompensado com o meu som favorito 

no mundo todo, sua risada. 

- Você tem a mim por toda a vida, Sr. Grey. - ela responde. 

- Estou muito feliz em ouvir isso, Sra. Grey. - eu digo acariciando-a. E somos interrompidos pela minha avó. 

- Oh, há vocês dois! Esses pombinhos. Christian, querido, mais uma dança com a sua avó? - ela pede. 

Embora eu adorasse sair neste segundo, meus longos anos enraizados assumem os costumes. 

- Claro, vovó. 

- E você, linda Anastasia, vá e faça um velho feliz, dance com Theo. - Anastasia parece confusa. 

- Theo, Sra. Trevelyan? 

- Vovô Trevelyan. E eu acho que você pode me chamar de vovô. Agora, vocês dois precisam começar a 

trabalhar seriamente em meus bisnetos. Eu não vou durar muito mais tempo. - diz ela, para meu horror. 

Crianças? Não por muitos, muitos, muitos anos. Pelo menos dez anos. 

- Venha, vovó, - Eu pego a mão para levá-la para a pista de dança antes que ela comece a pressionar-nos para 

iniciar o processo em cima da tenda. Eu me viro para olhar para trás para Anastasia, ela continua fazendo 

beicinho sobre o estranho pedido da minha avó e eu reviro meus olhos. - Até logo, baby, - murmuro. Quando eu 

começo a dançar com a minha avó, eu noto que José se aproxima de Anastasia e ele está tendo uma conversa 

séria com ela. Que diabos é que ele quer com ela? Ele não poderia fazer uma proposta a ela no dia do nosso 

casamento, ele poderia? Ele franze a testa quando Anastasia diz alguma coisa, então sorri. Anastasia faz o seu 

caminho para o meu avô. Mal posso esperar para essa música maldita acabar. Quero-lhe muito. Quando a 

música acaba, a minha avó quer falar comigo. Novamente. 

 



 

 

- Querido, eu estou muito feliz de vê-lo se casar. Feliz mesmo! Mas, eu não estou brincando sobre bisnetos!  

Eu gostaria de vê-los antes de eu morrer. - diz ela quase xingando. Deus! Não desta vez. 

- Bem, vovó, eu estava esperando para passar o casamento e a lua de mel em primeiro lugar, - eu digo 

enquanto eu beijo sua mão. - Que tal se eu a levar de volta ao vovô? 

- Isso seria bom. Você é um menino tão bom! Você está um marido muito bonito para Ana, eu estou além de 

feliz por fazer parte de hoje. - diz ela e eu sorrio quando eu a levo de volta ao vovô e a deixo em seus cuidados. 

Anastasia está de pé nas portas francesas, e ela está assistindo o pôr do sol como ele está pintando o céu de 

alaranjado do outro lado da baía. É uma imagem impagável. Mas, agora, eu não quero apreciar essa imagem, o 

que eu quero é a tirar o vestido dela e fazer amor com ela. 

- Vamos, - Peço a ela assim que meus pés caminham com ela. 

- Oh, eu tenho que me trocar. - diz ela segurando minha mão tentando me puxar completamente. Eu franzo a 

testa. Eu não quero que ela tire o vestido. Eu penso que já tinha deixado claro para ela que eu queria ser o único 

a tomá-lo. Eu a puxo de volta para mim, parando-a em seus passos. 

- Eu pensei que você queria ser o único a ter este vestido fora. - diz ela confusa. Oh! Meus olhos brilham de 

excitação. 

- Correto, - eu digo sorrindo para ela lascivamente. - Mas eu não vou despir você aqui. Nós não iríamos sair 

até... Eu não sei... - Eu digo acenando com a mão. Se eu fosse tirar esse vestido fora aqui, eu gostaria de transar 

com ela, e eu não quero fazer isso aqui. Quero que o primeiro sexo como casados seja em 35.000 pés no ar. Nós 

temos outra primeira vez para comemorar. 

Anastasia enrubesce imediatamente, ficando claro o que quero dizer. 

- E não solte os seus cabelos. - murmuro em um tom escuro. 

- Mas..., - diz ela, e eu a corto. 

- Não, mas, Anastasia. Você está linda. E eu quero ser o único a te despir. - eu a lembro com os olhos 

escurecendo com a intenção carnal. Ela franze a testa. 

- Arrume suas roupas de despedida - Eu lhe ordeno. - Você vai precisar delas. Taylor tem sua mala de 

viagem principal. 

- Oh, sim, - diz ela curiosa. Eu sorrio para ela. Ela está queimando para saber onde estamos indo. Ela tem 

tentado me seduzir para falar, mesmo encarregando minha irmã e Katherine em ajudar na busca sem sucesso. 

Vai continuar a ser um segredo até eu decidir deixá-la saber. 

Ela se vira para sua mãe e Katherine perto e fala com elas. Eu vejo minha mãe chegando e dando-lhe um 

abraço. Taylor vem nas proximidades. Eu aceno com a cabeça indicando que eu quero falar com ele em 

particular. 

- Será que você entregou a minha mensagem? 

- Sim, senhor. Eu entreguei. 

- E então? - Peço impaciente. 

- Ela estava chateada, mas ela queria sair por sua própria vontade. A Sra. Grey, - diz ele, e quando ele vê-me 

apreensivo achando que é Anastasia, ele se corrige e diz: - Sua mãe deve ter ouvido falar que algum convidado 

indesejado estava lá fora. Ela queria vir e ver quem era, mas eu lhe garanti que a segurança era capaz de cuidar 

disso, e esperava-se ter convidados indesejados. Seria melhor que ela me deixasse cuidar disso, - diz ele e eu me 

sinto aliviado. 



 

 

- Em resumo, senhor, o convidado indesejado partiu se qualquer violação de segurança ou incidentes, - 

explica ele percebendo que existem outros que podem estar escutando nas proximidades. Concordo com a 

cabeça. 

- Está tudo pronto para a viagem? 

- Sim, senhor. Tudo está pronto. 

- E o carro? 

- Tudo pronto, senhor. O jato está abastecido e pronto. A equipe já está a bordo. Vai decolar assim que os 

passageiros cheguem, - diz ele. 

- Retire o SUV para frente. Vamos sair em breve. 

- Como quiser senhor, - ele responde rapidamente e faz o seu caminho para a estação com o manobrista. Eu 

faço o meu caminho para a casa para encontrar minha esposa, e ela está conversando com sua mãe e seu 

padrasto, radiante e de tirar o fôlego. Ouço Carla reminiscências. 

-... E você olhou e a ajudou a crescer, Ray, - ela diz melancolicamente. 

- E eu amei cada minuto com ela. Você está uma tremenda noiva, Annie, - diz ele. Quão certo ele está! 

- Oh, papai... - murmura Anastasia, tentando empurrar um soluço enquanto eles se abraçam. Eu não quero 

minha esposa chorando no que deve ser o dia mais feliz de sua vida. Meu maior objetivo na vida é fazê-la feliz. 

Eu estou ao lado dela imediatamente. Quando Ray a libera de seu abraço, ele aperta minha mão calorosamente. 

- Cuide da minha menina, Christian. - diz ele com uma voz rouca. 

- Eu pretendo Ray e Carla. - eu digo apontando para Ray, e beijando Carla na bochecha. Minha mãe e meu 

pai já sabem que nós estamos indo embora, e os convidados formaram um arco humano para que possamos 

passar para chegar ao nosso carro. Eu pego a mão da minha esposa na minha, e me viro para ela perguntando: 

- Pronta? 

- Sim. - ela responde. Entre gritos de boa sorte e felicitações dos convidados, somos regados com arroz. 

Meus pais estão no final do arco. 

- Parabéns, meu filho! - Diz o meu pai me puxando para um abraço. Minha mãe está em seu habitual modo 

‘eu-sou-tão-feliz-eu-posso-chorar' e ela enxuga os olhos com o lenço enquanto a abraço e beijo. Nós finalmente 

chegamos ao Audi SUV, e Taylor está esperando para nos levar para o aeroporto imediatamente. Quando eu 

chego ao SUV, eu abro a porta para Anastasia. Ela se vira e joga seu buquê de rosas brancas e cor de rosa para o 

único grupo de mulheres jovens à espera, e minha irmã pula e pega. A competitividade é uma característica da 

família Grey, que eu posso dizer? Nós gostamos de ganhar. Mia sustenta as flores triunfante, e sorri tão ampla 

quanto possível. 

Anastasia desliza para o SUV enquanto ela está rindo da minha irmã, e eu recolho a bainha do vestido da 

minha esposa. Uma vez que ela está no SUV, eu fecho a porta, e me viro para a multidão reunida. 

- Obrigado a todos por terem vindo, e feito deste dia o mais inesquecível de nossas vidas! Vemo-nos quando 

voltarmos. - eu digo e aceno para os convidados. Taylor abre a minha porta, e diz: 

- Parabéns, senhor! - diz ele. 

- Obrigado, Taylor, - eu respondo sorrindo. Quando Taylor, finalmente, fecha a porta, ele entra no veículo e, 

quando ele se afasta da entrada de automóveis longe dos meus pais, os convidados regam nosso SUV com arroz.  

Quão feliz um homem pode ficar? Eu agarro a mão de Anastasia e beijo seus dedos. 



 

 

- Até aqui tudo bem, Sra. Grey? - Eu peço. 

- Até agora, maravilhoso, Sr. Grey. Para onde estamos indo? - Ela pede. Sempre curiosa. 

- Sea-Tac. - eu respondo, e sorrio. Eu quero que ela se surpreenda. Ela olha para mim interrogativamente 

queimando com a curiosidade. 

Quando Taylor nos leva ao portão de segurança e depois para a pista, Anastasia vê nosso jato. Ele está 

claramente marcado na grande rotulação azul, Grey Empresas Holdings Inc. 

Ela se vira para mim e simulada me repreende: - Não me diga que você está fazendo mal uso da propriedade 

da empresa de novo! 

- Oh, eu espero que sim, Anastasia, - eu respondo sorrindo. 

Taylor puxa o SUV ao pé dos degraus que conduzem até o avião e salta do veículo e abre minha porta. 

- Que horas é seu voo? - Peço a Taylor. Ele não vai viajar no jato. Eu quero tanta privacidade quanto eu 

posso conseguir com Anastasia e, além disso, Taylor precisa chegar a Londres à frente de nós para informar a 

segurança arranjada e ter o hotel pronto para nós. 

- Eu vou voar em duas horas senhor. Sawyer vai levar o SUV de volta. 

- Vejo você em Londres, então. 

- Boa viagem, senhor. 

- Você também, Taylor. - eu digo em seguida, abro a porta do Audi, e inclinando, eu levanto Anastasia em 

meus braços. Tenho a intenção de levá-la através de cada entrada. 

- O que você está fazendo? - Ela grita. 

- Eu estou levando você ao longo da entrada. - eu respondo. 

- Oh! - ela diz surpresa. 

Eu a levo a passos longos, através da entrada e para cabine do jato. Taylor me segue com sua bagagem de 

mão. Depois de deixar na entrada, ele retorna para a Audi, para entregá-lo a Sawyer, e embarcar em seu avião na 

British Airways. Stephan nos recebe em seu uniforme. 

- Bem-vindo a bordo, senhor, Sra. Grey, - diz ele com um sorriso largo. 

Eu coloco minha esposa para baixo e aperto a mão de Stephan. Ao lado de Stephan está a copiloto Beighley. 

- Parabéns aos dois! - diz Stephan. 

- Obrigado, Stephan. Anastasia, você conhece Stephan. Ele é o nosso capitão hoje, e esta é a primeira oficial 

Beighley. - eu digo introduzindo a tripulação de voo para a minha esposa. Beighley cora e pisca rapidamente. 

Anastasia disfarçadamente olha Beighley que é uma morena. Mas Anastasia não tem nada a temer. Eu não tenho 

olhos para ninguém além dela. Eu olho para Anastasia tranquilizando. 

- Encantada em conhecê-la, - diz Beighley. Anastasia finalmente sorri para ela. 

- Tudo preparado? - Eu peço. 

- Sim, senhor. Temos tudo limpo. Tempo está bom daqui para Boston. 

- Turbulência? 

- Não antes de Boston. Há uma frente meteorológica sobre Shannon que pode nos dar um mau bocado. 



 

 

- Eu vejo. Bem, espero dormir todo o trajeto, - eu digo questão de naturalidade. Eu realmente estarei fazendo 

bem mais do que dormir. Mas não é da conta de nenhum deles. 

- Nós vamos preparar para decolar, senhor. Vamos deixá-lo aos cuidados de Natalia, a comissário de bordo, - 

diz ele. Viro-me e olho para a aeromoça que é uma morena. Isso vai incomodar Anastasia. Eu franzo a testa, em 

seguida, viro à Stephan e sorrio. 

- Excelente, - eu digo. Eu pego a mão de Anastasia que está verificando a madeira de bordo pálido e interior 

em couro creme pálido. Eu a levo a um dos assentos de couro. Ela olha em volta novamente para absorver tudo. 

O jato é grande. Há 12 assentos, e um quarto e um escritório aqui. Eu posso executar todo o meu negócio do 

meu jato, mas durante esta viagem, eu não pretendo fazer nada disso. 

- Sente-se! - eu ordeno a Anastasia. Enquanto ela toma seu assento, eu levo o meu casaco, e desfaço os 

botões do meu colete de brocado prata. Nós nos sentamos em assentos individuais dispostos frente a frente com 

uma pequena mesa envernizada entre nós. 

Natalia vem com Bollinger em taças de champanhe. 

- Bem-vindo a bordo, senhor, senhora, e parabéns. - diz ela. 

- Obrigado! - eu respondo e sorrio. Ela recua para trás da cozinha. 

- Um brinde a uma vida conjugal feliz, Anastasia, - Eu digo a minha esposa levantando a taça e nós 

brindamos. 

- Bollinger, - ela pede. 

- O mesmo. 

- A primeira vez que eu bebi isso,  foi em xícaras de chá, - diz ela sorrindo. 

- Eu me lembro bem daquele dia. Sua formatura.  

- Foi por isso que tínhamos as xícaras de chá durante o nosso casamento? - ela pede. 

- Sim, - eu respondo avaliando a reação dela. 

- Foi além... - diz ela pensando a palavra certa para expressar seus sentimentos, bem planejado. - Eu me sinto 

valorizada por você recordar desse detalhe, - diz ela e eu exalo um suspiro que eu não sabia que eu estava 

segurando. 

- Nosso objetivo é satisfazer, Sra. Grey, - eu respondo. 

- Para onde estamos indo? - Ela pergunta curiosa. 

- Shannon, - eu respondo. Mal posso esperar para mostrar a ela todos os lugares que ela desejava ver na 

Europa. Estou tonto de emoção. 

- Na Irlanda, - ela jorra os olhos arregalados. 

- Para abastecer, - eu digo brincando com ela. 

- Então, - ela sonda impaciente. Eu sorrio o mais amplo possível. Ela está animada com a possibilidade dos 

lugares que vamos visitar. Eu balancei minha cabeça mantendo o segredo. 

- Christian, - ela repreende impaciente. 

- Londres, - eu finalmente respondo, olhando-a atentamente tentando ver como ela se sente sobre isso. Será 

que ela está feliz? Ela engasga em resposta. Ela está iluminada como uma árvore de Natal, incandescente de 

felicidade. Ela está respirando com dificuldade, mas completamente feliz. 



 

 

- Então Paris, - eu digo olhando para ela sem piscar, querendo captar e absorver toda a sua reação. Sua boca 

cai aberta, os olhos arregalados, o coração palpitante. Ela está chocada e alegre, tudo ao mesmo tempo. 

- Então, o Sul da França. 

- Huh... - escapa de seus lábios em um chiado. 

- Eu sei que você sempre sonhou em ir para a Europa. Quero fazer seus sonhos se tornarem realidade, 

Anastasia, - eu digo em um tom suave. Quero fazer seus objetivos se realizarem. Eu quero dar-lhe o mundo. 

Mostrar a ela tudo. Compartilhar a minha vida com ela. 

- Vocês é meu sonho realizado, Christian. 

- Digo o mesmo, Sra. Grey, - eu sussurro. Ela é meu bem mais importante. A pessoa mais importante em 

todo o universo para mim. 

- Apertem os cintos agora, Sra. Grey, - eu digo em uma voz autoritária e ela obedece imediatamente. O jato 

taxia na pista de decolagem, enquanto bebemos nosso Bollinger e sorrimos um para o outro como duas crianças 

muito felizes. Quando o jato está no ar, Natalia nos serve mais champanhe e prepara nosso jantar que consisti de 

salmão defumado, perdiz assado com salada de feijão verde e batatas dauphinoise. Depois que terminamos com 

o nosso jantar, a aeromoça pergunta: - Sobremesa, Sr. Grey? - Eu balanço minha cabeça, em resposta à sua 

pergunta enquanto coloco meu dedo indicador no meu lábio inferior. Tudo bem, há uma sobremesa que eu 

quero. Mas não está no menu do jato. Ela está sentada à minha frente. 

- Não, obrigada, - responde Anastasia sem quebrar o seu olhar do meu. Ela está pensando a mesma coisa que 

eu. Meus lábios se curvam em um sorriso lascivo, segredo reservado apenas para Anastasia. Natalia concorda e 

ela se retira. 

- Bom - murmuro. - Eu prefiro ter planejado você para a sobremesa, - eu digo. Eu me levanto, e seguro a 

mão da minha esposa, - Venha, - eu digo. Eu a levo para a parte de trás da cabine. 

- Há um quarto aqui, - eu digo apontando para a cabine. 

- Eu pensei em passar nossa a noite de núpcias a trinta e cinco mil pés. É algo que eu nunca tinha feito antes, 

- eu digo olhando para ela com olhos lascivos escuros. Ela pisca várias vezes enquanto ela está escancarada em 

mim incapaz de pronunciar uma única palavra. Ela entra no quarto e fecha a porta da cabine. 

- Mas, primeiro, eu tenho que tirar você deste vestido fabuloso, - eu digo com uma mistura de amor e desejo 

carnal. Seu peito sobe e desce em rápida sucessão, completamente desejosa. 

- Vire-se! - Eu ordeno em uma voz autoritária baixa e rouca, misturada com uma promessa de intenções 

desregradas. Ela concorda levemente com cabeça e faz o que é dito á ela. Minhas mãos lentamente movem para 

seu pescoço e, em seguida, para o seu cabelo. Ela é minha esposa! Minha esposa! Minha... Completamente, e 

legalmente. Eu engulo em seco, e começo a fazer o trabalho de puxar suavemente todo o grampo fora de seu 

cabelo castanho, um de cada vez. Seu cabelo cai em faixas sobre os ombros enquanto eu desfaço cada cacho, 

cobrindo as costas e os seios. Surpreendentemente ela consegue ficar parada. Eu me inclino perto de sua orelha 

e sussurro: - Você tem um cabelo tão lindo, Ana, - e minha respiração acaricia seu rosto e os meus lábios 

tocando seu rosto. 

Depois de eu ter todos os grampos fora, eu corro meus dedos através de seu cabelo, e começo a massagear 

seu couro cabeludo suavemente, relaxando-a. Ela fecha os olhos e inclina a cabeça em minhas mãos. Meus 

dedos viajam para baixo e puxo seu cabelo, inclinando a cabeça para trás para expor sua garganta. 

- Você é minha! - eu respiro em seu ouvido, e puxo sua orelha com os dentes e ela geme desejosa. 

- Silêncio agora. - Eu a repreendo. Varrendo o cabelo por cima do ombro, meu dedo indicador trilha na parte 

superior das costas de ombro a ombro seguindo a borda de fora seu vestido. O corpo dela arrepia. Eu a beijo  



 

 

acima do primeiro botão do vestido nas costas. 

- Tão linda! - eu digo e desfaço o primeiro botão. - Você, Ana fez de mim o homem mais feliz do mundo 

hoje, - eu disse lhe dando um vislumbre do que está em meu coração. E eternamente lentamente eu desato cada 

botão por todo o caminho por suas costas. - Eu te amo tanto, - declaro. Eu trilho beijos da nuca até a borda do 

ombro murmurando entre cada beijo, - Eu.Quero.Você.Tanto.Eu.Quero.Estar.Dentro.Você.Você.É.Minha. 

Ela fecha os olhos e inclina a cabeça para trás, permitindo-me mais fácil acesso, hipnotizada. 

- Minha! - eu sussurro novamente. Eu lentamente retiro seu vestido para baixo dos braços, e finalmente 

mergulha para baixo aos seus pés em uma pilha de marfim de seda e rendas. 

- Vire-se! - eu sussurro em voz rouca. Meu Deus! Ela é de tirar o fôlego. Eu suspiro. Ela está em um 

apertado, espartilho de cetim rosa com tiras de ligas, combinando calcinhas rendadas e meias de seda branca. 

Deus Todo-Poderoso! Essa mulher é minha! O que eu fiz para merecer ela? Eu sugo em uma lufada de ar 

através de meus dentes. Meus olhos estão fixos nos dela, sem piscar, largos e cheios de querer e desejo carnal. 

- Você gosta? - Ela sussurra com um rubor tímido. Ela consegue ficar mais quente? 

- Gostar é pouco, baby. Você parece sensacional. - Eu digo segurando sua mão para ela e ajudá-la a sair do 

vestido. 

- Fique parada, - murmuro, sem tirar o meu olhar dela, eu corro o meu dedo médio sobre seus seios, seguindo 

a linha de seu espartilho. Ela está respirando ofegante eu corro com os dedos sobre os seios novamente, 

atormentando-a. Eu paro e giro o dedo indicador no ar, apontando-a para virar. Eu quero ver ela toda, 360 °. Ela 

gira. 

- Pare! - eu digo assim que ela fica de frente para a cama, de costas para mim. Enrolo meus braços ao redor 

da cintura dela, puxando-a contra mim, e eu acaricio seu pescoço. Minhas mãos viajam até seus seios brincando 

com eles, e meu polegar circula sobre os mamilos, ainda sob o espartilho. 

- Minha! - eu sussurro. 

- Sua! - ela respira em resposta. 

Minhas mãos viajam até sua barriga, sobre o ventre, e até as coxas, e meus dedos finalmente deslizam 

encontrando seu sexo. Ela dá um gemido abafado. Meus dedos deslizam para baixo em suas ligas, e solta ambos 

simultaneamente a partir de suas meias, então minhas mãos viajam em seu corpo alcançando sua bunda. Minhas 

mãos reivindicam cada centímetro dela. - Minha, - eu respiro enquanto minhas mãos espalham em suas nádegas; 

as pontas dos meus dedos acariciam seu sexo. 

- Ah! - Um gemido escapa dela. 

- Silêncio. 

Deixo minhas mãos viajarem até suas coxas, e desprendo suas ligas. Então eu puxo a coberta da cama.  

- Sente-se, - Eu ordeno suavemente. Ela faz o que digo, e eu tiro seus sapatos de noiva Jimmy Choo. Minhas 

mãos deslizam e lentamente viajam até sua perna esquerda e lentamente retira sua meia. Então eu lentamente 

patino sobre sua perna direita, e, lentamente, deslizo a outra meia para baixo. 

- Isso é como desembrulhar meus presentes de Natal, - eu digo sorrindo, olhando para ela. 

- Um presente que você já teve... - diz ela. Eu franzo a testa para ela em resposta. 

- Oh, não, baby. Desta vez realmente é meu, - eu respondo. 

- Christian, eu tenho sido sua desde que eu disse que sim, - diz ela, enquanto ela corre para frente na cama e 

segura meu rosto com suas mãos delicadas. - Eu sou sua. Eu sempre serei sua, meu marido. Agora, eu acho que  



 

 

você está vestindo muita roupa, - diz ela curvando-se e beijando-me. O meu sangue ferve e corre atravésdo meu 

corpo me aquecendo, e de repente eu me inclino, e beijo seus lábios, segurando sua cabeça em minhas mãos, e 

os dedos enroscados em seus cabelos. 

- Ana, - eu sussurro. - Minha Ana. - Eu a beijo mais uma vez, enquanto a minha língua invade sua boca. 

- Roupas, - ela sussurra em minha boca enquanto ela empurra o meu colete para baixo, e eu empurro, 

relutantemente, soltando-a por um momento. Eu tenho um momento de olhar para ela, para admirar e 

contemplar a minha esposa. 

- Deixe-me, por favor, - ela diz baixinho, e persuadindo. 

Enquanto eu sento sobre os calcanhares, ela se inclina para frente e agarra a minha gravata cinza prata, e, 

lentamente, desfaz a puxando livre. Quando eu levanto meu queixo para cima para deixá-la abrir o primeiro 

botão da minha camisa branca, ela se move em meus punhos. Eu estou usando as abotoaduras gravadas com um 

A e C; nossas iniciais. É um presente de casamento que ela me deu depois que batizamos o quarto do pânico há 

duas noites. Ela remove e levo a partir de sua mão para a minha mão. Enquanto ela está me observando, eu beijo 

minha mão e coloco as abotoaduras no bolso da calça. 

- Sr. Grey, tão romântico, - ela observa. 

- Para você Sra. Grey - corações e flores. Sempre. 

Anastasia pega a minha mão e ela olha para mim, em seguida, beija o meu anel de casamento. É tão quente, e 

um gesto tão carinhoso, eu fecho meus olhos em êxtase e gemo. 

- Ana, - eu sussurro, com intenso desejo por ela, seu nome é uma ladainha sobre os meus lábios. Ela chega 

até o segundo botão da minha camisa e o desfaz e dá um beijo no meu peito cada vez que ela abre um botão 

espelhando a minha ação mais cedo, ela sussurra: - Você. Me. Faz. Tão. Feliz. Eu Amo. Você. - fazendo me 

gemer de puro prazer. Sua declaração me faz intensamente desejoso por ela, e com um movimento rápido, eu 

agarro ao redor de sua cintura e a levanto e coloco sobre a cama, e eu caio sobre ela. Meus lábios capturam os 

dela, minhas mãos seguram sua cabeça no lugar, acalmando-a e minha língua invade sua boca e eu exploro a sua 

boca intensamente, nossas línguas dançando e explorando. Eu não me canso de minha esposa. Eu sento de 

repente, deixando Anastasia sem fôlego. 

- Você é tão linda... Esposa. - Eu declaro enquanto eu corro minhas mãos por suas pernas e agarro seu pé 

esquerdo. 

- Você tem pernas tão encantadoras. Eu quero beijar cada centímetro delas. Começando aqui, - eu digo e eu 

pressiono meus lábios contra seu dedão do pé e meus dentes tocando-os. Seus olhos rolam para trás em sua 

cabeça, ela quase convulsiona de prazer. Minha língua desliza para cima em seu peito do pé e os meus dentes 

deslizam em seus calcanhares até o tornozelo. Coloco beijos molhados macios à direita até o interior de sua 

panturrilha. Anastasia contorce debaixo de mim. 

- Quieta, Sra. Grey, - Eu a repreendo, e rapidamente a viro de barriga para baixo e minha boca continua suas 

ministrações na parte de trás de suas pernas, suas coxas, nádegas e eu paro fazendo-a gemer e implorar. 

- Por favor... 

- Eu quero você nua baby, - murmuro, e, lentamente, e habilmente eu solto seu espartilho um ganchinho de 

cada vez, devagar e sem pressa. O espartilho está finalmente aberto na cama debaixo dela, e a minha língua se 

aproveita de suas costas nuas e corre o comprimento de sua espinha. 

- Christian, por favor. - ela pede mais. 

- O que você quer Sra. Grey? - Peço suave e sensualmente perto de sua orelha. Eu estou em cima dela quase 

a tocando, minha ereção dura contra sua bunda. 



 

 

- Você, - ela responde com uma voz sussurrada. 

- E eu você, meu amor, minha vida... - eu sussurro, e rapidamente a viro de costas. Eu rapidamente fico pé e 

tiro a minha calça e cueca, e estou de pé nu diante da minha mulher, minha ereção está crescendo e pronto para 

tomar ela. Eu a quero. Aqui. Agora! Inclinando-me para baixo, eu tiro sua calcinha, e olho para baixo para seu 

sexo. 

- Minha, - eu mexo com a boca. 

- Por favor, - ela implora gemendo, me fazendo sorrir provocante. 

Quando eu rastejo de volta para a cama, eu trilho beijos até sua perna direita até chegar ao ápice de suas 

coxas, empurrando suas pernas mais afastadas querendo declarar seu sexo. 

- Ah... Minha esposa, - murmuro. Eu não me canso dessa palavra. Minha esposa! Ela é minha esposa! 

Minha! Ela fecha os olhos e se entrega seu corpo para conquistar a minha língua. Suas mãos agarram meu 

cabelo, e ela balança seus quadris em minha boca se rendendo a minha provocação e ministrações. Eu seguro 

seus quadris para impedi-la de se mover, acalmando-a. 

- Christian, - ela geme. 

- Ainda não baby, - eu respiro e mergulho minha língua em seu umbigo. 

- Não, - ela protesta me fazendo sorrir. 

 Oh, mas estamos no meu ritmo. Eu estou no controle.  

- Tão impaciente Sra. Grey. Temos até pousar nas Ilhas Esmeralda, - a lembro. Eu movo em seu corpo e 

beijo os seios dela e puxo seu mamilo esquerdo entre meus lábios. Olho para ela, enquanto seu mamilo está em 

minha boca, com os olhos escuros e lascivos, provocando-a. 

- Marido, eu quero você. Por favor. - Sua mendicância, sua persuasão é o chamado de uma sereia. Eu a 

quero. Eu quero reivindicar minha esposa. Eu não posso esperar mais tanto tempo. Eu pairo sobre ela, meu 

corpo está cobrindo o dela, o meu peso está apoiado em meus cotovelos. Eu corro o meu nariz no dela, e suas 

mãos correm na minha bunda. 

- Sra. Grey... Minha esposa. Nosso objetivo é satisfazer, - eu digo meus lábios roçando os dela. - Eu te amo, - 

eu digo. 

- Eu também te amo. 

- Olhos abertos. Eu quero ver você. 

- Christian... Ah... - ela grita e eu lentamente, centímetro por centímetro afundo dentro dela alegando minha 

esposa. 

- Ana, oh Ana, - eu respiro e começo a me mover lentamente. Ela arqueia as costas, com o meu pau a 

preenchendo. Ela geme. Seus olhos abertos, olhando para ela com os olhos arregalados. Eu retiro lentamente e, 

em seguida, afundo dentro dela mais uma vez. Minha boca abafa e um calado Ah! é formado em meus lábios. 

Minha reação a desperta e ela agarra minha bunda afundando as unhas e me empurrando para transar com ela, 

pegando o meu ritmo. 

- Calma, baby, devagar. Eu quero saborear a minha mulher, - eu digo com os olhos ardentes. 

- O marido... Por favor. Eu quero você! Eu preciso de você, agora! 

- Você me quer, você me quer baby! - Eu digo e acelerando o meu ritmo. Ela conhece-me impulso por 

impulso. Meu amor e nossa paixão aquecem nossos corpos, queimem um no outro, e eu afundo mais em seu 

sexo cada vez mais rápido batendo nela. Eu sinto o aperto agora familiar de seus músculos de seu sexo ao redor  



 

 

do meu pau puxando e apertando em mim, e ela explode em orgasmo e ela grita meu nome empurrando seus 

quadris para dentro de mim, e eu chego ao meu máximo e esvazio tudo o que tenho dentro dela depois de 

mergulhar dentro dela mais três vezes. 

- Ana! - Eu grito assim que eu gozo e caio sobre ela. 

- Minha esposa, minha mulher... Minha vida. - eu sussurro. Ela é tudo para mim. Eu a amo tanto, que dói. Eu 

a beijo mais uma vez, e ela lentamente deriva em seu sono. Eu a vejo dormir. Esta é minha esposa! Nós 

marcarmos outra primeira vez juntos. Eu lentamente a beijo, tentando não acordar, e puxe para fora dela. Meus 

braços e perna estão por cima dela como uma bandeira da vitória, eu caio no sono ao lado da minha esposa e no 

sonho dela. 

 

 

****************** 

 

 

- Anastasia, eu quero mostrar-lhe o quarto do pânico. Eu quero que você se familiarize com esta sala, porque 

caso haja uma emergência é aí que você vai precisar estar. - Ela geme em resposta. 

- Eu pensei que o apartamento estivesse muito seguro, depois que você sabe..., - diz ela se lembrando de 

quando Leila entrou. 

- Anastasia, eu não vou correr riscos, quando sua segurança está em causa, - eu digo intencionalmente. - Eu 

quero que você me prometa que, se houver uma emergência, você vai usar a sala, sem reclamações, dilemas, ou 

argumentos. Entendeu? 

- Uhm, tudo bem. 

- Tudo bem? - Eu pisco. Ela concordou? 

- Tudo bem. - ela acena com a cabeça em tom tranquilizador. 

- Eu quero a sua palavra Srta Steele... - Eu digo com meu olhar a estreitando. Ela revira os olhos. 

- Se houver uma emergência e me disserem para entrar na sala de pânico, eu vou ficar neste quarto até que 

seja seguro para sair. - diz ela recitando. 

- Oh Srta Steele, ouço um sarcasmo em sua voz, e você acabou de rolar seus olhos para mim? - Peço com um 

sorriso libertino, e meus olhos escurecendo. 

Ela engole sua respiração. 

- Certamente, Sr. Grey. O que você vai fazer sobre isso? - Ela pede. 

- Senhorita Steele, eu não tenho o hábito de falar de meus planos. Venha, - eu digo estendendo a minha mão. 

Ela pega e me segue para o nosso quarto. 

- Espere aqui. Não se mova. - eu digo erguendo minhas sobrancelhas e saio da sala. Eu rapidamente faço o 

meu caminho para a sala de jogos, e recupero um dos nossos brinquedos favoritos, e volto para o quarto onde 

ela está de pé curiosamente esperando por mim. 

- Abra a boca, Anastasia, - Eu ordeno. Seus olhos escurecem vendo o que eu estou segurando na minha mão. 

Sua respiração aumenta, e leva seu delicioso lábio para o cativeiro do seu dente. 



 

 

- Não morda seu lábio. Caso contrário, isso vai acabar muito rápido, e nenhum de nós quer isso, - eu digo 

com um tom sensual. 

Ela abre a boca onde eu deposito as bolas de prata seu olhar nunca deixando o meu. Eu a puxo para perto de 

mim e abraço-a. Minhas mãos lentamente acariciam seu traseiro, e eu lentamente puxo a saia de seu vestido de 

verão em alças para cima. Ela sufoca um gemido enterrando a cabeça na curva do meu pescoço. 

- Silêncio agora, - eu digo. 

Minhas mãos viajam e esfregam suas nádegas. Eu coloco um dedo em seu sexo e ela já está excitada e 

encharcada. Minha respiração sibila lentamente. 

- Você sempre tão pronta para mim baby, - murmuro. - Abra a boca, eu vou tirar as bolas para fora, - eu digo 

com um meio-sorriso. 

- Venha ao lado da cama, e incline para baixo, - eu digo. - Agora, afaste as pernas um pouco e agarre seus 

tornozelos, - Eu ordeno de modo que ela obedece sem receio. 

Eu empurro a saia do vestido de volta em sua cintura, puxando a calcinha para o lado. A primeira vez que 

mergulho um dedo, e encontro seu sexo deliciosamente quente e úmido, eu insiro outro dedo e esfrego os dedos 

em movimentos circulares, finalmente, localizo seu ponto doce em direção à parede frontal da vagina, e eu a 

estimulo. Então eu insiro as bolas uma a uma, em seu sexo e puxo a calcinha de volta no lugar. Finalmente eu 

esfrego suas nádegas e dou um tapa sobre seu sexo, uma vez sabendo que vai balançar as bolas de prata para 

frente, e ela grita de emoção. 

- Você vai ver, - eu digo sabendo que ela quer mais, e a puxo para cima em linha reta. 

- Vamos lá. Eu vou ter que te familiarizar com o quarto do pânico, - eu digo com um olhar escuro. Puxando-

a atrás de mim, eu ando em passos bruscos sabendo que os movimentos irão colocar as bolas em ação e irá 

estimulá-la por dentro. As bolas de prata são um dos melhores brinquedos sexuais já inventadas desde os 

tempos da antiga chinesa, e têm sido usada pelas gueixas do Japão para o orgasmo feminino explosivo, que era a 

sua melhor ferramenta para pré-aquecer a estufa por assim dizer. 

Eu vou até parar na frente da sala de pânico. 

- Se houver uma emergência, por qualquer razão, - eu digo olhando nos olhos dela, minhas mãos viajando 

para o rosto, esfregando seu cabelo devagar, - Eu quero que você venha para esta sala. Há três fechaduras 

diferentes para o quarto, - eu digo, sem tomar o meu olhar para longe dela. - Nenhum dos quais são físicos. A 

verificação de retina, impressão digital e códigos numéricos. Aqueles que estão autorizados pode usar uma 

daquelas chaves para destrancar as portas. Mas se você está dentro, como uma maior segurança, você terá que 

digitar um código, além de quem está fora. O sistema vai reconhecer isso. - eu digo enquanto eu pego a mão 

dela e entro na sala. 

- Pressione o botão vermelho baby.  - eu digo apontando para o teclado na parede. Ela faz o que digo, e a 

porta bate fechando imediatamente, surpreendendo-a, fazendo-a saltar de volta. Meu celular recebe 

imediatamente uma mensagem de texto. Eu tiro e verifico. 

 

 

* O Quarto do Pânico ativado * 

 

 

Eu mostro a mensagem.  



 

 

- Se você estiver aqui, por qualquer motivo, eu vou saber Anastasia. - digo a ela. 

- Oh! Como é que vamos sair? - ela pede. 

- Nós não vamos sair até que tenhamos explorado este quarto completamente. - eu explico e arrasto meu 

dedo indicador ao longo do seu queixo. Ela se inclina automaticamente para o meu toque. 

- Eu acho que você precisa ser castigada pelo incidente de agora, rolar os olhos e pelo sarcasmo, você não 

acha, Srta. Steele? - Peço baixinho ainda executando apenas o dedo indicador sobre o rosto. Ela acena com a 

cabeça enfaticamente, com antecipação, sua respiração aumenta. Eu viro o aparelho de som escondido e Dueto 

das Flores de Lakmé começa a tocar. Há uma chaise 
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na sala. - Venha, - eu digo puxando-a comigo. Sento-me 

no sofá, e puxo Anastasia sobre meu colo. Eu puxo o seu vestido para cima, e abaixo sua calcinha até os joelhos. 

Eu esfrego seu traseiro, e depois com a palma em sexo e com o meu polegar acaricio delicadamente seu clitóris. 

Ela dá um gemido profundo. 

- Shhh... - Eu a silencio. 

Minha mão deixa-la para trás e com a palma da minha mão eu bato em suas nádegas. Ela dá uma mistura de 

som de um grito e um gemido. Então minha mão pousa direito sobre seu sexo. Eu crio um padrão de dois em 

toda a face de suas nádegas e um destinado para baixo para empurrar as bolas para dentro estimulando-a. Então 

eu esfrego sobre suas nádegas lentamente para estimular o fluxo de sangue. A parte inferior é uma zona erógena 

principal. Os nervos de excitação sexual na parte inferior são enterrados em uma camada de gordura e exige 

estimulação dura para dispará-los, e isso precisa ser feito corretamente. 

- Oh, por favor, Christian! - Ela implora após o nono tapa em suas nádegas. Ela está perto de estar 

completamente estimulada. As nádegas estão um agradável tom de rosa. Apanhando gera uma resposta 

fisiológica coleta de sangue em seu sexo e áreas próximas e realizar, assim, mecanicamente o que acaricia e 

beija psicologicamente. 

Anastasia submeter-se a mim assim, entregando-se uma parte importante da sua resposta sexual, de sua 

confiança para mim, e em troca isto me desperta além da crença, me fazendo querer transar com ela até próxima 

semana. 

- Christian, por favor, me fode! - Ela pede, e eu puxo as bolas de prata dela e a levo à beira do orgasmo. Eu 

puxo-a em posição de pé e dispo-me rapidamente das minhas calças, cueca e minha camisa. 

- Anastasia, eu vou segurar você, baby, eu quero que você enrole as pernas em volta de mim, - eu digo. Eu a 

puxo em meus braços e, lentamente afundo em seu sexo o seu peso empurra para baixo, e meu pau encontra seu 

ponto mais profundo. Com uma mão eu seguro suas nádegas, e com a outra, eu abaixo o seu vestido sem alças 

até a cintura liberando seus seios. 

- Mova-se, - eu ordeno e ela começa a subir e descer no meu pau. 

- Calma, baby! 

- Não, eu quero que você me foda duro! - Diz ela, com a respiração aumentando. Eu amo estar no comando 

dela, e eu só estou começando a aprender que, ocasionalmente, dar-lhe o comando é sexy como o inferno. 

A voz desencarnada de Taylor é ouvida no alto-falante na sala. 

- Sr. Grey? As portas não estão abrindo senhor? Você precisa de ajuda para sair? - Eu reviro os olhos, e 

Anastasia geme. Assim que ela diminui a um ritmo mais lento, eu bato o botão do interfone em resposta. 

- Não é necessário ajuda, Taylor. Estou familiarizando a Srta Steele com o quarto do pânico. Ela precisa 

aprender a usá-lo por conta própria. 

                                                           
14 Chaise: Poltrona de braços, dotada de inclinação regulável, apropriada para a pessoa sentar-se de corpo estendido; ESPREGUIÇADEIRA. 



 

 

- Sim, senhor, - ele responde. 

- Isso é tudo Taylor, - eu digo dispensando com um tom de irritação, e ele se foi. 

Conforme Anastasia pega seu ritmo de novo, eu sinto o acúmulo na minha virilha. Quando ela empurra para 

baixo eu enfio meu pau para cima, e quando eu salto de volta mais uma vez eu capturo seus lábios com o meu, a 

minha língua corre em sua boca, assaltando-a, explorando, amando, fodendo. Eu sinto o aperto familiar de seu 

sexo, e ela geme e suspira em uma rendição incoerente do meu nome em minha boca empurrando com força. Eu 

esvazio para ela; marcando minha mulher na única superfície na casa que não tínhamos batizado. 

Quando acalmamos do pico de nosso êxtase, eu abaixo no chaise, e a limpo e, em seguida, me limpo. Eu 

finalmente inclino e a beijo longo e doce. 

- Eu te amo Anastasia. Eu não acho que eu possa sempre buscar o meu preenchimento de você, - murmuro. -

Nós estamos de corpo e alma entrelaçados, baby. 

- Engraçado você dizer isto Sr. Grey, - ela responde. - Eu tenho um presente para você. 

- Sério? - Eu digo surpreso. Seus presentes são sempre preciosos para mim, sempre cheios de ideia, sempre 

especial. Ela atinge a pequena embalagem que ela tinha deixado sobre a mesinha, e tira uma pequena caixa. Eu 

levanto as sobrancelhas e olho para ela. 

- Bem, abra-o Sr. Grey, - diz ela sorrindo. 

- Sim, senhora, - eu respondo. 

Dentro da caixa está um par de abotoaduras gravado com letras A & C entrelaçadas. Quando eu olho para 

ela, ela olha expectante, mas tenta dar de ombros com indiferença. 

- Você gosta? 

- Eu mais do que gosto, Ana. Eu amo! É perfeito. - eu respondo. Ela é perfeita. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Oito 

 
Ao redor do caldeirão vai: 

Nas entranhas envenenadas jogar. 
Sapo, que sobe a pedra fria 

 
Dias e noites tem trinta e um 

Suou veneno dormir tem, 
Ferva tu primeiro no pote encantado. 

 
Duplos, duplos labuta e problemas; 
Queimadura e bolha de caldeirão... 

Shakespeare (Canto das bruxas de Macbeth) 
 

 

Ele ouve o nome dele sendo chamado freneticamente no rádio em seu ouvido. 

- Taylor, você pode me ligar no celular? Ou em uma linha privada? Temos uma situação aqui! – zumbe 

Sawyer. 

- Que tipo de situação? – pede Taylor. 

- Convidado indesejado, - responde Sawyer. 

- Porra! – murmura Taylor sob sua respiração em um epitáfio. – Estou ligando para você agora mesmo. Não 

estarei off. Só o microfone estará desligado. – adverte Taylor para o benefício dos outros da equipe de 

segurança. Ele disca o celular de Sawyer. 

- Sawyer, qual o problema? – pede Taylor sem preâmbulo. 

- T, aquela bruxa assustadora está aqui, - explica Sawyer. Taylor pensa por um momento. Quando se trata de 

seu chefe, ele teve mais do que seu quinhão de bruxas assustadoras. Mas Sawyer só conheceu duas delas. Então, 

pode ser tanto Leila ou Elena.  

- Sawyer, você precisa ser específico quando se trata de descrever os convidados indesejados.  Qual tipo de 

bruxa assustadora tem em mente? – Taylor pergunta impacientemente. 

- Não a mulher Williams. Ela é assustadora, mas esta aqui me dá arrepios como se ela tivesse as patas 

traseiras do diabo e pronta pra me chutar a qualquer momento! A irmã do Drácula, a loura boba que esta sempre 

vestida de preto... – descreve Sawyer. 

- Porra! Ela disse o que ela quer? 

- Ela quer entrar no casamento, chefe! 

- Ela não é a noiva ou o noivo. Ela não pode entrar! 



 

 

- Estou consciente disso chefe, mas é melhor trazer seu traseiro até aqui porque a Sra. Grey está fazendo seu 

caminho para a entrada. Alguém sussurrou no ouvido dela que há um convidado indesejado esperando lá fora. 

- Foda-se zumbi! Que inferno? Ocupe a Sra. Grey. Não a deixe sentir uma brisa de quem é! Já estou indo! 

- Como eu a seguro? 

- Sawyer você esteve com a porra do FBI! Tenho certeza que te ensinaram alguma coisa pra manter uma boa 

senhora de uma bruxa experiente! – ele diz correndo para entrada da frente. 

- Cara, melhor você correr! A bruxa está afiando suas garras e dando o que for preciso para a segurança que 

está lotando a entrada! Eu queria saber onde ela estacionou a vassoura dela! – ele murmura. 

Taylor passa pela casa principal onde ele pega a Sra. Grace Trevelyan-Grey. 

- Taylor, me falaram de uma comoção no portão da frente. Você sabe o que está acontecendo? 

- Estou indo cuidar disso agora mesmo, Sra. Grey - Taylor responde com um olhar reticente em seu rosto. 

Sra. Grey estreita seus olhos para ele. 

- Eu ouvi que há um convidado indesejado… - ela diz deixando sua sentença no ar com olhos estreitados. 

‘Quem é o desgraçado que tem a boca solta aqui?’, pensa Taylor com ele mesmo. 

- Eu não sei o que escutou, ou de quem você escutou madame, não é nada que não possamos cuidar. Estou a 

caminho pra resolver essa situação agora mesmo, - diz Taylor. 

- Eu gostaria de ir com você se não se importar então, - ela responde. Taylor dá um gemido interior. 

- Minha senhora, na verdade eu me importo. Nosso trabalho aqui é proteger você, os convidados, e manter os 

indivíduos inesperados fora, quem quer que sejam. Então, por favor, aproveite o casamento, e nos deixe cuidar 

dos assuntos mínimos da segurança. Tenho certeza que não é nada pra se preocupar. 

- É a Sra. Lincoln? – ela pergunta claramente. 

- Sra. Grey, eu não vi quem o convidado inesperado é. Se for um convidado que não está na lista, ele ou ela 

não pode entrar. 

- Chefe, eu sugiro que você se apresse! A bruxa veio com seu caldeirão e ela começou a preparar sua poção 

aqui! – Sawyer grune. De que porra ele está falando? 

- Sra. Grey, sinto muito! Mas nós temos instruções restritas que somente a segurança tem que lidar com os 

assuntos de segurança, e você não está na minha lista da equipe. Quem quer que esteja lá fora, é meu trabalho 

lidar com o problema. Se me der licença, minha senhora. – diz Taylor autoritariamente fazendo um movimento 

para chegar ao portão. Grace Grey para por um momento, então acena, e se vira de volta para entrar na casa. 

Taylor limpa brilho de suor de sua testa, e rapidamente faz seu caminho para frente onde Sawyer o encontra. 

Sawyer acena com seus olhos indicando um pé batendo, toda vestida em preto da cabeça aos pés em um vestido 

brilhante, Elena Lincoln que está agora erguendo sua cabeça para cima majestosamente para olhar para Taylor. 

Taylor olha em volta procurando um corvo preto empoleirado em uma árvore acompanhando a bruxa loira, e 

quando não vê nenhum, ele sorrateiramente se pergunta se ela está escondendo um chicote preto dentro de seu 

vestido preto brilhante. Ele faz seu caminho até ela. 

- Taylor, - ela diz em sua voz suave com alívio. 

- Sra. Lincoln. - Taylor acena em reconhecimento. 

- Tão formal comigo Taylor. - ela o olha, e ele recua internamente.  

- Como posso ajudá-la, senhora? 



 

 

- Me chame de Elena, - ela diz, tentando ser amigável. 

- Não senhora. Eu não me sentiria confortável. Como posso ajudá-la hoje, senhora? – ele pergunta 

educadamente. 

- Taylor, estou aqui pelo casamento do Christian. - ela diz limpando a garganta. 

- Você tem convite senhora? 

- Nunca precisei de nenhum convite para qualquer coisa relacionada ao Christian.  Por que a formalidade? – 

ela diz parecendo relinchar. 

- Sra. Lincoln, se você fosse convidada, senhora, saberia que há um protocolo, e este não é o lugar para ir 

primeiro. Você não está na lista de convidados. Temos instruções restritas sobre quem está na lista, e quem pode 

entrar. 

- Você quer dizer que eu sou um sujeito em uma lista prescrita. - ela diz quase entre dentes, sua fachada 

calma cuidadosamente construída está escorregando. 

- Eu não tenho a liberdade de discutir isso com a senhora. 

- Então isso confirma. Bem, vá dizer ao seu chefe que eu não vou embora até que ele venha aqui e fale 

comigo.  

- Senhora! – Taylor censura. – Este é o casamento do Sr. Grey e Srta. Steele. Ele não pode deixar seu 

casamento para vir falar com um convidado indesejado! 

- Taylor! Vou ter suas bolas para o jantar e te chicotear com seu pênis se você não me trouxer Christian nesse 

minuto! – ela diz ameaçadoramente com olhos bem abertos, parecendo uma louca. 

- Sinto muito, Sra. Lincoln. Mas elogio não vai funcionar senhora! Eu tenho ordens. Você NÃO está na lista 

de convidados. 

Ela o olha avaliando. Ele tem um olhar impassível, um olhar que Christian veste a maioria das vezes. Um 

rosto que esconde as inseguranças, medos, ansiedades, problemas e preocupações de alguém. Ela quer capturar 

o vislumbre da fraqueza de Taylor. 

- Taylor, tenho certeza que você não quer uma cena aqui para embaraçar seu chefe. Eu sugiro então que você 

entregue uma mensagem para ele, - ela diz rabiscando alguma coisa em um pedaço de papel. – Diga a ele que eu 

não vou embora a menos que ele venha aqui fora falar comigo, - ela exige. 

Taylor relutantemente pega a nota dela e sem uma palavra, se apressa para chegar a Christian. Quando ele 

faz seu caminho para a marquise ele vê Christian dançando com Anastasia. Seu chefe parece... feliz. Mais feliz 

do que jamais esteve nesses quatro anos que ele trabalhou para ele. Ele amaldiçoa sua sorte por ter que quebrar 

esse momento feliz. Taylor não quer interromper, ele procura por uma abertura. Ele seria condenado se ele 

deixasse Ana ouvir sobre a visitante indesejada e azedar seu alegre humor no dia do seu casamento! Pobre 

garota não merece a intromissão que a Sra. Lincoln vasculha no que deveria ser o dia mais feliz de sua vida. 

Deus, ele sente como se estivesse protegendo Sophie quando se trata de Ana! Taylor sabe que esta é a intenção 

principal por trás da intromissão da bruxa loira: desestabilizar o casamento deles desde o primeiro dia. Ela quer 

que Ana se sinta insegura, que há outra mulher esperando pra que ela escorregue pra tocar o lugar dela. Quanto 

mais Taylor pensa nisso, mais furioso fica. Mas ele tem que ver o que o chefe dele pensa primeiro.  

Sr. Grey está olhando para Ana como se nada e ninguém existissem além deles. Taylor se sente como um 

verme, um voyeur perturbando o momento especial deles. No passado ele esteve interrompendo muitos 

momentos íntimos por varias razões, incluindo as vezes onde ele teve que bater na porta da sala de jogos do 

chefe enquanto ele estava envolvido em alguma trepada bizarra com uma sub acorrentada em alguma engenhoca 

fora do chão. Mesmo assim ele atenderia a porta, apenas um pouco chateado por ter seu coito interrompido. Mas  



 

 

isso... Este é um momento particular, e parece mil vezes mais íntimo do que as fodas, como duas almas 

conectadas, abraçando uma a outra. Taylor amaldiçoa sob sua respiração novamente, - Bunda de babuíno, puta! 

Mas Taylor não tem que esperar muito. Outro pobre filho da puta que está apaixonado por Ana interrompe a 

dança do seu chefe e de Ana seguindo para o final da canção. Taylor quase se sente mal pelo pobre coitado. Ele 

olha triste como um filhotinho conforme ele está olhando Ana nos braços do chefe. Sr. Grey relutantemente 

permite que eles dancem e fica de lado observando sua garota como um falcão. Dr. Flynn anda de esguelha ao 

lado dele. Taylor não pode esperar muito mais antes de a música acabar. Ele tem que alertar o cão superior sobre 

a maldita hiena sarcástica do lado de fora da propriedade! 

- Sr. Grey, - Taylor chega ao lado de Christian. Ele dá a ele o olhar ‘a merda está prestes a ser jogada no 

ventilador’. O chefe entende, e não está feliz. 

- Me dê licença um minuto John, - ele se desculpa com o hiper caro psiquiatra. Quanto mais o psiquiatra 

segue, ele é um bom cara. Até mesmo Taylor sente como se ele devesse ir a ele depois do que ele tem visto 

naquele quarto de jogos nos últimos anos. Mas agora ele tem uma tarefa, e se tudo estiver bem, a bruxa está 

apenas levitando em sua vassoura do lado de fora.  

- O que está acontecendo? – pergunta o chefe. 

- Sra. Lincoln está do lado de fora, e ela insiste em falar com você, - Taylor fala em uma respiração 

nervosamente. Quanto menor for a mensagem, melhor. 

- Mas que porra? Eu não acredito nisso! – seu chefe rosna, e suas mãos correm pelos seus cabelos em 

exasperação. Ele parece que poderia morder a cabeça da vadia fora. Cuidado! Ela é como a criatura mitológica 

grega Hidra. Você corta uma cabeça e duas aparecem em seu lugar. Você tem que usar uma tática diferente com 

esse tipo de serpente.  

- Eu sei que você tem instruções restritas de quem pode e não pode entrar senhor. Eu pensei que você 

precisava saber disso, - Taylor responde. 

- Eu não vou falar com ela no dia do meu casamento, ou nenhum tempo próximo! – diz o chefe, e se não 

tivesse ninguém em volta Taylor poderia fazer uma cambalhota por esta resposta. Isso mostra o quanto a bruxa 

lhe dá arrepios.  

- Estou ciente disso senhor. Eu posso mandá-la embora. Ele passou uma nota para ser dada ao senhor, - diz 

Taylor. Ele já olhou a nota no caminho. ‘Sim, sim! Foda-se privacidade! Bem me processe!’, ele pensa com ele 

mesmo. Isto é pelo bem do seu chefe. Não é privado quando se trata do dia mais feliz de Ana, e tão brilhante 

quanto seu chefe é, às vezes, ele não pode ver até onde os tentáculos da bruxa rastejam até seu pescoço. Taylor 

sente que ele precisa proteger ambos dela e à força, se for preciso. 

Seu chefe lê a nota, e ele está fervendo de raiva. Graças a Deus há algum senso nele para perceber que essa 

vadia é um perigo para sua felicidade! Ele o viu bravo assim apenas algumas vezes. Quando ele tira os olhos da 

nota para olhar para Taylor seus olhos estão atirando punhais. Se somente olhar pudesse matar, Taylor 

direcionaria o olhar do chefe em direção ao portão de entrada. 

- Eu quero que você vá lá fora, e fale com ela. Diga-lhe que o Sr. Grey está ocupado construindo seu futuro 

com sua nova esposa. Ele não está interessado em relembrar seu passado com ela. Se ela tiver problemas para 

encontrar seu caminho para sua casa, um dos seguranças seria mais do que feliz em dar as direções, e se ela 

ainda tem dificuldade para entender o Inglês simples, eles podem alegremente escoltá-la para casa, - ele diz e 

Taylor está orgulhoso dele como no primeiro dia que Sophie aprendeu a andar.  

- Eu vou ser mais do que feliz em entregar a mensagem, senhor – ele responde rapidamente e sai. 

Em seu caminho para o portão, ele liga para Sawyer. 

- Seu microfone está desligado? 



 

 

- Sim Taylor, está. 

- O que a Sra. Lincoln está fazendo? 

- A bruxa está andando para cima e para baixo, na medida em que ela é permitida no gramado da frente. 

- Estarei aí fora em um minuto. – diz Taylor antes de desligar. 

Quando ele chega ao portão da frente, Taylor respira fundo e anda em direção a bruxa da Sra. Lincoln em 

passos determinados. Quando ela vê seu olhar resoluto ela sabe. Ela ergue a cabeça, sua postura fica orgulhosa e 

determinada, e ela olha para ele. 

- Bem? – ela pede petulante. 

- Sr. Grey não está disponível. Ele não pode vir. 

- O que você quer dizer com ele não pode vir? – ela diz batendo seu pé. 

- Sra. Lincoln, Sr. Grey mandou uma mensagem. Ele diz que neste exato momento ele está ocupado 

construindo um futuro com a sua esposa, - diz Taylor enfatizando que ele já atou o nó, e não há espaço para 

uma ex dominatrix -... E o Sr. Grey não está interessado em relembrar sobre o passado com você. Se você tiver 

problema em lembrar a direção da sua casa, eu ficaria feliz em providenciar isso para você. E se a senhora 

estiver tendo problemas para chegar à sua casa, um dos seguranças da equipe seria mais do que feliz em escoltá-

la até lá, - Taylor diz olhando para ela severamente.   

- Bem, bem, bem… Taylor. Você poderia ser um DOM decente… - ela diz apreciando-o, - Se você não fosse 

tão velho para mim, - ela acrescenta estreitando os olhos para ele. Seus elogios sempre contem um insulto 

oculto. Taylor sente a bile subindo nele. Ele esteve em confrontos, e em guerras completas, mas nada deu a ele 

tanto arrepios que essa mulher dá. Taylor finge que não ouve a bruxa. 

- Você precisa de escolta, Sra. Lincoln? – ele pergunta claramente. 

- Ah sim, você está com a empregada, não está? – ela o insulta. Ninguém fala sobre Gail assim! 

- Sra. Lincoln, eu ficaria mais que feliz em escoltá-la até sua vassoura! – ele diz firmemente, mas 

calmamente.  

- Você está sensível! – ela suspira. – Minha vassoura da marca Mercedes CL 600 está estacionada logo ali 

Taylor, - ela diz indignadamente. – Eu não preciso de escolta. Diga para o seu chefe que quando ele precisar de 

mim... e ele vai precisar de mim, - ela diz para assegurar ela mesma. – Quando o tempo chegar eu estarei pronta, 

disponível, e capaz pra ele. – sem chance que Taylor irá passar essa mensagem! As porras das garras dela estão 

como fios de farpa gigante. Machuca quando ela as empurra pra dentro e elas rasgam um quilo de carne quando 

ela as puxa para fora!  

- Me desculpe, madame. Eu NÃO vou passar a mensagem! Sr. Grey esta casado agora. É melhor deixá-lo em 

paz, e seguir com outros empreendimentos. – ele diz sobriamente. 

- Você vai passar a mensagem Taylor! Se você valoriza seu trabalho... – ela diz deixando o fim da ameaça 

pendurada. 

- Sou contratado para ser a proteção particular do Sr. Grey. Sou obrigado a usar meu melhor julgamento para 

protegê-lo do mal. E você minha senhora é mais venenosa do que uma cascavel, e protegê-lo de qualquer tipo de 

perigo, cai sob minha descrição de trabalho. Ao contrário de outros, eu não tenho medo de suas garras, senhora. 

Seu tempo aqui acabou. Você tem dois minutos para deixar o local. Se não puder ir, a segurança vai escoltar 

você! – ele diz com um olhar glacial.   

Ela se vira de costas, e anda até sua Mercedes, sua cabeça indignadamente erguida. Ela terá seu dia. Mas não 

hoje. 



 

 

Enquanto ainda me permite, eu escrevo para você 
O amor que eu vivi, o sonho que conheci. 
Do nosso aniversário, até nós morrermos, 

É, mas o piscar de um olho 
E nós, nosso canto e nosso amor, 

O medidor de tempo se acendeu acima, 
E todas as coisas ignorantes que vão 

Sobre a minha mesa para lá e para cá, 
Estão repassando para onde pode ser, 

Em consumido ecstasy da verdade, 
Não há lugar para o amor e sonho em tudo; 
Porque Deus passa com passadas brancas. 

 
 

 

Irlanda 

 

Meu Blackberry já tem três mensagens de texto e vários e-mails de Taylor.  

 

*Destino: Castelo Ashford. Segurança Harry O’Reilly, Greg Fergus. Senha: Cristal Fjord. Londres está 

definida para sua chegada amanhã à noite. Detalhes sobre a segurança em seu e-mail* 

 

Estou fazendo uma surpresa para Anastasia com uma estada em um castelo Irlandês. Será que ela vai gostar? 

- Baby acorde, - sussurro no ouvido de Anastasia beijando sua bochecha, a borda de sua mandíbula, o lado 

de sua boca. Ela geme cansada. – Chegamos. Levante e tome um banho, e se vista baby. 

- Onde estamos? – ela pergunta alongando seus seios nus movendo para cima com seus braços. Eu já estou 

de banho tomado e vestido, e estamos prontos para aproveitar o primeiro dia da nossa lua de mel com minha 

esposa. Eu faria amor com ela agora, mas isso vai nos manter no aeroporto durante o dia, e temos planos. 

- Irlanda, - respondo. 

- Para abastecer? 

- Nós já abastecemos. Temos uma excursão, - eu digo com um sorriso perverso. Ela estreita os olhos para 

mim zombeteiros. 

- Que tipo de excursão? – ela pergunta puxando os lençóis até o peito. Eu puxo o lençol para baixo 

lentamente sem tirar meu olhar dela. 

- Vamos lá baby, luz do dia está sendo desperdiçada. Temos tanto para fazer. Temos só um dia aqui. E eu 

tenho tanto para te mostrar Sra. Grey, - digo sombriamente, e a beijo. Ela corresponde e me puxa, mais duro, 

exigindo, seus dedos laçando em meu cabelo. Eu finalmente consigo me desvencilhar sem fôlego.  

- Uau! Anastasia! O que você faz comigo! Não podemos ficar na cama. Venha. Tome um banho e temos que 

sair. 

Nós só levamos as pequenas malas de mão e a equipe de segurança que Taylor arranjou está esperando por 

nós depois que terminarmos com a alfândega. Eles estão esperando por nós na seção VIP. 



 

 

Taylor me mandou uma foto de cada um da proteção próxima, e eu reconheci nossa escolta, e não só pelo 

largo sinal que eles estão segurando: 

 

“Sr. e Sra. Christian Grey” 

 

Quando Anastasia e eu saímos, os olhos deles brilham com reconhecimento. Eles sabem como somos. 

- Sr. Grey? – pergunta Fergus que parece ter apenas 30 anos, mas ágil, calmo e focado. Ele enfatiza a letra 

‘R’ em sua fala. 

- Você é? – pergunto. Ele tira sua identificação. Toda a informação de identificação bate com a cópia do e-

mail que Taylor me mandou. Uma vez que termino com a verificação de suas identificações eu peço: 

- Destino? 

- Cristal Fjord, - ele responde. Anastasia me olha intrigada. 

- Já que o seu tempo é limitado, vamos tomar o helicóptero, senhor. Temos sua programação para a duração 

de sua estada na Irlanda, porém, se você desejar alguma outra coisa que não esteja na programação, por favor, 

nos informe, então podemos rapidamente arranjar para você, Sr. Grey – declara O’Reilly. 

- Apenas nos leve ao nosso lugar de estada, vamos nos refrescar um pouco, então podemos seguir com 

nossas atividades, - eu digo com um olhar impassível. 

- Claro, Sr. Grey. Estamos cerca de 148 km de nosso destino, senhor, o que é cerca de 92 milhas. 

Dirigindo levaria cerca de duas horas senhor. Considerando que você tem viajado uma grande distância, Sr. 

Taylor arrumou um helicóptero para levá-lo ao seu destino, e está à sua disposição para o tour que foi arranjado 

para você. Permanecerá à disposição durante sua estada senhor, - ele acrescenta educadamente. 

- Obrigado, O´Reilly, - digo pegando a mão de Anastasia. 

- Por aqui, Sr. e Sra. Grey, - Fergus diz, e guia o caminho. O helicóptero que eles nos guiam na pista é um 

helicóptero de luxo Sikorsky S-92. A mandíbula de Anastasia cai aberta para o tamanho do helicóptero. 

Sikorsky é um helicóptero imenso com mais de 56 pés de comprimento exterior, e só a envergadura tem mais de 

56 pés longo. Ela olha para mim interrogativamente.  

- É enorme! – ela observa em um sussurro. 

- Só o melhor para a minha garota, - respondo tranquilamente.  

- Eles levam nossas bagagens na aeronave, e nos apresentam ao nosso piloto, cujo nome deve ser Matt 

O´Connell, de acordo com a informação que Taylor proveu. 

- Posso apresentá-lo ao seu capitão, senhor? – pergunta O´Reilly educadamente. – Este é o Capitão Matt 

O´Connell. Ele estará ao seu serviço durante sua estada; nosso copiloto é o capitão Richard Bremer, - ele indica 

os dois pilotos que estarão voando com agente. Suas fotos e nomes batem. 

- Bem vindo a bordo senhor, - eles dizem e balançam minha mão. 

- Senhora, bem vinda e parabéns, - eles se viram para Anastasia e a fazem corar. – Por favor, tome assento. 

Esta é uma aeronave grande que serve comida e bebidas, e se desejarem usar, há um lavatório assim como um 

chuveiro abordo da aeronave, - O´Connell diz. 

- Obrigado. Eu acho que por hora apenas tomaremos nossos lugares, - respondo. 



 

 

- Quanto tempo irá levar para chegar ao nosso destino? - pede Anastasia. Menina inteligente! Ela não está 

perguntando aonde, mas está perguntando as perguntas certas. 

- Não mais que quarenta minutos Sra. Grey, - responde Fergus. Meus lábios se enrolam em um pequeno 

sorriso. 

- Curiosa? – me inclino e pergunto. Ela acena sua cabeça rigorosamente. 

- Você verá em quarenta minutos. Preferiria mostrar a te falar, - eu digo. Sikorsky é um helicóptero luxuoso. 

Foi customizado para o conforto dos passageiros. A altura da cabine tem seis pés de altura levando-me a abaixar 

minha cabeça quando eu entro nela. A largura da cabine parece ser de cerca de mais de seis metros e meio, mas 

o comprimento parece 20 pés. É espaçoso e eu estou sentado ao lado de Anastasia, quando uma aeromoça vem. 

- Bem vindos, Sr. e Sra. Grey. Meu nome é Jennifer. Sou sua aeromoça hoje. Eu gostaria de servi-los alguns 

refrescos. O que gostariam? – ela pergunta com um grande sorriso genuíno. Ela está em seus 30 e poucos, 

cabelo vermelho, olhos verdes, uma mulher agradável. Ela olha para Anastasia expectante, então me olha e 

pisca em rápida sucessão. Eu me viro e olho para minha esposa e pergunto o que ela quer, nada muito forte a 

essa hora da manhã.    

- Eu gostaria de chá Twinings English Breakfast, saquinho a parte, - ela diz, então ela estreita os olhos 

quando ela tem um vislumbre da aeromoça olhando para mim com apreciação carnal. Você não tem nada com 

que se preocupar baby. Eu só tenho um tipo, e esse tipo é você. Mas seu ciúme agita minha virilha e me satisfaz 

secretamente. Ela me ama, eu nunca consigo me satisfazer disso. 

- Você senhor? – ela pede quase tropeçando em suas palavras. 

- Café com leite, por favor, - respondo sem tirar meu olhar da minha linda noiva. 

- Nós já reservamos o café da manhã em nosso destino, - explico para Anastasia. 

- Onde nós estamos indo, Christian? – ela pede com excitação na voz. 

- Antecipação é a maior parte do prazer, - murmuro com um sorriso devasso. 

- Mas eu quero saber o que estou antecipando! – ela diz amuada, no entanto ela também não consegue 

esconder sua emoção. 

O vôo segue sem problemas. Eu checo a hora, e olho fora da janela. Eles devem fazer um sobrevôo primeiro, 

e eu quero ver o que Anastasia acha e o que ela vai sentir quando ela primeiro vir onde a estou levando. Fergus 

está para ser o guia aéreo desse vôo. Ele limpa a garganta e se aproxima dos nossos assentos. 

- O que vocês estão olhando abaixo é o Mayo Galway
15

. Logo estaremos voando sobre a Ilha Bush, a direita 

dela está Illaunree, ao norte dela está Illaundarragh  e Ilha Leaf fica ligeiramente a noroeste da mesma. Bem ali 

mesmo Sr. e Sra. Grey, - Fergus aponta as pequenas ilhas abaixo.  

- Estamos agora indo voar sobre o estado que é bem grande ostentando mais de 26 mil hectares. A 

propriedade em si tem em 350-450 hectares dependendo pra quem você perguntar, mas em 1852 Sir Benjamim 

Lee Guinness estendeu a propriedade para suas grandes proporções. Ao norte vocês podem ver o Ashford 

Esquestrian Centre. Caso desejem, ou se tiverem tempo, vocês podem percorrer a bela paisagem arborizada 

entre as margens do Lago Corrib e Lago Mas, e até mesmo nas montanhas do Connemara ao oeste mais ao 

norte, - ele diz apontando com seu dedo e Anastasia se inclina, e para o meu divertimento me empurrando para 

fora do caminho para ver com deleite infantil, - Você pode ver o Clay Pigeon, disparo e arco e flecha, - 

acrescenta Fergus. 

                                                           
15 O Condado de Galway (Gaillimhe em irlandês) é um condado da República da Irlanda, na costa oeste do país. Seus vizinhos são os condados de Mayo a 
norte 
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- Oh! Podemos ir atirar? Por favor, podemos? – pede Anastasia animadamente. 

- Não! – respondo minha boca em uma linha apertada. Eu acabei de casar com ela. Eu não quero que ela seja 

baleada por acidente. Ela estreita os olhos para mim, mas não diz nada. 

Fergus sente a tensão e rapidamente muda para um diferente tópico. 

- Ao sudoeste, vocês verão os bancos do Lago Corrib e claro a propriedade endossada Orvis está localizada 

logo a direita, que é uma das mais famosas para a pesca em toda a Irlanda senhor, - ele diz para o meu benefício. 

- Também minha senhora, se olhar para sua esquerda, - ele diz obtendo Anastasia para a janela do lado de 

seu assento, - você verá os Jardins em Ashford. O castelo data de 1228... – ele diz, mas não consegue terminar o 

resto da frase porque Anastasia dá gritinhos de prazer. 

- Castelo! Você disse castelo? Christian, ele disse castelo? – ela guincha em uma voz estridente. Eu não 

consigo evitar não ter um sorrido largo e estúpido no meu rosto. 

Fergus toma um sorriso satisfeito em seu rosto.  

– Sim, minha senhora, o castelo Ashford, - ele diz orgulhosamente como se o seu tio favorito fosse o dono. – 

Mas estou mostrando os jardins a sua esquerda. Sir Benjamim Guinness e seu sucessor, os Ardillauns desde 

1852 em diante criaram e conceberam a disposição dos jardins. Eles valem a pena serem vistos, madame. E a 

sua direita, Sra. Grey, se olhar da janela do Sr. Grey você verá o espetacular castelo Ashford. Foi fundado pela 

família anglo-normanda de Burgo após a derrota do nativo O'Connors de Connaught.  

- Oh meu Deus! É simplesmente lindo Christian! Parece Hogwarts! – Anastasia guincha. – Eu posso explorá-

lo. Temos permissão para explorar? – ela pergunta a Fergus. 

- Sim, madame, vocês têm. Vocês ocuparão uma das suítes com a melhor visão de tudo ao redor, madame! – 

ele diz promissor. Anastasia se vira pra mim com seu sorriso de 10.000 megawatts. Estou exultante, porque ela 

adorou isso! O piloto pousa o helicóptero no heliporto com expertise, e um carrinho de golfe está esperando 

para nos pegar e levar até o castelo. 

- Sr. e Sra. Grey! Meu nome é Milton. Bem vindo ao castelo Ashford, - assistente pessoal nos cumprimenta 

com um grande sorriso caloroso. – Eu vou levá-los ao seu quarto. Sabemos que vocês fizeram uma longa 

viagem, então vocês podem descer a qualquer hora para o brunch
16

, - ele diz cortesmente.  

- Obrigado Milton, - nós dois dizemos ao mesmo tempo em resposta a Milton. Ele nos dirige no caminho 

esculpido através da grama bem aparada. À nossa esquerda podemos ver as pequenas ilhas na baía com vista 

para o castelo. A água está calma como folhas e as cores são vívidas, absolutamente lindo. 

- Vamos por aqui madame, senhor, - diz Milton depois de estacionar em frente ao castelo. Anastasia se vira 

para mim e gesticula com a boca, - Oh meu Deus! 

- Christian, esse é o Centro onde Abbey encontra Camelot! Obrigada! – ela guincha após absorver a 

arquitetura e passar a mão sobre o traje de armadura brilhante na porta da frente. – É formal sem ser sufocante! 

Como você sabia que eu amaria isso? 

O interior rico de mogno tira o fôlego dela. A mobília é eclética, de diferentes períodos, mas de alguma 

forma é muito apropriado para o ambiente. Nossa suíte é muito grande, com entonações douradas suaves e cores 

quentes. As janelas são grandes com vista para os jardins e a água.  

Uma vez que eu dispenso Milton e o mando em seu caminho, Anastasia se vira para mim e se arremessa para 

mim. 

                                                           
16 Brunch é uma refeição de origem Britânica que combina café da manhã (pequeno-almoço) (breakfast em inglês) com o almoço (lunch 

em inglês). Normalmente realizado aos domingos, feriados ou datas comemorativas. 



 

 

– Eu amei isso! Eu amei isso! Eu amo você! Obrigada! – ela diz chovendo beijos em minhas bochechas, meu 

pescoço, em volta dos meus lábios, e finalmente encontra meus lábios.  

- Sra. Grey, se eu soubesse que eu receberia essa reação... – mas eu não tenho uma chance de terminar minha 

frase. A boca dela captura a minha, e rapidamente o desejo se desenrola em nós dois. Eu a apoio na cama de 

dossel e a empurro no colchão e caio em cima dela. 

- Marido… - ela diz uma voz sussurrada, mãos laçadas em meus cabelos. – Eu quero você agora! 

- Ana! Você vai me fazer perder o ânimo baby! Mas nós temos planos. Caso contrário vamos ficar o dia todo 

no quarto! 

- Mas eu quero fazer amor com você em um castelo... 

- Ah baby, nós vamos, mas na hora e lugar da minha escolha, - eu rio provocantemente. 

- Vamos nos limpar e nos vestir, eu tenho algumas surpresas para você. 

- Se eu entrar em combustão no primeiro dia da nossa lua de mel, Sr. Grey, será culpa sua! – ela acusa. 

- Sra. Grey, tenho certeza que posso pensar em algumas maneiras de colocar para fora o seu fogo, - eu 

respondo minha boca se contraindo. 

- Vista algo confortável, nós podemos ter que andar, - digo. 

Quando estamos prontos para ir, eu pego a mão dela e fazemos nosso caminho para a sala de estar (Drowing 

Room)*  para tomar o café da manhã.  

– Isto é uma sala de estar! Você sabe o quanto eu queria ver uma dessas desde que eu li Orgulho e 

Preconceito? - Anastasia sussurra fervorosamente. A reação dela me faz querer colocar o mundo aos seus pés, 

fazê-la feliz todos os dias da minha vida. Eu apenas aperto sua mão em resposta. Uma vez que acaba o café da 

manhã, nós damos uma volta pelo castelo, e os jardins, mas nada de campo de tiro. Eu não quero Anastasia em 

lugar nenhum lugar perto disso!  

Tanto quanto eu quero manter os estranhos longe dela, eu quero que Anastasia experimente o sabor local. 

Onde melhor podemos alcançar isso do que em um honesto bondoso pub Irlandês? O’Reilly e Fergus nos levam 

em um G Class Mercedes Bens SUV prateado com blindagem pesada. Eles nos levam ao Thoor Ballylee. 

- Anastasia, foi aqui que filmaram o filme de John Wayne “Quiet Man
17

” com Maureen O’Hara, - eu explico 

esperando sua reação, meus olhos bem abertos. 

- Eu nunca ouvi falar desse filme, mas você sabia que Willian Butler Yeats restaurou esse castelo Norman do 

século 16 para ele e sua esposa? – ela diz me surpreendendo completamente. 

- Como você sabe disso? – eu pergunto a ela, completamente surpreso. Essa é uma das razões porque sou 

apaixonado pela minha esposa. Ela nunca para de me surpreender. 

- Achei que todo mundo soubesse disso! – ela diz dando de ombros. – É onde ele escreveu a coleção de 

poemas ‘The Tower’ (A torre). Foi inspirado por este lugar! – diz ela com um golpe de sua mão. 

- Eu não acho que já tenha escutado sobre essa coleção – Digo quebrando a cabeça.  

 

 
 

                                                           
17 The Quiet Man (pt: O Homem Tranquilo / br: Depois do Vendaval) é um filme norte-americano de 1952 dirigido por John Ford. 
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“Uma ponte antiga, e uma torre mais antiga, 
A casa da fazenda, que é protegida por sua parede, 

Um acre de solo pedregoso 
Onde a rosa simbólica pode romper em flor, 

 
Antigos olmos18 ásperas, inúmeros espinhos, 

O som da chuva ou o som 
De qualquer vento que sopra, 

A água pomposa 
Que caiu em córrego novamente 

Marcada pelos salpicos de uma centena de vacas. 
 

Declaro esta torre é meu símbolo, eu declaro 
Este enrolamento, redemoinho, esteira de uma escada de primavera a minha escada ancestral; 

 
Eu, o poeta William Yeats, 

Com velhas tábuas do moinho e ardósia verde-mar, 
E o trabalho do ferreiro da forja Gort, 

Restaurada esta torre para a minha esposa George; 
E que esses personagens permanecem 
Quando tudo se arruinar mais uma vez. 

Viajantes ignorantes 
Dos mercados e das feiras 

Vimos a sua vela a meia-noite cintilante. 
O rio sobe e afunda de novo; 

Ouve-se o barulho de longe abaixo 
Sob seu buraco rochoso. 

O Mediana, persa, babilônica 
Em devaneio, ou na visão, viu 

Símbolos da alma”. 
 

Ela recita.  

– Eu sempre quis ver a torre, você sabe como o conto de fadas, onde a princesa está trancada em uma torre e 

seu cavaleiro de armadura brilhante vem para salvá-la... Apenas algo tão romântico nisso! Uma torre medieval, 

pela água em algum lugar, vegetação exuberante rodeando-a. Decorada com cortinas onduladas... paredes de 

pedras, subindo até o céu, e acolhedora lareira a lenha, cores quentes... – ela diz desejosa, distraidamente, e, de 

repente, ela toma uma ingestão aguda de ar se abanando, ruborizando. Sério? Eu não tinha ideia! Eu olho para 

minha esposa mais uma vez com olhos de admiração, totalmente apaixonado por ela, mais uma vez. 

- O que Sr. Grey? – ela provoca. – Pode ser que eu finalmente saiba algo que você não saiba? – ela pergunta 

inocentemente batendo os cílios, e morde seu lábio. 

Minha mão automaticamente alcança e puxa seu queixo. 

- Não! – eu a advirto com um olhar escuro. – Não aqui. 

- Tem certeza Sr. Grey? – ela pergunta com um tom de desejo, olhando para a torre. O que? Torres a 

excitam? Porra! Minha mão voa para a minha cabeça em um esforço para suprimir o desejo crescente por ela em 

exasperação. 

Ela está examinando a construção com famintos, lascivos, desejosos olhos. 

- Baby, poderia me dar licença por um segundo? – peço enquanto relutantemente solto a mão dela. 

- Fergus! – eu chamo, e ele vem e para quatro pés diante de mim. Eu faço um gesto com meus dedos para ele  

                                                           
18 Os ulmeiros, olmos, lamigueiros ou lamegueiros são árvores de várias espécies do gênero Ulmus. São grandes árvores nativas na Europa , alcançando os 

30 metros de altura. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rvore
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa


 

 

se aproximar, e ele se aproxima. 

- Eu tenho uma solicitação para esta noite, e eu quero que seja feito exatamente como eu vou te dizer! – digo 

e ele escuta. 

 

 

********************* 

 

 

Quero que Anastasia absorva alguns sabores locais, e estamos sendo levados a um pub popular chamado 

MacDaids. 

Uma mulher grande com bochechas vermelhas e olhos azuis com um rosto sorridente está no bar. 

Ainda é cedo então há apenas alguns senhores no bar. A mulher sorri conforme entramos no pub. Sentamos-

nos em uma mesa longe das outras e a senhorita grande vem até nossa mesa ainda sorrindo. 

- Bem vindos ao McDaids luvs
19

! Qual sua extravagância hoje? – ela pergunta.  

Sem mover meu olhar de Anastasia eu respondo com outra pergunta: 

- O que vocês têm? 

- Americanos, sim? 

- Sim minha senhora, - eu respondo ainda olhando para Anastasia com olhos ardentes.  

- E também muito educados! Bem queridos, - ela diz e para a nossa surpresa ela puxa uma cadeira para perto 

de nós, - Fico sem fôlego ficando de pé queridos, e eu gosto de conversar com os clientes. Certo, nós temos 

cerveja, mas os turistas americanos sempre reclamam que a cerveja Irlandesa é amarga, - ela diz fazendo careta. 

– Se não estão acostumados, vocês podem não gostar, mas se gostam de um desafio, vocês podem provar. 

Então, temos Stout, - ela diz, e quando ela vê o olhar intrigado no rosto de Anastasia, - É a bebida nacional 

Irlandesa, - ela acrescenta com um risinho adolescente. Mas a explicação ainda não é suficiente para Anastasia. 

- O que é uma Stout? Nunca ouvi falar disso, - ela pede e olha para cima para mim corando, e ainda com 

aqueles olhos desejosos. 

- É cerveja preta, mas é suave como veludo, densamente coberta por uma espuma cremosa. Sim, há um ritual 

para puxar corretamente uma caneca de cerveja preta, querida! É melhor que seja devagar, com um copo 

intitulado para maximizar o contato do ar, - ela diz dublando. – Você deve preencher dois terços completos, 

despeje um pouco da cabeça, e deixe o copo descansar por cinco minutos, até que ele se estabeleça. Em seguida, 

puxe novamente, e chapinhe o excesso. 

Eu faço careta. Não quero minha esposa bêbada no primeiro dia da nossa lua de mel. Eu preciso dela 

coerente esta noite. 

- Obrigado... – faço uma pausa pelo nome dela. 

- Mildred é o meu nome querido, - ela responde. 

- Mildred, mas nós precisamos de algo leve para a minha esposa, - eu digo, meu olhar voltado em  Anastasia. 

                                                           
19 Luv é o mesmo que love (amor), é a forma como é dito. L-U-V 



 

 

- Sim, jovem, - ela me responde então vira seu olhar para Anastasia e acrescenta, - Você deve ser uma noiva 

nova minha querida, - ela diz com um tom maternal.  

- Eu sou. De fato este é o primeiro dia da nossa lua de mel. Como você sabia? – Anastasia pergunta. 

- Doce menina, eu posso dizer pelo amor escorrendo do rosto do seu marido, e da maneira que ele disse 

‘minha esposa’ com tanta reverência e oooh, - ela diz se abanando - Desejo, e amor passional, e do jeito que 

você olha de volta para ele, eu pensei que o McDaids iria pegar fogo! – ela responde em sua voz borbulhante, 

fazendo Anastasia corar. 

- Mas isso é tão doce! Não se envergonhe em amar o outro! – ela jorrava. Para mudar o tópico eu peço, - O 

que mais você tem para beber? 

- Uísque! Uísque Irlandês. Se você nunca experimentou isso, é similar a um fino Scotch
20

 sem o sabor 

defumado. Mas querido o uísque Irlandês, - ela diz com orgulho, - é o único uísque triplo destilado no mundo! 

Outro adorável é o licor Névoa Irlandesa. Eu acho que um copinho da Névoa Irlandesa captura o sabor completo 

do uísque Irlandês, mas é mais suave. Também temos Alcopos
21

. Não somos como os americanos queridos. Não 

temos coquetéis extravagantes aqui. Eu tenho um Alcopos chamado Fat Frog (Sapo Gordo). E temos vinho.  

- Vamos querer alguma cerveja Irlandesa, mas na sua menor caneca, - digo e ela ri.  

- Não quer noiva bêbada no primeiro dia de sua lua de mel, queridinho? – ela diz e dá uma risada calorosa. 

Ela então se inclina sobre a mesa e diz. 

- Parabéns queridinhos! Sua cerveja está vindo! 

 

 

 

***************** 

 

 

No momento que voltamos para o castelo é final de tarde. Anastasia e eu tomamos um banho na banheira 

com pés observando a baía. Quando saímos da banheira, - Eu quero você vestido nisso, - eu digo mostrando um 

vestido de costas nuas com renda recortada de cetim. 

- O que você irá vestir? – ela pede interrogativa. 

- Terno escuro e gravata prata, - sussurro com olhos ardentes. Eu posso ver sua respiração se elevar com o 

subir de seu peito em rápida sucessão.  

Assim que nos vestimos, encontro Anastasia olhando apreciativamente e eu mais, então se eu não praticasse 

autocontrole por anos, essa teria sido uma tarefa muito difícil de alcançar. Finalmente saímos e encontramos 

O’Reilly e Fergus esperando na porta, olhos varrendo o corredor. 

- Sr. e Sra. Grey, - eles nos cumprimentam e nesse momento eu percebo que eu não consigo me satisfazer de 

ouvir essa expressão, nossos nomes combinados em unidade, declarando para as outras pessoas que ela é minha 

mulher. Fergus fala em seu rádio em sua manga. Quando chegamos à torre e vamos jantar nela, a surpresa de 

Anastasia é evidente e sua empolgação é contagiante. 

                                                           
20 Uísque 
21 Os alcopops são bebidas vendidas em garrafas pequenas (tipicamente entre 200-275ml) 
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- Sr. e Sra. Grey, - Milton começa sua apresentação. – Este fabuloso estilo palaciano Francês foi adicionado 

ao esplendor arquitetônico do castelo em 1715. Por aqui, madame, senhor, - ele diz com floreio e nos direciona 

para dentro. A torre é decorada com um aconchegante quarto com espreguiçadeira e travesseiros. Cortinas 

drapeadas balançando com a leve brisa. Mesa posta para dois com velas suaves é simplesmente requintada. A 

lareira está rugindo como madeira em chama, e acrescentando ao ambiente da torre que está de vista para a 

água. Milton pega a echarpe de Anastasia colocando em uma das almofadas, então puxa uma das cadeiras 

confortáveis para Anastasia e empurra conforme ela se senta. Tem um cardápio na mesa para nós dois 

descrevendo tudo que será servido. 

Do quarto de George V 

 

ENTRADA 

Ashford Castelo Salada Caesar carne seca de porco e lascas de parmesão Pouilly – Fuissé, Joseph Drouhin, 

2008 

Lagosta Quenta Connemara Meia Lagosta com batatas roxas amassadas e Alcachofras torradas 

Filé Vieiras Frutos do mar cremoso Barley, peras caramelizadas e  manjericão fresco Chateau Minuty, 

Famoso na Costa de Provença 

SOPA 

Creme de Sopa Bique de Camarão Creme Quente de uísque e torradas Killary Porto Caudas de Camarão 

PRATO PRINCIPAL 

Grelhado Sole Preto Cozido Local no osso e Cortado em Filete à sua mesa 

Batata Doce Chateau La Bertrande, Premieres Cotes de Bordeaux 

SOBREMESA 

Escolha de sobremesas do nosso Menu  Sobremesa, chá e café com Petit Fours 

 

Nós pedimos aos senhores a honra a elegância de George V à Sala de Jantar, vestindo terno & gravata para o 

jantar 

- Há algo mais que possamos obter para o senhor? 

- Obrigado Milton. Estamos bem, - eu digo o dispensando. Milton sai da torre fechando o portão pesada de 

Madeira para nos dar privacidade. A equipe de segurança fica a esperar no pé da torre, me deixando ficar com 

minha esposa em uma torre com vista para a água conforme a lua esta surgindo. 

- Torre, Sr. Grey? – ela pede com somente admiração em seus olhos. 

- Nosso objetivo é satisfazer, Sra. Grey, - respondo com um sorriso tímido.  

- Sem ostras hoje então? – ela pede depois de olhar por toda a mesa. 

- Que impaciente você é Sra. Grey, mas sim, há ostras, direto da Baía de Galway, eu disse, - eu digo sem 

quebrar nosso olhar. - Eu estava pensando em alimentá-la essa noite. Você não comeu muito durante o almoço 

hoje, e tivemos um dia ocupado. Eu não quero que você desmaie em mim para o que eu tenho em mente, - digo 

e ouço sua respiração difícil. Eu puxo meu assento para mais perto de Anastasia. – Eu quero vendar você – 

sussurro. Ela engole e acena em resposta e em antecipação. Eu tiro a máscara de dormir e coloco em seus olhos.  



 

 

Meus lábios estão perto de sua orelha sem tocar. 

- Consegue ver alguma coisa? – sussurro conforme minha respiração acaricia sua bochecha. 

- Não, - ela sussurra de volta. 

Eu abro a bandeja que está com as ostras. Há somente oito delas. Eu pego uma e espremo um pouco de limão 

nela. Eu trago perto de seus lábios e sussurro, - Ostras. – ela abre a boca e eu coloco a ponta da concha, e ela 

engole conforme a ostra desce suavemente pela sua garganta. 

- Boa menina, - eu digo e espremo outra fatia de limão e coloco em minha boca e repito o processo até que 

elas todas acabaram. 

- Vinho? – pergunto. 

- Sim, por favor, - ela responde em uma voz sussurrada. 

- Eu ergo a taça nos lábios dela e ela toma um bom gole de vinho.  

Eu pego uma colher cheia de sopa de creme de camarão e levo aos lábios dela.  Ela toma e engole, fazendo 

um som de apreciação apertando minha virilha. Eu tomo uma colher e está deliciosa. Eu levo uma garfada de 

salada, e uma gota do molho fica no canto de sua boca. Seu dedo alcança para limpar, mas eu o capturo, 

repreendendo. Eu me inclino lentamente e chupo o molho de seu lábio inferior. Ela quer me beijar, mas eu 

recuo, a fazendo fazer beicinho. Eu sorrio para sua resposta. 

- Tudo a seu tempo baby, - murmuro suavemente. Eu dou pra ela uma garfada do Sole. Ela mastiga 

apreciadamente. Eu dou uma mordida depois dela. Então dou a ela uma mordida das Vieiras e então a lagosta. 

Desenvolvo uma rotina terminando com vinho. Quando a comida toda acaba, eu me levanto e pego a mão de 

Anastasia e levo-a até a espreguiçadeira junto à lareira. 

- Você tem ideia de quão desejável você está agora mesmo baby? – sussurro. Ela balança a cabeça. 

- Bem, você está, e eu quero muito você, Sra. Grey! 

- Marido! Eu também quero você! – ela responde em uma voz rouca. Está escuro lá fora. Exceto a luz das 

velas, e o fogo rugindo, não há outra luz. 

Eu a empurro para trás na espreguiçadeira, suas pernas presas entre as minhas, mas mal pairando sobre ela. 

Inclino-me e toco seu rosto somente com o lado do meu dedo indicador e ela toma uma ingestão aguda de ar. – 

Eu amo você Ana, - sussurro fervorosamente, e beijo sua bochecha, sua mandíbula, meus dentes capturam o 

lóbulo de sua orelha puxando. Então meus lábios se movem pelo seu pescoço. Ela joga a cabeça para o lado para 

me dar fácil acesso. Meus dedos viajam pelos seus ombros e um por um eu trago as tiras do vestido para baixo 

libertando seus seios diante de mim. 

- Christian, eu quero ver você! – ela diz. Eu paro, - Por favor! Eu quero ver seus lábios em meu corpo! É... – 

ela para, e engole, - É intoxicante! – ela conclui, e eu acho que meu pau acaba de ficar em modo de saudação 

total em minhas calças. 

- Você quer baby, você tem! – eu digo e puxo a máscara de dormir de seus olhos. Ela treme seus olhos 

abertos, desejo laçando-os. Eu estendo minha mão para ela e deixo-a levantar. 

- Quero despir esse vestido de você agora, - eu digo minha voz grossa com desejo. Lentamente abaixo o 

vestido por seus braços e sua barriga. Lentamente ele escorrega por suas pernas até seus pés. Eu estendo minha 

mão e ela anda para fora do vestido. Ela está em sua calcinha de renda e seus sapatos scarpins pretos. 

- Você parece estar vestido demais Sr. Grey, - ela diz com desejo queimando em seus olhos. – Eu quero 

despir você, - ela acrescenta. 



 

 

- Ninguém está te impedindo baby, - respondo. 

Ela chega mais perto, e suas mãos vão sob meu terno em meus ombros, ela escorrega o terno para baixo e ele 

cai no chão. Suas mãos alcançam minha gravata. 

– Esta gravata marido, me excita em um grande momento, - ela diz mordendo seu lábio. Eu me inclino e 

puxando seu queixo eu capturo seu lábio mordido com o meu, suavemente eu o chupo e puxo com meus dentes, 

então o libero. Sua respiração acelera conforme o desejo cursa entre nós. Ela puxa minha gravata cinza, e eu 

percebo, gentilmente coloca no assento. Suas mãos fazem seus negócios habilmente apressadas em desabotoar 

minha camisa. Seus dedos lentamente escorregam pelo meu peito me fazendo arrepiar. Eu capturo uma das 

mãos e levanto até minha boca beijando seus dedos, então eu chupo seu dedinho e mordo levemente a parte fofa 

dele com um sorriso devasso, finalmente libertando-o. Ela o move para baixo para o meu caminho da felicidade, 

pastoreando os pelos, e desabotoa meu cinto, e puxa meu zíper para baixo. Ambas suas mãos entram atrás da 

minha calça, apertando minha bunda, e lentamente puxando minha calça e cuecas boxers para baixo ao mesmo 

tempo, fazendo minha ereção saltar para fora. Ando para fora deles em meus sapatos e meias. Ela me dá um 

sorriso perverso, e se inclina para baixo deliberadamente enfiando a bunda para cima no ar em um esforço de 

tirar meus sapatos e meias. 

Minhas mãos alcançam e acariciam seu traseiro. Eu puxo sua calcinha de renda para o lado e afundo um e 

então dois dedos dentro de seu sexo, e ela está tão molhada e pronta para mim como sempre. Eu silvo minha 

respiração para fora entre os dentes. 

- Eu sei o que você esta fazendo baby, - murmuro, e bato em seu traseiro gentilmente. Uma vez que ela tira 

meus sapatos e meias, suas mãos passeiam para cima pelas minhas pernas alcançando meu pau em posição de 

saudação completa. De repente ela se senta em seus joelhos e me leva em sua boca me fazendo ofegar. 

- Uau! Ana! 

Ela reveste seus dentes e me leva todo dentro, sua língua rodopiando ao redor da ponta do meu pau. Eu jogo 

a cabeça pra trás e seguro a cabeça dela. 

- Oh! Caralho Ana! O que você faz comigo! – ela olha para cima pra mim enquanto ela esta me fodendo com 

sua boca. Ela chupa profundo e forte e seus lábios e língua escorregam para cima e para baixo no meu 

totalmente crescido comprimento, incansavelmente. 

- Anastasia, eu não quero gozar na sua boca! – eu digo, e ela desacelera suas ministrações, e me inclinando 

para baixo eu a ergo lentamente, imergindo meus lábios nos dela, me provando em sua boca. Ela tem um gosto 

muito bom! Meus lábios deslizam por seu pescoço, por seus seios puxando e provocando conforme eu torturo 

seu outro mamilo entre meu polegar e indicador. Ela sufoca um gemido. Meus lábios entre seus seios, chupando 

e provocando, faço meu caminho para o sul sobre seu osso pubiano. Lentamente eu a empurro para a 

espreguiçadeira junto a lareira, abro suas pernas e mergulho minha língua seu sexo florescendo, provocando, 

chupando e mordiscando. Ela coloca sua perna direita sobre o meu ombro me fazendo rir. Eu sopro levemente 

seu sexo enquanto ela está se contorcendo em minha boca, empurrando seu sexo em minha boca. 

- Ah, por favor! Marido, eu quero você agora! – eu sinto o aperto de seu sexo, e paro, sopro em seu sexo 

novamente. Ambas suas pernas vão ao meu redor me puxando pra ela. Eu paro, e colocando meus joelhos na 

espreguiçadeira entre suas pernas, eu pairo sobre ela, e então centímetro por centímetro afundo em seu 

convidativo sexo. Quando estou dentro dela até o cabo, eu mantenho lá por um minuto fechando meus olhos, 

aproveitando nossa conexão, e então começo a me mover. Minha boca se abaixa para encontrar seus lábios 

beijando, línguas destruindo e chupando. Ela arqueia suas costas para mim, e minha cabeça inclina para capturar 

seu mamilo e chupar com força, belisco conforme ela geme empurrando seus seios em minha boca. Minha mão 

direita espelha as ações de minha boca com o outro mamilo. Então eu libero seus mamilos, e minhas mãos 

agarram sua bunda levantando-a da espreguiçadeira sem quebrar nossa preciosa conexão. Continuamos a nos 

mover, eu enfiando pra cima e Anastasia empurrando para baixo. Eu a empurro para o lado liso da parede de 

pedra, perto da lareira, segurando-a contra a parede da torre, eu aumento minha velocidade, cravando nela,  



 

 

girando meu quadril encontrando seu doce ponto, e esfregando-o, massageando com meu pau levando-a às 

alturas. Quando eu sinto o apertar dos seus músculos em volta do meu pau eu capturo sua boca e fodo e chupo 

ao mesmo tempo, levando-nos mais alto do que jamais estivemos e nos perdemos na torre do castelo 

derramando tudo que temos um no outro. Amando, fodendo, e unindo nossas almas tudo ao mesmo tempo.   

Quando descemos do nosso êxtase eu a deito e a limpo, então me limpo. Finalmente a ajudo a colocar seu 

vestido de renda preta. Depois que estamos totalmente vestidos, nos deitamos junto ao fogo abraçados, nenhum 

dos dois querendo que a noite acabe.  

 

 

Londres 

 

 

“Vinte ponts da Torre para Kew- 
Queria saber o que o Rio sabia, 
Vinte pontes ou vinte e duas, 

Para eles eram jovens, e o Tâmisa era velho 
E este é o conto que Rio contou:” 

– Rudyard Kipling 
 

 

 

Saímos do castelo ao meio dia, e passamos a tarde no helicóptero, passeando. Foi um longo dia ontem 

voando sobre algumas dos mais famosos Fiordes
22

 na Irlanda, e os Cliffs of Moher
23

. Eu não queria dirigir ou 

caminhar a nenhum deles com medo que Anastasia pudesse querer olhar para baixo e cair. Eu não poderia 

arriscar. Mas o passeio de helicóptero panorâmico sobre ambos foi espetacular. Voamos ao aeroporto 

Internacional de Shannon e embarcamos no jato GEH e somos cumprimentados pela minha própria tripulação. 

A distância de Shannon a Londres é perto de quatrocentas milhas. Isso nos leva em cerca de uma hora e meia, 

incluindo chegar ao Aeroporto Internacional de Londres Heathrow. 

Taylor está nos esperando no aeroporto com dois novos seguranças próximos.  

- Sr. Grey, Sra. Grey. Eu espero que tenham tido uma viagem agradável, - Taylor diz educadamente. 

- Este é Harold Nichols e Roger Collins senhor. Eles estarão nos acompanhando enquanto estivermos na 

Inglaterra, - ele diz apresentando a segurança para nós. Eu aceno impassível. 

- Prazer em conhecê-lo senhor, madame, - ele diz educadamente, olhos vasculhando a multidão no aeroporto. 

- Vamos senhor? – eles dizem nos liderando o caminho para o SUV para sair do aeroporto. 

Nosso primeiro destino é o Sheraton Park Tower Hotel, Suíte na cobertura. 

Sheraton Park Tower Hotel está localizado no coração de Knightsbridge, em Londres, que fica a dois passos  

                                                           
22 Fiorde é uma grande entrada do mar entre altas montanhas rochosas. Os fiordes situam-se principalmente na costa oeste da península escandinava onde 
são um dos elementos geológicos mais emblemáticos da paisagem, e têm origem na erosão das montanhas devido ao gelo. 
23 Considerado uma das maiores atrações da Irlanda e também um dos finalistas das Sete Maravilhas do Mundo da Natureza, os Cliffs of Moher são um 

conjunto de penhascos lindíssimos que se estendem por 8 quilômetros. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Montanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escandin%C3%A1via
http://pt.wikipedia.org/wiki/Geologia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gelo


 

 

de distância do Hyde Park, Harrods e possui uma vista panorâmica da cidade. Nossa suíte Cobertura inclui o 

nosso próprio mordomo pessoal que não vamos precisar esta noite... 

- Você já teve o jantar, senhor? - Taylor pede no SUV. 

- Não, estamos cansados, Taylor. Acho que vou pedir serviço de quarto, - eu digo olhando para Anastasia 

com olhos famintos. Eu sei o que eu quero, e eu acho que ela quer o mesmo. Ela timidamente sorri para mim, e 

eu aperto sua mão em resposta. Sim, ela quer. Minha esposa e eu em uma banheira de mármore, fazendo amor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo Nove 

 
 

Londres 

 

 

“Acima, o imparcial conjunto de teto do salão majestoso 
Muitos arcos altos o fez elevado, 

Com uma reunião de anjos subindo e descendo 
Com uma troca de dádivas.” 

Alfred, Lord Tennyson, -The Palace of Art 
 

 

 

- Boa noite, Sr. e Sra. Grey. - Geoffrey, o nosso mordomo pessoal nos cumprimenta, depois  que entro em 

nossa cobertura com Anastasia em meus braços, cruzando por outro ponto inicial, Taylor me seguindo com a 

nossa bagagem. 

- Sejam bem-vindos ao Sheraton Park Tower Hotel. Espero que vocês tenham uma estadia agradável. Como 

posso lhes servir esta noite? - Ele pergunta com os olhos brilhantes e expectantes. Eu não queria um mordomo 

hoje à noite, mas ele já está aqui. 

Anastasia olha para mim depois que eu a coloco sob seus pés, entretida. Ela sabe que eu queria ficar sozinho, 

logo que possível. 

- Geoffrey, não vamos precisar de seus serviços esta noite. – eu digo e seu rosto cai, ele estava esperando 

fazer algo por nós. 

- Mas, você pode cuidar das necessidades de Taylor hoje à noite - eu digo apontando para Taylor, cujos olhos 

se arregalam. Ele não tem certeza se me ouviu corretamente. 

- Senhor?- Taylor consegue pronunciar. 

- Geoffrey atenderá suas necessidades esta noite e eu acho que nós vamos nos entregar já que tivemos um dia 

muito longo - eu respondo com um rosto impassível. Ele cora um vermelho carmesim. Taylor nunca teve 

ninguém o servindo, além da Sra. Jones, e eu não quero saber a extensão do serviço. Isso é entre os dois. 

- Sim, senhor. Vamos Geoffrey. - diz ele aquiescendo e conduz o mordomo para fora da cobertura. 

- Bem, Sra. Grey - eu digo olhando para minha esposa com olhos escuros. – Finalmente estamos sozinhos. 



 

 

 

- Nós estamos, Sr. Grey. Agora que estamos sozinhos, o que você pretende fazer comigo? – ela pede 

timidamente. 

-Você está flertando comigo, Sra. Grey? 

- Com certeza estou, Sr. Grey - diz ela olhando para mim através de seus longos cílios. 

-Venha - eu seguro a mão dela - Vamos encontrar o quarto e o banheiro. Acho que precisamos de um banho 

– Ela suspira e ela olha para mim com desejo. Sua resposta me excita muito. Nós andamos dentro de um quarto 

grande com paredes de janela com vista para o London Eye e o  Hyde Park. 

Anastasia dá uma olhada na vista reluzente e ela está hipnotizada.  

- Uau! É completamente incrível - ela profere seus olhos paralisados com a vista à sua frente. Eu a deixo 

olhando para a vista fora da janela, enquanto isso encontro o grande banheiro de mármore, despejo um pouco de 

espuma de banho na água e começo a correr a água do banho. Uma vez que a água lentamente enche a banheira, 

ela começa a formar espuma e um cheiro muito doce de jasmim enche o banheiro à medida que a espuma vai 

crescendo. Espalho pétalas de rosas vermelhas da cesta pelo banho e na água do banho. Acendo as velas 

perfumadas criando um clima ambiente. Finalmente volto para a minha esposa, que está de pé e olhando o 

horizonte de Londres diante dela, completamente hipnotizada com sua beleza. Venho por trás dela e envolvo 

meus braços ao redor de sua cintura e acaricio seu pescoço, puxando seu corpo ao meu. Este é o céu! 

- Parece que você está apreciando a vista, Sra. Grey - eu digo mordiscando o lóbulo de sua orelha. Ela inclina 

a cabeça para o lado para me dar fácil acesso. 

- Sim. Estou amando isso! Para o que eu estou olhando, Christian? Eu reconheço a London Eye e Hyde Park 

a partir das imagens que eu já vi. Mas quais são os outros edifícios? - ela pede. 

Sem largá-la, eu aponto com a minha mão direita, pois meu braço esquerdo ainda está em volto nela, e a 

minha frente alinhada com as suas costas, eu aponto para o lado esquerdo do panorama: 

- Você vê os arranha-céus na esquerda, logo ali ? - Eu pergunto e ela concorda. 

- Isso é Gherkin. É o principal distrito financeiro de Londres. Sua Wall Street. - eu digo, e ela aponta para o 

London Eye. 

- Essa roda gigante é o Olho de Londres. O que está por trás dela? 

- Bem, essa roda gigante está situada nas margens do famoso rio Tâmisa. 

- Oh, sim, eu gostaria de vê o rio Tâmisa. Eu sempre amei o poema de Kipling descrevendo o rio. 

 

 

“Vinte pontes da Torre para Kew, 
Queria saber o que o Rio sabia, 
Vinte pontes ou vinte e duas, 

Para eles eram jovens, e o Tâmisa era velho 
E este é o conto que Rio disse ...”  

 
 

 

- Sra. Grey, você nunca deixa de me surpreender. Estou tão feliz que você goste de Londres. Eu terei o maior  



 

 

prazer de mostrar-lhe tudo o que você sempre quis ver - eu disse animado com a perspectiva de expor a cidade 

de Londres para minha esposa. - O prédio atrás da London Eye é a famosa Catedral de St. Paul. 

- É uma catedral anglicana? - ela pergunta me fazendo sorrir. 

- Bem, sim, eu diria que as maiorias das igrejas da Inglaterra são. Fica no monte Ludgate, que é o ponto mais 

alto de Londres, e eu acredito que é a sede do Bispo de Londres - eu explico. 

- Eu acho que a família real faz a maioria de seus eventos importantes, como casamentos, funerais e 

batizados na Abadia de Westminster. Podemos, por favor, por favor, visitá-lo? Eu quero ver o Canto do Poeta de 

lá! - Ela pede. 

- Anastasia, você me surpreende a cada volta. Sim, eu não vejo por que não poderíamos fazer isso amanhã, 

mas, primeiro, eu quero levá-la para a banheira de mármore lá e me perder em você! Vem! - E eu mergulho-a 

em meus braços e a levo para o banheiro de mármore pálido. 

O banheiro está preenchido com os aromas de frésia e rosa. Quando Anastasia caminha comigo, ela fica 

boquiaberta com o que vê à sua frente. Eu estou diante dela e a olho com olhos escuros. E seu lábio vai para o 

cativeiro de seus dentes. Eu me inclino para baixo e puxo seu lábio com o meu e o sugo, fazendo-a gemer. Eu 

inclino seu queixo para cima e o seguro no lugar e começo a beijá-la. Desejo desenrola nela e ela retribui 

totalmente, enfiando a língua na minha boca, com força, e suas mãos começam a desabotoar a minha camisa de 

linho branco. Incapaz de desabotoar os dois últimos botões, ela os puxa em frustração, espalhando os botões ao 

redor do chão do banheiro, que rolam até finalmente pararem. Sua paixão me faz sorrir e eu continuo a devorar 

os seus lábios. 

- Marido, eu quero você! - Ela respira em minha boca. 

Eu quebro nossa conexão, pego a bainha de seu vestido e retiro-o. Ela está diante de mim com um sutiã e 

uma calcinha rendados. O topo de seus seios está à mostra e levemente empurrado para cima pelo sutiã, 

tornando-os do tamanho perfeito para caber em minhas mãos. Eu puxo a taça de um sutiã para baixo e capturo 

seu mamilo entre os dentes fazendo-a ofegar. Como o seguro entre meus dentes suavemente, a minha língua 

brinca com ele, rolando. Ele se estende e se alonga em meu ataque. Minha mão esquerda puxa a outra taça de 

sutiã e eu preciso de seu outro mamilo e seio sob meus dedos. Ela inclina a cabeça para trás e geme, eu sorrio e 

os chupo ainda mais. 

- Ahh! - Ela geme e suas mãos mergulham no meu cabelo, me empurrando contra seu peito. Minha boca 

percorre para baixo, entre os seus peitos, para a barriga e acima de seu osso púbico. Ela suspira e geme. 

- Silêncio baby - eu ordeno e mergulho um dedo em seu sexo e depois dois. Ela está completamente molhada 

e empurrando sua pélvis na minha mão. - Como você está pronta para mim, baby! - Eu digo e minha voz é 

reverente. 

Eu me levanto imediatamente e deslizo a calcinha dela, ela se junta aos seus pés, eu a tiro deles. Eu puxo-a 

para mim, circundando minhas mãos ao seu redor para encontrar os clipes de seu sutiã, minha excitação a 

pressiona através do tecido grosso da minha calça jeans. Ela move sua pélvis em mim, a fim de ter uma ideia de 

minha ávida ereção. 

- Você está com muita roupa... - ela denúncia. 

- Eu não vou parar você, baby. Você pode tirá-las. - eu digo com o meu olhar cheio de desejo por ela. Suas 

mãos descem e habilmente desatam o primeiro botão da minha calça jeans, e depois ouço o barulho do zíper, 

sem nunca quebrar o meu olhar do dela. Sem tirar minha calça e minha cueca, ela mergulha a mão na minha 

calça num gesto ousado, agarrando minha ereção e acariciando minhas bolas, para cima e para baixo, para cima 

e para baixo em um movimento rítmico. Meus lábios fazem um 'o' com seu ataque repentino. Embora seja 

inesperado, é quente como o inferno. Sua outra mão mergulha e viaja para trás, primeiro acarícia e em seguida  

 



 

 

aperta minha bunda. Finalmente, ela move ambas as mãos de volta a minha cintura, deixando que meu jeans e 

minha cueca caiam ao mesmo tempo. 

O meu olhar está bloqueado nela e eu sei o que ela quer fazer a seguir. Ela olha para mim através de seus 

longos cílios. Será que eu vou ter o suficiente desta visão, Anastasia no chão diante de mim como uma deusa e 

seus lábios em torno da minha masculinidade. Seus lábios cobrem meu pau lentamente, sua língua rodando em 

torno da ponta, chupando-o ligeiramente, concentrando-se na ponta e, então, ela mergulha a cabeça e leva tudo, 

enquanto a sua língua viaja no meu comprimento, dando-me a mais deliciosa sensação de formigamento que eu 

já experimentei. Quando ela puxa a boca para trás, ela ligeiramente roça meu pau com os dentes enquanto a 

língua fornece a sensação de prazer. Ela está aprendendo a dar dor e prazer os dois ao mesmo tempo. 

Eu não quero gozar assim e faço disso uma curta experiência. E lentamente, mas com certa relutância, puxo 

Anastasia e fundo seus lábios aos meus. Primeiro lentamente, moldando um ao outro, então o desejo tomando 

conta de mim, e a beijo ardentemente, sugando e mergulhando a minha língua em sua boca, chocando-se com a 

dela, deixando ambos sem fôlego e querendo mais. 

- Baby, enrole as pernas em volta de mim - eu digo e a levanto do chão. Ela faz o que eu digo. Guiando 

minha ereção dentro dela, eu a abaixo lentamente e nós estamos fundidos um no outro, então começo a mover. 

Ela envolve seus braços em volta do meu pescoço e seus lábios encontram os meus, ela se levanta e abaixa ao 

mesmo tempo dos meus impulsos, certificando-se de que receberá o atrito máximo. Minhas mãos estão a 

segurando por baixo de sua bunda, e assim quando ela desce no meu pau, eu dou um tapa nas bochechas de sua 

bunda perto de seu sexo duro, e ela geme de prazer. Eu troco as minhas mãos e dou um tapa com a mão direita 

em sua nádega esquerda, mas ainda bem perto de seu sexo. Ela morde meu lábio inferior ligeiramente. 

- Eu vou nos levar para a banheira. - murmuro em sua boca e quando ela diminui os movimentos, dou alguns 

passos para a banheira de mármore, coloco um pé e depois o outro e, finalmente, afundamos na água quente 

com sabão com minha esposa ainda montanda no meu pau. Quando já estamos na água, movo minhas mãos para 

os seus seios, cobrindo-os e os meus lábios descem e um deles é capturado pela minha boca, sugo e giro minha 

língua nele. Ela inclina a cabeça para trás e o movimento empurra o peito ainda mais na minha boca, seu rabo-

de-cavalo atinge a espuma molhando-o. Ela continua se movendo para cima e para baixo e girando os quadris 

para esfregar um local particularmente especial, me fazendo sorrir. 

Minhas mãos viajam para suas nádegas orientando os seus movimentos, eu começo a empurra com força 

quando ela vem para cima de mim. Nossos lábios se encontram e desta vez nossas línguas se encontram 

ferozmente, nós dois estamos gemendo quando alcançamos nosso pico juntos. Quando ela cai no meu peito, eu 

empurro nela mais três vezes e encontro a minha própria libertação, perdido no momento e na minha esposa. 

- Oh, Anastasia! Eu te amo tanto! - Eu digo com fervor enquanto a seguro perto de mim. 

- Eu também te amo, Christian - ela responde, e se aconchega no meu peito, esparramando água, mas sem 

quebrar nossa conexão. Eu sorrio para ela. 

- Deixe-me lavar você, baby - eu digo, lavo minha esposa depois a seco e a levo para nossa cama, onde logo 

adormece. 

 

 

***************** 

 

 

Eu acordei antes de Anastasia como de costume. Eu não preciso de tanto sono. Eu olho para ela dormindo 

encostada no meu cotovelo, com os cabelos espalhados sobre o travesseiro. Enquanto ela ainda está dormindo,  



 

 

alcanço o meu Blackberry e mando uma mensagem para Taylor, em seguida o coloco de volta à mesa do lado e 

me viro para olhar a minha menina dormindo. Ela parece tão jovem, tão inocente. Quando eu tento me mover, 

sua mão procura por mim em seu sono. Ela me quer por perto. Pego a mão que procura por mim e a beijo e 

prendo-a em meu coração. Seus olhos se abrem em pequenas fendas e um pequeno sorriso preguiçoso se arrasta 

sobre os seus lábios. 

- Bom dia, Sra. Grey - eu sussurro. 

- Bom dia, Sr. Grey. Há quanto tempo você está acordado? - Ela pede. 

- Não faz muito tempo, há poucos minutos. Você está com fome? - Eu pergunto. 

- Na verdade, esfomeada depois dos esforços da noite passada, Sr. Grey - diz ela ainda grogue. 

- Sra. Grey, se assim o desejar, podemos revivê-los novamente esta manhã. Então, café da manhã ou sexo? 

- Sexo. - ela responde com uma voz ofegante e um sorriso malicioso surge em seus lábios até encontrar o 

meu. 

- Eu estava esperando que você dissesse isso. - eu digo e empurro-a para baixo no colchão. Cubro o corpo 

Anastasia com o meu. 

Eu decido tomar café da manhã servido na suíte, porque eu quero dar o meu presente a Anastasia na nossa 

privacidade. Nós tomamos banho e nos vestimos, voltamos para a sala e Geoffrey está de pé vestido com um 

terno completo com uma toalha branca pendurada em seu braço. Ele também está usando luvas brancas. 

- O café da manhã de vocês já está servido, Sr. e Sra. Grey - ele diz com uma voz culta. Ele nos dirige para a 

cadeira de jantar, puxando a cadeira de Anastasia primeiro e empurrando-a no moemento em que ela se senta e, 

em seguida, puxa a minha cadeira e empurra depois que me sento. Anastasia escolhe panquecas, bacon, omelete 

e o pequeno saco preto de chá Twinings English Breakfast, e eu ecolho claras de ovos, torradas, frutas e café. 

Agradeço Geoffrey e dispenso-o. 

- Isto é como ter uma Sra. Jones britânico e masculino - jorra Anastasia me fazendo rir. - O que iremos fazer 

hoje, Christian? - Ela pergunta entusiasmada. - Existem muitas coisas que eu quero ver em Londres! Eu nem sei 

por onde começar!  

- Que tal terminarmos primeiro o nosso café da manhã - eu digo. O presente que eu quero dar para Anastasia 

está queimando um buraco em meu bolso. Depois que ela termina de comer suas panquecas e limpa o seu prato, 

fico plenamente satisfeito. 

 - Sra. Grey! Eu devo começar a trabalhar com mais rigor pela manhã para garantir que você sempre coma 

tudo - eu digo lascivamente. Ela me dá o seu sorriso mil megawatts em resposta e toma um gole de seu chá. 

- Eu tenho algo para você - eu digo a minha voz rouca e o rosto impassível. 

- Hum? - ela pergunta. Eu pego o pequeno pacote embrulhado de presente do meu bolso e dou a ela sem 

quebrar o meu olhar. Seus olhos brilham. 

Ela rasga a embalagem do pacote e encontra a caixa do Omega dentro. Ela o abre e descobre o relógio de 

platina da Omega alojado no interior da caixa. Ela olha para mim piscando. 

- Isso é absolutamente lindo! - Ela sussurra. 

- Vire-o e olhe dentro dele - murmuro e ela faz. Seus olhos se arregalaram e ela pisca várias vezes para 

afastar as lágrimas. 

 



 

 

 

Ela diz em um tom suave. 

- Oh Christian! - Diz ela incapaz de segurar as lágrimas e empurrando sua cadeira para longe, rapidamente 

ela corre para o meu lado que eu mal tenho tempo de me levantar e pegá-la quando ela atira-se a mim. 

- Você, marido, diz e escreve as coisas mais românticas que qualquer garota poderia desejar! Você é o meu 

mais, você é o meu amor e você é a minha vida! Eu te amo tanto! - Ela soluça em minha camisa de linho branco 

e coriza. 

- Hey! Eu não quero fazer você chorar! Silêncio agora... – Eu a acalmo e, segurando-lhe o queixo com o 

dedo indicador, eu beijo os seus lábios enquanto minha mão suavemente corre sobre seu cabelo. 

- Seus lábios são sempre mais suaves depois que você chora, baby - eu digo e as lágrimas continuam a 

correndo. - Eu te amo! Não chore... 

- Eu estou chorando porque eu estou tão feliz - diz ela ainda chorando. 

- Sim, eu estou me acostumando com a ideia de que a felicidade, às vezes, provoca lágrimas nas mulheres - 

eu digo sorrindo. - Mas, vamos lá, sem mais lágrimas hoje. Tenho muita coisa planejada para nós - eu digo 

sorrindo e tentando distraí-la. Ela enxuga os olhos com minha camisa. 

-Para onde vamos? - Ela questiona. 

- Oh, mas um bom guia nunca iria divulgar seus segredos, baby - eu digo. -Deixe-me mostrar-lhe Londres. 

O primeiro lugar que eu instruí Taylor a nos levar é a Abadia de Westminster. Eu sei que ela vai adorar! 

Nosso guia pessoal Fredrick nos encontra do lado de fora da Abadia. Ele é um homem jovem, provavelmente 

com a minha idade, com cabelos escuros e olhos azuis brilhantes. Ele é alto, parece que malha regularmente e 

tem um comportamento amigável. Ele está vestido com uma camisa branca, gravata, calças e sapatos folgados, 

provavelmente por andar por todo o dia. 

- Estou muito feliz em conhecê-los Sr. e Sra. Grey. Meu nome é Fredrick Lovelace - ele nos recebe com um 

sorriso genuíno estendendo a mão. 

Os olhos de Anastasia brilham com surpresa e ela tenta reprimir seu sorriso depois de ouvir o seu último 

nome. Ela limpa a garganta, enquanto eu aperto a mão do guia. 

- Sr. Lovelace, muito prazer em conhecê-lo. - ela diz, apertando a mão. 

- O prazer é todo meu, senhora. Por favor, me chame de Fredrick. - diz ele tomando a mão de minha mulher 

e segurando a mão dela um pouco mais do que o necessário. Ok, parem com isso! Ela é minha! Eu passo meu 

braço em torno do seu ombro territorialmente e a puxo para perto de mim, olhando para ele incisivamente. 

Ele, então, volta-se para Taylor diz: 

- Sr. Taylor - em saudação. Inclino-me no ouvido de Anastasia e sussurro - Continue a chamá-lo Sr. 

Lovelace. - Não há necessidade de ser amigável com ele. Ela olha para mim estreitando os olhos. Eu sorrio  



 

 

para ela inocentemente. 

- Você veio para Londres em um momento muito agradável do ano - diz ele em seu sotaque muito britânico 

em um tom encantador. Eu seguro a mão de Anastasia e aperto com força fazendo-a sorrir. Situando-se a uma 

distância razoável da entrada, ele aponta grandiosamente com as mãos em direção ao Abbey. - Por favor, 

observem o grande edifício que está a sua frente. Abadia de Westminster, com suas grandes torres góticas que 

sobem magnificamente e quase tocam o céu. O arco de alvenaria que você está vendo estende-se do exterior do 

edifício ao longo do comprimento da nave da catedral é o pilar da Abadia de Westminster - explica e Anastasia 

ri. 

Eu olho para ela com curiosidade. Ela sussurra em voz baixa:  

- Eu só lembrei do odioso Sr. Collins. 

- Quem? - Eu pergunto. Quem é o Sr. Collins, como ela o conhece, por que ela está pensando nele agora, na 

nossa lua de mel? 

- O primo de Elizabeth Bennett, que ficou tão encantado com o Rosings Estate, a propriedade de Lady 

Catherine de Bourgh, tanto que ele disse, 'uma peça de chaminé sozinha custou 800 libras' - ela diz em um falso 

sotaque britânico. - Eu apenas pensei que era engraçado já que ele está falando sobre o pilar da Abadia de 

Westminster - ela sussurra com um brilho perverso enquanto Lovelace ainda está falando sobre a grandeza dos 

pilares. Deixo que Anastasia faça tudo emocionantemente. 

Lovelace fala sobre a história da Abadia e, para minha surpresa, Anastasia devora toda a informação que ele 

está dando com ganância. Quando finalmente entramos no edifício, encontramos o local banhado na luz do sol. 

A Abadia está aberta aos turistas e vários grupos estão fervilhando para dentro e para fora das portas gigantes 

com seus guias turísticos e estes por sua vez estão proferindo suas falas memorizadas. Anastasia gira a 360 

graus ao seu redor absorvendo tudo e a enormidade da Abbey a assusta. Ela respira fundo. 

- Tem cheiro de metal e pedra fria, por algum motivo - diz ela. 

- Eu não sabia que pedra fria tinha um cheiro - eu respondo brincando. 

- Claro que sim. Eu acho que ela cheira como congestionamento e também a algo velho, alvenaria sem uso, 

tem gosto de agulhas, se sente como uma rigidez e se parece como um imperial, antigo, prédio sem idade - ela 

resume seus sentimentos. 

- Sra. Grey, você nunca deixa de me surpreender - eu digo puxando sua mão. - Venha, quero lhe mostrar uma 

coisa especial, depois que Lovelace terminar o seu discurso - eu sussurro. 

-Abadia de Westminster pertence à Rainha e é independente do resto da Igreja da Inglaterra. Reis e rainhas 

foram coroados e enterrados aqui desde 1066. Além da realeza, muitos dos heróis e eventos nacionais da 

Inglaterra são celebrados aqui. Na verdade, pelo fato de ter a maioria dos reis e rainhas enterrados aqui, que vou 

mostrar-lhe o poema de Francis Beaumont sobre os túmulos na Abadia de Westminster. - diz ele e começa a 

recitar em um tom muito poético, soando como um trovador. 

 

“MORTALIDADE, a contemple e tema 
Qual mudança de carne é aqui! 

Pense quantos ossos reais 
Dormir dentro desses montes de pedras; 

Aqui eles mentem, tiveram reinos e terras, 
Quem agora quer força para agitar suas mãos, 
De onde  seus púlpitos são lacrados com poeira 
Eles pregam, “Na grandeza não há confiança.” 

Aqui está um hectare semeado de fato 



 
 
 

Com a semente mais rica realeza 
Que a terra sugou 

Desde que o primeiro homem morreu para o pecado: 
Aqui os seus ossos de nascimento choraram, 

“Ainda que os deuses eram, como os homens que morreram!” 
Aqui estão as areias, as coisas ignóbeis, 

Deixado do lado arruinado dos reis: 
Aqui é um mundo de pompa e estado 

Enterrado em pó, uma vez morto pelo destino ,” 
 
 

Anastasia bate palmas de excitação. 

- Eu sempre quis ver esse poema aqui! 

- É o Canto dos Poetas, senhora. Vou levar seu grupo lá agora - diz Lovelace. Ele caminha lentamente nos 

apontando para vários artefatos e maravilhas arquitetônicas da igreja e finalmente faz o nosso caminho para o 

canto sudeste da igreja. Luz solar flui através da janela em cima de rosas. 

- Sr. Grey pensou que este seria o seu local favorito, senhora. Canto dos Poetas é um santuário nacional para 

os escritores mais famosos da Grã-Bretanha. Na verdade, veio a ser por acaso - diz ele parando – por conta da 

presença da sepultura de Chaucer, é claro... - ele diz e Anastasia o interrompe. 

- ...O pai da Literatura inglesa - ela jorra fazendo todos nós olhar para ela com admiração. 

- Sim senhora! Precisamente! Você é muito inteligente! De fato. O túmulo está no transepto sul da Abadia, 

desta forma, Senhorita Grey... - diz ele. 

- SENHORA Grey! - Eu o corrijo. 

- Minhas desculpas. Sra. Grey. - ele se corrige. Cale a boca e pare de flertar com a minha esposa! Anastasia 

estreita os olhos para mim. 

- Chaucer foi enterrado em 1400 aqui. Em seguida, o enterro de Edmund Spenser e assim começou a tradição 

de enterrar ou homenagear poetas, escritores ou dramaturgos neste canto da Abadia de Westminster.  

 - Você está realmente andando sobre as suas sepulturas - ele aponta para o chão. 

- Eu pensei que Shakespeare não tivesse sido enterrado aqui... - comenta Anastasia depois de ver seu nome 

em uma placa. 

- Ele não está minha senhora. Ele foi enterrado em Stratford-upon-Avon em 1616. O que você está vendo 

aqui é apenas uma homenagem - diz ele, em seguida mudando de assunto acrescenta: - O único escritor 

americano homenageado no Canto dos Poetas é Henry Wadsworth Longfellow. Este belo busto - diz ele 

apontando para um busto de mármore - foi instalado em 1884.  

- Coleridge, Samuel Johnson, Chaucer, Edmund Spenser, Robert Burns ... Oh Deus! Christian, você pode 

imaginar sobre o que esses gênios literários iriam conversar se eles estavam a saissem diariamente uns com os 

outros! Simplesmente incrível! Obrigado por tornar meu sonho realidade, Christian - ela diz e me dá um beijo 

casto nos lábios, na companhia de dois seguranças britânicos, Taylor e Lovelace. Retribuo o beijo da minha 

esposa com um ligeiro ardor. 

- Você, de alguma forma, sabe exatamente o que eu quero! - Ela sussurra, corando. 

- Como eu não poderia? É meu propósito de vida entender minha esposa com o melhor de minha capacidade 

e fazer seus sonhos se tornarem realidade - eu respondo com uma voz que só ela pode ouvir. 

Quando a turnê Westminster acaba, Lovelace aperta minha mão, e quando Anastasia estende-lhe a mão ele a 

pega e beija-a em cima ligeiramente. Filho da puta! 



 

 

Levo Anastasia para o restaurante One Twenty One Two para almoçármos. O restaurante está graciosamente 

localizado as margens do Tamisa, ele é nomeado assim, pois é o universalmente famoso número de telefone, 

Whitehall 1212, em homenagem a Scotland Yard, antigo vizinho do hotel. Está também a poucos minutos de 

teatros, Charing Cross e Trafalgar Square. O cardápio é requintado e Ana quer sentar-se no terraço. Nós 

pedimos o peito de pato Gressingham e peixe halibut cozido com caldo de marisco ao açafrão. A carta de vinhos 

é impecável. Para a sobremesa tarte tartin de banana caramelizada e compota de maçã com creme. 

Depois do almoço eu levo Anastasia para o Kew Gardens, que é o Jardim Botânico Real. É um lugar tão 

grande, eu só a levo nas partes que eu sei que ela estaria interessada. A próxima parada é no Museu Britânico. 

Quando entramos, percebemos que ele é enorme e há um monte de coisas que Anastasia quer ver. Nós não 

vamos conseguir vê-lo em um dia. Há exposições da África, Américas, Ásia, Grã-Bretanha, Egito, Europa, 

Grécia, Japão, Oriente Médio, Pacífico, Roma, bem como do próprio Museu. Anastasia bate palmas como uma 

criança pequena que está sendo levada para sua loja favorita de doces. Ela grita de alegria! 

- Oh meu Deus, Christian! Eu poderia passar dias aqui dentro! 

- Bem, nós podemos voltar amanhã. Nós só podemos passar um par de horas aqui hoje, baby. Eu tenho 

planos para o jantar e nós vamos à ópera esta noite. - Ela faz beicinho e depois sorri. 

- Ok, então não vamos desperdiçar essas horas! - Diz ela me puxando na direção das múmias. 

- Não, querida - Eu sorrio para ela novamente. - Nós temos uma visita guiada aqui. Eu não quero que você 

perca nada. 

- Sr. Lovelace está aqui? - Ela pergunta curiosa. 

- NÃO! Mas alguém. - eu digo com raiva. 

- Taylor, espere pelo guia aqui por nós. Eu preciso ter uma palavra a Sra. Grey, - eu digo e seguro a mão dela 

com firmeza e a levo. 

- Christian, para onde estamos indo? - Ela pergunta, mas eu não respondo. Ela dobra seus passos para 

conseguir me acompanhar depois de ser arrastada atrás de mim. 

Eu finalmente desacelero e ando até um homem que faz parte da equipe de limpeza no museu e, 

discretamente, o sigo até encontrar um armário utilitário. Ele abre a porta e pega um esfregão e materiais de 

limpeza e vai embora. Quando a porta começa a fechar-se lentamente eu colo o meu pé no batente da porta antes 

que ela se tranque. Eu olho em volta e puxo Anastasia para dentro. 

- Por que estamos aqui? – Anastasia pergunta sussurrando. 

- Você sabe o porquê! - Eu digo. E minhas mãos estão sobre ela, por todo o seu corpo e minha boca cobre a 

dela. - Você me deixa louco, você me faz ser ciumento! - Eu digo com fervor através dos dentes, da boca e dos 

beijos exigentes. 

- Eu não queria. - ela sussurra em minha boca. 

- Tarde demais para isso. Eu vou transar com você aqui e agora e não temos muito tempo. Eu tenho que te 

mostrar a quem você pertence, Sra. Grey! - Eu digo enunciando. 

- Oh - ela sussurra. 

- Isso vai ser rápido, baby. Vire-se. - eu digo e me certifico que a porta permanece fechada. Eu levanto sua 

saia e facilmente penetro meu dedo sobre sexo por baixo de sua calcinha. Encontrá-la molhada me desperta. 

Mergulho meus dedos em seu sexo e esfrego o polegar sobre o clitóris dela, ela geme e bato na bunda dela. 

- Silêncio agora! Estamos em um lugar público. - murmuro. - Curve-se baby, e agarre essa prateleira. - Ela 

obedece prontamente, já ofegante. 



 

 

Eu abaixo meu zíper, e penetro nela fazendo-a ofegar. Eu lentamente a puxo de volta e bato novamente nela, 

saio e bato de volta três vezes, segurando suas nádegas eu começo a empurrá-la e puxá-la segurando seu rabo 

para atender meu pau ao mesmo tempo. Localizando seu lugar doce, eu esfreguo-o com a ponta do meu pau, e a 

puxo para trás e bater mais uma vez nela. Ela empurra o quadril para trás para me encontrar me empurrando 

contra seu impulso e abafando seus gemidos. Quando eu sinto o aperto habitual de seu sexo, eu aumento minha 

velocidade e temos nossos orgasmos juntos, o dela em ondas, e o meu em jorros, nos misturando e nos 

perdendo. Quando as últimas ondas do nosso êxtase rola através de nós, eu saio dela e encontro um rolo de 

papel toalha, eu limpo a nós dois, puxo meu zíper e endireito Anastasia. 

Ainda em êxtase por seus orgasmos, Anastasia se segura em mim enquanto eu visto a sua roupa de baixo, e 

coloco a saia no lugar. Eu a empurro contra a parede, e a beijo possessivamente. Minha língua correndo em sua 

boca, chupando e mordendo. 

- Você é minha! Não se esqueça disso!  

- Sim, sua! – ela diz em uma voz sussurrada. - Eu deveria te deixar com ciúmes com mais frequência 

Eu amei a porra do armário. É quente, cru e apaixonado. - murmura. 

- Cuidado! Você não quer empurrar além dos meus limites, baby. Eu poderia perdê-lo. - eu digo meus olhos 

escurecendo. Eu ouço alguém colocando uma chave na fechadura tentando abrir a porta do armário de utilidade. 

Abro a porta e puxo Anastasia pela mão e vou embora. Uma senhora de meia-idade em seu uniforme, com sua 

chave no ar nos olha e fica sem palavras e nos guio ao encontro de Taylor e do guia. 

Uma jovem mulher elegantemente vestida e com seu cabelo escuro em rabo de cavalo vem nos 

cumprimentar. Ela é morena e a face de minha esposa muda com uma pitada de ciúme. Os olhos da jovem 

senhorita se alargam quando ela me vê e, nervosamente, ela enfia os cabelos atrás das orelhas e pisca cerca de 

uma centena de vezes, antes que ela possa abrir a boca e dizer uma saudação para nós. Anastasia revira os olhos, 

embora eu não esteja vendo o que ela está fazendo, eu sempre sei quando ela revira os olhos. Isso me deixa 

muito satisfeito. Eu quero que o mundo de minha esposa comece e termine comigo, e sua possessividade me faz 

sentir... eufórico. Eu quero que ela declare seu território. Eu quero que ela demonstre seu lado felino para as 

outras que me admirem. Eu sei que sou apenas um rostinho bonito, mas eu quero que ela me queira tanto quanto 

eu a desejo. É pedir demais de uma esposa? 

Anastasia envolve o braço em volta da minha cintura e enfia a mão no meu bolso de trás apertando minha 

bunda possessivamente. Sua reação é bem-vinda e me faz sorrir. Eu olho para ela sombriamente. 

- Sejam bem-vindos ao Museu Britânico, Sr. Grey. – ela diz e aperta minha mão, agarrando-a um pouco 

demais. 

- Eu sou a Sra. Grey! - Diz Anastasia e erguendo suas sobrancelhas para ela, estendendo sua mão. A guia, 

cujo nome ainda não sei, relutantemente solta minha mão e se vira para Anastasia. 

- Bem-vinda, Sra. Grey. Eu sou Martha Davis. Eu serei sua guia hoje - diz ela. – O Museu Britânico conta 

com mais de 13 milhões de artefatos e tem algumas seções para serem vistas, o poderia fazer com que você 

gaste muitos dias para vê-lo totalmente. O que você deseja - diz ela olhando para mim – vê? 

- Meu marido e eu desejamos ver a seção egípcia, senhorita Davis! - Anastasia diz bruscamente e um 

fantasma de um sorriso se arrasta sobre meus lábios. 

- Sim, claro, minha senhora- ela responde. Ela nos orienta para a seção do Egito Antigo ou como ela o 

chama, Seção de Egiptologia. 

Ela nos mostra várias estátuas de diferentes dinastias e diferentes artefatos, ocasionalmente olhando para 

mim. Nós finalmente vamos para a seção onde eles abrigam as múmias, e olhamos para múmias de diferentes 

dinastias e períodos no Egito. Os quartos parecem estar bem organizados. Eu vim aqui com os meus pais em 

1998 e naquela época os quartos eram repletamente desgastados e cheios de telas funerárias egípcias. Tinham  



 

 

poucas etiquetas explicativas, a iluminação era pobre e as multidões eram esmagadoras. Mas agora, eles 

reformaram e organizaram bem com as explicações nos locais devidos, bem iluminada, e os artefatos 

relacionados com as múmias estão sendo exibidos juntos. Agora vale a pena ver. 

- Os mais antigos egipios enterravam seus mortos em pequenas covas no deserto. Claro, que o calor, ar seco 

e a areia do deserto desidratavam os corpos rapidamente e os corpos foram naturalmente mumificados – ela 

disse apontando para uma múmia exibida numa posição infantil. 

- Cada uma das múmias do Museu Britânico teve uma vida uma vez, uma respiração egípcia sobre sua vida 

cotidiana. Conheçam Nesperennub... - diz ela apontando uma múmia que não é aberta há mais de 100 anos. - 

Ele viveu a cerca de três mil anos atrás, em Tebas... - ela começa a explicar. 

Quando ela está quase terminando com a seção egípcia, Anastasia se lembra de algo e jorra. 

- Podemos ver Rosetta Stone antes de sairmos, por favor. - ela pede. 

- Sim, senhora - Senhorita Davis responde. - Ele também está na seção egípcia. Por aqui, por favor - ela nos 

conduz em seu comportamento profissional. 

- O Rosetta Stone é um dos mais famosos objetos no Museu Britânico. A pedra em si é uma pedaço quebrado 

da maior laje de pedra. Há uma mensagem esculpida nela escrito em três tipos de manuscritos. O que é muito 

importante nisso é que ele ajudou egiptólogos lerem os hieróglifos. O Stone é um decreto oficial sobre o rei 

Pitolomeu V. Ele tinha apenas 13 anos de idade. A mensagem simplesmente dizia que os sacerdotes de um 

templo em Memphis apoiavam o rei. Essa mensagem simples inscrita em antigo hieróglifo egípcio, demótico e 

grego antigo deu a chave para a compreensão dos hieróglifos. 

No final da turnê egípcia, lembro Anastasia que precisamos voltar para o hotel, pois tenho planos para a 

noite. 

Taylor e os seguranças adicionais nos levam de volta ao hotel. Geoffrey cumprimenta-nos à porta. 

- Seus pedidos chegaram senhor. Eu coloquei o smoking e o vestido pendurado em seu armário. Existe 

alguma coisa que você deseja, senhor? - Ele pergunta educadamente. 

- Nenhuma, Geoffrey. Obrigado -, eu respondo e Anastasia olha para mim intrigada. 

- Vestido e smoking? 

-Para o jantar e a ópera - eu digo. 

- Quando você encomendou? 

- Mais cedo no Harrods - eu respondo. 

- Vamos, um banho rápido e nós devemos sair. 

Uma vez que estamos de banho tomado, Anastasia seca o cabelo dela e rola em um coque bem-feito. Ela 

coloca sua calcinha e sutiã. Ela parece de tirar o fôlego. Eu não consigo tirar o meu olhar para longe dela. 

- Você está me secando, Sr. Grey? - Ela pede. 

- Sim, senhora Grey. Eu preciso que você use algo para mim - eu digo com meus olhos escurecendo. 

- O quê? - Ela pergunta. 

- Isso - eu digo segurando seu brinquedo favorito. Ela sorri. 

- Para o Royal Opera House? Sr. Grey, você é tão estranho - ela parece chocada. 

- Sra. Grey, você não sabe da missa a metade. 



 

 

Uma vez que o nosso brinquedo favorito foi inserido em segurança na minha esposa, ela coloca seu vestido 

prata especialmente escolhido para a ocasião. É um vestido costurado à mão, sem alças, com uma fenda em seu 

lado direito até sua coxa, com um preço de 14.000 libras esterlinas (aproximadamente R$ 43.400,00) e ela vale 

cada centavo dele! Eu tenho dois brincos em forma de lágrimas em direção ao seu longo pescoço. Ela coloca luz 

com uma maquiagem natural e usa luvas longas. Ela está deslumbrante! 

Estou no meu smoking preto, gravata borboleta e camisa branca. 

Taylor e os seguranças britânicos nos levam. 

- Onde é que vamos jantar? - Pede Anastasia curiosa. 

- Na Ópera. 

- Na Ópera? 

- Sim - eu digo o meu polegar acaraciando os nós de seus dedos, dando-lhe arrepios. - Eu ia reservar uma 

sala de jantar privada no Paul Hamlyn Municipal, mas eles não foram acolhedores o suficiente para nós - eu 

disse sombriamente. 

- Não acolhedor o suficiente? - ela pergunta com a respiração presa. 

- Então, Taylor nos reservou uma sala de jantar privada no Covent Gardens. 

- Oh - ela diz com uma voz ofegante. – Então... - ela sonda após um suspiro. 

 - Então, vamos para o nosso camarote na Ópera, Sra. Grey - Eu digo sorrindo. 

- O que vamos ver hoje à noite? - Anastasia pergunta com curiosidade. 

- Le Nozze di Figaro - eu respondo. 

- As Bodas de Fígaro - ela pede. 

- O mesmo - eu respondo com olhos escuros. 

Durante todo o jantar, eu me certifiquei de não tocar em Anastasia e ela está sofrendo por uma conexão. Uma 

vez que a refeição é entregue em nossa sala privada, eu digo: - Eu não quero que você toque em sua comida. 

-O quê? - Ela pergunta curiosa. 

- Eu vou alimentá-la, Sra. Grey - murmuro, sem quebrar o meu olhar. Ela se desloca em seu assento, 

excitada. Expectante, ela move-se para encontrar uma posição confortável para sentar-se fazendo as bolas 

deslocar dentro dela também. Ela abafa um suspiro, olhando para as costas dos chefes de segurança. 

Hoje, a noite vai ser uma noite que nunca vou esquecer. 

 
* O Conto do Rio 

 
“VINTE pontes da Torre para Kew 

Queria saber o que o Rio sabia, 
Vinte pontes ou vinte e dois, 

Para eles eram jovens, e o Tâmisa era velho 
E este é o conto que Rio disse: 

 
-Eu ando minha batida antes da Torre de Londre, 

Cinco horas para cima e sete para baixo. 
Acima eu vou até eu terminar minha corrida 



 
 

No fim da maré da cidade, que é Teddington. 
Abaixo eu venho com a lama em minhas mãos 

E gesso ao longo dos Sands Maplin. 
Mas eu gostaria que você soubesse que essas águas de mina 

Era uma vez um ramo do rio Reno, 
Quando centenas de quilômetros a leste eu fui 

E a Inglaterra juntou-se ao Continente. 
 

Lembro-me das asas de morcego dos pássaros lagartos, 
A Era do Gelo e as manadas de mamutes, 

E os tigres gigantes que eles espreitavam para baixo 
Através de Regents Park em Camden Town. 

E eu lembro como se fosse ontem 
A primeira Cockney que veio em meu caminho, 

Quando ele atravessou a floresta que se alinhavam na Strand, 
Com pintura em seu rosto e um clube em sua mão. 

Ele era a morte para penas, barbatanas e peles. 
Prendeu meus castores em Westminster. 

Ele marcou o meu salmão, ele caçava meu veados, 
Ele matou minha garça Lambeth Pier. 

Ele lutou contra o seu vizinho com machados e espadas, 
Pedra ou bronze, na minha vaus superior, 

Embora baixo em Greenwich, para os escravos e estanho, 
Os altos navios fenícios roubaram, 

E os barcos de guerro no Mar Norte, pintado e alegre, 
Brilhou como o dragão-moscas, do jeito de Erith; 

E Norseman e Negro e na Gália e grego 
Bebeu com os britânicos em Barking Creek, 

E a vida era alegre, e o mundo era novo, 
E eu era uma milha através de Kew! 

Mas o romano veio com uma mão pesada, 
E a ponte e a estrada e as regras da terra, 

E os Romano de esquerda e os dinamarqueses sopravam 
E é aí que seus livros sobre a história de começam!” 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Capítulo Dez 
 

 

- Eu posso ver porque você escolheu Covent Garden, em vez de Hamlyn Hall, - Anastasia comenta. 

- Sério Sra. Grey? E por que razão seria isso? 

- Eu acho que a cor vermelha sensual seria a primeira razão, - ela responde sem quebrar o seu olhar do meu.  

– Quão bem você me conhece Sra. Grey. Essa é uma das razões. Os outros quartos não estavam 

aconchegantes o suficiente para o meu padrão. Eu gosto das cores quentes e sensuais assim como as pinturas 

desta sala, - eu digo apontando para o quarto que Taylor conseguiu reservar no Covent Garden.  

- Por que Sr. Grey, seria a razão especial para a escolha desta cor, será que você lembra um quarto 

particularmente favorito seu? , - diz ela enquanto seu olhar no vermelho sensual e nas paredes de ouro e uma 

decoração que domina o ambiente. 

Dou-lhe um sorriso lascivo escuro. 

 – Qualquer ambiente que eu tenha você comigo é uma das minhas coisas favoritas, Sra. Grey - eu respondo 

sombriamente.  

- Sr. Grey, não é você o último romântico? - ela sussurra. 

- Nosso objetivo é satisfazer, Sra. Grey. Agora, estou morrendo para vendar e alimentar a minha esposa... – 

sussurro em uma voz rouca. 

Ela morde o lábio olha para mim sob seus longos cílios. Eu alcanço e libero esse lábio. 

- Não, - eu sussurro no ouvido dela e beijo o canto de sua boca, deixando-a querendo mais. – Eu já pedi para 

nós, pois temos que ir para a ópera.  

- Sempre e sempre no controle Sr. Grey, - ela sorri.  

- O chefe que é proprietário desse lugar é francês.  Ele tem habilidades na cozinha bastante famosas. Eu 

tenho seis pratos em andamento pedidos para o jantar. Você gostaria de dar uma olhada no menu? 

-Sim. - ela responde olhando para o menu. 

 

Saumon fumé mi-cuit, raifort et concombre 

Salmão defumado e grelhado, pepino e rabanete 

~ 

Risotto de champignons sauvages, truffes d’Alba 

Risoto com cogumelos selvagens, e trufas de Alba 

~ 

Solette poêié, purée de chou- fleur, amandes grillés 

Filé de linguado Cornish frito da frigideira, purê de couve-flor, amêndoas torradas 

 



 

 

~ 

Noisette de chevreuil rôtie, endive, célere braisé, sauce Grand Veneur 

Lombo assado de veado de Shropshire, chicória, aipo assado, molho Grande Veneur 

~ 

Coeur de Franche-Comté: le Comté 

Uma seleção de três queijos Comté da região natal de Raymond Blanc 

~ 

Poire pochée au caramel, créme chiboust à la vanille de Tahiti et règlisse 

Pêra pochê com creme de caramelo Chiboust Tahitian baunilha e alcaçuz 

~ 

Salada de folhas do jardim Le Manoir, ervas frescas, molho de trufas 

 

- Christian, isso é muita comida. Não sei se consigo comer muito. Eu estava esperando poupar algum espaço 

para outro tipo de sobremesa. - diz ela enquanto me olha animadamente.  

- Elas não são grandes porções baby, o suficiente para obter um bom paladar. - eu digo e ela sorri para mim. 

- Você está sorrindo para mim Sra. Grey? - peço sombriamente. 

- Sim, - ela responde em uma voz rouca. 

- Oh, nunca faça isso, Sra. Grey. Eu poderia simplesmente ter que puni-la por isso. 

- Sim, por favor. - ela responde prendendo minha respiração. 

- Ansiosa como sempre, Anastasia… Vou ver o que posso fazer, - eu respondo devasso. 

O jantar é levado e ela está maravilhada com a apresentação. Uma vez que os garçons nos deixam, eu vou até 

a porta, e olho para Taylor, ele acena com a cabeça em resposta. Ninguém entra, até que saímos.  

Eu tiro um lenço de seda prata do meu bolso e mostro a ela enquanto passeio em direção a minha esposa. 

– É hora de fechar os olhos, baby. - eu digo inclinando-me tão perto do seu corpo quanto possível, sem tocar, 

cubro seus olhos, e dou um nó atrás da cabeça, sem desarrumar seu lindo coque. Ela inspira o meu cheiro, e 

exala lentamente uma respiração sensual, finalmente mordendo a ponta do lábio. Eu me inclino para baixo, e 

arranco o lábio do cativeiro de seus dentes com os meus próprios lábios. 

- Assim é melhor. - eu digo aterrando um pequeno e casto beijo em seus lábios. Ela faz beicinho querendo 

mais, cruzando os braços. 

- Não cruze os braços, baby. Eu vou amarrá-los se você o fizer, - murmuro baixinho. O efeito do meu aviso é 

imediato. Suas mãos caem em seu colo. O jantar que eu pedi para nós não está conforme o menu. Ele é 

especialmente preparado apenas para hoje a noite pelo próprio chefe.  

- Com sede? - eu pergunto, e ela balança a cabeça como resposta. Eu despejo o vinho branco na taça. Parece 

que temos que compartilhar. Tomo um gole do vinho. É nítido e fresco. Escoa suavemente e o sabor é 

requintado. Eu tomo outro gole inclinando a cabeça de Anastasia pra trás, eu compartilho o vinho com ela. Ela 

engole agradecida.  

- Mais, por favor. - diz ela. 

- Você tem que ter alguma coisa para comer primeiro, baby, - eu digo e pego uma garfada de peixe para ela e 

o guio dentro de sua boca. Ela faz um pequeno ruído gemendo com a comida em sua boca.  

- Bom? – eu pergunto. 



 

 

- Sim. Ele simplesmente derrete em minha boca. Hmm... Adoro isso, - diz ela, e eu sei que ela está fazendo 

isso deliberadamente para obter um lugar fora de mim. Sra. Grey adquiriu umas habilidades médias no 

departamento de sedução. Eu dou uma mordida no peixe, e ela está realmente certa. O gosto é maravilhoso. 

Então eu a alimento com uma garfada de risoto de cogumelos selvagens e ela mastiga lentamente, fazendo 

pequenos barulhos apreciativos. 

- Qual tal um pouco de carne de veado? 

- Vem com tudo, Sr. Grey, - diz ela com duplo sentido. Eu sorrio. Eu adoro quando ela come. É excitante 

para mim.  

- Vinho? 

- Simmm, - diz ela enfatizando a letra em sua fala me fazendo rir. Tomo um gole de vinho, saboreio e o 

engulo devagar. Então, tomo outro gole, e o compartilho com Anastasia. Enquanto ela engole o vinho, ela 

captura meu lábio inferior entre os dentes. Puxando-me para dentro.  

- Não, baby... 

- Por favor, - ela implora. – Christian! Isso não é justo! Você me deixa quente e incomodada, me deixa 

esperando... Eu vou explodir de desejo! – ela reclama. 

- Baby, eu seu exatamente como apagar seu fogo... Não tenha medo, - eu digo e retraio meu lábio do 

cativeiro de seus dentes. 

Quando o jantar acaba, eu desato a venda. 

- Tempo para ópera?   

- Você não vai me foder? – ela repreende. 

- Sra. Grey! Eu estou chocado com a linguagem crua que você está usando. - eu digo sem conseguir esconder 

o sorriso dos meus lábios. 

- Eu não poderia ajudá-lo Sr.Grey. Estou ultrapassada de desejos pelo meu marido, mas ele parece não 

querer me ter. - ela pisca seus cílios, liberando seu charme. Eu tenho que morder dentro da minha bochecha para 

me impedir de sorrir para ela. 

- Inquieta? Incomodada? Desejando-me baby?- peço provocante. 

- Sim e você sabe disso!- ela explode pra mim. 

- Sra. Grey, você está mal-humorada... Temos uma ópera para assistir. - Eu digo e pego sua mão. –Vamos. 

- Eu gostaria, mas você não vai me deixar!- ela responde. 

Eu a puxo para dentro dos meus braços muito rapidamente, ela está alinhada com meu corpo. 

– Baby... Não. Acredite em mim, eu quero foder você até a próxima semana, especialmente quando você está 

me desejando assim, mas, paciência... Agora... Paciência é uma virtude. 

- Pensei que você era o tipo de cara de momento, - diz ela ofegando.  

- Espere... - eu a lembro plantando um beijo casto em seus lábios. - Espere baby... Seu marido vai cuidar de 

você, - eu digo beijando ela novamente. Mas suas mãos puxam meu cabelo e nosso beijo transforma-se em um 

apaixonado. Línguas emaranhadas, ela geme em minha boca, e sentindo minha ereção, ela empurra seu quadril 

desesperadamente por algum atrito me fazendo rir. 

- Aqui não. Vamos, - eu digo puxando sua mão. 



 

 

- Por que não aqui? 

- Eu tenho planos. E você está tentando sabotá-los baby. - eu digo levantando minhas sobrancelhas. Ela faz 

beicinho, suspira, e segue-me até a saída segurando minha mão.  

 

 

************** 

 

 

Eu tenho o Royal Secret reservado. Ele também é chamado de Royal Box. Tem uma sala de jantar privativa 

por trás do camarote, mas também um banheiro vitoriano datado de 1858, que eu pretendo utilizar hoje a noite 

com minha esposa.   

Le nozze de Figaro, ou “As bodas de Figaro” é uma ópera cômica e uma das obras primas de Mozart. É uma 

peça de quatro atos o qual durante eu possa desfrutar tanto da peça e da minha esposa. A peça concentra-se em 

um único “dia de loucura” no palácio do conde Almaviva perto de Seville, Espanha. O maestro da noite faz seu 

caminho e reconhece tanto a orquestra e os aplausos de pé da plateia. Ajeita seus óculos, sacode seu cabelo 

grisalho na altura dos ombros com um deslize de sua mão, em seguida, levanta o bastão. Com um aceno de sua 

mão, a abertura começa; já estamos sentados em nosso camarote. Embora o Royal Box possa acomodar vários 

espectadores, estou sentado sozinho com Anastasia. Quando a abertura começa, os músicos são quase invisíveis 

para os telespectadores. É uma das mais famosas aberturas do mundo.  

Eu intencionalmente sento-me ao lado direito de Anastasia. Eu tiro seu envoltório fora e o coloco na cadeira 

ao meu lado. Enquanto as luzes se apagam no Royal Opera House, as cordas impercebíveis começam a tocar. A 

atenção de todo público é direcionada no palco que não vai erguer as cortinas até o final da abertura. Com o 

início da primeira nota alta eu deposito minha mão na perna esquerda de Anastasia exatamente acima do joelho, 

deliciosamente exibido por todo o caminho até seu quadril, graças a fenda no vestido que eu escolhi 

cuidadosamente para esta ocasião. Eu sinto-a capturar a respiração e ela se contorce em sua cadeira. Enquanto 

as notas na música ficam mais altas, o mesmo acontece com minha mão. Quando a abertura chega a uma nota 

alta em particular, meus dedos alcançam seu ápice, ela olha pra mim e olha ao redor ansiosa, seus olhos estão 

arregalados. As luzes estão turvas e ninguém pode nos ver. Minha mão em forma de concha em seu sexo, e eu 

lentamente, sensualmente começo a estimular seu sexo. Com as bolas se movendo dentro dela, ela sufoca um 

gemido. Meus olhos estão direcionados ao palco enquanto Anastasia é incapaz de quebrar os seus do meu perfil. 

Ela aperta os joelhos juntos enquanto minha mão está agradando seu clitóris. 

- Christian!- ela sussurra meu nome em um gemido. 

Eu viro minha cabeça para ela e levanto minha sobrancelha, 

- Você está me negando baby?- eu pergunto enquanto suas pernas constringem meu acesso. 

- Não, eu quero você! Agora!- sua voz é baixa, mas urgente. Sua mão chega a minha barriga, e ela começa a 

acariciar meu pênis rígido com os dedos. Seus dedos são lentos, cuidadosos, e eu cubro sua mão com minha 

outra para evitar qualquer detecção. Como eu quero erguê-la e beijá-la de todas as formas possíveis e transar 

com ela aqui. Mas eu mostro contenção. Estou faminto pelo gosto da minha mulher.  

A abertura está no fim e as luzes são diminuídas ainda mais para que possam apenas concentrar-se 

unicamente no palco enquanto a cortina levanta. Em uma decisão rápida, eu puxo minha esposa para meu colo 

lentamente movendo-nos para a última fileira na escuridão relativa do camarote. Anastasia está montada em 

cima de mim enquanto eu me sento na cadeira e suas mãos serpenteiam por volta do meu pescoço enroscando  



 

 

no meu cabelo. Ela abre a boca e minha língua desesperadamente entra nela profundamente e forte, em um 

esforço para foder a sua boca, e ela retribui com sua língua, sugando, sua língua lambendo, empurrando, e seus 

gemidos estão subindo rapidamente meu desejo por ela. Sua língua finalmente faz seu caminho dentro da minha 

boca e eu chupo-a com força, acariciando-a com minha língua. Minha mão mergulha até o seu sexo novamente, 

eu esfrego, ela empurra seu sexo em minha mão esperando. As bolas estão se movendo dentro dela, estimulando 

seu sexo e dirigindo sua selvageria.  

- Por favor, - ela sussurra em minha boca. – Eu não aguento, foda-me! 

Eu olho para cima e está tudo escuro, e não estamos no canto mais escuro do camarote, atrás de nós está a 

sala de jantar privativa, e Taylor está guardando a entrada, para que ninguém venha entrar. 

- Vai ser duro e rápido! 

- Sim! –Ela geme. 

Com um movimento duro do meu dedo, eu rasgo sua calcinha, e abro o zíper da calça de smoking. 

– Assim que eu puxar as bolas para fora, eu quero enterrar meu pau dentro de você baby, - eu sussurro e ela 

quase convulsiona assentindo freneticamente. 

- Levante sua gloriosa bunda. - eu digo e ela levanta seu traseiro do meu colo. Eu puxo a corda arrancando as 

bolas pratas e ela está perto do orgasmo, sua cabeça inclina-se para trás, seus seios impulsionando para frente. 

Eu a desço no meu comprimento aguardando e ela toma tudo dentro de mim. Eu finalmente começo movê-la 

guiando seu quadril. O desejo está jorrando através de nós dois palpável, quente, e tangível. Afundando em seu 

sexo florescendo, meu lugar mais favorito no mundo que me faz perceber o quanto eu tenho sido o desejo dela. 

Eu empurro meu pau para cima e ela está descendo sobre mim duro, empurrando e enfiando, esbarrando, 

fodendo, fazendo amor; esse desejo carnal pela minha esposa está consumindo tudo, fogo escaldante 

rapidamente se espalhando entre nós. Não há nada que possa apagar o fogo, mas perder-se um no outro, unindo-

se, fazendo amor, abraçando, beijando, acariciando, eu estou perdido com seu desejo por mim, perdido em seus 

beijos pedindo por mais.  

Seu sexo começa a se contrair em torno do meu pau deliciosamente me ordenhando, me desejando, me 

acariciando de dentro pra fora. Estou perdido por ela, perdido por nós dois, e eu vou tremer juntamente com 

minha esposa, empurrando e enterrando um no outro.  

- O que você faz comigo Sra. Grey. - eu murmuro em seu ouvido ainda enterrando dentro dela. – Baby, eu 

vou te foder lá na sala de jantar durante o segundo ato. - eu digo, indicando com um pequeno aceno de cabeça - 

E depois no banheiro vitoriano no terceiro ato, e se fizermos através do quarto ato sem devorar uns aos outros, 

eu vou fazer amor com você a noite toda no nosso quarto de hotel. - eu digo sombriamente.  

- Sim, por favor!- ela sussurra e fundo seus lábios com os meus novamente sem quebrar nossa conexão. Meu 

pau contrai-se mais uma vez em atenção.  

- Ah, foda-se! Vamos pular o segundo ato... – eu digo e começo a se mover dentro dela novamente enquanto 

minha língua acaricia a dela e minha mão direita começa a provocar seus seios.   

Quando a música “Voi Che Sapete” acaba, estou pronto para tomar minha esposa novamente, e ela está mais 

confortável enquanto batizamos o banheiro vitoriano em pé.  

 

 

******************* 

 



 

 

No caminho de volta para o hotel eu seguro a mão de Anastasia e começo a fazer círculos sobre os nós dos 

seus dedos e ela conduz minha unha sobre ele fazendo-a tremer. 

- Como foi sua primeira experiência de ópera? – eu pergunto devassamente. 

Ela morde seu lábio, e responde em uma voz baixa: 

- Eu nunca soube que ópera poderia ser tão estimulante, Sr. Grey, - ela responde piscando os cílios para mim. 

Minha mão vai até seu queixo, liberando seu lábio. 

- Não faça isso! Você sabe o que isso faz comigo baby, - eu sussurro em seu ouvido. – Especialmente 

quando eu sei que você não está de calcinha. Comporte-se. – eu sussurro em seu ouvido sombriamente.  

Quando chegamos a nossa suíte, Geoffrey está esperado por nós pronto para pegar as nossas ordens e servir. 

Capturando um vislumbre da apreciação carnal eu registro do meu rosto para Anastasia, Taylor suspira 

imperceptível, se vira para o mordomo e diz:  

- Geoffrey, é você e eu hoje a noite, meu caro! 

- Perdão senhor? – Geoffrey se vira para ele um pouco confuso. 

- Sr. e Sra. Grey estão dispensando seus serviços para mim durante a noite, - Taylor responde em um rosto 

taciturno. 

- Oh, senhor, eu não estava ciente desse fato, - responde Geoffrey. 

- Sim, você pode voltar aqui novamente e retomar seus deveres amanhã de manhã, - eu digo 

 levantando a sobrancelha. – Obrigado Geoffrey, - eu digo com meu olhar impassível de costume. 

- Boa noite senhor, minha senhora, - diz ele curvando-se, e segue Taylor para fora. 

Eu tranco a porta depois e passeio sombriamente até minha esposa 

- Sra. Grey, a primeira superfície que eu vou reivindicar você é nesta mesa, depois aquela parede por essa 

gloriosa vista da cidade, e finalmente no quarto. O que você diz sobre isso? 

- Sim!- ela responde em uma voz sussurrada. 

- Sra. Grey, você sabe o quão irresistível você é quando você me quer assim? – Ela balança a cabeça. 

- Sim, você sabe! Você sabe que me deixa louco!- murmuro, meus braços serpenteiam ao redor da sua 

cintura e meus lábios afirmam os dela.  

 

 

*************** 

 

 

Quando acordo na manhã seguinte, acho minhas pernas envoltas com as de Anastasia, e meus braços caídos 

sobre seus seios possessivamente. Sua mão está instintivamente no meu peito, e de alguma forma é confortante 

e impulsivamente não temo. Nós tivemos uma longa e apaixonante noite. Eu a observo em seu sono; ela é de 

tirar o fôlego. Eu posso observá-la por horas. Ela é o auge da inocência, e toda minha. Minha garota, minha 

esposa, minha amada. Eu não quero deixá-la sozinha, mas ela vai ficar fora de combate por um tempo. Eu posso  



 

 

ir e me exercitar enquanto ela está dormindo. Estive descuidado em exercitar-me na academia. Eu deveria 

aproveitar de seu sono e treinar esta manhã.  

Eu levo Taylor comigo deixando Nichols e Collins aguardando fora da nossa suíte em minha ausência, 

Anastasia deve precisar da assistência deles na remota chance dela acordar antes de eu voltar. Eu corro, levanto 

pesos, faço cardio
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, Taylor e eu praticamos artes marciais por um pouco mais de trinta minutos. 

Quando eu volto à nossa suíte, Geoffrey esta esperando por mim. 

- Bom dia Sr. Grey. Gostaria de comer o seu café da manhã agora, ou você prefere esperar pelo retorno da 

Sra. Grey? 

- Retorno?- eu pergunto, e corro para o quarto. A cama está vazia, e Anastasia não está lá. Eu só percebi que 

Nichols e Collins não estavam na porta também. Eu rapidamente faço meu caminho de volta para a sala de estar. 

- Onde está a Sra. Grey? – peço quase rudemente para Geoffrey. 

- Ela exprimiu seu desejo de dar um passeio no Hyde Park, senhor. 

- O quê? Sozinha? 

- Sozinha não, senhor, mas eu o asseguro, é bastante seguro no parque. 

- Quando ela partiu? 

- Ela saiu cerca de trinta minutos depois que você saiu essa manhã, senhor. 

- E ela ainda não voltou?- eu fervo de raiva.- O que exatamente ela disse a você? 

Geoffrey pigarreia, olha em frente, diminui o tom de sua voz para corresponder Anastasia e animadamente 

tenta mudar seu sotaque britânico em americano. 

- Ela disse: “Geoffrey, vou ao Hyde Park. - diz ele em uma voz alegre. – Diga ao meu marido que eu vou dar 

um passeio, absorver alguma cor local, e, - acrescenta ele revirando os olhos, que deve ter sido o que Anastasia 

fez, - Eu vou levar o guarda real comigo.” - ele cita Anastasia, então acrescenta, - tecnicamente senhor, eles não 

são os guardas reais. Eles não estão a serviço de sua majestade.  

- Obrigado, Geoffrey, - eu digo dispensando-o, eu tomo a chuveirada mais rápida que posso, coloco minhas 

roupas e corro para fora com Taylor rebocado perguntando-se se alguma coisa está errada. 

- Ainda não sei, Sra. Grey foi fazer um passeio no Hyde Park. Algum dos seguranças ligou pra você? 

- Não senhor. Eles têm ordens específicas de me ligar para qualquer coisa fora do comum, insegura, ou não 

programada, - ele diz, com o rosto tenso.  

Fazemos nosso caminho para o parque, nós dois examinamos, e localizamos Anastasia facilmente. Ela está 

sentada em um banco com um par de garotas locais, rindo e alimentando os esquilos! Tanto Nichols e Collins 

estão sondando a vizinhança, e vigiando ela como um falcão. Bom! Ainda estou ponderando se eles devem ser 

demitidos por não me informar. Nichols nos vê em primeiro lugar, e ele fica vermelho. Ele começa a fazer seu 

caminho até nós, mas, eu retenho minha mão pra cima. Eu não quero alertar Anastasia de nossa presença. 

Há duas meninas em idade universitária que estão compartilhando seu almoço com os pássaros e os esquilos. 

Anastasia pega um pedaço de batata e oferece-o a um esquilo tímido, que para vários metros de distância 

tentando avaliar se podia confiar nela. Decidindo que ela é inofensiva, ele se aproxima de Anastasia, 

cambaleando, recupera a batata de seus dedos, recua para trás a poucos metros e come a sua recompensa com 

avidez. 

                                                           
24 Exercicio aeróbico que fortalece o sistema cardiovascular. Ex: caminhada, step, corrida... 



 

 

Outro amigo seu aproxima-se até a garota com o cabelo encaracolado, e pega a comida oferecida na sua mão. 

Anastasia e as duas outras garotas dão risadas com a resposta do animal. Elas cortam um pedaço do sanduíche e 

colocam-no no meio de suas mãos, e os pássaros pousam sobre elas pegando a comida, famintos. Eu observo 

minha esposa, hipnotizado. Até mesmo a equipe de segurança britânica a observa com reverência. Criaturas 

vergonhosas de seres humanos estão comendo fora de suas mãos. Anastasia coloca alguns pequenos pedaços de 

sanduíche no meio da palma de sua mão e estende-o. Dessa vez, dois esquilos se aproximam, pegam os pedaços 

e recuam alguns metros, em seguida, sentando em suas extremidades traseiras comem os seus prêmios. Não 

consigo deixar de sorrir. 

Anastasia sentindo meu olhar sobre ela,olha em minha direção e sorri. Ela começa a caminhar em minha 

direção. 

– Oi Christian! - ela me cumprimenta.  

- Oi - eu respondo. - Eu não encontrei você na suíte. - eu digo em meu olhar impassível de costume.  

- Não fique bravo. Eu queria dar um passeio no parque. Eu trouxe a segurança, mas disse a eles para não 

incomodá-lo enquanto você estivesse malhando, uma vez que era uma curta distância do hotel. Ah, e eu fiz 

algumas novas amizades! Venha conhecê-las! – diz ela me puxando para trás. Não posso fazer nada além de 

seguir minha esposa.  

- Catarina, Leonor! Eu gostaria que vocês conhecessem meu esposo!- diz ela com orgulho em sua voz, e só 

esse ato derrete meu coração, e eu decido não demitir os agentes MI6. 

Duas garotas muito tímidas olham pra cima e murmuram saudações para mim. 

- Olá, - eu digo estendendo minha mão para saudar as novas amizades da minha esposa. - Vocês são da área 

local? – eu pergunto despreocupadamente tentando descobrir, se o encontro com minha esposa foi apenas 

coincidência ou algo mais.  

- Oh, não, nós somos de Portugal. Estamos apenas visitando Londres nas nossas férias de verão. É uma 

cidade linda!- diz Catarina. Ela tem cabelo crespo, covinhas no rosto, e é muito simpática de uma maneira doce. 

Concordo com a cabeça. 

- Prazer em conhecê-lo Sr. Grey, Ana. Tentamos vir aqui uma vez por dia. Mas, às vezes não temos tempo. 

Há tanta coisa para se ver em Londres, você sabe. - ele diz em um doce sotaque português. 

- Então, prazer em conhecê-la Ana. - diz Leonor, - Sr. Grey. - ela acena com a cabeça timidamente. – Vamos 

deixar vocês dois sozinhos já que vocês estão em sua lua de mel - diz ela sorrindo e elas acenam para nós se 

deslocando para a beira do lago para alimentar os patos e os cisnes, discutindo se os pedaços de sanduíche ou as 

batatas são melhores para atrair os bichos enquanto riem.  

Meu olhar está completamente intenso em Anastasia agora. 

- Eu estava preocupado com você. - eu digo, meu sorriso desaparece.  

- Oh, Christian! Você foi para o treino, e eu não encontrei você quando eu acordei. Geoffrey disse que você 

tinha ido à academia. Já que você estava malhando, pensei que eu poderia dar um passeio e fazer um pouco de 

exercício, olhar esse parque, e voltaria quase ao mesmo tempo em que você. 

- Mas você não fez isso! – eu acuso. 

- Eu sei, sinto muito. Eu estava completamente tomada pelas meninas que alimentavam algumas criaturas 

indescritíveis em suas mãos, eu queria tentar o mesmo. Elas me mostraram como elas faziam isso, e eu só estava 

me divertindo muito, eu me esqueci do tempo. E você veio e me encontrou, - diz ela contente. 

- E não fique bravo com a guarda real um e dois, por favor. Eu disse a eles para não lhe perturbarem  



 

 

enquanto você estivesse malhando. Eu estava em frente ao hotel, e em plena luz do dia, sentada nesse parque 

tranquilo. Apenas aproveitando o clima e as criaturas que vivem no parque com o 007 e 8 a reboque. 

- Ok, - eu respondo com um olhar impassível. 

- Você vai me punir por vir ao parque? 

- Baby, nós somos amantes, você é minha esposa, pelo amor de Deus! Você não é minha sub. Eu estava 

apenas preocupado com você, preocupado que você pudesse se machucar de alguma forma. - eu digo magoado 

com a sua observação. Ela revira os olhos.  

- Eu estou bem Christian. - ela responde, mas seu rosto cai. 

- Você quer que eu castigue você? – eu pergunto hesitante. 

- Eu não quero que você me machuque, mas... – sua voz some. 

- Mas? - eu pergunto sondando. Mas o que? 

- Eu gosto de jogar. Eu gosto da punição que não tenha intenção de me machucar. - ela responde, fazendo 

meu rosto cair novamente. 

- Anastasia, eu não quero nunca mais te machucar. Mas, eu estava com medo quando você não estava no 

nosso quarto de hotel, quase me deu um ataque cardíaco! O MI6 aqui não ligou para o Taylor! 

- É minha culpa. Pensei que você estaria ocupado, então, eu disse a eles para não ligar, já que íamos apenas 

dar um passeio no parque, e ninguém me conhece aqui em Londres. Quando eu vi Catarina e Leonor, eu senti 

como se eu estivesse em um campus universitário, e por algumas horas eu era apenas uma garota comum 

esquecendo a marcação da segurança junto a mim. Eu realmente me diverti muito fazendo algo simples, mas 

extraordinário, tendo pássaros e esquilos comendo na minha mão! – ela dá gritinhos de prazer.  

- Vamos. - eu digo puxando sua mão - Eu acho que é hora de alimentá-la. Você gostaria de ir para um 

brunch
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. – ela sorri, e acena com a cabeça em resposta. 

 

 

*********************** 

 

 

- O que? Ai meu Deus!- Diz Anastasia, e me abraça a vista de toda a segurança, inclina-se para trás para 

olhar e me abraça de novo, mais uma vez com força, e me beija descaradamente dessa vez e eu tenho que conter 

sua paixão. Por um lado, eu não quero que ninguém veja que ela está toda animada, e como ela é quando ela 

está animada, e dois, eu não tenho tempo para fodê-la no caminho. 

- Você está me levando para a casa de Jane Austen! – Ela grita de prazer, e me abraça novamente. 

- Se eu soubesse que ia conseguir uma reação dessas de você, eu tinha certeza que seria a nossa primeira 

parada, e não há quase duas semanas para nossa lua de mel.- eu digo sorrindo.  

- Mas Londres é uma cidade enorme e há tanta coisa para ver. Estou tão incrivelmente grata que você 

organizou tudo isso! Tudo isso pra mim! Eu adoro cada minuto dessa lua de mel! – ela jorra. 

                                                           
25 Brunch é uma refeição de origem Britânica que combina café da manhã (pequeno-almoço) (breakfast em inglês) com o almoço (lunch em inglês). 

Normalmente realizado aos domingos, feriados ou datas comemorativas. 



 

 

- Nós poderíamos vir voando, mas eu pensei que você gostaria de ver algum campo, e eu teria você pra mim 

em uma volta pelo campo. – Ela sorri tão amplo quanto possível em resposta. 

À medida que saímos da cidade de Londres e entramos na A331, as casas atingem a escassez e a área é mais 

fazenda e uma vegetação exuberante nos cumprimenta. 

- É bastante verde... - Anastasia observa - mas eu estava esperando mais árvores do que existe lá fora, - ela 

comenta. Collins responde a observação de Anastasia. 

- Não minha senhora. Esta área foi desenvolvida, principalmente para aldeias e fazendas é por isso que você 

não vê tantas árvores.  

Chegamos à casa de Jane Austen em um pouco mais de uma hora e meia de carro do hotel. É uma simples 

casa de tijolos de dois andares do século 17. Mas, ela não viveu nessa casa toda sua vida, apenas os últimos oito 

anos da mesma. Uma professora da universidade de Oxford concordou em dar um passeio conosco. 

Ela é muito bem informada e professora de inglês. Ela nos cumprimenta em nenhum tom além do esperado 

de uma professora de universidade, mas ela ainda é agradável.  

- Sr. e Sra. Grey! – ela nos cumprimenta. – Como é bom conhecê-los! Bem vindos ao Museu Casa de Jane 

Austen. – nós apertamos sua mão estendida, e ela começa a excursão.  

- Jane Austen fez a maior parte da sua escrita madura nessa casa de aldeia encantadora. Ela revisou Orgulho 

e preconceito, Razão e Sensibilidade e Northanger Abbey nessa casa, e ela escreveu Mansfield Park, Emma e 

Persuasão inteiramente nessa casa, na verdade nessa pequena mesa de chá. – diz ela indicando uma simples e 

pequena mesa de chá, de pintura lavada, desgastada e só ocupada por um frasco de tinta solitário e uma pena 

dentro dele e acompanhada por uma simples cadeira de jantar de madeira com assento de malha. 

Anastasia olha para a cadeira em admiração, então se vira pra mim e diz: 

- Christian, Jane Austen escreveu seis dos maiores romances do mundo nessa pequena mesa de chá. Se ela 

pôde fazer isso com o pouco que o século 19, que ela viveu, oferecia para as mulheres, qualquer coisa deve ser 

possível para uma mulher do nosso tempo, apenas para sabermos!- ela diz com fervor.  

Neste momento algo se torna claro pra mim. Eu quero fazer alguma coisa para Anastasia.  Eu sei que ela 

quer estar no mercado editorial. Ela admira Sra. Austen, uma mulher que conseguiu fazer que a maioria dos 

homens no seu auge não conseguiria. Tornou-se um sucesso em um empreendimento que ela ama. Dela passou 

a ser por escrito. Anastasia quer estar no mercado editorial. Editora… Humm… Sim, está claro pra mim agora. 

Eu quero dar a editora SIP como presente de casamento para Anastasia, apoiar minha esposa em sua empreitada 

no mercado editorial, tornado possível para ela criar escritores de sucesso assim como Srta. Austen. 

Anastasia praticamente devora tudo o que a professora está dizendo a nós... e eu nem tanto. Porque estou 

ocupado assistindo o intenso desejo de minha esposa para saber mais sobre um de seus ídolos. 

- Então, você disse que a casa não tem um banheiro? – Anastasia pergunta. 

- Não, Ana, não tem. Naqueles dias, as pessoas usavam latrinas e penicos. 

- Ok... Vamos em frente... - diz Ana fazendo todos sorrirem. 

- Este é o local onde Jane Austen gostava de escrever, - diz a professora apontando uma mesa perto de uma 

grande janela com vista para o exuberante, e bem preparado quintal. 

- É um lugar muito inspirador, - responde Anastasia. 

- Bem, a vida de uma romancista aguça a nossa curiosidade, é claro. Os amantes de literatura querem saber 

como ela escreveu, de onde suas ideias surpreendentes podem ter surgido, como suas técnicas de escritora  



 

 

podem ter surgido, ou como ela preparou seu manuscrito para imprensa.  

- Como ela fez isso? – pergunta minha menina. 

- Essa é a parte mais frustrante a qual qualquer coisa que alguém dissesse que faria, é claro, seria pura 

conjectura.  Eu posso especular que tendo aprendido com as circunstancias ela chegou a Chawton, onde claro, é 

sua última casa. Srta. Austen tinha trinta e três anos de idade, quando chegou aqui. Este foi um presente que seu 

irmão Edward lhe deu, e ela viveu aqui com sua irmã Cassandra, e um amigo da família. Jane tinha uma mente 

cheia de vida. O que ela tinha de fato em sua mente era mais animado do que qualquer coisa que ela tinha 

constantemente. Ela iria inventar histórias sobre mundo das fadas e tocar piano para entreter seus pequenos 

sobrinhos enquanto preparava o café da manhã. Ela era muito divertida de se ter por perto.  

- Ela escreveu nesse local constantemente?- pergunta Anastasia. A professora sorri. 

- Jane escreveu em pequenos pedaços de papel o qual poderiam ser facilmente escondidos de olhares 

curiosos, mas ela trabalhou no espaço geral da sala de estar da sua família. 

- Sem privacidade? 

- Não no sentido que nós pensamos hoje. É uma casa de família. Não era fácil para uma mulher, ou qualquer 

um em relação a esse assunto eu suponho, os tornar publicados. Você vê, Sra. Grey, - diz a professora 

gesticulando com a mão ao redor - Jane Austen era realmente uma mulher muito tenaz. Uma mulher inferior ou 

menos disposta não seria capaz de realizar o que ela realizou. Ela escreveu seus principais romances, e re-

escreveu alguns deles, aqui nessa casa. Então ela iria preparar seus manuscritos para publicação e viajar 50 

milhas para Londres para uma estadia prolongada com seu irmão Herry e ela iria vê-los impressos. E claro, a 

vida na aldeia em Chawton lhe proporcionou um grande laboratório com a sua comunidade. 

- Eu concordo com você em tudo isso. Mas, ser publicado é apenas a metade da batalha. As pessoas em geral 

presumem que você escreve, publica, e vende milhões de livros. Esse não é o caso. O que Jane Austen 

conseguiu fazer não é nada menos que um feito incrível. Ela escreveu em um momento em que as escritoras 

eram poucas e distantes entre si. Ela tornou-se famosa em sua vida, sua escrita e seus personagens foram 

amados por mais de 200 anos. Isso não é só ser prodigiosa, mas também além de admirável! 

Eu tenho a melhor esposa do mundo! Ela nunca para de me surpreender. Minha esposa não é só linda, mas 

extremamente inteligente, apaixonada, e seu amor pelo que ela faz espanta-me. De alguma forma eu entendo 

minha mulher melhor hoje. Eu era superficial o suficiente para supor que seu gosto pelos clássicos britânicos era 

só por causa dos corações e flores. Eu nunca pensei nisso do jeito que ela explicou sua percepção desses 

escritores para este estranho... Essa professora. Eu sinto inveja dessa completa estranha que abriu um lado da 

minha esposa que eu nunca soube que existia. Nesse momento, eu anseio conhecer minha incrível esposa 

melhor. 

Anastasia olha para tudo dentro da casa como se ela quisesse memorizar o lugar e enraizar tudo em seu ser. 

Ela se senta no quintal, no verdejante, admirando as flores, absorvendo cada imagem, cada árvore, cada pássaro 

e cada planta.  

Antes de o nosso tour acabar, a professora pega a mão direita de Anastasia em ambas as delas. 

- Ana, eu estou tão contente de conhecer uma dos maiores fãs de Jane Austen além de mim. Lembre-se que a 

rotina diária de Jane incluía longas caminhadas pelas ruas de Chawton, como as meninas Bennett levariam em 

Meryton em Hertfordshire. Ela iria conversar com seus vizinhos, ou costurar a noite, e comer as refeições em 

família com sua irmã, mãe, e seu amigo da família, mas, por vezes, isso incluía encontros sociais, ou amigos. 

Então, se você gostaria de ter uma conexão tangível com o ambiente que Jane viveu, eu recomendo vivamente 

que você caminhe em volta de Chawton Village, veja ao redor, diga um oi para as pessoas, querida, - diz ela 

calorosamente.  

 



 

 

Anastasia dá seu sorriso brilhante, acena com a cabeça, e agradece a professora.  Passamos o resto do dia 

absorvendo a cor local, e eu estou muito feliz de passar o dia com minha esposa na cidade de um dos seus 

autores favoritos. A missão da minha vida afinal das contas, é fazê-la feliz.  

 

 

****************** 

 

 

- Anastasia, baby você poderia ficar sozinha por algumas horas? Eu tenho que ter uma reunião de negócios 

enquanto estou aqui. Ela não deve me tomar muito tempo. A segurança pode levá-la para fazer compras, 

turismo, ou existe uma coisa em particular que você quer fazer hoje?  - pergunto já chateado que eu tenho que 

deixar minha esposa na nossa lua de mel.  

- Oh... - diz ela, seu rosto cai, mas rapidamente se recupera e sorri para o meu benefício. – Eu vou ficar bem 

Christian. Vá para sua reunião. Mas, eu acho que vou ficar, e ler um dos manuscritos enquanto você está tendo a 

sua reunião, - ela responde. 

- Mas se você decidir sair, me ligue. Caso contrário, eu me preocupo. Eu estarei lá embaixo em uma das 

salas de conferência. - eu digo com um aviso em minha voz. 

- Me ligue se você sair mesmo que por cinco minutos. - eu a lembro novamente. 

- Sim, Christian. - diz ela revirando os olhos. 

- Você está revirando os olhos pra mim? – eu provoco. 

- Sim, Sr. Grey, mas eu acho que você não tem tempo para fazer nada sobre isso. - ela brinca comigo de 

volta. 

- Oh, Sra. Grey. Você só tem que pedir. Eu posso sempre fazer uma exceção para você. - eu respondo 

puxando-a para o meu corpo igualando, bato em seu traseiro, empurrando para minha ereção já crescente.  

- Isso é o que você faz comigo. Estou sempre uma arma-engatilhada perto de você, baby. - eu digo olhando 

para ela sombriamente. 

Ela está sem palavras, mas suas mãos emaranhadas em meu cabelo, me puxando para um beijo. Logo nosso 

beijo se torna mais profundo, carnal, e devasso. 

- O que você faz comigo baby? Estou sempre perdendo o controle perto de você. - eu sussurro em sua boca. 

- Você está reclamando Sr.Grey? – pergunta ela. 

- Baby, como eu poderia reclamar, quando eu cobiço minha própria esposa? Mas, quanto mais cedo eu 

terminar a reunião, mais cedo eu volto, e faço amor com você. 

- Isso é uma promessa?  

Eu agarro sua bunda e levanto-a do chão e enrolo suas pernas em volta de mim enquanto minha ereção está 

cavando em seu sexo macio. Meus lábios reclamam os dela e minha língua assalta sua boca com desejo carnal e 

anseio, rogando, preenchendo e exigindo. 

- O que acha, Sra. Grey? – eu respiro em sua boca. 

 



 

 

- S-sim. - ela choraminga.  

Ela me vê sair e eu faço meu caminho para baixo com Taylor. 

- E a sala de reunião está pronta?- eu pergunto. 

- Sim, senhor. Os clientes já devem estar aqui. Eu tenho seu laptop aqui, e Ros já deve estar online.  

- Você pode pegar Geoffrey hoje à noite. Eu não vou precisar de seus serviços. - eu digo impassível, e Taylor 

acena com a cabeça. 

- Como vocês dois estão se saindo? – eu pergunto completamente indiferente. Taylor pisca.  

- Ótima funcionária, eu suponho. Eu não estou acostumando a ser esperado na mão e no pé. Obrigado por 

alocar seus serviços pra mim quando o senhor não precisa deles. - diz ele e vendo o duplo sentido no que ele 

disse, ele altera - Quero dizer-lhe, emprestando-os pra mim... - acrescenta, em seguida, enxuga o suor da sua 

testa, e finalmente diz. - Eu gosto das habilidades de mordomo de Geoffrey, mas eu amo Gail. - diz ele 

finalmente limpando a garganta, corando até o couro cabeludo e quando o tinir do elevador soa, ele é salvo pelo 

gongo. Eu tento reprimir meu sorriso. 

 

 

******************** 

 

 

Durante toda a reunião eu mal consigo manter o foco sobre o tema. Minha mente vagueia para minha esposa 

lá em cima. O que eu quero fazer com ela, fazer com ela na parede, no banheiro, no piano, na varanda... 

Especialmente quando meu Blackberry vibra, e há uma mensagem de texto do sua: 

 

*Estou pensando em maneiras que você pode cumprir sua promessa pra mim. Talvez devesse fazer algo 

impertinente que deva exigir um pequeno castigo*. 

 

Eu respondo imediatamente. 

 

*NÃO!* 

 

Eu quero fazer muito na cama, mas então eu arranjei um monte de passeios na bela cidade de Londres, para 

que esses planos esperem até a noite. A reunião ultrapassa o tempo permitido, e eu tenho planos. Eu digo a eles 

o máximo possível e digo-lhes que continuamos a noite, para incluirmos dois outros locais, um em Taiwan, e 

um nos EUA para concluir a reunião. Isso vai me dar tempo para passar o dia todo com minha esposa, e ela está 

em repouso e, eu posso terminar a reunião no final da tarde.  

 

 

****************** 



 

 

Quando eu volto para a nossa suíte no final da minha reunião é passado das 23h00min, e eu quero cumprir 

tudo o que eu venho sonhando a respeito. Anastasia está próxima à janela enrolada em sua camisola de cetim 

lendo um manuscrito. Seu olhar levanta quando ela me vê, meu coração dilata. 

- Oi baby! – Eu digo enquanto passeio em sua direção. 

- Oi. - ela responde saindo da cadeira. 

Eu a seguro em meus braços, levantando-a, beijando-a profundamente e apaixonadamente. 

- Eu estive pensando em você toda a noite. E agora, eu quero levá-la para a nossa cama e ter meu caminho 

com você. - eu digo e ela cora, dizendo: 

 – Sim. – enquanto ela engole. 

Eu deposito minha esposa na cama, tiro minhas roupas, deito-a na cama posicionado entre as pernas da 

minha esposa enquanto minhas mãos rastejam em suas pernas pegando sua camisola acima da trilha. Ela não 

tem nenhuma calcinha, mas o que me pega de surpresa não é a falta de calcinha, mas seu sexo desmatado.  

- Que diabos você fez? – eu exclamo. Eu sinto um prazer horripilante sentindo seu sexo raspado. Sento-me 

na cama, acendo a luz da mesa lateral e cuidadosamente olho para baixo sobre a minha esposa que está com os 

pêlos pubianos mal cortados como se alguém sem experiência tentasse cortar o cabelo de alguém, e criado uma 

trilha de trem. Minha boca fica aberta perplexa em uma forma de O. Anastasia cora igual a um tomate vermelho 

e tenta puxar sua camisola para baixo para esconder seu sexo, mortificada. 

- Ana! – eu exclamo. 

- Eu... Hum. Eu… raspei. - ela consegue responder. 

- Eu posso ver isso baby. Mas por quê?- eu pergunto incapaz de parar de sorrir de orelha a orelha. 

Ela fica completamente tímida por minha causa e cobre seu rosto com suas mãos, envergonhada. 

- Ei baby, não esconda. Não de mim. - eu digo baixinho, mas estou tentando não rir do esforço que é 

admirável, mas o mal resultado pode exigir algum tipo de assistência. Eu tenho que morder o lábio para me 

impedir. – Diga-me. Por quê? – pergunto com um brilho em meus olhos. 

- Para de rir de mim. - ela me repreende. 

- Não estou rindo de você. Desculpe-me. Estou apenas... Encantado. - eu digo. Eu realmente adoraria fazer 

sexo com seu sexo desmatado. A sensação é muito melhor, pele com pele... 

- Oh... - ela responde. 

- Diga-me. Por quê? – eu sondo. 

Ela finalmente pega uma respiração profunda. 

- Essa manhã, depois que você saiu para a reunião, tomei um banho e eu estava lembrando de todas as suas 

regras. - ela começa. 

Isso não era o que eu estava esperando. Eu não quero minha esposa julgar a si mesma em termos de subs que 

eu já tive. Ela é minha esposa, não minha sub. Todo humor desaparece de mim e eu a estimo com cautela. 

- E eu estava passando-as uma por uma e como eu me sentia sobre elas, e lembrei-me do salão de beleza e 

pensei... Isso é o que você gostaria. Eu não tive coragem o suficiente para tirar com a cera. - diz ela finalmente 

em um sussurro.  

 



 

 

Ela só queria me agradar. Isso significa muito pra mim, já que ela me tinha em mente, pensando no que eu 

gosto, eu não sinto nada exceto o amor imenso por essa criatura diante de mim. 

- Oh, Ana. - eu respiro. Inclino-me e beijo minha esposa devagar e com ternura. – Você me seduz. - Eu 

sussurro contra seus lábios e beijo-a mais uma vez, dessa vez segurando seu rosto entre minhas mãos. Meu beijo 

se intensifica e eu a beijo e a abraço até que nós dois fiquemos sem fôlego. Eu finalmente consigo puxá-la para 

trás, inclinando-se sobre um cotovelo. Mas dessa vez há um brilho malicioso em seus olhos. 

- Eu acho que eu deveria fazer uma inspeção completa de sua obra, Sra. Grey. 

- O que? Não! - ela responde imediatamente cobrindo-se e o seu sexo de meu ponto de vista.  

- Oh, você não vai fazer isso, Anastasia. - eu digo enquanto agarro suas mãos e ergo-as para longe do seu 

sexo. Movo-me rapidamente e me posiciono entre suas pernas, e prendo suas mãos a seu lado. Eu olho para 

baixo para minha linda esposa, quente, sensual, ardente e inclino minha cabeça para baixo enquanto ela está 

olhando pra mim. Meus lábios descem lentamente sobre sua barriga nua e lentamente eu faço meu caminho para 

seu sexo. Ela se contorce abaixo de mim, me deixando mais quente do que nunca, finalmente para de se 

contorcer incapaz de me tirar. O fato é, eu gosto dela resistindo. É um tesão. Anastasia me resistindo, colocando 

uma luta na cama é uma das minhas fantasias.  

- O que temos aqui?- eu digo dando um beijo em seu sexo e esfrego os dois dias de pêlos no meu queixo 

sobre seu sexo nu em diâmetro.  

- Ah!- ela exclama, sentindo tudo. Sim! Caralho! Eu tenho uma dúzia de ideias sobre o que eu quero fazer 

com ele. Mas vamos por partes. 

Eu olho pra cima e meu olhar lança-se aos delas, e eu não tenho nada além de desejo, desejo lascivo em 

meus olhos. 

- Acho que faltou um pouco. - eu murmuro, puxando alguns fios de cabelo suavemente logo abaixo dela. 

- Oh... Droga!- ela murmura mortificada.  

- Eu tive uma ideia. - digo saltando da cama nu, e sigo para o banheiro. 

Eu vou depilar o sexo da minha esposa. Eu encho um copo com água quente, pego uma caneca, meus antigos 

pincéis de barbear, sabão, sua gilete, uma toalha. Volto para o quarto e coloco a água, pincéis, caneca e gilete 

sobre a mesa de cabeceira e olho para minha mulher provocante, enquanto estou segurando a toalha.  

Vendo minha intenção, seus olhos se arregalam e ela protesta. 

 - Não. Não. Não. 

- Sra. Grey, se um trabalho vale a pena fazer, vale a pena fazer bem. Levante seu quadril, - eu comando 

enquanto meus olhos brilham com uma mistura de desejo e anseio por intimidade. 

- Christian! Você não vai me depilar! – ela chia. 

Inclino minha cabeça para o lado e pergunto-lhe: 

- Por que não baby? 

Ela cora. É particular, íntimo, próximo? 

- Por que... É muito... - ela para. 

- Íntimo? – eu completo sua frase em um sussurro. Eu posso ver que esse é o motivo. – Ana, eu imploro 

intimidade com você, você sabe disso. Além do mais, depois das coisas que nós fizemos, não fique toda  



 

 

escrúpulos pra mim agora. E, eu conheço essa parte do seu corpo melhor do que você. 

Ela boceja da minha arrogância. Eu posso ver isso em seus olhos. 

– É simplesmente errado! – Ela lamenta.  

- Isso não é errado, isso é quente. - eu digo olhando para o seu sexo, querendo fazer isso. 

- Isso te excita? – ela pergunta atônica. 

Bufo em resposta. 

- Você não pode dizer? – peço olhando para baixo para minha arma em saudação completa. - Eu quero 

depilar você. - eu sussurro. Ela está de volta em sinal de redenção e joga os braços sobre o rosto.  

- Se isso te faz feliz Christian, vá em frente. Você é tão bizarro. - ela resmunga e levanta os quadris para que 

eu possa deslizar a toalha debaixo dela. Eu sorrio para ela consentindo. Inclino-me e beijo sua coxa.  

- Oh, baby, como você está certa. - eu respondo. 

Eu coloco o sabão na caneca, e inundo o pincel na água quente e agito-o sobre o sabão. Quando ele se 

ensaboa, eu agarro seu tornozelo esquerdo e separo suas pernas. Enquanto sento entre suas pernas a cama 

afunda com o meu peso. 

– Eu realmente gostaria de amarrá-la agora. - murmuro meu desejo. Eu não quero dar-lhe um corte enquanto 

ela contorce e se move.  

- Eu prometo ficar quieta. - ela responde. 

- Bom. 

Eu corro o pincel ensaboado sobre seu osso púbico e ela engasga em resposta. Ela se contorce sob o pincel. 

- Não se mexa. - Eu ordeno com censura em meu tom e conduzo o pincel mais uma vez. – Ou eu vou 

amarrá-la. – digo, desafiando-a. Eu adoraria amarrá-la, depilá-la e fodê-la. Meu pau contrai em resposta.  

- Você já fez isso antes? – ela pergunta timidamente enquanto eu alcanço a gilete. 

- Não. - eu digo. 

- Oh. Bom. - ela diz sorrindo. Eu adorei essa sua resposta.  

- Outra primeira vez, Sra. Grey. 

- Hummm, eu gosto de primeiras. 

- Eu também. Aqui vai. – Eu digo e corro a gilete ao longo dos lábios do seu sexo. 

- Fique quieta. - eu ordeno enquanto estou completamente na tarefa em mãos movendo a gilete. Eu depilo 

todo cabelo. Logo que estou convencido de que todo o cabelo se foi, e a área esta careca assim como ela nasceu, 

eu pego a toalha e limpo o excesso de espuma.  

- Ai... É mais ou menos assim. - eu medito. Ela levanta os braços para cima e olha pra mim enquanto eu 

sento de volta e admiro seu agora completamente florescente sexo. 

- Feliz?- ela pergunta em uma voz rouca. 

- Muito. - eu respondo sorrindo, e agora avanço para a próxima coisa que eu tenho vontade de fazer desde 

que cheguei a casa. Eu alivio um dedo dentro dela. Sem pelo. Apenas pele com pele, e ela está deliciosamente 

molhada. Eu me inclino e corro minha barba novamente sobre sua sensível protuberância fazendo-a gemer, em  



 

 

seguida minha língua de cobra sai, mergulhando nas dobras da sua floração. Ela levanta seu quadril do chão 

enquanto suas pernas estão envoltas nos meus ombros. Eu provoco suas dobras com minha língua. Eu lambo seu 

clitóris girando minha língua, e um arrepio a percorre. 

-Oh, por favor, Christian!- ela implora. 

-O que você quer Ana? Você tem que me dizer baby... - eu sussurro. 

-Eu quero você! - ela exige. 

-Você quer que eu te foda assim... - eu digo inclinando-me para baixo minha língua passando rapidamente ao 

redor do seu sexo, - ou assim... - eu digo correndo meu queixo sobre seu clitóris. Ela grita meu nome. 

- Christian, por favor! 

-Por favor, o que, Ana? – exijo. 

-Foda-me, por favor! - ela diz, e me puxa para ela com as pernas. 

-Você não é uma menina exigente? Mas nessas circunstâncias, estou aceitando pedidos hoje, - eu digo, pairo 

sobre ela e lentamente afundo nela centímetro por centímetro, e me guardo ali no meu lugar favorito no mundo, 

dentro da minha esposa, então começo a me mover. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 
 

 
Capítulo Onze 

 
 

Existem apenas dois lugares no mundo onde se pode viver feliz: Em casa e em Paris. 
                                                                                                                                                          Hemingway 

 

 

- Bem-vindo ao Hotel de Crillon, o Sr. e a Sra. Grey. E posso estender os meus parabéns aos dois. Bem-

vindo ao Hotel de Crillon, senhor, senhora. - o concierge do hotel nos cumprimenta em francês e em Inglês. 

- Obrigado. - eu respondo. 

- Obrigada. - responde Ana, e o senhor meio envelhecido e ligeiramente careca da portaria, sorri para nós um 

tanto profissional. 

- Meu nome é Durrant Rodell. Qualquer um de nós da portaria seria mais do que feliz em ajudá-los a atender 

às suas solicitações. Um simples telefonema é suficiente para ter um de nós a ajudá-los, e fazer todos os tipos de 

reservas para vocês. Teatros, concertos, museus, transporte, um intérprete de francês, caso deseje um, um guia, 

um motorista, um cabeleireiro, um personal trainer, qualquer coisa que vocês quiserem. Nós os concierges do 

Hotel de Crillon, faremos o máximo para trazer-lhes o melhor que Paris tem a oferecer Sr. e Sra Grey. 

- Esta é a nossa gerente do hotel responsável, senhorita Elisabeth Dubois. Ela vai levá-los para a sua suíte, - 

diz ele, indicando uma jovem mulher em um uniforme impecável. Ela pisca um par de vezes, e, em seguida, 

estende-lhe a mão em saudação. 

- Prazer em conhecê-lo Sr. e Sra. Grey. - ela diz, e Anastasia estreita os olhos. Com os movimentos do 

queixo, eu posso agradavelmente ver que ela está rangendo os dentes. Ela estende a mão para o gerente do hotel 

em primeiro lugar. 

- Eu sou a Sra. Ana Grey, - diz ela, em seguida, apontando para mim, ela indica. - e este é o meu marido, o 

Sr. Grey. - ela diz. 

- Sr. e Sra. Grey, bem-vindos a Suíte Bernstein. - diz ela abrindo a porta deixando-nos entrar. 

- Esta suíte foi nomeada após o famoso compositor que gostava de ficar aqui. Como vocês podem ver, os 

terraços sublimes oferecem uma vista espetacular de Paris e da Torre Eiffel. Espero que vocês tenham uma 

estadia agradável em nosso Hotel de Crillon. Se houver alguma coisa que nós possamos fazer por vocês, por 

favor, deixe-nos saber. - ela diz e sai da sala, após o olhar grudado em mim alguns segundos a mais, fazendo 

minha esposa sacudir a cabeça. 

Anastasia fica no meio da sala de estar e olha ao redor, curiosa. As paredes são revestidas com painéis de 

mogno ornamentado, e tem pinturas clássicas exibindo nobreza francesa. A decoração tem cores suaves de 

vermelho e ouro, e uma mesa de mármore grande está ocupando o meio da sala. Há rosas cor de rosa pálida, 

frescas, cortadas estrategicamente, e colocadas ao redor da sala. 

- Há um piano - diz ela, apontando para o piano de madeira combinando perfeitamente com a suíte, refinada, 

elegante e romântica. 



 

 

- Que bom Sra. Grey, - eu respondo com olhos escuros. - Eu me pergunto com que o quarto parece. –Venha - 

eu digo pegando a mão dela. 

O quarto é muito grande, cerca de 430 metros quadrados. Mas, novamente, todo o conjunto é mais de 2600 

metros quadrados a partir do que o folheto nos diz. Decoração em vermelho e dourado continua predominando 

no quarto. A decoração é uma mistura de clássicos do século 17 e do século 18 francês. O sol está se pondo lá 

fora, e as luzes da noite da cidade, estão lentamente se infiltrando pela porta do terraço. Os olhos de Anastasia 

alargam-se quando ela vê o terraço. Ela rapidamente faz o seu caminho para as portas duplas francesas e as abre. 

A cidade está brilhando na luz. A Torre Eiffel esta iluminada e brilhante em toda sua glória. A forma como a 

torre é calorosamente iluminada, e o metal escuro contra o negro da noite, torna inegavelmente uma visão 

graciosa. Milhares de luzes brancas brilhantes estão gerando toda a torre, criando um cenário mágico, enfeitando 

a cidade do amor e luz com sua majestade. 

- Este hotel... É como um castelo Christian, - ela sussurra em voz baixa. Eu olho para a minha esposa sem 

pestanejar. 

- Você gostou? 

- Sim, eu adoro isso! É lindo! Existe um motivo especial para que você tenha escolhido este hotel? - ela 

pede, depois de ver o brilho nos meus olhos. 

- Na verdade, sim. O hotel foi construído pelo rei Luís XV em 1758 como um palácio, e, claro, ele é 

construído na grandiosidade da arquitetura do século 18. Eu acho que um duque viveu aqui. Em seguida, outros 

nobres residiam no palácio até Revolução Francesa. Ele foi apreendido no momento. Na verdade, o tratado 

franco-americano foi assinado aqui em 1778, que foi reconhecer o ato da independência dos Estados Unidos. 

- Então, você escolheu por sua importância histórica? - ela me pergunta com os olhos inquisidores. 

- Sim e não. Este hotel resistiu a um período de grande confusão ao longo de sua história. E veja o quão 

grandioso isso o fez no final? - Eu digo em um gesto largo. - Eu quero a mesma resistência para nós. Não 

importa o que vivemos através do tempo, não importa quais as dificuldades que enfrentamos na vida, eu quero 

essa grandiosidade para nosso amor, eu quero que isso nunca acabe, - Eu sussurro. Seus lábios curvam em um 

meio sorriso, meio triste. 

- Você diz as coisas mais românticas, e tira o meu fôlego Christian. - ela sussurra. - E eu te amo por isso. E 

eu te amo por ser você, e eu te amo por me amar! - diz ela com os olhos cheios, e ela me alcança, serpenteando 

os braços em volta do meu pescoço. 

- Para você Anastasia, sempre corações e flores, - eu respondo. Ela engole em seco.  

- Beije-me. - ela sussurra em seus lábios encontrando os meus. Ela não tem que dizer isso duas vezes. Nossos 

lábios se moldam um para o outro, e estamos consumidos pela paixão, na cidade de amor e luzes. Suas mãos 

viajam no meu cabelo e os dedos emaranhados puxam meu cabelo, fundindo-nos ainda mais. Capturo sua língua 

nos meus lábios, e forço o seu caminho em minha boca, me fazendo suspirar por mais dela. Eu chupo sua 

língua, acariciando-a com a minha, em um tango de amantes na minha boca e, finalmente, empurro minha 

língua em sua boca. Ela geme e engata sua perna direita em volta da minha cintura tentando me montar. 

- Oh! Ana, mais devagar! Você vai me fazer perder o controle baby. - eu gemo em sua boca. 

- Por favor. - ela pede. 

- Nós temos uma reserva para jantar, em breve. 

- Por favor... Eu não ligo para o jantar, estou na cidade dos amantes! - ela insiste implorando na minha boca. 

- Você quer que eu te tome, aqui? No terraço? - Peço incrédulo. 

- Por favor. Não me faça implorar, Christian! Porque eu vou... Você me trouxe para o lugar mais romântico  



 

 

do mundo. Eu quero fazer amor com o meu marido! - Diz ela beliscando meu lábio inferior e sugando-o para 

aliviar a leve picada. Minha respiração vem sibilante através dos meus dentes. 

- Fodam-se os planos para o jantar! O que você quer Anastásia? - Peço com meus olhos escuros. 

- Eu quero você de qualquer maneira que eu possa levá-lo... - diz ela me devolvendo as minhas próprias 

palavras. 

- Você me terá então baby. - eu respondo. - Vamos utilizar este banco. - eu digo apontando para o banco com 

almofadas coloridas creme. O sol se foi completamente, e as luzes da cidade estão brilhando na distância. O 

terraço esta em relativa escuridão. 

- Venha. - eu digo, o meu olhar escurecendo. Sento-me no banco, e puxo-a para o meu colo como se ela 

estivesse andando. Minha mão direita viaja até a perna e minha mão esquerda em concha em seu sexo sobre a 

calcinha de renda. Ela move os quadris empurrando seu sexo em minha mão, e arqueia as costas. Minha ereção 

está lutando contra minha calça, e ela está tentando se esfregar sobre meu pau crescente, para obter algum atrito. 

Eu insiro o meu dedo na renda da calcinha rasgando-a, liberando seu sexo em meus dedos desejosos. Ela esta 

deliciosamente molhada. Sua saia é empurrada para trás até as coxas, e, vê-la assim no meu colo, é inebriante! 

Minha mão esquerda se move sob a blusa. Eu lentamente empurro-a para cima, e a retiro. Seus longos cabelos 

caem em ondas em suas costas quase nua. Ela arqueia as costas e empurra o peito mais perto do meu rosto, me 

fazendo sorrir. Meus dedos mergulham em seu sutiã puxando, diminuindo e liberando seu peito. Eu repito o 

processo com a outra mama, e os mamilos endurecem com a leve brisa da noite. 

Anastasia arrepia em meu colo. Meus dedos patinam sobre o peito, atormentando-a. Um arrepio percorre de 

volta e ela gira os quadris em meu colo, pedindo algum atrito. Com a mão esquerda eu seu seio, brinco com ele 

enquanto eu capturo o outro com a minha boca. Como meu polegar círculo o mamilo, meu dedo direito espalha 

a ação sobre o seu clitóris. Eu continuo a provocar o outro mamilo com a língua, um pouco chupando e 

beliscando. Ela geme. Eu giro e aperto o mamilo entre o polegar e o dedo indicador, e puxo o outro entre os 

meus lábios. Meus olhos estão fixos em seu rosto. Ela inclina a cabeça, os olhos fechados, tentando absorver 

toda a sensação. 

Eu capturo o mamilo com a língua, e deixando-o momentaneamente de lado, eu sussurro:  

- Olhos abertos, baby. Eu quero ver você se desfazer... - murmuro com uma voz rouca. 

- Marido! Leve-me, por favor. - ela implora. 

- Tudo ao seu tempo baby. Primeiro quero que você obtenha tudo de bom e suave, e quando você estiver 

pronta, vou te tomar de todas as maneiras. - eu respondo. Meus lábios viajam para a base de seu peito mordendo 

e chupando, fazendo paradas estratégicas. Eu capturo o outro mamilo, enquanto eu aperto seu traseiro delicioso 

com minha outra mão, eu corro macios e deliciosos círculos sobre eles. Seu mamilo direito está agora entre os 

meus lábios, e eu beliscou um pouco, e só então levanto a saia. Eu pouso umas palmadas na bunda dela, 

fazendo-a arquear as costas, mesmo em uma curva requintada, eu atiro o mamilo em minha boca, e mergulho 

meu dedo no seu sexo ao mesmo tempo. 

- Christian! Eu preciso de você agora. - ela pede. Eu abro minhas calças rapidamente e minha ereção esta 

livre. Eu levanto suas nádegas do meu colo, e lentamente coloco-a sobre o meu pênis dolorido, e lentamente, 

vou enterrando-o todo o caminho em seu sexo ganancioso. Meu pau a preenche e a estende ao máximo. Ela se 

senta em mim profundamente até as bolas, e sem movê-la, eu giro meu quadril para mantê-la parada, então, eu 

lentamente a levanto. Quando ela desce no meu pau avidamente, eu empurro para cima e a empalo em sua 

profunda. Ela conhece-me, impulso por impulso. 

- Ahhh! - Ela geme. Em seguida, seus lábios encontram os meus. Eu puxo e provoco seus mamilos com uma 

mão, enquanto eu guio suas nádegas com a outra, e os nossos lábios estão desesperados, em uma tomada de 

amor apaixonado. 



 

 

- Chupe-me! - Ela geme em minha boca. Ela está se tornando uma Madame bastante exigente esta  tarde! Eu 

sorrio para a fome dela por mim. Ela vai até o alto do meu pau, inclina a cabeça para trás, enquanto meus lábios 

deslizam para baixo do queixo e pescoço, em seguida, para baixo do seu peito, chupando com força, eu puxo o 

outro mamilo entre o polegar e o dedo indicador alongando-o. Ela gira os seus quadris, acelera seus movimentos 

e seu sexo começa a contrair, apertando deliciosamente dentro de mim, tentando puxar meu pau mais fundo, 

para dar tudo o que tenho, acariciando e brincando. Quando eu tomo um gole profundo em seu mamilo direito, 

seu sexo aperta meu pau duro, acariciando-o, e ela vem em voz alta em ondas. Quando ela empurra o mamilo na 

minha boca, o braço esquerdo se inclina para trás, segurando minha perna apertada, me montando como um 

bronco, e é a minha perdição vê-la desfiar na minha boca, e montando o meu pau duro com seu sexo. Eu venho 

em jorros grossos dentro dela. Quando eu empurro nela mais duas vezes, ela finalmente cai em cima de mim, 

com os braços em volta do meu pescoço e eu carinhosamente a beijo. 

Quando eu a retiro do meu pênis, meu sêmen desce pela perna dela, e ela morde o lábio. Um rubor corre suas 

bochechas, ela daquele jeito e ainda mordendo o lábio, é uma combinação muito inebriante para mim. Eu a ergo 

do chão, segurando-a em meus braços, sem me preocupar em fechá-la, eu a levo para o banheiro. 

- Hora do banho. - eu digo. E desta vez, quero aproveitar minha esposa na banheira. 

 

 

************** 

 

 

Minhas mãos procuram por ela na cama. Corro minha mão para o travesseiro que ela havia usado, eu o sinto 

frio, e sua ausência me acorda imediatamente. Só me sinto seguro quando ela está na cama comigo, só me sinto 

confortável quando a tenho em meus braços e quando minhas pernas estão cobertas em volta dela ao acordar. 

Ela é a minha zona de conforto, o meu lugar seguro, e a principal fonte de minha ansiedade. Eu rapidamente 

encontro um robe, e coloco e saio para procurá-la. Ela não está na sala de estar ou sala de jantar. 

Será que ela saiu sem me dizer? A ansiedade aumenta na minha cabeça, mas eu decido verificar o terraço, e é 

aí que eu a encontro. Envolta em um roupão de banho, em cima de uma cadeira do pátio, olhando para a cidade 

do amor. 

Ela está olhando para longe, perdida nas vistas e sons da cidade, ela nem percebe quando eu estou bem atrás 

dela. 

- Oi - sussurro lentamente, para não assustá-la. Ela se vira e me olha com seus grandes olhos azuis. 

- Oi Christian. - diz ela virando a cabeça sorrindo pra mim, mas o sorriso não alcançou seus olhos. Ela está 

preocupada com alguma coisa? 

- O que você está fazendo aqui? - Eu pergunto, sem pestanejar. Mas ela me responde com outra pergunta. 

- Você sabe quais são os meus dez filmes favoritos? - ela pede ainda olhando para frente. Eu balanço minha 

cabeça, sem quebrar o meu olhar, e respondo com um suave:  

- Não. 

- Um deles é 'Sabrina'. Não muito recente, mas o único com Audrey Hepburn e Humphrey Bogart. Você já 

viu este filme? - Ela pergunta com uma voz distante. 

- Eu acredito que sim. O que é isso? - Peço tentando esconder minha ansiedade que esta aumentando. 



 

- Há uma menina chamada Sabrina Fairchild que mora em cima da garagem em Long Island, a palaciana 

propriedade do Larrabee. Ela tem uma queda por David, que é o jovem herdeiro Larrabee, e um playboy. Ela 

cresce assistindo suas festas suntuosas. Seu pai é britânico e é o motorista da família. Quando ele descobre sua 

paixão por David, ele desaprova, porque eles não são da mesma classe social, e a convence a ir para Paris para 

que ela possa aprender a cozinhar como sua mãe, que morreu há muito tempo. Ela vai para Paris por um par de 

anos. Ela não sabe cozinhar, mas ela aprende a elegância, sofisticação e charme que vem a ser a sua marca. Ela 

volta para casa com um corte de cabelo chique, um elegante terno, fazendo-a parecer muito crescida, e um 

poodle francês. Ela parece tão deslumbrante e David se vê apaixonado por ela. 

- Seu pai diz, Sabrina... . - ela diz e faz uma pausa, com os olhos fixos na Torre Eiffel - Ele ainda é David 

Larrabee, e você ainda é a filha do motorista. E você ainda está chegando à lua. Ao que ela responde: - Não, pai. 

A lua está chegando para mim. Mas sua família não concorda com esta atração, porque eles querem que ele se 

case com uma bela menina rica para a riqueza das famílias se fundirem. David tem um irmão mais velho Linus - 

um graduado de Yale, - diz ela olhando para mim, - que também percebe que Sabrina é uma criatura radiante. 

Então, Linus e seu pai linha-dura, farão de tudo para acabar com o romance, e Linus decide tirar Sabrina do 

caminho, para que seu irmão possa se casar com a menina rica. 

- Que burro! - Eu respondo. Ela sorri um pouco, e continua com a história. 

- Linus manipula Sabrina por toda parte. Ele torna-se essencialmente acompanhante de Sabrina, e seus 

sentimentos começam a mudar tudo ao redor. No momento em que Linus começa a perceber que ele está 

apaixonado por Sabrina, seu sucesso se sente oco, e assim faz a sua vida vazia. Você conhece o velho ditado, o 

amor conquista tudo. Linus envia-a para Paris, e sua ausência deveria ser bem vinda, mas fica claro que não é. 

Seu objetivo inicial era apenas livrar-se dela, e então ele tem uma mudança em seu coração... Ele a segue e vai 

atrás dela. E o resto é história. Paris é o seu salvador, - diz ela e encolhe os ombros. 

- Ana, o que fez você lembrar este filme? - Peço cauteloso. 

- Você não pode ver? - Ela pede. 

- Não, eu não posso. O que é que eu deveria estar vendo? 

- Eu sou Sabrina em uma maneira. Você me trouxe a esta bela cidade, para esta opulência. - diz ela 

apontando ao redor.  - Eu poderia muito bem ser a filha de seu chofer. Eu não tenho nada, e você ainda... você 

ainda me queria. Você me ama... E eu estou completamente, totalmente e irremediavelmente apaixonada por 

você, Christian Grey! Eu não sei o que eu faria se você não me quisesse. Se você não me amasse ou deixasse de 

me amar, eu simplesmente morreria. - diz ela, com os olhos de nebulosos e olha para mim. 

- Baby! Por que... - eu digo, mas não tenho a chance de terminar minha frase. Anastasia lança-se para mim, e 

nossos lábios se encontram. Quando para de me beijar, estamos ambos sem fôlego. 

- Nada disso. Eu não quero que você pense este 'absurdo’, não há ninguém mais que eu jamais, jamais 

poderia querer além de você! Você é a pessoa certa para mim Ana. Você não vê baby? Esta é a nossa lua de 

mel. O que causou isso? - Eu peço. 

- Só a extravagância esmagadora, meu incrivelmente bonito, marido amoroso... Eu me senti indigna de você 

de repente. Ainda é como um sonho para mim. Estou com tanto medo que você acorde e você desapareça. Eu te 

amo tanto, isso me assusta Christian. - diz ela com os olhos cheios, espelhando seus pensamentos sobre mim. 

- Eu amo você mais do que você pode imaginar, Ana. Agora, vamos tomar café da manhã, e em seguida, nós 

vamos explorar a cidade do amor. - eu digo sorrindo puxando-a em meus braços. 

 

 

 

************** 



 

 

- O que vamos ver primeiro? - Ela pede animadamente enquanto estamos sendo conduzidos no carro. 

Estamos em uma Mercedes SUV. Taylor está na frente sentado ao lado de um dos nossos seguranças francês 

Philippe. Gaston, seu irmão gêmeo já está no local, fazendo uma varredura. Eu seguro a mão de Anastasia na 

minha, e olho para ela. 

Minha resposta para a sua pergunta pode ser banal, mas é completamente verdadeira. 

 - A Torre Eiffel. 

- Não é o Louvre, ou a Champs-Elysées, ou o Arco do Triunfo ou Notre Dame ou Palácio de Versalhes. - ela 

pede sorrindo. 

- Nós vamos ver aqueles também, mas eu quero mostrar o que me inspirou na faculdade. A torre Eiffel me 

ajudou a entender o princípio da unidade, pois ela tem uma combinação magistral de indústria e de graça. É por 

isso que quis garantir que a elegância industrial e as curvas fossem incorporadas na Grey house. A beleza da 

linha curva pode equilibrar a rigidez fria do metal. E, claro, a vista do alto é para morrer! 

- Não temos um guia? - Ela pede. 

- É claro. - eu respondo sorrindo. 

- Mas você parece conhecer Paris tão bem. Por que o guia? 

- Então, eu posso observar e apreciar minha esposa nesta cidade mágica. - eu respondo com sinceridade. 

Quando chegamos à Torre Eiffel, Gaston está esperando com o nosso guia de meia-idade. Ele é um homem 

de 50 anos. Ele está usando roupas casuais. Ele não é um homem muito alto, na verdade, um pouco mais baixo 

do que Anastásia. Ele tem uma atitude acolhedora e uma presença experiente. Ele sorri calorosamente e 

profissionalmente, dando a nós dois uma quantidade igual de sua atenção. 

- Olá Sr. e Sra. Grey! Como vocês estão? Eu sou Jaques Painlevé. Eu vou ser o seu guia esta manhã. 

- Obrigado. - ambos dizemos ao mesmo tempo. 

- Permita-me apresentar-lhe uma das estruturas mais reconhecidas no mundo, a Torre Eiffel. Ela tem 324 

metros de altura e fica a cerca de 1.063 pés em suas medições. Foi concluída no final do século 19 e se tornou a 

estrutura mais alta do mundo na época, e foi até 1930, quando os norte-americanos construiu o Edifício 

Chrysler. O homem por trás da torre foi Gustave Eiffel, e foi construída para a Exposição Mundial de 1889. Ela 

segurou na celebração da Revolução Francesa em 1789. Você sabia que enquanto a Torre Eiffel é uma estrutura 

de aço e pesa cerca de 10.000 toneladas, ela realmente tem uma densidade relativamente baixa, pesando menos 

de um cilindro de ar ocupando as mesmas dimensões da torre? - Ele pergunta, e olha por cima de seus grandes 

óculos de 1980, criando um efeito com a intenção de impressionar. Anastasia fica curiosa e pergunta:  

- Como é que 10 mil toneladas de aço pesam menos de um cilindro de ar ocupando as mesmas dimensões da 

torre? -os olhos de Painleve se acendem como um aluno que estudou muito para um teste e a pergunta que ele 

estava esperando, foi feita no exame. 

- Ah, a senhora está interessada em ciências. - ele jorra esfregando as mãos. - Será um prazer explicá-la sobre 

esse assunto. A estrutura metálica combinada com os componentes não-metais da torre pesam aproximadamente 

10.000 libras. 7.300 toneladas de é metal. Se você fosse para derreter todo o metal, que iria encher a base 

quadrada de 125 a uma profundidade de apenas 6 centímetros, que é de cerca de 2,36 polegadas assumindo a 

densidade do metal a ser 7,8 toneladas por metro cúbico. A torre tem uma massa inferior à massa do ar contido 

dentro de um cilindro com as mesmas dimensões, que é 324 metros de altura e 88,3 metros de raio. O peso da 

torre é de 10.100 toneladas em comparação com 10.265 toneladas de ar, - diz ele sorrindo de ter explicado suas 

especificações científicas. 

Anastasia vira de costas para ele e olha para mim, seus olhos se iluminam e ela está abafando o riso. 



 

 

- O quê? - Eu sussurro zombeteiro. 

- Ele é como um mais velho, muito menor e francês Sheldon Cooper. - diz ela sorrindo. 

- Quem é Sheldon Cooper? Um ex-namorado seu de sua classe de Física? - Eu sussurro entre dentes. 

- Não, seu bobo. - ela ri mais. Monsieur Painlevé pisca e olha intrigado sem saber o que estamos 

cochichando. Eu balancei minha cabeça. 

- Ela está apenas fazendo uma observação. - eu digo para o seu benefício, e ele sorri educadamente em 

resposta. Então eu viro as costas para o guia, e olho para Anastasia e perguntando-lhe: 

- Ana, você está me deixando louco! Quem é Sheldon Cooper? - Peço lançando meu olhar fixo em seu olhar 

sombrio. Ela sorri e responde: 

- Calma não arranque seus cabelos Sr. Grey. Ninguém deve se preocupar. Ele é um personagem de um 

programa de TV chamado "The Big Bang Theory". Ele é um físico nuclear nerd que é sempre muito egoísta e 

muitas vezes ele se gaba de sua inteligência, carece totalmente de habilidades sociais, cansados de germes e 

contato físico, introvertido, e sempre faz uma observação ou faz uma declaração que ninguém entende ou 

mesmo se preocupa com esse assunto, tipo, 'que parte de uma tangente inversa se aproximar de uma assimptota 

você não entende?  - diz ela imitando uma voz masculina. 

- Quando o nosso guia nos inseriu os fatos de matemática da torre, eu pensei que ele me fazia eu me lembrar 

do personagem de Sheldon, e eu estava certa. - ela dá de ombros, mas o meu olhar fica mais escuro sobre ela. 

Ela franze a testa: - Pelo amor de Deus, pare de olhar para mim desse jeito. - ela sussurra.  - Eu não posso fazer 

uma observação sem você ficar com ciúmes de um personagem fictício. - ela murmura e eu suspiro. 

- Lembre-se que eu só tenho um tipo, e esse tipo é Christian Grey. - ela sussurra. Eu seguro sua mão com 

força e a viro para o nosso guia. Apontando-lhe para ir em frente. 

- A melhor vista é naturalmente observada a partir do terceiro andar. - diz ele em seu sotaque francês. - 

Vamos? - ele indica a entrada com sua mão direita. Tomamos o elevador para o terceiro andar e, finalmente, a 

cidade de Paris está diante de nós em toda a sua elegância e magnitude. 

- Eis a beleza que é Paris. - diz Monsieur Painlevé. Ele fala sobre a história e as pessoas envolvidas na 

criação desta obra-prima. Então, ele nos deixa a nós mesmos para desfrutar da vista espetacular de Paris, no 

terceiro andar da torre. Uma vez que nosso passeio é longo, vamos almoçar no restaurante do Le Jules Verne 

localizado no segundo andar da torre. O local esta reservado com semanas de antecedência, ele é muito 

requisitado. Foi por isso que a nossa reserva foi feita antes que chegássemos a Paris. Ele tem uma grande 

seleção de vinhos e uma cozinha francesa excepcional. 

- Mas o destaque do dia é a Versailles. - Painlevé nos leva ao Chateau de Versailles. 

- Bem Vindos ao Palácio de Versailles. - diz ele. - O Château de Versailles é um dos pobres que ficaram 

ricos na história da arquitetura barroca. - explica Monsieur Painlevé com suas sobrancelhas de campanário, e ele 

empurra os óculos para cima do nariz, mais uma vez. 

- O palácio e os jardins circundantes são espetaculares e requintados em muitos detalhes, mas ele estave no 

meio de um campo, uma vez que foi negligenciado. A inspiração destes jardins veio do renascimento italiano, 

mas é claro que os italianos nunca teriam chegado a essa opulência e magnificência como os franceses. - 

acrescenta com orgulho. 

Anastasia limpa a garganta. 

- Sr. Painlevé, você não acha que sua declaração é um pouco racista? - Ela pede. 

Ele pisca para ela como se ela começasse a falar em um Latin sujo. 



 

 

- A não ser que seja a verdade madame. A verdade não pode ser interpretada como racista, que por sinal é 

uma expressão muito americana. Não é percebida como tal aqui. Mesmo italianos sabem disso. Você sabe como 

diz o ditado madame. Céu é o lugar onde a polícia é britânica, os cozinheiros são franceses. - diz ele com 

orgulho - Os mecânicos são alemães, os amantes são italianos, é claro que eu ouso dizer que o francês faz 

melhores amantes do que os italianos, mas eu discordo e isso foi tudo organizado pelos suíços. O inferno é o 

lugar onde a polícia é alemã, os cozinheiros são Ingleses, os mecânicos são franceses, os amantes são suíços e 

tudo é organizado pelos italianos. - diz ele. 

- Tenho certeza de que os italianos fazem grandes cozinheiros, também. - desafia Anastásia. 

- Oh, Madame isso é discutível. O que eles têm? Pizza e massa... Eu não consigo pensar em mais nada. 

- Eu adoro pizza e macarrão. - responde Anastásia completamente se divertindo e brincando com o inferno 

fora deste homem que leva a sério suas piadas. 

- Meu Deus Sr. Grey! Você deve apresentar imediatamente a jovem donzela uma alimentação real. Ela foi 

privada de uma boa alimentação! 

- Disseram-me que os italianos ensinaram os franceses como cozinhar, ou eu estou mal informada? - 

Anastásia pergunta inocentemente, e a mão de Painlevé vai imediatamente até a sua boca para abafar um grito. 

Eu aperto a mão de Anastasia para lembrá-la de se abrandar para salvar o pobre homem de ter um ataque 

cardíaco, e proteger as relações gaélicas e americanas. Taylor está tentando a muito custo esconder seu sorriso 

,assim como os seguranças gêmeos franceses estão olhando impassíveis. 

- Eu diria que você foi grosseiramente, notoriamente mal informada Madame! A cozinha francesa é famosa 

por seus molhos, pães, queijos e vinhos. Vou encaminhá-la e ao Sr. Grey a alguns restaurantes franceses, onde 

você pode experimentar a verdadeira magnificência da culinária francesa imediatamente. - diz ele com fervor. 

- O que você pensa sobre a comida grega? – Anastásia pergunta, mudando de direção. 

Ele suspira. 

- Os gregos são uma grande civilização. Para ser justo Sra, eles nos deram a democracia, ciência e cubinhos 

de carne queimada que tem gosto de suor. É um fato conhecido que a culinária francesa é superior a todas as 

cozinhas do mundo. 

Os olhos de Anastasia primeiro se alargam, com sua resposta, chocada, mas também dançando com a 

maldade, como se ela estivesse se divertindo muito, provocando a disputa de Guerra de Cozinhas do Mundo. É 

tempo de impedi-la. 

- É muito atraente a discussão sobre culinária que vocês dois estão tendo,mas eu gostaria de ver a 

grandiosidade desta arquitetura francesa. - eu digo intencionalmente. Eu puxo a mão de Anastasia e ela está ao 

meu lado. 

- O que deu em você? Você estava prestes a dar aquele pobre homem um colapso em sua coronária, e talvez 

começar a Primeira Guerra Mundial das Cozinhas. - Com uma voz suave, falo proibindo-a em seu ouvido. 

- Eu não sei o que há de errado comigo. - diz ela mordendo o lábio. - Eu me sinto como uma encrenqueira. 

Eu simplesmente não conseguia parar. - ela sussurra de volta. Eu estreito meus olhos para ela. 

- Talvez você precise ser espancada, Sra. Grey, - eu sussurro em seu ouvido, e posso ouvir, ao invés de ver a 

sua respiração engatando. 

- Eu fui uma menina má. Talvez uma punição esteja em ordem Sr. Grey. - ela sussurra em uma voz rouca, 

corando. 

No momento em que entro no castelo, Anastasia está espantado com toda a opulência, o esplendor dourado 

do palácio do século XVIII, e ela profere: 



 

 

- Eu sou completamente apaixonado por Versailles! - Totalmente tomado por seus arredores, e é evidente 

que ela é todos nós, somos perdoados por nosso guia. 

Após o nosso guia nos dar uma turnê pelo Palácio, ele nos dá seu adeus antes de nos deixar passear pelo 

local por conta própria. Ele aperta a mão de Anastasia, então aperta a minha, dizendo: 

- você tem em sua posse uma jovem muito sincera, uma cônjuge muito apaixonada senhor. Quero 

parabenizá-lo! Ela deve ter em sua ascendência francesa. Por isso, estou honrado em conhecê-la. - diz ele e se 

despede. Estou completamente perplexo e surpreso como Anastasia afeta as outras pessoas. 

- Venha Sra. Grey, deixe-me mostrar-lhe o que os outros megalomaníacos fazem para as mulheres que 

amam. - eu digo sombriamente, e levo-a para o Hall of Mirrors. A luz da tarde inunda através das janelas para o 

oeste, iluminando os espelhos que revestem a parede leste, e iluminando a decoração de folha de ouro e os 

enormes lustres de cristais. Anastasia esta completamente hipnotizada, como se ela estivesse em um sonho 

espetacular a partir do qual ela não quer acordar. 

- Sim, é interessante ver o que acontece com um megalomaníaco despótico que se isola em tal esplendor. - 

ela murmura, eu estou de pé ao lado dela. Ela está tentando obter um me provocar, assim como fez lá em cima 

com o pobre Monsieur Painlevé. 

Eu olho para ela inclinando a cabeça para um lado. 

- Seu ponto Sra. Grey? - Peço com humor. 

- Oh, apenas fazendo uma observação, Sr. Grey. - diz ela acenando com a mão alegremente nos arredores. Eu 

sorrio para ela após sua resposta, eu paro e a observo no centro da sala onde ela está, e admiro a vista. Há algo 

incrível nesta imagem. A vista espetacular do jardim, o brilho nos espelhos, mas também a imagem 

deslumbrante da minha esposa é refletida de volta para cada espelho. Eu olho para ela corajosamente, 

obscuramente, provocantemente. Ela é completamente, totalmente e incrivelmente bonita, especialmente com a 

forma como a luz esta acentuando seu cabelo castanho. 

- Eu iria construir isso para você. - eu sussurro. - Só de ver a forma como a luz captura seu cabelo, aqui e 

agora. - eu digo com uma voz baixa e rouca quando eu coloco uma mecha de cabelo atrás da orelha. -Você 

parece um anjo, um anjo travesso, mas um anjo, no entanto. - Eu a beijo logo abaixo de sua orelha, e tomando-

lhe a mão murmuro: 

- Nós apaixonados devemos fazer isso para as mulheres que amamos. - Ela ainda é tímida quando recebe um 

elogio. Sigo-a através da sala, e quando ela se volta para mim com desejo em seus olhos, eu seguro seu rosto 

suavemente em minhas mãos, e beijo-a com tudo que eu tenho, o nosso abraço esta refletido em cada espelho 

como a estátua "O Beijo", de Rodin. 

Quando quebramos o nosso beijo, ela sussurra: 

- Você é muito descarado Sr. Grey. - Eu sorrio para ela provocante e com admiração. 

- Nós estamos na cidade do amor, em um palácio construído em um pedaço de terra negligenciada, que 

costumava ser um pequeno pavilhão de caça, mas Luís XIV reestruturou o local em um ícone de poder absoluto 

e de dominação atemporal - algo com poucas origens humildes. - eu digo dando de ombros. 

- E o que você fará agora? - acrescenta ela. Eu sorrio para ela, mas meu sorriso não chega a meus olhos. O 

meu olhar é focado nela. 

- Você sabia que existem 357 espelhos, 17 portas de vidro, paredes de mármore, lustres e pinturas 

esplêndidas no teto: ele cria um esplendor celeste, que, claro, era intenção do Rei Sol para isto aqui. Mas Ana, 

ver você de pé aqui... você é a mais brilhante de todas as joia. A visão de você aqui, me olhando assim... com 

amor e admiração, é uma visão de tirar o fôlego, plena em sua majestade! Estou simplesmente maravilhado,  



 

 

Ana. Você faz isso em mim. - eu sussurro baixinho. Ela engole em seco, e ela coloca os braços em volta do meu 

pescoço. 

- Leve-me de volta para o hotel, ou encontre um quarto particular neste palácio, eu não me importo com o 

que. Agora, eu estaria completamente feliz se você me tomasse até aqui mesmo. - ela sussurra devassa. 

- Sra. Grey, você se tornou completamente insaciável. O que foi que eu criei aqui? - Eu respondo com um 

sorriso. 

- Você poderia me ter de qualquer outra forma, Sr. Grey? - Ela pergunta sorrindo. 

- Eu vou ter você de qualquer maneira que eu puder baby... de qualquer maneira possível que eu puder. Vem, 

vamos embora. - eu digo, nos dirigindo para o Hotel de Crillon. 

 

 

************************ 

 

 

- Coloque roupas e sapatos confortáveis  baby. - Eu a lembro de manhã. 

- Onde é que vamos hoje?- ela pergunta animadamente depois do café. 

- É uma surpresa. - eu sorrio. 

Ela geme em resposta. 

- Baby, esta é uma cidade notável, com tanta coisa para fazer. Você pode passar a vida inteira aqui e ainda 

não ter visto ou experimentado tudo. Ernest Hemingway viveu em Paris, e ele disse: “Se você tiver a sorte de 

ter vivido em Paris quando jovem, então onde quer que vá para o resto de sua vida, ela permanecerá com 

você, porque Paris é uma festa”. Essa única frase capta tudo sobre Paris. Eu quero que isso seja uma 

experiência que nunca vou esquecer. Ele também disse: “Existem apenas dois lugares no mundo onde se pode 

viver feliz: Em casa e em Paris”. - Eu digo em francês lentamente. Ela olha para mim apaixonada. Seu peito 

está subindo e descendo rapidamente para acomodar a sua paixão crescente. Ela está corada. Ela olha para mim 

sombriamente, ela vem andando em torno da mesa para ficar diante de mim: 

- Eu não tenho ideia do que você disse, mas soou tão quente, eu sinto que devo me atirar em você! - Ela 

sussurra maliciosamente. 

- Eu disse que há apenas dois lugares no mundo onde se pode viver feliz: ‘Em casa e em Paris. Eu estava 

citando Hemingway. Mas uma vez que você for mordido pelo amor de Paris, simplesmente não há cura para ele. 

Você está apaixonado por esta cidade para a vida inteira. - eu digo sorrindo, e virando minha cadeira para sua 

direção, para que ela possa sentar no meu colo, estilo cowgirl. Ela envolve seus braços em volta de mim, e nós 

estamos perdidos em nosso beijo, até Taylor discretamente chegar, e limpar a garganta. 

 

 

******************* 

 



 

 

- Museu do Louvre é um dos maiores museus do mundo. - eu explico Anastásia. 

- O quê? Será que não podemos utilizar as habilidades de orientação do Monsieur Painleve? - Ela pergunta 

sorrindo, batendo os cílios inocentemente. 

- Não. Eu decidi que você lhe deu tempo muito difícil ontem, e o pobre homem merecia um pouco de 

descanso de você. Você é demais para suportar. - eu digo sorrindo, e ela morde o lábio em resposta. Eu libero o 

lábio com um puxão de seu queixo, e sussurro - Felizmente, eu gosto de você desse jeito. 

- Por sorte, Sr. Grey? - Ela pede estreitando os olhos. 

- Vamos apenas dizer que, você faz eu me sentir vivo. 

- Não é justo, você sabe! - Ela sussurra. 

- O que não é justo? - Eu peço. 

- Que você me guie excessivamente, em um dos maiores e mais famosos museus do mundo, deixando-me 

quente e incomodada! - Diz ela lentamente expirando, tentando se acalmar. Eu sorrio largo, e me sinto muito 

vivo e apaixonado pela minha esposa. 

- Deixe-me mostrar-lhe algumas das minhas exposições favoritas aqui. - eu digo e puxo-a na direção do 

Departamento de Antiguidades, Etruscas, Gregas e Romanas: Art helenístico. Eu a levo em frente à estátua de 

Afrodite. 

- Vênus de Milo. - ela sussurra. 

- Sim. De acordo com a mitologia grega, Afrodite era deusa grega do êxtase sexual. Ela nasceu da espuma do 

mar em Chipre. Ela, como você pode ver, tem uma beleza sobrenatural. Zeus tinha medo que os deuses 

masculinos que lutavam por ela, criassem problemas. Assim, ele a casou com seu filho Hefesto, o sisudo e feio 

deus do fogo e ferreiros. Ele ficou muito feliz por ter se casado com a deusa da beleza, e ele criou belas jóias, e 

o cestus, um cinto mágico de ouro para ela. Mas é claro que só a deixava mais irresistível para os homens. O 

cestus ficou conhecido como um símbolo de seus poderes mágicos por inspirar o amor e fortalecer a sua 

atratividade sexual potente. Ela era infeliz, é claro, por ter casado com alguém contra sua vontade, e logo 

assumiu a companhia de outros deuses e até mesmo mortais. Ela era amante de Ares, o deus da guerra; Adonis, 

o deus da beleza e do desejo, e também Anchises que foi seduzido por Afrodite, ele era um amante mortal da 

deusa. 

- Ela também foi considerada a causa da Guerra de Tróia, depois de fazer Paris se apaixonar por Helena. 

Suas seduções e tentações eram uma fonte constante de prazer e perigo tanto para deuses e mortais que caíram 

sob seu feitiço cativante. Eles foram roubados em seu juízo, e seduzidos em ações que normalmente não 

tomamos. Ela era uma combinação de prazer e perigo. Afrodite não era ruim. Ela estava no auge do amor, em 

busca de amor. Ela era incrivelmente apaixonada pelo amor e uma romântica impotente. Olhe para o rosto 

dela... - eu aponto. 

- É atemporal e sem emoção. Sua silhueta alongada é muito sensual, realista, mas de outro mundo. Mesmo o 

escultor tentando recria sua beleza divina, - eu digo caminhando ao redor da estátua, e apontando para ela. - esta 

obra-prima atemporal cria uma resposta para à eterna busca pela beleza que todos nós temos. O resultado é esta 

deusa do amor e da beleza, nascida da espuma do mar. 

Ela olha para a estátua, com um cuidadoso zelo. 

- Você é minha Afrodite, Anastásia. Você é o amor atemporal e beleza que me pertence. Você é a minha 

obra-prima... - Eu digo a ela com reverência. 

- Por que... - ela diz e para de olhar para a estátua. - Por que você acha que estamos todos hipnotizados por 

tanta beleza? Mesmo eu não consigo tirar meus olhos dela... - ela comenta. 



 

 

- É simples. Todos nós podemos apreciar a forma feminina. Gostamos de olhar seja em mármore ou de óleos 

ou cetim ou filme. A beleza é agradável aos olhos. Uma obra-prima da criação de Deus, e nós gostamos de ver o 

reflexo disso em formas cativas como essas...  - Eu explico. 

Ela balança a cabeça e sorri. 

- Estou admirada com o seu total conhecimento, e sua confiança, e sua beleza de Adonis, Christian. 

- Beleza de Adonis? - Peço sorrindo. 

- Sim. Eu acho que você é uma obra-prima. Uma obra-prima que pertence a mim... - ela sussurra. - Eu acho 

que se eles fizessem uma estátua de você, as pessoas estariam olhando para ela até cinco mil anos a partir de 

agora, e admirando a obra-prima da criação de Deus que você é. Só espero que o título seja: Marido da Sra. 

Anastásia Grey. - diz ela sorrindo brilhantemente. 

- Eu gosto desse título Sra. Grey. Eu gosto muito. 

 

 

 

****************** 

 

 

- Sr. e Sra. Grey! É um prazer tê-los a bordo do Fair Lady. Meu nome é Nicholas Perri, eu sou um ex-

capitão, mas agora sou gerente de costa do Fair Lady. Este é o Capitão David Madison. - ele indica um homem 

loiro magro com um uniforme de capitão nítido. Ele se estende e aperta minha mão com firmeza, em seguida, 

aperta a mão de Anastásia, dizendo: - Minha senhora. 

- E este aqui é o seu primeiro Mate do Fair Lady, Alain Benoît. - ele indica um jovem de cabelos escuros, 

alto, da minha idade, que sorri brilhantemente, e profere  primeiro a mão para Anastásia, e canta: 

- Encantado Senhora, bem-vinda a bordo. - diz ele profissionalmente, mas eu não perca o ligeiro brilho em 

seus olhos, ele está tomado por minha esposa. Com satisfação, ele pega a mão de Anastasia, e beija as costas 

dela. 

Meus olhos estão fixos nele. Eu aposto que você está feliz! Ele propositalmente a chama de Srta. , eu tenho 

certeza que ele sabe que ela é a Sra. Grey, minha esposa. 

- Ela é Sra. Grey. Minha esposa! Eu sou o Sr. Grey. O marido dela! - Eu me coloco entre o braço dele e a 

mão da minha esposa. 

- Sinto muito, Sr. Grey, - o filho da puta pede desculpas, e acrescenta - Tenho o prazer de conhecê-lo. Bem-

vindo a bordo. - Claro que você faz! Bastardo! 

- Eu também. - Eu digo com meu olhar firmemente fixo nele. Então, eu me volto para o gerente da costa, 

indicando um canto privado, eu digo: - Gostaria de uma palavra com o senhor, Sr. Perri. 

- Por favor, me chame de Nick Sr. Grey. 

Dou um leve aceno imperceptível para Taylor, dizendo que ele deveria desviar a atenção de Anastásia 

distraindo-a, então ele diz:  

- Venha comigo Sra. Grey. - Anastásia parece confusa, mas segue Taylor, realizando meu objetivo. Quando  



 

 

Perri e eu andamos cerca de vinte metros de distância do capitão e o primeiro capitão, dirijo-me com toda a 

intensidade do meu olhar ao gerenciador do costa Fair Lady. 

- Eu não quero Alain Benoît no navio pairando sobre a nossa estadia. Eu gostaria que você fosse o primeiro 

capitão para este fim de semana. 

- Eu imploro seu perdão Sr. Grey!  Será que ele o ofendeu de alguma forma? Asseguro-lhe, senhor, Seu 

show de boas maneiras é puramente francês e não é desapropriado por aqui. 

- Não venha me dar uma lição sobre as normas sociais, eu sei os costumes, pois já vivi na França. Eu estou 

pagando 63.000€ para o afretamento deste navio para esta semana, para não mencionar as despesas adicionais 

que vão acrescer bem mais de 100.000€. Eu quero um primeiro Mate diferente, que eu e minha esposa possamos 

ficar confortáveis em estar ao seu lado. 

- Muito bem senhor. Nós enviaremos outro primeiro Mate para substituição do Sr. Benoît. Há mais alguma 

coisa em que eu possa ajudá-lo?  

- Sim. - eu disse sorrindo de ter resolvido o problema. - Em que ano foi construído o navio? 

Ele sorri em resposta. 

- Ele foi construído em 1928 senhor, mas remodelado em 2005 e 2006. Demorou cerca de dois anos para 

concluir o projeto. Ela é um navio Inglês, senhor. - acrescenta com orgulho. 

- A obra é requintada. - eu digo dando minha avaliação ao navio. - Qual é o seu comprimento?  Eu estou 

assumindo que é de cerca de 120 metros de comprimento... - eu digo. 

- Muito perto senhor! Seu comprimento é de 121 pés, o feixe é 20,3 pés e seu projeto é de 10 pés senhor. 

- Que tipo de motores ele tem? 

- Nós temos dois motores de 230 cavalos de potência Gardner senhor, que permite 10,5 nós de velocidade. 

- Impressionante. Tamanho da tripulação? 

- Seis, senhor. 

- Que tipo de esportes aquáticos vocês oferecem no barco? 

- Se eu puder fazer uma observação senhor, você intende de navios muito bem. Você está fazendo todas as 

perguntas certas. Bem, temos um medidor de Boston Whaler concurso 5.2 com motor de 130 cavalos de 

potência, quatro metros Avon com 40 cv de potência, e dois botes à vela de laser, duas canoas, esquis aquáticos 

e de reboque,e equipamento de mergulho senhor, caso deseje  tirar partido deles.  

- Nós vamos. Que tipo de comunicações e instalações de entretenimento que você tem a bordo? 

Ele sorri em resposta. 

- Você ficaria feliz em saber que temos Satcom celular e facilidades de comunicação senhor. Temos também 

acesso a internet via Wi-Fi, sistemas audio-visuais completos, TV por satélite e dock para iPod em todo o barco 

Sr. Grey. Permita-me levá-lo e a Sra. Grey em uma turnê, senhor! - Diz ele, indicando com a mão à frente, e eu 

aceno com a cabeça. 

Eu ando para minha esposa tomando-lhe a mão, e percorro o Fair Lady, que irá nos acomodar para a última 

semana de nossa lua de mel. 

 

 



 

 

 

********************** 

 

 

Cada cidade tem um sexo e uma idade que não tem nada a ver com a demografia. Roma é feminino. Então é 

Odessa. Londres é um adolescente, um moleque, e isso não mudou desde a época de Dickens. Paris, creio eu, 

é um homem na casa dos vinte anos de amor com uma mulher mais velha.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

John Berger 

 
O norte-americano em Paris, isto é o que a América tem de melhor. (The American in Paris é o melhor 

americano). 
                                                                                     F. Scott Fitzgerald 

 

 

O melhor da América deriva de Paris. O norte-americano em Paris é o melhor americano. É mais divertido 
para uma pessoa inteligente de viver em um país inteligente. A França tem apenas duas coisas para com 

todos os que deriva à medida que envelhecemos, a inteligência e os bons costumes. 
                                                                                                                                                     F. Scott Fitzgerald 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Doze 
 

 

- Monte Carlo é Maravilhoso! – Anasticia guincha. Eu olho para cima do livro que eu estou lendo sorrindo 

para ela. Ela esta tentanto ter minh atenção. 

- O que você está lendo? – ela pergunta. 

- Observando o Relógio: Previsões Econômicas. – Eu digo. – É um livro prevendo o colapso do Sistema 

bancário Ocidental. 

- Soa como uma leitura de tirar o fôlego, - ela diz conforme seus olhos avidamente deslizam sobre meu torso 

sem camisa e meu jeans cortado pousado na espreguiçadeira ao lado dela. O Fair Lady está ancorado no porto e 

estamos nos aquecendo sob o sol no Beach Plaza Monte Carlo em Mônaco. Sorrio em resposta. 

- Bem, vou me bronzear um pouco, Sr. Grey, já que você gosta da minha pele bronzeada, - ela diz colocando 

os fones de ouvido de seu iPod nas orelhas. Viro-me para o meu livro por mais outra hora e Anastasia cochila na 

espreguiçadeira escutando o que ela chama a lista de Christian Grey, a lista que eu criei para ela depois que ela 

terminou comigo, eu dolorosamente me lembro. De repente, sinto um anseio imenso por minha esposa, me 

inclino e sussurro em sua orelha. 

- Você vai se queimar, - e ela se sobressalta de sua soneca. 

- Só por você, Sr. Grey, - ela murmura sorrindo docemente. O sol está mais baixo agora e não estamos mais 

na sombra. Eu puxo a espreguiçadeira rapidamente e a coloco sobre a proteção do guarda-sol. 

- Fora do sol do Mediterrâneo, Sra. Grey, - digo. 

- Obrigada pelo seu altruísmo, Sr. Grey, - ela responde. 

- O prazer é meu, Sra. Grey, e não estou sendo altruísta de forma nenhuma. Se você se queimar, eu não serei 

capaz de tocá-la, - digo erguendo minhas sobrancelhas.  Não ser capaz de tocar minha esposa em nossa lua de 

mel seria uma tortura para mim. – Mas suspeito que saiba disso e você está rindo de mim. 

- Eu faria isso? – ela pergunta inocentemente. 

- Sim, faria e você faz. Frequentemente. É uma das muitas coisas que eu amo sobre você, Sra. Grey, - digo 

me inclinando para baixo e beijando minha esposa, e de brincadeira mordo seu lábio inferior. 

- Estava esperando que você esfregasse em mim mais protetor, - ela diz contra meus lábios. 

- Sra. Grey, é um trabalho sujo… mas é uma oferta que eu não posso recusar. Sente-se. – ordeno em uma voz 

rouca. Ele se senta e eu lentamente aplico o protetor em suas costas e frente. Não consigo tirar os olhos ou as 

mãos da minha esposa. 

- Você é realmente muito linda Anastasia. Sou um homem de sorte. - murmuro minha apreciação por seu 

corpo conforme cubro seus seios com meus dedos com loção bronzeadora, sentindo a consistência de seus picos 

gêmeos.   



 

 

- Sim, você é Sr. Grey, - ela sussurra modestamente, olhando para mim através de seus longos cílios. 

- A modéstia é você, Sra. Grey. Vire-se. Quero fazer suas costas, - ordeno. Ela rola sorrindo, eu desamarro a 

tira do seu biquíni para esfregar a loção em suas lindas costas. 

- Como você se sentiria se eu fizesse topless, como as outras mulheres na praia? – ela pede e, 

momentaneamente, meus dedos param de esfregar. 

- Descontente, - respondo, embora ´descontente´ seria a menor das coisas que eu sentiria. Eu não quero 

ninguém tendo um vislumbre da minha esposa nua. – Não estou nada feliz em você vestindo tão pouco agora 

mesmo, - acrescento e me inclino para baixo em sua orelha e sussurro - Então não force sua sorte, baby. 

- É um desafio, Sr. Grey? – ela pede. Deixe com Anastasia para levar isso a tanto. 

- Não. É uma afirmação de um fato, Sra. Grey. - respondo. Ela suspira e balança a cabeça. Sim, eu sei, sou 

um possessivo maníaco por controle, um marido insanamente ciumento, mas também loucamente apaixonado 

por minha esposa! Quem poderia me culpar? Me deixaria louco se eu visse outros homens cobiçando minha 

mulher em um estado nu. Eu mal posso lidar com isso como está. Eu termino de esfregar a loção por todo seu 

corpo, e dou um tapa em sua firme nádega. 

- Você fará moça. - digo. Meu Blackberry vibra me fazendo franzir. Ele me olha e seu olhar me faz rir. – 

Somente para os meus olhos, Sra. Grey. - digo batendo em seu traseiro mais uma vez, me sento e atendo a 

ligação. Anastasia afunda de volta em sua soneca. 

Uma vez que finalizo a ligação, eu faço gesto para garçonete para pedir bebidas para nós. 

- Mademoiselle?Un Perrier pour moi, un Coca-Cola light pour ma femme, s’il vous plait. Et quelque chose a 

manger... laissez-moi voir la carte. (Srta? Um Perrier para mim, uma Coca-Cola light para a minha esposa, por 

favor. E algo para comer ... deixe-me ver o cardápio). 

Anastasia acorda me escutando falar com a garçonete. Eu olho para minha bela esposa conforme ela tremula 

seus olhos abertos observando a garçonete indo com sua bandeja. 

- Com sede? – peço. 

- Sim. - ela responde sonolenta. 

- Eu poderia assistir você o dia todo. Cansada? – peço. O sol quente a deixa ainda mais sonolenta. Ela cora. – 

Eu não dormi o suficiente na noite passada. - ela responde. 

- Nem eu. - rio olhando para minha esposa. Os esforços da noite passada foram extremamente prazerosos. 

Coloco meu Blackberry de lado e me dispo do meu short jeans cortado. Conforme eu tiro meus chinelos, eu 

convido minha esposa para nadar comigo. Estou em modo brincalhão.  

- Vem nadar comigo, baby. - digo estendendo minha mão para ela. Ela olha para mim sei inconsciente, ainda 

cansada. 

- Nadar? – pergunta pendendo a cabeça pra um lado, completamente divertido. Ela está tão sonolenta pra 

compreender uma simples pergunta. Balanço minha cabeça lentamente, e conforme as engrenagens estão 

girando em minha cabeça, sei o que vou fazer para acordá-la. 

- Acho que você precisa despertar. - digo e ataco minha esposa, levantando ela em meus braços enquanto ela 

grita, completamente surpresa.   

- Christian! Me põe no chão! – ela diz guinchando, me fazendo rir abafado. 

- Só no mar, baby, -- respondo, andando em direção as águas azul turquesa do Mediterrâneo sob os confusos,  

 



 

 

desinteressados olhares dos banhistas. Ando uma curta distância na areia, e avanço dentro das águas quentes do 

Mediterrâneo. Anastasia fecha os braços em volta do meu pescoço. Percebendo o que eu vou fazer, ela diz : 

- Você não faria! – sem fôlego, mas com uma pitada de diversão. 

Eu rio pra resposta dela.  

– Oh, Ana, baby, você não aprendeu nada no pouco tempo que nos conhecemos? – respondo beijando ela.  

Ela corresponde com força, seus dedos correndo pelo meu cabelo, agarrando punhados dele, me beijando de 

volta ferventemente como se ela não estivesse tendo o suficiente de mim, e eu empurro minha língua em sua 

boca. Ela está tentando ter uma elevação minha, então eu não a jogaria na água. Uma vez que consigo recuar de 

seus lábios, completamente sem fôlego e faminto por ela, eu olho para Ana com escuros e devassos olhos. 

- Conheço seu jogo. - sussurro e lentamente afundo na água com ela em meus braços conforme eu tranco 

meus lábios com os dela mais uma vez. Ela se envolve ao meu redor com seus braços. 

- Pensei que você queria nada. - ela murmura contra meus lábios. Eu posso improvisar. 

- Você é uma grande distração. - respondo meus dentes pastoreando seu lábio inferior. – Mas não estou certo 

que quero que as boas pessoas de Monte Carlo vejam minha esposa os espasmos da paixão. 

Desta vez ela corre seus dentes por minha mandíbula, tentando me seduzir. Ela já esta excitada, e eu mal 

posso suportar não foder ela nas águas quentes do Mediterrâneo. Mas eu me restrinjo considerando a cada vez 

mais crescente audiência na praia.  

- Ana. - eu gemo. Eu enrolo seu rabo de cavalo em volta do meu pulso puxando gentilmente, inclinando sua 

cabeça pra trás. Assim que exponho sua garganta, eu trilho beijos de sua orelha até o pescoço. 

- Devo tomá-la no mar? – pergunto sem fôlego. 

- Sim. - ela sussurra exigente. Eu recuo para olhar para ela, com nada mais que desejo e vontade em meus 

olhos. 

- Sra. Grey, você é insaciável e tão descarada. Que tipo de mostro eu criei? 

- Um monstro adequado para você. Você me teria de outra forma? – ela pergunta.  

Oh baby, você sabe a resposta pra isso.  

- Eu terei você de qualquer maneira que eu puder ter, você sabe disso. Mas não agora. Não em público. - 

respondo sacudindo a cabeça em direção à praia. Há varias pessoas que agora estão interessadas em nossa 

interação no mar, alguns empunhando binóculos. De repente, agarro Anastasia da minha cintura, e lanço ela no 

ar a deixando cair na água e afundar entre as ondas e a areia fofa do chão do mar. O que eu fiz foi tão 

inesperado, tudo que vejo é os braços dela agitando, e por um segundo eu fico preocupado que eu terei que 

resgatar minha esposa de cinco pés de água do mar, mas cedo o bastante ela vem a tano, tossindo, cuspindo e 

rindo. 

- Christian! – ela me repreende com seu olhar de proibição. É o seu ‘estou desapontada eu não tive sexo’ 

olhar, e eu tenho que morder meu lábio inferior para sufocar meu divertimento. Ela espirra água em mim 

sabendo, e eu espirro água de volta. 

- Temos a noite toda. - eu a lembro e sorrio o mais largo possível. – Até mais baby. - digo e mergulho na 

superfície pra longe de Anastasia, nadando pra longe da costa. Ela não tenta me pegar. Ela não é uma nadadora 

veloz como eu. Quando estou em torno de uns cinquenta metros de distância, ela desiste e nada em direção a 

costa. Ela pode tomar sua Coca e descansar enquanto eu nado e queimo alguma energia. Caso contrário, vamos 

ambos ficar a noite toda acordados de novo. É notoriamente mais frio que a costa. Fiquei na água por uma meia 

hora. Decidindo voltar para a praia, eu começo minhas braçadas em direção a costa. Conforme vou me 

aproximando da costa eu olho nossa espreguiçadeira para ver se Anastasia está sentada e esperando nela.  



 

 

Merda! Ela está esperando por mim, tudo bem! Ela está de topless, caralho, rosto pra cima, dormindo! E 

metade da porra da praia está olhando ela, incluindo minha equipe de segurança! Merda! Caralho! Eu dobro 

meus esforços pra chegar à praia, nadando mais rápido do que jamais nadei e praticamente corro pra 

espreguiçadeira em que ela está deitada. 

Permaneço sem fôlego ao pé da espreguiçadeira e os filhos da puta dos seguranças gêmeos franceses estão 

sorrindo com o show que ela forneceu, e Taylor está de cara feia para eles. Estou além de fervendo de raiva! 

- Que porra você pensa que está fazendo? – eu grito pra ela a acordando. A raiva fermentando em mim 

poderia secar meu corpo encharcado. Ela abre os olhos, primeiro confusa e, então, se da conta de seu topless. 

- Eu estava de bruços. Eu devo ter me virado no meu sono. - ela sussurra defensivamente. Eu estou 

queimando com fúria. Eu estendo a mão e colho a parte de cima do biquíni que ela descuidadamente jogou em 

minha espreguiçadeira e jogo de volta pra ela. Não estou inteiramente certo se ela se virou pra cima em seu 

sono. Ela está fazendo isso para desafiar minha autoridade. Ela ama se opor a tudo que eu peço pra ela fazer. 

Porra! Por que simples pedidos que faço pra ela é um jogo pra ela? Ela não liga ou valoriza o que eu penso? 

- Vista! – eu silvo entre meus dentes cerrados. 

- Christian ninguém está olhando. - é sua desculpa esfarrapada. Ninguém está olhando? Até mesmo a equipe 

de segurança que eu estou pagando está cobiçando ela. Ela está balbuciando pra me deixar ainda mais louco? 

- Confie em mim. Eles estão olhando. Tenho certeza que Taylor e a segurança estão aproveitando o show! – 

eu rosno. Mais do que aproveitando. Ela finalmente tem a decência de cobrir seus seios com os braços em 

pânico depois de olhar a segurança, e vendo seus olhares trancados em cada um de seus seios empinados. 

- Sim! – rosno de volta pra ela. – E algum porra de paparazzi desprezível poderia tirar uma foto de você 

também. Você quer sair em todas as capas da revista Star?  Nua dessa vez? – eu berro. Eu não acredito nessa 

porra! Por que ela faz sempre coisas opostas ao que eu digo a ela?  Ela não tem consideração? Por que ela tem 

que desafiar tudo que eu peço pra ela não fazer? 

Assim que eu vejo uma das garçonetes por perto eu grito - L’addition (O adiantamento) – da conta conforme 

eu entrego a ela um cartão de credito. 

– Estamos indo, - digo a ela em caráter definitivo. 

- Agora? – ela pede. Agora, caramba! 

- Sim. Agora! – digo me virando para a outra espreguiçadeira, eu agarro meu shorts e visto sobre minha 

sunga pingando, e puxo por cima minha camiseta cinza. Quando a garçonete volta com meu cartão cobrado e a 

conta pra eu assinar, eu dou minha assinatura sem olhar a linha. 

Depois de ver meu comportamento determinado Anastasia coloca seu vestido de verão turquesa e calça os 

chinelos. Eu escondo minha raiva, tensão e fúria atrás dos meus óculos escuro aviador, raivosamente apanho 

meu Blackberry e livro de finanças. Ela acha que sua brincadeira foi engraçada? Só porque estamos em uma 

praia em Mônaco não significa que eu pararia de odiar outros malditos olhos em minha mulher! O que mais é 

um limite rígido pra mim! É bem como ser tocado por outra pessoa que não seja Anastasia! Vendo seu topless 

em público fez todas as minhas sinapses lampejarem Vermelho! Vermelho! Vermelho! Vermelho! Sem parar!! 

Ela me faz sentir impotente. Ela pega meu mundo ordenado e vira de cabeça pra baixo, quebra todos meus 

limites! Como um homem deve lidar com isso? Eu tenho que mostrar a ela o que seu comportamento me faz 

sentir. Eu tenho que mostrar a ela como desesperado, impotente e incompetente eu sinto quando se trata dela. 

Eu não consigo proferir outra palavra pra ela. A raiva que eu sinto é palpável.  

– Por favor, não fique bravo comigo, - ela sussurra conforme ela pega meu livro e Blackberry colocando eles 

em sua mochila. 



 

 

- Tarde demais. - eu digo em uma voz muito baixa, calma e determinada a punir. 

- Venha! - eu digo pegando a mão dela na minha. Sinalizo para Taylor e os gêmeos franceses Philippe e 

Gaston. Como pode Anastasia esquecer que três seguranças enormes estão nos escoltando 24 horas por dia e 

sete dias da semana? Taylor parece estar bravo com Anastasia também sabendo que eu vou tostar ele 

momentaneamente por não ter acordado Ana, permitindo outros cobiçarem e malditamente olhar minha esposa. 

Só o pensamento disso esta me torturando! Eu não compartilho! Ela é minha mulhar, caramba! Ela estava 

dizendo mais cedo que todas as outras mulheres na praia estavam de topless. Eu sou uma Americano de sangue 

quente, pelo amor de Deus! Sou Christian Grey! Não sou o namorado ou marido de outras mulheres, o que eles 

fazem ou não, não é da minha conta, porra. Sou o marido de Anastasia! Eu tomo conta do que é meu e eu sou 

proprietário. Foda-se isso!  Estou fervendo de raiva. Eu ando em direção ao hotel puxando Anastasia atrás de 

mim. Andamos pelo hotel e pela rua. A raiva ainda está borbulhando e fermentando dentro de mim.  

Como eu posso puni-la? Negação de orgasmo? É um padrão no BDSM. Não é suficiente. Eu quero que ela se 

sinta tão desamparada, tão desesperada, tão indefesa, tão impotente, tão paralisada, tão exposta quando eu me 

sinto quando ela empurra uma de suas brincadeiras desobedientes em mim. Eu quero que ela fique no meu 

lugar, sinta o que eu sinto! Ela me corta e me deixa sangrar lentamente. Eu vagamente noto que Taylor e seus 

companheiros francófonos (que falam Francês) estão silenciosamente sombreando-nos apenas com distância 

suficiente para que a minha ira não os lave. 

- Aonde estamos indo? – Anastasia pede olhando para cima pra mim. 

- Voltar para o barco. - respondo sem olhar pra ela. Eu não quero que seu desgosto ou seu remorso me 

suavizem. Quando chegamos na marina, é por volta de 17:45 hrs. Eu a guio para a parte da marina onde a lancha 

e o Jet Ski pertencentes ao Fair Lady estão ancorados. Eu desamarro o Jet Ski enquanto Anastasia entrega sua 

mochila para Taylor para ser levada na lancha. Anastasia olha para mim e Taylor nervosamente. Ele coloca a 

mochila na lancha e entrega um colete salva vidas para Anastasia. 

- Aqui está, Sra. Grey. - ele diz, e Anastasia coloca o colete em silêncio. Eu olho para Taylor e finalmente 

vomitando um pouco da minha ira sobre ele. Ele sabe que estou extremamente infeliz por ele ter deixado Ana 

fazer topless com esses gêmeos franceses cobiçando ela. Ele poderia ter ido e colocado uma toalha nela, pelo 

amor de Deus! Seu olhar, aparência e postura me dizem que ele não queria atravessar meus limites. Ele acabou 

de me conhecer? Ele sabe que eu tenho ciúmes da minha esposa! Não era melhor do que Mônaco inteiro 

cobiçando os seios da minha mulher? 

Viro-me de volta para Anastasia que amarrou seu colete salva vidas, mas eu verifico seu trabalho, aperto a 

tira do meio e murmuro sombriamente: 

- Muito bem. - eu ainda não consigo me fazer olhar pra ela. Ainda tão fodidamente bravo por ser desafiado! 

Que mensagem ela estava tentando passar? Era ‘Olha pra mim, sou uma menininha quente e disponível’, ou ‘Eu 

posso dar ao meu marido uma coronariana antes dos 30!? 

Toma uma respiração profunda e subo no Jet Ski e estendo minha mão pra ela se juntar a mim. No segundo 

que ela toca a minha mão, nossa conexão me sacode ora vida novamente e atiça um desejo dentro de mim por 

ela. Ela agarra minha mão apertado, e joga suas pernas sobre o Jet Ski atrás de mim. Taylor e os gêmeos 

franceses sobem na lancha. Eu chuto o Jet Ski pra foca da doca e deixo boiar na marina. 

- Segure-se! – ordeno a Anastasia, e é melhor ela obedecer. Ela coloca os braços em volta de mim e segura 

apertado, me abraçando perto dela. Seu nariz encosta nas minhas costas e nossa conexão me faz sentir vivo. 

Uma coloração de alívio inunda o que eu mantenho-a sob controle. Eu posso a sentirela inalando meu perfume 

me fazendo enrijecer. Eu não quero deixar a ira partir. Ela precisa ser punida. Ela não pode continuar 

ultrapassando todos os meus limites. 

- Firme. - eu a lembro, mas a raiva se derrete um pouco com a sua proximidade apesar da minha vontade. Ela 

beija minhas costas e descansa sua bochecha contra mim. Eu giro a ignição do Jet Ski e quando o motor ruge pra  



 

 

vida, eu giro o acelerador e damos um pinote para a frente através da água escura da marina e em direção ao 

Fair Lady ancorado no centro do porto. Anastasia se segura em mim apertado, mas eu posso sentir sua vibrante 

excitação. Ela ama essa forma de viajar. Qualquer coisa que possa excitá-la é excitante para mim.  

Taylor puxa a lancha ao lado do Jet Ski e eu dou uma olhada para ele para deixá-lo saber que vamos nos 

divertir um pouco antes de ir a bordo. Eu acelero e saímos como um tiro para frente, chicoteamos por cima da 

água. Taylor, incapaz de me acompanhar, direciona a lancha de volta para o iate. Eu giro o acelerador 

novamente e o Jet Ski empurra em direção as águas abertas. Borrifos do mar nos salpicam e a empolgação de 

Ana é completamente palpável, contagiante. Ela está completamente emocionada, e eu estou empolgado por 

mostrar a ela um bom tempo; não importa quão bravo eu fique com ela, a missão da minha vida ainda é fazê-la 

extremamente feliz.  

Dirijo o Jet Ski em um gigante semicírculo e nos afastamos do mar aberto e encaramos a marina, e eu olho 

para o Mont Agel, a montanha criando uma fronteira natural entre a França e Mônaco. A desordem dos blocos 

de apartamento são visíveis e, de alguma forma, faz a cidade distinta e sedutora. Anastasia grita em alegria. Eu 

dou uma olhada por sobre o ombro olhando para ela e tento suprimir meu sorriso. 

- De novo? – grito sobre o barulho do Jet Ski. Ela acena vigorosamente e seu entusiasmo me faz rir de orelha 

a orelha. Eu giro o acelerador e nós corremos em volta do Fair Lady e em direção ao mar aberto novamente. 

Fazemos a acrobacia mais duas vezes, e cada vez Anastasia grita em deleite. Eu, finalmente, desacelero o Jet Ski 

e puxo ao lado do Fair Lady. Uma vez que voltamos para o iate, a puxo em minha direção e desato o colete. 

- Você tomou sol. - eu digo notando seu bronzeado. É uma deliciosa tonalidade e faz a pele dela brilhar, uma 

tonalidade saudável deixando ela ainda mais bonita. Ela olha para mim questionando, procurando e avaliando. 

Um dos mordomos está em pé por perto silenciosamente esperando pelo salva vidas que eu entrego a ele. 

- Isso é tudo senhor? – ele pede. 

- Um segundo. - respondo. Ele acena e espera. Eu tiro meus óculos aviador e meto no colarinho da minha 

camiseta cinza. 

- Gostaria de uma bebida? – pergunto a Anastasia. 

- Preciso de uma? – ela pede me surpreendendo. Eu inclino minha cabeça pra um lado e questiono-a em uma 

voz suave. 

- Por que você diria isso? 

- Você sabe por que. - ela responde. Minha esposa é muito esperta e ela me conhece bem. Eu não quero 

machucá-la, mas eu quero que ela saiba como ela me faz sentir. 

- Dois gin e tônica, por favor. E algumas nozes e azeitonas. - eu ordeno ao o mordomo, que acena e 

desaparece. 

Agora que estamos sozinhos, o que eu faço com minha esposa? Minha mente está correndo com diferentes 

possibilidades de punição, todas envolvendo Anastasia em minha cama. 

- Você acha que vou puni-la? – peço a ela em uma voz sedutora. 

- Você quer? – ela pede. 

- Sim. - respondo sinceramente. 

- Como? – ela sonda. 

- Vou pensar em alguma coisa. Talvez quando você tiver tido sua bebida. - eu digo finalmente me decidindo. 

Eu sei exatamente o que eu quero fazer. Ela engole visivelmente, mas é difícil ler sua postura. Ela parece  



 

 

antecipada, mas eu não quero interpretar mal. Se ela não quiser ser punida, eu não posso. Eu franzo com o 

pensamento. 

- Você quer? – peço. 

Ela cora: 

- Depende. - ela murmura em resposta. Ela soa esperançosa. 

- Depende de que? – pergunto tentando esconder meu sorriso. 

- Se você quer me machucar ou não. 

Porra! Eu não quero machucar ela! Ela é minha esposa, pelo amor de Deus. Eu só quero que ela entenda 

meus limites rígidos. Eu não quero que ela me associe, eu, o marido dela com dor e aflição. 

- Anastasia você é minha esposa, não minha sub. Eu não quero machucar você. Você já deveria saber disso a 

essa altura. É só... só não tire suas roupas em público. Não quero você nua em todos os tabloides. Você não quer 

isso, e eu tenho certeza que nem sua mãe e nem Ray querem isso também. - eu a lembro. 

Ela olha completamente pesarosa e apenas se dá conta que alguns minutos de indiscrição podem causar 

muito embaraços para muitos de nós. 

O mordomo finalmente volta com nossas bebidas e aperitivos e os coloca na mesa no deque. 

- Sente. - ordeno. Ela senta em uma cadeira estilo diretor enquanto eu tomo meu lugar ao lado dela. Eu passo 

uma das bebidas gin e tônica para ela. 

- Saúde, Sra. Grey. - seguro meu copo. 

- Saúde, Sr. Grey. - ela responde tomando um gole. Ela fecha seus olhos e toma outro gole saboreando, 

extinguindo sua sede. Ela olha quente pra caralho! Quando ela abre os olhos e olha pra cima, ela me encontra a 

olhando. Meu rosto está impassível e estou em uma luta interna em como eu posso lidar com ela. Ainda estou 

bravo, e eu ainda quero que ela saiba que não é aceitável ela tirar as roupas em público e que ela é minha 

esposa, mas eu não quero machucá-la. O que eu faço sobre isso? Até prazer pode ser usado efetivamente como 

punição. Oh sim! Sra. Grey você vai receber uma foda como punição de Christian Grey! Anastasia está tentando 

decifrar minha expressão, mas não deixo transparecer nada. Desistindo ela pergunta: 

- De quem é esse barco? 

- De um cavaleiro britânico. Sir Sei-la-de-quê. Seu bisavô começou uma mercearia. Sua filha casou com um 

dos Príncipes da Coroa Europeia. - Eu respondo tentando juntar a informação que o Gerente da Costa me deu 

naquele dia. Eu estava tão bravo pra me lembrar de tudo quando o Primeiro Marinheiro começou a dar em cima 

da minha esposa na minha frente. 

- Super-rico? – ela pergunta. Aonde ela vai com isso? Eu não quero que ela pense em dinheiro agora, como 

ela fez em nossa primeira noite em Paris. 

- Sim. - respondo cautelosamente. 

- Como você. - ela murmura. Porra! Não pense assim baby! 

- Sim. - eu murmuro. Seu rosto cai. 

- E como você. - sussurro pra ela e disparo uma azeitona em minha boca conforme meu olhar se demora 

nela. Ela pisca rapidamente. Eu quero que ela lembre que o que é meu também é dela. Não mais “eu”. É nós. É 

nosso. Ela é minha e eu sou dela. Ela exala lentamente. 

 



 

 

- É estranho. Vindo do nada para... - ela diz acenando sua mão em volta indicando o caro iate -  ... tudo. 

- Você vai se acostumar com isso. - respondo. Eu nunca quero que ela faça disso uma questão. Minha 

riqueza é dela. Sem ela, não tenho nada. Ela dá significado pra tudo que eu tenho. 

- Eu acho que nunca vou me acostumar com isso. - ela responde. 

Taylor aparece no deque.  

– Senhor, você tem uma ligação. - ele diz e estende o Blackberry 

- Grey! - rebato, levantando do meu assento.   

- Oi, Sr. Grey. É Ros. Peço desculpas por interromper sua lua de mel, mas eu vou direto ao ponto. - ela diz. 

- Bem rápido, então. Você está tomando meu tempo! O que é? 

- É o estaleiro de Taiwan… 

- Estou escutando. - respondo. 

- Walter e eu temos que ir a Taiwan pra encontrar com os cabeças da companhia... 

 

 

****************** 

 

 

Assim que eu desligo com Ros, estou ansioso para voltar para minha esposa no deque. Eu rapidamente ando 

pra ela sentando no mesmo ponto que eu a deixei. Ela está mergulhada em pensamento assim como estava antes, 

ainda ensopando sobre nosso dinheiro, seu rosto ainda esta caído. 

- Você vai se acostumar com isso. - eu interrompo seus pensamentos. 

- Acostumar? – ela pede. 

- O dinheiro. - respondo rolando meus olhos. Ela não responde, mas empurra a pequena tigela de amêndoas e 

castanhas em minha direção. 

- Suas nozes,(nuts) senhor. - ela diz, mordendo seu lábio para não sorrir. Sua resposta me faz rir. 

- Sou louco (nuts) por você. - eu respondo pegando uma amêndoa, curtindo seu humor perverso. Meu saco 

(nuts), meu pênis e meu corpo inteiro sente falta da minha esposa. Eu lambo os lábios. – Beba. Estamos indo pra 

cama, - digo com olhos escuros.  

Ela olha pra cima pra mim questionando.  

– Beba, - gesticulo pra ela, libertinos, desejosos, carnais pensamentos atando meu olhar. Ela pega seu copo e 

bebe seu gin sem tirar seus olhos de mim. Seu olhar diz que ela também me quer muito, fazendo minha boca 

cair aberta e a ponta da minha língua presa entre meus dentes. Ah o que vou fazer com você Sra. Grey. Eu me 

levanto graciosamente, sabendo que ela está observando cada movimento meu, e me dobro sobre minha esposa, 

as mãos descansando nos braços da cadeira dela. 

- Vou fazer de você um exemplo. Venha. Não faça xixi. - sussurro em seu ouvido. Ela olha pra mim em 

alarme. Não, eu não curto uma ducha dourada.* (pratica de atos sexuais envolvendo urina). 



 

 

- Não é o que você pensa. - eu digo sorrindo e estendo minha mão pra ela. – Confie em mim. - sussurro 

lascivo. 

- Tudo bem. - ela responde colocando sua mão na minha. Sua confiança está escrita por todo o seu rosto. Seu 

peito está pesadamente subindo e descendo em excitação e antecipação. Eu guio minha esposa pelo deque e 

através do salão principal e pelo corredor estreito, a sala de jantar e descendo as escadas para a cabine principal, 

nosso quarto. Nossa cabine foi limpa, nossa cama arrumada. A cabine é de cor creme, acentuado com ricos 

detalhes em vermelho, dourado e mogno e mobília de nogueira. As duas escotilhas e portas laterais são 

emolduradas e decoradas com pequenas cortinas coloridas em vermelho e dourado  

Libero a mão de Anastasia quando entramos na cabine. Eu puxo minha camiseta por cima da cabeça e jogo 

em uma cadeira. Tiro os chinelos, meus shorts e sunga diante da minha esposa completamente nua. Ela está me 

comendo com seu olhar mordendo seu lábio. Seu olhar é carnal. Eu alcanço seu queixo e liberto seu lábio, então 

corro meu polegar por seu lábio inferior. 

- Assim está melhor. - murmuro e em passos largos vou pro armário de nogueira guardando minhas roupas. 

Eu abro a gaveta de baixo e tiro dois pares de algemas de metal e uma máscara de dormir da companhia aérea. 

Seus olhos se arregalam e ela me olha em volta nervosamente para a cama tentando ver onde eu posso prender 

as algemas. Baby você não tem ideia do que eu posso fazer com um par destes. Meu olhar está firmemente nela, 

meus olhos escuros, carnais, antecipando. 

- Estas podem ser bastante dolorosas. Elas podem morder a pele se você puxar muito forte. - eu digo 

segurando para cima um par de algemas. – Mas eu realmente quero usar isso em você agora. - digo. Eu preciso! 

Quando ela me desobedece deliberadamente, me sinto pior do que ser algemado. Me sinto impotente, sem voz, 

sem controle, sem um leme e à deriva sem uma direção. Ela me faz sentir debilitado, subindo o córrego sem a 

porra de um remo e algemado! Seu rosto está apavorado. 

- Aqui. - digo tentando deixá-la a vontade, entregando a ela um par. – Você quer experimentar elas primeiro? 

– ela segura as algemas de metal frio, sólidas em suas mãos pesando. Seus dedos correm em vota da algema 

aberta, ainda ansiosa. Eu assisto cada movimento dela, cada toque, cada expressão atentamente. 

- Onde estão as chaves? – ela pede em uma voz vacilante.  

Eu as seguro em minha palma, mostrando a ela a pequena chave metálica. 

- Serve para os dois pares. De fato em todas. - respondo. Elas são universais. Seus olhos estão questionando. 

Eu não quero que ela tenha medo, mas eu realmente tenho que fazer isso. Eu me inclino e afago sua bochecha 

com meu dedo indicador, trilhando até sua boca, me inclino suficiente para beijá-la. 

- Você quer brincar? – eu a desafio em um baixo, libertino tom com intenção carnal. Eu quero foder. Eu 

quero punir. Eu quero mostrá-la o que ela faz comigo. Eu a amo, porra, e isso me deixa insano quando ela 

desobedece! Eu odiei quando seus lindos seios estavam no ponto de foco de metade dos banhistas da praia. Ela 

precisa saber como me sinto.  

- Sim. - ela sussurra em resposta. Sorrio, - Bom, - respondo e planto um beijo suave em sua testa. 

- Vamos precisar de uma palavra de segurança. - digo. Ela olha pra mim com seu rosto de questionamento ‘o 

que?’. 

- Parar não será suficiente, porque você provavelmente vai dizer isso, mas não vai querer dizer isso. - 

respondo correndo meu nariz por ela sem tocar em mais nenhum lugar. Ela está tão excitada. Posso sentir seu 

coração tremulando, seu peito está subindo e descendo em rápida sucessão. 

- Isso não vai machucar. Porém, vai ser intenso. Muito intenso, porque eu não vou deixar você se mexer. 

Tudo bem? – eu peço. Eu quero que ela absorva todo o prazer, toda a sensação latejante que vou dar pra ela, 

toda a intensidade, esmagadora, de explodir a mente. Ela cora e meu pau já está em modo de saudação cheia.  



 

 

Ela olha para baixo, para minha ereção ainda crescendo com a visão dela. 

- Tudo bem. - ela responde com uma voz mal audível, antecipando. 

- Escolha uma palavra Ana. - eu a relembro. 

Ela pensa por uns segundos. 

- Picolé. - ela diz, arquejando. 

- Picolé? – peço depois que ela esteve olhando meu pau. Ela quer me chupar! 

- Sim. - ela responde em uma voz sussurrada. 

Sorrio conforme me inclino de volta e olho pra baixo, pra ela. 

- Escolha interessante. Levante os braços. - comando e ela obedece. Levanto a bainha do vestido, puxo sobre 

a cabeça dela e jogo no chão. Eu estendo minha mão pra ela, que coloca as algemas no meio da minha palma. 

Coloco os dois pares de algema na mesa juntamente com a venda e puxo a colcha vermelha e dourada da cama 

deixando cair no chão. 

- Vire-se. - ordeno. Ela vira e eu desamarro a parte de cima do biquíni, deixando cair no chão. 

- Amanhã eu vou grampear isso em você. - murmuro. Eu puxo seu prendedor de cabelo e o solto. Pego seu 

cabelo em uma mão. Puxo gentilmente e ela recua contra o meu peito, contra a minha totalmente crescida 

ereção. Ela arfa. Eu puxo sua cabeça pra um lado e beijo seu pescoço. 

- Você foi muito desobediente. - murmuro em sua orelha, a fazendo ela prender a respiração. 

- Sim. - ela reconhece. 

- Hmm. O que vamos fazer sobre isso? – pergunto retoricamente.  

- Aprender a viver com isso. - ela respira sua resposta me fazendo rir. Otimista Sra. Grey. Eu pouso um lento 

beijo suave em seu pescoço deixando ela louca. 

- Ah! Sra. Grey. Você é muito otimista. - murmuro contra seu pescoço. 

Eu me endireito, divido seu cabelo em três partes e tranço lentamente, finalmente amarro com seu prendedor 

de cabelo a ponta. Eu puxo sua trança gentilmente e me inclino em sua orelha.  

– Vou te ensinar uma lição. - declaro sua punição. 

Movo-me de repente, a agarro pela cintura, sento ela na cama e empurro entre meus joelhos, fazendo ela 

deitar em minha ereção firmemente pressionada contra sua barriga. Eu dou um tapa em seu lindo traseiro uma 

vez, bem forte. Ela grita. Coloco-a na cama de costas. Olho pra baixo pra esta linda criatura, com desejo 

derretido em meus olhos. Ela está excitada, quente e incomodada, pronta pra foder, pra ser fodida. 

- Você sabe quão bonita é? – pergunto conforme trilho as pontas dos meus dedos em sua coxa. Um arrepio 

corre em seu corpo. Sem tirar meus olhos da minha linda mulher, eu pego os dois pares de algemas. Agarro seu 

tornozelo esquerdo e fecho uma das algemas ao redor de seu tornozelo. 

Levanto sua perna direita, e repito o processo com a perna direita. Ela agora está deitada na cama com um 

par de algemas em cada tornozelo. 

- Sente. - comando. Ela obedece imediatamente. 

- Agora abrace seus joelhos. - ordeno. 

 



 

 

Ela pisca pra mim conforme ela puxa as pernas pra cima, então elas estão dobradas em sua frente e ela 

envolve os braços em volta das pernas. Eu a alcanço, levanto seu queixo e planto um suave beijo molhado em 

seus lábios antes de cobrir seus olhos com a venda. Ela está excitada, seus sentidos estão alertas. Seus lábios 

entre abertos em inebriante antecipação. 

- Qual a palavra de segurança, Anastasia? - pergunto. 

- Picolé. - ela responde em um tom sussurrado. 

- Bom. - eu digo e pegando sua mão esquerda, eu fecho a algema ao redor de seu pulso e repito o processo 

em ambos os pulsos. Uma vez que a tarefa está cumprida - Agora, - sussurro, - Vou te foder até você gritar. 

Sua boca cai aberta. Ela está praticamente ofegando. 

Agarro ambos os calcanhares de Anastasia e inclino ela, fazendo-a cair para trás na cama. As algemas 

forçam suas pernas a permanecerem dobradas. Ela as testa puxando contra elas. Ela esta completamente 

amarrada e impotente. Isso é como ela me faz me sentir mais da metade do tempo. Uma prova de seu próprio 

remédio. Suas pernas estão puxadas pra trás, mas colocadas juntas. Separo seus tornozelos e ela geme pelo que 

esta por vir. Eu me inclino e beijos o interior de suas coxas. Normalmente ela estaria se contorcendo, mas ela 

não será capaz de fazer isso nessa posição sem as algemas cavarem em sua carne. Ela não tem escolha a não ser 

absorver todo o prazer com toda sua intensidade pretendida. Ela tenta mover os quadris, mas as restrições 

impedem que ela faça isso. 

- Você vai ter que absorver todo o prazer, Anastasia. Sem se mexer. - eu murmuro e lentamente avanço meu 

caminho pelo corpo da minha esposa, beijando-a ao longo da borda da parte de baixo do seu biquíni. Finalmente 

eu puxo as tiras de cada lado do minúsculo triângulo e o sexy, mas pequeno tecido cai. Eu inalo profundamente 

vendo minha esposa completamente nua, toda amarrada, incapaz de se mover sob mim, pra fazer amor, foder e 

prazerosamente punir ela como eu desejar é totalmente excitante. Me movo e beijo sua barriga e belisco seu 

umbigo com meus dentes. 

- Ah! - ela suspire. Eu traço beijos suaves e pequenas mordidas até seus seios. Eu acaricio e beijo e mordo 

com pressão suficiente pra dar prazer a ela, mas com sucção suficiente pra marcar ela como minha. Repito. Ela 

não será capaz de tirar a roupa por pouco tempo na praia com o que tenho em mente pra ela. Ela suspira 

novamente com prazer. 

- Shhh… - eu a acalmo. O jeito que ela está agora me faz me apaixonar por ela novamente. – Você é tão 

linda, Ana. - eu declaro. Ela geme sua frustração, seu desejo. Ela quer encaixar o meu ritmo com o dela. Me 

tocar, mas ela não pode. Ela geme novamente e puxa as restrições, frustrada, incapaz de fazer o que ela quer, 

realizar seus desejos, tomar controle, ela geme alto. 

 - Argh! – puxando forcadamente contra as algemas. 

- Você me deixa louco. - sussurro. – Então eu vou te deixar louca. - murmuro descansando nela, colocando 

meu peso em meus cotovelos, finalmente direcionando minha atenção pros seus seios. Os mamilos dos gloriosos 

picos gêmeos que ela mostrou pra metade de Mônaco, incluindo minha equipe de segurança, embora não 

intencionalmente estão angariando implorando atenção. Meus lábios e dedo se ocupam com seus mamilos. Eu 

pego um de seus mamilos entre meus dentes, chupando enquanto eu dou a mesma atenção com meu polegar e 

indicador no outro. Com eficiência especialista eu começo a beliscando, mordendo, chupando, deixando 

pequenos rastros por todo seu seio, deixando ela louca com prazer. Levando o outro mamilo entre meus dentes, 

eu presto a mesma punição prazerosa com meus dentes, lábios e língua. Chupo, belisco, beijo, lambo, rolo, puxo 

e toco, nunca parando, levando ela a loucura. Ela quer se contorcer sob mim, mas ela não pode sem puxar nas 

restrições que força ela a absorver tudo que eu tenho pra dar a ela. 

- Christian! - ela começa a implorar por alívio, por uma fricção. Sorrio contra sua pele, triunfante, sabendo 

que ela finalmente está provando o gosto da tortura que ela está me dando. 



 

 

- Devo fazê-la gozar assim? – murmuro conforme meus lábios enroscam em volta de seu mamilo, que 

endurece com excitação. – Você sabe que eu consigo. - digo chupando ela mais forte, fazendo ela gemer alto. 

Posso sentir a sensação, a eletricidade o prazer viajando por seu mamilo, apertando seu centro, sua virilha, seu 

sexo porque ela puxa impotente em suas algemas, tentando montar o prazer, espalhar isso pelo seu corpo ao 

invés da concentração que estou entregando em um ponto com toda sua intensidade. 

- Sim. - ela sussurra. 

- Oh, baby, isso seria muito fácil. - murmuro. 

- Oh… Por favor, Christian. - ela implora. 

- Shhh... – eu a acalmo conforme raspo meus dentes sobre seu queixo, então lentamente, preguicosamente 

faço meu caminho até sua boca, consumindo ela. Ela suspira enquanto eu a beijo. Minha língua invade e toma 

sua boca. Explorando, movendo, provando, acariciando, sentindo, comandando, dançando com a língua dela. 

Ela encontra minhas estocadas movimento por movimento com sua língua, contorcendo, chocando, acariciando, 

chupando e correspondendo meu fervor e a intensidade do meu desejo. Eu agarro seu queixo, segurando sua 

cabeça no lugar. 

- Paradinha baby. Eu quero você parada. - sussurro contra sua boca. 

- Mas eu quero te ver. 

- Oh não, Ana. Você irá sentir mais assim. - sussurro. Sem saber o que eu farei em seguida, sem saber o que 

esperar, sem ver a força a usar e depender seus sentidos de audição, olfato e tato. Eu quero que ela sinta. Às 

vezes vendo rende outros sentidos tediosos, até mesmo inúteis. Eu quero que ela sinta completamente o que 

estou fazendo e absorva tudo. Lentamente e habilmente flexiono meus quadris e empurro meu pau apenas 

parcialmente nela. Ela tenciona pra empurrar sua pélvis pra agarrar e puxar meu pau em seu sexo, mas ela não 

pode se mexer. Ela me quer, mas é incapaz de me ter do jeito que ela quer. Ela está frustrada, assim como eu 

estive. Eu puxo meu pau de volta sabendo que ela vai ficar frustrada. 

- Ah! Christian, por favor! – ela implora por fricção. 

- De novo? – pergunto brincalhão, provocando ela em uma voz rouca. 

- Christian! Eu quero você! – ela implora de novo. 

Empurro em uma agonizante lentidão, só uma pequena fração do meu comprimento e retiro enquanto estou 

beijando ela, puxando seu mamilo com meus dedos. Ela está carregada com prazer, mas não localizado 

suficiente para fazer ela gozar e ela está desesperada por isso. 

- Não! – ela diz, mas não a palavra de segurança. Ela está estalando sob a intensidade das minhas 

ministrações. 

- Você me quer, Anastasia? – peço a ela entre meus dentes cerrados. 

- Sim. - ela implora em uma voz chorosa.  

- Me diga. - ordeno roucamente. Preciso saber. Quero saber. Eu tenho que saber que ela me quer! Que ela 

está desesperada por mim! Só por mim! Não por outro cara aleatório que possa ter dado uma espiada em seus 

seios.  

- Eu quero você. - ela choraminga. – Por favor, eu quero você! – a declaração dela me dá alivio e eu suspiro 

suavemente em seu ouvido. 

- E me tenha a sua vontade, Anastasia. - digo e finalmente me elevo e deslizo dentro de seu sexo, fundo até 

as bolas, duro! Ela grita, inclina a cabeça pra trás, puxa nas restrições. Assim que atinjo seu secreto ponto doce, 

enterrado fundo dentro de seu sexo, na parede frontal de sua vagina, eu posso sentir os tremores pelo seu corpo  



 

 

inteiro, focado, dolorosamente intenso, prazeroso, além do limite do tipo de foda. Ela tenta se mexer e 

corresponder meu impulso, mas ela não pode. Paro dentro dela, saboreando minha esposa, aproveitando nossa 

conexão. Então, circulo meus quadril, dando a fricção que ela tem implorado, esfregando seu ponto doce, 

deixando o sentimento irradiar por todo o caminho até as pontas de seus dedos de bem fundo dela. Isso é o que 

ela faz comigo. Ela me fode mentalmente, esfrega uma e outra vez, de novo e de novo, desafiando, me deixando 

impotente.  

- Por que você me desafia Ana? – peço incapaz de me conter. 

- Christian, para... - ela me adverte. Ela me adverte mesmo que ela seja a única que está me desafiando, me 

deixando desolado, vulnerável. Ela não me responde. Eu circulo meus quadris novamente, meu pau provocando 

e esfregando ela. Eu lentamente saio do seu sexo e deslizo nela novamente. 

- Me diz. Por quê? – silvo entre dentes cerrados. Preciso saber. Ela me odeia? Ela gosta de me tirar do sério? 

Ela quer outra pessoa? Outra coisa? Estou desesperado pra saber! 

Ela grita um lamento incoerente...  

- Diga-me! – deslizo dentro dela novamente. 

- Christian... - ela adiverte. 

- Ana. Eu. Preciso. Saber. – digo escorregando dentro dela em cada palavra, impulsionando fundo em seu 

sexo, mais fundo com intensidade. Ela puxa contra as restrições, pronta pro clímax, pronta pra gozar, seu sexo 

aperta por dentro, envolvendo apertado em volta do meu pau, pulsando, pronto pra me ordenhar.  

- Eu não sei! – ela grita. – Porque eu posso! Porque eu te amo! Por favor, Christian! - ela implora e sua 

declaração é a minha ruína. Ela consegue me tomar mentalmente mesmo quando ela está restringida. Eu gemo 

alto, impulsiono fundo em seu convidativo sexo uma e outra vez, de novo e de novo. Ela está perdida na 

sensação, perdida em nossa foda, perdida da intensidade esmagadora que estou dando a ela. Ela abre a boca e 

geme, sua voz é incoerente. 

- É isso. - rosno. – Sinta baby! – conforme alcanço o pico do êxtase, ela grita alto, seu orgasmo detonando 

em largas ondas,varrendo pelo seu corpo e rolando pro meu corpo através da nossa conexão, seu corpo pulsando 

e balançando com as replicas do prazer. Eu me ajoelho diante dela, meu pau ainda dentro dela. Puxo minha 

esposa na vertical em meu colo. Pego sua cabeça com uma mão e seguro suas costas com a outra e empurro nela 

mais duas vezes esvaziando tudo que eu tenho, gozando dentro dela em um orgasmo tão violento, minha cabeça 

involuntariamente pra trás em um arco. Meu pau pulsa, latejante, perdido no orgasmo. As longas estocadas que 

empurrei nela lentamente me ordenhando. Enquanto leva tudo que eu tenho, isso só não prove um alívio físico, 

mas também um alívio emocional. 

Tiro a venda e beijo Ana. Capturo seus lábios e como apressado sua boca com a minha língua, então beijo 

seus olhos, seu nariz, suas bochechas. Há lágrimas em seus olhos. Eu as beijo pra longe segurando sua cabeça 

entre minhas mãos. 

- Eu te amo, Sra. Grey. - respiro em sua boca. – Mesmo que você me deixe tão louco. – me sinto vivo com 

você, - confesso. Ela é a minha corda salva-vidas. Ela é o que me faz sentir intensamente vivo. Ela está tão 

exausta, ela não consegue sonorizar uma única palavra. Gentilmente eu deito minha esposa na cama e saio dela. 

Ela tenta protestar sem palavras, mas ela está perdida. Rapidamente subo na cama e abro as algemas. Uma 

vez que eu tiro as algemas eu esfrego suas mãos, pulso e tornozelos, quando ela puxa contra suas restrições. 

Deitando ao lado da minha esposa, eu a puxo em meus braços e ela estica as pernas, emaranhando com as 

minhas e logo cansada com nossos esforços ela adormece em meus braços, nua. Observo minha esposa em seu 

sono tranquilo. Ela parece ainda mais jovem e mais inocente. Ela aguentou a foda de punição e ainda sinto que 

fui o único a ser punido, o único que teve a vida regenerada novamente. 

 



 

 

Quando Anastasia está em sono profundo, eu deslizo fora da cama e vou para o banheiro da suíte para tomar 

banho. Uma vez que saio rapidamente me seco e coloco minha camisa branca e calça desbotada. Subo na cama 

com meu laptop e começo a trabalhar. O céu lá fora escurece bem por volta das nove. O iate está se movendo 

em direção a Cannes. Anastasia se move ao meu lado na cama. Fico imóvel e paro de digitar para não acordá-la, 

mas isso tem o efeito oposto. Ela abre seus olhos, primeiro confusa, tentando avaliar onde ela está.  

- Oi. - murmuro pra ela, olhando pra baixo sem nada mais que amor direcionado a ela.  

- Oi. - ela sorri de volta e cora. Por que a timidez? – Por quanto tempo estive adormecida? – ela pergunta. 

- Apenas uma hora ou mais. - respondo. 

- Estamos em movimento? 

- Sim. Eu imaginei que desde que jantamos fora noite passada, fomos ao balé e ao Cassino, que poderíamos 

jantar a bordo hoje. Uma noite tranquila á deux (á dois). – ela ri em resposta. 

- Onde estamos indo? 

- Cannes. - respondo. 

- Tudo bem. - ela diz tentando se esticar. Ela senta e desce a perna pro chão. Eu olho pra ela noto os chupões 

que eu deixei nela. Ana agarra seu robe de seda, ela coloca rapidamente, ainda muito tímida. Meus olhos 

continuam a seguir sua movimentação. Me sinto inquieto e infeliz com as marcas. Minhas sobrancelhas 

franzem. Viro meu olhar de volta para meu trabalho em meu laptop, mas me encontro incapaz de me focar. Por 

que diabos me sinto assim? Ela me desafiou, deitou na praia com os seios nus e a parte de baixo de um biquíni 

com dois pedaços em triangulo. E sou o único que está se sentindo uma merda! Anastasia anda até o banheiro. 

Eu olho e contemplo a porta do banheiro, esperando ela sair. Esperando ansiosamente por sua reação quando ela 

notar meus chupões. Mas ela não sai. O que ela está fazendo lá? Não ouço a água correndo. Sem som. Ela está 

brava? Oh inferno! O que há de errado? Ela sai do banheiro, completamente evitando meu olhar e até mesmo 

poupando uma olhada em minha direção, ela espreita em seu closet. Ela está brava pra caralho comigo! Oh 

merda!   

- Anastasia? - chamo ela, ansioso pra escutar sua resposta. – Você está bem? 

Ela não responde. Poucos minutos depois ela dá passos no quarto emanando fúria, em sua camisola e 

moletom e sem uma palavra, arremessa alguma coisa em mim. Eu mal tenho tempo de reagir e automaticamente 

levanto meus braços pra proteger minha cabeça.  

Anastasia sopra violentamente pra fora da cabine e eu vagamente me dou conta que ela arremessou sua 

escova de cabelo em mim como um jogador de baseball profissional. Estou tanto impressionando como 

preocupado pela raiva dela. Esta é a razão pela qual minha mulher pode me corresponder em tudo. 

Eu a sigo pra fora da cabine. Subo os degraus de dois de cada vez pra alcançar as escadas. Quando chego ao 

deque, o ar perfumado me atinge. O cheiro salgado do Mediterrâneo, o doce aroma de jasmim e as buganvílias 

que cheira algo entre plantas nitrificantes e brócolis da noite passada criando uma mistura interessante soprando 

da costa. O Mar Mediterrâneo se vê azul cobalto na escuridão da noite e o Fair Lady desliza sobre o mar 

suavemente. Anastasia está contemplando a costa distante enquanto seus cotovelos estão descansando na grade 

de madeira, distraidamente observando as luzes se distanciando. Eu paro atrás dela fazendo um movimento ou 

um esforço para tocá-la. Ela está vibrando tensão e raiva. 

- Você está brava comigo. - sussurro. 

- Não brinca Sherlock! – ela sibila. 

- Brava quanto? – pergunto suavemente. 

 



 

 

- Em escala de um a dez, acho que estou cinquenta. Adequado huh? – ela responde. Esta é uma fúria 

impressionante, uma mulher que cuja ira poderia igualar e superar a minha. Uma mulher feita pra mim. 

- Isso é brava. - respondo com uma voz que soa surpresa e impressionada ao mesmo tempo. 

- Sim. Empurrada para raiva violenta. - ela responde entre dentes cerrados. Sim, assim como eu! Eu sei como 

lidar comigo, mas eu não tinha visto ela brava assim! Como lidar com isso? Permaneço em silêncio e observo 

ela com olhos arregalados e cautelosos. Estou perdido. Eu não sei como lidar com isso. O que eu faço? Meu 

silêncio faz ela se virar para mim. Ela me olha cautelosamente, avaliando meu humor, minha expressão. 

- Christian você tem que parar unilateralmente de tentar me colocar cabresto. Você fez seu ponto na praia. 

Muito efetivamente se me recordo. - ela diz. Ela sabe o porquê eu fiz isso. Dou de ombros.  

- Bem, você não vai mais tirar seu top novamente. - murmuro, e eu soei como uma criança petulante. 

Seus olhos estão cheios de fogo quando ela me contempla.  

- Eu não gosto de você deixando marcas em mim. Bem, não essa quantidade de qualquer forma. É um limite 

rígido! – ela sibila. Sério? Foda-se isso! E os meus limites rígidos? Por que eu tenho que ser o único que aceita 

tudo e sentir impotente? Por que meus limites rígidos devem ser todos ultrapassados? 

- Eu não gosto de você tirando suas roupas em público. Esse é um limite rígido pra mim. - eu rosno pra ela 

em resposta. 

- Acho que já tivemos estabelecido isso. - ela sibila novamente através dos dentes cerrados. – Olha pra mim! 

– ela grita puxando a camisola pra baixo. As partes de cima dos seus seios estão marcados com chupões. Meu 

olhar desliza de volta pro seu rosto, sem piscar. Estou cauteloso, incerto. Ela está brava e me sinto uma merda! 

Sei que ela está brava, mas por que ela iria tirar o top quando eu explicitamente disse que ela não poderia. Eu 

não estabeleci meu limite rígido? Eu penso, eu claramente fiz isso. Mas, eu não quero machucar ou marcar ela. 

- Tudo bem. - finalmente digo em um tom ameno.  – Entendi. 

- Bom! – ela grita, mas eu acho que a briga está de fora dela. Estou exasperado com ela, comigo, com a 

nossa briga. Corro minhas mãos pelo meu cabelo. 

- Sinto muito. Por favor, não fique brava comigo. - me desculpo. Eu sei quando ela diz isso pra mim, ela 

derrete meu coração, tirando a briga de mim. Mas eu me sinto com remorso. 

- Você é tão adolescente às vezes. - ela me adverte. Ela está certa claro. Dou um passo em direção a ela. Eu 

não quero que a gente brigue. Eu odeio a distância entre a gente, emocional e de outra maneira. Eu não suporto 

isso. Eu lentamente, hesitante levanto minha mão e coloco seu cabelo atrás de sua orelha.  

- Eu sei. - reconheço em um tom suave. – Tenho muito a aprender. - eu não sei outro jeito. 

- Nós dois temos. - ela responde e suspira. Ela, então, levanta sua mão, suavemente e cautelosamente coloca 

em meu coração. O gesto, embora pequeno, é significativo pra mim.  Ela é a única que pode me tocar assim. Eu 

não vacilo, mas ainda enrijeço. Mas, eu quero o seu toque, almejo isso, não posso viver sem isso. Eu coloco 

minha mão sobre a dela enquanto o alivio me lava e sorrio pra ela. 

- Acabei de aprender que você tem um braço bom e uma boa pontaria, Sra. Grey. Eu nunca teria descoberto 

isso, mas então eu constantemente te subestimo. Você sempre me surpreende. - digo suavemente. 

Ela levanta as sobrancelhas pra mim. 

- Tiro ao alvo com Ray. Eu posso lançar e atirar em linha reta, Sr. Grey, e você faria bem em se lembrar 

disso. - ela me adverte divertidamente. 

 



 

 

- Vou me empenhar em fazer isso, Sra. Grey, ou assegurar que todos potenciais projeteis estarão trancados e 

que você não tenha acesso a uma arma. - sorrio pra ela. Ela sorri de volta pra mim. 

- Sou cheia de recursos. - ela mexe sua sobrancelha me fazendo rir. 

- Oh, isso você é, Sra. Grey. - sussurro e envolvo meus braços em volta dela, puxando ela pra um abraço 

apertado. Esse é o único lugar que eu quero estar, envolto em volta da minha esposa, segurando ela, inalando 

seu perfume, conectado. Inclino-me e a acaricio. 

- Estou perdoado? – pergunto suavemente. Eu quero saber que tudo está bem entre a gente. 

- Eu estou? – ela pede. Nesse momento eu sei que ela me perdoou.  

- Sim. – respondo. 

- Idem. - ela diz. Alívio lava sobre mim. Eu a amo imensamente. Nos abraçamos assim por vários minutos. 

Percebendo que não jantamos, pergunto: 

 - Com fome? 

Ela está descansando contra o meu peito. 

– Sim. Faminta. Toda a ... uhm… atividade abriu meu apetite. Mas, não estou vestida pra jantar. - ela diz. 

Quem disse que temos que sair? 

- Você está ótima pra mim Anastasia. Além do mais, é nosso barco por uma semana. Podemos nos vestir 

como quisermos. Pense nisso como vestir-se terça-feira na Cote D'Azur. Enfim, eu pensei que iria comer no 

convés. 

- Sim, eu gostaria disso. - ela responde sorrindo. Seu sorriso derrete meu coração, lava pra longe minhas 

preocupações, me inclino e a beijo. Beijo ela com tudo que eu tenho, peço seu perdão com o meu beijo. Declaro 

meu amor com cada moldura dos nossos lábios e carícias das nossas línguas. Eu a amo. Quando finalmente 

estamos ambos sem fôlego pelo nosso beijo, eu pego sua mão e a levo para a proa do iate onde nossa mesa de 

jantar está preparada pra nós.  

Começamos nosso jantar com sopa de gaspacho. Embora haja muito pra comer, eu não consigo prestar 

atenção no que estou comendo. Meu foco está na minha esposa. Quando finalmente a sobremesa é servida e o 

mordomo se foi, Anastasia me faz uma pergunta muito curiosa.   

- Por que você sempre trança meu cabelo? – ela pergunta quando estamos sentados um próximo ao outro na 

mesa. Ela lentamente enrola sua perna na minha. É tão simples, mas ainda um ato muito sensual. Quebro o 

açúcar queimado no topo do creme brulée e penso em sua pergunta. Existem duas respostas pra isso, mas eu não 

quero dizer a ela a primeira e elevar sua curiosidade. Não estou pronto pra falar sobre a prostituta do crack e 

quebrar esse momento mágico. A prostituta do crack costumava me deixar pentear o cabelo dela. Mas, a 

resposta que eu dou pra ela é mais simples das duas. 

- Não quero que seu cabelo prenda em nada. - digo calmamente. – Hábito, eu acho. – dou de ombros. Mas 

esconder a razão principal da minha esposa me incomoda. Eu franzo o cenho, meus olhos arregalam e minhas 

pupilas dilatam com alarme. Eu não quero pensar em uma mãe que não me amava. Por um momento eu me 

perco em memórias. Perdido em poucos momentos preciosos que eu tive com ela. Há muito pouco deles. 

Pentear seu cabelo é uma delas. Vendo o alarme em meu rosto deixa Anastasia ansiosa. Ela se inclina e coloca o 

dedo indicador em meus lábios. 

- Não, isso não importa. Eu não preciso saber. Eu só estava curiosa. - ela diz suavemente, calorosamente com 

um sorriso assegurador. Ela me fixa no aqui e agora. Ela é minha âncora, me posicionando, me posicionando na 

sanidade. Eu finalmente consigo sentir alívio com a reafirmação de Anastasia. Ela se inclina e beija o canto da 

minha boca. 



 

 

- Eu te amo. - ela sussurra e sua declaração é mais preciosa pra mim do que qualquer coisa. Eu preciso do 

amor dela mais do que eu preciso da minha próxima respiração. – Eu sempre vou te amar Christian. - ela 

acrescenta sem quebrar seu olhar de mim. 

- E eu você. - consigo responder suavemente. 

- Apesar da minha desobediência? – ela pede levantando a sobrancelha. 

- Por causa da sua desobediência, Anastasia. - respondo finalmente sorrindo. Sua resposta é um sorriso de 

partir o coração. Uma vez que acabamos o jantar, eu alcanço a garrafa de rosé e preencho seu copo. Anastasia 

primeiro olha em volta como ela normalmente faz quando quer perguntar alguma coisa discretamente.  

- Qual é a da história de não ir ao banheiro? – ela pede. 

- Você realmente quer saber? – eu pergunto com um meio-sorriso, meus olhos estão acesos com um sorriso 

devasso.   

- Eu quero? – ela pergunta conforme ela toma um gole de seu vinho. 

- Quanto mais cheia sua bexiga, mais intenso seu orgasmo Ana. - respondo. A pressão da bexiga cheia exerce 

ligeiramente pressão nos órgãos sexuais, estimulando eles e fazendo eles mais sensíveis. E além de que, quanto 

mais provocação, maior o prazer. Por isso eu comecei, parei, recomecei de novo e de novo. Fazer amor é uma 

maratona, não uma corrida pra mim. Ela cora com a minha resposta. 

- Oh, eu vejo. - ela responde me fazendo rir. 

- Sim. Bem... - ela procura em volta por um jeito de mudar de assunto. 

Fico com pena dela e mudo de assunto. 

- O que você quer fazer pelo resto da noite? – pergunto com um sorriso. Ela dá de ombros. 

- Eu sei o que eu quero fazer. - murmuro. Agarro meu copo de vinho e levanto estendendo minha mão pra 

ela. – Venha. - ordeno. Guio Anastasia para o salão principal. Meu iPod já está ancorado. Eu o ligo e corro pela 

minha lista pra escolher uma música para nós. Eu escolho uma música pela voz aveludada de Michael Buble e 

Laura Pausini, “You’ll Never Find Another Love Like Mine. Aperto o botão, sedutoras e aveludadas vozes 

ecoam em volta. 

- Dança comigo. - digo sombriamente, puxando ela em meus braços.  

- Se você insiste. 

- Oh, eu insisto, Sra. Grey. - digo com a voz rouca. Eu varro ela de seus pés e rodopio ela pela pista de 

dança. Ela dá gritos e risadinhas quando eu a mergulho pra baixo. Então, eu a recolho e giro ela sobre meus 

braços. 

- Você dança tão bem. É como se eu pudesse dançar. - ela diz. Seu rosto ligeiramente cai. Ela sabe que Elena 

me apresentou a dança, mas eu aprendi com meus próprios esforços. Eu tomei aulas pra ter um pé direito e 

esquerdo no mesmo corpo. Eu a mergulho mais uma vez e beijo ela nos lábios. Ela canta junto com os cantores. 

- Você vai sentir falta do meu amor. - ela murmura, ecoando a letra. 

- Eu mais que sentiria falta do seu amor. - digo rodando ela mais uma vez, cantando as palavras em seu 

ouvido. 

 
 
 
 



 
 
 

Você nunca irá encontrar, o tempo que você viver 
Alguém que te ame tanto quanto eu 

Você nunca irá encontrar, não importa o quanto procure 
Alguém que se importa tanto com você do jeito que eu me importo 

 
Whoa, eu não estou me achando, baby 

Pois eu sou aquele que te ama 
E não tem mais ninguém! 

Mais ninguém! 
 

E você nunca irá achar, isso eu vou levar até o final 
Alguém que te entenda do jeito que eu entendo 

Woah, Eu não estou tentando fazer você ficar, baby 
Pois eu sou aquele que te ama 

E não tem mais ninguém! 
Mais ninguém! (mais ninguém) 

 
(Você vai sentir falta do meu amor) 

você vai sentir falta do meu amor (você vai sentir falta do meu amor) 
você vai sentir falta do meu amor (você vai sentir falta do meu amor) 

você vai sentir, você vai sentir falta do meu amor 
 

Tarde da noite, baby (você vai sentir falta do meu amor) 
Quando estiver muito frio lá fora (você vai sentir falta do meu amor) 

você vai sentir, você vai sentir falta do meu amor 
 

Whoa, eu não estou me achando, baby 
Pois eu sou aquele que te ama 

E não tem mais ninguém! 
E não tem mais ninguém! 

Não... não há mais ninguém! (mais ninguém) 
 

(Você vai sentir falta do meu amor) 
Você vai sentir falta do meu amor 

(Você vai sentir falta do meu amor) 
Vou sentir falta do seu amor 

(Você vai sentir falta do meu amor) 
Vou sentir falta do seu amor 

 
 

Quando a faixa acaba, eu contemplo minha esposa com escuros e desinibidos olhos. Seu olhar está trancado 

com o meu. Ela está sem fôlego, desejosa e amando. 

- Vem pra cama comigo? – sussurro em um apelo. Por favor, baby! Me deixe fazê-la me perdoar 

propriamente. Do único jeito que eu sei. Ela apenas acena, e pegando ela em meus braços, eu a levo pra nossa 

cama.  

 

 

 

 

 



 
 

Capítulo Treze 

 
 

Abro os olhos com as primeiras luzes do dia e encontro-me envolto em torno de Anastasia como uma 

bandeira da vitória. Gosto de ver minha esposa dormir, a forma como seu corpo procura o meu mesmo durante o 

sono, aconchegando-se a mim mesmo que ela fique com calor. Eu não sou diferente. Meu corpo procura o dela 

dia e noite, dormindo ou acordado. Segurei-a assim por eu não sei quanto tempo, em seguida, levanto-me e vou 

tomar um banho e fazer a barba para o dia.  

Depois de tomar meu banho, e me secar eu enrolo uma toalha em torno da minha cintura e borrifo o creme 

de barbear em minha palma e faço espuma em meu rosto. Conforme começo a barbear, Anastasia entra no 

banheiro. Vendo ela aqui comigo me ilumina imediatamente. 

- Bom dia Sra. Grey. - eu digo brincalhão. 

- Bom dia você. - ela sorri de volta pra mim me assistindo me barbear. Eu levanto meu queixo e começo 

barbear em baixo em longos cursos, eu vejo o reflexo da minha esposa no espelho imitando meus movimentos. 

Assim que puxo meu lábio superior pra baixo e barbeio em cima do lábio, eu a vejo me espelhando. Eu me viro 

e sorrio pra minha esposa com somente metade do meu rosto barbeado. 

- Você esta curtindo o espetáculo Sra. Grey? – peço. 

- Um dos meus favoritos de todos os tempos. - ela murmura com olhos brilhantes como se eu fosse a mais 

excitante visão que ela já viu. Eu me inclino e a beijo rapidamente, e espalho espuma de barbear por todo seu 

rosto. 

- Devo fazer isso pra você de novo? – sussurro lascivamente e seguro a gilete lembrando a ela a experiência 

muito agradável de depilar seu sexo, levando a resultados muito satisfatórios. 

Ela franze os lábios para mim. 

- Não! - ela resmunga, tentando ficar emburrada, falhando miseravelmente. – Vou usar cera da próxima - ela 

diz. 

- Mas isso foi divertido. - eu digo perversamente. Realmente foi. Eu fico quente só em pensar sobre isso. 

- Para você talvez. - ela responde fazendo beicinho, mas ela não pode me enganar. Ela amou cada segundo 

da consequência. 

- Se bem me lembro, o resultado foi muito satisfatório. - eu digo me virando para terminar de barbear. Ela 

olha pra suas mãos, corando. É a nossa lua de mel. Não quero que ela se sinta tímida, ainda mais comigo. 

- Hey, só estou provocando. Não é isso o que maridos que estão desesperadamente apaixonados por suas 

esposas fazem? – digo me virando pra ela, eu inclino seu queixo pra cima e olho nos olhos da minha esposa. O 

que ela esta pensando? Ela ficou chateada com isso? Eu tento decifrar sua expressão, o sempre presente medo 

atrás da minha cabeça empertiga sua cabeça feia, me dizendo que ela pode estar infeliz com alguma coisa. Mas, 

sua expressão muda pra uma brincalhona. 

 



 

 

- Sente! - ela murmura. 

O que? O que ela esta tentando fazer? Ela suavemente me empurra em direção ao banquinho no banheiro. 

Confuso, eu me sento, tentando entender o que ela quer fazer, ou por que ela quer que eu me sente meio 

barbeado. Ela agarra a navalha da minha mão levantada. Oh merda! Ela quer me barbear! É um troco? 

- Ana. - digo em um tom de advertência. Ela se inclina pra baixo e me beija em resposta. 

- Cabeça pra trás Sr. Grey. - ela sussurra. 

Posso confiar nela com uma navalha em sua mão? Ela nem pôde se depilar corretamente. Ela possivelmente 

pode barbear meu rosto tão perto da minha jugular? 

- Olho por olho Sr. Grey. - ela diz confirmando meus pensamentos. Oh realmente Sra. Grey? Eu encaro 

minha esposa em descrença, mas ainda divertido. 

- Você sabe o que esta fazendo? – eu pergunto em voz baixa. Ela balança sua cabeça lentamente, 

propositadamente, mas esforçando-se para parecer séria. Bem Sra. Grey, se vou morrer, isso poderia muito bem 

ser por suas mãos. Faça seu pior! Eu fecho meus olhos, balanço minha cabeça e inclino minha cabeça pra trás 

em completa entrega á ela.  

Sua mão esquerda rasteja pelo meu cabelo úmido em minha testa, segurando forte, Anastasia me segura no 

lugar. Eu firmemente mantenho meus olhos fechados, e separo meus lábios para inalar profundamente. Eu sinto 

o toque suave da navalha, então passa do meu pescoço ao meu queixo suavemente. Eu sinto a ausência da 

espuma deixando um rastro suave pra atrás. Eu exalo a respiração que eu não sabia que estava segurando. 

- Você achou que eu ia te machucar? – ela pergunta suavemente.  

- Eu nunca sei o que você vai fazer Ana, mas não intencionalmente. - eu respondo verdadeiramente. 

Eu sinto a navalha correndo pelo meu pescoço novamente, e sinto outra trilha suave correndo em meu 

pescoço. 

- Eu nunca machucaria você intencionalmente Christian. - ela murmura. Sentindo a verdade em suas 

palavras, eu abro meus olhos, e abraço ela enquanto ela gentilmente corre a navalha para baixo na minha 

bochecha da minha costeleta. 

- Eu sei. - eu respondo e angulo meu rosto para dar á ela uma superfície lisa, esticada para barbear. Mais 

duas passadas da navalha, e ela termina de me barbear. 

- Pronto, e sem uma gota de sangue derramada. - ela sorri orgulhosamente. 

Quando olho pra cima pra minha esposa, eu sinto suas pernas encaixando as minhas. E nossos corpos 

tocando, suas pernas envolvendo as minhas enquanto ela esta olhando pra baixo pra mim, eu fico quente, e corro 

minha mão para cima em sua perna empurrando sua camisola para cima. Eu a puxo pra mim, e a faço sentar 

montada sobre minhas pernas. Suas mãos seguram meus braços para se equilibrar. 

Ela esta tão perto de mim, nossos rostos estão apenas dois centímetros de distância. 

- Posso te levar em algum lugar hoje? – eu peço. 

- Sem banho de sol? – ela me pergunta arqueando sua sobrancelha. Eu me encontro lambendo meus lábios 

nervosamente, porque ela não será capaz de tomar sol pelo resto da nossa lua de mel. 

- Não. Sem banho de sol hoje. Eu pensei que você pudesse preferir outra coisa. 

- Bem, desde que você me cobriu de chupões e efetivamente fez por bobeira, claro, porque não? – ela diz 

acerbamente o que eu ignoro. 



 

 

- É uma viagem, mas vale uma visita pelo que eu li. Meu pai recomendou que visitássemos. É uma aldeia da 

montanha chamada Saint Paul de Vence. Há algumas galerias lá. Eu pensei que poderíamos escolher algumas 

pinturas ou esculturas para a nossa nova casa, se encontrarmos alguma coisa que gostemos.  

Ela imediatamente se inclina pra trás e olha pra mim interrogativamente. Apreensiva até. 

- O que? – peço confuso. 

- Não sei nada sobre arte Christian. - ela responde suavemente. 

Eu encolho os ombros e sorrio pra ela afetuosamente. 

- Só iremos comprar o que agente gostar. Isso não é sobre investimento. - respondo. Seus olhos se arregalam. 

- O que? – me encontro perguntando novamente incapaz de decifrar sua expressão facial. Ela balança sua 

cabeça em resposta sem vontade de responder. 

- Olhe, eu sei que só tivemos os desenhos da arquiteta outro dia, mas não há mal em olhar e a cidade é um 

antigo lugar medieval. - eu digo. O pior caso de cenário, vamos fazer um passeio turístico. Ela franze e parece 

até chateada. Ah, é tão difícil compreender ela às vezes. Eu queria que ela fosse mais explicita.   

- O que agora? – me encontro exclamando. Ela balança sua cabeça sem querer dizer o que esta passando em 

sua linda cabeça. Eu nunca experimentei isso antes. Eu tinha tudo que eu queria, incluindo respostas no passado. 

Oh merda! Talvez ela ainda esteja brava sobre a foda de punição. 

- Você ainda esta brava sobre o que fizemos ontem? – eu suspiro, aninhando minha cabeça em um dos meus 

pontos favoritos no mundo, entre seus seios.  

- Não. Estou com fome. - ela resmunga. Oh, ela fica irritadiça quando não come. Claro! 

- Por que não disse? – digo a segurando e me levanto pegando sua mão eu a levo pro quarto. 

 

 

 

****************** 

 

 

Quando chegamos á Saint Paul de Vence, eu sinto alivio em ver minha esposa completamente maravilhada 

com o vilarejo. O vilarejo é uma das mais antigas cidades medievais na Riviera Francesa situado em uma colina. 

É cheia de história, possui um cenário requintado, e há um número abundante de galerias de arte moderna. 

Anastasia esta completamente absorta. Andamos de braços dados, conforme sua mão esta no bolso de trás dos 

meus shorts. Taylor e Philippe estão andando atrás de nós á uma distancia casual. Anastasia olha prolongando-

se em três homens velhos jogando bocha em uma praça arborizada. Ela olha para o jogo interessada. É chamado 

de Jeu De Boules ou Pétanque jogado entre dois ou times. Um dos jogadores desse jogo aqui esta vestindo uma 

boina, embora o clima esteja quente e sufocante. 

A praça esta cheia de espectadores, ambos locais e os turistas. Eu não gosto de multidões, e nem Taylor. 

Então, eu gentilmente a conduzo pra fora da praça em pequenos becos alinhados com imóveis de pedras que 

estão desde os tempos medievais. Chegamos a um pátio com belas fontes de pedra, esculturas antigas e 

modernas, e pequenas boutiques e lojas. 

 



 

 

Uma galeria de fotos segura minha atenção no primeiro reflexo. Ela está expondo e vendendo fotos eróticas. 

Estou distraído por um minuto. Tomando meus óculos de aviador fora, eu começo a mastigar a armação, 

examinando as imagens. A obra pertence a um artista chamado Florence D'elle. As imagens são de indivíduos 

do sexo feminino em várias poses eróticas. Algumas estão perto do que eu tirei antes das submissas.  

- Não é bem o que eu tinha em mente. - Anastasia murmura depois que me observa examinando as fotos. 

- Nem eu. - eu respondo, sorrindo para a minha esposa, depois de perceber seu ciúme. Eu pego sua mão na 

minha e dou um pequeno passeio para a próxima galeria de artistas. Esse artista pintou arte figurativa, como 

frutas e legumes em super close-ups e as cores são muito vivas. 

- Eu gosto desses. - Anastasia murmura e eu posso ouvir o alívio em sua voz. – Eles me lembram de você 

cortando legumes no meu apartamento. - diz ela em sua voz risonha de menina. Lembro-me daquela época 

muito bem. Na verdade, eu me lembrarei até o dia que eu morrer. É o dia em que recuperei a minha garota de 

volta na minha vida. Eu tento e falho miseravelmente esconder minha diversão.  

- Eu pensei que eu tinha conseguido fazer muito competentemente. - murmuro. – Eu só fui um pouco 

devagar e de qualquer forma. - digo conforme eu a puxo em um abraço apertado - Você estava me distraindo. 

Onde você os colocaria? – pergunto decidindo comprar as pinturas. 

- O que? – ela pergunta aturdida. 

Acaricio sua orelha e sussurro. 

- As pinturas, onde você as coloria? – eu peço mordendo o lóbulo de sua orelha para fazer ela se elevar e eu 

consigo. Eu a vejo pressionando suas pernas juntas pra suprimir seu desejo. 

- Cozinha. - ela murmura em uma voz sussurrada. 

- Hummm… Boa ideia Sra. Grey. - respondo. Quando Anastasia nota o preço, ela se sobressalta. 

- Cinco mil euros cada. - ela sussurra. – São realmente caros!  

- Então? – eu acaricio minha esposa novamente. Eu quero colocar o mundo aos pés dela. – Acostume-se com 

isso Ana. – eu não quero que falte nada, me faz feliz que eu possa prover pro seu bem, e dar cada um dos 

desejos de seu coração. Eu ando á mesa do vendedor onde uma jovem mulher vestida toda de branco esta de pé 

e boquiaberta. Sabendo que Anastasia esta assistindo a reação da balconista, eu quase posso senti-la rolando os 

olhos em resposta á essa mulher me cobiçando. De alguma forma sabendo que ela fica com ciúmes de mim, me 

faz feliz. Eu pago as pinturas e deixamos a loja para algum passeio. 

Saint Paul de Vence fica na Riviera Francesa. A vila foi criada ao redor da velha igreja de Saint Miche Du 

Puy e o castelo no topo da colina. É assim que o castro de Saint Paul, uma posição defensiva militar evoluiu. 

Eu levo Anastasia ao Hotel Le Saint Paul para o almoço. O pátio do restaurante do hotel fica no topo da 

colina, com vista sobre a paisagem circundante, o que é completamente deslumbrante. Mesas estrategicamente 

posicionadas em volta do pátio e cobertas com toalhas de mesa brancas decoradas com flores frescas. 

As antigas paredes de pedra são cobertas com exuberantes heras verdes, buganvílias rosa e vermelho com 

vista para os vinhedos, colinas pontilhadas com girassóis formando um patchwork fascinante, e as casas de 

fazenda Francesas estão intercaladas neste belo cenário. O tempo esta bonito, e o Mar Mediterrâneo, na 

distância reflete sua cor turquesa convidativa. Anastasia esta olhando, mas não vendo, ela esta perdida em 

pensamentos. Eu quero trazer ela de seus devaneios. 

- Você me perguntou por que eu trancei seu cabelo. - digo suavemente, me sentindo culpado. Algo em meu 

tom a deixa alerta e ela olha pra cima imediatamente. 

- Sim. - ela responde com os olhos arregalados. 



 

 

- A prostituta do crack costumava me deixar brincar com o cabelo dela, eu acho. Eu não sei se é uma 

memória ou um sonho. - digo. Eu olho em seus olhos, fundo, mas minhas emoções estão agitadas e misturadas. 

Eu não quero que elas ressurjam, não aqui de qualquer forma. 

- Eu gosto que brinque com meu cabelo. - ela diz em uma voz hesitante. Eu não tenho certeza se ela gosta. 

- Você gosta? – eu sondo expressando minha incerteza. 

- Sim. - ela diz sinceramente. Ela se inclina arranhando sua cadeira no pátio de pedra, ela agarra minhas 

mãos. – Eu penso que você amou sua mãe biológica Christian. - ela diz olhando pra mim. Eu sinto meus olhos 

se arregalarem. Eu não quero pensar na prostituta do craque nesse contexto. Ela não me amou. Por que eu 

amaria uma mulher que não me amou ou me protegeu? Estou tão confuso. E se houver verdade no que ela diz? 

E se eu realmente amar a prostituta do crack? Eu não quero que seja verdade. Ela não me protegeu... de nada! 

Ela me encontrou indigno de amor. Como eu posso amar isso? 

Eu olho pra baixo para as nossas mãos conectadas. Medo cresce em mim. Estou de volta aos quatro anos de 

idade novamente. 

- Diga alguma coisa. - Anastasia sussurra, porque no silencio ela ouve a tempestade formando dentro de 

mim. Eu não quero fazer isso agora. Não na minha lua de mel. Eu não quero ir nesse território. É tão escuro, 

profundo. É inevitável! Eu vou arrastar Anastasia pra baixo comigo, e ela não precisa estar lá. Esta feito, esta 

acabado. 

Libero a mão de Anastasia e levanto. 

 - Vamos. - digo. 

Uma vez que estamos na rua, eu expiro lentamente, e olho ao redor das ruas estreitas ladeadas por edifícios 

de pedra. Puxo-me para o agora, na minha lua de mel. Eu finalmente consigo pegar a mão de Anastasia na 

minha. 

- Aonde você quer ir? – peço. 

Ouço Anastasia exalando, ela parece aliviada. Ela dá de ombros em resposta. 

- Só estou contente que você esta falando comigo. - ela diz. 

- Você sabe. Eu não gosto de falar sobre toda essa merda. Esta feito. Acabado. - digo á ela calmamente. 

Trazer isso a superfície não me faz nenhum bem. Arrasta-me pra baixo, para lugares que eu não quero estar. 

Passou-se muito tempo. Precisa ser escondido, nunca resurgir novamente. Agora ela esta em silencio, 

contemplativa. Ela não é o tipo de mulher que desiste facilmente. O que ela esta pensando? 

Olho para baixo para ela, divertido e desconfiado de sua expressão, porque eu sei que alguma coisa sempre 

está se formando sob a bela cabeça dela. Eu apenas não sei o que é.  Mas sabendo que ele me dá vida e emoção, 

bem como uma quase coronária, eu balanço minha cabeça, e puxo minha esposa debaixo do braço, tão perto de 

mim quanto possível. Nós fazemos o nosso caminho através dos turistas para o local onde Philippe estacionou o 

grande Mercedes. Anastasia enfia a mão no bolso de trás do meu shorts, segurando minha bunda. Seu gesto 

íntimo me faz feliz.  

Antes de fazermos nosso caminho na Mercedes, eu noto uma pequena boutique vendendo joias finas. Eu 

olho na vitrine e noto algumas peças encantadoras que eles estão vendendo. Eu quero que minha esposa tenha 

uma delas. Eu olho para Anastasia. Agarrando sua mão livre, eu contemplo e examino o pulso dela onde as 

algemas deixaram uma linha vermelha desbotada. Meu polegar corre através dela. Vendo isso me faz sentir 

como merda. Eu a marquei. Eu não quero machucar minha esposa. Eu preciso compensar isso.  

- Não esta doendo. - Anastasia diz em tom assegurador. 



 

 

Eu torço em volta e liberto sua outra mão também. As marcas da algema estão obscuras pelo seu relógio 

Omega que eu dei a ela de presente em Londres. Eu examino seus dois pulsos, e me sinto pior com a visão das 

marcas. Sou um marido de merda! Ela pensa que eu sou mau pra ela? Eu libero suas mãos e levanto seu queixo 

pra investigar sua expressão. Será que ela sente ressentimento em relação a mim? Será que ela me odeia? Pensar 

nisso está torturando minha alma. Eu estou machucado por dentro por ferir minha esposa. 

- Elas não doem. - ela repete. Eu levanto suas mãos até meus lábios e beijo dentro de seus pulsos me 

desculpando. 

- Venha. - eu digo arrastando ela pra dentro da loja. 

Eu escolho uma linda pulseira de platina pra ela. Quando eu pago trinta mil euros imediatamente pela 

pulseira, os olhos da balconista magrela arregalam com algum tipo de inveja. Qual é o problema dela? Minha 

esposa vale cada centavo disso! Puxando minha esposa para perto de mim. 

- Aqui. - eu digo. A pulseira é uma peça requintada delicadamente trabalhada com filigrana em forma de 

pequenas flores com diamantes no centro delas. É de muito bom gosto e bonita, muito apropriado para minha 

esposa. Eu a fixo em torno de seu pulso. Por ser grande como uma braçadeira, as marcas vermelhas 

desaparecem sob ela.  

- Aí, isso é melhor. - murmuro um pouco aliviado. 

- Melhor? – ela sussurra, olhando em meus olhos. 

- Você sabe o porquê. - respondo com incerteza. Sinto-me horrível por ter marcado ela. 

- Eu não preciso disso. - ela diz balançando seu pulso e a braçadeira se move. Ela brilha na luz da tarde, 

brilhando em todas as paredes da loja.  

- Eu preciso. - digo com toda minha honestidade. Eu quero que ela tenha isso. Eu preciso retificar meus 

modos. 

- Não Christian, você não precisa. Você já tem me dado tanto. Uma lua de mel mágica, Londres, Paris, Cote 

D’Azur... e você. Sou uma garota de muita sorte. - ela sussurra, me derretendo por dentro. 

- Não, Anastasia, eu sou um homem de muita sorte. - eu respondo. Eu nunca imaginei que iria encontrar 

alguém que eu pudesse ter esse tipo de intimidade, com o toque, e partilhando-me ao máximo, compartilhando 

meu passado e os meus demônios pessoais, eu nunca pensei que eu iria adorar isto profundamente, esta paixão, 

esta forma indelével! Eu nunca pensei que nada disso fosse possível. E aqui ela está diante de mim. Às vezes 

penso que vou piscar e ela vai embora, ou desaparecer, e que seria apenas um sonho. 

- Obrigada. - ela diz se esticando na ponta dos pés, colocando os braços em volta do meu pescoço e me beija, 

tirando o fôlego. 

- Pelo que? - Peço rindo, uma vez que me liberto do nosso beijo. Ela encolhe os ombros com um brilho nos 

olhos. 

- Por ser meu. - ela responde sorrindo. 

 

 

 

  

******************* 



 

 

Nós finalmente fazemos o nosso caminho de volta para a Mercedes. É de tarde na Riviera Francesa. Eu olho 

para fora da janela, observando os girassóis nos campos, suas cabeças seguindo o sol da tarde. Eu não consigo 

me livrar desse sentimento de merda. Eu marquei Anastasia. Eu a feri. Eu marquei minhas subs antes, na 

verdade eu gostava de fazer isso. Isso mostrava o meu domínio sobre elas: Que eu era o mestre, e elas estavam 

se submetendo a mim. Seu mau comportamento não era tolerado e eram tratadas com rapidez. Castigando-as 

com vários métodos. Mas Anastasia não é minha sub. Ela é minha esposa! Eu a amo, e o pensamento de marca-

la assim é repugnante para mim, especialmente sabendo que desagrada a ela. Sou tirado dos meus devaneios 

pelas mãos de Anastasia apertando a minha. Eu pisco com o aperto tranquilizador. Eu olho para ela antes de 

soltar a mão dela, e acaricio seu joelho. Anastasia está vestindo uma saia azul e branca curta, e uma camisa azul 

sem mangas de dar água na boca. 

Minha mão viaja em seu joelho, e, de repente, eu quero verificar os tornozelos. Com meu toque persistente, 

eu sinto a respiração de Anastasia presa. Agarrando o tornozelo, eu puxo o pé em cima do meu colo forçando 

Anastasia girar sobre seu traseiro, de frente para mim. 

- Eu quero o outro também. - eu digo suavemente. 

Os olhos de Anastasia viajam para frente do carro para Philippe e Taylor que mantêm seus olhos na estrada 

como os profissionais que são. Em seguida, ela coloca o outro pé no meu colo. Eu pressiono o botão na porta e 

levanto a tela de privacidade escura. Uma vez que está totalmente levantada, estamos em nossa própria pequena 

bolha e em relativa privacidade. 

- Eu quero olhar seus tornozelos. - eu explico calmamente. Vendo as marcas sob as tiras da sandália me 

entristece. Eu gentilmente acaricio meu polegar para cima em seu peito do pé direito, e ela se contorce. Ela é 

muito delicada, sua resposta me faz sorrir. Eu desfaço a tira da sandália, em seguida, deixo-a cair no chão. Eu 

acaricio seus tornozelos, e vendo as marcas evidentes lá me faz sentir uma merda de novo. Eu olho pela janela 

sem ver. Seu desafio á mim, me faz perder o controle, e eu quero puni-la, mas então eu me sinto como merda 

porcaria! 

- Hey o que você esperava? – Anastasia pergunta suavemente. Eu olho de volta pra ela e encolho os ombros. 

- Eu não esperava sentir como sinto olhando essas marcas. - eu confesso. 

- Como você se sente? - Ela pede. 

Com os olhos desolados eu olho para ela. 

- Desconfortável. - Eu resumo meus sentimentos em um murmúrio. 

Anastasia imediatamente desfaz seu cinto de segurança e arrasta mais perto de mim, seus pés ainda estão no 

meu colo. Ela chega tão perto de mim quanto possível, sem subir no meu colo. Eu suspeito que ela esta tímida 

pelo motorista. Ela segura minhas mãos e eu finalmente encontro meu centro. 

- São os chupões que eu não gosto. - diz ela em um sussurro. - Tudo o resto... Que você fez... - diz ela 

baixando a voz conspiratória - Com as algemas, eu gostei disso. Bem, mais do que gostaria. Foi arrebatador. 

Você pode fazer isso comigo de novo a qualquer hora. - diz ela. E sua declaração imediatamente levanta o meu 

ânimo como uma injeção de adrenalina. 

Eu mudo no meu lugar para olhar diretamente para ela, ver sua expressão facial, e sentir a verdade em seu 

depoimento. 

- Arrebatador? - Eu peço. 

- Sim. - ela responde sorrindo. Ela flexiona os dedos dos pés descalços na minha ereção crescente. Foda-se! 

Estamos no banco de trás do Mercedes com um motorista francês e Taylor no banco da frente, minha esposa 

quente está sentado ao meu lado, seus dedos estão acariciando meu pau e eu estou duro! A ingestão aguda de ar 

enche meus pulmões, e eu separo meus lábios. 



 

 

- Você realmente deveria estar usando o cinto de segurança, Sra. Grey. - eu digo em voz baixa, mas a sua 

proximidade é algo que eu não quero deixar ir. Eu sinto meu Blackberry vibrar no meu bolso, e eu olho o meu 

relógio. Só pode ser trabalho á essa hora ligando com uma emergência neste momento. Ainda não é hora de 

negócios nos Estados Unidos. Deve ser cerca de cinco ou seis horas da manhã em Seattle. Eu pesco meu 

telefone e olho para o identificador. 

- Barney. - atiro. 

Anastasia tenta remover os pés do meu colo, mas meus dedos apertam em seus tornozelos firmemente. 

- Sr. Grey. Minhas desculpas, senhor, no entanto eu tenho de informar que houve um incêndio na sala do 

servidor muito cedo esta manhã. - diz ele em um só fôlego. 

- Na sala do servidor? - Peço em descrédito total. - Será que ele ativou o sistema de supressão de fogo? - Eu 

peço. O sistema muito caro, ele me pediu para colocar no lugar apenas recentemente. 

- Sim, senhor, e funcionou lindamente. Suprimindo imediatamente o fogo.  

Ouvindo a palavra fogo, Anastasia puxa seus pés para baixo quando ela está nervosa brincando com sua 

nova pulseira e desta vez eu a deixo abaixar os pés no chão do carro. Pressiono o botão da tela de privacidade 

para baixa-la. Preciso que Taylor ouça esta notícia bem. 

- Algum ferido? Danos? - Eu peço. 

- Não houve feridos senhor, e nenhum dano para falar. 

- Quando?  

- Cerca de uma hora atrás. A linha de emergência foi ativada imediatamente, e ela chamou o meu telefone. 

Eu fui para a Grey House (sede da empresa) tão rápido quanto eu pude colocar os meus calções e camiseta e eu 

chamei imediatamente após ter a certeza que ninguém ficou ferido e o fogo estava apagado. - ele responde. Eu 

olho para o meu relógio de novo, correndo a mão pelo meu cabelo exasperado. Não é uma hora ocupada do dia 

no escritório naquela hora. Inferno, não há quase ninguém no prédio, exceto, talvez, a segurança e a equipe de 

limpeza.  

- O senhor quer que eu ou Welch informe os bombeiros ou a polícia? Só para enfatizar mais uma vez, o fogo 

foi suprimido imediatamente pelo novo sistema. 

- Não. Nem os bombeiros ou a polícia. Ainda não de qualquer maneira. - Eu digo. Eu vejo Taylor deslocando 

ao redor para ouvir a conversa. 

- Welch e sua equipe estiveram aqui desde o segundo que o alarme foi para o seu telefone. Eles estão 

cuidando de tudo, verificando os logs, alimentação de vídeo de segurança, funcionários e qualquer pessoa que 

tenha estado no prédio, que tem acesso ao edifício, todos, e tudo mais. Ele não está deixando ninguém sair do 

prédio até que ele questione-os ele mesmo. Ele está tratando isso como uma cena de assassinato, e sua equipe 

forense está aqui a recolher provas, poeira e impressões digitais. - diz ele. 

- Ele já? Bom...  

- Além do que eu informei o senhor, não há muito para dizer ainda. É muito novo, e a evidência não foi 

avaliada. Tão logo Welch me der um vá em frente, eu vou ser capaz de ir e ver a sala do servidor. Vamos criar 

um relatório de danos para o senhor. - ele conclui. 

- Okay. Quero um relatório de danos detalhados. E uma listagem completa de todos os que tiveram acesso 

nos últimos cinco dias, incluindo o pessoal de limpeza... Obtenha uma base de Andrea e tenha a me ligar...  

- Vou fazer senhor. O novo sistema que contém argônio minimizou os danos que eu disse que faria. Fizemos 

um grande investimento inicial, mas com ele no lugar, nós salvamos milhões e milhões de dólares de danos em  



 

 

potencial incalculável. Foi um investimento muito bom, senhor. Estou muito feliz que o senhor concordou em 

tê-lo instalado. Vamos obter os relatórios elaborados para você e enviá-lo para você assim que elas estiverem 

disponíveis.  

- Sim, parece que o argônio é muito eficaz, vale o seu peso em ouro. 

- Ainda não temos nenhum relatório senhor. Como sabe é muito cedo... – ele diz e eu o corto. 

- Percebi que é muito cedo… 

- O senhor poderia me dar quatro horas então senhor? 

- Não. Mande-me e-mail em duas horas… - respondo firmemente. 

- Não vai ser tão detalhado senhor, quatro horas me permitiria juntar mais informação... - ele diz, mas eu o 

corto novamente. 

- Não, eu preciso saber. 

- Muito bem, senhor. Vou fazer o meu melhor para fornecer a informação mais detalhada que eu possa reunir 

e mandar e-mail dentro de duas horas. É melhor eu começar agora. - diz ele. 

- Obrigado por me chamar. - eu digo e desligo. 

Eu sinto os olhos ansiosos de Anastasia, e o olhar firme de Taylor em mim. Eu disco o número de Welch. 

- Welch... - ele responde ao segundo toque. 

- Sr. Grey, eu estou na Grey House, senhor. Tudo está sob controle. - diz ele em tom tranquilizador.  

- Bom... 

- Deixe-me recolher um pouco mais de informação, e posso informá-lo sobre os dados que temos até agora 

recolhidos. Quando o senhor gostaria de ser informado? - ele pergunta. 

- Uma hora então... 

- Nós vamos encaminhar os dados e servidores para o armazenamento de dados externo até a minha equipe 

completar a investigação. Eu recomendaria forte esquema de segurança para o novo lugar senhor.  

- Sim, concordo... 

- Quanto tempo? 

- Vinte e quatro horas no armazenamento de dados... 

- Já esta senhor. Eu vou falar com o senho em uma hora então. - diz ele. 

- Bom. - eu respondo e desligo. 

- Philippe, eu preciso estar a bordo em uma hora. - eu ordeno. 

- Monsieur. - ele responde, e acelera frente. 

Eu olho para Anastasia e ela parece preocupada. Eu deslizo minha máscara de expressão impassível para 

apagar sua preocupação. 

- Algum ferido? - Ela pergunta em voz baixa. 

Eu balanço minha cabeça negativamente. 



 

 

- Muito poucos danos. - eu respondo. Seus olhos estão arregalados, seu medo é claro. Eu chego até ela e 

agarro sua mão, e a aperto em tom tranquilizador. - Não se preocupe com isso. Minha equipe está nisso. - eu 

respondo. Eu sou o chefe, o CEO, o comandante do meu navio. Anastasia não precisa se preocupar com tudo 

isso. 

- Onde foi o fogo? 

- Sala do Servidor. 

- Na Grey House. 

- Sim. - eu respondo dando-lhe o mínimo de informação possível para impedi-la de se preocupar. 

- Por que tão poucos danos? - ela sonda. 

- A sala do servidor está equipada com um sistema de supressão de fogo mais moderno. 

Ela acena com a cabeça imperceptivelmente, silenciosa, preocupada e chateada. 

- Ana, por favor... Não se preocupe. - eu digo em um tom reconfortante. 

- Eu não estou preocupada. - diz ela mentindo. Ela não é uma boa mentirosa. Ela está muito preocupada, 

muito preocupada com isso. Eu sei com o que ela está chateada. Estou preocupado com a mesma coisa. Primeiro 

Charlie Tango, e agora isso. Eu tenho que chegar ao fundo da questão, e em breve. 

- Nós não sabemos ao certo se foi incêndio criminoso. - eu digo expressando sua preocupação e ansiedade. 

Sua mão imediatamente voa para a garganta com medo. Ela está apavorada. O que me preocupa é que quem está 

fazendo isso, quem está tentando me prejudicar, pode tentar prejudicá-la, e ela é o meu mundo. Se eles 

conseguirem chegar até ela, eu simplesmente morro. Eu tenho que descobrir e em breve. 

 

 

 

****************** 

 

 

 

Assim que chego a bordo do Fair Lady, eu aceno para Taylor vir junto comigo e informá-lo sobre o fogo na 

sala do servidor na Grey House. 

- Qualquer coisa que eu possa fazer agora, senhor? 

- Não, eu vou falar com a Welch em poucos minutos. É melhor que você fique de olho na Sra. Grey ela deve 

desejar ir a cidade. Vou coordenar com você. - eu digo o dispensando. 

Eu me tranco no escritório em conferência com Welch. 

- O que você encontrou até agora? 

- Os resultados preliminares são muito rudimentares, senhor. Os detalhes são vagos. Tenho visto os vídeos de 

segurança. E o filme mostra um indivíduo não identificado nas combinações com um boné de beisebol dentro da 

sala do servidor. O homem maldito não deveria estar lá. Embora pudesse ser ela. Eu não estou descartando nada 

ainda.  



 

 

- Eu quero começar isso perfeitamente claro. Você acha que isso não foi um acidente? Uma oscilação de 

energia, uma avaria em um dos compartimentos do servidor, ou sobrecarga de dados, ou algum outro problema 

técnico?  

- Sr. Grey, estamos neste momento coletando dados, senhor. E nós liberamos Barney, porque ele quer 

verificar os servidores para anular quaisquer problemas técnicos. Ele indicou que nenhum alarme foi dado com 

uma questão técnica. Se fosse algo técnico relacionado com os servidores, um log de erro teria sido criado. 

Barney já esta conectado e controlado e, de fato, verificou-se que nenhum log de erro, foi criado. Ele está lá, 

juntamente com um dos membros da minha equipe e examinando as baías de servidores, um por um. Estamos 

certo de que não é o nosso equipamento, senhor. - diz ele, e com a confirmação, meu coração afunda. 

- Porra! 

- Eu vou ter uma imagem mais clara em poucas horas, senhor. 

- Houve uma partida com a cópia parcial do Charlie Tango? 

- Não corresponde, até agora, senhor. Nós ainda estamos no processo de coleta de evidências. É muito cedo 

para dizer, sem fazer uma comparação. Isso é uma das coisas que estamos procurando: Outra impressão. Mas, é 

muito plausível que o criminoso poderia estar usando luvas, e não pode ter deixado uma impressão desta vez. 

Atualmente, estamos no processo de coleta de todas as impressões, identificar os empregados, questioná-los, 

verificar seu paradeiro no momento do incidente e eliminar os suspeitos. Mas eu vou adicionar uma segunda 

etapa e comparar as origens desses funcionários que tenham acesso na sala do servidor, ver se eles pertencem lá 

e se eles devem ter acesso, verificar os seus laços com algumas pessoas que podem ter rancor contra o senhor.  

- Barney não gerou nenhum relatório ainda? 

- Ele ainda esta trabalhando nisso senhor, e eu acredito que ele vai manda-los pra você depois que ele 

terminar na sala do servidor o que deverá ser momentaneamente. Nenhum relatório de erro foi gerado até o 

fogo. Com o fogo, existe um processo de desligamento automático para proteger os dados, e isolar o problema 

em um local. Os dados e o relatório devem estar dentro de suas mãos em breve. 

- Andrea já chegou no trabalho? 

- Sim senhor. Vou informa-la quando eu desligar e tê-la ligando para o senhor imediatamente. 

- Welch não quero nenhum envolvimento policial até confirmar ser incêndio criminoso sem nenhuma 

sombra de duvida. Eu quero meu próprio investigador no local. 

- Ele estava em Seattle recentemente com Charlie Tango e estava deixando o país. Eu não sei se eu posso 

alcança-lo senhor, mas vou tentar. 

- Você fará melhor que isso. Eu quero que o encontre imediatamente. Eu quero o marginal preso ontem! 

- Sim senhor! 

- Eu quero que a segurança seja aumentada para os meus pais, irmão e irmã 24 horas por dia, sete dias da 

semana. E eu quero segurança adicional para a minha esposa. Encontre uma segurança feminina top de linha. Eu 

quero alguém que seja capaz de seguir ela até a cabine do banheiro se for preciso! Coordene com Taylor, 

mantenha-o no circuito! 

- Isso é tudo senhor? 

- Não! Eu quero que os servidores da SIP publicações seja reformulado, segurança apertada, tenha um posto 

de controle. Ninguém entra e passeia pela SIP sem meu conhecimento. 

- Sim, senhor. 



 

 

- Eu quero que você investigue o paradeiro da Sra. Lincoln e Leila Williams na hora do incidente, ou 

daqueles que são próximos delas. 

- Eu já tomei a liberdade de iniciar essa investigação, senhor. 

- Bom. - Eu digo pausando. – Mande Andrea me ligar agora! 

- Como quiser senhor. - ele diz e eu desligo, ainda fervendo de raiva, ansioso e totalmente assustado... Não 

por mim, mas principalmente por Anastasia.  

Conforme passo pelos emails de Welch, Ros e Barney, Andrea me liga. 

- Boa tarde Sr. Grey. - ela cumprimenta em seu usual comportamento profissional. 

- Andrea, eu preciso de sua consideração sobre o fogo. 

- Eu não estava aqui quando isso aconteceu senhor. Barney me chamou e eu vim trabalhar, logo que estava 

pronta. A GEH atualmente parece como um caos organizado. A equipe do Sr. Welch esta limpando e 

investigando as entradas, sala do servidor, espanando e colhendo impressões, outro grupo está entrevistando 

funcionários, enquanto alguns deles estão examinando os vídeos de vigilância. 

- Onde esta Ros? 

- A assistente dela me informou que ela está no andar, ajudando o Sr. Welch supervisionar a investigação. 

Um alarme também foi para o seu telefone, e ela chegou aqui, logo que ela recebeu o alarme e veio pra cá direto 

da cama em seus shorts e pantufas. Sua parceira acaba de trazer uma muda de roupa para ela.  

Há uma batida na porta do meu escritório. Eu levanto minha cabeça e Anastasia entra no escritório. 

- Andrea, espere, por favor. - murmuro em meu Blackberry em uma expressão séria. Eu olho para Anastasia 

esperando educadamente. Ela para na entrada, e enquadra os ombros, parecendo tímida no começo. Então me 

dando um largo sorriso, ela diz: 

 - Eu estou indo fazer compras. Vou levar segurança comigo. 

- Claro, leve um dos gêmeos e Taylor também. - respondo. Ela acena, e fica lá esperando alguma coisa. 

- Algo mais? – peço. Eu preciso terminar essa ligação, então eu posso voltar pra ficar com ela. Eu quero esse 

problema resolvido. 

- Posso te trazer alguma coisa? – ela pergunta suavemente. Eu sorrio pra ela em resposta, meu coração 

derretendo. Meu bebê sempre pensando em mim. 

- Não baby, eu estou bem. A tripulação vai cuidar de mim. - eu respondo. 

- Tudo bem. - ela diz em uma voz sussurrada. Então ela passeia em minha direção, e andando por trás da 

mesa, ela se inclina pra baixo e planta um beijo em meus lábios, surpreendente e me despertando. 

- Andrea eu te ligo de volta. - resmungo pro Blackberry e desligo. Colocando o telefone na mesa atrás de 

mim eu puxo Anastasia em um abraço, e dou á ela um beijo que ela merece: um apaixonado, quente e desejoso, 

derramando todo o meu amor, minha preocupação, meu desejo por ela nesse beijo. Quando eu a liberto estou 

completamente despertado, e pronto pra foder. Se eu não tivesse uma emergência em Seattle, e se eu não 

soubesse que não fosse afetar Anastasia em nada, eu abandonaria as ligações e levaria Anastasia em nossa suíte 

e teria o meu jeito com ela. Mas, este problema tem que ser resolvido. 

- Você esta me distraindo. Eu preciso resolver isso, então posso voltar para nossa lua de mel. - eu digo 

correndo meu dedo pelo seu rosto e queixo, e finalmente erguendo seu queixo pra cima pra olhar pra mim. 

- Tudo bem. Desculpe-me. - ela responde desgostosa. 



 

 

- Por favor, não se desculpe Sra. Grey. Eu amo suas distrações. - eu digo beijando o canto da boca dela. Eu 

quero que ela seja feliz, e esta é nossa lua de mel. Uma vez que eu achar o filho da puta que esta interrompendo 

nossas vidas, vou fazê-lo lamentar que ele já tentasse nos prejudicar. 

- Vá gastar algum dinheiro. - eu digo liberando ela. 

- Eu vou. - ela responde rindo e sai do meu escritório. 

Ligo de volta pra Andrea, ansioso pra resolver esse problema então eu posso voltar pra minha esposa, e 

nossa lua. Nem dez minutos em meio a conversa com a Andrea eu ouço o som do Jet Ski circulando o Fair 

Lady. Claramente Taylor não vai pegar o Jet Ski, e nem a tripulação iria. Isso só pode significar que Anastasia 

esta conduzindo! 

- Andrea, eu tenho que te ligar de volta! – eu digo desligando imediatamente, me apressando para fora, pelas 

escadas e pelo deck com meu Blackberry em minha mão. Quando eu alcanço o deck, encontro minha esposa 

circulando o iate no Jet Ski! Pelo menos ela esta usando o salva vidas! Minha boca cai aberta, meu coração na 

garganta, eu olho pra ela. Ela me detecta no deck e soltando um dos guidões ela acena pra mim 

entusiasticamente! 

- Coloque sua mão de volta! – eu grito. Mas, ela não vai me escutar e continua acenando pra mim, então eu 

finalmente consigo dar um aceno duro de volta. Ela fez até mesmo os seguranças parecerem idiotas que estão 

presos no meio do mar esperando ela terminar sua corrida divertida. 

Eu disco o Blackberry de Taylor. 

- Sim Sr. Grey. - ele responde. 

- Taylor! Que diabos a Sra. Grey esta fazendo no Jet Ski? – pergunto entre dentes cerrados. 

- Uhm… - ele gagueja. – A Sra. Grey indicou que tinha esclarecido isso com o senhor. - ele responde em um 

tom embaraçado. 

- Bem ela não esclareceu. Ela não deveria estar no Jet Ski se eu não estou com ela! Isso esta claro? 

- Perfeitamente senhor. - ele diz. 

- Você mostrou á ela como usar? Como usar o freio? 

- Sim senhor mostrei. 

- Eu estou esperando que você seja o único responsável por trazê-la de volta em um pedaço e saudável, se 

você valoriza o seu trabalho! - Eu grito e desligo. Eu corro para a sala de controle, e encontro o capitão. 

- Eu preciso de um par de binóculos. - eu digo estendendo minha mão. 

- É claro, senhor. - ele diz, e me dá o par que ele está usando. Corro para o deck de novo, e vejo o Jet Ski 

chegar à doca, e assisto Taylor ajudá-la sair do Jet Ski e falar com ela. Uma vez que ela esta totalmente em terra, 

eu disco seu Blackberry. 

Com os binóculos quase colados nos olhos eu assisto ela pescar o Blackberry de sua bolsa que Taylor 

entregou de volta pra ela e atende o telefone. 

- Oi. - sai por sua voz, e com esse simples cumprimento alivio me lava. 

- Oi. - respondo. 

- Eu vou voltar na lancha. Não fique bravo. - ela diz imediatamente completamente me surpreendendo. Eu 

estava esperando ela discutir comigo e seu tom me leva em surpresa. Eu suspiro completamente boquiaberto. 



 

 

Incapaz de amarrar uma sentença coerente eu me encontro dizendo: 

- Um…  

- Embora foi divertido. - ela sussurra, completamente eufórica. Eu quero impedi-la de se divertir? É a nossa 

lua de mel, e eu fico aqui tentando resolver um problema no trabalho. Eu suspiro. 

- Bem, longe de mim restringir o seu divertimento, Sra. Grey. Basta ter cuidado. Por favor. - Eu respondo 

com alívio. 

- Eu vou! Qualquer coisa que queira da cidade? – ela pede em uma voz alegre. 

- Apenas você, de volta inteira. 

- Vou fazer o meu melhor para obedecer Sr. Grey. - ela diz. 

- Fico feliz em ouvir isso Sra. Grey. 

- Nosso objetivo é satisfazer. - ela responde com um risinho me fazendo sorrir em resposta. Um dos 

melhores sons no mundo pra mim é sua risadinha. Ouço outra chamada, e dessa vez é Ros. 

- Tenho outra ligação. Até mais baby. - digo, odiando o fato que tenho que desligar. 

- Até mais Christian. - ela responde e eu mudo de linha. 

- Sr. Grey? 

- Ros… 

- Liguei para atualiza-lo dos desenvolvimentos senhor. Mas, eu sei que esta em sua lua de mel, então eu vou 

recapitular o que é novidade, e o resto deve ser enviado por email para o senhor. Dessa forma, você pode avaliar 

a cópia dos relatórios e ver tudo em preto e branco... - ela começa, e afirma o que há de novo, e, basicamente, 

não muito. 

Quando desligo com ela, eu ando de volta ao escritório á bordo e meu telefone vibra com um novo email. 

____________________________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Obrigada 

Data: 17 de Agosto, 2011 16: 54 

Para: Christian Grey 
 

Por não ser muito ranzinza. 
Sua esposa amorosa. 

Xxx 
 

____________________________________________________________________ 

 

Acho que foi Taylor que teve que lidar com o peso do meu mau humor. Outro e-mail chega de Barney desta vez 

com relatórios preliminares. Olho para tudo rapidamente e, em seguida, volto para a mensagem e digito uma 

resposta para Anastasia. 

 

____________________________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 

Assunto: Tentando ficar calmo 
Data: 17 de Agosto, 2011 16:58 

Para: Anastasia Grey 
 

Por nada. 

Volte inteira. 



 

 
 

Não é um pedido. 
X 

 

Christian Grey 
CEO & Marido Superprotetor, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 
____________________________________________________________________ 

 

Passei a maior parte da tarde no telefone e e-mail. Passaram-se várias horas desde que Anastasia se foi, e que 

eu não a vi. Acho que ouvi o barco chegar. Eu vou ao longo dos relatórios e entrevistas iniciais dos funcionários 

que foram questionados. Meu BlackBerry toca. 

- Grey. - respondo, sem nem checar o identificador. 

- Welch senhor. Eu agora tenho confirmação que o ataca foi de fato um incêndio criminoso.  - Embora eu 

suspeitasse, eu sinto meu mundo ruindo ao meu redor. Sinto como se tivesse levado um soco. 

- Senhor? – ele pergunta sobre o meu silencio. 

- Estou escutando. - digo secamente. 

- Todas as entrevistas foram feitas, cada um dos funcionários que tiveram acesso a sala do servidor estão 

contabilizados. Só há uma pessoa sem acesso no vídeo e essa pessoa não deveria estar lá. 

- O que mais? – pergunto entre dentes cerrados. 

- Isso é tudo que eu tenho por agora, vou atualiza-lo conforme as informações se tornarem viáveis senhor. 

Essa de qualquer forma é toda a informação que fomos capazes de confirmar. 

- Eu retorno pra você. - eu digo e desligo. De repente sinto falta da minha esposa. Preciso encontra-la, 

abraça-la e ama-la. Estou fodidamente fora da minha mente. E se… eu não consigo trazer o resto de 

pensamento… E se eles a pegarem para chegar a mim? Eu despedaçaria essa pessoa, membro por membro. 

Tenho que encontrar minha esposa! Faço meu caminho pra nossa cabine. Eu a encontro embrulhando um 

pacote de presente. Eu olho pra ela por um longo momento. Lembrando a mim mesmo que ela esta aqui, em 

nossa cabine, perto suficiente pra eu toca-la. Ela esta aqui... Ela esta aqui... Ela esta aqui… Respire… 

- Você esteve fora por algum tempo. - eu digo em uma voz suave. Anastasia se assusta ao ouvir minha voz. 

Quando ela olha para mim, eu posso ver que ela está animada com alguma coisa. Seu comportamento leva 

minha mente aos eventos do dia momentaneamente. Meus olhos estão sobre ela com intensidade total.  

- Tudo sobre controle no seu escritório? – ela pede tentativamente. 

- Mais ou menos. - respondo, franzindo com irritação que isso esta acontecendo bem na nossa lua de mel. 

- Eu fiz um pouco de compras. - ela murmura. 

- O que você comprou? – pergunto. 

- Isso. - ela diz colocando seu pé na cama mostrando sua nova tornozeleira. 

- Muito legal. - eu digo, andando até ela e acaricio os sininhos pendendo da tornozeleira. Eu noto a suave 

marca vermelha em seu tornozelo e corro meus dedos ao longo dela. Um arrepio corre pelo corpo dela. 

- E isso. - ela diz estendendo uma caixa pra mim. 

- Pra mim? – peço surpreso. Ela comprou um presente pra mim. Ela acena timidamente. Eu pego a caixa da 

mão dela e balanço. Eu sorrio o mais amplo possível. Minha baby pensou em mim. Isso me faz sentir alegre. Eu 

sento ao lado dela na cama, agarro o queixo de Anastasia e a beijo. 



 

 

- Obrigado. - digo encantado. 

- Você nem abriu ainda. 

- Eu vou amar seja o que for. - eu digo a ela olhando para ela com olhos brilhantes em adoração. – Eu não 

ganho muitos presentes. 

- É difícil comprar coisas pra você. Você tem tudo Sr. Grey. 

- Eu tenho você. - eu digo. Ela é meu mais valioso, querido, amado e adorado presente. 

Eu imediatamente rasgo o papel que envolve e revelo a caixa. É uma câmera. 

- Uma Nikon? – peço com uma expressão intrigada. Por que ele iria querer que eu tenha uma câmera 

profissional? 

- Eu sei que você tem sua câmera digital compacta, mas esta é para... umh... retratos e semelhantes. Vem 

com duas lentes. - ela guincha em uma respiração. 

Por que uma câmera? Eu pisco completamente confuso. Eu não entendo o significado desse presente em 

particular. 

- Hoje na galeria você gostou das fotografias de Florence D’elle. Eu me lembrei do que você disse no 

Louvre. E claro, tinha aquelas outras fotos. - ela diz engolindo, claramente se referindo as imagens das subs que 

eu tirei. Porra! Eu paro de respirar. Meus olhos se arregalam. Ela quer que eu tire fotos dela. Fotos eróticas! Eu 

não posso fazer isso com ela! Ela é minha esposa. Isso a faria objeto, eu não posso… Eu não vou… Eu não 

posso fazer isso. 

- Eu pensei que você pudesse, uhm… gostar de tirar fotos de… mim. 

Merda! 

- Fotos. De você? – eu pergunto boquiaberto pra ela. A caixa da câmera esquecida no meu colo. Eu não 

posso nem colocar minha esposa nessa posição. Essas imagens não foram por prazer. 

Ela acena em resposta, ela esta ansiosa e nervosa. Ela olha para mim com suas pupilas dilatadas. Eu não sei o 

que dizer. Esta é a mulher que eu amo. Esta é a minha esposa. Eu não posso tirar tais fotos sem ter a lembrança 

do porque eu tirei esses tipos de fotos antes. Ela é melhor do que isso... Eu engulo e olho pra baixo para a 

câmera, completamente aturdido. Distraidamente encontro meus dedos traçando as linhas da foto da câmera na 

caixa. Eu preciso saber por que ela quer que eu faça isso. É porque ela pensa que eu possa preferir as subs? É 

porque ela pensa que eu quero que ela seja desse jeito? 

- Por que você pensa que eu quero isso? – pergunto, minha mente preocupada. 

- Você não quer? – ela pergunta preocupada. 

Eu tomo um suspiro profundo. 

- Para mim, fotos como essa tem usualmente sido uma apólice de seguro Ana. Eu sei que eu usei as mulheres 

por muito tempo. - eu digo. Eu não quero que minha esposa jamais pense que eu a faria de objeto. 

- E você pensa que tirando fotos de mim estaria…uhm, me usando? – ela pergunta, seu rosto ficando branco 

como um fantasma. 

Estou rasgado. Eu não sei exatamente porque ela quer que eu tenha isso, mas o significado que essas fotos 

têm para mim não é algo que eu associaria a minha esposa, o amor da minha vida. Eu esfrego meus olhos. 

- Estou tão confuso. - eu digo em um sussurro. Eu fecho meus olhos. Se eu tirar tais fotos de Ana onde isso 

nos levaria? O que isso diria sobre mim como seu marido? Eu sei que a posição de submissa não é algo que  



 

 

Anastasia quer estar, e é isso o que essas fotos representavam. Quando eu abro meus olhos novamente, estou 

cauteloso, e emoções cruas me atormentam por dentro. 

- Por que você diz isso? – ela sussurra com pânico em sua voz. 

Por quê? Porque ela vai odiar isso! Ela pode apenas querer fazer isso, porque na cabeça dela ela não é boa 

suficiente pra mim, ou que ela pense que eu quero esta vida dela. Mas na realidade o que ela não gostar eu não 

quero. Eu não quero que ela faça alguma coisa por mim se não é o que ela quer. Essas coisas podem  fazê-la 

correr de mim, e eu nunca, jamais arriscaria que isso aconteça. Não com ela! Mesmo a foda de punição que eu 

entreguei perdendo controle deixou ela marcada por todo o corpo. 

Eu encolho os ombros em resposta á pergunta dela, e eu não posso evitar olhar pras marcas de algema em 

seu pulso por baixo do bracelete que eu comprei pra ela. 

- Christian, isso não importa! – ela diz erguendo seu pulso. O bracelete escorrega pra baixo revelando o 

vergão vermelho que agora esta sumindo, e a visão me perfura mais por dentro. 

- Você me deu uma palavra segura. Merda! Ontem foi legal! – ela enfatiza. – Eu curti isso. Pare de cismar 

com isso. Eu gosto de sexo violento, eu já te disse isso antes. - ela diz corando escarlate. 

Eu olho seu rosto, sua expressão, seus olhos, examinando seu significado. Ela quer dizer isso? Ou ela só esta 

tentando suavizar meu ego. Eu não dou nenhuma das minhas emoções. 

- É sobre o fogo? Que você acha que está conectado de alguma forma com Charlie Tango? É por isso que 

você está preocupado? Converse comigo, Christian! Por favor! - Ela implora. 

Tornados estão se preparando dentro de mim. Tempestades emocionais golpeando minhas margens, a minha 

sanidade mental. Sim! Eu estou fodido com medo de que alguém possa chegar a minha esposa, machucá-la, 

porque eles querem me machucar... Estou com medo de que eu seja o único a machucá-la. Eu machuquei, 

apenas ontem! E eu tenho usado mulheres. Eu não quero que minha esposa seja uma delas. Eu estou fodido com 

medo! Sou um homem acostumado a ter controle em tudo, e não ter nenhum controle sobre esses eventos é 

assustar o inferno fora de mim. Estou preocupado até meus ossos com ela! Eu a amo tanto, eu não sei o que eu 

faria se alguém a machucasse! 

- Não pense demais sobre isto Christian. - ela me repreende em tom calmo. Ela alcança mais meu colo, e 

pegando a caixa, ela abre. Eu a vejo com os olhos passivos. Ela segura em suas mãos, e eu estou hipnotizado por 

seus movimentos simples. Ela remove a tampa da lente, e aponta a câmera para mim. Ela pressiona o botão, e 

mantém  pressionado. Eu posso ouvir o obturador capturar a minha imagem em rápida sucessão. Ela tira pelo 

menos dez fotos da minha expressão alarmada. 

- Eu vou te fazer de objeto, então. - ela murmura, pressionando o botão do obturador novamente. Ela 

continua tirando minhas fotos até uma contração de um sorriso rasteja-se em meus lábios. Eu tento manter o 

sorriso de volta, mas ela continua a tirar minhas fotos. Eu finalmente decido posar para ela, e eu acho que um 

beicinho seria apropriado para um estado de espírito brincalhão. Ela tira uma foto minha, e ri. Sua risadinha 

levanta o meu humor.  

- Eu pensei que era o meu presente, Sra. Grey. - eu murmuro em tom mal-humorado, brincando com ela. 

- Bem, como é o caso Sr. Grey, este presente era para ser divertido. Mas, aparentemente, é um símbolo de 

opressão das mulheres para você. - diz ela tirando fotos á distância. Ela se aproxima e tenta capturar uma 

imagem do meu rosto em extremo close up. 

- Você quer ser oprimida? - Murmuro, brincando com ela. 

- Não. Não oprimida. - murmura de volta para mim, continuando a tirar fotos. 

- Eu poderia oprimir seu grande momento, Sra. Grey. - Eu a ameaço como um predador com uma voz rouca. 



 

 

- Eu sei que você pode,  Sr. Grey. E você faz, muitas vezes. 

Oh, merda! Eu faço! Meu rosto cai. O que estou fazendo de errado com minha esposa? Sou um marido de 

merda? Anastasia abaixa a câmera, e apenas olha para mim, exasperada. 

- O que há de errado, Christian? - Diz ela soando exacerbada. Eu balanço minha cabeça, indicando nada. Ela 

segurar a câmera, alinhando o visor com seu olho, e começa a tirar fotos de novo. 

- Diga-me. - diz ela insistentemente. 

- Nada. - eu respondo, mas desta vez, eu varro a caixa da câmera para fora da cama para o chão com um 

movimento. Eu pego minha esposa e a empurro para baixo na cama. Sento-me montado nela, na minha posição 

de pilotagem favorita. 

- Hey! - Ela exclama, e continua a tirar mais fotos de mim. Eu pego a câmera, a lente, levando-o  longe de 

Anastasia, e então virando ela, eu começo a tirar fotos dela. Eu pressiono o botão do obturador para baixo, e tiro 

um sucessivo número incontável de fotos dela. 

- Então, você quer que eu tire fotos de você, Sra. Grey? - Peço em um tom divertido. 

- Bem, para começar, baby, eu acho que você deveria estar rindo. - eu digo e faço cocegas em minha esposa 

em suas costelas impiedosamente. Ela dá gritinhos e risos embaixo de mim. Ela tenta agarrar meu pulso em um 

esforço infrutífero para me parar. Eu adoro quando ela luta comigo. É uma das minhas fantasias. Quando ela se 

contorce sob mim, quando ela luta de volta, me excita completamente! Meu sorriso fica maior, e renovo os 

meus esforços em fazer cócegas nela enquanto vou tirando as fotos dela. 

- Não! Pare! - Ela grita. 

- Você está brincando? - Eu rosno. Eu coloquei a câmera ao nosso lado na cama, para que eu possa utilizar 

minhas duas mãos para fazer cócegas nela. 

- Christian. -  ela engasga e suspira seu protesto rindo. Eu nunca fiz cócegas na minha esposa antes, e isso é 

muito divertido tê-la sob mim assim, rindo, rindo, lutando contra, apenas feliz. Ela está tentando empurrar 

minhas mãos longe, mas estou firme. Eu sorrio para a minha esposa, e desfruto completamente seu tormento 

alegre. 

- Christian, pare! - Ela pede, e de repente eu paro. Eu pego ambas as mãos, e mantenho-as para baixo em 

ambos os lados de sua cabeça e apenas pairo sobre ela. Ela está ofegante, sem fôlego, e da forma como ela olha 

agora, toda vermelha, e bagunçada e feliz faz algo para mim. Eu estou excitado além da crença. Minha 

respiração está espelhando a dela. Eu amo essa mulher! Eu absolutamente a adoro! Inferno, eu quero adorá-la 

com o meu corpo! 

- Você. É. Tão. Bonita, - enuncio num tom ofegante. 

Ela olha para mim. Eu sou incapaz de conter, mas, me sentir atraído por ela. Quero me perder em minha 

esposa. Eu quero fazer amor com ela. Eu me inclino para baixo e fechando os olhos, eu a beijo, completamente 

seduzido. Eu libero as mãos, e os meus dedos curvados em torno de sua cabeça e meus dedos estão torcidos em 

seu cabelo. Conforme eu a seguro suavemente no lugar, eu começo a beijá-la docemente, e com ternura. Eu 

beijo longo e devotamente e a acalento. Mas ela move o seu corpo a exigir mais de mim, seus lábios e boca 

respondem ao meu beijo, completamente me desfazendo. Nosso beijo se transforma em um carnal, profundo e 

devorador. Minha língua mergulha em sua boca, tendo, buscando, capturando, invadindo, e possuindo-a 

completamente. 

Aspiro bruscamente e gemo. Ela é a minha perdição. Ela me altera de tal forma que eu sou completamente 

dela. 

 



 

 

- Oh, o que você faz pra mim. - gemo, o meu sentimento é cru, e carnal. Quero afirmar que ela é minha, que 

sou dela. Eu rapidamente me movo, deito em cima dela, pressionando-a contra o colchão, e sentindo por todo o 

caminho, e fazendo-me sentir, sentir meu pau pressionando contra seu sexo. Deixá-la saber o quanto eu a 

desejo. Conforme eu toco seu queixo com uma mão, a minha outra mão escova sobre seu peito, cintura, quadril, 

seu corpo e suas nádegas. Eu a beijo carnalmente, devasso, e empurro minha perna entre as dela, e eu levanto o 

joelho dela. O comprimento total da minha ereção está se esforçando para sair, lutando contra minhas calças, e 

sobre seu sexo. O jeito que ela suspira e geme em minha boca, eu engulo a sua voz, eu a bebo, alimentando a 

minha própria fome por ela. O desejo que eu sinto por ela é esmagador. Eu preciso dela mais do que a minha 

próxima respiração agora. Não é apenas um desejo. É uma necessidade por ela. Eu não posso viver sem ela, sem 

estar dentro dela. Isto é como eu me comunico com ela. Isto é como eu expresso meu amor, minhas 

preocupações, meus desejos, meus medos, minha raiva, a minha paixão, e todas as minhas emoções para ela. 

Este sou eu, Christian Grey, em estado natural. 

Anastasia me beija com renovado abandono. Suas mãos em punho no meu cabelo, puxando, segurando meu 

cabelo com força. 

Em um instante, eu paro, levanto-me, e a puxo para fora da cama, fazendo-a ficar de pé diante de mim, 

completamente atordoada. Eu desfaço o botão de seu short, e ajoelho rapidamente, puxando-os para baixo junto 

com a calcinha. E antes que ela possa inspirar sua próxima respiração, eu a jogo de volta para a cama, e 

desabotoando minha braguilha, eu afundo meu pau em seu sexo, sem qualquer preâmbulo. Se eu não fizer isso, 

eu vou me perder. Ela grita com a sensação de plenitude, mas eu não posso parar. Minha respiração sibila dos 

meus dentes cerrados. 

Eu mergulho meu pau dentro e fora dela repetidamente, e um "siiimm” sibila de meus lábios perto de seus 

ouvidos. Eu fico parado, meu pau enterrado dentro dela, marcando-a como a minha, sentindo ela, conectando-se 

com ela na forma mais elementar. Eu saboreio a sensação de um momento, e então giro os quadris uma vez e 

mergulho em seu mais profundo, fazendo minha mulher gemer. 

- Eu preciso de você. - eu resmungo, a minha voz é rouca e baixa. Mas é também o meu apelo a ela, eu 

simplesmente não posso viver sem ela. Eu pasto meus dentes sobre sua mandíbula, mordiscando e sugando ao 

longo do caminho. Então eu começo a beijá-la novamente, mais forte dessa vez. Anastasia envolve as pernas ao 

redor da minha bunda, me segurando e me puxando em direção a ela, segurando-me duro, me moendo, 

querendo me dar tudo o que pode, e tomar tudo o que puder. A sensação de sua submissão ao meu corpo é 

inebriante. Leva mais de minha mente e corpo e eu começo a me mover em um primal, carnal, desesperado, 

louco, possessivo, ritmo enlouquecedor. 

Eu empurro mais profundo, e mais para dentro dela, mas o que eu procuro é mais do que uma versão para os 

nossos corpos, mas também os nossos medos, emoções, amor, desejos, que ligam as nossas almas de uma forma 

inseparável. Sinto os músculos de Anastasia apertando dentro, envolvendo em torno de meu pau, ordenhando e 

puxando, dirigindo mais para ela. Nossa respiração é dura, e forçada, e profunda e difícil. 

Anastasia geme alto, ofegante, ela está chegando mais alto, mais longe, gemido esmagadoramente carnal 

escapa de seus lábios, e ela está prestes a vir. 

- Goza comigo, Ana. - Eu fervo e me elevo sobre ela, empurrando-a para o precipício, e ela fecha os olhos, 

pronta para o orgasmo. 

- Abra seus olhos. - Eu ordeno. - Eu preciso ver você. - eu imploro com uma voz implacável, urgente. Seus 

olhos se abrem, se conectam com os meus. Meus olhos, escurecem e dilatam. Vendo-me desejá-la das 

profundezas da minha alma, levando-a com meu pau a empurra sobre seu auge, e ela grita sua libertação 

conforme seu orgasmo rola em grandes ondas longas. 

- Oh, Ana. - eu grito o clímax, levando ela no seu próprio de novo e de novo, e despejo tudo o que tenho em 

jorros grossos na minha mulher e, então, paro e caio sobre ela. Meus olhos estão fechados, e os meus braços em  

 



 

 

volta dela, eu agarro firmemente a minha esposa. Ela beija meu peito através da minha camisa. Eu posso 

sentir seu olhar sobre mim, mesmo que meus olhos estejam fechados... 

Eu a amo, e estou com medo do meu juízo de que alguém está lá fora, que pode ser capaz de prejudicá-la. 

- Diga-me, Christian, o que há de errado?- Ela pergunta com uma voz suave, ansiosa. Eu não digo nada. 

Como posso expressar meus medos? Como posso por em palavras o quão profundo o meu amor por ela é, e 

como é grande o abismo que detém os meus medos? Eu não posso expressá-las. Tenho medo de que se eu diga 

em voz alta, elas podem se tornar realidade. Eu não posso nunca correr esse risco. Tortura e agonia me lava de 

novo. Eu só a seguro em meus braços com força, e inalo o cheiro dela, mantendo meu pau dentro dela, tentando 

sentir ela de toda maneira que eu puder. Ela é o meu lugar seguro. Ela é meu lar. Ela é tudo. Ela é o meu sol. Ela 

é a minha vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Capítulo Catorze 

  

 

 

 

Anastasia me espera explicar a minha preocupação, mas eu não consigo encontrar as palavras para expressá-

la. Tudo o que posso fazer é segurá-la com tudo que eu tenho e nunca deixá-la ir. Ela respira fundo e começa a 

recitar seus votos de casamento. 

- Eu te dou meu voto solene de ser sua parceira fiel na saúde e na doença, para ficar ao seu lado nos 

momentos bons e ruins, para compartilhar sua alegria, bem como a sua tristeza. - ela recita em um murmúrio. 

Ouvindo seus votos me congela em meu lugar, me desarmando. 

- Prometo te amar incondicionalmente, para apoia-lo em seus objetivos e sonhos, honrar e respeitar você, 

sorrir com você e chorar com você, compartilhar minhas esperanças e sonhos com você, e trazer consolo nas 

horas que precisar, - estou sem fala e incapaz de responder ou mover um membro. Eu só ouço sua fervente 

recitação dos votos que ela me escreveu com meus olhos arregalados, assustado, preocupado, ansioso, e até 

tremendo. Meus lábios se separam, mas as palavras não saem. Ela continua falando o resto dos votos, me 

relembrando o que ela prometeu fazer como uma esposa, uma parceira de vida. 

- E cuidar de você enquanto nós dois vivermos. - ela diz, e suspira olhando para mim com olhos de 

sondagem. 

- Oh Ana! - sussurro e me movo, nosso contato físico quebrado. Estamos apenas deitados lado a lado. Eu 

olho para minha esposa maravilhado. Ela esta tentando fazer tudo que pode pra ser a esposa que ela prometeu 

que seria... E eu estou em meus esforços pra protegê-la, fazer descarrilar as suas tentativas, porém sem vontade. 

Estou admirado com ela. Eu acaricio seu rosto delicadamente com as costas de meus dedos. O que posso dizer 

em resposta a isso, a não ser lembrar o que eu tinha prometido a ela? Só que eu também estou levando o meu 

trabalho como seu marido e seu protetor, muito a sério... Ela tem que saber disso. Ela deve saber isso! Eu 

começo sussurrando meus votos com uma voz rouca, embalado com todos os meus medos, o amor e a devoção 

á ela para lembrar o que eu prometi e que ela é próxima e querida para o meu coração.   

- Eu solenemente juro que eu irei proteger e abraçar no fundo do meu coração nossa união e você, eu 

prometo te amar fielmente, abandonando todas as outras, pelos momentos bons e ruins, na doença e na saúde, 

independentemente de onde a vida nos levar. Eu vou proteger você, confiar em você e respeitar você. Vou 

compartilhar suas alegrias e tristezas e confortá-la nos momentos que precisar. Eu prometo cuidar de você e 

manter suas esperanças e sonhos e mantê-la segura ao meu lado. Tudo que é meu, agora é seu. Eu te dou a 

minha mão, meu coração e meu amor desse momento em diante enquanto nós dois vivermos. 

Lagrimas começam a fluir dos olhos de Anastasia. Eu não quero preocupar minha esposa, mas por não falar 

com ela eu a estou magoando. Eu não sei o que fazer. Eu olho para Anastasia com todo meu amor e luta dentro 

de mim. 

- Não chore. - sussurro conforme limpo suas lágrimas. 



 

 

- Por que você não fala comigo? Por favor, Christian, - ela suplica pra mim. Eu fecho meus olhos em agonia. 

Como eu posso fazer isso quando meu primeiro instinto é protegê-la de tudo, protege-la até mesmo do próprio 

mundo? Aqui ela esta me pedindo para expô-la a eles. 

- Eu jurei que iria lhe trazer consolo em tempos de necessidade. Por favor, não me faça quebrar meus votos. - 

ela suplica ainda mais. Fazê-la quebrar seus votos é a coisa mais distante da minha mente, por isso, com 

dificuldade eu decido contar a ela. Eu suspiro, abro meus olhos cautelosamente, com medo, desolado: 

- O incêndio é criminoso. - eu consegui dizer. Seus olhos se arregalam na minha resposta. - E minha maior 

preocupação é que eles estejam atrás de mim. E se eles estiverem atrás de mim... – Eu paro e fecho meus olhos. 

Tenho medo que se eu disser isso alto isso possa ter tornar verdade. Eu não posso arriscar. Mas ela termina 

meus pensamentos. 

- ...Eles possam me pegar. - ela diz em um sussurro. Ouvindo isso alto, de seus lábios me faz estremecer. Ela 

acaricia meu rosto para aliviar meus medos. E de alguma forma o seu toque me amolece por dentro. 

- Obrigada. - ela diz. Eu sulco minhas sobrancelhas para ela. Será que ela está me agradecendo porque ela 

está em perigo? Será que ela não valoriza a vida dela? 

- Pelo que? 

- Por compartilhar comigo. - ela responde. Bem, ela é mestre em induzir á dar informação. Eu balanço minha 

cabeça, e pela primeira vez desde a confirmação do incêndio criminoso eu tenho o fantasma de um sorriso em 

meus lábios. 

- Oh, Sra. Grey você pode ser muito persuasiva. 

- E você pode aninhar e interiorizar todos os seus sentimentos e se preocupar até a morte. Você 

provavelmente vai morrer de um ataque do coração antes que você tenha quarenta anos, e eu quero você por 

perto por muito mais tempo do que isso. - diz ela. 

- Sra. Grey, você será a minha morte. A visão de você no Jet Ski quase me deu uma coronária! – eu digo pra 

ela e me jogo de costas na cama cobrindo meus olhos com meus braços. Não é só o Jet Ski. É o jeito que ela 

ignora a maioria das coisas que eu peço pra ela não fazer, pensando em seu bem estar, mas sendo Anastasia, ela 

não escuta. Eu estou em um sofrimento constante dentro de mim... Estou em uma questão difícil com ela. Por 

um lado todas suas travessuras me dá vida, mas por outro lado elas me preocupam até a morte. Veneno e 

antídoto em um belo pacote, que é Anastasia.   

- Christian é só um Jet Ski. Você pode imaginar como você vai ficar quando visitarmos sua casa em Aspen e 

eu for esquiar pela primeira vez? – ela pergunta. 

É a nossa casa pelo amor de Deus, e ela nunca irá esquiar se eu puder evitar! Ela pode ler o horror no meu 

rosto. 

- Nossa casa. - finalmente consigo resmungar. 

Ela continua como se ela não tivesse me escutado.  

- Sou crescida Christian, e sou muito mais resistente do que pareço. Quando você vai aprender isso? 

Eu não sei seu eu jamais irei superar esse medo? Ela é a pessoa mais valiosa que jamais existiu pra mim. 

Como eu posso conscientemente permitir que ela esteja em qualquer tipo de perigo? Se eu disser qualquer coisa 

pra este fato, ela vai discutir comigo. Minha boca fica em linha fina em resposta, mas sem dizer nada eu apenas 

encolho os ombros. 

- Então sobre o fogo. A polícia sabe sobre o incêndio criminoso? – ela pergunta. 

 



 

 

- Sim. - digo em uma expressão séria. 

- Bom. - ela responde. Agora seria uma boa hora para informa-la da segurança adicional. 

- A segurança ficará mais apertada. - eu digo despreocupadamente, esperando oposição.  

Mas ela responde com: 

- Eu entendo. - então olha pra baixo para minhas roupas. 

- O que? – pergunto distraidamente. 

- Você. 

- Eu? O que tenho eu? 

- Sim, você ainda esta vestido. - ela diz. Eu olho para minhas roupas lembrando o desejo irresistível que eu 

tive de me enterrar nela. 

- Oh! - respondo divertido, e finalmente começo a sorrir para ela. 

- Sra. Grey você sabe o quão difícil é para mim manter minhas mãos longe de você, especialmente quando 

você esta dando risinhos como uma colegial. 

Ela imediatamente se move e me atravessa. Quando ela levanta as mãos eu imediatamente entendo o que ela 

quer me fazer cócegas. Eu rapidamente agarro seus pulsos e a paro. Eu não posso aguentar receber cócegas. 

- Não. - eu digo para ela firmemente. Ela faz beicinho, seus sentimentos feridos. Eu anseio que Ana me toque 

de qualquer maneira que puder, mas isso tudo é tão novo, e eu ainda não posso suportar receber cócegas. Eu não 

sei como eu reagiria. Lutar ou fugir. Eu não quero esse tipo de gatilho associado á Ana. 

- Por favor, não. - eu digo em um sussurro. – Eu apenas não poderia suportar. Eu nunca recebi cócegas 

quando criança. - eu digo, e ela relaxa as mãos em gesto pra me deixar saber que ela não vai fazer cócegas em 

mim.  

- Eu costumava assistir Carrick com Mia e Elliot fazendo cócegas neles e parecia muito divertido, mas eu 

nunca pude… Eu… - sou incapaz de admitir, ainda incapaz de encarar aqueles medos.  Anastasia coloca seu 

indicador em meus lábios efetivamente e agradecidamente me silenciando. 

- Silêncio, eu sei… - ela murmura e suavemente beija meu lábio, e, em seguida, se enrola no meu peito, onde 

eu era incapaz de segurá-la no começo. Agora é um sentimento bem vindo. Meus braços a abraçam apertado, e 

eu enterro meu nariz no seu cabelo, inalando seu perfume. Eu afago suas costas gentilmente, suavemente, a 

tranquilizando. Ficamos deitados assim por um longo tempo. Eu não posso ter o suficiente dela. Ela finalmente 

me pergunta a questão que tem fermentado em sua cabeça. 

- Qual foi o período mais longo que você ficou sem ver o Dr. Flynn? 

- Duas semanas. Por quê? Você tem uma urgência incorrigível de fazer cócegas em mim? – peço. 

- Não. - ela ri. – Eu acho que ele te ajuda. - ela diz. 

Eu faço um barulho muito deselegante.  

- Ele devia, eu o pago suficiente. – Mas ela agora me deixou curioso. Ela esta preocupada comigo? De 

repente é muito importante pra mim descobrir. Eu gentilmente puxo seu cabelo, fazendo ela me encarar. 

Estamos olho no olho, nossos olhares se encontram. Eu quero saber o que ela sente exatamente. Eu 

desesperadamente quero saber que ela se importa comigo. 

- Você esta preocupada com meu bem estar Sra. Grey? – peço em um tom suave. 



 

 

- Toda boa esposa fica preocupada com o bem estar do seu amado marido Sr. Grey. - ela me provoca. Mas 

suas palavras são calmantes para minha alma. 

- Amado? – sussurro sem ser capaz de esconder meu desgosto. Eu quero tanto ser amado por ela, mas ainda 

não consigo superar o sentimento de ser desmerecedor de amor. 

- Muitíssimo amado. - ela responde e me beija. Eu me perco nela e em nosso momento particular. 

- Você quer ir á costa para comer Sra. Grey? – pergunto. 

- Eu quero comer onde você estiver mais feliz. - ela responde com firmeza.  

- Bom, resolvido então. - eu digo sorrindo. - A bordo do iate é o lugar onde eu posso mantê-la segura. 

Obrigado por meu presente, baby. - eu digo pegando a câmera e segurando ela para trás, eu tiro fotos de nós dois 

depois que todas as minhas merdas, meu medo mais profundo foi exposto. 

- O prazer é todo meu. - responde Anastasia e eu encontro meu lugar feliz mais uma vez: nos braços da 

minha esposa. 
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Anastasia e eu jantamos á bordo, mas ela esta terrivelmente calada, sua mente esta em um lugar distante. 

- No que você esta pensando? – pergunto em um tom suave, interrompendo seus devaneios enquanto eu 

tomo um gole de meu café depois do jantar.  

- Versalhes. - ela responde. Sim, nós tivemos um monte de diversão lá. 

- Ostentoso, não era? - Eu sorrio. Ela olha em volta do Fair Lady, confundindo o que eu implícito. 

- Não estou falando do Fair Lady. Isso dificilmente pode ser chamado de ostentação. 

- Eu sei, mas ainda é adorável. A melhor lua de mel que uma garota poderia querer. - ela diz. 

- Sério? – peço surpreso. Estou muito satisfeito em ouvir que ela gostou da nossa lua de mel, apesar da 

ligação do meu trabalho, o fogo, a foda de punição, os chupões... Estou feliz que fiz alguma coisa certa. 

- Claro que é. 

- Nós só temos mais dois dias. Há alguma outra coisa que queira fazer ou ver? 

- Eu só quero ficar com você. - ela sussurra. 

- Bem, você poderia ficar sem mim por uma hora? Eu preciso checar meus emails, descobrir o que esta 

acontecendo em casa. 

 

 



 

 

- Claro. - ela diz em um tom brilhante que ela reserva quando ela quer esconder seu desapontamento. De uma 

forma, sua resposta me faz feliz. Estou feliz que ela queira passar tempo comigo, e até mesmo uma hora longe 

de mim é difícil pra ela como é pra mim. 

- Obrigado pela câmera baby. - digo e faço meu caminho para o escritório á bordo. 

Aciono meu laptop no escritório e começo a ir pelos meus emails. Até agora não há nada novo. Welch me 

informou que eles compartilharam a evidencia que sua equipe coletou com a policia, mas ela não está 

convencido que será resolvido rapidamente. Ele não esta feliz com o progresso lento. Pego meu Blackberry e 

disco seu numero. Welch atende ao primeiro toque. 

- Sr. Grey? 

- Welch qual o problema com o departamento de policia? 

- Não há problema com o departamento de policia Sr. Grey. Mas eu tenho preocupações que eu não queria 

expressar no email. Já que o senhor é o segundo maior contribuinte do estado de Washington, o departamento de 

policia irá se encontrar obrigada á fazer tudo pelo livro (regulamento) e lentamente, então eles não deixarão 

espaço pra erros. Mas tempo não é algo que temos. - ele diz espelhando minhas preocupações. 

- Por que você diz isso? – pergunto em uma voz mal controlada. 

- Eles têm que ir por toda a evidência, e estabelecer suas próprias conclusões. Enquanto isso esperamos. 

Sabemos que essa é a segunda tentativa, coloco minha reputação na linha para afirmar que é o mesmo 

criminoso. Primeiro Charlie Tango e agora Grey House. Nossa segurança não estava vigiando Charlie Tango era 

a segurança do aeroporto, mas essa é nossa casa, então pra dizer... – ele diz e eu o corto. 

- Nós dois sabemos que o criminoso conseguiu passar pela nossa segurança no nosso próprio território, na 

nossa grama! Então me diga Welch onde é seguro? Estou fazendo os recursos viáveis para você encontrar esse 

maldito! Faça o que for preciso, então que Deus me ajude, vou ter suas bolas em um prato! – eu berro e posso 

senti-lo estremecer. 

- Entendo. - ele balbucia em uma voz estável. 

- Me diga de uma vez por todas: o que você precisa para pegar esse maldito?Você esta com falta de pessoal, 

você não tem evidência suficiente para identificar nada, sem especialistas suficientes? Que porra precisa pra 

você identificar e encontrar esse cretino?- silvo entre meus dentes cerrados. 

- Como o chefe de sua equipe de segurança eu gostaria de sua permissão para trazer Pella. Como o senhor 

sabe ele é muito caro. 

- Eu pensei que ele somente investigava incidentes relacionados com aeronaves. - digo me inclinando para 

trás em minha cadeira, empurrando minha mão pelo meu cabelo em exasperação. O couro da cadeira protesta 

com meu empurrão forçado. 

- Não senhor, Pella tem suas mãos em todo tipo de coisa, mas ele não gosta de fazer isso conhecido. Há uma 

razão pelo qual os principais caras de op (operações especiais) aposentados dariam seus braço direito e uma 

perna para trabalhar para ele, mas então novamente, iria contra o objetivo. Mas eu divago... Eles estão todos de 

boca fechada claro, mas uma das minhas fontes sussurrou em meu ouvido que ele mesmo fornece serviços para 

os governos, para investigar os assassinatos, sequestros, você pode dizer... – ele diz diminuindo a voz. 

- E você sabe disso como? 

- Preferiria não revelar minhas fontes senhor. Código de conduta não dita. Mas eu sei que isso é verdade... 

- Por que ele iria investigar para os governos? Claramente eles teriam mais recursos do que ele tem. - eu digo 

momentaneamente intrigado. 



 

 

- Politica clandestina... Negativa plausível... senhor nomeie… ele tem amigos em cada governo. É um 

mistério, sem mencionar uma fonte de inveja de como ele faz seus amigos poderosos. Dessa forma, os governos 

podem manter suas mãos limpas. E ele pode fodidamente entrar e sair de qualquer país sem medo como se ele 

fosse dono do maldito lugar, investigar como uma sombra e chegar com resultados! – ele diz ardentemente. 

- Como ele consegue fazer isso? 

- Porque de alguma forma ele tem homens e recursos em todo lugar, e inigualável senso de rastrear qualquer 

coisa com pouco ou nenhum rastro. Ele não vai sujar as mãos, mas eu nunca ouvi falar de alguém que coleta 

evidencias, junta as peças do quebra-cabeças, e chega a resultados onde outros tenham falhado com uma 

competência incrível. E ele sempre define suas próprias regras. 

- Você esta tentando dizer que você falhou? – eu pergunto, raiva construindo em mim. 

- Não senhor. Estou pedindo para trazer o melhor. A policia vai desacelerar a investigação, e precisamos de 

resultados, como semana passada! Eu usei todas minhas fontes para chegar a ele, mas mesmo a força de elite 

esta de lábios apertados quando se trata dele, é como se ele tivesse selado a lealdade deles. Ele não faz muitos 

amigos, e ele é extremamente leal aos poucos que faz, e ele parece pensar em você como um amigo! Ele pode 

ser persuadido a sair uma segunda vez. Ele pode apenas ser capaz de achar laços com a sabotagem do Charlie 

Tango com o incêndio criminoso onde a policia ou eu não posso fazer a conexão. Ele pode perceber laços e 

localizar evidencias e fazer conexões com a investigação inicial de Charlie Tango que ele completou. 

- Tudo bem! Chame ele! 

- Sim senhor. Vou passar a palavra para ele. 

- Mais alguma coisa? 

- Isso é tudo por agora senhor. Eu o atualizarei assim que ocorrer qualquer mudança na investigação, ou se 

eu ouvir uma palavra do meu contato sobe Pella. 

- Faça rápido. Caso contrário…suas bolas Welch! 

- Sim senhor. - ele responde solenemente e eu desligo. 

Exasperação me inunda. Eu não gosto de nada estando fora do meu controle: Pessoal ou negócios. Eu vou 

fazer tudo em meu poder para recuperar o controle de volta em minha vida. O pensamento de que há um 

maníaco lá fora que esta atrás de mim, possivelmente atrás da minha esposa ou mesmo minha família esta me 

levando a loucura! Eu tomo uma respiração profunda conforme me levanto e ando pelo comprimento da sala e 

então deixo o escritório pra encontrar minha esposa. Vejo Anastasia vindo para me ver no deck. Ela vê meu 

rosto antes que eu possa colocar a máscara impassível no lugar e ela silenciosamente caminha para o meu 

abraço. Cruzo os braços sobre ela e a abraço apertado por vários minutos até que o sentimento de impotência 

diminui. 
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- Não ! Não Christian! Não vá! 

Acordo no escuro conforme Anastasia se agita na cama, falando em seu sono nervosamente. Ela esta arfando 

por ar como se alguém a estivesse asfixiando, tendo um ataque de pânico! 

- Hey. - eu gentilmente sussurro para não assusta-la. Ela esta aflita e seu pânico assusta o inferno fora de 

mim. Eu tenho que ser muito cuidadoso com as informações que eu compartilhar com ela de agora em diante. 

Eu não quero que tenha esses pesadelos. Este fardo é meu, para eu carregar, não dela.  

- Oh Christian! - ela murmura. Eu posso ouvir seu coração agitado, e sua aflição quebra o meu coração. Eu 

envolvo meus braços em volta dela. Eu sinto o grande fluxo de lágrimas no meu braço. 

- Ana o que é? – pergunto, acariciando sua bochecha tentando abrandar e acalma-la. Oh Deus! Sua aflição 

me atormenta por dentro, me rasgando. 

- Nada. Só um pesadelo bobo. - ela sussurra. Eu beijo sua testa, suas bochechas manchadas pelas lágrimas, e 

a borda de seus lábios suavemente. 

- Só um sonho ruim baby. - digo prometendo amparar e protegê-la de qualquer coisa que possa ser gatilho 

para essa reação novamente. – Eu estou com você. Vou te manter segura. 

Ela aconchega sua cabeça na dobra do meu braço, inalando meu cheiro profundamente. Eu a seguro 

apertado, aninhando ela em meus braços entre minhas pernas. Seguro Anastasia em meus braços incapaz de 

dormir por bastante tempo. Ela adormece novamente, mas continua inquieta pelo resto da noite, e finalmente eu 

também caio em um sono perturbado, inquieto. 

 

 

 

********************** 

 

 

 

Acordo cedo novamente. Chamar as duas últimas noites passadas de inquietas seria o eufemismo do ano. 

Anastasia não tinha nada além dos pesadelos, nervosa, chorando e falando em seu sono, constantemente 

preocupada. Tendo sido incapaz de perseguir as suas preocupações esta silenciosamente me levando à loucura. 

Quem estiver fazendo isso comigo e com minha esposa vai ter que pagar por isso uma vez que eu o pegar! Eu 

rapidamente tomo meu banho, me seco e coloco meu jeans com minha camiseta cinza. Levando meu Blackberry 

eu lentamente saio da cabine e vou para o escritório. Disco o telefone de Welch. 

- Uhm… Bom dia Sr. Grey. Desculpe-me, eu não estou certo de que horas são na França agora. - ele diz se 

desculpando. 

- São 05h18min da manha. – respondo. 

- Esta tudo bem? – ele pergunta em alerta. 

- Ouviu alguma coisa sobre Pella? – peço ignorando sua pergunta. 

- Na realidade eu escutei. Eu estava esperando por uma hora apropriada para ligar para o senhor. 



 

 

- E? 

- Atualmente ele esta em Londres, mas o mais cedo que ele pode estar em Seattle é terça-feira. - ele 

responde. 

- Terça-feira… Tudo bem. - respondo. Posso viver com isso. – Alguma coisa nova na investigação da 

polícia? 

- Não senhor. Apenas o laboratório de criminalística veio e procurou por digitais novamente, mas eu duvido 

que eles encontrem algo novo. 

- E os servidores? Barney redirecionou a sala do servidor para o armazenamento de dados externo? 

- Sim senhor, isso já foi feito. Mas esta é só uma solução temporária. Quando Pella e seu time completarem 

seu trabalho na sala do servidor aqui, teríamos que retomar a utilização disso. Temos dedicado proteção ao 

armazenamento de dados externo 24/7, mas usando nossos próprios servidores aqui na localização seria ainda o 

mais seguro. 

- Eu concordo. Te vejo na segunda- feira então. - eu digo desligando. 

Me sirvo de um copo de vinho até a borda, mesmo que seja muito cedo. Eu volto para a cabine. Eu tomo uma 

pequena poltrona estofada e a levo até o lado da cama em silêncio, eu começo a assistir Anastasia. Seu sono é 

inquieto. Eu a observo por horas. Ela está falando de novo em seu sono mais uma vez. Algumas palavras são 

ininteligíveis. Mas algumas outras são bastante claras: 

- Christian... - ela murmura em seu sono. O pronunciamento do meu nome é embalado com preocupação e 

ansiedade. - Eu estou com medo... Não o machuque! - Porra! Ela está tendo um pesadelo sobre mim. 

- Shhh... - eu faço pra ela em um sussurro. Ela geme e se vira na cama. Suas mãos institivamente alcançam 

meu travesseiro e ela sente minha ausência. Imediatamente em pânico, ela se agita e acorda. Respirando com 

dificuldade, ainda sob os efeitos de seu pesadelo, ela olha em volta da cabine para mim. Eu coloco o copo de 

vinho para baixo imediatamente, e rapidamente me movo e me estendo ao lado de Anastasia. 

- Hey, não fique em pânico baby. Esta tudo bem. - digo suavemente em um tom tranquilizador. Seus olhos 

estão arregalados, quase aterrorizados. Eu acaricio seus cabelos carinhosamente, alisando-o longe de seu rosto, e 

esse é o único lugar que eu a toco para não assustá-la. Sentindo minha presença calmante, ela se acalma 

imediatamente. Eu tento colocar minha máscara impassível, mas a ansiedade é tão grande, não consigo. Meus 

olhos continuam alerta, e preocupação os atando. 

- Você tem estado tão agitada nos últimos dois dias. - murmuro. 

- Estou bem Christian. - ela diz e sorri amplo, o sorriso que ela reserva pra quando ela quer esconder o medo 

e tensão. Ela não consegue me enganar. Nós dois estamos tentando proteger ao outro da preocupação. Mas é 

meu trabalho afugentar os pesadelos. Não dela. A dor, preocupação, ansiedade estão todos escritos em seus 

olhos. 

- Você estava me observando dormir? – ela pergunta. 

- Sim... – respondo meu olhar fixo no dela, estudando seu rosto. – Você estava falando. 

- Oh? – ela pergunta em um tom preocupado do que ela pode ter revelado. 

- Você está preocupada. - eu sussurro. Sua angústia me enche de preocupação. Esta gravada no franzir em 

seu rosto. Eu me inclino e beijo sua testa entre as sobrancelhas. 

- Quando você franze, um pequeno V se forma bem aqui. É suave para beijar. Não fique preocupada baby. 

Eu vou cuidar de você. 



 

 

- Não é comigo que estou preocupada, é com você. Quem esta cuidando de você? – ela geme. 

Sua angústia que me preocupa, mas também puxa as cordas do meu coração. Minha esposa me ama 

profundamente o suficiente para ter pesadelos com medo por mim. Sorrio para o seu tom admoestando. 

- Eu sou suficientemente grande e feio o suficiente para cuidar de mim. - Eu estaria condenado se o último 

dia de nossa lua de mel for lembrado com essas lembranças ruins. Eu tenho que fazer alguma coisa para mudar 

isso. Algo divertido. Algo que ela quer fazer… Já sei! 

- Vem. Levante-se. Há uma coisa que eu gostaria de fazer antes de ir para casa. - eu digo sorrindo 

largamente. Ela olha para mim surpresa, e eu acerto sua bunda deliciosa. Ela grita em resposta, mas se levanta. 

Eu a levo de banho tomado, devidamente vestida e alimentada com café da manhã. Finalmente conseguindo 

colocar coletes salva-vidas para nós dois, eu a levo para o Jet Ski. Ela me olha, completamente perplexa. 

Amarrando a chave do Jet Ski no pulso dela, eu olho para ela com expectativa. Ela pisca em surpresa, seus olhos 

se arregalam. 

- Você quer que eu pilote? – ela pede incrédula. 

- Sim. - sorrio em resposta. – Não esta muito apertado? 

- Esta tudo bem. Oh… é por isso que você esta usando um colete? – ela pergunta erguendo uma sobrancelha 

zombeteira. 

- Sim. - digo sorrindo. Ela dá risinho em minha reposta. 

- Que voto de confiança em minhas habilidades de condução, Sr. Grey. - diz ela com sarcasmo. 

- Como sempre, Sra. Grey. - respondo. 

- Bem, não me repreenda. - ela previne. Eu mantenho minhas mãos em um gesto defensivo, ainda sorrindo 

como um idiota. 

- Eu ousaria? - Peço em um tom ferido simulado. 

- Sim ousaria, e sim você regularmente faz, e não podemos estacionar e discutir na calçada aqui. – ela me 

lembra colocando suas mãos nos quadris. 

- Muito bem colocado Sra. Grey. Vamos ficar aqui nessa plataforma o dia todo debatendo suas habilidades 

de condução ou vamos ter alguma diversão? 

- Muito bem colocado Sr. Grey. Vamos nos divertir. - ela diz segurando o guidão do Jet Ski. Ela se situa no 

assento, e eu subo atrás dela, chutando-nos longe do iate. Percebo que Taylor e dois marinheiros estão nos 

assistindo, provavelmente pensando que o maníaco por controle Christian Grey deve ter perdido a cabeça por 

deixar sua esposa dirigir o Jet Ski. Todos olham divertidos. Eu sigo em frente e envolvo o meu corpo em torno 

de Anastasia tão perto quanto possível. Nem mesmo o ar pode passar entre nós. 

- Pronto? – ela grita pra mim sobre o barulho do motor do Jet Ski. 

- Como sempre vou estar. - digo em seu ouvido. 

Anastasia aperta lentamente as alavancas atrás do guidão para aumentar a sua velocidade. Nós lentamente 

nos afastamos do Fair Lady. Anastasia aperta as alavancas mais forte e o Jet Ski junto com a gente se atira pra 

frente. 

- Ual! Ana! – eu grito, mas estou tão excitado. Estamos reafirmando a vida juntos, e é delicioso! Anastasia 

acelera após o Fair Lady em direção ao mar aberto. Estamos do lado de fora do Porto de Plaisance de Saint-

Claude-du-Var, e Nice Cote d'Azur. Anastasia, com alguma curiosidade bizarra dirige o Jet Ski para o aeroporto  

 



 

 

construído quase no Mar Mediterrâneo. O Jet Ski move pulando sobre as ondas como uma pedra habilmente 

jogada na água. Eu posso sentir a emoção que Anastasia está experimentando. Ela está no sétimo céu! 

- Da próxima vez que fizermos isso vamos ter dois Jet Skis. - Grito sobre o barulho. Eu posso sentir seu 

sorriso em resposta, sabendo que eu vou permitir ela fazer algo que eu considerei perigoso apenas ontem. Um 

barulho extremamente alto do motor de um jato se aproximando assusta Anastasia e ao invés de aliviar o 

acelerador, ela aperta mais forte. 

- Ana! – consigo gritar enquanto nós dois somos lançados fora do Jet Ski com nossos braços e pernas 

agitando no ar nas águas geladas do Mediterrâneo. A última coisa que ouço é o grito dela quando ela mergulha 

na água com um grande impacto. Graças ao colete salva-vidas ela esta na superfície quase que imediatamente, 

mas ela esta tossindo e cuspindo água do mar, e olhando em volta pra me encontrar. Fui catapultado pra longe 

dela, mas eu nado em direção a Anastasia, ansioso para ter certeza que ela esta bem. O Jet Ski esta a poucos 

metros de distancia, calmamente flutuando na superfície. 

- Você esta bem? – peço em pânico completo explodindo. 

- Sim. - ela resmunga sua garganta esta provavelmente ainda queimando da água salgada que ela engoliu. 

Alivio me inunda imediatamente, e agarro e seguro nela, segurando ela apertado em meu peito conforme meu 

coração esta batendo como um tambor da selva. Então me inclinando pra trás eu checo seu rosto pra ver se ela 

esta realmente bem. 

- Vê Christian, não foi tão ruim! – ela diz rindo. Sim, ela esta bem. 

- Não, acho que não foi. Exceto que eu estou molhado. - eu gemo em um tom brincalhão. 

- Estou molhada também! – ela chia. 

- Gosto de você molhada. - digo cobiçando ela. 

- Christian! - ela me repreende, maliciosamente. Eu sorrio o mais amplo possível, e me inclinando eu beijo 

minha esposa com tudo que eu tenho. Nós não paramos de beijar até que ambos estamos sem fôlego. Porra! 

Agora, eu estou quente e duro por minha esposa. Talvez eu possa fazer algo sobre isso no chuveiro. 

- Vem. Vamos voltar. Agora, temos que tomar banho. Eu vou pilotar. - digo antes de montar o Jet Ski 

novamente. 

 

 

 

******************** 

 

 

 

Enquanto nós nos sentamos no saguão da primeira classe do British Airways no Aeroporto de Heathrow, em 

Londres, estamos esperando o vôo de conexão para Seattle. Quando eu estou lendo o Financial Times, ouço o 

barulho do obturador de uma câmera. Eu olho para cima e sorria para Anastasia. Ela está tentando chamar a 

minha atenção? Ela está olhando para minha camisa de linho branco e calça jeans, e seus olhos se concentram 

em meus óculos de aviador dobrados dentro do V da minha camisa aberta. 

- Como você esta Sra. Grey? – peço. 



 

 

- Triste em estar voltando pra casa. Gosto de ter você só pra mim. 

Eu sorrio para ela em resposta, segurando a mão dela, eu a levanto para os meus lábios e beijo seus dedos. 

Eu adoraria ter mais tempo a sós com ela, mas eu não posso deixar minha mente longe do criminoso e que ele 

deve ser capturado para que possamos ter qualquer tipo de paz. 

- Eu também. - respondo. 

- Mas? – ela pede levantando suas sobrancelhas. 

- Mas? – repito, mas eu não soei convincente para ela. Ela inclina a cabeça pro lado em seu olhar 

questionador, cavando por mais informação. Eu tenho que trabalhar duro em meu olhar impassível se eu quiser 

faze-la acreditar. 

Eu suspiro. 

- Eu só quero esse incendiário preso e fora das nossas vidas. - digo finalmente. 

- Oh! - ela responde, entendendo minha preocupação. 

- Vou ter as bolas de Welch em um prato se ele deixar qualquer coisa do tipo acontecer novamente. - digo 

ameaçadoramente. Eu disse isso a Welch! Desta vez eu consigo olhar para Anastasia impassível, desafiando-a a 

me opor, se ela estiver se sentindo corajosa o suficiente. Ela apenas sorri em resposta, e levantando a câmera, 

ela imortaliza o olhar impassível. 

 

 

 

*********************** 

 

 

 

Nós finalmente chegamos ao Escala após Sawyer nos pegar no aeroporto. Lar doce lar! Anastasia está tão 

cansada, ela está dormindo no carro. 

- Hey, dorminhoca, estamos em casa. - eu murmuro no ouvido de Anastasia. 

- Hmm. - ela murmura ainda meio dormindo. Eu saio, e ando para o lado dela da porta do passageiro e abro. 

Em vez de deixá-la sair, eu me inclino, desato seu cinto de segurança e levanto Anastasia em meus braços, 

andando com ela para os elevadores. 

- Hey, eu posso andar. - ela protesta, mas ela ainda está muito sonolenta. Eu bufo. Esta é a nossa primeira 

vez como marido e mulher em nossa casa. Eu cruzo com ela através do batente da porta. 

- Eu preciso te levar pela porta. – eu a lembro. Seus braços enroscam ao redor do meu pescoço com muita 

boa vontade. 

- Acima dos trinta andares? - ela me desafia, sorrindo. 

- Sra. Grey, estou muito satisfeito em anunciar que você ganhou um pouco de peso. 

- O quê? - Ela quase grita, acordando completamente. Sua reação me faz sorrir. 



 

 

- Então, se você não se importar, vamos usar o elevador. - Eu digo estreitando meus olhos sobre ela, 

brincando. Taylor abre as portas do saguão do Escala e sorri. 

- Bem vindo ao lar Sr. Grey e Sra. Grey. 

- Obrigado, Taylor. - eu respondo. Quando Taylor vai voltar para o Audi onde Sawyer está esperando por 

ele, Anastasia transforma toda a força de seu olhar em mim. 

- O que quer dizer que eu ganhei peso? - ela pergunta. Eu sorrio ainda mais, e seguro-a mais perto do meu 

peito enquanto eu ando pelo saguão. 

- Não muito. - eu digo, mas lembrando que ela só recuperou parte do peso que ela perdeu quando ela me 

deixou. Eu não posso deixar de lembrar a agonia que eu senti quando ela não estava em minha vida. Meu rosto 

cai. 

- O que foi? - Ela pergunta com uma voz alarmada. 

- Você ganhou um pouco do peso que você perdeu quando você me deixou. - eu digo calmamente em 

angústia enquanto eu aperto o botão de chamada do elevador. 

- Hey. - Sua voz é serena. Seus dedos seguram meu rosto me fazendo olhar para ela. - Se eu não tivesse ido, 

você estaria aqui de pé, assim, agora? - Ela pergunta sondando. 

Eu sorrio. Não, nós não estaríamos. 

- Não. - eu digo assim que as portas do elevador abrem. Eu me inclino e a beijo depois que eu entro no 

elevador com ela em meus braços. - Mas eu sei que eu poderia mantê-la segura, porque você não iria me 

desafiar. 

Às vezes eu sinto falta do controle. Gostaria, contudo, não trocar o que temos agora, que nunca teria ocorrido 

se ela não tivesse sido desafiadora. Todo o toque, a proximidade, o casamento tudo teria sido um sonho distante 

inalcançável para mim. Seu desafio é um pequeno preço a pagar. 

- Eu gosto de desafiar você. - diz ela estreitando os olhos. 

- Eu sei. E isso me fez muito... muito feliz. - eu digo sorrindo para ela. 

- Mesmo eu estando gorda? - Ela pergunta. Sua observação me faz rir. 

- Mesmo que esteja gorda. - Eu digo beijando-a, a nossa conexão começa me aquecer, deixa o sangue 

fervendo. Ela tece os dedos no meu cabelo, me segurando contra ela, e nosso beijo, o tango de nossas línguas é 

inebriante. Totalmente sensual. O elevador para na cobertura, as portas se abrem e estamos ambos sem fôlego. 

Eu não mudaria isso por nada no mundo. 

- Muito feliz. - murmuro minha declaração. O meu olhar é escuro, o meu sorriso é lascivo e é a nossa 

primeira noite como marido e mulher. O que é melhor do que batizar casa com sexo avassalador? 

- Bem vinda ao lar, a Sra. Grey. - eu sussurro assim que meus lábios se trancam nos dela novamente, e então 

eu sorrio para ela. 

- Bem-vindo, Sr. Grey. - ela responde sorrindo para mim. 

Eu ando em todo o hall de entrada, o corredor, a grande sala, e a coloco na ilha da cozinha, fazendo-a sentar-

se, com as pernas balançando. Eu pego duas taças de champanhe e uma garrafa de Bollinger da geladeira. Abro 

a garrafa e despejo o champanhe rosa pálido em cada taça, e entrego-lhe uma delas. Eu abro  suas pernas e 

movo-me entre elas, ficando com ela cara a cara. 

- Um brinde a nós, Sra. Grey. - Eu levanto a minha taça. 



 

 

- Para nós, Sr. Grey. - ela sussurra, sorrindo timidamente. Nós batemos as taças e ela levanta-a aos lábios 

para tomar um gole. 

- Eu sei que você está cansada agora, após a longa viagem de volta para casa. - eu sussurro enquanto eu 

esfrego o nariz contra o dela. - Mas eu realmente gostaria de ir para a cama, e não para dormir. - eu digo 

beijando o canto da boca. - É a nossa primeira noite de volta aqui, e você é realmente minha. - eu digo e vejo um 

arrepio percorrer seu corpo. Eu planto um beijo suave em sua garganta. É o início da noite, e para os moradores 

de Seattle, não é hora de ir para a cama ainda, mas, novamente, não viajaram tão longe como nós, também. 

 

 

 

******************* 

 

 

 

Eu acordo sentindo o estranho silêncio ser quebrado por um suspiro profundo. Eu sinto seu olhar em mim. 

Meus olhos estão pesados de sono. Mas imediatamente sentindo alguma coisa errada, eu estou acordado. Eu 

encontro Anastasia olhando para mim com uma espécie de preocupação. 

- O que há de errado? - Peço imediatamente. 

- Nada. Apenas volte a dormir. - diz ela com um sorriso tranquilizador. Oh, ela está estranhando o fuso-

horário, ela não consegue dormir. Eu espreguiço, e esfrego o sono para longe do meu rosto e, em seguida, sorrio 

para ela. 

- Fuso Horário? - eu pergunto-lhe. 

- É isso o que é? Eu não consigo dormir.  

- Eu tenho a panaceia universal aqui, só para você, baby. - eu digo sorrindo, e ela revira os olhos enquanto dá 

risadinhas. Mas a próxima coisa que eu sei, seus dentes pastam por minha orelha enviando arrepios ao meu 

centro, e meu pau está bem acordado. 

O fazer amor pesado deixa ambos sem fôlego, e cansados, e agradavelmente afugenta o fuso horário e 

pesadelos para longe com a onda de feromônios. Quando eu acordo de novo, as primeiras luzes do dia de Seattle 

estão se infiltrando no nosso quarto. Eu calmamente levanto entro na minha roupa de ginástica e desço para a 

academia com Taylor. É bom estar voltando para a minha rotina, mas me dá uma sensação de controle e alivia 

muita tensão. 

Quando volto da academia, eu sigo para nosso quarto. Minha presença acorda Anastasia. Ela está 

gloriosamente nua sob os lençóis, e é um atrativo para mim, mas nós temos um dia cheio pela frente. Somos 

convidados para a casa dos meus pais para almoçar com a família. 

- Chuveiro? - eu pergunto. 

- Sim. - diz ela sentando deixando o lençol cair fora de seu corpo, fazendo-me puxar minha respiração. Eu 

deixo cair minha toalha de academia no chão distraidamente, e retiro a minha esposa para fora da cama, e a 

carrego até o banheiro com seus protestos e risinhos. 

Ela olha as malas no caminho para o banheiro. Geme. 



 

 

- Eu tenho que desempacotar hoje antes de irmos para os seus pais. - ela reclama. 

- Deixe a Sra. Jones fazer isto. - eu respondo. - Apenas relaxe esta manhã. Mas eu vou ter que recuperar o 

atraso com algum trabalho. - seu rosto cai, mas, em seguida, ela coloca seu sorriso brilhante reservado para 

quando ela quer mascarar suas verdadeiras emoções. 

- Não, eu acho que vai me manter ocupada enquanto você está trabalhando. - ela responde. 

 

 

 

********************** 

 

 

 

É quase meio-dia quando estamos no Audi R8 dirigindo para a casa dos meus pais na I-5 em direção à ponte 

520. O humor de Anastasia está desamparado embora ela tente escondê-lo. Ela distraidamente esfrega o couro 

de seu assento, e deixa escapar: 

- Você me deixaria dirigir isso? - Me surpreendendo. 

- É claro. - eu a respondo sorrindo. - O que é meu é seu. No entanto se você amassar ele, eu vou levá-la para 

o Quarto Vermelho da Dor. - eu digo olhando para ela com um sorriso diabólico incitando-a. 

- Você está brincando. Você me punir por amassar o seu carro? Você ama seu carro mais do que você me 

ama? - Ela pergunta em tom de provocação. 

- É perto. - Eu brinco com ela de volta, conforme minha mão se estende para apertar o joelho. - Mas ele não 

me aquece durante a noite. - eu disse com um sorriso lascivo. 

- Tenho certeza de que poderia ser arranjado. Você poderia dormir nele. - ela reage de volta em um tom de 

ciúmes, e sua resposta me faz rir. É tão bonito e tão normal. 

- Nós não estamos em casa há um dia e você está me chutando para fora já? - Eu pergunto-lhe encantado. Ela 

olha para mim como se ela estivesse olhando para uma experiência científica bizarra, confusa com a minha 

reação. 

- Por que você está tão contente? - Ela me questiona. Eu dou á ela outro sorriso de orelha a orelha. 

- Porque essa conversa é tão normal. - eu respondo. Tão normal que eu sinto que eu almejo depois os últimos 

dias estressantes com preocupação. 

- Normal. - ela diz bufando. - Certamente, não depois de três semanas de casamento. - ela diz, e eu sinto o ar 

sugado para fora dos meus pulmões, drenando minha energia. Será que ela realmente acha que isso é tão ruim? 

Eu só estava brincando com ela. 

- Eu estou brincando, Christian. - diz ela imediatamente. Mas seu humor também está desaparecido. Sua 

disposição muda para desconsolada. 

- Não se preocupe, eu vou ficar com o Saab. - ela murmura desviando o olhar para a estrada do lado de fora 

de sua janela. Por que ela está em um humor tão ruim? 

 



 

 

- Hey! O que há de errado? - Eu pergunto a ela, sem poder esconder a minha preocupação. 

- Nada. - responde ela. Se eu aprendi alguma coisa com o curso do humor de Anastasia 101, é que, "nada" 

não é "nada", mas sempre alguma coisa, na verdade um monte de algumas coisas. 

- Você é tão frustrante às vezes, Ana. Apenas me diga! - Eu falo exasperado. 

Ela se vira e dá-me um olhar acompanhado por um sorriso.  

- O mesmo sobre você Sr. Grey. - ela diz. Merda! Eu fiz algo de novo. Eu franzo a testa em resposta. 

- Eu estou tentando corrigir os meus caminhos. - eu digo com uma voz suave. 

- Eu sei. Eu também. - diz ela, e sua admissão simples levanta ambos de nossos humores um pouco. 

Nós somos recebidos na porta por minha mãe, e ela nos leva para o terraço, onde todos os membros da 

família, assim como Katherine e Ethan estão reunidos. Meu pai está equipando a grelha com seu chapéu de chef 

inclinado para o lado, e seu avental Autorizado para Grelhar. Anastásia deve acha-lo muito engraçado, porque 

toda vez que ela olha para sua direção, ela sorri e balança a cabeça imperceptivelmente. Meu irmão está em seu 

modo habitual brincando novamente, usando um monte de insinuações sexuais. Nós acabamos trocando um 

monte de insultos amigáveis e discutimos os últimos planos para a nossa casa, enquanto minha mãe e Mia estão  

arrumando salada e pratos sobre a mesa no terraço. Ouço Ethan e Kate questionando Anastásia sobre a nossa lua 

de mel e os lugares que visitamos. Eu falo com o meu irmão enquanto eu seguro a mão de Anastásia brincando 

com seus anéis, distraído. Sua empresa deve remodelar a nossa nova casa e torná-la mais "verde" e o ambiente 

amigável. 

- Então, se você pode obter as plantas finalizadas com Gia, eu tenho um tempo de setembro até meados de 

novembro e posso colocar todo o pessoal sobre ela. - diz Elliot, que se estende suavemente e abraça sua 

namorada apertado. 

Isso me lembra que tenho agendado Gia para vir amanhã, para que possamos seguir em frente com nossos 

planos. Eu quero que a nossa casa seja concluída em breve. 

- Sim, Gia deve  vir para discutir a planta amanhã à noite. - eu respondo-lhe. - Espero que possamos finalizar 

tudo, então. - eu digo olhando para a minha esposa. 

- Claro. - ela responde sorrindo, mas o sorriso não alcançou seus olhos. Ela ainda está de mau humor. Que 

diabos está acontecendo? Quando a atenção de todos é desviada para outro lugar, seu rosto cai novamente como 

se o seu cachorro acabasse de morrer. Ela está perdida em seus pensamentos mais uma vez. Eu tenho que 

descobrir o que está a consumindo, mesmo que eu tenha que levá-la para a casa de barco para uma surra 

prolongada e uma sessão de foda! 

- Ana! Você ainda está no sul da França? - pergunta Katherine. Deixe isso para ela meter o nariz na hora 

errada. 

- Sim. - responde Anastásia com um pequeno sorriso. O tipo de sorriso que você mostra a empresa, mas 

realmente não significa nada. 

- Você parece tão bem. - ela elogia Anastásia. 

- Vocês dois estão. - minha mãe entrando na conversa. 

- Para o casal feliz! - Meu pai diz erguendo o copo e todos na mesa se juntam ao brinde. 

- E, claro, parabéns a Ethan por entrar no programa de psicologia em Seattle. - diz Mia, elogiando seu 

namorado. 

Todos na mesa nos perguntam sobre a nossa lua de mel, e os lugares em nosso itinerário.  



 

 

Ana permanece em silêncio, distante, então eu preencho para nós dois e falo sobre a nossa visita à Irlanda, 

Londres, Paris, sul da França, e a excursões de Fair Lady. Ana só fica em branco, rabugenta, e desolada. Nada 

do que eu diga ou faça a anima. Elliot derruba acidentalmente seu copo de vinho no terraço, e para não manchar 

todo mundo se movimenta para limpar. Aproveitando a oportunidade eu inclino-me no ouvido de Anastásia: 

- Vou levá-la para a casa de barcos e, finalmente, bater em você lá, se você não sair desse humor. - eu 

sussurro. 

A primeira reação animada que recebo dela desde esta manhã é sua arfada. Ela olha para mim chocada. 

- Você não ousaria. - ela rosna. Oh, baby! Quão pouco você me conhece, e quão tentadora é a sua 

incredulidade! Eu levanto minha sobrancelha para ela, esperando que ela diga a próxima coisa que para mim 

apenas levá-la. Da direção dos olhos de Anastásia viaja por toda a mesa, Katherine deve estar nos observando, 

mas eu estou pouco me fodendo para ela. Anastásia é a minha mulher! Eu bato, eu fodo, eu beijo, e faço amor: 

ela é minha esposa, e eu preciso descobrir o que diabos está consumindo ela! 

- Você teria que me pegar primeiro, e eu estou usando sandália. - ela sussurra. 

- Eu me divertiria tentando. - eu sussurro, com um sorriso lascivo. Ela cora carmesim. Mas eu decido manter 

meu olho nela até que seu humor está completamente mudado. 

Depois que terminamos nossas sobremesas, a chuva começa a derramar e todos nós saltamos de pé com 

nossos pratos e copos na mão correndo para dentro. Minha mãe está satisfeita que a chuva não começou até que 

terminamos com a nossa refeição e sobremesa. Vamos lá dentro, e eu olho o piano dos meus pais. O piano que 

passei muitas horas praticando quando criança. Pressiono o pedal tranquilo e começo a tocar baixinho. 

Anastasia senta e socializa com a minha família. Conforme eu toco as notas de "Wherever You Will Go", eu 

começo a cantar a letra baixinho para mim mesmo. Em menos de um minuto a sala está completamente 

estranhamente silenciosa, e eu sinto todos os olhos em mim. A primeira vez que eu cantei na frente de qualquer 

membro da minha família que não fosse Anastásia foi no dia do nosso casamento. Isso foi um choque para 

todos, mas eu acho que é um choque maior para eles agora, porque, eu apenas conseguir fazê-lo sem pensar 

nisso. 

Quando eu paro de cantar e olho de volta para minha família, minha mãe suavemente me impele a ir em 

frente. Acho que ela apenas promoveu Anastásia ao nível dos santos depois de ouvir-me cantar uma segunda 

vez, confirmando que não foi apenas um acaso. Através da minha visão periférica, eu a vejo abraçando 

Anastásia e eu ouço seu alegre obrigado. 

- Oh, querida menina! Obrigado, muito obrigado! - Ela pronuncia, completamente eufórica, como a vez que 

ela me ouviu falar pela primeira vez. Eu escuto ela dizendo á Anastásia que ela está indo fazer um chá com uma 

voz rouca. Essa é a sua fala para ir para a cozinha e derramar lágrimas em privado. 

Levanto-me e vou para as portas francesas e contemplo lá fora imerso em pensamentos. Anastásia vem ao 

meu encontro. 

- Oi. - ela me cumprimenta. 

- Oi. - eu respondo, puxando-a perto mim, eu envolvo meus braços ao redor da cintura dela e ela coloca a 

mão no meu bolso de trás. 

- Você está se sentindo melhor agora? - Eu peço. Ela balança a cabeça afirmativamente. 

- Bom. 

- Você certamente sabe como silenciar uma sala. - diz ela. 

- Eu faço isso o tempo todo. - eu digo sorrindo. 

 



 

 

- Sim, você faz isto no trabalho, mas não aqui. 

- Isso é verdade, não, não aqui. 

- Então, esta é apenas a segunda vez que eles ouviram você cantar? O nosso casamento e agora?  

- Eu suponho que sim. - eu observo secamente. Ela não tem ideia sobre as profundezas dos meus sentimentos 

por ela, o que eu faria, como ela me afeta, o que me obriga a fazer apenas por estar na minha vida. De repente, 

eu quero levá-la para casa, e ter o meu caminho com ela, me perder nela. Eu sinto meu corpo aquecendo, o 

desejo correndo por mim. - Devemos ir? - Eu pergunto. 

Ela desvia o olhar para o meu rosto tentando avaliar o meu humor, tentando entender o que eu estou 

pensando. 

- Você vai me bater? - Ela pergunta em um sussurro. Imediatamente todos os meus sentidos estão em modo 

de alerta total, e eu estou completamente focado nela. Meus olhos escurecem, minha boca seca, minhas pupilas 

dilatam, e minha pulsação aumenta. 

- Eu não quero te machucar, mas eu estou mais do que feliz em jogar. - eu digo sensualmente. Ela cora e olha 

ao redor da sala para ver se alguém está no alcance da nossa voz. Então, eu me inclino em seu ouvido, e sem 

fazer contato, sussurro: - Só se você se comportar mal, Sra. Grey. - eu digo, e eu sei que ela está em um nó 

apertado por dentro procurando maneiras de se comportar mal. 

- Eu vou ver o que posso fazer. - ela responde com uma voz sussurrada. 

- Não vamos perder tempo, então. - eu digo pegando a mão da minha esposa, pronto para sair. 

 Nós dizemos nosso adeus à minha família e amigos, e à medida que caminhamos para o R8, eu jogo as 

chaves do carro para ela. 

- Aqui. - eu digo. - Não estrague. - Eu olho para ela estreitando os olhos, tentando ser o mais sério possível - 

Ou eu vou ficar fodidamente puto. - Sua boca fica aberta, incapaz de acreditar que eu vou deixar ela dirigir meu 

carro. Você não tem ideia do que eu deixaria você fazer, baby. 

- Você tem certeza? - Ela fala, completamente atônita. 

- Sim, antes que eu mude de ideia. - eu digo e eu tenho que dizer, eu nunca vi seu sorriso tão grande antes. 

Eu abro a porta do motorista, e antes que eu possa fazer o meu caminho para o lado do passageiro, ela liga o 

carro, ansiosa para ir. 

- Ansiosa, Sra. Grey? - Eu pergunto ironicamente. 

- Muito. - responde ela animadamente. 

Ela lentamente dá a volta com o carro, e vai para a  calçada. Está em câmbio manual, e eu não sei se ela vai 

parar o carro ou não. Mas quanto mais cedo ela ganhar uma surra, mais divertido para nós dois. Sawyer e Ryan 

sobem no Audi SUV e dirigem atrás de nós. Quando Anastásia está à beira da calçada, pronta para fundir na 

estrada principal, ela se vira para mim e pergunta. 

- Você tem certeza sobre isso? 

- Sim. - Eu digo com a voz firme, mas todos os meus instintos gritam não! É claro que eu não tenho 

nenhuma confiança em suas habilidades de condução. Eu vi ela dirigir como um morcego fora do inferno em 

sua armadilha mortal de um carro antes, e ela faz o mesmo com o seu Saab. Lentamente, ela leva o R8 para a 

estrada, e noto que estou segurando com força, meus músculos tensos, eu estou segurando tão forte, os nós dos 

meus dedos embranquecem. E minha esposa bate o maldito acelerador, atirando-nos para a frente! Que diabos 

foi isso? 



 

 

- Whoa! Ana! - Eu grito em voz alta. - Devagar, ou você vai nos matar! 

- Desculpe. - ela murmura, tentando soar decepcionada, mas falhando miseravelmente. Eu sorrio para ela, 

contando sua contravenção. 

- Bem, Sra. Grey, isso conta como mau comportamento. - eu digo casualmente, e seu pé imediatamente 

levanta do acelerador, desacelerando consideravelmente. Seus olhos viram para o espelho retrovisor, eu sigo seu 

olhar. O Audi SUV está longe de ser visto. Há apenas um Dodge preto com janelas escuras atrás de nós 

enquanto nós estamos abrindo caminho para a ponte 520. Meu Blackberry vibra no bolso de trás da minha calça, 

e com frustração acrescentada eu amaldiçoo um epitáfio. 

- Oque? - eu grito para Sawyer. 

- Esta no viva-voz Sr. Grey? - Ele pergunta com uma voz plana. 

- Não. - eu respondo.  

- Seria a Sra. Grey que esta dirigindo o R8, senhor? 

- Sim. Ela está. - Eu respondo e meus olhos desviam para o espelho retrovisor, e os olhos de Anastásia 

seguem os meus, trocando olhares no espelho. 

- Okay. Há um suspeito seguindo o senhor. Nós já corremos a placa do Dodge preto alguns carros atrás do 

R8, e ele veio com placas falsas. Eles são roubados, e há uma grande possibilidade de que o motorista suspeito, 

talvez seja o criminoso que estamos procurando, senhor. - Porra! Eu mentalmente amaldiçoo. 

- Eu vejo. - eu suspiro a minha exasperação longa e dura, minha mão voa para minha testa esfregando forte, a 

tensão está escorrendo para fora dos meus poros. 

- Nós estamos tentando alcançá-lo, senhor, mas enquanto isso, o senhor pode fazer Sra. Grey acelerar e 

colocar alguma distância entre os senhores e o suspeito? 

- Sim... - eu digo, mas eu não sei se posso confiar em habilidades de condução de Anastásia em situações 

estressantes. - Eu não sei... - eu acrescento. Vejo Anastásia olhando para mim com pânico nos olhos. 

Pânico pode nos matar. Eu abaixo o telefone e o pressiono no meu peito, e abordo apenas Anastásia. 

- Nós estamos bem. Continue indo. - eu digo e tentar dar-lhe um sorriso tranquilizador. 

- Nós estamos indo para tentar cortar o motorista, mas ainda estamos atrás de alguns carros, e o motorista 

está tentando alcançá-lo rapidamente, senhor. Como o tráfego parece estar na 520?  

- Tudo bem na 520. 

- Ótimo! Assim que os senohres estiverem na 520, então, faça a Sra. Grey pisar no acelerador, e rápido e siga 

para I-5.  

- Assim que atingi-la... 

- Sim, depois faça a Sra. Grey acelerar para colocar alguma distância entre os senhores e o suspeito... 

- Sim... 

- Seria melhor se o senhor deixar a Sra. Grey saber que estão sendo seguido, senhor. Dessa forma, ela pode 

entender a urgência, e o senhor pode colocar no viva-voz e dirigi-la, enquanto eu lhe dou atualizações sobre o 

que o outro motorista está tentando fazer. - diz ele. 

- Eu vou. - eu digo com relutância. Assim que eu desligo o telefone na entrada de viva-voz, Anastásia olha 

para mim em questionamento. 



 

 

- O que há de errado, Christian? - ela pergunta. 

- Basta olhar para onde está indo, baby. - eu digo em um tom suave. O meu olhar está na estrada à frente, na 

direção da 520 na rampa para Seattle. 

- Eu não quero que você entre em pânico. - eu digo com uma voz suave. - Mas assim que nós estivermos na 

520 , eu quero que você pise no acelerador. Estamos sendo seguidos. - Ela suspira, e sua boca cai aberta. Seus 

olhos viram no espelho retrovisor. Agora ela sabe que o Dodge é o veículo nos seguindo. 

- Mantenha seus olhos na estrada, baby. - Eu persuado minha mulher suavemente. 

- Como você sabe que estamos sendo seguidos? - Ela pergunta em um sussurro ofegante suave. 

- O Dodge atrás de nós tem placas falsas. - Eu respondo abreviando. Anastásia sinaliza para chegar até a 

rampa para a 520 . Não está chovendo mais, mas é o final da tarde, e o tráfego é razoavelmente leve. Graças a 

Deus, hoje é domingo. Ouço Anastásia tomar uma respiração profunda. Seu peito está subindo e descendo 

pesadamente. Seu olhar desvia para o espelho retrovisor novamente. Anastásia diminui a velocidade, e o pânico 

se eleva em mim! Não é a porra do tempo de desacelerar! O Dodge também abaixa a velocidade atrás de nós. 

Em seguida, Anastásia deixa sair um gemido, e pisa no acelerador; R8 atira para a frente para a rampa de acesso 

da 520, batendo-nos em nossos lugares. Eu olho no velocímetro, e está a 120 km por hora. Demora menos de 

sete segundos para o R8 chegar a 120 km por hora. Esses 6,8 segundo é o suficiente para dar um choque elétrico 

ao meu coração, e os meus nervos. 

- Firme, baby. - eu disse em uma voz calma, embora existam tornados crescendo dentro de mim. Nossas 

vidas estão em jogo pelo maníaco atrás de nós, e a habilidade de condução da minha esposa é menos do que 

perfeita e a porra da minha equipe de segurança cujas cabeças vou arrancar, se e quando podemos chegar em 

casa em segurança! Anastásia está tecendo entre duas faixas de tráfego, como o jogo Frog Hopper. Porra. Ela 

esta tão perto da borda, quando eu olho para o lado, mas parece que estamos dirigindo na água. Meu olhar está 

atirando punhais, estou irritado e nervoso, e se meus pais estão certos, Anastásia vai nos fazer andar sobre a 

água! Ela está me ignorando completamente. Minhas mãos estão segurando uma a outra tão apertado, eu estou 

surpreso que eu não quebrei um dedo ou um osso. Mas, eu tento manter meus pensamentos para mim mesmo 

assim eu não a deixo ainda mais nervosa, colocando-nos em perigo ainda maior. 

- Boa menina. - eu consigo respirar meu encorajamento para ela. Eu olho para trás, e ela pode ter perdido o 

suspeito. 

- Eu não posso ver o Dodge. - murmuro. 

- Estamos bem atrás do suspeito, Sr. Grey. - Eu ouço Sawyer explicando. 

- Bom. Sra. Grey está indo bem. Nesse ritmo, desde que o tráfego permaneça leve, e do que eu posso ver 

está, nós estaremos fora da ponte, em poucos minutos.  

- Senhor. - ele concorda. 

Nós voamos após a torre de controle da ponte, e nós já fizemos metade do caminho através do lago 

Washington. Os olhos de Anastasia miram para o velocímetro que está mantendo uma velocidade constante de 

120 km por hora. 

- Você está indo muito bem, Ana. - murmuro, e meu olhar vira de volta para trás. 

- Onde eu estou indo? - Ela pergunta em um tom surpreendentemente calmo. 

- Sra. Grey, siga para I-5 e, em seguida, para o sul. Queremos ver se o Dodge seguirá os senhores por todo o 

caminho. - diz Sawyer. Nós mantemos correndo para frente, tão fodidamente sortudos por ter encontrado as 

luzes verdes. 

 



 

 

Anastasia olha para mim nervosamente, e eu dou-lhe um sorriso tranquilizador. Mas quando eu olho para a 

frente, há uma congestionamento de tráfego que vamos acertar  ao sair da ponte. 

- Merda! - Eu xingo baixinho e com amargura. Nós dois olhamos para trás e identificamos o Dodge cerca de 

dez carros atrás de nós. 

- Dez ou mais carros atrás? - ela pergunta. 

- Sim, eu vejo isso. - eu digo. - Eu me pergunto quem esse porra é? - Se  Anastasia não estivesse comigo, eu 

iria parar e bater na porra do motorista. 

- Eu também. Não sabemos se é um homem dirigindo? - pergunta Anastasia. 

- Não, Sra. Grey. Poderia ser um homem ou uma mulher. O vidro é muito escuro, senhora.  

- Uma mulher? - Eu peço. Essa possibilidade nunca me ocorreu. 

Anastasia dá de ombros e pergunta: 

- Sua Mrs. Robinson? - ela oferece, com o olhar fixo na estrada. Eu imediatamente enrijeço e pego o telefone 

fora do suporte para evitar que a minha equipe de segurança mergulhem em nossos assuntos pessoais. 

- Ela não é minha Mrs. Robinson. - Eu rosno para ela. Pelo amor de Deus! - Eu não tenho falado com ela 

desde o meu aniversário. E Elena não faria isso. Não é o seu estilo.  

- Leila? 

- Ela está em Connecticut com seus pais. Eu te disse. - Eu digo completamente exasperado. 

- Você tem certeza? - Ela me sonda mais, colocando-me através da Inquisição espanhola. Faço uma pausa. 

Eu saberia se ela estivesse fora de seu estado. Sua família assinou documentos afirmando que iriam informar 

Flynn. Meus pagamentos a ela estão condicionados a esse fato. 

- Não. Mas se ela tivesse fugido, eu tenho certeza que os pais dela teriam deixado Flynn saber. Vamos 

discutir isso quando estivermos em casa. Concentre-se no que você está fazendo. - eu a advirto. 

- Mas isso pode ser apenas algum carro aleatório. - ela oferece ajudando. 

- Eu não vou correr quaisquer riscos. Não quando você estiver envolvida. - Eu estalo pra ela. Será que ela 

não entende o quão importante ela é para mim? Eu coloquei o Blackberry de volta em seu suporte, e mais uma 

vez estamos em contato com a minha equipe de segurança. 

Felizmente, o tráfego começa afinar e Anastasia consegue acelerar ao longo da intersecção de Mountlake em 

direção à autoestrada I-5, e mais uma vez estamos jogando o Frog Hopper. 

- E se a gente for parado pela polícia? - ela pergunta. 

- Isso seria uma coisa boa. - eu respondo. Porque o criminoso não teria escolha, a não ser desistir. 

- Não para minha licença. - ela responde. 

- Não se preocupe com isso. - eu digo. Eu posso conseguir isso esclarecido rapidamente. Ela pisa de novo e 

estamos de volta a 120 km/h. Mas o Dodge atrás de nós está acelerando para alcançar a nós. Anastasia atinge o 

acelerador novamente e o R8 salta para 136 km/h. 

- Ele abriu o tráfego e pegou velocidade. Ele está fazendo 144 km/h senhor. - diz Sawyer. 

Anastasia atinge o acelerador novamente, e estamos a 152 km/h enquanto nos aproximamos da I-5 

interseção. 



 

 

- Mantenha assim, Ana. - Eu a incentivo. Anastasia desacelera um pouco para mesclar o fluxo do tráfego da 

autoestrada. Então ela se move rapidamente para a esquerda mais pista imediatamente. Nós ampliamos para 

frente. 

- Ele atingiu 160 km/h por hora, senhor. 

- Fique com ele, Luke. - eu estalo a Sawyer. 

Um caminhão dá uma guinada na pista rápida, cortando  Ana fora, fazendo-a atingir os freios, e somos 

empurrados para frente. Estamos apenas mantidos no lugar por nossos cintos de segurança. 

- Maldito idiota! - Eu amaldiçoo o motorista. – Dê a volta nele, baby. - eu digo com os dentes cerrados. Ela 

verifica os espelhos e corta  direito através de três vias, passando veículos mais lentos, para se deslocar de volta 

para a pista rápida novamente. 

- Bom movimento, Sra. Grey. - eu digo impressionado. - Onde estão os policiais quando você precisa deles? 

- Eu reclamo. 

- Eu não quero uma multa, Christian. - ela murmura. – Você já teve uma multa dirigindo isso?- Ela pergunta. 

- Não. - eu respondo com sinceridade, divertido e sorrindo. 

- Você já foi parado? - ela pergunta me vendo sorrir. 

- Sim. 

- Oh. - ela diz, com um tom interrogativo. 

- Charme, Sra. Grey. Tudo se resume ao charme. Agora se concentre. Onde está o Dodge, Sawyer?  

- Ele acaba de atingir 177 km/h, senhor. - diz ele. 

Há um Mustang à frente de nós, e ele não vai sair do nosso caminho. 

- Pisca o farol. - Eu ordeno a  Ana. 

- Mas isso me faria uma babaca. - ela responde. Esta é realmente a maldita hora de ter a cortesia? 

- Portanto, seja uma babaca! - Eu estalo pra ela. 

- Uhm. Eu não sei onde está o farol. - diz ela. 

- O indicador. Puxe-a em sua direção.  

Ela, então, pisca para o motorista, e ele fica fora do caminho, mas não antes de mostrar a minha mulher o 

dedo médio. 

- Ele é o babaca. - eu digo baixinho. 

- Saia na Stewart! - Eu ordeno Anastasia. 

- Nós estamos tomando a saída da Rua Stewart. - Eu informo Sawyer. 

- Vá direto para Escala, senhor. 

Anastasia diminui, verifica seus espelhos, sinaliza e se move quatro pistas da rodovia para a rampa de saída. 

Nós entramos na Rua Stewart em direção ao sul. 

- Temos muita sorte com o tráfego. Mas isso significa que o Dodge tem, também. Não desacelere, Ana. 

Leve-nos para casa. - eu digo. 



 

 

- Eu não me lembro do caminho. - ela murmura pânico crescente... 

- Dirija o sul na Stewart. Continue indo até que eu diga quando. - eu a lembro ansiosamente. Ela avista 

últimos três quarteirões, e a luz fica amarela na Avenida Yale. 

- Avance o sinal Ana! - Eu grito, e ela pisa no acelerador. 

- Ele está tomando a Rua Stewart. - Sawyer nos informa. 

- Fique com ele, Luke. 

- Luke? 

- Esse é o nome dele. - eu respondo irritado. Ela se vira e olha para mim. Porque é que a atenção de minha 

esposa pode ser perturbada por coisas simples, como um nome? 

- Olhos na estrada! - Eu estalo pra ela. 

- Luke Sawyer. - ela repete para si mesma. 

- Sim! - Eu sou completamente exasperado. Que porra é essa Ana? 

- Ah! - diz ela, como se ela estivesse fazendo uma nota mental. 

- Sou eu, senhora. - Sawyer se junta à conversa. Isso está fodidamente surreal. Estamos sendo seguidos e 

minha esposa e o porra do segurança estão falando o nome dele! 

- O suspeito está indo pela Stewart, senhor. Ele está realmente ganhando velocidade.  

- Vai, Ana... Menos da porra do bate-papo. - eu rosno para ela. 

- Estamos parado no primeiro farol na Rua Stewart. - Sawyer nos informa. 

- Ana, rápido! Entra aqui! - Eu aponto uma garagem na zona sul da Avenida Boren. Anastasia vira, os pneus 

cantando e ela desvia para o estacionamento lotado. 

- Dirija em volta. Rápido! - Eu ordeno. - Lá! - Eu digo apontando para um espaço de estacionamento. Seu 

olhar se alarga. 

- Só faça isso porra. - eu digo, e ela estaciona perfeitamente. 

- Estamos escondidos no estacionamento entre a Stewart e Boren. - Eu digo para o Blackberry. 

- Ok, senhor. - diz Sawyer irritado que nós não fomos para o Escala. - Fiquem onde estão, nós amos seguir o 

suspeito. 

Eu me viro para Anastasia para ver se ela está bem. 

- Você está bem? 

- Claro. - ela responde em um sussurro. Eu sorrio em resposta. 

- Quem está dirigindo o Dodge não pode nos ouvir, você sabe. 

Ela dá uma gargalhada sarcastática. 

- Estamos passando a Stewart e Boren, senhor. Eu vejo o estacionamento. Ele foi direto, senhor. - Nós dois 

afundamos em alívio. 

- Muito bem, Sra. Grey. Boa condução. - eu digo acariciando o rosto de minha esposa com meus dedos. 

Anastasia salta no contato, como se eu a tocasse com fio elétrico. Ela inspira profundamente. 



 

 

- Isso quer dizer que você vai parar de reclamar sobre a minha condução? - ela pergunta, me fazendo rir em 

voz alta. 

- Eu não iria tão longe a ponto de dizer isso. 

- Obrigado por me deixar conduzir o seu carro. Sob tais circunstâncias excitantes, também. - ela diz, mas sua 

voz racha no final. 

- Talvez eu devesse dirigir agora. 

- Para ser honesta, eu não acho que eu posso sair agora para deixá-lo sentar-se aqui. Minhas pernas parecem 

como gelatina. - diz ela, e ela começa a tremer, quase violentamente. 

- É a adrenalina, baby. - eu digo. 

- Você fez incrivelmente bem, como de costume. Você me surpreendeu, Ana. Você nunca me deixou na 

mão. - eu confesso. Tocando seu rosto com as costas das minhas mãos suavemente. Eu amo essa mulher, e eu 

estou completamente preocupado com ela, os riscos de segurança que somente apresentaram-se tão perto de nós, 

tão perto de machucá-la, eu não acho que eu posso lidar com outro incidente como este novamente! Anastasia 

começa a chorar. 

- Não, querida, não. Por favor, não chore. - eu digo e chego até ela. Desafivelo o cinto de segurança, eu a 

puxo para o meu colo sobre o console, e embalo em meus braços. Ela soluça baixinho em meus braços. Eu fico 

assim segurando-a em meus braços, acalmando-a. 

- O suspeito diminuiu a velocidade fora do Escala. Ele está perseguindo o conjunto. - diz Sawyer e sua voz, 

assustando-nos. 

- Siga-o. - eu estalo. Anastasia limpa o nariz com as costas da mão. 

- Use a minha camisa. - eu digo beijando sua têmpora. 

- Desculpe. - ela murmura. 

- Pelo oque? Não se preocupe.  

Ela limpa o nariz mais uma vez, e eu inclino seu queixo para cima e beijo seus lábios. 

- Seus lábios são tão macios quando você chora, minha linda menina corajosa. - sussurro. 

- Me beija de novo. 

Eu congelo no lugar, porque com toda a adrenalina correndo pelo meu corpo a minha mulher em meus 

braços. Eu não acho que posso beijá-la e só deixar por isso mesmo. 

- Beije - me  - ela respira e eu tenho outro "foda-se a papelada!" momento inalando rapidamente. Eu inclino 

sobre ela pegando o Blackberry do suporte, Eu o jogo no assento do motorista. Então minha boca está na dela, e 

minha mão direita move em seus cabelos, segurando ela no lugar. A minha mão esquerda segura seu rosto, 

minha língua invade sua boca. As mãos dela apertam meu rosto os dedos dela correm pelas minhas costeletas, 

ela me beija com ritmo febril. Eu suspiro com sua resposta vigorosa com ruído gutural profundo. Eu abaixo as 

mãos para seus seios escovando, para sua cintura e seu traseiro. Ela continua se movendo e criando atrito sobre 

meu pau. 

- Ah! - Eu digo quebrando nossa conexão, porém sem vontade e completamente sem fôlego. 

- O quê? - Ela murmura sem deixar meus lábios. 

- Ana, estamos num estacionamento em Seattle. 



 

 

- Então? 

- Bem, agora eu quero foder você, e você está se mexendo em volta em cima de mim, e é desconfortável. - eu 

digo. 

- Foda-me então. - diz ela beijando minha boca. O quê? Agora? Aqui? Logo após a perseguição de carro 

ameaçadora? 

- Aqui? - É tudo que posso perguntar com uma voz rouca profunda. 

- Sim. Eu quero você. E eu quero você agora! - Diz ela. 

Inclinando minha cabeça para o lado, dou uma boa olhada a minha mulher. Ela é muito quente, e eu estou 

morrendo para estar dentro dela. 

- Sra. Grey, quão extremamente descarada. - Eu sussurro. Desejo desenrola dentro de mim e eu capturo seu 

cabelo em sua nuca, mantendo ela no lugar, e minha boca capta a dela, beijando forte. Minha mão patina seu 

corpo descendo ao longo sua coxa. Ela ata os dedos dela em meu cabelo. 

- Estou muito feliz que você esteja usando uma saia. - Eu murmuro, e deslizo minha mão debaixo da saia 

azul e branca, acariciando a coxa dela. Ela se contorce no meu colo fazendo sibilar ar através de meus dentes. 

Porra! 

- Fique quieta. - Eu rosno para ela, pegando seu sexo com a minha mão, e isso para ela direto nos seus 

rastros. Meu polegar suavemente escovas sobre o clitóris, e sua respiração prende em resposta. Ela se move de 

novo. 

- Parada. - eu sussurro minha ordem. Eu a beijo mais uma vez quando o meu polegar está circulando sobre a 

renda fina pura sobre seu sexo. Dois dos meus dedos encontram o caminho para o seu sexo através do lado da 

calcinha. 

- Por favor. - sussurra. 

- Oh, Sra. Grey. Você é uma garota tão gananciosa. - eu digo, meu dedo fodendo com ela. - Perseguições de 

carro te excitam? 

- Você me excita. - ela responde, me fazendo sorrir. Eu vou foder ela forte e rápido aqui no meu carro. 

Eu coloco meu braço sob seus joelhos e levanto-a e viro seu corpo de frente para o para-brisa. 

- Coloque as pernas uma de cada lado das minhas. - Eu ordeno. Ela faz o que eu digo a ela. Correndo a mão 

pelas coxas, eu puxo a saia para cima. 

- Mãos em meus joelhos, baby. Incline-se para frente e levante essa gloriosa bunda no ar. Cuidado com a 

cabeça.  

Eu desloco sob ela e desafivelando minha calça, eu puxo meu zíper para baixo, minha ereção surge livre. Eu 

coloco um braço em volta da cintura dela e com a outra mão puxo a calcinha rendada para o lado e enfio meu 

pau em seu sexo com um movimento rápido, enterrando-o profundamente. 

- Ah! - ela grita, e mói seu sexo em mim, fazendo com que eu sibile a respiração através dos meus dentes. 

Meus braços serpenteiam em volta dela indo até o pescoço, e eu inclino sua cabeça para trás para um lado, 

chegando, eu beijo sua garganta. Com minha outra mão, eu seguro seu quadril e ambos começamos a nos 

mover. 

Enquanto ela empurra para cima, eu inclino-me para ela, dentro e fora, profundo, forte e rápido. Ela geme 

alto. Com uma mão, ela agarra o freio de mão e sua mão direita está contra a porta. Eu capturo o lóbulo da 

orelha com os dentes e arranho, e depois puxo sua orelha enquanto eu enfio meu pau dentro dela martelando de  



 

 

novo e de novo, repetidamente. Ela por outro lado, sobe e desce em sincronia comigo em um ritmo perfeito. Eu 

movo minha mão ao redor debaixo da saia até o ápice de suas coxas, e os meus dedos estimulam seu sexo 

através da calcinha transparente. 

- Ah! - Ela geme de novo. 

- Seja. Rápida baby. - eu respiro em seu ouvido através dos meus dentes cerrados, enquanto minha outra mão 

continua enrolada em seu pescoço. - Precisamos fazer isso rápido, Ana. - eu digo aumentando a pressão dos 

meus os dedos contra seu sexo e o clitóris. 

- Ah! - Ela geme, e eu sinto o aperto familiar de seus músculos por dentro. 

- Venha, baby. – eu a persuado com uma voz rouca em seu ouvido. - Eu quero ouvir você. 

Ela geme novamente em voz alta desta vez, e eu gemo o seu nome em voz alta, minha respiração em seu 

pescoço, ainda fodendo forte, e ainda estimulando seu clitóris e seu sexo. 

- Sim! - Eu assobio quando eu bato meu pau dentro dela enquanto uma onda de orgasmo corre através dela, 

espalhando por seu corpo, e dentro de mim através de nossa conexão. Eu gozo em voz alta, culminando 

profundamente dentro dela . 

- Oh, Ana. - murmuro. O que ela me faz fazer. Eu corro o meu nariz ao longo de sua mandíbula e a beijo 

suavemente no seu pescoço, bochecha, e suas têmporas, enquanto ela deita em mim, completamente gasta. 

- Tensão aliviada, Sra. Grey? - Eu pergunto, meus dentes em torno de sua orelha denovo. Ela só geme contra 

mim, incapaz de falar. Sua resposta física me faz sorrir. 

- Certamente ajudou com a minha. - eu acrescento. - Você perdeu a sua voz? 

- Sim. - ela murmura. 

- Bem, você não é a criatura devassa? Eu não tinha idéia de que você era tão exibicionista. 

Ela se ajeita imediatamente, alarmada. 

- Ninguém está assistindo não é? - Ela pergunta, nervosa. 

- Você acha que eu ia deixar alguém ver a minha esposa tendo um orgasmo? - Eu pergunto, assegurando-lhe 

enquanto eu a acaricio de volta. 

- Sexo no carro! - ela exclama. 

Eu sorrio para ela em resposta, quando eu enfio uma mecha de seu cabelo atrás da orelha. 

- Vamos voltar. Eu vou dirigir. - eu digo e, finalmente, a nossa preciosa conexão é interrompida. Precisamos 

ir para casa. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Quinze 
 

 

Eu abro a porta e relutantemente deixo Anastasia sair do meu colo e ela sai do carro e entra no 

estacionamento. Eu rapidamente fecho a braguilha, e sigo a minha esposa, eu a deixei subir no banco do 

passageiro. Eu ando ao redor e fico ao lado do motorista, e tomo o Blackberry fora do meu assento, e chamo a 

minha equipe de segurança incompetente. 

- Sr. Grey. Aqui é Ryan. - ele responde. 

- Onde está o Sawyer? - eu estalo com raiva. 

- Eu o deixei no Escala, senhor. - ele responde. 

- E o Dodge? Como Sawyer não está com você? 

- O motorista do Dodge cobriu o Escala e arrancou. Eu tive que largar Sawyer fora no Escala, porque um de 

nós tem que estar com os senhores em todos os momentos por instruções de emergência de Taylor, e desde que 

a Sra. Grey estava dirigindo com o senhor, tivemos que improvisar senhor. E a mulher que estava dirigindo o 

Dodge arrancou depois de perceber nossa abordagem e atualmente estou atrás dela. - diz ele em um tom plano. 

- Ela? 

- Sim, senhor. Parece ser um motorista do sexo feminino, embora não seja muito fácil determinar, porque ela 

está usando um boné de beisebol, mas o cabelo dela parece ser longo. Embora as janelas estivessem fortemente 

escuras, as características do condutor parecem ser femininas. Ela parece estar acelerando em um esforço para 

me perder na sul I-5, senhor. 

- Fique com ela. - eu ordeno. 

- Sim, senhor. - ele responde e eu desligo. Quem é ela? Minha mente percorre as muitas mulheres que eu 

conheço e fodi, ou trabalharam para mim, mas ninguém parece destacar em fazer esse tipo de dano. Quem? 

Quem? Quem? Eu olho para Anastasia. Eu quase posso ver o que ela está pensando mesmo que ela não diga 

seus pensamentos. 

- O motorista do Dodge é uma mulher? - Ela pede. 

- Então, é o que parece. - eu respondo calmamente. Foda-se! Eu preciso examinar atentamente este processo. 

Eu tenho pensado em cancelar a visita de Pella, mas isso muda tudo. Este pode ser o criminoso real, ou um 

cúmplice. Eu estou queimando com raiva. 

- Vamos para casa. - eu digo ligando o R8, e revertendo para fora do estacionamento. 

- Onde, uhm... Unsub
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? O que isso significa, afinal? Isso me parece BDSM. 

Deixe isso com Anastasia e ela associa tudo com uma conotação sexual. Ela me faz sorrir mesmo quando eu 

estou queimando com raiva. 
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 Supeito não identificado=Unsub em inglês/ por isso o duplo sentido aos ouvidos da Ana. 



 

 

- É o mesmo que Sujeito Desconhecido. Ryan é ex-FBI. - eu explico brevemente. 

- Ex-FBI? - Ela pergunta intrigada. Curiosidade não é bom para Anastasia. 

- Não pergunte. - eu digo balançando a cabeça. Eu não quero me debruçar sobre as informações passadas dos 

meus seguranças agora. O que eu preciso descobrir o certo é a identidade da puta que estava nos seguindo. 

- Bem, onde está essa mulher suspeita? - Pede Anastasia. Aí vem a inquisição. 

- Ela está na I-5, em direção ao sul. - eu digo com os olhos sombrios. Alguma maldita cabeça chegou perto 

de ferir a mim e minha esposa. Sinto o olhar de Anastasia em mim, preocupada mais uma vez. Apesar do fato de 

que eu tento protegê-la de toda essa merda, ela ainda recebe o calor, isso não é bom. Eu tenho que chegar em 

casa, e avaliar a situação. Retomando o meu humor, Anastasia chega mais perto de mim, e corre os dedos no 

interior da minha calça jeans que viajam para norte em direção a minha virilha. Eu adoraria que ela continuasse 

a sua missão, mas eu preciso resolver este problema. Eu seguro a mão dela antes que ela vá mais longe. 

- Não. - falo claramente. - Nós chegamos até aqui. Tenho certeza que você não quer que tenhamos um 

acidente a três quarteirões da casa. - e levo sua mão à minha boca, sentindo sua decepção. Eu não quero que ela 

pense que eu não a quero. Mas este não é o momento certo, e eu preciso de todas as minhas capacidades juntas. 

Ela pode me afetar com facilidade, e onde ela está preocupada, eu já estou meio soldado, saudando em todos os 

momentos. Eu tenho que estar no comando, no controle. Anastasia retira sua mão, e permanece em silêncio por 

um tempo curto, ponderando algo em sua cabeça. 

- Mulher? - ela pede. 

- Aparentemente, sim. - eu digo suspirando, e digitando o código para a garagem no Escala, eu viro o R8 na 

garagem subterrânea do edifício. 

- Eu realmente gosto deste carro. - ela murmura, e agradeço a Deus por sua curta capacidade de atenção para 

mudar seus pensamentos a partir do criminoso. 

- Eu também. E eu gostei de como você lidou com ele, e como você conseguiu não arranhá-lo. 

Depois que eu estaciono o carro em uma das minhas vagas, ela se vira para mim sorrindo e diz: 

- Você pode me comprar um para o meu aniversário. - Minha boca cai aberta. Como na terra é que ela 

consegue fazer isso comigo em meio de uma tempestade virtual? Ela consegue me surpreender cada vez. Minha 

esposa, Anastasia Rose Grey que lutou e argumentou comigo por lhe dar um presente, um mero conjunto de 

livros agora está me pedindo para lhe comprar um R8? 

- Um branco, eu acho. - diz ela inclinando-se para baixo. 

Eu finalmente consigo sorrir para ela. 

- Anastasia Grey, você nunca deixa de me surpreender. - Ela sorri e sai do carro. Minha mente está correndo. 

O que eu quero é aliviar o limite dos sentimentos, a sensação de estar sobrecarregado. O que eu preciso é o 

controle, o que eu preciso é uma boa, de outro mundo, de explodir a mente trepada com a minha esposa. Talvez 

aqui, agora mesmo! Eu passeio em direção a Anastasia, meus olhos fixos nela com uma apreciação carnal, e eu 

olho para ela a partir do topo da cabeça aos dedos dos pés. Meus olhos permanecem em seus quadris e nas 

pernas. Eu estou na frente dela muito próximo, inclino para baixo e sussurro: 

- Você gosta do carro. Eu gosto do carro. Eu fodi você nele... talvez eu devesse te foder sobre ele. - Ela 

suspira em resposta. Tão preparada para mim. Uma palavra sussurrada, um olhar, um gesto, e ela é massa em 

minhas mãos. É justo, pois, eu já sou uma nas suas. Porra, eu nunca me canso dela! Logo em seguida um 

elegante BMW movimenta na garagem, e minha ansiedade que estava momentaneamente escondida atrás de 

uma cortina mental é evidente novamente. Estou chateado, mas eu acho que é melhor. Nós vamos fazer isso 

outra vez. Eu sorrio para Anastasia. 



 

 

- Mas parece que temos companhia. Venha! - eu digo pegando a mão dela. Eu posso fazer mais no meu 

apartamento. Caminhamos para os elevadores, e eu aperto o botão de chamada. O cara que dirigia a BMW pega 

conosco e se junta a nós em espera. Eu olho o homem, avaliando. Um cara jovem, não mais de 30, no entanto, 

vestido casualmente, com o cabelo escuro em camadas longo. Ele está no jornal ou na TV. Cheira a dinheiro do 

papai. Sua visão periférica leva a minha esposa dentro. Ele já está preso por ela. Quem não gostaria? Ela exala 

uma beleza inocente. E agora, ela está toda fodida e despenteada, e há o brilho de uma mulher que está bem 

satisfeita. É irresistível para qualquer homem. Eu movo e mantenho minha esposa mais perto, declarando meu 

território. 

- Oi. - o filho da puta diz imediatamente. Eu aceno em resposta. Não estou com vontade de falar com alguém 

que está de olho em minha mulher. 

- Acabei de me mudar para o Apartamento 16. - diz ele. E porque você acha que nós precisamos saber esta 

informação? Eu não dou à mínima! 

- Olá. - Anastasia diz com um sorriso. Ela verifica não de uma forma carnal, mas curiosa. Não seja curiosa 

sobre outros homens! Eu a seguro um pouco mais para lembrá-la de fato. 

Quando o elevador chega, todos nós andamos para dentro. Eu olho para a minha esposa para ela se 

concentrar em mim. Não neste desgraçado. Eu sou o marido que você acabou de foder em um estacionamento 

fechado, de uma forma muito sem vergonha, lembra? 

- Você é Christian Grey. - diz o filho da puta enamorado. 

Dou-lhe um sorriso tenso reservado para as pessoas que realmente não me agradam, mas preciso ser educado 

por razões óbvias. 

- Noah Logan. - diz ele, apresentando-se. Ele estende a mão, e as convenções sociais fazem-me 

relutantemente tomar sua mão. Eu aperto firmemente para que ele entenda quem o cão superior é. 

- Qual o andar? - Ele pergunta. 

- Eu tenho que inserir um código. 

- Oh. 

- Cobertura. 

- Oh. - ele sorri largo. - É claro! - ele responde como se estivesse acabado de perceber que eu tenho o melhor 

apartamento. Ele pressiona para o 8º andar e as portas do elevador se fecham. - Sra. Grey, eu presumo. - diz ele 

fixando o seu olhar sobre Anastasia. 

- Sim. - ela diz sorrindo, e aperta a mão dele. Com a oportunidade dada de apresentação ele olha para ela e 

cora. Rubores! Outra merda de admirador e eu seguro minha esposa mais apertado. Ela é minha! Mantenha os 

seus olhos, e sua distância dela! 

- Quando você se mudou? - Pede Anastasia. Por que diabos você está curiosa? 

- No último fim de semana. Eu adoro o lugar. - Claro que você gosta. Agora que você já conhece minha 

esposa, eu aposto que você gosta dele ainda mais! Eu não digo nada. O silêncio constrangedor continua porque 

ele percebe que eu estou territorial, o meu olhar é fixo sobre ele dizendo 'vai se foder!' Ele dá um breve suspiro 

de alívio quando o elevador chega ao seu andar. 

- Prazer em conhecer vocês dois. - diz ele e vai embora rapidamente. Quando as portas se fecham, eu insiro o 

código para a cobertura, e o elevador começa a sua subida novamente. 

- Ele parecia simpático. - diz Anastasia. - Eu nunca conheci nenhum dos vizinhos antes. - Eu faço careta. Ela 

não precisa conhecer alguém, especialmente se eles vão cobiçá-la desse jeito sacana. 



 

 

- Eu prefiro assim. 

- Isso é porque você é um eremita. Eu achei ele bastante agradável. - Que diabos? 

- Um eremita? 

- Eremita. Preso em sua torre de marfim. - diz ela. Deixe isso para a minha mulher: simplificar-me em uma 

frase elementar. Ela muda meu humor, me deixa sem palavras. Um pequeno sorriso se arrasta até o meu rosto. 

- A nossa torre de marfim. E eu acho que você tem outro nome a acrescentar à lista de seus admiradores, Sra. 

Grey. 

Ela revira os olhos para mim, que poderia fazê-la ganhar uma surra. Espero. 

- Christian, você acha que todo mundo é meu admirador. 

- Você acabou de rolar seus olhos para mim? 

Sua respiração se embaraça. Seus olhos se dilatam. Ela olha esperançosa. 

- Tenho certeza que fiz. - ela sussurra com a voz ofegante. 

Todos os tipos de punições que podem ser aplicadas a esta transgressão, e eu não me importo em entregar 

qualquer um deles se ela assim o desejar. Eu viro a minha cabeça para o lado arrogante. O meu olhar é divertido. 

- O que vamos fazer sobre isso? - Peço hipoteticamente. 

- Algo bruto. - Que porra é essa? Ela acabou de dizer isso? Ela quer algo... Bruto? 

Estou completamente chocado ao ouvi-la. 

- Bruto? - Peço pensando que eu poderia ter ouvido errado. 

- Por favor. - ela responde desejosa. 

- Quer mais? - Após o sexo carro? Ela acena com a resposta lenta e claramente. As portas do elevador se 

abrem. Sou todos ouvidos, e pau. Quero dizer engatilhado. Quero dizer, você sabe o que quero dizer... 

- Quão Bruto? - Peço com a respiração dura, meus olhos escurecendo com o desejo. 

Ela olha para mim sem uma resposta. Ela quer que eu escolha? Nós vamos ter alguma merda de diversão! Eu 

empurro a porta dupla para encontrar Sawyer em pé no corredor. Ele está esperando para ser interrogado. Mas, 

agora, eu não dou à mínima. Não haverá qualquer esclarecimento até que a Sra. Grey esteja completamente 

fodida e completamente satisfeita. 

- Sawyer, eu gostaria de estar te interrogando em uma hora. 

- Sim, senhor. - ele disse para esperar no escritório de Taylor. 

Eu olho para a minha esposa. 

- Áspero? - Peço, em busca de confirmação. Ela acena com a cabeça em resposta. 

- Bem, Sra. Grey. Você está com sorte. Eu estou realizando pedidos hoje. 

- Você tem alguma coisa em mente? - Peço ligando o meu olhar com o dela. Ela simplesmente dá de ombros, 

completamente sem fôlego, como se ela corresse uma maratona, e ela parece nervosa. Por quê? Toda a emoção 

mais cedo? Ela está de mau humor? Eu sei como acalmar e assumir a ponta de todos os sentimentos. 

 



 

 

- Trepada sacana? - Peço baixinho. Ela acena com a cabeça, seu rosto fica carmesim. Depois de toda merda 

que nós fizemos, ela ainda pode corar como louca, e eu adoro isso nela. Ela me seduz. Ela precisa de um abalo. 

Ela precisa de afirmação. Eu preciso fazê-la se sentir viva e animada por estar comigo. 

- Carta branca. - eu sussurro. Ela está nervosa, mas quente e animada.  

- Sim. - ela murmura. Eu sorrio. Porra, sim! 

- Venha. - eu digo puxando-a para as escadas. Nós vamos jogar. Eu preciso disso tanto quanto ela. Eu preciso 

dessa conexão. Eu preciso sentir que estou no controle de alguns aspectos da minha vida, de nossas vidas. Eu 

preciso me sentir no comando. Eu preciso sentir como aquele homem que eu sou. Quando chegamos ao topo da 

escada, eu deixo sua mão para abrir a porta do quarto de jogos. Ela está pendurada no chaveiro Sim Seattle que 

Anastasia deu para mim confirmando a sua resposta à minha proposta. 

Eu balanço a porta aberta, e com um golpe da minha mão, eu digo:  

- Depois de você, Sra. Grey. 

Anastasia caminha lentamente. Ligo as luzes suaves, fecho a porta atrás e a tranco. O cheiro familiar de 

couro, madeira e citrinos polonês estão sempre presente. Viro-me para a minha esposa e a encontro olhando 

para mim. Eu olho para ela inclinando a cabeça para um lado. O que exatamente ela quer? E por que é que ela 

quer? Eu preciso saber. 

- O que você quer Anastasia? - Peço baixinho. 

- Você. - ela responde. Essa é uma resposta ampla, e um dado. Eu já sou dela. 

Eu sorrio em resposta.  

- Você me pegou. Na verdade, você já me tinha desde que você caiu no meu escritório. - Ela toma um fôlego 

tremendo e responde: 

- Surpreenda-me, então Sr. Grey. 

Com prazer. Eu sorrio com a promessa carnal em meus lábios.  

- Como quiser, Sra. Grey. - Cruzo os braços e levantando a minha mão, eu passo meu dedo indicador em 

seus lábios, avaliando Anastasia. 

- Eu acho que nós vamos começar por livrar você de suas roupas. - eu digo enquanto eu passo em frente em 

direção a ela. Eu agarro a frente de sua jaqueta jeans e a abro. Lentamente coloco minhas mãos sob ela, eu 

empurro para fora de seus ombros. Ela cai no chão. Então eu aperto a bainha de sua camisa preta. 

- Levante os braços. - Eu ordeno. Ela obedece instantaneamente. Eu retiro dela. Eu me inclino para baixo e 

planto um beijo suave em seus lábios. Meu corpo está vibrando com a luxúria e desejo, meus olhos estão 

exalando o meu amor por ela. Eu deixo cair sua camisa no chão. 

- Aqui. - diz ela me dando seu laço de cabelo. Continuo por um momento. Ela sabe que eu amarro seu cabelo 

quando temos sexo pervertido duro. Não queremos fazer isso? Eu sei que ela quer, e Deus sabe o que eu quero. 

Eu preciso disso. Realmente, desesperadamente preciso. Vai me fazer sentir no controle, mesmo que seja só por 

um pouco de tempo quando tudo parece fora de controle. Mas eu não quero machucar, ou marcá-la. Eu não 

quero que isso seja a única coisa que nos divide. É uma água difícil de pisar. Foda-se! Ela parece comestível! Eu 

tomo a faixa do cabelo dela sem quebrar o meu olhar. 

- Vire-se. - eu ordeno, depois de ter me decidido. Ela se entrega. Ela quer isso tanto quanto eu. Ela parece 

aliviada também. Eu puxo o cabelo para cima e o tranço rapidamente, e, em seguida, prenda-o com o laço. Puxo 

a trança puxando sua cabeça para trás. 



 

 

- Bem pensado, Sra. Grey. - eu sussurro em seu ouvido, e belisco sua orelha. - Eu quero que você agora se 

vire e tire sua saia. Deixe-a cair no chão. Lentamente. - eu digo soltando-a. Recuando ela se vira para me 

encarar. Seu olhar travado com o meu, ela desabotoa o cós da saia, e lentamente puxa o zíper. A saia sai por 

inteira e cai no chão, reunindo em seus pés. 

- Saia de sua saia. - eu ordeno, e ela caminha em minha direção. Sem deixá-la mover-se mais longe, eu me 

ajoelho na frente dela, segurando seu tornozelo direito eu desabotoo as sandálias de uma vez. Ela segura na 

parede para equilibrar-se. Depois de retirar as sandálias, eu balanço para trás sobre os calcanhares e olho para 

minha esposa que parece gloriosa apenas em seu sutiã e calcinha. Caralho! Que vista magnífica. Eu sou um 

sortudo filho da puta! - Você é uma bela visão Sra. Grey. - eu sussurro. A vontade de me enterrar nela é 

esmagadora, e inebriante. Eu me ajoelho e agarro seus quadris e a puxo em direção a mim. Enterrando meu 

nariz no ápice de suas coxas, eu a inalo profundamente, deixando seu perfume saturar dentro da minha cabeça, 

me elevando. 

- E você cheira a você, a mim e a sexo. - eu digo bruscamente. - É sedutor, inebriante. 

Eu a beijo através da calcinha rendada, e sinto mais úmida. Ela arfa e um arrepio percorre seu corpo inteiro. 

Isso é certo. Então eu a deixo ir, e pego suas roupas do chão e levanto. 

- Eu quero que você vá e fique ao lado da mesa. - eu digo com a voz calma, comandante, indicando a direção 

com meu queixo. Então eu faço o meu caminho para o baú. Ela olha cada movimento meu, cada passo que dou, 

e cada gesto que eu faço. Eu sorrio. Ela está cativada. 

- Olhe para a parede. - eu ordeno. - Dessa forma, você não vai saber o que eu estou pensando. Nosso objetivo 

é agradar, Sra. Grey, e você queria uma surpresa. 

Ela se afasta de mim, mas curiosa, toda a atenção. Ela espera... 

Depois de guardar as sandálias e suas roupas, eu levo meus próprios sapatos, devagar e sem pressa. 

Construindo sua antecipação. Eu faço o meu caminho para a cômoda onde guardo os brinquedos, e abro a 

gaveta de cima. O que devo fazer para você Sra. Grey? Ah, sim... Acho que vai se divertir com isso. Minha 

esposa ainda é virgem, por assim dizer. Uma virgem anal. Estou pensando que vamos corrigir essa situação 

muito em breve. Eu pego alguns outros brinquedos que irão intensificar o prazer dela, e minha excitação. O que 

lhe agrada, me desperta... Imensamente. Meu prazer é diretamente proporcional ao seu. É uma equação muito 

simples, realmente. 

Eu vou para o aparelho de som e escolho a música para esta cena. Um som sibilante sutil enche a sala, em 

seguida, os acordes tristes de um piano solitário são ouvidos. Os acordes da The Great Gig in the Sky
27

 começar 

a tocar. Eu tiro minha camisa e coloco com suas roupas. 

Como o início vocal feminino cantando seus lamentos, eu caminho calmamente em direção a minha esposa. 

O único som que não seja a música é o preenchimento dos meus pés sobre o chão de madeira. Estou atrás dela, 

em pé, sem tocá-la. Eu me inclino para baixo e respiro a minha pergunta em sua orelha esquerda. 

- Você disse bruto, Sra. Grey? 

- Hmm. 

- Você tem que me dizer para parar, se for demais. Se você disser pare, eu vou parar imediatamente. Você 

entendeu? - Peço quando Pink Floyd começa cantando. 
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"E eu não estou com medo de morrer, 
A qualquer hora pode acontecer, eu não me importo. 

Por que estaria com medo de morrer? 
Não há razão para isso, 

Você tem que ir algum dia. 
Eu nunca disse que tinha medo de morrer" 

 

 

A música é de outro mundo, com a presença da minha esposa, neste estado, se submetendo a mim é 

simplesmente o céu. 

- Sim. - ela responde. Isso não é suficiente. Eu não quero que ela tente resistir e, em seguida, deixe-me. Eu 

quero ser capaz de confiar nela nesta sala, na verdade, em todos os lugares, mas é muito importante que ela se 

comunique comigo. Somos amantes. Parte de satisfazer um amante passa em confiar totalmente no outro. Eu 

quero confiar nela. Confiar que ela vai-me dizer se for esmagador. 

- Eu preciso de sua promessa. - Eu digo comandando. O tom e o som da minha voz, faz com que ela inspire 

bruscamente. 

- Eu prometo. - diz ela imediatamente. 

- Boa menina. - eu digo, e inclinando para baixo eu a beijo em seu ombro. Eu engancho meus dedos debaixo 

das alças de seu sutiã, e traço uma linha em suas costas. Um arrepio percorre seu corpo, e ela suspira desejosa. 

- Tire isso. - eu sussurro no ouvido dela, e ela faz mais rápido do que uma bala. Ansiosa, Sra. Grey? Eu 

sorrio. Minhas mãos deslizam pelas costas, eu engancho meus dedos em sua calcinha, e, lentamente, as deixo 

deslizar para baixo. Uma vez que elas juntam em torno de seus pés, - Tire, - eu ordeno. E ela faz exatamente o 

que disse. Eu lentamente planto um beijo em sua parte traseira. 

- Vou vendar você para que tudo seja mais intenso. - eu digo. Perder o sentido da visão, alerta o corpo para 

aumentar os outros sentidos; fará ela se concentrar nos sentidos de tato, olfato, paladar e audição para observar 

os arredores e sensações. E porque o corpo esta hiper-consciente de todos os outros sentidos, ele também 

aumenta o prazer em muitas dobras. 

- Curve-se e deite-se sobre a mesa. - eu digo baixinho, mas com firmeza. - Agora. 

Ela imediatamente obedece, dobra e mantém os lados da mesa. O seu rosto está encostada à superfície da 

mesa. 

- Estique os braços para cima e segure na borda. - Eu a instruo. Ela faz isso, hesitante. 

- Se você soltar, eu vou bater em você. Você entende? - Eu peço. 

- Sim. - ela diz em compreensão. Mas eu não quero fazer algo que ela não quer fazer. Eu quero o seu 

consentimento toda a maneira. 

- Você quer que eu bata em você, Anastasia? - Eu peço. 

- Sim. - ela responde em um rouco sussurro mal audível. Ela não tem certeza? Recusando? Ela está apenas 

tentando me fazer um favor? 

- Por quê? - Eu pergunto, tentando entender. 

Ela encolhe os ombros em resposta. Isso não vai servir. Eu preciso saber. Eu preciso entender então eu não 

faço isso pelas razões erradas. É só por prazer. 

- Diga-me! - Eu persuado. 



 

 

- Uhm... - ela responde. Isso é uma não resposta. Talvez um teste se está em ordem. Eu levanto minha mão 

para cima e bato em sua bunda duro. 

- Ah! - ela grita. 

- Silêncio agora. 

Eu esfrego sua bunda com a mão suavemente. Em seguida, a encaixo entre meus quadris, minha ereção 

cavando ela, eu planto um beijo entre seus ombros e trilho beijos nas suas costas. Meu cabelo no peito roça nas 

costas, e minha ereção lembra do que está por vir e quem é o chefe, pois cava em sua carne macia através do 

tecido áspero da minha calça jeans. 

- Abra suas pernas. - Eu ordeno. 

Ela imediatamente obedece. 

- Mais ampla. - eu digo. Ela geme e abre as pernas mais amplas. 

- Boa menina. - eu respiro. Meus dedos traçam em suas costas, e para a direita ao longo da divisão da bunda 

dela, e sobre o seu ânus. 

- Nós vamos nos divertir com isso. - eu sussurro. Ela não vai mais ser uma virgem anal. Não há necessidade 

de manter os melhores recursos em caixa, e escondido. É melhor tirá-lo e brincar com ele. Mais divertido. 

Eu sigo o meu dedo sobre seu períneo e lentamente mergulho dentro de seu sexo. 

- Eu vejo que você está muito molhada, Anastasia. É por causa de mais cedo ou é a partir de agora? - Eu 

peço. Está completamente quente. Ela geme em resposta. Eu sei que ela está quente agora e desejosa por mim. 

- Oh, Ana, eu acho que é as duas coisas. Eu realmente acho que você gosta de estar aqui, assim. Minha! - eu 

digo. A constatação de que a minha mulher adora estar na nossa sala de jogos, sabendo que eu exijo, desejo e 

requeiro controle absoluto nesta sala, sendo minha, é absolutamente espantoso. Ela não diz nada, mas sua 

linguagem corporal indica que ela ama estar aqui. Retiro meus dedos de seu sexo e bato em sua bunda duro, 

mais uma vez. 

- Diga-me. - eu sussurro em uma voz rouca, urgente. Eu preciso saber. Eu tenho que saber! 

- Sim, eu adoro! - ela responde em um gemido. Sua resposta é uma fonte de excitação, êxtase mesmo. 

Eu bato na bunda dela mais uma vez duro, e ela grita. Eu coloco dois dedos dentro dela neste momento. Eu 

retiro imediatamente, e espalho a umidade sobre e em torno de seu ânus. 

- O que você vai fazer? - Ela pergunta com a voz ofegante. Ela quer saber se eu vou foder a bunda dela, mas 

meu pau é grande demais para a bunda dela agora. Ela é uma virgem anal. Eu não quero machucá-la. Este é um 

processo gradual. 

- Não é o que você pensa. - eu a tranquilizo. - Eu lhe disse, um passo de cada vez, com isso, baby. - Eu tomo 

o tubo de lubrificante na minha mão, e aperto em minha palma. Em seguida, espalho em minhas mãos, eu levo 

meus dedos agora lubrificados, e começo a massagear seu ânus, suavizando, tornando mais fácil para o plug 

anal deslizar dentro. Ela se contorce sob o meu toque. Eu preciso que ela fique parada. Eu bato na bunda dela 

mais uma vez, mais para baixo, para a direita em seu sexo. Ela geme de prazer, como eu pretendia. 

- Fique quieta. - eu a lembro. - E não solte. 

- Ah. - ela geme com o desejo. 

- Isto é lubrificante. - eu explico, e espalho mais sobre suas nádegas e ânus. Eu posso sentir seu corpo 

pulsando de excitação, aquecendo sob o meu toque. 



 

 

- Eu queria fazer isso com você já há algum tempo Ana. - eu digo com a voz escura. Ela geme em resposta. 

Eu tomo o plug anal e passo para baixo em sua espinha. 

- Eu tenho um pequeno presente para você aqui. - eu sussurro. Enquanto o plug anal chega a sua fenda. Eu 

coloco o plug anal, e ele só desliza porque eu já lubrifiquei bem. 

- Eu vou empurrar isto dentro de você, muito lentamente, baby. - Ela toma um fôlego tremendo em 

antecipação. 

- Será que vai doer? - pergunta ela. 

- Não baby. É pequeno. Assim que estiver dentro de você, eu vou te foder bem forte. - eu digo devasso. 

Excitação é primordial. Eu queria fazer isso há muito tempo. 

- Pronta? - Eu sussurro. 

De uma forma muito tranquila: 

- Sim. - sai de seus lábios, quase um sussurro rouco. Eu corro meu dedo sobre sua bunda e períneo e deslizo 

o dedo em seu sexo novamente, acariciando delicadamente seu clitóris. Anastasia geme, e se abre mais, 

empurrando seu sexo na minha mão. Enquanto meus dedos dão prazer dentro de seu sexo, meu polegar circula e 

massageia seu clitóris. Então, assim que tenho certeza que seus músculos estão relaxados, eu lentamente 

empurro o plug anal em seu ânus. 

- Ah! - ela geme com a sensação que deve ser estranho para ela. Mas eu quero lhe mostrar os prazeres que eu 

posso oferecer a ela. O plug desliza em sua bunda, e meu polegar agora gira dentro dela. 

- Oh, baby! - Eu digo completamente excitado, pronto para foder com ela até a próxima semana. Eu giro meu 

polegar, mais uma vez e empurro o plug dentro de seu traseiro para proporcionar-lhe uma sensação de prazer, 

fazendo a sentir o estímulo do orgasmo que pode proporcionar levando para a borda. Conforme eu empurro o 

plug, ela geme longo e difícil. 

- Christian. - ela murmura o meu nome em uma ladainha ilegível em seus lábios. 

- Boa menina. - murmuro entre os dentes. Eu desabotoo minhas calças, e meu pênis salta para fora 

completamente erguido. Eu agarro o quadril de Anastasia e a puxo para trás e abro suas pernas ainda mais, os 

meus pés efetivamente empurrando-a para mantê-las abertas.  

- Não solte a mesa, Ana. - Eu a advirto. 

- Não. - ela suspira. 

- Algo difícil? Diga-me se eu estiver muito áspero. Entendeu? - Eu pergunto-lhe. 

- Sim. - ela sussurra, e meu pau bate em sua profundidade. Enquanto eu empurrou nela, eu a puxo para mim, 

ao mesmo tempo e isso também sacode o plug anal para a frente, fazendo-o ir, espalhando a  sensação por todo 

o corpo profundamente. 

- Porra! - Anastasia grita. 

Eu fico parado imediatamente. Eu quero que ela se acostume com a sensação. É incrivelmente agradável, 

mas igualmente intenso. 

- Outra vez? - Eu sussurro minha pergunta. 

- Sim. 

- Fique quieta, - Eu comando. Eu lentamente saio, e disparo para dentro novamente. 



 

 

- Sim. - ela sussurra, e essa é a minha deixa para pegar o ritmo. Eu repetidamente empurrado e bato para 

dentro dela, cada vez que minha respiração fica mais difícil, estou singularmente focado, e a sensação leva 

ambos ao precipício ficando mais alto, e mais alto. 

- Oh, Ana. - Eu suspiro. Isso é euforia, isto é o céu. Esta é a minha mulher. Eu passo a minha mão direita de 

seu quadril e torço o plug novamente, puxando-o lentamente eu o retiro e depois o empurro novamente, meu pau 

está fazendo o mesmo nunca perdendo uma batida, uma e outra vez e outra vez. Enquanto eu começo a sentir 

seu sexo apertando dentro, envolvendo meu pau como uma luva apertada, eu a sinto a começar a tremer, e 

construir no interior. Eu levo o meu ritmo para o alto, mais rápido e mais profundo. Eu estou perdido em nossa 

ligação, eu estou no comando de nossos prazeres. 

- Ah, porra! - Anastasia geme. 

- Sim, querida. - Eu sibilo através dos meus dentes. 

- Por favor! - ela implora e seu sexo fica mais apertado construindo o prazer, começando a puxar meu pau, 

tentando ordenhá-lo. 

- Isso mesmo. - eu respiro, e bem quando eu a sinto alcançar seu auge, bato em sua nádega direita e ela está 

perdida em seu clímax. Ela vem em ondas rolando, uma e outra vez, passando a sensação em meu corpo através 

de nossa conexão me puxando com ela. 

- Porra! - ela grita, e suas palavras são a minha perdição, eu venho em jorros grossos agarrando seus quadris, 

e, finalmente, encontro a minha própria libertação, eu a seguro parada. 

Uma vez que o som está em modo de repetição, a voz aveludada da cantora ainda está cantando sua melodia 

lamentando. Anastasia se enrola em meus braços, enquanto se senta no meu colo, e nossas pernas estão 

entrelaçadas uma com a outra. Ela está cansada, a cabeça está descansando contra o meu peito no chão da sala 

de jogos. 

- Bem-vinda de volta. - eu digo enquanto eu tiro sua venda fora. Ela pisca os olhos fazendo se ajustarem à 

luz novamente. Com o meu indicador e o dedo médio eu inclino seu queixo para cima, e a beijo nos lábios, ao 

mesmo tempo o meu olhar está à procura dela ansiosamente. O que ela pensa sobre essa experiência? Será que 

ela odeia? Ama? Insegura? Ela alcança e acaricia meu rosto delicadamente, amorosamente, e satisfeita. Alivio 

me inunda e eu sorrio. 

- Bem, eu cumpri o que prometi Sra. Grey? - Eu pergunto divertido. 

- Prometeu? - ela pede franzindo a testa, sem entender a minha pergunta. 

- Você queria áspero. - Eu a lembro suavemente. 

O sorriso dela respondendo é um prazer de se ver.  

- Sim, eu acho que você cumpriu... 

Ela acha? Eu levanto as sobrancelhas em resposta e sorrio de volta para ela. 

- Estou muito feliz em saber Sra. Grey. Você parece completamente bem fodida e bonita neste momento. - eu 

digo acariciando seu rosto. Deus! Ela é linda! 

- Eu me sinto assim. - ela murmura. 

Eu estendo a mão e beijo minha esposa, com doçura, ternura, moldando meus lábios nos dela. 

- Você nunca decepciona. - Eu me inclino para trás e olho para minha esposa em reverência. 

 



 

 

- Como você se sente? - Eu peço baixinho, ansioso. Esta é a sua primeira vez, como quando ela era virgem 

comigo. Eu preciso saber se eu não a machuquei, mas, novamente, eu também quero saber que eu a levei para os 

picos de prazer. 

- Bem. - ela murmura sua resposta. - Muito bem fodida. - diz ela timidamente. Sua resposta me pega de 

surpresa. 

- Por que Sra. Grey, você tem uma boca suja, muito suja. - eu digo com falsa ofensa, mas é difícil esconder 

minha diversão quando ela está bem satisfeita, e diz em voz alta. Porra! É outro tesão! 

- Isso é porque eu sou casada com um menino sujo, muito sujo, Sr. Grey. - diz ela, e a resposta simples, essa 

frase simples eleva-me, fazendo-me imensamente feliz. Eu sorrio com tanta força que meu rosto dói, e seu 

sorriso respondendo é simplesmente incrível. 

 - Estou feliz que você está casada com ele. - eu digo. Isso faz dela completamente minha aos olhos de todos, 

e aos de Deus. Ela é minha sobre o céu e a terra. Que mais pode um homem pedir? Eu tomo cuidado com sua 

trança, e levantando-a, eu a beijo, meus olhos brilhando de amor por ela, irradiando-o de tal forma que só a 

maneira como um homem apaixonado pode mostrar. 

Minha ação simples brilha em seus olhos calorosamente. Ela estende a mão e pega a minha mão esquerda e 

delicadamente beija na minha aliança de casamento. 

- Meu! - ela sussurra esta palavra puxa algo no fundo do meu coração, me chamando para ela. 

- Seu. - eu respondo impotente. Meus braços enrolam em volta dela mais apertado, e eu enterro meu nariz em 

seu cabelo, inalando seu perfume profundamente. - Devo correr para um banho? - Eu peço. 

- Hmm... - ela responde cansada. - Só se você se juntar a mim. - ela diz. Isso é feito facilmente. 

- Ok. - eu respondo. Coloco-a em seus pés, e eu subo ao seu lado. Ela olha minhas calças jeans que eu ainda 

estou vestindo. 

- Você vai usar o seu... uh... outros jeans? - ela pede. Que outras calças jeans que ela está pedindo? Eu franzo 

a testa quebrando a cabeça. 

- Outros jeans? - Eu peço. 

- O que você costumava usar aqui. - eu digo. 

- Esses jeans? - Murmuro surpreso. Esses são os que pertencem à minha pessoa dom. É isso que ela quer 

aqui? Eles a excitam? 

- Você fica muito quente neles. - diz ela timidamente. 

- Eu fico? - Eu pergunto subitamente muito interessado. Sua opinião importa, e eu estou constantemente 

fazendo anotações mentais. 

- É... Quero dizer, realmente quente. - diz ela, e é a minha vez de sentir vergonha. Eu nunca me sinto tímido. 

Por que me sinto assim? Será que é porque minha esposa pode me afetar profundamente? Eu sorrio para ela. 

- Bom para você Sra. Grey, talvez eu o use. - Farei sua vontade definitivamente. Eu inclino e a beijo 

novamente. Em seguida, pego a pequena tigela sobre a mesa que contém o plug anal, o frasco de lubrificante, a 

venda e a calcinha rendada da minha esposa. 

- Quem limpa estes brinquedos? - Ela pergunta enquanto ela me segue para a cômoda. 

Eu não tenho certeza exatamente o que ela está pedindo.  

- Eu. Sra. Jones. - eu respondo distraidamente. 



 

 

- O quê? - Ela pergunta completamente surpresa. Sua resposta monossilábica me toma de surpresa, e eu 

finalmente aceno de cabeça, divertindo-me com isso, mas também um pouco envergonhado. Eu desligo o 

aparelho de som. Eu digo a ela? Devo dizer-lhe e desligá-la.  

- Bem, uhm... - as quinze... Atrevo-me a dizer isso? 

- Suas subs geralmente limpavam? - ela pede. Eu dou de ombros me desculpando. Eu não quero falar sobre 

as quinze. Isto está feito e acabado. Ela é minha esposa, minha vida. 

Eu entrego a minha camisa. 

- Aqui. - eu digo, querendo mudar de assunto. Ela coloca. Deixo os itens na caixa, e pego a mão da minha 

esposa. Eu abro a porta da sala de jogos, e segurando a mão de minha esposa eu a levo para fora da sala, e a levo 

para baixo em nosso quarto. 

Entramos em nosso quarto e, em seguida, caminhamos até o banheiro. Ouço Anastasia dar um alto bocejo 

relaxante, e ela estende os braços para cima, levantando a camisa quase até sua virilha. 

- O que é isso? - Eu pergunto enquanto eu viro a torneira da banheira. Ela balança a cabeça como se quisesse 

dizer nada. Não, nunca é apenas nada com ela. 

- Diga-me. - Eu a persuado suavemente. Eu despejo um pouco de óleo de banho de jasmim na água corrente. 

O doce aroma preenche o banheiro. É relaxante, e sensual tudo ao mesmo tempo. 

Ela cora. 

- Eu me sinto melhor. - diz ela. Eu sorrio em resposta. Ela está completamente bem fodida, e isso tem um 

efeito relaxante.  

- Você estava em um humor estranho hoje, Sra. Grey. - eu digo e de repente eu a puxo em meus braços. Foi 

um dia estranho. Ela está estressada e preocupada, pois ela ouviu sobre o incêndio, e apesar de eu compartilhar o 

mínimo possível, ela está tensa, chateada, nervosa, e tendo pesadelos. Eu não sei de que outra forma afastar 

esses sentimentos pra longe. Eu quero protegê-la do mundo, e eu me sinto incapaz especialmente depois da 

perseguição de carro esta noite. 

- Eu sei que você está se preocupando com esses acontecimentos recentes. Eu realmente sinto muito que 

você esteja presa neles, baby. Eu não sei o que é, se é uma vingança, um ex-funcionário, ou um rival de 

negócios. Se alguma coisa acontecesse com você por minha causa... - Eu digo minha voz quebrando no final. 

Estou em agonia. Ela enrola os braços em volta de mim, em um tom tranquilizador. 

- E se alguma coisa acontecer com você, Christian? - Diz ela, com medo. Eu olho para baixo e procuro seu 

olhar. Ela está preocupada comigo como eu estou preocupado com ela? O medo está escrito em sobre seus olhos 

e no rosto. - Nós vamos descobrir isso. Agora vamos tirar esta camisa e entrar no banho. 

- Você não deveria falar com Sawyer? - ela pede. 

- Ele pode esperar. - eu digo com a minha boca se transformando em uma linha dura. Eu vou deixa-lo ter o 

dele, mas ele pode se preparar para o momento. Eu tiro minha camisa dela, e quando ela me encara, eu franzo a 

testa. Eu ainda posso ver os hematomas desbotados sobre seus seios de nossa lua de mel. Merda! Por que me 

sinto tão culpado? Tudo o que a machuca me machuca. Estamos conectados. Eu a amo. É simples assim. Eu a 

amo além do amor. 

- Eu me pergunto se Ryan foi pego com o Dodge? - ela pede. 

- Vamos ver, após este banho. Entre. - Eu estendo a minha mão para ela. Ela a pega, e sobe na banheira. 

- Ow. - ela protesta, enquanto ela afunda na água quente, o rosto estremecendo. Sua bunda deve estar 

doendo. Exatamente como quando ela perdeu a virgindade comigo. 



 

 

- Calma, baby. - eu digo baixinho. Eu tiro minhas roupas, e subo atrás da minha esposa, puxando-a contra 

meu peito. Eu preciso desta conexão. Eu preciso senti-la, abraçá-la, saber que ela está segura em meus braços. 

Ela se aninha entre minhas pernas, meu pau está tocando suas costas. Eu pego a trança com uma mão, e começo 

a girar entre meus dedos, distraído. 

- Precisamos falar sobre os planos para a casa nova. Mais tarde, esta noite? - Eu peço. 

- Claro. - ela diz insegura. Por que ela está desconfortável? É sobre a casa? Os eventos do dia? Ou a 

arquiteta? 

- Eu tenho que me preparar para o trabalho. - diz ela em um sussurro. 

O quê? Eu não quero que ela vá para o trabalho. Sempre que ela está longe de onde eu posso protegê-la, eu 

me sinto nervoso, inquieto, e sobre brasas. Eu tenho todo o dinheiro do mundo para cuidar dela. 

- Você sabe que você não tem que voltar a trabalhar. - murmuro. 

- Christian, nós já falamos sobre isso. Por favor, não ressuscite esse argumento. - ela protesta. Essa é uma 

batalha que eu não vou ganhar. Com ela, eu tenho que escolher minhas batalhas. Uma das coisas que eu estou 

começando a aprender nos relacionamentos. Eu puxo a trança fazendo seu rosto inclinar para cima e para trás. 

- Basta dizer... - Eu murmuro e planto um beijo em seus lábios macios. 

Após o banho, eu coloco minha calça jeans e camiseta, e caminho para meu escritório. Sawyer me segue 

atrás como um aluno errante indo para a sala do diretor. 

- Onde diabos você estava? - Eu grito assim que ele fecha a porta atrás. 

- Sinto muito senhor, perdemos o senhor enquanto a Sra. Grey dirigia rapidamente para o tráfego. 

- Não me diga que você perdeu a lição no FBI quando eles ensinaram o resto de vocês como pegar as 

mulheres motoristas até 21 anos de idade que são apenas semi-eficiente na condução! - Eu berro. Ele se vira 

corando até ao seu couro cabeludo. 

- Você percebe o perigo que você colocou nós dois? É o seu trabalho nos alcançar. É o seu trabalho ser pelo 

menos um motorista melhor do que as pessoas que você está protegendo! Se ela passa a luz vermelha, você não 

espera girando seus polegares para esperar a próxima luz ficar verde! Você passa a luz atrás dela! Se você 

estiver indo seguir a lei, a cada passo, se simples luzes vermelhas vão impedi-lo de fazer o seu trabalho e pondo 

em risco a vida dela em troca, eu não preciso de você! Porra, você entende Sawyer? 

- Claramente, senhor. 

- Como diabos eu posso confiar em você com a sua proteção quando você não consegue nem protegê-la com 

Ryan, e comigo presente? Você pode foder fazer o seu trabalho, ou eu tenho que demiti-lo e conseguir alguém 

que pode? 

- Eu posso senhor. Isso não vai acontecer novamente. 

- É melhor não! Eu não abro concessões, e eu não perdoo facilmente. Não há margem de erro quando se trata 

da Sra. Grey. Isso está absolutamente claro para você? 

- Sim, senhor. Perfeitamente claro. 

- Agora saia e descubra onde Ryan está! Assim que ele voltar, eu preciso ser informado por vocês dois! 

- Sim, senhor. - diz ele pálido, e deixando meu escritório. 

Eu corro minhas mãos nos meus cabelos, exasperado. Sento-me atrás de minha mesa. Eu tenho que recuperar 

o controle de todos os eventos ultrapassando em nossas vidas. Eu pego meu Blackberry, e disco para Welch. 



 

 

- Sr. Grey. - Ele responde ao segundo toque. 

- Welch! Falou com Sawyer ou Ryan hoje? 

- Sim, senhor. Eu estou ciente. Dodge preto, com placas falsas. Eles disseram que ele era uma motorista do 

sexo feminino. 

- As características que podem ser combinados com algum criminoso ou alguém ligado a mim no passado 

conhecido? 

- É muito cedo para dizer Sr. Grey. O suspeito não tinha marcas de identificação. A licença era falsa. Temos 

de recuar senhor. Terei acesso a CCTV (circuito de câmeras) em torno de Seattle, e ver se consigo localizar a 

perseguição de carro em qualquer uma das suas câmeras concedidas que esteja gravado. Talvez eu tenha que 

quebrar algumas leis para isso. 

- Faça isso! Eu quero o criminoso pego! 

- Eu tenho uma reunião com Pella amanhã à noite. Estamos ocupados reunindo evidências para avaliar, Sr. 

Grey. 

Isso me pega de surpresa.  

- Eu pensei que ele estava vindo à terça-feira. 

- Não, ele está chegando segunda de noite, mas ele estará em reunião com o senhor na terça-feira. 

Precisamos informá-lo e dar-lhe tempo para examinar as provas que temos coletado, e discutir as nossas 

conclusões. 

Eu exalo um longo suspiro. 

- Tudo bem. Quero ser notificado imediatamente se descobrir qualquer coisa nos vídeos de vigilância. 

Enquanto isso, eu preciso avaliar os vídeos da sala de servidores da Grey House. 

- Barney tem acesso a eles, senhor. Ele é um dos melhores caras de TI no estado de Washington, e ele 

conhece cada software antes de sair. Na verdade, ele está na minha equipe na tentativa de obter uma imagem 

clara para que possamos usar o software de reconhecimento facial para correr contra os registros estaduais e 

federais, o senhor sabe FBI e assim por diante. Mas o mais importante, eu quero compará-lo com os nossos 

funcionários atuais e passados para ver se podemos chegar a uma conclusão. 

- Eu vou falar com Barney sobre isso. Agora, aqui está o que eu quero que você faça. Eu quero segurança 

adicional para cada membro da minha família, e nós aqui, e o mais tardar amanhã. Envie-me os nomes e origens 

dentro da próxima hora... 

- Vou ter que percorrer a lista de detalhamento de segurança e compilar uma lista para o senhor, e lhe 

enviaremos a informação detalhada hoje. Eu agradeceria se o senhor informasse sua família imediatamente, 

porque a Srta. Grey os bloqueou da última vez, e ela não iria deixá-los, senhor... 

- Deixe isso comigo. Eu quero os nomes, e uma vez que eu te mandar a luz verde, eles tem que estar no local 

sete horas da manhã, antes que alguém saia para o trabalho. 

- Sim, senhor. - ele responde e desligo. 

Agora, eu tenho que ligar para os meus pais, Elliot, e Mia... Eu dou um suspiro exasperado, corro as minhas 

duas mãos no meu cabelo, e sustento os cotovelos sobre a mesa, segurando a minha cabeça em minhas mãos. 

Assim que eu descobrir a identidade do filho da puta, e de seus possíveis cúmplices, eu vou ter certeza que eles 

sofram tanto quanto eles nos fizeram sofrer. Você teve a oportunidade de me foder, então é a minha vez! 

Eu pego o Blackberry da minha mesa determinado, e disco o número da minha mãe. 



 

 

- Alô. - ela responde. 

- Olá mãe. Boa noite. - eu digo. 

 

 

 

 

                                                              *********************** 

 

 

 

Levou quase uma hora para conversar com cada membro da minha família informando-os sobre a segurança 

adicionada mais uma vez. Estou surpreso que era mais difícil convencer minha mãe e Mia que o meu pai e 

Elliot. Mas no final eles tinham que concordar relutantemente que a segurança era necessária até que o 

criminoso esteja preso. 

- Mas, Christian! Honestamente, eu sou a única entre os meus amigos que tem Rambos atrás! Você já tentou 

ir a um spa com três enormes caras atrás de você? Admitindo-se que Lily gosta deles, e ela sempre tenta se 

despir quando um daqueles caras estão nas proximidades, o que eles sempre estão, mas eles são irritantes! 

Deus, minha irmã é mais irritante às vezes do que qualquer outra mulher que eu já conheci! 

- Mia, isto é apenas até o criminoso estar preso. Fomos perseguidos esta tarde logo depois de ter deixado a 

casa da mamãe e do papai. Claramente quem é sabe onde minha família está. Eu não estou colocando nenhum 

de vocês em risco. Você deve confiar em mim! Eu quero que você me prometa que não vai tentar ignorar a 

segurança, ou deixá-los trancados do lado de fora da casa... 

Ela geme alto em resposta. 

- Mia! - Eu ordeno. 

- Christian, sua merda de autoritarismo não funciona comigo, e você sabe disso! 

- Mia, eu estou sob um monte de estresse. Não comece comigo! Isto é uma medida de segurança que todos 

devem seguir. Até que o autor do crime esteja preso. Ok? 

- Tudo bem! Vou deixá-los, e deixá-los me seguir. Mas seja o que for o inferno de seu problema, resolva 

logo, pois é cinco vezes a segurança que temos agora. Isto está sufocando! 

- Obrigado Mia! 

- Por nada... Oh, Christian... - diz ela suavizando. 

- Sim? 

- Eu te amo. Fique seguro, ok? E Ana, também. - diz ela. Com a menção do nome de Anastasia, eu tomo uma 

respiração profunda. O pensamento está sempre no fundo da minha mente. Assustando-me, mantendo o sono à 

distância, e me deixando nervoso. Eu não posso perder minha mulher, ou qualquer membro de minha família 

para algo, ou alguém amarrado comigo. Isto é como uma ferida feita a faca, e a faca torce sem parar. 

- Eu vou. Eu também amo você, Mia. - Eu respondo e desligo. 



 

 

Há um barulho estranho batendo na minha mesa, e eu percebo que é a caneta que eu estou segurando na 

minha mão. Minha mão está segurando a caneta tão apertada, meus dedos estão brancos, e minha mão está 

tremendo de raiva e frustração. Meus olhos estão em chamas. Eu preciso ir e trabalhar para aliviar este 

sentimento, mas não o farei até que eu tenha algum tipo de ponto de partida. Eu preciso ganhar o controle dos 

eventos que foram nos assolando. A única evidência que temos agora é o vídeo da sala de servidores da Grey 

House. 

De repente, é muito importante que eu o veja. Talvez eu possa reconhecer a pessoa. Eu disco o número do 

Barney. Ele responde no quarto toque. 

- Olá Sr. Grey. Desculpe-me, eu não consegui chegar ao telefone imediatamente. Eu estava na sala do 

servidor. 

- Você está no trabalho? 

- Sim, senhor. Eu não tive acesso à sala do servidor até que o departamento de polícia nos liberou e eu queria 

examinar alguns dos itens. Falei com Welch depois que você fez, e eu comecei a pensar... - diz ele. 

- O quê? Você encontrou alguma coisa? - Peço esperançoso. 

- Não, mas eu tenho um palpite senhor. Agora, uma sala do servidor típico tem três diferentes sistemas: 

sistema mecânico, sistema elétrico e alarme e sistema de segurança. Para os dois primeiros, não há muito que eu 

possa examinar, além do que Welch e que a polícia já tinha feito, e tem sido fora dos limites para nós. Mas o 

terceiro que eu poderia fazer algo a respeito. Hoje à noite, quando eu estava pensando sobre o sistema de 

segurança, lembrei-me de ter instalado algo no sistema elétrico, e eu tinha me esquecido totalmente disso. 

- O que você instalou? 

- Warren, meu técnico de TI, queria mudar algumas das configurações na sala do servidor no passado. Eu lhe 

disse que não, mas eu acho que ele fez isso uma vez, há algumas semanas... 

- Barney, esta história está indo para algum lugar? 

- Eu instalei uma pequena câmera na sala do servidor para apenas monitorar as prateleiras diretamente, 

porque eu não queria que meu set-up fosse mudado. De qualquer forma, essa câmera é pequena e as imagens 

seriam granuladas, mas eu pensei que eu iria gravar Warren abrindo o suporte UPS e eu o proibi a mudar. 

- Suporte UPS? - Eu peço. 

- Suportes para Fornecimento de Alimentação Ininterrupta, senhor. Eu gostaria de tê-lo isolado, como uma 

unidade separada e Warren gosta... - ele começa a ir todos termos técnicos comigo e quando ele ouve os meus 

gemidos, ele corta sendo breve. 

- ...Bem, de qualquer maneira, senhor, o fogo começou logo no suporte UPS. Isso é o que alimenta os 

servidores e realmente mantém ininterrupto. Isso é o que eu estou tentando dizer. A pequena câmera eu coloquei 

registros somente quando é acionado e o ângulo é estranho, mas eu me lembrei de que ele estava lá. E não há 

feedback, uma gravação pequena... Acabei de verificar a data. Não é Warren, é claramente visível no vídeo. Eu 

estava prestes a compartilhar as informações com Welch. O vídeo-geral em cima da sala registra os topos das 

cabeças das pessoas. Se uma pessoa tiver cuidado, eles podem evitar totalmente exibir seus rostos na câmera, 

que foi o que aconteceu senhor. Não foi possível identificar o criminoso em que se aparece na câmera. 

- Mas, agora, você tem outro feed? - Peço esperançoso. 

- Eu acredito que nós fizemos senhor. - diz ele, e pela primeira vez desde o incêndio, eu me sinto aliviado. 

Alívio imenso! Deus abençoe os nerds territoriais que trabalham para mim. Se pudermos identificar o 

criminoso, mesmo um pouco, eu poderia até mesmo dar Warren um bônus por passar Barney fora brincando  

 



 

 

com seu perfeito técnico set-up e Barney um bônus por querer monitorar as atividades de Warren por estragar o 

seu estilo. 

- Mostre-me o vídeo então. 

- Claro, senhor. Eu preciso do senhor para fazer login no servidor Grey House. Eu estou enviando o link por 

e-mail. Eu estarei compartilhando no ambiente de trabalho com o senhor, e o senhor pode ver tudo o que eu 

estou olhando no meu monitor. - diz ele, e eu aciono o meu laptop. Depois de fazer login no meu e-mail eu 

localizar a mensagem de Barney com as instruções de compartilhamento de ambiente de trabalho. 

- Eu vejo o senhor no meu computador. O senhor fez o acesso eu vou permitir que veja o vídeo, senhor. E 

não haverá nenhum som, apenas vídeo. - diz ele. 

- Ok. 

- O que eu vou tentar fazer é o seguinte: eu vou correr os feeds do vídeo ao lado. O da sobrecarga, e o da 

minha câmera de espionagem. 

- Você acabou de dizer câmera espiã? - Eu peço. Ele limpa a garganta. Existe uma Spies R Us (câmera espiã) 

armazenados em algum lugar? 

- Sim, senhor. Os Dispositivos e engrenagens. Enfim... - diz ele limpando a garganta de novo, claramente 

desconfortável. Huh... Dispositivos e engrenagens; cara técnico Agente Q de 007, o Intendente também deve 

comprar lá também. 

Após 10 minutos de assistir o vídeo a partir de ângulos diferentes, eu digo: 

 - Barney você pode combinar estes feeds para tornar em um? Dessa forma, eu não perco os ângulos. 

- Dê-me um minuto senhor. É viável, uma solução simples... - diz ele. E, em poucos minutos, os vídeos são 

combinados. É curto, mas ainda assim é alguma coisa. É evidente que alguém estava em minha sala de servidor. 

É tangível agora. Eu posso ver o criminoso nessa imagem. Eu o assisto algumas vezes. Há um quadro onde o 

criminoso olha em direção da câmera, mas ele garante que ele mantém a cabeça para baixo em todos os 

momentos como se todas as paredes irão gravar ele. 

- Segure isso aí Barney! - Eu digo. Ele congela a imagem. 

- O que eu quero que você faça é aumentar esta imagem em especial. - eu ordeno. 

- O filme pode ser granulado Sr. Grey, mas vou utilizar uma ferramenta de redução de ruído que pode me 

ajudar a resolver o problema. - diz ele, e a primeira imagem distorce na tela, em seguida, apaga um pouco. Mas 

ainda não é muito clara. 

Logo em seguida alguém invade através da minha porta do escritório. Eu olho para cima, sentindo-me 

bastante aborrecido pela intrusão, e já irritado. Vejo Anastasia entrar. Todo o meu aborrecimento e irritação 

desaparece. Meus olhos estão fixos nela, e os dela em mim. 

- Você pode melhorar a imagem ainda mais? - Eu pergunto, meu olhar firme em minha esposa. 

- Vou tentar, senhor, mas eu posso não ser capaz. - ele responde. 

Anastasia caminha ao redor da minha mesa na minha direção. Eu viro minha cadeira para virar para ela, 

franzindo a testa. Algum problema? Eu estive escondido em meu escritório por algum tempo. Mas aconteceu 

algo? Ela parece... Chateada... Ela não diz nada, e apenas se arrasta no meu colo e envolve seus braços em volta 

do meu pescoço. Estou alarmado imediatamente. O que há de errado? 

- Uhm... sim, Barney. Pode esperar um momento? 

 



 

 

- Certamente, senhor. 

Eu cubro telefone no meu ombro para ter alguma privacidade de Barney. 

- Ana, o que há de errado? - Ela não disse nada, apenas balança a cabeça. Algo deve estar errado. Por isso o 

grude? Eu inclino seu queixo para cima, e procuro a resposta em seus olhos. Ela puxa a cabeça livre de minha 

mão e simplesmente enfia debaixo do meu queixo, e se enrola no meu colo como uma criança, pequena, 

precisando de tranquilidade, proteção. Isso é o que ela precisa. Ela está preocupada. Seus braços me agarram 

com mais força. 

Ainda confuso, eu envolvo meu braço esquerdo em torno dela, e beijo o topo de sua cabeça para dar a 

garantia de que ela está procurando. 

- Ok, Barney, o que você estava dizendo? - Eu peço. 

- Eu estou tentando aumentar a imagem senhor. Deixe-me usar outra ferramenta de redução de ruído... Ela 

pode funcionar melhor. Mas eu estou indo para executar o vídeo mais uma vez. Assim que chegar à imagem, eu 

preciso que o senhor pressione “CRT” e a tecla “+” juntas, que deve ampliar a sua visão da imagem na tela, 

senhor. 

O feed de vídeo começa novamente. A imagem é uma imagem de CCTV preto e branco granulado a partir da 

câmera da sala do servidor. Há um homem com cabelo escuro que veste macacão pálido na tela. 

- Ok, Sr. Grey, agora, vamos saltar para o feed da câmera de espionagem. Eu preciso que o senhor mantenha 

pressionada a tecla Alt e pressione a tecla Tab e só o senhor deve pular de um feed para o outro. - diz ele. Então, 

estamos em outro sinal de vídeo granulado. Agora vejo o homem com a cabeça baixa. Ele está caminhando em 

direção à câmera. Eu congelo o quadro. O homem está na sala do servidor pelos suportes de servidores. Barney 

melhora a imagem e eu congelo. Eu ainda não consigo vê-lo bem o suficiente. 

- Ok Barney, mais uma vez. - eu peço. A imagem é ampliada, Anastasia se senta completamente fascinada 

com o processo. 

- É Barney que está fazendo isso? - Ela pergunta em voz baixa. 

- Sim. - eu respondo. - Você pode melhorar a imagem de todo Barney? 

- Vamos ver se vai funcionar, senhor. - Ele faz a sua magia, e a imagem nos primeiros borrões na tela, em 

seguida, muda o foco um pouco mais nítido. O homem está evitando olhar em qualquer lugar que não seja o 

chão, mas por causa do ângulo da câmera de espionagem, é mais perto do que o que tínhamos das câmeras em 

cima. Eu olho para a imagem na tela. Eu não posso reconhecer a pessoa no quadro. Anastasia se inclina, e 

imediatamente endurece. Ela o reconhece. 

- Christian! - ela sussurra com a voz trêmula. - Este é Jack Hyde. - O quê? 

- Você acha? - Eu pergunto completamente chocado. 

- Sim. É a linha de sua mandíbula. - diz ela apontando para a tela. - O brinco e a forma de seus ombros. Ele 

tem a mesma constituição física também. Ele deve estar usando uma peruca, ou ele cortou e tingiu o cabelo. - 

diz ela completamente convencida. 

- Barney, você está ouvindo isso? - Peço Barney e o colocando em viva-voz. Então eu viro a Anastasia e 

olho para ela nada satisfeito por reconhecer o tipo de corpo e os detalhes de sua forma até a queda de seus 

ombros. 

- Você parece ter estudado o seu ex-chefe muito bem, Sra. Grey. - eu digo colocando a ênfase o Sra. Ela é 

minha esposa. Ela era minha namorada quando ela estava trabalhando com ele. O único homem que ela deveria 

ter estudado era eu! Não o filho da puta! 



 

 

- Sim, senhor. Eu ouvi a Sra. Grey. Estou executando o software de reconhecimento facial em todo o CCTV 

digitalizada imagens internas agora. - ele diz suavemente: - Vendo onde mais esse imbecil... Sinto muito 

senhora... este homem esteve dentro da organização. - Imbecil faria muito bem! Tenho outros nomes para 

adicionar a essa lista! Eu olho para a tela de perto para ver se eu posso reconhecê-lo eu mesmo. 

- Por que ele faria isso? - Pede Anastasia. Eu dou de ombros. Ele nem sequer passou pela minha cabeça, até 

este minuto. Meu sangue está fervendo de raiva. Eu estou com raiva. Este homem era o chefe da minha esposa. 

Ele queria levá-la para Nova York, e ela quase foi com ele. 

- Vingança talvez. Eu não sei. Você não consegue entender por que algumas pessoas se comportam da 

maneira que eles fazem. Eu só estou com raiva que você tenha trabalhado tão perto dele. - minha boca pressiona 

em uma linha dura. 

- Nós temos o conteúdo de seu disco rígido, também, senhor. - acrescenta Barney. 

- Sim, eu me lembro. Você tem o endereço do Sr. Hyde? - Peço bruscamente. Temos que pagar-lhe uma 

visita. 

- Sim, senhor, eu tenho. 

- Alerte Welch imediatamente. - Eu ordeno. 

- Claro que vou. Eu também vou fazer a varredura do CCTV da cidade e ver se consigo acompanhar seus 

movimentos. - diz ele. Esta é uma das razões pelas quais eu gosto de Barney: se eu pedir para ele fazer alguma 

coisa, ele não pergunta se é ilegal. 

- Verifique o veículo que possui. - eu ordeno. Eu quero saber se ele é dono do Dodge. 

- Sim, Senhor. 

- Barney pode fazer tudo isso? - sussurra Anastasia. 

Concordo com a cabeça e sorrio. 

- O que estava em seu disco rígido? - Ela sussurra. 

Ela não precisa saber disso. 

- Nada de mais. - eu digo, sério imediatamente. 

- Diga-me. - ela pressiona. 

- Não. 

- Era sobre você ou eu? 

- Sobre mim. - eu digo suspirando. 

- Que tipo de coisas? Sobre o seu estilo de vida? - ela pede. Que porra é essa! Isto é coisa a perguntar quando 

estou no telefone com o chefe do meu departamento de TI. Eu estreito meus olhos sobre ela em advertência e 

ela franze a testa. 

- É um Camaro 2006. Vou mandar os detalhes da licença para Welch, também, senhor. - diz Barney. 

- Bom. Deixe-me saber onde mais aquele filho da puta foi no meu prédio. E confira esta imagem contra o de 

seu arquivo pessoal SIP. Eu quero ter certeza de que temos feito. - eu digo, olhando para Ana com ceticismo. Eu 

quero ter mais de 100% de certeza. Um Dodge nos perseguiu, e não um Camaro. Se não for o seu veículo, ele 

pegou emprestado? Roubou? Será que ele tem um cúmplice? Merda! 

 



 

 

- Já foi feito, senhor. E a Sra. Grey está correta. Este é Jack Hyde. - diz ele. 

Anastasia sorri em sua reafirmação. Eu esfrego suas costas em resposta. 

- Muito bem, Sra. Grey. - Eu digo sorrindo de volta para ela. - Deixe-me saber quando você tiver rastreado 

todos os seus movimentos em HQ. Também confira qualquer outra propriedade GEH que ele pode ter tido 

acesso e deixe que as equipes de segurança saibam, para que eles possam fazer uma outra varredura em todos 

aqueles edifícios.  

- Sim, Senhor. 

- Obrigado, Barney. - eu digo desligando. 

Temos um filho da puta, e seus possíveis cúmplices para apanhar. Há um monte de coisas que eu gostaria de 

fazer com ele, e nenhum dos quais devem ser mencionados na companhia de Anastasia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 Capítulo Dezesseis 

 
“O inferno não é tão furioso como uma mulher desprezada.” 

 

- Sra. Grey, parece que você não é só uma peça decorativa, mas é útil também. - Eu provoco Anastasia com 

diversão e prazer em meus olhos. 

- Decorativa? – Ela estreita os olhos, em seu próprio jeito provocante. Eu passeio em torno dela, puxo-a para 

mim, e digo:  

- Muito!  -Antes de beijar seus lábios macios. 

- Você é muito mais decorativo do que eu, Sr. Grey. - ela diz. 

Sua proximidade, cheiro e inebriante beleza despertam o desejo em mim, e eu sorrio amplamente e a beijo 

violentamente enquanto eu enrolo sua trança ao redor do meu pulso, envolvendo meus braços ao redor dela. Eu 

só a solto quando nós dois ficamos sem fôlego. Estou tão perto dela que ambos podemos sentir o coração 

acelerado um do outro.  

- Com fome? - Eu pergunto. 

- Não! - Ela responde. Claro, se eu não a fizer comer, ela vai definhar diante dos meus olhos. 

- Eu estou! - Digo. 

- De que? – Ela pergunta. Minha esposa está sempre desejosa, do jeito que eu gosto. 

- Bem, de comida, na verdade, Sra. Grey. - Eu digo sorrindo. 

- Tudo bem, eu vou fazer alguma coisa pra você. - Diz ela rindo. 

- Eu adoro esse som! - Eu digo em saudade, ainda que ela esteja em meus braços. 

- De mim oferecendo-lhe comida? – Ela pergunta curiosa. 

- Você rindo! - Eu digo enquanto eu beijo seu cabelo, então ela se levanta para retirar-se. 

- Então, o que você gostaria de comer, senhor? – Ela pergunta em um doce tom de voz. 

Ela definitivamente está brincando comigo. Eu estreito meus olhos para ela. 

- Você está sendo simpática, Sra. Grey? 

- Sempre, Sr. Grey... - Diz ela parando e em seguida acrescenta: - Senhor. – Porra! Eu tenho que fazer algo 

sobre isso. Eu sinto minhas mãos se contraindo. Eu só quero puxa-la em meu colo, bater nela e fazer meu 

caminho com ela. 

 

 



 

 

- Eu ainda posso coloca-la sobre meus joelhos. - Eu murmuro em um tom sedutor enquanto meu sorriso se 

abrange de orelha a orelha. Ela coloca suas mãos nos braços da minha cadeira de escritório, e se abaixa para me 

beijar. 

- Essa é uma das coisas que eu amo sobre você, Sr. Grey. Mas, guarde sua palma da mão nervosa... Você 

está com fome. - Diz ela. 

Como posso resistir a ela quando ela é a única que está me seduzindo, brincando comigo, me excitando 

como uma mangueira de incêndio? Só posso sorrir para ela.  

- Oh, Sra. Grey, o que eu vou fazer com você? 

- Você vai responder minha pergunta. O que você gostaria de comer? – Ela pergunta. 

- Algo light. Me surpreenda! - Eu digo. Esta é uma escolha que eu posso deixar pra ela. 

- Eu vou ver o que posso fazer. - Ela diz, e escorrega para fora do meu escritório. 

Quando Anastasia deixa meu escritório, eu viro minha atenção de volta para o  vídeo de Barney. Jack 

Caralho Hyde! Você vai se arrepender do dia que decidiu foder a mim e minha esposa. Eu pego meu Blackberry 

e disco para Welch. 

- Aqui é Welch! - Ele responde. 

- Você falou com Barney? 

- Estou no momento, Senhor. Estamos examinando o vídeo juntos. Ele me informou que criminoso no vídeo 

corresponde a Jack Hyde. Temos que informar a policia amanhã, mas antes disso, eu já mandei dois dos meus 

homens sua casa para verificar se ele ainda está lá. Se ele for esperto, não estará. 

- Se ele for encontrado em casa, eu quero ser informado imediatamente. Antes de você ou de seus homens o 

questionar, eu quero ter algum tempo cara a cara com ele. - Eu digo sombriamente. Então, eu posso chutar sua 

maldita bunda. Eu escuto um arrastar suave da sua cadeira sobre o telefone. Ele limpa a garganta. 

- Você não prefere que Taylor ou eu esteja com o senhor? – Ele pergunta temendo minha raiva controlada. 

- Não! Se ele não estiver em casa, então me envie uma mensagem, e me deixa saber. 

- Como quiser senhor. - Ele consente. 

- Barney está na outra linha? 

- Ele está no servidor da empresa, senhor. Não no telefone. Estamos nesse momento administrando 

verificações cruzadas e tentando executar scans de impressões digitais para ver se elas podem ser combinadas 

com as impressões parciais do Charlie Tango. Mas, isso é um tiro no escuto. Vai levar um tempo. 

- Enquanto isso, eu preciso de informações da segurança adicional o MAIS RÁPIDO POSSÍVEL! Todos os 

membros da minha família estão cientes de sua chegada amanhã. 

-Tudo já foi arranjado senhor. Assim que acabar com o vídeo, eu vou enviar a Taylor as informações sobre 

os detalhes da segurança. 

- Ok, então. Certifique-se de me ligar depois que você conseguir qualquer coisa a respeito de Hyde! 

- Sim, senhor! - Ele diz enquanto eu desligo. Eu arremesso meu Blackberry sobre a mesa. Eu aperto a ponte 

do meu nariz para prevenir uma dor de cabeça que se aproxima, e exalo uma respiração. Eu tenho que assumir o 

controle de nossas vidas, e as circunstâncias que atormenta ela. Eu odeio que o filho da puta do Jack Hyde esteja 

tentando me prejudicar, meus bens, e possivelmente minha esposa e família. Eu não poderia viver se minha  



 

 

esposa se machucasse por minha causa! Eu me levanto abruptamente com minhas mãos cerradas. Se eles 

capturarem Hyde hoje à noite, eu vou deixa-lo quase morto. Mas, agora, eu só quero ir e abraçar minha esposa, 

escutar sua voz, e beija-la. Eu tenho que levar os projetos para a nossa nova casa para ver discutir antes que Gia 

Matteo venha amanhã à noite. Enfio meu Blackberry no meu bolso, os projetos da nossa casa na mão, eu 

caminho em direção à sala grande, e localizo minha esposa na cozinha fazendo-me algo para comer. 

Eu coloco o projeto da casa na mesa de café bar e passeio em direção a minha esposa. Eu vou por trás dela e 

envolvo meus braços ao seu redor, e beijo seu pescoço. Ela cheiro é celestial, e está linda. É excitante pra 

caralho encontrar ela na minha cozinha, me fazendo algo pra comer com os pés descalços, cheirando delicioso.  

- Descalça e na cozinha! - Murmuro em seu ouvido. 

- Não devo estar descalça e grávida na cozinha? – Ela pergunta sorrindo. Que porra é essa? Grávida? Espero 

que não. Não por um bom tempo. Por uns dez anos, pelo menos! Mesmo assim! Eu não tive a cota da minha 

esposa e quando se trata dela, eu sou como um homem faminto em um bufê-tudo-que-você-puder-comer. 

Porque estou carente de toque, amor e atenção, eu nunca me canso dela. Eu mal aprendi a tolerar e desfrutar 

realmente do seu toque. Seu toque é mágico, cicatrizante, sensual e viciante. Eu quero tudo dela: mente, corpo e 

alma. Como posso compartilha -la com um bebê que irá consumir todo seu tempo, e para não mencionar tirar 

seu amor e atenção para longe de mim. Eu sinto a respiração bater para fora de mim imediatamente. Estou tenso, 

meu corpo inteiro está rígido. 

- Ainda não! - Protesto imediatamente. Mesma a ideia de ter um filho tão cedo é repulsiva, assustadora, 

imediatamente me deixa inquieto. 

- Não! Ainda não! - Ela responde. Oh, bom! Eu sinto um imenso alivio. Pensei que ela queria filhos agora e 

estamos casados, mas por cerca de três minutos. Eu quero muito mais temos sozinhos. Eu quero mostrar-lhe o 

mundo. Lentamente relaxo. 

- Nisso podemos concordar, Sra. Grey. 

- Você quer ter filhos, não é? – Ela pergunta preocupada.  

- Claro, sim. Eventualmente. Mas não estou pronto para compartilhar você ainda. – Eu respondo beijando 

seu pescoço. Estou pronto para deixar essa conversa para daqui a dez anos. Preciso distrai-la, caso contrario, ela 

vai dar seguimento a esse projeto. Eu não sou o tipo de pai. Eu não preciso ser pai, agora ou nunca. Nenhuma 

criança se beneficiaria de um homem quebrado de merda. Temo só de pensar o que eu posso oferecer. 

Imediatamente mudo o tópico.  

- O que você está fazendo? Parece bom. - Eu digo beijando atrás da sua orelha. Eu sinto um arrepio percorrer 

seu corpo, e ela se inclina para o meu toque. 

- Subs! (abreviação de sandwich\ sanduíche em inglês trocadilho com sub). - Ela responde e sorri pra mim, 

fazendo-me sorrir e eu belisco sua orelha com meus braços ainda segurando seu corpo em um abraço apertado. 

- Meu favorito.  - Respondo.  Ela me cutuca com seu cotovelo. Aperto de lado fingindo dor. –Sra. Grey, você 

me feriu. - Eu digo. 

- Covarde! - Ela murmura em um tom zombeteiro.  

-Covarde? – Pergunto em uma descrença total. Eu dou uma tapa em sua bunda, ela pula em surpresa e grita.  

- Ande logo com minha comida, serva. E mais tarde eu posso mostrar a você como eu posso ser covarde. - Digo 

provocantemente batendo por trás dela, mais uma vez, em seguida, caminho até a geladeira para pegar uma 

garrafa de vinho. 

- Gostaria de um pouco de vinho? - Pergunto. 

- Por favor. - Diz ela. 



 

 

Eu despejo para cada um de nós um copo de vinho, e entrego-lhe um deles. 

Depois de lavar os pratos, eu abro o projeto de Gia em cima do café bar. Ana olha sobre o projeto, 

comtemplando.  

- Eu adoro sua proposta de fazer todo o andar de baixo de parede de vidro, mas... - Diz ela em dúvida.  

-Mas...? – Eu peço. Eu quero que ela esteja completamente feliz com o projeto. Eu não quero que ela fique 

insatisfeita com qualquer parte do projeto, porque isso é tudo por ela. Se ela não estiver feliz, eu não estou. 

Ela suspira, e responde: 

- Eu não quero tirar todas as características da casa. 

- Características? - Eu pergunto. - O que exatamente ela quer fazer com a casa? 

- Sim. A proposta da Gia é um pouco radical, mas... bem... eu me apaixonei pela casa do jeito que ela é, 

Christian. Verrugas e tudo. 

Será que ela não quer reformar? Ela quer manter como está? Minhas sobrancelhas enrugam em 

contemplação. 

- Eu meio que gostei do jeito que ela está. - Ela sussurra hesitante. Eu meço sua reação. Ela parece 

preocupada sobre o que eu poderia pensar. Eu não a quero preocupada. Essa casa é pra ela, quero que ela seja 

feliz de todas as formas possíveis.  

- Eu quero que essa casa seja do jeito que você quiser. O que você quiser. É sua. - Eu digo, sem pestanejar ou 

quebrar meu olhar. Sua felicidade é essencial. 

- Eu também quero que você goste. Esteja feliz também. – Será que ela não entende que eu estou feliz onde 

quer que ela esteja; que meu coração pertence a ela? Minha felicidade não depende da casa que vivemos, mas 

sim sua presença nela. 

- Eu vou estar feliz onde quer que você esteja. É simples assim, Ana. - Digo segurando meu olhar. Ela pisca 

surpreendida, engolindo, ela responde: 

- Bem! - Diz ela completamente inundada de emoções. Ela engole mais uma vez e pega uma respiração 

superficial. - Eu gosto da parede de vidro. Talvez pudéssemos perguntar a ela para incorporar dentro da casa um 

pouco mais de simpatia. - A ideia de que minha esposa está tentando me agradar derrete meu coração, fazendo-

me rir.  

- Claro. O que você quiser. E sobre o projeto para o andar de cima e o porão? – pergunto. 

- Estou bem com isso. 

- Bom. 

Em seguida, ela se mexe desconfortavelmente, queimando para fazer uma pergunta que esta a incomodando. 

- Você quer acrescentar uma sala de jogos? - Ela pergunta em uma voz baixa, com medo da minha reação. 

Sua pergunta me pega de surpresa, minhas sobrancelhas se erguem. 

- Você quer? - Eu pergunto. Estou entretido assim como surpreso. Será que ela quer realmente uma sala de 

jogos na casa nova, ou ela está fazendo isso para meu benefício? Eu quero o que ela quer. Se não, eu não posso 

construí-lo. 

Ela encolhe os ombros com indiferença.  

 



 

 

- Hum... Se você quiser. 

Ela está fazendo isso por mim. Eu não quero que isso seja sobre mim. O que temos é para agradar nós dois, 

especialmente a sala de jogos. Se ela não quiser, eu não quero. Ainda temos o Escala. Nós podemos usar este 

Quarto Vermelho da Dor assim que desejarmos. Se vamos formar uma família, não importa quanto tempo 

demore, pode não ser a melhor opção. Decisões... Decisões. 

- Vamos deixar nossas opções em aberto por enquanto. Afinal de contas, essa será uma casa de família. – Eu 

digo, e seu rosto cai. Ela quer uma sala de jogos. Se ela realmente quer uma, isso pode ser modificado 

facilmente.  

- Além disso, podemos improvisar. - Digo sorrindo. 

- Eu gosto de improvisar! - Sussurra. Então eu lhe mostro o quarto de casal, detalhes do banheiro da suíte, e 

seu closet no projeto.  

 

 

 

******************** 

 

 

 

Enquanto estamos discutindo sobre o projeto da casa, já é cerca de nove e meia da noite. Eu rolo o projeto 

jogando os pra fora. 

- Você vai voltar a trabalhar? – Pergunta Anastasia. Ela tem planos? 

- Não se você não quiser! - Eu respondo sorrindo. – O que você gostaria de fazer agora? 

- Nos poderíamos assistir TV. - Diz ela. Mesmo que eu não goste de televisão, merda estupida que preenche 

as pessoas com, eu faria qualquer coisa por Anastasia. 

- Ok! - Eu digo, e a levo para a sala de TV. Quando ela está assistindo TV, eu geralmente leio um livro.  O 

que eu gosto é de sua proximidade. Sinto-me extremamente relaxado quando ela se enrola no meu lado do sofá, 

com a cabeça apoiada em meu ombro. Seu toque é a cicatrizante, é mágico pra mim. Um único toque e não 

consigo tolerar, mas cobiçar, desejo, e necessidade. Caminho até a 

 TV de tela plana com o controle remoto. Eu rapidamente passo os canais  

- Que bobagem especifica você quer assistir?- Eu pergunto sorrindo. 

-Você não gosta muito de TV, não é? – Ela murmura áspero. Eu balanço minha cabeça. 

- Desperdício de tempo. Mas eu vou assistir algo com você. - Respondo. Tanta coisa pode ser realizada com 

esse tempo perdido, incluindo prazer.  

- Pensei que poderíamos dar uns amassos! - Diz ela e minha cabeça se vira para enfrenta-la. Ela tem toda 

minha porra de atenção.  

- Dar uns amassos? – Eu pergunto, testando primeiro para ver no que vai dar. Eu posso dar uns amassos.  

 



 

 

Estou pronto, disposto e capaz. Olho para ela avaliando. Paro de mudar os canais. Ouço espanhol no fundo na 

TV, mas eu não me importo. Dar uns amassos?  O que isso implica? O que exatamente ela quer?  

- Sim! - Ela responde. 

- Nós podemos ir pra cama e dar uns amassos. - Digo. Por que na sala de TV? Sem brinquedos, sem cama, 

não que qualquer uma dessas coisas me impediria.  

- Fazemos isso o tempo todo. Quando foi a ultima vez que você fez na frente da TV? – Ela pergunta 

provocando. Amassos na frente da TV. Isso seria... Nunca. Aqui está algo que eu nunca tinha pensado. Sinto-me 

mudo. Dou de ombros e balance a cabeça. Pressiono o controle remote novamente mudando para outra coisa. Eu 

não quero transparecer para ela que é algo que eu nunca fiz. Eu fiz mais do que minha parte quando se trata de 

sexo, mas nunca fiz isso. Paro de mudar de canal quanto Arquivo X aparece. 

- Christian? – Sonda Anastasia. 

- Eu nunca fiz isso! - Respondo tranquilamente. Estou envergonhado de nunca ter feito isso. 

- Nunca?- Ela pergunta incrédula. 

- Não. 

- Nem mesmo com a Mrs. Robinson? – Ela pergunta. Minha resposta é um bufo. Amassos com Elena... Isso 

não iria acontecer nem em um milhão de anos. 

- Baby, eu fiz um monte de coisas com a Mrs. Robinson. Dar uns amassos não foi uma delas. – Sorrio e olho 

para ela estreitando meus olhos. Agora, estou curioso... Ela fez isso com alguém? 

- E você? - Pergunto intrigado. 

Ela cora até o couro cabeludo. Que porra é essa!  

- Claro! - Ela diz. Claro? Algum desgraçado acariciou minha esposa? 

- O que? Com quem? - Eu grito. Ela balança a cabeça. Eu preciso saber. Eu preciso descobrir. Eu vou 

enlouquecer sabendo que outro filho da puta tocou minha esposa do mesmo jeito que eu faço, ou desejava, e 

chegou perto de tê-la. Eu tenho que saber! 

- Diga-me!- Eu insisto. 

Ela olha pra baixo e olha para nó dos dedos com se eles guardassem o segredo do universo. Ela está com 

medo de mim? Eu cubro suas mãos com uma das minhas. Ela então olha pra mim e me acha sorrindo para ela. 

- Eu quero saber Anastasia. Então, eu posso vencer quem quer que seja e reduzi-lo a poeira. - Ela ri. Ela 

pensa que estou brincado. Eu não brinco quando se trata do meu carinho por Anastasia, ou minha 

possessividade.  

- Bem, na primeira vez... - Ela começa. Primeira vez? Que porra de primeira vez? Quantas vezes ela fez isso? 

Quantos caras houve? 

- A primeira vez! Há mais do que um filho da puta? – Eu resmungo em resposta. 

Ela ri mais uma vez. Isso não é engraçado Anastasia. 

- Por que tão surpreso Sr. Grey? – Ela pergunta me pegando de surpresa. Bem, pra começar, ela é minha, 

somente minha. Eu nunca pensei que outro homem pôs as mãos nela... E agora... Eu franzo a testa. Eu não gosto 

da ideia de outro homem tê-la tocado. Na verdade, eu só quero apagar qualquer marca, ou memoria de alguém 

que já tenha tocado ela. Ela é minha! Minha mulher, eu corro minha mão sobre meu cabelo, exasperado. Eu dou 

de ombros.  



 

 

- Estou só... Quero dizer... dada a sua falta de experiência.  

Ela cora novamente. 

- Eu certamente fui feita para isso desde o dia que lhe conheci. - Ela responde. Isso, claro é a graça salvadora. 

Ela não fodeu com ninguém antes de mim, e ela nunca mais vai fuder ninguém. Eu sou o único que ela se 

entregou completamente, sua virgindade, sua promessa de posse... Quero dizer casamento. Ela é minha droga! 

- Você tem. - Sorrio satisfeito. – Diga-me. Eu quero saber. – Eu quero saber tudo sobre ela, mas 

particularmente isto.  

Ela olha me buscando. Ela quer saber se eu vou ficar bravo cm ela. Eu tive muitas mulheres antes. 

Mas é diferente com Anastasia. Eu posso não ter tido qualquer direito antes de conhecê-la, mas a ideia de 

que alguém possa conhecê-la de forma semelhante que eu conheço está me corroendo por dentro. Eu tenho que 

descobrir quanto longe os filhos da puta progrediram. Eu quero reconquista-la. Escrever novas memórias sobre 

as que ela fez com esses cabeças de pau. 

- Você realmente quer que eu diga? - Eu balanço a cabeça. Será que realmente é ruim? Quero saber para que 

eu possa dominar, passar por cima deles. Para que eu possa mostrar a ela como é feito corretamente, como sou 

muito melhor do que qualquer outro cara que ela já teve de qualquer jeito. Minha confiança está escrita em todo 

meu sorriso arrogante. Ela estreita os olhos depois que eu aceno. 

- Eu estava de passagem em Vegas com minha mão e seu marido número três. Eu estava no segundo. Seu 

nome era Brandley, e ele era meu parceiro no laboratório de física. – Segundo grau... Ela era uma adolescente.  

- Quantos anos você tinha? 

- Quinze. - Ok, uma criança então. Mas, eu tinha quinze quando Elena me introduziu ao o mundo bizarro da 

putaria. Eu quero saber se ela já fez algo parecido. 

- E o que ele está fazendo agora?- Pergunto casualmente. Quero saber se ela mantem contato com ele. O que 

ela realmente acha dele, ou se ela lembra do que ele fez e como ele fez.  

- Eu não sei. - Ela responde genuinamente. 

- Qual base ele conseguiu chegar?- Pergunto. 

- Christian! - Ela me repreende. Eu quero saber! Ela é minha mulher, droga! De repente agarro seus joelhos, 

e em seguida seus tornozelos, virando-a, fazendo-a cair de volta no sofá. Eu deslizo por cima dela, efetivamente 

prendendo-a debaixo de mim. Eu posiciono uma perna entre as dela, e não a deixo se mexer. A rapidez do meu 

movimento a faz gritar. Capturo suas mãos, e coloco-as acima de sua cabeça. 

- Então, esse personagem Bradley... Ele conseguiu chegar a primeira base? – Murmuro, circulando meu nariz 

para baixo ao longo do comprimento dela, o tempo todo. Beijo o canto da sua boca suavemente, sensualmente.  

- Tipo assim? – Respiro. 

- Não... - Ela engasga em prazer. - Não desse jeito. – De certo modo um alivio se inunda através de mim.  

Estou com inveja sabendo que alguém lá fora teria conhecido minha esposa de uma forma carnal mesmo que ele 

fosse um aluno do ensino médio quando ele tentou fazer isso. Vamos explorar o que mais ele pode ter feito com 

minha esposa. Libero o queixo, e corro minha mão sobre seu corpo, e meus dedos patinam até seus seios.  

- Ele fez isso? Tocou você desse jeito? - Pergunto com meu polegar circulando sobre seu mamilo que 

repetidamente se endurece sob o meu toque por debaixo da sua camisola.  

-Não. - Ela geme em resposta enquanto ela está se contorcendo sob a ministração das minhas mãos.  

 



 

 

- Ele conseguiu chegar a segunda base? – Murmuro provocantemente em seu ouvido.  Deslizo minhas mãos 

para baixo através da sua costela, adindo até seu quadril. Ela não responde. Eu pego o lóbulo da sua orelha entre 

os meus dentes e puxo delicadamente e sondo com meu corpo.  

- Não. - Ela exala sua resposta. Eu não posso acreditar, estou sentindo um alívio esmagador com sua 

resposta. Meu olhar é carnal, completamente obcecado por ela. Sorriu triunfante.  

- Bom! - Eu digo enquanto minha mão desliza pelo seu suor, escavando seu sexo. – Sem roupa de baixo, Sra. 

Grey. Eu aprovo. - Digo enquanto empurro meu dedo indicador dentro dela lentamente, assim como meu 

polegar roça sobre seu clitóris, esfregando em círculos. 

- Nós deveríamos estar dando uns amassos. - Anastasia geme em protesto. Isso me deixa pelo meio do 

caminho. 

- Eu pensei que nós estávamos? 

-Não. Sem sexo. - Diz ela. O que diabos ela quer dizer sem sexo? Como posso tocar seus seios e molhar seu 

sexo, e não fazer sexo com ela? 

- O que? - Pergunto.  

- Sem sexo... - Eu posso lidar...eu acho.  

- Sem sexo, hã? – Eu tiro minhas mãos de suas calças de moletom relutantemente, e levo meu dedo indicador 

até seus lábios.  

- Aqui. - Digo, enquanto meu dedo delineia seus lábios, e então o empurro na sua boca esperando. Eu esfrego 

meu dedo em sua boca assim como faria com seu sexo. Em seguida, mudo para me reposicionar entre suas 

pernas e minha ereção empurra contra seu sexo. Eu posso fazê-la mudar de ideia. Eu impulsione sobre seu sexo, 

lentamente, atentamente, repetidamente. Ela engasga enquanto me certifico que seu moletom incita seu sexo do 

jeito certo. Eu empurro dentro dela novamente, polindo dentro dela. 

- Isso é o que você quer? – Murmuro enquanto balanço contra ela.  

- Sim. - Ela geme. 

Minha mão se move de volta para seus mamilos, enquanto meus dentes se esfregam ao longo de sua 

mandíbula. Ela é tão irresistivelmente foda, tão quente!  

- Você sabe o quão quente você é Ana? - Pergunto em uma voz rouca enquanto balanço nela cada vez mais 

difícil. Ela abre sua boca e apenas um gemido sai em voz alta, desejosa. Minha boca se apodera dela, e começo 

a beija-la. Eu pego seu lábio inferior e puxo-os com os dentes, sugando-o. Então minha língua encontra seu 

caminho dentro da sua boca, explora, lambe e acaricia sensualmente. Quando solto suas mãos, ela alcança meu 

cabelo, agarra de mão cheia e puxa. Ela faz isso quando seu desejo atinge seu pico. Gemo em resposta, todo o 

sangue corre para o sul doo meu corpo, erguendo meu pau, empurrando seu caminho para fora do meu jeans. 

Levanto meus olhos para ela intrigado.     

- Ah… - Gemo. 

- Você gosta de mim tocando em você? - Ela sussurra. Ela interpretou mal minha reação com apreensão? 

Minhas sobrancelhas enrugam.  Eu preciso do seu toque, eu desejo, eu o quero... Como ela pensou nisso, eu não 

posso viver sem ele. 

- Claro que eu gosto. Eu amo quando você me toca Ana. Eu sou como um homem faminto em um banquete 

quando se trata do seu toque. - Digo sinceramente.  

Parece que eu vou fazer amor com minha esposa depois de tudo. Ajoelho-me entre suas pernas e sento-a.  



 

 

Então puxo a barra da minha camisa, arranco-a sobre minha cabeça, e atiro-a no chão. Finalmente puxo minha 

esposa para meu colo, com minhas mãos agarradas atrás na sua bunda.  

- Me toque. - Eu respiro. Eu quero suas mãos e seus dedos todos em cima de mim. Preciso dele como minha 

próxima respiração. Ela está hesitante. Ela primeiro me alcança com as pontas do dedo, escovando lentamente 

sobre o cabelo do meu peito. Em seguida, seus dedos carinhosamente acariciam as cicatrizes das queimaduras. 

Seu toque incendeia-me por dentro, acendendo o fogo no meu sangue, tornando claro meu desejo através de 

mim para ela. Inalo uma respiração aguda, meus olhos escurecem, mas eu não tenho medo do seu toque. Eu o 

quero. Ela é minha amante, minha esposa, minha vida. Meus olhos a seguem, sem pestanejar. Meu corpo inteiro 

está em total atenção com seu toque. Eu estou vivo em cada célula. Seus dedos tentativamente tocam um 

mamilo primeiro, e depois flutua para o outro. Meu corpo responde; meus mamilos enrugam sob suas caricias 

sensuais. Ela se inclina e planta beijos sobre todo meu peito, enquanto suas mãos deslizam sobre meus ombros. 

Eu sou uma bola de desejo. Eu tenho que tê-la.  

- Eu quero você! - Digo, e ela geme. Seus dedos movem no meu cabelo, agarrando-o e puxando-o, esticando 

minha cabeça para trás para capturar minha boca. Oh Merda! Isso é gostoso! Eu gemo, e empurro minha mulher 

de volta para o sofá. Sento-me e praticamente arranco suas calças de moletom dela enquanto abro meu zíper.  

- Home run
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. - Eu sussurro, e prontamente lanço meu pau em seu sexo, preenchendo-a e alongando-a.  

-Ah! - Ela geme. Ainda estou dentro dela. Pego seu rosto entre minhas mãos, e inclino-me para seu lábio. 

- Eu amo você, Sra. Grey. - Murmuro, e lentamente começo a me mover. Beijando-a com tudo o que tenho, 

explorando sua boca, sugando seus lábios. Pego minha esposa no meu colo, fazendo que nossa proximidade seja 

mais intima do que nunca. 

Lentamente levanto-a e a alivio no meu pau enquanto eu o empurro mais profundo dentro dela. Cada vez que 

seu peito esfrega no meu peito, o atrito o franze, excitando-a mais. Seus braços ainda permanecem serpenteando 

ao meu redor, suas mãos puxando meu cabelo, nossos lábios se modelando um no outro, me movo, e empurro 

até que ambos alcancem o nosso máximo e sinto o aperto familiar do seu sexo, puxando-me mais 

profundamente para dentro dela. Ela começa a se mover mais rápido, girando o quadril enquanto seu sexo 

reveste completamente meu pau, conforme arqueia a cabeça, sua cabeça está inclinada para trás. Ela chega 

chamando alto meu nome, e eu me perco na sensação e derramo todo meu amor, e tudo o que eu tenho para dar 

a ela.  

 

 

 

 

********************** 

 

 

 

Quando nossos sentidos voltam para nós, estamos esparrados no chão, e ela está deitada sobre meu tórax. 

- Você sabe, nós ignoramos completamente a terceira base. - Diz ela, seus dedos traçando meu peitoral. 

Agora que eu aprecio uns amassos. 

                                                           
28 Expressão do beisebol que significa a rebatida que possibilita ao rebatedor marcar um run (ponto equivalente a gol), completando assim o circuito 

ininterrupto de quatro bases (nesse caso ele está marcando um ponto com ela). 



 

 

- Da próxima vez, Sra. Grey. - Eu respondo rindo, beijando o topo da sua cabeça. Com posso resistir minha 

linda esposa?  

Anastasia olha para a TV onde os créditos finais de arquivo- X está passando. Eu desligo o som novamente. 

- Você gostava desse programa? – Ela pergunta intrigada.  

- Quando eu era uma criança, sim. - Respondo.  

- E você?- Pergunto.  

- Isso não é do meu tempo. - Ela responde. Não é do seu tempo... Eu tendo a esquecer de quão jovem ela é. 

Ela tem apenas 21 anos! Ela é seis anos mais nova do que eu.  

- Você é tão jovem! - Comento, sorrindo pra minha esposa carinhosamente. – Eu gosto de dar uns amassos 

com você, Sra. Grey.  

- Igualmente, Sr. Grey. - Diz ela beijando meu peito.  

- Têm sido celestial essas três semanas. Perseguições de carro, incêndios e ex-chefes psicopatas, contudo, eu 

gosto de estar em nossa própria bolha particular. – Ela murmura.  

- Humm... - Cantarolo. - Eu não tenho certeza se estou pronto para compartilhar você com o resto do mundo 

ainda.  – Digo com sinceridade. Tive uma lua de mel feliz; descobri o quanto eu amo e desejo minha esposa. Eu 

a amo mais do que eu pensei que eu poderia amar uma pessoa. Eu não sabia que eu era capaz de amar tanto ou 

ter um relacionamento com qualquer pessoa, e ainda assim ela me conquistou de corpo e alma. 

- De volta a realidade amanhã. - Anastasia murmura, ainda que pareça desanimada. Se ela realmente tem que 

trabalhar, eu tenho que avisa-la sobre a segurança adicional. Irritação paira sobre mim novamente porque aquele 

filho da puta do Hyde está lá fora e ele conhece a SIP muito bem. E minha esposa tem a atenção de uma criança, 

quando se trata de ouvir ou seguir qualquer coisa que eu peço a ela. Eu corro minha mão meu cabelo 

novamente, frustrado.  

- A segurança vai ser reforçada. - Começo dizendo, mas Anastasia coloca seus dedos sobre meus lábios. 

- Eu sei. Eu vou ser boa. Prometo. - Diz ela, o que claro vamos ver no que dá. 

- Por que você estava gritando com Sawyer? – Ela pergunta, fazendo-me endurecer. Sua incompetência nos 

colocou em perigo. 

- Por que nós fomos seguidos. - Respondo.  

- Isso não foi culpa de Sawyer. - Diz ela. Desculpas poderiam te matar. Eu não posso desculpar um erro fatal 

que poderia ter custado sua vida.  É o seu trabalho! Se ele é incapaz de fazê-lo, ele vai ser substituído. Fim da 

história. Olho para Anastasia placidamente. Isso é inegociável. 

- Eles nunca deveriam ter deixado você tão adiante. Eles sabem disso.  - Eu digo. É um dos requisitos básicos 

que tem sido perfurado para eles tanto por Taylor e Welch. 

- Isso não foi... - Ela começa a inventar desculpas pra eles. 

- Basta! - Eu a corto. – Isso não está em discussão Anastasia! É um fato, e eles não vão deixar que isso 

aconteça novamente. – Será que ela sequer percebeu o medo que eu experimentei com o fato de que ela estava 

tão perto do perigo? Que esse filho da puta nos seguiu, sabendo que uma equipe de segurança estava nos 

acompanhando? E aqui está minha mulher discutindo comigo sem entender a gravidade da situação. Sua vida 

não tem preço. Ela é meu porto seguro, ela é minha vida. Nada nem ninguém que coloque em risco seu bem-

estar será eliminado, e se minha atual segurança não é capaz de protege-la, eles serão substituídos por aqueles 

que podem. Mas eu não vou desistir completamente. 



 

 

- Ok! - Ela murmura, conciliando. – Será que Ryan prendeu a mulher no Dodge? 

- Não. E eu não estou convencido de que era uma mulher.  

- Oh! – Diz ela, suas sobrancelhas erguem.  

- O que Sawyer viu foi alguém com o cabelo amarrado para trás, mas foi de relance. Ele achava que era uma 

mulher. Agora, uma vez que você identificou o filho da puta, talvez fosse ele. Ele usava o cabelo desse jeito.  - 

Eu digo desgostoso. Mas eu não vou abandonar completamente a noção de que os incidentes não podem estar 

atados ou que Hyde estava trabalhando sozinho. Se eu quiser a total segurança da minha família, eu tenho que 

considerar todas as possibilidades. Anastasia não precisa saber disso. Ela já se preocupa demais comigo.  

O pensamento de perdê-la... Eu não posso suportar pensar sobre isso. Eu corro minha mão sobre suas costas 

nuas. 

- Se alguma coisa acontecesse com você... – Digo. Não consigo completar a frase. Simplesmente morreria se 

a perdesse. Eu ficaria sem alma. Pior do que um morto! Sinto-me impotente, e é um território que não quero 

estar. Estou de volta quando tinha quatro anos, impotente em ajuda-la... salvá-la do cafetão. Eu não quero estar 

nunca nessa posição enquanto eu viver. Eu não posso deixar Anastasia se machucar! 

- Eu sei. - Sussurra Anastasia em um tom reconfortante. – Eu sinto a mesmo sobre você. - Diz ela enquanto 

um arrepio a percorre como se alguém apenas passasse por cima de seu túmulo. Balanço minha cabeça como se 

limpassem os sentimentos sombrios.  

- Vem. Você está ficando com frio. - Digo enquanto me sento. – Vamos para a cama. Podemos cobrir a 

terceira base lá! - Digo, sorrindo devassamente. Pego a mão da minha esposa, ponha-a em pé em seus pés, e 

acompanho-a através da sala, completamente nua, por todo percurso para o nosso quarto. 

 

 

 

********************* 

 

 

 

 

Na manhã seguinte, eu estou preocupado enquanto saímos do exterior da SIP. Eu seguro sua mão, e a aperto. 

Ela olha meu terno marinho e gravata, e sorri gostado do que vê. 

- Você sabe que não precisa fazer isso. - Murmuro. Ela estreita os olhos um pouco, pronto para rolá-los a 

qualquer momento. Eu gostaria de dizer a ela sobre os perigos, mas não posso; não sem assusta-la. É o meu 

fardo. Eu prometi cuidar dela e proteje-lá. É meu trabalho.  

- Eu sei. - Ela sussurra, olhando determinada. Eu franzo a testa, mas ela sorri tranquilizando. - Mas eu quero. 

Você sabe disso. - Diz ela, se inclina e me beija. Odeio deixa-la ir. O filho da puta conhece o prédio. Ele 

trabalhou aqui. Meus olhos continuam resolutamente escuros. Ainda estou preocupado.  

- Qual o problema?- Diz ela, quando olhar severo persistente. Eu olho pra Ryan, e Sawyer sai do carro. 

- Eu vou sentir falta de ter você só pra mim.  



 

 

Suas mãos se levantam para acariciar meu rosto. 

- Eu também. - diz ela, me beijando. - Foi uma lua de mel maravilhosa. Obrigada. 

- Vá trabalhar, Sra. Grey. 

- Você também, Sr. Grey. 

Enquanto Sawyer abre a porta, aperto a mão de Anastasia, hesitando em deixa-la ir. Ela finalmente sai. 

Assim que ela chega a entrada da SIP Sawyer abre a porta pra ela. Ela se vira e me da um pequeno aceno, e 

entra no prédio. 

Ryan me leva para a GEH. Depois de estacionar o SUV, caminhamos para os elevadores. 

- Ryan, eu vou ter uma reunião com Welch em breve. Eu quero que você venha e dê uma descrição do 

criminoso. Você tem um vídeo do Dodge? 

- Não é muito claro senhor. Nós não temos um bom ângulo visual pra começar. Depois de deixar Sawyer de 

fora, eu tentei chegar perto, mas ela estava tecendo dentro e fora do tráfico. Embora o tráfico estivesse 

geralmente leve, ela estava se tornando imprudente e colocando em risco os outros motoristas na estrada para 

me despistar. Eu estava mais concentrado em pegar uma identificação visual do motorista. Mas era uma tarefa 

difícil devido ao fato de que era uma perseguição em alta velocidade, as janelas do Dodge foram bastante 

camufladas, o motorista estava usando um boné, o cabelo em um rabo de cavalo, e usava óculos.  

- Vocês continuam dizendo “ela”. Mas nós identificamos Jack Hyde ontem a noite. Não estou totalmente 

convencido que era uma mulher. Você só indicou. 

Que as janelas estavam camufladas, que o motorista usava um boné e óculos. 

- Senhor está certo que não é fácil identificar claramente o sexo do motorista exclusivamente baseado no 

meu limite visual. Mas existem alguns palpites que nos foi ensinado no FBI, senhor. 

- Como o que? - Sondo conforme o som da porta abrindo do elevador no meu andar. Andrea apressa-se em 

seus passos.  

- Bom dia Sr. Grey. Sr. Welch e Barey estão esperando por você no seu escritório. Posso levar algum café 

agora senhor? 

- Agora não Andrea.  - Respondo. 

- Ryan, é melhor se você explicar isso para todos nós. - Digo. 

- Claro senhor. - Diz ele, e abre a porta do meu escritório. 

Tanto Welch e Barney levantam-se, e falam em uma só voz:  

- Bom dia Sr. Grey.  

- Senhores. - Balanço a cabeça. – Como ambos sabem, Jack Hyde foi identificado como o incendiário. 

Também tivemos uma perseguição de carro ontem. Ryan parece insistir que é uma mulher apesar de Jack Hyde 

no feed do vídeo que você me mostrou ontem a noite. - Digo acenando para Barney. - Ele tinha um rabo de 

cavalo similar.  

- Permita-me explicar, senhor. Geralmente, o gênero afeta drasticamente a forma de como se dirigi. Eu estive 

examinando o arquivo de Hyde que Welch compartilhou conosco. Traços de personalidade refletem a postura, e 

os hábitos na condução. Hyde é agressivo, imprudente, mas cuidadoso. Ele está calculando. De uma visão curta 

eu consegui notar, que esse motorista teve uma postura diferente. Ela ficou nervosa. Seu objetivo principal 

tornou-se a ficar longe de mim. O principal objetivo de Hyde é prejudicá-lo. 



 

 

- Pode ter sido ele! Ele foi identificado nos videos, e você mesmo disse ontem a noite que não tinha certeza 

absoluta da descrição do motorista. As janelas foram camufladas, e o motorista estava disfarçado com um boné 

e óculos. 

- Sr.Grey! - Exclama Welch. - Vamos supor que era Hyde no Dodge. Ele ainda teria que ir a algum lugar. Ele 

não estava em casa. Na verdade ele não esteve lá a um bom tempo. Há semanas... Como ele despistou? Eu tenho 

procurado por suas atividades de cartão de credito, retiradas de dinheiro e não a nada senhor. Isso é um forte 

indício de um cúmplice. Não podemos ignorar isso.  

Esse era o meu medo. Meus lábios finos em uma linha apertada. Eu exalo um suspiro de frustração. Eu me 

viro e olho para a cidade de Seattle, distraído. 

- Quero que todos reúnam seus dados, compartilhem suas descobertas, e façam um relatório com imagens e 

vídeos. Eu quero ver assim que estiver terminado. - digo lentamente, enquanto minhas costas ainda encarando 

meus homens.  

- Já está em construção, senhor. Estou compilando os dados para meu encontro com Pella hoje a noite, para 

que ele possa examina-los e avalia-los para nós para nos dar uma nova perspectiva. Barney também vai clarear 

arquivo tanto quanto possível a partir do Audi.  

- Se isso é tudo que vocês tem senhores, eu vou falar com você mais tarde quando os dados estiverem 

compilados.  

Quando eles saem do meu escritório, eu percebo que minha preocupação sobre a segurança de Anastasia está 

aumentado, e me encontro sentindo falta dela... Falta dela... muita. Sua ausência, depois de passar cada hora das 

ultimas três semanas juntos é bastante evidente, e pesa em minha mente. Imediatamente escrevo um e-mail para 

ela.  

__________________________________________________ 
 
De: Christian Grey 
Assunto: Bolha 

Data: 22 de agosto de 2011 09:31 

Para: Anastasia Grey 
 

Sra. Grey adorei cobrir todas as bases com você. 
Tenha um ótimo primeiro dia de volta.  

Já estou com saudades da nossa bolha. 

X 
 

Christian Grey CEO de volta ao mundo real, Grey Enterprises Holdings Inc. 
 

________________________________________________________________ 
 

Porém, alguns segundos depois, o meu e-mail é retornado do servidor da SIP alegando que o usuário não existe. 

O usuário NÃO EXISTE, mas, ou a tecnologia registrou em sua informação um erro, ou pior ainda minha 

esposa errante provavelmente não mudou o nome dela. Coloquei minha teoria em teste. Nervosamente digito 

meu próximo e-mail. 

 

__________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Esposa errante 
Data: 22 de agosto de 2011 09:55 

Para: Anastasia Steele 

 
Esposa, eu envie o e-mail abaixo e ele retornou. 

E é porque você não mudou seu nome. 
Alguma coisa que queira me dizer? 

 



 

 
 

 
Christian Grey CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 

Anexo: 
 

De: Christian Grey 
Assunto: Bolha 

Data: 22 de agosto de 2011 09:31 
Para: Anastasia Grey 

 

Sra.Grey adorei cobrir todas as bases com você. 
Tenha um ótimo primeiro dia de volta.  

Já estou com saudades da nossa bolha. 
 

X 

 
Christian Grey CEO de volta ao mundo real, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 
___________________________________________________________________ 

 
Com certeza meu e-mail foi submetido. Então, ela não mudou seu nome no trabalho. Por que ela faria isso? Ela 

tem vergonha de mim? Será que ela não me quer? Por que ela não usa meu nome? Por que ela tem necessidade 

de esconder o fato de que sou o marido dela? Será que ela pensa que não sou digno dela? Sinto meus dedos 

batendo na mesa como os quarto cavaleiros do apocalipse. Quando o som de seu sua mensagem tine na minha 

caixa de e-mail, eu abro imediatamente. 

 

_________________________________________________________ 

 

De: Anastasia Steele 

Assunto: Não estoure a bolha 
Data: 22 de agosto de 2011 09:57 

Para: Christian Grey 
 

Marido, 
 

Eu sou a favor de uma metáfora de baseball com você, Sr. Grey. 

Eu quero manter meu nome aqui. Vou explicar essa noite. 
Estou indo a uma reunião agora. 

Saudades da nossa bolha também… 
Ps: Pensei que tinha que usar meu BlackBerry? 

 

Anastasia Steele editora de comissionamento, SIP 
 

__________________________________________________________________ 
 
Que diabos isso significa? Não consigo respirar! Por que ela está se distanciando de mim? Acabamos de nos 

casar. Li a resposta dela várias vezes. Ela quer manter o nome dela. Ela está cobrindo meu fundo
29

! Ela é minha 

esposa! Quero que ela tenha meu nome! Quero que o mundo inteiro saiba que eu, Christian Grey, sou seu 

esposo. Ela é a solteira e disponível Anastasia Steele!  Será que ela vai tirar a aliança quando estiver no 

trabalho? O que isso significa?  

Passei em volta do meu escritório. A parte dominante de mim está dizendo pra ir a SIP, coloca no meu ombro e 

leva-la de volta para o escala e mantê-la lá para seu bem. Mas, não vou fazer isso. Isso vai afasta-la de mim. Eu 

quero que ela me queira. Por conta própria. Eu quero que ela declare para o mundo, para seus amigos, para seus 

colegas de trabalho que eu sou seu marido. Ela é minha esposa, droga! 

Merda! Eu tenho uma reunião! 

 

- Andrea! –Sussurro no interfone.  

 

- Sim, Sr. Grey! - Ela responde prontamente.  

- Limpe minha agenda depois do almoço, e agende uma consulta com Dr. Flynn esta tarde.  

                                                           
29 Cobrir do fundo é um termo relacionado de BDSM, significando uma pessoa que queira ser dominada mas dirige simultaneamente o alto para fazê-lo de 

acordo com seus desejos 
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- Sim, senhor. A equipe de engenharia e Ros estão esperando por você na sala de reunião.  

- Estarei lá em poucos minutos. – Digo e me recomponho empurrando pra mais tarde a proeza com 

Anastasia, até a hora do almoço. Durante a reunião, tenho dificuldade em se concentrar. Coloco minha máscara 

impassível como uma segunda pele, e apenas escuto. Anastasia não envia outra mensagem, e eu não respondo. 

Sinto-me como um circuito elétrico. Ros me olha com curiosidade. Eu olho pra ela impassível. Assim que a 

reunião termina, me levanto, aceno com a cabeça secamente, e deixo a sala de reunião com rostos perplexos. 

Ryan sai da sala comigo. 

- Nós vamos a SIP. - Digo bruscamente. 

- Agora, senhor? – Elevo minhas sobrancelhas pra ele.  

- Sim, senhor. - diz ele corando. O caminho até a SIP não está rápido o suficiente. Eu estive uma pilha de 

nervos pelas ultimas duas horas e meias. Eu não entendo porque minha esposa não quer estar associada a mim. 

Pensei que ela me amava! Ela diz isso com bastante frequência. É apenas uma sutileza? Ela está escorregando 

através dos meus dedos? Ela está tentando dizer aos outros que ela é ou pode se tornar disponível no futuro 

próximo? Foda-se! 

Pego meu BlackBerry, e disco para Sawyer. 

- Sim, Sr. Grey. - Ele responde em seu telefone.  

- A Sra. Grey já saiu da reunião? 

- Ela saiu senhor. Atualmente ela está em seu escritório com sua assistente.  

- Estaremos na SIP em breve. 

- Devo informar a Sra. Grey, senhor? – Ele pergunta. - Não, quero fazer uma surpresa. 

- Não. Não informe a ninguém. Estamos dando um pulo ai agora. 

- Vou encontra-lo na porta, senhor. - Diz ele, e desliga. Está na hora de recuperar minha esposa errante. 

Depois que Ryan estaciona o SUV, nos caminhamos em direção ao prédio. Os olhos da secretária se arregalam 

quando eu entro no edifício.  

- Bom dia... Quero dizer, boa tarde Sr. Grey. Quer que eu ligue para Ana?  Quero dizer Sra. Grey? 

- Não, obrigado. Só informa a Roach que estou aqui. 

- Claro, senhor.  - Ela responde, e Roach tropeça em seu caminho apressadamente para me cumprimentar 

conforme ajeita os botões da frente de seu paletó em um respectivo gesto. Ele estende sua mão calorosamente.  

- Sr. Grey! Que agradável surpresa, senhor.  O que se deve a honra de sua visita? – Ele pergunta. 

- Estou aqui para visitar a Stra. Steele. Espero que ela não esteja ocupada. 

- Eu...hum...não estou certo da sua agenda, senhor. Terminamos nossa reunião, e é hora do almoço. Tenho 

certeza que ela está em seu escritório. Devo leva-lo até ela, senhor? – Ele pergunta. Não vamos ficar cercado por 

um homem.  

- Sim, você deve. - Respondo com um sorriso. Estou no comando. Ele lidera o caminho até seu escritório, e 

bate na porta. Eu pareço confiante e no comando, mas ainda estou determinado a resolver o último problema 

com o nome, e remarcar minha esposa errante com meu nome.  

- Pode entrar. - Escuto a voz de Anastasia. Roach abre a porta. Anastasia está sentada a mesa de frente para 

sua assistente. Quando Anastasia me vê, ela parece completamente perplexa. Exatamente a reação que estava 

esperando. Meu olhar está travado no seu, e em chamas. Passei para dentro da sala completamente no comando.  



 

 

Viro-me e olho para sua assistente que está se comportando da maneira usual das mulheres quando elas olham 

pra mim. Dou-lhe um sorriso educado e me apresento.  

- Olá, você deve ser Hannah. Eu sou Christian Grey. - Digo, e ela cruza suas pernas e estende a mão pra 

mim.  

- Sr. Grey. C... Como é bom conhece-lo, senhor. - Ela murmura suas palavras, enquanto balança  minha mão. 

- Posso trazer-lhe um café? –Ela pergunta.  

- Por favor! - digo disposto a esvaziar a sala, exceto pela minha esposa que se recusa a usa meu sobrenome. 

Hannah olha para Anastasia confusa e rapidamente deixa de lado o pequeno escritório de Anastasia, passando 

por Roach que parece tão estupefato quanto Anastasia.  

- Se você me der licença Roach, eu gostaria de dar uma palavrinha com a senhorita Steele. – Digo 

enfatizando o “senhorita” implosivo e sarcástico. 

- Claro, Sr. Grey, Ana. - Murmura Roach e fecha a porta atrás dele. 

- Sr. Grey, que bom ver você. - Diz Anastasia enquanto está sorrindo docemente, finalmente recompondo-se. 

- Senhorita Steele, posso sentar? – Pergunto em um silvo novamente.  

- É a sua empresa. - Diz ela acenando sua mão até a cadeira que sua assistente desocupou.  

- Sim, é.  - Digo predatoriamente. Sorrio para ela, mas é apenas uma sutileza. Estou muito nervoso, muito 

tenso para sentir alguma coisa.  

- Seu escritório é bastante pequeno. - Digo enquanto sento de frente para sua mesa. Olho ai redor do seu 

escritório despreocupadamente observando. 

- Me convém. - Ela responde. Olho pra ela indiferente, contudo não sou nada. Estou com raiva, ansioso, 

ferido ainda e entrando em ebulição com uma sensação eu não estou familiar. 

- Então, o que posso fazer por você, Christian? 

- Estou apenas olhando para os meus bens. - Respondo. 

- Seu bens? Todos eles? - Ela pergunta. 

- Todos eles. - digo com propósito. - Alguns deles precisam de rebrading
30

. 

- Rebranging? De que maneira? - Ela pergunta. Ela sabe por que estou aqui, e ainda atua de forma obtusa. 

Preciso resolver isso. Estou ansioso pra caralho por dentro, como se ela não estivesse disposta a ser conhecida 

como minha esposa.  Ser minha.  

- Por favor... Não me diga você interrompeu o seu dia depois de três semanas pra vir aqui e brigar comigo 

sobre meu nome. - diz ela combatente. Estou aqui para negociar, e ganhar. Sem lutar. Sento-me de volta na 

cadeira, encontrando uma posição agradável. Uma posição de poder. Cruzo  minhas pernas. 

- Não exatamente para lutar. 

- Christian, estou trabalhando. - Ela responde com desdém.  

- Parecia que estava fofocando com sua assistente pra mim.  

- Estávamos passando nossa programação. - Ela ataca. - E você não respondeu minha pergunta. – Assim que 

abro minha boca, há uma batida na porta, e Anastasia ladra para o visitante.  

                                                           
30  um marketing de estratégia em que um novo nome, termo, símbolo, design, ou uma combinação destas é criado para estabelecer uma marca com a 

intenção de desenvolver uma nova identidade diferenciada na mente dos consumidores, investidores e concorrentes. 
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- Pode entrar.  

Sua assistente abre a porta e entra com uma pequena bandeja contendo o meu café numa cafeteria francesa, 

uma jarra de leite, açucareiro e a coloca sobre a mesa. Reunindo seus sentidos , Anastasia consegue agradecer a 

Hannah. 

- Precisa de mais alguma coisa, Sr. Grey? – Pergunta sua assistente, na voz de Marilyn Monroe. 

- Não, obrigado. Isso é tudo. - Respondo com um sorriso. Sua reação é a que eu costume receber das outras 

mulheres, mas não me importo com isso.  Tudo o que importa é a reação de quem eu estou casado, a que se 

recusa a usar meu nome.  

- Agora, senhorita Steele, onde nós estávamos? – Digo enfatizando, pronto para qualquer coisa.  

- Você foi rude interrompendo meu dia de trabalho para brigar comigo sobre meu nome. - Ela responde sem 

rodeis, me pegando completamente de surpresa. Meu rosto impassível cuidadosamente colocado desliza por uns 

segundos e pisco em sua reação furiosa. Vai ser desse jeito, é Sr. Steele? Eu sei como chamar sua atenção na 

direção que eu quero. Lentamente, meus dedos caminham na minha perna chamando sua atenção para o meu 

bem físico mais valioso. Eu pego um pedaço invisível de linha enquanto passo meus dedos lentamente para o 

norte, e arremesso esse item invisível. Ela está focada em mim, no minha virilha, assim como eu pretendia. Mas 

resiste. Ela conhece meu jogo e estreita os olhos pra mim.  

- Eu gosto de fazer uma visita eventual inesperada. Isso mantém a gestão em meus dedos, esposas em seu 

lugar, você sabe. - Digo dando de ombros como se não fosse grande coisa.  

- Eu não tinha ideia que você teria um tempo livre.  - Ela ladra pra mim novamente, e o jogo acabou. Meu 

olhar é um vulcão coberto com uma geleira.  

- Por que você não quer mudar seu nome aqui? – Pergunto, em uma voz bem controlada, calmo. Ela tenta 

rejeita-lo como de costume.  

- Christian, nós temos mesmo que discutir isso agora? 

- Eu estou aqui. Não vejo porque não. 

- Eu tenho uma tonelada de trabalho pra fazer, depois de me afastar nessas três últimas semanas, - diz ela 

como se essas três semanas fora foram forçadas sobre ela, e tenham sido sofridas. Algo quebra dentro de mim. 

Talvez ela não me queira. Talvez a associação a mim de qualquer forma seja vergonhosa. Eu tenho que saber. 

- Você tem vergonha de mim? - Pergunto em uma voz suave, ansiedade me rasgando por dentro. Minha 

pergunta a surpreende, e instantaneamente percebo que esta não é a razão. 

- Não! Christian, claro que não! - Diz ela carrancuda. Por que então? –I sso é sobre mim, não sobre você. - 

Ela responde. O clássico, não é você, sou eu. 

- Como isso não é sobre mim? – Digo inclinando minha cabeça para o lado, perplexo. Minha esposa, a 

mulher que é o centro da minha existência não quer ter meu sobrenome, e como não é sobre mim? Isso não é 

uma rejeição? Minha mascara cuidadosamente colocada desliza de indiferença com o fervor da minha pergunta. 

Eu preciso saber se ela está se distanciando de mim, e desassociando de mim. 

- Christian, quando eu assumi esse trabalho, eu tinha acabado de conhecer você. - Diz ela lentamente. - Eu 

não sabia que você ia comprar essa empresa... - Diz ela exasperada, mas seu rosto me diz que tem mais. Ela não 

quer que eu a proteja. Ela está incomodada com o fato de que eu possuo a SIP, o que me dá influência. Mas ela 

me conhece, sabe minhas tendências. Eu não vou comprometer em nada onde ela está interessada. Ela 

finalmente coloca sua cabeça em suas mãos. 

 



 

 

- Por que é tão importante pra você? – Ela pergunta, seu temperamento está descontrolado. Quando eu não 

respondo, ela olha pra cima. Quero ver seus olhos, sua expressão, examinar seus pensamentos quando digo isso. 

Estou impassível mais uma vez.  

- Eu quero que todos saibam que você é minha. – Isso não é motivo suficiente? Eu poderia muito bem 

colocar a etiqueta “disponível” em seu pescoço se ela não for Sra. Grey. 

- Eu sou sua! Olha. - Diz ela mostrando sua mão esquerda mostrando seu anel de casamento e noivado. Eu 

quero o domínio completo. Eu quero meu nome selado ao dela.  Anéis podem dar domínio a qualquer um. Não 

existe uma tag com o nome ligado a isso. Minha preocupação fundamental é que ela está incomodada com o 

meu nome, por mim, por Christian Grey. Caso contrário ela poderia muito bem casa com um cara aleatório. O 

nome Anastasia Steele com um anel em seu dedo não diz nada sobre ela ser minha mulher! Diz apenas que ela 

está casada com alguém cujo sobrenome possivelmente é “Steele”. 

- Não é suficiente. - Respondo. 

- Não é suficiente que eu esteja casada com você? - Ela sussurra horrorizada. Não! Claro que não! É isso que 

eu quero mostrar pra todo mundo o tempo todo, que ela esta casada comigo! Ela é a única que se recusa a 

mostrar isso para os outros. Pisco em surpresa. 

- Não é o que eu quero dizer. – Digo. Agora é a minha vez de estourar, completamente exasperado. Corro a 

mão pelo meu cabelo. 

- O que você quer dizer? - Ela pergunta. Eu engulo. Posso dizer a ela? Que eu quero ser tão importante para 

ela, ser o centro da sua vida como ela é pra mim? 

- Eu quero que seu mundo comece e termine comigo. - Digo em uma expressão crua, finalmente desnudando 

minha alma pra ela. Ela cai ainda mais em sua cadeira como se o impacto de minhas palavras a ferisse. Seus 

olhos se ampliam, sua boca abre para formar uma expressão coerente, incapaz de fazer isso por um curto tempo. 

- Ele termina. - Ela diz finalmente. - Estou apenas tentando estabelecer uma carreira, e eu não quero negociar 

em seu nome. Eu tenho que fazer alguma coisa, Christian. Eu não posso ficar presa no Escala ou na nova casa 

sem nada para fazer. Eu vou enlouquecer. Vou sufocar. Eu sempre trabalhei, e eu gosto disso. Esse é meu 

trabalho dos sonhos, é tudo o que sempre quis. Porém fazer isso, não significa que eu não te ame. Você é o 

mundo pra mim. - Diz ela com um jorro de palavras. 

Eu deixo o peso de suas palavras penetrarem. Será que meu amor e atenção a sufoca? Franzo a testa. Essa é a 

última coisa que eu quero fazer. 

- Eu te sufoco? – Pergunto em uma voz desolada. Sem ela, eu não tenho nada. Tudo que eu tenho não faz 

sentido se ela não for centro da minha vida. 

- Não... Sim... Não. - Diz ela. Então, ela pensa que eu a sufoco. Ela fecha os olhos, e esfrega a testa como se 

isso vai friccionar algum sentido, alguma coerência ao que ela quer expressar pra mim. Ela finalmente abre os 

olhos, e diz: - Olhe, estávamos falando sobre meu nome. Eu quero manter meu nome aqui, porque eu quero 

colocar alguma distancia entre você e eu... mas só aqui, isso é tudo. Você sabe que todo mundo acho que eu 

consegui esse emprego por sua causa, quando a realidade é... - Diz ela e para, porque minha expressão facial dar 

conhecimento de que esta não é a razão do porque ela conseguiu esse emprego.  

- Você quer saber por que você conseguiu o emprego, Anastasia? – Digo. Ela tem uma expressão horrorizada 

no rosto. Eu me mexo na minha cadeira e me inclino para frente explicar. O couro da cadeira protesta sob o meu 

peso.  

- A gestão daqui deu o trabalho de Hyde pra você tomar conta. Eles não queriam as despesas de contratar um 

executivo sênior quando a empresa estava quase a venda. Eles não tinham ideia do que o novo dono faria com 

eles, uma vez que ele tivesse posse, e sabiamente, eles não quiseram um excesso custoso. Então, eles deram a  



 

 

você o emprego de Hyde para cuidar até o novo proprietário. - Pauso, aponto pra mim, incapaz de esconder o 

sorriso irônico - ...Ou seja, eu assumir.  

Ela se inclina para frente da cadeira, tensa, com os olhos arregalados, chocada e horrorizada.  

- O que você está dizendo? 

Sorri para ela tranquilizando e balanço minha cabeça para acalmar seu alarme. 

- Relaxe. Você tem mais do que a altura do desafio. Você fez muito bem. - Digo completamente orgulhoso 

da minha esposa. Como sempre, ela me surpreende com sua competência no trabalho.  

-Oh! - diz ela, surpresa com o meu tom, e respeito por ela na minha voz.  

- Eu não quero sufocar você, Ana. Não quero coloca-la em uma gaiola dourada. Bem... - digo pausando. O 

fato é que eu quero. Parte de mim de qualquer maneira. Eu quero protege-la do mundo, defende-la de tudo de 

ruim que possa parecer em seu caminho. Mas isso não permitir seu crescimento natural como uma pessoa. 

Então, mantenho essa parte de mim em check. - Bem, a parte racional de mim não, digo. - Como posso 

realmente expressa o que realmente ela significa pra mim? Eu afago meu queixo pensativo. Então, lembro-me 

do que decide em Londres quando estávamos visitando a casa de Jane Austen. Claro! 

- Então uma das razões para estar aqui... Além de lidar com minha esposa errante. - Digo com os olhos 

estreitos. - É para discutir o que eu vou fazer com essa empresa. – Ela fecha a cara pra mim enquanto cruza os 

braços.  

- Quais são seus planos? – Pergunta ela sarcasticamente, inclinado a cabeça para um lado, espelhando minha 

ação. Baby, você é completamente minha, e você nem sabe disso! Até mesmo sua linguagem corporal indica 

que você é minha! Um pequeno sorriso arrasta-se em meus lábios.  

- Estou renomeando a campainha para Grey publicações. - Ela está chocada e surpresa. Rebranding todo o 

estilo. Minha empresa, minha esposa, então ninguém pensara que ela está remotamente disponível. Ela está tão 

completamente surpresa, sua boca cai aberta, amplamente.  

- Esse é o meu presente de casamento pra você. 

Ela fecha a boca, a abre novamente para formar qualquer frase, uma palavra, mas nada sai como se ela 

tivesse esquecido como se falar.  

- Então, preciso mudar o nome para Steele Publicações? - Digo em uma expressão completamente seria.  

- Christian, você me deu um relógio...  Eu não posso conduzir um negócio. – Diz ela. Eu franzo a testa. Um 

relógio não é um presente. Eu quero dar a ela a oportunidade para realizar seus sonhos. Ela disse que esse é seu 

emprego dos sonhos. Por que deixar por isso? Ela pode fazer muito mais. Inclino a cabeça para um lado.  

- Eu dirigi meu próprio negocio quando tinha vinte e um anos.  

Isso é algo que ela pode fazer, e eu estou aqui para guia-la, ensina-la, treina-la em ajuda-la a alcançar seus 

objetivos. Eu fiz uma promessa e vou fazer exatamente isso. 

- Mas você é...você! Um maníaco por controle e um garoto prodígio extraordinário. Credo Christian, você se 

formou em economia em Harvard antes de cair fora. Pelo menos você tem alguma ideia. Vendi pintura e 

abraçadeiras por três anos em regime de tempo parcial, pelo amor de Deus! Eu vi tão pouco do mundo e sei 

quase nada! - Diz ela, seu tiro de ansiedade através do telhado. Ela não percebe seus próprios talentos e não a vê 

como eu a vejo. Ela pode fazer qualquer coisa que ela pense se for dada a ela a oportunidade, e eu quero dar a 

ela essa oportunidade. Isso é tão terrível? 

- Você também é a pessoa mais erudita que já conheço. - Replico. – Você adora um bom livro. Você não  



 

 

pode largar o trabalho enquanto estávamos na nossa lua de mel. Você leu quantos manuscritos? Quatro? – 

Pergunto. 

- Cinco. - Ela responde.  

- E você escreveu relatórios completos sobre eles. Você é uma mulher inteligente, Anastasia. Tenho certeza 

que você vai conseguir. - Estou mais do que certo. Tenho certeza.  

- Você está louco? – Ela grita.  

- Louco por você. - Eu sussurro, e é a pura verdade. Tudo no meu mundo gira em torno dela. Ela é a metade 

da minha alma. Não uma hora que passe eu não pense nela. Cada decisão que eu faço tem seu bem–estar em 

minha mente. Ela é minha vida! Será que ela não entende essa simples verdade? Ela bufa com minha resposta. 

Estreito meus olhos. Meus sentimentos por ela é algum motivo de chacota?  

- Você vai se tornar motivo de piada. Comprando uma empresa para uma pequena mulher que só teve um 

emprego em tempo integral durante alguns meses de sua vida adulta. - Diz ela. Eu nunca baseei minha decisão 

no que os outros podem pesar dela. Eu simplesmente não do a mínima! 

- Você acha que eu dou a mínima para o que os outros pesam? Além disso, você não vai estar sozinha. - 

Respondo.  

Ela olha pra mim como se eu fosse duas moedas insuficientes de um dólar. 

- Christian, eu... - Diz ela incapaz de completar a frase. Ela mais uma vez coloca sua cabeça em suas mãos e 

finalmente começa a rir. Ela finalmente olhar pra cima, para os meus olhos arregalados e chocados.  

- Alguma coisa divertida, Sra. Steele? – Pergunto ironicamente.  

- Sim. Você! - Ela responde sem vergonha. Há uma pitada de diversão em seu tom. Estou muito surpreso, 

mas, também distraído. Rindo de mim até com os olhos revirando requer algo semelhante. 

- Rindo do seu marido? Não faça isso. E você está mordendo o lábio. - Digo com meu olhar escurecendo, 

com foco em sua licenciosidade. Minha linguagem corporal é sedutora, desejosa e carnal, e ela sabe disso.  

- Nem pense nisso! – Ela avisa.  

- Pensar sobre o que, Anastasia? – Digo em uma voz carinhosa.  

- Eu conheço esse olhar. Estamos no trabalho. – Como se isso me parasse. Ela é minha esposa, trabalhando 

para uma empresa que é minha, no qual ela está se recusando a usar meu sobrenome. Não vejo porque não 

poderia declarar meu território aqui e agora? Eu inclino para frente no meu lugar, meu olhar no dela, sem piscar, 

devasso, desejoso e ansiando por ela. 

- Estamos em um pequeno escritório razoavelmente a prova de som com uma porta com fechadura. - 

Respondo. 

- Torpeza moral Gross. - Ela silva, staccato. 

- Não com seu marido.  

- Com o chefe do chefe do meu chefe! - Ela exclama.  

- Você é minha esposa. - Exclamo de volta. É direito de cada um. 

- Christian, não. Eu quero dizer isso. Você pode me fuder em sete tons de domingos esta noite. Mas agora 

não. Não aqui! 

Sua declaração me surpreende. Estou interessado. É negociável.  



 

 

- Sete tons de domingo? – Arqueio as sobrancelhas. – Eu posso cobrar isso de você, Sra. Steele.  

- Oh, pare com o Sra. Steele! – Ela exclama pra mim e bate as mãos sobre a mesa surpreendendo nós dois.  

- Pelo amor de Deus, Christian. Se isso significa muito pra você, eu vou mudar meu nome! – Ela concorda? 

Wow! Meu queixo cai e pego uma respiração aguda. Finalmente o impacto de suas palavras desce e eu sorrio o 

mais amplamente possível. 

- Bom! - Digo batendo palmas, e me levanto. Meu trabalho aqui está feito.  

- Missão cumprida. Agora, eu tenho trabalho a fazer. Se você me der licença, Sra. Grey. – Digo. Ela pisca 

completamente surpresa.  

- Mas... – Ela gagueja. 

- Mas o que Sra. Grey? – Pergunto. Ela balança a cabeça enquanto ela senta em sua cadeira.  

- Apenas vá. 

- Pretendo. Vejo você está noite, e estou ansioso pelos sete tons de domingos. – Ela só faz uma carranca em 

resposta.  - Oh, eu tenho uma pilha de negócios de compromissos sociais chegando, e eu gostaria que você me 

acompanhe-se. – Ela só boceja pra mim, incapaz de dizer qualquer coisa. 

- Eu vou mandar Andrea ligar pra Hannah para colocar as datas em seu calendário. Há algumas pessoas que 

você precisa conhecer. Você deve arranjar que Hannah lide com sua agenda a partir de agora.  

-Ok! - Ela murmura, confusa e atordoada. Inclino-me sobre a mesa e chego o mais perto possível dela, sem 

toca-la.  

- Adoro fazer negócios com você, Sra. Grey. - Então me inclino na ultima polegada e planto um beijo suave 

em seus lábios.  

- Até mais, baby. - Murmuro. Levanto-me, e pisco os olhos para minha esposa, e deixo o escritório com uma 

mola no meu passo. 

_____________________________________________________ 
 

De: Anastasia Steele 
Assunto: Sem um ativo 

Data: 22 de agosto de 2011 14:22 

Para: Christian Grey 
 

Sr. Grey, da próxima vez que você vir me ver, marque uma reunião, para que eu possa pelo menos ter um 
aviso prévio de sua megalomania arrogância adolescente.  

Sua 
 

Anastasia Grey 

 
Editor de comissionamento, SIP 

 
___________________________________________________ 

 

 
De: Christian Grey  

Assunto: Sete tons de domingo 
Data: 22 de agosto de 2011 14:33 

Para: Anastasia 
 

 

 
 



 

 
 

 
Minha querida Sra. Grey (ênfase no minha)  

O que posso dizer em minha defesa? Eu estava no bairro. 

E não, você não é um ativo, você é minha amada esposa.  
Como sempre, você faz meu dia.  

 
Christian Grey 

 
CEO & megalomaníaco arrogante, Grey Enterprises Holdings 

 

__________________________________________________________ 

Ela não responde minha mensagem aumentando minha preocupação. Ela ainda está furiosa. Quando chego 

ao consultório de Flynn, estou uma pilha de nervos, novamente.  

- Oi, Christian! - Diz ele estendendo sua mão enquanto sua recepcionista mais velha me encaminha para 

dentro do seu consultório. Estou em modo CEO. Eu costumo vestir esse personagem quando quero cobrir todas 

minhas vulnerabilidades, mesmo para Flynn ele é a única pessoa que eu realmente me abro. Ele me observa com 

cuidado.  

- John! - Respondo com um breve aceno de cabeça. Nós apertamos as mãos, e ele aponta para a cadeira de 

couro para me sentar. Sinto que estou trazendo uma proposta de negócios para meu psiquiatra, assim como fiz 

com minha esposa, embora isso não seja nada. Eu não sei como lidar com essas emoções externas, nunca me 

senti assim antes. Tomo uma respiração profunda, e não digo nada.  

- Christian, você parece que tem um tema em mente que você gostaria de discutir comigo. Por favor, o que 

está incomodando você? – Ele pergunta.  

Eu o considero por um minuto de silencio. 

- Anastasia não quer mudar o nome no trabalho. Ela nem sequer me contou sobre isso. Eu descobri por mim 

mesmo quanto eu lhe enviei um e-mail hoje de manhã. Ele retornou. Quanto mandei a mensagem em seu nome 

de solteira, ele enviou. Ela não queria usar meu sobrenome no trabalho! – Eu deixo escapar. Ele balança a 

cabeça como se isso não fosse uma grande coisa, mas não julga e me encoraja a dar mais detalhes. 

- Tive que ir a seu trabalho para convencê-la do contrario. Entrei em pânico. Apavorei-me, seria uma melhor 

expressão... Senti que ela queria se distanciar de mim, e descobri que não era muito longe da verdade. Ela não 

queria ser associada a mim no seu trabalho, e ainda assim, eu quero que ela declare a todos que ela é minha 

esposa, que está comigo! – Digo com fervor.  

- Você diria que você tinha baixa auto confiança e estava duvidoso de si mesmo quando ela esta preocupada? 

Você examinou esse ponto de vista dela? Sua decisão pode não ser totalmente sobre você, mas sim sobre 

Anastasia exercendo sua liberdade pessoal no trabalho. 

- Ela disse isso, mas isso não é inteiramente verdade! Ela indicou a si mesma que ela queria se distanciar de 

mim no trabalho. O que significa isso, John? 

- Christian, você diria que é emocionalmente dependente de Anastasia? – Eu bufo em sua resposta.  

- Todo meu universo é singularmente centrado nela. A verdade é simples John, eu não posso existir sem ela. 

Não é uma dependência emocional, é encontrar meu centro, e ela é ele.  

- Isso é co-dependência. Você precisa aprender ser como você mesmo, em seguida como seu parceiro, seu 

esposo. 

- Isso é um monte de merda, John! - Digo enquanto a raiva cresce em mim. 

- Christian, eu tenho notado mudanças significativas em você desde que Anastasia entrou na sua vida. Todas 

mudanças positivas. Você está realmente feliz. Eu sei que ambos se amam. Mas, uma parte integrante em um  



 

 

relacionamento saudável é o dar e receber, compromissos. Todos nós inserimos nossa independência 

periodicamente, mesmo em nosso casamento. Isso não significa que a outra pessoa esta no recusando. Está 

apena exercendo sua liberdade pessoal. 

- Eu não me importo dela exercer sua liberdade pessoal, John! Eu não estou limitando-a! Na verdade, eu 

quero capacita-la, dar o mundo a ela, fazer todos os desejos do seu coração disponível pra ela. Eu quero protege-

la, quero que o mundo saiba que ela é minha esposa! 

- Você está preocupada que alguém pense que ela não é sua esposa? 

- Sua esposa carrega seu sobrenome. Sim, você acha que é parte natural do seu casamento. Todo mundo sabe 

que ela é a Sra. Flynn. Não só porque ela está usando seu anel de casamento ou que possam em seu braço em 

algum lugar, mas ela também se declarou como Sra. Flynn. Por que eu não posso esperar isso da minha esposa? 

O que é terrível para o mundo saber que ela pertence a mim? Nós pertencemos um a outro? 

- Mas Christian, isso não se trata da minha esposa. Ela decidiu que ela queria meu nome. Se ela desejasse 

que quisesse manter seu nome de solteira, isso seria sua escolha, e isso não mudaria o fato de que ela é ainda 

minha esposa. É apenas um nome. 

- Não é apenas o nome, é o que ele representa. Você tem bens inestimáveis John? Uma propriedade, um 

artigo, um item, uma criatura tão valiosa que você não quer ninguém  coloque suas mãos, ou toque, algo tão 

raro, tão preciso que você quer que o mundo inteiro saiba que ele é seu? Você acha que o museu de Louvre
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teria permitido a qualquer um dizer que a pintura Mona Lisa não pertence a eles ou que o museu Britânico de 

arte teria deixado qualquer um tomar posse de Rosetta Stone
32

? E esses são apenas artefatos. Eles podem ser de 

valores inestimáveis em seu próprio direito, mas os similares existem em todo o mundo. No entanto, não há 

nada comparável a Anastasia. Ela é minha vida. Ela é metade de minha alma, John! Para ela negar me 

presentear meu sobrenome a ela, é porque ela não quer que outros saibam que é abominável. 

- Talvez seus colegas de trabalho sejam intimidados com quem ela é casada, e ela quer aplacar um pouco da 

tensão que surge de você ser o dono da empresa que ela está trabalhando. 

- Eu não dou a mínima para o que os outros pesam! Eu só me importo com o que ela pensa! A falha em seu 

argumento é que você está dizendo que priorize o sentimento dos outros antes do seu marido. Eu sou a pessoa 

com quem ela está casada! Como ela se sentiria se eu escondesse o fato de que me casei com ela dos meus 

colegas de trabalho? Eu a amo! Quero que o mundo inteiro saiba disso. E você me conhece John, eu não sou o 

tipo de cara que declara amor e atenção em publico. Mas, com ela é diferente. Meu amor é o meu maior presente 

padrão para ela. Eu me senti rejeitado! Como se ela entregasse meu coração em minha mão a fim de proteger os 

sentimentos dos outros! Esses outros não têm nenhuma consequência ou tem qualquer tipo de relacionamento 

permanente com ela! Dado que, você sabe quão isso me desvaloriza? Eu sou seu esposo! Será que você valorize 

os sentimentos de seus colegas de trabalho sobre os sentimentos de sua esposa? Quem viria em primeiro lugar 

para, John? Estou errado em expressar meus desejos e vontades de minha própria esposa? Não são nos 

casamentos que supostamente deveríamos ter um relacionamento profundo, no qual nos comprometemos um a 

outro pelo resto das nossas vidas?  É tão irracional, tão terrível para mim querer compartilhar meu sobrenome 

com minha própria esposa? 

John finalmente fica surpreso e me observa. Sua expressão é ilegível.  

- Você tem que colocar um monte mediação nisso Christian. O que você está pedindo não irracional. Mas 

para Anastasia negar esse pedido também não é um sinal de que seu amor está diminuindo. Ela pode ter suas 

próprias razões e eu não posso falar por ela. Mas o que eu posso lhe aconselhar é que você precisa ouvi-la. 

Realmente ouvir seu raciocínio. Ter seu próprio sobrenome não vai tirar o seu amor.  
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- É inegociável John. Limite rígido! 

- Talvez devesse ser com Anastasia que você estivesse falando sobre isso. Você definiu seus limites, e tem 

preocupações legitimas. Estou certo de que Anastasia tem preocupações que são legitimas também. Escute-a. 

Apenas escute... Não podemos negociar até nós permitimos que a outra pessoa tenha se expressado. Deixe que 

ela se expresse e transmita seus problemas e preocupações. Ela é uma mulher racional, sensata e uma mulher 

notavelmente inteligente que você ama. Qualquer um pode ver isso! – Diz ele e meus olhos se alargam. Ele deu 

um passo em minha principal preocupação que eu não tinha expressado. Sinto-me completamente vulnerável. – 

Isso é apenas um pequeno obstáculo que tem que ser resolvido conversando e não sexualmente. Você não pode 

implantar seu mecanismo habitual de coping
33

. 

- Ela concedeu em usar meu nome no trabalho, mas ela está chateada comigo. - Deixo escapar. Ele sorri. 

- Não se preocupe. É completamente normal. Mulheres tendem a ficar bravas com seus maridos mesmo que 

elas sejam insanamente apaixonas por eles. - Eu aceno, incerto. 

Quando deixo o consultório de Flynn ainda incapaz de me acalmar enquanto Anastasia não responde meu e-

mail, Ryan me leva de volta a SIP para apanhar Anastasia no trabalho. Ela se aproxima das portas duplas e 

Sawyer abre as portas para ela. Ela entra na SUV. Sinto-me como um predador encurralado.  

- Oi!- Ela murmura. 

- Oi! - Respondo com cautela.  

- Perturbou mais alguma pessoa no trabalho hoje? –Ela pergunta docemente. Ela está sendo sarcástica, mas 

isso me faz sorrir. 

- Apenas Flynn.  - Respondo.  

- Da próxima vez que você for me ver, eu vou dar a você uma lista de tópicos que eu quero cobrir. - Ela silva 

pra mim. Ela ainda está fervendo de raiva! 

- Você parece fora de sério, Sra. Grey. - Digo e ela brilha a frente na traseira de 

 Ryan e na cabeça de Sawyer no banco da frente. Desloco-me e me viro para encara-la. 

- Ei! - Digo incapaz de suportar a distância física e emocional entre nós. Agarro sua mão. Ela está ficando 

mais irritada. Seguro sua mão só para tê-la arrebatada para longe de mim, irritada.  

- Você esta chateada comigo? – Eu sussurro. Estou fora do meu elemento.  

- Sim! Como você descobriu? – Ela silva novamente. Ela cruza os braços sobre os seios, desligando-me do 

seu contato físico, em seguida, olha para fora da janela. Movo-me novamente para o lado dela, querendo que ela 

olhe pra mim, mas ela teimosamente evita meu olhar. Fervendo de raiva! Em toda a corrida a caminho do 

Escala, ela não olha pra mim, e assim que chegamos ao prédio, ela quebra o protocolo, e pula fora do carro com 

sua causa, entrando como um furacão dentro o prédio. Ryan dobra atrás dela para dentro do prédio e eu corro 

imediatamente para alcança-la. Quando Ryan a alcança, ela cochicha pra ele.  

- O que? – Ele enrubesce. 

- Desculpe senhora! - Ele murmura. Chego e fico em é ao lado dela esperando o elevador, e Ryan sente um 

alivio ao evitar ainda mais sua ira ou os tiros de punhais dos seus olhos. Se apenas olhares pudessem matar, 

teríamos uma cena de assassinato.  

- Então, não é só comigo que você está brava? – Murmuro sarcasticamente. Ela olha pra mim, e a intensidade 

sua ferocidade agora é direcionada pra mim, é um espetáculo a ser visto.  
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- Você está rindo de mim? – Ela estreita os olhos. 

- Eu não ousaria. - Digo segurando minhas mãos em um gesto universal de paz, como se ela tivesse me 

rendido com um olhar. 

- Você precisa de um corte de cabelo. – Ela murmura baixinho. Em seguida, e abençoado elevador vem e 

abre a porta. 

- Preciso? - Pergunto escovando meu cabelo da minha testa.  

- Sim. - Diz ela enquanto digita o código para a cobertura.  

- Então, você está falando comigo agora? – Pergunto. 

- Um pouco.  

- Com o que exatamente você está chateada sobre isso? Preciso de um sinal. - Pergunto hesitante. 

Ela se vira e fica de boca aberta pra mim.  

- Você realmente não tem ideia? Certamente, para alguém tão brilhante, você não tem uma suspeita? Eu não 

posso acreditar que você está obtuso. – Suas palavras são como uma tapa na minha cara. Dou um passo pra trás 

completamente alarmado. 

- Você está realmente chateada. Pensei que tínhamos resolvido tudo isso em seu escritório. - Murmuro 

confuso.  

- Christian, eu apenas rendi-me a suas demandas petulantes. Isso é tudo. - Ela responde. Então meus receios 

não eram sem fundamentos. Ela não quer usar meu nome. Ela quer se distanciar de mim. Porque? Eu sou tão 

repulsivo? Quando as portas do elevador se abrem, ela sai como uma tormenta novamente. Taylor está de pé no 

corredor esperando por nós. Quando ele vê a ira da minha esposa tempestuosamente saindo, ela rapidamente 

recua e empurra pra baixo o cumprimento que ia dar.  

- Oi, Taylor.  - Ela murmura. 

- Sra. Grey. - Diz ela cumprimentando-a em poucas palavras possíveis.  

Ela deixa cair a maleta no corredor e segue para grande sala. Gail está na cozinhando alguma coisa.  

- Boa noite, Sra. Grey. - Ela a cumprimenta. 

- Oi, Sra. Jones. - Murmura Anastasia novamente. Ela faz seu caminho até a geladeira e pega uma garrada de 

vinho branco. Eu a sigo até a cozinha, meus olhos nunca a deixando. É isso? Será que ela vai dizer algumas 

palavras e acabar com a gente? Tudo porque eu quero que ela use meu sobrenome? É esse o valor do nosso 

relacionamento? Não digo nada. Apenas a observo como um falcão. Tiro meu paletó, e coloco-o sobre o balcão.  

- Você quer um drink?  – Ela pergunta docemente. Este é o momento quando a mulher quer te derrubar. 

- Não obrigado!  - Respondo, meus olhos não a deixam. Eu não sei o que fazer ou como lidar com isso. Eu 

lentamente afrouxo minha gravata, em seguida, a tiro, finalmente obro o primeiro botão da minha camisa. Ela 

derrama um volumoso como de vinho, enquanto eu corro uma mão exasperada pelo cabelo. Gail, percebendo a 

tensão entre nós, rapidamente deixa a cozinha deixando-nos sozinhos. Anastasia toma um grande gole de vinho. 

- Pare com isso. - Sussurro, perdido, desamparado, afundando. Dou dois passos e fecho a lacuna entre nós e 

fico bem na frente dela. Tentativamente estendo uma mão e enfio uma mecha solta de cabelo atrás da sua orelha 

e acaricio o lóbulo da sua orelha com a ponta dos dedos, fazendo algum tipo de conexão física.  

- Fale comigo! - Murmuro.  Eu vou implorar se é o que ela quer. 



 

 

- Por qual razão? Você não me escuta. 

- Sim, eu escuto. Você é uma das poucas pessoas que eu escuto.  

Ela não diz nada. Apenas dá outro grande gole do seu vinho.  

- Isso é sobre o seu nome? – Pergunto.  

- Sim e não. É como você lidou com o fato de eu não concordar com você. - Diz ela olhando pra mim. 

Minhas sobrancelhas estão franzidas. As palavras de Flynn voltam pra mim. Fale com ela. Escute ela… 

Realmente a escute… 

- Ana, você sabe que eu tenho… questões. É difícil para mim ir quando você está preocupada. Você sabe 

disso. - Digo em um tom suplicante.   

- Mas eu não sou nenhuma criança, e eu não sou uma propriedade.  

- Eu sei.  - Digo suspirando.  

 - Então para de me tratar como se eu fosse. - ela sussurra. Eu escovo sua bochecha com as costas dos meus 

dedos, em seguida, corro meu polegar em seu lábio inferior.  

- Não fique chateada. Você é tão preciosa pra mim. Como um bem de valor inestimável, como uma criança. - 

Eu sussurro. Como posso começar a dizer o que ela significa pra mim? Quão minha existência é dependente da 

dela. Eu sinto que tudo o que eu vinha trabalhando, era para o momento que eu a encontrasse. Tudo faz sentido 

com ela. Minha vida significa alguma coisa, minha existência não é irrelevante. Eu tenho um propósito maior, 

amar e protege-la.  

- Eu sou inferior a essas coisas, Christian. Eu sou sua esposa. Se você fosse se magoar por eu não usar o seu 

nome, você deveria me dizer. 

- Magoar? – Pergunto franzindo a testa. Eu quero resolver o problema, mas temos que comer e conhecer o 

arquiteto. Eu olho para o meu relógio. – A arquiteta vai estar aqui em menos de uma hora. Devemos comer. – 

Lembro-a. Ela fecha a cara pra mim. 

- Essa discussão ainda não acabou. - Ela murmura. 

- O que a mais pra discutir? 

- Você podia vender a empresa. - Ela deixa escapar. Por que eu iria fazer isso? 

Bufo: 

- Vendê-la? 

- Sim. 

- Você acha que eu vou encontrar um comprador hoje no mercado? 

- Quanto custou a você?- Ela pergunta. 

- Foi relativamente barata. - Digo em um tom cauteloso. Barata comparada a seu valor pra mim. Eu paguei o 

preço mais alto para comprar uma empresa que não estava a venda.  

- Então se ela dobrar
34

?  

Sorrio. Eu nunca deixaria isso acontecer.  
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- Nós vamos sobreviver. Mas eu não vou deixar isso acontecer, Anastasia. Não enquanto você estiver lá.  

- E se eu sair? – Que porra é essa! 

- E fazer o que? 

- Não sei. Outra coisa. 

- Você disse que esse era seu emprego dos sonhos. E perdoe-me se estiver errado, mas prometi na frente de 

Deus, reverendo Walsh e uma congregação com os nosso mais próximos e queridos que ia cuidar de você, 

defender suas esperanças e sonhos, e mantê-la segura ao meu lado. 

- Citandos seus votos de casamento não é um jogo limpo. - Disse a mulher que citou os delas para conseguir 

o que quer. 

- Nunca prometi que ia jogar limpo, ainda mais com você preocupada. Além do mais, você já empunhou seus 

votos para mim como uma arma antes. – Ela franze a testa pra mim novamente reconhecendo a verdade nas 

palavras que disse.  

- Anastasia, se você ainda está com raiva de mim, tira-a de mim na cama mais tarde. - Digo em uma baixa, 

sensual voz. Lutar comigo na cama. Negar-me um orgasmo, frustrar-me. Não sei como lidar com essa recarga 

emocional! Ela está confusa. Sorrio pra ela.  

- Sete tons de domingo. - Sussurro em sua orelha. - Ansioso por isso. 

- Gail! – Chamo Sra. Jones. Ela aparece rapidamente.  

- Sr. Grey? 

- Gostaríamos de comer agora, por favor. 

- Muito bem, senhor.  

Eu não consigo tirar s olhos da minha esposa, que ainda esta carrancuda e brava. Ela não diz nada e apenas 

toma um gole de vinho. 

- Acho que vou acompanha-la em uma taça. - Digo, passando a mão pelo meu cabelo novamente.  

Ela não diz nada durante o jantar. Ela não termina seu fettuccine também. 

- Você não vai terminar? – Pergunto.  

- Não! - Responde ela e leva nossos pratos para limpa-los. – Gia estará conosco em breve. - Ela murmura. 

Não estou feliz que ela não tenha se alimentado, não estou feliz que nós não resolvemos nosso problema, e 

ainda por cima, Gia Matteo que é uma predadora sexual está vindo para discutir o projeto da nossa casa. Que 

ótima maldita noite! Anastasia e Gail trocam uma pequena conversa, mas não estou no espirito de escutar.  

- Eu vou fazer um par de chamadas. - Digo relutante. Eu reajustei toda minha agenda essa tarde, e não tive a 

chance de falar Barney ou Welch que supostamente estava em uma reunião com Perlla antes que eu a conheça 

amanhã. Não consigo me concentrar.  

Disco para Welch primeiro.  

- Sr. Grey? – Ele responde. 

- Como vai a reunião? 

- Em progresso senhor... 

 



 

 

- Me ligue quanto conclui-la depois. - Digo e desligo.  

Em seguida disco para Barney. 

- Barney falando. 

- Você já conseguiu compilar o relatório? 

- Sim, senhor, eu conclui os relatório, mas estou ainda tentando limpar o vídeo do Audi. Uma vez que essa 

tarefa não está concluída, eu não queria apresentar o relatório incompleto. Deve terminar nos próximos minutos, 

senhor.  

- Ok! - Digo e desligo.  

Levo o projeto da casa comigo e ligo a musica. Enquanto eu começo a espalhar o projeto na casa na mesa de 

jantar, Anastasia entra na grande sala. Ela parece.... diferente. Ela tem os dois primeiros botões de sua blusa 

abertos sem manga, seu decote é bem visível. Seu cabelo está arrumado, a saia lápis cinza abraçando suas 

curvas em todos os lugares certos. Ela está em seus saltos altos.  

- Sra. Grey! - Digo curiosamente cumprimentando-a. 

- O que é isso? - Pergunta ela indicando o museu.  

- Fauré’s Requiem
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. Você parece diferente. - Digo completamente pego por ela. 

- Oh. Eu não ouvi isso antes.  

- E muito calmante e relaxante. - Digo levantando uma sobrancelha. Eu quero acalma-la, assim como as 

tempestades que está se formando dentro de mim. - Você fez alguma coisa com seu cabelo? 

- O escovei. - Ela murmura. Deixando o projeto na mesa, eu passeio até minha esposa, no tempo da música.  

- Dança comigo?- Murmuro. 

- Com isso? É um requiem
36

. 

- Sim. - Digo puxando-a para meu abraço, enterrando meu nariz em seu cabelo, e nós começamos 

balançando de um lado para o outro. Ela finalmente envolve seus braços em volta de mim.  

- Eu odeio brigar com você. - Digo odiando a distancia que foi criada entre nós durante o dia. 

- Bem, pare de ser tão imbecil. - Fazendo-me soltar um riso abafado.  

- Imbecil? – Pergunto enquanto eu a aperto meu abraço nela. 

- Asno.  

- Eu prefiro imbecil.  

- Você deveria. Combina com você. – Sorrio mais uma vez e beijo o topo de sua cabeça.  

- Um réquiem? –Ela murmura novamente, chocada.  

Dou de ombros 

 - Eu apenas adoro a paz da musica, Ana. 

Então ouvimos a tosse discreta de Taylor, e eu libero Anastasia.  

                                                           
35 Compositor  
36 Na liturgia cristã, o réquiem é uma espécie de prece ou missa especialmente composta para um funeral. Na música, por sua vez, o termo faz referência 

às composições feitas sobre os textos litúrgicos relatados na primeira acepção,  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Liturgia_crist%C3%A3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Prece
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Funeral


 

 

- Senhorita Matteo, está aqui. - Diz ele. 

- Traga-a aqui. - Digo, e pego a mão da minha esposa para mostrar nossa união, enquanto Gia Matteo entra 

na sala.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Dezessete 

 
 

“Coloque-me como um selo sobre o teu coração, como um selo sobre o teu braço. Pois o amor é 

forte como a morte, e o ciúme perdurável como a sepultura.” 

 

Gia Matteo entra no ambiente, seguida por Taylor. Seu comportamento exala um tipo de confiança 

predatória, fazendo-a entrar na sala como se fosse dona do lugar com seus cabelos loiros escovados em 

camadas, usando um terninho cinza pálido. Sua roupa está tentando acentuar seus bens, porém nada disso me 

atrai, e ela não tem nada sobre a minha linda esposa. Anastásia analisa Gia como uma rival sexual, desde seu 

cabelo de salão até seus assassinos saltos alto foda - me, e eu sinto a minha mulher ficar desconfortável. Ela 

brevemente olha o colar de diamante solitário de Gia, combinando com os brincos de diamante de um quilate 

em suas orelhas. Então seus olhos se abaixam para sua blusa azul clara com os botões abertos quase até o 

umbigo. 

- Christian, Ana! - Gia nos cumprimenta com um sorriso grande, estendendo sua mão cara e bem cuidada 

para mim em primeiro lugar. Eu a comprimento, e quando libero sua mão, ela se vira para Anastásia estendendo 

a mão. Anastásia relutantemente solta da minha mão para apertar a dela. 

- Gia!  - Eu respondo, e Anastásia apenas sorri com indiferença. 

- Vocês dois parecem muito bem depois da lua de mel. - diz Gia, e descaradamente seu olhar me avalia, 

apreciando o que ela vê. Eu instintivamente envolvo meus braços em torno de Anastásia, segurando-a perto de 

mim, tanto pra tranquilizá-la quanto para enviar uma mensagem a Gia de que eu sou completamente e 

absolutamente tomado por ela. 

- Foi Maravilhoso, obrigado. - Eu digo, colocando um beijo suave na têmpora de Anastásia, que me olha 

surpresa. Sou seu Anastásia e de mais ninguém. Eu não preciso de uma coleira pendurada no meu pescoço. Sou 

casado, e esta mulher tem total direito sobre mim! Anastásia relaxa, colocando suas mãos em volta da minha 

cintura, e depois mergulha uma dentro do bolso de trás da minha calça, e ela descaradamente aperta minha 

bunda, declarando sua propriedade. Gia sorri forçadamente em resposta. 

- Você conseguiu dar uma olhada nas plantas?  - Ela perguntou. 

- Nós olhamos. - Anastásia responde e olha para mim. Ela está tomando a liderança, marcando seu território. 

Se fosse eu fazendo isso com outro homem, seria chamado de concurso de mijadas. Ela está mostrando pra Gia 

que ela é a fêmea Alpha e este é seu território e que eu estou fora de seus limites. Anastásia é sempre sutil, mas 

seu comportamento de agora me agrada imensamente, e eu lhe dou um sorriso irônico. 

- Por favor. As plantas estão aqui. - Eu digo apontando para a mesa de jantar. Eu pego a mão da minha 

esposa para guia-la e Gia nos segue atrás. Meu movimento relaxa Anastásia, e ela se vira pra Gia e pergunta: 

- Gostaria de algo para beber? Um copo de Vinho? 



 

 

- Seria ótimo, branco e seco se você tiver um. - Gia respondeu. 

Anastásia caminha pra a cozinha, e eu não quero ficar próximo a Gia. Então caminho até o som, mexendo no 

meu ipod, e escolho algumas músicas. O som sibila e ganha vida. 

- Gostaria de um pouco mais de vinho, Christian? - Anastásia pergunta da cozinha. 

- Por favor, baby. - Murmuro e sorrio para ela, mostrando que ela tem toda a minha atenção. Anastásia chega 

até o armário e meu olhar está sobre ela como um falcão. Estamos ligados e unidos. Eu posso ler a linguagem 

corporal de Gia, ela está desesperadamente tentando chamar a minha atenção e deliberadamente competindo 

com minha esposa de forma sutil! Quão pouco sabe sobre mim. Nenhuma outra mulher pode ser o destinatário 

do meu respeito. Anastásia é a rainha do meu castelo. Sabendo que minha esposa é do tipo ciumenta, estou 

gostando de seu comportamento pantera, fêmea possessiva e territorial. Anastásia retira três copos do armário e 

pega uma garrafa já aberta de Sauvignon Blanc da geladeira, ela coloca todos os itens na bandeja de café da 

manhã. 

Gia se inclina sobre a mesa enquanto eu estou ao seu lado. Ela aponta para as plantas indicando as paredes de 

vidro. 

- Então Christian, o que você acha sobre as mudanças que estou propondo na parede sul aqui? - Ela me 

pergunta. 

- Eu acho que Ana tem algumas opiniões sobre a parede de vidro, mas geralmente estamos ambos satisfeitos 

com suas ideias. 

- Oh, estou feliz. - Ela diz em alivio. Em seguida, ela levemente toca meu braço com cautela em um gesto 

sedutor sutil, indicando que ela está disponível. O toque dela e o que ela representa me faz recuar. Dou um 

passo ficando fora de seu alcance e me viro para minha esposa. Por que ela está demorando tanto? Ela vai me 

deixar aqui sozinho como um homem a ser comido? 

- Sede aqui! - Eu digo pedindo que Anastásia se apresse para ficar ao meu lado. 

- Já estou indo. - Ela diz. Anastásia serve rapidamente o vinho, pegando os três copos nas mãos e se 

posiciona ao meu lado, que é onde ela pertence. Ela entrega um copo para Gia, me entrega o meu e toma o seu. 

- Saúde! - Eu digo tanto para Anastásia quanto para Gia, mas meu olhar está focado exclusivamente em 

minha esposa. Ela é o centro do meu universo. Enquanto Anastásia toma um gole de seu vinho, Gia vira para ela 

e pergunta: 

-Ana, você tem algum tipo de problema com as paredes de vidro? 

- Sim, eu amo a ideia, não me interprete mal. Mas eu estava esperando que pudéssemos incorporar mais 

organicamente dentro da casa. Depois de tudo eu me apaixonei pela casa como ela era, e eu não quero fazer 

nenhuma mudança radical. 

- Entendo. 

- Eu só quero que o projeto seja simpático, sabe... mais de acordo com a casa original. - Diz ela e olha para 

mim. Eu sabia que ela queria permanecer fiel a casa original, mas eu não sabia que ela queria apenas mudanças 

mínimas. 

- Não haverá grandes reformas? - Eu pergunto, sem a fazer pensar que eu não gosto da ideia. Eu só quero ter 

uma noção clara sobre o que ela quer. Porque o que Ana quer Ana tem. Eu quero que ela seja completamente 

feliz com a casa. 

- Não. - ela balança a cabeça. 

- Você gosta dela como ela é? 



 

 

- Na maior parte, sim. Eu sempre soube que precisava apenas de algumas reformas. 

Minha garota está sempre tentando curar o que ela ama sem as mudar. E essa é uma das muitas coisas que eu 

amo sobre ela. Gia olha para nós dois, tentando ver seu eu concordo com a Ana.  

- Ok. Eu acho que eu entendi o que quer dizer Ana. Que tal se mantivermos as paredes de vidro, mas tem que 

abrir para um plataforma maior, que está em sintonia com o estilo mediterrâneo. Nos já temos o terraço de 

pedra. Podemos colocar pilares de pedra similares as que já tem, espaçadas, de modo que você ainda vai ter a 

vista. Adicionamos um telhado de vidro ou azulejado, conforme o resto da casa. E também uma área protegida 

com uma mesa de jantar ao ar livre. 

Ana escuta, mas ela não responde. Ela está ficando boa em vestir o rosto impassível. - Sem dúvidas, ela 

aprendeu isso comigo. 

- Ou, em vez de plataformas, podemos incorporar uma cor de madeira de sua escolha nas portas de vidro, 

isso pode manter o espírito mediterrâneo.  - Ela explica. Eu estou observando minha esposa atentamente. Eu 

quero que ela goste. Se ela gostar, então eu gostarei. 

- Como as persianas azuis brilhantes no sul da França! - Murmura Anastásia em voz baixa. Eu não sei se eu 

estou interessado em janelas azuis. É apropriado para a França, porque a maioria das casas possui um esquema 

de cores similares, e é apropriado para aquele determinado lugar. Mas, ela pode não ser o melhor para nossa 

casa aqui. Eu dou de ombros, e tomo um gole de meu vinho. Eu não quero contrariar ela. Se ela determinar que 

quer as janelas azuis, vou viver, e eu vou aprender a ama-las. 

Gia muda seu olhar para mim, esperando para que eu tome uma decisão. Observo pela mudança de 

comportamento de Anastásia que a linguagem corporal de Gia ainda indica que ela me quer. Eu não dou a 

mínima para ela! Anastásia é tudo que me interessa. É hora de Gia descobrir quem vai tomar as decisões sobre o 

projeto da casa. 

- Ana, o que você quer fazer? - Murmuro muito claramente para que Gia não corra o risco de não 

compreender que está é uma escolha de Ana e que ela é quem vai decidir. 

- Eu gosto da ideia da plataforma. 

- Eu também. 

Anastásia vira seu olhar para Gia que está aparentemente olhando para mim.     

- Eu gostaria de revisar os desenhos que mostram a maior plataforma e os pilares em sintonia com a casa. 

Da minha visão periférica, eu observo Gia relutantemente desviar seu olhar de mim e olhar para Ana 

sorrindo. 

- Claro algum outro problema? - Diz ela agradavelmente. 

Naquele momento, eu ouço uma tosse discreta de Taylor. Quando todos nós viramos para a entrada da 

grande sala, o encontrando ali. 

- Taylor?  -Eu peço. 

- Eu preciso conversar com o senhor sobre um assunto urgente, Sr. Grey. 

Eu aperto os ombros de minha esposa por trás e olho em seus olhos.  

- Sra. Grey é responsável por este projeto. Ela tem absoluta carta branca. Tudo que ela quiser será dela. 

Confio completamente em seus instintos. - eu digo enfaticamente para que minha esposa também tome posse do 

que é seu, incluindo a mim. - Ela é muito perspicaz. - Acrescento deixando Gia saber que Ana pode assumir o 

controle sobre o projeto dando a ele boas vindas ou se preferir limpar o chão com ele. 



 

 

- Se me dão licença! - Eu digo apertando os ombros de Anastásia uma ultima vez antes que eu deixe as 

senhoras na sala de jantar. 

- Então... a suíte principal? - Eu ouço Gia perguntar a medida que deixo a sala. 

 

 

 

 

                                                           ************************ 

 

 

 

Assim que minha voz está fora de alcance eu pergunto: 

- O que está acontecendo? 

- Welch chamou é sobre Hyde. 

- O que tem ele? Será que ele o encontrou? 

- Não senhor. Isso é o que ele quer explicar. Ele está no telefone. 

Taylor abre a porta do escritório e dá um passa para trás. Eu entro e caminho ao redor de minha mesa me 

sentando na cadeira. Eu pressiono a linha piscando no telefone. 

- Grey. - Eu respondo. 

- Senhor dois dos meus homens, juntamente com Pella e eu fomos para o apartamento de Hyde.  - Ele 

começa sem rodeios. - O apartamento aparentava não ser ocupado por um longo tempo se olhando de fora. 

Decidimos entrar e verificar só para ter certeza. Havia pratos mofados na pia, caixas de pizza, e comida chinesa 

deixada por toda a sala de estar. Entretanto havia uma grande quantidade de garrafas vazias de bebidas. Roupas 

espalhadas por todo quarto dele, como se ele as tivesse jogado com raiva. Ele não vai para o apartamento por 

um longo tempo. Pelo menos três ou quatro semanas, senhor. - Ele diz e faz uma pausa. 

- Pella foi com você? - Pergunto surpreso. 

- Sim senhor. Ele voou no inicio desta noite e me chamou assim que se estabeleceu. Quando eu lhe disse que 

estávamos indo verificar o apartamento de Hyde, ele disse que queria estar lá. Embora ele já houvesse nos 

avisado que não o encontraríamos lá, queríamos coletar as provas em primeira mão. 

- Você encontrou qualquer foto minha ou de minha família em seu computador, laptop ou hardware em seu 

apartamento? Havia algo que o ligava a ao incêndio na Grey? 

- Aqui está o ponto central senhor. Tudo o que poderia existir foi cuidadosamente removido. Não há laptops 

ou computadores no local. Eu não sei se ele se mudou, ou se existe um armário em algum outro lugar. Nenhum 

evidencia de hardware também. Seu escritório em casa foi cuidadosamente esvaziado, sem evidencias, como se 

ele nos esperasse lá. Havia fios de rede soltos pendurados indicando que ele levou seus computadores embora. 

Pella e eu concordamos que é o culpado. 

- Será que a policia foi notificada, uma vez que você o identificou? 



 

 

- Sim senhor. Mas o que temos ainda não são evidencias suficientes para eles. Nós só vemos o rosto de Hyde 

por um tempo muito curto. Eu já disse a eles que nosso software de reconhecimento de rosto correspondia com 

o rosto de Jack Hyde. Mas no entanto não é 100% exato, e a policia sabe disso. Eles nos perguntaram se há 

alguém que possa identifica-lo no vídeo. Mas seguindo suas ordens, nós não lhes dissemos que a Sra. Grey já o 

identificou. 

- E o departamento de policia já descartou nossa reivindicação de que de fato este é o Jack Hyder? 

- Não completamente senhor. Eles vão vigia-lo e vão verificar seu apartamento. Eles não vão encontrar nada 

mais do que nós já fizemos. Nós tentamos não perturbar qualquer prova, mas realizamos gravações e tiramos 

fotos. No entanto, quando o departamento de policia viu o vídeo e os resultados do reconhecimento fácil que 

possui uma margem de 20% de erros, isso quando se tem uma imagem frontal completa e nós temos apenas o 

seu perfil desfocado, eles disseram que isso não são provas o suficiente para um mandado de prisão. Porque eles 

sabem que o perfil geralmente enganam, e portanto pode ser facilmente descartado em um tribunal. Podem 

chama-lo para um interrogatório, para verificarem se ele está por perto, mas obviamente ele não está. Se o 

senhor apenas permitir que a Sra. Grey o identifique... - Ele diz e eu o corto. 

- Isso não é uma opção! Eles vão pressioná-la, e ela irá ficar sob muito estresse. O peso recai sobre nós. Nós 

temos que localizá-lo. O que o departamento de policia vai fazer? 

- Eles vão verificar seu apartamento, tentar encontra-lo, vão verificar suas atividades com cartões de crédito 

e debito ligações do celular, e falar com seus amigos. Mas já fizemos isso e é um beco sem saída. 

- Porra!  - Eu chio meu desgosto, minha raiva aumentando. 

- De qualquer forma senhor. Hoje à noite vamos analisar alguns dos dados que recolhemos, e poderemos 

informa-lo melhor amanhã. 

- Faça isso. E se você não tiver feito isso ainda, informe a Taylor suas descobertas e o coordene junto com o 

resto da segurança atribuída para minha família. 

- Eu já falei com Taylor. Boa noite senhor.  - Ele diz e eu desligo. 

Eu ando de volta para a sala de jantar, Anastásia e Gia estão terminando suas avaliações. Eu lentamente 

caminho em direção a minha esposa. 

- Tudo pronto? - Eu pergunto e envolvo meus braços em volta de sua cintura possessivamente. Então dirijo 

minha atenção para Gia que responde. 

- Sim, Sr. Grey. - Diz ela com um sorriso brilhante, embora seu sorriso pareça frágil. Sr. Grey? Eu era 

Christian, quando ela chegou aqui, e ele estava em cima de mim como arroz de festa.  

- Eu vou ter os planos revistos para você em alguns dias. 

- Excelente. Você está feliz? - Pergunto a Anastásia, com os olhos a sondando, com amor ela acena com a 

cabeça ruborizando. 

- É melhor eu ir!  - Diz Gia, pronta para pular do navio. Parece que ela preferia estar em qualquer lugar 

menos aqui. Estou muito curioso para descobrir o que Anastásia disse a ela. Gia estende a mão primeiro para 

Anastásia, e depois para mim. Sim, a minha mulher definitivamente marcou seu território. Eu tenho uma pantera 

no meu próprio território. 

- Até a próxima vez Gia. - Diz Anastásia. 

- Sim, Sra. Grey, Sr. Grey. - Ela responde. Sra. Grey? Poucos minutos atrás, ela estava direcionando todas as 

suas perguntas para mim, e ignorando Ana, não de forma agressiva, mas como uma mulher querendo assumir o 

território de outra. Como ela subestimou a minha mulher! Fico feliz em ver que minha menina chutou a sua 

bunda. Quando Taylor aparece na entrada, Anastásia fala alto o suficiente para que ele a ouça. 



 

 

- Taylor te acompanhará. - Gia nervosamente passa as mãos pelo cabelo, girando em torno de seus 

calcanhares com seu salto cinco polegadas foda-me e sai. Quando Taylor a acompanha para os elevadores, me 

viro para a minha esposa e digo intrigado: 

- Ela estava notavelmente mais fria. 

- Ela estava? Eu não percebi.  - diz ela dando de ombros, tentando parecer normal. É uma coisa que eu 

aperfeiçoei, e eu sei que ela está me escondendo algo. - O que Taylor queria? - Ela pergunta para me distrair. Eu 

a liberto franzindo a testa. Eu quero que ela seja franca comigo. Eu começo a rolar as plantas, e respondo a sua 

pergunta.  

- Era sobre Hyde. - Isso desperta sua curiosidade. 

- O que sobre Hyde? - Ela pergunta com um sussurro preocupado. 

- Nada para se preocupar Ana.  - Eu respondo. É por isso que não quero que ela vá a delegacia de policia 

para identificar Hyde. Ela está assustada e preocupada. Abandono as plantas em cima da mesa, me viro pra Ana 

e a envolvo em meus braços. - Acontece que ele não está em seu apartamento faz semanas, e isso é tudo. - Eu 

digo simplesmente. Eu beijo seu cabelo e em seguida a solto, e me viro para pegar as plantas. Eu quero 

descobrir o que aconteceu entre Gia e Anastásia, e também distraí-la do filho da puta de Hyde. 

- Então o que você decidiu com Gia? 

- Somente o que você e eu discutimos. Eu acho que ela gosta de você. - Diz ela com uma voz tranquila. Ah, 

esse é o ponto central. Minha esposa é ciumenta. Ela não tem nada para se preocupar. Eu bufo. 

- Você disse algo a ela? - Eu pergunto, e ela cora, confirmando minhas suspeitas. Ela encara seus dedos, 

envergonhada. Ela não tem nada para se envergonhar. Eu gosto quando ela me reivindica possessiva. Na 

verdade eu quero que ela sempre faça isso. Isso significa que ela não se interessa por ninguém além de mim. 

Que ela me ama. 

- Nós éramos Christian e Ana quando ela chegou, e Sr. e Sra. Grey quando ela nos deixou.  - Eu digo 

secamente. 

- Eu posso ter dito alguma coisa.  - Ela murmura. Sua confirmação derrete meu coração. Eu amo essa 

mulher! Ela está me reivindicando, se apossando, ela fica com ciúmes quando os outros mostram interesse sobre 

mim, ela é minha protetora, ela me ama. Eu estou além de satisfeito com a sua resposta. Eu olho para ela com 

nada além de amor e paixão. Ela olha pra cima para encontrar o meu olhar. Quando nossos olhos se encontram, 

eu me lembro porque a maioria das mulheres reagem a mim da forma como elas fazem. Elas veem um rosto 

bonito, e um corpo fodível. Mas ninguém vê a o homem fodido por trás da casaca, por trás desta face. Eu abaixo 

meu olhar, balançando a cabeça com a descoberta do que eu sou. 

- Ela está apenas reagindo a esse cara.  - Eu digo amargamente. Estou enjoado com a reação que eu provoco 

em outras mulheres. 

O olhar de Anastásia muda para perplexo. 

- O que?  - Peço perplexo. O que ela está pensando? Que eu estou interessado em Gia Matteo? - Você não 

está com ciúmes, está?  - eu peço. Estou horrorizado que ela pense que eu posso ter algum interesse em Gia. 

Anastásia cora e engole nervosamente. Ela está com ciúmes! Ela olha para os nós dos dedos, sentindo-se 

insegura. 

- Ana, ela é uma predadora sexual. Não é nada o meu tipo. Como você pode estar com ciúmes dela? De 

alguém? Nada sobre ela me interessa. - Eu digo completamente irritado e assustado por ela pensar dessa 

maneira. Eu passo a mão pelo meu cabelo bagunçado.  - É só você Ana. Sempre vai ser só você. - Eu sussurro. 

Certamente ela deve saber que eu a amo de forma única, em caráter irrevogável e completamente! 



 

 

Deixo as plantas sobre a mesa novamente, e avanço em direção a minha esposa. Ela está olhando para baixo 

novamente. Eu levanto seu queixo e faço com que me olhe nos olhos. 

- Como você pode pensar de outra forma? Eu já te dei qualquer indicação de que eu poderia ser remotamente 

interessado em alguém?  - Eu lhe pergunto com fervor. 

- Não eu estou sendo boba. É que hoje... você...  - Diz ela frustrada. O que? Será que eu a fiz pensar que ela 

não é tão importante para mim? O que eu fiz? 

- E eu? - Eu pergunto. 

- Oh, Christina! - diz ela com o lábio inferior tremulo. - Eu estou tentando me adaptar a essa nova vida que 

eu nunca tinha imaginado para mim. Tudo está sendo entregue a mim em um prato, o trabalho, você... - diz ela 

olhando nos meus olhos com tanta emoção que derrete meu coração. - Meu marido maravilhoso, o qual eu 

nunca... eu nunca soube que amaria dessa maneira, tanto assim, tão rápido.  - diz ela com um suspiro embaçando 

suas emoções. Ela para e respira. Há algo mais. 

- Mas você é como um trem de carga, e eu não quero ser atropelada, porque a garota na qual você se 

apaixonou será esmagada. E o que vai ficar? Tudo que restaria seria um vácuo social raio-x, indo de função para 

função, de caridade para caridade.  - Ela olha assustada, confusa.  - E agora você quer que eu seja um CEO da 

empresa, o que eu nunca sequer pensei em ser. Eu estou saltando entre todas essas ideias, lutando. Você me quer 

em casa. Você quer que eu seja gerente de uma empresa. É tão confuso. - diz ela e para, com seus olhos cheios 

de lagrimas. Não! Não! A última coisa que quero fazer é minha esposa chorar! Tudo o que faço é apenas para 

protegê-la, para mostra a ela o quanto a amo, o quanto eu quero apoia-la em todos os seus sonho e 

empreendimento. Não é isso que o marido deve fazer? Não é isso que eu prometi fazer? Será que ela está me 

pedindo para quebrar meus votos de casamento? 

- Você tem que me deixar fazer minhas próprias decisões, ter meus próprios riscos, e fazer meus próprios 

erros, e me deixar aprender com eles. Eu preciso andar antes de correr, Christian, você não vê. Eu quero alguma 

independência. Isso é o que o meu nome significa para mim. 

Eu engulo em seco. Minha esposa acha que o meu amor, que meus esforços em protegê-la a está 

encurralando? Eu preciso saber. 

- Você se sente atropelada? - Peço num sussurro horrorizado. 

Ela balança a cabeça concordando. 

Eu sinto como se ela tivesse me dado um soco no estomago. Fecho meus olhos cheio de dor e passo mão 

pelo meu cabelo exasperado. Como faço para mostrar a ela que eu amo, se eu não estou autorizado a expressar 

meu amor por ela a meu modo? Eu quero dar-lhe tudo o que tenho, colocar tudo a seus pés. 

- Eu só quero te dar o mundo, Ana, tudo e qualquer coisa que você quiser. E te proteger disso também. 

Mantê-la segura. Mas eu também quero que todos saibam que você é minha. Eu entrei em pânico hoje, quando 

recebi seu e-mail. Por que não me contou sobre seu nome? 

Ela nunca se comunica comigo seu não força-la para fora. Se ela tinha preocupações, se tivesse tomando essa 

decisão, ela deveria ter me falado. Claro, eu iria tentar convencê-la do contrario, mas ela me deixa pra escanteio, 

e essa linha de fundo me deixa preocupado. Ela me faz entrar em pânico, tomando decisões relativas a nós dois 

em segredo, sabendo como sou possessivo. É injusto! 

A minha pergunta faz com que ela core. 

- Eu só pensei sobre isso quando estávamos na nossa lua de mel, e bem, eu não queria quebrar o clima e eu 

esqueci sobre isso. Eu só lembrei ontem à tarde. E depois Jack... você sabe aquilo me distraiu. Me desculpe, eu 

deveria ter lhe dito ou discutido com você, mas não consegui encontrar o momento certo. - Ela explica. 



 

 

Eu olho para ela intensamente. Ela esconde seus sentimentos de mim, e eu quero confiar nela, mas como não 

poderia entrar em pânico quando ela esconde decisões importantes de mim? Será que ela não entende que isso é 

sobre mim, tudo, que eu estou me oferecendo a ela, com todos os meus defeitos e todas as forças do meu ser, 

bem e mal. Este sou eu... Ela não pode me aceitar como sou, e não uma versão alterada de mim? 

- Porque você entrou em pânico?  - Ela pergunta. 

- Eu apenas não quero que você escorregue pelos meus dedos.  - Eu sussurro, com os olhos arregalados, meu 

medo evidente. 

- Pelo amor de Deus, eu não vou para lugar nenhum. Quando você vai colocar isso em sua cabeça 

incrivelmente dura? Eu. Te. Amo.  - Diz ela enfaticamente. Ela acena com a mão no ar e continua.  - Mas do 

que... visão, espaço ou liberdade. 

O que? Ela me ama como ama seu pai? Meus olhos se arregalam de surpresa. Chocado mesmo. 

- O amor de uma filha? - pergunto com um sorriso irônico. 

- Não! - Ela sorri.  - É apenas uma citação que me veio a mente. 

- Louco Rei Lear
37

? - Ela pensa em mim como Louco Rei Lear? 

- Meu querido, querido Louco Rei Lear. - Diz ela enquanto gentilmente acaricia meus rosto com seus dedos, 

e como um homem faminto por seu carinho, por seu toque, eu me inclino e me aqueço, fechando os olhos.  - 

Você mudaria seu nome para Christian Steele para todo mundo saber que pertence a mim?  - Ela pergunta. 

Meus olhos se abrem. Ela quer mostrar ao mundo que eu a pertenço? Eu não pertenço a ela, eu sou dela 

como ela é minha!  

- Pertenço a você?  - Murmuro minha pergunta. 

- Meu. 

- Seu. Sim, eu mudaria. Se isso significasse tanto pra você.  - Será que ela não entende que não há quase 

nada que não faria por ela? 

- Isso significa tanto para você?  - Ela pergunta, finalmente entendendo minha preocupação. 

- Sim.  - Eu respondo no mesmo momento. 

- Ok! - ela responde. O que? Será que ela não concorda mais com a mudança de nome? 

- Eu pensei que você já tinha concordado com isso. 

- Sim, eu concordei, mas agora que discutimos isso mais profundamente, estou mais feliz com a minha 

decisão. 

- Oh! - Eu respondo surpreso. Chegamos a um acordo mutuo. E ela não está contente com ele, mas 

concordou. Estou extremante feliz, eu sorrio para minha esposa, refletindo meu estado de espírito. Agarro 

Anastásia pela cintura, e a giro fazendo com que grite e sorria de prazer. Ela está feliz, e seu estado de espírito 

me faz feliz. 

- Sra. Grey, você tem ideia do que isso significa para mim? - Eu pergunto. 

- Agora eu sei. 

Eu me inclino e a beijo, meus dedos acariciando seu cabelo, finalmente segurando-a onde ela pertence. 

                                                           
37 Rei Lear (King Lear, em inglês) é uma tragédia teatral de William Shakespeare, considerada uma de suas obras-primas. No argumento da obra, 

inspirado por antigas lendas britânicas, o rei enlouquece após ser traído por duas de suas três filhas, às quais havia legado seu reino de maneira insensata. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trag%C3%A9dia
http://pt.wikipedia.org/wiki/William_Shakespeare


 

 

- Hoje foram sete tons de domingo.  - Murmuro com meus lábios juntos aos seus, e esfregando meu nariz 

com o dela. 

- Você acha?  - Ela pergunta, se inclinando para trás me encarando. 

- Certas promessas foram feitas. Uma oferta estendida, um acordo quebrado. - Eu sussurro. Eu quero que ela 

faça o que me prometeu, aconteça o que acontecer. 

- Hum...!- diz ela incerta. O que? Não, não, não! Ela prometeu! Eu quero ela, e eu quero ela agora! 

- Você está se negando a mim?  - pergunto interrogativo. Eu posso improvisar, e ainda conseguir o que eu 

quero.  - Eu tenho uma ideia. 

- Uma questão muito importante que precisa ser atendida. - Digo me lembrando do que ela me disse mais 

cedo sobre meu cabelo. 

- O que?  - Ela respira estreitando os olhos. 

- Eu preciso que você corte meu cabelo. Aparentemente está longo demais, e minha esposa não gosta. 

- Eu não posso cortar o seu cabelo. - diz ela horrorizada. 

- Sim, você pode! - eu sorrio. Ela pode fazer qualquer coisa. Eu balanço minha cabeça fazendo com que meu 

cabelo longo caia sobre meus olhos. 

- Bem, se a Sra. Jones tiver uma tigela de pudim. - Ela responde rindo. 

Eu sorrio em resposta. Ok, se ela acha que não consegue fazer um bom trabalho...  

- Tudo bem, fez seu ponto. Peço para Franco cortar então. - sua expressão muda. Eu sei o que ela está 

pensando. Ela não quer que eu entre em contado com alguém do salão de Elena. 

-Venha! - Diz ela pegando minha mãe me puxando. Porra eu adoro quando minha esposa toma conta de 

mim. Ela me leva até nosso banheiro principal, solta a minha mão e pega uma cadeira branca no canto e coloca 

na frente de uma das pias. Eu olho para minha mulher completamente divertido, meus polegares enfiados no 

cinto frontal da minha calça. Eu amo isso, porque ela está marcando seu território. Meus olhos são quentes e 

desejosos. 

- Sente-se. - Ela ordena. 

- Você vai lavar meu cabelo? - Eu pergunto, ela acena com a cabeça em resposta. Eu arqueio a sobrancelha 

surpreso, mas isso pode ser bom. – Ok!  - Eu digo e calmamente começo a desfazer os botões da minha camisa 

branca. Ela me olhos com os olhos atentos. Eu mantenho minha abotoadura para ela, e gesticulo para que ela 

desfaça os botões de meu punho. Eles são únicos, ela me deu como presente de casamento, com as minhas 

iniciais gravadas. Enquanto ela solta os botões de meus punhos, meu desejo por ela aumente dez vezes. Meu 

pulso acelera. Sua proximidade sempre me liga. 

- Pronto?  - Ela sussurra em tom lascivo. 

- Para o que você quiser Ana. - Eu respondo pronto para qualquer coisa que possa entregar a ela. 

Meus lábios se entreabrem e inalo profundamente. Seu olhar viaja de meus olhos, para minha boca. Ela se 

inclina para me beijar, mas eu a impeço. 

- Não! - Eu digo colocando minhas duas mãos sobre seus ombros. - Não. Se fizer isso nunca vou conseguir 

cortar meu cabelo.  - eu digo. Qualquer atenção vinda de minha esposa é bem vinda. Estou carente de sua 

atenção, e não importa o quanto eu recebo, eu nunca tenho o suficiente. 

 



 

 

- Oh! - ela exala. - Por quê? - Ela pergunta seu tom quase um sussurro. 

Por quê? Eu fico olhando para ela. O que é melhor do que receber amor e carinho do objeto de sua afeição?  

- Porque isso vai fazer eu me sentir valorizado.  - Eu respondo. Ela me abraça, e beija meu peito nu, e em 

seguida roça seu rosto no cabelo do meu peito. 

- Ana. Minha Ana. - Eu sussurro. Meu bebê, minha esposa, meu tudo. Meus braços a envolvem, e temos uma 

ao outro. Minutos depois, ela me libera e se inclina para trás. 

- Você realmente quer que eu faça isso?  - Ela pergunta. Concordo com a cabeça e sorrio timidamente para 

ela. Ser tímido na presença dela é algo novo pra mim. Seu sorriso em resposta me desarma. 

- Então, sente-se. - Ela ordena novamente. 

Eu obedeço imediatamente, e sento-me. Ela me faz inclinar a cabeça para trás em direção a pia. Ela tira seus 

sapatos, sem cerimônia e os joga sobre minha camisa amassada no chão. Ela caminha para o chuveiro e paga o 

frasco de xampu. 

- O senhor gostaria disso?  - Ela segura o xampu da Chanel como se ela estivesse vendendo no Canal Home 

Shopping Network
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.  - Direto do Sul da França. Eu gosto do cheiro dele... - Então seu olhar escurece, e ela 

sussurra. -Tem seu cheiro! 

- Por favor!  - Eu respondo sorrindo. 

Ela pega uma pequena toalha do aquecedor de toalhas. 

- Incline-se para frente. - Ela pede, mais uma vez eu a obedeço. Ela coloca a toalha em volta dos meus 

ombros, e em seguida, liga as torneiras e enche a pia com água. 

- Incline-se para trás. - Ela ordena, totalmente no comando. Ela está uma coisa madona esta noite, e eu estou 

amando cada segundo. Eu puxo a cadeira para frente e para trás até encostar na pia, finalmente me inclinando 

para trás para descansar confortavelmente enquanto ela lava meu cabelo. Quando eu olho para cima, vejo seu 

sorriso olhando para mim. Ela pega um dos copos sobre a penteadeira o mergulhando na pia, enchendo-o de 

água quente. Ela o derrama sobre minha cabeça, molhando meu cabelo. Ela repete o processo novamente 

inclinando-se sobre mim. Estou momentaneamente embriagado por seu perfume, inundando meus sentidos. 

- Você cheira tão bem Sra. Grey.  - Murmuro me perdendo nas emoções, eu fecho meus olhos. 

Ela metodicamente molha meu cabelo, um copo de cada vez, massageando meu couro cabeludo. Seu toque é 

eletrizante, tanto sacode meu corpo me deixando vivo, quanto me relaxa de uma maneira que eu nunca pensei 

ser possível. Eu me sinto amado, apreciado, valorizado. Eu sinto que sou o único nas fantasias de Ana nesse 

momento. A ideia me agrada, e eu inalo suavemente com meus lábios entreabertos. Quando um esguicho de 

água nos meu olhos fechados, me arrancam dos meus devaneios.  

- Desculpa! - Anastásia pede. 

Eu pego o canto da toalha e seco a água dos meus olhos. 

- Ei, seu sei que sou um idiota, mas não me afogue. - Eu zombo repreendendo-a. 

Ela se inclina e beija minha testa, me dando seu sorriso de menina, delicioso.      

- Não me tente, Sr. Grey. - seu cheiro, seu toque, seu beijo e sua risadinha elevam meu desejo para outro 

nível. Coloco minhas mãos atrás de sua cabeça e a puxo em direção aos meus lábios. Eu brevemente a beijo, 

gemendo de desejo e satisfação. Liberto-a olhando para ela com expectativa. Ela olha para mim com o quê? 

Amor? Desejo? Ternura? 

                                                           
38 Canal de vendas americano, mesmo estilo do polishop brasileiro. 



 

 

Ela coloca um pouco de shampoo na palma de suas mãos e massageia o meu couro cabeludo, ensaboando. 

Começando em minhas têmporas, e trabalhando seu caminho para a parte superior da minha cabeça, e para 

baixo nas laterais. Circulando seus dedos ritmicamente, em troca me animando em todos os lugares. Eu fecho 

meus olhos em puro êxtase, completamente no céu, um gemido baixo escapa dos meus lábios. 

- Isso é bom. - eu digo, seus dedos massageando implacavelmente meu couro cabeludo. 

- Sim é verdade.  - ela repete minhas palavras, e beija minha testa mais uma vez. 

- Eu gosto quando você coça meu couro cabeludo com as unhas.  - Eu digo, com os olhos fechados. Estou 

em um lugar diferente, cheio, alegre, sentindo-me amado, querido, ainda mais vulnerável. 

- Erga a cabeça. - ela ordena e eu obedeço sem pensar. Ela mais uma vez esfrega a parte de trás da minha 

cabeça, raspando as unhas e fazendo espuma no meu couro cabeludo, seus dedos pressionando firmemente, 

massageando minha cabeça. 

- Para trás. - ela ordena. Eu me inclino para trás e ela enxagua a espuma com água morna, usando o copo. 

- Mais uma vez?   - Ela pergunta. 

- Por favor. - Eu respondo sereno. Um homem pode se acostumar com isso. Ela sorri para mim. 

- Vai para a direita, Sr. Grey. - Ela enche minha pia com água morna. - Para enxaguar.  - Explica ela. 

Ela ensaboa meu cabelo com xampu de novo, e a está altura já estou completamente relaxado. Se eu 

morresse neste exato momento, eu morreria um homem feliz. Minha respiração é fácil e profunda. Suas mãos 

param por um momento, e então seus dedos suavemente acaricia minha bochecha. Abro os olhos, olhando-a 

relaxado, sonolento. Ela se inclina e planta um suave beijo nos meus lábios. Eu sorrio para a sua ternura, e fecho 

os olhos em total satisfação. Ela me ama! Ela me ama! Este homem! Christian Grey! 

Ela se posiciona montando-me para obter uma posição melhor. Seus seios roçam meu rosto.  

- Hum! - murmuro em apreciação. Minhas mãos se movem para seus quadris e sua bunda. 

- Me acariciar não ajuda. - Ela me repreende. 

- Não esqueça que eu sou surdo. - Eu digo com os olhos fechados. Minhas mãos passam para trás em sua 

bunda e começo a levantar a sua saia. Ela pressiona meu braço. Eu sorrio com a reação dela. Eu me sinto como 

um garoto que foi pego fazendo sexo em seu quarto pela primeira vez e foi surpreendido, mas ainda 

secretamente orgulhoso de si mesmo. Ela chega na pia pega o copo e enxagua o xampu do meu cabelo, tirando 

toda a espuma. Ela é tão gostosa, me montando, suas mãos me massageando, os seios tocando meu rosto, o 

cheiro dela me inunda. Meus dedos viajam para trás, para cima e para baixo, sobre seu delicioso traseiro, ela se 

mexe, me fazendo rosnar como um predador no cio. Merda! Eu vou tê-la, ela querendo ou não! 

- Pronto. Tudo enxaguado. 

- Bom! - Eu digo.Há tempo para os setes tons de domingo que foi prometido para mim. Meus dedos apertam 

sua bunda, e eu imediatamente me sento direito, meu cabelo molhado pingando sobre mim. Eu puxo minha 

mulher para baixo no meu colo. Minhas mãos lentamente e sensualmente se movem de sua bunda até a parte de 

trás de seu pescoço. Em seguida, acaricio o seu pescoço, meus dedos fazem seu caminho até seu queixo, a 

segurando firmemente no lugar. Ela é bonita pra caralho, me olhando com amor e desejo. O que é mais 

irresistível para um homem do que uma mulher apaixonada por ele? Meus lábios imediatamente procuram os 

dela e então os cobre. Minha língua empurra o seu caminho em sua boca, duro e forte, pronta para conquista-la. 

Eu passo a língua em lambidas sensuais. Sua língua hesitante move e entra na minha boca, e eu a chupo com 

força. Seus dedos se enrolam no meu cabelo, puxando os fios molhados. A água do meu cabelo cai e corre de 

suas mãos aos seus braços, enquanto aprofundamos o beijo, seu rosto está encharcado. Eu movo minha mão de 

seu queixo para o primeiro botão de sua blusa. Eu só quero ficar nu, e foder com tudo o que tenho. 



 

 

- Chega de se embelezar. Eu quero te foder em sete tons de domingo, e podemos fazer isso aqui ou no 

quarto. Você decide. 

Minha respiração se torna mais difícil, minha pulsação aumenta, meus olhos escurecem, e eu estou cheio de 

apreciação carnal e desejo para minha esposa fodível. A água continua escorrendo do meu cabelo entre nós dois. 

Ela toma uma respiração, mas é incapaz de me responder. Seu peito está subindo e descendo e eu posso sentir o 

seu batimento cardíaco. 

- O que vai ser Anastásia?  - Eu pergunto a ela, sacudindo a minha perna para fazê-la responder. 

-Você está molhado.  - Ela diz. 

Eu inclino a cabeça e esfrego o meu cabelo molhado na parte da frente de sua blusa, molhando ela 

imediatamente. Ela grita e tenta se soltar das minhas mãos, mas sua reação só me excita ainda mais. Eu amo 

quando ela coloca força em um jogo sexual. Eu desejo isso. E agora eu estou completamente ligado, e não vou 

deixá-la ir até ela estar completamente fodida. 

- Oh não, não tente fugir baby! - Murmuro, e quando eu levanto minha cabeça para olhar em seus olhos 

novamente, eu sou pura luxuria, cheio de desejo, cheio de desejo para ela. A blusa está encharcada com a água, 

seus mamilos estão cutucando, me convidando a fazer amor com ela. 

- Adoro essa vista. - Murmuro me inclinando para roçar o meu nariz ao redor de um de seus mamilos 

molhados, fazendo com que ela se contorça sobre minha investida. 

- Responda-me, Ana. Aqui ou no quarto? 

- Aqui! - Ela sussurra desesperadamente, meu corte de cabelo esquecido. O desejo ardente em que ela está 

me delicia e me faz sorrir lentamente. 

- Boa escolha, Sra. Grey. - Murmuro contra seus lábios vermelhos. Eu libero seu queixo o movo minhas 

mãos até seu joelho, levantando sua saia lentamente, meus dedos deslizando sobre sua pele lisa. Um arrepio 

percorre seu corpo. Trilhando beijos suaves, da base de seu ouvido ao longo da mandíbula. Oh, meu Deus! 

- Oh, que eu devo fazer com você? - Eu sussurro em seu ouvido. Meus dedos param no topo de suas meias. 

Terei de mantê-las. - Eu gosto disso. - murmuro. Eu passo um dedo na abertura roçando sua coxa, para acordar 

seus nervos. Ela arfa e se contorce respondendo imediatamente ao meu toque. Sua reação me faz gemer, um 

som gutural, vindo do fundo da minha garganta. - Se eu vou te foder em sete tons de domingo eu quero que você 

fique quieta. - Eu lembro ela. 

- Me faça. - Ela me desperta com uma voz sussurrante e suave. Eu inalo bruscamente. Ela está empurrando 

todos os meus botões certos está noite. Eu adoraria te amarrar baby. Meus olhos se estreitam, e a observo com 

uma expressão quente. É isso que ela quer? Seu olhar se atreve a me atormentar, querendo e me empurrando. 

- Oh, Sra. Grey. Você só tem que pedir. - Eu movo minhas mãos de sua meia até sua calcinha. -Vamos tirar 

isso aqui de você. - Eu digo, puxando suavemente e ela se desloca para facilitar. Mas eu não preciso de ajuda. 

Minha respiração sibila por entre os dentes. 

- Fique quieta. - Eu resmungo. 

- Eu estou apenas ajudando. - Ela responde, fazendo beicinho. Você não é um bebê! Eu rapidamente me 

movo capturando seu lábio inferior entre os dentes. 

- Quieta! - eu rosno. Eu sou o macho alfa. Sou responsável por este show. Eu deslizo sua calcinha pelas 

pernas e a tiro. Então eu puxo sua saia para cima, de forma que esteja embolada em seus quadris. Eu movo 

minhas mãos para sua cintura e a levanto. Com sua calcinha na minha mão. 

- Sente, monte em mim. - eu ordeno, fixando meus olhos nela, com um objetivo em mente: Foder seus sete 

tons de domingo. Ela finalmente muda, seu olhar é provocante, inebriante e instigante. 



 

 

- Sra. Grey, você está me provocando? - Peço em um tom de advertência. Embora eu esteja completamente 

divertido e excitado. Ela me desafia como ninguém mais; desperta emoções que eu nem sabia que existia. 

- Sim. O que vai fazer sobre isso? - Ela pede com uma atitude corajosa. Porra eu adoro! Eu amo quando ela 

se entrega em todas as formas, ou no sexo. É um imã. Meu pau responde imediatamente, ansioso para sair.  

- Segure suas mãos atrás das costas. 

Ela obedece imediatamente, e eu amarro suas mãos com sua calcinha. 

- Minha calcinha? Sr. Grey, você não tem vergonha. - Diz ela me repreendendo. 

- Não quando você entra no meio, Sra. Grey, mas você sabe disso.  - eu estou intenso, ardendo de desejo, um 

maldito vulcão pronto para explodir. Eu coloco minhas mãos em sua cintura, a mudando no meu colo, para que 

ela se sente um pouco mais para trás. Seu olhar está fixo na água pingando. Seus olhos estão cheios de desejo 

sexual, cheios de expectativa. 

Eu acaricio suas coxas lentamente e deslizo as mãos até seus joelhos, empurrando-as mais abertas, abrindo 

mais as minhas próprias pernas também. Então eu a seguro nessa posição. Meus dedos se movem para os botões 

de sua blusa. Eu só quero me livra dela. 

- Eu não acho que precisamos disso.  - Eu digo, e lentamente desfaço cada botão, mantendo meu olhos fixos 

nos dela. Seu peito começa subir para cima e para baixo, em rápida sucessão, eu deixo sua blusa molhada 

aberta. Sua respiração é superficial e seu batimento cardíaco é evidente sobre a blusa aberta. Eu começo 

acariciar seu rosto com as duas mãos. Então meus dedos roçam sobre suas bochechas, e meu polegar corre sobre 

seu lábio inferior. Seus lábios se entreabrem de prazer, seus olhos se dilatam. Eu coloco meu polegar dentro de 

sua boca. 

- Chupe. - eu ordeno em um sussurro, destacando o ch. Ela chupa meu polegar com entusiasmo, transmitindo 

seu desejo de me chupar. Ela suga meu polegar, e eu sinto o efeito direto na minha virilha, contraio meu pau em 

resposta. Ela raspa os dentes sobre a almofada do meu polegar e o morde, fazendo-me suspirar e gemer 

desejoso. 

Eu extraio meu polegar agora molhado, e completamente sugado para fora dos seus lábios, passando para 

baixo em seu queixo, na garganta e sobre seu externo. Eu seguro a alça do seu sutiã, puxando-o para baixo, e 

libero seu seio, que é empurrado pelo bojo para cima. Meu olhar está fixo no dela. Eu quero ver tudo, cada uma 

de suas reações. Estou provocando ela. Eu quero ser a motivo e o provedor de todos os prazeres que ela 

experimenta. Que quero estar no comando e no controle de seu prazer: quando e quanto. Quero ter seu corpo de 

uma forma que ela se entregue completamente para mim, de corpo e alma. 

Sem desviar meu olhar, eu libero seu outro seio, segurando ambos suavemente, eu roço cada mamilo com 

meus dedos, circulando lento e dolorosamente, provocando e instigando. Eles crescem e endurecem sob me 

toque. Eu posso fazê-la gozar assim. Ela geme e joga a cabeça para trás, fechando os olhos, incapaz de ficar 

parada. 

- Shhiiiihh... - Eu a acalmo. - Quieta, baby, quieta.  - eu quero que ela aprenda a controlar seu corpo. Eu 

libero um de seus seios, e coloco minha mão em sua nunca, segurando-a no lugar. Então eu tomo o mamilo livre 

em minha boca e o sugo duro, meu cabelo molhado cai ao redor do meu rosto. Eu tomo o outro mamilo entre o 

polegar e o indicador puxando e torcendo suavemente, permitindo que cresça respondendo ao meu toque. 

- Ah! Christian! - Ela geme e se move para frente, morrendo por um atrito sobre seu sexo. Mas isso não vai 

me fazer parar. Eu amo fazer minha esposa desmoronar sob meu toque, quando eu quero, como eu quero. Eu 

adoro ter controle sobre seu corpo. Alimenta a necessidade dentro de mim, e me desperta além da crença. 

- Christian, por favor!  - Ela choraminga quando eu não paro. 

 



 

 

- Hum! - Eu cantarolo. - Eu quero que você goze assim. - murmuro. Quando eu fizer amor com Anastásia, 

quero me conectar com ela, no forma mais primal, mais básica, instintiva, falando em uma língua que existe 

apenas entre nossos corpos, apenas entre nós. Eu chamo e ela vem. Ela geme alto, se contorce no meu colo 

contra minha calça, puxando seus pulsos das restrições, querendo me tocar. 

- Por favor. - Ela implora em um sussurro, e eu sinto seus músculos apertando. 

- Você tem belos seios, Ana. - eu digo gemendo. - Um dia eu vou foder eles. - Eu me inclino e sugo seu seio 

profundo novamente. Minha língua acariciando, mordiscando, puxando. Ela está segurando firme, sem vontade 

de deixar ir, resistindo, pedindo uma fricção. 

- Deixe-ir. - eu respiro, ordenando, e ela atinge seu clímax, perdida em seu orgasmo, o prazer rolando 

correndo através de seu corpo e finalmente desmorona descansando a cabeça sobre meu peito. Seus olhos 

permanecem fechados até que as sensações atravessem seu corpo. Quando ela finalmente abre os olhos, eu estou 

olhando para minha esposa em reverencia. 

- Deus, eu amo ver você gozar, Ana. - Eu digo em espanto. Estou admirado com ela. 

- Isso foi...  - Diz ela não conseguindo terminar a frase. Mas, estamos conectados, e eu sei exatamente o que 

ela está sentindo. 

- Eu sei. - Eu digo e me inclino para frente, e a beijo. Minha mão ainda está segurando sua nunca. Eu dobro 

minha cabeça para que eu possa beijá-la mais profundamente, mais carnal, mais amoroso, adorando ela, ela é 

uma deusa entre as mulheres. Eu a amo mais do que minha própria vida! Quando interrompo nosso beijo, nós 

dois estamos sem fôlego. 

- Agora eu vou te foder, duro. - murmuro. 

Eu lhe agarro pela cintura e a levanto de minhas coxas até a beira dos meus joelhos. Com a minha mão 

direita, eu desabotoo minhas calças azul marinho. Eu passo meus dedos da minha mão esquerda para cima e 

para baixo na sua coxa, parando no topo de suas meias, a observando atentamente. Estamos cara a cara. Ela está 

amarrada com sua calcinha e sutiã, sentada no meu colo e pronta para receber meu pau ansioso; perto pra 

caralho, e isso é completamente intimo. Seus olhos azuis fixos nos meus. Eu abro meu zíper e libero minha 

ereção. Seus lábios se abrem, e ela engasga. Ela está olhando para o meu comprimento com desejo carnal, 

fazendo-me sorrir. 

- Você gosta? - Eu pergunto. 

- Hum... - Ela murmura apreciativamente como seu eu tivesse mostrado sua coisa favorita no mundo. Eu 

envolvo minha mão em torno da minha ereção, meu olhar fixo em sua expressão, eu movo minha mão para cima 

e para baixo, me acariciando. Ela está extremamente excitada, olhando para mim com um olhar que diz que ela 

está pronta para devorar todo meu pau, e morde o lábio. 

-Você está mordendo seu lábio, Sra. Grey? 

- Isso é porque eu estou com fome. 

- Com fome? - Eu pergunto, minha boca aberta em surpresa, uma realização toma conta de mim, eu sei que 

ela me quer agora. 

- Hum...  - Ela murmura, lambendo os lábios. 

Oh, Sra. Grey! Dois podem jogar este jogo. Eu sorrio, mordo meu lábio inferior, e continuo a acariciar-me. 

- Entendo. Você deveria ter comido o seu jantar. Mas talvez eu possa te obrigar.  - Eu digo e coloco minhas 

mãos em sua cintura. Eu estou com fome também. - Fique de pé.  - eu peço baixinho. Bem, Sra. Grey, hora do 

jantar. Ela fica de pé. 



 

 

- Ajoelhe-se. - Eu ordeno. Ela faz o que eu disse. Eu deslizo para frente no meu lugar. 

- Beije-me. - Eu digo lhe oferecendo minha ereção. Ela olha para mim, e o olhar que ela me lança-me da um 

grande momento, fazendo com que eu lamba meus dentes superiores. Ela se inclina para a frente, e beija a ponta 

da minha ereção. Seu simples toque me abala, é como um raio cheio de eletricidade correndo pelo meu corpo, 

acordando todas as minhas terminações nervosas, e me fazendo tomar uma profunda respiração e cerrar os 

dentes. Eu inclino minha cabeça, e ela corre a língua sobre a coroa do meu pau, sugando a única gota que se 

formou na ponta. Meu queixo cai aberto de prazer, e eu suspiro. Em seguida ela me ataca, contraindo suas 

bochechas, me chupando forte, puxando meu pau para o fundo de sua garganta. Ela puxa para trás e para frente, 

girando a língua em torno da cabeça e empurra para baixo mais uma vez. E repete o processo. 

- Jesus, Ana! - Eu suspiro quando sinto o prazer através do meu corpo, espalhando-se para cada célula, 

enrolando meus dedos. Fecho meus olhos com força. Meus quadris alternando e combinando seus movimentos. 

Eu estou perdido na boca talentosa da minha esposa em prazer, incapaz de responder, incapaz de me mover. Ela 

me conquistou, me possuiu, e se conectou de uma maneira que nenhuma outra pessoa já fez, ou jamais poderia. 

- Ah! - eu lamento, e paro de mover. Eu me inclino para frente e a agarro, eu puxo ela para meu colo. 

- Basta! - Eu rosno. Eu alcanço suas mãos atrás dela e as libero puxando a calcinha. Seu olhar combina com 

o meu em intensidade, com fome do meu pau, porque eu tenho que entregar a ela. Ela olha pra mim, e sua mão 

envolve minha ereção, colocando-o debaixo dela, e lentamente me deixa afundar em seu sexo, saboreando meu 

pau, preenchendo e esticando-a. O barulho que vem de fora de mim é primitivo, gutural e sensual. Eu puxo a sua 

blusa, e deixo-a cair no chão. Eu abaixo minhas mãos e agarro seus quadris. 

- Quieta. - Eu a advirto com uma voz rouca, minhas mãos cavando sua carne macia. 

- Por favor, deixe-me saborear isso. Saborear você eu imploro. - Ela para. Eu acaricio o rosto dela com 

admiração, completamente hipnotizado, olhando para ela de modo que só um homem apaixonado pode olhar. 

Meus olhos são selvagens, os meus lábios se separam, eu respiro uma respiração rasa. Eu flexiono meu pau 

debaixo dela e ela geme, com o delicioso atrito, ela fecha os olhos com prazer. 

- Este é o meu lugar favorito.  - Eu sussurro para ela. - Dentro de você. Dentro da minha esposa. 

Seus dedos deslizam no meu cabelo ainda molhado, seus lábios procurando os meus, e eu começo a me 

mover para cima e para baixo na ponta dos pés. Foda-se! Eu estou perdido dentro dela. Eu gemo alto. Minhas 

mãos estão em seu cabelo, em torno de suas costar, a minha língua invade sua boca, tomando conta dela, 

fodendo e fazendo amor. Posso me conectar com ela assim, comunicar-me com ela, expressar o meu amor, 

carinho, medos, preocupações e desejos de uma forma que não é possível de outra maneira. Minhas mãos se 

movem para sua bunda, controlando seus movimentos para cima e para baixo, repetidas vezes no ritmo que eu 

determinar. 

- Ah! - Ela geme em minha boca. 

- Sim. Sim, Ana!  - Eu assobio e ela beija meu rosto, queixo, mandíbula, pescoços, meu rosto novamente.   – 

Baby!   - Eu suspiro, e capturo sua boca mais uma vez. 

- Oh, Christian, eu te amo. Eu vou sempre amar você. - Ela respira sem fôlego. Declarando seu amor por 

mim. Eu gemo, sua declaração me faz chegar ao ápice e sou envolvido com força pelo clímax, sem saber porque 

a providencia divina me achou digno o suficiente para essa mulher da qual eu sou indigno, tenho sorte, sou 

abençoado, eu estou com ela na minha vida. Meu clímax e meu gozo é um lamento triste, e a empurra sobre a 

borda, apertando seus braços em volta do meu pescoço, ela permite que seu orgasmo passe por todo o seu corpo 

em grandes ondas. Sua cabeça cai sobre meus ombros, lágrimas brotando em seus olhos, e eu caio sobre minhas 

costas. 

- Ei!  - Eu sussurro, inclinando seu queixo para trás e olhando para os eu rosto com preocupação. - Porque 

você está chorando? Eu machuquei você? 



 

 

- Não. - ela murmura, sua voz cheia de confiança. 

Eu tiro o cabelo de seu rosto e limpo uma lágrima solitária com meu polegar, e beijo seus lábios ternamente. 

Meu pau ainda está dentro dela. Eu me movo e saio dela. Estou preocupado que algo esteja errado. Ela se 

esconde de mim. 

- O que há de errado, Ana? Diga-me. 

Ela soluça em resposta.  

- É só que... as vezes eu sou oprimida por quanto eu te amo.  - ela sussurra. Enquanto o peso de suas palavras 

afunda em mim, eu sorrio timidamente. Porque é assim que eu me sinto por ela.  

-Você tem o mesmo efeito em mim. - Eu sussurro de volta, e a beijo novamente. Ela sorri de volta em 

resposta. 

- Eu tenho? - Ela pergunta me fazendo sorrir. 

-Você sabe que tem. 

- Algumas vezes eu sei. Não o tempo todo. 

- O mesmo para você, Sra. Grey. - eu sussurro. É assim que estou me sentindo durante todo o dia. Eu não 

tinha certeza, e a frustração e a ansiedade quase me rendeu um ataque cardíaco. Ela acaricia meu cabelo do 

peito, e eu acaricio seu cabelo, passando as mãos em suas costas, eu desabotoo seu sutiã e puxo a alça para 

baixo do braço. Em seguida, ela se move, e eu puxo a outra alça para baixo, e o solto no chão. Agora não há 

nada entre nós. 

- Hum, pele sobre pele.  - Murmuro e mantenho ela em meus braços. Eu planto um beijo em seu ombro e 

meu nariz faz seu caminho até seu ouvido inalando seu perfume inebriante. 

- Você cheira como o céu Sra. Grey. 

-Você também, Sr. Grey. - diz ela me acariciando enquanto inala profundamente. Nós ficamos assim, presos 

um no outro... segundos, minutos, inalando o cheiro um do outro, segurando e acariciando. Ela é o meu lugar 

seguro. Ela é o meu amor, minha amante, minha esposa, e ela resume o sentido da minha existência. Mas está 

ficando tarde. Eu quero que ela vá dormir. 

- É tarde.  - Eu a lembro, acariciando as suas costas. 

- Seu cabelo ainda precisa de um corte. - diz ela me fazendo sorrir. 

- Precisa mesmo, Sra. Grey. Você tem energia para terminar o trabalho que você começou? 

- Para você, Sr. Grey, qualquer coisa.   - Ela responde beija meu peito e se levanta. 

- Não vá! - Eu digo agarrando seus quadris. Me viro em torno dela, endireito a sua saia e desfaço o botão, 

deixando-a cair no chão. Eu seguro a mão dela e a ajuda a sair dela. Ela está apenas em sua cinta-liga e meias. 

Que visão fodível. 

- Você é uma visão muito boa Sra. Grey. - Eu digo, sentando e cruzando os braços. Eu avalio minha esposa 

completamente. Erguendo seus braços para cima, ela gira e me dá uma pequena demonstração de seus atributos. 

- Deus eu sou um sortudo filho da puta. - Eu digo com a visão da minha linda esposa. 

- Sim, você é. - Ela diz concordando, me fazendo sorrir. 

- Ponha a minha camisa para cortar meu cabelo. Desse jeito, você vai me distrair e nós nunca iremos para a 

cama. 



 

 

Ela apenas sorri em resposta. Depois de passear até minha camisa, ela se curva lentamente, se abaixando 

para pegá-la, me dando uma ótima visão de seu traseiro e seu sexo. Levanta a camisa até seu nariz e inala meu 

cheiro profundamente, e então a veste. Meus olhos estão arregalados, focados em suas ações. Eu fecho meu 

zíper, e aprecio o show que ela está fazendo, para meu benefício. 

- Isso é um belo show, Sra. Grey. 

- Temos alguma tesoura? - ela pergunta batendo os cílios. Que diabos ela está fazendo comigo? 

- Eu tenho no escritório. - Eu consigo murmurar. 

- Eu vou procurar.  - Ela diz e sai do banheiro. Me levanto pego suas roupas e as dobro cuidadosamente, 

colocando de lado na pia. Em seguida pego nossos sapatos, Anastásia volta para o banheiro correndo sem 

fôlego, como se perseguida pelos cães do inferno. 

- O que há de errado? - Peço preocupado. 

- Eu acabei de esbarrar em Taylor.  - Ela responde imediatamente. Porque ela sempre se encontra com 

Taylor? Eu sei que é uma coincidência, mas eu não estou gostando.  

- Oh, vestida assim. 

- Eu estou vestida? 

- Quase. 

- Eu não sei quem ficou mais constrangido, eu ou ele. Ei. Você sabia que ele e Gail estão... bem, juntos?  - 

Ela pergunta me fazendo sorrir. 

Minha esposa às vezes pode não ter consciência dos eventos que acontecem bem debaixo do seu nariz. Eu 

amo a sua inocência. 

- Sim, claro que eu sabia. - Eu respondo. - Tem sido assim por um tempo. Ao que aprece, eles estão 

apaixonados.  - Taylor se casaria com a Sra. Jones se ela disse-se sim a ele. Então eu me sinto aliviado por Ana 

não ter me feito esperar por uma resposta, como a Sra. Jones está fazendo com Taylor. 

- E você nunca me contou? - Ela me repreende. 

- Eu pensei que você soubesse também. 

- Não! 

- Ana, eles são adultos. Eles vivem debaixo do mesmo teto. Os dois sem compromisso. Os dois atraentes.  - 

Ela cora com a minha resposta. 

- Bem, colocando assim... eu pensei que Gail era mais velha que Taylor. 

- Ela é, mas não muito. - Eu olho para Ana confuso. Porque Taylor não deveria escolher a Sra. Jones? Ela é 

uma mulher muito agradável, bonita, e parece amar Taylor. Ana está com ciúmes do relacionamento recém-

descoberto de Taylor?  - Alguns homens gostam de mulheres mais velhas. - Eu digo e paro imediatamente me 

lembrando de Elena. Este é o tema que não quero trazer a tona depois que tivemos sexo alucinante. Eu me 

arrependo imediatamente. Ela está carrancuda, é como um monstro de olhos verdes que eu tenho na minha mão! 

Mas eu sorrio para tranquiliza-la, mostrando que ela não tem com o que se preocupar. Eu preciso distraí-la 

agora, caso contrário ela vai ficar furiosa durante toda a noite. 

- Isso me lembra.  - Eu digo brilhantemente. 

- O que? - Ela murmura. Ela agarrando a cadeira, e a coloca de frente para o espelho.  - Sente-se!  - Ela 

ordena firme. Eu olho para ela, observando que ela ainda está furiosa com os pensamentos sobre Elena. De  



 

 

alguma forma, seu ciúme, seu protecionismo comigo, me faz feliz. Sento-me na cadeira. Ela começa pentear 

meu cabelo. 

- Eu estava pensando que nós poderíamos converter os quartos sobre as garagens para eles em nossa nova 

casa. Fazer de lá uma casa para eles. Então, talvez, a filha de Taylor poderia ficar com ele mais vezes.  - Eu digo 

e cuidadosamente a olho através do espelho. Seu rosto suaviza. 

- Porque ela não fica aqui? 

- Taylor nunca me pediu.  - Eu respondo. 

- Talvez você devesse oferecer. Mas nós teríamos que nos comportar.  - Eu nunca pensei sobre isso. Eu 

franzo minhas sobrancelhas. Claro. 

- Eu não tinha pensando nisso. 

- Talvez seja por isso que Taylor nunca pediu. Você já a conheceu? 

- Sim. Ela é uma menininha muito doce. Tímida. Muito bonita. Eu pago sua escola. - Eu digo, e ela para de 

pentear meu cabelo e olha para cima para encontrar o meu olhar no espelho, completamente surpresa. 

- Eu não fazia a menor ideia. - Ela diz. Eu dou de ombros em resposta. Taylor é um ótimo funcionário. Sinto-

me seguro com ele, e eu fico muito mais tranquilo quando ele está por perto. Isso é uma prova de suas 

habilidades como chefe da minha segurança. 

- Parecia o mínimo que eu poderia fazer. Além disso, o impede de se demitir. 

- Eu tenho certeza que ele gosta de trabalhar para você. - Diz ela, e essa declaração me pega de surpresa. Eu 

não esperava ouvir que ele gosta de mim. -Eu não sei.  - Eu digo com uma expressão vazia no rosto, como se ela 

apenas tivesse me dito que o mundo é plano. 

- Eu acho que ele gosta muito de você, Christian. - Ela diz, enquanto ela continua a pentear meu cabelo, 

olhando para mim. Estamos nos encarando através do espelho. 

- Você acha? 

- Claro que sim! - Ela diz com firmeza. Isso é novidade par Amim. Taylor gosta de mim... Eu bufo com 

desdém, mas eu estou ainda mais contente com este pedaço de informação. Ele trabalha para a mim a quatro 

anos, e eu não tinha dado nenhum pensamento sobre isso. E francamente, não me importo, porque eu não 

achava que ele podia gostar de mim, sou um homem muito difícil. 

- Ótimo. Você vai falar com Gia sobre os quartos a mais na garagem? - Eu pergunto. 

- Sim, claro! - Ela responde. Ela finalmente termina de pentear meu cabelo, e pega a tesoura.  - Você tem 

certeza disso? É sua última chance de desistir. 

- Faça o seu pior, Sra. Grey. Eu não preciso olhar pra mim, você que precisa. - Ela sorri em resposta. 

- Christian eu poderia te olhar o dia todo. - Eu balanço minha cabeça exasperado. Apenas na superfície baby. 

Apenas com a casca. Eu sou um homem feio por dentro!  

- É apenas um rosto bonito baby. 

- E por trás disso está um homem muito bonito. - Diz ela beijando minha têmpora. - Meu homem. 

Isso significa o mundo para mim, que ela pense tão bem ao meu respeito, mesmo sendo indigno desses 

pensamentos. Ela ainda me deixa tímido como um adolescente. 

 



 

 

- Aqui vai...  - Diz ela, e corta a primeira mecha. Eu fecho meus olhos e desfruto dessa rara tranquilidade que 

vem a mim, agora dada de cortesia pela minha linda esposa. Estou no céu, lavado, limpo, satisfeito, 

completamente fodido, e agora recebendo um corte de cabelo das mãos da minha esposa. O que mais um 

homem pode querer? 

Cerca de quinze minutos celestiais e relaxantes depois. 

- Acabou!  - Ela diz. Eu abro meus olhos para ver sua obra, e eu estou bastante surpreso com o estilo 

elegante que ela me deu. Eu sorrio para ela. 

- Ótimo trabalho Sra. Grey.  - Eu digo, eu viro a cabeça de lado e em seguida coloco meus braços ao seu 

redor. Puxando ela pra mim a beijando e acariciando sua barriga. 

- Obrigado!  - Eu digo. 

- O prazer é meu.  - Ela se inclina e me beija. 

- É tarde, cama.  - Eu digo e dou um tapa na sua bunda de brincadeira. 

- Ah! Eu deveria limpar aqui. - Ela diz olhando para os cabelos no chão. Eu franzo a testa. Eu não quero que 

ela vá para a sala e esbarre em mais algum membro da equipe. 

- Ok, eu vou pegar a vassoura.  - Eu digo ironicamente. - Eu não quero que você constranja os funcionários 

com sua roupa inapropriada. 

- Você sabe onde fica a vassoura? - Pergunta inocentemente batendo os cílios. Eu paro no meio do caminho. 

Eu nunca precisei, ou usei uma vassoura em minha casa. Nunca. 

- Hum... Não, na verdade.  - Isso a faz sorrir.  

- Eu vou. - Ela diz. 

 

 

 

 

********************* 

 

 

 

Ambos nos preparamos para ir pra cama. Anastásia vai para o quarto, e eu fico escovando os meus dentes. 

Quando eu entro no quarto, ela é uma visão. 

- O que? - Eu pergunto, querendo saber seus pensamentos. 

- Nada apenas uma ideia. - Ela diz, enquanto ela olha para baixo em minhas calças de pijama. 

- Que ideia?  - Eu pergunto, e me estico ao seu lado. 

- Christian, eu não acho que eu quero ter uma empresa. 

Isto faz com que eu me sustente em um dos cotovelos, e eu olho para ela.  



 

 

- Porque você diz isso? 

- Porque não é algo que me atraia. 

- Você é mais do que capaz, Anastásia. 

- Eu gosto de ler livros, Christian. Chefiar uma empresa vai tirar isso de mim. 

- Você pode fazer parte do pessoal da criatividade.  - Eu tento fazer com que ela entenda, e abrace os talentos 

dados por Deus. 

Isso faz com que ela faça uma careta. 

- Veja, ser dono de uma empresa de sucesso tem tudo a ver sobre abraçar o talento individual que você tem à 

sua disposição. Se isso é onde seus interesses e talentos estão, então estruture a empresa para isso ser possível. 

Não rejeite isso logo de cara, Anastásia. Você é uma mulher muito capaz. Eu acho que você pode fazer o que 

quiser, se você se empenhar para isso.  - Ela olha para mim incrédula. 

- Eu também estou preocupada de que isso vá ocupar muito do meu tempo. Tempo que eu poderia dedicar a 

você. - Ela diz fazendo uma cara feia nesse momento. Eu sei o que ela está tentando fazer. Ela está tentando 

jogar sua ‘Carta Christian’ usar a minha fraqueza quando se trata dela, de modo que eu não a incentive a ter seu 

próprio negocio. 

- Eu sei o que você está fazendo. - Murmuro divertido com sua tentativa. 

- O que?  - Ela diz inocentemente. 

- Você está tentando me distrair do tema em questão. Você sempre faz isso. Apenas não descarte essa ideia, 

Ana. Pense sobre isso, é tudo que eu peço. - Eu digo e me inclino para beija-la. Então eu roço meu polegar em 

sua bochecha. Ela sorri pra mim. 

- Posso te perguntar uma coisa?   - Ela pergunta com a voz baixa, hesitante. 

- É claro. 

- Hoje cedo, você disse que se eu estava com raiva de você, eu deveria descontar isso na cama. O que você 

quis dizer com isso?  - Isto faz com que eu pare de acarinha-la, com a Ana, poderia ia pra cama de qualquer 

maneira. 

 - O que você acha que eu quero dizer?  - Eu peço. 

- Que você queria que eu te amarrasse. 

Estou completamente chocado. O que? Não! Não tinha nada a ver comigo ser amarrado! 

- Hmm... não. Não foi isso que eu quis dizer. 

- Oh!  - Ela responde completamente decepcionada. Sua expressão facial diz que ela quer me amarrar, mas 

preciso confirmar isso. 

- Você quer me amarrar?  - Eu pergunto chocando-a novamente. Ela cora embaraçada. 

- Bem...  - Ela murmura. 

- Ana, eu... - Eu paro. Ser amarrado traz a tona memórias escuras. Lembranças que me remetem a época em 

que eu era impotente. Eu não quero associa-las a Ana. Ela é tudo de bom na minha vida. 

- Christian! - Ela sussurra completamente alarmada. Ela se vira para mim e se apoia no cotovelo. Eu olho pra 

ela perplexo, com olhos arregalados. Eu balanço minha cabeça com a lembrança. Uma das razões porque eu 

quero ter controle da minha vida é que ele foi tirado de mim, e houve abuso de poder. Essa é a razão pela qual  



 

 

eu sou cinquenta tons fodidos. Eu quero dar a Anastásia o que ela quer, tudo que ela queira. Mas eu não posso 

dar isso a ela. Meu coração está batendo selvagem, mas não de prazer, mas com medo. O medo ressuscita, 

ressurge em minha cabeça inesperadamente. As lembranças daquele maldito cafetão e o que ele fez pra mim, 

levando todo o controle pra longe de mim quando eu era uma criança indefesa, e minha relação com Elena vem 

a tona espontaneamente. 

- Christian pare. Não importa. Eu pensei que era o que você quis dizer.  - Ela diz. Ela coloca sua mão sobre 

meu coração que está batendo selvagemmente. 

- Ana, eu não sei como me sinto sobre você me tocando se estiver amarrado. 

Eu mal aprendi e me acostumei a aproveitar seu toque quando já estou desenfreado novamente. Eu mal posso 

suportar ser amarrado.  

- Isso ainda é muito novo.  - Eu digo em voz baixa e dolorosa. 

Ela se inclina, e as memórias proibidas ainda estão na superfície, eu congelo. Ela simplesmente planta um 

suave beijo no canto da minha boca. 

- Christian, eu me enganei. Por favor, não se preocupe com isso. Por favor, não pense sobre isso.  - Ela me 

beija de novo e eu fecho os olhos e gemo, finalmente retribuindo seu beijo. Eu serei amaldiçoado seu eu deixar 

o cafetão ou Elena ficar entre nós. Eu empurro minha esposa de costas no colchão, seguro seu queixo no lugar e 

a beijo, com tudo o que eu tenho. Levanto sua camiseta em cima de seu ombro, passando as minhas mãos em 

seu corpo, e logo estamos perdidos um no outro, nossa bolha pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Dezoito 

 
Voltar para o passado, toda a alma em mim ardendo. 

 
Uma das melhores coisas sobre o casamento é você poder acordar completamente envolvido em torno da 

minha bela esposa como um novelo de lã, saber que ela é minha, mesmo depois de uma briga na noite anteior. 

Eu sinto sua mão acariciando meu cabelo, e é extremamente relaxante. Minhas pálpebras estão pesadas de sono 

ainda, e eu tenho que piscar algumas vezes para acordar. Meu braço em volta de sua  cintura, e as minhas pernas 

amarradas em torno dela. 

- Oi. - eu murmuro e sorrio para Anastasia. 

- Oi. - ela responde com um sorriso radiante. 

Eu mencionei que minha cabeça estava perto em seu peito nu? Eu suspiro e acaricio seus seios apreciando-

os, gemendo profundamente. Minha mão viaja para baixo da sua cintura, e eu acaricio sobre a camisola cetim. 

- Você é muito deliciosa! - murmuro. Eu quero que ela em cetins e sedas, porque ela merece o melhor.            

- Você é uma completa tentação. - eu verifico a hora - Eu tenho que me levantar, tenho uma reunião muito 

importante hoje durante o dia. Pella veio de Londres, e se eu conheço um pouco dele, ele já examinou as 

evidências e já fez a avaliação para me dar um relatório. – Eu me estico um pouco e me desgrudo do corpo 

sedutor da minha esposa para me levantar da cama. Anastasia deita de barriga pra cima e coloca as mãos atrás 

da cabeça olhando eu me despir para o banho. Eu estou lhe dando um show. 

- Admirando a vista, a Sra. Grey? - pergunto arqueando as sobrancelhas. Eu amo chamá-la Sra. Grey. 

Porque, a cada menção, o título afirma e confirma que ela é minha mulher, Minha! 

- É uma visão bem poderosa, Sr. Grey - ela responde. 

Eu sorrio para ela, e tiro minhas calças de pijama, jogando para ela que pega como uma profissional, rindo 

alegremente. Irresistível! Eu avanço por nossa cama em poucos passos sorrindo, e puxo o edredom para fora da 

cama. Colocando um joelho na cama, eu pego os tornozelos de Anastasia, e a arrasto para mim, subindo sua 

camisola até a cintura revelando sua intimidade nua. Oh sim! Anastasia começa a gemer, resistindo. Eu estou 

completamente excitado com ela deliciosamente tentando lutar comigo. Eu amo isso! Eu rastejo sobre seu 

corpo, e começo dar beijinhos em seu joelho, na coxa, e no ápice de suas coxas. De repente, suas mãos estão no 

meu cabelo, me puxando, e suas pernas são enrolados em volta do meu pescoço. E logo estamos  perdidos um 

no outro.  

 

 

********************* 



 

 

 

Quando nos sentamos à mesa do café, eu estou vestido com uma camisa branca, e minha gravata cinza-

prateada favorita, Sra. Jones cumprimenta nós dois. 

- Bom dia, Sr. Grey. Bom dia, Sra. Grey. - sua saudação faz Anastasia corar. Por quê? Porque eu acabei de 

fode-la? Ou é porque ela pegou Gail beijando Taylor? Talvez eu não queira saber... 

- Bom dia! - Anastasia responde. A Sra. Jones entrega seu habitual chá Twinings. Saquinho extra. 

- Como você está, Sra. Grey? – pergunto a Anastasia com amor queimando nos meus olhos. 

- Eu acho que você sabe, Sr. Grey. - ela responde timidamente, olhando para mim através de seus cílios. Sim, 

eu sei, eu a fiz ficar assim. Eu sorrio: 

 - Coma! - eu ordeno. - Você não comeu ontem. - Ela me olha. 

- Isso é porque você estava sendo um idiota. - diz ela. Sra. Jones fica tão chocada ao ouvir o comentário de 

Anastasia, que ela deixa  cair tudo de sua mão na pia. Anastasia se assusta com o barulho, mas eu estou 

completamente alheio ao ruído. 

- Goste ou não. Eu quero que você coma! - eu repito em um tom sério. 

- Okay! Olha... Pegando a colher, comendo granola. - ela murmura capciosamente, irritada comigo. Ela 

adiciona colheradas de iogurte grego em cima da granola, em seguida, adiciona um punhado de blueberries. Eu 

observo para Sra. Jones olhar e sorrir para ela calorosamente. 

Quero lembrá-la de minha próxima viagem a Nova York. Eu realmente preciso que ela venha comigo. Eu 

não acho que é uma boa idéia ficarmos separados um do outro, logo após a nossa lua de mel. Seu lugar é ao meu 

lado. 

- Talvez eu tenha que ir para Nova York no final da semana. - eu introduzo o assunto. 

- Oh... 

- Isso vai significar uma noite mas, eu quero que você venha comigo. - sou curto e direto ao ponto. Eu 

somente exponho o desejo do meu coração. 

- Christian, eu não vou sair da cidade. - ela responde exasperada. Sério? Como ela poderia dizer isso com 

uma cara séria quando eu sou o chefe do chefe, patrão e dono da empresa? Como é que ela não vai ter tempo de 

folga? Eu posso dar-lhe o tempo de folga e ela deveria aceitar isso. Eu fico olhando para ela, só para lembrá-la 

de quem é o chefe. Ela suspira em resposta. 

- Eu sei que você é dono da empresa, mas eu estive fora por três semanas. Por favor. Como você pode 

esperar que eu execute o negócio se eu não estiver lá? Eu vou ficar bem aqui. Eu estou supondo que você vai 

levar Taylor com você, mas Sawyer e Ryan vão estar aqui... - diz ela sorrindo pra mim de orelha a orelha. Isso 

não tem preço Sra. Grey. Eu adoro como ela racionaliza tudo. Eu sou o marido, que acabou de se casar! Nós 

devemos ficar juntos. Ela não deveria estar dando prioridade ao seu trabalho acima de mim. 

Ela me abraça. 

 - O quê? 

- Nada. Só você! - eu respondo. Ela franze a testa para mim. Mas eu não quero estragar o nosso bom humor 

esta manhã. Seu rosto, em seguida, muda.  

- Como você vai pra Nova York? - ela pergunta. 

- O jato da empresa, por quê? 



 

 

- Eu só queria saber se vc ia com o Charlie Tango. - diz ela, em voz baixa, levemente triste no final. Seu 

rosto empalidece, e eu percebo que a Sra. Jones já deixou a cozinha. 

- Eu não iria voar para Nova York no Charlie Tango. Ela não alcança esse tipo de viagem. Além disso, ela 

não vai estar de volta do conserto por mais duas semanas. - eu a acalmo. Esse assunto me faz lembrar de meu 

encontro com Pella, hoje, mais uma vez. 

- Bem, eu estou feliz que ela está quase pronto, mas... - ela sussura novamente. Ela esta muito nervosa, e eu 

me lembro como ela estava quando cheguei depois de Charlie Tango caiu. 

- O quê? - eu peço baixinho, terminando meu café da manhã. 

Sua resposta é apenas um encolher de ombros. Ela não pode fazer isso. Ela está muito preocupada. 

- Ana? - eu questionário ela, resoluta. 

- Eu só... você sabe. A última vez que você voou no... Eu pensei que, pensamos, que você... - ela murmura 

sua voz embargada. Sua respiração aumenta à medida que ela relembra esse dia. Eu olho para ela com amor. 

- Hey! - eu acariciao seu rosto com as costas de meus dedos. - Foi sabotagem. - repito. O meu olhar escurece 

lembrando que o filho da puta que fez a sabotagem ainda está foragido.  

- Eu não poderia suportar perder você. - ela murmura.  

- Cinco pessoas foram demitidas por causa disso, Ana. Isso não vai acontecer novamente.  

- Cinco? - ela pergunta, e eu aceno com a cabeça com uma cara séria. Cinco trabalhadores incompetentes 

porra!  

Sua expressão muda, e então ela muda completamente o tópico.  

- Isso me lembra. Há uma arma em sua mesa.  

Como é que cinco pessoas demitidas possam fazê-la lembrar da arma na minha mesa? Ela disse em um tom 

tão acusatório, isso me faz franzir a testa. 

- É de Leila. - digo finalmente.  

- Esta totalmente carregada.  

- Como você sabe? - eu peço em uma carranca mais profunda. Eu não quero ela brincando com uma arma e 

se machuque.  

- Eu verifiquei ontem. - ela responde. Eu tenho que manter tudo trancado pra ela? Honestamente, ela é como 

uma criança! Eu não quero que ela se machuque.  

- Eu não quero que você brinque com armas. Eu espero que você se mantenha segura.  

Ela olha para mim piscando. Algo que eu disse faz com que ela olhe para mim pasma. 

- Cristhian, não há segurança sobre esse revólver. Você não sabe nada sobre armas? – ela pergunta. 

Agora é a minha vez de ficar estupefato. Claro que eu não sei nada sobre armas.  

- Uhm... não. - eu respondo simplesmente.  

Taylor está na entrada e discretamente tosse me lembrando do meu encontro que se aproxima. Concordo com 

a cabeça para ele.  

 



 

 

- Temos que ir. - eu digo, e me levanto. Eu coloco meu blazer cinza distraído. Leila tinha uma arma sem 

registro. Isso significa que ela estava planejando gravar seu caminho para fora do mundo. O pensamento me faz 

tremer internamente. Faço uma nota mental para verificar com Flynn e ter certeza que ela vai ficar em 

Connecticut e seguir seu tratamento. Ainda tem o filho da puta do Hyde que esta solto. O Charlie Tango 

sabotado está pairando sobre a minha cabeça ainda. Eu realmente tenho que ver Pella. Eu momentaneamente 

pergunto por que ele entrou no negócio de investigação. Como ele ficou bom no que faz? Ele não precisa disso. 

Ele pode pagar o melhor, no entanto, ele é o melhor. Ele foi forçado a isso como eu estou sendo forçado agora?  

Eu ando através da grande sala e saúdo Taylor.  

- Bom dia, Taylor  

- Bom dia, Sr. Grey, Sra. Grey. - ele responde balançando a cabeça para nós dois, mas ele está desviando os 

olhos de Anastasia, provavelmente lembrando o encontro inesperado, me fazendo ciumento. Eu tenho que ter 

certeza de que minha esposa não vai se desviar do quarto.  

- Eu só vou escovar os dentes. - murmura Anastasia, e segue na direção do nosso quarto. 

Quando entramos no elevador, Anastasia vira para mim e diz:  

- Você deve pedir a Taylor para ensiná-lo a atirar. - Eu olho para ela por um tempo, divertindo-me com o seu 

sentimento. Se eu não me vejo com uma arma para o resto da minha vida seria muito cedo. Eu acho que todos 

elas devem ser removidas das ruas.  

- Devo? - pergunto secamente. 

- Sim! - ela responde com fervor somente como a única filha de um soldado poderia.  

- Anastasia, eu desprezo as armas. Minha mãe ajudou muitas vítimas de crimes com arma, e meu pai é 

veementemente contra armas. Eu cresci com seu sob esses conselhors. Eu apoio, pelo menos, duas iniciativas de 

controle de armas aqui.  

- Oh - diz ela remoendo o que eu tinha apenas declarado. - Será que Taylor carrega uma arma? - Ela 

pergunta. Ele pode carregar uma arma ocasionalme, mas isso é completamente contra o meu julgamento. Eu 

tenho que concordar com inveja dele, porque Taylor é o meu melhor cara de segurança, e eu tenho que cortá-lo, 

mas por vezes tive que deixá-lo exercer seu melhor julgamento, para lhe permitir levar uma arma durante nosso 

casamento. Minha boca se afina tristemente ao lembrar, e eu só consentiu porque Taylor é um profissional 

treinado, ex-militar, e ele passou boa parte de sua vida a aprendendo a lidar cuidadosamente com armas.  

- Às vezes. - eu respondo Anastasia. 

- Você não aprova? - Ela me pergunta com os olhos arregalados enquanto saio do elevador no andar térreo.  

- Não! - respondo, ainda monossilabico. - Vamos apenas dizer que Taylor e eu mantemos visões muito 

diferente no que diz respeito ao controle de armas. - Só porque eu sei que Taylor pode lidar com armas, e ele é 

treinado em si não significa que eu aprovo. Eu abro a porta do hall de entrada para ela. Sawyer mantém aberta a 

porta para nós para subir, ele nos dá um sorriso agradável.  

Uma vez que estamos no veículo, Anastasia alcança e segura minha mão com força. 

- Por favor! - ela sussurra.  

- Por favor, o quê? - pergunto tenso depois da nossa conversa.  

- Aprenda a atirar. 

Deus! Ainda vamos continuar com essa discussão? 

 



 

 

 - Não! Fim da discussão, Anastasia! - eu a repreendo. Por que estamos brigando por isso? É uma diferença 

de opinião, uma opinião, eu acredito firmemente nisso. Anastasia abre a boca para reclamar, mas sabiamente 

fecha novamente. Percebo que Taylor também nos observa no espelho retrovisor e levemente balança a cabeça 

enquanto se concentra na estrada.  

Eu viro minha cabeça e olho para fora da janela, Anastasia pergunta: 

- Onde está a Leila? – Dirijo meu a olhar para ela. Por que ela está perguntando isso?  

- Eu disse a você. Ela está em Connecticut com seus pais  

- Você checou? Afinal de contas, ela tem cabelos longos. Poderia ter sido ela dirigindo o Dodge.  

- Sim, eu verifiquei. Ela está matriculada em uma escola de arte em Hamden. Começou esta semana. - eu 

respondo voltando-me para olhar pela janela.  

- Você falou com ela? - ela pergunta em um sussurro horrorizado. Eu balanço minha cabeça para o tom de 

sua voz. Todo o sangue drena do rosto de Anastasia como se eu dissesse que seu cachorro morreu. Será que ela 

pensa que eu falo com Leila regularmente?  

- Não. Flynn. - eu respondo. Eu procuro seu rosto. Incomoda-lhe que Flynn mantenha contato? Eu tenho que 

manter o controle sobre ela para que eu possa manter Anastasia segura aqui.  

- Eu vejo. - ela murmura.  

- O quê?  

-Nada! - responde ela. Eu dou um suspiro exasperado. Quando uma mulher... não, deixe-me corrigir isso, 

quando a minha mulher, minha Anastasia diz que 'nada', nunca é apenas nada. Isso significa que ela está 

escondendo alguma coisa.  

- Ana! O que é isso? - Ela encolhe os ombros. Eu procuro seu rosto, e agora eu posso reconhecer os sinais 

indicadores de seu ciúme. Lembro-me das brigas sobre Helena. Ela tem o mesmo olhar. Ana está com ciúmes.  

- Vou manter o controle sobre ela, verificando se ela fica do outro lado do continente. Ela está melhor, Ana! - 

Eu tento acalmá-la. - Flynn confiou a ela um psiquiatra  e todos os relatórios são muito positivos. Ela sempre foi 

interessada pela arte, então... - eu digo e eu já disse muito. Ela vai saber que eu estou pagando por suas 

despesas. Mas, não tem nada a ver com o que estou sentindo por Ana. É essa culpa, esse desejo que eu tinha 

alguma coisa a ver com ela quebrar, e eu sinto um senso de responsabilidade que deveria ser eu a cuidar de suas 

necessidades, até que ela possa voltar em seus pés. É apenas a minha expiação! Ela suspira e se distancia de 

mim emocionalmente. Eu não posso suportar isso. Eu estendo a mão dela, e aperto na minha.  

- Não se preocupe com isso, Anastasia. - murmuro, apertando-lhe a mão tranquilizando-a. Há apenas uma 

mulher para mim. Ela está aqui comigo no carro. Ela procura o meu rosto, e vê a sinceridade na minha 

expressão e, finalmente, retorna um aperto tranqüilizador. 

 

 

 

 

********************** 

 

 



 

 

- Segure o elevador Grey! - Eu ouço alguém gritando meu nome. Taylor e eu olhamos para trás ao mesmo 

tempo. Os olhos de Alex Pella brilham para mim, refletindo seu humor enquanto ele caminha até nós com seu 

proprio segurança Anthony Decimus em passos confiantes, quase arrogante. Ele tem um olhar ardente que é 

quase idêntico ao meu,  eu reconheço um outro homem poderoso. Não é um rival, mas um amigo raro. Nós dois 

exalamos a mesma magnitude tangível, poder eletrizante que leva o comando de um determinado grupo de 

pessoas ou lugares.  

- Prazer em vê-lo, Pella! - eu digo estendendo minha mão. Ele sempre tinha um jeito incomum de apertar as 

mãos, seus acenos de mão são somente um balançar de braços. Sempre foi assim. Nós estivemos na mesma 

equipe de remo em Harvard, e seu raciocínio era: “Acenar é mais higiênico.” Eu pensei que era o coisa dele, 

desde que eu tinha meus motivos de não ser tocado, até que eu assisti a um jogo de futebol especial que ele 

estava participando. O campo estava enlameado depois da chuva, e um jogador em particular teve a infelicidade 

de ter a bola de futebol em seu rosto, quebrando seu nariz e ele limpou o sangue em seus braços. Pella puxou-o 

para fora do campo e depois de verificar seu amigo, deu-lhe um aperto de antebraço sobre o braço lamacento e 

sangrento.  

- Qual é o problema com seu aceno de mão? É evidente que não é a higiene que você está preocupado. - Eu o 

encurralei na época. Ele foi mais um solitário, como eu de uma maneira, mas manter as pessoas distantes foi sua 

escolha pessoal, como foi a minha. Ele deu de ombros então.  

- Pode chamar de hábito. Essa é a única maneira de um verdadeiro homem aperta a mão. Os vikings, hunos, 

vaqueiros, os antigos romanos e gregos, os Cavaleiros da Távola Redonda... Inferno, até mesmo as tropas que 

invadiram Normandia! Claro, eu também sou um montanhista. Se você adquirir o hábito de acenar, você não 

tem que pensar duas vezes sobre como salvar um alpinista caindo. Você agarrá-o no antebraço. - disse ele. 

Balançando a cabeça eu sorrio para ele. 

- Prazer em ve-lo assim, Grey! - ele diz e faz com firmeza sua agitação de mão e libera meu braço. Ele 

cumprimenta Taylor e Taylor acena com a cabeça. 

- Mr. Pella. Prazer em vê-lo, senhor.  

- Eu suponho que você ainda está escalando. - eu digo ironicamente.  

- Sim. Recentemente voltei de K2. - ele responde e entramos no elevador.  

-K2? Impressionante! Não é uma montanha com uma alta taxa de morte de alpinista? - Eu peço. Ele sorri em 

resposta.  

- Para cada quatro alpinista que chegou ao cume, um morreu tentando.  

- Bem, então tome cuidado. Eu não gostaria de saber que você foi o infeliz quinto escalador.  

- Eu tomo! - diz ele sorrindo e muda de assunto. – Eu devo lhe dar os parabéns. Desejo-lhe uma vida de 

felicidade com a Sra. Christian Grey.  

- Obrigado! - eu digo e calorosamente sorrio com o reconhecimento respeitoso de Anastasia como minha 

esposa. O elevador abre as portas. Taylor e Pella seguram as portas à medida que saio do elevador. Andrea e 

Olivia ficam de pé. Vendo o meu rosto sorridente, eu juro que ambas dão um suspiro de alívio.  

Andrea recolhe-se em primeiro lugar.  

- Bom dia Sr. Grey. Bem-vindo ao GEH, o Sr. Pella, Sr. Decimus. -  ela diz e se vira para mim. - Vamos 

levar os seus convidados para a sala de reunião, senhor? Sr. Welch, e Barney já estão esperando por você lá.  

- Sim, obrigado, Andrea. - eu respondo. Olivia os leva para a sala de reunião.  

 



 

 

 - Bonito corte de cabelo, aliás, Sr. Grey! - diz Andrea me parando na minha pista. Eu nunca fui elogiado no 

meu cabelo antes.  

Eu franzo a testa. 

 - Obrigado! - murmuro, agradavelmente surpreendido. Andrea vai até a minha sala com minha  agenda para 

o dia, e entrega-me documentos que Welch deixou para eu rever antes da reunião. Olho para eles,  tomo 

algumas notas e aceno para Taylor enquanto nos dirigimos para a sala de reunião. Olivia está voltando da sala 

de reunião com uma bandeja vazia. Ela sorri; 

 - Belo corte de cabelo, Sr. Grey. - ela complementa. Sinto um sorriso imperceptível nos lábios de Taylor.  

Quando Taylor abre a porta para a sala de reunião, Welch, Barney e Pella estão sentados ao redor da mesa 

enquanto Decimus está parado em pé em um canto da sala, olhando para frente.  

A grande tela plana na parede ganha vida após todos nos cumprimentarmos.  

- Nós temos confirmado, até agora, que Jack Hyde é o homem por trás de tudo, Sr. Grey. – diz Welch. A 

imagem granulada dele aparece na tela grande, congelado. - Uma vez que a imagem é muito exagerada, parece 

digitalizado, e não muito clara. Sra. Grey identificando ele, e nosso próprio software de reconhecimento facial 

confirmou que é na verdade Jack Hyde. Os policiais foram até agora informados de que Jack Hyde foi 

identificado através do software de reconhecimento facial, mas, devido à margem de erro de 20%, a polícia irá 

verificar seu paradeiro, procurar em seu apartamento, mas na medida em que um mandado de prisão está pauta, 

eles precisam de algo mais do que uma imagem granulada, uma evidência mais concreta de que o liga a 

sabotagem. O melhor que podem fazer é verificar para ver se ele está em seu apartamento, e se ele estiver, tudo 

o que eles poderiam fazer é segurá-lo para interrogatório. Mas, uma vez que já sabemos que ele não pode ser 

encontrado lá, eles não vão poder ajudar muito. E o Sr. Pella terá daqui... - ele diz e se vira para Alex.  

Alex chega a sua considerável altura graciosa como um predador. Ele se move em torno de sua cadeira 

calmamente.  

- Se os senhores não se importarem. - diz ele tirando o blazer. Ele esta com sua camisa branca e, 

cuidadosamente, coloca seu blazer azul marinho em torno de sua cadeira. Ele desabotoa seus botões de punho e 

coloca-os no bolso da calça e revira as mangas.  

- Nós tivemos uma longa noite reunindo algumas das peças do quebra-cabeça, mas uma imagem geral 

começou a surgir. - diz ele sorrindo, e parece que ele tinha tido ininterruptos oito horas de sono. Ele toma um 

gole de café preto, sem açúcar, e, em seguida, coloca o copo de volta na mesa. - O nosso foco neste momento, é 

este homem. - ele diz e aponta para a tela com um ponteiro laser. 

- Jack Hyde. Esta é a imagem de seu arquivo funcionário da SIP. Temos analisado cuidadosamente seu 

apartamento e atenção cuidadosa para não perturbar qualquer prova, no entanto, já recolhemos tudo o que 

pudiamos e levamos imagens e vídeos de seu apartamento. - diz ele, e o vídeo de um apartamento sujo aparece 

na tela. Ele se parece exatamente como Welch tinha descrito na noite passada.  

- Claramente, este homem está com raiva. - diz ele e uma imagem de garrafas de uísque quebradas pelas 

paredes e manchas de bebidas secas nas paredes aparecem. Outra imagem de cabos e fios arrancadas das 

paredes de tal maneira que o gesso  também foi rasgada expondo tijolo atrás. Há imagens de paredes perfuradas 

com manchas de sangue sobre eles. - Mas ele também está calculando. Ele fez um esforço para desocupar suas 

instalações, porque ele esperava que alguém pudesse farejar seu rastro. Ou seja Welch e eu...  

- Mas, não acredito que ele é o único, senhor. - diz Welch soltando a bomba.  

- O quê? 

- Deixe-me corrigir o que Welch disse. - diz Alex olhando incisivamente para Welch. - A conclusão que 

chegamos é que ele é o criminoso e o mandante, mas ele não pode fazer tudo isso sozinho. Ele tem que ter  



 

 

ajuda. Foi retirado todo o seu dinheiro há quatro semanas. Ele tinha cerca de oito mil dólares. Ele precisa viver 

em algum lugar, ele precisa comer, ele precisava alugar o Dodge que ele está usando, ou roubá-lo. Subitamente 

todas as atividades de telefonia de seus celulares apreendidos. Ou ele só caiu da face da terra ou ele está usando 

alguém para fazer o seu trabalho. Claramente, ele não é um homem adorável. Então a opção que alguém deve a 

ele alguma coisa grande e esta lhe fazendo um enorme favor. Ele está chantageando alguém para obter alguns de 

seus trabalhos... - ele diz e olha para mim.  

- Duas perguntas: Como você pode ter certeza absoluta de que ele é o mandante? E quem ele estaria 

chantageando? 

Pella olha Welch, e assente.  

- Como vocês sabem, Hyde tinha condenações em Detroit. Seus registros são fechados, mas, temos algumas 

digitais e suas fotos são uma combinação com a parcial que encontramos em Charlie Tango. - Eu imediatamente 

inclino para a frente.  

- O quê? - Eu fervo de raiva. - Eu suspeitava disso após sua identificação no domingo, mas agora que está 

confirmado, podemos informar a polícia de que ele é de fato o criminoso, e isso prova que ele tentou matar a 

mim e a Ros Bailey. 

- Não é meu amigo. - diz Pella segurando as mãos para cima.  

- Que diabos você quer dizer, não exatamente? - Eu dirijo a intensidade do meu olhar glacial para Pella. - 

Digitais combinam com o parcial. O que mais eles precisam?  

Ele coloca as duas mãos sobre a mesa e inclina-se me olhando firme.  

- Você está muito apressado, Grey. Os meios que usamos para verificar seus registros não são exatamente 

legais. Uma vez que seja uma condição pessoal individuo, ele não pode ser verificado sem a permissão da 

justiça, ou até a sua morte. Processos judiciais lacrados serão tratados como se nunca ocorreram. A única 

resposta que vai conseguir é “não temos registros do assunto.” 

- Então, nós apenas sentamos e mexemos os dedos enquanto a minha família está em perigo? Eu não vou 

permitir isso. – eu uivo com os dentes cerrados.  

- Não é bem assim, e eu não esperaria nada menos de você. - diz ele com um sorriso satisfeito. - Eu falei com 

um colega no departamento de polícia de registros fechados de Hyde que me deve um favor. Quando se trata de 

crimes, a idade é de 14 anos em registos juvenis. Hyde impulsionou um carro duas semanas após seu décimo 

quarto aniversário, e tinha o registro fechado há alguns anos. Você vê, no grande estado de Michigan, bater em 

um carro é um crime. Para tal registro a ser selado após a idade de 14, a renúncia do Ministério Público teve que 

ser exercido no momento. Não foi a sua primeira batida. Era uma acusação posterior. Eu encontrei a brecha para 

ter como comparar as impressões digitais. Mas a parcial ainda não é suficiente para a condenação. - diz ele 

severamente. - Ela só faz de Hyde um possivel suspeito.  

- Quem, então, é o cumplice criminoso do Hyde?  

- Ahhh... essa é a pergunta de milhão de dólares, não é? Quem é que tem tanta coisa em jogo? E o que ele 

sabe sobre ele ou ela? Welch e seus homens vão checar seus conhecidos. Sua ex-PAs são um beco sem saída até 

o momento. Welch já entrevistou todas, e elas são como um silêncio morto... Uniformemente em silêncio com a 

mesma porra de história! Quando todo mundo lê a mesma linha de roteiro, é a assinatura de uma mentira. Os 

homens de Welch demarcaram todo o PAs. Ele não vai ficar com nenhum deles. Mas estou disposto a apostar 

que ele tem olhos e ouvidos por perto. - diz ele, e sua revelação traz meus nervos em alerta máximo.  

- Hyde simplesmente não pode cair fora da face da terra! Onde ele está? - Peço ao redor da sala.  

- Estou fazendo a varredura periodicamente pela cidade, senhor, e o software de reconhecimento facial está 

funcionando constantemente. Não existe até agora nada. - diz Barney pela primeira vez.  



 

 

- Todas as medidas de segurança que você colocar no lugar são os que eu teria recomendado. A única coisa 

que eu gostaria de acrescentar a isso é que qualquer informação que você tenha sobre esta investigação deve ser 

mantida em segredo absoluto, não ser compartilhada com outra pessoa que não seja a polícia. Somente ela 

precisa saber, apenas. Dessa forma, o vazamento de informações pode ser prevenido, e nada vai chegar aos 

ouvidos de Hyde se ele tem amigos em seus círculos, ou círculos de sua família. - diz ele, e eu sei que ele está se 

referindo aos círculos de trabalho de Anastasia. Bem, precisamos saber que é o meu lema, e até o momento, Ana 

não precisa saber. Quanto menos ela sabe, menos ela vai se preocupar, é o melhor que posso fazer para protegê-

la.  

A reunião prossegue por mais 30 minutos. Quando acaba, eu sinto uma sensação de controle. Estou tomando 

as rédeas de volta em minhas mãos novamente, eu as estava sentindo perdidas e isso estava me deixando louco 

recentemente. Agora, eu sei quem é o criminoso. Todos os agentes de segurança estão cientes de sua descrição. 

O inimigo tem um rosto. Mas as questões levantadas por Pella trazem uma idéia desagradável também. Jack tem 

um cúmplice ou cúmplices. Rostos desconhecidos. Nós ainda temos que ser vigilantes. Muito vigilantes. Os 

movimentos devem ser coordenados com a segurança. Especialmente Anastasia e ela não vai gostar disso.  

Pella aperta minha mão em seu caminho habitual em direção a saida.  

- Obrigado por terem vindo em tão curto prazo. Envie-me sua conta.  

- Não se preocupe com isso. Já está incluído na primeira página do relatório. - diz ele sorrindo. 

No momento em que eu volto para o meu escritório, eu abro o relatório de Pella para ver o que ele está me 

cobrando. Ele não tem as taxas estabelecidas. Este deveria ser um desvio muito caro. O que eu vejo na primeira 

página que me faz sorrir. O papel que ele escreveu sua nota tem o logotipo da minha empresa. Ele escreveu isso 

quando Welch estava fechando o encontro!  

 

 

“Bem Grey, eu fui incapaz de comparecer o seu casamento, e seu presente 

se perdeu no correio. Mas, novamente, talvez não. Considere esta visita um 

presente de casamento meu amigo. Afinal, não há presente maior do que a 

segurança da família de um homem. Oh, eu também tenho esse pedaço de 

rocha para você como um sinal que tenho adquirido recentemente e foram 

transportando cerca de uma vez. Eu gostaria de passá-lo para você como um 

lembrete, talvez. Sem expressão eu sei, mas se você considerar de onde ele 

veio, ele ganha todo o seu valor de volta, na verdade todo o caminho até o 

cume do K2! Lidar com encostas mais íngremes, neve, avalanches, rochas, o 

clima imprevisível, uma subida mais traiçoeira que reduz 

significativamente a vida útil de qualquer alpinista, K2 é mais mortal do 

que o Everest. Ele é o santo graal do montanhismo tornando este pequeno 

pedaço de rocha, um dos meus mais importantes bens adquiridos 

recentemente. Porque, é a prova de que durante uma situação de vida ou 

morte, eu dominei meus sentidos, ouvindo meu ambiente, conquistando os 

meus medos, sobrevivendo o desconhecido, e as provações imprevisíveis. Você  



 

 

vê Grey, o valor de sua pedra é realmente significativamente maior, porque 

todos os membros do meu grupo de escalada sobreviveram e subiram uma 

cúpula com quase 30% da taxa de mortalidade. Isso apesar do fato de que 

nós tivemos que realizar três dos alpinistas muito feridos e salvou suas 

vidas ao mesmo tempo colocando a nossa própria em perigo. Então, isso 

significa o dom da vida, no final de um desafio que eu estou passando 

agora para você. Parabéns meu amigo!  

                                                                                       Alex"  

 

 

Eu observo a pequena rocha irregular agora preservado em um acrílico fino. Eu examino de perto, vejo uma 

impressão digital sangrenta sobre ele fazendo-me saber a quem pertencia. No outro lado da rocha levemente 

rabiscado escrita a lápis: "13 foi até o cume 13 desceu do cume." 

Eu coloquei na minha mesa, fazendo uma nota mental para ter uma pequena tela feita. De repente eu estou 

perdendo minha esposa, sua presença. Escrevo-lhe um e-mail: 

 
___________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Bajulação 

Data: 23 de agosto de 2011 09: 54 
Para: Anastasia Grey 

  
Sra. Grey 

  

Recebi três elogios sobre o meu novo corte de cabelo. Elogios da minha equipe são novos. Deve ser o sorriso 
ridículo que estou usando sempre que eu penso sobre a noite passada. Você é realmente uma maravilhosa, 

talentosa, linda mulher. E toda minha. 
  

Christian Grey 
CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 

 

___________________________________________________ 
  

Ela não respondeu de imediato, e eu mergulho no trabalho. Há muitas coisas para realizar antes de eu ir para 

Nova York. Seu toque de mensagem vem depois de uma hora. 

 
___________________________________________________ 

 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Tentando concentrar aqui. 

Data: 23 de agosto de 2011 10: 48 
Para: Christian Grey 

  
Sr. Grey 

  

Estou tentando trabalhar e não quero se distraida com deliciosas memórias. Agora é a hora de confessar que 
eu costumava cortar o cabelo de Ray regularmente? Eu não tinha idéia de que seria essa formação útil. E sim, 

eu sou sua e você, meu querido marido arrogante que se recusa a exercer o seu direito constitucional no  



 

 
 

âmbito da segunda alteração de portar armas, é meu. Mas não se preocupe, porque eu vou te proteger. 
Sempre. 

  

Anastasia Grey 
Editora de comissionamento, SIP 

 
___________________________________________________ 

 
Eu não posso imaginar minha esposa como uma mulher de armas em punho. A cowgirl regular! 

 
___________________________________________________ 

 

De: Christian Grey 
Assunto: Annie Oakley 

Data: 23 de agosto de 2011 10: 53 
Para: Anastasia Hrey 

  

Sra. Grey 
  

Estou muito contente de ver que você falou com o departamento de TI. e mudou o seu nome. : D 
Vou dormir seguro na minha cama, sabendo que minha esposa com uma arma em punho dorme ao meu lado. 

  
Christian Grey 

CEO & Hoplofóbico, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
___________________________________________________ 

 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Palavras longas  

Data: 23 de agosto de 2011 10: 58 
Para: Christian Grey 

  
Sr. Grey 

  

Mais uma vez você me deslumbra com o seu talento lingüístico. Na verdade, o seu talento, em geral, e acho 
que você sabe o que eu estou me referindo. 

  
Anastasia Grey 

Editora de comissionamento, SIP 
 

___________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Gasp! 
Data: 23 de agosto de 2011 11: 01 

Para: Anastasia Grey 

  
Sra. Grey Você está flertando comigo? 

  
Christian Grey 

CEO chocado, Grey Empresas Holdings Inc. 
 

___________________________________________________ 

 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Você prefere... 
Data: 23 de agosto de 2011 11: 04 

Para: Christian Grey 

  
...que flerto com outra pessoa? 

  
Anastasia Grey 

Admirável Editora de Comissionamento, SIP 
 



 

 
 

___________________________________________________ 
 

Sim, você está muito espertinha Sra. Grey! Esta observação merece claramente uma palmada! Ela é realmente 

tão obtusa que eu sou um homem possessivo, ou ela está tentando obter um lugar fora de mim? 

 
___________________________________________________ 

 

De: Christian Grey 
Assunto: Grrrrr 

Data: 23 de agosto de 2011 11: 09 
Para: Anastasia Grey 

  
NÃO! 

  

Christian Grey 
CEO possessivo, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
___________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Uau... 

Data: 23 de agosto de 2011 11: 14 
Para: Christian Grey 

  
Você está rosnando para mim? Porque isso é meio quente. 

  

Anastasia Grey 
Contorcendo-se (no bom sentido) Comissionamento Editora, SIP 

 
___________________________________________________ 

 

Merda! Ela está brincando comigo! Ela tem um escritório próprio, e as portas fechadas. Talvez eu possa visitá-la 

hoje. 

 

___________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Cuidado com 
Data: 23 de agosto de 2011 11: 16 

Para: Anastasia Grey 
  

Flertando e brincando comigo, Sra. Grey?  

Posso fazer-lhe uma visita esta tarde. 
  

Christian Grey 
CEO Priapic, Grey Empresas Holdings Inc. 

 

___________________________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Oh Não! 

Data: 23 de agosto de 2011 11: 20 

Para: Christian Grey 
  

Vou me comportar. Eu não gostaria que o chefe do chefe do meu chefe ficasse em cima de mim no trabalho. ;)  
Agora, deixe-me continuar com o meu trabalho. o chefe do chefe do meu chefe pode demitir minha bunda. 

  
Anastasia Grey 

Editora de comissionamento, SIP 

 
___________________________________________________ 

 
Foda-se! Acho que jorrou todo o meu café para o meu monitor! O que eu não faria por essa bunda agora 

mesmo! 



 

 
 

___________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 

Assunto: & *% $ & * & * 
Data: 23 de agosto de 2011 11: 23 

Para: Anastasia Grey 
  

Acredite em mim quando eu digo que há muitas coisas que gostaria de fazer para o seu traseiro agora. Demitir 
você não é uma delas. 

  

Christian Grey 
CEO & homem bunda, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
___________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Go Away! 

Data: 23 de agosto de 2011 11: 26 
Para: Christian Grey 

  
Você não tem um império para ser administrado?  

Pare de me incomodar. Meu próximo compromisso é aqui. 

Achei que você fosse um homem atarefado...  
Pense em minha bunda, e eu vou pensar sobre a sua... 

  
ILY x 

  

Anastasia Grey 
Agora úmida Editora de Comissionamento, SIP 

 
___________________________________________________ 

  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

********************** 

 

 

 

 

 

 

Manhã de quinta-feira, são antes de 4h00, rapidamente tomo meu banho e me visto para sair com Taylor. 

Anastasia ainda está dormindo. Eu a observo dormir, e, lentamente, esfrego seu cabelo e, em seguida, inclino-

me para beijá-la suavemente. Depois do café da manhã, Taylor e eu saimos para ir para o aeroporto. Eu 

rapidamente digito um email para Anastasia no caminho para o aeroporto. Estou inquieto, porque esta é a 

primeira vez que vamos dormir separados desde o nosso casamento. A única vez que dormimos separados desde 

que ela se mudou foi a noite antes do nosso casamento. 

 

___________________________________________________ 

 

De: Christian Grey 
Assunto: Senhorita você já 

Data: 25 de agosto de 2011 04: 32 
Para: Anastasia Grey 

  

Sra. Grey 
  



 

 
 

 
Você estava adorável nesta manhã. 

Comporte-se enquanto eu estiver fora.  

Eu te amo. 
  

Christian Grey 
CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 

___________________________________________________ 
 

Stephan e seu co-piloto Beighley estão à disposição do jato pronto para me cumprimentar. Entro no jato e 

digo a Taylor que eu vou dormir por algumas horas. Eu não dormi muito ontem à noite sabendo que eu ia passar 

a noite sem Anastasia, e nós não fizemos muito para dormir na cama. Stephan disse que o voo vai demorar cerca 

de seis horas e quatro minutos. Isso deve me dar muito tempo para descansar.  

Depois de quatro horas de sono, eu me sinto descansado, mas não tão bem descansado como quando eu 

durmo ao lado de Anastasia. Eu pego minha mala e vou para a área de estar para olhar sobre alguns documentos 

e ter algo para beber. Taylor está sentado em uma cadeira e lendo um livro de Louis L'amour.  

- Sr. Grey. - ele acena com a confirmação.  

- Taylor! - eu aceno. Eu passo por cima dos detalhes da reunião, e tomo notas no meu laptop enquanto a 

aeromoça nos serve o almoço e refrescos. No momento em que a aeromoça pega os restos de nosso almoço, 

ouvimos a voz de Stephan em sistema de PA do jato.  

- Boa tarde. Este é o seu capitão falando. Devido a alguma turbulência inesperada, vamos ser capaz de 

pousar no aeroporto JFK com 15 minutos de atraso no horário local 13h32min.  

Assim que pousamos em JFK, e ainda sentado dentro do jato, eu ligo meu Blackberry e encontro a resposta 

de Anastasia ao meu anterior e-mail. 

 

___________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Comporte-se! 

Data: 25 de agosto de 2011 09: 03 

Para: Christian Grey 
  

Deixe-me saber quando você pousar, vou me preocupar até você me confirmar. 
E vou me comportar.  

Quero dizer o quanto seria o problema se eu estive com Kate? 
  

Anastasia Grey 

Editora de comissionamento, SIP 
 

___________________________________________________ 
 

O que ela está fazendo com a Kate? E por que ela não me disse que ela está fazendo algo com ela? Por que 

ela sempre esperar até que tenhamos alguma distância entre nós, até que ela revele algo?  

Eu disco imediatamente seu telefone de trabalho.  

- Ana... Sra Grey! - ela responde me fazendo sorrir. Ainda se acostumando com o meu nome.  

- Oi! - eu digo com uma voz suave e quente.  

- Oi! Como foi o seu vôo? -  Ela responde em uma voz que expressou com alívio e alegria. Ela deve estar 

sorrindo.  

- Longo. O que você está fazendo com a Kate? - Peço indo direto ao ponto. Eu quero saber se Kate está 

chegando ao apartamento.  

 



 

 

- Estamos apenas saindo para uma bebida tranquila. - ela responde. Eu imediatamente fico tenso. Eu não 

quero que ela saia. Por que ela não me disse antes de eu sair? Não é seguro para ela quebrar o protocolo depois 

de eu ter passado por todos esses novos protocolos de segurança. Não há perigo lá fora, e eu disse a ela que, por 

enquanto, todos nós devemos seguir os protocolos prescritos. Eu não digo nada. Ela continua.  

- Sawyer e a nova mulher... Prescott... estão vindo para cuidar de nós. - ela responde.  

- Eu pensei que Kate estava indo para o apartamento.  

- Ela está atrás de uma bebida rápida. - ela responde e eu suspiro pesadamente. Ela sempre esconde o que ela 

quer fazer. Ela tem feito isso desde que ela me conheceu. Ela esperou até que ela chegou à Geórgia para me 

dizer o que sente, a sua mudança de nome, e agora isso...  

- Por que você não me contou? - Peço com uma voz muito calma, muito controlado.  

- Christian, nós vamos ficar bem. Tenho Ryan, Sawyer e Prescott aqui. É só uma bebida rápida. - Ela ainda 

está tentando negociar. Ele está quebrando o protocolo. Ela precisa seguir as regras até que Jack e seus possíveis 

cúmplices estejam presos. Eu não confio em mim mesmo de dizer qualquer coisa sem perder o controle, e eu 

não estou em Seattle para configurá-lo direito. Eu respiro profundamente, contando até dez. dez... nove... oito... 

sete... seis... cinco... quatro...  

- Eu só a vi algumas vezes desde que você e eu nos casamos. Por favor. Ela é minha melhor amiga.  

- Ana, eu não quero mantê-la longe de seus amigos. Mas eu pensei que ela estava indo  para o apartamento.  

- Tudo bem! - diz ela com petulância, aquiescendo. - Nós vamos ficar dentro do apartamento.  

- Somente enquanto esse lunático está lá fora. Por favor!  

- Eu disse que tudo bem. - ela murmura exasperada. Quando ela relutantemente aquiesce, ela sempre revira 

os olhos.  

Eu rosno sabendo disso. 

- Eu sempre sei quando você está rolando seus olhos para mim.  

Ela franze a testa para o telefone:  

- Olhe desculpe. Eu não queria preocupá-lo. Vou dizer a Kate.  

- Bom! - eu dou um suspiro de alívio. Eu só vou ficar fora por um dia. Ela deve ser capaz de gerir um dia, 

mas é de Anastasia que estamos falando.  

- Onde está você?  

- Na pista do JFK.  

- Ah, então você acaba de desembarcar. - diz ela. Claro que acabei de desembarcar. Ela me pediu para 

chamá-la assim que desembarcasse. Tenho a intenção de ouvir.  

- Você me pediu para ligar no momento em que eu desembarcasse.  

- Bem, o Sr. Grey, eu estou contente que um de nós é meticuloso. - diz ela me fazendo rir.  

- Sra. Grey, o seu dom para a hipérbole não conhece limites. O que eu vou fazer com você?  

- Eu tenho certeza que você vai pensar em algo criativo. Você costuma fazer. - diz ela com uma voz 

sedutora.  

- Você está flertando comigo? 



 

 

- Sim! - Sua resposta descarada me faz sorrir.  

Ouço a tosse discreta de Taylor atrás de mim.  

- É melhor eu ir. Ana, e como eu disse, por favor, a equipe de segurança sabe o que está fazendo.  

- Sim, Christian, eu sei! - ela responde agitada.  

- Vejo você amanhã à noite. Eu ligo para você mais tarde.  

- Para me controlar?  

- Sim! - eu respondo com sinceridade. Não há nada de errado em um homem amar e proteger o amor de sua 

vida.  

-Oh, Christian! - ela me repreende.  

- Au revoir, Sra. Grey.  

- Au revoir, Christian. Eu te amo! - diz ela. Embora eu saiba que ela me ama, sua declaração repentina logo 

após sua repreensão me faz tomar uma inspiração aguda.  

- E eu a você, Ana. - eu digo pendurado na linha. Eu amo minha esposa, e esta primeira separação é muito 

difícil.  

- Acho bom Christian. - ela ordena em um sussurro.  

-Você é uma coisa um pouco mandona, não é? 

- Sua coisinha mandona. - ela declara. Eu me derreto por dentro. 

- Minha! - eu respiro minha resposta. - Faça o que você disse. Desligue!  

- Sim, senhor! - diz ela ao desligar.  

Eu imediatamente digito uma mensagem de e-mail. 

 

___________________________________________________ 

 

De: Christian Grey 
Assunto: Mãos Coçando 

Data: 25 de agosto de 2011 13: 42 LESTE 
Para: Anastasia Grey 

  

Sra. Grey 
  

Você está tão divertida como sempre ao telefone. 
Eu quero dizer isso. Faça o que eu disse. 

Eu preciso saber que você está segura. 
Eu te amo. 

  

Christian Grey 
CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
___________________________________________________ 

 

Eu afundo a minha bolsa para laptop no meu ombro, e Taylor leva as malas de mão. 

- O motorista está esperando um sinal simplesmente. - diz Taylor. Eu sorrio. Táxis amarelos, ônibus para o 

aeroporto e um fluxo constante de carros de todos os tipos e faz inundação através, e o sempre presente gemido 

de uma ambulância ou um carro da polícia também pode ser ouvido no fundo lá fora. O motorista ajuda Taylor  



 

 

para carregar as malas no porta-malas, e Taylor abre a porta para mim. Em seguida, ele se senta no banco da 

frente ao lado do motorista. O motorista, cujo nome no registro diz Mark Easton, facilita em ir rapido mesmo no 

transito caotico de Nova York. Ele navega pelas ruas de sentido único, e facilmente muda várias vezes de pistas 

para me levar a East Side para o meu apartamento de Manhattan. Quando chego ao meu apartamento, o porteiro 

abre a porta, e eu desço para fora do SUV.  

O porteiro tira o chapéu para mim, e diz:  

- Boa tarde, Sr. Grey. Bem-vindo de volta a Nova York, senhor.  

- Obrigado, Donald. - eu respondo enquanto ele segura a porta para o hall. Tenho tempo suficiente apenas 

para tomar um banho, descansar e rever os contratos. Eu tenho um jantar de negócios para participar. Taylor 

pressiona o botão para chamar o elevador. Tem sido vários meses desde que eu estive neste apartamento. Eu 

realmente estava esperando que Anastasia viesse comigo. Mas talvez eu possa trazê-la para uma escapadela de 

fim de semana. Taylor pressiona o número, e eu entro na minha chave, como sempre, eu tenho um apartamento 

neste prédio também. Eu gosto da minha privacidade muito bem. Vale a pena o dinheirinho extra.  

- Taylor, temos tempo para trabalhar?  

Ele verifica o relógio e respostas.  

- Sim, senhor, deve ter cerca de uma hora. 

 

 

  

  

**************** 

  

 

 

Tomo banho e visto meu smoking preto. São 20h30min estou diante do espelho e amarro a gravata borboleta 

em um nó perfeito. No meu caminho eu ligo Anastasia. Ela já deve estar em casa. Mas ela não atende ao 

telefone. Talvez ela esteja muito ocupada com Kate para ouvir o telefone. Vou dar-lhe algum tempo para se 

instalar em casa. Quando chegamos ao Hotel Península para a festa dos bilionários, é mais de nove e meia. Não 

se chama isso, claro, mas a maioria dos participantes são as pessoas mais ricas de todo o mundo. Taylor também 

está em um smoking, e ele imediatamente sai do veículo antes de o manobrista vir e abrir minha porta. Nós 

fazemos o nosso caminho para o terraço do Península, que é decorado para o evento.  

Eu ligo para Anastasia novamente, e não há nenhuma resposta.  

Eu atravesso uma reunião e acotovelo com inúmeros empresários e mulheres chatas e igualmente ricas.  

Uma elegante mulher em meio a multidão mantem seu olhar fixo em mim. Taylor está tão perto de mim 

quanto possível, olhando impassível. A mulher tem cabelo comprido escuro nas costas e olhos azuis pálidos. Ela 

enfia uma mecha de cabelo escuro invisível atrás da orelha, levanta o queixo de uma forma elegante, indicando 

sua classe e reprodução, e estende a mão para mim, enquanto ela me encara.  

- Sr. Grey. Como é bom vê-lo em Nova York novamente. - diz ela em um culto sotaque de Nova York. Eu 

não a reconheco, mas ela me reconhece.  



 

 

- A que devo esta visita tão rara?  

- Os negócios, como você pode ver... - Eu indico com a minha mão.  

- Ah, mas eu não sei. Meu pai me arrasta para esses eventos, muitas vezes. Eu só procuro o prazer. - diz ela 

com significado. Eu soltei a mão dela, mas ela agarra a minha, e eu puxo para trás, liberando um punho.  

- Eu imploro seu perdão, a senhora é...? - eu não me lembro quem diabos ela é, e nem me importa.  

- Senhorita Blackburn. É Senhorita. -  ela recorda. - Eu li que se casou recentemente. Eu estava esperando 

para conhecer a Sra. Grey, hoje à noite.  

- Sra. Grey não pode comparecer hoje à noite. - eu respondo laconicamente.  

- Eu sinto muito. Que rapido... - ela murmura com um significado embalado.  

- Que rapido o quê? - Eu pergunto em tom áspero.  

- As mulheres ficam entediadas com jantares de negócios de seus maridos, porem normalmente leva alguns 

anos até que isso aconteça, não poucas semanas. Talvez ela não seja feita de nossas ações... - diz ela com muita 

implicação.  

- Senhorita Blackburn, -  Eu assobio - minha esposa e eu estamos casados e felizes. Eu não pretendo dar 

satisfação do meu casamento a ninguém.  

- Peço desculpas Sr. Grey. Não foi minha intenção aborrece-lo. Mas sempre que você não estiver feliz, aqui 

está o meu cartão... Me ligue! - diz ela, enquanto ela sorri com um brilho nos olhos e empurra seu cartão de 

visita em minha palma, e depois vai embora. Eu amasso.  

Eu verifico o meu Blackberry, sem ligações, nenhuma mensagem de texto, e sem e-mails de Anastasia. Eu 

tenho uma sensação desconfortável. Eu ligo para Anastasia, pela terceira vez, e ainda não houve resposta. Eu 

viro as costas e rapidamente para digitar um texto. 

  

 

* Onde diabos você está? * 

 

  

- Sr. Grey? Pierce DuPont, três horas, senhor. Ele está vindo em sua direção. - Taylor me dá um heads-up, 

para ganhar a minha compostura. Eu me viro e encontror outro parceiro de negócios.  

Uma vez que a pequena reunião improvisada é longa, eu verifico meu Blackberry, e é silencioso como 

sempre. Eu ligo para Anastasia novamente, e vai direto para o correio de voz. Eu tomo uma dose de uísque e 

pego uma taça de vinho de um garçom que passava. Eu bebo o uísque em um tiro, e lavo-me com o sabor do 

vinho. Estou fervendo de raiva. Sinto-me impotente, inquieto e com um maníaco em geral, também estou 

temeroso pela segurança de Anastasia.  

- Alguma chamada de socorro Taylor?  

- Nada, senhor! - ele responde.  

O designer ostensivamente gay cujo nome me escapa se aproxima enquanto ele  me olhou a porra da noite 

toda. Deixando de lado os dois modelos de moda que decoram seus braços, ele vem e fica cerca de quatro  



 

 

metros de distância de mim, em seguida, coloca a mão esquerda dobrada no punho direito sobre a cintura de sua 

camisa de seda vermelha, e as ondas do outro em um grande gesto.  

- Oh meu Deus! Eu sabia que você era Christian Grey! - ele diz, e coloca a mão sobre o coração.        - Você 

meu querido é apenas um pedaço de doce olho-doce! Prazer em conhecê-lo, Sr. Grey! Eu sou Michael Kraus, 

mas você provavelmente já sabe que...  

- Eu não! - eu respondo com a pouca paciência que ficou em mim.  

- Você sabe, Sr. Grey, se o senhor já não estivesse independentemente rico e bem-sucedido em seu campo 

escolhido, euo  teria chamado como modelo de passarela já.  

- Obrigado pelo elogio Sr. Kraus. Se você me der licença. - eu digo com um sorriso forçado, e Taylor em pé 

atrás de mim enquanto ele está bloqueando Kraus.  

- Você não é feio mesmo querido. Alguma vez você já pensou em modelagem?  

- Nunca me atraiu, senhor. - eu ouvi a resposta de Taylor.  

- Oh, Deus! Um velho cavalheiro à moda antiga também! Me liga! -  diz ele colocando o seu número no 

bolso de Taylor. Eu teria normalmente sentido pena de Taylor, mas acontece que eu sou um vulcão pronto para 

entrar em erupção. Eu faço o meu caminho na direção oposta do designer. Eu ligo para Anastasia uma última 

vez, porque ela ainda não me ligou de volta. São quase 21h30min em Seattle. Ela deveria ter tido jantar, e teve o 

seu encontro de garotas e ainda tinha tempo para me ligar, ou pelo menos ter a cortesia de retornar uma das 

minhas chamadas ou meu texto! Nenhuma resposta. Mais uma vez!  

Eu disco o telefone de Sawyer. Ele responde imediatamente. Há música alta e barulho no fundo, e meu 

coração afunda com a traição da minha esposa. Ela quebrou sua promessa!  

- Sawyer! - eu digo com uma voz firme. - Onde está a Sra. Grey? – Eu posso ouvi-lo engolir pelo telefone.  

- Sra. Grey esta com a Stra Kavanagh no Zig Zag Café. Gostaria de falar com ela senhor? - Ele 

perguntaimediatamente.  

- Não! Quem mais está com você?  

- Prescott, senhor.  

- E Ryan?  

- Ele está no Escala.  

- Vocês quebraram o protocolo.  

- Peço desculpas Sr. Grey. Sra. Grey foi muito insistente para tomar uma bebida com a Stra Kavanagh.  

- Você não pensou em me ligar?  

- Nós não queremos incomodá-lo senhor. Tudo está bem.  

- Eu vou falar com você quando eu voltar. Temos um protocolo. Toda vez que você desviar-se, você tem que 

informar a Taylor. Ele não recebeu telefonemas de ninguém. Ryan tem mesmo sido informado?  

- Sim, senhor. Ele possui. Peço desculpas, senhor, Prescott lembrou a Sra. Grey que fomos instruídos a voltar 

para o Escala, mas ela insistiu em ir, eu não acho que fomos autorizados a embaraçar a Sra. Grey na frente da 

Stra Kavanagh, fazendo uma cena, senhor. Senhorita Kavanagh já fez a reserva antes de vir para a SIP e ela não 

queria ir para o Escala. Foi minha culpa que eu fiz uma chamada de julgamento e segui as instruções 

persistentes da Sra. Grey, senhor. - diz ele. Estou fervendo de raiva. Incontrolável, enorme, raiva implacável... 

Minha esposa não consegue resistir as instruções da sua amiga, e persistência, mas ela pode ignorar  



 

 

completamente a minha! Quem tem prioridade para ela? Kate Kavanagh, a ex-companheira de quarto, ou 

Christian Grey, seu marido? Inadvertidamente, ela fez uma escolha aqui. Ela escolheu a amiga a cima de mim!  

- Tudo bem, eu vou vê-lo amanhã. - eu digo com muita promessa em meu tom de voz, e desligo.  

- Taylor, chame Stephan. Estamos indo de volta para Seattle.  

Suas sobrancelhas se ergueram.  

- Está tudo bem em casa, senhor?  

- Não.  

Ele me olha preocupado e expectante.  

- Sra. Grey quebrou o protocolo, e ela saiu com a amiga. Nós estamos voltando para casa. Agora!  

- Sim, senhor! - diz ele, se retirando.  

Eu rapidamente digitar um e-mail para Anastasia. 

 
___________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 
Assunto: Raiva. Você não me viu com raiva 

Data: 26 de agosto de 2011 00: 42 Leste 
Para: Anastasia Grey 

  

Anastasia 
  

Sawyer me disse que você está bebendo coquetéis em um bar quando você disse que não o faria. 
Você tem alguma idéia de como eu sou louco no momento? 

Vejo você amanhã. 
  

Christian Grey 

CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 
 
___________________________________________________ 

 

- Sr. Grey? Vamos buscar... -  Taylor começa a perguntar, mas vendo a raiva em meu rosto, ele segura as 

mãos em um gesto de desistir. - Não se preocupe, senhor. Eu vou ter a nossa bagagem enviada. O SUV está 

pronto para nos levar para o aeroporto, assim que estiver pronto. Os pilotos estão em seu caminho, e o avião já 

foi abastecido e limpo, uma vez que chegaram. Devemos estar prontos para sair na hora, senhor. 

 

  

 

*********************** 

 

 

 

- Você pode dirigir essa porra de SUV mais rápido para chegar ao JFK? - Eu grito para o motorista.  

- Peço desculpas, senhor, nós temos os limites de velocidade!  



 

 

- São quase 01h00min e quase não há carros na estrada do caralho! Você pode dirigir um pouco mais rápido! 

Vou triplicar o seu salario se você acelerar essa merda! - Ele olha para Taylor, que acena para ele de forma 

afirmativa.  

- Sim, senhor! - diz o motorista e finalmente acelera.  

Estou furioso, raiva e raiva está saindo dos meus poros. Eu quero punir Anastasia muito. Chicoteá-la! Eu 

realmente quero bater a merda fora dela por desobedecer tão descaradamente, tão rapidamente depois que ela 

me prometeu uma coisa. Deus! Sinto-me tão impotente porra! Eu sinto que eu sou estou voando sem pára-

quedas, nada para me pegar, não há nada para segurar, nada para me manter seguro, nem mesmo um pássaro de 

merda no ar! Ela tira todas as minhas forças e me deixa incompetente e impotente. Se eu puni-la, ela vai me 

deixar. Ela não vai me cortar qualquer folga! Se eu estivesse em Seattle, eu teria ido para o bar, e a trazido de 

volta para casa. Ela espera até que eu esteja fora do estado e desafia a mim, sabendo que eu não posso fazer 

nada sobre isso! A segurança está dividida. Isso não é seguro em tudo. Há uma razão pela qual temos protocolos 

no lugar!  

Eu ouço os pneus cantando quando chegamos ao aeroporto, e tanto o motorista quanto Taylor deixam 

escapar um suspiro de alívio ao mesmo tempo.  

- Está na hora de foder! - Eu fervo, e Taylor salta para abrir a porta, e joga um par de notas de 100 dólares de 

gorjeta ao motorista enquanto ele corre atrás de mim.  

Vinte e sete minutos desde que eu mandei para Anastasia um e-mail, que pus os pés dentro do meu jato. 

Stephan e Beighley estão vestidos e esperando na porta.  

- Quão rápido você pode obter-nos no ar? - Peço, antes que ele me cumprimente.  

- Assim que estivermos na fila para a decolagem.  

- Não deve ser muito longo, a esta hora da noite. Eu quero que você nos ponha no ar, como se estivesse 

sendo perseguido por cães infernais e nos leve a Seattle! - eu ordeno.  

- Sim, senhor! - diz ele e ambos rapidamente tomam os seus lugares na cabine do piloto enquanto eu faço o 

meu caminho para a cabine. Sento-me em uma das cadeiras de couro e afivelo o cinto de segurança. Taylor 

segue o exemplo em silêncio.  

Demora mais dez minutos para que possamos entrar em movimento e entrar na fila para a decolagem. Eu 

fecho meus olhos, na tentativa de controlar a minha raiva, e tentar inspirar e expirar. Este sentimento de 

impotência está me deixando inquieto. Eu quero estar em Seattle imediatamente. Acho meus dedos tocando no 

meu lugar, como os quatro cavaleiros do apocalipse.  

- Senhor? O senhor irá fazer algo com Sawyer ou Ryan? 

- Eu falei com Sawyer. Você precisa ter uma conversa com ele e o resto da equipe de segurança de 

que ninguém quebra o protocolo! Eles têm que seguir as regras!  

- Sim, senhor. Posso ser franco com a sua permissão, senhor? - diz ele. Eu suspiro.  

- Vá em frente. - Eu assobio.  

- O senhor e a Sra. Grey são os nossos patrões. Caso não haja perigo percebido, o senhor ou a Sra. Grey 

estão direcionando-nos para fazer outra coisa, nós temos que seguir suas ordens, senhor.  

- Eles têm que aprender a dizer 'Não!' com ela! Minhas ordens não podem ser substituídas por Anastasia!  

- Sr. Grey, não estou discordando do senhor. Mas, com todo o devido respeito, a Sra. Grey é também a nossa 

chefe, por padrão, senhor, não é nosso cativo. Levando-a para casa contra sua vontade pode causar um  



 

 

incidente. Queremos que a Sra. Grey confiar em nós. Tendo desconfiança de nós, ou medo de nós, fazendo-a 

sentir que ela não tem o livre-arbítrio, seria impossível para nós trabalharmos com ela, senhor. Ela não quer 

estar ao nosso redor. Nós, como sua equipe de segurança queremos fazer a Sra. Grey sentir-se segura e 

protegida, mesmo se as suas decisões de última hora estão fora do protocolo. Nosso trabalho é para protegê-la, 

senhor. Nós não somos autorizados a tomar decisões para ela a menos que seja uma situação de emergência.  

Enfio a mão no meu cabelo, exasperado.  

- Se eu der uma ordem para leva-la para casa, eu quero que ela seja levada para casa! Se ela decidir ir para 

outro lugar, a convençam de outra maneira! Se ela não está escutando, eu quero que eles me liguem! Esse é o 

protocolo!  

- Sim, senhor. - Taylor aquiesce nervosamente. Eu me levanto e andando ao redor, fazendo Taylor ainda 

mais nervoso. Incapaz de conter-me, sentindo-me impotente, desesperado. Eu realmente quero punir Anastasia! 

Taylor está certo, é claro. Anastasia faz todo mundo se sentir nervoso e impotente por desobedecer a ordens 

simples. Eu realmente quero desesperadamente puni-la com um bastão ou uma raquete ou um chicote! Deus me 

ajude! Dái-me paciência! Se eu puni-la, ela vai me deixar! Por quê? Por quê? Por que ela me desafia em cada 

turno?  

Este é o vôo mais longo da minha vida! Ele não pode ser mais breve. Não consigo me concentrar, não 

consigo ler, eu não posso pensar em merda nenhuma! Eu me sinto amarrado, com vistas, sons e aromas cortados 

e as rédeas da minha vida é dado a um amador que está me chicoteando de dentro para fora! 

  

 

 

 

******************** 

 

 

 

- Estamos nos aproximando de Seattle. Pousaremos no aeroporto Sea-Tac em breve. Favor apertem os cintos. 

A hora local é 04h22min. 

Eu sinto um suspiro de alívio por chegar a Seattle, finalmente. Assim que aterrissamos ligo o meu Black 

Berry. Eu tenho novas mensagens de texto. Provavelmente de Anastasia. Meu coração para com a primeira 

mensagem: 

 

 

* Quarto do Pânico ativado * 

 

 

 

Três palavras simples conseguem parar meu coração, e eu sinto o meu mundo desmoronando ao meu redor. 

Eu acho que estou tendo um ataque cardíaco!  

- Sr. Grey! - Taylor parece ter recebido a mesma mensagem. Seus olhos estão arregalados, e ele parece tão 

preocupado e assustado quanto eu. Ele já discando para casa. 



 

 

- Ryan! Estão todos seguros? - Eu o ouço perguntar. – Fale! Preciso saber. - Sim. Todo mundo está seguro.  

Essas quatro palavras são a melhor notícia que eu ouvi em toda a minha vida. Sim. Todo mundo esta seguro. 

Todo mundo esta seguro. Todo mundo está seguro. Minha esposa esta segura. Minha razão de ser esta segura. 

Minha Ana esta segura. Graças a Deus! Graças a Deus! 

- Onde está Ana? - Eu peço. 

- A Sra. Grey está dormindo senhor.  

- O que diabos aconteceu?  

- Jack Hyde invadiu, senhor. - diz ele. 

- O quê? - Taylor e eu gritamos ao mesmo tempo. De repente, meu celular está sacudindo violentamente, 

chacoalhando. Eu percebo que sou eu, tremendo e sacudindo. 

- Diga-me, que ele foi capturado! - Eu ouço Taylor. 

- Sim, senhor. Ele está sob custódia da polícia.  

- Nós estamos indo pra casa... - Eu digo com firmeza quando eu consigo obter um controlo sobre a minha 

reação física. 

- Como está Gail? - Eu ouço Taylor perguntando. 

- Ela está bem, cara. Ela está dormindo agora. - diz Ryan, Taylor afunda de alívio. 

- Estamos em SEA-TAC na pista. Estaremos em casa em breve! 

- Você está aqui? Eu vou busca-los então. 

- Não! Vamos sozinhos. Eu não preciso perder tempo esperando! - Eu digo. 

- Como quiser, senhor. Ouça, Taylor. Ainda pode haver alguns repórteres do lado de fora do Escala. 

 Se você não quer que a gente te pegue, use a entrada de entrega, por favor. 

Eu verifico o resto das minhas mensagens no caminho para o Escala.  

 

 

* Ainda estou em uma única peça. Eu tive um tempo bom. SENTINDO SUA FALTA! POR FAVOR. NÃO 
FIQUE LOUCO * 

 

 

Há também uma mensagem de voz de Anastasia:  

 

 

"Oi. Sou eu. Por favor, não fique bravo. Tivemos um incidente no apartamento. Mas está sob controle, 
então não se preocupe. Ninguém se feriu. Ligue para mim." 

 

 

Ouvir sua voz me alivia imensamente. Eu quero saber o que aconteceu. Eu quero dar uma surra em alguém! 

Deus! Se eu estivesse aqui, eu poderia ter matado Hyde! A raiva está se infiltrando por todas as células do meu 

ser. Eu me sinto como se alguém me alimentasse de lava quente, e eu estou prestes a entrar em erupção, 

incinerando eu mesmo e tudo ao meu redor. Eu estou com raiva de todo mundo! Estou queimando por dentro 

com um fogo que tudo consome. Eu estou com raiva de mim mesmo por consentir deixar Anastasia aqui em 

Seattle! Eu deveria ter feito ela vir comigo.  

Eu mantenho minha cabeça em minhas mãos, e em seguida, passo as duas mãos no meu cabelo com força. O 

que vou encontrar quando chegar em casa? Pela primeira vez na minha vida, eu sinto raiva que eu não posso  



 

 

conter, apesar de ter aprendido e exercido controle. Mas, o que eu teria perdido... Deus me ajude! O que eu teria 

perdido! Eu poderia perder o amor da minha existência! Deus, eu não poderia viver comigo mesmo! Eu me 

odeio agora para consentir deixa-la ficar para trás! Incapaz de protegê-la... Quão bom eu sou como marido se eu 

não posso simplesmente proteger a minha esposa, dos meus inimigos pessoais? Isso está me comendo vivo... Eu 

quero matá-lo! Esta é uma raiva cega! A verdade no âmago da minha existência aqui e agora é pura, não diluída 

raiva, raiva e desejo de matar o homem que considera destruir uma pessoa que significa tudo para mim. Estou 

com raiva de todo mundo, inclusive de mim!  

 

 

 

  

 

********************** 

 

 

 

 

Taylor e eu estamos no hall, os nossos queixos caíram ao chão. Há poça de água no chão, vaso quebrado, 

flores espalhadas... Há indícios de que uma luta ocorreu ao redor. Uma das dobradiças das portas saiu e está 

pendurada frouxamente como o veterano de guerra. Ambos, Ryan e Sawyer vem nos encontrar. Ryan está 

enfaixado e ele está com um olho roxo e hematomas estão espalhados por todo seu rosto. 

- O que aconteceu? - Eu peço em uma voz totalmente fria, totalmente suave, sem alma. 

- Quando a Sra. Grey estava com a senhorita Kavanagh sob a proteção de Sawyer e Prescott, vi Jack Hyde no 

monitor das câmeras de segurança. Ele estava vestindo um uniforme... macacão de uma empresa de entrega e 

não tinha luvas. Isso levantou a minha suspeita e eu corri o reconhecimento facial dele comparando com as 

imagens que já foram fornecidas. Era Hyde. Eu coloquei a Sra. Jones na sala de pânico, e dei-lhe o acesso.  

- Você já pensou que ele poderia dominá-lo e assumir o apartamento, colocá-lo em perigo e fazer a Sra. 

Jones sair do quarto do pânico e tê-la feito chamar Ana, colocando uma bala na sua cabeça? Você não pensou 

nas ramificações se ele tivesse dominado, ou atirado em você? - Eu fervo com ferocidade, minha voz elevando 

em várias oitavas. 

- Sim, senhor. Era um risco calculado. Eu sabia que a Sra. Grey e a Sra. Jones estavam seguras, e nunca 

poderia ter outra chance de estar tão perto de Hyde. Se eu perdesse a oportunidade de capturá-lo, ele teria 

continuado a criar perigo para o senhor lá fora. Era um risco que tinha de ser tomado, senhor. 

- E você! - eu aponto um dedo acusador no peito de Sawyer. - Você permitiu a Sra. Grey quebrar o 

protocolo! Se Ryan fosse dominado... - Eu não posso trazer o resto da frase. - Onde diabos está o Jack agora? 

- Ele foi levado para o hospital por causa de seus ferimentos, ele estava inconsciente quando ele saiu daqui e, 

em seguida, ele será levado para a cadeia do condado. Detective Clark chegou e examinou o apartamento, e eles 

virão amanhã novamente. E... - diz Sawyer visivelmente engolindo. - Hyde veio aqui com a intenção de 

sequestrar a Sra. Grey. Ele tinha uma arma e fita adesiva com ele, senhor. 

- O quê? - Eu pergunto, meus olhos escurecendo. Hyde queria prolongar minha dor dando dor a minha 

esposa! Eu vou matá-lo! Eu preciso de uma bebida. Taylor e os outros caras da segurança ficam para trás 

enquanto Taylor está recolhendo o resto da informação. Eu vou para a cozinha, e abro uma garrafa de uísque e 

me sirvo com uma dose dupla do liquido âmbar, bebo um gole que faz minha garganta arder. A dor é boa. Eu  



 

 

preciso de dor para superar esta dormência, essas emoções não identificadas que estão devastando minha alma, 

me rasgando por dentro. Eu derramo uma dose tripla, e lentamente entro no meu quarto. Anastasia esta vestindo 

minha camisa e aconchegada com meu travesseiro do meu lado da cama. Eu puxo a cadeira do quarto, puxo a 

gravata desfazendo-a e coloco em meu bolso do smoking. Sento-me no escuro, com a minha bebida na minha 

mão, e observo minha esposa em seu sono. Inocente, mas a causa de tudo. Ela poderia ter se machucado, e teria 

sido culpa dela, porque ela nunca escuta! Nunca pensa nas consequências de seu comportamento! Meu olhar 

não deixa seu corpo. Eu quero ficar na cama com ela, mas eu sei que não vou ser capaz de me conter, e vou 

puni-la de alguma forma. Eu posso não ser capaz de me controlar e parar. Eu não confio em mim mesmo. Eu 

vou machucá-la, e ela vai embora. Ela realmente vai me deixar nesse momento! Eu odeio isso! Eu odeio essa 

sensação de impotência, de ser amarrado e provocado para nenhum fim. Tomo um gole da minha bebida. Eu 

abaixo o copo, e descanso o braço esquerdo na cadeira. Minha perna está cruzada no tornozelo.  

Finalmente, um novo dia está amanhecendo. As primeiras luzes começam a escorrer pelas janelas. Eu 

descanso minha mão direita sobre o braço da cadeira, levantando a minha mão ao meu queixo, eu 

distraidamente começo a correr o meu dedo indicador sobre meu lábio inferior. Anastasia se mexe na cama. 

Meus olhos se arregalam, mas eu não faço nenhum movimento. Eu permaneço na cadeira. Esta é a única 

posição que eu posso ter a certeza de me controlar.  

Anastasia vira, esfrega os olhos.  

- Oi! - um sussurro sonolento de saudação vem através de seus lábios. Eu não digo nada, apenas continuo a 

observa-la friamente, inexpressivo. Eu passo o meu dedo indicador para longe do meu lábio, e levo o copo 

abaixado até minha boca e jogo o restante da minha bebida, colocando o copo sobre a mesa de cabeceira.  

- Olá! - eu respondo em um tom abafado. Essa é a única maneira que eu posso reinar em minha raiva e 

indignação.  

- Você está de volta. - Tudo indica que sim. Ela levanta-se e senta na cama, com o seu olhar fixo em mim.  

- Quanto tempo você esta sentado aí me assistindo dormir?  

- O suficiente. - eu digo o meu tom sem emoção. 

- Você ainda está furioso. - ela diz com sua voz embargada. Eu finalmente olho para a minha desobediente 

esposa eu estou como um-trem-descarrilhado-a-mil-por-hora considerando seu uso da palavra, “furioso". Louco 

não chega a cobrir o que eu sinto. Quando Nero incendiou a cidade de Roma ele era louco! Estou além louco! A 

raiva que veemente sinto criou um buraco negro dentro da minha alma e nada mais do que uma força igual irá 

parar seu tumulto. 

- Furioso... - Eu digo olhando para ela... - Não, Ana. Eu estou muito, muito além de furioso. - Ela tenta 

engolir visivelmente, com os olhos grandes. 

- Muito além de furioso... não soa bem. - Eu continuo a olhar para ela sem me mexer, mantendo todas as 

emoções marcantes por dentro. O inferno está se formando, e é certo na minha alma. O silêncio gritante se 

estende entre nós. Ela estende a mão para o copo de água e toma um gole. Coloca o copo de volta na mesa do 

lado, ela diz: 

 - Ryan pegou Jack. 

- Eu sei! - eu digo, minha voz é um caco afiado de gelo. 

- Vai ser monossilábico por muito tempo? - ela pergunta me surpreendendo. Eu levanto minhas sobrancelhas. 

- Sim! - eu respondo. 

- Me desculpe, eu sinto muito! - Sim, eu vou acreditar quando ela realmente me escutar para uma mudança! 

 



 

 

- Você sente? - Eu peço. 

- Não! - ela murmura. 

- Por que dizer então? - Peço exasperado. Eu não quero palavras vazias, promessas, pedidos de desculpas 

vazios. Eu quero que ela seja sincera, verdadeira e honesta. Isso é o que eu lhe dou. Por que ela não pode fazer o 

mesmo por mim? Quando é que a honestidade se torna uma coisa tão difícil de encontrar? 

- Porque eu não quero que você fique com raiva de mim. - Eu suspiro pesadamente. A tensão está esticando 

meu corpo, comprimindo meu coração. 

- Eu acho que Detective Clark quer falar com você. 

- Eu tenho certeza que ele quer. 

- Christian, por favor... 

- Por favor, o quê? - Eu peço. O que eu devo fazer? Felicitá-la por me fazer questionar meu próprio 

julgamento, porra? Por desobedecer? Sua ação simples, a ação pela qual ela se desculpou falsamente por colocar 

a vida de todos em perigo aqui! Todo mundo, incluindo ela própria! E agora ela me trata como se eu estivesse 

exagerando. 

- Não seja tão frio. - Frio? Minhas sobrancelhas sobem de surpresa mais uma vez. 

- Anastasia, frio não é o que estou sentindo no momento. Eu estou queimando. Queimando com raiva. Eu 

não sei como lidar com esses... - Eu aceno minha mão em torno de uma palavra adequada para expressar a 

merda me matando por dentro. - sentimentos... - eu digo. 

 Ela empurra o edredom pra longe dela, deixa cair os pés no chão e caminha em minha direção rapidamente, 

subindo no meu colo, enrolando-se. Eu engulo em seco. Eu tenho saudades dela. Eu estava com raiva durante 

toda a noite, e eu morri mil mortes desde que desembarquei. E aqui está ela, sentada no meu colo, me 

segurando. Abraço-a apertado, e eu enterro meu nariz em seus cabelos. Ela envolve seus braços em volta do 

meu pescoço e acaricia minha garganta. Eu suspiro profundamente, segurando-a firme. Estou aliviado por tê-la 

em meus braços, mas ainda cheio de raiva. 

- Oh, Sra. Grey. O que eu vou fazer com você? - Peço beijando o topo de sua cabeça. 

- Quanto você bebeu? - Ela pede. Eu ainda acho que mereço uma bebida ou duas após esta provação. 

- Por quê? - Eu peço. 

- Você normalmente não bebe bebidas alcoólicas fortes. 

- Este é o meu segundo copo. Eu tive uma noite tensa, Anastasia. Dê a um homem uma pausa. - Ela sorri em 

resposta. 

- Se você insiste, Sr. Grey. - diz ela respirando no meu pescoço. 

- Você tem um cheiro celestial. Eu dormi em seu lado da cama, pois o seu travesseiro tem o seu cheiro. - Eu 

acaricio seu cabelo.  

- Eu vi e me perguntei por que estava deste lado. Eu ainda estou bravo com você. – eu a lembro. 

 - Eu sei. - Minha mão ritmicamente acaricia ela. - E eu estou com raiva de você. - ela sussurra. Isso me faz 

parar. Ela é a única que tem feito todas as possíveis transgressões, e ela está com raiva de mim? 

- E o que, foi que eu fiz para merecer a sua ira? 

 



 

 

- Eu vou te dizer mais tarde quando você não estiver queimando com raiva. - ela responde beijando minha 

garganta. Eu fecho meus olhos saboreando o sentimento, do seu contato, mas eu não quero beijá-la. Ela vai me 

levar para a cama, e eu não vou ser capaz de controlar o meu desejo de castigá-la. Eu só aperto os braços em 

volta dela, apertando e sentindo sua presença em meus braços. 

- Quando penso no que poderia ter acontecido... - Eu digo em uma quebrada voz sussurrada, crua. 

- Eu estou bem.  

- Oh, Ana! - eu choramingo, apenas me controlando. Eu morreria! Se alguma coisa acontecesse com ela, eu 

rasgaria o homem em pedaços, e apenas morreria. 

- Eu estou bem. Estamos todos bem. Um pouco abalada. Mas Gail está bem. Ryan está bem. E Jack está 

preso. - Eu balancei minha cabeça. 

 - Não, graças a você. - murmuro. Ela se inclina para trás e olha para mim. 

- O que você quer dizer? 

- Eu não quero discutir sobre isso agora, Ana. - eu digo. Ela levanta a cabeça e olha para mim piscando. 

Finalmente, sem responder, ela descansa a cabeça no meu peito mais uma vez. Meus dedos se movem em seu 

cabelo, e eu começo a brincar com ele. 

- Quero puni-la. - eu sussurro. Eu não posso evitar. Estou perdendo o controle, e isso está me matando. - 

Realmente bater a merda fora de você. – eu acrescento. 

- Eu sei. - ela sussurra. 

- Talvez eu faça. - eu testo as águas 

 - Espero que não. - ela responde com fervor. Eu a abraço apertado. 

- Ana, Ana, Ana. Você seca a paciência de um santo. 

- Eu poderia acusá-lo de muitas coisas, Sr. Grey, mas ser um santo não é uma delas. - ela me avalia 

corretamente. 

- Ponto pra você, como sempre, Sra. Grey. - eu digo, beijando-a na testa. 

- Volte para a cama. Você teve uma longa noite, também. - Eu me levanto com Anastasia em meus braços, e 

a coloco em cima da cama. 

- Deite-se comigo? 

- Não. Eu tenho coisas para fazer. - eu digo e pego meu copo. - Volte a dormir. Eu vou acordá-la em um par 

de horas. 

- Você ainda está com raiva de mim? 

- Sim! 

- Eu vou voltar a dormir, então.  

- Bom. - eu respondo e a cubro com o edredom e beijo sua testa mais uma vez. 

- Durma. - Eu faço a minha volta para a sala da equipe de segurança. Todo mundo se levanta. Taylor não 

esta. 

- Onde está o Taylor? 



 

 

- A polícia está aqui, procurando algo na garagem... - diz Ryan. 

- O que é que você não está me dizendo? 

- Uhm... - responde Sawyer, engolindo em seco. 

- Eles descobriram a van de Hyde na garagem. 

- E então? 

- Há um colchão, tranquilizante de cavalos o suficiente para nocautear elefantes, e um bilhete endereçado ao 

senhor. - O sangue escorre de minha face. Eu me sinto congelado. A confirmação do fato de que ele veio aqui 

com o único propósito de sequestrar a minha mulher e a intenção de estuprá-la aqui, na minha própria garagem, 

porra! 

- Onde está o bilhete? 

- Está com a polícia mas Taylor tem uma cópia do mesmo. Tirou uma foto... - ele diz e me mostra o texto. 

 

 

“Você sabe quem eu sou? Porque eu sei quem você é, Passarinho." 

 

 

O que diabos isso significa? Ele me conhece? Eu nunca encontrei o cara na minha vida até o dia que eu fui 

pegar Anastasia do Bar 50! 

- Eu quero vê-lo! - Eu digo, e Ryan corre atrás de mim, enquanto eu faço o meu caminho para o elevador. 

Estou radiante com a tensão, raiva, fúria assassina, e este sentimento de não ter qualquer controle. O desamparo 

do que está me afogando. Quando chegamos lá embaixo, eu sigo os uniformes para encontrar a van na garagem. 

O meu olhar é um vulcão coberto de gelo. A raiva queimando dentro de mim só está escondida com o meu olhar 

gelado. Taylor anda comigo, e me apresenta o detetive que esta investigando. Eu vejo a van mencionada com 

janelas escuras com fios de metal. Um colchão sujo na parte de trás da van, cordas, fita-adesiva, objetos de dor 

que eu estou familiarizado, e as caixas e caixas de tranquilizantes de cavalo! Foda-se! Ele veio pronto para 

derrubar com o fornecimento suficiente que poderia ter matado minha mulher! Eu não pude piscar, não pude 

formar uma palavra. Tudo o que eu sinto é este imenso desejo de matar Hyde, infligindo a agonia que ele 

pretendia me infligir! Tudo o que eu quero fazer é entregar Hyde a seu juízo final! 

- Sr. Grey. - diz o detetive. 

- O quê? - Eu estalo com a intensidade da minha raiva dirigida a ele. Para seu crédito, ele consegue manter a 

calma. Eu quero bater em Hyde com minhas próprias mãos. Eu quero deixar a minha impressão em todo o seu 

maldito corpo, suas bolas e pau! E enfiar seu próprio pau em sua bunda! Hoje é o dia, eu não estou para 

brincadeiras. 

- Detetive, eu sugiro que você complete a sua pesquisa e investigação antes de me questionar. Eu não vou te dar 

uma entrevista improvisada aqui, na garagem. Hyde tem sido conhecido para você. Nós já deixamos bem claro 

que ele era um perigo para mim e minha família. No entanto, apesar do fato de que minha equipe de segurança 

providenciou provas credíveis do perigo, você não fez nada para proteger. Venha a mim com algumas respostas, 

para uma mudança. - eu digo e viro as costas para ir bater a merda fora de alguma coisa. Há um saco de 

pancadas no ginásio do porão com o meu nome por toda parte! 

 



 

 

No fundo da escuridão espreitando, tempo fiquei ali pensando, temendo, Duvidando, sonhando 

sonhos que nenhum mortal jamais se atreveu a sonhar antes; Mas o silêncio era inquebrável, e a 

treva não deu nenhum sinal, E a única palavra que falou foi o sussurrado, 'Ana! Isso eu sussurrei, e 

um eco murmurou de volta a palavra, 'Ana! Apenas este e mais nada. Voltar para o volvendo, toda 

a alma em mim ardendo, Logo mais uma vez eu ouvi uma batida um pouco mais alto do que antes. 

                                                                                                                                                    Edgar Allan Poe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Dezenove 
 

 

 

O treino pesado nem sequer alivia a borda da minha raiva feroz. Eu preciso ter nossas vidas sob controle, e 

reprimir cada um que contribuiu com isso, começando por Katherine Kavanagh.  

Ainda suado e toalha pendurada em meu pescoço, eu vou pro meu escritório e disco Elliot. Elliot atende ao 

telefone logo em seguida. 

- Hey mano! Eu estava para te ligar! O que é isso nos noticiários que alguém invadiu seu apartamento? 

- Era Jack Hyde. Ele invadiu meu apartamento quando eu estava em Nova Iorque, e meu segurança Ryan o 

capturou. Esta é a razão que estou te ligando. – digo mal contendo minha raiva. – Eu quero que você diga a sua 

namorada pra colocar a porra da bunda fora da nossa vida e parar de tentar influenciar Anastasia! 

- O que? O que você quer dizer? – sua voz fica séria, defensiva até. 

- Por causa da sua namorada, eu agora estou com uma fúria louca para minha esposa, e ela  esta em uma 

porrada de problemas comigo. Havia um protocolo de segurança no lugar com esse filho da puta á solta. Eu fui 

para Nova Iorque á negócios e Anastasia ficou aqui com a segurança com a condição de ela somente ir trabalhar 

e voltar pra casa. Ela me disse que estava saindo pra encontrar Kate para elas saírem para uma bebida. Eu disse 

a ela que precisava ficar em casa enquanto o criminoso que começou o fogo na SIP estivesse solto o qual 

identificamos ser Jack Hyde. Ela concordou em voltar ao Escala com Kate até que sua namorada veio ao 

escritório dela e a convenceu a quebrar o protocolo de segurança! 

- Pensei que Hyde tivesse sido capturado em seu apartamento. Você não acha que foi melhor que elas 

estavam longe? 

Eu respiro fundo. 

- Elliot! Minha segurança foi reduzida em casa! Só Ryan estava aqui. O filho da puta tinha uma arma! Tinha 

ferramentas pra sequestrar minha esposa! Fita adesiva, tranquilizante de cavalos e dispositivos de tortura! O que 

você disser, ele tinha! Você gostaria se você tivesse uma amiga de sua namorada se intrometendo em sua vida 

pessoal e colocando vidas em perigo?  

- Oh merda! 

- Sim! Merda! Graças a sua namorada, as coisas poderiam ter sido muito piores se Ryan fosse dominado! 

Ninguém sabia o que estava acontecendo, e foi um choque para Sawyer e Prescott quando eles chegaram em 

casa! Minha casa tinha sido invadida apesar das camadas de níveis de segurança que eu tenho no lugar! Tudo 

graças a sua namorada convencendo a Ana a quebrar o protocolo, as coisas poderiam ter dado terrivelmente 

errado! Eu estremeço em pensar o que poderia ter acontecido se Hyde conseguisse dominar Ryan! Ele poderia 

ter matado ele! 

- Mas Christian, Ryan não é treinado pra esse tipo de situação? 

 



 

 

- Elliot, eu não permito minha segurança carregar armas em meu apartamento com exceção de Taylor! Você 

sabe as implicações de dividir uma segurança desarmada? Quando o resto da minha segurança e Anastasia 

chegaram em casa, eles não tinham ideia do que tinha ocorrido  apenas momentos antes! Todos estavam abertos 

ao perigo. Hyde poderia ter matado Ryan e a Sra. Jones e poderia estar esperando pra tomar o resto a fim de 

sequestrar minha esposa! Você tem alguma pista de quão furioso estou agora mesmo com todo mundo? Tudo 

porque sua namorada induziu seu jeito para fazer Anastasia quebrar as regras da segurança que foram 

cuidadosamente colocadas no lugar... eu poderia ter perdido minha esposa, e eu estava claro atravessando o 

pais... Impotente! Eu não fico impotente Elliot! Então diga a Katherine para não se meter na porra das nossas 

coisas! 

- Porra! Me desculpe Christian! Eu não sabia… eu vou falar com Kate, e dizer a ela pra cair fora, - ele diz 

envergonhado em nome de sua namorada. – Tem algo mais que eu possa fazer? 

- Sim, eu tenho muito com o que lidar hoje, como pode imaginar. Eu preciso falar com os detetives e alocar 

tempo para a investigação deles. E acima de tudo isso meu apartamento ainda parece uma zona de guerra. Então 

eu realmente apreciaria se você pudesse ligar para mamãe e o papai e deixa-los saber que estamos todos bem, e 

eu estarei ocupado, mas eu ligo para eles assim que eu tiver a primeira chance. A segurança ainda continua, 

porque ainda não sabemos se Hyde tem cúmplices ou não. 

- Com certeza cara! Ouça, se precisar de qualquer coisa estou aqui por você mano... eu falo sério. 

- Obrigado! Nada que eu não possa cuidar. - digo e desligo. 

 

 

 

 

                                                                       ********************* 

 

 

 

 

Quando vou para cozinha, Sra. Jones esta ocupada limpando. 

- Café da manhã Sr. Grey? 

- Não estou com fome Sra. Jones. Talvez mais tarde, - digo e ela esta espantada com minha resposta, a boca 

dela cai aberta, mas ela se recolhe, e diz: 

- Sim, Sr. Grey. 

Eu coloco suco de laranja em um copo e levo para o nosso quarto para Anastasia. Sawyer disse que ela teve 

vários coquetéis. Isso ajudaria ela se sentir melhor de manhã. Coloco o copo ao lado da cama. Ela se meche e 

lentamente abre os olhos. 

- Há um pouco de suco de laranja pra você aqui. - eu digo a ela. Ela me olha apreensiva. Mas não diz nada. 

Eu quero dizer tanto pra ela, mas vou deixar passar. 

- Vou tomar um banho. - Murmuro e ando para o banheiro. Me livro do moletom e ligo o chuveiro. Eu entro 

sem esperar a água aquecer. A água fria inicial é um choque bem vindo para os meus nervos me sacudindo pra  



 

 

fora dos meus pensamentos. A água lentamente aquece e solta meus músculos. Coloco algum xampu na palma 

da minha mão e começo a lavar meu cabelo. Eu sinto Anastasia escorregar atrás de mim no chuveiro e me 

abraçar apertado, e envolver seus braços em volta do meu torso me fazendo enrijecer. Ela ignora minha reação, 

e me segura mais apertado, pressionando sua bochecha nas minhas costas. Senti falta do toque dela, eu desejei 

isso, mas eu não posso corresponder isso sabendo o quão bravo em estou, eu não confio em mim pra ter controle 

em como eu vou me comportar. Velhos hábitos podem escorregar para o lugar e eu desesperadamente preciso 

manter controle da minha reação. Eu finalmente movo para o chuveiro então nós dois utilizamos a água quente e 

continuo lavando meu cabelo. Ela me embala em seus braços, e então lentamente começa trilhar beijos pelas 

minhas costas. Eu enrijeço imediatamente. Eu não posso. Se ela me beijar assim eu vou foder ela, e eu não sei 

aonde isso ira me levar. 

- Ana. - digo em tom de advertência.  

- Hmm. - ela murmura deliberadamente obtusa. Suas mãos passeiam por minha barriga, claramente fazendo 

seu caminho para baixo para o meu pau. Eu coloco minhas mãos sobre as dela, abruptamente interrompendo sua 

trilha, deixando meu ponto claro. 

- Não faça isso! 

Suas mãos caem imediatamente, como seu eu chocasse ela. Eu ouço seu suspiro alto. Me viro para encara-la. 

Me encontro agarrando seu queixo e inclinando ele pra cima para ela me olhar. Eu olho seus olhos 

cautelosamente, e vejo seu rosto de dor. 

- Ainda estou louco pra caralho com você. - digo em uma baixa e solene voz. Eu amo ela caralho! Eu poderia 

ter perdido ela noite passada! Estou enlouquecendo pensando em todas as coisas que poderiam ter acontecido 

com ela. Eu me inclino e descanso minha testa contra a dela e fecho meus olhos, saboreando a conexão. Agora 

mesmo isso é suficiente. Eu sinto sua mão alcançar e acariciar meu rosto. 

- Não fique com raiva de mim, por favor. Eu acho que você esta exagerando. - ela sussurra, e aquela simples 

sentença quebra meu cuidadosamente erguido controle sobre minha mal contida raiva. 

- Exagerando? – eu rosno como um animal selvagem. – Algum filho da puta lunático entra em meu 

apartamento pra sequestrar minha esposa, e você acha que eu estou exagerando! – eu grito ameacadoramente. 

Eu mal reconheço minha própria voz. Minha mulher ensandeceu completamente ao ponto de não valorizar sua 

vida? Vá para a prisão e parabenize Jack Hyde por ter sucesso em invadir minha casa e entrega a ele um 

presente de despedida por não sequestrar, torturar e foder a minha esposa, em vez do resgate que ele estava 

pedindo? Esta claro que ela esta completamente esquecida do que sua vida significa pra mim. O que ela 

significa pra mim. Isso explica por que ela nunca escuta! Por que você simplesmente não rasga fora meu 

coração e enfia ele em minhas mãos!! 

- Não… uhm. Não era ao que eu estava me referindo. Eu pensei que era sobre estar fora, - ela responde. Eu 

fecho meus olhos e balanço minha cabeça. Isso é também sobre ela estar fora. Ela não escutou! Ela coloca a 

vida de todos em perigo. As imagens do que poderia ter acontecido, o colchão sujo, os tranquilizantes, e a nota 

de resgate vem diante dos meus olhos espontaneamente. 

- Christian, eu não estava aqui. 

- Eu sei, - sussurro. – E tudo porque você não pode seguir a porra de um simples pedido, - eu digo 

amargamente, o rosto dela fica pálido como se eu tivesse acertado ela. 

- Eu não quero discutir isso agora, no chuveiro. Eu ainda estou bravo pra caralho com você, Anastasia. Você 

esta me fazendo questionar meu julgamento. – Estou me comendo vivo, roendo... Se ela concordasse em vir 

comigo para Nova Iorque, toda essa mágoa teria sido evitada com menos perigo para a segurança. Se ela tivesse 

me escutado, ela estaria em casa, mas mais perto do filho da puta do Hyde! Foda-se isso! Eu me viro e deixo o 

chuveiro, agarrando uma toalha no caminho, e passo pra fora do banheiro. Eu vou pro meu closet e me visto  



 

 

rapidamente em minhas camisa branca deixando o botão de cima aberto, e visto as calças deixo meu quarto 

assim que posso. 

Entro no meu escritório e ligo para Welch. 

- Sr. Grey? – ele responde. 

- Onde diabos esta você? 

- Embaixo na garagem senhor. Minha equipe esta tirando suas fotos e observando a equipe CSI
39

. Não 

estamos permitidos ate a cena do crime estar completamente processada. Entretanto Barney esta processando as 

transmissões de vídeo das câmeras de segurança antes que os detetives as tirem de suas mãos. 

- Bom. Eu precisava que você… - eu digo e Anastasia aparece na porta do meu escritório. Eu olho pra cima 

pra ela e balanço minha cabeça indicando que ela não é bem vinda. Seu rosto cai abatido, e ela se vira, vagando 

pra longe. Eu fecho meus olhos. A raiva não retrocede, mas eu sinto falta da proximidade dela também. Ainda 

não estou certo se posso controlar meu desejo de puni-la. Distancia é a única garantia que posso erguer agora 

para ambas as nossas sanidades. 

- Senhor? – Welch me induz após minha pausa. 

- Eu preciso que você contate meus advogados rapidamente, e certifique-se que todas as formas de Hyde 

pedir fiança sejam bloqueadas. Eu quero todas as evidencias para provar que ele é culpado dos crimes que ele 

cometeu e que tinha intenção de cometer colhidas, então o porra do pedaço de merda ficará trancado para o resto 

da vida! Nós já sabemos como efetiva e rápida a policia pode ser. O filho da puta teve que ir no meu 

apartamento pra ele ser preso pelo amor de Deus! Eu não quero nenhuma chance dele sair! Me fiz entender? 

- Claro como cristal senhor. 

Taylor entra e eu desligo o telefone. 

- Fale com a equipe de segurança e certifique-se que o que conversamos noite passada esteja incutido
40

 em 

cada um deles claramente. Se eu fizer isso, alguém será demitido, e agora não é o momento certo para fazer 

isso!  

- Sim Sr. Grey. - ele diz sombriamente conforme saio do meu escritório em passos aparentemente confiantes. 

Quando entro na área do café da manha Anastasia não esta, mas Sra. Jones esta limpando seu prato. Quando 

ela me vê ela sorri. 

- Onde esta a Sra. Grey? 

- Ela foi pro quarto senhor. Devo fazer seu café da manhã usual? 

- Sim, por favor Gail. 

Gail coloca meu prato diante de mim depois de colocar minhas omelete e torrada nele. Quando estou na 

metade da minha comida, Anastasia entra toda vestida em seu vestido ameixa que eu gosto muito coberto com o 

seu casaco preto leve e seu cabelo esta feito em um coque. Ela esta vestida pra trabalhar. 

- Você vai? – pergunto incrédulo. 

- Trabalhar? Sim, claro! - ela responde conforme ela descansa a mão na mesa do café. Eu a contemplo com 

uma expressão vazia. Eu estive enlouquecendo por toda a noite e toda a manhã e ela continua com sua vida 

como se nada tivesse acontecido! Ela vai trabalhar. 
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- Christian, voltamos a menos de uma semana. Eu tenho que trabalhar. 

- Mas… -- digo e paro em exasperação. Minha mão forçadamente alisa pelo meu cabelo. Sra. Jones sente 

minha agitação e rapidamente deixa a área da cozinha, nos deixando sozinhos. 

- Eu sei que temos muito a falar. Talvez, se você já tiver se acalmado, nós podemos fazê-lo esta noite.  

Minha boca cai aberta cai em trepidação. 

- Acalmado? - Peço com uma voz assustadoramente suave. 

Meu tom a faz corar. 

- Você sabe o que eu quis dizer. – Na verdade eu não tenho nenhuma porra de ideia do que ela quer dizer, 

porque qualquer coisa que ela diga pra mim acaba com algum outro significado do que eu estou acostumado. 

- Não, Anastasia, eu não sei o que você quer dizer. 

- Eu não quero uma briga. Eu estava vindo te pedir se eu poderia ir no meu carro. 

Levar o… Que? O maldito carro? Inferno, não! 

- Não. Você não pode. - eu atiro minha resposta. Se ela quer uma briga, eu vou dar a ela uma. 

- Tudo bem. - ela responde imediatamente. Sua concordância me desarma. Eu pisco. Ela acaba de concordar 

com algo que eu pedi pra ela? Aleluia! 

- Prescott vai acompanhar você. - eu digo com menos ameaça no meu tom. 

Seu rosto vinca com desgosto, mas ela não discute. Bem jogado. A primeira coisa inteligente que esta 

fazendo nas últimas 24 horas. 

- Tudo bem. - ela murmura. 

Ela dá um passo em minha direção, eu enrijeço imediatamente. Eu não sei por que eu estou reagindo desse 

jeito. É por causa das paredes que ergui durante a noite? Meus olhos estão arregalados e estou completamente e 

totalmente vulneral com a proximidade dela, seu perfume e seu olhar inocente. Eu odeio quando brigamos! Eu 

odeio quando ela não me escuta e absolutamente odeio quando ela minimiza o perigo. Ela tentadoramente se 

inclina e beija o canto da minha boca. Eu fecho meus olhos, e momentaneamente saboreio seu toque. Eu quero 

abraça-la, beija-la e nunca deixa-la ir, mas estou malditamente raivoso. 

- Não me odeie. - ela sussurra. Meus olhos saltam abertos, e eu agarro suas mãos. 

- Eu não te odeio. - respondo imediatamente. Como ela pode possivelmente pensar isso? Como eu posso 

odia-la quando minha alma esta me arranhando de dentro pra fora? Estou incrivelmente preocupado, assustado 

com o pensamento de perde-la, tendo o mal chegado tão perto dela! Por que eu me preocuparia com ela se eu a 

odiasse?  

- Você não me beijou. - ela sussurra. 

Eu olho pra ela suspeitosamente. Ela esta tentando me desarmar?  

- Eu sei. - murmuro em resposta. Seu perfume inebriante, seu calor emanado por sua proximidade, seus olhos 

questionadores me puxando, eu abruptamente fico de pé e agarro seu rosto entre minhas mãos com bastante 

força, e meus lábios descem aos dela, selando eles. Sua resposta é um suspiro surpreso. Minha boca a possui, 

sentindo, minha língua se lança na dela, clamando ela. Ela vem em seus sentidos, e começa a responder, mas eu 

a solto imediatamente. Quando eu a deixo ir, minha respiração é dura. 

 



 

 

- Taylor irá levar você e Prescott á SIP. - digo com olhos ardentes com necessidade dela. Necessidade que eu 

não posso pedir agora mesmo sem prejudicial risco para o nosso relacionamento. Eu a quero muito, 

incessantemente, mas não pode ser agora. 

- Taylor! – eu chamo. 

- Senhor, - ele responde imediatamente a postos na porta. 

- Diga a Prescott que a Sra. Grey esta indo para o trabalho. Você pode leva-las, por favor? 

- Certamente. - ele diz, e se vira em seus calcanhares pra chegar a Prescott. 

- Se você puder tentar ficar fora de problemas hoje eu apreciaria. - murmuro. 

- Vou ver o que eu posso fazer. - ela diz sorrindo docemente. Um sorriso hesitante puxa meus lábios, mas eu 

não vou dar um. 

- Te vejo mais tarde então. - digo friamente. 

- Até. - ela sussurra. 

Quando ela deixa a sala, eu levo minha cabeça em ambas as mãos e corro-as pelo meu cabelo, deixando sair 

uma respiração que eu não sabia que estava segurando. 

 

 

 

 

************************** 

 

 

 

 

Detective Clark vem acompanhado por Welch. Ele é alto e escuro com olhos azuis penetrantes. Ele pula logo 

pra seu questionamento. 

- Onde você estava a noite passada quando o incidente ocorreu Sr. Grey? 

- 35,000 mil pés acima do chão. 

- Você estava em seu caminho de volta para Seattle? 

- Sim. Eu tinha uma reunião de negócios seguida por uma festa de coquetéis em Nova Iorque e nós tomamos 

o voo por volta de 1:15 a.m. horário da costa leste. 

- Por que você não passou a noite em Nova Iorque? Certamente você devia estar cansado. - ele diz com 

implicações. 

- Eu tenho um jatinho particular com aposentos para dormir. Eu posso ter todo o descanso que eu quero a 

caminho para Seattle. Eu não deixaria minha esposa sozinha com um louco á solta. 

 



 

 

- Então você não sabia que sua casa foi invadida até você chegar em casa? – ele pergunta levantando as 

sobrancelhas, surpreso. 

- Até eu posar não. Choque não é a palavra certa, embora é parte do que eu senti. 

- Como você conhece Jack Hyde Sr. Grey? – ele pergunta mudando a abordagem. 

- Ele trabalhava na SIP como editor. Minha esposa foi sua assistente. 

- Você e o Sr. Hyde já foram amigos, conhecidos, tinham conversas regulares, encontros ou qualquer tipo de 

conexão? 

- Eu o encontrei somente uma vez quando eu fui buscar minha esposa. Sra. Grey me apresentou ele. Foi um  

encontro breve, não mais que poucos minutos já que tínhamos planos para a noite. 

- Onde? 

- Em um bar chamado Cinquenta. 

- Por que um bar? 

- Um grupo de funcionários foram tomar um drink depois do trabalho da SIP e Sr. Hyde estava no grupo. 

Sendo o chefe da minha namorada, ele se apresentou como tal. Foi assim que eu o conheci. 

- Sua namorada? 

- Sra. Grey e eu estávamos namorando na época. 

- Eu vejo. Voltando a noite que você conheceu o Sr. Hyde... A Sra. Grey apresentou algum outro colega de 

trabalho pra você naquela noite? 

- Não, eu não estava lá para apresentações. Eu fui lá para buscar minha namorada. 

- Mas você disse que outros funcionários do trabalho dela foram ao bar Cinquenta. 

- Sim. Quando eu entrei no bar, minha esposa estava sentada e ele veio e se sentou ao lado dela. Se 

houvessem qualquer outro funcionário da SIP ao lado da minha esposa, ou na vizinhança, eu apenas não tinha 

tempo pra ficar e produzir tempo para apresentações. 

- Eu vejo. Um homem que nunca teve nenhum outro contato com você do que a breve inicial apresentação 

que vocês tiveram no... – ele diz olhando para suas notas, - bar Cinquenta... por apenas ser o chefe da sua 

namorada, e ele parecia ter um rancor tão pessoal contra você desde que o seu conselheiro de segurança Sr. 

Welch, e mais cedo o senhor mesmo alegaram que ele causou o incêndio criminoso em sua empresa. Parece-me 

estranho não haver nenhuma relação – positiva ou negativa cultivada entre vocês dois antes. Ataques tão 

pessoais geralmente são causados por rancores pessoais. - ele diz com um monte de implicações. 

- Detetive Clark, você tem alguma ideia de quantas empresas eu executo? Alguma ideia de quantas horas eu 

trabalho? Ou alguma ideia do que leva executar uma empresa? O quanto eu tenho que viajar? Eu nunca saio do 

meu caminho para cultivar novas amizades. Estou contente com todos em minha vida. Eu não preciso adicionar 

Hyde á minha curta lista de amigos simplesmente porque ele estava com os colegas de trabalho da minha 

esposa. Certamente você não é amigo de todos com quem trabalha ou as pessoas que com quem sua esposa 

trabalha. - digo olhando o anel em seu dedo.  

- Sr. Grey, - ele diz em uma paciência controlada, - Estou te perguntando por que eu não tenho nenhuma 

ideia do que leva ser você. 

- Eu trabalho o tempo todo… - eu digo e como se fosse pra provar meu ponto meu Blackberry vibra. É Ros. 

– Com licença. - seguro meu dedo. 



 

 

- Sr. Grey! Acabei de saber! Esta todo mundo bem em casa? 

- Sim Ros. Estou com o Detetive agora mesmo. Diga a Andrea para segurar minhas ligações. - digo e 

desligo. Então me viro para o Detetive Clark e continuo. 

- Quando eu não trabalho, eu prefiro gastar todo tempo extra que eu tenho com a minha esposa. Certamente 

você entenderia. Eu não tenho nem tempo, e nem desejo de cultivar qualquer outro relacionamento ou amizade. 

- digo olhando para ele sem piscar. 

- Mas há o conteúdo de seu computador de trabalho. – ele diz citando o que Barney tinha encontrado lá. 

- Por que você acha que ele é obcecado em você? 

- Detetive como você também pode ver ele começou a coletar essa informação aproximadamente por volta 

de 2 semanas depois que minha esposa foi contratada pela SIP. Se você ler a revista Forbes, eu sou o vigésimo 

quinto homem mais rico na terra. Há milhões de pessoas que me conhecem, e possivelmente coletam 

informações sobre mim dos jornais, ou de outras publicações online, e eu não teria ideia de quem eles são. 

Simplesmente vem junto com o pacote. Eu não deveria ter que explicar isso pra você! As pessoas são 

simplesmente obcecadas. Algumas mais do que outras. Eu simplesmente não dou a porra da importância! Por 

que eu não tenho tempo. É por isso que eu tenho um grande grupo de profissionais simplesmente trabalhando 

pra mim para providenciar segurança adequada para mim e para minha família. - eu digo indicando Welch com 

minha mão que se parece em cada pedaço o antigo militar que ele foi. 

- Sr. Grey eu entenderia o que o senhor esta dizendo se Hyde fosse um completo estranho. Mas ele não era. 

Noite passada a Sra. Grey disse que ele era o chefe dela… - ele diz e eu o interrompo. 

- Detetive eu acabei de falar em Sueco? Porque eu acabei de te dizer a mesma coisa. Não é um segredo de 

governo que ele foi brevemente chefe da minha esposa. 

- E o Sr. Hyde foi demitido do seu trabalho logo depois. Por quê? 

- Se você descobriu que ele foi demitido de seu trabalho, tenho certeza que você também soube o porquê ele 

foi demitido. 

- Mas Sr. Grey, estou perguntando á você. Você é dono da SIP não é? 

- Eu sou dono da SIP. Mais de quarenta mil pessoas trabalham para mim globalmente. Eu não mantenho 

controle de todas as contratações e demissões. 

- Quando você comprou a SIP? Antes ou depois que sua esposa conseguiu um emprego na empresa? 

- A semana que ela foi contratada. - respondo sinceramente e ele ergue suas sobrancelhas.  

- Por quê? 

- Porque eu posso. 

- Você tem o habito de ir comprando empresas de maneira improvisada? 

- Detetive Clark! – digo firmemente. - Sra. Grey era minha namorada, e estávamos ficando sério. Os 

paparazzi estavam atrás dela em cada esquina. Em sua ida ao trabalho, em suas saídas pra ter café com seus 

amigos, em suas saídas pra ter um sanduiche para o almoço pelo amor de Deus, e a SIP não tinha medidas de 

segurança que eu achava adequadas para minha esposa, qualquer um podia entrar na SIP com malicia em mente. 

Se você soubesse meu valor financeiro, e o que minha esposa significa para mim, isso se tornaria 

completamente claro para você que era necessário prover essa segurança para minha esposa. As medidas de 

segurança da SIP eram lamentavelmente de tempos atrás. Se você estivesse no meu lugar, você também faria 

qualquer coisa para providenciar segurança e proteção para os seus amados. Em ordem de providenciar 

completa proteção para minha esposa – então namorada, eu não achei isso só necessário, mas essencial para o  



 

 

seu bem estar comprar a empresa. Isso não era uma questão de ser a SIP. Onde quer que ela pudesse ter 

trabalhado, eu compraria a empresa. Porque desta maneira eu pude ter uma palavra em como providenciar á ela 

aquela segurança que eu achei necessária, e a necessidade dessa decisão tem abundantemente sido demonstrada 

pelos eventos da noite passada, - eu digo em um até controlado tom.  

- Sim. Mas, por que você acha que ele foi à sua casa com a intenção de sequestrar sua esposa? Ele era 

obcecado com ela? Com você? Ou com sua família? 

- Não deveria ser seu trabalho descobrir? 

- Sr. Grey, estou perguntando á você. Você deve ter uma opinião... – ele diz deixando o final de seu 

pensamento aberto. 

Meu olhar é impassível. 

- Eu gostaria de descobrir isso detetive, e me deixe saber de seus achados! – eu silvo em um tom sarcástico. – 

Meu helicóptero foi sabotado. Uma impressão digital parcial pode apontar em direção do seu homem em 

questão. Ele tentou queimar minha empresa. E ele invadiu a porra do meu apartamento noite passada, Detetive 

Clark! Possivelmente você esqueceu. Um apartamento, eu devo acrescentar, com camadas de medidas de 

segurança no lugar! Faça as contas. Se ele foi capturado e esta em custódia da polícia hoje, não é graças ao 

Departamento de Polícia apesar de nossas repetidas requisições de ajuda.  Se eu não tivesse minha segurança 

pessoal, eu estaria possivelmente discutindo o sequestro, estupro ou assassinato na minha esposa agora mesmo! 

Então, se o seu criminoso esta preso agora, é devido aos meus homens e não os seus! Portanto eu apreciaria 

fodidamente se você parasse de tratar a mim e a minha esposa como criminosos, e começasse questionar o 

homem em sua custodia! Terminamos aqui? – peço com olhos em chamas. 

- Não é bem assim Sr. Grey. Você esta ciente que Sr. Hyde nasceu em Detroit? Você nasceu em Detroit se 

minha pesquisa esta correta. - eu aceno em afirmativa. – Pode haver uma conexão ai senhor. - diz Clark. Os 

olhos de Welch se arregalam em minha direção pedindo permissão. Eu aceno imperceptivelmente. 

- Sim, sabemos que ele nasceu em Detroit. Nós não descobrimos o que essa conexão pode ser, mas nós 

também estamos procurando Detetive. 

- Se encontrarem qualquer coisa, apreciaríamos sua cooperação Sr. Grey, Sr. Welch, - ele diz se endereçando 

á nós dois. – Eu também irei precisar do depoimento da Sra. Grey. Ela pode precisar ir ao departamento de 

policia. - ele diz olhando para mim. 

- Ela não irá ao departamento de policia. Se você precisa do depoimento dela eu gostaria que você fosse ao 

trabalho dela e tome o depoimento. 

Ele checa o relógio. 

- Tudo bem Sr. Grey. São quase 13h00min. Eu devo estar disponível para visita-la ás 15hrs hoje. 

- Tudo bem. Vou informar minha esposa de sua eminente visita para uma declaração. 

- Welch, acompanhe Detetive á saída, por favor, - digo dispensando Clark. 

Então eu rapidamente digito um e-mail para Anastasia já que eu não quero que ela seja surpreendida pela 

visita do Detetive. Mas eu ainda estou com raiva dela, então minha mensagem é breve e direto ao ponto. 

____________________________________________________ 

De: Christian Grey 

Assunto: Depoimento 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 04 

Para: Anastasia Grey 

 



 

 

 

Anastasia 

 

Detetive Clark irá visitar seu escritório hoje ás 15hrs para obter sua declaração; 

Eu tenho insistido que ele deve ir á você, como eu não quero você indo à delegacia. 

 

Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 
____________________________________________________ 
 
Sua mensagem de resposta apita na minha caixa de entrada de e-mail em poucos minutos. Também é curta e 

direta ao ponto como a minha. Sem termos carinhosos. Sem afeição. Frio, e sem emoção. Assim como a minha 

foi.  

 
____________________________________________________ 
 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Depoimento 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 12 

Para: Christian Grey 

 

Tudo bem. 

 

Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 

 
____________________________________________________ 
 

Eu não respondo pra ela. Não há nada pra dizer. Eu ainda estou em ebulição de raiva, ainda bravo com o 

mundo, e ainda sinto que eu não tenho controle sobre o que esta acontecendo com a gente. Preciso de controle. 

Eu tenho que ter isso, caso contrário todos esses velhos sentimentos de nada estando em controle vem a mente, 

completamente fora dos trilhos e me esmagando. Eu não posso estar naquele lugar escuro novamente. É um 

abismo, um lugar horrível de impotência. Destrutivo pra mim e pra todos em volta de mim. 

Eu olho mais o vídeo que Barney conseguiu salvar. Eu assisto Hyde vir ao meu prédio e procurar acesso ao 

meu apartamento. Ele tem um boné de baseball, macacão e usando luvas. Seu comportamento é calculado, 

fechado e pronto pra qualquer coisa. A câmera o gravou subindo e conseguindo acesso ao meu apartamento. 

Ryan esta esperando por ele. Isso tudo passando diante de mim como meu pior pesadelo se tornando realidade. 

Meu e-mail apita novamente. É Anastasia. 

____________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 

Assunto: Seu voo 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 24 

Para: Christian Grey 

 

Que horas você decidiu voltar para Seattle ontem? 

 

Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 

 

____________________________________________________ 

 
Por que ela esta perguntando isso? Ela sente que eu voltei por que ela foi desobediente. 

 

____________________________________________________ 

 

 

 



 

 

_______________________________________________ 

 

De: Christian Grey 

Assunto: Seu voo 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 26 

Para: Anastasia Grey 

 

Por que? 

 

Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 

____________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 

Assunto: Seu voo 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 29 

Para: Christian Grey 

 

Chame isso de curiosidade. 

 

Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 

 

____________________________________________________ 

 

De: Christian Grey 

Assunto: Seu voo 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 32 

Para: Anastasia Grey 

 

Curiosidade matou o gato. 

 

Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 

____________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 

Assunto: Huh? 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 35 

Para: Christian Grey 

 

O que essa indireta se refere? Outra ameaça? 

Você sabe onde estou indo com isso, não sabe? Você decidiu voltar porque eu saí para um drink com minha 

amiga depois que você me pediu pra não ir, ou você voltou porque um louco estava em seu apartamento? 

 

Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 

 

____________________________________________________ 

 
Ela me conhece bem. Eu amo a minha esposa com tudo que eu tenho, tudo que eu sou. Mas ela pode me levar a 

loucura mais rápido do que eu posso piscar. Eu não respondo a mensagem dela. Ela sabe por que eu voltei. 

Quando eu não respondo, outra mensagem apita dela. 

 

____________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 

Assunto: É o seguinte... 

Data: 26 de Agosto, 2011 13: 57 

Para: Christian Grey 



 

 

 

 

Eu vou tomar seu silêncio como uma admissão que você de fato retornou á Seattle porque eu MUDEI DE IDEIA. 

Eu sou uma mulher adulta e saí para uma bebida com minha amiga. Eu não entendi as ramificações da 

segurança por MUDAR DE IDEIA porque VOCÊ NUNCA ME DIZ NADA. Eu descobri de Kate que a segurança de 

fato foi aumentada para todos os Greys, não apenas nós. Eu acho que você geralmente exagera onde minha 

segurança esta em causa, e eu entendo o porquê, mas você esta como o menino que fica gritando lobo.37  

Eu nunca tive uma pista sobre o que é uma real preocupação ou meramente algo que é percebido como 

preocupação por você. Eu tinha dois seguranças da equipe comigo. Eu pensei que ambas, Kate e eu estaríamos 

seguras. Se eu estivesse COMPLETAMENTE INFORMADA da situação eu poderia ter tomado um diferente curso 

de ação. 

Eu entendo que suas preocupações são algo haver com o material que estava no computador de Jack aqui – ou 

assim acredita Kate. Você sabe como é irritante descobrir que minha melhor amiga sabe mais sobre o que esta 

acontecendo com você do que eu? 

E eu sou sua ESPOSA. Então você vai me contar? Ou você vai continuar a me tratar como uma criança, 

garantindo que eu continue a agir como uma? Você não é o único que esta fodidamente puto. Ok? 

 

 Ana 

Anastasia Grey Commissioning Editor, SIP 

 

____________________________________________________ 

 
Ela bate o prego na cabeça é claro. Meu irmão e sua maldita boca solta! Isso era o que Pella estava tentando 

demonstrar com sigilo. Meu irmão não consegue manter sua boca fechada para sua namorada. Não é porque eu 

queira excluir Anastasia do que esta acontecendo. Eu tenho que proteger minha esposa. Ela se preocupa e ela 

tem pesadelos. Eu quero dar a ela alguma normalidade mesmo em meio aos terríveis eventos, e ela só precisa 

seguir os procedimentos da segurança em lugar. 

Mas como sempre, ela esta certa claro. 

____________________________________________________ 

De: Christian Grey 

Assunto: É o seguinte... 

Data: 26 de Agosto, 2011 14: 00 

Para: Anastasia Grey 

 

Como sempre Sra. Grey você é franca e desafiadora em e-mail. Talvez possamos discutir isso quando você 

chegar em casa, no NOSSO apartamento. Você deveria ter cuidado com sua linguagem. Eu ainda estou 

fodidamente puto também. 

 

Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 

____________________________________________________ 

 

Anastasia não me manda uma resposta. E eu passo o resto do dia lidando com a merda que Jack Hyde deixou 

para trás. Eu amo minha esposa ao ponto de morrer por ela. Mas Deus ela me leva a insanidade! Eu quero 

mostrar á ela como ela me faz sentir... Impotente, inadequado, desleal, frustrado e totalmente perdido. O resto 

do dia eu não consigo passar rápido suficiente. 

 

Quando esta perto da hora de Anastasia deixar o trabalho eu tomo um banho, e visto minha camiseta preta 

apertada e meus jeans lavado azul claro. Aquele que eu visto no quarto de jogos, confortáveis, rasgados no 

joelho, e deixa sua-esposa-fora-de-si jeans. Os eventos de ontem, não ter tocado minha esposa esta me deixando 

selvagem. Mas eu preciso mostrar á ela como suas ações me faz sentir. Ela precisa entender que ela é a única 

pessoa mais importante na minha vida, e qualquer coisa que ela faz para colocar ela mesma em perigo irá me 

deixar louco. 

 

 

 

********************** 
_________________________________________________ 
37 Referencia a historia infantil que o menino gritava por nada e quando realmente houve problema ninguém acreditou. 



 

                                                               

 

 

Anastasia chega na grande sala. Eu estou em pé junto ao piano. 

 

- Boa noite Sra. Grey. Eu estava esperando por você. - eu a cumprimento em uma voz suave. Se ela estava 

esperando alguma coisa, isso não era o que ela estava esperando. Ela estava provavelmente esperando encontrar 

uma guerra completamente explodida. Ela não diz nada. Sua boca se abre e ela toma tudo de dentro mim. Meus 

olhos nunca deixam os dela. Ela olha pra mim e seus olhos brevemente se demoram no botão de cima aberto do 

meu jeans. Então ela finalmente me sonda totalmente por todo caminho até os meus pés descalços. Eu 

lentamente, desejosamente passeio em direção á ela, meu olhar inabalável é quente, incandescente com 

libertinagem para ela. 

- Você esta agora?- ela sussurra de volta. Ela tenta engolir. 

- Sim. - eu ronrono conforme sorrio. Eu passeio mais perto dela. Seu olhar vai para minha cintura, 

avidamente olhando meu jeans baixo pendendo. 

- Eu gosto do seu jeans. - ela murmura. Eu sorrio amplo como um predador sabendo como eu afeto minha 

esposa. Porque ela tem o mesmo efeito em mim. Mas eu ainda estou com raiva, e isso não pode ser escondido. 

Permanece logo abaixo da superfície. Eu olho pra baixo pra ela, conforme meus olhos queimam nela. Ela engole 

visivelmente de novo. 

- Eu entendo que você tem questões Sra. Grey, - digo suavemente, e puxo seu e-mail do bolso de trás do meu 

jeans. Ela esta incapaz de tirar seu olhar longe de mim.  

- Sim eu tenho questões. - ela sussurra, sua voz sai sem fôlego. Ela vai correr, mas eu me inclino para baixo e 

corro meu nariz ao longo do dela. Seus olhos se fecham com meu toque, saboreando. 

- Assim como eu. - sussurro contra sua pele suave. Ela abre seus olhos e eles se erguem quando eu falo. Eu 

endireito e olho para ela intensamente mais uma vez. 

- Eu acho que estou familiarizada com suas questões Christian. - ela diz ironicamente. Minha esposa me 

conhece bem. Ela sabe que eu tenho questões de controle. Ela sabe que a segurança dela esta na mais elevada 

importância pra mim. Eu estreito meus olhos, suprimindo o divertimento crescendo em mim. Anastasia dá um 

espaço pra trás com minha reação. Mas ela lentamente inala meu perfume, odiando a distância, e seus olhos 

continuam correndo meu jeans. Minha distração esta funcionando... até agora. Apesar disso, ela se move pra 

longe, a reação dela me faz franzir. 

- Por que você voou de volta de Nova Iorque? – ela sussurra. 

- Você sabe por que. - respondo em um tom de advertência. 

- Porque eu saí com Kate? 

- Porque você voltou atrás em sua palavra, e você me desafiou se colocando em risco desnecessário. 

- Voltei atrás na minha palavra? É assim que você vê isso? – ela arfa. 

- Sim. - respondo por que é verdade. 

Ela olha pra cima e começa a rolar os olhos, mas ela para depois de me ver fazer cara feia. 

- Christian, eu mudei de ideia. Sou uma mulher. Somos famosas por isso. Isso é o que fazemos. - ela explica 

lentamente como se eu fosse uma criança. Sua resposta me faz piscar. Mudou de ideia? Eu mudo de ideia 

quando eu digo á ela que vou fazer alguma coisa? Eu disse que estava indo para Nova Iorque, eu fui para Nova 

Iorque. Eu disse que tinha uma reunião. Eu fui á uma reunião. Eu não mudei de ideia indo pra outro lugar, ou 

fazendo outra coisa. Eu fiz o que eu disse que ia fazer não o oposto do que eu disse. Como posso confiar nela se 

ela não pode manter sua palavra? 

 



 

 

- Se eu tivesse pensando por um minuto que você pudesse cancelar sua viagem de negócios... – ela diz 

pausando, perdida em palavras. Ela olha para mim como se ela fosse fazer isso novamente alguma vez mais 

tarde. Como se dando a suas palavras um pequeno significado a mais, simplesmente porque ela é uma mulher. É 

só o meu sexo que supostamente mantem sua palavra? 

- Você mudou de ideia? – eu peço com escarnio. 

- Sim. 

- E você não pensou em me ligar? – eu olho fixamente para ela em descrença. – O que é mais, você deixou a 

equipe de segurança desprevenida e colocou Ryan em risco. 

Seu rosto mostra a realização da ramificação de seu comportamento pela primeira vez. Aleluia! 

- Eu deveria ter ligado, mas eu não queria te preocupar. Se eu tivesse, tenho certeza que você teria me 

proibido de ir e eu sentia saudade de Kate. Eu queria vê-la. Além disso, isso me deixou fora do caminho quando 

Jack estava aqui. Ryan não deveria deixa-lo entrar, - ela diz ainda impenitente. O que teria acontecido com ela 

se Ryan não tivesse sucesso em capturar Hyde? O pensamento espontâneo faz meus olhos irem à loucura, e eu 

os fecho em horror. Meu rosto se aperta em preocupação, e agonia das possibilidades. Eu balanço minha cabeça, 

e puxo-a em meus braços. Segurando ela apertado. 

- Oh Ana, - sussurro enquanto abraço ela. Eu não consigo respirar. – Se alguma coisa acontecesse com 

você... – eu sussurro em uma voz mal audível. 

- Nada aconteceu. - ela diz. 

- Mas poderia. Eu morri mil mortes hoje pensando sobre o que poderia ter acontecido. Eu estava tão bravo 

Ana. Bravo com você. Bravo comigo. Bravo com todos. Eu não me lembro de estar com tanta raiva… exceto… 

- eu digo parando. Exceto quando Leila tinha uma arma em sua cabeça. 

- Exceto? – ela sonda. 

- Uma vez no seu antigo apartamento. Quando Leila estava lá. 

- Você estava tão frio essa manhã, - ela murmura com sua voz rachando. Eu não estava frio, eu estava 

queimando com fúria, e eu não sabia se eu poderia me controlar. Minhas mãos se movem para a nuca dela e ela 

inspira profundo. Eu puxo a cabeça dela pra trás. 

- Eu não sabia como lidar com essa raiva. Eu não penso que eu quero te machucar, - eu digo. Estou ansioso. 

Meus olhos estão arregalados e refletem minha cautela. – Esta manhã eu queria te punir, severamente e... – se eu 

me permitisse chegar perto dela, toca-la, estar na cama com ela, eu não sei se eu não a puniria. Eu iria espancar 

ela, e eu não sei se eu poderia parar. 

- Você estava preocupado que você me machucaria? – ela diz finalizando minha sentença. 

- Eu não confiava em mim mesmo, - confesso verdadeiramente. 

- Christian, eu sei que você nunca me machucaria. Não fisicamente de qualquer forma, - ela diz conforme 

suas mãos alcançam meu rosto. 

- Você sabe? – peço com dor. É apenas verdade. Eu teria, poderia. E onde isso nos levaria? Ao nosso fim. 

- Sim. Eu sabia o que você disse era uma vazia, vã ameaça. Eu sei que você não vai bater a merda fora de 

mim. 

- Eu queria. 

- Não você não queria. Você apenas pensou que queria. 



 

 

- Eu não sei se isso é verdade. - eu murmuro. Eu sabia como eu estava me sentindo quando deixei Nova 

Iorque, e quando eu cheguei em casa. 

- Pense sobre isso. - ela instiga conforme ela envolve seus braços em volta do meu torso, e encostando o 

nariz no meu peito. – Sobre como você se sentiu quando eu te deixei. Você me disse vezes suficiente o que isso 

fez com você. Como isso alterou sua visão do mundo, de mim. Eu sei o que você deixou pra trás por mim. 

Pense sobre como você se sentiu com as marcas das algemas na nossa lua de mel.  

Seus lembretes me deixam calado. Ela esta certa em todas essas contas.  Seus braços se apertam em volta de 

mim. Fico duro como uma tabua, porque estou muito preocupado com o que eu poderia ter feito se eu tivesse 

me permitido hoje. Como isso poderia ter impactado nosso relacionamento. Mas seu toque me relaxa. Me relaxa 

sem fim. A realização me atinge. Minha esposa esta aqui, segura em meus braços. Eu me inclino e beijo seu 

cabelo. Ela vira seu rosto pra cima para mim, e finalmente meus lábios encontram os dela, sentindo sua 

presença, tomando o que ela esta oferecendo: seu amor, seu desejo, sua afeição, e dar a ela meu desejo, e amor e 

minha imensa necessidade dela. Procurando preencher este buraco que se formou durante a noite. Implorando a 

ela desesperadamente para fechar isso com sua presença. Ela responde ao meu beijo com toda sua paixão. 

- Você tem tanta fé em mim. - sussurro depois que estamos os dois sem fôlego. 

- Eu tenho. – eu acaricio seu rosto com as costas dos meus dedos e a ponta do meu polegar. Eu a contemplo 

intensamente. Sem raiva mais. Ela me olha e sorri com seu sorriso tímido. 

- Além disso, você não tem a papelada. - ela sussurra. Minha boca cai aberta com sua observação, com 

ambos os divertimento e choque. Eu seguro ela no meu peito novamente. 

- Você esta certa. Eu não tenho. - digo rindo. 

Estamos novamente em nossa pequena bolha, abraçando um ao outro no meio da grande sala. 

- Venha pra cama. - sussurro. 

- Christian precisamos conversar. 

- Mais tarde. - eu a instigo. 

- Christian, por favor. Fale comigo! - ela implora, me exasperando mais uma vez. Eu suspiro. 

- Sobre o que? 

- Você sabe. Você me mantém no escuro. 

- Eu quero proteger você. 

- Não sou uma criança. 

- Estou completamente ciente disso Sra. Grey. - digo enquanto corro minhas mãos em seus lados e agarro seu 

bumbum. Eu flexiono meus quadris e pressiono meu pau impaciente em modo de total saudação nela. 

- Christian! – ela diz me repreendendo. – Fale comigo. 

Suspiro novamente. Sem vitória.  

- O que você quer saber? – digo resignado. Eu a libero. Eu pego o e-mail do chão. 

- Muitas coisas. - ela resmunga. Eu pego a mão dela e a guio para o grande sofá. 

- Sente. - ordeno. Ela se senta, e eu sento ao lado dela. Eu me inclino pra frente e coloco minha cabeça em 

minhas mãos. Eu tive um tempo difícil expressando todos os perigos que nos rodeia, porque se eu expressar pra 

ela, então sou fraco, incapaz de protegê-la. Sou seu marido, seu protetor, seu amante, seu provedor. Se eu  



 

 

colocar esse fardo sobre ela, no que eu sou bom? Eu corro minhas mãos pelo meu cabelo exasperado e 

finalmente cedendo a ela. 

- Me pergunte. - digo olhando pra ela. 

- Por que a segurança adicional para a sua família? 

- Hyde era uma ameaça para eles, - digo simplesmente. Porque é verdade. 

- Como você sabe? 

- Pelo seu computador. Tinha detalhes pessoais sobre mim e o resto da minha família. Especialmente 

Carrick. 

- Carrick? Por que ele? 

- Eu ainda não sei. Vamos pra cama. 

- Christian me diga! – ela ordena. 

- Dizer o que? 

- Você é tão exasperante. 

- Assim como você. - respondo encarando ela. 

- Você não aumentou a segurança quando você descobriu pela primeira vez que havia informações sobre sua 

família no computador. Então o que aconteceu? Por que agora? – ela pede. Oh não! Eu estreito meus olhos 

sobre ela. 

- Eu não sabia que ele ia tentar incendiar meu prédio ou... – digo parando. – Pensamos que era uma obsessão 

não bem vinda, mas você sabe, - dou de ombros, - Quando você esta nos olhos do publico, as pessoas se 

interessam. Eram coisas aleatórias: noticias sobre mim quando eu estava em Harvard, minha competição de 

remo, minha carreira.  Relatórios sobre Carrick... seguindo sua carreira, seguindo a carreira da minha mãe, e em 

alguma expansão Elliot e Mia. 

Ela inclina a cabeça para o lado, absorvendo todas essas noticias e também formando novas questões em sua 

cabeça. 

- Você disse ou? - ela sonda. 

- Ou o que? – dou uma de burro. 

- Você disse “tentar incendiar meu prédio ou...” como se você fosse dizer alguma outra coisa. 

Eu não quero dizer á ela. Eu posso lidar com a tentativa de danificar minha propriedade. Eu posso até mesmo 

lidar com tentativas contra minha vida. Mas eu não posso lidar com qualquer dano vindo para o amor da minha 

vida, minha razão de ser, de existir.  

- Você esta com fome? – pergunto mudando de assunto. 

O estomago dela ronca em resposta. Pela primeira vez, seu habito de não comer é bem vindo. 

- Você comeu hoje? – eu a repreendo com olhos frios. Ela cora em resposta. 

- Como eu pensei. Você sabe como me sinto sobre você não comer. Venha, - digo me levantando. Eu estendo 

minha mão para ela – Me deixe te alimentar, - sussurro em um sensual, sedutor tom. 

- Me alimentar? – ela sussurra. Eu aceno, sem tirar meu olhar dela. Eu a levo para a cozinha. Agarrando uma 

banqueta eu levo para o outro lado da ilha da cozinha. 



 

 

- Sente. - ordeno. 

- Onde esta a Sra. Jones? – ela pergunta. 

- Dei á ela e Taylor a noite de folga. 

- Por quê? 

Eu olho para ela por um tempo e estou divertido com sua curiosidade. Porque eu quero estar sozinho com 

você. Porque Taylor também teve que aguentar minha merda no caminho de volta de Nova Iorque graças á 

você. Porque a Sra. Jones também estava estressada com um lunático invadindo o apartamento. Porque eu 

posso. Porque eu sou o mestre desse domínio! 

- Por que eu posso! - respondo simplesmente, brevemente. 

- Então você vai cozinhar? – ela ri para mim em descrença. 

- Oh, um pouco de fé Sra. Grey. Feche os olhos. 

Ela pisca e olha para mim com olhos selvagens. 

- Feche os olhos, - ordeno. Ela rola os olhos, mas finalmente os fecha. 

- Hmm. Não é bom o suficiente, - resmungo. Ela abre os olhos e me vê tirando um lenço se seda cor ameixa 

do bolso de trás do meu jeans.  

- Feche. Sem espiar. – ordeno. 

- Você vai me vendar? – ela resmunga completamente estupefata e sem folego. 

- Sim. 

- Christian… - ela diz protestando. Eu coloco meu dedo em seus lábios, silenciando-a efetivamente. 

- Conversaremos mais tarde. Eu quero que você coma agora. Você disse que estava com fome. 

Eu a beijo nos lábios suavemente e amarro o lenço de seda atrás de sua cabeça e dou um nó. 

- Você pode ver? – peço. 

- Não. - ela murmura sua resposta, em um tom exasperado. Eu sei que ela quer rolar os olhos pra mim, e o 

pensamento disso me faz dar uma risada abafada. Algumas coisas nunca mudam. 

- Eu posso dizer quando você esta rolando seus olhos… e você sabe como isso me faz sentir. 

Ela franze os lábios em resposta. 

- Podemos acabar logo com isso? – ela estala.  

- Quanta impaciência Sra. Grey. Tão ansiosa pra falar. - eu digo brincalhão. 

- Sim! 

- Eu tenho que te alimentar primeiro. - digo e meus lábios escovam sobre sua têmpora. Ela esta 

imediatamente acalmada com o toque dos meus lábios. 

Faço meu caminho para a cozinha e abro a porta da geladeira. Eu tiro o Sancerre cordeiro assado, folhas de 
uva recheadas, o molho de iogurte tzatziki, hummus38 e pão sírio alinhando-os no balcão. Eu coloco o cordeiro  
no micro-ondas, e coloco o pão sírio partido na torradeira. 
___________________________________________________________________________ 
38 molho elaborado a partir de grão de bico trituradas, pasta de gergelim (tahine), azeite e outros. 



 

 

- Sim, estou ansiosa pra falar. - ela murmura, mudando em seu assento. 

- Fique parada Anastasia. - digo andando pra perto dela. – Eu quero que você se comporte... – sussurro perto 

do ouvido dela. Ela morde o lábio como uma reação automática. 

- E não morda seu lábio. - digo puxando seu queiro, a fazendo sorrir. 

Então eu ando de volta para o balcão e puxo a rolha da garrafa de vinho, e derramo em uma taça. Finalmente 

eu ando até o som e coloco musica. Anastasia joga jogos perversos comigo, eu penso que é apropriado para mim 

tocar Chris Isaak “Wicked Games.” 

Eu abaixo o volume até ficar som ambiente. Eu pego a taça de vinho e ando para minha esposa, sentada de 

olhos vendados em seu banquinho, olhando cada pedacinho quente e desejável da mulher que eu casei. 

- Uma bebida primeiro, eu acho. - sussurro. – Cabeça pra trás. - digo e ela inclina a cabeça. – Mais. - eu a 

instruo. Ela faz. Eu tomo um gole do vinho e engulo. Então tomo outro gole. Meus lábios estão gelados com 

vinho. Eu toco os lábios dela e derramo o vinho na boca da minha esposa. Ela engole. Seus lábios são macios, e 

o toque é eletrizante. 

- Hmm – ela murmura apreciativamente. 

- Você gosta do vinho? – sussurro. Ela cora, seu rosto aquecido, e ela esta ficando quente por mim mesmo 

que eu ainda nem tenha a tocado. 

- Sim. - ela sussurra sua resposta. 

- Mais? 

- Eu sempre quero mais com você. - ela responde. É uma resposta bem vinda me fazendo sorrir largo. Ela 

sorri de volta. 

- Sra. Grey, esta flertando comigo? 

- Sim. 

Eu quero que ela me queira. Me queira tanto, apaixonadamente quanto eu quero ela. Eu alcanço a taça de 

vinho e minha aliança tilinta contra o vidro. Eu tomo outro gole de vinho, engulo e outro pra Ana. Eu puxo sua 

cabeça pra trás, embalando em minhas mãos. Eu a beijo novamente, e entrego o vinho em sua boca. Ela engole e 

lambe seu lábio. Eu a beijo novamente. 

- Fome?  

- Acho que já estabelecemos isso Sr. Grey. 

Quando o micro-ondas apita lembrando o carneiro aquecido eu libero Anastasia. Ela se senta reta. Eu abro a 

porta do micro-ondas e seguro o prato queimando meu dedo. 

- Merda! Cristo! – eu praguejo. Eu mal consigo largar o prato no balcão onde faz barulho. 

- Você esta bem? 

- Sim! – estalo pra ela. Eu balanço minha mão e sopro meu dedo. Vou próximo de Anastasia. 

- Eu apenas me queimei. Aqui, - digo facilitando meu indicador em sua boca. – Talvez você pudesse chupar 

melhor. 

- Oh, - ela diz e segura minha mão, afundando meu dedo lentamente na boca dela. 

- Pronto, pronto, - ela diz em um tom tranquilizador, e se inclina pra frente e sopra no meu agora molhado  



 

 

dedo, gelando ele. Então beija gentilmente duas vezes. Estou sem fôlego. Por que isso é fodidamente sexy? Ela 

pega meu dedo e introduz novamente em sua boca e chupa gentilmente, mas com uma certa avidez, como se ela 

estivesse chupando meu pau, e eu sinto o efeito em cada célula do meu corpo. Eu inalo profundamente. Seu 

rosto enrubesce. Ela parece que esta fazendo amor comigo, e isso é completamente quente. 

- O que você esta pensando? – murmuro e puxo meu dedo de sua boca. 

- Quão mercurial você é. 

Eu paro imediatamente. 

- Cinquenta Tons baby. - eu digo finalmente e planto um beijo terno no canto da boca dela. 

- Meus Cinquenta Tons, - ela sussurra. Ela alcança e agarra minha camiseta, me puxando para ela. Eu não 

quero que ela me toque, caso contrario, os termos do jogo irão mudar, e eu não quero que isso aconteça. 

- Oh não Sra. Grey. Sem toque... ainda não. – eu pego sua mão e ergo da minha camiseta e beijo cada dedo. 

- Sente-se. - ordeno. Ela faz beicinho. 

- Vou te bater se você fizer beicinho. Agora abra bem. 

Ela obedece imediatamente, e eu pego um pedaço do carneiro e mergulho no molho tzatziki com Iogurte 

Grego, pepino picado, hortelã, e coloco na boca dela. Ela mastiga apreciativamente. 

- Você gosta? 

- Sim. - ela responde. Eu dou uma mordida, e eu também gosto do sabor. 

- Mais? – eu pergunto e ela acena.  Eu dou outra garfada, e ela mastiga essa mordida também. Eu rasgo um 

pedaço do pão sírio e mergulho no hummus. Eu levo na boca dela. 

- Abra. - eu comando e ela obedece. Ela mastiga saboreando. 

- Mais? – pergunto novamente. Ela acena. 

- Mais de tudo, por favor. Estou faminta. - Este é um som muito bem vindo aos meus ouvidos. Eu sorrio o 

mais largo possível. Eu lentamente a alimento com folhas de uva recheadas, cordeiro assado, molho tzatziki, 

hummus e pão, até ela estar completamente cheia. Quando ela finalmente balança a cabeça dela indicando que 

ela não consegue dar outra mordida. 

 - Bom. - sussurro contra sua orelha. – Porque esta na hora do meu acompanhamento favorito. Você. – eu 

pego minha esposa em meus braços e ela guincha em surpresa. 

- Posso tirar a venda? 

- Não. 

- Quarto de jogos. - murmuro. Eu sei que ela poderia protestar, mas uma coisa que ela nunca dá pra trás é um 

desafio. – Você esta pronta para um desafio? – pergunto sedutoramente. 

- Manda ver. - ela murmura sua voz laçada com desejo e excitação. Eu a carrego em meus braços para o 

segundo andar. 

- Acho que você perdeu peso. - resmungo com desaprovação. Ela esta magra suficiente. Ela não precisa 

perder peso. Quando eu chego à porta do quarto de jogos eu a deslizo dos meus braços, e a coloco em seus pés. 

Meu braço ainda esta envolvido em volta de sua cintura. Eu destranco a porta. O cheiro cítrico e da madeira 

polida nos cumprimenta. Eu desamarro o lenço e ela pisca para ajustar seu olhar. Suavemente, eu puxo o  

 



 

 

grampo fora de seu cabelo, e suas tranças caem livres sobre os ombros. Eu a agarro e a puxo suavemente, 

fazendo-a dar passos para trás contra mim, contra a minha ereção. 

- Eu tenho um plano. - sussurro em sua orelha. 

- Eu pensei que tivesse, - ela responde. Eu beijo ela em baixo da orelha. 

- Oh Sra. Grey eu tenho, - respondo em tom encantador. Eu puxo sua trança para o lado e ela é forçada a 

inclinar a cabeça. Eu trilho beijos até sua garganta. 

- Primeiro temos que te deixar nua, - sussurro em zumbido baixo. Eu viro minha esposa e a faço me encarar. 

Seus olhos trilham até meu jeans, e o botão de cima. Seu indicador segue meu caminho da felicidade. Seu toque 

é fodidamente eletrizante, eu inalo profundamente. Ela olha para cima para mim e encontra meu olhar. Seu dedo 

para no botão aberto. Meu olhar é cheio de necessidade carnal e desejo por ela. 

- Você devia ficar com eles, - ela sussurra. 

- Eu pretendo Anastasia. 

Movo tão rápido, eu a agarro com uma mão atrás de seu pescoço e a outra em seu traseiro. Eu a puxo contra 

mim, e minha boca sela a dela, beijando ela com tudo que eu tenho, em uma maneira de afirmação de vida. 

Todo o resto se apodera de existir, exceto nós dois nesse beijo. 

Eu a levo para trás conforme minha língua invade sua boca, e começamos nosso tango erótico de línguas 

entrelaçadas. 

A empurro por todo o caminho até a cruz de madeira, e ela para quando suas costas tocam a cruz. Eu me 

inclino para ela, e toda parte rígida, desejosa de meu corpo está pressionando ela com necessidade. 

- Vamos nos livrar deste vestido. - eu sussurro, e o dispo até suas coxas, seus quadris, e sua barriga, 

deixando-o deslizar lentamente sobre seus seios. 

- Incline pra frente. - sussurro e ela obedece. Eu puxo o vestido sobre sua cabeça e o lanço no chão. Ela esta 

somente em suas sandálias, calcinha e sutiã. Eu agarro suas mãos e levanto sobre sua cabeça. Olhando para ela 

eu pisco uma vez e inclino minha cabeça, silenciosamente pedindo sua permissão. Ela está hipnotizada, 

fascinada. Ela finalmente engole, e acena com a aprovação. Eu amo a visão extremamente sexy de minha 

esposa. Ela me faz sorrir. Eu prendo seus pulsos nas algemas de couro na barra acima. Pegando o lenço, eu 

mostro a ela para fazer a minha intenção clara. 

- Acho que você já viu suficiente. - murmuro. Eu envolvo o lenço em seus olhos, vendando ela. Meu nariz 

toca o dela. Ela esta onde eu quero que ela esteja, sexy como o inferno. 

- Vou te deixar louca. - sussurro. Minhas mãos agarram seus quadros e eu movo sua calcinha pra baixo, 

abaixando ela conforme minhas mãos deslizam em suas pernas. 

- Levante os pés, um de cada vez. - ordeno. Ela faz. Eu removo a calcina então as sandálias. Agarro seu 

tornozelo e puxo sua perna gentilmente para a direita. 

- Pise. - digo e algemo seu tornozelo direito, e faço o mesmo com o esquerdo. Ela esta de pernas abertas na 

cruz. 

- Alguma música e brinquedos eu penso. Você fica linda assim Sra. Grey. Devo tomar um momento para 

admirar a vista. - eu digo em um tom suave. Anastasia nesta pose é a mais bela visão que eu já coloquei os 

olhos. Finalmente ando até as gavetas da cômoda e tiro os brinquedos que eu acho que vai leva-la 

completamente ao pico de suas sensações e delírios. Então faço meu caminho para o som e ligo “Bach’s 

Goldberg Variantions”e coloco pra repetir. 

 



 

 

Faço meu caminho de volta á Anastasia. Ela esta mastigando seu lábio novamente. Eu agarro seu queixo e 

puxo seu lábio livre gentilmente. Ela sorri um sorriso forçado. 

Corro minha mão de seu queixo, ao longo de sua garganta e de um seio ao outro. Usando meu polegar eu 

puxo o bojo de seu sutiã pra baixo, liberando seu seio das restrições. Oh Deus! Senti falta da visão deles e só foi 

um dia! O som que eu faço é baixo e apreciativo. Eu beijo seu pescoço e lentamente meus lábios trilham até seu 

seio, beijando e chupando por todo caminho. Meus dedos se movem até seu seio esquerdo e eu libero do bojo do 

sutiã também. A parte de baixo do sutiã empurra-o para cima, implorando por atenção. Patino meu polegar 

sobre o mamilo esquerdo, e a minha boca aprisiona o direito, sugando avidamente. Minha língua e os lábios 

habilmente puxam e provocam o mamilo enquanto meu polegar e o dedo indicador faz o mesmo com o 

esquerdo, alongando-o. 

- Ah! – ela geme. Eu lentamente e cuidadosamente aumento a intensidade das minhas ministrações sobre 

seus mamilos. Ela puxa contra suas restrições, porque ela esta construindo um orgasmo. Ela tenta se contorcer, 

mas não adianta. Seus movimentos são limitados pelas suas restrições. 

- Christian. - ela pleiteia. 

- Eu sei. - murmuro em uma voz rouca. – Isso é o que você me faz sentir. – Repicado, impotente, sem uma 

libertação. Construindo a vapor, e queimando por dentro sem jeito de deixar sair. 

- Por favor. - ela choraminga. 

- Aargh… - gemo em uma voz primitiva que eu mal posso reconhecer. Então fico ereto. Seu peito esta 

subindo e descendo em rápida sucessão, como se ela tivesse corrido uma maratona, se contorcendo. Eu corro 

minhas mãos pelos seus lados, pausando em seu quadril, e então minha outra mão viaja pela sua barriga. 

- Vamos ver como você esta. - sussurro em uma voz suave. Eu envolvo seu sexo com minha mão 

suavemente e meu polegar gentilmente desliza por seu clitóris, ela grita em resposta. Ela esta tão pronta para 

explodir as costuras. Eu lentamente e cuidadosamente insiro um dedo, então dois. Ela geme e lança seu quadril 

pra frente, ansiosa por fricção, pra receber liberação. Enquanto meus dedos circulam a parede frontal de sua 

vagina, eu mudo e ligo a varinha. Isso faz um barulho de vibração. 

- O que? – ela arfa, incapaz de entender o que eu tenho em minha mão. 

- Silêncio! - sussurro suavemente, e selo meus lábios nos dela. Ela me beija de volta faminta, como se a vida 

dela dependesse disso. Quando ela chega ao pico de seu desejo eu quebro o beijo, trazendo a varinha mais perto. 

- Isso é uma varinha baby. Ela vibra. - digo e seguro contra seu peito. Tem uma ponta macia. Eu corro isso 

pela sua pele, entre seus seios, através de seu seio, sobre o mamilo e eu sei que as sensações são esmagadoras 

pra ela. 

- Ah! – ela geme. Meus dedos continuam movendo dentro dela conforme a varinha esta movendo através da 

pele dela. Ela inclina sua cabeça pra trás e geme alto conforme ela chega perto de seu clímax. Eu paro meus 

dedos dentro dela e removo a varinha de sua pele e paro as sensações. 

- Não Christian! - ela pleiteia, lançando seus quadris pra frente implorando por fricção. 

- Parada baby. - sussurro. Eu inclino pra frente e a beijo apaixonadamente mais uma vez. 

- Frustrante não é? – murmuro, relembrando a ela como ela me faz sentir. 

- Christian, por favor! - ela implora novamente. 

- Silêncio! - digo e a beijo mais uma vez. Quando seu corpo esta livre de construir um orgasmo eu começo a 

mover novamente, varinha, dedos, polegar sobre seu clitóris, uma sobrecarga de sensações sem libertação em 

vista. Eu mudo e garanto que ela sinta minha ereção. Tão perto, ainda tão longe de prover á ela alguma 

libertação. 



 

 

- Não! - ela choraminga. 

Planto um beijo molhado em seu ombro e retiro meu dedo dela, e movo a varinha pra baixo entre seu 

estomago, barriga, seu sexo e contra seu clitóris. 

- Ah! – ela grita, e dessa vez ela puxa fortemente contra as restrições, apenas como eu faço quando eu puxo 

as minhas restrições invisíveis que ela me confinou. 

- Christian! – ela chora alto. 

- Frustrante é? – murmuro contra sua garganta. – Assim como você. Prometendo uma coisa e então… 

- Christian, por favor! – ela implora novamente. Eu empurro a varinha contra ela de novo e de novo, 

provendo o suficiente pra construir e paro apenas quando minhas ações prometem entregar bem em seu alcance. 

Apenas como ela faz comigo. 

- Cada vez que eu paro você sente mais intenso quando eu começo novamente. Certo? 

- Por favor! - ela choraminga finalmente. Eu desligo a varinha e a beijo. Corro meu nariz pelo dela.  

- Você é a mulher mais frustrante que eu já conheci. 

- Christian eu nunca prometi te obedecer. Por favor, por favor... – ela profere. 

Me movo em frente a ela e agarrando sua bunda e empurro meus quadris contra ela e ela arfa. Eu esfrego 

minha virilha na dela, os botões do meu jeans pressionados nela, minha ereção protestando, querendo sair. Com 

uma mão eu puxo sua venda fora e agarro seu queixo. Ela pisca em meus olhos. 

- Você me deixa louco. - sussurro, flexionando meus quadris contra ela novamente e de novo e de novo. Eu 

paro quando sua boca cai aberta á beira de seu orgasmo. 

- Por favor! - ela sussurra dessa vez. Eu olho para baixo para ela, implacável. 

Assim que minhas mãos viajam pelo seu corpo mais uma vez ela começa a soluçar profundamente. 

- Vermelho! - ela choraminga. – Vermelho. Vermelho. - conforme lágrimas correm pelo seu rosto em um 

fluxo constante. Eu congelo imediatamente. 

- Não! – eu engasgo, aturdido. Oh Deus! O que eu fiz! – Jesus Cristo não! 

Movo rapidamente e desprendo suas mãos. Eu a abraço em volta de sua cintura e imediatamente me inclino 

pra baixo e desprendo seus tornozelos. Quando eu olho pra cima eu a vejo colocar o rosto em suas mãos e 

chorar copiosamente. 

- Não, não, não! Ana, por favor. Não. 

Eu a ergo do chão e a levo para a cama de dossel, eu sento e a embalo em meu colo. Ela continua a soluçar 

desanimadamente, completamente desolada e desamparada. Eu alcanço atrás de mim e arrasto o lençol de cetim 

da cama e envolvo em volta do corpo dela. Envolvo meus braços em volta dela, segurando ela perto do meu 

corpo, balançando ela gentilmente pra trás e pra frente. 

- Sinto muito. Eu sinto muito, muito mesmo baby. – murmuro, minha voz esta completamente crua. Eu beijo 

a cabeça dela e seu cabelo de novo e de novo. - Ana, por favor, me perdoa. 

Ela vira o rosto em meu pescoço e continua a chorar sem nenhuma palavra. Eu não sei o que fazer supondo 

que vá a segurar. Eu fodi tudo novamente! Oh baby, por favor, me perdoa. Eu a seguro em meus braços e 

balanço ela pra frente e pra trás. Ela pega o canto do lençol de cetim e seca o nariz. 

- Por favor, desliga a música. - ela diz fungando. 



 

 

- Sim claro. - digo e mudo no meu lugar pra pegar o controle remote do meu bolso de trás. Eu aperto o botão 

de desligar e a musica para. O único som da sala é a respiração estremecida de Anastasia. 

- Melhor? – pergunto. Ela acena e seus soluços lentamente se acalmam. 

- Não é fã da Variação de Bach Goldberg? 

- Não essa peça. - ela responde. 

- Sinto muito novamente. - digo me desculpando. 

- Por que você fez aquilo? – ela diz, sua voz mal audível. 

Balanço minha cabeça penosamente. 

– Eu me perdi no momento. - respondo. Embora essa seja apenas uma parte da razão. Ela me faz sentir 

impotente. Toda vez que eu a puni por qualquer transgressão que ela tenha feito, me sinto como merda, pior do 

que antes. Ela vira meu mundo de cabeça pra baixo. Sou massa em suas mãos. Impotente. Ela franze pra mim 

sabendo que há mais. Negação de orgasmo é um padrão de punição em uma relação dom/sub, mas ela não é 

minha sub. Ela é minha esposa. Eu fodi tudo novamente! Merda! 

- Ana, negação de orgasmos é uma ferramenta padrão em… Você nunca… - eu paro. Ela se desloca no meu 

colo e eu estremeço. Ela cora.  

- Me desculpe. - ela murmura percebendo. 

Ela move suas mãos atrás de suas costas pra ajustar seu sutiã. 

- Precisa de uma mão? – pergunto hesitantemente. Ela balança a cabeça. Eu sei que ela não quer que eu a 

toque intimamente. Eu mudo um pouco para ser capaz de olhar para o rosto dela. Hesitante, eu levanto minha 

mão e acaricio seu rosto com os dedos suavemente. Ela se inclina para o meu toque, e quando ela fecha os 

olhos, vejo as lágrimas se formando neles novamente, e elas começam a cair suavemente em grandes gotas. Eu 

não posso aguentar. Eu magoei a minha esposa. Eu a fiz chorar, e é inteiramente minha culpa. 

- Por favor, não chore! - sussurro. Meu coração esta partido e estou com raiva de mim mesmo. Meus olhos 

estão desolados e refletem meu humor perturbado. Eu tenho a mim mesmo para culpar agora. Eu não sei como 

lidar com meus sentimentos e eu machuquei a pessoa que eu mais amo. Ela toma uma respiração estremecida e 

eu continuo olhando para ela sem piscar, com medo de que se eu piscasse ela poderia desaparecer, fugir de mim. 

Estou horrorizado, assustado além da crença. 

- Eu nunca o que? – ela pergunta. 

- Faz como é te dito. Você mudou de ideia, você não me disse onde estava. Ana eu estava em Nova Iorque, 

impotente e lívido. Se eu estivesse em Seattle eu teria te levado pra casa. 

- Então você esta me punindo? 

Eu engulo e fecho meus olhos. Sim, isso era o que eu estava fazendo. Mas claramente eu fodi tudo 

regiamente... De novo. 

- Você tem que parar de fazer isso. - ela murmura. Minhas sobrancelhas sulcam. Eu não sei como parar isso. 

Deus sabe, eu tenho tentado o dia todo hoje ficar longe dela justamente para evitar isso. Perder o controle trás de 

volta memórias horríveis. Memórias que eu não posso lidar. Então o pensamento do que poderia ter acontecido 

com ela.  

- Pra começar, você só acaba se sentindo pior com você mesmo. – eu ronco em resposta. 

- Isso é verdade. - eu resmungo. – Eu não gosto de te ver assim. – de fato eu odeio vê-la assim. 



 

 

- E eu não gosto de me sentir assim. Você disse no Fair Lady que você não se casou com uma submissa. 

- Eu sei. Eu sei. – minha voz é suave e completamente crua refletindo meu humor. Eu fodi tudo. 

- Bem, pare de me tratar como uma. Sinto muito que eu não te liguei. Eu não vou ser mais tão egoísta de 

novo. Eu sei que você se preocupa comigo. 

Eu olho para ela, examinando de perto sua expressão. Ela está apenas dizendo isso para me acalmar, ou ela 

vai me ouvir da próxima vez? Meus olhos estão vazios, mas ansiosos.  

- Ok, tudo bem! - eu finalmente respondi. Eu me inclino para baixo. Eu quero beijá-la, mas eu sei que a 

alguns minutos atrás, ela não queria o meu toque íntimo. Eu me inclino para baixo. Eu quero beijá-la. Eu olho 

para ela para ver se ela me permite tocar seus lábios. Ela levanta o rosto para o meu, e eu a beijo, suavemente, 

carinhosamente, ternamente. 

- Seus lábios ficam sempre macios quando você chora. - murmuro. 

- Eu nunca prometi te obedecer Christian. - ela sussurra. 

- Eu sei. 

- Lide com isso, por favor. Para o nosso bem. E eu vou tentar ter mais consideração com suas... Tendências 

controladoras. 

Me sinto perdido. Preciso de controle. Mas eu preciso mais dela. Mais do que minha próxima respiração. Eu 

estou em uma perda, sem leme, sem conseguir encontrar a minha direção. 

- Vou tentar. - murmuro. Eu realmente, verdadeiramente vou, mas me dê algo para trabalhar com Ana. Por 

favor, alguma coisa. 

Ela suspira e seu corpo inteiro estremece com isso.  

- Por favor, faça. Alem do que se eu tivesse aqui... 

- Eu sei! - eu digo estremecendo. Eu deito para trás, e coloco meu braço livre sobre meu rosto. Perdido em 

pensamentos. Perdido. Eu não me senti assim em muito, muito tempo. Ela enrola em torno de mim, e deita a 

cabeça no meu peito. Deitamos assim em silêncio, cada um perdido em nossos próprios pensamentos. 

Finalmente, quero fechar essa distância emocional entre nós, odiando-a. Odiando a briga que tivemos, odiando a 

raiva, odiando tudo o que o filho da puta do Hyde trouxe em nossas vidas nas últimas semanas. Eu levanto a 

minha mão em seu cabelo e puxo o laço dele. Lentamente eu o penteio com os dedos. 

- O que você quis dizer mais cedo quando disso ou? – ela pede. 

- Ou? 

- Algo sobre Jack. 

- Você não desiste não é? – eu digo olhando para ela. Ela coloca o queixo no meu esterno, relaxado sob as 

caricias dos meus dedos em seu cabelo. 

- Desistir? Nunca. Me diga. Eu não gosto de ser mantida no escuro. Você parece ter uma ideia exagerada de 

que eu preciso de proteção. Você nem sabe como atirar, mas eu sei. Você acha que eu não posso lidar com tudo 

o que você não vai me dizer, Christian? Eu fui perseguida, sua ex-sub puxou uma arma para mim, sua ex-

amante pedófila me assediou... - ela diz e faço cara feia. Elena não era minha amante! 

- …E não olhe pra mim assim. - ela estala pra mim, tomando controle. - Sua mãe se sente do mesmo jeito 

sobre ela. - ela acrescenta. Mas que inferno? 

 



 

 

- Você falou com minha mãe sobre Elena? – eu berro, quase gritando. Por que ela faria isso sem me 

perguntar? Estou chocado, e eu só posso ficar de boca aberta para ela. 

- Sim, Grace e eu conversamos sobre ela. – Eu não consigo amarrar uma frase coerente, tendo em conta esta 

informação. 

- Ela esta muito chateada sobre isso. Ela se culpa. 

- Eu não acredito que você falou com minha mãe. Merda! – resmungo completamente mortificado. Eu deito 

e coloco meu braço sobre meu rosto. 

- Eu não entrei em detalhes. 

- Espero que não. Grace não precisa de todos os detalhes. Cristo, Ana. Meu pai também? - eu peço. Isso é 

tudo que eu preciso. Minha vida sexual se espalhar diante dos olhos de minha família para ser dissecada! Pior 

pesadelo de qualquer homem! Porra! 

- Não! - diz ela sacudindo a cabeça severamente. - De qualquer maneira, você está tentando me distrair... 

Novamente. Jack. O que tem ele? 

Eu levanto o meu braço brevemente longe dos meus olhos, e olho para ela. A dor me cauteriza por dentro. Eu 

tenho que dizer a ela do que Jack é acusado, a raiz dos meus medos. Eu suspiro, finalmente, e coloco meus 

braços por cima do meu rosto. 

- Hyde está envolvido na sabotagem do Charlie Tango. Os investigadores encontraram uma impressão 

parcial... Apenas parcial, de modo que não poderia se feito a comparação. Mas, então, você reconheceu Hyde na 

sala do servidor. Ele tem condenações de quando era menor de idade em Detroit, e as impressões combinavam 

com a sua. 

Eu estou tremendo por dentro. As imagens... A van... O que ele planejava fazer com a minha esposa. Teria 

completamente me destruído. Eu o teria matado. 

- Esta manhã, uma van de carga foi encontrada aqui na garagem. Hyde era o motorista. Ontem, ele fez 

alguma merda para esse novo cara que se mudou. O cara que conhecemos no elevador.  

- Não me lembro do nome dele. 

- Eu também não. Mas foi assim que Hyde conseguiu entrar no edifício legitimamente. Ele estava 

trabalhando para uma empresa de entrega de... - eu paro. É difícil para mim continuar. O que ele pretendia fazer 

com ela é tão horrível. As palavras são como grandes pedregulhos bloqueando meu esôfago. 

- E? O que é tão importante sobre a van? 

Permaneço em silencio. O colchão... os tranquilizantes… as ferramentas de tortura. Eu não consigo formular 

as palavras. Elas apenas não saem da minha boca. 

- Christian me diz. 

- Os policias acharam… Coisas na van. – eu paro, e abraço ela apertado em meus braços. Como se Hyde 

fosse aparecer na porta e arrancar ela do meu aperto. Levar ela pra longe de mim. E minha Ana vai ter partido. 

Partido da minha vida! Medo rola pelas fibras do meu ser em grandes ondas. Eu permaneço calado até eu 

encontrar minha voz. O que não acontece por vários minutos. 

- Um colchão, tranquilizante de cavalo suficiente para derrubar uma dúzia de cavalos, e uma nota. - Minha 

voz é baixa, tão baixa que até mesmo eu tenho dificuldade em me escutar. O medo derruba seu peso feio em 

mim, sufocante. 

- Nota? – ela sussurra em uma voz temerosa. 



 

 

- Endereçada á mim. 

- O que dizia? 

Eu balanço minha cabeça. Eu não quero dizer a ela. Eu não quero falar sobre isso. 

- Hyde veio aqui noite passada com a intenção de sequestrar você. – eu congelo em meu ponto. Toda a 

tensão que meu corpo esta sentindo esta focada em meu rosto. Ela estremece em meus braços. 

- Merda! - ela murmura. 

- Muita 

- Eu não entendo por que. Não faz sentido pra mim. 

- Eu sei. A policia esta cavando mais fundo, assim como Welch. Mas achamos que Detroit é a conexão. 

- Detroit? – ela pede confusa. 

- Sim. Há alguma coisa lá. 

- Eu ainda não entendo. 

Eu levanto meu rosto e olho pra ela em uma expressão de dor. 

- Ana, eu nasci em Detroit. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 

Capítulo Vinte 
 
 
 

O que é loucura senão nobreza de alma 
Em desacordo com a circunstância? O dia está pegando fogo! 

Conheço a pureza do desespero puro, 
Minha sombra presa contra a parede sudorese, 
Aquele lugar entre as rochas - é uma caverna, 

Ou caminho de dissolução? A margem é o que eu tenho. 
                                                                                        In a Dark Time by Theodore Roethke 

 

 

Anastasia olha muito surpresa.  

- Eu pensei que você fosse nascido em Seattle, - ela murmura.  Eu levanto meu braço e cubro meu rosto. 

Minha mente esta completamente misturada com vários cenários do que essa ligação em Detroit seria. O filho 

da puta curte sexo violento e escravidão. Somos parentes? Eu espero por Deus que não sejamos! Eu alcanço 

atrás e agarro um dos travesseiros e coloco embaixo da minha cabeça. Eu assisto Anastasia com olhos 

cautelosos. Ela esta me olhando com expectativa. Ela quer saber. Ela é a minha esposa, ela precisa muito saber.  

- Não. Elliot e eu fomos ambos adotados em Detroit. Nos mudamos pra cá pouco depois da minha adoção. 

Grace queria ficar, na costa oeste, longe da expansão urbana, e ela conseguiu um emprego no Noroeste Hospital. 

Eu tenho uma memória muito pequena dessa época. Mia foi adotada aqui, - explico. Eu lembro muito depois da 

adoção, mas há um tempo que é sombrio, completamente desolado, que é uma tela em branco na minha cabeça. 

Eu não me lembro do filho da puta. Ele parece me conhecer, e isso esta me enlouquecendo! Isso significa que eu 

estou sentindo falta de alguma memória, onde aquele filho da puta era uma parte da minha vida mesmo que por 

um curto período de tempo. Ele não poderia ter sido o meu irmão. Eu sei grande parte de sua história, ele tinha 

uma mãe e um pai. 

- Então Jack é de Detroit? 

- Sim. 

- Como você sabe? 

- Eu executei uma verificação de antecedentes quando você começou a trabalhar para ele. 

Sua boca contorce. 

- Você tem um arquivo em papel pardo sobre ele, também? - Ela pergunta, sorrindo. 

Eu contraio minha boca para esconder a minha diversão. 

- Eu acho que é azul pálido. - Eu continuo a correr meus dedos por seu cabelo em um padrão suave. 

- O que diz no arquivo dele? – ela pergunta. 



 

 

Pisco pra esconder meu desconforto. Eu alcanço e acaricio sua bochecha.  

- Você realmente quer saber? – pergunto. 

- É ruim? 

Eu encolho os ombros. É ruim, mas quando eu estava treinando e aprendendo em clubes de sexo eu vi coisa 

muito pior, algumas das quais eram francamente cruel. Sou cortado do mesmo tecido que esse filho da puta 

também. 

- Conheci piores. - sussurro. Ela não diz nada. Apenas se enrola ao meu redor e seus braços me seguram 

apertado. Ela puxa o lençol sobre mim e coloca a bochecha contra meu peito. 

- O que? – pergunto. Ela esta assustada? 

- Nada. - ela murmura me frustrando. De novo ela esta escondendo alguma coisa de mim. 

- Não, não. Isso funciona pro dois lados Ana. O que é? 

Dessa vez ela levanta a cabeça. Ela avalia minha expressão alarmada. Então ela abaixa a cabeça e coloca sua 

bochecha em meu peito novamente. Ela respira fundo, tendo decidido falar ela diz: 

- Às vezes eu te imagino como uma criança... Antes de vir morar com os Grey. 

Essa confissão me endurece imediatamente. Eu não quero que minha esposa goste de mim, me ame ou foda 

por pena. 

- Eu não estava falando de mim. Eu não quero sua pena Anastasia. Essa parte da minha vida esta feita. Já foi. 

- Não é pena. - Anastasia sussurra ferventemente, completamente desmotivada. – É simpatia e tristeza... 

Tristeza que alguém pôde fazer aquilo com uma criança. – ela para e toma uma respiração profunda. Ela começa 

novamente resultantemente tentando firmar a voz para não chorar. - Essa parte da sua vida não esta terminada 

Christian... Como você pode sequer dizer isso? Você vive todos os dias com seu passado. Você mesmo me 

disse... Cinquenta Tons lembra? – ela profere, sua voz apenas um sussurro. 

Eu bufo em resposta, exasperado. Ela esta certa é claro, mas eu odeio isso que ela tenha pena de mim, 

mesmo que em quantidade minúscula. Eu não quero a pena de ninguém, menos ainda a dela! Minha mão livre 

corre pelo meu cabelo. Eu não posso falar para dar voz ao meu sentimento que esta bloqueando minha garganta, 

me sufocando. Meus músculos permanecem tensos e mais apertados que a corda de um violão. 

- Eu sei que é por isso que você sente a necessidade de me controlar. Manter-me segura. 

- E ainda assim você escolhe me desafiar, - eu digo completamente desconcertado. Mina mão ainda esta em 

seu cabelo. Ela para com a realização. Há um silêncio impregnado entre nós. Ela suspira e finalmente fala 

depois do que parecem minutos. 

- Dr. Flynn disse que eu devia lhe dar o benefício da duvida. Eu acho que eu faço... Não tenho certeza. 

Talvez seja meu jeito de te trazer pro aqui e agora... longe do seu passado. - ela sussurra. – Eu não sei. Eu 

simplesmente não consigo obter uma alça sobre o quão longe você vai exagerar.  

O que? Flynn recomendou á ela me desafiar para me trazer para o aqui e agora?  

- Maldito Flynn. - resmungo. Deixe isso por conta dele guiar Anastasia nessa direção. 

- Ele disse que eu devo continuar me comportando do jeito que sempre me comportei com você. 

- Ele diz agora? – digo secamente. 

 



 

 

Anastasia respira fundo e essa é a deixa de seu corpo que ela vai revelar alguma coisa... Alguma coisa que eu 

deva suportar.  

- Christian eu sei que você amou sua mãe, e você não pôde salvar ela. Não era seu trabalho fazer isso. Mas 

eu não sou ela. 

Sua declaração me esfaqueia no coração. Ela atinge as partes mais escuras da minha alma, e traz à tona 

coisas que eu enterrei há um milhão de anos atrás, que eu gostaria que permanecesse sepultado, e isso me 

assusta até o meu núcleo. 

- Não. - é tudo que eu posso sussurrar. 

- Não, escute. Por favor. - ela diz erguendo sua cabeça, ela me encara nos olhos atentamente. Estou 

petrificado, congelado. Incapaz de falar, ou me mexer. Eu não quero que esta merda enterrada venha á 

superfície. Eu não quero relembrar o tempo que eu não tinha controle sobre o que era feito pra mim, ou pra ela... 

a prostituta do crack que foi minha mãe. – Não sou ela. Sou muito mais forte do que ela era. Eu tenho você, e 

você é muito mais forte agora, e eu sei que você me ama. Eu te amo também, - ela sussurra com determinação 

em seus olhos. 

Não é pena? Ela ainda me ama? Ou ela? Minha sobrancelha vinca com essa divulgação.  

- Você ainda me ama? – peço. 

- Claro que amo. Christian eu sempre vou amar você. Não importa o que você faça comigo. - ela responde 

com nada senão reafirmação em seu olhar. Eu exalo uma respiração que estive segurando pelo que parecem 

séculos. Eu fecho meus olhos e os cubro com meu braço novamente, mas desta vez eu seguro minha esposa 

mais perto de mim. Alivio me inunda que ela ainda me ama apesar do fato de eu a ter punido.  

- Não se esconda de mim. - ela sussurra e puxa meu braço longe do meu rosto. – Você passou sua vida se 

escondendo. Por favor, não se esconda, não de mim. 

Eu não sei se eu estava me escondendo. Eu escondi o que eu tive no passado. Eu franzo o cenho. 

- Escondendo? 

- Sim. 

Mudo de repente e rolo sobre um lado, e eu a movo, então ela esta deitada de lado pra mim na cama. Eu viro 

e alcanço sua cabeça e aliso seu cabelo de seu rosto, prendendo atrás da orelha. 

- Você me perguntou mais cedo hoje se eu te odiava. Eu não entendi por que, e agora... – eu paro. Ela pensa 

que eu a equiparo com a prostituta do crack. Ela não é nada como a prostituta do crack. Ela é minha vida! Ela 

deve me odiar por isso sabendo como me sinto sobre a prostituta do crack! Oh Deus! Deve ter sido por isso que 

ela usou a palavra de segurança, pensando que eu a odiava. 

- Você ainda pensa que eu te odeio? – ela pergunta incrédula. 

- Não. – respondo balançando minha cabeça. – Não agora. – eu sinto alivio sabendo que ela me ama. – Mas 

eu preciso saber... Porque você disse a palavra de segurança Ana? 

Ela engole. 

- Por que… porque você estava tão bravo e distante e frio. Eu não sabia quão longe você iria. - ela diz em 

uma respiração. Eu também não sabia quão longe eu iria. E eu não sei se seria capaz de parar. Meu rosto esta 

impassível, mas há um tornado em minha alma. Eu a amo tanto, e ainda ela é a única que eu acabei 

machucando, por que ela fodidamente me desafia em cada virada! 

 



 

 

- Você ia me deixar gozar? – ela pergunta em uma voz mal audível. Ela cora até a linha do cabelo, mas me 

encara sem piscar, tentando não perder nada. Eu sempre tenho que ser sincero com ela. 

- Não. - respondo finalmente. 

- Isso é… severo. - ela diz desapontada. 

Eu roço sua bochecha com os nós dos dedos.  

- Ainda sim eficaz. - murmuro. Eu olho para ela e vejo a garota por quem me apaixonei. A mulher que me 

ama apesar de todas as sombras das minhas falhas, e toda minha merda fodida. Ela me testa mais do que alguém 

jamais me testou, e me irrita ao ponto da loucura, mas eu posso confiar nela para me ajustar em linha reta. – 

Fico feliz que você disse. - confesso. 

- Sério? – ela pergunta confusa. 

Eu queria ensinar á ela uma lição na medida em que ela entendesse como ela me faz sentir, mas eu não quero 

machucar minha esposa. É a ultima coisa que eu quero fazer! Eu só quero que ela faça um esforço para se 

colocar em meu lugar. Não é fácil ser eu. Um sorriso triste rasteja em meus lábios.  

- Sim. Eu não quero machucar você. Eu me empolguei. - digo conforme me inclino e a beijo. - Perdido no 

momento. - e eu planto outro beijo em seus lábios.-– Acontece muito quando estou com você. 

Ela sorri largo em resposta, e sua alegria me faz sorrir também. 

- Eu não sei por que você esta rindo Sra. Grey. 

- Eu também não. 

- Oh baby, eu te amo tanto! - Envolvo-a em meus braços e coloco minha cabeça em seu peito, em seus seios. 

Escutando seu batimento estável me dá um imenso conforto, me relaxando. Sua mão alcança minhas costas e 

acaricia ritmicamente. Sua outra mão esta entrelaçada dentro do meu cabelo, suavemente acariciando, me 

acalmando. Eu suspiro com o amor que ela esta me mostrando, relaxando.  

- Significa que eu posso confiar em você... Pra me parar. Eu nunca quero te machucar. Eu preciso... – eu 

murmuro e paro. Posso dizer isso á ela? Posso dizer pra ela minha dependência de controle? Que eu não posso 

viver sem isso? 

- Você precisa de que? – ela sonda. 

- Eu preciso de controle Ana. Como eu preciso de você. É o único jeito que eu posso funcionar. Eu não posso 

deixar isso ir. Eu não consigo... Eu tenho tentado... E ainda sim, com você... – eu não tenho poder, controle, e 

minha vida fica caótica. Ela não vai me deixar tomar conta dela, ou protegê-la. Ela não entende que eu a 

valorizo mais que minha própria vida, que ela constitui meu lugar seguro? Sem ela eu sou nada. Se eu a perder, 

eu não tenho nada sobrando. É por isso que eu sou excessivamente protetor com ela. Ela é pessoa única, um 

ponto singular no universo onde me sinto inteiro, amado e amando. Ela é a essência da minha existência. Como 

eu não posso protegê-la. 

Ela engole.  

- Eu preciso de você também. - ela sussurra me abraçando apertado. – Eu vou tentar Christian. Eu vou tentar 

ter mais consideração. 

Aqui vai…  

- Eu quero que você precise de mim. - murmuro. 

- Eu preciso! – ela diz fervorosamente com um tom feroz. 



 

 

- Eu quero cuidar de você. 

- Você cuida. O tempo todo. Senti tanto sua falta quando você estava longe. - ela diz. 

- Sentiu? – pergunto completamente surpreso. Se ela sentiu minha falta e sente minha falta em minha 

ausência, porque ela não veio comigo? 

- Claro que sim. Eu odeio você indo pra longe. - ela diz me fazendo sorrir. 

- Você poderia ter vindo comigo. 

- Christian, por favor. Não vamos refazer essa discussão. Eu quero trabalhar. 

Suspiro. Escolha suas batalhas Grey! Eu me relembro. Eu corro meus dedos pelo cabelo dela. 

- Eu te amo Ana. 

- Eu também te amo Christian. Vou sempre te amar. 

Finalmente ficamos deitados juntos, na calma e silêncio depois que as tempestades em nossas almas 

trouxeram tudo á superfície. Anastasia mergulha em um sono em meus braços onde eu fico observando ela no 

silencio do quarto. Logo eu também caio no sono. 

 

 

 

***************** 

 

 

 

- Sr. Grey? Você também recebeu a mensagem? – pergunta Taylor. 

- Que mensagem? 

- O quarto do pânico... Foi ativado. – ele esta discando para a segurança sem esperar minha resposta. O 

telefone toca e toca e toca e toca. Não há resposta. Apenas o tom de discagem indicando que não há ninguém 

para atender. Pegamos um táxi e não está indo rápido suficiente. Ele para em cada maldito sinal vermelho e 

não vai se mover mais rápido! O segundo que eu vejo o Escala no final da estrada, esta muito distante, como 

se eu não fosse destinado a alcança-lo. Medo me aperta. Alguma coisa horrível aconteceu! Eu sei… Algo 

terrível. Algo que eu nao deveria ver!  

Estou completamente imóvel! Eu não consigo sair do táxi. Meus músculos estão congelados, eu não 

consigo nem sequer mover um dedo. Minha esposa esta logo depois das portas do escala, ainda sim estou 

preso no banco de trás do táxi! Sinto Taylor me arrancando de dentro do táxi. Puxando-me em uma corrida 

rápida para o prédio. Ele forçadamente empurra a porta aberta. Corremos novamente para os elevadores, 

mas o elevador nunca chega. Esperamos e esperamos e esperamos. O relógio invisível tilinta atrás. 

 



 

 

- Escadas! – ordeno. Corro para os degraus sinuosos, torcidos e indo para o esquecimento. Não estou 

destinado a chegar em minha casa? Para minha esposa? Mas então as portas da cobertura aparecem, mas 

elas estão abertas. Quebrada, solta... De fato tudo parece estar quebrado dentro! Vaso despedaçado, flores 

pisadas e machucadas, pétalas espalhadas como os mortos em um campo de batalha, e poças de água. Tanta 

água... Estou de pé nela. Taylor esta parado ao meu lado com olhos arregalados. Eu não consigo respirar. 

Eu tento me mover, mas minhas pernas não me levam. Então eu finalmente me dou conta que estou parado 

na água. Eu me movo e deixo pegadas molhadas pra trás. Pegadas vermelhas... Não estou em cima da água. 

Estou parado em sangue! Sangue de quem? O primeiro corpo que encontramos é o de Ryan. Tiro no coração 

e um traço vermelho ainda correndo por sua gritante camisa branca, minando em baixo dele e trilhando em 

volta de seu corpo, buscando um caminho pra sair pra declarar seu assassinato. 

- Gail! – chama Taylor em uma voz apavorada que eu não consigo reconhecer. Ela é o próximo corpo 

que encontramos. Seu rosto esta ensanguentado. Suas mãos descansam na piscina de seu sangue. Taylor 

corre pra ela, e olha pra mim com olhos acusatórios. Ele segura ela em seu peito e a balança pra frente e 

pra trás em seus braços. Estou aterrorizado. Onde esta Ana? Onde esta minha esposa? Eu não tenho que 

procurar longe. Ela também esta lá no chão, deitada lá, na porta do quarto de segurança. Gelada. Sem 

movimento. Sem vida. Minha razão de ser não esta mais. Ela se foi! Levada de mim! Há um grito. Eu não 

consigo reconhecer a voz. 

- Anaaaa! – ela não responde. Ela não pode responder! Sua boca esta colada com fita adesiva! Seus 

olhos arregalados e sem vida... Simplesmente não há luz neles. Eu tiro a fita de sua boca. O grito silencioso 

congelado de seu rosto esta para sempre cauterizado em minha alma. Eu posso ler o horror em seus olhos, 

uma marca definitiva. Ela esta nua, corrompida... Eu não consigo sentir nada senão imensa dor, agonia, 

angustia. Eu não estava aqui para protegê-la! Eu deixei ela morrer! Eu deixei ela morrer! Eu sou inútil! 

Lágrimas fluem em uma inundação torrencial. Tristeza derrama de mim em uma velocidade que não dá para 

parar. Eu seguro ela apertado em meus braços, balançando ela, embalando ela, beijando seu rosto, mas ela 

não vai acordar. Ela não vai acordar! Meus gritos afogam tudo a mais ao meu redor. 

- Não! Nããoo! Nããoo! Não baby, não! Acorde! Por favor, não me deixe… Não me deixe no meu próprio 

inferno! Ana eu não posso existir sem você! Você é minha vida e alma! – eu soluço. Loucura toma conta de 

mim. Eu não posso viver sem ela. 

- Não! Não! Baby nãaoo! – eu grito. 

- Christian acorda… - chama uma voz distante. A voz dela dos céus! O chão em baixo de mim treme e os 

céus de abrem. 

- Christian, por favor. Acorda! 

Meus olhos se abrem selvagens, amedrontados, aterrorizados com o que eu vou encontrar. Um par de 

angelicais olhos azuis assustados me olham. Me sinto desolado. Isso é o paraíso? Ou meu inferno pessoal me 

atormentando? 

- Christian você esta tendo um pesadelo. Você esta em casa. Você esta seguro, - diz o anjo. Eu pisco. Eu 

quero que isso seja real. Eu olho em volta freneticamente tentando ver sangue e corpos. Nada... Apenas a luz 

suave e eu estou no quarto de jogos. Eu viro meu olhar para ela novamente. 



  

 

- Ana? Ana... – eu sussurro e agarro seu rosto com as duas mãos e a puxo até meu peito e a beijo, 

fervorosamente, como se minha vida dependesse disso. Minha língua invade a boca dela e eu tomo, provo-a 

com desespero. Eu quero sentir sua presença, eu quero sentir ela viva, comigo, dentro dela de todo jeito 

possível. Eu preciso saber que ela esta aqui! Eu rolo por cima e estou em cima dela, meus lábios ainda estão 

trancados com os dela, empurrando ela fundo no colchão como se eu estivesse tentando alcança-la através do 

colchão, através do tempo e espaço, e através do medo que esta me cobrindo! Minha mão fecha em sua 

mandíbula e a outra se abre em cima de sua cabeça mantendo ela parada. Meus joelhos separam suas pernas e eu 

me estabeleço entre suas coxas. 

- Ana. - eu afro, agradecendo a Deus mil vezes por ter me dado ela de volta. Eu olho para baixo para ela por 

menos de um segundo então meus lábios selam sobre os dela novamente, tomando, consumindo e fundindo 

nossas almas, assim então eu sinto sua presença comigo. Eu gemo alto sabendo e sentindo ela embaixo de mim, 

e minha ereção esta empurrando nela através do meu jeans. Eu beijo seu rosto, seus olhos, suas bochechas e sua 

mandíbula freneticamente. 

- Estou aqui. - ela sussurra. – Estou aqui. - ela me assegura novamente, envolvendo seus braços ao meu 

redor, e moendo sua pélvis convidativa. 

- Oh Ana. - eu arquejo. Minha voz é baixa, mal audível, mas crua e áspera. – Eu preciso de você. 

- Eu também. - ela sussurra intensamente. Há necessidade em sua voz, desejo, querer... eu alcanço embaixo e 

desabotoo minha braguilha, relutante em deixar nossa conexão. Eu tateio para ter minha ereção massiva fora e 

esta livre. Eu mudo e encaro minha esposa. Eu a quero, mas eu preciso que ela me queira.  

- Sim. Por favor! - ela implora necessitada. E sem outra palavra eu me enterro dentro dela. 

- Ah! – ela grita, surpresa em como prontamente eu entro nela. Eu gemo conforme sinto seu sexo revestir 

meu pau e me apertar dentro dela. Meus lábios descem aos dela mais uma vez, e eu empurro nela profundo, 

duro, tentando alcançar através dela com todo meu amor, toda minha luxuria e desejo por ela, tentando lavar o 

medo. Ela me encontra impulso por impulso. 

- Ana. - eu rosno com uma incoerente rendição de seu nome e eu derramo tudo que eu tenho dentro dela, 

selando nosso amor, nossa união poderosamente, meu peso todo em cima dela, estou arfando e sem fôlego. 

Ela se agarra a mim, finalmente conseguindo traçar uma golfada de ar, e está se contorcendo debaixo de 

mim. Eu facilito pra fora dela, e a seguro até que eu estou totalmente aqui, e agora por muitos, muitos minutos. 

Quando estou completamente aqui, eu balanço minha cabeça, e me inclino sobre os cotovelos, aliviando um 

pouco do meu peso fora dela. Eu olho para baixo para Anastasia, olhando para ela com olhos acordado agora. 

- Oh Ana. Doce Jesus. - digo lavando o medo com meus ternos beijos sobre seus lábios. 

- Você esta bem? – ela respira, acariciando meu rosto. Eu consigo acenar, abalado, mas acordado. Eu olho 

pro seu rosto novamente. Puta merda! Estou abraçando minha esposa e acabei de foder ela, mas eu penso que 

ela ainda esta frustrada , sem alivio. 

- Você? – pergunto com alguma preocupação e desgosto na minha voz. 

- Uhm… - ela diz se contorcendo em baixo de mim. Não então... eu sorrio, um lascivo, carnal, apreciativo 

sorriso. Oh baby. Eu posso facilmente retificar essa situação. 

- Sra. Grey, você tem necessidades. - murmuro e a beijo rapidamente. Eu saio da cama e me ajoelho no chão 

no final da cama. Eu alcanço e agarro sua perna direita acima do joelho e a puxo em direção á mim conforme 

seu traseiro esta logo na beira da cama. 

- Sente. - ordeno e ela finalmente consegue se sentar, seu cabelo é um véu em volta de seu rosto, seus seios. 

Meu olhar esta fixado nela sem piscar e eu gentilmente empurro suas pernas separadas o máximo possível. Ela 

se inclina pra trás em suas mãos. 



 

 

- Você é bonita pra caralho Ana. - respiro conforme assisto minha esposa arreganhada diante de mim em sua 

beleza nua. Eu mergulho minha cabeça e trilho beijos por sua coxa direita enquanto meus lábios fazem seu 

caminho para o grande premio: o ápice de suas coxas. 

- Observe. - eu digo em uma voz rouca. Eu quero que ela desmorone sob minha boca, alcance seu pico, e eu 

quero ver ele se perdendo em prazer. Eu coloco minha língua em seu clitóris. Eu vou te adorar com meus lábios 

e língua baby! Eu provoco e lambo seu clitóris, e em seguida, mergulho minha língua em seu sexo girando 

contra seu ponto sensível, empurrando todos os seus botões de prazer. Indo fundo, acariciando, estimulando e 

fazendo ela vir em um intenso orgasmo, fazendo ela arquear as costas fora da cama, gritando meu nome. Eu me 

aconchego em sua barriga dando beijos suaves. Suas mãos ainda tremem com o orgasmo rolando pelo seu 

corpo, e ela consegue acariciar meu cabelo suavemente. 

- Eu ainda não terminei com você. - murmuro. Eu a alcanço, segurando-a em seus quadris e puxo ela fora da 

cama para o chão onde estou ajoelhado e em meu colo na minha expectante ereção. Ela arfa. 

- Oh baby. - respiro e envolvo meus braços em volta dela, imobilizando, embalando sua cabeça e beijando 

seu rosto. Eu flexiono meus quadris e alcanço atrás dela, levantando-a e balançando minha virilha para cima 

para encontra-la em sua descida. 

- Ah. - ela geme e eu selo meus lábios sobre os dela novamente e lentamente, suavemente eu faço amor com 

ela. Ela inclina sua cabeça para trás. Ela flexiona sua coxa e monta meu pau, aproveitando. Sua boca esta aberta 

em êxtase absoluto. 

- Ana. - respiro, e me inclino e beijo sua garganta. Eu a seguro apertado e facilito entrada e saída dela, 

erguendo ela, emurrando ela, em perfeita sincronia.  

- Eu amo você Ana. - sussurro perto de sua orelha. Minha voz é baixa, rouca, carnal, amante e reverente. Ela 

enrola suas mãos em volta do meu pescoço e laça em meu cabelo, puxando. 

- Eu também amo você Christian. - ela diz quando abre os olhos. Ela esta se movendo pra cima e pra baixo, e 

eu sinto seu sexo firmando em volta do meu pau, apertando, logo virando a esquina é o precipício. 

- Goza pra mim baby. - sussurro em voz baixa. Ela fecha seus olhos apertado e ao som da minha voz ela 

goza alto. Meu próprio clímax é intenso, alma estremecendo, e em curso. Eu finalmente fico imóvel nela. Minha 

testa contra a dela, a minha voz sussurrando o nome dela, meus braços em torno dela, a minha libertação é 

intensa, e tudo consome. 

 

 

 

********************* 

 

 

Eu finalmente levanto minha esposa e a deito na cama. Ela deita em meus braços, completamente saciada. 

Eu roço seu pescoço. 

- Melhor agora? – sussurro. 

- Hmm…  

- Devemos ir pra cama ou você quer dormir aqui? 

 



 

 

- Hmmm… - ela responde incoerentemente.  

- Sra. Grey fale comigo. - eu digo divertido. Estou satisfeito em saber que eu posso fazer minha esposa se 

perder em prazer. 

- Hmm. 

- É o melhor que pode fazer? 

- Hmmm. 

- Venha. Deixe-me coloca-la na cama. Eu não gosto de dormir aqui. 

Ela finalmente se desloca na cama e se vira pra me encarar.  

- Espere. - ela sussurra. Eu pisco pra ela com olhos arregalados, mas também satisfeito comigo mesmo. 

- Você esta bem? – ela pergunta. Eu aceno e sorrio presunçosamente. Estou completamente satisfeito.  

- Eu estou agora. 

- Oh Christian. - ela me repreende enquanto ela suavemente acaricia meu rosto. – Estou falando sobre seu 

pesadelo. 

Minha expressão congela. Eu fecho meus olhos com a recordação, e meus braços são faixas de aço ao redor 

dela, enterro meu rosto em seu pescoço. 

- Nã. - eu sussurro conforme as imagens me inundam de volta. Ainda ferido e alma estilhaçada. 

Ela corre suas mãos em minhas costas e através do meu cabelo. 

- Sinto muito. - ela sussurra. – Esta tudo bem. - ela murmura tentando me confortar. – Esta tudo bem. Estou 

aqui. Esta tudo bem. Esta tudo bem… - ela repete. 

Quando o sentimento de perda retrocede. 

 - Vamos pra cama. - digo calmamente. Eu puxo pra longe dela e saio da cama. Ela se embaralha atrás de 

mim envolvendo o lençol de cetim em volta dela, e pega suas roupas do chão. 

- Deixe isso. - eu a lembro ela e antes que ela possa dizer outra palavra eu a pego do chão e a envolvo em 

meus braços. – Eu não quero que você tropece no lençol e quebre o pescoço. – ela sorri e coloca os braços em 

volta de mim e se aninha em mim. Eu a carrego até nosso quarto em nossa cama. Eu espero até ela cair no sono 

em nossa cama. 

Sua inocência, beleza, o jeito que ela se segura em mim como se eu fosse ser arrebatado derrete meu 

coração. Como posso amar alguém com essa força, desse modo indelével, apaixonadamente? Se alguém tivesse 

dito que isso iria acontecer pra mim ou que isso fosse humanamente possível eu diria que essa pessoa perdeu 

seu juízo. Tais coisas apenas simplesmente não existiam pra mim, ainda assim aqui estou. Totalmente, 

completamente, irrefutavelmente e incondicionalmente apaixonada por ela! Tivemos alguns dias de merda. O 

pensamento de que alguém estava lá para machucá-la está me deixando louco. Estamos ambos estressados e 

sobrecarregados com o que Hyde fez. Precisamos relaxar, e eu não sei se podemos fazer isso aqui. Os paparazzi 

estão constantemente acampados do lado de fora de Escala, SIP e da GEH. Precisamos sair da cidade, pelo 

menos para o fim de semana. Claro! Por que não pensei nisso antes? Precisamos ir para Aspen! 

Lentamente deslizo para fora da cama sem perturbar Anastasia e a cubro, garantindo que ela esteja 

confortável. Lentamente faço meu caminho até meu escritório e ligo meu computador. Eu mando email para 

Mia e Elliot. 

 



 

 

___________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Aspen... Hoje 

Data: 27 de Agosto, 2011 2:58 
Para: Mia Grey; Elliot Grey 

CC: Jason Taylor 
 

Olá Mia e Elliot, 

 
Estou planejando surpreender Anastasia levando ela para Aspen hoje. Desde que nós dois estivemos alguns 

dias muito estressantes, especialmente Hyde invadindo nosso apartamento, precisamos fugir para o fim de 
semana. Penso que tendo os dois junto com Ethan e Katherine faria essa viagem muito melhor. Cancelem 

quaisquer planos que tiverem, não é permitido desculpas. Todos vocês irão, voaremos em meu jato. Taylor irá 
informá-los da hora. Vocês tem tempo suficiente para fazer as malas. Senão apenas levem suas escovas de 

dente, compraremos o que precisarem em Aspen. 

 
Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 
 

__________________________________________________________ 

 

Então eu mando uma mensagem de texto para Taylor para informar a tripulação de voo, e ter o jato 

preparado para o voo e me enviar mensagem com a hora. 

Isso será bom para nós dois. Estou sufocando. Lentamente e dolorosamente... Não ter controle sobre os 

eventos que estão importunando nossas vidas esta me deixando louco. Maldito Hyde! Se eu estivesse aqui 

quando ele invadiu minha casa eu teria matado ele! Então Ana... Ela usou a palavra de segurança! Ela não 

confia em mim o suficiente. Ela ainda pensa que eu possa machuca-la. Eu pararia se ela disse pare? Eu não 

consigo me livrar do pensamento do que poderia ter acontecido com ela na noite anterior... e se o filho da puta 

conseguisse pegar ela? E se ela tivesse vindo pra casa quando ele estava aqui e escondido? E se ele a tivesse 

sequestrado, estuprado, e matado ela? Estou morrendo.... morri mil mortes, lentamente sangrando por dentro, 

incapaz de cuidar das minhas feridas, lambê-las em um canto para curar. Impotente... completamente sozinho... 

faço meu caminho até o piano. Meu único amigo no momento... minha única forma de ambos afogar minhas 

tristezas e dar voz á elas. Estou me afogando e não há jeito de voltar a superfície. Começo tocar Chopin. Frio, 

medroso, melancólico, doloroso, triste... 

"Suffocation" de Chopin eu toco uma e outra vez e repetidamente novamente. Eu termino somente para 

começar de novo. Vinte minutos, trinta?  Eu não sei. Estou me afogando, sufocando, sou um homem em uma 

tristeza absoluta, um homem em chamas. Eu sinto a presença dela, me observando. Ela lentamente faz seu 

caminho até o piano. Eu não olho pra cima. Ela vem e se senta ao meu lado no banco do piano, colocando sua 

cabeça em meu ombro. Eu beijo seu cabelo, Mas eu não paro até terminar a peça novamente. Ela me espia e eu 

olho pra ela em seus olhos azuis, cautelosamente. 

- Acordei você? – pergunto. 

- Só porque você tinha saído. Como é chamada essa peça? 

- É Chopin. É um de seus prelúdios em E menor. – digo e paro. – É chamada de Suffocation, Sufocação... – 

ela hesita. Então alcança e pega minha mão. 

- Você realmente esta abalado por tudo isso, não esta? 

Eu bufo. Abalado? Como ela consegue minimizar tudo. 

- Um idiota demente entra em meu apartamento para sequestrar a minha mulher. Ela não vai fazer como é 

dito a ela. Ela me deixa louco. Ela usa a palavra de segurança comigo. - digo fechando meus olhos. Eu não sinto  



 

 

nada senão sofrimento no meu núcleo. Quando eu os abro de volta novamente a tristeza e o medo desnudo estão 

presentes ainda. - Sim, estou bastante abalado. 

Ela aperta minha mão em resposta 

 - Sinto muito. 

Eu me viro e pressiono minha testa contra a dela. 

- Eu sonhei que você estava morta. - sussurro. 

Seus olhos se arregalam. 

- Deitada no chão... tão fria... e você não iria acordar. 

- Hey, foi só um sonho ruim. - ela me assegura. Ela alcança e pega minha cabeça em suas mãos. Meus olhos 

infernais de angústia, queimando para ela, abalado. 

- Estou aqui e estou com frio sem você na cama. Venha pra cama por favor! - ela pleiteia pegando minha 

mão e se levantando. Eu preciso saber que ela esta comigo, segurar ela a noite toda. Finalmente me levanto. Ela 

olha para a minha calça de pijamas pendendo faminta, me fazendo sentir muito melhor como esse quente e 

desejoso olhar. Vamos para a cama, e eu a envolvo como trepadeira na parede. 

 

 

 

 

****************** 

 

 

 

 

O que me acorda é o olhar dela sobre mim. Eu posso sentir ela até mesmo em meu sono. Me mexo e levanto 

a cabeça de seu peito e olho para minha amada esposa com olhos sonolentos. 

- Bom dia Sr. Grey! - ela sorri. 

- Bom dia Sra. Grey. Dormiu bem? – pergunto me esticando. 

- Uma vez que o meu marido parou de fazer aquele terrível barulho no piano, sim, eu dormi. 

Eu sorrio para ela timidamente. Timidez é algo que eu desenvolvi em torno dela, e eu não sabia que eu ainda 

possuía tal emoção. 

- Barulho terrível? Eu vou ter a certeza de mandar um e-mail senhorita Kathie e deixá-la saber. 

- Srta. Kathie? – ela pergunta curiosamente. 

- Minha professora de piano. 

Ela dá risadinhas em resposta. O melhor som pra escutar pela manhã. 



 

 

- É um som encantador. Vamos ter um dia melhor hoje? – pergunto. 

- Tudo bem. O que você quer fazer? 

- Depois de fazer amor com a minha esposa e ela cozinhar o café da manhã pra mim, eu gostaria de leva-la 

para Aspen. 

Sua mandíbula cai aberta. 

- Aspen? 

- Sim! - digo suprimindo um sorriso. 

- Aspen, Colorado? 

- Essa mesma. A menos que tenham mudado. Afinal você pagou vinte e quatro mil dólares pela experiência. 

Seu sorriso de resposta é uma afirmativa de vida.  

- Era o seu dinheiro. 

- Nosso dinheiro. - eu a lembro pela milésima vez. 

- Era o seu dinheiro quando eu fiz o lance. - ela diz rolando seus olhos. Minhas sobrancelhas disparam pra 

cima.  

- Oh Sra. Grey, você e seus olhos rolando. - sussurro e corro minha mão por sua coxa. 

- Não vai levar horas pra chegar ao Colorado? – ela pergunta. 

- Não de jato. - eu respondo sedutoramente, e minha mão alcança e envolve sua bunda, e eu fico ocupado 

deslizando por seu corpo, e levantando sua camisola , e logo estamos perdidos um no outro. 

 

 

 

 

********************* 

 

 

 

 

Vestido, bagagem feita e pronto pra ir, meu Blackberry toca. Eu olho para o nome e franzo. É Elliot. Eu espero 

que ele não esteja dando pra trás da viagem. Eu seguro um dedo para Anastasia indicando um minuto e ando até 

meu escritório. 

- Elliot? Você não esta voltando atrás não é? 

- Olá pra você também Christian. - ele diz e ouço seu riso. – Não, não estou, mas eu não consigo acreditar 

que estou pedindo isso pra você porque, você sendo tão inexperiente, ainda assim você tem mais experiência 

nesse campo do que eu... – ele diz pausando.  

 



 

 

- Que campo seria? – eu digo com apreensão. Katherine disse alguma coisa pra ele sobre meu estilo de vida 

anterior? 

- Eu decidi pedir Kate em casamento! Desde que você e Ana parecem tão felizes, e tenho estado 

completamente apaixonado por Kate... Christian é ela!  Eu a amo! Mas ela pensa que estou bravo com ela, 

porque bem, não nos falamos desde que brigamos depois que você ligou... e bem, de qualquer forma... eu sei 

que ela pode ser desse jeito, mas essa é a sua energia, e eu a amo por isso! Ela não toma a merda de ninguém! – 

ele diz. Elliot de uma vez só esta em todo lugar. Quase incoerente expressando seus pensamentos. 

Estou sem fala por um momento. Meu irmão Elliot que tem sido o maior jogador desde Casanova esta 

apaixonado e quer se casar? Com Katherine Kavanagh? Eu não caio de amores por ela por causa de seu 

comportamento intrometido, mas desde que ela ama minha esposa e é protetora por ela, estou disposto a 

esquecer algumas de suas transgressões. Não todas. Apenas algumas. Eu ainda estou fodendo com raiva dela 

pela intromissão. Mas é a vida de Elliot. Ele pode acabar com isso de qualquer maneira que ele queira. Ele 

poderia arrumar pior do que Kavanagh. Ana parece gostar dela. Talvez haja algo para se gostar nela. Eu não 

percebo que estou em silêncio atordoado até Elliot fala novamente: 

- Bem, diga alguma coisa! Você sempre tem uma opinião! 

- Ual! Se ela é quem você quer Elliot, eu não poderia estar mais feliz por você! 

Ouço um suspiro de alívio dele. 

- Eu não sei quando e como eu quero fazer isso, mas eu acho que quero que vocês estejam lá, você sabe, ela 

gosta de ser o centro das atenções, e acho, tendo você e Ana lá poderia me dar um pouco de coragem, vendo 

quão apaixonados vocês dois são. 

- Tenho certeza que você encontrará o lugar e hora certos. Estou muito feliz por você mano! E... – digo 

pausando. 

- Sim? 

- Estou feliz de verdade que você compartilhou essa noticia comigo. Mamãe e papai sabem? 

- O que? Você acha que eu quero esse tipo de pressão em mim? Claro que não. Você é o primeiro! – ele diz 

ardentemente. 

- Estou realmente tocado Elliot! Vamos esperar que ela diga sim. - digo rindo em uma brincadeira 

amigável.   

- Claro que ela vai! Se ela não disser estou fodido! Tenho certeza que você vai me consolar... 

- Não conte com isso Elliot! Estou indo pra lá pra escapar de Seattle com minha esposa. Assegure-se de 

convencê-la, então você não vai precisar de nenhum consolo. - digo. 

- Muito obrigado mano! – ele diz zombando. – Te vejo em breve! 

Eu desligo. 

- Sobre o que era? – pergunta Anastasia. 

- Só alguns arranjos baby. - eu digo e ela estreita os olhos, mas não insiste nisso. 

 

 

****************** 



 

 

Surpresa esta no lugar. Kate e Elliot, Mia e Ethan confirmaram que irão todos. Eles têm que chegar e tomar 

lugar antes de chegarmos a pista. Estou ansioso. Eu quero que Anastasia seja feliz, alegre mesmo em descobrir 

que seus amigos estão vindo para um fim de semana com a gente em Aspen. Estou observando cada reação dela. 

Taylor nos leva, e a ele foi dado pouco tempo para obter os pilotos, ter o jato pronto, avisar os caseiros para 

deixar a casa pronta para os visitantes, e providenciar o transporte, enquanto estivermos em Aspen. Quando 

chegamos ao Sea-Tac o jato da GEH esta esperando. O tempo em Seattle esta sombrio, mas eu estou esperando 

que seja muito melhor em Aspen. Estou inacreditavelmente feliz! Quero mostrar pra minha esposa o que nós 

temos em Aspen! Eu quero mostrar a ela algum tempo bom depois de todos esses dias de merda. Estou usando 

meu jeans preto e camiseta branca. Anastasia esta vestindo seu jeans de cintura baixa, camiseta e um leve casaco 

azul marinho e ela parece quente, cada pedacinho. Eu pego sua mão conforme nosso SUV vem a parar a poucos 

metros da escada do jato. 

- Tenho uma surpresa pra você. - murmuro e beijo os nós dos dedos dela. 

Seus olhos brilhantes dançam com curiosidade e ela sorri. 

- Surpresa boa? 

- Espero que sim. - digo sorrindo. Eu quero que ela fique feliz com isso, e animada. Estou prendendo minha 

respiração pra ver o que ela vai achar. 

Sawyer salta do banco do passageiro e abre a porta de Anastasia. Taylor abre a minha, então se vira pra 

pegar nossa bagagem do porta-malas. Eu pego a mão da minha esposa e subo os degraus do jato. Stephan esta 

esperando no topo dos degraus e Primeiro Oficial Beighley esta na cabine colocando o jato pronto para voar. 

Stephan e eu damos um aperto de mão.  

- Bom dia senhor! - ele sorri. 

- Obrigado por fazer isso em tão pouco tempo, - digo sorrindo de volta pra ele. – Nossos convidados estão 

aqui? 

- Sim senhor. – com isso Anastasia se vira e olha dentro da cabine com olhos arregalados para encontrar 

Kate, Elliot, Mia e Ethan, todos sorrindo e sentados em assentos de couro creme. Anastasia gira para olhar para 

mim com completa alegria! 

- Surpresa! – eu digo. 

- Como? Quando? Quem? – ela balbucia em completo êxtase e júbilo. 

- Você disse que você não vê seus amigos suficiente. - eu digo encolhendo os ombros com indiferença, 

embora eu sinta tudo menos indiferença. Dou-lhe um sorriso de desculpas para a falta de visita. 

- Oh Christian obrigada! – ela diz lançando seus braços em volta do meu pescoço e me beija duro na frente 

de todos os convidados e tripulação.  Fico instantaneamente ligado. Coloco minhas mãos em seus quadris e 

engancho meus polegares no passador de seu jeans, e aprofundo nosso beijo. Ela esta bem aqui, junto comigo. 

- Continue com isso e eu vou te arrastar para o quarto. - murmuro em seus lábios. 

- Você não se atreveria. - ela sussurra de volta, e baby como eu amo um desafio. 

- Oh Anastasia! - sorrio e balanço minha cabeça. Eu a libero e sem atraso eu me inclino e agarro suas coxas e 

a levanto sobre meus ombros com um Neanderthal faria com sua esposa. 

- Christian me coloca no chão! – ela guincha, batendo no meu traseiro. Meu piloto ri com a exibição e se 

dirige para a cabine balançando sua cabeça. Eu marcho através da cabine estreita passando por minha irmã e o 

garoto Kavanagh, e meu irmão e sua namorada. Ethan esta boquiaberto enquanto o resto deles esta rindo, 

aplaudindo e assoviando. 



 

 

- Se me dão licença, - eu digo aos nossos convidados. – Eu preciso ter uma palavra com minha esposa em 

particular. 

- Christian! Coloca-me no chão! – Anastasia grita. 

- Tudo ao seu tempo baby. 

Quando entro na cabine, eu fecho a porta atrás de nós e finalmente liberto minha esposa, e deixo ela 

escorregar pelo meu corpo. Eu sorrio completamente alegre, porque isso é absolutamente normal! 

- Foi um grande show Sr. Grey. - ela murmura conforme ela cruza seus braços em olha para mim com um 

desprezo simulado e descontentamento. 

- Isso foi divertido Sra. Grey! – respondo com um sorriso largo.  Estou feliz pra caralho agora mesmo! 

- Você vai seguir completamente? – ela pergunta arqueando uma sobrancelha. Ela cora vermelho. Seu olhar 

se abaixa e então olha pra mim encontrando meu olhar intenso focado somente nela. Ela esta pensando na nossa 

noite de casamento aqui. Eu sorrio como o gato Cheshire
41

 lembrando. Ela sorri de volta pra mim. 

- Penso que seria rude deixar nossos convidados esperando. - eu digo e dou passo pra frente em direção á 

minha esposa. Ela dá um passo pra trás, e suas costas esta encostada contra a parede da cabine. Estou tão perto, 

estamos no campo gravitacional um do outro. Me inclino e corro meu nariz ao longo do dela. 

- Surpresa boa? – sussurro minha pergunta, ansioso pra descobrir. Eu quero que ela saiba que eu não estou 

tentando mantê-la longe de seus amigos. Estou muito ansioso e preocupado com sua segurança. Isso vem 

primeiro, mas eu estou intencionado á fazer qualquer coisa pra mantê-la feliz. 

- Oh Christian, surpresa fantástica! - ela responde conforme ela corre sua mão para cima sobre o meu peito, 

finalmente envolvendo seus braços em volta do meu pescoço me beijando. 

- Quando você organizou isso? – ela pergunta conforme ela se afastou, acariciando meu cabelo. 

- Noite passada, quando eu não conseguia dormir. Eu mandei um e-mail para Elliot e Mia, e aqui estão eles. 

- É muito atencioso. Obrigado. Tenho certeza que vamos nos divertir. 

- Eu espero. Eu pensei que seria mais fácil evitar a imprensa em Aspen do que em casa. – ela estremece. 

- Venha. Melhor tomarmos nossos assentos. Stephan vai decolar logo. - eu digo e estendo minha mão pra ela 

e voltamos para a cabine. Meu irmão aplaude conforme entramos, incapaz de se conter e fazer comentários 

zombeteiros. 

- Esse com certeza foi um serviço de bordo rápido! – eu o ignoro. 

- Por favor, se acomodem senhoras e senhores enquanto nós brevemente começamos a taxiar para decolar. - 

a voz de Stephan vem pelo interfone. A atendente de voo Natalie vem pela cabine e pega xícaras de café vazias 

e Anastasia a observa como um falcão guardando seu território, me fazendo satisfeito. 

- Bom dia Sr. e Sra. Grey. - ela diz, sua voz se demora no meu nome, o que eu ignoro e Anastasia estreita 

seus olhos. Eu sorrio educadamente e tomo meu lugar de frente pra Elliot e Kate. Anastasia abraça sua amiga 

Kate, Mia e acena para Ethan e Elliot o que eu aprovo, e se senta ao meu lado e afivela o cinto. 

- Espero que tenha embalado suas botas de caminhada. - eu digo para Anastasia calorosamente. 

- Não vamos esquiar? – ela pergunta surpresa, me fazendo sorrir. 

- Isso seria um desafio em Agosto. - respondo. Ela cora. 
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- Você esquia Ana? – Elliot se intromete. 

- Não. 

Estico minha mão e seguro a da minha esposa. 

- Estou bem certo que meu irmãozinho pode te ensinar, - ele diz piscando. – Ele é bem rápido nos declives 

também. - ele diz com duplo sentido, fazendo minha esposa corar. Eu olho para o meu irmão impassivelmente, 

mas estou mais tentando esconder meu divertimento. Quando o avião começa a se mexer pra frente e taxiar em 

direção a pista, Anastásia fica nervosa. Ela tem medo de decolagens. A aeromoça Natalie corre pelos 

procedimentos de segurança em uma voz clara. Anastasia estreita seus olhos , e examina ela em sua camisa azul 

marinho de manga curta e saia lápis á sua maquiagem. Porque ela esta tão incomodada com ela? Essa mulher 

não tem nada melhor do que Anastasia. 

- Você esta bem? – ouço Katherine perguntando Anastasia. – Quero dizer, dado esse negocio todo do Hyde? 

Anastasia acena em resposta. Eu posso sentir Ana tensa sobre minha mão. Por que Kate insiste em sondar 

ela? 

- Então porque ele fez isso? – ela pergunta mais. Ela joga seu cabelo pra trás, e todos os olhos em nós. Ela 

não me intimida. Eu olho para ela friamente, e dou de ombros. 

- Eu o demiti seu traseiro. - digo bruscamente. Mas ela não desiste. 

- Oh! porque? – ela diz inclinando a cabeça para um lado como Diane Sawyer. Dessa vez Anastasia 

responde. 

- Ele deu em cima de mim. 

- Quando? – ela sonda mais. 

- Eras atrás. 

- Você nunca me contou que ele deu em cima de você! – Kate explode. Por que deveria? Eu sou seu marido, 

eu posso cuidar da minha esposa. Anastasia dá de ombro, quase que se desculpando. 

- Não pode ser rancor por causa disso, certamente. Eu quero dizer, sua reação é muito extrema, - ela continua 

latindo. Então ela se vira pra mim e pede. – Ele é mentalmente instável? E o que é todas essas informações que 

ele tem sobre todos os Greys? 

- Pensamos que haja uma conexão com Detroit. - digo sem comprometer muito. 

- Hyde também é de Detroit? – ela pede com olhos bem abertos. Aceno em resposta. 

Conforme o jato acelera na pista, Anastasia fica mais e mais nervosa apertando minha mão ainda mais. Eu 

viro o olhar para ela tranquilizador. Eu aperto sua mão, e acaricio os nós dos dedos com meu polegar.  

- O que você sabe sobre ele? – dessa vez Elliot pede curiosamente, completamente alheio ao fato que estou 

irritado com essa linha de questionamento pela sua namorada na frente da minha esposa. Embora ainda seria 

irrelevante se Anastasia estivesse aqui ou não. Apenas estou irritado com ela.  Katherine se inclina pra frente, 

pura atenção, pronta pra extrair a historia de sua vida. 

- Isso esta fora de registro. - digo olhando para Katherine severamente. Sua boca se afina, mas ela acena 

solenemente. 

- Sabemos um pouco sobre ele. Seu pai morreu em uma rixa de bar. Sua mãe se embebedou em 

esquecimento. Ele saia e entrava de lares adotivos quando criança... entrava e saia de encrencas também. 

Principalmente roubo de carros. Passou um tempo no reformatório. Sua mãe voltou no caminho certo por algum 

programa de extensão, e Hyde voltou ao redor. Ganhou uma bolsa de Princeton. 



 

 

- Princeton? – Katherine pergunta curiosamente. 

- É. Ele é um garoto brilhante. - Digo dando de ombros. Estou nervoso por dentro. 

- Não tão brilhante. Ele foi peg. - Elliot resmunga. 

- Mas certamente ele não pode ter feito toda essa façanha sozinho? – pergunta Katherine, pisando bem na 

fonte da minha ansiedade, e isso é algo que eu ainda não quero preocupar Anastasia. Eu enrijeço imediatamente. 

- Não sabemos ainda. - respondo calmamente. Anastasia se vira pra olhar pra mim em horror, se dando conta 

do ponto crucial da minha angustia. Os nomes desconhecido e rostos... Eu aperto sua mão novamente 

tranquilizando-a, mas sou incapaz de encontrar seu olhar. Quando finalmente estamos no ar e em velocidade 

normal de voo, Anastasia se vira pra mim e calmamente se inclina.  

- Quantos anos ele tem? – ela pergunta em minha orelha. 

- Trinta e dois. Por quê? 

- Curiosa, só isso. 

Minha mandíbula imediatamente se aperta com tensão. Eu não quero que ela aprenda nada sobre o filho da 

puta! 

- Não seja curiosa sobre Hyde. Estou contente que o filho da puta esteja preso. 

- Você acha que ele esta trabalhando com alguém? – ela pergunta pra mim e seus olhos estão fixados em 

minha expressão tentando decifrar a resposta certa. 

- Eu não sei. - eu digo conforme minha mandíbula aperta novamente. Eu não posso esconder meu desgosto, 

apreensão ou preocupação.  

- Talvez alguém que tenha rancor contra você? Como Elena? – ela sussurra. Ela murmurou o nome em bom 

som e eu não quero que ninguém ouça sobre ela. Mas felizmente todos estão ocupados com suas próprias 

conversas, então estamos seguros. 

- Você gosta de demonizar ela, não é? – eu digo rolando meus olhos e balançando minha cabeça em 

desgosto. – Ela pode manter um rancor, mas ela não faria esse tipo de coisa. - digo firmemente. – Não vamos 

discutir sobre ela. Eu sei que ela não é o seu tópico favorito em uma conversa. 

- Você a confrontou? – ela sussurra implacavelmente. 

- Ana, eu não tenho falado com ela desde minha festa de aniversário. Por favor, deixa isso. Eu não quero 

falar sobre ela. – O tópico sempre azeda o humor dela, e, francamente, ela está fora da minha vida. Passado. Eu 

levanto a mão dela aos meus lábios suavemente e beijo os dedos. Meu olhar queima dentro dela, pedindo para 

deixar pra lá. 

- Arrumem um quarto! Oh certo, vocês já tem, mas não usaram ele por muito tempo. – Elliot sorri 

maliciosamente. 

Já irritado com a linha de questionamento de Anastasia, volto meu olhar gelado para o meu irmão.  

- Foda-se, Elliot! - eu digo repreendendo ele, mas sem malícia. 

- Cara, apenas dizendo como é. - diz ele com diversão. 

- Como se você soubesse. - Eu me oponho a ele, levantando uma sobrancelha. 

Ele ri pra mim, completamente se divertindo.  

 



 

 

- Você se casou com sua primeira namorada. - ele diz gesticulando para minha esposa. Os olhos de Anastasia 

se arregalam e ela cora. 

- Você pode me culpar? – pergunto á ele, e beijo a mão da minha esposa novamente. 

- Não! - ele responde e balança sua cabeça. Minha esposa cora profusamente e Katherine da um tapa na coxa 

dele, a primeira coisa que eu já aprovei dela. 

- Pare de ser um idiota. - ela o adverte. 

- Ouça sua namorada. - digo rindo e nossa brincadeira acaba, simples assim. 

Claro que ela é minha namorada. Ela é a única mulher que roubou meu coração e minha alma. Não há outras 

mulheres que já entraram na minha vida que conseguiram fazer isso. 

A voz de Stephan pode ser ouvido novamente através do sistema de alto-falante. 

- Tudo bem, senhoras e senhores, vamos estar viajando a uma altitude de cerca de 32.000 pés, e nosso tempo 

de voo estimado é de uma hora e 56 minutos - ele anuncia. - Vocês agora estão livres para se movimentarem na 

cabine. 

A aeromoça finalmente aparece na cabine. 

- Posso oferecer algum café? - ela pede. 

 

 

 

********************* 

 

 

 

Quando aterrissamos em Sardy Field, são 12h55min, hora local. Stephan traz o jato a uma parada do terminal 

principal. 

- Bom pouso. - eu sorrio e aperto a mão de Stephan conforme estamos nos preparando para sair do jato. 

- É tudo sobre a altitude densidade, senhor. Beighley aqui é boa em matemática. - diz ele sorrindo de volta. 

Concordo com a cabeça para Beighley.  

- Você acertou em cheio, Beighley. Pouso suave. 

- Obrigada, senhor! - ela sorri, satisfeita consigo mesma. 

- Aproveite o seu fim de semana, Sr. Grey, Sra. Grey. Nos vemos amanhã. - diz Stephan afastando. Quando 

saímos do jato, Taylor está esperando ao lado de uma Van. 

- Minivan? - Peço completamente surpreso. Taylor desliza a porta aberta. Ele sorri se desculpando, e encolhe 

um pouco os ombros. Claro. 

- Última hora, eu sei! - eu digo, conciliado. Taylor volta ao jato para trazer a nossa bagagem. 

 



 

 

- Quer me fazer companhia na parte de trás da van? - Murmuro maliciosamente para Anastasia. Ela ri, e é o 

melhor som do mundo. 

- Vamos lá, vocês dois. Entrem! - Mia ordena impacientemente atrás de nós. Anastasia se aconchega contra 

mim, e eu coloco meus braços ao redor da parte de trás do seu assento. 

- Confortável? - Eu pergunto conforme Mia e Ethan sentam na fileira de assentos em frente de nós. 

Sua resposta é feliz. 

- Sim! - e eu me inclino e beijo sua testa. Ela imediatamente cora se sentindo tímida. 

Katherine e Elliot se juntam a nós em nossa linha, e Taylor carrega a bagagem no porta-malas. Nós estamos 

no nosso caminho, assim que Taylor termina. 

Estou ansioso para que Anastasia veja a nossa casa de férias. Ela está olhando para fora da janela observando 

Aspen, olhando para as árvores verdes com um toque das cores do outono em suas folhas levemente amareladas. 

Mas o tempo é absolutamente lindo, azul cristal, apesar de existirem algumas nuvens no oeste. Monte Elbert, o 

pico mais alto das Montanhas Rochosas é visível à sua frente. As montanhas são de um verde luxuriante, 

embora a partir de uma distância se olha azul, e o pico mais alto ainda é coberto de neve. É um cenário mágico. 

Esta é a cidade onde há jogos de ricos e famosos do país no inverno. A cidade tinha visto excessos hedonistas 

nos anos 70, bem como, no entanto, isso foi muito antes do meu tempo. 

Anastasia parece completamente calada, abandonado mesmo. Por quê? O meu olhar é fixo nela. 

Ethan Kavanagh vira e quebra seu silêncio com uma pergunta. 

- Você já veio em Aspen antes, Ana? 

- Não, minha primeira vez. Você? 

- Kate e eu costumávamos vir muito aqui quando éramos adolescentes. Nosso pai é um esquiador aguçado. 

Mamãe menos. 

- Eu estou esperando que meu marido vá me ensinar a esquiar. - diz ela olhando para mim com expectativa. 

- Não apostaria nisso. - murmuro petulante como uma criança. Eu não quero que ela caia e se machuque. 

- Eu não vou ser tão ruim assim! - ela diz se sentindo ofendida. 

- Você pode quebrar seu pescoço. - eu a lembro meu medo evidente no meu rosto. 

Ela olha para mim por um momento, e decide não discutir. 

- Há quanto tempo você tem esse lugar? 

- Quase dois anos. E agora é seu também, Sra. Grey. - eu indico suavemente. 

- Eu sei! - ela sussurra para de volta, convencida. Mas ela se inclina e beija minha mandíbula, e se aninha no 

meu lado. Eu finalmente me sinto confortável o suficiente para brincar com meu irmão e Ethan. Mia 

ocasionalmente salta para a conversa, mas Katherine é tranquila. Elliot disse que eles não se falam desde que 

explodi com ele após o incidente dos coquetéis. Pobre otário está loucamente apaixonado por ela. Alguma coisa 

mudou no meu relacionamento com meu irmão. Eu nunca falei com ele sobre as mulheres no passado. Nunca. 

Embora ele sempre tentou definir-me quando éramos mais jovens. Ele, assim como o resto da minha família, 

nunca soube de minhas predileções. Esta é a primeira vez que ele se aproximou de mim para ter um conselho... 

Bem, ajuda, em vez de lhe fazer a pergunta para a trituradora de bola. Eu nunca vi meu irmão ficar louco por 

uma mulher. Ele teve muitas namoradas. Inferno, ele tem fodido cada mulher com um apelo sexual em Seattle e 

na vizinhança, durante anos. E tudo o que o levou foi esta tenaz Katherine Kavanagh, a futura jornalista 

esmagadora de bolas. 



 

 

Finalmente nós dirigimos através do centro de Aspen e Anastasia levanta a cabeça, olha em volta 

animadamente, absorvendo a cidade. Seu olhar segue o tijolo vermelho, chalés estilo suíço, e um monte de casas 

da virada do século pintadas em várias cores. A cidade atende a ricos e famosos, e, como tal, há inúmeros 

bancos, lojas de grife e restaurantes cinco estrelas, implicando riqueza dos moradores da cidade, e estilo de vida. 

- Por que você escolheu Aspen? – ela pergunta, pensamento profundo. 

- O que? – eu pergunto á ela, confuso com sua pergunta. 

- Comprar um lugar. - ela explica. 

- Minha mãe e meu pai costumavam nos trazer aqui quando éramos crianças. Eu aprendi a esquiar aqui, e 

gosto do lugar. Eu espero que goste também, caso contrario vendemos a casa e escolhemos outro lugar. 

Ela olha para mim surpresa. Enfio uma mecha de cabelo atrás da orelha, incapaz de levar o meu olhar para 

longe de sua beleza. 

- Você está linda hoje. - murmuro. Ela cora. Ela ainda tem dificuldade em receber elogios. Mas isso ainda é 

um de seus encantos. Eu me inclino e a beijo, por muito tempo, doce, terno e amoroso. 

Conforme a van faz o seu caminho para fora da cidade, começamos a subir o outro lado vale retorcido ao 

longo de uma estrada de montanha. Os olhos de Anastasia iluminam, e ela olha em volta com curiosidade. Eu 

me sinto tão nervoso, porra! Nervoso que ela não vai gostar da nossa casa! E se ela não gostar? Eu me sinto 

tenso. 

- O que há de errado? - ela pede sentindo meu humor. 

- Eu espero que você goste. - eu digo baixinho. – Chegamos! 

Taylor retarda a entrada feita de cinza, bege, e pedras vermelhas. Quando o portão se abre, ele se dirige até a 

calçada, e ele finalmente estaciona fora da casa. Anastasia leva na dupla fachada com telhados agudos e 

construído de madeira escura e da mesma pedra misturada como no portão de entrada. É uma estrutura moderna. 

Reflete o meu gosto. Mas, eu quero que a minha mulher goste dele também. 

- Home! - gesticulo com a boca, todo mundo começa a saltar para fora da van. 

- Parece bom. - é a resposta. 

- Vem. Veja! - eu digo completamente animado. 

Mia sobe os degraus e corre para os braços da Sra. Bentley, abraçando-a com força. Anastasia olhos os 

cabelos negros como tinta, polvilhados com cinza ocasional. 

- Quem é essa? - Anastasia pergunta conforme eu a ajudo a sair da van. 

- Sra. Bentley. Ela vive aqui com o marido. Eles cuidam do lugar. - eu explico. Mia apresenta todos á Sra. 

Bentley. 

- Sra. Bentley, este é Ethan Kavanagh. - diz ela pausando. Acho que eles não definiram seu relacionamento, 

porque ela franze a testa ligeiramente, e poupa a palavra ‘namorado’. 

Então continua. 

- E esta é Kate Kavanagh, a namorada de Elliot! 

Elliot também abraça a Sra. Bentley, e eu tomo a mão da minha esposa e a guio em nossa casa. 

- Bem vindo de volta Sr. Grey. - ela sorri para mim educadamente. 

 



 

 

- Carmella, esta é a minha esposa Anastasia. - eu apresento minha esposa orgulhosamente. Seu nome é uma 

ladainha em minha língua. 

- Sra. Grey! - Carmella acena para Anastasia respeitosamente. Ana segura a mão dela e elas dão aperto de 

mão. 

- Espero que vocês tenha tido um voo agradável. O tempo esta previsto para ser bom fim de semana, embora 

eu não tenho certeza. - diz ela e olha o céu para o oeste com nuvens escuras. Ela fecha a porta de entrada atrás 

de nós. - O almoço está pronto assim que vocês quiserem. - diz ela sorrindo novamente. Seus olhos escuros são 

quentes e agradáveis. 

- Aqui! - eu agarro e levanto a minha mulher em meus braços. 

- O que você está fazendo? - ela grita. 

- Levando-lhe em mais outro limite, Sra. Grey. - eu respondo. 

Ela sorri, e eu a levo para o grande corredor. Eu a beijo brevemente e a coloco delicadamente para o chão de 

madeira. 

Anastasia se levanta e olha ao redor levando tudo dentro. A decoração interior é semelhante à grande sala do 

Escala. As paredes brancas, madeira escura, e, a arte abstrata contemporânea. O corredor se abre em uma grande 

área de estar, onde três sofás de couro brancos cercam uma lareira de pedra impressionante que é a peça central 

da sala. As cores de destaque são apenas nas almofadas espalhadas ao redor dos sofás. Minha irmã pega a mão 

de Ethan e leva-o para mais longe dentro da casa. Eu assisto por trás deles, e eu ainda não sei se posso confiar 

em Ethan com a minha irmã. Ele, afinal queria que a minha esposa. Eu não estou totalmente certo que o 

sentimento se foi. Minha boca se afina com o pensamento. Eu balanço minha cabeça, e volto para a minha 

esposa. Sim, ela é minha esposa! 

Assobios de Katherine, impressionada. 

- Lugar legal! 

Elliot está ajudando Taylor com a bagagem. 

- Tour? - Eu pergunto Anastasia. Eu quero mostrar-lhe tudo. Especialmente o quarto principal. Estou 

animado e ansioso. Eu quero que a minha mulher aprove. 

- Claro! - ela responde. Ela está descontente com alguma coisa. Por quê? Será que ela não gosta do que tinha 

visto até agora? Por que ela está apreensiva? Ou... ela olhou para um lado, em Paris, durante a nossa lua de mel. 

Ela comparou-se a Sabrina. Eu franzo a testa, mas não digo nada, e tomando-lhe a mão, eu a levo através dos 

vários cômodos da casa. Eu mostrar-lhe o coração da casa, a cozinha com o estado dos aparelhos de arte, 

bancada de mármore pálido, e armários pretos. Eu a levo para a adega, também. Então eu a levo ao covil lá 

embaixo com a grande TV de plasma, sofás macios e confortáveis e uma mesa de bilhar. Sua postura muda pela 

primeira vez. Ela cora quando eu a pego. Ela sabe exatamente o que estou pensando. 

- Gosta de um jogo? - Peço com um brilho malicioso. Ela balança a cabeça, e minha testa sulca novamente. 

Por que tão triste? O que está errado? Eu pego a mão dela e a levo até o primeiro andar novamente. Há quarto 

suítes e cada uma com seu próprio banheiro. E há a suíte máster com uma cama imensa, de fato maior do que a 

que temos no Escala, e que esta em frente á uma enorme janela panorâmica com vista sobre Aspen e as 

montanhas. 

- Esta é a Montanha Ajax... ou Montanha Aspen se preferir. - eu digo e olho pra ela com olhos cautelosos. Eu 

paro na porta e meus polegares estão presos nos passadores da minha calça jeans preta. Ela não diz nada, apenas 

acena. 

- Você esta muito calada. - murmuro. Estou ansioso. Seu silêncio é ensurdecedor, e destruição de nervos. 



 

 

- É adorável Christian. - ela diz, mas não há vida em suas palavras. Completamente apreensivo eu ando em 

direção á ela em cinco longas passadas e paro diante dela. Eu puxo seu queixo e libero seu lábio inferior que ela 

estava mastigando pensativamente. 

- Você é muito rico. 

- Sim. 

- Às vezes, isso só me pega de surpresa o quão rico você é. 

- Somos... - eu a corrijo. 

- Somos! - ela murmura automaticamente. 

- Não se estresse sobre isso, Ana, por favor. É apenas uma casa. - eu digo lembrando seu humor em Paris. 

- E o que Gia fez aqui, exatamente? 

- Gia? - Peço levantando uma sobrancelha, completamente surpreso. 

- Sim. Ela reformou este lugar? 

- Ela fez. Ela projetou o porão lá embaixo. Elliot construiu. - eu digo passando a mão pelo meu cabelo. - Por 

que estamos falando sobre Gia? - É sobre ela? É sobre Gia ter dado em cima de mim? 

- Você sabia que ela tinha um caso com Elliot? 

Eu olho para ela por um momento. Estou confuso. Por que estamos falando sobre Gia, e, em seguida, meu 

irmão? Ela está chateada que Elliot a fodeu? Por que isso incomoda? Por que ela se importa que Elliot fodeu 

ela? 

- Elliot fodeu com mais da metade de Seattle, Ana. - Eu digo, e ela engasga. 

- Principalmente as mulheres, eu entendo. - eu brinco para iluminar seu humor. Seu rosto parece chocada. 

- Não! - ela pronuncia. Concordo com a cabeça. 

- Não é da minha conta. - eu digo segurando minhas mãos para cima. 

- Eu não acho que Kate sabe. - Oh, isso é sobre a sua melhor amiga! 

- Eu não tenho certeza que ele transmite essa informação. Kate parece estar segurando a sua própria. - 

Anastasia esta muda, chocada. Ela só olha para mim, incrédula. Eu inclino minha cabeça para o lado e tento 

decifrar o interesse de minha esposa do meu irmão amar a vida. - Isso não pode ser apenas sobre Gia ou a 

promiscuidade de Elliot. 

- Eu sei. Sinto muito. Após tudo o que aconteceu esta semana, é que... - ela diz incapaz de pôr fim a sua 

sentença, e ela opta por encolhendo os ombros. Seu rosto cai, os olhos cheios com lágrimas. Eu odeio ver minha 

esposa chorando, mas eu também estou esmagadoramente aliviado que ela não tem uma queda por meu irmão! 

Eu a puxo em meus braços, e a seguro com força. Meu nariz esta inalando o cheiro dela, cavando em seu cabelo. 

- Eu sei. Sinto muito, também. Vamos relaxar e nos divertir, certo? Você pode ficar aqui e ler, assistir TV 

horrível, ir às compras, fazer caminhadas, até pescar. Tudo o que você quiser fazer. E esquecer o que eu disse 

sobre Elliot. Isso foi indiscreto de minha parte.  

- De alguma maneira explica por que ele está sempre brincando com você. - ela murmura, enquanto ela fuça 

meu peito. 

- Ele realmente não tem ideia sobre o meu passado. Eu disse a você, minha família achava que eu era gay. 

Celibatário, mas gay. 



 

 

Ela ri em resposta, possivelmente lembrando sua pergunta.  

- Eu pensei que você fosse celibatário. Como eu estava errada. - diz ela e envolve seus braços em volta de 

mim. 

- Sra. Grey, você está sorrindo para mim? 

- Talvez um pouco. - ela adere. - Você sabe, o que eu não entendo, por que você tem esse lugar? 

- O que você quer dizer? - Eu pergunto, não entendendo a pergunta, e beijo seu cabelo. 

- Você tem o barco que eu entendo, você tem lugar em Nova Iorque, para o negócio, mas por que aqui? Não 

é como se você dividisse com alguém.  

Ah! Claro! Ela pensou que eu tenho este lugar para compartilhá-lo com outra mulher! Eu paro com a 

realização, e permaneço assim por um tempo. De alguma forma, no fundo do meu coração, eu sabia que eu iria 

compartilha-lo com ela, mesmo sem conhecê-la. A verdade que eu nunca admiti para mim.  

- Eu estava esperando por você. - eu digo baixinho, os olhos escurecendo. 

- Isso é... uma coisa tão bonita de dizer. 

- Porque é verdade. Eu não sabia disso na época. - Eu sorrio timidamente. 

- Estou feliz que você esperou. 

- Você vale a espera, Sra. Grey. - eu digo levantando o queixo dela para cima com o dedo, inclinando-me e a 

beijo com ternura. 

- Assim como você. Embora eu sinta como se eu trapaceasse. Eu não tive que esperar muito tempo por você 

em tudo. 

Eu sorrio. 

- Eu sou um bom prêmio? 

- Christian, você é a loteria estadual, a cura para o câncer, e os três desejos de lâmpada de Aladim tudo em 

um! - ela declara. 

Eu levanto uma sobrancelha. 

- Quando você vai perceber isso? Você era um solteirão muito elegível. E eu não quero dizer tudo isso, - ela 

indica ao redor com a mão em um gesto de desprezo. - Quero dizer aqui. - ela diz suavemente a mão sobre o 

meu coração ansioso. Meus olhos se arregalaram. Eu não sou digno de sua consideração como esta!  

- Acredite em mim, Christian, por favor! - ela sussurra, enquanto ela fecha meu rosto com as mãos e puxa 

meus lábios nos dela. Eu gemo, e a besta em mim está acordada. Seus lábios se movem contra mim, e sua língua 

para uma mudança invade minha boca com confiança. Nós dois estamos sem fôlego. Eu me afasto, ainda em 

dúvida, ainda sentindo-se indigno de seu respeito. 

- Quando vai colocar nessa sua cabeça dura excepcionalmente espessa que eu te amo? - ela pergunta 

completamente exasperada. 

- Um dia! - é a minha resposta. Mas não hoje. 

Ela sorri, e eu não posso deixar de sorrir de volta para ela. 

- Vem. Vamos almoçar. Os outros devem estar se perguntando onde estamos. Podemos discutir o que todos 

nós queremos fazer. - E como se para contradisser com o que eu já disse, nós ouvimos o estrondo do lado de  



 

 

fora prevenindo a chuva chegando. Caminhada está fora, mas ainda podemos batizar a suíte master... Logo 

depois que eu alimentar a minha esposa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Capítulo Vinte Um 
 
 
 

Como pode haver anjo que abençoe marido tão indigno? Venturoso jamais poderá 

ser, se lhe faltarem as orações da esposa, que acolhida sempre acharam no céu, 

porque da cólera do Julgador supremo o deixem livre. (Tudo está bem quando 

acaba bem ~ Shakespeare) 

 

 

 

 

 

Sra. Bentley preparou um maravilhoso banquete Italiano com antipasto misto, espaguete e Panini
42 

juntamente com um par de garrafas de Frascati. 

- Oh, não! - Kate geme e todos nós nos viramos para olhar ela. 

Apontando para a janela, ela diz:  

- Olha! - com uma cara decepcionada. As nuvens e trovão distante finalmente atingiram a casa e está 

chovendo lá fora, nós estamos todos sentados ao redor da mesa de madeira escura na cozinha saboreando a 

refeição que Sra. Bentley preparou para nós. Anastasia parou de comer, mas já está desfrutando de seu vinho, e 

ela até parece tonta, seu abandono mais cedo é esquecido. 

- Lá se vai a nossa caminhada. - resmunga Elliot, mas posso sentir o alívio em sua voz. Ele está à procura de 

uma oportunidade para ir buscar o anel de Katherine, e o pobre coitado tem estado uma pilha de nervos. Acabei 

de me lembrar quão nervoso eu estava procurando o anel perfeito para Anastasia. Nada que eu encontrava 

estava bom o suficiente e não representava o que eu sentia por ela até que o Sr. Caria criou o par de anéis 

transmitindo exatamente o que eu queria dizer a ela, ao mesmo tempo simples e extraordinário. Elliot não pode 

sequer falar com Katherine, porque ele está preocupado com a forma como ele quer propor e ainda não decidiu 

sobre o anel e como resultado, ela acha que ele ainda está bravo com ela. Ele disse que não conseguiu encontrar 

o anel que ele gosta em Seattle. Ele está esperando encontrá-lo aqui. Eu não acho que nenhum anel de prateleira 

seria bom para minha esposa. Mas, novamente, estamos falando de Katherine Kavanagh. Ele vai fazer por ela. 

Eu não posso acreditar o quão nervoso Elliot está e loucamente apaixonado por Katherine. Isso é o que o amor 

faz com você. O amor torna as suas faculdades inúteis. Katherine lhe dá um olhar mau, ainda com raiva dele, 

porque o meu irmão - o mulherengo está agora no cativeiro da Srta Kavanagh, e ainda tem estado muito nervoso 

para corrigi pouco que têm entre eles. Ambos estão irradiando tensão de fogo um contra o outro - por tantas 

razões diferentes. 

- Nós poderíamos ir para a cidade. - minha irmã oferece. Ethan sorri para ela. Eu não tenho certeza se eu 

gosto dele. Eu acho que eu gostaria de separar garotos e garotas para essa instância. 

- Tempo perfeito para a pesca. - eu ofereço. 
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- Eu vou pescar! - diz Ethan Kavanagh, e isso é uma boa notícia para mim. Se ele dissesse que iria às 

compras com as meninas, eu não sei se deixaria ir com a Mia. 

- Vamos nos dividir. - minha irmã bate palmas. - As garotas vão fazer compras e os garotos vão fazer suas 

coisas chatas ao ar livre! 

Anastasia olha para sua amiga Kate que está concordando com Mia sobre a opção de compras. Conhecendo 

Anastasia, ela não gosta de fazer compras ou pescar. Lembro-me imediatamente por isso que estamos aqui: para 

relaxar juntos. Eu vou fazer o que ela quer fazer. 

- Ana, o que você quer fazer? - Eu pergunto a ela diretamente. 

- Eu não me importo. - ela diz não sendo verdadeira. Ela é uma mentirosa sem esperança. Vejo senhorita 

Kavanagh da minha visão periférica murmurando "compras". 

- Mas eu estou mais do que feliz de ir às compras. - diz ela sorrindo para a amiga e minha irmã ironicamente. 

Eu sorrio sabendo que ela odeia fazer compras, mas talvez seja a hora de meninas que ela precisa. Afinal de 

contas, ela ama sua amiga Katherine. Ela esteve reclamando sobre o quão pouco tempo que ela gasta com ela. 

Mas eu quero dar-lhe a oportunidade de escolher, e não forçar na escolha dela. 

- Eu posso ficar aqui com você, se você quiser. - murmuro lascivamente. Há tantos lugares para se batizar. 

Seus olhos escurecem, mas ela muda de ideia. 

- Não, você vai pescar! - responde ela firmemente. 

- Parece um bom plano. - diz Katherine, e a decisão foi tomada. 

- Taylor irá acompanhá-las. - Eu digo em uma ordem velada. 

- Nós não precisamos de babá. - retruca Katherine em sua forma contundente como se sua atitude 

esmagadora fosse mudar minha mente. Provoque senhorita Kavanagh! Você não quer lutar comigo onde minha 

esposa está em causa! Mas Anastasia difunde a situação finalmente entendendo o meu nervosismo. Ela coloca 

sua mão no braço de Katherine e diz: 

- Kate, Taylor deve vir. 

Kavanagh franze a testa quase zangada com Anastasia por ceder, mas depois cede e encolhe os ombros. Eu a 

olho com cuidado. Não, eu ainda não gosto da interferência dela. Você está na minha lista negra Katherine 

Kavanagh! Meu olhar impassível permanece em seus sorrisos enquanto Anastasia olha para mim com cautela. 

Elliot franze a testa, e diz: 

- Eu preciso conseguir uma bateria para o meu relógio na cidade. - enquanto ele rapidamente olha para 

Katherine, ligeiramente corando! Meu irmão está corando! O amor nos faz agir como tolos, e Elliot não é 

exceção. 

- Pegue o Audi, Elliot. Quando você voltar, podemos ir à pesca. - eu digo. 

- Sim. Bom plano. - Elliot murmura, completamente distraído. Eu nem sei se ele compreendeu o que eu 

disse. 

 

 

 

****************** 



 

 

As meninas já foram às compras com Taylor. Elliot pegou o Audi para encontrar um anel para Katherine. Eu 

estou à esquerda com Ethan Kavanagh. Tempo para conhecer este homem que está namorando e dormindo com 

a minha irmã, e parece ser apaixonado pela minha esposa. Eu não tenho certeza se eu gosto da combinação. Mas 

o anfitrião em mim assume. 

- Eu estou indo para treino na minha academia Ethan. Você é mais que bem-vindo para se juntar a mim, se 

quiser. - eu ofereço. 

- Oh, legal! Sim, eu gostaria. - ele responde. 

Quando ele entra em minha academia em casa, ele está impressionado. Ele não está muito gasto com pesos e 

corrida, mas agradavelmente nota-se que ele ainda não vai segurar uma vela para mim. Ele ficou sem fôlego 

depois de cinco quilômetros de corrida, enquanto eu fazia minhas habituais 12 milhas. Assim que nós estávamos 

terminando o treino, Elliot liga. 

Eu vou para o canto do meu ginásio e atendo o telefone. 

- Ei, mano! 

- Oi, Elliot. O que está acontecendo? 

- Eu não estou tendo um pouco de sorte para encontrar exatamente o que eu gostaria. Eu não sabia que era 

uma tarefa tão árdua! Como você conseguiu encontrar o anel perfeito? 

- Eu não encontrei. Eu tive que fazer um anel personalizado. 

- Ah! Merda! Eu não tenho tempo para fazer isso. Estou muito ansioso já. Eu nem sei por onde começar! 

Tenho certeza de que posso encontrar o perfeito antes de hoje à noite! Você não se importa de ir à pesca com 

Ethan, não é? Acho que esta noite é à noite! Podemos levar as meninas para sair para jantar e se ela disser sim, 

nós podemos comemorar na cidade. O que você acha? 

- Hoje a noite é sua noite, Elliot. Se você precisar de alguma coisa, eu estou aqui para você, cara! Exceto, 

não me peça para passar a noite com você no evento improvável se ela disser "não" para você. - eu digo 

brincando. 

- Você é um santo regular, Christian! Sua caridade não tem limites. E, obrigado pelo serviço de babá com o 

irmão de Kate. - responde ele me provocando de volta. 

- Cale a boca e ache o seu anel! - Eu ordeno sorrindo, antes de desligar. 

Ethan já saiu de seu banho. Eu vou para o quarto principal e rapidamente tomo meu banho. Eu coloquei o 

macacão em que eu comprei de Anastasia quando estava trabalhando na loja Clayton’s. Desta forma, eu estou 

perto dela, mesmo se ela estando nas compras com as meninas. 

 

 

 

***************** 

 

 

No momento em que estamos prontos para ir pescar, a chuva está apenas uma garoa. Nós colocamos os 

materiais de pesca na parte de trás do Toyota Tundra preto e dirijo para Hunter-Fryingpan Wilderness ao  



 

 

sudeste de Aspen para Roaring Fork. Esta é a água de trutas selvagem. Partimos para o rio acima. Conhecendo 

essas águas, eu estou confiante de que vou pegar o primeiro peixe. 

- Você já pescou aqui antes? - Pede Ethan. 

- Algumas vezes. É um bom lugar para pescar trutas. Você sabe pescar? 

- Sim, mas eu não sou tão experiente em pesca oceânica. 

Eu o observo parar a vara e formar um laço. Eu posso ver que ele conhece os princípios da haste e controle 

de linha para adicionar à distância e precisão. E ele me diz que ele é um novato! Eu posso ver na maneira como 

lançou a vara, ele até mede o vento e a garoa lenta da chuva. Ele está usando   

a técnica a técnica snake cast
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. Eu lancei a minha e faço um erro elementar resultando em nó vento! Eu 

amaldiçoo o meu epitáfio sob a minha respiração. Eu posso ver Kavanagh sorrindo para mim. 

- Você deve tomar o ângulo do vento atrás de você! Dessa forma, você pode avaliar se sua linha vai pousar. 

Acho que tuck cast
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 vai trabalhar melhor a partir de onde você estiver. - diz ele, e eu digo: 

- Obrigado! - secamente. 

Ele sente o puxão e puxa por sua vara, e o filho da puta já está animado. Ele bobina parecendo com uma 

criança com umas trutas de dez libras! Ele delicadamente e eficientemente leva o seu peixe, e coloca-o no 

recipiente fechado com água, iscas a sua linha e lança a vara como um cowboy jogando o laço. 

Depois do segundo peixe que ele pega dentro de uma hora, ainda estou de mãos vazias. 

- Você vem frequentemente para Aspen? - pede Ethan. 

- Não tão frequentemente como eu gostaria. Eu estava aqui no inverno passado. - eu respondo. 

- Assim como nós. Meu velho gosta de esquiar, e fizemos disso um hábito vir aqui, pelo menos de vez em 

quando. - diz ele feliz da vida. 

- Quais são os seus planos em Seattle? - Peço casualmente. Eu quero saber se ele vai ficar na vida da minha 

irmã por um tempo. 

- Você sabe que eu fui aceito no programa de Psiquiatria de graduação na universidade. Então, eu pretendo 

terminar isso. Eu não tenho certeza se quero obter um PhD ainda. Eu quero ver como eu farei com o programa. 

Se tudo correr bem, eu poderia até mesmo abrir uma clínica em Seattle. Quem sabe? Um grande número de 

ricos e famosos pode estar precisando de minha ajuda. - diz ele sorrindo. 

- Talvez você tenha razão sobre isso. - eu digo e sorrio sinceramente. 

- Bem, se você precisar de um psiquiatra, no futuro, não hesite em contratar meus serviços. - diz ele com um 

sorriso cheio de dentes enquanto ele recita seu terceiro peixe enquanto eu nem sequer peguei meu primeiro! 

- Eu vou manter isso em mente. - eu digo, e acrescente entre dentes, “nem em um milhão de anos!" 

- Posso te perguntar uma coisa homem? 

- Sim, você pode. Embora eu me reserve o direito de não responder. - eu respondo recuperando minha vara 

depois de dois bicos. 

- Como você consegue ser tão bem conduzido? Quero dizer, a maioria dos homens de sua idade ainda estão 

tentando encontrar o seu caminho na vida. Como você obteve o sucesso? - Ele pergunta. Ahhh... Outra  
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questão fundamental, como sua irmã perguntou por meio de Anastasia para o jornal da escola. 

- Esta é uma questão da futura psiquiatria? 

- Bem, sim e não. Parte disso é por curiosidade, e eu tenho certeza que 95% dos homens gostariam de ser 

você, ou conseguir o que você fez, tanto nos negócios... - diz ele, em seguida, ele murmura: -... E na vida 

pessoal. - sua voz quase inaudível. O pobre coitado ainda está apaixonado pela minha mulher! 

- A resposta é complicada, mas também simples. Eu sempre fui conduzido. Eu gosto de estar no controle. Eu 

não poderia ter trabalhado para alguém. Estar no comando era a minha única opção aceitável, então eu fiz o 

trabalho. Você simplesmente traça metas, assume o controle de seus objetivos, contrata pessoas competentes, 

trabalha com um esforço hercúleo
 
e o faz cerca de um bilhão de vezes. Muito em breve ele se torna um hábito, e 

você não tem que pensar sobre isso. - eu digo sorrindo. 

Ele faz uma pausa por um minuto. 

- Você está certo. É complicado. Tiro meu chapéu para você homem! - Ele diz com sinceridade. Ele está bem 

além do fato de que ele ainda está sofrendo por minha esposa. Ele puxa o seu próximo peixe, enquanto a minha 

linha se encaixa! 

Quando a chuva começa a cair mais forte, nós decidimos que é hora de arrumarmos e irmos embora. Nós 

fazemos um trabalho rápido carregando para a caminhonete. No momento em que entramos na caminhonete, 

nós dois entramos molhados com a chuva, mas rindo muito. Ethan Kavanagh é o único que pegou peixe, 

enquanto eu estou completamente de mãos vazias. Não é como eu imaginava que essa viagem de pesca seria, 

mas eu aprendi várias coisas sobre ele. Ele não mencionou a minha irmã nenhuma vez, mas ele perguntou se 

Ana havia gostava da Europa. Mesmo que a minha resposta foi curta, ele ouviu atentamente, e pensativo, com 

uma expressão desesperada mal disfarçada. Eu quase senti pena do pobre coitado. Quase... Outro homem que 

deseja a minha esposa. Eu sou um sortudo de ter Anastasia! 

Quando chegamos a minha propriedade, eu subo na calçada sinuosa, e estaciono a cima na frente da 

garagem. Eu pressiono o abridor de porta da garagem preso no para brisas da caminhonete. Como a porta da 

garagem se levanta devagar, eu viro a caminhonete desligada. Ethan e eu descemos e começamos a descarregar 

a caçamba. Quando a porta está totalmente levantada, noto Anastasia, meu irmão e Katherine de pé na garagem, 

cada um com uma expressão tensa. Estranho. 

- Banda de garagem? - Peço áspero enquanto eu passeio, e vou direto para a minha esposa. Ela sorri para 

mim e realmente feliz em me ver. Ela olha o macacão sob minha jaqueta. 

- Oi! - eu digo com uma expressão interrogativa, ignorando completamente o resto da companhia na 

garagem. 

- Oi. Bonito macacão. - diz ela. 

- Muitos bolsos. Muito útil para a pesca. - eu digo com uma voz suave e sedutora. Eu olho para ela, com a 

atração habitual que eu sinto por ela. Meu olhar escurece, desejoso e quente para ela. Ela cora em resposta. Sua 

resposta me faz sorrir. 

- Você está molhado. - murmura. 

- Estava chovendo. O que vocês estão fazendo na garagem? - Peço finalmente reconhecendo o resto da 

companhia. 

- Ana veio para buscar um pouco de madeira. - Meu irmão responde, sorrindo. É o seu sorriso “estou-

fazendo-nada-de-bom”. A ideia é desagradável. Ele faz parecer que ela está procurando por outro pau. - Eu 

tentei leva-la para dar um passeio. - acrescenta. Sua insinuação dupla faz meu rosto cair. 

 



 

 

- Ela disse que não. Que você não iria gostar. - acrescenta ele sabendo que ele cruzou alguma linha, mas 

desta vez completamente sincero. Meu olhar se encaixa de volta para a minha esposa. 

- Ela fez isso então? - Murmuro. 

- Olha, sou totalmente a favor de ficar aqui discutindo o que Ana vai fazer depois, mas vamos voltar para 

dentro? - diz Katherine venenosamente. Então, ela se inclina para baixo, aproveita e pega um par de toras, e 

virando sobre os calcanhares, pisa em direção à porta. Meu irmão, como um meio cachorro batido, suspira, e 

sem dizer uma palavra, segue sua namorada para fora. O olhar de Anastasia segue, preocupado. 

- Você consegue pilotar uma moto? - eu pergunto a ela em descrença. Eu não posso acreditar que minha 

esposa pode andar como uma armadilha mortal! 

- Não muito bem. Ethan me ensinou. - ela responde. Claro que ele fez. Onde mais poderia ter seus braços em 

volta da minha esposa de forma permanente? O pensamento é de enlouquecer. Meus olhos gelam imediatamente 

e ciúme surge em mim, sabendo que Kavanagh ainda está apaixonado por Anastasia. 

- Você tomou a decisão certa. - eu respondo numa voz fria. - O terreno está muito duro no momento, e a 

chuva fez isso traiçoeiro e escorregadio. 

- Onde você quer que coloque os equipamentos de pesca? - Ethan chama de fora. 

- Deixe isso, Ethan. Taylor vai cuidar de tudo. - eu respondo. 

- E o peixe? - ele pergunta, em voz tentadora, esfregando o fato que eu não peguei nada. 

- Você pegou um peixe? - Anastasia pergunta surpresa, e Kavanagh pode ouvi-la. 

- Não eu. Kavanagh pegou. - eu respondo, fazendo beicinho. 

Anastasia começa a rir. Vamos lá! Não esfregue sal na minha ferida! 

- Sra. Bentley vai lidar com isso. - eu grito de volta. Ethan, sabendo que minha esposa está rindo de mim 

sorri e se dirige para a casa. 

- Eu sou divertido, Sra. Grey? - Eu peço a minha esposa. 

- Sim, muito. Você está molhado... Deixe-me te preparar um banho. - diz ela, imediatamente levantando o 

meu humor. 

- Contanto que você se junte a mim. - eu sussurro e inclino e beijo a minha mulher. 

 

 

 

********************* 

 

 

Anastasia vai para o banheiro principal, e eu ouço a água correndo enquanto está enchendo a banheira. O 

cheiro de jasmim celestial deriva de volta para a suíte. Então ela volta para nossa suíte master e pendura um 

vestido que ela comprou. 

 



 

 

- Você se divertiu? - eu pergunto, depois de tirar as roupas encharcadas da chuva. Eu estou em minha 

camiseta e calça de moletom. Os olhos de Anastasia derivam até meus pés descalços. Eu fecho a porta atrás de 

mim. 

- Sim. - ela murmura a resposta dela, mas seu olhar é apenas uma apreciação carnal. Eu viro a minha cabeça 

para um lado. Eu adoraria saber o que se passa pela sua cabeça bonita e por trás daqueles olhos famintos. 

- O que é isso? - Eu peço. 

- Eu estava pensando o quanto eu senti sua falta. 

- Você soa como se tivesse totalmente apaixonada, Sra. Grey. 

- Eu estou, Sr. Grey. 

Eu caminho em sua direção, e fico bem à sua frente. 

- O que você comprou? - eu sussurro. Eu quero saber que eu sou o único cuidando dela, proporcionando e 

cumprindo todas as suas necessidades. 

- Um vestido, um sapato, um colar. Gastei uma grande parte do seu dinheiro. - diz ela, enquanto ela olha para 

mim com ar culpado. O conhecimento me faz feliz e divertido. 

- Bom. E pela bilionésima vez, o nosso dinheiro. - eu digo, e coloco uma mecha de seu cabelo atrás da 

orelha. Seu lábio está em seus dentes novamente, fazendo-me quente por ela. Eu puxo seu queixo liberando. 

Então corro o meu dedo indicador na frente da sua camiseta, até seu esterno, entre seus seios, no seu estômago, 

e sobre sua barriga e sua bainha, lentamente, e tentadoramente. Ela está sem fôlego; seu olhar é fixo em mim. 

- Você não vai precisar disso no banho. - eu sussurro, e agarro a bainha de sua camiseta, eu lentamente puxo 

para cima. - Levante os braços. - eu ordeno, e ela obedece, seu olhar é completamente fixo em mim. Eu deixo 

sua camiseta cair no chão. 

- Eu pensei que nós íamos apenas tomar um banho. - ela murmura, com o coração disparado, sua respiração 

superficial. 

- Eu quero te fazer bem suja em primeiro lugar. Eu senti sua falta, também. - eu digo e inclino beijando-a. 

As mãos dela entram no cós da minha calça de moletom, e seus dedos cavam minha bunda apertando. Sua 

mão direita trilha lentamente até o meu lado e para trás. De repente, eu estou cheio de desejo por ela. Quando a 

solto, seus lábios estão vermelhos das minhas ministrações. Eu tiro fora minha camiseta e moletom. Quero estar 

tão perto, e tão íntimo da minha esposa. 

- Marido... Eu senti sua falta hoje. - sussurra. 

- Você sente, agora? Eu realmente gostaria de saber quanto você sentiu minha falta. - murmuro. Ela me dá 

seu sorriso carnal. Ela fixa o olhar nos meus olhos, e coloca os dedos no meu cabelo do peito de leve, e, 

lentamente, trilha para baixo acariciando, mal tocando minha pele. Assim como eu arrasto o corpo dela com o 

dedo, ela afunda lentamente ficando de joelhos se arrastando por minha pele. Estou completamente em chamas. 

Seus dedos relaxam e acariciam meu caminho da felicidade. Meus lábios estão separados, meu olhar fixo no 

dela, segue cada movimento seu. 

De repente, ela se senta sobre os joelhos devagar agarra minha ereção e me leva na boca me fazendo ofegar. 

- Ahhh! Ana! 

Ela reveste com seus dentes e esvazia suas bochechas me levando todo dentro. Ela lentamente puxa a cabeça 

para trás, deixando apenas a coroa do meu pênis em sua boca. Em seguida, a língua está girando em torno da  



 

 

ponta do meu pau. Eu inclino a cabeça para trás e minhas mãos seguram sua cabeça. Isto está tão gostoso! Ela 

está me marcando como dela! 

- Oh! Santa mãe de Deus! Foda-se, Ana! Você já me possui! - Ela levanta seu olhar me olhando sob seus 

longos cílios me dando um sorriso carnal sabendo exatamente o que ela está fazendo comigo. Ela suga com 

força e faz um som de gemido apreciativo enquanto sua língua acaricia meu comprimento, e seus lábios se 

movem para cima e para baixo incansavelmente. Doce Jesus! Eu não quero vir em sua boca! Eu quero tanto 

fazer amor com ela e transar com ela até a próxima semana! 

- Isso é o suficiente Ana! Você fez o seu ponto! Não me faça vir em sua boca! - eu gemo. Mas ela só retarda 

seu tormento prazeroso. Minhas mãos deixam seu cabelo, e agarra seu ombro, e a puxo para seus pés, seus 

lábios lentamente deslizam meu pau, o que torna primavera no ar. Minha vez! Eu a puxo com força para o meu 

corpo e a levanto do chão. Quando eu fundo nossos lábios novamente, eu provo o meu gosto salgado, pré-gozo 

em sua boca. Ela sempre tem um gosto melhor quando ela tem gosto de ambos. 

- Enrole suas pernas em volta do meu tronco baby. - murmuro em sua boca. Ela obedece imediatamente. Eu 

a levanto sobre minha ereção e, cuidadosamente, dolorosamente e lentamente afundo dentro dela, e lentamente 

deixo seu peso fazer o resto. Então eu a levanto e empurro para baixo em mim. Eu não quero que isso seja 

rápido. Eu quero prolongar e desfrutar dela. Seus braços estão em volta do meu pescoço. Suas pernas estão 

enroladas em volta do meu corpo, os calcanhares estão cavando em minha bunda, empurrando-me para mais 

perto dela. Nossa proximidade é muito íntima. Seus seios esfregam nos pelos de meu peito, e minha pele, 

causando fricção. Ela inclina a cabeça para trás com seu orgasmo se aproximando. Então eu a levo para nossa 

cama, e deito embaixo dela enquanto ela está montando. Dessa forma eu posso tocar seus seios. Eu capturo seus 

mamilos puxando e brincando entre os meus polegares e indicadores. Ela sufoca um gemido. 

- Ah, foda-se! - Ela geme, enquanto ela acelera seus movimentos, enquanto eu levanto meu quadril para 

atender todos os seus movimentos e, finalmente, começo a sentir o aperto de seu sexo, e ela arqueia as costas. 

Nós continuamos a mover-se; empurrando-me para cima, e Anastasia empurrando para baixo. Eu aumento 

minha velocidade, lançando dentro dela; girando meus quadris, finalmente encontrando seu doce lugar, 

esfregando e a massageando com meu pau profundamente. Logo eu sinto o aperto familiar de seus músculos em 

volta do meu pau e nos perdemos gritando os nomes um do outro despejando tudo o que temos para si. Fazendo 

amor, fodendo, e marcando outro, e possuindo os nossos corpos totalmente. 

Ela está completamente exausta e satisfeita no meu peito. 

- Merda, a água! - ela grita enquanto ela luta para se sentar, mas eu não a solto. 

- Christian, o banho. - ela profere, olhando-me de posição. Dou risada em resposta. 

- Relaxa... é só um quarto molhado. - eu digo, e viro e a beijo rapidamente. - Vou fechar a torneira. 

Desço da cama e caminho até o banheiro. Eu posso sentir o seu olhar me seguindo. Eu a ouço da saltar da 

cama. Subimos na banheira, e sentamos nas extremidades opostas do banho. Desta forma, posso lavar seus pés 

delicados e massagear sua sola. Eu puxo seus dedos dos pés, e beijo e mordo delicadamente um por um. 

- Ahhh! - Ela geme. Ela está completamente ligada novamente. 

- Gosta disso? - Eu respiro sedutoramente. 

- Hmmm, - ela murmura, pouco coerente. Eu começo a massagear seus pés novamente, e ela fecha os olhos 

em êxtase completo. 

- Eu vi Gia na cidade. - murmura. 

- Sério? Eu acho que ela tem um lugar aqui. - eu respondo. Eu realmente não me importo de ouvir sobre Gia. 

- Ela estava com Elliot. - acrescenta Anastasia. Isso me para. O que Anastasia está tentando me dizer?  



 

 

Quando eu não me movo, ela abre os olhos. 

- O que você quer dizer com Elliot? - peço confuso. 

- Bem, nós estávamos no shopping, e enquanto Kate e Mia estavam no vestiário experimentando vestidos. Eu 

estava esperando por elas para sair e me mostrar suas roupas, aconteceu de eu olhar para fora, Elliot estava 

saindo de uma loja de joias, e eu acho que ele por acaso encontrou Gia ou talvez eles estivessem na mesma loja, 

eu não tenho certeza. Eles conversaram por um tempo bastante amigável e rindo, e então ele a beijou no rosto e, 

em seguida, correu para o SUV porque estava chovendo. Depois disso Gia desceu a rua. - ela resume. Oh, eu 

vejo. Ele estava fazendo comprando o anel, e provavelmente correu para Gia. Anastasia também é protetora de 

sua amiga, Kate. Eu aprovo. Mas, não há nada para se preocupar. Eles eram amigos de foda por um tempo, e 

agora, eles são apenas amigos, sem foda. Elliot esta simplesmente de cabeça pra baixo por Katherine. 

- Ana, eles são apenas amigos. Eu acho que Elliot está muito bem caído por Kate. Na verdade, eu sei que ele 

está bem caído por ela. - eu digo, embora eu não sei por quê. Cada um na sua. 

- Kate é linda. - defende ela. Sim, como uma tigresa. Eu não quero chegar perto de qualquer um deles. Eu 

bufo. Graças a Deus que não foi ela que veio me entrevistar. 

- Ainda bem que foi você que caiu no meu escritório. - eu digo, e então eu beijo seu dedo maior de seu pé 

esquerdo. Eu o libero, e em seguida, pego o seu pé direito e começo massagear. Anastasia apenas relaxa e se 

derrete em minhas mãos. 

 

 

 

********************* 

 

 

 

Enquanto as meninas estão se preparando para a grande surpresa da noite que elas não sabem, nós, os 

homens, estamos relaxando na sala de estar. Meu Blackberry vibra e eu desloco no meu lugar para tirá-lo do 

meu bolso. 

_____________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: A Minha Bunda Está Muito Grande Nisso? 

Data: 27 de agosto de 2011 18: 53 MST 

Para: Christian Grey 
 

Sr. Grey 
Eu preciso do seu conselho sobre vestuário. 

Sua 

 
Sra. G. x 

 
________________________________________________________ 

 

Lendo seu e-mail em um momento de descuido eu dou um grande sorriso lascivo. 

 



 

 

- Não é possível que Ana não possa esperar até voltarmos do jantar? - pede Elliot sorrindo. - Oh, não 

importa. Você entrega o serviço rápido. Nós estamos no tempo. Mas, eu estou disposto a dar-lhe um ou dois 

minutos. - diz ele piscando. 

- Foda-se, Elliot. Reserve para sua namorada. - eu digo um pouco agitado. Eu não quero que minha esposa 

seja o assunto neste contexto, especialmente quando Kavanagh está aqui e parece estar se divertindo. Eu digito e 

envio a resposta enquanto eu faço o meu caminho para a nossa suíte. 

________________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Maravilhoso 
Data: 27 de agosto de 2011 18: 55 MST 

Para: Anastasia Grey 

 
Sra. Grey 

 
Eu seriamente duvido disso. 

Mas eu vou subir e dar a sua bunda uma análise aprofundada só para ter certeza. 

Seu em antecipação. 
 

Sr. Gx 
Christian Grey, 

CEO Grey Empresas Holdings e Fiscalizador de Bundas Inc. 
 

________________________________________________________ 

 

Eu abro a porta, ela está lendo o meu e-mail, e eu fico congelado no meu caminho, minha boca está aberta, e 

meus olhos estão arregalados, e lascivo. Jesus Cristo pastor da Judéia! Minha esposa é a coisa mais quente que 

eu já vi! 

- Bom? - ela sussurra a sua pergunta. Eu sou incapaz de encontrar a palavra certa para expressar o meu 

apreço para o espécime diante dos meus olhos. Ela tem todas as pernas, em salto alto Manolos, e em um vestido 

prata, embora eu não tenha certeza se eu deveria chamá-lo de um vestido. Ele foi projetado para ser um 

assassino de marido. Tem as costas nuas, e curto. Se eu fosse puxá-lo para baixo para cobrir as coxas, eu 

exponho seus seios deliciosos. Se eu cobrir os seios, então eu correria o risco de mostrar seu traseiro para a 

crosta superior de Aspen. E a maquiagem... Por onde eu começo? Seu cabelo está cheio e em linha reta, os olhos 

cercados de cajal
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, e seus lábios estão vermelho escarlate combinando perfeitamente com seu sensual vestido 

prata. Embora eu não tenha muita certeza se quero que mais alguém a veja assim. 

- Ana, você está... - o que é a palavra certa? Sensacional? Sexy? Deliciosa? Pecaminosa? Radiante? 

Eletrizante? Mas, tudo que eu acabar dizendo é: - Uau! 

- Você gostou? - ela pergunta. Eu adoro ele, mas só para os meus olhos! 

- Sim, acho que sim. - eu respondo. Eu nem sequer reconheço a minha voz rouca. Eu entro no quarto e fecho 

a porta atrás de mim. Ela olha minha calça jeans preta, camisa branca, e minha jaqueta preta. Eu caminho em 

sua direção, e quando eu chego a ela, eu coloco minhas mãos em seus ombros e a viro de frente ao espelho de 

corpo inteiro enquanto eu fico atrás dela. Ela trava o seu olhar com o meu no espelho. Então eu olho para baixo 

suas costas nuas com a pele impecável. Eu engulo em seco, e meu dedo desliza para baixo na sua coluna e 

atinge a borda de seu vestido na parte baixa das costas, onde sua pele clara finalmente encontra o pequeno 

pedaço de tecido de prata. 

- Isso é muito revelador. - murmuro. 

Minha mão desliza sobre seu traseiro e para baixo em sua coxa nua. Coxa muito nua... Faço uma pausa, meu  
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olhar queima em seus olhos azuis. Então eu lentamente deslizo meus dedos de volta para a barra de sua saia. Ela 

observa meus dedos brincando com ela através de sua pele, e sua boca forma um O perfeito com a sensação 

despertada. 

- Não é muito longe daqui. - eu digo tocando a barra, em seguida, passo o dedo maior, - Até aqui. - eu 

sussurro. Ela engasga quando eu acaricio seu sexo, movendo-se sobre a calcinha, enquanto eu a sinto e a 

provoco. 

- E seu ponto é? - Ela sussurra. 

- Meu ponto é... não é longe daqui. - Eu digo deslizando o dedo sobre sua calcinha, em seguida, insiro um 

dedo em seu sexo, contra sua carne úmida e macia... - Até aqui. E então. - eu digo enquanto eu deslizo o dedo 

dentro dela, eu digo: - ...para aqui. 

Ela suspira e geme, em seguida, suavemente. E eu não tenho certeza se eu gosto da ideia de que o que é meu 

está tão perto da vista dos outros. 

- Isso é meu. - eu murmuro em seu ouvido. Eu fecho meus olhos em êxtase, e eu passo o meu dedo dentro e 

fora de seu sexo. - Eu não quero que ninguém veja isso. 

Sua respiração balbucia e ela está ofegante combinando com movimentos de meus dedos. Seu olhar nunca 

deixa de assistir meu dedo nela no espelho. Ela está além de excitada. 

- Então seja uma boa menina e não se abaixe, e você deverá ficar bem. 

- Você aprova? - ela sussurra, completamente surpresa. 

- Não, mas eu não vou impedir de usá-lo. Você está deslumbrante, Anastasia. - eu digo e de repente retiro o 

dedo de seu sexo, e movo para enfrentar a minha esposa. Eu coloco a ponta do meu dedo  que acabara de estar 

dentro de seu sexo em seu lábio inferior. Ela franze os lábios e o beija, fazendo-me sorrir para ela 

maliciosamente. Eu coloquei o mesmo dedo em minha boca, e minha esposa tem um gosto muito bom. Ela cora. 

Eu sorrio em sua resposta, porque eu nunca deixo de chocar a minha esposa. Eu agarro sua mão. 

 - Vamos! - eu peço baixinho. Estamos prontos para uma noite na cidade. Mas eu quero que minha esposa 

esteja coberta com um casaco. Eu não preciso dela para exibir seu corpo para olhares curiosos em todos os 

lugares. 

 

 

 

********************** 

 

 

 

Vamos para Eight K para o jantar. É um dos restaurantes mais quentes de Aspen com excelente comida, bons 

amigos, lareira, apenas o ambiente certo para Elliot fazer a pergunta. Tivemos o nosso jantar, estamos esperando 

pela sobremesa. Ethan está falando sobre psicologia. Ele é um cara inteligente, eu vou dar isso a ele e minha 

irmã Mia parece estar pendurada a cada palavra sua. 

- Você sabe Christian, eu estava pensando sobre algo que você disse hoje. 

- Oh, sobre a pesca? 



 

 

- Bem, desde que eu peguei todos os peixes, não. - diz ele rindo. 

- Vamos lá! Foi sorte de principiante! - eu protesto em bom humor. 

- Você deveria ter visto Elliot! Ele agarrou sua linha e bateu uma vez. Então, ele estava de frente para o 

vento e ele não podia jogar a linha corretamente, e, em seguida, ele assustou o peixe para o meu lado, então eu 

acabei pegando todos eles. - diz ele, e Elliot ri com vontade. 

- Sim, mas eu não acho que seria muito hospitaleiro eu pegar o peixe. Então, eu tive de alocá-los para você. - 

eu brinco de volta. 

- O que eu tinha em mente era o seguinte: Você é um dos homens mais bem sucedidos do mundo. Você disse 

que é devido a exercer o controle e ser orientado e contratar pessoas competentes. Mas, eu acho que é muito 

mais do que isso. Psicólogos reforçam a ideia de que o controle é uma coisa boa. Claro que as pessoas muitas 

vezes equivalem à liberdade de ter um grande controle sobre as coisas. Você sabe, um chefe que tem o controle 

sobre seus subordinados... Quero dizer, os funcionários. - diz ele sorrindo. - Eu não estou totalmente certo se 

este é um comportamento que você ensinou a si mesmo. Eu acho que você nasceu com ele. Como a habilidade 

de pintar ou cantar. - ele levanta a hipótese. 

- Sua hipótese é verdadeira e falsa. - eu respondo. 

- Vamos lá, cara! Como pode ser isso? O lócus
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 de controle indica que as pessoas com um lócus de controle 

interno são psicologicamente mais saudáveis e mais bem sucedidas do que as pessoas com um lócus de controle 

externo. E você parece ter lugar tanto interno como externo de controle! Eu diria que você nasceu com ele! 

Você tem os genes para ser bem sucedido! 

Minha irmã Mia olha para ele como se ele fosse o homem mais inteligente do planeta. 

- O que é o lócus de controle, Ethan? - ela pede. 

- É uma construção teórica concebida para avaliar o controle da percepção de uma pessoa sobre o seu 

comportamento. Lócus interno indica que a pessoa se sente no controle dos eventos, e lócus externo indica que 

os outros são percebidos como tendo esse controle. 

- Sua premissa é errada, alegando que quem tem esse 'gene', como você diz, seria destinado a ser bem 

sucedido. Não é necessário um trabalho árduo. É verdade que há uma predisposição de estar no controle, mas 

ganhar o controle ainda é um comportamento aprendido. É aí que sua hipótese é falsa. Você cria um hábito, 

fazendo algo repetidamente, transformando-o em um ato motor, como mudar de faixa quando você está 

dirigindo, que é a sua memória procedural. É um tipo de memória implícita. Porque o seu cérebro tem 

conhecimento de algo que sua mente não pode acessar explicitamente. Os humanos fazem isso algumas coisas 

de forma consciente, porque ele só é útil em pequenas quantidades. Então o que você faz basicamente é treinar a 

sua memória subconsciente, criando um hábito. 

- Cara, isso é impossível! - Elliot interrompe. - Você sempre foi o garoto prodígio! Eu acho que você nasceu 

com os genes bilionários. 

- Elliot! Não há tal coisa como genes bilionários! - eu digo rindo. Encontro-me divertindo com a família e 

amigos. Vejo Anastasia me olhando - com orgulho, talvez? Mas eu acho que o meu irmão está tentando encerrar 

o assunto para baixo para que ele possa ficar de joelhos para o resto de sua vida. Assim como eu esperava, Elliot 

assusta todo mundo em pé e puxa a cadeira para trás nervosamente, raspando o chão de ladrilhos. Cada par de 

olhos ao alcance da voz se vira para ele. Ele olha para baixo, para Katherine Kavanagh, em seguida, cai de 

joelhos ao lado dela. 

                                                           

46  A palavra locus (plural loci) significa "lugar" em latim. Pode se referir a: Locus (psicologia), uma teoria da sociologia e da psicologia; 
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Meu irmão, Elliot Grey, pega a mão de Katherine, e todos os clientes do restaurante ficam em silêncio. Há 

uma calma estranha abafada na sala de jantar. Expectante, plena, segurando a respiração. Pessoas param de 

comer, param de falar, param de andar, e seus olhares estão focados em meu irmão no chão e sua namorada com 

quem ele quer casar. 

- Minha linda Kate, eu te amo. Sua graça, sua beleza e seu espírito impetuoso, não têm iguais, e você 

capturou meu coração. Passe a sua vida comigo. Case-se comigo. - diz ele colocando seu coração nas mãos da 

trituradora de bola - Katherine Kavanagh. - Aguardamos em silêncio. 

Você pode ouvir um alfinete cair! As pessoas estão esperando com a respiração suspensa coletivamente. Eu 

não acho que outro grupo improvisado de estranhos antecipou a mesma resposta de Katherine enquanto meu 

irmão fez neste momento. Quando o silêncio se estende, o ar dentro torna-se pressentimento, sombrio, mas 

ainda esperançoso. Eu acho que esta é a primeira vez que vejo Katherine Kavanagh calar a boca e sem palavras. 

É quase mágico. Anastasia, também está segurando a respiração. Katherine apenas olha para o meu irmão 

inexpressivamente, incapaz de compreender o que o meu irmão apenas pediu a ela. Finalmente suas sinapses 

disparam, e as conexões são feitas, porque a gente vê uma única lágrima escorrer pelo seu rosto, apesar de seus 

músculos faciais não fazer a conexão com o cérebro ainda. Ela finalmente sorri, um sorriso de, Eu-acho-que-

isto-é-um-milagre-do-céu em seu rosto. 

- Sim. - ela sussurra sua resposta, em quase um som de Marilyn Monroe em um deserto. Então, em um piscar 

de olhos, os clientes de todo o restaurante expira coletivamente, e aplaudem, torcem e assobiam e gritando. Até 

mesmo Anastasia está chorando em felicidade absoluta por sua amiga. 

Elliot finalmente leva o anel e apresenta para Katherine. Ela olha do anel para o meu irmão e depois joga os 

braços em volta do pescoço de Elliot. Eles se beijam, e todo o restaurante vai à loucura. Meu irmão se levanta e 

graciosamente reconhece celebração da multidão, e ele graciosamente inclina diante deles, e olha 

completamente satisfeito consigo mesmo. Ele pega o anel fora de sua caixa, e desliza suavemente no dedo de 

sua noiva, selando o acordo com um beijo mais uma vez. 

Eu aperto a mão de Anastasia um pouco lembrando que ela está apertando a minha. Ela solta a minha mão, 

um pouco envergonhada. Eu solto, abanando a minha mão e balbucio: 

- Ow. - Mas eu estou extremamente feliz por meu irmão. Sua felicidade está escrita em todo seu rosto, e algo 

dentro de mim derrete, ele confiou em mim o suficiente para compartilhar esse segredo só comigo. 

- Sinto muito. Será que você sabia sobre isso? - sussurra Anastasia. Eu sorrio com conhecimento de causa, 

mas não respondo. Eu chamo o garçom. Hora de comemorar o noivado de meu irmão e de Kate. 

- Duas garrafas de Cristal, por favor. O 2002 se tiver. 

Minha esposa sorri para mim. O que foi agora? 

- O quê? - Eu peço. 

- Porque a 2002 é muito melhor do que a de 2003. - ela brinca comigo, me fazendo rir. 

- Para os paladares mais exigentes, Anastasia. 

- Você tem um paladar muito exigente, Sr. Grey, e gostos singulares. - diz ela sorrindo. 

- Isso eu tenho, Sra. Grey. - eu digo e inclino para mais perto dela, os meus lábios apenas respira em sua 

orelha. - Você tem um gosto melhor. - eu sussurro e a beijo em seu Ponto Bosch em seu ouvido. É também 

chamado de o Ponto Libido que aumenta a libido e aumenta a excitação sexual. Massagear delicadamente e 

estimular o Ponto Bosch no ouvido externo pode criar maior prazer sexual do que as zonas erógenas ortodoxas. 

Como a estrutura da orelha é uma imagem de espelho de um feto humano invertido, o que significa que é a 

representação microscópica de todo o corpo. Portanto, o lóbulo da orelha representa a cabeça, e nesta posição 

podem-se identificar as partes anatômicas correspondentes em conformidade. Isto foi descoberto mais de 2.000  



 

 

anos atrás na China antiga. Os efeitos de direito pode ser sentida dentro de seu sexo. Estimular o local por trinta 

segundos produzirá resultados mais eficazes. Minha esposa ruboriza lembrando que eu provei ela mais cedo 

enquanto examinava seu vestido muito ousado e, instintivamente, aperta as pernas juntas para suprimir a libido. 

Minha irmã Mia é a primeira a saltar para cima e abraçar Katherine e Elliot, e por sua vez, todos nós 

felicitamos. Anastasia está extremamente feliz por ela. Acho que Kate é a irmã que ela nunca teve. Isso explica 

o apego que as duas têm. 

- Está vendo? Ele estava preocupado com a sua proposta. - Anastasia sussurra para Kate. 

- Oh, Ana! - ela ri e chora de uma forma que só uma mulher pode. 

- Kate, eu estou tão feliz por você! Parabéns! - Alegria da minha esposa por sua amiga me deixa feliz. Tudo 

o que a faz feliz é motivo de alegria para mim. Estou atrás de Anastasia. Eu aperto a mão do meu irmão, então, 

"que diabos!" eu digo para mim mesmo, e puxo Elliot em um abraço de urso como ele fez comigo depois do 

incidente Charlie Tango. 

- Muito bem, Lelliot! - murmuro o nome que eu costumava chamá-lo quando era criança. Desta vez é a vez 

do meu irmão de ser atordoado em silêncio, e sabendo que o toque é intolerável para mim, ele retorna meu 

abraço de uma forma lenta e cautelosa. 

- Obrigado, Christian! - ele engasga. Vendo o meu irmão feliz assim, e sendo capaz de abraçá-lo é 

indescritível. Eu amo meu irmão, é claro, e eu mal estou encontrando maneiras de mostrar a ele que eu o amo. 

Eu acho que eu devo tudo isso à minha mulher milagre: Ana. 

Dou a Katherine a uma distância, um breve abraço. Isto é um passo à frente para mim, porque eu ainda não 

posso tolerar o toque de outras pessoas. Mas ela vai ser a minha nova irmã, a esposa do meu irmão. Enquanto 

ela mantém o nariz onde ele pertence, eu estaria bem com ela por causa de seu amor fraternal por minha esposa. 

- Eu espero que você seja tão feliz em seu casamento como eu sou no meu. - desejo-lhe sinceramente. 

- Obrigada, Christian. Espero que sim, também. - ela responde. Sua graça é inesperada, mas não 

desagradável. O garçom finalmente retorna com o champanhe, e ele começa a abrir a garrafa sem muito floreio. 

Eu mantenho minha taça de champanhe elevada e brindo: 

- Para Kate e meu querido irmão, Elliot - Parabéns! 

Todos bebem seu champanhe, exceto minha esposa. Ela engole. Ela muda de cor como se estivesse 

lembrando algo pecaminoso. 

Eu franzo a testa para ela, querendo saber o que está passando por sua cabeça. 

- O que você está pensando? - Eu sussurro. 

- A primeira vez que bebi o champanhe. - diz ela. 

Meu cenho se torna mais enigmático, porque eu não me lembro de beber o champanhe especial com ela. 

- Nós estávamos em seu clube. - ela me lembra. Claro, como eu esqueci isso? Eu sorrio. 

- Ah, sim. Eu me lembro. - eu digo e pisco para minha esposa. 

- Elliot, você definiu uma data? - pergunta minha já impaciente irmã Mia, como ela fez com a gente. Elliot 

olha para Mia, exasperado. 

- Eu acabei de pedir a mão de Kate, então vamos contatar você sobre isso, ok? - Ele disse. 

- Oh, por favor, faça um casamento no Natal. Isso seria tão romântico, e você não teria nenhuma dificuldade  



 

 

em lembrar o seu aniversário. – diz Mia batendo palmas. Deixe isso para Mia configurar planos de casamento de 

todos. 

- Vou levar isso em consideração. - responde Elliot, sorrindo. 

- Depois do champanhe, será que podemos ir a uma boate? - Mia se vira para mim, dando-lhe seu maior 

olhar de olhos castanhos, não-há-nenhuma-maneira-no-inferno-que-você-pode-recusar olhar. 

- Eu acho que nós devemos perguntar a Elliot e Kate o que eles gostariam de fazer. - eu respondo. 

Quando todos nos viramos para eles com expectativa, Elliot encolhe os ombros, e Kate, querendo ir para 

casa e pular os ossos do meu irmão, vira percebendo que estamos todos olhando para ela. 

 

 

 

***************** 

 

 

 

Vamos para Zax, um dos clubes mais exclusivos de Aspen. Eu passeio para frente da linha, no controle, 

como sempre, meu braço em volta da cintura da minha esposa, e imediatamente nos é dado acesso. Anastasia 

verifica o relógio, e eu noto que ele está apontando para as 11h30min. Ela agarra-me mais apertado quando ela 

oscila. Ela teve bastantes bebidas por uma noite. Dois copos de champanhe e vários copos de Poilly-Fumé 

durante o jantar. Eu a seguro firmemente em meus braços. 

- Sr. Grey, bem-vindo de volta. - cumprimenta-me uma loira de pernas longas em cetim preto, calças 

quentes, combinando com camisa sem mangas e uma gravata borboleta pouco vermelha. Sua saudação é 

acompanhada por um grande sorriso, com os lábios vermelho prostituta. 

- Max terá seu casaco. - ela diz a Anastasia. Ela lança o casaco de Mia que eu insisto que ela use. Max é 

claro, diz: 

 - Belo casaco. - enquanto ele olha fodendo minha esposa, bagunçando todas as minhas penas. Eu fixo nele 

em retorno fodendo com brilho, e ele imediatamente avermelha sabendo que ele invadiu o território de outro 

homem. Ele me dá o bilhete de verificação do casaco. 

- Deixe-me mostrar-lhe a sua mesa. - diz a recepcionista loira de lábios vermelhos. Anastasia aperta meu 

corpo, e eu olho para baixo para olhar para ela com curiosidade. Quando o seu olhar tem a animosidade a 

senhorita calças quentes que apenas flutuavam seus cílios para mim, eu vejo que ela está com ciúmes de mim 

como eu tenho dela. A ideia me agrada imensamente, me fazendo sorrir. Quando chegamos à nossa mesa, a 

iluminação está silenciada, e as paredes são pretas. O mobiliário é vermelho escuro. Há cabines de 

acompanhamento dois lados das paredes e um grande bar em forma de U está situado no meio. Apesar de ser 

fora de época, o clube está ocupado, porque há uma grande quantidade de locais que reside que estão apenas 

desfrutando de um sábado à noite. A música é alta, e as paredes estão vibrando com a intensidade que pulsa a 

partir da pista de dança atrás do bar e, claro, as luzes girando e piscando são o suficiente para dar a alguém uma 

viagem de cabeça. 

Nós somos levados a uma mesa de canto enredada fora perto do bar, e com acesso à pista de dança. É apenas 

o melhor lugar da casa. 



 

 

- Haverá alguém junto para anotar o seu pedido em breve. - diz os lábios vermelhos prostituta com um largo 

sorriso, e trêmula os cílios para mim mais uma vez, fazendo com que minha esposa aperte minha mão com mais 

força. Minha irmã está ansiosa para sair para a pista de dança e os pés já estão inquietos no chão. Finalmente 

Ethan pede a ela para dançar, e ela salta para cima de emoção. 

- Champanhe? - Pergunto a Ethan e Mia enquanto eles estão indo para fora. Ethan me dá os polegares para 

cima e Mia acena com entusiasmo. 

Meu irmão e Kate estão sentados atrás de mãos dadas nos sofás de veludo, completamente alheios ao resto 

do clube, e muito apaixonados. Sua felicidade me faz feliz. Eu gesticulo a Anastasia para se sentar, e ela senta 

ao lado de Kate. Sento-me ao lado dela e por hábito faço a varredura do espaço ansiosamente. 

- Mostre-me o seu anel. - Anastasia grita sobre a música. Ela segura sua mão para mostrar seu único anel 

solitário Victorian. 

- É lindo! - Anastasia jorra e Kate acena com a cabeça, e aperta a coxa do meu irmão. Ele se inclina e beija. 

- Arranjem um quarto. - Anastasia grita, fazendo meu irmão sorrir. 

Uma garçonete com cabelo escuro curto vestindo cetim preto, e calças quentes, vem para tomar nossos 

pedidos.  

- O que você quer beber? - peço Anastasia. 

- Você não vai pagar a conta aqui, também. - resmunga Elliot. Não é como se eu não pudesse pagar. 

- Não comece com essa merda, Elliot. - eu digo com indiferença. 

Anastasia olha para mim com amor, sabendo que seu marido sempre quer estar no controle. Meu irmão quer 

dizer alguma coisa, mas acha melhor de si mesmo, e fecha sua boca. 

- Eu vou tomar uma cerveja. - diz ele. 

- Kate? - Eu peço. 

- Mais champanhe, por favor. O Cristal é delicioso. Mas tenho certeza que Ethan prefere uma cerveja. - ela 

diz sorrindo docemente. Eu nunca tinha a visto ser doce. Isto é uma mudança. Deve ser a alegria total. Sim, o 

amor faz isso com você. 

- Ana? - Eu peço. 

- Champanhe, por favor. 

- Uma Garrafa de Cristal, três Peronis, e uma garrafa de água mineral gelada, seis copos. - eu ordeno. 

- Obrigado, senhor. Virá imediatamente. - diz a garçonete sorrindo. Anastasia balança a cabeça. 

- O quê? - Peço confuso. 

- Ela não fez tremular os cílios para você. - diz ela sorrindo. 

- Oh. Ela deveria? - Eu pergunto, miseravelmente não escondendo o meu prazer. 

- As mulheres costumam fazer. - diz ela com ironia. Eu sorrio de orelha a orelha com a reação dela. 

- Sra. Grey, você está com ciúmes? 

- Nem um pouco. - diz ela fazendo beicinho. Eu agarro sua mão e beijo seus dedos. 

- Você não tem nada para ter ciúmes Sra. Grey. - murmuro perto de sua orelha, sedutoramente. 



 

 

- Eu sei. 

- Bom. 

A garçonete finalmente retorna com o nosso pedido. Enquanto Anastasia bebe um copo de champanhe, eu 

entrego-lhe um copo de água. 

- Aqui. Beba isso. - eu ordeno. Ela franze a testa para mim, e eu suspiro em resposta. 

- Três copos de vinho branco no jantar e duas de champanhe, depois de um daiquiri de morango e dois copos 

de Frascati na hora do almoço. Beba. Agora, Ana. - Eu não quero que ela vomite. Sabemos o quão bem ela pode 

prender seu licor. Ela fecha a cara para mim, mas leva o copo e bebe como um marujo, limpando a boca com as 

costas da mão. 

- Boa menina! - eu digo, sorrindo. - Você vomitou em mim uma vez. Não quero experimentar isso outra vez 

tão cedo. 

- Eu não sei do que você está reclamando. Você teve que dormir comigo. - É claro que eu tive. Foi uma das 

melhores noites da minha vida. Eu sorrio em memória, e meus olhos amolecem. 

- Sim, eu tive. 

Mia e Ethan estão de volta da pista de dança. 

- Ethan teve o suficiente, por enquanto. Vamos lá, meninas. Vamos bater no chão. Faça uma pose, jogue 

algumas formas, queime calorias da mousse de chocolate. 

Kate fica de pé imediatamente. 

- Vem? - ela pergunta ao meu irmão. 

- Deixe-me observar você. - ele responde com um olhar carnal. Ela sorri e fica de pé. 

- Eu vou queimar algumas calorias. - diz Anastasia, e, em seguida, se inclina e sussurra em meu ouvido. - 

Você pode me ver. 

- Não se curve. - Eu rosno. Eu não quero ninguém vendo a sua bunda. 

- Tudo bem. - diz ela e levanta-se abruptamente, mas ela deve estar tonta, porque ela segura meu braço. Eu 

estou imediatamente em causa. 

- Talvez você deva ter um pouco mais de água, - murmuro com um aviso na minha voz. 

- Eu estou bem. Estes assentos são baixos e os meus saltos são altos. 

Kate pega a mão dela, e elas seguem Mia para a pista de dança. Meus olhos estão sobre ela como um falcão. 

Quando elas chegam à pista de dança, Kate abraça Anastasia. Minha irmã está balançando a bunda e ela está 

sorrindo. Vejo Anastasia, Kate e Mia forçando aproximar-se da pista de dança enchendo com outras pessoas. 

Anastasia começa a se mover. Sensualmente, hipnoticamente. Ela é tão gostosa. Então algum filho da puta loiro 

gigantesco vai atrás minha esposa e coloca as mãos nos quadris. Eu disparo extremamente rápido, raiva, fúria, 

ferocidade selvagem me queima. Enquanto eu corro para a pista de dança, eu empurro as pessoas de lado na 

pista de dança lotada para chegar a minha esposa. Eu não perdi o controle, e queimado por uma luta como essa 

desde que eu era um adolescente! E agora eu não consigo pensar em outra coisa senão bater a merda fora desse 

filho da puta. Vejo por sua vez Anastasia se virar para o filho da puta, e acertá-lo! Forte! Eu empurro as últimas 

duas pessoas além do meu caminho, e, finalmente, chego a minha esposa. Ela dá um passo para trás para a 

direita em minha frente. Eu coloco meus braços ao redor da cintura dela, e puxo Anastasia lado para o meu lado 

protetor. 

 



 

 

- Mantenha suas mãos malditas fora de minha esposa. - eu digo, as minhas palavras tocando raiva clara e 

atado com malícia e mal controlada. 

- Ela pode cuidar de si mesma. - o bastardo grita. Suas mãos se movem a partir de seu rosto e uma marca 

vermelha deixada pela mão de Anastasia é evidente lá. Mas eu não espero, e bato no filho da puta com um soco 

perfeitamente cronometrado em seu queixo. É extremamente fácil para eu bater em alguém, ou até mesmo matá-

los com um ataque colocado estrategicamente quase em qualquer lugar no corpo. Eu o soco logo acima do lábio 

e abaixo do nariz, onde um conjunto de nervos que estão localizados dá dor, lacrimejamento, e imobilizando. Eu 

não sinto nada. Eu estou fora do meu corpo. Olho para o monte de escória no chão. 

- Christian, não! - Anastasia suspira em pânico diante de mim, tentando me segurar. Talvez ela esteja 

tentando me impedir de cometer um assassinato. - Eu já bati nele. - ela grita sobre a música. Eu não olho para 

ela. Meus olhos estão apenas fixos em seu agressor com uma malevolência mortal. Eu não senti essa fúria 

assassina desde que Hyde a atacou na SIP, mas porque toda a raiva acumulada desde Hyde, de tudo o que eu 

não tenho nenhum controle concentrado aqui, neste ponto, dirijo a minha raiva para este filho da puta! 

Outros bailarinos se movem para fora limpando o espaço que nos rodeia. O filho da puta finalmente se 

arrasta até os pés. Elliot agarra meus braços enquanto Ethan aparece, possivelmente para ajudar meu irmão. 

- Acalme-se, ok? Não fiz por mal. - o loiro gigante levanta as mãos para cima e arrasta fora da minha vista. 

Meu olhar o segue para fora da pista de dança. Estou apenas me controlando para não ir atrás dele, e espanca-lo 

á uma polegada de sua vida. Eu não olho para Anastasia. 

Eu vagamente ouço a canção - Sexy Bitch - tocando. Elliot olha para Anastasia, e do outro lado de mim. 

Concordo com a cabeça e ele me libera, puxando sua noiva para seus braços e começa a dançar. Anastasia 

coloca os braços em volta do meu pescoço, tentando me forçar a olhar para ela. Meus olhos ainda são vulcões, 

ardência, primitivo e selvagem. 

Eu finalmente consigo verificar seu rosto por quaisquer ferimentos. 

- Você está bem? - Eu peço. 

- Sim. - responde ela esfregando as palmas das mãos. Eu não posso tirar o pensamento da minha mente que 

as garras de alguém estivessem na bunda da minha mulher, agarrando, segurando, acariciando, puxando-a para 

si. Ele tocou o que é meu! Ninguém toca a minha mulher! Ela é só minha. Minha raiva ferve novamente. 

- Você quer se sentar? - Eu pergunto a ela sobre a batida pulsante. 

- Não. Dança comigo. - ela implora. 

Eu olho para ela com um olhar impassível, não dizendo absolutamente nada. 

- Dança comigo, - ela implora de novo, mas não consigo me livrar da raiva. - Dança. Christian, por favor! - 

ela implora tomando minhas mãos. Eu ainda encaro depois o cara, mas desta vez Anastasia começa a se mover 

em torno de mim, falando comigo com seu corpo, tecendo-se em torno de mim. Falando na língua que eu 

entendo. Ela se expressa com o seu corpo, e eu respondo, impotente. 

- Você bateu nele? - peço ainda de pé imóvel, minhas mãos estão cerrada do meu lado. Ela toma minhas 

mãos cerradas. 

- É claro que eu fiz. Eu pensei que era você, mas suas mãos estavam mais peludas. Por favor, dance comigo. 

- ela pede novamente. 

Eu olho para ela, meu olhar aquecido, mas o fogo se transforma lentamente em uma coisa carnal, evoluindo, 

mais quente, desejoso, e apaixonado. De repente eu agarro seus pulsos e a puxo alinhando contra mim, fixando 

suas mãos atrás das costas. 

 



 

 

- Você quer dançar? Vamos dançar. - eu resmungo mais perto de seu ouvido, e eu rolo meus quadris em 

torno dela. Possuindo e reivindicando seu direito na pista de dança. Esta é a minha maneira: eu assumir o 

controle, eu levar minha esposa, e ela seguir, simples como isso. Minhas mãos estão segurando contra seu 

traseiro. Eu preciso senti-la assim, tomar conta dela, mostrar a todos na pista que ela é apenas minha, e de mais 

ninguém. A dança é a expressão vertical de uma missão horizontal. A missão, que ela só pode fazer comigo. Eu 

sou seu homem, eu sou seu marido, eu sou o cara que ela ama, fode, e a possui! 

Eu mantenho Anastasia perto de mim, eu não sei quanto tempo. Ela me permite, e segue minha liderança. 

Lentamente eu relaxo meu aperto em suas mãos, e a liberto. Ela leva as mãos ao redor, até meus braços, até 

meus ombros. Eu puxo e a pressiono contra mim sentindo sua carne nua das costas. Ela continua a seguir meus 

movimentos enquanto eu movo lentamente, sensualmente deixando-a coincidir com meus movimentos em 

tempo com a pulsação da música clube. 

Ela é tão gostosa, e ela é minha. Apesar do fato de que eu quase perdi... Eu perdi, ela está aqui comigo, me 

querendo, me segurando, e seguindo minha liderança. Eu pego a mão dela, e a giro uma vez, duas vezes, e três 

vezes. Ela sorri para mim, e eu sorrio de volta para ela em resposta. 

Eu danço com a minha mulher na pista de dança no espaço girando ela, consumando o meu amor e fazendo 

habilidades, traduzindo-o para dança, sem nunca deixar de ir com ela. Ela é uma mulher quente, e toda minha, e 

eu sou absolutamente e irrevogavelmente apaixonada por ela. Ela me olha... E dança comigo. Quando troca de 

uma música para outra, ela está sem fôlego. 

- Podemos sentar? - ela suspira sua pergunta. 

- Claro! - eu digo, e a levo para fora da pista de dança. 

- Você me fez muito quente e suada. - ela sussurra. 

Eu puxo a minha mulher em meus braços. É exatamente do jeito que eu gosto dela. 

- Eu gosto de você quente e suada. Apesar de eu preferir fazer você quente e suada em privado. - eu digo 

lascivamente. 

O olhar de Anastasia varre o bar. Ela está à procura do agressor gigante. Ele foi jogado para fora já. Meu 

irmão e sua noiva estão dançando indecentemente, e Mia e Ethan não são tão indecentes. Anastasia dá mais um 

gole de champanhe. 

- Aqui. - eu digo e coloco um copo de água à sua frente, e a observo atentamente. Eu quero que ela beba, 

porque ela vai vomitar, se ela não fizer. Desta vez, ela não discute, e faz o que eu digo. 

Eu levanto a garrafa de Peroni do balde de gelo em cima da mesa e tomo um longo e relaxante gole. 

- O que aconteceria se tivesse imprensa aqui? - ela pergunta. 

- Eu tenho advogados caros. - eu digo friamente. Há uma razão pela qual eu os pagos. Eu não me incomodo 

de preocupar com esses canalhas. 

Ela franze a testa para mim. 

- Mas você não está acima da lei, Christian. Eu tinha a situação sob controle. 

Meus olhos se tornam gelados. 

- Ninguém toca o que é meu. - eu digo com uma inevitabilidade assustadora. Ela não percebe o óbvio. Ela é 

minha, minha esposa, minha mulher, minha menina. Ninguém mais a toca do jeito que eu faço. É simples assim. 

Ela dá outro gole de champanhe. Ela oscila em seu lugar, olhando enjoada. Eu aperto sua mão. - Vem, vamos 

embora. Eu quero levá-la para casa. - eu digo. Kate e Elliot se juntam a nós. 



 

 

- Você já vai? - Kate pergunta esperançosa. 

- Sim. - eu respondo. 

- Bom, vamos com vocês. 

Eu não posso nem lidar com outro homem olhando para a minha esposa e muito menos tocando, então eu 

vou e pego seu casaco sozinho. Quando eu finalmente volto a minha esposa, ela está de pé com Kate. 

- Aqui. - eu digo enquanto eu seguro o casaco aberto para ela, e, finalmente, coloco e cubro minha esposa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Capítulo Vinte Dois 
 

 

Meu único grande talento está em fazer 
aqueles que me fazem mal sofrer horrivelmente. 

                                                                              Archilochus (7th Century BC) 
 

 

 

 

Anastasia está tão cansada, que ela adormece na van. Eu a puxo para o meu abraço protetor, e a abraço. Meu 

irmão e Kate fazem todo o caminho de casa quase fodendo. Mia e Ethan ficam para trás para se divertirem um 

pouco mais. 

- Acorda Ana. - eu a sacudo gentilmente quando chegamos de volta em casa. Seus olhos estão abertos 

embora ainda muito pesado com sono, ela vacila fora da van com as pernas trêmulas. Meu irmão e sua noiva 

desaparecem rapidamente, imagino uma trilha de roupas marcando o caminho para o seu quarto. 

- Preciso levar você? - peço Anastasia. Ela balança a cabeça em resposta. 

- Sr. Grey, eu vou pegar Srta. Grey e o Sr. Kavanagh. - diz Taylor, e eu aceno com a cabeça enquanto eu levo 

Anastasia para a porta da frente segurando a mão dela. Meio dormindo, meio zonza com álcool ela tropeça atrás 

de mim. Estou preocupado que depois de fazer todo o caminho até a porta, ela vai tropeçar em seus sapatos de 

salto altos e quebrar a perna. Quando chegamos à porta da frente, eu paro Anastasia, abaixo diante dela, seguro 

o seu tornozelo e tiro os sapatos, um por um. Então eu endireito e olho para ela enquanto eu seguro seus 

Manolos. Ela estica os dedos dos pés, relaxando os pés. 

- Melhor? - peço em um tom divertido. Ela acena com a cabeça em resposta. 

- Eu tive visões deliciosas deles em torno de meus ouvidos. - murmuro, olhando para os sapatos 

melancolicamente. Mas ela está desgastada. Eu balanço minha cabeça para afastar meus pensamentos devassos. 

Eu suspiro e pego a mão dela mais uma vez, e a levo através da casa escura, e, lentamente, a levo para cima, 

onde o nosso quarto principal está localizado. 

- Você está destruída, não é? - eu peço baixinho, olhando para a minha esposa. Ela acena com a cabeça mais 

uma vez, cansada demais para proferir algumas palavras. 

Eu desafivelo o cinto de seu casaco. 

- Eu vou fazer isso. - ela consegue sussurrar, tentando me empurrar fora. 

- Deixe-me! - eu digo ordenando em um pedido. Ela suspira, desistindo. 

- É a altitude. Você não está acostumada. E a bebida, é claro. - eu a lembro. Vivemos no nível do mar, em  



 

 

Seattle, e aqui estamos quase oito mil pés acima do nível do mar. Eu não deveria ter a deixado beber muito 

álcool apesar de ter sido em comemoração ao noivado do meu irmão e de Kate. Altitude faz com que o álcool 

afete o corpo mais rápido do que o habitual. Eu devia ter a certeza que ela bebeu o dobro da quantidade de água. 

Estou me sentindo culpado. Pois ela não sabia como seu corpo iria lidar com a mudança de altitude, mas eu sei 

melhor. 

Eu sorrio, e tomo o casaco dela e o jogo em uma das cadeiras. Eu pego a mão dela e a levo até o banheiro. 

Eu preciso limpar a maquiagem de seu rosto. Ela está cansada demais para fazê-lo. 

- Sente-se. - eu ordeno apontando para uma cadeira. Ela senta-se como uma boa menina. Eu vou para a 

penteadeira em busca de material de beleza, e procuro por demaquilante e uma bola de algodão. Ah! Lá estão 

eles! Volto para minha esposa, ela esta tão cansada, seus olhos estão fechados. Eu inclino a cabeça para trás. 

Surpresa, ela abre os olhos, piscando. 

- Olhos fechados. - murmuro segurando a bola de algodão para mostrar a ela. Ela entrega o rosto para as 

minhas mãos. Eu limpo a maquiagem de seu olho direito com cuidado. Sinto-me relaxado e completamente feliz 

por ter de ser o único a cuidar das necessidades da minha esposa, ainda que pequena. Ela simplesmente se senta 

na cadeira em um silêncio atônito. 

- Ah. Aqui está a mulher que eu me casei. - eu digo após retirar a maquiagem de seus olhos. 

- Você não gosta de maquiagem? - ela pede. 

- Eu gosto o suficiente, mas eu prefiro o que está embaixo. - murmuro enquanto eu beijo sua testa. Eu, então, 

levo um par de comprimidos Advil e os coloco em suas mãos com um copo de água. Ela olha para os remédios 

e faz beicinho. 

- Tome-os. - eu comando. O álcool combinado com a altitude vai dar-lhe uma dor de cabeça média devido a 

níveis de oxigénio reduzidos. Ela revira os olhos como se esperava, mas obedece, no entanto. 

- Bom. Você precisa de um momento a sós? - pergunto sarcasticamente. Ela bufa zombeteiramente. 

- Tão modesto Sr. Grey. Sim, eu preciso fazer xixi. - eu rio de sua resposta. Ela corta o assunto, como de 

costume. 

- Você espera que eu vá embora? 

Ela ri em resposta. 

- Você quer ficar? - ela pede. Sim, na verdade eu o faria. Eu não vejo por que ela deveria ter vergonha de 

fazer xixi na minha presença. Nós fizemos tantas merdas bizarras para passar isso. Eu viro a minha cabeça para 

o lado com uma expressão divertida. 

- Você é um filho da puta pervertido. Fora. Eu não quero que você me veja fazer xixi. Esse é um passo muito 

longe. - disse ela levantando-se e acenando para eu sair do banheiro. Ela está esgotada até que eu decido 

permanecer no banheiro enquanto ela vai fazer xixi, em seguida, ela recebe uma explosão de energia para me 

chutar, seu marido para fora do banheiro. Ela é uma senhora tão mal-humorada! 

Eu faço o meu caminho para o armário e desfaço das minhas roupas, e tiro tudo fora, eu coloco meu pijama. 

Poucos minutos depois, Anastasia sai do banheiro. Apesar de cansada, seu olhar está grudado em minhas calças 

de pijama, olha ansiosamente em meu abdômen, em seguida, seu olhar desce para o meu caminho feliz, e meus 

músculos, em seguida, volta para o meu caminho feliz. Ela está distraída, tudo bem. 

- Apreciando a vista? - peço ironicamente. 

- Sempre! - diz ela sem vergonha. 

- Eu acho que você está um pouco bêbada, Sra. Grey. 



 

 

- Eu acho que, pela primeira vez, eu tenho que concordar com você, Sr. Grey. 

- Deixe-me ajudá-la tirar o pouco que há de vestido. Realmente devia vir com um aviso de saúde. - eu a 

lembro. Eu me viro em torno dela e desfaço o único botão no pescoço. Este vestido é um fabricante de viúva. 

- Você estava tão bravo... - murmura. Eu sei o que ela está falando. Bravo... Não é a palavra certa, mas eu 

vou junto com isto. Eu estava quase louco vendo outro homem acariciar a bunda de minha esposa. 

- Sim. Eu estava. 

- Comigo? - ela pergunta. 

- Não. Não com você. - eu digo beijando seu ombro.  

- Pela primeira vez. - ela sorri em reconhecimento. - Fez uma boa mudança, - diz ela feliz. 

- Sim. Fez. - eu digo enquanto eu puxo seu vestido para baixo fora de seu traseiro, e o deixo cair ao seu redor 

no chão. Eu retiro sua calcinha, e ela está gloriosamente nua diante de mim. Eu a alcanço e tomo-lhe a mão, sem 

necessidade de dar uma chance de ela cair neste momento. 

- Dê um passo. - eu ordeno, e ela sai de seu vestido enquanto ela se agarra a minha mão para equilibrar. Eu 

colho seu vestido e calcinha, e os atiro em cima do casaco na cadeira. Então eu pego uma das minhas camisetas. 

- Braços para cima. - eu comando baixinho, e quando ela tem os braços para cima, eu a visto na minha camiseta, 

e a puxo para baixo para cobri-la. Eu puxo-a em meus braços e a beijo. Seu hálito de menta é inebriante. 

- Por mais que eu adoraria me enterrar em você, Sra. Grey, você bebeu demais, e você está há cerca de oito 

mil pés, e você não dormiu bem a noite passada. Venha. Vá para a cama. - eu ordeno. Eu a coloco na cama, e a 

cubro com o edredom. 

- Feche os olhos. Quando eu voltar para a cama, eu vou esperar que você esteja dormindo. - eu ordeno com 

determinação absoluta. 

- Não vá. - ela implora comigo. 

- Eu tenho algumas ligações a fazer, Ana. 

- É sábado. É tarde. Por favor! - ela pede, e eu tenho emoções conflitantes. Se eu entrar na cama com ela, 

dado o fato de que eu não estou com sono, e ela está muito próximo do nu, e tão perto, eu vou querer transar 

com ela. Eu corro a mão pelo meu cabelo. 

- Ana, se eu for para a cama com você agora, você não vai obter qualquer descanso. Durma! - eu comando 

mais uma vez. Ela mostra a sua aquiescência, fechando os olhos, e eu suavemente beijo sua testa. 

- Boa noite, baby. - eu respiro. Há um grande sorriso em seu rosto quando eu saio do quarto. 
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A primeira chamada é Welch. 

 



 

 

- Aqui é Welch. - é a sua saudação. 

- Todas as atualizações? - peço sem preâmbulos. 

- Não há muito, estou saindo de Detroit. Eu não quero mandar alguém para cavar eu prefiro fazer isso 

sozinho, senhor. Mas, agora não é o melhor momento. Eu gostaria de amarrar as pontas soltas aqui localmente 

em primeiro lugar, se concordar, Sr. Grey. 

- O que é que o filho da puta está fazendo na cadeia? 

- Pedindo fiança. Ele é muito inteligente... 

- Você tem conversado com os meus advogados, certo? - peço de repente raiva crescente. 

- Sim, senhor. Eles estão fazendo todas as tentativas de bloquear o seu pedido de fiança. Além disso, tudo o 

que ele pode pagar é a defesa pública. Mas nós não queremos tomar Hyde levemente. Ele tem feito muito, e nós 

gostaríamos de mantê-lo no buraco que ele está dentro. 

- Você sabe se ele disse alguma coisa para a polícia? 

- Eles estão de boca fechada senhor. Eu venho tentando descobrir mais informações através dos meus 

contatos. Como este é um caso de alto nível, todos os seus traseiros estão em jogo, e ninguém quer estragar. 

Tenho certeza de que vou fazer tudo pelo livro, senhor. 

Eu solto um suspiro de exasperação. 

- Então, lento e irritante, então... - eu murmuro baixinho. 

- Nós não estamos de acordo com o departamento de polícia, senhor, nunca estivemos. Estamos mantendo os 

olhos e os ouvidos tão perto de sua cela quanto possível. 

- Mantenha-me atualizado. Estaremos de volta na cidade no final do dia. - eu o lembro. 

- Sim, senhor. 

Eu, em seguida vou através dos e-mails de meu trabalho. Há uma montanha de e-mails e documentos de 

trabalho que precisam de minha assinatura, ou revisão. Chato como água estagnada. Mas, eu gostaria de fazê-las 

para que eu possa liberar o meu tempo do dia para minha esposa. Eu mergulho neles, e passo por eles em poucas 

horas. No momento em que eu faço o meu caminho de volta para minha cama, passaram das 03h00min da 

manhã. Anastasia está enrolada em posição de bebê em nossa cama, com a mão estendida para o meu 

travesseiro como se me procurasse em seu sono. Eu caio na cama e a puxo para o meu abraço. Minhas mãos 

estão em torno de sua cintura, e eu puxo suas pernas entre as minhas, e sabendo que ela está segura dentro da 

minha guarda, eu caio em um sono tranquilo. 

 

 

 

******************* 

 

 

Estou confortável e acolhedor. Movimentos leves me acordam. Eu sinto seu cabelo fazer cócegas em meu 

rosto enquanto ela se move, e minhas pernas estão amarradas com as dela, como de costume. 

 



 

 

- O que há de errado? - peço meio grogue e sonolento enquanto o meu olhar procura por uma resposta em 

seus olhos azuis. 

- Nada. Bom dia! - ela responde baixinho e corre os dedos pelo meu cabelo suavemente, imediatamente me 

relaxando. 

- Sra. Grey, você está linda esta manhã. - eu sussurro e beijo sua bochecha. Seus olhos se iluminam 

incandescentemente. 

- Obrigada por cuidar de mim ontem à noite. - diz ela olhando para mim grata. 

- Eu gosto de cuidar de você. É o que eu quero fazer. - eu digo baixinho. Será que ela não entende que eu 

preciso cuidar dela? Eu quero que ela precise de mim. Sua declaração de apreciação, que gostou de mim 

cuidando dela me exaltou inesperadamente. Eu escondo o sentimento, mas meus olhos traem a minha alegria, 

me sinto triunfante como se eu tivesse realizado algo que eu tenha proposto a fazer. Então, novamente... Eu fiz. 

Meu principal objetivo na vida é agradar e cuidar de Anastasia. 

- Você me faz sentir amada. - diz ela fazendo-me tomar uma respiração afiada. 

- Isso é porque você é. - murmuro. 

Eu seguro a mão dela, e meu aperto estremece ela. Alarmado, eu imediatamente a libero. 

- O soco? - peço com olhos frios lembrando as mãos do filho da puta loiro em cima dela. Maldade, eu pensei 

que estava escondida e está evidente em minha voz. 

- Eu lhe dei um tapa. E não um soco. 

- Esse filho da puta! - eu assobio meu epitáfio. Seus olhos me questionam surpresa. 

- Eu não posso suportar que ele tocou em você. - eu sussurro. 

- Ele não me machucou, ele era apenas inadequado. Christian, eu estou bem. Minha mão está um pouco 

vermelha, isso é tudo. Certamente você sabe o que é isso? - diz ela sorrindo. Eu não posso ajudar, mas me 

distraio com seu comentário. Gosto muito das minhas mãos formigando depois de dar uma boa palmada. 

- Ora, Sra. Grey, eu estou muito familiarizado com isso. - sorrio com prazer. - Eu poderia me familiarizar 

com esse sentimento neste momento, se assim o desejar. 

- Oh, guarde a palma de sua mão inquieta, Sr. Grey. - diz ela acariciando meu rosto com a mão machucada. 

Seus dedos tocam e acariciam minha costeleta. Ela puxa os pelinhos delicadamente com os dedos. Eu me perco 

com seu toque. Eu a levo de lado, e coloco delicadamente um beijo suave na palma da mão. 

- Por que você não me contou que isso doeu à noite passada? 

- Uhm... Eu realmente não senti isso na noite passada. Está tudo bem agora. - mesmo com sua mão 

machucada, eu sinto uma pontinha de orgulho, e um alívio inexplicável de saber que ela bateu no bastardo. 

Meus olhos amolecem. 

- Como você está se sentindo? 

- Melhor do que eu mereço. 

- Você tem um braço direito muito bom ai, Sra. Grey. - eu digo com orgulho. 

- Você faz bem em lembrar, Sr. Grey. 

- Ah, é mesmo? - eu digo levantando-me para o desafio. Eu rolo imediatamente em cima dela com o meu 

peso empurrando-a contra o colchão, eu agarro seus pulsos e os mantenho acima de sua cabeça. Estou  



 

 

completamente excitado. O meu olhar é fixo nela. Eu quero que ela resista. O pensamento dela lutando comigo 

na cama é realmente excitante para mim. 

- Eu lutaria com você todo o dia, Sra. Grey. Na verdade, subjugar você na cama é uma fantasia minha. - eu 

digo e então eu beijo seu pescoço sedutoramente. 

- Eu pensei que você me subjugava o tempo todo. - diz ela ofegante enquanto eu mordo sua orelha, e chupo 

seu lóbulo. 

- Hmmm... mas eu gostaria de alguma resistência. - murmuro enquanto meu nariz contorna sua mandíbula. 

Ela ainda está debaixo de mim. Eu paro imediatamente, e solto as mãos, em seguida, inclino em meus cotovelos. 

- Você quer que eu lute com você? Aqui? - ela pede sussurrando. Minha revelação choca ela. Sim, por favor. 

Lute comigo! Desperta o predador em mim. Com excitação mal disfarçada, eu aceno com a cabeça. Meus olhos 

estão encobertos, cauteloso, preocupado com a reação dela. 

- É isso que você quis dizer sobre a vinda para a cama com raiva? - ela pede. Concordo com a cabeça mais 

uma vez, meus olhos estão ansiosos e desconfiados. Eu só sei que ela subjugada me daria o controle durante o 

sexo e teria sua raiva para fora, e isso é o que eu preciso isso é o que nós dois precisamos e qual eu almejo. Mas 

a sua resistência na cama também espelha seu comportamento no dia-a-dia. Sua resistência, porém irritante é 

sempre um rumo, sedutor, tentador, e me faz querer conquistar o inconquistável. Como ela está remoendo a 

ideia sobre a sua cabeça, ela morde o lábio. 

- Não morda seu lábio. - eu a advirto. Ela libera o lábio, obedientemente. 

- Eu acho que você me tem em desvantagem, Sr. Grey. - diz ela batendo os cílios e se contorcendo sob meu 

pau provocativamente. 

- Desvantagem? - peço sem entender o que ela quer dizer. 

- Certamente você já me tem onde você me quer? - diz ela em um tom de questionamento, me fazendo sorrir. 

Claro... Eu pressiono minha virilha, e minha ereção completa nela novamente. 

- Bom ponto, Sra. Grey. - eu sussurro e beijo rapidamente seus lábios. Bem, então, a Sra. Grey, eu posso 

obrigar. Eu prendo Anastasia, e rolo e a levo junto comigo, e quando eu coloco minhas costas na cama, ela está 

me montando. Ela pega minhas mãos, e fixa ao lado da minha cabeça. Seu cabelo está solto e caindo em mechas 

castanhas maravilhosas ao redor do rosto, sobre os seios e, finalmente, chegando ao meu rosto e me fazendo 

cócegas. Eu amo isto! Eu empurro meu rosto para longe dela com seu doce assalto de cabelo, mas eu que 

começo os jogos. 

- Então, você quer jogar duro? - ela pergunta quanto ela arrasta sua virilha sobre a minha, me fazendo abrir a 

boca e inalar bruscamente. 

- Sim! - eu assobio, e ela me libera. 

- Espere! - diz, e inclinando-se sobre a mesa ao lado, ela pega o copo de água e bebe um longo gole. Meus 

dedos traçam sobre seus lados, e eu desenho pequenos círculos sobre suas coxas e, finalmente pego suas 

nádegas e a aperto por trás. Ela se inclina para baixo me beija, seus lábios derramam água fria na minha boca, 

refletindo o meu modo de servir o vinho. Eu engulo, satisfeito.  

- Muito saborosa, Sra. Grey. - murmuro sorrindo. 

Ela coloca o copo sobre a mesa de cabeceira, e tirando minhas mãos de seu delicioso traseiro, ela fixa ao 

lado da minha cabeça mais uma vez. 

- Então, eu suponho que eu não deva estar disposta? - ela pergunta, sorrindo. 

- Sim. 



 

 

- Eu não sou uma boa atriz. - diz ela me mostrando como ela está disposta a estar sob mim. Eu sorrio com 

alegria devassa. 

- Experimente. - murmuro. 

Ela abaixa a cabeça enquanto o cabelo cria um véu escondendo o rosto, ela me beija baixinho, castamente.  

- Ok, eu vou jogar. - ela sussurra concordando. Sem tirar os lábios do meu rosto, ela trilha seus dentes ao 

longo da minha mandíbula, raspando em minha barba por fazer, enquanto sua língua brinca com meu queixo, 

juntamente com os dentes criando uma sensação de formigamento, eu posso sentir isso por todo o caminho 

dentro da minha virilha. Meu som respondendo é primordial, predatório, baixo e gutural. Faço a minha jogada. 

Esta criatura sexy, minha esposa está despertando todas as minhas sinapses, juntamente com a besta faminta 

aquecida em mim e põe o meu sangue em chamas. Eu desloco no meu lugar, e rolo, jogando-a na cama ao meu 

lado. Ela grita de surpresa, então eu passo por cima dela e luto e me esforço para capturar suas mãos. Ela coloca 

as mãos no meu peito, primeiro lentamente, e, em seguida, exerce todo o seu peso e força em mim. Mas isso não 

é páreo para mim. Ela tenta me mover enquanto eu me concentro meus esforços em erguer as pernas com os 

joelhos. Ela se concentra seus esforços para empurrar em mim no meu peito, mas estou firmemente plantado em 

cima de minha esposa. Na verdade, suas mãos são bem-vindas no meu peito, eu não estou mais preso por seu 

toque. Eu estou me divertindo completamente com suas tentativas de me empurrar pra fora. 

Eu tento capturar seus pulsos novamente e, desta vez, eu capturo um, mas ela tenta torcer livre do meu 

alcance. É a mão que ela bateu em seu agressor. Mas logo ela se rende a mão ferida para mim, ela se move a 

outra mão para pegar o meu cabelo, e ela puxa com força! 

- Ah! - eu gemo com o choque de seu ataque, mas completamente ligado, excitado, sensual. Eu puxo a 

cabeça livre de sua captura, e a olho com primal, licenciosos, olhos sem restrições. 

- Selvagem. - eu sussurro com êxtase obsceno. 

Ela está ligada ainda mais ferozmente, e desta vez ela está colocando esforço real em mim, combatendo. Ela 

luta contra mim, tentando tirar sua mão da minha espera. Enquanto isso, ela tenta enganchar os tornozelos juntos 

e faz sua melhor tentativa de me tirar fora dela como uma égua selvagem sem parar. Droga é quente! Eu capturo 

sua mão por outro lado, apesar de suas lutas, os mantenho do meu lado esquerdo, e minha mão direita percorre 

seu corpo, acariciando e sentindo enquanto eu calmamente faço o meu caminho para baixo, eu puxo e provoco 

seu mamilo enquanto a minha mão arrogantemente faz o seu caminho para baixo. 

Ela grita enquanto eu puxo o mamilo, e enquanto sua respiração fica mais pesada, ela faz mais uma tentativa 

de me jogar fora de seu corpo. 

Eu me inclino e tento beijá-la, mas ela sacode a cabeça de lado a lado para que eu não possa capturar seus 

lábios. Minha mão direita move-se descaradamente da bainha de sua camiseta até o queixo. Eu a seguro no lugar 

e executo meus dentes ao longo de sua mandíbula espelhando sua ação antes. 

- Oh, baby, lute comigo. - murmuro. Lutar debaixo de mim, me faz trabalhar para a minha recompensa. Ela 

torce e se contorce em mim, tenta libertar-se irremediavelmente. Eu a mantenho na minha mão firme, porque eu 

sou muito mais forte. Ela suga o lábio inferior, e imediatamente mergulho minha boca para baixo e puxa o lábio 

para fora e o agarro entre meus dentes e mordo suavemente. Então eu empurro minha língua para fora, tentando 

invadir sua boca, mas desta vez, ela não resisti. Ela devolve o meu beijo... Mais ardentemente. Ela, então, 

desprende os tornozelos e envolve suas pernas em torno de meus quadris e usa os calcanhares para empurrar 

meu pijama da minha bunda. 

- Ana. - eu respiro de desejo completamente perdido em sua magia e a beijo em todos os lugares. Nós não 

estamos mais lutando entre si, mas as nossas mãos estão acariciando, massageando, puxando, dando prazer, e 

línguas, chupando e lambendo sensualmente outro. 

Meus esforços são rápidos, e urgentes. 



 

 

- Tire a roupa. - murmuro com a voz rouca, com dificuldade para respirar. Eu arrasto minha esposa e retiro 

sua camiseta com um movimento rápido e a lanço fora. 

- Você. - sussurra. Em seguida, ela puxa meus pijamas para baixo fazendo minha ereção vir à saudação 

completa, firme e grosso, pulsando por ela. Ela me agarra e me aperta na mão. Eu assobio meu fôlego por entre 

os dentes cerrados bruscamente, e ela bomba meu pau desde da ponta úmida para a raiz. 

- Porra! - murmuro. Eu me inclino para trás, levantando as coxas, e a inclinando para a cama. Ela mantém a 

sua posse no meu pau, puxa e me aperta, então começa seus golpes sensuais de cima para baixo no comprimento 

da minha ereção, bombeando. Quando sua mão alcança minha coroa de carne, ela levanta o polegar, e espalha a 

umidade redor, rodando, e me fazendo vibrar por todo o caminho até os dedos dos pés. Eu tive tudo que eu 

pude, sem transar com ela. Enquanto eu a abaixo para o colchão, ela desliza sua língua em sua boca, fazendo-me 

mais duro. Enquanto minhas mãos viajam até o corpo dela, acariciando seus quadris, seu estômago e, 

finalmente, com foco total em seus seios empinados. 

- Gosto bom? - eu pergunto. Eu alinho meu corpo para pairar sobre ela, meus olhos estão em chamas com o 

desejo carnal por minha esposa. 

- Sim. Toma! - ela diz em uma voz sussurrada, e empurra o dedo em minha boca. Eu chupo e mordo. Ela 

geme em resposta, e agarra a minha cabeça e me puxa para baixo para um beijo. Ela envolve suas pernas em 

volta de mim, e empurra meu pijama das minhas pernas com os pés e, em seguida aninha-me com as pernas em 

volta da minha cintura. Meus lábios arrastam de seu peito para seu queixo, mordiscando suavemente. 

- Você é tão linda. - murmuro enquanto eu mergulho minha cabeça abaixo do nível da base de sua garganta. - 

Essa pele bonita. - eu respiro, e os meus lábios patinam até seus seios convidativos. 

- Christian. - ela me chama com um apelo para que? Ir mais rápido? Ela coloca suas mãos no meu cabelo. 

- Silêncio! - eu sussurro, enquanto eu círculo seu mamilo com a minha língua, então eu o puxo em minha 

boca chupando duro. 

- Ah! - ela geme e se contorce sobre mim, inclinando a pélvis para cima, para encontrar meu pênis. Suas 

tentativas me faz sorrir contra sua pele, mas eu não vou colocar pra dentro. Eu volto minha atenção para o outro 

mamilo. 

- Impaciente, Sra. Grey? - eu pergunto, e depois chupo duro seu mamilo, puxando-o profundamente. Ela 

puxa meu cabelo. Eu gemo e olho para cima. - Eu vou amarrar você. - eu digo com um tom de aviso. 

- Tome-me! - ela pede em voz necessitada. 

- Tudo no seu tempo. - murmuro contra sua pele. Minha mão desce para o quadril lentamente, meus lábios 

agarram seu mamilo, lambendo, girando e sugando, adorando-a. Ela geme alto, sua respiração é curta e 

superficial. Ela agita seus quadris contra mim, tentando me puxar para dentro. Meu pau é grosso, pesado e 

latejante por ela, mas eu quero tomar meu tempo. Quero fazer amor com minha esposa. 

Mas de repente, Anastasia altera o tato. Ela luta e torce contra mim, desta vez decidida a me mandar fora. 

- Que porra é essa! - eu digo, enquanto eu pego suas mãos, e a prendo na cama, com os braços abertos, com 

peso do meu corpo em cima dela, e agora ela está completamente subjugada. Anastasia está sem fôlego, como 

um animal selvagem em mim. 

- Você queria resistência. - diz ela, ofegante. Eu jogo meu traseiro por cima dela e olho para baixo, tentando 

decifrar o humor de minha esposa. Minhas mãos estão travadas em torno seus pulsos. Ela coloca os calcanhares 

sob minha bunda, e tenta me empurrar, mas não consegue me movimentar. 

- Você não quer jogar limpo? - peço perplexo. Eu estou aceso com entusiasmo. 

 



 

 

- Eu só quero que você faça amor comigo, Christian. - diz ela. O que diabos eu estava fazendo? Eu pensei 

que estava fazendo amor com ela... Bem eu poderia acrescentar. 

- Por favor. - disse ela apertando os calcanhares contra a minha bunda novamente. Eu procuro seu rosto por 

uma pista para entender exatamente o que ela quer. Ok. Ela quer satisfação. Agora. Eu vou dar isso a ela. Eu 

libero suas mãos e sento sobre os calcanhares, e depois a puxo em meu colo. 

- Ok, Sra. Grey, vamos fazer isso do seu jeito. - eu digo e a levanto, e lentamente a coloco sobre mim, 

fazendo-me montar. 

- Ah! - diz ela completamente satisfeita. Ela enrola os braços ao redor do meu pescoço, e torce os dedos no 

meu cabelo. A bem vinda, expressão de prazer cobre seu rosto, e ela começa a se mover. Ela está tomando o 

comando. Eu não sei o que pensar sobre isso. Eu gosto de estar no comando na cama. Eu gosto de estar no 

comando de todos os tempos, mas especialmente na cama. Isso... Isso é diferente. Isto é único... Ela começa a se 

mover lenta em primeiro lugar, em seguida, pega o ritmo, e deixa meu pau lançar em seu sexo repetidamente. 

Eu gemo quando eu sinto o acúmulo familiar, a compressão de seu sexo, tentando me puxar mais longe, mais 

fundo, e... Ah! Eu estou no meu pico, e então ela aperta meu pênis dentro de seu sexo, com seus músculos 

acariciando e agarrando-me firmemente através do meu comprimento. A festa sensual... Ambos alcançam o 

nosso máximo, encontro meus lábios nos dela, e estamos perdidos um no outro. 

 

 

 

********************** 

 

 

 

Eu não sei como, nem em que ponto nós deitamos no colchão, mas eu volto aos meus sentidos e eu sinto seus 

dedos acariciando meu cabelo no peito. Eu estou em minhas costas e nós dois estamos ainda tentando recuperar 

o fôlego. Minha mão está ritmicamente tamborilando pelas costas. Eu estou perdido em pensamentos tentando 

decifrar o que aconteceu. Ela assumiu o controle de mim no meio do sexo, e eu me entreguei a ela. Isso não 

aconteceu antes. Eu nunca entreguei o controle a qualquer uma desde que eu me tornei um Dom. No entanto, eu 

não me importaria de dar a ela. Meus sentimentos são ambivalentes. Oscilando entre o prazer e confuso. 

- Você está quieto. - ela sussurra e beija meu ombro. Eu me viro para olhar para ela, minha expressão vazia. 

- Isso foi divertido. - eu digo. Seu rosto muda. Ela parece preocupada. 

- Você me confunde, Sra. Grey. 

- Confundo você? - ela pede. 

Eu mudo no meu lugar e volto para ela por isso estamos face a face. 

- Sim. Você. Dando as ordens. É... diferente. 

- Diferente bom, ou diferente ruim? - ela pede arrastando o dedo sobre meus lábios. Pague o preço Grey. 

Honestamente, eu ainda estou tentando descobrir. Eu sulco minha testa para esclarecer meus próprios 

sentimentos. Eu beijo seu dedo distraidamente. 

- Diferente bom. - eu digo, mas o sentimento de ambivalência ainda está oscilando em minha mente em 

direções diferentes. 



 

 

- Você nunca entregou a esta pequena fantasia antes? - ela pede corando. 

- Não, Anastasia. Você pode me tocar. - eu digo simplesmente a verdade. Ninguém mais podia. 

- Mrs. Robinson podia tocá-lo. - ela murmura, então parece arrependida, depois de ter trazido o nome dela. 

Continuo. Meus olhos estão arregalados. Onde raio é que ela vai com essa afirmação? Eu não quero Elena na 

minha cama aqui, mesmo, no sentido hipotético. Ela me tocou sem minha permissão na época, e ela não dá a 

mínima para isso. Anastasia tem o meu desejo ardente, e permissão para me tocar. Eu preciso de seu toque. 

- Isso foi diferente. - eu sussurro. 

Seu rosto tem o olhar curioso de novo. 

- Diferente bom ou diferente ruim? - ela pede. 

Eu olho para minha esposa que está olhando para mim com os olhos arregalados, querendo saber sobre 

minha vida sexual pervertida multicolorida, querendo saber sobre meu passado. Eu sinto uma súbita pontada de 

dor. Dúvida percorre meu rosto momentaneamente. Na época, eu pensei que era isso que eu queria, porque isso 

é tudo o que eu conseguia, tudo que eu podia tolerar. Eu estava me afogando em sentimentos sem expressão, 

reprimidos que eu não tinha como liberar. Essa era a única maneira de respirar, para liberar o que eu tinha 

dentro de mim. Eu não sei como exatamente era. Talvez ruim... Mas isso é tudo o que eu poderia receber, 

tolerar, era única maneira de sentir. 

- Ruim, eu acho. - eu sussurro em voz quase inaudível. 

- Eu pensei que você gostasse. 

- Eu gostei. Na época. - porque eu não tinha isso. Eu não sabia o que eu tenho com Anastasia era possível, ou 

poderia mesmo existir para mim. Essa era a única maneira. Dessa forma, era o meu único pico. Foi assim que 

consegui sentir alguma coisa, qualquer conexão humana tangível. 

- Agora não? - ela sonda novamente. 

Eu olho para ela com olhos arregalados e assustados. Eu balanço minha cabeça. Que... Que... Não era nada 

comparado com o que eu tenho agora. Eu sinto amor por Anastasia. Sinto coisas que eu não sabia que existia 

que era possível, ou até mesmo compreensível, e eu sou um homem que experimentou tudo. 

- Oh, Christian! - diz ela oprimida. Ela lança-se para mim, e beija meu rosto, meu pescoço, meu peito, e 

minhas cicatrizes, uma por uma. Eu gemo profundo, apaixonado, e o amor irrompe a partir do nada. Eu a puxo 

para mim, e a beijo apaixonadamente, devotadamente, intensamente, cobiçando, e emocionalmente. Então, eu 

faço amor com minha mulher, a única mulher que eu amei, devagar, com ternura, no meu próprio ritmo, 

apreciando-a completamente, mergulhando em fazer o nosso amor. 

 

 

 

***************** 

 

 

 

Depois de tomar meu banho com minha esposa após nossa manhã de amor, eu visto minha calça jeans preta 

e camiseta. Eu faço o meu caminho para a área da cozinha, Anastasia ainda está se vestindo. 



 

 

- Bom dia, Christian! - murmura Mia de mau humor. O que há com ela? Ela está chateada com Ethan? 

- Olá, bom dia, Mia. - eu respondo, mas eu não quero a questionar. – Ethan. - eu digo pelo caminho o 

cumprimentando. 

- Christian, bom dia! - ele responde alegremente. Sra. Bentley está preparando café da manhã para Kate, 

Elliot, Mia e Ethan. Ao saudar os demais, eu volto para a Sra. Bentley. 

- Sra. Bentley, o Sr. Bentley está lá fora? - eu peço. 

- Bom dia Sr. Grey. Sim, de fato ele está. Ele deve estar cuidando do quintal, senhor. 

- Obrigado. E, Sra. Bentley, eu gostaria de levar minha esposa para uma caminhada e um piquenique. Você 

se importaria de nos fazer uma embalagem para o piquenique? - eu peço e faço o meu caminho para fora. Eu 

não consigo vir para Aspen com frequência. Como proprietário da casa, eu preciso falar com o Sr. Bentley e 

descobrir se está tudo bem. Sr. Bentley é um homem justo de cabelo, olhos escuros, magro e musculoso. Ele 

está vestido com suas calças de trabalho, e uma camisa do Corpo de Bombeiros de Aspen. 

- Sr. Grey! - diz ele com sua voz rouca. - Eu sinto muito que o senhor não possa ficar muito tempo. Estamos 

tendo um clima tão bom. 

- Nós vamos voltar. Como está tudo aqui? 

- Muito bem senhor. Tivemos grandes tempestades. Na verdade, a chuva levou uma antiga ponte de ferro 

fundido longe perto do riacho. A água inundou como nunca se viu! E o inverno parecia estar atrasando a 

primavera todo o caminho em meados de maio deste ano. Claro que me deixou um monte de mato para cortar e 

árvores para dar forma, senhor. Mas eu aprecio o trabalho de jardineiro. 

- Você e Sra. Bentley tem feito um bom trabalho! - eu louvo a ele, e ele sorri educadamente em troca. 

- Obrigado, Sr. Grey, mas ainda temos que colocar as plantas perenes de verão. Como o senhor pode ver os 

leitos ainda estão vazios por aqui. Nós colocamos na maioria deles, ficaram apenas esses poucos leitos. Mas o 

tempo tem sido chuvoso, e nós não queremos que as flores sejam inundadas com água. Eles não vão se realizar a 

muito dela, e a chuva não parecia deixar-se neste verão. 

- Ajax Mountains são lindas nesta época do ano. 

- Elas são, de fato, mas, novamente, eles são lindos cada época do ano. Apenas um tipo diferente de beleza. - 

ele responde rindo. 

Percebo uma vara de bambu no canteiro de flores. Tem um metro de comprimento. Eu a pego do chão e a 

flexiono. Ela se inclina com a tensão, e quando eu solto e ela volta. É como uma bengala! 

- O senhor acha que você vai voltar com seu pai para a pesca este ano? 

- Sim. Eu pretendo. Talvez traga o meu sogro. Ele é um grande pescador. - eu digo. Eu seguro e balanço a 

vara de bambu, em seguida, segurando no comprimento do braço, eu rapidamente giro a vara de bambu, 

cortando-o através do ar. Sinto uma alegria instantânea. Eu me perdi com a vara em minhas mãos, o controle de 

punir que me deu. Embora eu não vá usá-lo em minha esposa. Isto é, em meu passado... 

Eu balanço mais uma vez. Ela corta o ar fazendo um som sibilante, finalmente, a ponta dela bate no chão. 

Não é como bater nas nádegas, com linhas rosa formando, mas isso me lembra da sensação. Meu coração 

acelera, mas eu percebo que não é a mesma emoção que eu já senti. Então, eu sinto seu olhar à distância. Ela 

está olhando para mim, de pé junto à janela. Eu paro, e engulo. O que ela pensa de mim? Eu me sinto como um 

alcoólatra em recuperação pego bebendo o vinho da cozinha para lembrar o sabor. Anastasia olha para mim, e 

depois sai pela janela. Merda! Isto virá para cima, e ela vai querer falar sobre isso. Mas não agora. 

 



 

 

****************** 

 

 

 

Kate e Elliot desejam passar mais tempo sozinhos depois do noivado, Mia está mal-humorada, e eu não 

quero atrapalhar o nosso humor com o dela, e ela e Ethan decidem ficar na casa. Se Mia vai ficar, eu não vou 

levar Ethan conosco como um terceiro volante. Eu quero mostrar a minha esposa a beleza exterior de Aspen. Eu 

a levo ao Rio Grande Trail porque é um dos mais acessíveis e, de longe, uma das trilhas mais populares devido a 

sua facilidade e a rota cênica. Anastasia não está acostumada a caminhadas longas e difíceis. Eu a levo através 

da trilha seguindo o velho Denver e pelo leito do Rio Grande Railroad ao longo do Roaring Fork River. É um 

velho corredor ferroviário cênico. 

Eu quero mostrar a ela tudo o que eu gosto de fazer, olhando, e participando. O tempo está moderado, e o sol 

está brilhando. Eu mostro os diferentes pontos que eu gosto fora do caminho. Ao final da caminhada, ela está 

bastante cansada, mas paramos e temos um piquenique. 

Sra. Bentley embalou-nos uma toalha de piquenique xadrez vermelho e branco. Eu a tiro da mochila de 

caminhada e a coloco na grama verde exuberante vista para a água. Anastasia está cansada com a altitude e 

caminhada. 

-Você está cansada, Sra. Grey? 

- Eu estou, Sr. Grey. - diz ela, enquanto ela se inclina para trás apoiando-se nos cotovelos. 

- E você está gostando do cenário até agora? - peço ansiosamente, inclinando-me em minha barriga e me 

apoiando-me nos cotovelos. 

- Oh, Christian, eu adoro isso. É lindo. Estar aqui, só nós dois, sem câmeras piscando, sem preocupações... - 

diz ela, e meu rosto cai. 

- Eu sei que tivemos uma semana difícil, mas, espero que esta miniférias leve sua mente longe de todas as 

preocupações de casa por um tempo. - eu digo com o meu olhar grande, sem piscar. 

Ela se arrasta de joelhos e se inclina para mim, segurando meu rosto com as mãos. 

- Isso... - diz ela gesticulando com uma mão, - ...é maravilhoso. O que você fez... Trazer meus amigos aqui 

em um curto espaço de tempo... Faltam-me palavras, Christian! É além de prestativo! Você é um marido 

maravilhoso! Meu! - ela diz se inclinando para me beijar. 

Quando nossos lábios se tocam, o fogo inflama dentro de mim, e eu levanto o meu corpo para cima e agarro 

o seu corpo em meus braços, eu rolo nas minhas costas puxando Anastasia em cima de mim. Nosso beijo se 

transforma em mais, mas rapidamente para com o barulho de crianças caminhando próximo. 

- Comporte-se, Sra. Grey. - eu zombo advertindo, e ela ri. Relutantemente, nós terminamos o nosso 

piquenique. 

Resto do dia passa rapidamente e logo, nosso pequeno período acaba e estamos no nosso caminho de volta 

para Seattle, de volta à realidade. 

Stephan sinalizou o 'Aperte o cinto de segurança', e estamos prestes a pousar. Anastasia está dormindo. Eu a 

cutuco suavemente. 

- Ei, dorminhoca. Acorde. Estamos prestes a pousar. Aperte o cinto. - eu sussurro. 

 



 

 

Meio adormecida, ela se atrapalha com o cinto de segurança, incapaz de afivela-lo. Eu sorrio e fixo por ela. 

Eu beijo sua testa, e resolvo voltar para o meu lugar, satisfeito com o fato de que ela precisa de mim, até mesmo 

para algo tão simples. Ela inclina a cabeça no meu ombro, e fecha os olhos, flutuando de volta para dormir um 

pouco mais. Todos os passageiros no avião estão tranquilos, inclusive minha irmã. Eu pego o meu contrato de 

negócios, e começo a ler e anotar novamente. Sinto Anastasia abrir os olhos e olhar para mim. Meu irmão está 

roncando, mas de alguma forma, ele acorda. 

- Eu com certeza amo seu corar, Ana. - ele brinca com a minha esposa, enquanto ele boceja e se espreguiça. 

Oficial Beighley anuncia a nossa aterrissagem à Sea-Tac pelo interfone, e Anastasia endurece com medo do 

pouso. Eu seguro sua mão, esfregando círculos suaves dentro de suas palmas e acalmo com murmúrios suaves. 

Assim que saímos do avião, vemos Ryan nos esperando com o Audi SUV. Ele abre a porta do passageiro 

para nós. Eu deixo deslizar Anastasia para dentro, então eu me sento ao lado dela. Ele fecha a porta e se senta na 

parte da frente com Taylor. 

- Como foi seu fim de semana, Sra. Grey? - eu peço. 

- Bom, muito obrigada. - responde ela, corando, e tímida. 

- Podemos ir a qualquer momento. Leve alguém que você deseja. 

- Devemos levar Ray. Ele gostaria de pescar. 

- Essa é uma boa ideia. - eu respondo. Já mencionei isso ao Sr. Bentley antes. 

- Como foi para você? - ela pede em troca. Sua pergunta me pega de surpresa. 

- Bom. - eu respondo. Eu estava relaxado e longe do stress com minha esposa. - Muito bom. - eu digo, com 

sinceridade. Eu não tinha que me preocupar com sua segurança. Eu estava com ela, e ela estava de acordo com a 

mudança. 

- Você pareceu relaxar. - eu dou de ombros. 

- Eu sabia que estava a salvo. 

Ela franze a testa com a minha resposta. 

- Christian, estou segura a maior parte do tempo. Eu já lhe disse antes, você vai morrer aos quarenta, se você 

mantiver esse nível de ansiedade. E eu quero envelhecer com você Sr. Grey. - ela pronuncia com fervor e agarra 

minha mão. Dedico minha vida a cuidar dela, me preocupar com ela e fazê-la feliz. Eu seguro sua mão e beijo 

seus dedos. É o meu trabalho como seu marido. 

- Como está a sua mão? 

- Está melhor, obrigada. 

Eu sorrio em resposta. 

- Muito bom Sra. Grey. Você está pronta para enfrentar Gia de novo? - ela revira os olhos.  

- Eu poderia querer mantê-lo fora do caminho, mantê-lo seguro. - diz ela sorrindo. 

- Protegendo-me? - peço rindo. Minha esposa pode ser bastante felina quando se trata de outras mulheres que 

ela não gosta. 

- Como sempre, Sr. Grey. De todas as predadoras sexuais. - sussurra. 

 

 



 

 

 

***************** 

 

 

 

- Senhorita Matteo está aqui, senhor. - Taylor anuncia. Anastasia toma uma respiração profunda, endireita, e 

ergue-se em seus sapatos de salto alto. Minha esposa está um de cair o queixo, estonteante. 

Gia Matteo aparece na entrada com um sorriso fresco, mas nervoso. 

- Boa noite Sra. Grey. - ela diz enquanto aperta a mão de Anastasia, em primeiro lugar. Minha esposa está 

segurando seu rosto impassível, ela aprendeu comigo. 

- Sr. Grey. - diz ela educadamente e aperta minha mão. 

- Gia - eu aceno. 

- Eu trouxe os planos atualizados. Espero que vocês gostem do projeto. - diz ela, nervosa. 

Eu coloco os planos para fora. 

- Gostaria de algo para beber Gia? - Anastasia pede colocando sua taça de vinho sobre a mesa. 

- Eu vou querer o que você está tendo, Sra. Grey. - ela responde quase submissa a Anastasia. Ela acena com 

a cabeça e vai para a geladeira. Agarrando uma longa taça do armário, ela coloca sobre o balcão, e derrama 

vinho. Eu já tenho a minha sobre a mesa. Gia Matteo mantém sua distância de mim, e espera até que Anastasia 

esteja de volta para a área da mesa de jantar. 

Enquanto ela entrega o copo para Gia, Anastasia diz: 

- Eu te vi em Aspen conversando com Elliot ontem. - Gia muda a expressão chocada. 

- Oh... Eu... O quê? Como? Você estava na cidade? 

- Sim, todos nós estávamos. Tirando uma miniférias, e também celebrando o noivado de Elliot e Kate. - diz 

Anastasia casualmente tomando um gole de vinho, enquanto ela observa a reação de Gia. 

- Noivos... você disse? - Gia diz engolindo, tentando esconder o choque. 

- Certamente você deve ter ouvido falar de sua namorada Katherine Kavanagh. Ele vai se casar com a minha 

melhor amiga. 

- Sim, ele mencionou que ele estava na cidade com a namorada, mas não disse nada sobre o noivado. 

- Bem, ele não podia. Ele não tinha feito a proposta a ela. Ele estava fazendo compras do anel. 

- Ele não disse... Eu encontrei com ele na rua, mas eu estava lá para trabalhar em suas plantas da casa. Eu 

tenho uma cabana em Aspen. - diz ela em um suspiro acompanhado de um sorriso frágil. 

Deixo Anastasia proteger sua amiga. Eu balanço minha cabeça imperceptivelmente, tentando esconder meu 

sorriso quando eu vejo minha esposa tomar sobre Gia Matteo. 

Gia mostra as mudanças que nós solicitamos, e acabou por ser muito bom. 

- Ana? - eu peço a minha esposa. 



 

 

- Eu gosto deles. - diz ela sorrindo. Eu sorrio em resposta, e seguro a mão de minha esposa, puxando-a para 

perto de mim. Gia desvia o olhar nervosamente. 

- Estou feliz. - responde ela. 

- Eu vou informar Elliot, e acho que ele pode começar a remodelação da casa na próxima semana. - eu 

acrescento. - Você está completamente satisfeita, baby? 

- Sim, Christian, eu adoro isso. É tudo que eu quero. - diz ela dando-me um sorriso tranquilizador. 

- Senhorita Matteo, sua chefe, Sra. Grey, aprova seus planos. Tenha os planos enviados para Elliot. - eu digo, 

ainda sorrindo e olhando para Anastasia. 

- Ótimo! - diz ela com entusiasmo. Ela penteia seu cabelo para trás com as unhas bem cuidadas, nervosa. 

- Então, eu vou indo, e vou preparar para ser enviado para Elliot. Boa noite, Sra. Grey. - diz ela e aperta a 

mão de Anastasia. - Boa noite, Sr. Grey. - diz ela e aperta minha mão depois da dela. Taylor já está de pé ao 

lado da porta para levar Gia fora. 

 

 

 

 

************************* 

 

 

 

 

O dia, bem como a nossa miniférias foi longo. Eu coloco minhas calças de pijama, escovo os dentes, e eu 

ouço a risada abafada de Anastasia na cama. Mas quando eu entro, seu olhar está perdido no horizonte de 

distância da cidade de Seattle. Ela parece perdida em pensamentos. 

- Tudo bem? - eu pergunto enquanto eu subo na cama. 

- Eu não estou preparada para voltar à realidade. - murmura. 

- Não? - eu pergunto e ela balança a cabeça em resposta. Estendendo a mão, ela acaricia suavemente meu 

rosto com a ponta dos dedos. 

- Eu tive um fim de semana maravilhoso. Obrigada. 

Sua revelação me faz sorrir. 

- Você é a minha realidade, Ana. - murmuro beijando-a. 

- Você sente falta? - ela pede. Parece que ela tem algo em sua cabeça. Porque eu sinto que eu entrei no meio 

de uma discussão. Eu não sei qual é o assunto, mas estou esperando para saber sobre isso. 

- Falta do quê? - peço confuso. 

- Você sabe. A surra... e outras coisas. - ela sussurra envergonhada. 



 

 

Oh merda! Ela tem pensando sobre isso desde desta tarde. Eu me perguntava quando teria chegado. O meu 

olhar está impassível, eu olho para ela. O que ela está tentando descobrir? Ela me viu balançando a vara de 

bambu. Porra! Ela vai dizer que eu preciso de alguém que pode tomar essa merda! 

- Não Anastasia, eu não sinto. - eu digo com a voz firme e tranquila. Eu amoleço, e inclino acariciando seu 

rosto. - Dr. Flynn me disse algo quando você foi embora que ficou comigo. Ele disse que eu não poderia ser 

assim, se você não estivesse disposta. Foi uma revelação. - eu paro e franzo a testa. Essa foi uma das maneiras 

de expressar-me fisicamente, era parte de um método de gratificação sexual por mim. - Eu não conhecia 

nenhuma outra maneira, Ana. Agora eu conheço. Tem sido educativo. 

- Eu, o educando? - ela desdenha. Mas deve haver uma razão pela qual ela está pedindo isso. Estou negando 

algo que ela deseja? Eu tenho que descobrir. Meu olhar se suaviza. 

- Você sente falta? - peço gentilmente. 

Seu comportamento muda. 

- Eu não quero que você me machuque, mas eu gosto de jogar, Christian. Você sabe disso. Se você quisesse 

fazer alguma coisa... - diz ela dando de ombros, e olhando para mim. Vamos, Ana! Algo? O que alguma coisa? 

- Alguma coisa? - peço mal contendo mim. 

- Você sabe, com um chicote ou um cabo de chicote... - diz ela corando. Eu levanto as sobrancelhas em 

surpresa, e depois lambo os lábios com a ponta da minha língua. 

- Bem... Vamos ver. Agora, eu gostaria do bom e velho sexo baunilha. - eu digo, e corro o meu dedo sobre 

seu lábio inferior e beijo minha esposa profundamente, mergulhando nela. 

 

 

 

 

********************* 

 

 

 

_______________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Bom dia 

Data: 29 de agosto de 2011 09:13 

Para: Christian Grey 
 

Sr. Grey 
Eu só queria te dizer que eu te amo. 

Isso é tudo. 

Sempre Sua. 
 

A x 
 

Anastasia Grey 
Coordenadora Editorial, SIP 

 



 

 
 

______________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 

Assunto: Banimento Segunda-Feira Triste 
Data: 29 de agosto de 2011 09:17 

Para: Anastasia Grey 
 

Sra. Grey 
Que palavras gratificantes de ouvir de minha esposa (errante ou não) em uma manhã de segunda-feira. 

Deixe-me assegurar-lhe que me sinto exatamente da mesma maneira.  

Desculpe sobre o jantar desta noite. Espero que isso não seja muito tedioso para você. 
 

x 
Christian Grey 

CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
_____________________________________________________ 

 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Os navios que passam na noite 
Data: 29 de agosto de 2011 09:25 

Para: Christian Grey  

 
Caro Sr. Grey 

Tenho certeza que você pode pensar em uma maneira de apimentar o jantar... 
Sua em antecipação. 

 

Sra. G. x  
 

Anastasia (não errante) Grey 
Coordenadora Editorial, SIP 

 

_____________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 
Assunto: A variedade é o tempero da vida 

Data: 29 de agosto de 2011 09:34 
Para: Anastasia Grey 

 

Sra. Grey 
Eu tenho algumas ideias. . . 

 
x 

Christian Grey 

CEO, Grey Empresas Holdings Agora Impaciente para o Jantar ASA Inc ***. 
 

_____________________________________________________ 
 

*** (ASA foi dissolvida a partir de 31 de dezembro de 2010. A associação não existia em 2011. ASA 

representavam os maiores construtores navais da Marinha dos EUA e teve seis membros estaleiro além de mais 

de 100 membros de fornecedores. Mas eu vou fingir que existia na época que eles realmente estavam camisas de 

pelúcia). 

 
_____________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Noite passada 
Data: 30 de agosto, 2011 09:23 

Para: Anastasia Grey 

 
Foi... Divertido.  

Quem teria pensado que o jantar anual da ASA poderia ser tão estimulante? 
Como sempre, você nunca decepciona Sra. Grey. 

Eu te amo. 



 

 
 

X  
 

Christian Grey 

CEO em reverência, Grey Empresas Holdings Inc. 
 

______________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Eu adoro um bom jogo de bola... 

Data: 30 de agosto, 2011 09:32 

Para: Christian Grey 
 

Caro Sr. Grey 
Eu sentia falta das bolas prateadas. 

Você nunca decepciona. 

Isso é tudo. 
Sra. G. 

 
x 

Anastasia Grey 
Coordenadora Editorial, SIP 

 

______________________________________________________ 

 

A jornada de trabalho está quase no fim. Meu interfone vibra. 

- Sr. Grey, Sr. Welch está na linha com uma mensagem urgente para o senhor. - diz Andrea. 

- Coloque-o completamente. - que mensagem urgente poderia ser? 

- Sr. Grey, eu tenho notícias para o senhor. 

- Eu estou ouvindo. - eu respondo com uma voz inescrutável. 

- O advogado de Hyde tem posto vários pedidos de fiança, mas seus advogados me informaram que todos os 

seus esforços foram frustrados. Ele está em prisão preventiva. - diz Welch. Deixei escapar uma respiração lenta 

que eu não sabia que eu estava segurando. 

- Estou feliz em saber que o filho da puta ainda está atrás das grades. Como ele poderia pensar que ele 

merece ser livre, ou ser concedida fiança para essa matéria? 

- Bem, a prisão preventiva difere da detenção de pós-contenciosa, senhor. Até agora, ele é inocente até ser 

provado culpado, aos olhos da lei. 

- Só que ele não é inocente! Invasão de domicílio, tentativa de sequestro, tentativa de homicídio... O que 

mais eles precisam? 

- Eu concordo plenamente com o senhor. Mas, o advogado argumenta que a detenção sem julgamento viola a 

regra de direito. Ele está trazendo à tona o fato de que Hyde veio de uma família desfavorecida, mas se ergueu 

na vida, e formou-se em Princeton, uma proeza que poucas pessoas conseguem se eles vêm de dinheiro ou não, 

e ele era o coordenador editorial em uma editora respeitável até que ele foi demitido. Seus antecedentes 

criminais estão selados, que não pode ser levado contra ele. Nós sabemos dos sinais da sua reputação, no 

entanto, ninguém quer dizer nada negativo que poderá machucá-lo. Esses são fortes itens que podem ser 

observados em seu favor. Mas, seus advogados conseguiram bloquear qualquer tentativa de tirá-lo da cadeia. 

- Eles são os melhores porra! Isso já não o acusa? 

- Sim, eis a boa notícia. Ele foi acusado de tentativa de sequestro e incêndio, senhor. 

- É só isso? Será que ele tem defesa pública?  



 

 

- Sim, senhor, é. E ele está usando a defesa pública. Mas Hyde é um rapaz inteligente, eu não quero que ele 

nos tome conta. Eu tenho olhos e ouvidos dentro da prisão, e ouvi dizer que ele está estudando. Ele, 

aparentemente, vai apresentar um pedido de habeas corpus. 

- O quê? Como ele poderia fazer isso? Como ele poderia ser autorizado a fazer isso? Será que ele está 

tentando dizer que a sua detenção está faltando causa ou provas suficientes? 

- Bem, em termos simples, sim. Isso é o que ele está tentando dizer. Ele está inflexível alegando sua 

inocência, e que ele era a vítima. - diz Welch, eu amaldiçoo meu epitáfio sob a minha respiração. Filho da puta! 

- E quanto a quaisquer cúmplices? 

- Ele está de boca fechada. Se ele disser alguma coisa, ele estaria incriminando a si mesmo, e ele está sendo 

inteligente, e em silêncio sobre isso. 

- Bem, ele já apresentou sua petição? 

- Sobre o Habeas corpus? Não, ainda não, senhor. E, até agora, ele está detido sob custódia. Quando isso 

acontecer, seus advogados vão manter o pedido, senhor. 

- Diga-lhes para não estragar tudo! Eu o quero na cadeia para sempre. Entendido? Se ele fizer outra tentativa 

de fiança, ou habeas corpus, eu quero ser informado imediatamente. 

- Claramente, senhor. - diz Welch, e eu desligo. Eu respiro fundo e escrevo um e-mail para Anastasia. 

 

_______________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Hyde 
Data: 01 de setembro de 2011 de 15: 24 

Para: Anastasia Grey 

 
Anastasia, 

Para sua informação, foi recusado o pedido de fiança de Hyde e permanece em prisão preventiva. 
Ele é acusado de tentativa de sequestro e incêndio criminoso. Ainda não há data definida para o julgamento. 

 

Christian Grey 
CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
________________________________________________________ 

 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Hyde 

Data: 01 de setembro de 2011 15:52 
Para: Christian Grey 

 
Isso é uma boa notícia. 

Isso significa que você vai aliviar a segurança? 

Eu realmente não faço questão de Prescott. 
 

Ana x 
 

Anastasia Grey 
Coordenadora Editorial, SIP 

 

_______________________________________________________ 
 

Oh, Anastasia! Você vai ser a minha morte. Eu não posso aliviar a segurança com o filho da puta fazendo toda a 

sua defesa na prisão, e não temos ideia de quem são seus comparsas, se houver. Eu não posso dar uma chance a 

sua segurança! Se ela não gosta de Prescott, eu vou levá-la uma nova segurança, mas ela não está ficando fora 

delas. Honestamente, ela é como uma criança às vezes! 



 

 
 

_______________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 

Assunto: Hyde 
Data: 01 de setembro de 2011 15:58 

Para: Anastasia Grey 
 

Não. Os seguranças vão permanecer no local. Não há argumentação. 

O que há de errado com Prescott? Se você não gosta dela, vamos substituí-la. 
 

Christian Grey 
CEO, Grey Empresas Holdings Inc. 

 

_________________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Mantenha o seu cabelo no lugar! 

Data: 01 de setembro de 2011 16:02 
Para: Christian Grey 

 

Eu só estava perguntando (revirando os olhos). E eu vou pensar em Prescott. 
Guarde sua palma inquieta! 

Ana x 
 

Anastasia Grey 

Coordenadora Editorial, SIP 
 

________________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 
Assunto: Não me tente. 

Data: 01 de setembro de 2011 16:10 

Para: Anastasia Grey 
 

Posso assegurar-lhe, Sra. Grey, que o meu cabelo está muito firmemente no lugar, isto não foi demonstrado 
muitas vezes por você mesma? 

A palma da minha mão, no entanto, está se contorcendo. 

Eu poderia fazer algo sobre isso hoje à noite. 
x 

 
Christian Grey 

CEO Não careca ainda, Grey Empresas Holdings Inc. 

 
________________________________________________________ 

 
De: Anastasia Grey 

Assunto: contorcer 
Data: 01 de setembro de 2011 16:19 

Para: Christian Grey 

 
Promessas, promessas... 

Agora, pare de me importunar. Estou tentando trabalhar, eu tenho uma reunião imprevista com um autor. 
Tentarei não distrair com pensamentos sobre você durante a reunião. 

 

A x 
 

Anastasia Grey 
Coordenadora Editorial, SIP 

 
________________________________________________________ 
 

Sra. Grey, eu penso que você tem desejado ter uma surra. Hoje à noite, então... Eu não posso esperar! 



 

 

 

********************** 

 

 

Seria bom 
Em qualquer caso, 

Para um dia te conhecer 
Frente a frente 

Descendo 
A estrada para o inferno... 

Como eu venho 
Sentindo inchar.  

                                                    (Langston Hughes) 

 
 

O homem entra no restaurante com certeza nos passos. É luxuoso, de alto nível, e ocupado. A anfitriã 

imediatamente corre para o homem de cabelo escuro com olhos azuis penetrantes vestidos com um terno Brioni 

caro com uma estatura alta. 

- Como posso ajudá-lo senhor? O senhor tem... - diz ela gaguejando. Ele olha muito no controle e 

comandando. Ela engole e eleva seu olhar para ele. – O senhor tem uma reserva? Está esperando companhia? 

- Vou me encontrar com alguém aqui. - diz o homem em uma profunda voz de barítono. - Meu sócio já está 

aqui. 

- Oh, perfeito senhor. Se o senhor me der o nome de seu sócio, eu ficaria mais do que feliz em levá-lo a ele? 

- isso saiu errado. Ela não quis dizer isso como uma pergunta. Mas o homem é muito perturbador. Muito 

predatório, como se ele estivesse pronto para dar o bote, seu olhar é fixo sobre ela, olhando para ela como se ela 

estivesse perdendo seu tempo. Isso nunca aconteceu com ela antes. Ela é uma menina bonita, alguns lhe 

chamam de estonteante. Praticamente todos os clientes leva um segundo olhar para ela. Mas este homem é como 

um leão vestido com um terno caro. Ele é sedutor, mas seu olhar infunde medo imediatamente. Ela abaixa os 

olhos, incapaz de olhar. Por que é tão difícil olhar para seus olhos penetrantes, proibido olhar? Parece que ele 

está falando com ela com os olhos. Ela pisca, e desvia os olhos. 

- Eu sei exatamente onde ele está, e quem ele é. Eu vou encontrá-lo. 

- Como quiser senhor. - ela responde com uma voz suave que ela não achava que ela possuía. 

Ele levanta a intensidade de seu olhar para longe dela, e entra em uma sala privada reservada para os VIP’s. 

Ele não bate na porta. Ele entra, e o homem em um sofisticado terno Armani peça única de U$ 3.500 dólares 

com a camisa harmonizando e gravata preta destaca-se seguro de si - para o olho destreinado. Mas ele não é 

inexperiente. Ele tem gostos caros, singulares, possessivos. Seu sócio está vestindo seu terno para servir como 

uma armadura psicológica. É claro que ele faria. Ele tem a necessidade física do mesmo. O homem de terno 

Brioni com o controle no olhar olha para o homem que ele encontra secretamente. Ele é um advogado talentoso, 

com um recorde invicto, servindo os ricos e culpados. Ele lhe serviu no passado muito bem. Especialmente 

quando ele bateu nela uma polegada de sua vida. Para cobrir seus rastros, para manter seu nome às claras e 

imaculado. Ele foi claro, mas... 

Claro que o advogado tinha que ter as camadas de armadura sob o disfarce de um terno peça única Armani e 

sapatos John Lobb e olhar poderoso, rico e imponente. Ele não tinha nele para ser o que ele é por isso que o  



 

 

outro homem exigia níveis de roupas elegantes, dando a ilusão de poder. Ele ainda era um bandido em milhares 

de sapatos de dólares e uma Ivy League educação. Mas o homem em Brioni não tinha desprezo por ele. Ele 

estava um instrumento de meios para um fim. Felizmente, ele não tem esse tipo de necessidade, mas, 

novamente, ele nunca iria usar um terno, desenhado ou de outra forma peça única. Na verdade, ele gosta de 

fazer alarde sobre o seus vestuários feitos. Ele gosta de tudo para atender seus gostos. Ele não gosta da 

conformidade. 

- Sr. Lincoln, bom. - o homem fora do terno único diz enquanto estende a mão, mas o terno feito sob 

encomenda o interrompe. 

- Nenhum nome. Você pode me referir como 'Senhor', aqui, Albert. - diz ele com uma voz indiscutivelmente 

superior, autoritário e arrogante. 

- É bom ver você --- Senhor. - diz Albert sem jeito. 

- Sente-se! - Lincoln ordena enfatizando a letra S, e Albert, um homem de meia-idade com um importante 

status social nos círculos da lei em Seattle que achava que ele estava no comando de um lugar, ou um processo 

judicial em todas as vezes por causa de seu invicto registro no tribunal, encontra-se obedecendo, e sentando, 

como um cachorrinho. Isso o surpreende imensamente. 

Ele limpa a garganta. 

- Eu tenho vinho aqui, e podemos chamar o garçom para pedir a sua comida, se você quiser. - ele não sabe 

mais o que dizer para Lincoln. Albert sente o olhar de Lincoln descamando ele camada por camada. É intenso, 

comandante, e silenciosamente exigente. 

- Posso perguntar, por que você me chamou aqui, uhm, senhor? 

Lincoln insere sua mão em seu paletó azul marinho Brioni, e traz um pedaço de papel. É uma peça impressa 

da notícia do Seattle Times. 

Seattle Times 

27 de agosto de 2011 

A cobertura de um dos homens mais ricos de Seattle, perdendo apenas para Bill Gates foi invadida por um homem 
chamado Jack Hyde que foi identificado como o ex-chefe da jovem esposa do Sr. Christian Grey. A fonte não 
identificada do Departamento de Polícia confirma que ele estava no local para sequestrar Sra. Anastasia Grey para o 
resgate. Sr. Jack Hyde também foi identificado como o autor que tentou atear fogo a potência Christian Grey, na sala 
de servidores The Grey House no centro de Seattle. O fogo tinha sido imediatamente reprimido pelo seu sistema de 
supressão de fogo arte da empresa, e a tentativa de Hyde para sequestrar Sra. Grey felizmente foi evitada pela equipe 
de segurança privada do Sr. Grey. Nossa fonte diz-nos também que o Sr. Hyde adquiriu uma van para sequestrar Sra. 
Grey e as provas dentro do veículo sugerem que ele possivelmente tinha a intenção de estuprá-la. A evidência de 
materiais não identificados para ajudá-lo nesta tentativa de crime foi recolhida pelos investigadores da cena do crime 
do Departamento de Polícia de Seattle. A polícia está silenciosa sobre os detalhes e os relatórios oficiais não foram 
liberados pelo departamento de polícia, ou a GEH, ainda. 
Hyde está atualmente sob custódia da polícia, e todas as tentativas de fiança foram até agora negado. 
 



 

Albert pisca. Ele arranha seu corte estilizado, cabelo sal e pimenta com a mão esquerda não compreendem o 

significado por trás deste artigo. 

- Esta faltando alguma coisa aqui --- senhor? 

- Eu quero este homem chamado aqui, Jack Hyde seja libertado sob fiança. Eu quero que a fiança seja feita 

de forma anônima. Eu não quero qualquer rastro do dinheiro visível ou laços a mim. Mas 

eu quero que você faça todos os esforços para libertá-lo. Não mostre qualquer evidência de que você, ou eu 

tenha alguma coisa a ver com isso. 

Albert engole. 

- Mas, senhor! Ele tentou sequestrar a esposa de Christian Grey! Certamente, eu não quero um homem como 

Grey como meu inimigo!  

Lincoln se senta para trás em sua cadeira com confiança, com os braços cruzados, controlado e fechado para 

seu adversário. 

- Tá aí a necessidade de anonimato! - diz ele levantando as sobrancelhas. - E, quando você cresceu com 

moralidade e uma consciência? Eu sei que você trabalhou incansavelmente para libertar um dos principais 

homens do Cartel mexicano. Eles carregam armas, e não têm escrúpulos em matar ninguém. Eles são notórios 

sobre como obter suas dívidas com juros. - diz ele enquanto esmaga suavemente um pedaço de pó invisível do 

braço de sua jaqueta. Ele então levanta e se concentra a intensidade do seu olhar sobre o advogado, e continua. - 

Grey por outro lado, é notoriamente anti-armas. 

- Vai ser um esforço caro, Senhor. - diz Albert desconfortavelmente, mas satisfeito com a perspectiva de 

fazer uma grande soma de dinheiro. Isso seria muito lucrativo, de fato. O suficiente para comprar um 

apartamento para a loira que ele está de olho há algum tempo... Uma doce, diversão de seios grandes. 

- Eu entendo isso. Estou disposto a pagar o seu preço, certo que a fiança atravessa em sua primeira 

oportunidade. Você tem maneiras de fazer isso... Empregá-los... - ele ordena firme, decidindo com uma voz 

inequívoca. 

- Como você quer pagar? 

- Dinheiro. Sempre em dinheiro. Mas, se você não entregar, - diz ele com um sorriso ameaçador enquanto se 

inclina para o espaço pessoal de Albert. - eu vou ter certeza que seu corpo nunca será encontrado. - com uma 

voz ainda claramente ameaçando suave. 

Albert ganhou um pouco de sua compostura e sentou-se. 

- Você está insinuando uma ameaça? 

Lincoln endireita as costas, fixa seu olhar em Albert, e seu sorriso frio desaparece. 

- Eu sinto muito. Eu estava sendo claro? Não há nenhuma implicação. Estou dando-lhe uma promessa sem 

rodeios. Certamente você deve saber o que é isso... em sua linha de negócios. - diz ele levantando as 

sobrancelhas. 

Albert limpa a garganta após a ameaça confirmada. Enxuga as gotas de suor da testa com o guardanapo de 

pano. Compõe-se de novo, e acena com a aquiescência. 

O advogado está de volta na pista, e sob seu total controle novamente. Ele vai fazer Grey sofrer... Sofrer da 

pior maneira, perdendo o que ele ama para fora debaixo dele. Grey fodeu sua esposa há anos. Ele serve-lhe 

direito que alguém foda sua esposa. Castiga-lo por suas transgressões, movendo-se em território de outro 

homem. Era claro, fora o fato de que ele realmente não amava Elena. Ele só possuía. Mas isso não vem ao caso. 

Ele precisa obter a sua quota de volta paga a ele. A vingança é um prato que se come frio. Se ao longo do 

caminho, Hyde não foder de novo, ele deve conseguir foder, e se ele tiver sorte de matar a esposa do bastardo.  



 

 

Sim, olho por olho. Serve-lhe bem. A perspectiva de causar agonia no coração de Grey, o pensamento de fazê-lo 

sofrer excita-o imensamente. Ele é despertado. 

- Logo em seguida. E quando você tirá-lo da prisão, lhe entregue esta mensagem. 

- Qual é a mensagem - Senhor? 

- Termine o que começou, e você será recompensado. - diz ele com um sorriso satisfeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Vinte Três 
 
 
 
 

 
Leila: Estou indo ver Christian Grey hoje. 
Susana: Como? Ele se nega a ver você. 
Leila: Ele ama a esposa dele. Vou ver ela, e se eu o conheço bem o suficiente, ele virá correndo por 
ela. 
Susana: Oh, Leila. Você é uma mestra em manipulação! 
Leila: Gosto de pensar em mim mesma como uma engenheira em evolução. 
 
 
 
 

 

****************************** 

 

 

 

 

 

 

- Onde estamos indo? – Anastasia pergunta, se contorcendo em seu assento. 

- É um belo sábado, e eu estou levando minha esposa pra um passeio. - respondo sorrindo. Ela estreita seus 

olhos, me avaliando. 

- Huh… eu estava esperando você me dar um pouco mais de informação do que isso. - ela diz tentando 

conter seu olhar ameaçador. Ela se mexe em seu banco, tentando encontrar uma posição confortável para sentar 

no banco do R8. 

- Baby, onde esta a graça nisso se eu te dissesse todos meus planos? Metade da diversão esta em descobrir, e 

a outra metade esta e construir a expectativa. - eu digo piscando pra ela. – Além disso, onde estamos indo não 

esta muito longe. - acrescento. 

Dirijo Noroeste na 4
th
 Avenida em direção a Virginia Street. Quando eu chego ao sinal vermelho na Battery 

Street ela se vira pra mim e diz: 

- Bem, estamos indo á um piquenique? 

- Você não vai desistir vai? Nossa parada esta apenas um quilômetro de distancia. - respondo. 

- Um quilômetro? Você quer dizer que é a distância de uma caminhada? 

- Paciência é uma virtude Anastasia. 

- Pensei que você fosse do tipo cara de momento. 

 



 

 

- Eu sou... Para algumas coisas. - a luz fica verde e eu sigo em frente. Quando chego na Wall Street eu dou 

seta para a esquerda. 

- Estamos indo na casa grande? Você fez a Sra. Jones embalar uma cesta de piquenique. 

- Não, nada de casa grande. Não hoje pelo menos. - digo suprimindo uma urgência de sorrir. 

Quando chegamos á Alaskan Way, eu viro para esquerda e seus olhos se arregalam. 

- Estamos indo para o The Grace? Vamos velejar? – ela pergunta, e eu rio em resposta.  

- Vamos velejar! Obaaaaa! – ela diz batendo palmas e dando risinhos conforme ela esta tentando pular pra 

cima e pra baixo em seu assento restringida pelo cinto de segurança, e ela abruptamente para corando. Ela aperta 

as pernas juntas e prende seu abdômen como se quisesse parar o movimento das bolas prateadas dentro dela. 

Meus olhos brilham, eu olho para frente para esconder meu sorriso. 

- Alguma coisa te fazendo sentir desconfortável baby? – pergunto. 

- Uhm… - ela diz mudando em seu assento. - Não, nada. - ela responde, sua voz uma oitava mais alta. Eu 

puxo para a direita e estaciono o R8 perto do Anthony’s Fish Bar e saio. Eu ando por trás do meu carro e abro a 

porta do passageiro. Estendo minha mão para Anastasia e ela aceita. Tirando a cesta de piquenique no porta 

malas eu ando com minha esposa para o The Grace.  

É um dia de resquício de verão. A brisa é suave, e o sol está para fora. 

- Você acha que consegue fazer isso? – eu a desafio. 

- Bem Sr. Grey, você tem pagado por minhas aulas de vela, e você disse que a escola era uma das melhores. 

Estou certa que posso encontrar os comandos. - ela diz sorrindo. 

- Não vamos muito longe. Vamos testar suas habilidades dessa vez. 

- Prazer em vê-lo novamente Sr. Grey, Ana. Bem vindos a bordo. - diz Liam McConnell em seu sotaque 

irlandês. Eu entrego a ele a cesta de piquenique conforme subimos no catamarã e dou a Mac um olhar 

significativo por ter chamado minha esposa pelo seu primeiro nome. 

- Oi Mac. - Anastasia melodia. 

Mac leva a cesta na cabine e retorna. 

- Vocês tem certeza que não vão requerer meus serviços Sr. Grey? – ele pergunta alegremente. 

- Sra. Grey e eu, - eu digo enfatizando. - podemos dar conta uma vez que estivermos em mar aberto. Acho 

que você pode sair assim que sairmos do porto. 

- Irei senhor. - ele responde com um brilho em seus olhos para o qual eu dou um olhar impassível. 

- Devemos lançar fora Sr. Grey? 

- Assim que a Sra. Grey estiver em um colete salva-vidas. - respondo. Pego um dos coletes do peito e ando 

de volta para ela. 

- Cabeça pra cima. - digo e ela endireita sua cabeça. Então coloco o colete por sua cabeça e aperto as faixas 

por toda a volta. Eu tomo sua mão, levando ela para o andar superior e para a cabine do piloto. 

- Vou levá-la para fora da marina, mas você vai assumir o volante quando eu te disser. Entendeu?  

- Sim, sim capitão! – ela me saúda com um brilho feliz em seus olhos. 

- Venha aqui esposa. - murmuro e a puxo entre minhas pernas. 



 

 

Uma vez que temos The Grace fora do porto, Mac se prepara para sair. 

- Vamos velejar próximo ao Canal Hood. Devemos estar de volta no final da tarde.  

- Sim, senhor. Me passe rádio se você precisar de qualquer ajuda. Eu estarei esperando na doca. 

- Obrigado Mac. - digo conforme eu o dispenso. 

- Sra. Grey, é só você e eu velejando nesse bebê. 

- Estou um pouco nervosa Christian. Eu só tive algumas aulas. Eu não sei se eu sou boa nisso. 

- Baby, você é boa em tudo que você faz. Além do que, não estamos indo muito longe. Se você estiver muito 

nervosa, não temos que correr as velas no caminho até lá. Nós podemos apenas as abrir no caminho de volta. - 

eu a lembro. Ela dá um suspiro de alívio. 

- Sim, por favor. Vamos fazer isso. 

Eu beijo ela nos lábios. 

- Bem então Sra. Grey você pode se sentar no colo do capitão. - digo fazendo ela sorrir. 

- Onde estamos indo? 

- Algum belíssimo local chamado área do Canal do Hood. Existem algumas pequenas ilhas, e o cenário é 

simplesmente de tirar o fôlego. Mas no caminho de volta, eu vou ter que ter você me ajudando a desenrolar as 

velas, operar as roldanas e içar a vela principal.  

- Sim. - ela responde sorrindo. 

- Por agora, estou contente em navegar pelas águas com minha esposa em meus braços. - digo. Ela inclina a 

cabeça para trás e me beija. O Canal Hood é um fiorde
47

 formando o lóbulo ocidental de Puget Sound. Eu levo 

The Grace através do canal, e ancoro cerca de 1 hora e 15 minutos de navegação. 

- Agora Sra. Grey, - eu digo, conforme me viro para a minha esposa. - Eu acredito que eu quero foder com 

você no convés do The Grace. - eu digo casualmente, e ela tem uma ingestão aguda da respiração. Seus olhos se 

arregalam de excitação e antecipação. 

- Venha! - digo puxando sua mão. 

- Tudo bem. - ela diz me seguindo. 

Quando chegamos ao convés ela se vira para me encarar. 

- Esse lugar... o cenário é de tirar o fôlego. - ela sussurra. 

- Sim, o cenário é de tirar o fôlego. - sussurro somente olhando pra ela. Ela engole difícil. 

- Me beije Christian. - ela diz ficando na ponta dos pés para me alcançar, e eu estou mais do que feliz em 

favorecer. Eu puxo seu rabo de cavalo para inclinar a cabeça apenas no ângulo certo, e a mantenho firmemente 

onde eu a quero. Minha língua separa seus lábios e acha a dela com movimentos sensuais. Ela capta a minha 

língua e a chupa... forte, e eu sinto um formigamento na ponta do meu pênis. Eu levanto-a do chão, fazendo-a 

envolver as pernas em volta do meu torso. Meu pau empurra através das camadas de tecido entre nós para 

alcançá-la. 

Empurro sua saia para cima, juntando-a em sua cintura. Ela tenta esfregar seu sexo por cima do meu short. 

Sua mão alcança entre suas pernas, e apalpa meu pau através dos meus shorts correndo sua mão sobre meu 

comprimento pressionado me fazendo gemer por ela. 

                                                           
47 Fiorde é uma grande entrada do mar entre altas montanhas rochosas 



 

 

Eu insiro o meu dedo para deslizar sobre seu sexo através do lado da calcinha. Eu esfrego meus dedos sobre 

seu sexo liso, e, em seguida, a palma da mão. Ela arqueia as costas, e inclina a cabeça para trás. A brisa suave 

sobre o Sound traz o cheiro salgado do Oceano Pacífico, despertando e fortalecendo os meus sentidos. 

- Eu vou despir você. - eu digo com uma voz rouca, colocando ela em pé. Segurando a bainha de sua blusa, 

eu levanto sua camisa e a tiro. Eu deslizo a saia para baixo junto com a calcinha. As mãos dela chegam até o 

sutiã, mas eu a impeço. 

- Eu quero você com ele. - eu murmuro. 

- Oh… tudo bem. - ela sussurra. 

Em seguida, eu rapidamente tiro as minhas roupas. 

Finalmente, eu me movo para minha esposa, diante dela. Eu puxo a taça do sutiã esquerdo para baixo 

fazendo seu seio surgir para cima. Minha mão percorre a taça do sutiã direito acariciando-o sobre a renda, 

puxando seu mamilo, enquanto meus lábios fecham sobre seu seio esquerdo chupando. Eu agito a minha língua 

sobre o mamilo e ela geme alto. Puxando a taça direita para baixo, eu mudo para o outro seio. Quando ela atinge 

o seu precipício, minha mão direita viaja até seu sexo, e começa a esfregar. Eu puxo o cordão com as bolas 

prateadas, e o seu orgasmo explode em ondas pulsando, fazendo-a gritar de prazer. Meus dedos incansavelmente 

se mantêm a esfregar seu sexo até que cada gota de prazer vibra através de seu corpo. 

Eu imediatamente a deito na espreguiçadeira. 

- Segure os lados da espreguiçadeira, e não solte. Em seguida, enrole as pernas em volta do meu pescoço. - 

eu comando. Ela obedece. Eu levanto o tronco dela fora da espreguiçadeira conforme ela está segurando os 

lados. O sexo dela esta bem diante dos meus lábios, e eu selo a minha boca sobre ele, lambendo e engolindo o 

final de seu orgasmo. Mas logo ela está construindo novamente enquanto a minha língua está implacavelmente 

pressionando e provocando habilmente. Enquanto eu selo meus lábios sobre as dobras de seu sexo, minha língua 

vai fundo dentro de seu sexo, roda, e, em seguida, entra e sai. Ela grita o meu nome. 

- Christian! 

Uma pincelada da minha língua sobre seu clitóris é suficiente para leva-la ao limite novamente. Eu a levanto 

da espreguiçadeira. 

- Eu preciso que você segure a grade baby. Não solte ou eu vou bater em você. - aviso. Ela mantém-se firme, 

curvada, traseiro levantado para encontrar o meu pau. 

Eu a provoco na entrada de seu sexo com meu pau arqueando. Lentamente, cuidadosamente, eu enfio o meu 

pau em seu sexo, enchendo-a até a borda. Eu lentamente puxo para trás, e martelo de volta nela novamente. 

- Ah! – ela geme em surpresa. - Suave Christian. Deixe-me… me deixe acostumar com isso. – ela geme. Eu 

puxo de volta e lentamente enfio meu pau novamente. 

- Mais? 

- Sim. 

Eu puxo de volta, e, lentamente, lanço nela. 

- Mais uma vez? 

- Sim. - ela responde. 

Puxo pra fora e deslizo de volta. 

- Sim, vai. Mais forte! – ela geme e eu não seguro.  Eu puxo pra fora e quando eu bato meu pau dentro eu 

puxo seus quadris pra me encontrar, encontrando o ponto mais fundo dentro dela. Eu finalmente giro meus  



 

 

quadris. Minha mão esquerda viaja até seu clitóris esfregando, e estimulando. Ela esta construindo mais uma 

vez. 

- Segura baby. Não venha até que eu diga. - eu silvo entre meus dentes cerrados. 

- Não cosigo… segurar. - ela geme. 

- Espere. - ordeno batendo. 

Empurro nela várias vezes velozmente e em rápida sucessão. 

- Agora, venha pra mim baby! – comando, e nós dois alcançamos nosso pico juntos e gozamos alto, 

finalmente desabando no convés, eu deito minha esposa em cima de mim. 

Quando retomamos os nossos sentidos. 

- Faminta por um piquenique? – peço. 

- Hmmm... – é tudo que ela consegue responder. 

 

 

 

******************* 

 

 

___________________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 

Assunto: Velejar & Planar & Palmada 
Data: 5 de Setembro, 2011 09:17 

Para: Christian Grey 
 

Marido 

Você sabe como fazer uma garota ter bom tempo. Vou, claro, estar esperando esse tipo de tratamento a cada 
fim de semana. Você está me mimando. Eu amo isso. 

 
Sua esposa 

xox 
 

Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 
 

___________________________________________________________ 
 

De: Christian Grey 

Assunto: Minha missão de vida... 
Data: 5 de Setembro, 2011 09:24 

Para: Anastasia Grey 
 

É mimar você Sra. Grey. 
Christian Grey 

Apaixonado CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 
___________________________________________________________ 

 
 



 

 
 

 
_________________________________________________ 

 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Minha missão de vida... 

Data: 5 de Setembro, 2011 09:32 
Para: Christian Grey 

 
É permitir que você mime, porque eu também te amo. 

Agora, pare de ser tão piegas. 

Você está me fazendo chorar. 
 

Anastasia Grey 
Igualmente Apaixonada Commissioning Editor, SIP 

 

___________________________________________________________ 

 

Vai ser o aniversário de Anastasia no dia 10 de setembro. Eu quero planejar uma festa surpresa para ela. Ou 

talvez levá-la em algum lugar especial. Nova Iorque! Eu nunca a levei para Nova Iorque em nosso lugar. Seu 

aniversário seria uma grande oportunidade de batizar o lugar. A última vez que eu fui, tive que sair da cidade 

abruptamente por que... Eu não quero pensar nisso agora. Tudo está indo bem, e tivemos um fim de semana 

maravilhoso, vela, foda, palmadas no convés do The Grace!  Voando no domingo. 

Sim, eu definitivamente deveria levá-la para Nova Iorque. Eu posso levá-la ao Blue Hill
48

 depois de ver um 

show da Broadway, é um excelente lugar para jantar. Gramercy Tavern
49

 serve almoços e sua lista de vinhos é 

excelente. Se voar na sexta-feira, eu posso criar um dia de diversão para seu aniversário no sábado. Eu posso 

levá-la ao Empire State Building durante o dia, e, em seguida, um passeio de helicóptero privado sobre a cidade, 

à noite, olhando as luzes da cidade. Eu posso levá-la para um passeio no West Village, no domingo. Eu fico 

animado conforme eu faço uma lista mental de coisas para fazer em Nova Iorque com Anastasia, e começo a 

digitar as atividades. Eu também posso levá-la para fazer compras em e Bergdorf Goodman. Nós podemos 

pesquisar e dar uma lista para uma personal shopper. Dessa forma, podemos ter mais tempo apenas para se 

divertir. 

Depois de passar quase 30 minutos adicionando e tirando coisas da lista, o meu Blackberry vibra com um e-

mail recebido de Anastasia. Eu o abro com entusiasmo. Eu ouço uma batida insistente na porta do meu 

escritório, e sem esperar por uma resposta de mim, Taylor entra abruptamente, seu rosto é solene, irritado e 

desconfortável. Uma mensagem de Anastasia e Taylor com esta cara não pode ser uma boa notícia. 

- Taylor? - peço questionando. 

- Acabo de receber uma mensagem de voz de Prescott. Leila e Susanna estão na SIP e, aparentemente, as 

duas conseguiram burlar a segurança, e a Sra. Grey sabe sobre sua presença. Prescott disse que vai tentar falar 

com a Sra. Grey para não vê-las. Mas... 

- O quê? - Eu salto da minha cadeira. Minha mão vai para o meu e-mail no meu Blackberry. 

 
___________________________________________________________ 
 
De: Anastasia Grey 

Assunto: Visitantes 
Data: 6 de Setembro, 2011 15:26 

Para: Christian Grey 
 

Christian 

 
Leila está aqui para me ver. Eu vou vê-la com Prescott. 

                                                           
48 Restaurante em Nova Iorque localizado na Vila Greenwich.  
49 Restaurante  



 

 
 

Vou usar minhas habilidades recém-adquiridas de bater com a minha mão agora curada caso eu necessite. 
Tente, e eu digo tente, não se preocupar. 

Eu sou uma menina grande. 

Vou ligar, uma vez que nos falarmos. 
 

A x 
 

Anastasia Grey 
Commissioning Editor, SIP 

 

___________________________________________________________ 
 

Que porra é essa! Será que minha esposa perdeu completamente o seu juízo? Eu afundo na minha cadeira e 

encontro meus dedos batendo na marca #1 da discagem rápida. O telefone toca, e toca e toca enquanto eu 

ansiosamente aperto minha mesa tão forte, meus dedos estão brancos. Ela não responde seu maldito Blackberry, 

ele vai para o correio de voz. Sua voz alegre surge:  

“Olá! Você ligou para Ana Grey...” Eu desligo. Anastasia prometeu não me desafiar! E, no entanto, aqui esta 

ela fazendo exatamente o oposto do que ela disse que ela não iria fazer! Raiva está fervendo através dos meus 

poros. Como ela pode ser cruel comigo? Como ela pode permitir que Leila a veja sabendo como ela quase me 

despedaçou, quase nos separou? Leila esta desobedecendo as minhas instruções e ordens específicas para nunca 

mais chegar perto de Anastasia. Que diabos está fazendo Anastasia aceitando ela, e onde diabos esta Prescott 

deixando isso acontecer? Eu não estou mantendo contato com Leila, e não respondo seus repetidos pedidos para 

falar com ela. Por que Anastasia atende seu pedido para vê-la sabendo que ela colocou uma arma na sua cabeça? 

Eu disco o escritório de Anastasia. Sua assistente responde alegremente. 

- Boa tarde. Escritório Anastasia Grey na SIP. Hannah falan... - eu corto. 

- Hannah, é Christian Grey. Eu quero falar com a Sra. Grey, agora!  

- Ana está com... 

- EU SEI com quem ela esta. - eu grito, enquanto eu de repente me levanto, a minha cadeira raspa o chão. 

Taylor recua. - Coloque-a na porra da linha imediatamente se você valoriza o seu trabalho! - eu ladro enquanto 

eu pego o meu casaco para correr para SIP. Taylor abre a porta sem uma palavra e nós saímos. 

- Uhm. Sim, imediatamente, Sr. Grey. - ela geme no telefone. Ouço pequeno baque quando ela derruba o 

telefone de sua mesa, e ela pega, se desculpando, - Desculpas Sr. Grey! O telefone... 

- Apenas coloque a porra da minha esposa no telefone, AGORA! - Eu silvo ameaçadoramente entre os 

dentes. O telefone bate na mesa de Hannah novamente, e eu a ouço rapidamente se afastando com cliques do 

salto no chão. Andrea e Olivia saltam aos seus pés ao me ouvir gritar. Eu ignoro ambas, e Taylor e eu 

aceleramos através do meu escritório saindo para os elevadores. Que diabos Leila quer de Anastasia? Por que 

ela entrou em contato com ela? Por que ela iria romper seu acordo de nunca vê-la? Ela sabe que eu corto todo o 

apoio dela. Por que então ela está colocando em risco, a menos que ela esteja pronta para sair da vida! Merda! 

Merda! Merda! Ela só poderia obter seus pedidos através de Flynn. E agora! Deus! Eu pressiono o botão de 

chamada do elevador várias vezes até o que parece ser uma eternidade ele chega ao meu andar e apita aberto. 

Eu ouço a conversa abafada a uma distância ao telefone. O escritório de Anastasia está perto da mesa de 

Hannah. Ela deve ter deixado a porta aberta. 

- Desculpe interrompê-la, Ana. Tenho o Sr. Grey na linha?  

- Diga-lhe que estou ocupada. - Ocupada? Ocupada em me foder mais um vez me desobedecendo 

completamente? E se Leila tiver uma arma? E se ela não está bem? Foda-se! Responda a porra do telefone Ana! 

- Ele foi muito insistente. - diz ela soando trêmula. 



 

 

- Tenho certeza de que ele foi. Será que você se desculparia com ele, e diga que eu vou ligar de volta muito 

em breve? – ligar de volta? Ela está me dispensando? Minha esposa está determinada a me atormentar com 

veemência hoje! Há uma longa pausa por alguns segundos. 

- Hannah, por favor! - Ela estala. Minha mão voa para o meu cabelo, exasperado, e quando eu estou correndo 

minha mão por ele com força Hannah volta ao telefone. 

- Sr. Grey, peço desculpa senhor, mas Ana disse que vai ligar de volta em breve.  

- Ela não vai atender? - peço quando minha mão fecha no meu cabelo, puxando-o. 

- Sinto muito senhor. Eu não consegui tê... 

- Foda–se isso! – grito quando desligo. Disco o telefone de Prescott. 

- Sr. Grey! - ela responde. 

- Prescott eu estou FURIOSO PRA CARALHO com você por negligenciar os deveres que você foi 

contratada para cumprir! - eu grito conforme eu martelo o meu punho para baixo sobre a barra cromada na 

parede do elevador. - Você é incapaz e inadequada! Há uma maldita pessoa no topo da lista proscrita, e é Leila 

Williams! E o que diabos você faz? Você a deixa passar para falar com a minha mulher! Eu vou lidar com sua 

bunda quando eu chegar ai. Agora passe a porra do telefone para a minha mulher! - eu grito segurando o 

Blackberry diante da minha boca. 

- Sim, senhor. - ela responde humildemente. 

- Christian. - Anastasia atende ao telefone com exasperação. Ela tem a tolice de falar comigo em 

exacerbação. 

- O que diabos você está fazendo? - eu rujo com eriçada raiva. 

- Não grite comigo. 

- O que você quer dizer, não gritar com você? - eu grito ainda mais alto. Até mesmo Taylor parece com raiva 

dela. - Eu dei-lhe instruções específicas que foram completamente ignoradas - de novo! Inferno, Ana, eu estou 

fodendo de raiva!  

- Quando você estiver mais calmo, vamos conversar sobre isso. - diz ela se preparando para desligar. As 

portas do elevador apitam abertas e estamos na garagem. 

- Não desliga na minha cara! - eu berro sibilando. 

- Adeus Christian! - ela diz, e desliga na minha cara! Na minha cara! Eu disco de novo, e vai para o correio 

de voz diretamente. Foda-se! Foda-se! Foda-se! Por que ela sempre, sempre me faz sentir impotente, me amarra 

em nós virtuais? Ela me escraviza com uma palavra, ou ação, ou a porra do comportamento colocando-se em 

perigo mortal! Basicamente, eu corro para o SUV para chegar á SIP. Assim que Taylor pressiona o botão de 

destravar as portas na chave conforme ele está correndo atrás de mim, eu abro a porta do passageiro, e ele 

desliza para o lado do motorista. 

- Dirija como se sua vida dependesse disso! – ordeno. 

- Sim, senhor! 

A ida para SIP é uma das mais longas, perdendo apenas para o voo de Nova Iorque. Parece que eu não posso 

confiar em minha esposa! E se eu estivesse fora da cidade? Eu não posso confiar na porra da segurança para 

fazer o seu trabalho corretamente, ou? Eu solto a minha gravata, e desfaço o primeiro botão da minha camisa 

branca. Eu corro as duas mãos nos meus cabelos em total desespero, raiva e exasperação. Dirijo a intensidade do 

meu olhar para Taylor. 



 

 

- Prescott está fora! E quando essa porra acabar, eu quero que você detalhe a equipe de segurança quem 

nunca, JAMAIS, pode se aproximar da Sra. Grey, mesmo que eles tenham que arrastar a pessoa para longe 

diante de seus olhos! Caso contrário, eles serão substituídos como Prescott!  

- Sim, senhor. 

Fora de controle! Que diabo Leila está fazendo lá? O que diabos ela quer? Por que ela está quebrando as 

regras? E minha esposa está caindo direto para a armadilha que Leila criou de boa vontade com sua porra de 

curiosidade! O fantasma de Leila com uma arma na cabeça de Ana ainda está assombrando meus sonhos, me 

irritando. E agora, ela está com ela! Mais uma vez! Se o desafio constante de Anastasia fosse medido por milhas 

de passagens frequentes, eu não iria precisar do jato da GEH, porque eu estaria voando de primeira classe para o 

resto da vida! Estou desintegrando por dentro de preocupação e medo de que algum mal possa vir a ela, através 

de seu próprio desdém, e pela negligência e descuido da minha própria equipe de segurança, porra! 

Anastasia será a minha morte! Espero que Leila não a prejudique, e eu espero que ela esteja bem quando eu 

chegar ao SIP! Eu vou ser conduzido à brutalidade, ira e raiva, embora eu já esteja lá! Minha esposa cria meu 

inferno pessoal com sua marca de inferno, e me empurra para queimar a minha alma! Por que você me faz 

sofrer tanto? 

Taylor passa o sinal vermelho para virar a esquina, e SIP está à vista. Ele desacelera para virar e entrar no 

estacionamento e antes que ele chegue a uma parada completa, abro a porta e corro para fora. Eu o ouço 

murmurar: 

- Merda!  

Eu ando com passos bruscos à SIP. A menina Afro-Americana na recepção cujo crachá de nome diz: Claire 

se levanta. Taylor me alcança. Então eu vejo Susana sentada lá, e ela empalidece assim que ela vê o meu rosto 

furioso. Ela sabe o que significa muito bem: eu estou em um estado de espírito punitivo. 

- Sr. Grey! Devo informar Ana ou Sr. Roach de sua chegada? - ela pede correndo atrás de mim.  

- Não! Volte para o seu lugar! - Eu a fixo com o meu olhar, e com certeza outros funcionários saem para ver 

o que está acontecendo. 

- O que está acontecendo... - Roach enfia a cabeça fora de seu escritório com uma curiosidade irritada. 

Quando ele me vê, sua postura muda, e ele sai para me encontrar rapidamente, abotoando o paletó.  

- Sr. Grey, eu não sabia que o senhor estava vindo para cá? - diz ele em um tom interrogativo. 

- O que você está fazendo aqui, Roach? Por que a segurança é fraca? Aparentemente, qualquer um poderia 

entrar aqui! - ele pisca algumas vezes. 

- Sr. Grey, se o senhor quiser, eu posso levá-lo para o meu gabinete para discutir. Gostaria de algo para 

beber?  

- Esta não é uma visita social, Roach! Eu sei o caminho! - eu silvo em voz ameaçadoramente baixa. Estou 

regiamente chateado com a falta de segurança por aqui! Taylor retém Roach. 

- Voltem ao trabalho, por favor! - ele diz para os outros, e segue-me em meus calcanhares assim que 

caminho em direção a porta de Anastasia. Hannah para imediatamente, rubor vermelho. 

- Uhm... Sr. Grey! Ana não está em seu escritório. - diz ela com a voz trêmula. 

- Não fique sentada aí! Me leve para a sala de reunião!  

- Oh sim, com certeza. Vou levá-lo senhor... - diz ela levantando-se abruptamente e, conforme eu ando para a 

sala de reunião, percebo que os outros funcionários estão saindo de seus escritórios, e casualmente tentando 

parecer ocupados. Mas eu não dou a mínima para isso agora. Eu estou com raiva de Leila, por ignorar a minha  



 

 

ordem específica para nunca mais chegar perto de minha esposa! Irritado com Anastasia por me desafiar! Raiva 

de mim mesmo pela contratação de uma equipe de segurança incompetente! E se eu estivesse fora da cidade? Eu 

passo como tempestade através da porta da sala de reunião. Ela bate de volta para a parede só para saltar para 

trás ligeiramente. Taylor continua atrás de mim. Eu pego a porta, e a fecho. Anastasia está sentada à mesa com 

Leila. Ela dá a Taylor um sorriso nervoso, e ele está louco como o inferno, como eu estou. Eu me viro e fixo 

tanto em Anastasia e Leila com a intensidade do meu olhar infernal. Minha raiva e fúria varre a sala como uma 

onda de calor. Tanto Anastasia e Leila olham para cima, e seus olhares se trancam em mim. Os olhos de 

Anastasia permanecem no meu cabelo e minha gravata escura solta, e seus olhos permanecem no meu cabelo no 

peito que espreita através da minha camisa aberta no topo. Leila parece nervosa e reduz seu olhar olhando para a 

borda da mesa, correndo o dedo ao longo da borda. Eu olho para a minha esposa. Observando o fato de que ela 

está ilesa não é suficiente para me aliviar. Proponho a intensidade do meu olhar sobre a Leila, e depois viro para 

Prescott. 

- Você. - eu digo em um tom enganosamente suave. - Você está demitida. Saia agora.  

Anastasia estremece como se tivesse sido atingida. 

- Christian… - diz ela se levantando. 

Eu seguro meu dedo indicador para cima, e a fixo para o seu lugar em uma expressão de advertência. 

- Não! - eu digo em um tom baixo, pouco auspicioso. Não estou para brincadeiras agora. Anastasia se acalma 

imediatamente, e se abaixa para seu assento. Prescott abaixa a cabeça vergonhosamente, e rapidamente sai da 

sala de reuniões para se juntar Taylor do lado de fora. Eu fecho a porta atrás dela, e olho para Anastasia e Leila 

novamente com um olhar de proibição e caminho até a borda da mesa, de pé frente à Leila, eu inclino-me para 

baixo e coloco as duas mãos sobre a superfície de madeira. O único foco de minha raiva é ela no momento. 

- Que diabos você está fazendo aqui? - eu rosno para ela. 

- Christian! - Anastasia arfa. Eu ignoro completamente minha esposa. 

- Bem? - eu sondo, exigindo uma resposta. 

Ela finalmente espreita para mim com os olhos arregalados, o rosto pálido, sua voz um sussurro. 

- Eu queria ver você, e você não me deixou. - então, este é o seu jogo? Tentando me submeter a suas 

exigências por assediar minha mulher, que malditamente não me escuta? 

- Então você veio aqui para incomodar a minha mulher? - eu digo em voz baixa com raiva mal contida. Ela 

olha para a mesa novamente. 

Eu removo minhas mãos da mesa e subo à minha altura total, carrancudo para ela com repugnância. 

- Leila, se você entrar em qualquer lugar perto da minha esposa novamente, vou cortar todo o apoio. 

Médicos, escola de arte, seguro médico - tudo isso - acaba. Você entendeu?  

- Christian... - Anastasia se intromete novamente. Quando ligo o meu olhar para o aqui, é glacial, proibindo, 

e silenciando. Anastasia pisca, olha para mim com olhos incrédulos. 

- Sim. - aquiesce Leila com uma voz quase inaudível. 

- O que Susana está fazendo na recepção? - eu peço. Que diabos é isso? Foder a vida nova do Christian com 

uma colisão de trem com sua vida anterior tendo uma reunião de submissas no local de trabalho da minha 

esposa? 

- Ela veio comigo. 

 



 

 

Será que Susana a ajuda com seu assédio á minha esposa? Eu tenho que descobrir. Exasperação cursa através 

de mim novamente, e eu corro a mão pelo meu cabelo, olhando para ela. 

- Christian, por favor. - implora Anastasia comigo. - Leila quer apenas dizer obrigado. Isso é tudo.  

Minha esposa é uma idiota, ou imprudente com a vida dela por não levar em conta o que Leila fez com ela 

por invadir o apartamento dela. 

- Você ficou com Susana enquanto você estava doente? - eu pergunto, singularmente concentrando meu 

furor sobre ela. 

- Sim. - ela responde novamente em um sussurro confirmando minhas suspeitas. 

- Ela sabia o que estava fazendo, enquanto você estava ficando com ela? 

- Não. Ela estava de férias.  

Por que então Leila precisa me ver? Ela pode passar seus pedidos através de Flynn. Eu corro o meu dedo 

indicador sobre o meu lábio inferior contemplando.  

- Por que você precisa me ver? Você sabe que você deve enviar os pedidos através de Flynn. Você precisa de 

alguma coisa? - eu pergunto, sentindo-me responsável, mais uma vez. 

Leila tem seu dedo ao longo da borda da mesa, mantendo-se em silêncio por um minuto. 

- Eu tinha que saber. - diz ela e olha para mim diretamente. Pela primeira vez. 

- Tinha que saber o quê? - eu estalo. Isto não é necessidade. Isto é manipulação! 

- Que você está bem. 

Eu fico boquiaberto com ela. Ela malditamente me faz passar perto de um ataque cardíaco porque ela queria 

saber que eu estou bem? Ela é de verdade? 

- Que eu estou bem? - peço em escárnio. Isto é Ina-porra-creditável! Então, você quer brincar com a vida de 

Christian Grey? Ao vir e assediar minha esposa, para alimentar a minha raiva? Você acabou de me conhecer? 

- Sim. 

- Eu estou bem. Pronto, pergunta respondida. Agora Taylor vai correr com você para o Sea-Tac, assim você 

pode voltar para a Costa Leste. E se você der um passo oeste do Mississipi, está tudo acabado. Entendeu?  

- Sim. Eu entendo. - responde ela baixinho. 

- Bom. - eu respondo apaziguado. 

Então minha esposa abre a boca novamente. 

- Pode não ser conveniente para Leila voltar agora. Ela tem planos. - diz ela defendendo! Defendendo Leila! 

Acabei de abrir meus olhos para um universo paralelo? Por que diabos ela está ficando indignada em nome de 

Leila e correndo com sua causa? 

Eu viro meu olhar para a minha esposa. 

- Anastasia, - eu digo com uma voz arrepiante atada com aviso. - Isto não lhe diz respeito. 

Ela só faz uma carranca para mim. Ela cruza os braços e se senta de volta.  

- Leila veio me ver, não você. - ela murmura como uma criança petulante. O pouco que sabe de Leila. Leila 

veio vê-la para me seduzir até aqui. Ela é apenas a isca. 



 

 

Em seguida, Leila volta para Anastasia e diz com os olhos arregalados: 

- Eu tive minhas instruções, Sra. Grey. Eu as desobedeci. - então ela olha para mim nervosamente, querendo 

dizer alguma coisa, tentando reunir coragem para dizê-lo. Mas não para mim, para minha esposa. Para trazer a 

dúvida em sua mente. 

- Este é o Christian Grey que eu conheço. - ela murmura em um tom triste, melancólico. Eu franzo a testa 

para Leila. Parece que alguém deu um soco em Anastasia e a deixou sem fôlego. Ela engasga, as mãos se 

agarram a ponta da mesa automaticamente para encontrar algum apoio. Leila, depois de ter feito o dano que ela 

procurou fazer, dá á Anastasia um sorriso desprovido, e se levanta da mesa. Então se vira para mim. 

- Eu gostaria de ficar até amanhã. Meu voo é ao meio-dia. - diz ela em voz baixa. 

- Eu vou mandar alguém buscá-la as dez para levá-la ao aeroporto. 

- Obrigada. 

- Você está em Susana? 

- Sim. 

- Ok. 

Anastasia me olha ameaçadoramente. Eu odeio que isso teve que se desenrolar diante dos olhos da minha 

esposa. Mais uma vez, o meu passado tem uma cena espetacularmente feia diante minha esposa. 

- Adeus, Sra. Grey. Obrigado por me receber.  

Anastasia se levanta e estende sua mão para Leila, e ela aceita e aperta com gratidão. 

- Uhm... adeus, então. Boa sorte! - murmura Anastasia. Leila acena com a cabeça, e se vira para mim. 

Olhando para mim com os olhos arregalados, ela diz:  

- Adeus, Christian. – Alívio me inunda por ter evitado um grande desastre como o do apartamento de 

Anastasia. 

- Adeus, Leila! - eu respondo em voz baixa. - Dr. Flynn, lembre-se.  

- Sim, senhor. 

Eu abro a porta para tirá-la da companhia da minha esposa. Mas Leila para e se vira para mim olhando para 

cima, como se tivesse segurando esse pensamento durante cem anos. A mudança repentina em seu 

comportamento me deixa nervoso, me parando, pronto para qualquer coisa; cauteloso. 

- Estou feliz que você esteja feliz. Você merece ser. - diz ela, e vira, sem esperar por uma resposta. Eu franzo 

a testa depois dela. 

Taylor, que tem pairado na porta nervoso como um gato de cauda longa em uma sala cheia de cadeiras de 

balanço olha para mim para instruções, e eu aceno para ele seguir Leila com segurança para fora do edifício. Ele 

a acompanha. Eu fecho a porta atrás de mim. É chegada a hora de decidir o que fazer com a minha 

desobediente, esposa errante. Eu olho para ela hesitante. 

- Nem pensar em ficar com raiva de mim! - Anastasia silva. – Chame Claude Bastille e chute a merda fora 

dele ou vá ver Flynn. - minha esposa late para mim. Minha boca cai aberta, tomada completamente surpresa por 

sua explosão. Aqui estou com raiva dela como o diabo, tendo tido uma quase coronária, ganhado 10 anos na 

última hora, e ela esta louca comigo! Minha testa vinca. 

- Você prometeu que não faria isso. - eu a acuso. 



 

 

- Fazer o quê? 

- Me desafiar. 

- Não, eu não prometi! - ela nega. - Eu disse que ia ter mais consideração. Eu disse que ela estava aqui. 

Prescott a revistou, e sua outra amiguinha também. Prescott estava comigo o tempo todo. Agora você demitiu a 

pobre mulher, quando ela estava apenas fazendo o que eu pedi. Eu lhe disse para não se preocupar, mas aqui 

esta você. Não me lembro de ter recebido sua bula papal decretando que eu não podia ver Leila. Eu não sabia 

que meus visitantes estavam sujeitos a uma lista proscrita. - ela me acusa, sua voz subindo uma oitava com sua 

causa justa. 

Eu examino a expressão de minha esposa por um minuto inteiro com um olhar indecifrável. Ela nunca deixa 

de surpreender ou me chocar. Sempre exigente pouco senhora, que adere a suas armas. Eu vim aqui com raiva, 

zangado com ela, com raiva de todos, e aqui ela está me dominando. Minha boca torce com um sorriso 

reprimido. 

- Bula papal? - peço divertido, e a carga pesada pesando minha alma para baixo eleva com seu fervor, me 

relaxando. Conforme minha raiva e refluxa facilmente lentamente, a dela cresce em trancos e barrancos. 

- O quê? - eu pergunto, completamente exasperado com ela, mais uma vez. Seu rosto permanece 

resolutamente direto com seu temperamento. 

- Você. Por que você foi tão insensível com ela?  

Não isso de novo! Eu suspiro e mudo, dando um passo em direção a ela e, finalmente, sento-me na mesa. 

Será que ela não entende que nenhuma outra mulher significa nada para mim, que eu gosto de manter o meu 

passado no passado? 

- Anastasia. - eu digo lentamente, como se eu estivesse explicando um conceito simples para alguém com 

entendimento limitado. - Você não entende. Leila, Susana... todas elas... elas eram um agradável, divertido 

passatempo. Mas isso é tudo. Você é o centro do meu universo. E a última vez que vocês duas estiveram em 

uma sala juntas, ela tinha uma arma apontada pra você. Eu não a quero em nenhum lugar perto de você.  

Se eu perder Anastasia, todo o meu mundo desmorona. Nada e ninguém vão significar nada para mim. Ela é 

o ponto único, a única pessoa no universo que me faz sentir completo. A única pessoa que eu amo. Qualquer 

coisa e qualquer pessoa com qualquer potencial para prejudicá-la esta na minha foda-se lista. 

- Mas Christian ela estava doente. 

- Eu sei disso, e eu a conheço melhor agora, mas eu não vou mais dar á ela o beneficio da duvida. O que ela 

fez foi imperdoável. 

- Mas você acabou de jogar direto em suas mãos. Ela queria vê-lo novamente, e ela sabia que você viria 

correndo se ela viesse me ver. - diz ela. E de quem é a culpa? Ela é a única que aceitou vê-la, apesar dos avisos. 

Anastasia precisa entender que isso não é nada. Vendo Leila, ou como ela dizia 'jogar em suas mãos' não é nada. 

Eu devastaria o inferno por Anastasia. Daria de ombros para minimiza-lo. 

- Eu não quero que você contaminada com minha antiga vida. 

Ela olha surpresa. 

- Christian… você é quem você é por causa da sua antiga vida, sua nova vida, que seja. O que atinge você 

me atinge. Eu aceitei isso quando concordei em me casar com você. - ela declara. 

E essa é a melhor declaração que ouvi o dia todo. Isso me acalma e ainda tem a capacidade de me balançar 

até meu núcleo. Ela acabou de conhecer uma fração do meu passado fodido, e ela sabe que há um acidente de 

trem cheio disso, sim, ela declara seu amor por mim. Eu balanço minha cabeça lentamente. 



 

 

- Ela não me machucou. Ela também ama você. 

- Eu não dou a mínima! - o que os outros pensam de mim não tem importância para mim. Se eles me amam, 

ou me odeiam, é irrelevante. Ela fica de boca aberta para mim, chocada, mais uma vez. Seus olhos estão 

arregalados, com a decepção, até mesmo tristeza. Ela visivelmente engole. Sua mão vai até a garganta. Ela pisca 

várias vezes, como se isso fosse ajudá-la a me compreender melhor. Eu fecho os olhos, respiro fundo, e os abro 

de novo, olhando para ela. 

- Por que você está defendendo a causa dela de repente? - eu peço. Minha esposa é um enigma, tanto me 

confunde e me irrita ao mesmo tempo. 

- Olha, Christian, eu não acho que Leila e eu iremos trocar receitas e padrões de tricô em breve. Mas eu não 

acho que você devia ser tão cruel com ela.  

Eu sou um sem coração, sem alma e sem cuidado, o filho de uma prostituta drogada. 

- Eu te disse uma vez, eu não tenho um coração. - murmuro com olhar frio. 

Ela revira os olhos para mim, irritada. 

- Isso não é verdade, Christian. Você está sendo ridículo. Você se importa com ela. Você não estaria pagando 

por aulas de arte e o resto das coisas se não se importasse. 

Isto está levando a nada. Eu só quero ir para casa, e puni-la por sua rebeldia. Eu não posso bater, usar régua, 

ou chicoteá-la! Merda! Ela olha para mim com pena e não quero nada disso! Eu não aguento mais! Ela pode me 

amar, ficar com raiva de mim, me foder, flertar comigo, e até me odiar de vez em quando. Mas eu não quero sua 

piedade! Eu olho para ela, ficando mais irritado a cada segundo.  

- Essa discussão é longa. Vamos para casa.  

Ela olha para baixo e olha para o relógio Cartier que eu comprei para ela. Eu sigo seu olhar. Ele está 

apontando para 4h20min.  

- É muito cedo. - ela murmura seu protesto. 

- Casa! - eu exijo. 

- Christian, - ela suspira, num tom exausto. - Estou cansada de ter o mesmo argumento com você. - me 

fazendo franzir a testa. O argumento de que seria isso? 

- Você sabe, - ela explicita: - Eu faço algo que você não gosta, e você pensa em alguma maneira de se vingar 

de mim. Geralmente envolvendo algumas de suas trepadas bizarras que podem ser alucinante ou cruel. - ela 

encolhe os ombros, capitulando. Ela fecha os olhos e respira fundo. Ela acha que nosso sexo é alucinante? 

- Alucinante? - eu pergunto baixinho. Seus olhos se abrem. 

- Normalmente, sim. 

Uma maneira de distrair minha esposa é mudar o tema, mas estou imensamente curioso. Sua aceitação casual 

de minhas habilidades na cama é francamente excitante e surpreendentemente sensual, mesmo que ela não 

queira dizer isso. 

- O que foi alucinante? - eu pergunto com curiosidade sensual encantado. 

- Você sabe. - ela diz corando, a mais doce cor. Sim, eu sei tudo o que lhe agrada, e o conhecimento disso me 

excitam. A proximidade da minha esposa, a maneira como ela resiste a mim, mesmo quando brigamos me liga.  

- Eu posso imaginar. - eu sussurro em tom lascivo. 



 

 

- Christian eu… - ela diz completamente atônita. 

- Eu gosto de satisfazer você. - murmuro conforme eu cuidadosamente traço o meu polegar sobre seu lábio 

inferior. 

- Você faz. - ela responde em um sussurro abafado. 

- Eu sei! - eu digo com uma voz suave. Inclinando-me para frente, minha voz sussurrando um sopro no 

ouvido dela: - É a única coisa que eu sei. - eu não a toco. Apenas a visão, o som e o cheiro criam um ambiente 

sensual se você souber como utilizá-los. Ela inspira o meu cheiro fechando os olhos, tentando imergir, em 

seguida, abre os olhos e olha para mim. Eu me inclino para trás e olho para ela, sorrindo, sabendo que ela está 

sob meu feitiço. 

- O que foi alucinante, Anastasia? - eu sondo com um brilho malicioso nos olhos. 

- Você quer a lista? - pergunta ela. O quê? Isso me surpreende agradavelmente. 

- Há uma lista? - eu peço. 

Ela suspira e responde: 

- Bem, as algemas. - ela murmura, em seguida, cora, possivelmente lembrando a nossa lua de mel. Eu não sei 

se eu gosto de deixar marcas nela. Minhas sobrancelhas sulcam, e eu seguro os seus pulsos na minha mão, e 

traço o ponto em seu pulso com o polegar. 

- Eu não quero marcar você. - eu digo baixinho. Certamente, ela deve saber o quanto eu valorizo  ela, e o que 

ela significa para mim. Sua respiração é superficial, seus olhos são escuros, se alargam. Desejosos por mim... 

Meus lábios se curvam em um sorriso sedutor. - Venha para casa. - eu insisto. 

- Eu tenho trabalho a fazer. 

- Casa! - repito. Quero-a na minha casa, na minha cama, nos meus braços, e debaixo de mim. Eu odeio a 

distância, eu odeio brigar, mas eu estou sempre ligado depois de uma briga com ela. Eu tenho que levá-la para 

casa. Sinto-me perplexo. Eu olho para ela com determinados, famintos, devassos, olhos cinzentos fundidos e ela 

olha para mim com seu olhar azul espantado, tentando entender alguma coisa. Eu quero que a minha mulher 

venha para casa comigo. Especialmente depois deste medo de que o mal viria para ela, me preocupando sem 

fim, eu não estou disposto a deixá-la aqui. Eu levanto a minha mão á sua bochecha e acaricio-a suavemente. 

- Podíamos ficar aqui. - digo em uma baixa voz rouca. Seus olhos se arregalam como se ela tivesse levado 

um choque de 1000 volts de eletricidade. 

- Christian, eu não quero fazer sexo aqui. Sua amante acabou de estar nesta sala. 

- Ela nunca foi minha amante. - eu rosno para ela, minha boca entra em uma linha sombria, e eu franzo a 

testa. 

- Isso é só semântica Christian. 

Eu franzo novamente, intrigado. 

- Não pense demais nisso Ana. Ela é história. - digo diminuindo Leila e todas as outras subs. Seus olhos se 

arregalam novamente como se ela tivesse revivendo uma memória ruim. Seus olhos se arregalam em medo, seu 

rosto cai, seus lábios se separam acomodando sua respiração crescente, ela toma duas respirações tremulas. 

Ela sussurra: 

 - Não... - em horror. 

 



 

 

- Sim. - eu contraponho à força, e erguendo minha mão, eu agarro o queixo dela, inclinando-me e colocando 

um terno beijo em seus lábios. 

- Oh, Christian, você me assusta às vezes. - ela pronuncia em horror completo. Ela agarra a minha cabeça em 

suas mãos. Seus dedos finalmente viajam no meu cabelo, e ela puxa meus lábios para cobrir os dela com força. 

Seu súbito fervor me para por alguns segundos, mas encontro que meus braços envolvendo em torno de seu 

corpo. Porque é que de repente ela esta tão chateada, tão temerosa? 

- Por quê? - eu peço. 

- Você pôde afastar-se dela tão facilmente... 

Eu franzo. Eu nunca amei Leila. Ninguém nunca destrancou meu coração, ninguém jamais me fez sentir do 

jeito que Anastasia me faz sentir. 

- Ana e você pensa que eu poderia me afastar de você? Por que diabo você pensaria isso? O que trouxe esse 

pensamento? – ela balança sua cabeça. 

- Nada. Me beije. Me leva pra casa. - ela implora. Sim senhora! Me inclino e a beijo com tudo que eu tenho. 

 

 

 

 

******************** 

 

 

 

O clima no SUV no caminho para a Escala é exatamente o oposto do que era no caminho para SIP. Anastasia 

sobe no meu colo e enrola os braços em volta do meu pescoço. 

- Sra. Grey você deveria usar o cinto. - eu digo, mas envolvo meus braços em volta dela, segurando ela 

apertado, não a deixando ir. Taylor sendo o profissional que é convenientemente nos ignora. Depois do medo, 

raiva e ansiedade que eu enfrentei hoje, ter ela em meus braços é como segurar o mais precioso item do mundo 

inteiro, tão suave pra tocar dentro do cativeiro dos meus braços. Estamos entrelaçados com cada curva de nossos 

corpos. Ela se apoia em meu braço, e por um instante, o sol da tarde reflete em seu rosto descansando em meu 

peito. Isso me faz pensar que há dias na vida que valem a morte. E essa mulher, minha esposa, o centro do meu 

universo vale a pena viver, e vale a pena morrer. 

No começo eu não entendia ela defender a causa de Leila até que percebi que ela pensou que eu possa deixá-

la quando ela fizer algo de errado que eu reprove. Ela faz algo que eu desaprovo quase todos os dias. Mas tudo o 

que ela faz é afirmação de vida, enlouquecedor, dirigindo-me a loucura, e me torturando e ainda assim ela é a 

única pessoa que pode me desafiar assim. Eu sempre vou querer estar no controle, mas o amor que eu tenho por 

ela sempre se choca com a minha tendência a estar no controle de tudo em todos os momentos. Não importa o 

que ela faz, o que ela fala, ou como ela desobedece voluntariamente ou não, não é o suficiente para ela me 

abandonar, para me afastar. Ninguém pode me fazer me livrar da minha esposa, ou ela se livrar de mim, e 

ninguém, nenhuma mulher ou outra entidade irá ficar entre nós. Eu iria persegui-la até os confins da terra. Eu a 

amo loucamente. As realidades devassas do meu passado, os pesadelos de abuso do cafetão e da morte da 

prostituta drogada me mantém acordado durante a noite, mas as dores do passado empalidecem em comparação 

com o tipo do dano que minha esposa pode me causar se ela se machucasse. Porque eu sei que Anastasia é a  



 

 

única que pode realmente me ferir, me machucar, me levar à loucura, me fazer passear o céu e o inferno no 

mesmo dia. 

Embora eu queira que ela esteja segura durante a viagem para casa e no cinto de segurança, no momento eu 

só quero que seu rosto permaneça pressionado perto do meu coração. Eu não quero deixá-la longe do abraço 

apertado dos meus braços. Mesmo que ela me deixe furioso, ansioso e com medo ao ver Leila, tê-la dentro da 

segurança dos meus braços é um pedaço do céu. Eu fecho meus olhos e inalo o cheiro dela. Em seguida, coloco 

um beijo no topo de sua cabeça conforme Taylor puxa lentamente na garagem subterrânea. Assim que ele 

estaciona o carro, pego a mão de Anastasia, e a puxo para o meu lado. A subida no elevador é longa. Quando 

chegarmos a nossa cobertura, eu puxo a mão de Anastasia sem uma palavra, e a levo em direção do nosso quarto 

sem dizer uma palavra para Taylor. Ela se afunda de lado por trás de mim. 

- Espere, eu tenho que guardar minha pasta. - diz ela. Eu pego - a de sua mão e lanço sobre a mesa ao lado do 

sofá.  

Quando entramos em nosso quarto, eu fecho a porta atrás de nós, trancando-a e, quando ela dá alguns passos 

no sentido de seu closet, eu a puxo de volta para mim tão rápido, ela está alinhada com meu corpo. Excitada, o 

peito esta subindo e descendo em rápida sucessão. Eu me inclino para baixo, buscando a permissão dela para 

beijá-la. Ela levanta a cabeça para cima, e captura meu rosto e me puxa para seus lábios. Não há nada suave em 

nossa expressão carnal. Eu a quero tanto. 

- Quero você limitada... algemada... – sussurro roucamente em seus lábios. 

- Christian! Eu... eu não sei se isso é uma boa ideia depois hoje. Você vai me machucar? 

- Ana… - eu gemo. – Eu não quero machucar você. Pensei que algemas estivessem em algum lugar no topo 

da sua lista. - digo desafiando-a. – Eu quero satisfazer você baby. - murmuro em seus lábios mordendo e 

chupando seu lábio inferior. Ela geme, e eu engulo seu som selando minha boca na sua novamente. 

- Então… Ohhh... - ela geme, - sim, faça isso! 

- Espere! - digo e vou até o som e programo em quatro musicas, colocando-as para repetir. Então abro a 

gaveta da cômoda e pego alguns itens e coloco ao meu lado conforme me sento na cama para tirar meus sapatos 

e meias e finalmente passeio lentamente de volta a minha esposa que esta assistindo cada movimento meu. 

- Tire suas roupas. Lentamente... – sussurro sedutoramente. Então o som ganha vida com uma melodia suave 

de um violino tocando.    

- Oh! – Anastasia suspira. Ela lentamente desabotoa a camisa, e a deixa deslizar por seus braços. Então ela 

abre o zíper da saia lápis cinza e a solta com movimentos sensuais de seus quadris. Ela se junta a seus pés. Eu 

seguro a mão dela e a deixo sair de sua saia. Ela está em pé diante de mim em seu sutiã e calcinha, sua cinta-liga 

e meias. Eu expiro lentamente. Porra! Eu sou um homem sortudo! Então a voz aveludada de Sting começa 

cantando: Whenever I say your name. 

Quando as mãos dela alcançam para soltar as meias, eu a impeço. 

- Fique com elas. - murmuro enquanto eu corro o meu dedo indicador sobre o queixo; o mais suave dos 

toques. 

- Agora o sutiã. - eu digo. Ela desabotoa seu sutiã, e lentamente o desliza fora de seus braços. Minha língua 

esta correndo nos meus dentes e lábios. 

- E, você não vai precisar disso. - eu sussurro e rasgo a calcinha. Ela arfa. Eu lentamente tiro meu terno. 

Afrouxo a gravata um pouco mais, e a tiro do meu pescoço. Eu a envolvo em torno do pescoço da minha esposa, 

e aperto só um pouco. 

 



 

 

- Desabotoa a minha camisa. - eu ordeno. Seus olhos se iluminam, suas narinas se ampliam, e ela sorri. Em 

seguida, desabotoa minha camisa até o fim, e a puxa para fora do cós da minha calça. Suas mãos movem para 

desabotoar as calças, mas eu seguro suas mãos. 

- Apenas abra o zíper. Eu quero que você de joelhos primeiro. - eu digo. 

- Oh, meu. - ela sussurra. Ela abre o zíper e mergulha a mão na minha cueca liberando minha ereção. 

Enquanto ela segura minha ereção na mão. 

- Espere baby. - eu digo à minha esposa super ansiosa. - Seus sapatos.  

Sento-a na cama, e os tiro um por um, correndo o polegar sob o arco do pé. Ela treme com a sensação, e se 

apoia com as mãos. 

- Eu quero você vendada e as mãos amarradas para trás. Tudo que eu quero é a sua boca... por 

 Agora. - eu sorrio. 

Sua respiração acelera. Eu puxo uma cadeira ao lado da cama, e atiro um travesseiro no chão diante da 

cadeira. 

- Vire-se, baby. - eu sussurro. 

- Christian! - ela murmura com incerteza. 

- Você confia em mim Ana? – sussurro minha pergunta em seu ouvido, minha voz apenas um sussurro. Ela 

acena sua cabeça. Eu algemo suas mãos atrás dela. 

- Agora se ajoelhe no travesseiro baby. - digo e ela obedece imediatamente. Eu sento na cadeira e seus olhos 

estão na minha substancial ereção, gananciosos. Ela se inclina e captura a ponta da minha ereção, revestindo-o 

com seus lábios. 

- Aghh!... devagar baby! – gemo segurando sua cabeça parada. – Eu ainda quero vendar você. 

Ela gira a língua na ponta do meu pau. 

- Merda baby! – eu contraio meus quadris. Eu coloco a venda em seus olhos. Seguro sua cabeça e lentamente 

guio sua boca sobre minha ereção. Ela lentamente facilita minha ereção entrar e sair de sua boca. Ela roça seus 

dentes ao longo do caminho enquanto toca “Every Breath you take”começa. * Cada respiração que você toma. 

Um sorriso arrasta-se nos lábios de Anastasia, e ela move a boca quase até a base do meu pênis, me fazendo ter 

uma ingestão aguda de respiração. 

- Ahhh! Ana! – eu solto, minha voz um som irregular. Ela retraia suas bochechas e suga-me forte e rápido. - 

Sim! - eu assobio. Sua língua roça da base à ponta, como ela puxa a boca para trás, e faz um som de gemido. 

Suor a enevoa, brilhando sua pele ainda mais, e fazendo o meu entusiasmo crescer. Estou à sua mercê. 

- Baby devagar... Ana! Pooorraa!  - eu agarro os braços da cadeira enquanto ela me bombeia, meu clímax se 

fazendo. 

- Baby! Ahhh! Eu vou gozar na sua boca se você não desacelerar! Ana! – gemo, meus dedos se enrolam, 

minha cabeça cai pra trás. Ela esta me dizendo que ela me possui! Merda! Isso é… tão… porra… quente! 

Meus olhos rolam para trás em minha cabeça enquanto eu sinto a ponta do meu pau jorrando grosso em sua 

boca, e ela diminui suas ministrações, e suga-me todo. Quando eu desço da minha elevação, eu consigo abrir os 

olhos e ouvir a última parte da canção, "Eu vou estar te observando." Quando ela puxa seus lábios longe do meu 

pau, está quase semi-domado. 

Eu puxo a venda fora. Ela pisca os olhos e olha para mim com um olhar de satisfação no rosto. 



 

 

- Tskkk... tsskk... tsskk... Sra. Grey. Você me confunde. Me possui. Estou admirado com você. - eu digo 

levantando-a do chão. - Mas eu acho que é hora de retribuir o favor, baby. - eu sorrio lascivamente. Eu descarto 

minha camisa e minha calça, sem tirar os olhos da minha esposa. Eu a levo para trás para a cama, e ela para as 

costas de suas pernas atingindo a cama. Eu desfaço as algemas de couro de uma de suas mãos e esfrego os 

pulsos. A empurro de costas para a cama, eu subo em cima dela. Eu tomo as algemas de couro e prendo cada 

cotovelo com cada joelho. Ela esta amarrada, e tão gostosa. 

Eu me inclino para baixo e fixo seus quadris e os abro ainda mais, mergulhando-a na cama. Eu começo 

arrastando beijos em sua perna, e finalmente chego ao seu sexo. Eu varro e vibro minha língua sobre seu sexo 

molhado e inchado. Eu chupo seu clitóris em minha boca, e ela geme, levantando seus quadris para cima para 

encontrar a minha boca, me fazendo sorrir. Conforme eu movo minha língua habilmente sobre o clitóris, eu 

levanto suas nádegas e introduzo dois dedos em seu sexo encharcado. Minha boca é implacável em seu sexo 

florescendo enquanto meus dedos afundam dentro e fora dela. 

- Oh, por favor, Christian. - ela pede, e eu levo meus dedos dela e diminuo os assaltos amorosos da minha 

língua no seu sexo, e levanto a cabeça um pouco para trás, e gentilmente sopro sobre ela para esfriar a tensão 

construída. 

- Tudo a seu tempo. - murmuro. Ela foi bastante implacável, mesmo amarrada e com os olhos vendados. 

Devo retribuir o favor. Ela puxa contra suas restrições, mas as pernas estão abertas e os cotovelos limitados 

pelos joelhos. Ela é forçada a suportar os efeitos do prazer que eu estou dando a ela. Inclino-me, e minha boca 

cobre a entrada de seu sexo. Eu corro minha língua ao longo de sua abertura, e a agito sobre o clitóris várias 

vezes. Então eu mergulho minha língua em seu sexo, e habilmente rodopio dentro dela, lambendo... uma, duas, 

três vezes. Minha língua entra e sai incansavelmente. Suas mãos encontram a minha cabeça, e ela empunha em 

meu cabelo. Eu sinto o aperto familiar de seu músculo. 

- Não goze! - murmuro, em uma advertência. - Eu vou bater em você, se você gozar. - ela geme em resposta. 

Eu quero ensinar a minha esposa como controlar seu desejo de vir, como prolongar a sensação, como 

multiplicar e aumentar o resultado final. 

- Controle, Ana. É tudo sobre controle. - eu a lembro. Então eu passo a minha língua sobre seu sexo, 

mergulhando, lambendo, sugando, minha língua fodendo com ela incansavelmente, construindo suas sensações, 

e tocando seu ponto quente, e ela não pode mais suportar a tensão acumulada. Orgasmo rola em ondas grandes, 

e eu me certifico de que continue e sugo tudo o que ela está pronta para me dar. Ela geme, e incapaz de segurar 

qualquer coisa, ela empurra seu sexo em minha boca, se entregando. 

- Oh, Ana. Você gozou. - eu a repreendo. Eu me sinto vitorioso, sendo capaz de chamar os orgasmos 

múltiplos da minha esposa e ela não consegue resistir a mim... de novo. Eu a jogo em sua frente, e ela tenta se 

sustentar em seus braços. Em uma particularmente elevada nota da canção, eu levanto minha mão para cima e 

bato nela através de sua nádega muito forte. É uma sensação incrível. 

- Ah, - ela grita. 

- Controle! - eu a advirto e agarro seus quadris para cima e empurro meu pau nela duro em um movimento 

rápido, e imediatamente sinto os tremores do rolamento do seu orgasmo ainda apertando os músculos por 

dentro. Eu paro dentro dela, saboreando a sensação dela. Então, eu inclino-me e libero ambos os punhos. Eu 

envolvo meus braços em torno dela e a puxo em meu colo, de costas para a minha frente. Eu enrolo minha mão 

sob o queixo em torno de sua garganta. 

- Mova. - eu ordeno. 

Ela geme e sobe e desce no meu colo. Eu a quero muito para fazer isto lento e doce. 

- Mais rápido. - eu sussurro rouco. 

 



 

 

Ela se move cada vez mais rápido. Eu gemo, e puxo sua cabeça para trás e mordo seu pescoço. Eu movo 

minha mão em seu corpo, a partir de seu quadril, até seu sexo, e em seu clitóris, e fechando os dedos em torno 

de seu sexo, eu começo a estimular ela.  

- Sim, Ana. - eu raspo baixinho em seu ouvido. - Você é minha. Só você. - eu sussurro lembrando-lhe que 

ninguém mais importa. Só ela! 

- Sim. - ela respira, e seu sexo aperta quando ela se move para cima e para baixo, tentando ordenhar cada 

gota de mim, revestimento todo o meu comprimento. 

- Venha para mim. - eu ordeno. 

E ela obedece. 

- Christian. - ela grita meu nome, e uma palavra... meu nome é a minha perdição. Eu a seguro enquanto seu 

clímax a rasga em sua costura, e eu contraio nela mais duas vezes, mais profundo, e eu esvazio dentro dela, 

alegando minha esposa de dentro para fora. 

- Oh, Ana, eu te amo. - eu gemo, enquanto ouço Sting cantarolar, That’s not the shape of my heart. 

Eu beijo seu ombro e aliso seu cabelo de seu rosto. 

- Isso faz parte da lista, Sra. Grey? - murmuro. Ela está deitada na cama em sua barriga. Eu amasso 

delicadamente seu traseiro. Eu me sustento ao lado dela em um cotovelo. 

- Hmm... 

- Isso é um sim? 

- Hmmm... - diz ela sorrindo. 

Eu sorrio e a beijo novamente, e ela rola de lado para me encarar. 

- Bem? - eu sondo, ansioso para saber como foi meu desempenho. 

- Sim. Isso faz parte da lista. Mas é uma longa lista.  

Eu sorrio de orelha a orelha, de alguma forma incrivelmente feliz com a aprovação de minha esposa. Eu me 

inclino para frente e a beijo suavemente.  

- Bom. Vamos jantar? – peço com carinho e travessura. 

Ela acena com a cabeça. Em seguida, ela se estica e puxa delicadamente os pelinhos no meu peito.  

- Eu quero que você me diga uma coisa. - ela sussurra. 

- O quê? 

- Não fique bravo. 

- O que é Ana? - peço 

- Você se importa. 

O que? Por que ela traz isso a tona logo depois que tivemos um sexo alucinante? Meus olhos se arregalam. 

Não há espaço pra mais ninguém. É só ela. 

- Eu quero que você admita que se importa. Porque o Christian que conheço e amo se importaria. 

Isso me para em minha trilha. Meus olhos estão nos dela. O que ala quer de mim? O que eu diria? Eu não 

amo ela. Mas não sou feito de pedra. Eu… eu não sei. O que eu sinto por Leila ou penso dela não é nada  



 

 

comparado ao que sinto por Ana. Me importar, sim... como um humano se importa com outro. De alguém que 

teve um relacionamento com... Foda-se Ana! Por que faz isso comigo? Eu abro minha boca e fecho. Ela olha pra 

mim como se implorasse pra que eu tenha um coração. Porra! Sim eu tenho um coração! 

- Sim. Sim eu me importo. Feliz? – pergunto em um sussurro. 

Ela suspira seu alívio e sorri. 

- Sim. Muito. 

Mas que diabos? Eu franzo.  

- Eu não posso acreditar que estou falando com você agora, aqui na nossa cama sobre... 

Ela coloca seu dedo sobre meus lábios. 

- Não estamos. Vamos comer. Estou com fome. 

Eu suspiro e balanço minha cabeça. 

- Você me engana e me confunde Sra. Grey. 

- Bom! - ela responde com um doce sorriso e me beija. 

 

 

 

***************** 

 

 

________________________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 

Assunto: A Lista 
Data: 9 de Setembro, 2011 09:32 

Para: Christian Grey 
 

Aquela está definitivamente no topo. 

:D 
 

A x 
 

 
Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 

 
________________________________________________ 
 

Meu interfone vibra. 

- Sr. Grey, Barney deseja falar com o senhor. 

- Coloque-o na linha. 



 

 

- Sr. Grey eu gostaria de mostrar a nova configuração que eu criei para barrar acessos não autorizados a sala 

do servidor se você tiver tempo senhor. – eu olho meu relógio. Eu ainda tenho trinta minutos até o encontro com 

os Tailandeses. 

- Sim… Eu acho que tenho tempo suficiente. Eu vou ai. 

- Muito bom senhor. Vou te mostrar alguns esquemas primeiro, então explicarei como o novo sistema de 

entrada da sala do servidor funciona. - ele diz com a empolgação de um brinquedo novo. Um necessário caro 

brinquedo. 

Eu digito e mando uma mensagem para Anastasia, mas a bateria do meu celular esta quase acabando. 

 
____________________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Diga- me alguma novidade 
Data: 9 de Setembro 2011 09:41 

Para: Anastasia Grey 
 

    Você tem dito isso pelos últimos três dias. 

Se decida. Ou... podemos tentar outras coisas. 
;) 

 
Christian Grey 

CEO, Curtindo esse jogo, Grey Enterprises Holdings Inc. 

 
_______________________________________________________ 

 
 
Saio do meu escritório. 

 

- Andrea, eu vou checar alguma coisa. Estarei por perto do escritório, mas preciso que carregue meu celular, 

e se alguém ligar atenda e pegue o recado. 

- Certamente senhor. - ela diz e estende a mão pata receber o celular. Taylor esta parado e pronto para me 

seguir. 

- Não vou demorar Taylor. Você pode ir e ter uma pausa pra um café. - digo e ele acena. O escritório de 

Barney não é longe. Ele tem um comando central montado em sua mesa. É o sonho molhado de um nerd. 

- Sr. Grey! Aqui esta o que eu tenho para o novo sistema e eu acredito que o senhor vai ver quão benéfico isso 

será parando qualquer e todos acessos não autorizados na sala do nosso servidor que como o senhor concordaria 

é crucial para nossa companhia de operações. 

Ele leva ao todo dez minutos para explicar  o simples embora efetivo sistema. 

- Como eu expliquei para o senhor. - ele recapitula enquanto vamos para a sala do servidor. - Existem dez 

medidas de segurança física que tomamos. Já temos um sistema de tranca, mas claramente não foi eficiente 

como pensávamos que fosse. Também temos sistema de vigilância, mas agora adicionamos câmeras nas paredes 

como oposto das câmeras de cima da cabeça para identificar rostos entrando na sala. Já trancamos os 

dispositivos mais vulneráveis. Temos o sistema de segurança top de linha observando a sala de servidor. Agora 

a entrada na sala esta mais difícil do que tirar um artefato dos Arquivos Secretos do Vaticano. - ele diz sorrindo. 

- Bem, eu só espero que isso não retarde com o funcionamento da sala do servidor se você precisasse entrar nele 

rapidamente. 

- Claro senhor. Eu já implantei passagem secundária para aquele como o senhor entrasse na sala de segurança. 

Aqui deixe-me mostrar. – Ele diz. Quando ele começa a demonstração, Taylor corre em nosso direção a todo 

velocidade. Seu rosto esta severo. O que diabos aconteceu? O ritmo do meu coração acelera. 



 

 

- O que há de errado? 

- Não estou certo ainda. Ana... – ele diz, então se corrige. - Sra. Grey ligou tentando contatá-lo. 

- Fala logo! O que há de errado com a Ana? – peço conforme começo a andar bruscamente em direção ao meu 

escritório. 

- Algo esta errado, e ela não esta em seu escritório. O senhor precisa ligar para ela imediatamente. Andrea disse 

que ela estava muito chateada, quase aos prantos. 

- Onde diabos esta Sawyer? 

- Só tive tempo de encontrar o senhor. Eu não sei o que esta acontecendo. 

- Porra! – murmuro um xingamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Vinte e Quatro 
 

 

“Numa meia-noite agreste, quando eu lia, lento e triste, 

Vagos, curiosos tomos de ciências ancestrais, 

E já quase adormecia, ouvi o que parecia 

O som de alguém que batia levemente a meus umbrais. 

"Uma visita", eu me disse, "está batendo a meus umbrais. 

É só isto, e nada mais."  

                                                                                       (Edgar Allan Poe – Poema “O Corvo”) 

 

 

Enquanto Taylor e eu corremos para o meu escritório, eu murmuro baixinho.  

- Merda! Tenho uma reunião com os taiwaneses, também! Foda-se! Foda-se! Foda-se! 

Entramos em meu escritório e Andrea salta para os pés com meu Blackberry na mão. Notando a ansiedade 

no meu rosto, ela estende o meu telefone para mim sem palavras. Enquanto eu agilizo o telefone para discar 

para Anastasia, Ros caminha ansiosa ao ver-me no telefone. 

 - Sr. Grey! Os Taiwaneses já estão na sala de reuniões! A sua presença é necessária. - diz ela, e eu mantenho 

um dedo indicando que será um minuto. Ela bate seus saltos Louboutins distraidamente, mostrando seu 

nervosismo sobre esta reunião crucial. 

- Christian! - Anastasia suspira respondendo a saudação me deixando mais ansioso do que nunca. 

- Cristo, Ana. O que há de errado? 

- É Ray... Ele teve em um acidente. - Maldição! Essa é a última coisa de que precisava neste momento. 

- Merda! 

- Sim. Eu estou á caminho de Portland. - O quê? Espero que ela não esteja indo sozinha. 

- Portland? Por favor, me diga que Sawyer está com você. 

- Sim, ele está dirigindo. 

- Onde está Ray? 

 



 

 

- No OHSU
50

. 

Taylor, Andrea e Ros estão esperando ansiosamente para saber o que aconteceu com a minha esposa. 

- Christian, nós vamos investir uma porrada de dinheiro nos próximos minutos para um estaleiro em Taiwan! 

Os empresários estão aqui! Estamos tentando economizar mais US$ 100 milhões de dólares com este acordo, 

você não pode explodir esta reunião que temos cuidadosamente trabalhado para organizar há mais de 10 meses. 

- Ros late! 

- Sim, Ros. Eu sei! - eu estalo com raiva. Eu não preciso dela para me lembrar. Eu já investi centenas de 

horas, incontáveis reuniões e milhares de empregos dependem disso. 

- Desculpa baby... Eu posso chegar lá em cerca de três horas. Tenho negócios que preciso terminar aqui. Eu 

voarei. Tenho uma reunião com alguns caras de Taiwan. Eu não posso dispensá-los. É um negócio que estamos 

elaborando durante meses. - Anastasia está silenciosa do outro lado do telefone, como se ela estivesse tentando 

digerir a informação. 

- Eu vou sair assim que eu puder. 

- Tudo bem. - ela sussurra aflita. Sua aquiescência é uma facada no meu coração. Eu quero estar lá para ela. 

Eu sou o marido dela e ela precisa de mim. Estou falhando com ela. Merda! 

- Oh, baby! - eu sussurro no meu Blackberry. 

- Eu vou ficar bem, Christian. Fique à vontade. Não se apresse. Eu não quero me preocupar com você, 

também. Voe com segurança. 

- Eu vou. 

- Eu te amo. 

- Eu também te amo, baby. Eu estarei com você assim que eu puder. Mantenha Luke perto. - eu ordeno. 

- Sim, eu vou. 

- Eu te vejo mais tarde. 

- Tchau. - diz ela desligando. 

Os olhos de Taylor encontram o meu. 

- O pai de Ana sofreu um acidente de carro. 

- Merda! - escapa dos lábios de Taylor. 

- Exatamente! 

- Vamos acabar com essa reunião... - eu murmuro. Ros se vira para mim imediatamente. 

- Sr. Grey, eu imploro. Por favor, esses caras são empresários astutos e você sabe disso. GEH vai investir 

entre US$ 3-400.000.000 milhões de dólares para este estaleiro na próxima hora ou assim. E o senhor é o nosso 

melhor negociador. Sinto muito sobre o pai da Sra. Grey, mas não só milhares de postos de trabalho dependem 

deste negócio, mas a GEH depende deste negócio. Se o senhor está atirando em todos os seus pistões, pode nos 

salvar cerca de cem milhões de dólares. - ela sussurra com fervor. 

- Eu sei Ros! Eu estou aqui, vamos fazer esse negócio! - eu silvo ameaçadoramente. Ela não precisa me 

ensinar o meu negócio. 
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- Obrigada. - ela suspira aliviada. 

Quando entramos na sala de reunião, os convidados foram devidamente atendidos. Warren, Sam e três das 

finanças oficiais de alto nível de departamento já estão lá na sala de reunião. Taylor toma seu lugar no canto da 

sala de reunião, onde ele pode ter todos os seus olhos. O tradutor Andy Liu se levanta com o resto do grupo. 

Embora os empresários falem Inglês muito bem, eu prefiro ter o meu próprio tradutor apenas no caso de eu 

precisar ser avisado de um acordo de balcão entre eles, bem como prevenir uma gafe cultural que qualquer um 

de nós possa cometer. 

- Bem vindo a Grey House, senhoras e senhores. Espero que sua viagem a Seattle tenha sido agradável. É 

bom ver todos vocês cara a cara. Para aqueles de vocês que não me conhece, eu sou Christian Grey, e esta é 

minha sócia Ros Bailey. - eu digo sorrindo e estendendo a minha mão enquanto eu faço o meu circuito ao redor 

da mesa. 

- Sr. Grey. - ligeiramente curva o homem magro de cabelos grisalhos com óculos. 

- Eu sou Lee Chou. Possuo os estaleiros em Taipei e Keelung. Este é Lung Shyn. - ressalta um homem mais 

jovem na casa dos trinta. - Jian Hsieh é o meu Diretor Financeiro. - ressalta um homem extremamente alto, com 

um rosto muito jovem, mas eu suspeito que ele também esteja na casa dos trinta. - Una Zhang é a gerente do 

porto. - ele aponta para a única mulher do grupo. Ela olha para mim, pisca e timidamente abaixa o olhar quando 

ela estende sua mão. 

- E o meu nome é Charlie Koahsiung. Eu sou o assessor de negócios. - diz o homem bem torneado que 

possivelmente pratica artes marciais pela aparência de seu corpo bem tonificado e seus movimentos graciosos. 

Ele parece que está na casa dos quarenta. Ele também é o único que fala Inglês com um sotaque americano. 

No meu caminho para o meu lugar, me viro para o primeiro homem com a quem fui apresentado e digo: 

- Sr. Shyn, eu não ouvi a sua posição na companhia do Sr. Chou. - eu digo mostrando que me lembro de seus 

nomes e informações prestadas e retidas. A informação é desnecessária, é claro, porque eu já fiz a verificação de 

antecedentes sobre cada pessoa na reunião. Ele é o gerente do estaleiro em Taipei e o homem com a maioria das 

conexões em todo o país de Taiwan na medida em que a construção naval está em causa. Ele é um grande 

trunfo. 

- Desculpas, Sr. Grey. Eu sou o gerente de estaleiro em Taipei. - diz ele curvando-se levemente. 

- Isso significa que Srta. Zhang é a gerente de porto em Keelung. Por favor sente-se! - eu digo balançando a 

cabeça, e mostrando os seus lugares. 

Sr. Chou olha para mim com expectativa. 

- Sr. Chou, meus companheiros, e os nossos engenheiros analisaram ao longo dos planos de seus estaleiros e 

examinaram as qualificações da força de trabalho existente. Após considerar o tamanho do seu cais, capacidade, 

o porto seco, a rampa de lançamento, estamos prontos para fazer a nossa oferta. Estou ciente de que você já tem 

o seu conjunto de preços. Mas, considerando as perspectivas da economia global atual, e fechar os portos e 

estaleiros em todo o mundo, trabalhadores demitidos, apreciará a posição da minha empresa em pedir a 

negociação e estabelecer preço, - eu começo. Eu sei que ele está pronto a demitir 500 funcionários, e o estaleiro 

vai exigir cerca de US$ 100 milhões de dólares em investimentos para obtê-lo a par dos requisitos das normas 

da minha empresa. 

- Sr. Grey, temos um dos maiores cais em Taiwan em 1600 metros. Ambos os nossos estaleiros navais têm 

150 toneladas, três de 60 toneladas, um de 10 toneladas, uma de 40 toneladas e dois de 20 toneladas de 

capacidade. Ambos os estaleiros estão equipados para fazer novas construções e reparos. Nosso preço é muito 

justo, eu garanto. - diz Jian Hsieh. 

- Sr. Hsieh, eu tenho uma cópia das especificações e tenho conhecimento do equipamento existente de ambos 

os seus estaleiros navais desde o início de nossas negociações. No entanto, nós queremos usar o estaleiro para  



 

 

fazer o acabamento e para construir os cascos. Adquirir mais do que o que nós precisamos é de um desperdício 

de recursos que você apreciaria. Eu só quero o que a minha empresa precisa; estaleiro mais adequado para as 

nossas necessidades. 

- Nós sabemos que a GEH tem necessidade de uma grande força de trabalho com capacidades de montagem 

de um navio e construção dos cascos. Asseguro-vos Sr. Grey, o que estamos oferecendo não é excessivo, mas 

necessário. - diz Koahsiung. 

- É verdade que talvez possa utilizar o equipamento existente nos estaleiros, no entanto, - acrescenta minha 

companheira Ros. - O que o senhor está oferecendo ainda não é um ajuste perfeito Sr. Koahsiung. Precisamos 

de uma força de trabalho bem qualificada de 16.000, e o senhor quase não tem isso. Treiná-los para o que 

precisamos vai levar tempo e temos ordens a cumprir. 

- Sim, mas você vai economizar um monte de dinheiro com o seu $ 343 milhões da folha de pagamento dólar 

civil. Nós estimamos que o custo de sua folha de pagamento cairá para $ 216,000,000 de dólares. - diz Srta. 

Zhang. 

Ros sorri com conhecimento de causa, e senta-se para trás em sua cadeira com confiança, com os braços 

cruzados. 

- Srta. Zhang, os números são enganosos. Você está falando sobre a folha de pagamento de 16.000 bem 

treinados, funcionários americanos bem qualificados, que atendam e superem nossos padrões rigorosos. 

Considerando que eles vivem em uma área com maior custo de vida, espera-se de nós a pagar $ 343.000.000 de 

dólares em folha de pagamento. Nós empregamos mais de 40.000 pessoas em todo o mundo. Eu sei que o custo 

da nossa folha de pagamento até a fração de um centavo. No entanto, o que você está nos oferecendo são 8.768 

funcionários civis cujas qualificações estão ainda a ser comparado com o que precisa, e o valor da folha de 

pagamento que você sugere é 216 milhões dólares, que é muito além do que eu quero para pagar pela metade do 

número de empregados cuja produtividade ainda está para ser determinado. - Ros responde arqueando as 

sobrancelhas. 

- Senhorita Bailey. - diz o mais velho Chou. Olhando para Srta. Zhang a repreendendo e acrescenta. - Srta. 

Zhang falou do turno. Perdoe sua juventude e entusiasmo. Nós calculamos o valor da folha de pagamento 

levando em efeito os empregados que se implanta no estaleiro. Claramente, o custo da nossa folha de pagamento 

é muito menos para os funcionários de Taiwan, que também são bem qualificados em seu ofício... - continua 

ele. 

Minha mente voa de volta para Anastasia. Eles chegaram a OSHU? Espero que ela não esteja instruindo 

Sawyer a acelerar. Conhecendo Anastasia, isso é exatamente o que ela faria. Espero que Ray não esteja 

gravemente ferido. Eu não sei como Anastasia tomaria isso. Seria completamente devastador pra dela. De 

repente, eu me preocupo com a minha esposa na pior forma. Eu mando mensagem de texto pelo menos, mas eu 

tenho que manter o foco na reunião. Milhares de empregos e milhões de dólares estão em jogo. Eu sinto 

levemente Ros me chutar com seus saltos altos Louboutins debaixo da mesa para chamar minha atenção. 

Chou e resto do seu grupo estão olhando para mim com expectativa. 

- Warren é nosso CFO. Ele pode responder essa pergunta melhor. - responde Ros. 

- Eu certamente posso. - Warren diz confiante. - Dada a atual economia e o estado da indústria de transporte 

como um todo, nós gostaríamos de oferecer-lhe 200 milhões de dólares para o estaleiro em Taipei. Dessa forma, 

o senhor não precisa demitir os 500 funcionários que agendou para deixar de ir ao próximo mês. Dadas as 

circunstâncias, o senhor será forçado a deixar outros 15% de seus funcionários no próximo ano. Isso é cerca de 

1.240 funcionários. A produtividade e a qualidade com certeza vão diminuir, ou o senhor vai ser forçado a 

eliminar algumas de suas operações. A perspectiva não é positiva em tudo... - diz ele olhando para cada um 

deles com gravidade. Seus rostos estão tensos. Sr. Chou muda em sua cadeira desconfortável tendo algo dito em 

voz alta que ele sabia o tempo todo. 



 

 

- Sr. Chou, - eu digo olhando digno ao proprietário do estaleiro sentado até a metade da minha cadeira. - Eu 

quero ser justo com você e sua empresa que você trabalhou arduamente para estabelecer. Há algumas coisas que 

eu respeito, uma das quais é um trabalho árduo. Você e seu grupo parecem ter feito sua lição de casa bem, como 

nós fizemos. Vamos todos cortar as besteiras aqui. - eu digo em um tom sério, não só porque eu quero sair, mas 

eu quero que este homem chegue a um acordo justo, enquanto minha empresa economiza dinheiro. Eu vejo meu 

tradutor Andy Liu endurecer em seu assento como se ele engolisse alguma coisa desagradável. 

- Nós garantimos a nossa mão de obra... - começa Charlie Koahsiung confiante, mas eu o interrompo. 

- Charlie, você não está em posição de garantir a mão de obra de alguém e muito menos dos empregados do 

Sr. Chou. Você é um consultor de negócios que foi contratado para este negócio, e só este negócio. Qualquer 

pessoa pode tomar um saco de merda e um tapa ou garantia sobre ele. Essa garantia só é tão boa quanto o 

homem que está fornecendo. Desde que você está aqui em uma base de assessoria empresarial de hora em hora, 

a sua garantia é discutível, e nem vale a pena o saco de merda que eu acabei de mencionar... - eu digo focando a 

intensidade do meu olhar sobre ele, prendendo-o ao seu lugar. Ele imediatamente silencia. Eu sento no meu 

lugar, e foco no proprietário. 

- Sr. Chou, o meu grupo e seu grupo pode aconselhar-nos para cima e para baixo durante todo o ano. Mas no 

final, sou eu quem decide no meu grupo, e você é o tomador de decisão no seu. Minha oferta final é $ 245 

milhões de dólares, e eu vou manter os 500 funcionários que você está planejando demitir. Dessa forma, você 

ficará melhor aos olhos de seus funcionários como um empregador honrado que vendeu seu negócio para 

manter todos os empregados, em vez de demitir gradualmente todo mundo e gerir o negócio para o chão. Com o 

lucro que você faz, você pode melhorar e manter suas outras operações do estaleiro. Vejo duas vantagens: 1) 

Você e eu podemos fazer negócios em longo prazo, estabelecendo confiança uns nos outros hoje. 2) Seus 

funcionários e os meus permanecerão empregados nestes tempos difíceis, e os restantes US$ 100 milhões me 

dará alguma influência para estabelecer uma base de folha de pagamento e trazer o estaleiro até os códigos 

americanos e exigências da minha empresa. O que você diria da minha proposta? - eu digo dirigindo o meu 

sincero pedido apenas ao proprietário. 

Hsieh começa a falar em mandarim para Chou em fogo rápido. Meu tradutor está perto para captar tudo e ele 

está repetindo no meu ouvido através de um pedaço de rádio. 

Ele está dizendo que, se negociarem mais eles podem eventualmente espremer mais US $ 100 milhões em 

razão da GEH precisar desse estaleiro desesperadamente. 

- Fechado! (闭嘴) - diz Chou firmemente, com os olhos em chamas e a intensidade de sua raiva está no 

diretor para o CFO. Ele parece decepcionado. Ele inclina a cabeça para Chou. 

- Sr. Grey, suas conversas sinceras me impressionou de uma maneira que eu não esperava de um jovem 

empresário, tais como a ti mesmo. - diz ele em um inglês muito claro, mas acentuado. 

- Eu aceito a sua oferta certo que o senhor me dê sua palavra, por escrito, que o senhor não vai demitir os 

empregados existentes, mas mantê-los treinados em suas necessidades. O dinheiro que o senhor irá economizar 

será o suficiente para proporcionar isso. Suas folhas de pagamento como têm indicado, o senhor vai economizar 

bem mais de US$ 100 milhões de dólares, e que deve fornecê-lo a poupança que o senhor está procurando. Eu 

prometo que o senhor vai ter a produtividade que irá corresponder e superar as suas necessidades. E como é que 

eles dizem que em inglês... - diz ele quebrando seu cérebro. - Ah, sim. E isso não é besteira!
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 - acrescenta 

sorrindo, finalmente, encontrando a expressão correta em inglês que ele queria transmitir fazendo todos rirem. 

Depois que os papéis são assinados, e os Taiwaneses sócios são enviados em seu caminho, meu rosto retorna 

sombrio, enquanto Taylor me apressa para Boeing Field-King County Airport, onde Charlie Tango está sendo 

preparado para o voo. 

- Sr. Grey? Estou correto em supor que a viagem de Nova York está cancelada? 
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- Sim. - eu digo distraidamente. - Sim, parece que sim. Você já falou com Sawyer? 

- Sim, senhor. Sr. Steel estava na sala de operação passando por uma cirurgia. É seguro assumir que a sua 

condição é grave. Eu também tomei a liberdade e Andrea reservou ao senhor e Sra. Grey uma suíte no 

Heathman Hotel, senhor. 

Deixei escapar um suspiro exasperado depois de ouvir a condição de Ray. Estou preocupado com Anastasia. 

Como ela está lidando com isso? Ela está sozinha, e Sawyer está lá, mas isso é pouco conforto para aliviar seu 

stress. Eu deveria estar lá, segurando-a, cuidando dela, fornecendo todo o apoio que puder. 

- José Rodriguez e seu pai também estão lá no hospital com a Sra. Grey. - diz Taylor soltando a bomba. 

- Mas que diabos? Por que eles estão lá? Será que Ana os chamou para prestar o seu apoio? 

- Não. Eles já estavam no hospital quando a Sra. Grey e Sawyer chegaram. Aparentemente, eles também 

estavam envolvidos no acidente. Sr. Rodriguez também sofreu ferimentos embora não tão ruim quanto Sr. 

Steele. - eu aceno de cabeça, mal contendo a mim mesmo. José Jr. estava consolando minha esposa enquanto eu 

estava trabalhando em um negócio, um negócio essencial, mas um negócio, no entanto. Eu odeio a ideia das 

mãos de José sobre Anastasia. 

- Será que Sawyer sabe o que aconteceu? 

- Ele não sabe muito, porque ele me ligou quando ele foi pegar uma xícara de chá para a Sra. Grey. Mas ele 

disse que o Sr. Rodriguez esta com um pulso quebrado e um tornozelo. E porque eles foram atingidos do lado 

do passageiro do veículo por um motorista bêbado, Sr. Steele sofreu a maioria das lesões já que ele estava 

sentado no banco do passageiro. 

- Como está Ana? 

- Atormentada. - diz ele simplesmente. 

- Merda! 

 

 

 

 

********************* 

 

 

 

 

Voo para Portland parece tanto tempo embora eu gostasse de ter Charlie Tango de volta em comissão. Eu 

teria gostado mais se não fosse sob condições estressantes. Após o desembarque e asseguro Charlie Tango, 

Taylor me leva para o SUV esperando e ele não tem que ser dito duas vezes para torná-lo rápido para OHSU. 

- Dependendo da condição do pai de Ana, pode ser necessário que nós fiquemos em Portland por um tempo. 

Eu sei que você reservou uma suíte no Heathman, mas eu preciso de você para fazer os preparativos necessários 

para acomodar, pelo menos, a duração deste fim de semana. Eu irei te instruir uma vez que obter uma imagem  



 

 

mais clara da saúde do Sr. Steele. Mandei-lhe um e-mail sobre o carro até o aeroporto com as instruções que eu 

preciso que você faça por mim. 

- Como quiser, senhor. - Taylor responde cuidadosamente fazendo sua volta na entrada de emergência do 

hospital. 

- Deixe-me de fora na frente, em seguida, encontre Sawyer e o informe de minhas instruções. 

- Sim, senhor. 

Eu ando pela entrada de emergência do hospital, e localizo a enfermeira admitindo que ela está ocupada com 

um paciente no chão. Eu olho para o meu relógio, é são 2h13min. Com mais um olhar, acho a recepção. 

- Senhorita. - eu digo recebendo atenção da outra enfermeira. 

- Sim, - ela diz com firmeza, em seguida, seu tom de voz muda para suave, excessivamente amigável. - S... 

sim. Como posso ajudá-lo, senhor? 

- Estou à procura de um paciente chamado Raymond Steele. 

- Você é a terceira pessoa a perguntar dele. Ele está na sala de cirurgia, no terceiro andar. Verifique com o 

posto de enfermagem, quando você chegar até lá, por favor. Os elevadores estão à direita no corredor. Vire à 

direita pela porta dupla. - diz ela tremulando os cílios. 

- Obrigado. 

O elevador já tem outros ocupantes quando eu entro. Eu aceno para os outros passageiros enquanto eu aperto 

o botão 3º andar. Ele lentamente faz o seu caminho, e eu juro que parece que para em cada metade do andar. Ao 

terceiro andar o número acende e as portas do elevador deslizam lentamente abrindo, eu saio rapidamente e 

localizo o posto de enfermagem. 

- Posso te ajudar... Quero dizer, como posso ajudá-lo, senhor? - pergunta uma enfermeira curiosa. 

- Sim, eu estou procurando Ray Steele e os membros da família que estão esperando por ele. 

- Oh... Sr. Steele ainda está em cirurgia em OR-4. Ele esteve aqui durante as últimas cinco horas. Um médico 

deve estar saindo e informando os familiares sobre a sua condição em breve. Se você passar por aquela porta ali, 

você estará entrando na sala de espera. Como você pode ver é marcado como a sala de espera no topo. A filha 

dele está lá. 

- Obrigado por sua ajuda. - eu digo educadamente. 

- Claro... O prazer é meu. 

Eu faço o meu caminho para a sala de espera com passos seguros na esperança de encontrar minha esposa lá. 

Eu abro rapidamente a porta, e meu olhar varre a sala para encontrar Ana cedendo em uma cadeira de plástico, 

com a mão na mão de José, e ela parece estar vestindo sua jaqueta. Agora não é o momento de expressar minha 

discordância com o que vejo. Todo mundo olha para cima e Anastasia salta com alívio. 

- Christian! - ela suspira meu nome, como se estivesse proferindo seus agradecimentos a Deus. Eu 

rapidamente faço o meu caminho, e ela fecha a distância pulando rapidamente para os meus braços. Eu a 

envolvo em meus braços com força e meu nariz está em seu cabelo, inalando seu perfume. Seu corpo tenso 

relaxa e acalma imediatamente logo depois que eu a abraço. Saber que eu tenho esse efeito sobre a minha esposa 

me agrada. 

- Alguma novidade? - eu peço. Ela balança a cabeça, em resposta, uma vez que ela está sem palavras, 

incapaz de falar. 

- José. - eu aceno com uma saudação. 



 

 

- Christian, este é o meu pai, o velho José. 

- Sr. Rodriguez... Conhecemo-nos no casamento. Presumo que estavam no acidente, também? 

- Sim, nós estávamos. - responde José. - O pai de Ana, meu pai e eu estávamos em uma viagem de pesca 

para Astoria, e algum maldito motorista bêbado esta três folhas ao vento, às sete horas da manhã! Eu tenho um 

par de costelas machucadas, lesões e uma batida na cabeça. Mas o meu pai quebrou o pulso e tornozelo. Mas o 

dano real foi do lado do passageiro, e... - diz ele engolindo olhando em Anastasia, - Bem, Ray estava sentado no 

lado do passageiro. Os médicos vieram e levaram para o hospital da comunidade em Astoria, e acabou 

transferindo Ray via aérea para cá. Ele está na sala de cirurgia por algum tempo, mas ninguém apareceu para 

nos dar qualquer notícia ainda. 

- Vocês dois estão bem o suficiente para estar aqui? - eu peço. 

- Nós não queremos estar em outro lugar. - responde o velho José com uma voz calma, triste. Eu aceno. Ele 

está claramente muito preocupado com seu amigo. Eu pego a mão de Anastasia e a sento e em seguida sento ao 

seu lado. 

- Você já comeu? - peço Anastasia. 

Ela balança a cabeça negativamente. 

- Mas você está com frio? - peço olhando para jaqueta de José. 

Ela balança a cabeça afirmativamente. Eu movo na minha cadeira desconfortável, não gostando da ideia da 

jaqueta de outro homem cobrindo seu corpo, mas, dadas as circunstâncias, eu não digo nada. 

A porta se abre e um jovem médico em roupas cirúrgicas azuis brilhantes entra. Ele deve ter sido um dos 

médicos que realizou a cirurgia, porque ele parece muito cansado e angustiado. Anastasia salta em pé, com o 

rosto pálido. 

- Ray Steele. - ela sussurra o nome de seu pai, sua voz implorando por uma boa notícia. Eu estou ao lado de 

minha esposa, e coloco meu braço em volta de sua cintura. 

- Você é seu parente mais próximo? - pergunta o médico como se ele estivesse olhando para as 

apresentações. Seu olhar avalia minha esposa com seus brilhantes olhos azul, quase da cor de seu uniforme. Ele 

é um homem alto, de boa aparência, que acabou de realizar uma cirurgia, mas agora todo elegante olhando após 

ter um vislumbre de minha esposa. 

- Eu sou sua filha, Ana. 

- Senhorita Steele... - ele começa. Em seus sonhos filho da puta, eu não sou seu irmão. Ela é minha, minha 

esposa! 

- Sra. Grey. - eu o corrijo. Anastasia endurece em meus braços, os olhos brevemente atirando punhais para 

mim. Não há nada de errado em declarar meu território. É uma reação instintiva. 

- Minhas desculpas. - gagueja o médico. Claro que ele gagueja, porque ele estava de olhando para a parente 

do paciente que está de pé nos braços de seu marido. - Eu sou doutor Crowe. Seu pai está estável, mas em 

estado crítico. - explica. Eu imediatamente sinto toda a força drenar dos membros de Anastasia, e ela cede em 

meus braços. Estou firmemente a segurando para impedir ela de cair no chão. 

- Ele sofreu graves lesões internas, principalmente, no seu diafragma, mas conseguimos repará-los, e nós 

fomos capazes de salvar o seu baço. Infelizmente, ele sofreu uma parada cardíaca durante a operação por causa 

da perda de sangue. Conseguimos fazer o seu coração bater de novo, mas isto continua a ser uma preocupação. 

No entanto, a nossa maior preocupação é que ele sofreu contusões graves na cabeça, e a ressonância magnética 

mostra de que ele tem um inchaço em seu cérebro. Nós o induzimos a um coma para mantê-lo calmo e quieto 

enquanto monitoramos o inchaço do cérebro. 



 

 

Anastasia está completamente fora de si. Será que Ray vai ter dano cerebral? Ela é incapaz de expressar seus 

medos novamente. 

- É procedimento padrão para estes casos. Por enquanto, só temos de esperar para ver. 

- E qual é o prognóstico? - peço friamente. 

- Sr. Grey, é difícil dizer no momento. É possível que ele possa ter uma recuperação completa, mas isso está 

nas mãos de Deus agora. 

- Quanto tempo você vai mantê-lo em coma? 

- Isso depende de como o cérebro responder. Geralmente de setenta e duas a noventa e seis horas. 

Anastasia permanece em silêncio até o momento, ouvindo a conversa entre eu e o médico, finalmente ela 

consegue sussurrar seu pedido. 

- Posso vê-lo? 

- Sim, você deve poder vê-lo em cerca de meia hora. Ele foi levado para a UTI, no sexto andar. 

- Obrigado, Doutor. - dizemos os dois ao mesmo tempo, e ele acena e se vira para nos deixar. 

- Bem, ele está vivo. - sussurra Anastasia. Mas desta vez, minha esposa começa silenciosamente chorar com 

o peso de sua angústia. 

- Sente-se. - eu ordeno-lhe baixinho. 

- Papa, eu acho que devemos ir. Você precisa descansar. Nós não saberemos nada durante algum tempo. - 

murmura José para seu pai, que só consegue olhar para ele com uma expressão vazia. - Podemos voltar esta 

noite, depois de ter descansado. Tudo bem, não é Ana? - ele se vira para a minha esposa e pede a ela em um tom 

de súplica. 

- É claro! - responde Anastasia. 

- Você vai ficar em Portland? - eu peço. José Rodriguez concorda. 

- Você precisa de uma carona para casa? 

Ele franze a testa antes de responder. 

- Eu estava indo chamar um táxi. 

- Luke pode levá-lo. - eu digo e Sawyer se levanta. José parece confuso por um minuto como se estivesse 

acabado de conhecer. 

- Luke Sawyer. - Anastasia esclarece. 

- Oh... Claro. Sim, nós apreciaríamos isso. Obrigado, Christian. 

Anastasia se levanta e abraça Sr. Rodriguez e José logo em seguida. 

- Fique firme, Ana. - sussurra José no ouvido da minha esposa. - Ele é um homem apto e saudável. As 

probabilidades estão a seu favor. 

- Espero que sim. - responde ela distraída, e abraça José forte. Em seguida, ela o libera, tirando sua jaqueta, e 

ela entrega de volta para ele. 

- Fique, se você ainda estiver com frio. 



 

 

- Não, eu estou bem. Obrigada. - ela responde olhando para mim nervosamente. Eu olho para ela, impassível, 

e, em seguida, pego a mão dela. Eu tenho um casaco, ela pode tomar o meu. 

- Se houver qualquer mudança, eu vou deixar você saber logo. - diz ela. Em seguida, José empurra a cadeira 

de rodas de seu pai na direção da porta enquanto Sawyer está mantendo aberta. 

Sr. Rodriguez mantém a mão em um gesto de despedida e se dirige a Anastasia, com a voz embargada: 

- Ele vai estar nas minhas orações, Ana. Tem sido tão bom reencontrar com ele depois de todos esses anos. 

Ele se tornou um bom amigo. 

- Eu sei. 

Em seguida, eles saem. Somos só nós dois na sala de espera. Eu acaricio o rosto de Anastasia. 

- Você está pálida. Venha aqui. - sento-me e puxo minha esposa para o meu colo, e a dobro em meus braços 

novamente. Ela enrola-se contra mim, e se aconchega. Eu lentamente e gentilmente acaricio seu cabelo e seguro 

a mão dela. 

- Como foi no Charlie Tango? - ela pede distraída. 

Eu sorrio. 

- Oh, ela estava yar
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, - eu respondo secretamente orgulhoso de seu tratamento novo e melhorado. Ela sorri, 

então, olha para mim, confusa. 

- Yar? - ela pede. 

- É uma frase do The Philadelphia Story. Filme favorito de Grace. 

- Eu não conheço. 

- Eu acho que tenho em Blu-Ray em casa. Podemos vê-lo e você vai entender. - eu inclino e beijo o seu 

cabelo e sorrio para ela mais uma vez. Ela está silenciosa, mas sorri de volta para mim. 

- Posso convencer você a comer alguma coisa? - eu peço. É difícil para mim vê-la completamente 

perturbada, com frio e com fome. 

Seu sorriso desaparece. 

- Agora não. Eu quero ver Ray em primeiro. 

Estou sem rumo. Meus ombros caem, mas eu não quero pressioná-la sobre seu stress. 

- Como foram os taiwaneses? 

- Dócil. - eu respondo logo, uma vez que Sr. Chou concordou com meus termos, quando eu consenti as suas 

exigências. 

- Como dócil? 

- Eles me deixaram comprar seu estaleiro por menos que o preço que eu estava disposto a pagar. 

- Isso é bom? - ela pede. 

- Sim. Isso é bom. 
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- Mas eu pensei que você tinha um estaleiro, por aqui. 

- Eu tenho. Nós vamos usar isso para fazer o arranjo. Construir os cascos no Extremo Oriente é mais barato. 

- E sobre a força de trabalho no estaleiro aqui? - ela pergunta preocupada com meus funcionários existentes. 

Estou fazendo isso para que eu não tenha que colocar alguém fora, cortando os custos e despesas para baixo. 

Materiais mais baratos, mão de obra mais barata, e nós vamos fazer um trabalho mais complicado no estaleiro 

aqui. 

- Vamos reimplantar. Devemos ser capazes de manter demissões ao mínimo. - eu digo tranquilizando-a e 

beijo seu cabelo. 

- Vamos ver como está Ray? - peço com uma voz suave, ela acena com a cabeça em silêncio. 
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Há quatro pacientes na UTI, cada um alojado em sua própria área de alta tecnologia em separado. Anastasia 

e eu caminhamos até o final para localizar Ray. Quando finalmente estamos autorizados a ver Ray na UTI, os 

olhos de Anastasia toma o medo na gritante ala estéril, dinâmica, com monitor cardíaco, monitor de ICP, 

ventilador, bolsa de drenagem, tecidos restringindo, fluidos IV, drenagem torácica e outros equipamentos para 

monitorar constantemente as suas funções corporais, cada um trabalhando em seu próprio ritmo, quase dando 

uma prova de manter Ray vivo com seus bips constantes mostrando sua frequência cardíaca e o monitor 

exibindo as quedas e picos, nos dizendo que ele está vivo e que ele está conosco em coma induzido. Anastasia é 

imediatamente sobrecarregada com todos os equipamentos médicos e máquinas mantendo seu pai vivo, 

possivelmente, sabendo que sem eles, não estaria com a gente. 

Ela verifica e absorve seu pai deitado na cama em silêncio, agarrado em sua vida, parecendo tão pequeno 

nesta grande cama. Seus olhos se arregalam, sua boca cai aberta e ela está em estado de choque. O tubo traqueal 

em sua boca está lá para ajudá-lo a respirar, e vários líquidos em tubos de gotejamento estão introduzidos no seu 

corpo através de uma agulha em cada braço através de uma linha IV e uma linha e outras linhas que não 

consegui identificar. Há um oxímetro de pulso em seu dedo monitorando a saturação de sua hemoglobina, 

inadvertidamente, seu nível de oxigênio no sangue. 

Os olhos de Anastasia ampliam ainda mais quando ela percebe o grande curativo intocado que desaparece 

sob o lençol cobrindo seu corpo. Um gemido escapa de seus lábios, como se tudo dissipasse: ele está em um 

respirador, ajudando-o a respirar, para permanecer vivo enquanto ele luta por sua vida. Ray está fora, mas ele 

não parece com dor, ele parece em paz como se estivesse dormindo. 

Nós finalmente notamos uma pequena jovem enfermeira loira verificando seus monitores que indicam seus 

sinais vitais. 

- Posso tocá-lo? - Anastasia pede a enfermeira, hesitante pegando sua mão, mas não tocando, pedindo 

permissão da enfermeira. 



 

 

- Sim. - responde a enfermeira sorrindo gentilmente. A jovem enfermeira loira está na casa dos vinte e seu 

crachá diz: Kellie RN. Ela olha para a minha mulher com olhos castanhos compassivos. 

Meus olhos estão fixos em minha esposa. Sua aflição, preocupação, angústia está renovada apunhalando o 

meu coração. Eu nunca a vi assim. Eu estou no final da cama, e Ana cuidadosamente segura à mão de Ray. No 

momento em que ela toca a mão e ele não responde, ela se rompe, caindo em uma cadeira ao lado da cama, 

colocando a cabeça levemente no braço de seu pai, e começa a soluçar. 

- Oh, papai. Por favor, melhore. Por favor! - ela sussurra suas súplicas. Eu fecho a curta distância entre nós e 

chego a minha esposa. Quero abraçá-la, confortá-la, mas ela precisa de conexão com seu pai. Eu coloco a minha 

mão no ombro dela, dando-lhe um aperto tranquilizador, indicando a ela que eu estou aqui por ela. 

- Todos os sinais vitais do Sr. Steele são bons. - a enfermeira garante calmamente. 

- Obrigado. - murmuro automaticamente minha resposta. A enfermeira olha para mim de boca aberta depois 

de dar uma boa olhada em mim. 

- Ele pode me ouvir? - Anastasia pede. 

- Ele está em sono profundo. Mas quem sabe? 

- Posso sentar um pouco? 

- Com certeza. - a enfermeira Kellie responde corando. 

Eu me inclino para baixo a Ana, ignorando tudo e todos na sala: 

- Eu preciso dar um telefonema. Estarei lá fora. Vou te dar um tempo sozinha com o seu pai. - eu digo. Ela 

acena com a cabeça. Eu beijo o cabelo de minha esposa e saio da sala. 

Minha raiva está crescendo aos trancos e barrancos para o filho da puta que colocou Ray em coma assim. Ele 

precisa ser preso, e não ver a luz do dia novamente. 

Eu tomo meu Blackberry, e disco. 

- Alô? - Responde a minha mãe. Eu tomo uma respiração profunda. 

- Oi mãe! - eu respondo com angústia na minha voz. 

- Christian, o que há de errado querido? Ana está bem? 

- Sim, Anastasia está bem, mas seu pai sofreu um acidente. Ele foi atropelado por um motorista bêbado. Ele 

está na UTI em OHSU, aqui em Portland. 

- Portland? Você está em Portland? 

- Sim, o trouxeram para cá. 

- Oh, querido! Sinto muito! 

- Eu estou te ligando para ver se você conhece algum médico especializado em lesões internas. Seu cirurgião 

falou sobre um possível inchaço em seu cérebro. Eu quero o melhor médico para o seu cuidado, mãe. Minha 

esposa está completamente perturbada. 

- Vou ligar para alguns dos meus colegas e ver o que posso fazer em termos de obter-lhe os melhores 

médicos para seu tratamento. Na verdade... espere, eu tenho uma amiga na OHSU que pode ser perfeita. Eu 

treinei com ela, e sei que suas habilidades são superiores. 

- Se ela é tão boa quanto você está dizendo, eu preciso dela para ser designada para o caso de Ray. Quanto 

mais cedo, melhor. 



 

 

- Vou entrar em contato com ela assim que eu desligar com você. Eu vou ir e falar com seus médicos, e olhar 

os seus gráficos esta noite, querido. 

- Eu vou mandar mensagem de texto para Andrea para reservar voos. 

- Você não precisa fazer isso Christian. Ana é como minha própria filha. Eu quero ir. Eu estarei ai junto. 

Deixe-me chamar minha amiga, em seguida, eu vou deixar seu pai saber e decolo. 

- Obrigado, mãe! Eu realmente aprecio isso. Oh, mãe! - eu digo com angústia. 

- O que foi querido? 

- Eu nunca vi Ana assim... tão quebrada, tão machucada, eu não sei o que fazer. 

- Basta estar lá para ela, querido. Eu estive em quartos de hospital na maioria da minha vida. Ela precisa do 

seu amor e apoio, mesmo se você só a segurar, isso será de grande ajuda. Ela só precisa saber que, se ela cair, 

você estará lá para segurá-la. 

- Obrigado, mãe. Vou ligar para o papai saber, e informar a polícia sobre o acidente. 

Meu pai, que é terminantemente contra a embriaguez ao volante como eu, está furioso. Ele promete verificar 

os registros da polícia amanhã. 

Então eu chamo Taylor. 

- Onde você está? 

- No aeroporto. Eu vou voar de volta com Stephan para Seattle, nos próximos 20 minutos. 

- Será que você teve tempo para fazer o que eu pedi? 

- Sim, senhor. Eu comprei os itens necessários, e eles já foram entregues à sua suíte. O senhor pode pegar 

suas chaves no balcão. Eu marquei o presente da Sra. Grey para ser entregue a uma das concessionárias em 

Portland, para que possamos buscar lá. Também estou organizando o resto dos itens em sua lista, senhor. 

Stephan e Beighley estão de prontidão esperando sua ordem para voar para a Geórgia depois de dar-lhes o vá 

em frente. Andrea está fazendo os acordos comerciais a serem atendidos em sua ausência. Gail tem embalado os 

itens que o senhor pediu para economizar tempo. Eu tenho cerca de dois outros itens deixados na lista. Eu posso 

dirigir de volta mais tarde na noite, se quiser. 

- Não. Fique em Seattle hoje. Sawyer está aqui. Eu vou ter uma ideia melhor dos meus planos para amanhã 

de qualquer maneira. Eu vou deixar você saber antes de sair de Seattle. 

- Sim, senhor. 

Desligo fazendo o meu caminho para o posto de enfermagem. As três enfermeiras ocupadas com diversas 

tarefas no posto, todas olham para cima quando me aproximo, e cada uma tem a mesma expressão cativada no 

rosto. 

- Posso ajudá-lo Sr.? Desculpe, eu não entendi o seu nome antes. Seu paciente é Sr. Steele, certo? - pede a 

enfermeira Kellie. 

- Sim. - eu respondo. 

- Eu vou levar a minha mulher para fazer uma refeição e descansar um pouco. Ela teve um dia difícil. Vou 

deixar os nossos números de telefone celular. Caso haja alguma mudança em seu estado, por favor, tenha 

alguma enfermeira responsável por nos chamar. 

Eu escrevo os nossos números de telefone celular no meu cartão de visita, e entrego para a enfermeira. Ela 

olha para baixo para ver o nome, e quando ela vê "Christian Grey" na frente, seus olhos se arregalam. 



 

 

- Sim, claro Sr. Grey. - ela responde aturdida. As outras duas enfermeiras a vê com a boca aberta. Então eu 

caminho de volta para UTI de Ray e abro lentamente a porta. Anastasia está tranquilamente conversando com 

seu pai. Eu me mantenho primeiro na porta para não perturbá-la. 

- ... E estamos reformando uma grande casa com vista para o Sound. Oh, papai, se você vir a vista... É um 

pedaço do céu. Teremos muitas reuniões lá para que você possa nos visitar sempre que quiser. Eu sei que você 

acha que é um desperdício de dinheiro ter uma casa perfeitamente boa em reforma, mas queremos torná-la mais 

ecologicamente sustentável, mais ecológica. Ela vai ter uma parede de vidro para termos o máximo da vista para 

o mar quanto possível. Também estamos construindo um grande pátio coberto. Vai ficar lindo. E você sabia que 

o Christian tem uma casa em Aspen? Eu não sabia disso até recentemente, mas fomos para lá no fim de semana, 

e tivemos um fim de semana maravilhoso. Meu marido é apenas um homem maravilhoso. Ele me surpreendeu, 

convidando Kate e Elliott, Ethan e Mia para ir junto com a gente. E... - diz ela engasgando sobre suas palavras. 

Eu me aproximo, mas ainda não quero perturbá-la, quebrando a sua ligação com seu pai. Eu sento no canto da 

cama. 

- ... E você pode ir lá com Christian para pescar, e você está convidado a levar o Sr. Rodriguez e José com 

você também. - ela sussurra. Mas Ray não está respondendo ou dar qualquer indicação de que ele a ouve. - 

Disseram-me que a pesca é ótima... - ela choraminga suas palavras em voz baixa. 

O ventilador suga e expele o ar entrando e saindo de Ray. Seu coração monitora constantemente sinais 

sonoros como se estivessem enunciando os seus batimentos cardíacos para tranquilizá-la. Um som 

reconfortante... Sentindo a minha presença na sala, ela olha para cima. 

- Oi. - eu digo baixinho. Meus olhos estão fixos em minha esposa, cheio de compaixão e preocupação. 

- Oi. - ela sussurra respondendo a saudação. 

- Então, eu vou pescar com o seu pai, o Sr. Rodriguez e José? - eu peço. 

Ela balança a cabeça afirmativamente. 

- Ok. Vamos comer. Deixe-o dormir. 

Ela franze a testa em desacordo. 

- Ana, ele está em coma. Eu dei os nossos números de celulares para as enfermeiras aqui. Se houver qualquer 

mudança, eles vão nos chamar. Vamos comer, dar entrada em um hotel, descansar, e depois voltar esta noite. 

Ela olha para mim e balança a cabeça cansada. Dou-lhe um sorriso hesitante, e estendo a minha mão para 

ela. 

 

 

 

****************** 

 

 

 

A suíte do hotel já foi reservada para nós, mas ainda precisamos fazer check-in, Anastasia só fica perto de 

mim mole, cansada, e quase sem vida. Estou extremamente preocupado com ela. Quando eu finalmente abro a 

porta da suíte, ela olha em volta reconhecendo. É a mesma suíte que levei quando ela chegou bêbada. Tem um  



 

 

monte de boas lembranças para mim. Ela fica na porta, completamente paralisada, imóvel. Mas seu rosto traz 

lembrança e carinho. 

- Estamos longe de casa. - murmuro com uma voz suave. Eu pego a mão dela e a puxo, em seguida, pego sua 

mala de mão e coloco sobre uma mesa ao lado de um dos estofados. 

Eu estou em uma situação onde eu não posso consertar as coisas para ela. Eu quero fazer isso direito, eu 

quero ser capaz de curar seu pai. Dá a paz de espírito, mas eu não sei o que fazer. Eu estou fora do meu 

elemento. 

- Você quer um banho? De banheira? O que você precisa Ana? - peço olhando para ela. Eu quero fazer algo 

para aliviar sua tensão, dar-lhe conforto. 

- Um banho. Eu gostaria de um banho. - ela murmura depois de um longo minuto. 

- Banho. Bom. Sim! - eu respondo e a passos largos vou para o quarto, enquanto solto minha gravata, e a 

tiro. Então eu retiro meu casaco, juntamente com a gravata sobre uma cadeira e, finalmente, arregaço as mangas 

no caminho para o banheiro. Assim que eu entro no banheiro, faço um caminho mais curto para a banheira, ligo 

a água quente e começo a encher a banheira, depois coloco um pouco de óleo de banho, sabonete e sais. Quando 

eu entro novamente de volta para o quarto, Anastasia está olhando para as sacolas da Nordstrom na cama. 

- Enviei Taylor para pegar algumas coisas. Roupas de dormir. Você sabe. - digo olhando para a minha esposa 

atentamente. Ela está a um milhão de milhas de distância de sua habitual alegria, sua boca inteligente. Ela está 

perdida, aflita, e eu não sei como resolver isso para ela. 

- Oh, Ana. - murmuro. - Eu nunca te vi assim. Você é normalmente tão forte e corajosa. 

Ela olha para mim com os olhos desolados, sem saber o que dizer, apenas olha para mim com os olhos azuis 

arregalados. Ela está em estado de choque. Ela envolve seus braços em torno de seu tronco quase para se manter 

de cair aos pedaços, e para manter o frio penetrando a distância. Eu não aguento mais. Eu puxo a minha mulher 

em meus braços, segurando-a com firmeza. 

- Baby, ele está vivo. Seus sinais vitais estão bons. Nós apenas temos que ser pacientes. - murmuro. – Venha! 

- eu digo pegando a mão dela, eu a levo para o banheiro. Eu tomo suavemente sua jaqueta, e coloco na cadeira 

de banho. Então eu volto para ela e desfaço os botões de sua camisa e deslizo pelos ombros. Eu a puxo para 

perto de mim, e enrolo meus braços ao redor de seu corpo e desabotoo sua saia. Ela cai em torno de seus pés. 

Ela caminha para fora, e retiro seus sapatos, sutiã, calcinha e meias. Normalmente, isso teria me excitado, e eu 

estou excitado, mas eu quero confortar minha esposa, não exigir dela. 

Eu tiro minhas roupas e coloco sobre as dela. Segurando a mão de Anastasia, eu a levo para a banheira. Entro 

primeiro, e a tomo para dentro da banheira cheia de água quente misturado com perfume de flor de lótus. Sento-

me na água morna e a puxo em meus braços, as costas à minha frente. Ela está silenciosa. Focalizando as bolhas 

e estourando na frente dela. Eu beijo seu cabelo de forma intermitente para tranquilizá-la de que eu estou aqui, 

pronto para cuidar dela, atender a suas necessidades. Eu a puxo ainda mais em meus braços, e mantenho meus 

braços em volta de seus ombros. 

- Você não entrou na banheira com Leila, não é? Naquela época que você deu banho nela? - ela pede. 

Sua pergunta me faz endurecer. Eu nunca faria isso. Minha resposta automática é um bufo e aperto os meus 

braços ao redor de seus ombros. 

- Uhm... não. -  eu respondo tanto chocado e ferido que ela poderia pensar tão pouco de mim para fazer isso. 

- Eu pensei que não. Bom. 

Eu puxo seu cabelo amarrando num coque, e inclino sua cabeça ao redor para que eu possa ver seu rosto e 

sua expressão. 



 

 

- Por que você pergunta isso? - eu a questiono com um olhar curioso. 

Ela encolhe os ombros. 

- Curiosidade mórbida. Eu não sei... vê-la esta semana. 

Meu rosto endurece. Ela não tem nada que se preocupar com Leila ou qualquer outra sub, escrava, ou 

qualquer mulher que tenha cruzado comigo. 

- Eu vejo. Menos do mórbido. - eu digo, em tom de censura. 

- Quanto tempo você vai apoiá-la? 

- Até que ela esteja em pé. Eu não sei. - eu digo a verdade, encolhendo os ombros. - Por quê? - Será que ela 

desaprova? 

- Existem outras? 

- Outras? 

- Ex’s que você apoia. - seu tom é plano, mas eu conheço a minha esposa. Ela está acumulando informações 

que possam voltar e morde-me na bunda. Mas estou determinado a ser verdadeiro. 

- Houve, sim. Não mais agora. 

- Oh? - ela sonda. 

- Ela estava estudando para ser médica. Ela está qualificada e agora ela tem outra pessoa. 

- Outro dominante? 

- Sim. 

- Leila diz que você tem duas de suas pinturas. - ela sussurra, e eu sei que este tom, mesmo em um sussurro. 

Ela está ferida. 

- Eu tinha. Eu realmente não me importava com elas. Elas tiveram o mérito técnico, mas eram muito 

coloridos para mim. Eu acho que Elliot tem. Como sabemos, ele não tem gosto. 

Ela ri, pela primeira vez desde que eu a vi na sala de espera do hospital. Ela toca meu coração de forma tão 

inesperada, eu envolvo meu outro braço ao redor dela, derramando água sobre a banheira. 

- Assim está melhor. - eu sussurro e a beijo na testa. 

- Ele vai se casar com a minha melhor amiga. - ela me adverte. 

- Então é melhor eu calar minha boca. - eu digo. 

 

 

 

 

****************** 

 

 



 

 

Eu não sei quanto tempo nós permanecemos na banheira, mas quando saímos, nossas mãos estão enrugadas. 

Eu envolvo minha esposa no macio, e luxuoso robe Heathman, e enrolo o seu cabelo em um turbante com uma 

toalha. Eu olho enquanto ela olha todo conteúdo das sacolas compradas por Taylor. Ele comprou roupas 

suficientes para o fim de semana. Enquanto ela está olhando as roupas, eu solicito o serviço de quarto. Eu não 

posso suportar a ideia de que ela está passando fome todo o dia. Depois de fazer o meu pedido, eu volto para a 

minha esposa. 

- Além daquela vez que você foi me assediar na Clayton, você já realmente foi a uma loja e comprou alguma 

coisa? 

- Assediar você? - peço com dor fingida. 

- Sim. Me assediar. 

- Você estava nervosa, se bem me lembro. E aquele garoto estava todo sobre você. Qual era o nome dele? 

- Paul. 

- Um de seus muitos admiradores. 

Ela revira os olhos, e eu estou feliz por ver um vislumbre de minha esposa, revirando os olhos ou não. Eu 

sorrio com alívio com um sorriso genuíno, e a beijo. 

- Essa é a minha menina. - eu sussurro. - Vista-se. Eu não quero que você fique com frio novamente. 

Ela se veste com calça jeans, uma camiseta branca e um moletom com capuz azul pálido que Taylor 

comprou para ela. Eu visto minha calça jeans preta e um suéter de tricô cinza. Em sua roupa, ela parece pelo 

menos cinco anos mais jovem. 

Eu pego a mão dela e a levo para a sala de estar. O serviço de quartos bate à porta no momento. Eles trazem 

o carrinho para a sala de jantar e colocam os pratos na mesa. Eu dou gorjeta e os envio. Anastasia só olha 

inexpressiva para a comida, e pega o conteúdo de seu prato. Ela mal dá três mordidas em seu peixe, salada e 

legumes cozidos no vapor. Eu não quero pressioná-la hoje, mas me preocupa que ela pare de comer sob estresse. 

Eu caminho em torno da mesa e vou até ela. Não adianta empurrá-la hoje. 

- Você parece tão jovem. - murmuro baixinho. Ela olha para cima para ver os meus olhos brilhando de amor 

por ela. - E pensar que você vai estar um ano mais velha amanhã. - eu digo com uma voz melancólica. Sua 

resposta é um sorriso desolado. 

- Eu não me sinto bem para comemorar. Podemos ir ver Ray agora? 

- Claro. Eu gostaria que você comesse alguma coisa. Você mal tocou na comida. 

- Christian, por favor. Eu não estou com fome. Talvez depois que vimos Ray. Quero desejar-lhe boa noite. - 

eu concordo e pego minhas chaves e carteira, eu a levo para fora da suíte. Quando chegamos à UTI, 

encontramos José deixando o lado de Ray. Mas ele está lá sem seu pai. 

- Ana, Christian, oi. - ele nos recebe. 

- Onde está o seu pai? 

- Ele estava cansado demais para voltar. Ele esteve em um acidente de carro nesta manhã. - diz ele sorrindo 

se desculpando. - E os seus analgésicos o nocautearam. Ele estava fora da combate. Eu tive que lutar para entrar 

para ver Ray já que eu não sou parente próximo. 

- Alguma mudança? - Anastasia pede, de repente ansiosa. 

- Ele está bem, Ana. O mesmo... mas tudo bem. 



 

 

Ela cede com alívio. 

- Vejo você amanhã, aniversariante? 

- Claro. Iremos estar aqui. 

José olha para mim com apreensão, lutando com alguma coisa, então puxa Anastasia em um breve abraço. 

- Hasta mañana. - Ele ainda é loucamente apaixonado por minha esposa. 

- Boa noite, José. 

- Adeus, José. - eu digo. José acena, e sua expressão amorosa em seu rosto não escapa do meu conhecimento 

e os ombros caídos, ele caminha pelo corredor do hospital saindo pelas portas duplas para os elevadores. 

- Ele ainda é louco por você. - eu digo baixinho. 

- Não, ele não é. Mesmo que ele seja... - diz ela dando de ombros, sem qualquer pensamento ou cuidado 

sobre como ele pode sentir-se sobre ela. 

Eu me viro para dar-lhe um sorriso apertado. Seu rosto suaviza, e sua expressão muda. 

- Muito bem! - murmura. 

O quê? Por quê? Eu franzo a testa. 

- Por não espumar pela boca. 

Minha esposa consegue dizer as coisas mais inesperadas, e eu estou surpreso e magoado que ela pode estar 

pensando sobre mim em tais termos, considerando as circunstâncias. Eu fico pasmo com ela, um pouco ferido, e 

um pouco divertido. 

- Eu nunca espumei. Vamos ver seu pai. Eu tenho uma surpresa para você. 

- Surpresa? - ela pede com os olhos arregalados, alarmados. 

- Venha! - eu ordeno tomando a mão dela, e nós empurrando para as portas duplas da UTI. 

De pé no final da cama do pai da Ana está minha mãe, em profunda discussão com o médico Crowe e uma 

médica. Quando eles veem-nos entrar, minha mãe sorri. 

- Christian. - ela vem para frente e beija minha bochecha, e, em seguida, voltando-se para minha esposa, ela 

a dobra em seus braços, e a abraça calorosamente. 

- Ana. Como você está? 

- Eu estou bem. É com meu pai que eu estou preocupada. - ela responde. 

- Ele está em boas mãos. Doutora Sluder é uma especialista em sua área. Nós treinamos em Yale. 

Dra. Sluder é uma mulher de cabelos curtos com características élficas e um sorriso tímido. 

- Sra. Grey. - ela cumprimenta Anastasia muito formalmente. - Como a médica de seu pai, tenho o prazer de 

dizer que tudo está no caminho certo. Seus sinais vitais estão estáveis e fortes. Temos toda a fé que ele vai fazer 

uma recuperação completa. O inchaço do cérebro parou, e apresenta sinais de diminuição. Isso é muito 

encorajador depois de um curto espaço de tempo. - afirma em seu sotaque levemente sulista. 

- Isso é uma boa notícia. - murmura Anastasia, aliviada. 

O sorriso da médica é caloroso e reconfortante. 



 

 

- É, Sra. Grey. Estamos cuidando bem de verdade dele. 

- É bom ver você de novo, Grace. - ela acena para minha mãe. 

Minha mãe sorri para sua amiga. 

- Da mesma forma, Lorraina. 

- Dr. Crowe, vamos deixar essas pessoas boas visitar o Sr. Steele. - ela ordena para o jovem cirurgião. Crowe 

segue no rastro da Dra. Sluder. 

Desde que entramos no hospital, há esperança nos olhos de Anastasia pela primeira vez. Minha mãe pega a 

mão de Anastasia e aperta suavemente. 

- Ana, querida, sente-se com ele. Fale com ele. Está tudo bem. Vou conversar com Christian na sala de 

espera. 

Ela acena. Eu sorrio para ela tranquilizando, e saio da UTI com a minha mãe. 

- Mãe? O que você acha? - eu pergunto, meu rosto triste de novo. 

- É como Dra. Sluder explicou Ana anteriormente. O prognóstico é positivo. - eu exalo meu suspiro de 

alívio. 

- Estou tão feliz que você veio mãe. - eu pronuncio distraidamente. O sorriso de minha mãe é alegre. 

- Você e Ana precisavam de mim, Christian. Onde mais poderia estar? 

- Obrigado. Bem, isso traz outro pedido... - eu digo exalando. - É aniversário de 22 anos amanhã da Ana, e 

passar o dia esperando na UTI não foi o que eu planejei para ela. 

- Bem, querido, a vida é cheia de incidentes que estão fora de nosso controle. Temos que improvisar. 

- Sim. Quero fazer uma festa aqui, no Heathman. Eu gostaria que você e meu pai, Kate e Elliot, Mia e Ethan, 

e José e seu pai estivessem presentes. Preciso ligar para a mãe de Ana para que eles voem de surpresa. 

Minha mãe irradia incandescentemente. 

- É uma ideia maravilhosa, meu filho! - ela jorra. - Eu não posso agradecer a Ana o suficiente por me dar 

meu filho. - diz ela, em voz quase inaudível, mas eu ouvi isso, no entanto. 

- Eu vou chamar Elliot e Mia, e você organiza a viagem da mãe de Ana. - diz ela como se estivesse 

planejando o casamento de seu filho. 

- Obrigado, mãe. 

 

 

 

 

**************** 

 

 

 



 

 

- Ana? 

- Não, Sra. Adams, quero dizer, Carla. É Christian. 

- Oh, oi Christian? - ela responde em um tom interrogativo. - Está tudo bem? - ela pede imediatamente em 

causa. 

- Ana e eu estamos bem, mas Ray esteve em um acidente de carro. Ele está sendo cuidado em um hospital de 

Portland. 

- Meu Deus! Ele está bem? - ela grita, chocada. 

- Sim. - eu digo em um tom uniforme, reconfortante. - Ele está em condição estável. Está sendo dado o 

melhor tratamento pelos melhores médicos disponíveis. Uhm... Eu sei, que este não é o momento certo, mas é 

que amanhã é o aniversário de Ana, e ela tem estado muito chateada por causa de seu pai, e eu pensei que iria 

animá-la ter sua família e amigos em seu aniversário amanhã à noite. - eu digo. - Uma surpresa de aniversário 

corrijo. Eu estaria em dívida, se você e Bob viesse. Eu sei que tornaria absolutamente memorável para ela se 

você estivesse aqui com ela. - eu digo. 

- Oh! Sim... sim. 

- Eu vou ter a minha companhia de jato pegando você amanhã e a levando de volta. Eu agradeceria se você 

não ligasse para ela, mesmo que você esteja ciente da condição de Ray, e se ela fizer, por favor, mantenha a 

festa surpresa em segredo. 

- Christian! Você é um genro maravilhoso! Sim, claro que iria. É o aniversário da minha filha depois de tudo. 

E... - ela engasga com suas palavras. - ...pobre Ray. Eu gostaria de vê-lo. Sinto muito Christian. Não ligue. Eu 

sou uma coisa velha chorona, mas obrigada. Obrigada por cuidar de minha filha, Christian. 

- É o que eu faço. Ela minha esposa. - eu digo possessivo. Eu posso senti-la sorrir, do outro lado do telefone. 

Depois de desligar com Carla, minha mãe vem sorrindo. 

- Eles estão vindo. - disse ela simplesmente. 

- Ótimo! - eu respondo e envio uma mensagem para Taylor, informando-lhe que o plano está indo, e permito 

que Andrea faça novos acordos para a viagem e hospedagem para os convidados. E eu faço o meu último 

telefonema para José. 

 

 

 

 

******************* 

 

 

 

 

Quando voltarmos para o Heathman, tanto Ana quanto eu estamos exaustos, mas com um humor melhor do 

que no início do dia. Ela Desliza em minha camiseta branca e vai para a cama. 



 

 

- Você parece mais brilhante. - eu digo timidamente enquanto eu puxo meu pijama diante. 

- Sim. Eu acho que conversando com o Dra. Sluder e sua mãe fez uma grande diferença. Você pediu a Grace 

para vir aqui? 

Eu caio na cama e puxo a minha mulher em meus braços virando-a, para ficarmos de conchinha. 

- Não. - eu respondo. - Ela queria vir e verificar o seu pai por si mesma. 

- Como ela sabia? 

- Liguei para ela esta manhã. 

- Baby, você está exausta. Você deve dormir. 

- Hmmm... - ela murmura em acordo, completamente cansada. Ela ergue sua cabeça para olhar para mim 

interrogativamente. Eu conheço esse olhar. Mas também sei que ela não vai estar aqui completamente com a 

mente e o corpo. E quando eu a tiver, eu quero que ela esteja toda aqui. Agora, tudo o que eu quero fazer é 

segurar a minha esposa, e mostrar a ela que eu a amo. Ela se vira e se aconchega contra mim, envolvendo sua 

perna sobre a minha. 

- Prometa-me uma coisa. - eu digo baixinho. 

- Hmm? - ela sussurra a pergunta. 

- Prometa-me que você vai comer alguma coisa amanhã. - eu digo mal me contendo. Ela não comeu nada 

desde pequeno-almoço, e que foi há séculos. - Eu consegui tolerar você vestindo jaqueta de outro homem sem 

espumar pela boca, mas, Ana... você precisa comer. Por favor. 

- Hmmm. - ela consente. Eu beijo seu cabelo. 

- Obrigado por estar aqui. - ela murmura sonolenta beijando meu peito. 

Por que ela iria me agradecer por isso? Eu sou seu marido. Eu prometi amar, defender, proteger, cuidar e, 

apoiá-la e compartilhar suas tristezas e confortá-la nos momentos de necessidade, para estar ao lado dela. 

- Onde mais eu poderia estar? Eu quero estar onde você estiver Ana. Estar aqui me faz pensar o quão longe 

nós viemos. E na primeira noite que dormi com você. Que noite aquela. Eu observei você por horas. Você era 

apenas... Yar.
 
- eu respiro lembrando. Ela sorri contra meu peito. 

- Durma! - murmuro o meu comando. Ela fecha os olhos, e logo nós dois adormecemos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Capítulo Vinto e Cinco 
 

 

 

 

 

Ana está inquieta em seu sono. Ela geme chamando por seu pai, dizendo-lhe para não morrer. Então ela 

chama meu nome juntamente com Charlie Tango. Eu sei que ela está sob muito estresse, e extremamente 

preocupada. 

- Shhh! - eu a acalmo e esfrego seu cabelo. - Eu vou cuidar de você e todos que você ama, baby. - eu 

sussurro. Ela relaxa, mais uma vez, e cai em sono profundo. Mas o sono me foge. É o aniversário da minha 

esposa hoje, e ela está preocupada com seu pai. Este não é o aniversário que eu queria que ela tivesse como seu 

primeiro comigo. Eu queria comemorar em Nova York mostrando-lhe os aspectos mais sutis da cidade. Em vez 

disso, nós estamos aqui, e vendo Ray se agarrar à vida pela pele com seus dentes como parece, tudo por causa 

de um motorista bêbado do caralho. 

Há uma mensagem de Taylor. Ele está confirmando que ele vai estar aqui às 7 da manhã. Ele já negociou o 

carro com o revendedor em Seattle e trará para uma concessionária em Portland para Ana. Ele vai trazê-lo para 

o hotel. Eu envio novas instruções, para ter a chave reserva enviada juntamente com o serviço de quarto. Dessa 

forma eu posso dar a chave para a minha esposa. Eu envio um e-mail para Andrea confirmando o horário de voo 

de todos os convidados, as suas reservas de hotel, bem como festa de Ana no Heathman. Minha mãe ficou no 

hotel ontem, e meu pai estará se juntando a ela hoje. Momentaneamente, eu me pergunto o que Anastasia vai 

pensar do vestido que eu escolhi para ela. Era para ser usado em Nova York, mas vamos improvisar. 

Ser incapaz de resolver todos os problemas de Ana me estressa. Não ter controle sobre o bem-estar de Ray, 

tanto quanto eu quero, é um território que não estou familiarizado. É seu primeiro aniversário comigo. Outra 

novidade... Como pode o amor crescer em alguém aos trancos e barrancos para outro ser humano? Como isso 

poderia ser possível... Para mim? Para Christian Grey? Um homem que não acredita em amor, não fazia amor. 

Agora eu não posso imaginar um dia sem ela, e muito menos uma vida! A missão da minha vida mudou 

acionando um grande momento. Anastasia se tornou o centro distinto singular de todo o meu universo, e fazê-la 

feliz é o meu único objetivo na vida. 

Eu preciso ficar pronto antes dela acordar. Eu tomo um banho e visto meu jeans e camiseta preta. Eu teria 

gostado de tomar um banho com Anastasia, mas eu nunca poderia ter minhas mãos longe dela, e nós nunca 

deixaríamos o quarto do hotel. Ray está no hospital. Merda! Pobre Ray! E pobre Christian. 

Eu levo a caixa de joias no bolso de minha jaqueta, e agito a caixa embrulhada. Eu escolhi a dedo cada peça 

pendurada no bracelete que eu pedi para criar. Cada pequeno pedaço de pingente me lembra de uma memória 

especial com minha esposa. A mulher que eu não conhecia há alguns meses, mas tomou conta da minha vida  

 



 

 

como um tornado F5
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, e alterou todo o meu ser de forma irrevogável. Eu vou ao nosso quarto, e sento em uma 

cadeira assistindo o sono de minha esposa. Ela é requintada. Sua beleza e inocência são exibidas na penumbra 

que escoa através da janela. Eu brinco com a caixa enquanto olho para ela. Bayard Taylor escreveu: "Eu te amo, 

eu te amo com um amor que não morrerá. Até que o sol se torne frio e as estrelas envelhecem, e as folhas do 

Livro do Juízo desdobrem!" É assim que eu amo Anastasia. Eu a vejo dormir na cama onde tudo começou para 

nós. Eu a vi por horas a primeira noite que ela dormiu aqui bêbada, eu me lembro com carinho. Ela me encantou 

desde o primeiro momento em que pus os olhos em cima dela. 

Eu me levanto e lentamente faço o meu caminho para a sala para não perturbar Anastasia. Pego o meu 

Blackberry e disco para a UTI. 

- Bom dia. OHSU UTI. Janice, como posso ajudar? - Responde a enfermeira um pouco irritada por ter sido 

chamada uma hora adiantada. 

- Aqui é Christian Grey. Eu liguei para perguntar sobre o estado de Raymond Steele esta manhã. - eu digo 

em um tom cortante. 

- Sr. Steele... quero dizer Sr. Grey. - ela gagueja. Embora eu não conhecesse a enfermeira antes, ela fica 

perturbada por telefone ao ouvir o meu nome. - Nosso paciente teve uma boa noite. Todos os seus sinais vitais 

são bons. Eu posso trazer um dos médicos assistentes esta manhã para informá-lo ainda mais, senhor. - diz ela 

sendo excessivamente útil. 

- Isso seria ótimo, obrigado. - eu respondo. 

- Eu vou colocá-lo em espera por um momento. - diz ela e a música vem em segundo plano. Cerca de dois 

minutos depois, uma médica tentando recuperar o fôlego vem na linha. Ela limpa a garganta. 

- Dra. Clark. - ela cumprimenta. 

- Bom dia Dra. Clark. Eu gostaria de perguntar sobre o progresso de Ray Steele. 

- Você é o parente mais próximo? - ela pede, sabendo muito bem qual é a resposta. 

- Sou o genro, Christian Grey. Sim, minha esposa e eu somos o parente mais próximo. 

- Peço desculpas, Sr. Grey. Nós temos que fazer confirmação toda vez. Sim, Sr. Steele se saiu bem ontem à 

noite. Todos os seus sinais vitais estão normais. Ele está melhorando em um ritmo esperado. 

- Isso é bom de ouvir. Alguma mudança? 

- Nós ainda temos que realizar vários testes em nosso paciente hoje. Mas o ritmo que ele está se recuperando 

é notável. Nós vamos deixá-lo saber se houver qualquer mudança. 

- Obrigado. 

- O prazer é meu Sr. Grey. Não há nada para se preocupar. Sr. Steele está indo bem até agora. 

- Obrigado. 

Eu desligo, e caminho de volta para o quarto novamente. Anastasia ainda está dormindo. O sol começa a 

subir no leste pintando o céu com uma cor alaranjada. A hora encantadora. Um novo dia está amanhecendo. Eu 

volto e continuo olhando para Anastasia enquanto as luzes da manhã enchem o quarto. Ela mexe na cama. 

Momentaneamente confusa, tentando decifrar onde ela está. Ela bate com a cabeça, ofegante. 

 - Merda! Papai! 
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- Hey! - eu a acalmo enquanto me inclino para frente em direção a ela. Eu acaricio seu rosto com meus 

dedos, acalmando-a. - Já liguei para a UTI nesta manhã. Ray teve uma boa noite. Está tudo bem. - eu digo 

tranquilizando minha esposa. 

- Ah, bom. Obrigada. - ela murmura enquanto ela se senta na cama. Eu sorrio, inclino e beijo sua testa. 

- Bom dia, Ana! - eu sussurro, colocando outro beijo. 

- Oi. - ela responde, com os olhos em mim, e percebe que eu estou vestido. Ela sorri timidamente. 

- Oi baby. - eu digo calorosamente. - Eu quero desejar um feliz aniversário. Tudo bem? - eu pergunto, 

sabendo o quão chateado ela tem estado desde que Ray sofreu o acidente. 

- Sim, é claro. Obrigada. Por tudo. 

Eu franzo minhas sobrancelhas. Por que ela está me agradecendo? 

- Tudo? - eu peço. 

- Tudo. - ela responde. Qual significado "tudo" envolve? Estou confuso, mas eu não quero pensar nisso. Eu 

quero dar o meu presente para Anastasia. 

- Aqui. - eu digo nervosamente entregando-lhe a minha caixa de presente com o pequeno cartão de presente 

nele. 

Ela toma o cartão imediatamente e lê. Seu rosto suaviza quanto ela lê os meus sentimentos por ela: 

 

 

 

 

 

 

Ela levanta o seu olhar azul para mim e sorri docemente.  

- Eu também te amo. - ela murmura. Ela desembrulha a caixa, e seus olhos se iluminam quando ela vê o 

couro da caixa de Cartier vermelho. Ela cuidadosamente abre, e encontra a pulseira de platina. Seus olhos estão 

em chamas quando ela examina cada pingente: a Torre Eiffel, um táxi preto de Londres, Charlie Tango, um 

planador, The Grace, uma cama, um coração, a letra C, uma chave e uma casquinha de sorvete. Quando ela me 

olha encontrando a casquinha, ela olha para mim intrigada. 

- Baunilha? - eu digo encolhendo os ombros me desculpando. Talvez fosse bobagem, mas essas são as nossas 

primeiras. Ela ri, satisfeita. 

- Christian, isso é lindo. Obrigado. É yar! - ela se lembrou. Eu sorrio. Ela segura o pequeno pingente em 

forma de coração é um medalhão. 

- Você pode colocar uma foto ou qualquer outra coisa que quiser. - eu digo. 

- Uma fotografia sua. Sempre no meu coração. - diz ela olhando para cima através dos cílios. 

 



 

 

Ela acaricia o pingente com a letra C, lembrando que ela é a primeira garota a me chamar pelo meu primeiro 

nome. Em seguida, a chave. Ela segura o pequeno pingente examinando. 

- A chave para o meu coração e alma. - eu sussurro. Seus olhos se enchem de lágrimas e ela lança-se para 

mim, envolvendo os braços em volta do meu pescoço enquanto ela sobe no meu colo. 

- É um presente tão atencioso. Eu amo isso. Obrigada. - ela sussurra em meu ouvido. Ela inspira o meu 

cheiro, e começa a chorar. Eu gemo baixinho em resposta e a envolvo em meus braços. 

- Eu não sei o que eu faria sem você. - diz ela numa voz embargada. Eu engulo em seco, e aperto o meu 

abraço ao redor dela. Eu não posso viver sem ela também. Se ela soubesse o que ela significa para mim. 

- Por favor, não chore. - eu digo baixinho. 

Ela funga alto. 

- Sinto muito. Estou tão feliz e triste e ansiosa ao mesmo tempo. É agridoce. 

- Ei! - eu digo com uma voz suave. Eu tiro a cabeça para trás e beijo suavemente seus lábios. - Eu  

Entendo. - eu digo. Mais do que ela sabe. 

- Eu sei. - ela sussurra me fazendo sorrir para ela timidamente. 

- Eu gostaria que fossem circunstâncias mais felizes e em casa. Mas estamos aqui. - eu dou de ombros 

desculpando por não ser capaz de corrigir isso. - Vamos. Depois do café da manhã, vamos ver como está Ray. 

Enquanto Anastasia toma seu banho, eu chamo o serviço de quarto e peço o café da manhã para nós: omelete 

para mim, com café, iogurte grego e granola com chá Twinings Inglês para Ana. No momento em que o café da 

manhã é entregue junto com as chaves reserva do R8 Ana está de banho tomado e se veste eu leio o jornal de 

domingo. Meu Blackberry vibra com um texto de entrada. 

 

*Tudo ok, senhor. Eu estarei esperando lá fora. Apenas sinalize para o porteiro. Ele irá me 

chamar*. 

 

Eu sorrio ansioso para ver o que Anastasia vai pensar sobre seu próximo presente. Ela vem vestida com calça 

jeans e camiseta que Taylor tinha comprado. Ela sorri para mim quando ela vê o café da manhã que eu pedi. 

- Obrigado por pedir o meu café da manhã favorito. 

- É seu aniversário. - eu digo baixinho. - E você tem que parar de me agradecer. - eu reviro os olhos, 

exasperado. Eu sou seu marido. É o meu trabalho atender todas as suas necessidades. 

- Eu só quero que você saiba que eu aprecio isso. - ela responde gentilmente. 

- Anastasia, isto é o que eu quero. - eu digo numa expressão séria. Eu havia prometido cuidar dela, vigiá-la e 

protegê-la. Eu sou o homem que é suposto para tornar tudo certo em seu universo. Ela sorri. 

- Sim, eu sei. 

Eu adoraria saber o que está passando por sua bela cabeça. Ela é um enigma. 

- Vamos? 

- Eu vou escovar os dentes. 



 

 

- Ok. - eu sorrio. Mais alguns minutos. Eu nunca pensei que eu ficaria tão feliz e ansioso ao mesmo tempo 

para dar um presente de aniversário para alguém. Mas, Anastasia não é alguém. Ela é o amor da minha vida. Eu 

escrevo uma mensagem para Taylor. 

 

 

* Nós vamos estar aí em baixo dentro de alguns minutos*. 

 

 

Quando Anastasia volta, ela parece mais feliz. Eu a levo, e deixamos nossa suíte caminhando em direção aos 

elevadores. Ela deliberadamente aperta a mão com a pulseira. Eles dão um chocalho satisfatório. Eu seguro a 

mão dela, e beijo seus dedos. Esfrego meu polegar sobre Charlie Tango em sua pulseira. 

- Você gosta? - eu peço. 

- Mais do que gostei. Eu amo isso. Muito. Assim como você! - ela jorra. Sua declaração me faz sorrir. Eu 

seguro sua mão novamente até meus lábios e beijo seus dedos mais uma vez. Ela está alegre hoje. Talvez seja 

por causa da perspectiva positiva na condição de Ray. Talvez seja a esperança que um novo dia traz. Seja qual 

for à razão, eu não me debruço sobre ele. Estou feliz que ela está feliz. Quando a porta do elevador se abre, 

minha memória floresce. Uma das minhas melhores. Foi a primeira vez que eu beijei minha esposa. Entramos 

no elevador, meus olhos brilham para ela, sabendo, lembrando. Eu sorrio para ela novamente. Ela morde o lábio 

inferior em resposta, me fazendo ofegar. Este elevador, minha esposa, e a enxurrada de lembranças apertam 

minha virilha, e despertar-me. Ela tem aquele olhar em seu rosto, o olhar que diz 'me tome agora!' e é como um 

chamado de sereia, eu sou impotente contra ele. 

- Não. - eu sussurro com a voz rouca quando as portas se fecham. 

- Não o quê? 

- Olhe para mim desse jeito. 

- Foda-se a papelada! - ela murmura sorrindo. Eu rio de sua resposta, quase sentindo sem nenhuma 

preocupação com o mundo. Eu a puxo em meus braços, e inclino sua cabeça para cima. 

- Algum dia, eu vou alugar este elevador para uma tarde inteira. - murmuro. 

- Só à tarde? - ela arqueia as sobrancelhas, me surpreendendo. O apetite sexual da minha esposa está de volta 

com uma vingança. 

- Sra. Grey, você é uma menina gulosa. 

- Quando se trata de você, eu sou. - ela responde. 

- Estou muito feliz em ouvir isso. - eu digo beijando-a suavemente. Eu adoro o efeito que ela tem sobre mim. 

Eu quero ser o único homem interessante para ela, aumentando seus desejos sexuais, despertando-a. Nosso 

contato é mais uma vez elétrico. Seus dedos roçam no meu cabelo, e ela aprofunda o beijo, sugando meu lábio, 

forçando sua língua em minha boca, exigente, querendo mais. Ela é a única que me empurra para parede do 

elevador desta vez, trazendo suas curvas suaves encostadas as minhas. Minha ereção está crescendo e meu 

desejo desenrola como as velas do The Grace. Eu gemo em sua boca segurando sua cabeça, aninhando-a. Nosso 

beijo é um fogo selvagem, sem controle, incontrolável, tudo consome, e abastece. Nossas línguas acariciam a 

boca um do outro em lambidas sensuais, que querem mais, sugando, empurrando, e tendo, exigente. Ela morde 

meu lábio inferior, sugando-o profundamente, lambendo para acalmar a dor. 



 

 

- Ana! - eu respiro. 

- Eu te amo, Christian Grey. Não se esqueça disto. - ela sussurra enquanto olha nos meus olhos escurecendo 

com o desejo e paixão por ela. Eu vou ficar quente e incomodado o dia todo e se Ray não estivesse na UTI, eu 

comia ela nesse elevador. Mas eu tenho planos. 

- Vamos ver o seu pai antes que eu decida alugar isso hoje. - eu digo beijando rapidamente e tomo sua mão e 

a conduzo para o saguão. 

O porteiro é um senhor de meia idade gentil. Ele me olha com expectativa, e eu dou-lhe um aceno 

imperceptível. Ele pega o receptor, e disca o telefone. Anastasia percebe a troca que se passa entre nós. Ela olha 

para mim interrogativamente, mas a única resposta que ela vai receber de mim é o meu sorriso "eu-sei-algo-

você-não". Ela franze a testa para mim. Oh merda! Ela não gosta de surpresas. Ela odiou quando eu comprei o 

Audi, que ela convenientemente chamava de submisso-especial. Mesmo sendo um carro relativamente barato. O 

que ela vai pensar de um carro esporte muito caro? Eu me sinto nervoso imediatamente. Merda! Merda! Ela 

poderia odiá-lo! 

- Onde está Taylor? - ela pede me distraindo momentaneamente. 

- Nós vamos vê-lo em breve. - eu respondo com minha ansiedade crescendo aos trancos e barrancos. 

- Sawyer? - ela pede. 

- Executando tarefas. - ela olha para mim questionando que tipo de tarefas Sawyer poderia estar executando. 

Ele será o motorista dos convidados de Seattle, mas não vou dizer isso a ela. Eu não passo pela porta giratória, 

porque eu não quero largar a mão da minha esposa. O porteiro segura a porta para nós, e somos recebidos com o 

cheiro quente de manhã de verão. Anastasia olha em volta para o SUV ou um sinal de Taylor. Mas é claro que 

nenhum deles está aqui. Eu seguro sua mão ainda mais apertado. Ela está confusa e olha para mim, encontro-me 

ansioso. Isso pode ir de qualquer maneira. Eu sei que ela odeia presentes caros. Dar presentes a ela pode ser uma 

experiência torturante, às vezes. 

- O que é isso? - ela pede nervosa, mas curiosa. Eu dou de ombros com indiferença como eu posso. Agora eu 

posso ouvir o motor do R8 gutural de Ana. Anastasia vira na direção do barulho, e Taylor para o carro bem 

diante de nós, e sai do carro esportivo branco brilhante. A cabeça de Anastasia chicoteia do carro de volta para 

mim. 

- Feliz aniversário! - eu digo, segurando-me de volta, tentando avaliar a reação dela. Ela fica boquiaberta 

para mim. Essa é a primeira vez. Ainda pode ir aos dois sentidos. Eu estendo a chave reserva. 

- Você é completamente exagerado. - sussurra. Então ela sorri com o maior sorriso que eu já vi em seu rosto. 

Puta merda! Ela está feliz! Ela salta para cima e para baixo no local, completamente eufórica, animada, e ela 

está em delírio total. Estou aliviado com seu entusiasmo ardente é totalmente contagiante. Uma vez que ela para 

de saltar como um elástico, ela dança em meus braços acolhedores. Eu balanço ela ao redor. 

- Você tem mais dinheiro do que bom senso. - ela grita. - Eu amo isso! Obrigado. - estou completamente 

excitado, não tive relações sexuais com minha esposa mais do que 24 horas, e aqui está ela graciosamente, com 

entusiasmo, agradável em aceitar um presente que eu comprei para ela. É inebriante, sedutor... Tentador mesmo. 

Eu paro de balançar ela ao redor, e em um movimento surpreendente, eu mergulho minha esposa baixo, 

fazendo-a se apegar aos meus braços e a beijo à vista de todos os hospedes e de Taylor também. Ela é minha 

mulher, eu faço o que diabos eu quero, onde eu quiser com ela. 

- Qualquer coisa para você, Sra. Grey. - eu sorrio para ela. Eu me curvo e a beijo novamente. - Vem. Vamos 

ver o seu pai. - caso contrário, não vamos longe sem foder minha esposa até que a borda desse desejo 

desapareça. 

- Sim. E eu dirijo? - diz ela sem fôlego. 



 

 

Eu sorrio para ela.  

- Claro. É seu. - eu a solto. Ela corre para a porta do motorista como um morcego fora do inferno. Ela está 

entusiasmada! Estou muito feliz de ver sua resposta alegre. Taylor abre a porta para Anastasia, que dá um largo 

sorriso a minha esposa. Eu acho que a felicidade dela é muito contagiosa, ela pode fazer Taylor sorrir. 

- Feliz aniversário, Sra. Grey. - ele diz. 

- Obrigado, Taylor. - ela responde com alegria e lhe dá um abraço o que é inesperado por Taylor, e ele 

desajeitadamente retorna. Eu olho para ele, impassível, e ele cora, meu rígido, tudo-vê soldado BLACK-OP
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chefe da minha segurança pessoal cora! Isso é efeito Anastasia Grey em você. Depois de Anastasia subir no 

carro, ele fecha para ela. 

- Dirija com cuidado, Sra. Grey. - diz ele em um tom ríspido. Ela sorri deliciosamente, completamente 

eufórica. 

- Irei! - diz ela colocando a chave na ignição enquanto eu me sento no banco do passageiro. Vejo 'a 

necessidade-de-velocidade' nos olhos da minha esposa, lembrando como ela colocou os pés no acelerador 

quando estávamos sendo perseguidos, eu sinto que tenho que lembrá-la a relaxar. 

- Acalme-se. Ninguém está nos perseguindo agora. - eu a aviso. Ela vira a chave, e há o estrondoso, 

tranquilizador, saudável, som muito familiar do motor. 

Anastasia verifica o retrovisor e espelhos laterais, ela pega um lugar no fluxo de tráfego num raro momento 

limpo, mas, em seguida, executa uma volta enorme em U ignorando completamente o meu aviso de ser 

cuidadosa e ruge na direção de OSHU. 

- Uau! - eu exclamo completamente alarmado. Claro que momentaneamente eu estou com raiva de mim 

mesmo por dar-lhe um carro construído para a velocidade com uma velocidade máxima superior a 223 mph 

(360 km / h.) 

- O quê? - ela pergunta completamente inabalável. 

- Eu não quero você na UTI ao lado de seu pai. Devagar! - eu resmungo com determinação. Eu não vou fazer 

concessões contra a sua segurança. Faço também uma nota mental para nunca a deixar dirigir sozinha seu R8. 

Ela finalmente alivia o pé do acelerador, me escutando. 

- Melhor? - ela pede fingindo inocência. 

- Muito. - murmuro, tentando parecer proibindo, mas falha miseravelmente, porque estou muito feliz por que 

sei que ela está muito feliz sobre o seu presente, e eu vou levar sua felicidade ao longo do “por que diabos você 

me compra um presente caro?" a qualquer hora. 

Nós chegamos ao hospital, sem acidentes ou problemas. Quando chegamos à UTI, descobrimos que a 

perspectiva de Ray é a mesma. Vendo este homem deitado na cama, parado, faz-me lembrar da fragilidade da 

vida, e me sinto melhor por ter advertido contra Ana pela velocidade. Eu não poderia ter lidado com isso, se 

fosse Ana deitada na cama do hospital como ele, por causa de um motorista bêbado. Ray parece um pouco mais 

saudável. Há cor em suas bochechas, mas ele ainda está em coma induzido. 

- Baby, eu vou deixá-la sozinha com Ray. Preciso fazer alguns telefonemas na sala de espera. 

- Ok, Christian. - diz ela, e continua conversando com enfermeira Kellie. 

Eu disco para Andrea a caminho da sala de espera. 

- Bom dia Sr. Grey. - ela responde. 
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- Andrea, qual é o status? 

- Sim, o jato da GEH deixou cerca de 2h00 desta manhã para pegar seus convidados Sr. e a Sra. Adams na 

Geórgia. Eu tenho a confirmação de que eles chegaram na Geórgia, já recolheu os passageiros, e estão a 

caminho para Portland. Seu irmão, Sr. Grey, sua irmã Srta. Grey, Sr. e a Srta. Kavanagh, e seu pai vão deixar 

Seattle esta tarde no Charlie Tango. Eu tenho todos os apartamentos destinados para todos os convidados no 

Heathman Hotel. A festa também está definida para a momento em que o senhor indicou. Tanto Taylor e 

Sawyer estão informados de todos os detalhes, como você sabe, e eles vão ajudar a colocar as coisas em 

movimento, uma vez que a Sra. Grey estiver pronta para assumir até o mezanino para a festa. 

- Ótimo. Obrigado, Andrea. - eu digo surpreendendo-a. 

- Meu... prazer, senhor. - ela diz e eu desligo. 

Em seguida, disco para meu pai. 

- Alô. - ele responde. 

- Pai, oi. 

- Oh, Olá, meu filho. Estou deixando o tribunal. Eu obtive os registros da polícia sobre o acidente do pai de 

Ana, esta manhã. O outro motorista tem 29 anos de idade Joe Williams e é de Portland, um bêbado habitual, ao 

que parece. - diz ele, e eu começo a andar na sala de espera. - Este não é seu primeiro DUI
55

, claramente ele não 

aprendeu a lição. Infelizmente para Ray, esta é a primeira DUI onde ele pôs alguém em um hospital. Como você 

já suspeitava, ele estava bem acima do limite. 

O meu sangue ferve de raiva, e sinto a vontade de bater em alguma coisa. Ana entra na sala de espera, e, 

lentamente, fecha a porta. Vendo minha cara de bravo, ela parece preocupa. 

- Quanto mais acima do limite? - eu peço. 

- Sua alcoolemia foi de 0,25%. Mais de três vezes o limite. Estado de Oregon leva DUI de entorpecentes 

muito a sério. O primeiro delito sem acidentes aciona automaticamente uma multa de até US$ 10.000. Ele pode 

ficar na prisão de dois dias até um ano... Carteira de motorista pode ser suspensa 1-3 anos, um período de 

experiência se segue, e uma avaliação de vício é feito. Entre outras coisas, ele pode perder sua carteira de 

motorista. Mas este imbecil estava mais de três vezes o limite! Sendo esta a sua terceira infração, é um crime de 

classe C dentro de 10 anos da última condenação, e ele pode passar até cinco anos na prisão, até US$ 10.000 em 

bens, veículo e placas apreendido, licença e revogação de motorista permanente, a liberdade condicional, drogas 

e álcool avaliação de dependência e participação em um painel Impacto Vítimas. - meu pai explica. 

- Entendo... 

- Atualmente sua baixa vida é acusada de DUI, mas há acompanhantes de acusações. Violação de limite de 

velocidade, condução negligente, a violação do Open Container Law
56

 condução imprudente e irresponsável 

pôr em perigo porque o caso envolve um acidente e, claro, Mischief Criminal 
57

 em segundo grau. Ele tem 

contravenções e uma série de crimes cometidos. Eu posso apresentar queixa de todas as acusações. 

Babaca! Mantenha o preso. Ele é um perigo para a sociedade! 

- Eu quero que você apresente queixa contra todas as acusações, tudo. O pai de Ana está na UTI, eu quero 

que você lance a porra do registro nele, pai... 

                                                           
55 “driving under the influence” (dirigindo sob influência), que pode ser de álcool ou drogas. 
56 Open Container Law – lei que regula ou proibi a existência de recipientes abertos de álcool em certas zonas, bem como o consumo de álcool ativo 

nessas áreas. 
57 Mischief Criminal - a palavra vem do francês antigo meschief, que significa "desgraça" de meschever, "acabar mal". Nos Estados Unidos é uma direito 

penal, o mal é uma ofensa a propriedade que não envolve a conversão . Envolve tipicamente qualquer dano, 

desconfiguração , alteração ou destruição de propriedade. 

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Alcoholic_beverage&usg=ALkJrhhfwAig2t-gqnx88VltyEEzXEOrZA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Old_French&usg=ALkJrhgRRYEZNBjWm82LH8D-RpHCXM-c_Q
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/United_States&usg=ALkJrhglkF1MJPH973KSXwECSDerYi45SA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Criminal_law&usg=ALkJrhhrWb7k2nuu6zQtUlZeVDPQtQ-0bw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Criminal_law&usg=ALkJrhhrWb7k2nuu6zQtUlZeVDPQtQ-0bw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Property&usg=ALkJrhgH4eE51lqmrnnAOUaalXLYoyIJXQ
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Criminal_conversion&usg=ALkJrhj0znRZ-OSEy9vzfEABy8Ur-iMWag
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Property_damage&usg=ALkJrhjdsLBLdV2lVE-KSYoBkloDnh_wbQ
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wiktionary.org/wiki/alteration&usg=ALkJrhhgR8VN_YUYhD_Tiess8-YAcgu40Q
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wiktionary.org/wiki/destruction&usg=ALkJrhjahQ-yy_mzyVeU--vdkHPMaNjxhA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?act=url&depth=1&hl=pt-BR&ie=UTF8&prev=_t&rurl=translate.google.com.br&sl=en&tl=pt-BR&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Property&usg=ALkJrhgH4eE51lqmrnnAOUaalXLYoyIJXQ


 

 

- Ele foi pego com DUI e citado por três vezes. É habitual. A última vez ele teve um passageiro na mesma. 

Ele não vai ver a luz do dia durante os próximos 10 anos. 

- Bom. Mantenha-me informado. 

- Eu vou filho. Vejo você hoje à noite. - diz ele, desligando. 

Anastasia olha para mim. 

- O outro motorista? - ela pede. 

Concordo com a cabeça, ainda me recuperando. 

- Algum lixo de reboque
58 

bêbado do Sudeste de Portland. - eu desprezo com raiva. Eu não quero um maldito 

idiota manchando nosso dia, o aniversário da minha esposa. Eu ando até ela. 

- Você terminou com Ray? Você quer ir? - eu peço. 

- Uhm... não, ainda não terminei. - ela responde olhando para mim. Surpresa com a minha raiva. 

- O que há de errado? - eu peço. 

- Nada. Ray está sendo levado para radiologia para uma tomografia computadorizada para verificar o 

inchaço em seu cérebro. Eu gostaria de esperar pelos resultados. 

- Ok. Vamos esperar. - eu digo. Sento-me e abro meus braços para cima para Anastasia rastejar no meu colo. 

É onde ela se sente mais segura, e onde me sinto completo. Ela se enrola no meu colo. Se não fosse por aquele 

filho da puta bêbado, nós estaríamos em Nova York, nos divertindo. Em vez disso, estamos em um hospital no 

aniversário da Ana, esperando que seu pai permaneça vivo e não um vegetal! 

- Isto não é como eu previa passar o dia hoje. - murmuro no cabelo de Ana. 

- Eu também não, mas estou me sentindo mais positiva agora. Sua mãe foi muito reconfortante. Foi gentil ela 

vir na noite passada. - sim, minha mãe adora Anastasia. Eu a acaricio de volta distraidamente. Os movimentos 

nos relaxam. Eu descanso meu queixo em sua cabeça. 

- Minha mãe é uma mulher incrível. 

- Sim, ela é. Você tem muita sorte de tê-la. - diz ela. 

Eu sei. Concordo com a cabeça em concordância. Minha mãe me salvou em mais de uma maneira. 

- Eu deveria ligar para minha mãe. Contar a ela sobre Ray. - ela murmura, e eu endureço imediatamente. 

Merda! Carla está a caminho de Portland. Pedi-lhe para adiar a chamada. - Estou surpresa que ela não me ligou. 

- diz Anastasia com um tom magoado. Minha baby quer que as pessoas se lembrem de seu aniversário. Meu 

coração derrete. 

- Talvez ela ligue. - eu digo. Com uma grande esperança ela pesca seu Blackberry de seu bolso. Ela verifica 

as chamadas não atendidas, mas é claro que não há nenhuma. Ela verifica suas mensagens na esperança que sua 

mãe poderia ter enviado a ela uma mensagem. Ela encontra as mensagens dos outros de Kate, Jose, Mia e Ethan. 

Seu rosto cai enquanto ela balança a cabeça negativamente. Ela não vai mesmo expressar sua mágoa sobre isso. 

- Ligue para ela agora. - eu a persuado suavemente, sabendo muito bem que ninguém vai responder. Ela 

disca para o telefone, mas apenas como uma prova de que ninguém está em casa. A secretária eletrônica vem, e 

Ana desliga desapontada. 

- Ela não está lá. Vou ligar para ela mais tarde, quando eu souber dos resultados da tomografia. 
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Eu a seguro em meu abraço apertado, aninhando em seu cabelo mais uma vez, esperando que ela se esqueça 

de ligar para sua mãe. Não é culpa de Carla, afinal. Enquanto estamos sentados na cadeira aconchegados, meus 

Blackberry vibra. Eu me levanto do assento, torcendo para pescar meu telefone sem largar a minha esposa. 

- Andrea. - eu atiro com a irritação. 

- Sr. Grey, eu peço desculpas por perturbá-lo. - ela começa. Anastasia se move para sair do meu colo, mas eu 

impeço, segurando-a com força pela cintura. Ela aninha-se de volta no meu colo enquanto eu ouço Andrea. 

- Eu liguei para informá-lo de que contratos já chegaram de Taiwan como estão 15 horas à nossa frente, e 

esperando por sua assinatura para serem devolvidos aos nossos advogados do país. Ros gostaria que eu dissesse 

que tudo está conforme o programado. 

- Bom... 

- Além disso, o jato da GEH com seus convidados que saiu de Georgia está nos céus de Oregon. 

- A hora do ETA * hora prevista para chegada? 

- 02h30min hora local, senhor. 

- E os outros, uhm... pacotes? - peço enigmaticamente. É difícil planejar uma festa surpresa quando o objeto 

da surpresa está sentado em seu colo. 

- Charlie Tango deixou Seattle mais de uma hora atrás. Eles devem chegar aos próximos 20 minutos. - diz 

ela e eu verifico meu tempo. Isso é bom. Tudo parece estar dentro do cronograma. - Sawyer já está no aeroporto 

à espera da chegada deles, senhor. - acrescenta ela. 

- Será que o Heathman tem todos os detalhes? 

- Sim, senhor. Eu reservei suítes para todos os seus convidados como o senhor pediu. 

- Bom. 

- O senhor gostaria de me enviar um recibo dos documentos de Taiwan? 

- Sim. Vá em frente. 

- O senhor gostaria de enviar os contratos de volta imediatamente? Quer que eu envie por e-mail para o 

senhor? 

- Eles não precisam ser devolvidos imediatamente. Ele pode segurar até segunda-feira de manhã, mas o e-

mail por precaução, eu vou imprimir, assinar e digitalizá-lo de volta para você. 

- Eu estava pensando na diferença do tempo, senhor. São 15 horas à frente de nós. Considerando-se o 

material cronometrado... 

- Eles podem esperar. Ainda é sábado aqui. Vá para casa, Andrea... 

- Existe alguma coisa que eu possa fazer pelo senhor? 

- Não, estamos bem, obrigado. - eu desligo. 

- Tudo bem? 

- Sim. 

- Esta é sua coisa de Taiwan? 

- Sim. - eu digo e me desloco para colocar o telefone no bolso. 



 

 

- Eu estou muito pesada? - eu bufo. Ela é muito leve. 

- Não, querida. 

- Você está preocupado com a coisa Taiwan? 

- Não. 

- Eu pensei que fosse importante. 

- É. O estaleiro daqui depende disso. Existem muitos empregos em jogo. Mas nós estabelecemos uma base 

de confiança. Os contratos iniciais foram assinados. Novos acordos voltaram a registrar a posse do novo 

estaleiro da GEH em Taiwan. 

- Oh! 

- Nós apenas temos que vendê-lo para os sindicatos. Isso é trabalho de Sam e Ros. Mas a forma como a 

economia está indo, nenhum de nós tem muita escolha. - eu digo, e ela boceja. Consegui levar minha esposa. 

- Eu estou te aborrecendo, Sra. Grey? - peço acariciando seu cabelo novamente completamente divertido. 

- Não! Nunca... Eu só estou muito confortável em seu colo. Eu gosto de ouvir sobre o seu negócio. - ela 

responde. Isso me surpreende. 

- Você gosta? - isso confirma que então: ela pode ser uma grande proprietária da SIP, afinal. 

- É claro. - diz ela inclinando-se de volta, olhando-me diretamente. - Eu gosto de ouvir qualquer pequena 

informação que você se digne a partilhar comigo. - ela sorri, e eu olho para ela por um momento, 

completamente satisfeito. Eu balanço minha cabeça. 

- Sempre faminta por obter mais informações, Sra. Grey. 

- Diga-me! - ela me pede enquanto ela se se aconchega contra o meu peito novamente. 

- Dizer o quê? - peço confuso. 

- Por que você faz isso. 

- Fazer o quê? 

- O trabalho da maneira que você faz. 

- Um cara tem que ganhar a vida. - eu digo divertido. Todo mundo trabalha para ganhar a vida. 

- Christian, você ganha mais do que uma vida. - ela responde com sarcasmo. Eu franzo a testa e penso sobre 

isso. Como eu poderia explicar isso para alguém que eu passei minha infância nunca sabendo quando minha 

próxima refeição estava vindo ou se estava vindo? Uma das primeiras coisas que me lembro do meu tempo com 

a prostituta do crack é a sensação de fome extrema e sede... É uma das formas mais baixas da raça humana, seu 

cafetão pensar que você é menor do que ele é e não vai te alimentar, você pode obter qualquer mais pobre do 

que isso. A pobreza é um disciplinador severo. Este conceito simples de ser pobre não é apenas ter sede ou 

fome, ou estar em roupas esfarrapadas. Ele traz seus outros companheiros de não ser desejado, amado, e à 

direita sem importância junto com ele. Porque ele simplesmente tira-o fora todo o espírito e virtude. Este é um 

mundo onde o dinheiro compra o escudo para cobri-lo com a pobreza e seus companheiros miseráveis. 

- Eu não quero ser pobre. - eu explico simplesmente com a voz baixa. - Eu já fui assim. Eu não vou voltar lá 

novamente. Além disso... é um jogo. - murmuro. - Trata-se de ganhar. Um jogo que eu sempre achei muito fácil. 

- Ao contrário da vida. - ela murmura para ninguém em particular. 

 



 

 

- Sim, eu acho. - eu respondo, franzindo a testa. - Embora seja mais fácil com você. - porque eu 

simplesmente a amo. O que ela traz para a minha vida é aceitável. 

Ela me abraça com força. 

- Não pode tudo ser um jogo. Você é muito filantrópico. 

Eu dou de ombros. Eu não quero falar sobre coisas que ressurgem as lembranças de um tempo em que eu 

tinha nada a dizer ou controle sobre a minha vida. 

- Sobre algumas coisas, talvez. - eu digo baixinho. Proporcionar a cura para a fome é um deles. 

- Eu amo o Christian filantrópico. - murmura. 

- Só ele? - peço levantando as sobrancelhas. O seu comentário atiça minha curiosidade. 

- Ah, eu amo o megalomaníaco Christian, também e o Christian maníaco por controle, o Christian 

especialista em sexo, o Christian estranho, o Christian romântico, o Christian tímido... a lista é interminável. 

- Isso é um monte de Christian. 

- Eu diria que pelo menos cinquenta. - responde ela me fazendo rir. 

- Cinquenta Tons. - murmuro em seu cabelo. 

- Meus Cinquenta Tons. - diz ela tomando posse de mim. 

Eu desloco no meu lugar, inclinando a cabeça para trás e a beijo. 

- Bem, Sra. Tons, vamos ver como o seu pai está se saindo. 

- Ok. 

 

 

 

*************************** 

 

 

 

 

Depois de descobrir que o cérebro de Ray está de volta ao normal pelo Dr. Crowe e consultoria com Dra. 

Sluder que nos informou que ela vai acordar Ray do coma amanhã, vamos deixar o hospital para resgatar seu 

aniversário. 

- Podemos ir para um passeio? - Anastasia pede no R8, completamente excitada, e animada com a boa 

notícia. 

- Claro! - respondo sorrindo. Longe de mim estragar o seu desejo de se divertir. - É seu aniversário. Nós 

podemos fazer qualquer coisa que quiser. - Esse "qualquer coisa" implica toda uma lista de coisas sujas que eu 

gostaria de fazer com ela também. A libertinagem no meu tom a faz olhar para mim. Sua reciprocidade deixa o 

meu desejo um degrau superior, fazendo meus olhos escuros com fome por ela. 



 

 

- Qualquer coisa? - ela pede. 

- Qualquer coisa. - eu respondo com um monte de promessas. 

- Bem, eu quero dirigir. 

- Então, dirija, baby. - eu sorrio. Ela sorri de volta. 

Nós atingimos I-5. Ela não está acostumada a dirigir um R8, quando ela coloca o pé no acelerador, o carro 

responde de imediato. Este carro pode ir de 0 a 60 em 3,8 segundos. Nós somos imediatamente forçados a voltar 

para nossos lugares. 

- Estabilize baby. - eu aviso. 

Ela alivia o pé do acelerador e volta para Portland. 

- Você já planejou o almoço? - ela pede timidamente. 

- Não. Você está com fome? - peço esperançoso. Ela não comeu o suficiente, uma vez que estivemos aqui. 

- Sim. 

- Aonde você quer ir? É o seu dia, Ana. 

- Eu sei exatamente o lugar. 

Ela nos leva ao restaurante Le Picotin onde a levei depois que ela terminou comigo. É também o lugar onde 

eu me lembro de trabalhar pra caramba para recuperá-la em minha vida. Eu sorrio. 

- Por um minuto pensei que você ia me levar aquele bar terrível do qual você me ligou bêbada. 

- Por que eu faria isso? - ela responde envergonhada. 

- Para verificar se as azaleias ainda estão vivas. - eu arqueio a sobrancelha sardônica. Ela cora, é claro. Eu ela 

corando. 

- Não me lembre! Além disso... você ainda me levou para seu quarto de hotel. - ela sorri. 

- A melhor decisão que já tomei. - eu digo, com nada além de amor em meus olhos. 

- Sim. Foi. - diz ela inclinando-se e me beijando. 

- Você acha que aquele filho da puta arrogante ainda está esperando na mesa? - peço a pensar no garçom que 

tivemos naquele dia. 

- Arrogante? Eu pensei que ele fosse bom. 

- Ele estava tentando te impressionar. 

- Bem, ele conseguiu. - Ele fez, não é? Eu balanço minha cabeça em um desgosto divertido. Eu não quero 

ficar bravo em seu aniversário. 

- Devemos ir ver? - ela pergunta, tentando me insultar. 

- Lidere Sra. Grey. 

 

 

********************** 



 

 

O almoço é tranquilo e quieto. Nós fazemos um desvio rápido para o Heathman para pegar meu laptop, e o 

manuscrito de Anastasia que ela quer ler. Enquanto ela está lendo para o seu pai o manuscrito, eu crio um 

ambiente de trabalho na sala de espera. É desconfortável. As cadeiras são suficientes para acomodar as pessoas 

durante um curto período de tempo, mas não para o trabalho. Tento assumir uma posição confortável para 

manter o meu laptop no meu colo, mas é difícil conseguir. - Isto é por Ana, - eu me lembro, e repasso por cima 

dos documentos que Andrea tinha enviado. Eu odeio usar o mouse touchpad*o que passa o dedo do note, toque, 

porque não é muito amigável. Eu tenho um pequeno mouse, mas não há nenhuma superfície plana para utilizá-

lo corretamente. Quando eu quase termino cada página do grande documento, Taylor liga. 

- Sr. Grey, todo mundo está aqui, e eles estarão prontos para a surpresa em cerca de duas horas, senhor. - ele 

me lembra. 

- Obrigado Taylor. 

- O senhor precisa de mim para ir buscá-lo, senhor? 

- Não. Nós estamos bem. Apenas certifique-se de que todos estarão lá no momento em que chegar à sala de 

jantar. 

- Farei, senhor. - eu desligo e guardo meu laptop, eu faço o meu caminho para a UTI. A enfermeira Kellie 

também está entrando na UTI, assim que eu alcanço a porta. Anastasia vira e vê eu e a enfermeira de pé no final 

da cama de Ray. 

- É hora de ir, Ana. - eu a lembro. Ela segura a mão do pai com força, sem vontade de sair. 

- Eu quero te alimentar. Vamos. Já é tarde. - eu digo insistentemente. Há um monte de gente que veio de 

longe para celebrar seu aniversário. 

- Estou prestes a dar ao Sr. Steele um banho de esponja. - diz a enfermeira vindo em meu auxílio. 

- Oh, ok. - Ana concorda. - Estaremos de volta amanhã de manhã. 

Ela beija a bochecha com a barba por fazer de seu pai. 

 

 

 

 

************************* 

 

 

 

 

- Eu pensei em jantarmos lá em baixo. Em uma sala privada. - eu digo com um brilho nos meus olhos 

enquanto eu abro a porta para a nossa suíte. 

- Sério? Terminar o que começou há alguns meses atrás? - diz ela brincando. 

Eu sorrio. 

- Se você tiver muita sorte, Sra. Grey. 



 

 

Ela ri. 

- Christian, eu não tenho nada vistoso para vestir. 

Eu sorrio enquanto eu seguro minha mão para ela e a levo para o nosso quarto. Abrindo o guarda-roupa, eu 

mostro o grande saco branco com vestido pendurado dentro. 

- Taylor? - ela pede. De alguma forma, sua suposição me faz sentir ferido. 

- Christian. - eu respondo, minha voz saindo tanto atraente e ferida. Ela ri com a minha resposta. Tomando o 

saco, ela desempacota para revelar um vestido de cetim azul-marinho com tiras finas. 

- É lindo. Obrigado. Espero que sirva. - diz ela olhando para seu pequeno tamanho. Ele vai abraçar todas as 

suas curvas. 

- Servirá. - eu digo com convicção. Eu sei o tamanho de cada curva do corpo da minha esposa. - E aqui. - eu 

digo pegando uma caixa de sapatos com sapatos combinando dentro dela. - Sapatos para combinar. - eu digo 

com um sorriso predatório. 

- Você pensa em tudo. Obrigada. - diz ela, agradecida, e estende-se na ponta dos pés para me beijar. 

- Eu faço. - eu digo, com um sorriso malicioso entregando-lhe outro saco. Ela olha para mim intrigada. Ela 

abre a bolsa e tira um corpete preto sem alças, com uma tira central de renda. Eu acaricio seu rosto, inclino seu 

queixo para cima, e a beijo. 

- Estou ansioso para tirar isto fora de você mais tarde. - eu digo. 

Anastasia toma seu banho enquanto eu trabalho. Quando eu volto para o quarto, ela está sentada na beira da 

cama, apenas começando a secar o cabelo. Eu quero fazer isso por ela. 

- Aqui, deixe-me. - eu digo, e aponto para a cadeira em frente à penteadeira. 

- Secar meu cabelo? - ela pede. 

Concordo com a cabeça em resposta. Ela pisca, confusa. 

- Venha. - eu digo olhando-a fixamente. Eu acho que pentear o cabelo da minha esposa é muito íntimo, 

sensual e cativante, tudo ao mesmo tempo. Ela sabe que não deve desobedecer, e faz o que digo. Eu seco seu 

cabelo um cacho de cada vez, devagar, saboreando, tomando o meu tempo. 

- Você não desconhece isto. - murmura. Eu sorrio para ela, e ela trava os olhos com o meu reflexo no 

espelho. Eu não quero responder seu comentário. Ela pode adivinhar. Tenho feito isso mais vezes do que posso 

contar antes, mas só vou fazer isso por Anastasia a partir de agora. 

Quando Anastasia está vestida em seus vestidos de cetim abraçando cada curva, como se derramasse em seu 

corpo fazendo-a parecer mais bonita, complementados por seus sapatos, leve maquiagem e seus lindos cabelos 

castanhos, ela está deliciosa. Eu coloco minha camisa de linho branco, calça jeans preta e uma jaqueta. 

Enquanto Anastasia está dando os retoques finais para sua maquiagem, eu escrevo para Taylor. 

 

 

*Nós vamos estar lá embaixo em 5 minutos*. 

 

 



 

 

Entramos no elevador ocupado por duas mulheres que atiram olhares me admirando, e descorteses na direção 

de Anastasia. Ela tenta esconder o sorriso, mas eu posso ver o brilho em seus olhos. Eu pego a mão dela e a 

puxo para perto de mim mostrando-lhes que nós pertencemos um ao outro. Quando o elevador chega ao 

mezanino, saímos. 

É uma noite movimentada com pessoas que apreciam seu sábado à noite, sentados ao redor conversando, 

bebendo e socializando no primeiro dia do fim de semana. Olhos masculinos seguem Anastasia, mas eu 

propositadamente a levo a sala de jantar privada que eu tinha reservado para a ocasião. Passamos pela sala que 

eu tinha reservado para discutir o contrato, e ela brevemente olha o lugar, mas me segue em silêncio. Eu abro a 

porta da sala com painéis de madeira no final do corredor. 

Um coletivo, “SURPRESA!” Ecoa na sala. Os olhos de Anastasia se arregalam quando ela vê seus amigos e 

familiares. Ela fica boquiaberta, com os olhos sem piscar, ela olha ao redor da sala e vê Kate e Elliot, Mia e 

Ethan, minha mãe e meu pai, o Sr. Rodriguez e José, e, finalmente, ela vê sua mãe e Bob todos levantando as 

taças para brindar seu aniversário. Ela vira a cabeça para trás para mim, e eu aperto sua mão satisfeito com sua 

reação chocada. Eu deixei minha esposa sem palavras. Sua mãe avança e a prende em um abraço que só uma 

mãe pode. 

- Querida, você está linda. Feliz aniversário! 

- Mamãe! - ela pronuncia com alegria chorosa, quanto ela soluça no pescoço de sua mãe. Todo mundo tem o 

prazer de ver o encontro emocional. 

- Querida, querida. Não chore. Ray vai ficar bem. Ele é um homem muito forte. Não chore. Não em seu 

aniversário. - diz ela, a voz embargada, mas mantendo a compostura digna. Carla tem o rosto de Ana em sua 

mão, e enxuga as lágrimas com os polegares. 

- Achei que você tinha esquecido. 

- Oh, Ana! - sua mãe repreende docemente. - Como eu poderia? Dezessete horas de trabalho de parto não é 

algo que você esquece facilmente. 

Minha baby ri através de suas lágrimas e sua mãe sorri para aquele som doce. 

- Seque seus olhos, querida. Muita gente está aqui para compartilhar o seu dia especial. 

Anastasia funga, olhando em volta timidamente. 

- Como você chegou aqui? Quando você chegou? 

- Seu marido enviou seu avião, querida. - ela diz rindo. Sra. Adams está impressionada, eu agradavelmente 

noto. Anastasia ri. 

- Obrigado por ter vindo, mãe. - para minha surpresa, Carla pega um lenço de papel, e limpa o nariz de 

Anastasia, como se ela fosse uma criança! 

- Mamãe! - minha menina repreende, tentando recompor-se como a mulher que ela é. 

- Assim está melhor. Feliz aniversário, querida! - diz Carla afastando, enquanto todos se alinham para 

abraçar minha esposa e desejar-lhe feliz aniversário. Minha mãe é a próxima na fila. 

- Ele está indo bem, Ana. Dra. Sluder é uma das melhores do país. Feliz aniversário, meu anjo. - diz ela 

abraçando Ana. 

- Chore tudo que você quiser, Ana. A festa é sua. - diz José enquanto ele a abraça com força. 

- Feliz aniversário, minha querida. - meu pai diz sorrindo enquanto segura seu rosto. 

 



 

 

- E aí gata? Seu velho vai ficar bem. Feliz Aniversário! - diz Elliot envolvendo-a em seus braços. Muito 

carinhos em minha esposa, e eu tive tudo que eu posso levar até agora. 

- Ok. - eu digo pegando a mão dela, e puxando Anastasia fora de meu irmão é mais do que um abraço 

fraternal. - Chega de acariciar a minha esposa. Vá acariciar sua noiva. 

É claro que o meu irmão sorri maliciosamente e pisca para Katherine. 

Antes de tomar o nosso lugar, um garçom apresenta a mim e Anastasia taças de champanhe rose. Eu limpo 

minha garganta para chamar a atenção de todos. 

- Este seria um dia perfeito se Ray estivesse aqui com a gente comemorando, mas ele não está longe. Ele está 

indo bem, e sei que ele gostaria que você se divertisse, Ana. Para todos vocês, obrigado por terem vindo 

compartilhar o aniversário da minha linda esposa, o primeiro de muitos que virão. Feliz aniversário, meu amor. - 

eu digo com meu coração se expandindo de amor pela minha mulher. Eu levanto o meu copo com ela no meio 

de um coro de desejos de feliz aniversario. 

Tomamos nossos assentos, e de alguma forma estar entre a família e amigos é extremamente relaxante e 

reconfortante. Minha irmã, que estudou culinária em Paris elogia a comida, e examina tudo em cima da mesa 

com delicioso entusiasmo. Pelo que eu observo, Kavanagh está maliciosamente olhando para ela. Isso significa 

que ele terá menos tempo para assistir a minha esposa. Sr. Rodriguez está sentado e desfrutando das conversas 

sobre futebol, pesca, eventos atuais, e brincadeiras familiares. Porque é tão normal. Vendo José atento ao seu 

pai, cuidando dele com comida e bebida eleva-o na minha relação um pouco. 

- Então, você mudou suas operações para Portland irmãozinho? - pede Elliot. 

- Por enquanto. Eu vou onde minha esposa for. - eu digo sorrindo. 

- É um belo hotel, mas eu acho que você perderia milhões de dólares de vista em cima de sua fortaleza do 

Escala. - ele sorri. 

- Não importa o quanto eu sinto falta de casa, ele nunca seria tanto quanto eu sentiria falta de uma cama 

quente com minha esposa. Meu lugar é com ela. Então, novamente mano, você não faria o mesmo por sua 

noiva? - pergunto levantando as sobrancelhas. 

- Você me pegou, irmãozinho. 

- Ethan, as aulas já começaram? - meu pai pergunta pra Kavanagh. 

- Sim, Sr. Grey. Começaram no dia 28 de agosto. 

- É um pouco cedo. Não é? Eu teria dito que iria começar depois do Dia do Trabalho. 

- Não pai. - minha irmã diz. - As aulas na universidade começam antes do Dia do Trabalho. 

Quando a conversa continua sobre as aulas que ele está tendo, minha irmã assume elogiando Kavanagh de 

cima para baixo. Eu viro minha cabeça para Anastasia, que está mantendo uma conversa em sussurros com 

Katherine. Quando a trituradora de bola está sussurrando em um tom baixo, vale a pena prestar atenção. Eu não 

quero que ela tramando, embora eu não acho que ela irá fazer desde que nossa renovação na noite em que 

anunciou o noivado. 

- ...Sim, todos nós! E pensar que Christian pode pilotar. - diz ela. Ela deve estar falando de Charlie Tango. 

Anastasia concorda. 

- Isso é meio quente. 

- Sim, acho que sim. - responde Anastasia. Minha esposa está impressionada com minhas habilidades de voo. 

Elas sorriem uma para a outra. 



 

 

- Você vai ficar aqui esta noite? - pede Anastasia. 

- Sim. Todos nós, eu acho. Você não sabia nada sobre isso? 

Anastasia balança a cabeça. 

- Esperto, ele não? - Anastasia acena novamente com entusiasmo. 

- O que ele lhe deu de aniversário? 

- Isto. - diz ela segurando sua pulseira. 

- Oh, lindo! 

- Sim. - então elas analisam os pingentes. Claro que ela examina tudo. As meninas gargalham. E eu posso 

imaginar por que minha esposa está corando como o Manifesto Comunista segurando o pingente de sorvete. 

- Ah... e um R8. - Ana deixa escapar, e Katherine a trituradora de bola Kavanagh cospe o vinho como um 

marinheiro bêbado em choque. 

- Bastardo legal, não é? - diz ela, fazendo ambas darem risadinhas. Ainda bem que tive sua aprovação. 

Para a sobremesa, o garçom apresenta a Anastasia um bolo de chocolate suntuoso com vinte e duas velas de 

prata, e toda a nossa família e amigos cantam-lhe em um coro de "Parabéns a você". 

Eu vejo minha mãe de minha visão periférica, ela está praticamente brilhando de alegria e admiração de ver-

me cantar para a minha esposa. Ela sopra a minha esposa um beijo. 

- Faça um desejo. - eu sussurro a Anastasia. Ela respira fundo e sopra as velas. 

Por volta da meia-noite, o Sr. Rodriguez e José se despedem para sair. 

- Muito obrigado por terem vindo. - Anastasia abraça José firmemente. Muito apertado para o meu conforto, 

mas é seu aniversário. 

- Não perderia por nada no mundo. Fico feliz que Ray está indo na direção certa. 

- Sim. Você, Sr. Rodriguez, e Ray tem que vir pescar com Christian em Aspen. - afirma informalmente 

convidando-os. 

- Sim? Parece legal. - diz ele sorrindo. Então ele faz o seu caminho para obter o casaco de seu pai. Ana se 

agacha ao nível da cadeira de rodas do Sr. Rodriguez dizendo adeus. 

- Você sabe Ana, houve um tempo... bem, eu pensei que você e José... - ele expressa seu desejo melancólico 

para a minha mulher de ter um relacionamento com seu filho. Embora eu não o culpe. Minha esposa não tem 

igual. Pobre homem deve ter sabido o quanto seu filho amava Anastasia. 

- Gosto muito do seu filho, Sr. Rodriguez, mas ele é como um irmão para mim. 

- Você teria se tornado uma boa nora. E você é. Para os Greys. - diz ele sorrindo melancolicamente, fazendo 

minha esposa corar. 

- Eu espero que você se contente com uma amiga. 

- Claro. Seu marido é um bom homem. Você escolheu bem, Ana. 

- Eu penso que sim. Eu o amo muito. - sussurra Anastasia fazendo meu coração derreter. Ela abraça o Sr. 

Rodriguez. 

- Trate-o bem, Ana. 



 

 

- Eu vou. - minha esposa promete. 

 

 

 

********************* 

 

 

 

Após o envio da nossa família e amigos para seus quartos, nós fazemos o nosso caminho até a nossa suíte. 

Eu fecho a porta, finalmente uma festa de aniversário surpresa bem sucedida, mas espero iniciar ela em outra 

festa do meu tipo. Eu me inclino para trás contra a porta e vejo Anastasia. 

Ela dá um passo em minha direção e corre o dedo sobre a lapela do meu casaco. 

- Obrigada por um aniversário maravilhoso. Você realmente é o mais prestativo, atencioso e generoso 

marido. 

- O prazer é meu. - eu respondo timidamente. 

- Sim... seu prazer. Vamos fazer algo sobre isso. - ela sussurra, e aperta as mãos em volta das minhas lapelas, 

ela puxa os lábios para cobrir os dela. 

- Ana! - chio ofegante, minha mão segurando seu cabelo na nuca de sua cabeça, inclinando a boca para cima, 

mantendo-a no lugar. Cerca de 48 horas sem foder Anastasia é muito longo. Preciso transar com ela uma longa e 

boa noite. Suas mãos estão no meu peito, um ato que eu costumava achar insuportável é agora imensamente 

excitante. 

- Braços para cima. - eu comando. Ela obedece imediatamente. Eu retiro seu vestido de cetim azul-marinho. 

Ela é deixada com seu corpete e os saltos altos que eu quero foder com ela. 

- Por que ainda está vestindo? - ela pede atacando minha jaqueta e arrancando dos meus braços. Seus dedos 

chegam até os meus botões da camisa, mas ela é muito impaciente para desabotoar. Eu capturo suas mãos. 

- Christian! Já faz quase dois dias. Estou faminta por você! - diz ela. Dou-lhe um sorriso lascivo, guio suas 

mãos para segurar logo abaixo das lapelas da minha camisa e a deixo rasgar os botões para fora. Suas mãos 

mergulham sob minha camisa, empurrando-a para fora do meu ombro, deixando-a cair no chão. Meus olhos 

estão escuros e dilatados. Eu sou um homem ganancioso para ter a minha esposa, além dos limites do meu 

controle. Todos os músculos do meu corpo estão duros com luxúria e desejo. Eu quero pregar seus quadris na 

primeira superfície que encontrar. Quando suas mãos alcançam o meu cinto, eu capturo suas mãos e as 

mantenho atrás das costas com as minhas. Eu a levo para trás, meu corpo empurra o dela até chegar à parede. 

- Primeira superfície. - murmuro. Eu seguro suas mãos com a minha novamente e a fixo no topo de sua 

cabeça contra a parede. 

- Sim. - ela suspira. Eu desço lentamente a cabeça sobre seus lábios, e começo a beijar e chupar. Eu chupo 

seu lábio inferior, fazendo-a gemer de desejo, e empurra os quadris em mim. Minha boca percorre a sua linha da 

mandíbula colocando lentamente beijos, e movendo-se através de seu pescoço. Minha mão direita acaricia os 

lados de seu corpo, viajando pelo caminho. Eu puxo a taça do corpete para baixo e ela empurra seu peito para 

cima na minha mão acolhedora. Minha boca viaja para os ombros, lentamente pelo corpo dela e, finalmente,  

 



 

 

descendo até seu mamilo. Eu lambo, e giro a minha língua ao redor do mamilo, e depois sopro delicadamente 

sobre ele, fazendo Anastasia gemer. 

- Oh, por favor, Christian! Eu preciso ser fodida! 

- Eu sei baby. - eu sussurro - E eu preciso-te foder desesperadamente, mas... - eu digo, cobrindo-lhe o 

mamilo com a minha boca sugando-o profundamente e com força. Eu ligeiramente o mordo, e depois lambo em 

torno dele para tomar a picada forte e dar-lhe um prazer enlouquecedor. Minha mão lentamente retira seu 

corpete para baixo, enquanto minha boca ataca seus mamilos implacavelmente. Eu tenho uma necessidade feroz 

por ela. Enquanto eu retiro seu corpete para baixo, meus lábios viajam junto com ele. Depois ele mergulha lá 

embaixo em seus saltos altos, eu a tiro dele. 

- Ana, ponha um joelho no chão para se sustentar. - eu digo e a ajudo a colocar o joelho para baixo. - Suas 

costas na parede, baby. - eu ordeno, ajudando-a alinhar suas costas. - Agora, levante o outro joelho, e plante os 

pés no chão, como se estivesse em seus calcanhares. - ela obedece. Eu empurro sua perna abrindo mais. Deito-

me no chão, e deslizo para ficar bem embaixo de seu sexo. Mergulho minha língua em sua carne molhada, 

empurrando para dentro dela. Eu a lambo com a minha língua e parte de seu sexo com o meu indicador e o dedo 

médio. Minha língua tremula em seu clitóris pulsando. Eu sinto empurrar sua cabeça para trás para a parede 

enquanto ela arqueia as costas. 

- Oh, Christian! - ela grita. 

Eu cubro a abertura de seu sexo com meus lábios e sugo, e lambo, e enfio a língua para as profundezas de 

seu sexo duro, circulando meu tom. Eu ouço suas mãos batendo na parede para acomodar o orgasmo vibrando e 

pulsando. Eu não paro de lamber até que cada gota de prazer é tirada dela. Eu retiro Anastasia, e puxo minha 

esposa sobre seus pés trêmulos. Ter minha esposa no auge do prazer excitante pra caralho pra mim. Eu a levanto 

ainda mais, e a empurro contra a parede, prendendo-a. Eu desabotoo minhas calças, e rapidamente despejo-as 

juntamente com as minhas boxers. 

- Eu quero que você primeiro envolva seus braços em volta do meu pescoço, em seguida, enrole uma perna 

em volta do meu tronco, baby. - ela obedece imediatamente. 

- Isso vai ser rápido. Eu quero te foder muito duro. Você não é a única faminta por sexo. - eu digo. Eu 

mergulho meus dedos em seu sexo, e ela está encharcada. Eu esfrego meu pau pulsando sobre seu sexo e, 

lentamente, eu entro centímetro por centímetro, e, finalmente, bato com as bolas bem profundo, e saboreio a 

sensação do momento. Com uma mão eu seguro a perna para cima apoiando-a, com a outra mão, eu empurro 

sua bunda em mim. Eu retiro o meu pau até a ponta, em seguida, sem aviso bato duro para frente, empurrando-a 

para cima. Um som animal primitivo escapa da minha garganta, misturando-se com os gemidos. Eu conduzo 

dentro dela repetidas vezes ferozmente como o homem que perdeu o controle. 

- Você é minha mulher! 

- Sim, sua. 

- Seu sexo está tão molhado, tão apertado... Agh. Ana! Eu quero bater meu pau em você tão profundamente. 

Eu quero que você me sinta dentro de você, baby. - eu gemo. 

Eu seguro suas nádegas e giro seus quadris, acariciando o ponto doce localizado na parede interior da vagina, 

dando prazer a ela, esfregando, uma e outra vez. Quando os músculos começam a apertar novamente e suas 

unhas começam a cavar na minha bunda, me incitando bombear dentro dela ferozmente, eu empurro com mais 

força. Capturando seu lábio, eu a beijo com tudo o que tenho, e chupo sua língua, enquanto meu pau mói em seu 

interior. 

- Venha para mim, baby! - eu ordeno em seus lábios, e ela se desfaz com prazer, eu jorro grosso dentro dela, 

enquanto nós engolimos um ao outro com gemidos. Uma vez que as ondulações do orgasmo se acalmam, elevo 

a minha mulher em meus braços, e a levo para nossa cama. 



 

 

- Mais uma vez... - murmuro. - Eu preciso te foder mais uma vez. 

 

 

 

 

*********************** 

 

 

 

Depois de termos um café da manhã comunitário com a família e amigos, Anastasia abre todos os seus 

presentes. Despedimos alegres da minha família e de Kavanagh que retornam para Seattle via Charlie Tango. 

Sawyer os leva ao aeroporto, enquanto Taylor me leva Anastasia e Carla no hospital. Seu padrasto Bob 

gentilmente recusou visitar Ray. Nenhum atual marido gostaria de visitar o ex de sua esposa em um hospital ou 

em outro local por vontade própria. 

Eu vou para a UTI com Anastasia e Carla, mas as deixo sozinhas para lhes dar um pouco de privacidade. Eu 

volto para a sala de espera para o meu lugar de sempre desconfortável para o trabalho. Taylor ocupa uma 

cadeira em silêncio. Mas é quase impossível fazer esse trabalho sem uma mesa adequada. Opto passando por 

cima dos contratos em meu lugar. 

- Sr. Grey, estamos pretendendo ficar em Portland por um longo período de tempo? Se formos, eu posso 

tentar ajudar o senhor a configurar um ambiente de trabalho melhor, mesmo que seja na sala de espera. 

- Eu não acho que nós vamos ficar aqui por mais do que alguns dias mais. Ray está saindo do coma amanhã. 

Assim que o médico lhe der alta, eu vou ter ele transferido para Seattle. Eu posso suportar mais alguns dias 

como este. - eu digo. 

Eu posso ter um pouco da minha empresa remotamente, mas eu tenho que estar no trabalho para executar 

minha empresa. Embora tenhamos feito algumas decisões de negócio muito caro, eu sei que nada é tão 

importante quanto apoiar minha esposa nesse momento, porque ela precisa de mim. Então, novamente, eu quero 

que ela precise de mim. Eu desejo cuidar de suas necessidades e cumprir seus desejos. Preciso estar onde ela 

está, mesmo que seja desconfortável e um pouco difícil de executar minha empresa. Eu ainda posso instruir as 

pessoas com talento e tenacidade. O dinheiro não é a coisa mais importante para um homem como eu, o tempo é 

- meu tempo custa muito mais do que a maioria das pessoas no mundo. É verdade que todo mundo é 

administrado 24 horas de cada dia. Mas para gerir uma empresa no valor de bilhões de dólares, é absolutamente 

essencial se dedicar muito tempo para executar esse negócio e ser o tomador de decisão. Embora eu empregue 

muita ajuda cara, é imprescindível que eu supervisione o que eles fazem, e mantê-los em seus dedos. Milhares 

de empregos contam comigo fazendo bem o meu trabalho. 

Eu também sinto falta de casa. Nós podemos ter os mesmos cuidados fornecidos para Ray em Seattle, e eu e 

Ana podemos passar a noite no conforto de nossa casa, enquanto eu posso estar na minha própria casa 

executando o meu negócio. 

Quando Anastasia e sua mãe saem do lado de Ray, elas vêm e nos encontramos na sala de espera. Voltamos 

para o hotel para pegar Bob e sua bagagem. Eu conduzo o SUV com a família de Ana, e Taylor nos segue com o 

R8 para enviá-los de volta para Savannah. 

- Cuide bem dela, Bob. - sussurra Anastasia enquanto ele lhe dá um abraço. 



 

 

- Com certeza irei, Ana. E você cuide de si mesma. 

- Eu irei. - ela se vira para Carla. - Adeus, mamãe. Obrigado por ter vindo. - ela sussurra com sua voz 

embargada. - Eu te amo tanto. 

- Oh, minha querida menina, eu amo você, também. E Ray vai ficar bem. Ele não está pronto para se arrastar 

de seu corpo mortal ainda. Há provavelmente um jogo dos Mariners que ele não pode perder. - brinca, fazendo 

com que Ana dê risadinhas. Nós os vemos subir nos degraus do jato da empresa. Carla dá ondas de lágrimas, e 

minha esposa enche os olhos de lágrimas. Eu envolvo meus braços em volta de seu ombro para lhe dar apoio. 

- Vamos voltar baby. - murmuro. 

- Você vai dirigir? - ela pede. 

- Claro. 

 

 

 

 

*********************** 

 

 

 

 

Depois de descansar algumas horas, e jantarmos, voltamos para o hospital para visita. O ventilador 

desapareceu, e desde que Ray foi trazido para fora do coma, ele é capaz de respirar por conta própria. 

Inundações de alívio passam por nós dois. Anastasia acaricia o rosto barbado de seu pai, e leva um lenço e 

enxuga a saliva de sua boca em um gesto muito carinhoso. Eu propositadamente ando para fora da UTI para 

encontrar Dra. Sluder e Dr. Crowe. Eu digo a enfermeira no posto de enfermagem que eu gostaria de falar com 

os médicos. Nem quatro minutos depois que eu estou esperando pelos médicos e saio encontra-los na sala de 

espera, uma das enfermeiras corre de volta. 

- Boas notícias Sr. Grey! Sr. Steele está acordado! 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Capítulo Vinte e Seis 
 

 
 

Sozinho 
 

Da hora da infância eu não fui 
Como os outros estavam, eu não vi 

Como outros viram, eu não poderia trazer 
Paixões de uma fonte comum. 

A partir da mesma fonte que eu não tenha tomado 
Minha tristeza, eu não poderia despertar 

Meu coração a alegria no mesmo tom; 
E tudo que eu amei, amei sozinho. 

Então, na minha infância, na madrugada 
De um mais tempestuoso da vida foi elaborado 

De cada profundidade do bem e do mal 
O mistério que ainda me liga: 
Desde o torrente, ou a fonte, 

Do penhasco vermelho da montanha, 
Do sol que me rodava rolou 

Na sua tonalidade de amarelo dourado, 
Do relâmpago no céu 

Como ele passou por mim voando, 
Do trovão e da tempestade, 

E a nuvem que tomou a forma 
(Quando o resto do céu era azul) 

De um demônio na minha opinião. 
                                                                                       Edgar Allan Poe 

 

 
 

 

Não me admira por que o médico não veio falar comigo. Eu tinha acabado de sentar para passar por alguns 

documentos de trabalho no meu laptop sabendo que o médico poderia demorar um pouco, recebo esta grande 

notícia. Eu tomo uma respiração profunda, e eu estou no processo de fechar os inúmeros documentos que 

abriram no meu laptop para ir ver Anastasia, a porta para a sala de espera abre novamente. Eu olho para cima e 

vejo minha mulher radiante. 

- Ele esta acordado. - ela proclama animadamente. Sua confirmação de que ele acordou assim como a sua 

clara alegria finalmente alivia toda a tensão que eu tinha estado vivendo por dias. Eu sorrio como se parte da  



 

 

carga pesada fosse levantada dos meus ombros. Eu quero que isso seja a sua alegria e não quero dizer a ela que 

eu já sabia. Eu coloco o laptop de lado e seguro minha esposa em meu abraço. 

- Como ele esta? – peço conforme eu a seguro. 

- Falando, com sede e desnorteado. Ele não se lembra de nada do acidente. 

- Isso é compreensível. Agora que ele está acordado eu quero transferi-lo para Seattle. Então podemos ir para 

casa e minha mãe pode manter um olho nele. - eu declaro o que eu estive pensando. 

- Não tenho certeza se ele esta bem suficiente para ser transferido. - ela responde imediatamente. Mas essa 

opinião deveria ser deixada para o seu medico.  

Temos tecnologia suficiente para providenciar o mesmo cuidado de seu ambiente de recuperação desde que 

ele não esteja usando maquinário de suporte á vida e ele pode ser confortavelmente transferido para um hospital 

de Seattle em um helicóptero medico pela duração de menos de uma hora. 

- Eu vou falar com a Dra. Sluder. Ter sua opinião. - declaro simplesmente. 

- Você sente falta de casa? – ela pede se dando conta. 

- Sim. 

- Tudo bem. - ela concorda entendendo. 

Dra. Sluder nos cumprimenta depois de voltar a ver Ray. Ray esta como Anastasia descreveu, confuso, mas 

agora informado de que ele esteve em um acidente e em coma. Depois de seu coma e estar à beira da morte, a 

menor agitação de seus membros, e proferir algumas palavras, no entanto fazem Anastasia ficar completamente 

eufórica. É como uma injeção de adrenalina. Conforme a médica de Ray explica sua melhora Ana sorri 

constantemente enquanto ela aperta a minha mão com entusiasmo. Quando estamos a sós com a Dra. Sluder 

para discutir a saúde dele, eu me viro para ela e faço a pergunta que está na minha mente desde ontem: 

- Doutora Sluder, Ray esta bem o suficiente para ser transferido para Seattle? 

- Precisamos observá-lo por pelo menos 24 horas e realizar alguns testes para dar a luz verde para a sua 

transferência. Eu estou oitenta por cento positiva que a sua transferência pode ser viável em algum momento na 

terça-feira sujeito a seus resultados de teste. - ela responde. Bom, mais um ou dois dias em Portland talvez. 

Sinto alívio com esse conhecimento. 

Quando saímos para o Heathman, eu viro e vejo Anastasia com seu sorriso largo.  

- Você não parou de sorrir. - eu observo. 

- Estou muito aliviada e feliz. 

Eu sorrio em resposta. Fico feliz quando ela está feliz. 

- Bom. – o ar é fresco e revigorante conforme a escuridão da noite começa a cobrir a cidade. Anastasia 

entrega as chaves de seu R8 para o manobrista que olha o carro com uma valorização carnal como se ele fosse 

uma mulher bonita. Um arrepio percorre o corpo de Anastasia, e eu sei que não é a preocupação neste momento, 

mas o frio do ar. Eu coloco meu braço em volta dela. 

O porteiro abre a porta conforme entramos. 

- Devemos celebrar? – pergunto enquanto entramos no hall de entrada. 

- Celebrar? 

- Seu pai. - eu a relembro. Quão rápido esquecemos. Ela da risinhos em resposta. 



 

 

 -Ah ele. 

- Senti falta desse som. - digo beijando seu cabelo. Realmente senti. Vendo minha esposa angustiada e a 

esperança sugada dela foi muito difícil. E sua atual exaltação imediatamente me alivia.  

- Podemos apenas comer no nosso quarto? Você sabe, ter uma noite calma? 

- Claro. Venha. - digo conforme pego sua mão. 

O jantar é mais do que agradável, porque Anastasia surpreendente lustra fora a comida e a sobremesa até o 

último bocado, me agradando. 

- Isto estava delicioso. - ela murmura completamente satisfeita, empurrando o prato pra longe. – Eles com 

certeza sabem como fazer uma deliciosa tarte Tatin
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 aqui. 

Tomamos um banho relaxante juntos. Quando eu saio e me seco coloco minha camiseta e jeans. Eu vou á 

sala de estar e ligo meu iPod. Talvez todos os apetites de Anastasia voltaram. Só há uma maneira de descobrir. 

Coloco Dido em modo aleatório e ela esta cantando White Flag. 

Quando Anastasia sai de banho recém tomado e vestindo apenas minha camiseta e, possivelmente, apenas 

uma calcinha por baixo, ela parece ser boa o suficiente para comer. Se eu tiver sorte, talvez eu possa. 

- Isso é o máximo que eu já vi que você comer durante todo o tempo que estive aqui. - eu observo. 

- Eu estava com fome. - ela responde. 

Sento-me na minha cadeira e inclino para trás e, em seguida, tomo um gole de meu vinho branco com um 

sorriso de autossatisfação. 

- O que você gostaria de fazer agora? - peço com uma suave, esperançosa voz, concupiscente. 

- O que você quer fazer? - ela responde com outra pergunta. 

Não é óbvio? Eu levanto uma sobrancelha, olhando divertido. 

- O que eu sempre quero fazer. 

- E isso é? – vamos lá Ana! Pare de me provocar! 

- Sra. Grey, não seja tão recatada. - eu digo. Mas dessa vez ela alcança através da mesa de jantar agarra 

minha mão e a vira. Seu toque inflama meu sangue, me queimando, uma corrente cursa sobre cada célula minha 

como um fogo selvagem. Minha respiração é superficial embora rápida. Ela desliza sobre a palma da mão com o 

dedo indicador. 

- Eu gostaria que você me tocasse com esse. - ela murmura enquanto corre seu dedo pelo meu indicador. Seu 

toque ressoa em minha virilha até a ponta do meu pênis me fazendo mudar em minha cadeira. 

- Só este? – eu peço conforme meus olhos escurecem e eu sou a carnalidade personificada.  

- Talvez este? – ela acrescenta correndo seu dedo sobre meu dedo médio e de volta a minha palma. – E este. 

- ela continua traçando uma linha com sua unha sobre meu anelar. - Definitivamente este. - ela confirma 

conforme seu dedo passa sobre minha aliança. – Isso é muito sexy. 

Meus olhos estão largos, focados, atentos e estou completamente ligado. 

- Isso é agora? 

- Com certeza é. Isto diz: Eesse homem é meu! – ela esta definitivamente me excitando. Me inclino para  
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frente e ponho as mãos em concha em seu queixo com minha outra mão fazendo-a me olhar. 

- Sra. Grey você esta me seduzindo? 

- Espero que sim. 

- Anastasia, eu estou entregue. - digo uma voz baixa e carnal. - Venha aqui. - eu peço baixinho puxando sua 

mão e puxando-a para o meu colo. - Eu gosto de ter acesso irrestrito a você. - eu digo e corro minha mão sobre 

sua coxa para suas nádegas. Agarrando seu pescoço com a outra mão, eu a seguro firmemente no lugar, e a beijo 

com tudo que eu tenho. Primeiro suave e sensual, mas quando ela passa os dedos pelo meu cabelo, me 

segurando no lugar, estou mais uma vez no fogo por ela, e mergulho minha língua em sua boca e exploro, toco, 

sinto, lambendo e exigente. Sua língua enrola em torno da minha, e torce em uma dança sedutora, espelhando as 

mãos. É excitante, libidinoso e inebriante. Eu tenho que tê-la, agora. 

- Vamos para a cama. - eu murmuro contra seus lábios. 

- Cama? – ela pergunta, insegura. Minha esposa quer alguma coisa diferente? Eu puxo mais para trás e puxo 

seu cabelo fazendo ela me olhar.  

- Onde você preferiria Sra. Grey? – ela dá de ombros, fingindo indiferença. 

- Me surpreenda. 

Eu sorrio. Ela esta pronta pra qualquer coisa. 

- Você esta resoluta esta noite. - digo correndo meu nariz pelo dela. 

- Talvez eu precisasse ser reprimida. - ela acrescenta. Porra! Quão quente é isto! 

- Talvez você precise. Você está ficando muito mandona na sua idade. - eu digo estreitando meus olhos sobre 

ela, mas eu estou completamente satisfeito com a sua demanda. 

- O que você vai fazer sobre isso? – ela pergunta sedutoramente. Você me pergunta isto? Eu posso fazer um 

número de coisas com essa solicitação.  

- Eu sei o que eu gostaria de fazer sobre isso. Depende se você pode acompanhar. 

- Oh Sr. Grey você tem sido muito gentil comigo esses últimos dias. Não sou feita de vidro você sabe.  

- Você não gosta de gentil? 

- Com você claro. Mas você sabe… variedade é o tempero da vida. - ela responde batendo seus cílios em 

uma forma graciosa. 

- Você esta atrás de algo menos gentil? – atrevo a perguntar? 

- Algo “afirmação da vida”. - ela responde. Eu sou mais do que capaz de fornecer isso. Concordo com a 

cabeça. Eu olho para ela por um momento, avaliando o seu humor. Ela morde o lábio. 

- Não morda seu lábio. - eu sussurro, e fico de pé de repente com Ana em meus braços. Ela suspira em 

reação à rapidez do meu movimento, e agarra meu bíceps. Vou até o menor dos três sofás na sala de estar, e a 

coloco nele. 

- Espere aqui. Não se mova. - eu ordeno, olhando-a em um momento com a intensidade do meu desejo carnal 

e viro em meus calcanhares e caminho de volta para o quarto com passos de certeza. Eu sei exatamente o que 

quero fazer, e como eu quero fazê-lo. Eu vou para o banheiro e pego uma toalha de mão e o óleo de massagem. 

Volto atrás dela, e ela está assustada ao me encontrar lá. 

- Eu acho que nós vamos nos livrar disso. - eu digo, quando eu puxo sua camiseta e arrasto-a sobre  



 

 

a sua cabeça. Ela está nua, exceto por sua calcinha. Completamente quente. Eu puxo seu rabo de cavalo pra trás, 

mais uma vez, e a beijo. 

- Levante-se. - eu ordeno contra os lábios dela, e a solto. Ela imediatamente obedece. Eu coloco a toalha no 

sofá onde eu quero que ela se sentada. Ela me olha com curiosidade. 

- Tire sua calcinha. - eu comando com uma voz rouca. Ela engole, mas animada e expectante, e tira ao lado 

do sofá. 

- Sente-se. - eu digo e puxo seu rabo de cavalo novamente, inclinando a cabeça para trás mais uma vez. - 

Você vai me dizer para parar se isso for muito, sim? 

Excitada demais, ela é incapaz de pronunciar uma palavra. Ela balança a cabeça afirmativamente. 

- Diga. - eu comando em uma voz severa. 

- Sim. - ela grita. 

Eu sorrio com sua resposta. 

- Bom. Então, Sra. Grey... Pela demanda popular, eu vou conter você. - eu sussurro, falando á sua libido. 

Seus olhos se escurecem, as íris azuis quase desaparecem em um anel azul, com as pupilas dilatando. 

- Traga os joelhos para cima. - comando novamente em um tom suave. – E sente-se direto para trás. 

Ela descansa os pés na borda do sofá, seus joelhos em frente á ela. Eu alcanço sua perna esquerda e pegando 

a faixa de um dos roupões eu amarro uma ponta logo acima do seu joelho. 

- Roupão de banho? – ela questiona. 

- Estou improvisando. - respondo sorrindo. Não estamos em casa depois de tudo. Então eu apertar o nó 

corrediço acima do joelho e amarra a outra extremidade da faixa macia ao redor do remate no canto de trás do 

sofá, desta forma abrindo as pernas em uma posição convidativa. 

- Não se mova. - eu a advirto, e repito o processo na perna direita, amarrando a faixa do segundo roupão no 

outro remate. Completamente sedutora e de dar água na boca. Ela está diante de mim, aberta no sofá, com as 

pernas afastadas, amarradas e totalmente excitada. 

- Tudo bem? - eu peço baixinho, olhando para ela de trás do sofá. Ela acena com a cabeça. Eu me curvo e 

beijo ela. Eu deliberadamente não amarro suas mãos. Eu tenho um trabalho para elas. 

- Você não tem ideia o quão quente você parece agora. - murmuro e esfrego o nariz contra o dela. O que eu 

quero fazer requer um tipo diferente de música.  

- Mudança de música, eu acho. - eu digo em pé, e caminho até o base do iPod. 

Esta posição expõe, deixando você se sentir vulnerável, impotente e, claro, apropriadamente penetrável. Do 

jeito que eu gosto. A cantora tem uma voz sensual, jovem e atraente. Ela começa a cantar "Sweet about me.” 

“Observando-me”, ela diz assim que ala começa sua canção. Como é apropriado. É exatamente isso que eu 

pretendo fazer. Assista minha esposa dar prazer a si mesma. Eu me viro e meu olhar trava com o de Anastasia. 

Sem quebrar o olhar com ela, passeio para frente do sofá e agilmente afundo de joelhos diante dela. Meus olhos 

digitalizam seu corpo, e ela agora tem o efeito completo de como ela está exposta. 

- Exposta? Vulnerável? - eu pergunto, sabendo exatamente como ela se sente. Minhas mãos não deixam os 

joelhos. Ela acena com a cabeça. 

- Bom. - eu digo. Isso é exatamente o que eu queria. - Estenda as suas mãos. - nossos olhos permanecem 

bloqueados, e ela não pode se levar a olhar para longe de mim. Ela faz o que é dito. Eu derramo óleo de 

massagem perfumado com uma almiscarada, fragrância rica, sensual. Ele contém semente ambrette, sândalo e  



 

 

patchouli. A combinação desses elementos faz com que o cheiro seja muito erótico, amplificado, terroso e 

estimulante. É perfeito para criar o óleo de massagem profundo e rico. Ela aspira o perfume conforme ela fecha 

os olhos. Eu sei que ela está cativada por ele. 

- Esfregue as mãos. - ordeno quando ela abre seus olhos. Ela esta praticamente se contorcendo sob meu olhar 

abrasador. – Continue parad. - eu advirto. 

- Agora Anastasia eu quero que você se toque. - eu digo em uma voz rouca. 

Ela pisca e me olha, hesitante. Vou guia-la por todo o caminho. Estou completamente excitado pela ideia de 

minha mulher se dando prazer somente pros meus olhos. 

- Comece por sua garganta e trabalhe para baixo. – ela esta relutante. 

- Não seja tímida Ana. Vamos. Faça isso. – minha voz e rosto um desafio, mas, sobretudo estou morrendo de 

vontade de ver isto. Eu quero ver ela confiante em sua sexualidade. Ela finalmente hesitantemente coloca suas 

mãos contra sua garganta e lentamente desliza elas para baixo pelo topo dos seios com facilidade, espalhando a 

trilha de olho e o inebriante perfume. 

- Mais embaixo. - murmuro minha voz rouca, cheia de apreciação carnal, meus olhos estão inflamados. Ela 

fecha as mãos em seus seios. 

- Se provoque. - ordeno suavemente. Ela puxa em seus mamilos suavemente. Eu quero realmente vê-la se 

dando prazer, puxando, esticando e alongando seus mamilos.  

- Mais forte. - eu a incito. Eu sento sem me movimentar entre suas coxas, apenas assistindo ela, excitado 

além da crença. Ela ainda esta muito suave e gentil. – Como eu faria. - acrescento meu olhar escurecendo. Ela 

geme e puxa os mamilos mais forte. Eles enrijecem com o óleo de massagem, as ministrações de Anastasia e 

meu intenso olhar.  

- Simmm. Desse jeito. De novo. – eu comando. 

Anastasia fecha seus olhos e puxa mais forte. Dessa vez ela gira e rola eles entre os dedos, gemendo mais 

forte. Minha respiração é superficial, mas rápida. Estou excitado. Eu quero ver isso de novo. E mais uma vez. 

Eu quero que ela sinta o meu olhar. Assistindo os dedos deslizar, puxar, provocar, ouvindo seus gemidos, e 

vendo seus olhos fixos nos meus é extremamente erótico, uma excitação do caralho!  

- Abra seus olhos. - eu ordeno. Ela pisca para mim. 

- Mais uma vez. Eu quero ver você. Ver você aproveitando seu toque. - ela repete novamente. E uma vez 

mais. 

- Agora. Mãos. Mais baixo. - ela se contorce sob seu próprio toque. 

- Fique parada Ana. Absorva o prazer. Mais embaixo, - eu digo em voz baixa e rouca. Como a chamado da 

sereia, tentando-a, seduzindo todos ao mesmo tempo. 

- Você. - ela sussurra, desejando meu toque. 

- Oh, eu vou... em breve. Você. Mais embaixo. Agora. - eu digo minha voz a personificação da sensualidade. 

Eu corro minha língua sobre os dentes, e ela se contorce, puxando as restrições. Eu balaço minha cabeça em 

advertência. 

- Quita. - eu digo. Pego minhas mãos e coloco-as em seus joelhos. Segurando ela no lugar. – Vamos lá 

Ana… mais embaixo. 

Ela desliza suas mãos sobre seu estomago e por sua barriga. 

- Mais baixo… - eu balbucio novamente, carnalmente. 



 

 

- Christian, por favor. 

Minhas mãos deslizam de seus joelhos, deslizando por suas coxas, se movendo em direção ao seu sexo. 

- Vamos lá Ana. Se toque. 

Ela finalmente move a mão esquerda, deslizando sobre seu sexo, e esfregar-se em círculos lentos, sua boca 

forma um O ofegante. 

- Mais uma vez. - eu sussurro. 

Ela geme mais alto, e repete seus movimentos, prazer cravando, ela inclina a cabeça para trás, ofegando. 

- Mais uma vez. 

Seu gemido alto é o que pende a balança para mim, e eu inalo bruscamente. Eu pego as suas mãos, curvo 

minha cabeça para baixo, e corro o meu nariz, em seguida, minha língua para frente e para trás sobre as 

convidaditas dobras de seu sexo na beira no ápice de suas coxas. 

- Ah. - ela geme alto. 

Ela faz um movimento para me tocar, mas eu não quero que isto corte curto. Cada vez que ela tenta mover 

sua mão, eu fecho os pulsos com mais força. 

- Vou amarrar elas também. Continue quieta. - eu ordeno. Ela geme. Eu libero os pulsos em seguida, insiro 

os meus dois dedos do meio profundamente em seu sexo como a palma da minha mão descansando contra seu 

clitóris. 

- Eu vou fazer você vir rapidamente, Ana. Pronta?  - eu peço. 

- Sim. - é a resposta ofegante. 

Eu posiciono minha mão de tal maneira que meus dedos se movem contra seu doce ponto sensível, e esfrego 

conforme eu movo minha mão para cima e para baixo, em rápida sucessão, eu esfrego e estimulo seu clitóris e o 

ponto G ao mesmo tempo. Isso deve despertá-la intensamente, construindo seu prazer, cravando através de seu 

sexo, se espalhando para o resto do seu corpo. Ela tenta diminuir a tensão se construído por esticar as pernas, 

mas ela está amarrada, e não vai funcionar. Ela deve absorver tudo nela em doses concentradas. Ela agarra a 

toalha debaixo dela. Ela tenta se segurar, mantendo seu orgasmo na beira. 

- Se renda. - eu sussurro a inclinação de sua balança e ela deixa ir; seu afluente orgasmo se espalha através 

de seu corpo, pulsando através de meus dedos, ela grita de forma incoerente. Eu pressiono a parte de trás de 

minha mão contra seu clitóris enquanto os tremores de seu orgasmo cursam através de seu corpo, a sensação é 

prolongada pela minha mão, deixando-a desfrutar da sensação agonizantemente doce um pouco mais. Enquanto 

ela ainda está no cativeiro de suas réplicas, eu desamarro as pernas. 

- Minha vez. - murmuro e viro Anastasia, deixando-a de bruços no sofá, e os joelhos no chão. Eu abro as 

pernas para acomodar a minha ereção com fome, e esbofeteio duro em sua bunda. 

- Ah. - ela grita enquanto eu mergulho meu pau em seu sexo. É quente, apertado e molhado. Os tremores 

secundários ainda pulsando puxam minha ereção mais profundo, à procura de mais. 

- Oh, Ana. - eu assobio com os dentes cerrados, e começo a me mover. Eu agarro seus quadris intensamente, 

e martelo nela implacavelmente uma e outra vez. Agora eu sinto o aperto familiar de seu sexo, pronto a pulsar 

outro orgasmo através de seu corpo, mas ela mantém na borda. É tão gostosa e atraente ao mesmo tempo. 

- Vamos lá, Ana! - eu grito ordenando-lhe para deixar ir, e ela faz. Seu orgasmo explode a partir de um único 

ponto onde os meu pau pesa estimulando e esfregando, puxando um orgasmo intenso eletrizante por todo o seu 

corpo, fazendo-a gritar quando ela vem. Eu tenho que segurá-la para não desmoronar com a intensidade de seu  



 

 

prazer. Ela esta gasta, e a vida é afirmada. 

- Foi afirmação de vida o suficiente para você? - peço beijando seu cabelo. 

- Oh, sim. - ela murmura tão cansada para mover o olhar do teto. Ela está deitada em mim, de costas para a 

minha frente, no chão ao lado do sofá. Ela consegue mover a cabeça para md observar ainda vestido. 

- Eu acho que nós devemos ir novamente. Sem roupas para você desta vez. - murmura. 

- Cristo, Ana. Dê ao um homem uma chance. - murmuro fazendo-a rir. Eu rio em resposta a esse doce som. - 

Estou feliz por Ray estar consciente. Parece que todos os seus apetites estão de volta. - eu digo, com um sorriso, 

completamente satisfeito.  

Ela se vira e fecha a cara para mim. 

- Você está esquecendo-se ontem à noite e hoje de manhã. - ela pede fazendo beicinho. 

- Nada esquecível sobre qualquer um desses. - eu sorrio. Eu envolvo a bunda dela em minhas mãos. - Você 

tem uma bunda fantástica, Sra. Grey. 

- Assim como você. - responde ela arqueando uma sobrancelha para mim. - Embora a sua ainda esteja 

coberta. - acrescenta ela. 

- E o que você vai fazer sobre isso, Sra. Grey? 

- Ora, eu vou despir você, Sr. Grey. Você todo. - ela responde me fazendo sorrir tão amplo quanto possível. 

- E eu acho que há muita coisa doce em você. - ela murmura, finalmente coerente o suficiente para ouvir a 

letra da canção que refletem os sentimentos declarados na música. Mas, eu não sou isso. Estou longe disso. 

Realização faz meu rosto cair. 

- Você é. - ela sussurra fervorosamente depois que ela lança um olhar sobre o meu rosto. Ela se inclina e 

beija o canto da minha boca. Eu fecho meus olhos e apertar os braços em volta dela. Eu quero ser digno de sua 

estima, mas eu não sou o que ela pensa. Eu sou um homem duro, difícil, ruim e quebrado por dentro. Só me 

sinto inteiro com ela, e essa coisa, esse traço de caráter que ela fala não pertence a mim. 

- Christian, você é. Você fez este fim de semana tão especial apesar do que aconteceu com Ray. Obrigado. - 

ela pronuncia com fervor. 

Abro os olhos arregalados, sério, e desnorteado. Eu estou em uma perda. Eu faço o que posso fazer por ela, 

porque eu amo Anastasia. Eu faria qualquer coisa por ela, mas eu não sou esse cara doce. Eu não conheço 

nenhuma outra maneira de expressar o meu amor a ela. 

- Porque eu te amo. - murmuro. 

- Eu sei. Eu também te amo. - diz ela acariciando meu rosto. - E você é precioso para mim, também. Você 

sabe disso, não sabe?  

Eu quero acreditar que, eu realmente sou, mas ainda não posso me amar, eu não vejo como ela pode... Como 

ela pode amar um homem indigno? Estou perdido, sem uma bússola. 

- Acredite em mim. - ela sussurra. 

- Não é fácil. - eu respondo com uma voz quase inaudível. Como pode alguém que foi até mesmo odiado 

pela forma mais baixa de ser humano ser digno do seu amor? Não ser amado é mais fácil. É o que eu sei. Eu 

aprendi muito com o meu imenso amor por ela, mas como eu posso aprender a receber algo que eu sou indigno? 

Amor... Eu sou indigno de seu amor, desta emoção sagrada, e não é fácil de aceitar isso. Por isso, a razão por 

que ser amado por ela simplesmente não pode ser verdade. Eu quero desesperadamente recebê-lo, mas eu estou 

tendo dificuldade em manter a porta aberta para o meu coração para ela derramar o seu amor dentro. 



 

 

- Experimente. Se esforce porque é verdade. - ela insiste, acariciando meu rosto mais uma vez. Seus dedos 

correm contra minhas costeletas. Eu descobri que meu coração é capaz de amar Anastasia, mas é um caminho 

de uma mão só. Eu sou capaz de amá-la, mas não consigo receber sua reciprocidade de volta para o meu 

coração. Meu coração foi assolado, abandonado e negligenciado quando eu mais precisava dele quando eu era 

uma criança, e mais tarde, só rejeitou, evitando e abandonou todo o amor oferecido para mim, permanecendo 

vago, porque eu sou simplesmente detestável e indigno. 

- Você vai ficar com frio. Venha! - eu fico de pé e puxo-a para ficar ao meu lado. Ela desliza o braço em 

volta da minha cintura e vaga de volta para o quarto. Ela não diz nada, depois disso, talvez a compreensão de 

como eu me sinto. 

Ela franze a testa ao entrar no quarto. 

- Vamos assistir TV? - ela pede. 

Eu bufo. TV? Eu pensei em foder ela sem sentido de novo. 

- Eu estava esperando a segunda rodada. - eu respondo. Ela arqueia a sobrancelha com curiosidade e para ao 

lado da cama. 

- Bem, nesse caso, eu acho que vou estar no comando. - diz ela, e me coloca na cama enquanto eu fico de 

boca aberta para ela. Ela sobe e me atravessa, prendendo minhas mãos para baixo ao lado da minha cabeça. Isso 

é quente! 

Eu sorrio para ela. 

- Bem, Sra. Grey, agora que você me tem o que você vai fazer comigo? 

Ela se inclina e sussurra em meu ouvido: 

- Eu vou te foder com a minha boca. - ela responde. 

Eu fecho meus olhos, inalando bruscamente, e ela apenas corre os dentes suavemente ao longo da minha 

mandíbula quando ela faz o seu caminho até meu pescoço e torso. 

 

 

 

 

******************* 

 

 

 

 

A manhã me encontra inquieto novamente, e eu estou de pé e trabalhando bem cedo na suíte. Eu tenho que 

responder a toneladas de e-mails para o trabalho. Mas primeiro eu encomendo o café da manhã para Anastasia e 

eu para ser entregue em 30 minutos. 

Não estar em Seattle acrescenta comunicados adicionais para minha agenda diária, então eu mergulho neles 

imediatamente. E logo eu descubro um e-mail de um Detetive Clark. Isso não pode ser uma boa notícia. Merda! 

 



 

 

______________________________________________ 

 
De: Jefferson Clark 

Assunto: Entrevista 
Data: 12 de  Setembro 2011; 7:50 a.m. 

Para: Christian Grey 

 
Sr. Grey, 

Eu gostaria de falar com a Sra. Grey sobre Jack Hyde hoje. Por favor, me informe que horas seria conveniente 
para ela. 

Obrigado, 
 

J. Clark 

Detetive, Departamento de Policia de Seattle  
 

_________________________________________ 
 

Eu respondo para ele imediatamente. 

 
_________________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: RE: Entrevista 
Data: 12 de Setembro, 2011; 7:54 a.m. 

Para: Jefferson Clark 

 
Detetive Clark, 

 
Minha esposa esta indisponível hoje. Estamos em Portland. O pai dela sofreu um grave acidente de carro. Isso 

poderia esperar? Se não, pode ser feito pelo telefone? 
 

Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 
 

________________________________________ 
 

De: Jefferson Clark 

Assunto: Entrevista 
Data: 12 de  Setembro 2011; 7:59 a.m. 

Para: Christian Grey 
 

Não, Sr. Grey. Infelizmente, não posso esperar. E eu prefiro uma abordagem cara a cara. Eu não sou muito 
uma pessoa de telefone. 

 

Eu ficaria feliz em dirigir para Portland hoje. Isto é importante. Quanto mais cedo eu falar com a Sra. Grey, 
mais cedo eu vou sair do seu pé. Por favor, informe-me onde posso encontrar a Sra. Grey. 

 
Obrigado, 

J. Clark 

Detetive, Departamento de Polícia de Seattle  
 

______________________________________ 

 

Acho que não há como evitá-lo. Ele está certo, quanto mais cedo isso for feito, mais cedo ele vai sair do 

nosso pé. Mas Hyde filho da puta? Eu não quero perder tempo com esse idiota. 

Assim conforme eu estou pensando, Anastasia entra. 

- Bom dia! - murmura da porta. Viro-me e sorrio para ela. 

- Você é um colírio para a visão, baby. - eu digo. Ao ver o meu sorriso feliz, ela só anda na minha direção e 

se enrola no meu colo. 



 

 

- Assim como você. - diz ela. 

- Eu estava trabalhando. - eu respondo, mudando no meu lugar e beijando seus cabelos. Estou inquieto pelo 

e-mail do detetive, e realmente odeio que mesmo um único minuto do nosso tempo seria gasto para o filho da 

puta do Hyde, mesmo que seja de forma indireta. Anastasia sente meu desconforto. 

- O quê? - ela pede. 

Eu suspiro. 

- Eu recebi um e-mail do Detetive Clark. Ele quer falar com você sobre aquele filho da puta do Hyde. 

- Sério? - ela pergunta surpresa. Ela se senta para trás para olhar para mim. 

- Sim. Eu disse a ele que você está em Portland, por enquanto, então ele vai ter que esperar. Mas ele diz que 

gostaria de entrevistá-la aqui.  

- Ele está vindo para cá? - Anastasia pede surpresa. 

- Aparentemente, sim. - eu digo distraído. 

Ela franze a testa. 

- O que poderia ser tão importante que não pode esperar? 

- Exatamente. 

- Quando ele estará vindo? 

- Hoje. Vou mandar um email de volta pra ele. 

- Não tenho nada para esconder. Eu me pergunto o que ele quer saber? – ela pede. 

- Vamos descobrir quando ele chegar aqui. Também estou intrigado. - respondo me movendo novamente. – 

O café estará aqui logo. Vamos comer, então poder ir e ver seu pai. 

Ela acena. Olhando a janela aberta em meu laptop. 

- Você pode ficar aqui se você quiser. Eu posso ver que esta ocupado. - ela diz. 

Faço cara feia. Eu não quero mandar ela para lugar nenhum sozinha se eu puder evitar isso. 

- Não eu quero ir com você. 

- Tudo bem. - ela diz sorrindo e envolvendo seus braços em volta do meu pescoço ela me beija.  Uma vez 

que ela me libera, há uma batida na porta. Aperto enviar no meu email antes de ir abrir a porta. 

______________________________________ 
De: Christian Grey 
Assunto: RE: Entrevista 
Data: 12 de Setembro, 2011; 08:34 a.m. 
Para: Jefferson Clark 
 
Detetive Clarck, 
 
Estamos hospedados no Heathman Hotel, em Portland. Deixe-me saber a hora que você vai estar aqui. 
Gostaríamos de ir para o hospital. 
Christian Grey 
CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 
_____________________________________ 



 

 

********************** 

 

 

 

O pai de Anastasia deve estar cada vez melhor, porque ele está bem o suficiente para ter temperamento para 

ser Comichão e Coçadinha
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. Ele está impaciente e desconfortável tendo estado deitado na cama por alguns dias. 

Ele odeia estar confinado em um quarto de hospital, mesmo que ele vá precisar de tempo para se recuperar. 

- Pai, você já esteve em um acidente de carro. Levará algum tempo para curar. Christian e eu queremos levá-

lo para Seattle.  

- Eu não sei por que você está incomodando comigo. Eu vou ficar bem aqui no meu próprio país.  

- Não seja ridículo. - diz ela apertando a mão dele com um gesto de amor, e ele sorri para Anastasia. Eu 

aponto a minha cabeça para a porta para deixar Ana sozinha com seu pai, e faço o meu caminho para a sala de 

espera para trabalhar. Eu ligo meu laptop, e tomo outra cadeira para colocar o mouse em cima. Meu laptop está 

no meu colo, eu abro alguns arquivos para trabalhar. Eu verifico os emails novamente para ver se há uma 

resposta do Clark. Não há nenhuma. 

Meu Blackberry vibra, e eu retiro do bolso das minhas calças. 

- Grey - eu digo respondendo o meu Blackberry sem olhar para o nome. Falando do diabo... 

- Sr. Grey. Detetive Clark. - diz ele. - Como é que em duas horas parece para você hoje? - ele pergunta. 

- Não, não pode ser. Estamos no hospital com o pai da minha esposa. Este não é um momento muito bom. 

Após o almoço, mas antes do jantar e, de preferência ainda no horário comercial seria melhor para nós.  

- Quatro da tarde seria bom então. Isso vai me dar tempo suficiente para fazer todas as minhas perguntas para 

a Sra. Grey, e ainda estar dentro do horário comercial no momento em que terminar com a entrevista. 

- Detetive Clark, o sobre o que é? - peço irritado. 

- Eu disse a você. Eu tenho algumas perguntas não respondidas sobre Sr. Hyde, e algumas verificações 

cruzadas com as declarações que ele nos deu. - diz ele enigmaticamente. 

- E isso não pode ser feito por telefone? 

- Não, senhor, eu prefiro ficar cara a cara. - diz ele com firmeza. 

- Quatro horas, no Hotel Heathman, então. - eu respondo e a porta se abre. 

- Veja você, em seguida, Sr. Grey. - eu desligo. Anastasia olha para mim intrigada. 

- Clark vai estar aqui às quatro da tarde. – ela franze, refletindo meu sentimento. 

- Tudo bem. - ela concorda. – Ray quer café e donuts. 

Eu rio pra isso. 

- Eu penso que eu também ia querer se eu estivesse em um acidente. Peça a Taylor pra ir. 

- Não, eu vou. - ela responde. 

- Leve Taylor com você. - eu me oponho a ela em uma voz severa. 

                                                           
60 Itchy and Scrachy ( em português Comichão e Coçadinha), é um desenho animado de um gato e um rato que aparece do seriado Os Simpsons.. 



 

 

- Tudo bem. - ela diz fazendo sua concessão, mas não sem rolar os olhos. Oh, Sra. Grey vá em frente, me 

desafie. Eu dou um sorrisinho e pendo a cabeça para um lado. Eu posso puxa-la em meu colo bem aqui se ela 

assim desejar por continuar com essa atitude. Eu ficarei simplesmente muito feliz em utilizar minhas palmas que 

coçam. 

- Não tem ninguém aqui. - eu digo em uma baixa, rouca, ameaçadora voz. Seus olhos brilham prestes a me 

desafiar, mas para quando um jovem casal entra na sala. A mulher está chorando copiosamente. Vendo ela, 

Anastasia encolhe os ombros se desculpando e eu aceno. Estávamos no lugar deles há apenas alguns dias atrás. 

Eu pego meu laptop e pego a mão da minha esposa e guio ela para fora da sala de espera. 

- Eles precisam da privacidade mais do que nós. - murmuro. – Vamos ter nossa diversão mais tarde. 

Taylor esta pacientemente esperando do lado de fora. Que diabo - não há lugar para trabalhar no hospital, e 

minha esposa está prestes a ir tomar um café e donuts. Estou nessa, também. 

- Vamos todos tomar um café e donuts. - eu digo, e saímos. 

 

 

 

 

********************* 

 

 

 

Às 15h30min em ponto, estamos no hotel. Taylor já está informado da visita do detetive, e ele está conosco 

na suíte. Exatamente às 16h00min, há uma batida na porta. Taylor vai até a porta e acompanha Clark para a sala. 

Clark parece em seu habitual mal-humorado, auto perversamente irritável humor. Bem-vindo ao clube, eu estou 

prestes a chegar lá também. 

- Sr. Grey, Sra. Grey, obrigado por me receber. - ele nos cumprimenta. Pelo menos ele tem alguma forma de 

educação. 

- Detetive Clark. - eu aperto sua mão, mostrando minha civilidade contida, e direciono-o para um assento. 

Ana e eu sentamos no sofá que batizamos noite passada. Anastasia deve estar pensando a mesma coisa porque 

ela cora profusamente.  

- É a Sra. Grey que eu desejo ver. - Clark diz apontando para mim e Taylor. Eu olho para Taylor e aceno 

imperceptivelmente. Taylor se vira de costas e sai fechando a porta atrás dele. Seria um dia gelado no inferno se 

eu fosse deixá-lo sozinho com minha esposa para falar sobre o filho da puta do Hyde. 

- Qualquer coisa que você deseje dizer para a minha esposa, você pode dizer na minha frente. - digo em uma 

voz até fria e profissional. O Detetive é implacável. Ele se virar para Anastasia. 

- Você tem certeza que gostaria que seu marido esteja presente? – ele pergunta como se estivesse insinuando 

que haja algo que Anastasia esteja escondendo. Eu olho para Anastasia. Ela franze a pra ele.  

 

 



 

 

- Claro! - ela responde inflexivelmente. – Não tenho nada para esconder. Você esta entrevistando só a mim? 

– ela pede. 

- Sim senhora. 

- Então eu gostaria que meu marido ficasse. - ela diz. 

O que isso pode ser? Estou mais apertado do que um tambor, e tensão e estresse estão irradiando através de 

cada célula do meu corpo. 

- Tudo bem. - murmura Clark, resignado. Ele limpa a garganta como um preâmbulo a qualquer notícia ruim 

que ele vai anunciar sobre o pedaço de merda. - Sra. Grey, o Sr. Hyde afirma que você o assediou sexualmente e 

fez vários avanços obscenos em direção a ele. - diz ele como se ele estivesse falando sobre o tempo de domingo. 

Estou prestes a guinar para os meus pés, e bater neste idiota por dizer uma coisa dessas. Ele está levando todo o 

meu autocontrole para me conter, sem me levantar e dizer-lhe onde ele pode ir com isso. Apenas mudo no meu 

lugar, sentado para a  frente, pronto. A mão de Anastasia encontra minha coxa e aperta para me conter mais, me 

lembrando. 

- Isso é absurdo. - eu detono com malicia. Anastasia aperta mais minha perna para me silenciar. 

- Isso não é verdade. - ela esclarece perfeitamente calma. - Na verdade, foi o contrário. Ele me abordou de 

uma forma muito agressiva, e ele foi demitido.  

A boca de Clark aperta em uma linha fina brevemente antes de ele reforçar suas declarações contra 

acusatórias.  

- Hyde alega que fabricou um conto sobre o assédio sexual, a fim de levá-lo a ser demitido. Ele diz que fez 

isso porque ele recusou seus avanços e porque queria o seu trabalho.  

Eu posso matar esse filho da puta do Hyde por fabricar uma história tão maliciosa. Anastasia franze o cenho. 

- Isso não é verdade. - diz ela sacudindo a cabeça. Chateada, mas ainda calmo. 

- Detetive, por favor, não me diga que você tem conduzido todo este caminho para assediar minha esposa 

com essas acusações ridículas. - eu assobio. 

Clark vira o claro azul imperturbável para mim, mas se segurando como eu estou fazendo. 

- Eu preciso ouvir isso da Sra. Grey, senhor. - diz ele. Estou prestes a chutar a bunda dele para fora da minha 

suíte, e ele não terá a atenciosa boa vinda que tenho mostrado a ele, sem a presença de um exército de 

advogados! Anastasia, por outro lado aperta minha perna mais uma vez para me manter contido.  

- Você não tem que ouvir essa merda, Ana. 

- Eu acho que eu deveria deixar Detetive Clark saber o que aconteceu. - diz ela me olhando. Eu olho para ela, 

impassível por um minuto, em seguida, levanto a mão em um gesto de resignação. 

- O que Hyde diz simplesmente não é verdade. - explica Ana mantendo a frieza, e calma. Ela respira fundo e 

olha o detetive no olho. - Sr. Hyde me abordou na cozinha do escritório uma noite. Ele me disse que foi graças a 

ele que eu tinha sido contratada e que ele esperava favores sexuais em troca. Ele tentou me chantagear, usando 

e-mails que eu tinha enviado para Christian, que não era meu marido então. Eu não sabia que Hyde tinha 

acompanhado meus e-mails. Ele estava delirante, ele mesmo me acusou de ser uma espiã enviada por Christian, 

supostamente para ajudá-lo a assumir o controle da empresa. Ele não sabia que Christian já tinha comprado a 

SIP. - ela resume tudo com calma. Ela balança a cabeça como se para agitar as más recordações para longe. 

- No final, eu... eu o derrubei. - diz ela. Os olhos de Clark se arregalam, e as sobrancelhas atiram para cima 

com surpresa. 



 

 

- O derrubou? - ele pergunta se inclinando para frente. 

- Meu pai é ex-militar. Hyde... uhm... ele me tocou e eu sei como me defender. 

Eu olho para Anastasia com orgulho, e apesar de eu tentar esconder, ela sabe que eu sou tão malditamente 

orgulhoso dela por chutar as bolas de Hyde. 

- Eu vejo. - diz Clark recostando-se no sofá novamente, suspirando pesadamente. Eu sei que ele sabe que 

Anastasia está dizendo a verdade. 

- Você tem falado com qualquer uma das ex-AP
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 do Hyde? - peço afavelmente. 

- Sim, nós falamos. Mas a verdade é que não conseguimos obter qualquer uma de suas assistentes para falar 

conosco. Todas dizem que ele era um chefe exemplar, apesar de nenhuma delas ter durado mais de três meses. - 

diz ele, sabendo que há algo suspeito lá. Se ele tem metade do cérebro, ele vai descobrir isso. 

- Nós tivemos esse problema também. - murmuro quase distraidamente. 

Tanto Anastasia e Detetive Clark têm a mesma expressão boquiaberta em seus rostos. 

- Meu chefe de segurança. Ele entrevistou as últimas cinco APs do Hyde. - eu explico. 

- E por que isso? - pede Clark acusatório. 

Eu o encaro com meu olhar implacável, inflexível a sua acusação. 

- Porque minha esposa trabalhava para ele, e eu executo verificações de segurança de todos com quem minha 

esposa trabalha. – eu declaro. Eu olho para ele para dizer com o olhar: “você se atreve a ter um problema com 

isso?” Clark libera. Anastasia dá de ombros, desculpando-se, sabendo das tendências controladoras. 

- Eu vejo. - Clark murmura. - Eu acho que há mais nisso do que os olhos veem Sr. Grey. Estamos realizando 

uma pesquisa mais completa de seu apartamento amanhã, então talvez algo irá apresentar-se em seguida. Apesar 

de tudo dar conta de que ele não viveu lá por algum tempo.  

- Você já procurou? - eu peço. 

- Sim. Estamos fazendo isso de novo. Procura na ponta do dedo desta vez. - afirma. 

- Ainda não o acusou de tentativa de assassinato contra Ros Bailey e eu? - eu digo baixinho. 

Anastasia chicoteia a cabeça para mim, ouvindo isso pela primeira vez, seus olhos procurando o meu rosto, 

questionando, preocupada. 

- Estamos na esperança de encontrar mais evidências em relação à sabotagem de sua aeronave, Sr. Grey. 

Precisamos de mais do que uma cópia parcial, e enquanto ele está sob custódia, pode-se construir um caso. 

- Isso é tudo por que veio até aqui? – peço agora minha voz esta acusatória. 

Clark se eriça como um porco-espinho, mas mantém a compostura. 

- Sim, Sr. Grey, a menos que o senhor tenha quaisquer pensamentos sobre o bilhete? - ele pergunta. Filho da 

puta tem que perguntar isso na presença de Anastasia! Ela sulca as sobrancelhas e olha os rostos pesquisando o 

meu. 

- Não. Eu te disse. Não significa nada para mim. - eu respondo incapaz de esconder a minha exasperação. - E 

eu não vejo por que não poderia ter feito isso por telefone. 
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- Eu acho que eu te disse, eu prefiro uma abordagem pessoal. E eu estou visitando minha tia-avó que vive em 

Portland... dois pássaros... uma pedra. - ele responde com a sua marca de rosto impassível, parecendo 

imperturbável pelo meu mau humor. 

- Bem, se estiver tudo pronto, tenho trabalho para atender. - eu digo em pé, efetivamente chutando-o para 

fora. Detetive Clark se levanta, pegando a deixa. 

- Obrigado por seu tempo Sra. Grey. - diz ele educadamente a Anastasia. Ela acena com a cabeça em 

resposta, sem uma palavra. 

- Sr. Grey. - ele diz incapaz de poupar uma palavra amável para mim, não que eu dê a mínima! Ele sai, e eu 

fecho a porta atrás dele. 

Anastasia afunda no sofá exausta com o esforço da entrevista. 

- Você pode acreditar? Que idiota!? - eu explodo. 

- Clark? 

- Não. Esse filho da puta, Hyde. 

- Não, eu não posso. 

- Qual é a porra com o jogo? - eu assobio entre os dentes cerrados. 

- Eu não sei. Você acha que Clark acreditou em mim?  

- Claro que ele acreditou. Ele sabe que Hyde é um idiota fodido. 

- Você está muito xingão
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. - afirma Anastasia olhando para mim. 

- Xingão? - eu sorrio. Deixe isso para minha esposa para colocar tudo no menor denominador comum. - É 

mesmo uma palavra? 

- Agora é. - diz ela, tão segura de si. 

Eu sorrio com sua declaração, e sento ao lado dela, puxando-a em meus braços. 

- Não pense no filho da puta. Vamos ver o seu pai, e tentar falar sobre a transferência de amanhã.  

- Ele estava convencido de que queria ficar em Portland e não ser um incômodo. 

- Eu vou falar com ele. 

- Quero viajar com ele. - diz ela. Eu olho para Ana por um momento. Ela está determinada. Ok, eu vou dar 

isso a ela. É seu pai, seu único parente próximo. 

- Okay. Eu vou também. Sawyer e Taylor podem levar os carros. Vou deixar Sawyer conduzir o seu R8 hoje. 

- eu digo, e é simples assim. 

 

 

 

******************* 
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Não demorou muito para mim convencer Ray. Digo-lhe que Ana vai estar dirigindo pare ir e vir de Portland 

para visitá-lo diariamente, e é muito mais fácil tê-lo em Seattle do que em Portland. Sabendo que sua filha é 

teimosa, ele faz uma careta. 

- São três horas de carro de qualquer maneira. Eu não acho que eu quero tê-la dirigindo todos os dias para me 

ver. - diz ele. 

- Nem eu, Ray. E ela tem esse pé de chumbo. Eu não quero ela aqui deitada aqui ao seu lado quando eu e 

você podemos ter paz de espírito, basta tê-lo em Seattle. Isso realmente seria um favor para nós. Eu espero que 

você não se importe. Eu odeio pedir isto como um favor vendo que você acabou de sofrer um acidente. Você se 

incomodaria muito se Northwest Hospital tratasse você em Seattle? 

- Favor? Christian, eu estou preocupado com a minha filha teimosa fazendo essa viagem diária. Seria igual a 

ela. - diz ele. Não é que eu deixaria Ana dirigir indo e voltando diariamente. Mas Ray não tem que saber disso. – 

Vocês dois têm trabalho. - pondera a ideia sobre sua cabeça. Então sacode a cabeça chegando à decisão. - Eu 

vou! - ele aquiesce irritado, mas também com relutância. E é isso. 

Na terça-feira Ray dá entrada no centro de reabilitação de Northwest Hospital, olhando ao redor, verificando 

seu novo ambiente depois que ele é transferido por um helicóptero médico. Anastasia quer permanecer no 

hospital com Ray por um pouco mais de tempo para se certificar de que ele esta bem instalado, concordo, 

embora eu teria gostado de dirigir para o trabalho com ela como normalmente fazemos. Ela irá para o trabalho 

logo depois que ela falar com os médicos. Estamos em nossa própria casa. Eu a deixo no hospital com Sawyer, 

mas tenho muito trabalho para passar. Taylor me leva a GEH diretamente. 

Andrea salta de pé assim que caminho através da porta. 

- Bom dia, Sr. Grey. Bem-vindo de volta, senhor. - ela badala, e segue-me no meu escritório com seu tablet e 

uma pilha de documentos. Ela está eriçada com eficiência. 

- Sr. Grey, temos algumas reuniões adiadas de sexta-feira e ontem. Sam está com a equipe de engenharia e 

eles estão esperando pelo senhor na sala de reuniões 3. 

- Lembre-me a agenda novamente, Andrea. - eu digo quando eu começo a passar de leve pelo conteúdo das 

pastas que está colocado diante de mim. 

- Sim, senhor. Desde a compra do estaleiro vai ser finalizado dentro de alguns dias, o senhor está 

programado para ir a Taipei. Nossa equipe de engenharia pretende familiarizá-lo totalmente com as capacidades 

do estaleiro, o que precisa ser adicionado, alterado e como alocar a força de trabalho adicional, estamos 

planejando mudar. Tenho diante do senhor as especificações existentes, a força de trabalho atual categorizada de 

acordo com a classe de trabalho e títulos, os empregados adicionais necessários. Walter também vai encontrá-lo 

depois que o senhor acabar com os engenheiros para discutir a destinação dos recursos para as melhorias 

necessárias e da força de trabalho adicional, bem como o pagamento final a Taiwan. Os fundos devem mudar de 

mãos após a assinatura dos documentos em Taipei dentro de duas semanas, no máximo.  

- Tudo bem. Vamos a ele então. - eu digo conforme eu me levanto da minha cadeira. Andrea e Taylor me 

seguem no meu caminho. 

No momento em que terminamos com as reuniões é quase 13:00 Ros, Sam, Walter e eu vamos almoçar para 

discutir a viagem para Taipei, e passar por cima das notas da reunião. Eu quero ligar e falar com Anastasia, mas 

faltando apenas um dia e meio de trabalho está tomando seu pedágio, e eles devem ser preenchidos. Passaram 

cerca de três horas desde que eu vi minha esposa, e estou sentindo falta dela já. Deus! Como posso ser ligado a 

outro ser humano tanto assim? Escrevo-lhe um e-mail. 

 



 

 
____________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 

Assunto: Sentindo sua falta 
Data: 13 de Setembro 2011 14:09 

Para: Christian Grey 
 

Claro. 
X 

 

Anastasia Grey 
Commissioning Editor, SIP 

___________________________________ 
 

Escrevo uma resposta para descobrir. O que está incomodando ela? 

 
___________________________________ 

 
De: Christian Grey 

Assunto: Sentindo sua falta 
Data: 13 de Setembro, 2011 14:13 

Para: Anastasia Grey 

 
Você esta bem? 

 
Christian Grey 

CEO, Grey Enterprises Holdings Inc. 
 

___________________________________ 

 
Ela esta me assustando. O que aconteceu com a minha alegre esposa que eu deixei essa manhã no hospital? 

___________________________________ 
 

De: Anastasia Grey 
Assunto: Sentindo sua falta 

Data: September 13, 2011 14:16 

Para: Christian Grey 
 

Tudo bem. Apenas ocupada. 
Vejo você ás seis. 

 
X 

Anastasia Grey 

Commissioning Editor, SIP 
 

_________________________________ 

 

Algo está definitivamente errado. Não há palavras carinhosas, sem cumprimento, sem boca inteligente, 

nenhuma de suas perspicácias habituais. O que aconteceu com minha esposa dentro das últimas horas? 

Eu ligo para Sawyer. 

- Sim Sr. Grey. - ele responde. 

- Sawyer, a Sra. Grey está bem? 

- Eu acredito que sim, senhor. Embora ela parecesse que viu um fantasma mais cedo.  

- Quando foi isso? No trabalho ou no hospital?  

- Depois do hospital. Eu estava esperando por ela no SUV. Ela tinha terminado de visitar seu pai. A  

 



 

 

Sra. Grey parecia que estava com frio. Muito frio, mas o clima era muito agradável. Seu rosto estava pálido. Ela 

parecia muito triste, preocupada, e assustada, senhor.  

Isso não faz sentido. O que chateou ela? Sawyer diz que ela parecia ter visto um fantasma. Alguém visitou 

no hospital? José? Alguém fez alguma coisa com ela? O trabalho ligou dando alguma notícia ruim? O que diabo 

aconteceu com minha esposa? 

- Você a levou diretamente para a SIP? 

- Sim senhor. Eu perguntei onde ela gostaria de ir vendo que ela não estava se sentindo bem. Ela disse SIP. 

- Tem certeza que ela não estava doente? 

- Não sei senhor. Ela poderia estar. Ela não parecia bem. Pensando sobre isso, ela estava sentindo frio, 

quando o tempo estava bom. Ela parecia um pouco doente. Mas ela parecia chateada. Eu não poderia dizer com 

certeza, senhor.  

- Obrigado Sawyer. Fique de olho nela. Se ela estiver doente, me ligue.  

- Sim, senhor. 

Duvido que ela esteja doente. Ela teria me dito que ela não estava se sentindo bem. É outra coisa. Seis da 

tarde não poderia estar aqui em breve. Eu ligo para minha mãe e pergunto se ela teve a oportunidade de visitar 

Ray. Ela me diz que a condição de Ray embora cansado, esta melhorando rapidamente. Então, não é Ray. O que 

diabos aconteceu? 

 

 

 

********************** 

 

 

 

 

Taylor abre a porta, e Anastasia sobe no SUV timidamente como uma gazela perseguida por um leão. O que 

ou quem está a incomodando? 

- Oi. - eu a cumprimento refletindo sua cautela. 

- Oi. - ela murmura sua resposta sem entusiasmo. Meu coração afunda para os meus pés. A preocupação está 

gravada na minha cara, e eu estou preocupado com ela. 

- O que há de errado? - peço franzindo a testa. Ela balança a cabeça conforme Taylor nos leva para o 

hospital. 

- Nada. - responde ela. Como poderia ser nada quando seu rosto me diz que o mundo está caindo aos 

pedaços? 

- Esta tudo bem no trabalho? - eu sondo. 

- Sim. Tudo bem. Obrigada. - suas palavras são destacas, sem emoção e direto ao ponto. Eu gemo 

interiormente. 



 

 

- Ana, o que há de errado? - peço, em tom enérgico. Eu sei que algo está errado, e eu sei que ela está 

escondendo alguma coisa. 

- Eu apenas senti sua falta, isso é tudo. E eu estive preocupada com Ray. - ela diz. Oh! Ela estava preocupada 

com a sua transferência. Pode ser isto. Eu relaxo um pouco. 

- Ray esta bem. Eu falei com minha mãe esta tarde e ela está impressionada com o seu progresso. - eu levo a 

mão dela na minha. Está congelando. - Cara, sua mão está fria. Você já comeu hoje?  

Ela cora profusamente. Ela está preocupada com seu pai, sua rotina normal é perturbada, e ela não comeu. 

Isso poderia fazer com que ela fique doente. 

- Ana. - eu a repreendo, completamente descontente. Eu não acho que pedir a ela para se lembrar de comer 

não é pedir muito. 

- Eu vou comer esta noite. Eu realmente não tenho tido tempo.  

Dai-me paciência! Ela frustra o inferno fora de mim. Ela esta tão magra. Eu balanço minha cabeça em 

consternação. 

- Você quer que eu adicione 'alimentar a minha esposa’ a lista de tarefas da equipe de segurança? 

 - Sinto muito. Eu vou comer. Tem sido um dia estranho. Você sabe, transferência do meu pai e tudo mais.  

Lá esta de novo. Aquela pontada de inquietação. Alguma coisa está terrivelmente errada. Eu não posso 

colocar o dedo sobre isso. Meus lábios pressionam em uma linha fina e dura. 

Eu tenho que contar a ela sobre a minha viagem iminente para Taiwan. Talvez ela gostaria de vir comigo. 

- Talvez eu tenha que ir para Taiwan. - eu digo. 

- Oh. Quando?  

- No final desta semana. Talvez na próxima semana.  

- Ok. 

- Eu quero que você venha comigo. - ela engole. Eu sei que ela vai dizer "não". Se ela nem sequer foi para 

Nova York comigo, é claro que ela não iria para Taiwan. O que está errado em pedir a minha esposa para estar 

ao meu lado quando eu quero e preciso dela? 

- Christian, por favor. Eu tenho o meu trabalho. Não vamos refazer esse argumento novamente.  

Eu suspiro, e faço beicinho. Por que ela não pode fazer isso por mim? Se ela estivesse fazendo algo para seu 

trabalho, e ela quisesse me levar com ela, é meu dever como seu marido estar em seus braços e apoiá-la em sua 

empreitada. Por vezes, eu precisarei dela para estar ao meu lado, entretanto em atividades chatas. Será que ela 

não entende que eu preciso dela? Mas, ela me faz tomar um banco traseiro de seu trabalho. 

- Pensei em perguntar. - eu digo tristemente. Sua atitude brusca, seu comportamento, e a preocupação em 

seus olhos me faz perguntar por que ela está neste estado de espírito. Isso me corrói, preocupando. 

- Quanto tempo você vai ficar? - ela pede. 

- Não mais do que um par de dias. Eu gostaria que você me dissesse o que está incomodando.  

- Bem, agora que o meu amado marido esteja indo embora... 

Eu beijo seus dedos. 

- Eu não vou ficar longe por muito tempo. 



 

 

- Bom. - diz ela sorrindo, mas não chega a seus olhos, e a preocupação que escurecem eles permanece 

preocupante. 

Ray esta um pouco mais alegre, e ele está me agradecendo a cada poucos minutos. 

- Você não tem que me agradecer Ray. Ana gosta de vê-lo diariamente, e na verdade você está me fazendo 

um favor ao aceitar ser tratado em Seattle. Mas se você realmente acha que você quer me agradecer, você pode 

fazer isso vindo pescar comigo algum dia em Aspen. 

- Que tipo de pesca que eles têm lá? 

- O lago, pesca no rio. Pesca com mosca é muito popular.  

- Não diga! - e nós realmente temos um bom tempo conversando sobre a pesca e Mariners. Ele ainda esta 

fraco, porém, e se cansa depois de um tempo. É melhor sair. Eu olho para Ana, e ela concorda. 

- Papai, vamos deixá-lo dormir. 

- Obrigado, Ana querida. Eu gosto que você venha aqui. Vi sua mãe hoje, também, Christian. Ela foi muito 

reconfortante. E ela é uma fã dos Mariners.  

- Ela não é louca por pesca, porém. - eu digo com ironia quando eu me levanto para ir embora. 

- Não sei quantas mulheres são hã? – ele responde sorrindo. 

- Vejo você amanhã, tudo bem? – Anastasia diz e beija ele. Ela não disse mais do que três sentenças o tempo 

todo que estivemos lá. Ela continuou olhando para a distância, vagando. Que porra esta errada? 

- Venha. - eu digo estendendo minha mão, e franzindo o cenho pra ela. Ela pega minha mão e deixamos o 

hospital. A ida para casa não é diferente do que a ida ao hospital. Ela esta distante. 

- Sr. e Sra. Grey, jantar esta servido, - Gail anuncia. Ela cozinhou frango á Chasseur
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. Eu pego a mão de 

Ana e a levo para a mesa de jantar para comer o nosso jantar. O meu olhar é constantemente sobre ela, e ela está 

completamente inconsciente de que eu estou olhando para ela. O garfo na mão dela, ela só pega a sua comida, 

dificilmente come quatro pequenas mordidas. Eu não posso mais aguentar. Ela está com esse humor desde esta 

tarde, e a preocupação está me matando. 

- Porra! Ana, você vai me dizer o que esta errado? – eu peço conforme empurro meu prato limpo pra longe, 

completamente agravado. Ela olha para mim silenciosamente. – Por favor. Você esta me enlouquecendo. - eu 

imploro. 

Ela engole. Eu posso ver o pânico em seus olhos. Meu coração dispara com a sua reação. O que diabo esta 

errado com a minha esposa? Ela respira fundo. 

- Estou grávida. 

Por um momento eu penso que ela disse que esta grávida. Mas isso não pode estar certo. Ela simplesmente 

não pode estar grávida. Eu congelo em meu assento. Toda cor drenada do meu rosto. Eu só quero confirmar o 

que eu ouvi. 

- O que? – sussurro minha pergunta. Embora eu esteja assustado em ouvir a mesma resposta eu tenho que 

saber. 

- Estou grávida. - ela repete novamente. Ela esta grávida porra?! 

Eu não entendo como isso aconteceu. Ela esta tomando a injeção de anticoncepcional para prevenir gravidez. 

Minha sobrancelha sulca com incompreensão de sua simples declaração. 
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- Como? – eu peço. A única vez que eu entreguei o controle da contracepção e ela fode isso! Ela sequer 

tomou a injeção? Por que diabo eu concebi á ela ter controle sobre isto quando ela nem mesmo consegue se 

lembrar de comer? 

Ela ousa a me dar um “como-você-pensa-que-eu-engravidei” olhar. 

Minha postura muda imediatamente em resposta ao seu olhar descarado. Meus olhos endurecem, se tornando 

cacos de gelo. 

- Sua injeção? – eu berro. Seu rosto fica branco. 

- Você esqueceu sua injeção? 

Ela só me encara sem palavras. Ela esqueceu sua maldita injeção! Eu não posso acreditar nisso! Estou 

furioso pra caralho! Ela tem que ser lembrada de tudo? Coma Ana… Se vista aquecida Ana… Durma Ana… 

Não vá á uma maldita viajem com Hyde Ana… A única coisa que eu confiei á ela, uma maldita injeção! E ela 

não faz isso! É minha maldita culpa ter consentido em dar a ela as rédeas dessa decisão! 

- Cristo Ana! – eu grito batendo meu puno na mesa fazendo-a saltar. Eu paro abruptamente, e a cadeira que 

eu estava sentado oscila e balança no lugar, quase derrubada, mas eu não dou a mínima agora. – Você tem uma 

coisa, uma coisa pra lembrar. Merda! Eu não acredito nisso porra. Como você pôde ser tão estúpida? 

Ela engasga com meu epitáfio. Sim, estúpida! Ela nunca faz como é dito. Nunca! Sempre faz o que ela quer 

sem mostrar nenhuma porra de consideração sobre o que eu possa pensar ou querer ou sentir. Essa se supera, 

ganha o prêmio!
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 Porra! Ela olha para seus dedos. 

- Sinto muito. - ela sussurra. Desculpas não corta isso! 

- Sente muito? Porra! – isso é tudo que ela tem para dizer? 

- Eu sei que o memento não é muito bom. 

- Não muito bom! – eu grito. Nos casamos o que? Três minutos atrás, e eu só a conheci ela a um total de 

cinco minutos, e ela engravida apesar do fato de eu ter provido o melhor médico na cidade de Seattle, obtive sua 

injeção então ela não teria que se lembrar de tomar a pílula todo dia, e tudo que ela tinha que fazer era tomar era 

tomar a segunda injeção quando isso fosse devido e agendado! 

- Nos conhecemos á cinco minutos porra. Eu queria te mostrar a porra do mundo e agora... Porra! Fraldas e 

vômito e merda! – eu fecho meus olhos.  

Estou tentando ganhar o controle sobre essa raiva crescente. E eu tenho esse sentimento sinistro que eu não 

tenho controle sobra minha vida. Eu perdi isso. Ela me fez perder o controle. Ela está espalhando seu 

comportamento caótico em todos os aspectos da minha vida. Eu. Não. Tenho.  

Controle! Estou sufocando. Eu não posso ser um pai! Eu simplesmente não posso! Eu não sou bom para 

mim, como eu posso ser bom para um bebê? Espere! Ela estava automaticamente programada para a próxima 

injeção. Eles teriam dado a ela uma visita de cortesia para fazer o check-up e a injeção. Será que ela 

deliberadamente evitou ir ao médico? Ela tentou engravidar? Se ela engravidou de propósito por que ela faria 

isso sabendo como eu me sentiria? Todas essas malditas emoções estão nublando meu escorregadio julgamento.  

- Você se esqueceu? Me diga. Ou você fez isso de propósito? – eu peço meus olhos em chama e raiva 

inflama a minha volta como uma bomba de hidrogênio me consumindo e tudo o mais a minha volta. 

- Não. - ela sussurra. 

- Pensei que concordássemos nisso! – eu grito. 
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leva a taça/ leva o prêmio)  



 

 

- Eu sei. Concordávamos. Sinto muito. – Então ela simplesmente esqueceu? Negligenciou? Ignorou? Porque 

você tinha que foder as nossas vidas Anastasia? 

- Isso é o por que. Isso é o porquê eu gosto de controle. Então merdas como esta não acontecem e fodem com 

tudo. - eu berro. 

- Christian, por favor, não grita comigo. - ela diz conforme liga as torneiras de lágrimas. 

- Porra! – estou surtando! Isso é errado! Isso é ruim! Muito, muito ruim! Sou um homem fodido! Como 

posso ser confiável para ser pai de uma criança? Eu mal... eu mal tive tempo de ter uma vida norma... mal 

segurei Ana em meus braços, gastei cinco minutos com ela, e agora! Um bebê! Vou perder ela para um bebê! Eu 

corro minha mão pelo cabelo, mas estou pronto para arranca-lo da cabeça. Encontro meus dedos laçando e 

puxando um amontoado de cabelo. Se eu nunca fui fodido antes, estou absolutamente, completamente fodido 

por uma vida inteira agora, cortesia de Anastasia! 

- Eu sei que nenhum de nós esta pronto para isso, mas eu acho que você será um pai maravilho. - ela diz 

sufocando. – Vamos dar um jeito. 

- Como você sabe porra! – eu exclamo. Não eu grito. – Me diga como! – estou de luto pela perda da minha 

esposa, a mulher que eu pensei que eu teria só pra mim por alguns anos, e agora, ela nunca mais será a mesma 

para mim: ela não vai me amar, gastar tempo comigo, ligar pra mim, ou mesmo me segurar como fazia. Isso não 

é justo! Eu nunca tive isso antes, nunca! Eu nunca fui mantido, nunca fui amado, nunca fui o centro da vida de 

alguém antes. E isso se vai! Isso se foi! E vou ter a responsabilidade por outro ser humano, um bebê! Que porra 

eu saberia sobre um bebê? Não sou feito para ser pai! Pessoas como eu nunca deveriam ter filhos. Eu vou foder 

tudo, e não vai ser só a minha vida que será arruinada dessa vez! 

Eu queria aprender a ter uma vida primeiro com minha esposa. Estou perdendo isso. Não, eu já perdi isso... 

perdi duas das coisas mais importantes na minha vida hoje a noite: minha esposa, seu amor e atenção e o 

controle sobre minha vida. Estou de luto, aterrorizado e petrificado. O maldito caos comanda minha vida 

novamente. Estou voltando a ter quatro anos de idade. Outros me dizendo o que é melhor para mim. Outros 

fazendo decisões sem minha permissão ou vontade, e empurram o resultado sobre mim para lidar com a merda! 

Que diabos eu faço? Como diabos eu volto para minha vida? Estou assustado como nunca estive em muito 

tempo. Cada barreira que eu cuidadosamente ergui para me proteger até de mim mesmo as vezes e do mundo 

agora está ruída. Estou derrotado. 

- Ah foda-se isso! – eu retumbo insolente, e jogo as mãos para cima. Estou destruído, derrotado em minha 

própria vida pela única pessoa que eu mais amo. Todo castigo está fora da mesa embora ela descobriu a minha 

alma de todas as camadas de proteção que eu tinha cuidadosamente erguido por toda a minha vida para o mundo 

inteiro ver e rasgar parte por parte através de seu descuido! Eu me viro em meus calcanhares, e ando rápido para 

o hall. Eu pego minha jaqueta, e passo pelas portas duplas para o hall, batendo a porta atrás de mim. 

Não tenho pra onde ir. Ninguém pra conversar! Ninguém me entende! Ninguém sabe o que os meus medos 

fazem comigo. Como eles me tornaram um animal, uma ameaça para mim mesmo e para a sociedade. O 

elevador desce ao saguão do Escala. Eu coloco minha jaqueta e saio para a rua iluminada. Ouço passos rápidos, 

mas quase silenciosos atrás de mim. Sem olhar para trás, eu sei que eles são de Taylor. Eu me viro em meus 

calcanhares e paro para falar com ele. 

- Vá pra casa Taylor. Só estou indo ao consultório do Flynn. - ordeno. 

- Estou certo que o senhor não se importará de eu ir até o Dr. Flynn com o senhor. - ele diz com um olhar 

impassível, mas ele não pode esconder a preocupação em seus olhos. 

- Eu quero que alguém me obedeça, faça exatamente como eu digo hoje a noite! Que porra você não 

entende? Vou ter que demitir o chefe da minha segurança hoje a noite? – digo forçadamente. 

- Sr. Grey, por favor senhor. Me deixe fazer o meu trabalho para o qual me contratou. 



 

 

- Vá pra casa Taylor. - ordeno olhando para ele severamente. Ele me olha fixamente, avaliando com o olhar 

para ver se eu sou um perigo para mim. Eu posso ver claramente em seus olhos. Tendo feito sua decisão, ele 

acena com a cabeça. 

- Eu vou te ver em casa, senhor. - ele diz, e volta. Eu sei que ele vai estar me seguindo, mas eu só quero pelo 

menos a ilusão de que eu estou em algum tipo de controle esta noite. Estou radiando tensão, pânico. Estou 

realmente com medo do meu futuro... O nosso futuro agora. O que diabos eu faço? 

Eu pego meu Blackberry e disco o Dr. Flynn quando eu estou apenas alguns quarteirões de distância do seu 

consultório. Ele toca cinco vezes antes que ele responda ao seu maldito telefone. Há uma série de ruídos de 

fundo. 

- Christian. - ele cumprimenta, em voz baixa, tentando não incomodar algumas pessoas ao fundo. 

- John! Preciso te ver agora! Estou próximo ao seu consultório. Quão rápido você pode chegar aqui? 

- Sinto muito Christian. Eu não posso hoje. Eu estou na escola dos meus filhos. Os alunos estão expondo sua 

produção para os pais. É noite dos pais aqui. Não posso sair agora. Isto não pode esperar até amanhã?  

Estou ofegante. Isso nunca aconteceu antes! Eu estou congelado sob uma lâmpada de rua semi-iluminado. 

- Não! Não pode. Isto é uma emergência!  

- Eu só posso falar com você por alguns minutos, pois a vez de meus filhos está chegando. - diz ele, em 

seguida, ele pede desculpas a alguém pelo barulho que ele está fazendo. Ele abaixa a voz. 

- O que há de errado? 

- Tudo! Minha vida está regiamente fodida! Anastasia está grávida! Aparentemente, ela se esqueceu de 

tomar sua injeção de Depo Provera
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 de, e agora ela está grávida porra! - eu assobio. 

- Parabéns a ambos, Christian. Isso pode se sentir como uma coisa ruim para você, mas não é. Você tem uma 

incrível capacidade de descobrir as coisas, resolver os problemas insolúveis. Olha, você conseguiu ter um 

relacionamento normal com Ana, não é mesmo? Vocês dois, indivíduos capazes inteligentes... - ele começa. 

- John! Você não entende? Eu perdi todo o controle e eu definitivamente vou perder a minha mulher: Porque 

ela vai pertencer ao bebê. Não á mim! Tudo o que eu cuidadosamente criei para ter um pouco de sanidade, 

alguma liberação e um senso de controle desapareceram! Longe! Destruído!  - eu posso ouvir John suspirando 

do outro lado do telefone. 

- Christian, olha, eu tenho que ir, mas eu vou te ver logo pela manhã. É a vez dos meus filhos agora. Não 

pense demais esta noite. Dê uma pausa, tome uma bebida, relaxe, e então volte para a sua esposa e vamos 

conversar amanhã de manhã. - diz ele e desliga. Ele desliga na minha cara! Esta noite não poderia ficar pior! 

Eu começo a andar e vagar pelas ruas. Com quem eu falo? Nem meus pais. Eles vão dizer o que John havia 

dito. E Elliot? Que porra que ele sabe sobre como se tornar um pai? Ele nunca engravidou ninguém... A verdade 

é que eu não tenho amigos, nenhum lugar para ir, e eu estou na necessidade desesperada de ter alguns minutos 

com alguém que me entenda. Eu estou fodendo com raiva de mim mesmo por ceder sobre este assunto, 

confiando em Anastasia para ter o comando do anticoncepcional. Eu nunca cedi a qualquer mulher que eu comi 

antes sobre isso, por que eu fiz isso com ela? Como eu pude malditamente confiar quando eu não posso confiar 

nela nem para se alimentar? A raiva, tensão, desespero estão irradiando através de mim com energia suficiente 

para aniquilar tudo na vizinhança. Eu estou procurando algo familiar. Algo que pode me colocar de volta na 

minha órbita. Estou perdido. Eu viro a esquina, e me encontro no bairro de compras de luxo. A luz acesa do 

nome Esclava é como um sinal acenando, chamando-me de várias portas. Lojas e lojas estão fechadas agora,  
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mas conforme eu chego perto do Esclava, Elena sai pela porta do salão e fecha atrás dela, travando. Ela sente a 

minha presença de algumas portas de distância e me aguarda me aproximar. 

Eu não sei por que estou aqui, ou como eu cheguei aqui. É este o meu lugar? Com certeza não se sente como 

sendo. Mas Elena é familiar; eu a associo com o controle da minha vida. Ainda assim... Eu não posso falar com 

ela sobre a gravidez de Ana. Mas eu preciso falar com alguém, eu preciso reunir os meus pensamentos, a minha 

cabeça junto. Assim como é, minha vida está em frangalhos. O tapete que eu pensei que estava bem pregado sob 

os meus pés é puxado para de debaixo de mim, me deixando impotente, fora de controle e no caos. E agora eu 

estou cara a cara com o meu maior negócio inacabado. Vendo Elena me faz sentir que esta não é a órbita que eu 

pertenço. A minha está em casa. Mas talvez isso seja algo que eu possa terminar, finalizar. Eu posso deixar algo 

resolvido por trás de mim esta noite. Isso vai me dar algum senso de controle. Algum sentimento de realização 

por pouco. 

- Christian. - ela me cumprimenta, me olhando com cuidado. 

- Elena. - eu aceno. 

- Você está chateado. - diz ela com cuidado. - Eu não o vi assim em um tempo muito longo. Eu... uhm, eu 

estava indo para um bar da esquina para tomar uma bebida tranquila. Você gostaria de se juntar a mim? - ela 

pede. Concordo com a cabeça. A caminhada até o bar é tranquila. Eu ainda estou muito tenso, mas eu sinto uma 

sensação de injustiça nisso. Caos. Estou contribuindo para o meu próprio caos agora. Foda-se! 

Peço uma mesa em vez de um assento no bar. Nós somos levados a uma mesa de canto. 

- Garrafa de Sancerre, se você tiver. - eu digo. - Elena? - eu peço. 

- Eu tomar o Sancerre com você. - ela diz e seus olhos não me deixando. O garçom sai. 

- Quer falar sobre isso? 

- Sobre o quê? - eu silvo. 

- O seu recém-adquirido primeiro dos 50 fodidos tons pra começar. É tudo sobre o seu rosto... - eu balancei 

minha cabeça. O garçom chega com a garrafa e dois copos. Ele derrama o vinho, e pergunta se preciso de mais 

nada. Eu o mando embora. 

- Desde que você chegou ao Esclava, e não ao Escala, eu vou ser ousada e assumir que se trata de Anastasia. 

- diz ela. Eu suspiro, e engulo o meu vinho, e encho outro copo e tomar outro gole. 

- É ruim, hein? - eu olho para Elena. Essa mulher me ensinou tudo que eu sei sobre foder e controle. Durante 

anos, ela tem sido a única amiga que eu tive. Não havia nada debaixo do sol sobre o qual não conversávamos. 

Houve até um momento que eu pensei que eu a amava e que eu faria qualquer coisa por ela. Qualquer coisa que 

ela me pedisse para fazer. Mas isso, isso aqui está longe de ser nesses dias. Eu não sinto nada disso mais. Vê-la 

aqui só enfatiza o meu amor por Anastasia. A Anastasia grávida que me fodeu, mas é Anastasia eu quero. 

- Anastasia quer ter um bebê. - eu digo e pego meu copo de novo. Isso não é o que Elena esperava. 

- Oh! - eu aposto que ela estava esperando um problema na sala de jogos ou que eu estou recebendo um 

divórcio, ou que ela está me deixando, mas eu posso ver no rosto de Elena que isso a pegou de surpresa. Ela 

toma um gole cuidadoso de seu vinho. Coloca-o de volta na mesa. 

- E você não quer um filho? - ela pede com cuidado. 

- Olhe para mim Elena! Você me conhece maior parte da minha vida. Eu sou o material de pai para você? Eu 

sou um merda, filho de uma prostituta drogada!  

- Você é o melhor em sua sala de jogos. Paternidade? Vocês dois são um pouco jovens demais. Como isso 

afetaria o lado dominante em você. - ela pede. 



 

 

- Eu sei. - murmuro. 

- Talvez, algumas escolhas que você fez recentemente não eram seu melhor interesse. - murmura enquanto 

casualmente toma um gole. - Certamente, você é melhor em ser um dominante. Você é o melhor! Você está em 

seu elemento quando você está no controle, porque você nasceu para ser uma dominante. Claro, - ela diz suas 

palavras persistentes - Não há nada de errado em tentar outras curiosidades. - diz ela, como se Anastasia fosse 

uma curiosidade. Eu estreito meus olhos. Tenho saudades de Ana já. Eu acabo com meu vinho de novo. Despejo 

outro copo, e o coloco sobre a mesa. Minha mão está tremendo, irradiando o meu medo. 

Elena lambe o lábio inferior, e o morde lentamente, como se para me seduzir. Sua mão se estende para tocar 

a minha, e quando ela agarra minha mão trêmula, eu vacilo e a puxo para fora de seu alcance automaticamente. 

Não é por isso que eu estou aqui com ela! Mas a minha reação de impulso choca a nós dois. Eu nunca me afastei 

do toque de Elena. Nunca! É como se o tempo parasse, tudo, cada movimento suspenso no tempo. Minha 

repulsa automática dela e minha expressão facial lhe dizem que seus avanços não são bem-vindos, indesejada e 

indesejável. Que diabo estou fazendo aqui? 

- Não! - eu silvo. - Eu não estou aqui para isso. Eu amo minha esposa! Eu não penso em você desse jeito, não 

mais! Na verdade, eu não pensei em você desse jeito há anos!  

Elena está nervosa. 

- Christian, me desculpe. Você não entendeu. Você nunca se afastou de mim antes. Essa coisa de casamento 

está deixando você todo tenso. Honestamente! Quando você se tornou uma puritana? Só porque eu tentei dar-lhe 

um aperto reconfortante amigável não significa que eu quero você na minha sala de jogos... - diz ela 

nervosamente tomando sua taça de vinho e tragando-a. 

Desta vez eu vejo Elena pelo o que ela é. Anastasia está carregando uma criança. Meu filho. Meu bebê. E de 

repente eu vejo Júnior com Elena. Ela está batendo nele, em seguida, beijando, depois bate nele novamente. Ele 

ajoelhado na sua sala de jogos escura, nu, e ela está lá para foder... Bili sobe na minha garganta, e eu estou 

enojado. A imagem de meu próprio filho com ela... Eu não aguento a ideia! De onde é que este protecionismo 

de uma pessoa que não existia esta manhã vem? Minhas mãos cerram em punhos. Os nós dos dedos brancos. 

Sinto-me num momento de clareza. Uma epifania
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. Eu regiamente fodido novamente. Deixei minha esposa em 

casa, e aqui eu estou tendo uma bebida com uma mulher que Anastasia odeia. Como se por sugestão, meu 

telefone vibra com uma mensagem de texto. Eu olho para ela. É Ana. 

 

 

*Onde você está?* 

 

 

Eu não respondo. Eu preciso terminar este negócio. Coloquei meu celular de volta no bolso. 

- Elena, - eu começo. - Esta é a última vez, a última vez que você e eu iremos ver um ao outro. Não vai haver 

outra vez. Este foi o nosso negócio inacabado, e estamos terminando-o aqui e agora. Estou indo para a minha 

esposa depois disso. Eu a amo mais do que amei qualquer coisa ou pessoa, ou todas as pessoas que amei 

combinado. Ela é a minha vida. Todo o meu universo. - eu digo meus olhos fixos nos dela. 

Seu olhar é impassível, impenetrável. 
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- Eu sei. Eu posso ver isso em você, Christian. Eu não ostento por você ou Anastasia qualquer má vontade. 

Além disso, tenho Isaac que me deixa muito feliz e tenho Esclava que me mantém imensamente ocupada. Mas 

eu sinto falta da amizade de sua mãe. Desde seu aniversário, meu círculo social diminuiu terrivelmente. Quando 

ela tomou sua amizade longe, ela também teve seu próprio círculo social longe de mim. Costumávamos fazer 

parte dos mesmos círculos, você sabe... - diz ela, em seguida, toma mais um gole de vinho. - Eu entendo seus 

sentimentos, ela te ama, ela é sua mãe. Eu entretanto terrivelmente perdi sua amizade. Lamento a perda do 

mesmo. E a última vez que estivemos juntos, você sabe, você, Anastasia, e... - ela olha para o seu copo de vinho 

suspirando, - Grace, foi o mais terrível, momento mais embaraçoso da minha vida. Eu não posso tomá-lo de 

volta, mas eu entendo que depois do que aconteceu, é impossível voltar para o que eu tinha com Grace ou com 

você nesta matéria sem ficar em apuros com sua esposa. - diz ela sorrindo. 

- Nós não podemos ter o que tínhamos antes Elena, nem mesmo a amizade. Agora eu entendo. - murmuro. 

- Entende o quê? 

- Que o que fizemos, o que nós tivemos... estava errado. É melhor que nós separemos nossos caminhos 

permanentemente, de forma conclusiva. Eu não vou vê-la novamente, Elena. Nunca.  

Ela pega sua bolsa e tenta sorrir quando ela se levanta com os pés trêmulos. 

- Isso é um adeus, então. - ela diz. 

- Não, Elena. É despedida. Esta é a última vez que vemos ou falamos com o outro. - ela balança a cabeça 

com um sorriso triste. 

- Tchau Christian. Boa sorte com tudo. - diz ela quando ela vira as costas e vai embora. 

Não posso sequer suportar estar perto dela. Eu percebo isso agora. Finalizando isto nem sequer me sinto 

remotamente satisfeito, porque eu sou miserável. Sem minha esposa, nada faz sentido, sinto-me como merda! 

Estou perdido, um planeta sem sol, uma vida sem alma. Eu sou oco, vazio e sem sentido sem ela. Tendo atuado 

como um burro com Anastasia é angustiante, e eu não posso voltar para casa com ela. Meu comportamento foi 

deplorável. Eu olho para a garrafa de vinho vazia agora. O que eu faço agora? Esta noite, eu quero afogar 

minhas mágoas. Eu quero esquecer o quão desprezível eu fui. Vou pedir-lhe perdão amanhã. 

- Garçom! Eu preciso de uma garrafa de Bourbon! 
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